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A  estampa  intercalada  entre  as  paginas  376  e  377 
representa  p  Dumont  VI  e  n&o  IV, 


A  primeira  concessão  de  estrada  de 
ferro  dada  no  Brasil 


MEMORIA    LIDA    NA    SESSÃO    MAGNA    DO    INSTITUTO     HISTÓRICO 
DE  1    DE    NOVEMBRO   DE    1890 


Dtz-se  <T«i|UBiiteiiiL^iit«  ('i>nin  c.oisíi  certíi  ijiie  h  primeira  t-on- 
ctvsííiio  d^  «Htrítrlíi  rl*^  ferro  datia  no  Hnisil  tni  a  da  terrn— viã  dt» 
PetríjiioliA,  feita  ao  tíillecido  visconde  de   Maná. 

Nào  i''  exHftiJ,  A  concessíKJ  da  estríida  de  í*'rn>  de  Petró- 
polis, vul^o  Maná,  foi  dada  ao  visscoode  átâ  Maná,  oiii  1850,  pelo 
governo  da  jiroviiieia  do  Kio  do  Janeiro. 

Cotnquanto  liáo  juMaa  dar  o  iiiiiiiero  e  a  data  exacta  da  lei, 
que  dou  a  coocí^hsAo  a  iíauá,  porque  niio  possuo  a  lpf;islft<;ílo 
flurnioeuye,  todavia  poHiso  as^se^itirar  quo  a  referida  conceftsào  é 
de  IHíHj,  porqui^  o  (iroprio  foiífertsioiuiriri  o  revela  na  Erpusição 
que,  eni  IBTíl,  a[íri!tieritnu  impressa  aoH  eredoros  de  Matiá  &Comp., 
na  qual,  com  referencia  ao  assumpto,  se  tíiicontrani  os  seíj-uintes 
trechoíi : 

*No  testado  de  descren<;'a  em  que  se  encontravam  os  ao  imos 
a  respeito  da»  vias-ferreas,  aimhi  em  WòO,  foi  ousadia  em  f^m- 
prehender  a  constrac<,'ilo  da  smi  primeira,  embora  pequena  estrada  j 
procurar  obtor  uma  garantia  de  juros,  t;eral  ou  provincial,  era 
Bimplesiuento  inútil  nmsa  ép^icha;  vencer,  porém,  as  resistências 
era,  a  oiou  vêr,  indiii[íensavel,  e  uvi,  paniut  ih  amostra  do  me- 
llioraiuento  me  pareceu  o  meio  mais  adequado. 

«Depois  de  feitOB  os  estudos  de  reconbeci mento  pelo  encçe- 
nbeiro  Guilherme  Bra*ç^e,  que  executav»  por  niinba  conta  a& 
obras  da  *Emproxa  do  Gassw  o  sendo  o  traçado  da  raiz  da  f>erra 
a  Maná  por  luiui  Oacolhido  attendendo  aos  inconvenientes  da  dí- 
rec<;áo  á  ViUa  da  Eatrella,  que  interesses  lojaes  ai>ontavamconio 
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Cúiit:i  í'ui  íit^iíuida  Miniit  como  levantou  o-i  eapilaLS  ]Trei'iá04 
para  r<*alizar  a  fiiipre/ít  c  roíiL-lue,  dizendo : 

«Eiu  pouco  mais  dv*  i!'i  mevces*,  dppoií.  que  o«  tnibalhoa  toniui 
encetados^  >e  abria  ao  traiiiUi  jmbtico,  f^m  ^'iO  fff^ihrtf  fh  hsr^é^ 
a  estrada  dí^  tV'rro  dt'  lVtrl<Jíoli^^^  veiicidit-s  todas  a-*  dificuldades, 
que  vmi  príminro  trabalho  di*^sH  género  acarretíiv«.'> 

Do  exiH»sto,  torna-sf  e\i dente  (|ue  a  eoncesgfui  á  Jíaná  v  de 
185D  e  que  o  primein»  írerbo  da  via  férrea  de  Petrojjulis  tirou 
conclui du   em   1854. 

Que  a  prímtiird  linlja  férrea  constritifhi  no  Brasil  ioi  eaatt 
trecíu)  da  ferriHvia  de  Petr  ipoliSj  imci  é  incontestável:  nuis,  a 
rotwessrio  dada  a  llatiá  píii;i  a  con>:ttrnrt^'rio  desáa  eátradíi  de  ferro 
não  foi  a  pntwh-n  que  m»  fírasil  se  deu,  portpianto  14  finno^ 
antes,  em  ISalJ,  já  a  a^sembb^a  ]e;^is]ativa  provincial  de  S.  Paulo 
bavia  deiTetad*»  a  lei  n.  ~A  de  IH  de  Marido  uuitipi  n.  24 1, 
daiido  ]irlYÍb';L;io  exeluiivo  â  ('ompanbia  de  Ai^niar,  Viuva,  Fi— 
llioí  Ot  Cmijp,,  e  a  Pbitt  e  Heid  para  a  con?itrm\'ào  de  nina  e-í— 
trada  de  ferro,  It-^ando  t)  porto  de  Santo-i  a  Capital  da  pp*oviin'Ía 
©  ás  viíln-í  da  CouBtitui(,'ãn,  Ytn,  Pmto-Feliz  e  Mojry  mis  Tru- 
zeti.     i'  1 ) 

K  foi  e^^ta  indiíícntivebnente  a  primeira eoncesí^ín^  ferro-vÍarÍa 
feit^  no  Brasil,  pm-quiinto  .1  k'i  11.  PM  de  ;íl  d<*  t>ntubro  de 
18*45  (que  antecedeu  ft  í>uj>ra  citada)  decretada  pela  assembléa 
iterai  legislativa  do  IiujKn-io  e  Hanceíoiiada  pehi  rcLrente  Dioyo 
António  Feijó,  aiK't^)ri/,ando  o  p»verno  a  conceder  a  unifi  ouniais 
companbiaí4  (indetex-miaadaniente j  [nivile^-io  exclusivo  por  40 
annos  para  a  eonstruet^ào  d("  uma  linha  férrea,  lit^ando  a  capitat 
do  Inq)erio  ás  províncias  <le  Minas,  Paliiu  e  Kío  (irande  do  Sul, 
mu\  [Ki-iiou  de  uma  Kinqdes  auctori/Jivão  ao  jioder  executivo  tpie 
a  sanccicmou  maw  Ibe  nfio  deu  execu<;ào. 

Dêipoi^;  den^a  bn  ^^cral,  dt*  18155,  vein  a  |)rnvtncial  de  S. 
Pauln  de  18  de  Mar<;o  de  lH8(í,  de-;ií;iiaiidn  os  couees^íiíonirioH,  o 
que  [írova  que  a  conce-ísàít  bavia  HÍdo  ]»or  elles  solícitaila.  Dois 
annos  apó^  foi  essa  lei  sanecionada  pelo  [)reftideute  da  proviítcia 
*•  convertida  eai  contracfo  pela  lei  n.  115  de  ?á\  de  ^Iar^;o  de 
1H:í,S,     Xào  re-íta,  pois.  (bivida  al^uiaa,  que    a    S.    Panh»  cabe  a 


|l)    CollcrçjVn  fl-í  Leis  proíniil!:Ji'lig  pola  asiomTílyii  loffialaiiv.-!  diii    Províiicl 
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gloria  ãi^  tin'  iltulú  n  | 


B 


A 


irimiúra  cniifHti-irií*  di^  e^triíiLi  ãv--    ferro    no 
1^ 


rfisil.  .\  |iroridf3itr  v  ujtiTC.-íSjiiitf"^  Wiy  qm*  f<»nv<*ríf*«  **in  ooii— 
l.ríii't(»  (»  bíi,tu*ei'HTíiii  ti  Yv^olmyxo  du  a-»?>tHiiblóii  U\iíislut!Vti  j»roviii— 
tfiíil  dií   IHrítí,  (■  d<i  tfôr  sc*^uiiite: 


(Lei  u.  '21  de  1S:18) 

O  íloutor  Veimucio  Jo;-k'.  Liííímii,  jirt^-iideiito  da  provinciíi  do 
S,  Pauín,  rtc  Fiw^-o  Aiúyi'r  ii  tiidon  its  8<niH  l)íibiUiíiti»i,  que  a, 
Aaiimublóu  Ln^i-ilíitiva  Proviíicial  ílferrtíui,  **  <ni  siiul'í'Í<ui<^í  a  ro- 
sí>lui;ào  hPffuiiitH : 

ArL  1."  Fiea  auctoriítadíi  o  proísideiitt^  da  |>roviiicia  a  con— 
ct>dí'r  fíirta  de  |HÍvili"^ii>  í^xclnsivo  á  LMaiiitaiiliia  áv  Aguiar,  Viu- 
va, Kíllnis  (Sl  CfJiiipauliia  (^  a  Platt  «  Réid,  i»jira  a  factura  d<i 
uina  fátrada  dt*  tVrrn,  nnii  ha  iBej4:uiiittSfíHidit;ni'H:  .V  t'(*iiittanhm 
danl  í^hitrada-i  de  ferro,  ou  outras  de  miii^  iiuidenia  e  jifírfcita  ia— 
VBiit^íuj'»  ou  t^auaes,  ou  uma  e  outra  coha,  iijinqtriadoii  no  r.raiisjito 
^k\  earro-^  de  va[H>r,  ou  ^ieui  vapor,  [uuduidtK  jK>r  auliiiaoH  e  bar— 
riH  òv  va[ior  ou  ueui  vapor,  jouliaflo-i  jitirCMU  |hh'  Ijaroc»  de  vajior, 
^«ira  o  trau-i[)(U'tt>  do*  *rí'ueros  e  vííí jantes  d*'Hde  a  villa  dt^  Saii- 
tos  at'í  a:  de  S.  Carlos,  UoiiHtítuivào,  Vtú  lui  Portn-Fí^li/.,  ou 
para  todas  «'^itas,  cotun  taviiUem  dt*4de  a  villà  de  Santos  att*  a  dt* 
Mo<xy  das  Cnixe^í,  podendo  juntar  o  rio  Parai» y lai  ao  do  Tietó 
iro  prinn^iro  poiíto  niai-i  pertn  destíi  villa  t*ui  que  a  companhia 
jul^^-ar  poisivel,  [lara  a  navt^i^vic^Ao  de  hcus  bareos,  e  aíim  de  jioder 
a  foaipanliia  dar  transportes  entre  eiíta  villa,  a  cidade  de  S> 
Paulii  e  uiaiíi  villas  acima  deelaradiu  por  cunaes,  rio,  ou  estradíis : 
ironiptflá-andft  ein  primeiro  lo^ar  a  foanaunieat,*rio  entre  a  eidadw 
le  S.  Paulo  e  a  villa  de  Santon,  ci>uu':(;aíHlo  as  re>í|)eetivas  obnís 
deiitn*  do  prazo  de  Iren  annos,  e  ne-ite  mesmo  deularando  ao  pj- 
vernti  da  provineia  qual  a  direr(;rio  total  da-^  obras  dji  empresíi: 
Irrites  tre^  annos  se  eoutarào  da  data  da  lei  da  assembléa  ficral,, 
que  ôairjeionar  as  dÍH[ío.4Í(,*rie^  desta,  rjue  de[ienderào  da  suaappi-o- 
vav*"^*^»  **  ã  eomjíanbiíi  continuará  wt  andamento  da^  obran  até  se 
conclui rem,  de  sorte  que,  no  prazo  de  sete  amioií  da  data  da 
nieneir)nada  lei  estará  a  entrada  ]n't»mota,  e  o  transito  para  o 
publicí»  realizado,  eiitrt^  a  cidade  de  S.  Paulo  é  a  villa  de  San- 
loíi,  íiem  comtudo  íicnr  a  coinpaubia  privada  de  ir  fa/endo  in> 
iiniHmo  tempo  as  outras  vias  de  cninHinuicai^nes;  ficando^  porém, 
*'i[ii  rdjiipida  a  carrei;;ar  [)ara  o  jniblico  de  todos  oé  ontroii  pon- 
tos acima  deeiarado»,  dentro  do  prazo  de  diize  annoi,  contados 
também  da  data  da  referida  lei.     Poderá  couitudo    a   comjianliia 
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abreviar  ta«t*  praisiiíif  mas  iiuiiea  eispít^í^l-t"*!  ^  íiào  estando  come- 
t^&ÓR  a  obni  deutru  doa  ditos  treb  aniioSj  oii  iiâo  estando  coii— 
chiida  ti  estríida,  v  reaHziidi>  u  traiísportf*  para  o  publico  da^^lla 
dí*  Santns  ]»ura  a  L'idade  de  S.  PíiuIó  denti\i  ãoé  i^ete,  e  é>ui  to^ 
doií  os  otitniH  jinutfís  dfsipiadiis  dentro  dos  doze  annos,  tifítrílio 
em  qualquer  destes  eai*OH  aeni  effeito  as  conceisòes  auctorixndíia 
pela  |iri'Hieute  lei  ;  e  tiào  poderá  tieiiti^  caso  a  conipanbia  exigir 
iiidenniiza(,'ào  aliíuina  |>elas  de^J^e1sas  que  tiver  feito, 

A  estrada  cpie  a  eõni|ianhia  lizer  entre  a  cidade  de  S.  Paulo 
e  o  |«Íco  da  Serrji  tpie  d  et^ce  para  Sant*»»  f^erá  sempre  jiara  carros 
de  viípcr:  do  pico  da  Sena  até  abaixo  da  Serra,  e  vicf»— veT>iii, 
oiP  tranK|rortejs.  serào  teitos  ]»or  meio  de  nuichimm  tlestnuifiiu^  a  fazei— 
os  miffir  e  tiejicpr ;  e  debaixo  da  serra  ate  Sitiitoti  jior  meio  de 
carroH  de  vapor,  ou  biircoti  de  vapor,  ou  seui  elltíj  pucbados  }io— 
réin  [tor  bairos  de  va]>or. 

Noji  mais  poutoíi,  p4u*êm,  poderá  a  eompaulíia  deixar  de  Ufiar 
Ciirroíí  de  vapor  i  e  iiào  Ibe  iiea  nelle!i  probibid»*  faxer,  em  ruutor- 
ijiidade  eimi  que  arinm  tica  dito,  em  qualquer  outro  período  do 
«eu  ]>rivile^io,  iníidança  no  seu  tiY!*tema  de  rnmiuboíi»  nuit*  e^o— 
mente  para  dar  transjw>rte  eutre  a  ridade  de  S.  Paulo  e  villas 
expresjiamente  auircaaití;  neste  «urtip«,  aendo-lbe  licito  fazer  ee— 
trada!4  para  vapor  onde  no  principin  tizer  estradas  de  ferro  para 
carrofci  pucbadoíi  por  animaes.;  e  mudar  o  trauíiito  que  prínei|íiar 
jKjr  terra  [tíira  rio  ou  canal,  e  dentí^s  para  terra. 

Art.  "2."  A  companbia  franqueará  o  eoubecimeuto  de  todas  e 
quaesquer  macbiuas  de  que  t*e  servir,  procea^n  de  quaesquer  tra- 
Vmlbo»  que  veriíjcar,  e  modelos  de  seus  uteiisilioíí,  e  fenameutas 
ás  pesisoari  que  o  troverno  da  |)rf>vincia  ordenar,  os  (piaes  pode- 
rão assistir  a  todtis  os  írabalboií  [>ara  a  factura  da  entrada,  pelo 
teiujHi  que  o  mesmo  pjverno  determinar. 

Art.  3."  A  coiupfinbia  se  obri;ra  a  conduzir  á  sua  eustíi  noa 
primeiros  dez  aiiíios,  de]uHs  da  concessãn  di>  prívileg-ío,  ao  me- 
nos três  mil  colonos,   trabalhadores  mori^erados, 

Art,  4."  A  companbia  terá  o  privilegio  exclusivo  destilem-* 
prexa  pelo  espaço  de  quarenta  annos,  contando  do  dia  em  que 
der  come<;o  a  transporte'S  jwira  o  publico  da  cidade  de  S.  Paulo 
jtor  suas  vias  de  coiinuunÍcai;ôetí  para  qualquer  das  villas  de  S, 
Carbís^  i^mstiluiçílo,   Ytú  e   Porto  Feliz. 

Duríiute  os  ditos  quarenta  áutuís  não  terá  o  i^i-overno  ing"©— 
reucia  alguma  em  nmterias  da  compnnhia;  lindo  porêni  este  pra- 
zo, pertencerão  ao  mesmo  «joverno  todas  as  estradas,  e  outra» 
vias  de  transpí»rtes  da  conijíanbia,  bem  coma  as  uiacbiDas  esta- 
cionarias que  Ibes  estiverem  annexas  destinadas  para  fazer  subir 
e  descer,  ou  puebar  os  trausptortes  de  um  para  outro   ponto  ;    os 


carros  de  va]tnr  e  sr^ut*  ]n?rtenceH;  os  curros  «  bítrcns  bptii  vapor; 
dev*?!ido  iiesí^a  **[>oclirt  arljíir-s**  tudo  isto  em  estndo  áfi  eoiitiiimip 
bem  no  meamo  transitória  einiio  díiiiteô;  pena  de  rospòiidrr  a 
coinpanbi»  por  »*^iis  bí*tis» 

Art,  5.*'  Findo  Uiinbein  o  sobredito  prazo  dtí  rpiarpiita  nmun* 
t^rá  tí*in^*in  o  ^oví^rno  a  tneiildad**  de  coriiprar  tudo  ou  pítrte 
doii  dt^iaaití.  p^rtencen  da  coiapímbia  t^iiijire^adoa  no  man«jo  dos 
transjiorte»  iiào  iiieluidotf  no  artiiro  preredente,  e  que  o  ;íoverno 
jali^ar  conveniente ;  [jafrHudo  tiste  n  impfirte  á  vista,  ou  eni  let— 
trás  ísobre  o  tLenouro  provincial  a  12,  24,  3f»  e  48  mêzen  coin 
juros  dei  tJ  por  cento  ao  ariao.  A  avaUa^"ào  de  ta^s  objector  ?^erti 
feita  sem  recurso  por  arbitro  nomeados  a  aprassimento  do  frover- 
no  e  da  conipanbia- 

Ari.  Pi."*  Si  a  a«ftenibléa  legislativa  da  provincia  vir  (jue  nfio 
convém  á  provincia  a  ac"|uitiivAo  da  eiapreza  naquella  épocha,  de- 
clarará isto  á  compaiibia  dois  annoí^  ante**  da  expirat;í\o  do  seu 
privileií-io,  e  em  tal  ciíso  se  j>rob>n^-nrá  o  mesmo  por  maii*  seis 
annoâ,  t»eni  iu>va  cfjnven<;íio,  e  somente  com  o  ónus  que  determi- 
na o  artigo  seiíiiinte: 

Art.  7."  Pasisados  vinte  aiinoR  contados  do  primeiro  trann— 
porte  para  o  publico  seríi  a  cnuipanliia  obrigada  a  jniirar  annu— 
almente  ao  governo  10  por  eejito  do  rendimento  liquido,  que 
<?lla  perceber  desta  empresa  até  verificar-se  o  primeiro  trarísporte 
paru  o  publico  por  vias  dn  cfnnmunjca<íòes,  que  tenba  estabele- 
cido para  qualquer  das  viilas  de  S.  Carlos^  Constituiçào  Vtií  e* 
Porto  Feli/.,  e  dabi  em  deante.  e  por  todo  o  tenipo  que  durar  o 
seu  privilegio,  será  ella  obripvda  a  pa^^ar  aamialínente  20  por 
cento  do  dito  rendimento  lÍ«)uido,  n  qual  será  enrpre*;ado  em  be- 
neticio  das  estradas  adjac*>iites,  e  «ào  se  poderá  dar  outra  aj»— 
plicação  a  este  redito  sei]q>re  que  as  laesmas  estradas  delle  j*rf*-- 
cisem. 

Este  pajLramento  terá  lopir  [tela  mesma  forma  e  tenq»o  <^ni 
que  ^e  pagarem  os  divitlendns  aos  accionistaâ  da  com  pau  b  ia. 
Também  será  a  coiiq>anbia  obripida  a  conduzir  fíratuitauiente,  e 
deb/iixo  da  sua  res|>onsabil idade,  as  malas  do  correio,  e  fundos 
do  íi^overno,  quando  este  exi^rir,  e  eirualmeute  cardas,  mas  que 
nâo  excedam  em  tudo  a  dez  arrobas,  e  duas  jiessoaa  por  viasi^em 
para  os  pontos  que  estiverem  nas  liubas  das  suas  0]iera(;ne<^,  má« 
iiito  só  uma  vez  ]>f>r  dia  e  quatido  a  compaubia  transportar  por 
CBtes  pontos  outras  car^^-asj  ou  pessflas. 

As  car^í^?  acima  meiíciouaaas  só  poderfio  ser  de  effeitos  pú- 
blicos, ©  as  peaBÒaâ  as  que  forem  mandadas  em    servido    publico. 

Art,  8."  Ser»  permittido  á  conipanliia,  por  todo  o  temj»o  que 
lurar  o  »eu  privilegio,  tirar  toda  a  jiedra  de  ferro  que    precisar 
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para  a  execução  de  yiias  obras,  onde  ella  fôr  encontrada,  levan- 
tando jiara  isso  as  fabricas  que  quizer,  mesmo  em  terrenos  doR 
particulares,  indenniizando-os  pelas  pedras  de  ferro  que  tirar  de- 
seus  terrenos,  e  pelos  mais  prejuizos  que  soffrerem. 

Art.  0."  Será  licito  á  companhia  entrar,  salvo  as  fomialida^ 
des  das  leis,  em  todos  os  terrenos,  e  ai»'uas  que  se  acharem  nas 
linhas  de  suas  opera<,'òes,  e  aproveital-os  para  poder  verificar  os 
seus  transportes,  bem  como  poderá  servir-se  das  madeiras,  ])edra8, 
ou  cal  que  se  extrahir  do  terreno,  que  sendo  de  ])articulare8  por 
titulo  ou  jwsse,  dará  lo^ar  á  competente  indemnizarão. 

Art.  10.**  Os  possuidores  e  cultivadores  de  todos  os  terrenos, 
cedidos  i)or  esta  lei  á  companhia,  ficam  livres,  uma  vez  que  8& 
]>rove  serem  colonos  introduzidos  ])ehi  companhia  na  província, 
do  paíçamento  dos  dizimos  e  mais  impostos  de  ])roduc(;ào  j)eIo  es- 
]>avo  de  vinte  annos,  contados  do  dia  em  que  a  companhia  prin- 
cipiar a  transportar  ])elo  caminho  de  S.  Paulo  i)ara  quahiuer  daR 
villas  de  S.  Carlos,  Constituição,  Ytii  e  Porto  Feliz;  finao,  po- 
rém, este  prazo  ficarão  sujeitos  á  todos  os  impostos  como  os  main 
lavradores  da  província. 

Art.  11."  Além  de  poder  a  conqianhia  occupar  terrenos  de 
jiarticulares  para  constinicçrio  de  estradas,  pontes,  canaes  e  di- 
ques ;  terá  também  ej^ual  direito  ])ara  o  estabelecimento  de  ar- 
mazéns de  depósitos,  traj)iches,  e  outros  quaesquer  edifícios  a 
hem  d(;  suas  obras.  O  processo  de  indemnisaçáo  ])or  motivo 
deste  e  outros  artijros  desta  lei,  rej^^ular-se-á  pelas  leis  existentes. 

Art.  12."  Si  os  caminhos,  ou  canaes  da  companhia  impe- 
direm caminhos  ou  canaes  de  serventia  imblica,  ou  ])articular^ 
-deverá  ella  substituil-os  por  outros  caminhos  ou  canaes  de  e^ial 
]»erfei<;ào,  quando  nào  quizer  franquear  os  seus,  os  quaes,  com— 
tudo,  será  obri<cada  a  francpiear  enicpianto  nílo  fizer  a  substitui- 
^•iU).  (guando  fôr  necessário  que  uma  estrada  imblica,  ou  canal 
jmblico,  atravesse  a  da  companhia,  esta  nilo  ])oderá  obstar,  com- 
tanto  que  o  seu  transito  nào  fiqiu»  inq)edido  i>or  temjjo  algum* 
Sendo,  2)orêm,  a  obra,  no  ponto  do  cruzamento  das  estradas,  ou 
canaes  da  companhia  e  do  íxoverno,  feita  pela  maneira  que  in- 
dicar o  i)rincii»al  enfçenhciro  delia,  mas  sempre  no  logar  que  a 
ÍTOverno  desi^rnar:  sendo  ella  obrif^ada  a  executar  a  obra  si  a 
jj^overno  quizer,  o  qual  a  indemnizará  lop:o  depois  de  concluida 
a  obra ;  e,  nfto  se  effectuando  tal  paf;:amento,  ella  se  indemni- 
zará por  meio  do  tributo  estabelecido  no  art.  7."  desta  lei,  ven- 
cendo juros  conq>ostos  na  razíio  de  (>  por  cento  ao  anno  da  quan- 
tia que  se  lhe  estiver  devendo.  Qualquer  municii>io  ou  particu- 
lar terá  também  direito  de  cruzar  as  estradas  e  canaes  da  com— 
}«anhia  com  os  seiís  caminhos  e  canaes  c  de  exigir  que  ella  exe- 
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cute  a  obra  na  fornia  acima :  esta,  poi  Oin,  poderá  exig-ir,  afim  de 
»e^rar  o  seu  embolso,  que  previameute  se  deposite  nas  mãos 
do  seu  thesoureiro  o  dinheiro  que,  ])t]o  calculo  do  seu  enge- 
uheii'o,  se  houver  de  dispender,  ou  se  affiance  idoneamente  o  seu 
}iapimento. 

Art.  13."  Um  anuo  antes  de  se  achar  concluida  a  estrada 
de  S.  Paulo  a  Santos,  a  companhia,  sob  pena  de  perder  o  seu 
]»rivilepo,  organizará  e  jmblicará  i>ela  imprensa  a  tabeliã  dos 
preços  das  conducc;oes  e  das  ])assagens  entre  aquelles  dois  pon- 
tos;  os  quaes  jamais  poderá  augmentíir  além  do  minimo  que  em 
qualquer  tempo  existir,  mas  sim  diminuir:  ficando  ella  obrigada 
a  conduzir  os  géneros  e  franquear  ]){issagem  entre  S.  Paulo  e 
qualquer  das  outras  villas  desigimdas  no  artigo  primeiro  pelo 
menor  preço  porque  por  egiml  distancia  em  qualquer  tempo  fizer 
entre  S.  Paulo  e  Santos,  podendo,  porOm,  a  companhia  estabele- 
cer as  barreiras  que  julgar  convenientes  para  as  suas  cobranças, 
e  requisitar  o  auxilio  da  força  armada,  caso  seja  preciso,  para 
fazer  resjieitar  o  seu  privilegio,  a  qual  será  i>aga  á  sua  custa. 
A  indenniizaçào  terá  logar  si  por  lei,  acto  ou  omissão  do  gover- 
no se  uílo  verificar  a  cobrança  estipulada.  Os  preços  de  que 
tracta  a  tabeliã  acima  serfto  marcados  em  moeda  brazileira  de 
prata,  na  qual  deveráo  ser  pagos  por  quem  exigir,  o  transporte 
ou  ]>assagem,  sendo  comtudo  licito  a  ( -ites  pagarem-no  em  qual- 
quer outra  moeda  brazileira,  que  pela  lei  corra  nesta  provincia, 
lK)rêm,  segundo  o  ágio  que  uouver  entre  esta  e  aquella :  ágio 
que  será  indicado  em  uma  tabeliã  que  a  companhia  fica  obriga- 
da a  apresentar  no  principio  de  cada  inez,  e  que  terá  vigor  todo 
elle,  e  será  verificado  por  dois  arbitras,  um  ao  governo  e  outro 
da  conq)anhia,  que  para  isso  tomarào  o  termo  médio  do  ágio  das 
sobreditas  moedas  nos  primeiros  quinze  dias  do  mez  i»reterito. 

Art.  14."  O  governo  franqueará  á  conq)anhia  c()i>ia  dos 
inappas,  informações  e  mais  esclarecimentos  que  tiver  e  ella  exi- 
gir a  bem  dos  trabalhos  da  empresa ;  e  também  a  companhia, 
exigido  que  seja  ]>elo  governo,  prestará  a  copia  dos  majjpas,  e 
plantas  que  tiver  levantado  dos  sertões,  onde  fizer  quaesqiu»r  ex- 
plorações em  beneficio  da  mesma  enq)resa. 

Art.  15.*  No  caso  em  que,  ]»or  motivo  de  guerra  externa, 
ou  connnoçòes  na  provincia  se  interrompam  os  precisos  trabalhos 
da  companhia,  nào  correrá  contra  esta  o  caso  marcado  no  artigo 
jírimeiro  jmr  todo  o  tempo   em  que  esses  obstáculos   })erdurarem. 

Art.  KJ.*  O  governo  garante  á  companhia  e  a  todos  os 
colonos  que  ella  importar  j)ara  esta  provincia,  a  sua  liberdade 
civil  e  religiosa,  e  especial  protecção  n?io  só  a  elles  como  ás 
suas  familias. 
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íiuidii  jpimi  is8t)  aii  Irtbikutó  i|Ue  L];UÍzer,  menina  f*iii  terreiína  doft 
|jarticuJíiit's,  iudeiiHiiziíndo— tts  |H'las  pediíi^  ile  feini  quti  tirar  df^ 
«eus  tfiTt^iHJtí,  e  |»eltíft  uiaiíí  prejuizíM  (jut*  softVtTeiii. 

Art,  \K^  St*rá  licito  á  enii)]iaiihia  entrar,  sialvn  as  inniialida^ 
dps  das  leis,  t*iJi  tr»d(»s  os  terrenos,  e  ai^iias  que  se  acharem  nas 
linluiK  de  suas  (}nera(;õey,  e  aprovei tal-os  [»aia  pader  veritíear  oa 
seus  fnmsportes,  lM»in  como  poderá  síM-vir-se  diis  iiiadeíras.  pedras, 
ou  cal  ijue  se  extraliir  tio  terreno,  tjue  sendo  de  partículareri  por 
titulo  ou  poBse.  dará  lo^^ar  á  competente  iiideniniicarAo. 

Art.  10."  Cs  píiiisuÍdore?í  e  cultivadores  de  todon  os  terrenos, 
fedidos  jior  estíi  lei  á  coinpajiliia,  ticum  livres,  uina  wá  que  se 
prove  serem  colono?i  introduzidos  pela  compíiiihia  na  jn-ovíncia» 
do  pa^aniPiito  dos  dizimos  e  mais  impostos  de  ]>rõdiu'(;í"i(t  pelo  es- 
pa4^*í)  de  vinte  aninis»  eonfadoí  do  dia  em  qne  a  conriiíUiliia  prin- 
cipiar a  transportar  ptdo  caminlio  de  S.  Paulo  píini  (jiialquer  da* 
vlllíis  de  S.  Carlos,  Cotistitnit,*âo,  Ytn  e  Porto  Feliií;  Hndo,  jio— 
réni,  este  jnii/í»  (içando  snjeitos  á  todos  os  impítstos  como  os  inaia 
lavríidort^s  díi  provinda. 

Art.  11/'  Além  de  [inder  n  compauliia  occupar  terrenos  de 
particuliires  píU'a  c(mstnicf;ào  de  esínidaK,  jjontes,  canaes  e  di- 
que *; ;  terá  tauibem  egiial  direito  puni  o  estaheíeciniento  de  ar— 
maxeus  de  de[íositi»s,  trajnclies,  e  outms  quíwsquer  edificios  a 
l)em  de  suas  obras,  O  processo  de  indemnisa<;íio  ]ior  unitivo 
deste  e  outros  artipis  desta  lei,  re^ular-sf-â  pelas  leis  exiátontes^ 

Art,  12."  fc^i  os  caniiitlios,  tni  caiiacs  da  coinpanliia  impe- 
direm camiulios  oii  canties  de  serventia  publica,  tju  particular, 
4levei'á  elUt  siibstituil— os  pnr  outros  caminhos  ou  canaes  de  e^nal 
perfeit;ào,  quando  nno  qiiizer  franquear  os  seus,  os  quaes,  ctmi- 
tudo,  será  obri^uda  a  tVunqtiear  enquanto  iiAo  tíxer  a  substitui— 
<,-ilo.  Quando  tor  ueeessarii>  que  uuui  citrada  publica,  ou  canul 
jmblico,  atravesse  a  da  cmn[>anliia,  esta  nào  poderá  obstar,  euiii- 
íHutn  qiu"  o  seu  transito  nàt>  ticjne  impedido  por  teni]>o  ali^uuu 
8eudo,  jiorêm,  a  obra,  no  ponto  do  cru/jimento  das  estradas,  ou 
eanaes  da  companhia  e  do  ^cjverno,  feita  ]»elíi  maneira  íjue  in- 
dicar o  principal  eu|íeníieiro  delia,  mas  sempre  im  loirar  que  « 
^'■ovenio  desijiuar:  sendo  ella  (du*Ípida  a  executar  a  obra  si  « 
j^-overuo  (juizer,  o  qual  a  iiidenmiiiará  Ioíío  depois  de  coucluida 
ii  obra;  e,  uAo  se  effecíuandn  tal  patramento,  ella  se  iudemni— ^ 
5iará  ]»or  meio  do  tributo  estabtdecido  uo  art.  T."*  desta  lei,  ven- 
<;endo  juros  conquistes  na  raxáo  de  11  jmr  cento  ao  anuo  da  quau- 
tiii  (pre  se  lhe  estiver  devendo.  Qualquer  muiiicipio  ou  particu- 
lar terá  também  direito  de  cnizar  as  estradas  e  canaes  da  eoiu— 
jíttuhia  cõui  oa  seus  camiuhos  c  cíiuaci»  e  de  eiL]-;Ír  que  elia  exe- 
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ciit-e  a  obra  na  íoniin  acima :  Píitu,  tmiôiii,  poderá  cxif;"ír»  afim  de 
segurar  o  seu  f^inbolso,  tjue  pr^vianK^ute  se  dt-posite  nas  niàos 
do  Hfu  tlifsotirciro  i>  diiiíiciro  ([uc,  julo  caJrulo  do  seu  cnge— 
riliciro,  se  lioiiver  de  (lis|tt'iider,  ou  s*-  affiíince  idoiieumeiíte  o  «eu 
|iii};?iiiieiit<). 

Art.  1^1."  Vm  aimo  tintvé  de  -e  ijeliar  eoiieluida  a  eíitruda 
do  S.  Paulo  a  SauUis,  a  eoiii[iíiuliíiit  i^uh  peuii  de  ju-rdcr  u  seu 
(irivile.irífK  or^a»iix;írá  e  [ntbiiearú  |>f'Ia  ini|ireiitiíi  a  tabeíla  dos 
jiret;(js  díts  couduceíieá  e  das  iwsáai^vií  ^  entre  arjuelles  dtvis  )u)n— 
tos;  os  t|uaes  jaiiiaifí  poderá  auiíioetttíir  além  do  nunimo  (|ue  em 
qualquer  teoqu»  exi-itir,  mas  siui  diuiiiiuir:  fieaudo  tdla  nbn^íada 
n  enudiizir  os  tí'eoeroii  e  iVaoíiuear  |^a^íia;íeul  eutre  8^  Paulo  e 
t|Uíil(ju('r  d;is  oufras  villas  defíi^oudns  uo  nrújLí"i»  |íriuK'iro  pelo 
uieonr  pre<,'o  iKircpu»  por  e^iuil  distancia  em  rpmlquer  tempo  Ésser 
entre  S.  Píuilo  e  Síiut(^ii|  podeudo,  porriu»  a  eoun>aubia  eí^tabele- 
cer  tu  barreints  (p»e  julpir  eouveni*  iiles  para  as  suas  cobrauçasi 
e  requisitar  o  ituxilio  da  íVu\*a  armada,  ea^o  seja  [ireciâo,  para 
íkxer  n'speitur  o  seu  prívilei^io,  a  quiJ  será  pa*^a  á  sua  custa. 
A  iudeuiuizat^-àn  terá  lo<íar  si  por  lei.  acto  ou  omiiísào  do  g^over- 
tio  se  iiào  verifíear  a  eobrain;4L  estipulada.  Os  preí,'Os  de  que 
tractá  a  tabeliã  aeiíaa  seríio  uiarcadotí  eui  uioeda  brazileíra  de 
piaía,  na  qual  deverão  ser  pa<;ns  por  piem  exipr,  o  tra!is]>orte 
í*u  passai^ein,  neodo  eniiitudo  Hcito  n  r -tes  jut^areiíi-uo  em  (qual- 
quer oufra  iiioéda  brazileíni»  que  jk-Iii  lei  eorra  uesita  proviueií^ 
porêuu  sejLiiiudi*  n  a^rio  que  lomviT  intre  esta  e  aqueila  i  apo 
iiue  será  ludieíido  rm  uma  tabeliã  ípu-  a  eoiapíuiliia  fiea  obrii;a- 
An  i\  apresentar  no  priueipiii  de  eíida  inez,  e  que  lerá  vÍi;or  totio 
elle,  V  hèrá  verifieaJo  ]iur  dois  arliitríts,  uiu  ao  tíoveruu  e  outro 
da  com  paul  lia,  que  [lara  isso  lonuirào  o  termo  médio  do  a^io  das 
sobreditas*  moedas  nos  primeiros  quiuze  dias  do  uiez  pretérito, 

Art.  14."  O  governo  íVauqueará  á  eoiiqtaubia  eojda  doa 
niappas»  luformaçiVes  e  mais  esclareeiuieutos  que  th^er  e  ella  exi- 
jcir  a  bem  dos  trabalbos  da  emjiresa  ;  e  tauibeui  a  coiapíuiliia, 
exi;4:ido  ijue  seja  pelo  governo,  prestará  a  copia  doa  uiap|>as,  e 
|dantas  qiu^  tiver  levaufado  dos  sertões,  oude  fizer  quaesquer  ex- 
]dora(;f>e»  em  beneficio  da  mesma  empresa. 

ArL  15.**  X(i  caso  em  que,  por  nujtivo  de  ^uerrn  exterua^ 
ou  eouuno«,'òvs  mi  [>roviueia  s"  interrompam  os  precisos  tmlialbos 
da  coiupanbia,  nào  eorreni  eoutnt  esía  o  caso  mareado  no  artigo 
[irimeiro  [lor  todo  o  tempo   em  que  esses  obstaeulos    perdurartím. 

Ari.  Hi."*  O  p.íveruo  garante  a  conq>aubia  e  a  todus  os 
colouns  que  ella  inq^ortar  para  esta  provineia,  a  sua  liberdade 
civil  e  reli;,^!)!!^,  e  es]>ecial  protec^'ào  nào  só  a  elles  como  ôb 
ítuas  famílias. 
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Art.  17.**  A  conipanliia  iiào  ]iQdem  pos^wir  escravos,  nein 
emjirej^ar  at'rkaiio>i  Itvrí^s,  iuíik  píiderá  alumiar  escravos» 

Art.  18."  Ficam  r«vo;Lí"adíis  tudas  as  leis  e  dia|iK>sií;ôes  em  con- 
trario. 

Jíando  portanto,  á  todas  as*  auctoridadps  a  quem  o  conheci- 
mentiO  e  extíL*U(,ào  da  referida  Keíiídm,vào  pertencer,  que  a  cum- 
pram e  ia<;âin  t*umprir  tho  iuteiríiiiieiite    como    nella   se    contem, 

O  Secretario  doesta  Provincia  a  tkça  imprimir,  jmblicjir  e 
correr.  Dada  no  Píilacin  do  (íoverno  de  S.  Paulo,  aos  trinta  de 
Março  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  oito.  (L.  S.  i^ — Venantio  Jane 
LtÍJtfMxi. — Fraiteisco  (ju)nf,s  tie  Almeida^  a  fez. 

Publicada  uV-íta  í>ecrpiaria  fio  (ioverno,  em  30  de  Março  de 
1 838 .  — JoíUf  uhn  h  *ini  t  ia  o  Pf^re  ini  Jorge . 

Re^ristrada  nesta  Sf^creraria  do  ííovenio,  no  Livro  1."  de 
Leiíí  a  tis.  14;")  v.  em  ^0  de  Março  de  1838.^ — Joaquim  Jos/^  de 
Andrade  e  AquimK 


Tal  íbi  a  lei  que  deu  a  primeira  concesriào  de  estradas  de 
ferro  no  Braítil. 

Convém  notar  que,  nesta  lei,  já  se  previa  que  a  futura  via 
férrea  teria  de  subir  e  descer  a  Serra  do  Mar  por  meio  de  jda- 
uos  iuelinadíis  e  de  macliinas  lixas,  tal  qual  como  foi,  dezoito 
annoft  depois,  adoptado  pela  Cfmipanliía  luirle/a;  que  já  o  lep:is- 
lador  jiauiiAta  se  preoccu]>ava  com  a  ctjlouisavao  da  provincia,  e 
tanto  (jue,  na  clausula  li.*,  obrii^ava  os  concessionários  a  trauB- 
portar  p"atnitamente,  durante  os  |jrimeiros  dez  aiuioá  do  trafe^í^Ot 
ao  ujenos  ii.iXKi  colonos  trabaHiadorcíi  inori^erado?í :  que  a  ]>reoc- 
cupaçào  de  libertar-se  do  escravo  já  havia  invadido  os  poderes 
públicos,  ao  ponto  de  se  impor  aos  concessionarins  a  condirão  de 
níio  possuírem  escravos,  ucm  empregar  airicanos  livres,  [íodendo 
somente  ai  u  irar  escravos, 

K'  ainda  di*rno  de  nofa  que  a  lei  estabelecia  o  direito  de 
reversão  para  a  proviticia  de  todas  as  estradas  constníidits  pelos 
concessionários,  lindo  o  jirazo  do  ]>rivik'*rio,  e  qne  a  cim cessão 
abranpa  um  vastíssimo  plano  de  viav^^i^^  porque  dava  aos  conces- 
sionários priviletíio,  uào  m  para  a  construcv*ão  de  estradas  de 
ferro  por  tracção  a  va]ior,  como  também  por  tracçíio  animal  (o 
actual  tratufraff  ou  ò(md  que,  então,  ainda  o  norte-americano 
não  bavía  inventado)  e  ainda  para  a  iiave^çaçào  fluvial  a   va]>or. 

Decididamente,  é  força  confessar  que  os  lepsladores  paulistas 
de  183ÍJ  estavam  muito  adiantados  para  a  sua  época,  E'  verda- 
deiramente admirável  a  sua  iirevisào  do  futuro. 
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E  quereis  sabm-  [íurque-  liw  aviuiyatlotí  se  umnifestavflm '?  E' 
que  íifriaiii  roV»  o  iiiíiiixo  de  uin  ínimjwu  intellitrtíntt!,  illustrado 
e  proiíTfssifitíi.  n  vi'llio  Frt'di*rÍL'<t  Fdiiim,  qiii?  era  socin  irerê nte 
da  cíisa  <'<»minen'ial  dí^  Santos — A^iíir,  Viuva,  Fillios  Si  i^onipa- 
nliia — á  qual  foi  dado  o  privileiiio  t*iri  questAo.  Allpiuãr*  de  nas- 
cimeiit4>,  mas  brasilein»  e  |iaulÍ3jta  de  coravãu,  Frederieó  Fnrmn, 
uriira-se  pelo  easíuneTitn  ii  uma  senliora  paulipitii,  d.  Harbara  da 
Costa  AiTuiar,  íilha  d»»  teueute-enniriei  Joilo  Xavier  da  < Jo.sta 
Ag-uiar  e  de  sua  espnsji  d.  Ainiíi  Pites  àe  Bíirrixi  Ai;iiiar,  que  era 
8í)ci/i  snlidíiíifi  da  raníi  eommereial  e<ineesi;innanii.  Fora  tílle  que, 
na  qualidade  de  sofio  irereure  da  easa,  í'oncelHM'a  o  pífantiíseo 
projecto  e  fornecera  á  asseuibléu  legislativa  paulista  o  plauo  e 
bases  para  a  concessílo  solicitada,  de pniis  de  mandar  fazer,  á  cueta 
da  sua  easa  eoinmereial,  pelo  euireu beiro  injrlex  Mornay,  os  estu- 
dos da  ferro-via  de  Snutoí*  a  S.   l*aulo. 

E'  iísto  o  que  artinua,  eom  eonheeiuiento  jierfeito  do  assum- 
pto, o  dr.  Au«rusto  Oesar  de  Miranda  Azevedo  na  excel lente  bio- 
grapbia  de  Frederteo   Foiujn»  que   publienu  em   187VI. 

DesaHtres  eoinnuTciaeíí  inqiedirnm;  o  velho  Fonuu  de  realisar 
e«aa  enipreza,  mas  o  seu  [tlano  e  os  eíitiidot?,  que  niandara  iaxer, 
ficaram  v  serviram  de  buí^e  pai'a  o  travado  da  artual  via  térrea 
de  Santori  a  Juiidialiy.  Esses  r-studos^  setruudo  o  que  atfirma 
ainda  n  dr.  ^firatida  A/.evedo  uii  eiinda  bioirrapliia  e  eu  eoii firmo 
pela  rradií,'ão  da  família,  (piaiidi»  Frederieo  Foioni  falleeeu,  feram 
j>or  sua  viuva  eonáadníi  ao  tnarquez  de  Monte  AlejiTe  ;  este  oa 
cedeu  ao  seu  protei:ídi>  e  associado  liarào  de  Maúa,  que  delles  se 
utilisou  em  $855  para  u^  novos  estadí»s,  que  inaiidmi  fazer  e  que 
um  anuo  depois  vendeu  á  aetiial  í'nnipanliia  In{j:leza  por  4U.(J00 
libras  esterlinas,  ou  cerca  de  niil  contos  da  nossa  moéaa,  ao  ciaiu- 
bio  actual  !  .  * . 

Nào  se  pôde  jmr  em  duvida  que  o  projecto  de  Frederico 
Fomm  e  do  eii^renbetro  Monmy*  de  iral^-ar  a  Serra  do  ]Mar  por 
meio  de  plam»s  inclinados  e  de  nuicliinas  tixas,  solicitando  oe 
wag^ona  a  cabo,  era  admiravi^hnente  concebido,  [Ko^que  foi  esse 
eoMCtametite  o  adtíptado  pelos  eii<ienbeiros  de  Maná  e  posterior- 
mente pelos  da  S.  FfijiJõ  Hnihnnf,  que  o  realisiíii,  cerca  de  vinte 
annos  de|iois  de  concebido  e  tni«cado  pto'  Frederico  Fomm  e  Mornay. 

O  jibmo  de  Predericí)  F\>mm  era  vasto,  (^onbecedor  da  fer- 
tilidade do  solo  |>aulÍ!íía,  prevendo  o  desenvolvivaento  da  a^n*icul- 
tura  embryonaria  de  S.  Faulo,  ipie  inais  tarde  havia  de  ser  o 
Estado  laais  |»rospero  da  Hejfublica,  o  intelli^ente  alleiíiíio  nào  só 
tinha  em  mente  li^ar  o  porto  de  Santos  ao  interior  da  [>rovineÍa, 
para  dar  fácil  escoamento  aos  seus  productos  e  estal>elecer  a  per- 
muta com    08  i^eneros    de  iiiiporta<;ftOf   como  também    fomentar  o 
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[io\'oaiiieiiío  e  íi  circulat^íio  no  iuterior  [tela  iiíiYfíriíçfio  dí\b  rios  o 
pplii  abíM-tuiTi  d(^  iinvaíi  vias  de  (*niiiiiiiiiik'íi(^'íio.  A1í'11i  dissi»,  e^c 
plíiiio  i^rainUii^n  jibrjm*;ia  iiiiida  ii  idôa  de  OíifabolèetT  a  navegação 
directa  eiitrí»  a  l^luroim  e  o  )iiirtt»  d<^  Saiitus  para  qiH^  a  prTinuta 
dt^  ifenoros  europeus  o  paulistas  ('(unot^asse  a  íazfr-íe  líign  aptW 
a  roíiclusilo  da  linlia  íerrca  úv  Snutoií  a  Ytii  e  Porto  Fidiz '1 1. 

No  intuito  de  k'vaiitai"  its  t'a[>itaes  precisos  para  a  rt^alitaí^ào 
do  seu  [)nijfCfo,  Fredorico  Foniui,  Injio  (Íe[un«  qiit^  líbtrvr  a  crm- 
ressilo,  tbi  â  Eurn|>a,  niidc*  uadii  coiif^t*-ruiii,  iiorqiie  o  desiiíitn*  da 
íiuft  casa  foiíLiníMoial  u  obriíictu  a  voltar  a  í^autos,  otiíÍí»  pm>í*o 
depois  fal](n'*'U, 

i^e  uíio  Joiiiou  realif^ar  o  seu  íiiteuto,  todavia  a  i^ssc  espirito 
tiiii prehtiidínl f>r  (Itivcnioí^  a  iniciativa  e  o  [triíafiro  iiií]iuU(i  ciu 
n*la<;no  à  viarão  tt-rrea  di*  S.  Paulo,  aíisim  i-oiuo  a  introduiMjíin 
da  [»riiiic'ira  iii;:f!niía  a  vapor  ikj  território  píiuHsta,  mafliina  rjue 
t'iuicL'ioMou  eo»  unia  *:randr  t"alnu*a  dr  a>suL*ar  retinado,  ipie  elíc 
estnheleeera  em  Sanios,  uiini  In-ar  i|iu'  deiioniiiiou  \*illa  Nova, 
imme  que  aindii  li<jje  eonserva. 

l)e>sa  niaelitua  a  vapor,  a  primeira  introduzida  em  S.  Paulo 
e  no  BraziK  existia  íiíuda  Ini  |iouens  anrios,  luii  eyliiidro,  que  os 
Ijenemerittjs  irmãos  Bierrenibael»  <Íe  (.'anqiinas  tizeram  íiirauciír 
dos  mangues  de  Santos  e  que  enviaram  ao  extineto  nniaeu  Sei— 
tttrio  í2). 

Nesse  museu,  un  tempo  em  que  esteve  in>(aIíado  nnm  prédio 
da  rua  Mareehal  Deodtn-*»,  vi  eu  esse  eyliudro  e  é  [provável  q;ie 
esteja  lioje  no  maseu  do  Ypiran^''a,  onde  deve  ser  eoní^ervado 
eomo  reliíjaia   historii-a. 

Perpmtar-me-àtí  talvez,  porípie  míJtivo  a  eoiieessâo  â  easa 
Aí:-uiar,  Viuva,  Fillm^  «ít  Conq>.  toi  d;ida  [tíira  uma  linha  térrea 
librando  o  ]>orto  de  Santos  i\  enpitJil  e  ás  villiis  de  S.  Carlos  (ijj^ 
tJonstituii;ão,  Ytií  ePurto  Feliz  e  iiào  linandu  Santos  a  Kio  Haro, 
eonio  [losteriormente  i^e  eoiie<'deu  aos  marque ze?.  de  M*mte  Alepe 
e  S.  Vieente  e  ao  baino  de   M;iná? 

A  nizào  V  siuqde^.  K"  que  em  18^i<*  e  eni  IR3H  nào  existia 
ainda  a  lavoura  eafeeira:  a  ai;rieultura  paulista  resuiMÍa->e  quasi 
4|ue  uoeultiví*  da  caiina  de  a^siu^ir  importada  por  Marfim  AHioiso. 

Era  priíieipalmeute  em  Yíii  e  Porto  Feliz  que  epsa  eiiltura 
,se  fazia  em  maior  escala  e  sendo  assim,  o  objectivo  do  ctmeessio- 


(j)    tit,  Mírjvnda  Azevedo— Obra  citada. 

(3)  A  lei  n.  r.l.  lie  18  de  Mftua  úe  IBUfí.  quo  deu  ft  concefpjlo,  sú  so  referiu  iis  tíIIbí 
d*.  Cons(itu1c»o,  Ylii  o  Porto  Feliz.  A  villa  de  6.  Carlos  (hoje  L"amplnaaí  íoE  poaierior- 
mcTite  iDcloJdfl  iio  conijraílo  ío  ífSF. 
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iiario  e  do  loj^islador  paulista  era  li^jar  o  nosso  ])rincij)al  porto 
de  iiiar  ás  zonas  em  que  a  actividade  industrial  e  a^ricola  era 
niais  desenvolvida. 

Frederico  Fonnn  não  lofçrou  realisar  o  seu  grandioso  ])lano, 
inas  a  bôa  semente  ficou  ]>or  elle  lanhada  no  território  paulista 
e  mais  tarde,  em  IBõí),  íj:erminou  e  desenvolveu-se  na  vast4i  rêdíí 
de  viavào  térrea  e  de  naveííaçfto  fluvial,  que  hoje  possuimos. 

Vor  iniciativa  deste  europeu  intellijçente,  adiantado  e  aniitço 
do  Brasil,  cabe,  pois,  a  S.  Paulo  a  dupla  i^loria  do  haver  impor- 
tado a  ])rimeira  machina  a  va])or  que  funccionou  no  Brasil  e  a 
de  ter  cogitado,  antes  que  qualquer  outra  provincia  do  Im|>erio, 
de  estabelecer  linhas  férreas  e  de  navepivào  fluvial  a  vajjor  dand(» 
a  primeira  concessão  ferro-viaria  com  a  clausula  humanitária  de 
uio  poderem  os  concessionários  ])ossuir  escravos. 

Isto  faz  honra  ao  espirito  de  iniciativa  e  de  in-o^rresso  do 
jM)VO  ])aulista  e  merece  bem  ficar  consi«^nado  nos  annaes  do  Es- 
tado como  subsidio  á  historia  da  sua  via<;íio  férrea  e  dos  seus 
grandes  emprehendimentos. 

S.  Paulo,  31  de  Outubro  de  1805. 

(íAiiciA  Redondo. 


Documentos  para  a  historia  da  Viação 
Férrea  em  S.  Paulo 


lnaiif|uraçâi>  do   1/  l*lniio  liif^liiiudo  d»  ^err» 
do.  Sniitc»i!»  riii    1  Itti  i 

lii»iir|ur»çâo  da  Ef^trtula  de  Ferro  do  \orte  em  1B77 

Sâo  Paulo  Railway  Company  fLimited.)— Sao  Píiulo^  27  d© 
Junlit»  de  18Lí'J.— Ill"*  Ex.'""  Snr,  Barào  Horaem  de  Mi-llo, 

Píiâsiiiulo  jtTnaiilíà  í>  H5.'*  «nnivfrsnrio  da  iiiaiiiairaçiio  úq  1." 
Plana  Inriinitdtj  da  Serra,  di'sta  Estrada  dt*  tVrru,  tVita  juir  V. 
Exc.  <^iii  IHtU,  íjuííiidn  pn^sidiíi  efmi  rara  capaoidadt*  e-  jiroik-ien- 
cia,  o»  destiiioíj  desta  í^iitào  Pr^ívinein,  julf^uei  do  iiieu  d^ver 
aprí*sent«r  a  V.  Exc,  ]ior  t»stí>  u\^[<k  <>«  meus  cuiiipriuiéntos,  e 
congratular-me  j»or  tào  uit^íuoriível  dala. 

E  o  prazer  desta  inaiíUVstavíio  sobe  ainda  de  potitn  i>or  po- 
der annuiiciur  a  V,  Exc.  que  a*  obras  de  dujditvK^âit  desta  li n lia 
ferrea  ftcUain-se  quajii  enneluidas,  dt^sde  Santos  a  Jnndialiy.  tendo, 
ha  jH>ucti9  dias,  o  Ex.™"  Dr,  Piiideiite  de  Moraes  vir^itada  ti  idas 
el]as,  o  jiercorrido  o  1."  Plano  Inclinado  da  Nova  Snrra,  o  qual, 
coinoidentenient«,  está  |iroin|ito,  embora  nào  inau^unido. 

Tudo  iátíi  vem  att+^iítíir  a  pujança  e  o  desenvolvimento  deste 
stiu  Estado  natal,  o  qual  lifije  ainda  se  lembra  com  or^iullio  dos  be- 
nefícios da  [íassa^eni  de  V.  Exi\  pela  presidência  naquella  epoeba. 

Rociando  a  V.  ?jxl*.  se  dij^ne  desculpar  esta  niinLa  evocarão 
a  unui  data  dentre  a»  uiuitas  que  V.  Exc.  deixou  assiirnaladas, 
tenho  a  honra  de  ser 

Com  subido  respeito  e  consideração 

De  V.  Exc. 

Auii^ío  Veu/  e  Obr.'* 

W.   Speerh 

Superintendente 


A 
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(Cópia).— Rio  de  Janeiro,  28  de  Junho  de  18ÍH1.— IIL'""  Bn 
Williani  B|»et*rs. — Kecebi  a  linurosa  curta  que  V.  8  me  diripu  era 
27  (It^rfte  nje/,  trsizf^ndíMue  mui»  roui^nitulitroi^íí  p^^lr»  ^fj."  unni- 
versmiu  ãii  inaUji;'nnu;rio  clu  iirinieiro  plnno  iiu-liiiado  da  Serra 
da  E^^íruda  de  Ferni  de  Saiirus  u  Juiidiahy,  por  uúm  feita  no 
dia  28  de  Jiiiiho  de  18<U  t-niun  Preeideate  de  minlm  Proviíicia 
natíd,  hoje  Estíidu  de  S.  Faulu, 

BfiU  muito  ;rratn  a  estai  recordiM,'ào.  tanto  tuíiÍa  cuianto  refe- 
re-ae  elJa  n  ura  ínetn  que  é  ao  inesnio  teinjio  utiui  data  aasjii- 
cioaa  da  era|neza  ípie  V.  S.  divinamente  diri^^e»  e  unia  pagina 
de  nohria  iiistaria  adjiiiniAtrativa. 

Quando  em  18Í54  rae  coube  a  honra  de  ir  presidir  ao?  des^ 
tinoB  de  min  lia  Provincia,  fui  desde  Jo^o  viéitar  os  trabalboa 
de§6a  linha  férrea  de.^de  Santos  att"'  á  raiz  da  Serra,  ainda  anteâ 
de  tomar  posse  da  adminiiítraíjào.  Pude  aasini  por  mini  nieá- 
mo  apreciar  o  vi^^-or  com  que  estavam  sendo  aconimet tidas  a» 
ohraá  da  Serra,  destinada*  a  vencer  era  iiuia  extensão  relativa- 
mente eurtu  uma  differera^ja  de  nível  de  8<N>  metros. 

por  f(»n;a  de  repre!4entiu;òeM  que  lhe  foram  diri^iridasj  o  il- 
lustrado  Ministro  da  A^rrií-ultura,  Conselheiro  DomiLuano  Leite 
Hiheim,  uiandou  em  Abril  desne  anuo  examinar  as  obra»  da  li- 
nha pelo  Capitai)  de  Kn^^enheiros  Dr.  João  Ernesto  Viriato  de 
Medínros,  já  entào  uin  nome  feito  na  enerenliaria  hrazileira  e 
membro  do  Instituto  de  Eu  ire  nlu^  irou  Civis  de  Ltoidres.  Do  Re- 
latório aprenentadií  por  ewte  funccionnrio  de  tào  alta  cooqieten- 
cia,  dei  íoiru  coiiheeiniento  ao  Sr,  J,  J.  Aubertin,  Supfiinteu- 
deiite  da  ('ompaniiía.  PCesse  Relatório,  ao  hidn  de  alírumas  indi— 
caí;òes  technifaa  que  forairi  todas  jíronqitaraeiite  Halisfeitas,  o 
Kn;renheiro  t|ualitii"ou  de  optiman  a»  obra:;*  principai^s,  inoRtrando 
8Ua  fonÍianc;a  uo  êxito  destas.  Foi  ura  triumpli*»  pariá  a  Compa- 
ubia  ein  vibta  dos  re<*eiofi  e  prevein^ôea  contra  um  svHteraa  que 
ainda  nào  estava  ex]>frimentjido  era  uma  tào  va^tn  encala. 

Com  este  Relatório  e  eoni  oti  eKclarecimentoa  que  rae  ha- 
viam sido  pre.Htados  pelo  Superintendeate  Aubertin  e  pelo  En- 
/í^eiiheiríi  da  Conipanhia,  Daniel  M.  Fox,  fui  no  dia  21  de  Ju- 
nho, acompanhado  pehi  eiiyenheiro  fecal,  Ernesto  Diniz  Street, 
examinar  as  obras  da  linha  em  toda  a  extensão,  desde  o  Braz 
Até  Suiitob. 

Do  minucioso  exame  feito,  sobretudo  nas  obras  do  jn-iraeiro 
plano,   resultou  que  |>odia  ser  eiíte  de^^de  1oí::o  inauirurado. 

Toiuíifla  enta  deliberai; no  fui  no  dia  sepiinte,  28  de  Junho, 
iiiaií«ranir  esna  jirimeira  e  laais  importante  8ecc;ào  da  Serra, 

Haviam  »ido  cuidadosaniente  ajustadas  t-odas  a»  pe^jaa  da 
immensa  mole,  e  sobretudo  firmado  cora  precisào    niatheraatica  o 
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ati;^1o  ãd  nicliiiíKÍin  dns    mdiriios,    (^    reiíiilfuLi    unífnniieiiií'iitt*  a 
|H'rtt*itu  mllierfr-iieia  dos  eftboa,  ijue  sjobre  os  uit^smns  drvimii  irirar. 

O  teiuerofto  niou^tro  do  ni;f>  qw."  ouvira  na  v<*s]it'i-íi  phcuHíIí- 
do  em  unia  larpi  t-iividade,  como  em  iinj  antro  dts  l*iutno,  díy- 
tí^iidêra  uma  de  suas  [inderosaB  antennaa  |>am  rcrfbt^r  o  roín— 
Ihõo  que  lios  devia  conduzir.  Como  [tor  uni  ent"untanH'iito,  co— 
meçou  a  asceii<;Ao,  tnànw[toiido  nós  as  aufractuosidades  da  Serra, 
deliciados  nossos  tíu vidos  coui  a  sonoridade  cadenciada  do-i  rodi— 
sios,  que  tao  im|»ortautc  íunct;ftó  deseuipetilitim  ueiíte  Hervicí», 

A'  1  hora  da  tarde  estavituios  no  alto  do  |vriiiieiro  plano. 

Estava  tirada  a  prova,  vencida  a  incredulidade  de  uih  e  de 
uma  veK  dissi[)ado  os  receios  e  preven<,"òeH  de  outros.  K  no  mes- 
mo dia  dei  contít  au  Ministro  da  A^-ricultunt  do  irntiide  rer,ulta- 
do  ai  li  obtido. 

Tambt^m  esta  data  nunca  foi  esrjueciíla  nas  tradic^òes  da 
Companhia;  e  lembro-me  com  dí^iívanecimento  de  rpie,  au  inau- 
;íurar  eu  a  Estat^-fio  de  minha  cidade  natal,  Piudainoiíhan^íahaT 
110  dia  18  de  Jatieiro  de  1877,  o  Sr.  J.  J,  Aubertiií,  ipie  hmi- 
rára  este  acto  com  a  sua  presen^;a,  dirÍ;riudo-nie  as  suas  coa^Ta- 
tula<;òes,  alli  rememorou  aquella  data,  que  era  coiim  o  itiif*io  dos 
>^raiiie-i  melhoramentos,  que  tij>eraram  a  tríi!islbrnuu;ào  economi— 
ca  de  S.  l*íUilo. 

Todas  esBas  i-emiuísceucias  acodeia-me  a«;ora  de  tropel,  avi- 
vadas ]»elos  lionrosoi-i  tenoos  de  sua  carta,  Ku  as  deponhn  aqui 
como  o  mais  ííif^iiiHcativ^o  tefiteiminlio  de  meu  reronliecinii>nlo  o 
apreí^o   pelo  «eu   recebimento. 

ConjLrratiilo-me  com  V.  Ir^.  pelo  irrande  melhoramento  reali— 
ícado  uesHa  Estrada,  da  duplica(;ão  da  linlia  em  toda  a  sua  ex— 
teusilo,  facto  este  que  encerra  a  iiiaiH  íírilhíinte  dennmstraçào  da 
superioridade  da  iniciativa  |mrticulur  sobre  a  adiuinistrai;rui  do 
Estado  em  matéria  industrial. 

Km  um  de  meus  Krlatnrios  como  Pr<'sideiife  da  E.  de  F. 
do  Norte,  escrevia  eu  em  H>  de  Marí;o  de  1H74:  A  Froviucia 
de  B.  Paulo  é  a  que  cojii  mais  vÍ^'"or  e  afoutesa  de  animo  eni- 
ftrehendeu  e  está  reaH/ando  no  Bra/il  o  fecundo  ]M"incii»ío  da 
iniciativa  individual  em  seus  laelhnrameuto^. 

As  no*4Bii»  priíicipacH  auctoridaderf  nesta  materiíi  Sr:^.  Con- 
selheiros Christiano  Ottoni  e  Maiiftel  da  Cunlia  (lalvAo,  re-iiimí- 
ram  na  seiiuinte  these  todo  o  resultíido  de  fsua  lonira  e  ent-lare- 
<*ida  experiência  na  pratica  de  irahalhos  de  estradíij^,  de  ferro  no 
Brazil  : 

«O  jroverno  níio  pode  nem  deve  ser  emprezario  dn  cous— 
trucçTio,  nem  explorat;?io  das  fraudes  em|n'e/4is  industriaes.» 

As  eJitradas  de    ferro    devem    ser    construí díis    c    <*xplorada» 
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]>ela  industria  particular,  e  a  nossa  experiência  é  toda  nesse 
sentido.» 

«Os  poderes  ])oliticos  siio  inhabeis  para  ^xerir  qualquer  in- 
dustria, e  particularmente  a  de  uni  caminho  de  ferro:  só  o  in- 
teresse privado  i)óde  efficazmente  oecu])ar-8e  com  as  mil  minú- 
cias de  que  consta  uma  tal  adminis travão.» 

E  nesta  8ev<»ra  advertência  nílo  estão  notados  outros  ele- 
mentos perturbadores  ainda  mais  funestos,  como  sejam  as  colli- 
sòes  oriundas  da  intrusão  politica,  e  |)eior  do  que  isso,  um  obs- 
tiiculo  invencivel  que  desarma  a  sciencia  e  inutiliza,  como  tem 
inutilizado  os  mais  dedicados  esforços  dos  nossos  mais  habeÍK 
euirenheiros:  os  cortes  do  orçamento. 

X  estas  considerações  veiu  imprimir  ]>lena  sancção  e  máxi- 
mo interesse  de  actualidade  o  nobre  exemplo  da  S.  Paulo  Rail- 
way,  duplicando  sua  linha  em  toda  a  sua  extensão,  alias  muito 
superior  á  que  vai  daqui  á  Barra  do  Pirahy.  A  lição  nos  deve 
aproveitar. 

Não  só  em  moral  como  ainda  na  ordem  economicíi  são  os 
bons  princípios  que  nos  dão  sempre  os  melhore»  resultíidos. 

E  eu  o  felicito  de  os  haver  asáim  obtido  em  bem  dos  «gran- 
des interesses  que  em  bôa  hora  foram  confiados  á  sua  compe- 
tência e  experimentada  direcção. 

A';Tadecend<)-lhe  ainda  uma  vez  haver  assim  com  as  suas 
conjjfratulaçòes  collocado  diante  de  mim  aquella  pvitissima  pagi- 
na da  historia  do  meu  Estado  natal,  aqui  íico  ás  suas  ordens, 
honrando-me  em  ser  com  o  maior  apreço. 

De  V.  S. 

Am."  M.'"  Obr.° 

(Assiíi-nado)  Homem  de  Mello. 


A  Illustrada  Redacção  da  -1   Xnticia. 

Sou  nmito  ^ratc^  á  honrosa  referencia  que  na  .1  Koticia  de 
hont«mi  fazeis  ao  meu  nome,  recordando  o  facto  da  inauguração 
no  dia  7  de  Julho  de  1877  da  linha  férrea  S.  P.iulo  e  Rio. 

A  commemoração  asáim  feita  destji  data  é  nm  novo  teste- 
numho  do  esclarecido  interesse,  que  este  importante  ori^am  de 
nossa  imprensa  diária  li  ira  a  tudo  (jue  rejn-esenta  os  p-andes 
pro«;Tessos  de  nossa  ])atria. 

«Duas  barras  de  aço,  diz  Victor  lluj^o,  lançadas  sobre  o 
KÓlo  não  dejmsitum  nelle  os  íz:ermens  da  tVrtil idade  :  nnis  eis  que 
sob  o  peso  da  locomotiva  este  estremece,  (i  como    por  encanto  a 
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terni  b«  abre  em    tUeaouros,    que    só    aifuardavatc  alit  o  raio  da 
Jiift^li^emníi  liiiiiiíuiíi  pairt  st^  revflarein.» 

A  vt^rdade  eiicerradit  n<*Htas  pí* lavras  do  jiTíindr  jtnrtft  do 
«tMíulo,  mofitni— bf  em  uotísa  patriíi  em  um  exemfdo  i|ue  e  de  nos-* 
SOB  dias.  Qiitando  em  IBíU  |irt?eiidia  a  Província  díí  S.  Paulo,  a, 
renda  provincial  era  alli  ajiena&  de  sete  ceiíto»  conto»,  e  a 
renda  irt^nil  de  mil  e  dito  centO!*  tontos  de  n''is.  O  alviào  e  a 
picareta  feriam  já  os  tlaneos  da  Serra;  mas  níio  lia  via  ainda 
um  metro  de  linha  férrea  em   trate i^o. 

Hoje  a  renda  estadoal  de  B.  Paulo  excede  de  cincoenta  mil 
contos,  e  a  renda  da  UniÃo  aàcende  a  trintii  e  cinco  mil  contos. 

Taes  foram  os  resnltadoTí  da  transfonnaçáo  económica  onor- 
rada  em  S.  Paulo,  ]inuci[uihuente  j)ela  rede  de  estradas  de  fer- 
ro tjiie  alli  íie  internou  pelo*  «rranaes  centros  prodnctores. 

E  a  K^tríida  de  Ferro  S,  Paulo  e  Rio  foi  como  o  comple- 
mento ohrijtrado  de  todas  aqiiellas  linhas,  li^ando-aSt  como  uma 
jmderoaa  arterhi.,  á  grande  rede  de  estradas  de  terro  Mineira  e 
Fluminense.  Ainda  outro  serviço  e  dob  maÍB  impwrtjintes  veio 
ella  prestar  nesta  ordem  da  interessea.  Em  1880  transferi  como 
ininiytro  do  Im]>erio  para  a  rajiital  de  S.  Paulo  a  inten^açilo  de 
iminiíírantes,  que,  como  medida  hypenica  até  eiitào  ae  fazia  na 
BaiTu  du  Pirahy.  Esta  medida,  tào  modesta  etn  si,  yeio  lo^o  a 
transi formar-íse  eoi  um  dos  laaioreií  factores  do  incremento  eco- 
nómico de  H.  Paulo.  A  imniii;nn;ào  que  até  eniào  se  fazia  ape- 
nas por  alj^ns  milhares,  jiii»ííou  lo^o  a  ser  por  dezenas  e  deze- 
nas de  milhares;  e,  sem  a  Eíitrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Rio, 
nào  pudera  ter  sido  executada  a  medida  inicial,  que  produzio 
tào  extenso»  resultados. 

Eis  quanto  além  do  maia  se  encerra  na  data  histórica  que 
cora  justo  titulo  apparece  rememorada  em  a  vossa  intercíSBante 
secvào^A  Data. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Julho  de  1899, 


(As8Ígnado)^HoMEM  de  Mello. 


Notas  sobre  a  questão  de  limites  entre 
os  Estados  de  S.  Paulo  e  Paraná 


A  lei  n.  704,  de  29  de  Ajj^oâlo  de  1853  fCandidn  Mendes 
litz  «9  de-  S^ptt^iiiibro»),  que  «levou  á  eatefínria  de  (noviíieiíi,  com 
o  nome  de  Paninsi,  íi  corufirca  de  Curitiba,  da  antiií-a  f^rfivineia 
de  S.  Piiulo,  deolara:  *A  isUfi  extensão  e  liioites  sento  oh  mesmos 
d&  referidíi  eomarea». — Esta  coimirca,  pela  lei  jirov^infial  n.  LI, 
de  17  de  Julbu  de  18Õ2,  comprfhendia  Oí*  uiLiiiiei|>ios  de  Curi- 
tiba, Paraoairuá,  Prímnpe,  Antonina,  ^lioTetes,  (Juaratuba  e  Cas- 
tro,  sem  es[>ef iíifat;iia  dos   resiiertivo-í    limites. 

Dos  JixuiitoÍ]iios  aeinm  enmiieradíií,  Panma^mâi  Curitiba  a 
Castro,  da  nova  [íruvinoiaT  limitavam  eom  os  de  Canaíii'a,  Xiri— 
rica  I  [>ela  fre^^uezia  de  Ii>oraníra,  elevada  a  muniei|áo  jiela  lei 
proviaciab  de  íi  de  Abril  de  187;i},  Ajiiaky  e  Pa>LÍnftt  que  eoii— 
tinuavam  a  pertcMieer  á  jinívincia  do  S.  Paulo.  A  divisa  lej^-al, 
eào  especiticada,  das  duas  proviacias,  ficou  portanto  coiistituida 
pelo  ctoijunelõ  das  divisa;^,  leiraes  ou  couvencionaes,  dos  mencio- 
nado» mutiioipios  limitrophes  no  anno  de  1853. 

Sobre  eètíis  divisa*»  nessa  e[)Oca  a  informaçfto  accessivel  liini— 
ta-se  quasi  exclusivamente  ao  «Resumo  da*  Inforniaei^s  gobro 
Matrize^A,  publicado  como  annexo  aii  discurso  do  presidente,  dr. 
José  Tbomaz  Xabuco  de  iVraujo,  na  abertura  da  AssfMnltli-a  Pro- 
Tincial,  a  1  de  Maio  de  1852,  Eásas  intonnaçõea  rrtV^rt-m-se  ás 
fregueisiast  que,  pela  maior  parte,  se  podem  jíresumir  cm-xtengi— 
TM  cora  os  resjiectivoB  nuinieiplos^  e  torain  ínrnecidas,  rontVirra© 
de  lê  no  discurso  do  presidente,  pelos  respectivos  pamrhos,  em 
resposta  a  um  questionário.  Nilo  dão  a  orijrem  das  divisas  des— 
cripf^is,  que  se  deve  presumir  serem,  pela  maior  parte,  senão 
totalmente  eL"c]esiasticas  tni  convencionaes.  Falta,  portanto,  a 
easãs  intormat;èes  o  ciinbn  de  autheiíticidiide,  nào  sóinentt^  por 
nfto  couHtar  a  sua  ori^jrem  IVfi^iú  i, sendo  ]0'ovavel  que  na  maioria 
4m  casos  mt&  nik»  exista,   jielo  menoã  no  civil),   como  [)or  serem 
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afl&rmínjijes  c^v^partf'  dos  [>íirfK!hos,  cjiip,  umitus  vt*>!ert,  iiào  cun— 
cordauí  entre  si.  Xos,  casus,  j»on*ni,  em  que  at>  desiTÍjiçoesi  pro— 
venieiitf*s  dos  doi.-í  Indos  i^nuibiiiauí  ims  seiíá  termoB,  íi  divitia  \Mp> 
Her  considerada  et  mio  ai;seutada  e  iiicontpata  nacjuella  epoea,  se- 
não absolutamente  anthentiea. 

Neiitti  uJtuiKí  caso  estflo»  (irinieiro,  a  divisa  entrp  as  fre«rue— 
zias  de  Ita|>eva  da  Faxina  (compreliendida  i)elos  rios  ttararê  e 
Paraná [wineniíi}  e  Castro  («ao  norte  com  Itapeva  pelo  líararé»),  a 
sei^nndn,  o  L'onie^^'ii  da  divida,  euTre  as  íVenuejçiíis  de  Canaiiéa 
— ao  í^ul  {no  Vaiadimrni  e  Parainiííuá  («ao  norte  eoin  Cananért 
pelo  istbmo  do  Varadouro»). 

Das  íiutraíi  tVe^jruc/iaf*  linútroplies  (Iporanfía,  Ajnaljy  e  Bo— 
tucatii,  do  lado  de  S,  Paulo,  e  ('uritiba  e  Tiha.iíy,  do  lado  do 
Paraná)  nAo  liouve  rerípo!*ta  ao  tpiestioiíario  de  lH^r2.  K'  licito, 
[torèiii,  presumir  cjue  eiitilo,  eonio  boje,  o  rio  Paranapanema  for- 
mava  limite  iiieonteíitadõ  entre  iia  freiiue/Jas  de   Poíiieatii  e  Ty— 

Neste  ca^o,  a  divida  entre  os  dtds  Estndos,  na  parte  tpw 
jiertence  á  bacni  do  Paraná t  eouAtitnida  pelos  rios  Paratiapaneiufi 
e  Itararé,  tem  sido  ineonteíítiida  desde  a  creatjiU)  do  listado  do 
Paraná,  e,  appareníemente,  tem  sido  perfeitamente  satistaetori»  a 
aiabas  as  [>arte>,  To[»o<;raphn'jimente  fabuido,  é  uma  divisa  ideaU 
â  ipial  AÔ  falta  dar-se-lbe  caracter  leiral  jiela  le*rislat;ào  conve- 
niente. 

Também  na  sívrào  da  divi&a  f[ue  corresponde  á  encoHta  áíi 
Serra  do  Mar,  que  verle  [nivti  a^  babias  de  Paranaguá  e  Cana- 
nén,  estando  as  duas  partes*  de  accôrdo  sobre  o  come(,'0  da  di- 
vida do  jHtlimo  do  Varadioiro  e  niltt  tendo  ap[>areeido  contestat;òeíi 
Hobre  ti  re.stii  da  linliu  ati'  o  alto  da  serra,  parece  i\\iv  iiào  deves 
baver  d itíi cuidado  eo^  cioicordar  Bobre  noia  divisa  perfeitaoientn 
natural  e  satisfaetoria  aoíi  p(V4*noH  e  povos  dos  doi.4  KiMíatlos, 
pelo  es[iifíào  divisório  das  auoas  das  duas  babias. 

A  res[*eito  da  secção  intermediaria  a  ipie  corresponde  á 
bacia  da  Pibeira,  isti>  v,  entre  o  altn  da  Serra  do  Mar  e  as  ca- 
beceiras do  Itaran"',  tem  havido  «érias  ctintestaçoes,  e  as  infor- 
mações a  ella  rebiti\'as  sào  extremaiuente  vajirafl  v  contradictoriaB, 

Na  ê]Hica  da  se[»araçào  das  duas  jirovineias,  a  iJartcí  supe- 
rior da  bacia  da  Ribeira  era  uma  terra  qnnsi  inco;ruita,  e,  ap— 
parejUenK^iUe,  os  lannicipiofí  de  iVniaby  e  Curitiba  furam  consti^ 
íuidoH,  com  nma  exíeosào  indetioina,   pelo  sertào, 

O  uia[)]ia  da  brigadeiro  Miiller,  or^ratiisado  em  1H3H,  riqire— 
8i?nta  n<"sta  reLiiào  nuia  e-itradn  de  Apiaby  ao  Porto  de  Apialiy, 
na  nmr^eni  da  Hibi'ira,  e  uma  outra  de  Curitiba  a  íJaslro,  com 
um    raiaal    para    Hitiuarava    (Votuverava),    jiareccndo  íjue  ncB&a, 
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i'|jíKvi  iifio  bíiviíi  finnuiUTiica^'ào  direjtn    eiitrn    Curitibii  e  ii^  po- 

DiL  tVt-iTLK-zia  d*í  Ciinant'íi  dixia-He  em  185:2 :  «dp  fundo,  grande 
extíMiíéjVí  qíie  se  ipiuni";  e  o  ]nvsidente  du  Ptimná  diz  no  sen 
relatuiid  de  185íi:  *Nàví  e><tá  drtinit i vãmente  trn<;adíi  a  linha  qne 
lipi  (í  ]Mjnto  d(t  Vfiradnnvct  eom  t»  Itararé,  e  a  este  refl[>eiío  existe 
até  a  iiiaiiJ  eonipleta  falta  de  ecuilieeinn-ntojs.  Nfto  liavendo  satis- 
tactoríaíi  noticiai*  te|iíi*;nijdru'aâ  de  todo  o  território  intennediario, 
atteiito  o  seu  estado  df  ineuUura,  ncnlnuii  parecer  se  pôde  dar 
sobre  a  linha  djvií*eriii  ituii^  conveniente, .> 

A  lei  provincial  n.  5,  de  22  de  Mar(;o  de  1851,  fíxando  as 
divisas  entre  oh  nmiiieipios  de  Cnritilm  e  Castro,  refere-BC  inci- 
dentemente á  divida  com  Apiahy,  nentcs  termos :  "deste  por  este 
mesiim  rio  id  A^snuiruv)  até  a  uivisa  com  o  Apiaby,  onde  o  rio 
tõtiiii  o  noiae  de  Kihcira*.  He  nessa  época^  coum  é  provável,  o 
Uso  cio  iiomn  H Ri  beira*  era  o  nicíuno  <|ue  vem  reprcBenlado  nos 
laappíH  miii^  uiodrnio»,  Apiaby  podia,  com  tunclaiacnto  le^al, 
pretender  exlender  o  seu  limite  cont  Castro  até  a  couHuencia  do 
Assuniíiiy  eom  o  Kibeirinba. 

Nào  obHtaiiíe  (]ior  nm  aceôrdo  faeito?),  a  divisa  nominal 
tem  sido  por  muitos  aiuios  aliiuns  kilomiítros  inaiií  abaixo,  pelo 
rio  Itapirapnam,  e,  sendo  esta  uma  divisa  natural  ja  consagrada 
l^ela  posse  de  nniitos  annos  e  \ii  jul^rar  peia  ausência  de  contes- 
taí;<H'íii  satistkctoria  aos  dois  niuuicipioíí  intereasadoc^,  seria  talve» 
conveniente  adontal-a  e  letíulizala. 

A  respeito  do  resto  da  divisa,  no  trecho  entre  a  Ribeira,  na 
barra  do  Itapirapuam,  e  o  alto  da  S<'rra  do  Kar,  nenhum  doa 
dois  luuiiicipios  inte resinados,  xVjuahy  e  (Xiritiba,  têm  ai>resentado, 
nos  docmoentns  á  loào,  fundamento  le^ral  incmitcstavel  para  as 
suas  preteni;ues,  e  tiào  estão  de  accúrdo  sobre  os  limites  das  suas 
reríptH-fi vas  posses.  A  historia  dt)  desenvíi]viu[;*nto  da  re;^ii'u>  eui 
liti^rio  parece  ser,  em  resumo,  a  seguinte  ; 

P(ir  cerca  de  1854,  o  _iíovcruo  íieral  tractou  de  demarcar  ter- 
ritfuiiK^  [*ara  coIonÍsaí;ào  nas  terras,  devolutas  de  divei*sas  rc^ciões, 
dos  ijuaes  cinco  eram  na  bacia  da  lii beira.  Entre  i'stitó  opera* 
^ões,  a  mais  imjnutante  e  a  uaica  t|uc  interessa  â  presente  í|ue&- 
tào,  é  a  deumrca(;ào  do  território  que  tomou  o  níone  de  «As- 
sun^rny»,  abran^íendo  ambas  as  nmr;Lrens  da  Ribeira,  da  barra  do 
Assuns^-uy  para  baixo,  Esfe  território  vem  representado  no  imippa 
da  província  de  Santa  Catharina  com  as  jiartes  adjacentes,  or- 
ííanisadft  por  W.  Schultz  em  185'J  a  181*0,  e  juiblicado  em  Dres- 
de  em  lHJí3,  em  cuja  confcct;fio  foi  evidentemente  aproveitado  o 
traballNi  da^  eommissòes  deiaarcadoras.  Este  mappa  representa 
uma  estrada  de  Curitiba  á  sede  da  colónia,  situada    na    uiaricem 
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direita  do  Hihpírào  d^  Wmíe  flrosjia,  o  uma  outra  dft  Curitiba, 
jrtdus  valltíii  de  Caiiiv-^ary  (Pardo)  e  S.  Sehíistiào,  m»  [nn-to  de 
Apiaby,  jiashando  por  Arraial  Queiuiadfi  e  Bom  Sucot^sáu,  Katas 
duas  estradas  erauí  lijradas  por  uma  outra  jiroximaineute  parai  leia 
á  Ribííira  e  eiUroueaudo  na  primeira  eia  Votuverav^a.  Prova- 
Vc^lniente  eBtíi  ultiuia  <?strada  é  que  motivou  uuia  dij>eussàD  em 
1859,  em  que  o  presidente  do  Paraná  protiistou  eoutra  os  con- 
certos que  estavam  sendo  feitos  pelas  auctoridades  do  A[iÍahy 
no  trecho  entre  o  porto  e  a  Var^iuLa  {de  S.  Seljaatiào?) 

Ni>  map[>a  da  jirovincia  do  Parauãt  orirauiíiado  na  luspecto- 
ria  írcral  dai*  Terras  e  Colou ixaeàu  jior  Carlos  Reviére,  e  pu- 
blicado em  iHTr»,  a  colónia  íijíura  com  oito  territórios  quadrado» 
exteudend«»-se  jiela  Ribeira,  desde  a  barra  do  Assun^uy  até  a 
do  Itiipirajiuanu  Por  es(«  uiajipa  que  nesta  parte  deve  ser  ap- 
proximailami^nte  eorreeto,  a  colónia  tomava  quasi  toda  a  ntar^em 
esquerda  da  Ribeira  até  a  Ijarra  do  Itíi]iÍrapUfiuu  n  niesnio  uma 
pequena  área  a  direita  deste  rio.  Pelo  Itido  direito  da  Ribeira, 
abraiiiria  qnasi  todo  o  valle  do  Ribeirão  Bom  Succcsíio  {Ponta 
Grossa)  e  do  seu  atHueiUe  Ponta  ífrossa  (Pedra  Preta)  (1),  a  [>ar- 
te  media  do  valle  do  Ribeirão  do  Bom  i^ueeesso,  a  parte  un-dia 
do  valle  do  liibeirào  íilatto  Preto,  e  alcarnçava  uma  [>ark'  das 
verteiiti**;  â  etiqueríia  da  partia  iíU[H'rior  do  valle  do  Ribeirílo  da 
Roclia,  !>em  com  tudo  clie*rai*  até  ei^te  ribeirão.  Assim,  <iTande 
partf»  da  etdoiiia  aebava-he  em  território  f^ue,  noa  termos  da  lei 
já  citada,  de  22  de  Mart,-o  de  1851,  podia  ter  sido  eontestado 
j>elo  munirijtio  de  Apiaby  e  provincia  de  S.  Paulo,  A  colónia, 
porem,  sendo  administrada  por  Curitiba  parece  ter  t»ido  senqire 
considerada,  pelo  povo  do  Panmâ  e  [íelo  ■governo  ^^eral,  çrnuo 
jyerteiieeiíte  á  [iroviucia  do  Paranáj  e  ultimamente  foi  elevada 
a  muuieipio  daquelle  Estado  com  a  deuouiinaçí\o  de  Serro  Azul. 
Pelo  lado  es»(pierdo  da  Ribeira  [>arecè  ter  bavido  ama  espécie  de 
accôrdo  tácito  cm  considerar  o  rta[>irapuani  como  limite,  mas,  do 
lado  direito,  a  camará  de  Apiaby  tem  sempre  mantido  o  sco 
protesto  contra  a  diviBa  convence ional  assim  estabelecida. 

No  emtaiíto  houve,  em  lR5íi,  consulta  ás  camam**  paulistas 
interessadatí  a  respeito  de  um  projecto  apresentado  no  Senado, 
em  siilhítitui<;âo  de  um  projecto  da  Gamara  dos  Deputados,  esta- 
lieleceiíido  a  divisa  das  duas  províncias  nos  seiruintes  termos: 
«Com  a  de  S.  Paulo  jielo  nieucioníido  rio  Paraiia[)anema,  pelo 
Itarait*  até  o  monte  Ttapirapoà,  deste  pelo  ribeiríw  Chapéo,  que 
nelle  nasce,  até  a  sua  coutlueiicia  com  o  rio  da  Eib«irat  por  es- 


(1)    Sobre  «  coDfiuia  da  oaiBPoclfttiiri.  á^tea  ribeMef,  Teilft-«e  aftlf  ikleiiB(9 
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t«  até  a  foz  do  rio  Pardo,  da  qual  se  tirará  luna  rfwta  até  o 
intliiaii  lio  Viiradi)iii'o,  qut^  yepaia  o  muiia-ipio  df  ranaiirii  do  d« 
Fanuia^iiíí.» 

A  Caiiiara  de  PAxina  aect^ilou  este  projecto  na  parte  que 
lhe  intertiHaavA  <  [h»Io  Itaríuv);  a  de  2\|>ifiliy  opinou  quíí  «a  Ittiba 
divisória,  que  vem  do  Itararé,  deve  prooynir  o  lotear  denomina- 
do— o  (jiinba,  e  dalji  á  Pedra  Preta,  e  desta  ao  Varadouio  de 
Paranaguá»;  a  de  Cauaaéa  impnírnou  a  divisa  em  linba  recta 
da  toz  do  rio  Pardo,  pro[tftiido  ko  rumo  de  Este^  partiudo  do 
centro  do  iatluno  do  Varadouro,  quando  raenoa  até  o  cimo  da 
serra  t-bamada  Cadeado,  e  dabi  o  rumo  que  a  airnlba  indicar.» 
EsUmdo  o  lo^ar  «Uanba»  quaaí  em  frente  da  barra  do  Itapira- 
puam,  a  camará  de  Aptaby  nào  discordou  em  siilwtancia  da  jiro- 

nt&  divisa  j)or  eate  rÍo,  impupiandi»,  [loréin  a  divisa  pela  Rt- 
ra,  A  im pUi!:nat,'rio  da  Camará  de  Cananra  tinba  jmr  Hm  sal- 
var aa  cabeoeíniti  dos  rios  que  desaj^uaiii  na  Bua  Baliia,  ass  quaea, 
conforme  oa  mappaa  da  é[>ofa,  seriam  cortadas*  [)elíi  pnqjosta  rec- 
ta; o  essencial  era  a  acceitarào,  peb)  lado  do  Atlântico,  da  di- 
visa [lelo  divisor  das  a^^-uas  datí  dnarí   babia^i. 

Na  occasiào  do  já  referido  conHicto  dari  estradas  eia  1H59, 
o  presideute  do  Paraná  remetíeu  ao  de  ft,  Paulo  dois  documen- 
tos em  que  se  baaeou  para  reclamar  para  Paraná  o  diítlricto  das 
Var^inbaH  (do  Si\o  Seba.Htiíio).  O  primeiro  é  a  descripí^-ão  da  co- 
marca de  Parana^ruá  e  Curitilm,  numdado  rei^istrar,  em  1H*Í8, 
jielo  Ouvidor  da  comarca,  e  o  he;i'uudo  é  uuui  informai;ào  dada 
]ielo  en^renheiro  Maurício  Scliwartz,  que  tiiilia  sido  ajudante  dos 
en;renbeiros  Hebinu;aíí  nu  exjdora^ijàõ  do  sertiio  de  Guarapuava* 
A  dettcript^ão  de  1828  inclue  na  conuirca  ot*  municijiioH  de  Ca^ 
nanéa  e  Ipiape,  e  jtor  címneipn^ncia  nada  tem  de  definitivo  gio- 
bre  a  questão  presente,  salvo  a^  palavras  vaíras  «ao  norte,  a 
villa  de  Apiaby,  da  meíima  comarca  (Vtú),  ]ielo  rio  Afl&nniriiy, 
ou  Hilieira».  A  infoiímivão  do  engenheiro  vS-bwartx  descreve  a 
divisa  da  antiura  comarca  de  Cu  ri  ti  ha  confirme  vem  rejtresentjt- 
da  «en»  varioft  luappftí*  que  tive  occasiào  de  ver,  e  ]irinci|tfílmen- 
te  noH  que  o  exmo.  Barào  de  Antoniua  mandou  levantar  pelo 
piloto  H.  Elliot,  e  que  jíào  os  mais*  exactos».  A  divisa  descrip- 
ta  é  «o  rio  Itararé  ati-  as  cabeceiras,  de  lá  o  rio  Cliap<'o  até  a 
Bua  embocadura  no  rio  da  Ribeira-  No  districtn  de  Curítibíi,  o 
rio  da  Ribeira,  da  barra  do  rio  Cbapéo  at(''  a  barra  do  rio  Pardo, 
o  rio  Pardo  até  a  barra  do  rio  Turvo,  que  corre  de  E.  a  O,  e 
cujas  cabeceiraH  be  acbam  na  *erra  v^eral  mais  ou  menos  na  la- 
titude de  Cauanéa,  doitde  as  divisas  sfto  a»  do  dístricto  dent^ 
fre^uexia  com  as  de  Guarakepava».  A  atlinnflíjào  que  *os  ba- 
bitante^  aquém  do    rio    Pardo    até  o  rio    da  Ribeira  obedeceram 
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spmprt»  iís  !iui*tnridíuio*i    civirt^  ecclesia&tioiífi  *'  mílitiirí^s  de  t^iiri- 
tiba»,  iiíto  M*  nclia    cft?    acfõrdo    mm  o  jiRttrsrrí    (Íok    jtaiilistas  a 

Em  1H70,  íi  jiovna<;íio  dn  Arraial  Qiifiínsuln  ftM  olcvada  a 
f'n'iíiu'/Ía  [icla  U^i  jtnivincifil  i».  -rí(>,  de  2lí  de  Alu-il,  *|iir  lhe  de- 
imhi  os  limites  pplo  lado  díi  Ctiintal.  fiiritiha  i*  Viitiiví^ravii,  fi— 
eíuidu  iiidftfrmiiiado  o  limite  peli»  ladi>  du  torritorio  rnutcstado 
foni  a  |iroviueia  àv  S,  Paulo,  Os  íimitfs,  vindo  dr>  reiítro  « at/í 
tt  ribeirão  da  I^onta  (iros^a»  d("5-f**in  yor  este  uté  a  barni  f]n  ri- 
beirão da  Pedra  Prota,  e  por  e^te  nltimn  ^itdKMn  ah*  a  l\i!MÚrn. 
O  modo  de  alcançar  a  líibeira,  subindo  ]»<*lo  ribeirão  dn  Pedra 
Preta,  V  um  furio^ío  problema  jurío^iapliiiM»  ijue  n  lei  iifio  rp^oí— 
yen,  dei.Víindo-o  jiara  as  auftoridades  da  nova  freirneitia. 

Como  estjtó  o  resolveram  faziMido  um  irraude  eiixertn  na  re- 
ferida lei,  vê-se  pela  earta  escrijita  a  21  de  Abril  do  ijiesmn  anno 
por  uiíi  otticial  da  «guarda  naeinnal  a  um  morador  do  i|uarteiríio 
de  S.  Sebfljítiào,  communieando  a  e!evai;í\o  do  arraial  a  írepie- 
■Aia,  «  toniíincÍO'S^e  jior  limitejí  o  rio  Capivar^' e  o  da  Ribeira  (inmdí*, 
cia  barra  do  rio  Matto  Preto  até  o  riii  Pardo?».  A  tentar iva  do 
tomar  posse  destí*  ter  rito  riu  levantou  uni  eonflietc»,  e  no  jirtitesto 
da  eaniara  de  Apiaby  veciii  meueionados  os  ijuarteirnes  ile  Síjo 
Sebastião^  Kibeiràn  íiraiide  e  ^[atto  Preto,  no  dístrieto  ronti*stadíj. 
Na  mesma  oeeasiào  apiiareeeu  uma  deperi[i\"íio  d*>s  antigos  limiteii 
de  Apiaby,  tpie  se  disí  extrabidíi  na  seeietaria  do  ;;overno  i-m  S. 
Paulo,  onde,  [lorêm,  o  ori^iiiíil  nào  toi  aintbt  eiieontrado.  i  Pode, 
sér  uo  registro  de   1778). 

Por  eatí*  ultium  docunu^ntrv,  estas  divisas,  na  parto  em  íiueK- 
tAo  « partem  das  eabeceiras  do  rio  Itararé,  vào  as  caber*' iras  do 
ribeirão  de  Itíipirapuam.  >e;:uem  ]*or  estií  abaixo,  ati'  taxer  barra  na 
Ribeira,  v,  seL;uiijdo  |»ela  Ribeira  aeinia  até  a  iiíjrra  do  rilíeirãi» 
Pouía  (irossa,  sobeni  até  a  barra  do  ribeírào  da  Pedra  Preta,  c 
por  este  aeinia  até  as  suas  eal>oeeiras,  dabi  ao  alto  dí)  morro  da 
Kstrella,  e  deste,  a  rumo  direito,  ao  eam|H)  do  Sumidount.  e  dalii 
aos  Três  Pontoes  da  i^erra  detVonte  do  A'aradoun)  de  Cananêa,  o 
destes,  a  rumo  direito,  até  o  dito  Varadouro  ?>.  Dessa  data  em 
deante,  essa  deseri|»;ào,  que  dividf  ]iel(ts  ribeiròeh  Ponta  íírfissa 
e  }*edra  Preta,  a  eidonia  do  Assun^uy,  tem  sido  a  base  das  pre- 
tí'n^'ôes  da  camítra  de  Apialiy. 

O  cõufiicto  levantado  jielo  desejo  das  Auetõridad<^s  da  uova 
fre^iiieziít  jmrauaense,  de  levarem  as  suas  divisas  até  as  niíUfrens 
da  Ribeira  e  Rio  I^irdo,  foi  termituido,  ]«rovisori;im('nte,  por  uma 
jtortaria  do  presidente  do  t*arauà,  dirigida  ao  ebefe  de  ]ioÍieift 
da  tueí>uia  jtroviacia,  em  21»  de  Ag"osto  de  1H7ÍI,  c  comaiuuieada, 
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tiíi  occiísiàú  í\f  um  iinvo  conflioto.  ao  ]tn\>i(lt'iit('  cK-  S.  Paulo,  em 
«lííieio  <lt>  |nt'tiidf'ntf^  dt*  l^irnint,  ck*    U*  úv  Julho  dv  W8Í. 

Xesst*  ducuiiiciitíi  íiciUi  fli-tiTiiiiuíido  »iui'  ^  tiiKjUíiiitn  uão  fúr 
«Iríiiiilivauit^utí'  resolvida  estti  ijuestàõ  jielo  ]iodrr  coiiijk  tiiitc,  b« 
observem  tis  divisiu<  <[w  úa  livm  da  Tíuiibti  desta  juiroeliia,  dotidti 
íWi  desinriiexíidit  i??)  dn  Arraial  í^^u^*i1lladll,  enuntjt  !»er  desde  it  sua 
creaqào,  com  a  villa  de  ApialiVt  (>  iiiljidrào  da  Pi'drii  Preta. 

A  IH  dv  Dezembro  de  lHT5j  a  eauiaru  de  Apíahy  rei^reíieu- 
toii  contra  muia  deuiareíivà*»  de  limites  que,  eoutbníií^  se  dis^, 
estava  sendo  executada  por  uiim  c*iimmis*?ací  dri  j;^'ovenio  *;"erftl, 
em  virtude  de  uíua  eireular  do  ministro  da  Ajirieultura.  A  rets- 
)>e[to  desta  eoiumissíu»,  nacbi  se  encontra  de  definitivo  na  coiTes- 
jíondeíieia  fitMeial  ctnii  a  ;j:overno  freral»  ureiíivada  em  S.  Paulo, 
nem  ntts  reliit^riíis  dos  diversos  ministros  da  ê|tocH,  O  que  stí 
jróde  dedu/Jr,  pela  combinaràíi  de  diversas  inb>rma(;òes  parlícu- 
ííires  e  iilHeiiies,  é  tjue  o  eniimuissario  ent  o  en:;eu beiro  tVancea 
Ache,  lente  de  itina  das  esertlas^  naval  ou  militar,  do  liio  de  Ja- 
neiro, e  i|ue.  rf>mmissi(*nado  por  jil;íneiii  rtidvez  pelo  ins[K*etor 
gemi  de  terras  e  e<tlonl5íai,'ào),  juneedeii  á  deteruiina^-ào  das  coor- 
denadas jisTronomicas  de  al^^nnt^  pontos  na  repàn  da  líibeini, 
provavelmente  etnno  elementos  de  estudo  pura  a  íixa(;iÍo  de  um 
limite  difinitivo.  O  unirif  resultado  pratico,  que  se  conbeee,  destft 
trabalbn,  ê  a  tabeliã  de  coín-denadas  de  IH  ^mutoA,  (dns  quaea  7 
na  Ribeira,  entre  a  barra  do  Itapirapuam  e  o  Kio  Pardo)  quB 
vem  aniiexa  ao  niappa  de  Kivière,  e  que  tVu"aui  aprove itudas  na 
coní't»et;ào  do  dito  mappa. 

Em  187G  foi  publicado  |)ela  Inspectoria  de  Terras  e  Colo- 
nizarão o  map]>a  da  provi  neta  do  Punmá,  oriranizado  pelo  eu— 
jíêubeíro  ("íirjos  Hívirre,  que,  sendo  baseadfi  subre  a^',  openn^òes 
fíeodt^sieurw  (lai|uelbi  repiuticào  e  siibre  as  deteruiina^jòes  nstrono— 
niicus  de  Aehé,  é.  inuubiííivelniente,  nni  dos  mais  valioscWj  píira, 
íi  jLTeo^rapbia  díi  bacia  da  Ki beira  nos  seus  trat,*os  ^"eraes.  Neste 
iímpi>a  i*  limite  é  Honrado  pelo  lta|)irapuaitii  Ribeira  e  Rio  l^irdo, 
até  uui  atUuente  que,  cmii  o  mesmo  nome  de  Rio  Píirdo,  vejii  do 
territoriíí  da  Sí'rríi  Xei^ra.  Da  cabeceira  deste  itiUneute  a  divisa 
acompanba  <•  alto  da  serra.  íitê  encontrar  o  espiano  que  dividia 
íiá  a^'ua>  da  babia  de  l*arana,Lrná  das  da  bíilna  de  tananéa-  Pela 
nota  ijue  aronipanba  o  niappa,  n  ptoirào  de>ta  linlia  foi  tixadit 
pe!a.s  deterndna(;òes  astronómicas  de  Acbé  dos  pontos — Morro  d« 
Itapirai*uiim,  Barra  do  Ita[)irapuam,  Barra  do  Rio  Pardo,  cabe- 
ceiras df*  Rií»  Pardo  { Pe(pieiio)i  na  Serra  Neiíra  e  Barra  dfi  Ara- 
ra[nra  no  oceano.  E'  para  notar  neste  ma[>pa  q\ie  a  linlia  qii« 
tíj;;ura  cmno  divisória  duíi  duas  jirovincias  corta  em  doís  locares 
08  territórios  coloniaes,  o  que  prova,  que  a  Inspectoria  das  Terras 
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e  Coloiiistaçlio  reconliecf»!!  qiir  nt^  suas  íiperaçôes  nào  crenvam 
11(^111  tiravam  direitos  quniito  na  divisíis  jiroviririne^.  Tlarn  é  «]ue 
a  mesma  prova  se  ajiplica  às  linhas  divisoriaí*  tra^*adat*  sem  au- 
ctoridade  le^ral  nos  seus  niai^ms. 

Em  1885,  levantou-se  uma  nova  qnestâr*  reíereoít^  a  uns  srs. 
moradores  estabelecidos  nos  valles  di>  riWirãa  áe  São  Seljantiào 
e  Ríl>eirão  Grande,  nas  vÍKÍTihain;Atí  da  ]iovoa<:ào  paranaeiíst}  de 
Bom  Bufcesso.  A  cauiara  de  Ainaliy  reclflmou  jmra  si  os  quar- 
teirões de  Vartriíiha,  iio  valle  ne  Sào  SebíistiAíi.  e  de  Anta  Gor- 
da, Ouro  Fino  e  AjLTua  Clara,  no  valle  di>  Híbeiràc»  Grande,  por 
ertareiíi  dentro  da  linha  tr!i<;ada  das  eaheceiraé  do  Kiiíeirâo  da 
l*edra  Pr<^la  [kela  Serra  díi  I'%tit*lla  e  Ciimpo  di*  Sunitdi»r  aos 
Três  Pontões.  As  auctoridades  locaes  jiaranaense  reelaniarain  os 
mesmos  quarteirões  por  causa  da  sua  !»roximidade  ít  lí<*m  Sue— 
cesso,  d«  sua  distancia  de  Ajiiahy.  e  aa  orÍL'-em  pfiniiiaense  dos 
seus  moradores.  O  presidente  do  Panuiíí,  em  odicio  de  15  de 
Jttllio  de  188],  díríí^ido  ao  presidetitr  de  Sà<i  l'aiii*j,  reclamou 
contra  a  sup]K>sta  invasão,  aHirmando  tjue  a  divisa  era  pelo  Ki— 
heirâo  da  Pedra  Pedra,  n^u  et  tendo,  em  prova  desta  aíHniia^-ao, 
cópia  da  |niu*taria  de  2'J  de  Ai^nsto  de  1B73,  que  cif  a  o  Livro  do 
Tombo  de  Curitiba  como  aucloridade  jmra  esta  divisa.  Eiti  tele- 
gramma  de  22  de  Junho  de  1885.  o  presidente  do  Panmá  pro^ 
testou  novamente  e  pediu  có]>Ía  das  divisas,  naqiiella  parte,  e  re- 
centemente, en*  G  de  Dezembro  de  1805,  houv^e  novo  protesto  o 
a  realíirmat;f\o  de  ser  «a  divisa  entre  um  e  outro  Estado  o  Ri— 
beiríiíJ  da  Pedra  Prelíi». 

Por  um  infeliz  íícaso  neiíhnia  dos  niappMs  niais  ou  menos 
officiaes  do  Estado  do  Píiranâ  re]iresenta  este  ribeirão,  ao  qual 
entretanto  o  jiroverno  daquelle  Estado  lí*:a  na  sua  correspondên- 
cia a  devida  importíincia,  ()  iníi]íj»a  de  1875,  de  Carbis  Kivière, 
como  vereiaos  mais  adeante,  conínnde  este  ribeirão  com  o  da 
Ponta  Grossa  e  este  ultimo  com  o  de  Bom  Successo,  O  mappa 
recente  de  Ferreira  de  Abreu  flS97)  eorriiLíe  este  ultimo  erro, 
mas  perpetua  o  primeiro,  não  dando  ribeiríio  al*:um  cotii  o  nome 
de  Pedra  Petra. 

E"  de  notar  rjue  na  correspondência  liavida  a  res[MHto  do 
quarieirào  de  Aiifa  Gorda  e  outros  nesta  re«iiAo.  as  auctoridades, 
paranaenses  não  definem  claramente  a  linha  divisória  que  pre- 
tendem, e  não  explicam  como  trecho  citado  (]>elo  ribeirAo  da  Pe- 
dra Preta  e  em  conqdeto  accórdo  com  as  preten(;ões  do  A[»Íahy) 
justifica  a  {>osse  do  território  situado  fora  da  bacia  deste  ribei- 
rão. Estando  as  duas  partes  de  accôrdo  a  res[>eito  da  divi>a  [lelo 
ribeirão  de  Pedra  Preta,  o  litiííio  devia  versar  sobre  o  modo  de 
lifíar  as  suas  cabeceiras  coni  um  poíito  no  alto  da  serra  fronteiro 
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ao  varadouro  e,  talvez,  sobre  a  situa^ào  desse  ponto.  Para  ex- 
plicar o  silencio  dos  documentos  paranaenses  a  respeito  dessa 
part«  da  linha,  podem-se  aventurar  as  seguintes  hyjmtheses:  1.") 
que  o  Livro  do  Tombo  de  Curitiba  nào  é  ex])licito  a  este  res- 
peito; 2.°)  que  este  livro  citado  em  1873  como  contendo  uma 
descrip^ao  da  antij^a  divisa  entre  Curitiba  e  Apiaby  nào  existe 
mais ;  S.**)  que  a  dita  descrip^âo  nfto  favorece  á  preten(;ào  de  le- 
var as  divisas  do  Estado  do  Paraná  até  a  Ribeira,  no  trecho  in- 
cluído entre  as  bíirras  dos  rios  Itapirapuam  e  Pardo. 

E'  também  para  notar  que  affirmando  repetidas  vezes  que  a 
divisa  é  j>elo  Ribeirão  da  Pedra  Preta  o  Governo  do  Paraná  nào  tem 
tractado  de  justificar  a  sua  posse  de  ambas  as  marfrens  deste  ribeirào 
e  de  todo  o  território  a  direito  d  elle  até  a  Ribeira,  ao  passo  que 
apresenta  esta  mesma  divisa,  como  base  da  sua  pretençào  á  posse 
de  um  grande  bloco  de  território  situado  adiante  das  cabe- 
ceiras do  dito  ribeirào  e  ]>or  nenhum  modo  dominado  por  elle. 
A  colónia  de  Assun«ruy,  fundada  e  por  muitos  annos  custea- 
da pelo  «governo  geral,  consistia,  conforme  o  mappa  official  da 
Inspectoria  das  Terras  e  Colonisaçào,  em  oito  territórios,  tendo 
cada  um  proximamente  12  kilometros  em  quadro.  Destes  terri- 
tórios, um,  cortado  pelo  rio  Itíipiranuam,  continha,  conforme  o 
Í>roprio  mappa,  uma  peqiiena  faxa  ao  território  ])aulista.  O  resto 
ia  colónia,  confonne  a  divisa  traçada  no  map}>a,  achava-se  in- 
teiramente incluído  na  província  do  Paraná,  porém  confor- 
me o  documento  de  A])íahy,  um  dos  territórios  coloníaes  e 
parte  de  dois  outros  acham-se  no  «contestado».  Ao  que  pa- 
rece, o  direito  paulista  á  parte  da  antiga  colónia  ao  lado  di- 
reito dos  ribeirões  Pedra  Preta  e  Ponta  Grossa  acha-se  con- 
firmado pelos  próprios  documentos  paranaenses,  se  é  que  o 
IjÍvto  do  Tombo  de  Curitiba,  dando  a  divisa  pelo  ribeirào  da 
Pedra  l*reta,  nào  contem  limitações  que  nào  foram  mencionadas 
na  portaria  de  29  de  Agosto  de  1873.  Depois  de  emancipada  a 
colónia,  o  seu  território,  e  talvez  uma  parte  do  adjacente,  foi 
organizado  em  município  jiaranaense  com  o  nome  de  Serro  Azul. 
O  mappa  que  acomjinnha  esta  nota  foi  calcado  sobre  o  já 
citado  mappa  de  C.  Rivíère,  com  modificações  e  correcções  na 
regiào  do  «Contestado»,  baseadas  nos  map])as  manuscríptos  do 
engenheiro  H.  E.  Bauer  e  do  commendador  Joaquim  António 
Santos  Souza,  existentes  no  archivo  da  Commissào  Oeographíca 
de  S.  Paulo.  Este  ultimo  é  um  esboço  tosco,  que  entretanto  me- 
rece mais  confiança  do  do  que  os  outros  com  referencia  ao  uso 
de  nomíís  locaes,  por  ser  o  seu  auctor  morador  na  regiào  e  evi- 
dentemente j>erfeítamente  famílíarisado  com  os  detalhes  da  geo- 
graphia  local. 
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Coma  tfidõs  os  niíippaíi  cit»stíi  rcíriAo  são  f>ini]iles  esboços,  o 
actual  h<j  istTve  ])ttrji  dar  láóti  áti  jKj»Í(;ài>  re!atÍVíi  ap^ruxíimida 
dos  dÍv**rsíiR  imiitivH  pím  dineusíuiõ.  A  tiiodÍtíefi<,j\ã  iiiaijí  importan- 
te introduzida  no  imip[iii  dt*  Rivicn*  v  na  iionienflatuni  dos  rios 
da  cfdrmía,  dando  o  uouk*  dd  -Pontii-(irossa>',  ao  tjtn*  ellc  elia- 
nm  «Bmn  Stif cesso»  e  de  <ílVclra  Preta>»  âo  tributarin  que  lif;ii- 
Tii  no  tna[iuu  de  Riviíre  cnni  o  tionic^  dí*  «Poiíta  (Irxjsya»,  I)f>- 
euuKMitos  Qp  ori^pui  juiranaeuse,  uoíaTt^Iiueute  a  lt'i  já  citada  da 
i*r4*a^'ào  da  fiv^^we/ia  do  Arraial  (^ueiruíido  bt'ui  cmuo  o  uinppa 
de  18ÍÍ.H  de  W.  Scbiiltz,  coiifinimui  as  iutbrum<,'ueí^  píiulistas  st>- 
hve  o  vt*rdadeiro  ubo  destes  luunei).  Demais,  o  uuLp[ia  de  Kivie 
re  tem  o  nome  *Boiii  Siiccesso»  repetido  e  apjdicado  i\  dois  ri- 
beirões adjat" entes,  iudicandíí  que  bõu%*e  erro  da  jtarte  do  dese- 
nhista mi  *rriivador  tio  mapim.  O  verdadeiro  'Bom  Saeeesso»  é 
iiiii  ríbeirAo  entre  a  Ponte  Grossa  e  o  Matto  Preto,  e  neiíbuiua 
duvidii  p/ide  liaver  de  que  aiuhas  as  partes,  (ptaiido  falam  dos 
ribeirões  «Pontji  (iroi-sa»  e  «^Pedra  Preta»,  se  reterem  airs  assim 
dencmiinados  no  ump[ta  junto. 

O  «Contestado»  é  o  território  abríin^ido  pebi  diverij^eneia 
das  dua*  linbn»  da  fronteira  entre  a  barra  do  lta[õríi|iUíHn  e  o 
alto  da  serra,  si  é,  e<nao  nareee,  que  as  pretein.'òes  ]uuanaeuties 
(nunca  claramente  fonnulacíasf  correspondem  exactamente  n  linlia 
trazida  im  map|ia  de  Riviere.  O  território  aíStiim  delimitado 
aciía-se  dividido  eiu  duas  partes  deseíruiiefi  j»elo  Kio  Pardo,  sendo 
que  gómente  a  ]>arte  á  escjuerda  deste  rio  tem  sido  motivo  de 
íjuestões,  visto  que  â  direita  do  rio  Pardo,  Faraná  fpelo  mappa) 
concede  a  f^íio  Paulo  mais  do  que  este  reclama,  A  verdadeira 
fórnuv  e.  área  deste  ultimo  território  são  iucertus,  por  ser  duvi- 
dosa í*  posicàti  do  ]ionto  vTres  pontoes»  tnencifnííadn  no  doeu— 
ntenlo  de  Ajiiaby-  A  área  do  verdadeiro  Citnti^^tatb)  â  esquerda 
do  Hio  Pardo  é  de  cerca  de  21:?r>  kibouetros  fpiadr.ubjs.  A  po- 
iiulavàí»  (não  inclnindit  a  da  jiarte  que  pertenceu  á  ex-c«dítnia 
de  Assunpiv)  ê  calculada  pela  canuira  de  A|âí*by  em  cerca  dts 
4.Í>X)  almas. 

O  presente  estudo,  sendn,  ]ií>r  for^a  de  circunistanclas,  ba- 
leado exelusi vilmente  nos  documentos  conservados  no  Arcbivo  do 
Kgtado  df^  São  Paulo,  é  iiecessariaiaenle  incompleto  e  talv<*K 
incorrecto  em  diversos  pontos.  Ajiesar»  porém,  destes  defeitos 
reconhecidos,  jiarece  conveniente  publícíil-o  com  o  intuito  de 
chamar  a  atten^ào  sobre  este  importante  assum[ito,  e  assim  pro- 
vocar as  conteí*ta*;5es,  am]ilia\'òes  e  correcções  de  <[ue  sfio  suííce— 
jitiveis  este   lijíeiro  esboijo  histórico  e  o  mapiwi  que  o  aconqiauha. 

Okville  a,  Dekiív. 
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Tia  onze  ann^í*  imssatlos,  nbs^iMvanflo  ijiie  nfiriiiiH  vHiiii'itt»» 
irreijuietoH  trilhai luivíaii  prira  oeeultar  >la  ^rrra*.!!»)  íR-ÍUftl  a  liib— 
toria  tia  iio^Sii  iiacioiialída(l<\  **iit4*iHli  fpn'  drvía  lavrar  um  jírn— 
testo  tMiutni  1'H-He  pcnsana-iito  aiiti-jmtrtntirn,  [)r»ri|iu*  fstava  rnii- 
vt"tH*iílo  i[\H'  HfJiii  u  tradií;â<i  níio  ^v  tViriiiaiii  a-^  iiariíaialidath^H 
iieiii  ^r  dosfiivnlvi'  o  [>atrt(itJH!ini, 

!*íu'a  i[nv  a  Mu»a  da  Historia,  a  divina  (1Í*»  po^ha  continuar 
a  íiurillar  iki  livro  rtfruo  os  íai"ti>s  initavris  ãv  iinsHos  anti'- 
l>a*ií^.adí>8,  [tara  revivelnn  a  iio^sns  idlitis,  i*  iifrrsHaricj  í|uo  tífja 
i*oiisorvada  a  tradií^âíi  f|nr'  iia  |diras«'  d**  Lãfordain'  i*  o  ]ín-f* 
iiodi*roHO  <(Uo  reiínt^  o  prcspiitf»  ao  |iuHsado. 

Mõvidíi  por  rflHe  sratimiiuto  ái'  aiiiór  da  ]mtria  c  ãt^  ri'Mj»r*ito 
a  iiioiaoria  de  hrasiIt*iroá  quo  tínt  i;'randi'8  Hervi<;oíi  prestaram, 
p«hlií|upi  lima  s<*rip  de  nrti^:os  ndt^rfMitcs  a  jioiitns  tif*  horíi-si  his- 
torin,  ewtorvando-me  para  tornal-ny  iiití^ressatites  nào  prlo  tral»ilhn 
da  turum,  mas  porrpif  ncllrs  transcn-via  y^eiiiprí^  um  aiit.oí«'rji|dift 
iiícdito  de  braíailriro  iiotavrl  cujo  iioiot'  sjO  achava  liirado  ao  faiio 
dt»  q\í**  iiip  tu'cii]iava. 

X**sí*PH  autnp*aphos.  dnfHKUMit<ií*  intin^ow.  cufontravam-sí"  **x— 
p!ica<;rM"rt  de  cpinodiort  da  ijoí*sa  historia  **  w^lles  o  Iritiu-  lurioso 
podia  admirar  o^  sciitimeiítíiH  Lrrandinsos  de  muar  á  Hhrrdadr 
qu(í  ajúmava  arjutdla  rara  fxtinrla  de   patriotas. 

Meu  cstbr<;(»  jiaHrtou  romplrtamfute  drH|ií'rfí4Hdri  iiCKtí'  Es- 
tado— ftfieuas  um  mi  oatn»  jornal  dn  líio  w*^  rcttMÍu  a  v^tvs  nrtiirotí. 

Coiim  vvti  natural,  drsanimri,  principalnn^nti*  ]H>r  vrr  (pit^ 
tantoHi  espíritos  cultos,  tantas  intctliií-iMiciart  jn-in^orosas  cmhrr- 
TihavHni-ftíi  na  aridesi  da  politica  c  níio  vinlmui  cm  aitxiíit)  do 
descouhccido  que  só  era  ímpcllido  por  um  sentimento  patrioticn^ — 
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deixar  vnidn  nci  presente  a  hiôt^nriH  do  jiaôafído— -para  Benir  de 
iijcentivo  f  etítiiiiulo  á  g:omt;jVg  «ctual  e  «os  que  deBejfirii  a  gran- 
deza da  j>afríii. 

Foi,  ]Piiis,  euui  Verdadeira  sAttafacçilio  que  vi  inaui^irur-we, 
em  fins  de  18Í>4,  esfa  soeiedade,  que  preeneliendo  a  larmia  í<en— 
BÍvel  veiíi  abrir  eampo  aos  rurinbos  de  bõa  fé  tjue  denejauí  tor— 
uur  fimliecido  o  nosso  pa»^Hadi»  e  ]ire«tãr  lifiuu-uuirein  aoa  niie 
noB  le;raraTn  exeruplos    que    devem    ser    segruidos  e  remem oracfos. 

í]is  porque  uie  animei  boje  a  rmíbar  alinniK  momentos  a 
meus  illuíitreft  coiisoeies  j>ara  neeu]iíir-uie  de  um  noiíto  bisturico 
que  reproduz  jdiaBe    dolorosa  de  uoBsa  naeionalidaue, 

O  lucto  da  jiatria  imiiea  deve  ser  estpiecido,  a  sua  leuibrança 
Bei"ve  para  revigorar  nosso  amor  á  terra  em  que  naseeoios  e  li- 
gar no  mesmo  elo  o  eoruvào  de  seus  tílbos  e,  é  por  essa  fonn» 
que  »e  engrandecem  os  povos  e  se  illustrara  as  naçijes! 


Erui[uautn  as  ]>0hsies8òeíi  bespaubobia  do  Rio  da  Trata  com-* 
batiam  pela  sua  euianeipa<,'âo  um  só  e  único  peubauiento  as  ani** 
mava  *^  iuipellin. 

Obtida  a  exj>uJsào  dos  soldados  bespaubóes  comei*ou  a  de&- 
a])|jareeer  a  liomogeueidade  do  víi^tas  daqiielles  povoa. 

Uns  levaiitíiram  a  idéa  de  irraiidioHo  império,  outros  de 
]ioderosa  republica  f|ue  devia  si^r  unitária  ou  tederalista,  e  desta 
luetíi  de  i>rincipÍois  que  acobertava  auibi(,*íjes  desmedi ibiK surdiram 
os  tremendos  cboqiies  entre  os  eaudilbos  cujoíS  uomefteuneiíreeem 
a  b  isto  ria. 

Buenos-^Airesí,  como  sempre,  ambicionava  o  doininio  de  toda, 
ríw;,'a  hesjtanbola  e  suas  preteu<;òes  nilo  se  deliubani  em  frente 
aos  grandiosos  Ande^. 

Os  caudilbos  que  desejavam  eonservar  a  posi^^ào  em  que  og 
collofára  a  lueta  da  iudept^iidencia,  eoutrariavam  a  politíea  uni- 
tária que  Buenos-Airey  Ibes  queria  impor. 

Aproveitaudo-se  da  ausência  das  trojias  argentinas,  José  Ar- 
tigas,  o  mais  irríquieto  dos  candilbos^  se  apodera  de  Montevideo, 
Corrientes  e  Entre  Rios. 

Iguoraute  em  extremo,  esse  feroz  contrabandista  desronbecia 
OB  mais  coiiiesiubos  rudiaieutos  de  uin  governo  eoustitueional  e 
iiilo  cessava  de  atbrmar,  por  palavras  e  actos,  de  que  só  pela 
forçíi  e   despotismo   deviam  ser  o?;   puvos   governados. 

Derramando  oudas  de  saugue  ÍTiipne-se  jiebi  terror»  e  1Íuí*iios- 
Aii-ee  nào  o  podendo  subjugar  põe  a  ] irei; o  a  sua  cabeia. 
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Aiii^íis  enlloca-se  á  frente  do  partido  fed^mlista  n    trahalliíi 

Çarn  <|ue  t*âsst*m  rtMífllídító  itó  dwMsòea  uuitiiriiísi  do  Coiiirresíjo  dB 
'ueuioan,  oriííem  tits  Uiutãs  luotas  e  excessos. 


A  capittiniíi  do  Hio  Grande  começou  desde  loj^o  a  sentir  os 
effeitos  de  vizinho  tào  perigoso. 

As  víoleiíciíLS  t':  itTVitsõeg  de  nomo  território  se  reproduziram, 
6  o  dietador  aL-intoisíi mente  di^ãpresavaiiH  reL*himat^*òtií»  diplomáticas. 

Eiííf^brdecHlíL  ít  |iít/,  na  Kiirupu,  iivrp  Põrtu^^al  e  Ilespanha 
doa  soldados  de  Jum>t  e  de  MasaeiíA,  deliberou  d,  Joào  VI  ca*- 
tig^ar  o  teroz  eandilho. 

Clianm  de  Portuíj;"ul  uma  bripida  de  velhos  aoldadot;  que 
tiverjim  a  j^loria  de  coiabitter  debaixo  das  ordens  de  Wrllinií^ton, 

Despuibarcam  em  Santa  Cafharina  e  alli  esperam  as  deter- 
minações ré^íiaa. 

líeetdje  Leeor  ordem  para  cominandal-aa  e  conduzil-as  allal- 
donado  onde  desembarcaria  para,  em  acto  succcasivo  ae  apoderar, 
de  Montevideo,  feito  o  que.  deveria  com  territórios  da  marfjjem 
esquerda  do  Uru;íuay  crear  nova  capitania, 

Afcerroriíiadn  com  a  noticia  de  t'anta;*ticos  tem[íoraeH  no  sul, 
O  g'eneral  escolhido  |»ara  tiio  y^randiosn  em  preza  come<;ou  a  dar 
prov^as  díH|Ufr^iÍa  proverbial  incapacidade  que  Uintas  deSjLrrai^uíi  noa 
occasiodoii. 

Ordena  a  eiíqiuidrá  que  vá  esperar  o  exercito  em  Maldonado 
e  resolve  atravessar  as  capitanias  de  Hanta  Catharina  e  Kio 
Grande  para  aleaii^-ar  o  ioji^inquo  piíia  que  estava  incumbido  de 
conquistar. 

As  inííitrueções  completas  que  recebera,  ordenavam4he,  entre- 
tanto, que  íõsíiem  raj>idos  seus  jtmvimentós  [>ara  nào  dar  a  Ar— 
tigas  o  tempo  necessário  de   prejuirar  a  resisteneia. 

Deixando  de  cunq>rir  na  ordens  recebidas,  Lecor  den  ao 
caudilho  o  teiapo  precMso  nílo  aó  jiara  or*íanis.ar  suas  fio^as  co- 
mo tíimbem  para  invadir  o  Uio  Grande  jtor  três  diííerentes 
pontos. 

Felizmente,  qoando  o  general  Lecor  recebia  instnicçôeSt  o 
governo  prevenia  o  barão  de  Alegrete,  cajntàt»  ;;eneral  da  ca]>i- 
tanía,  recommendando-Uie  qiie  truarnecesíie  as  fronteiras  com 
cuidado  e  (pie  repelliase  os  soldíidos  de  ArtisíAs  quando  ae  avi- 
sinhassem  dos  nossos  liniites. 

O  barào  de  Aíe^^rete  confta  aquella  arrisunda  e  diibcil  coin- 
missíkí  ao  í^eneral  Joaquim  Xavier  Curado,  que  posteriormente 
tantos  esforços  tez  em  prol  da  nossa  independência. 
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Procaraiido  a  froiiteini,  Cunudo  leva  c4inio  !*ea*  cabo»  us  já 
«^ntJÁ^j  àtiuoájiãí*»  filho»  dei^ta  tirra  Josó  d«  Abreu,  Jt>aquim  oe 
f)Iiv«íira  Alvurif^  e  Juà<j  d*?  Dftt»  de  Meuua  Barrelii — que  ensi- 
naram a  *«fUít  tilhoi»  e  neUn»  o  cainlntic»  da  floria  e  do  dever  ijut? 
tAo  {Tulhariljiineute  j>en'orreniTii. 

N(M»!iia»  fronteiras  jii  estavauí  invadidas  e  S,  Borja  luctava 
eoiitra  riírorojM»  eereo. 

pela  |irtnieini  vess,  em  22  de  Set^nbro  de  181*»,  encontram* 
Mí  UH  forçai  bi*|lí^eranteíi  junto  a  Santa  Anna  do  Livramento  e 
Alexandre  Luiz  dfe  <,lueirox  de^ibarata  parte  da  cavallaria  de 
Arti^aA. 

O  ralenti*  Jom*  de  Abreu  m;  encarreira  de  salvar    S,    Borja. 

Xo  í.eix  ffiiijinlit»  rMK*fiiitr;i-He  cinii  as  fort;as  de  Sotel  e  com 
ím{N*to  irre^i^ljve!  as  anoJM  iio  cauilíilíKoo  Uru<rtiay.  Stilie  o  rio 
t*  na  altura  do  Ibieuliy  iiniif^de  fjut*  oh  destro<,Ms  dessas  forvaa  s^e 
tViMAeui  riMiuir  ji  Aiidr»'  Artiira--,  imiào  do  díftjidor,  t|ue  assediava 
Sàíj  Híjrjíu 

Continuai*  rJmvati  tiulniiu  en  «grossa  d  o  o  Iltifuliy.  André  Ar- 
tVfiWi  conHiderava  He':uni  n  rertairuarda  de  suas  iorvas. 

Por  um  arrofo,  )nila*rre,  vínno  contam  os  liistoríadores,  José 
de  Aljreu  tniUHjíõt*  o  Ibiculiy  e  ]»roL'ura  elie^iir  a  ífào  Borja  an- 
U*H  de  mniH  raí;iuiliíití. 

K  riniH<»;;ijf-(f !  A  provei  la  lido- -ie  de  uma  densa  cerra(;ào  siir- 
prelu^ndi'  n  iniinipí,  destroca-o,  touia-lhe  anuas,  bapijrens  e 
^rríuidi'   iiiiouTii  oe  prí-iiHieiron  (^  salva  São  Borja, 

KstavíiiH  livri*!*  an  fruntciraH  das  misMies  t*  o  valente  solda- 
do euliorto  fie  jiJoriai»  renne-ne  ás  íor(;aH  de  Curado  ijue  o  recebe 
CHIM  i*xpansiva^  dHM)<Hi-itra<;«V-i  de  ale*rri;i. 

NAo  iíi<*ihm  dittíril  fui  a  iju'uuibencia  dada  a  Meuna  Barre- 
to. ('ouln-Hif  a  nií^^^íoi  dt^  rH|it4Hr  o  íaniÍL:i'rado  Verdum,  ipie 
nv  afilava  a/S'(m)iadif  ehi  í^^uítrabinij  d**ioinaiido  e  «meat;aiido  di- 
versos  jxmtfíM. 

A  |«HÍ<;íio  fiirti tirada  ]):^|o  iniini^u  era  í'ormÍdavt'K  <)i'i.'ultíi 
Meu  na  Bíureít^i  «eiiH  p*uelios  arrojaílos — e,  aconiitanliado  de  pe- 
íiinnia  tor(;it,  ala 'a  a?»  trinciíeiras  du  initiii^ío — e  retira-ie  deuute 
dii.    reHÍHíteMria. 

Verduiu  «nior-He  a|>rõveitíir  da  i^liantafltira  vietoria  e  aban- 
dona Huart  )í<tsi<;ôeK — e  í[uando  recvmlox-eu  a  estrataj^enia  sua« 
tín\'aH  eKfavani  l/ilbidas,  e  elle  urttiain  era  obriirudo  a  tii.uir,  dei- 
xatuíb»  o  campif  jniH-ado   de  caibiv*^re>,   j*erdÍdaH  aniuis  e  munii;òe:^I 

Xâo  esmorece  o  dichulor,  reuiu*  Keii>4  f^oMadow,  íortiíii'a-?ie 
novamente  nas  ninrL^^MiH  tUi  (^tuaialiim  f-  im  diii  -i  ib»  .Janeini  de 
IHt"  («Tr-Sí'  a  batiiUia  fU*  Car.-Màt»  na  ijUíiI  o  Ínimi;;o  é  coui[tte- 
t^HHunte  derrota<b>,    (ictmdn    \'erduíii   prisioneiro. 
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Ejítavam  limpa*  as  nossas  frtmteiras '. 

Lecor,  que  imrtim  de  Santív  Catlianua  tnn  Junho,  só  a  17 
de  JíiiH'iro  cljejjríivft  a  ^laldouado !  A  20  fax  sua  í*nfrada  inir 
Moiitevidin» ;  a«siiruíi  a  ca  pi  ml  in;  ao  «   tnma  cnnta  (ia  cidade  1 

Feliz-  *reiieral  !  Dando  tnda?t  at*  j>ruvas  de  inea[>íicidadt',  rlie^a 
ni>  iiioiaeuto  n[)|>ortuuo  píira  s<-  utilisur  dos  n^lorinsos  tiimiiphos 
que  uíiH^us  di-iiodadoisi-niuputriotas  tiriliiiui  couse^"UÍdíi  de  um  ini- 
migo audaz ! 

Quando  eu»  1821  í^e  proclamnu  íi  Iiidepeudíínr ia,  Monte vidt*o, 
que  stí  acliava  ainda  ^uveniado  ptdo  «ieneral  Lecor,  adheriu  ai» 
InuK^io. 

O  desnieitihranu-nto  da  Haiida  Oriental  nàr»  tie  teria  realisado» 
se  o  governo  lirasileint  tivesãc  at tendido  a  uma  justa  reeluma^-fto 
das  pnvoa<,-òes  da  eamjuiuha. 

Desejava  Muntevidi^t»  ser  fíovernada  e  e*;ualada  iU  deuiaiá 
provini'ia5  do  Império, 

Mas  OHsa  justa  pretensão  contrariava  a  Lecor — porquanto, 
desde  que  Montevideo  entnisse  na  eounnunbíio  do  Inquino  desaj»- 
]iflreceriain  a^  bases  da  ÍnL'orporat;i\o,  v  o  i;'eneral  feliz  estaria 
apeado  án  pósii;ào  qtiasi  soberana  que  elle  pro[>rio  para  si  creava 
lio  traetíido.  Uioa  das  elaasalas  reeonliLefia-o  como  governador 
j»erp<*tuo  da  cjipitaniã  ! 

i!>ua?i  reclamat^-òes  fonnn  attendiflas  pelo  governo  e  o  jiedido 
doâ  povoíí  orientíies  transniittido  ao  Ijiqieno  teve  !>t)lu<,'ài»  contraria, 
e  esse  facío.  eaUísaiido  tíérioH  deí4*í'i>*tíis  fui  habilmente  aproveitado 
pehí  f;*overnõ  de  Bueiioíi-Airés  que  eomev^^^*  *i  animar  os  deti- 
terradoH  orieutaes  juira  invarUrem  nnsso  território. 

Díqjois  de  iiertlntainente  numiciadiís,  ti/ndii  á  sua  frente  La- 
valleja,  Calleros  v  outros,  realisaram  hcu  intento  invadindo  a  pro- 
víncia de  (Usplfitinn  no  dia  17  de  Abril  de  1S21  e  a|)oderarani- 
se  de  toda  a  eanijuniba  visto  ter->ie  o  general  Lecor  encerrado 
dentro  dos  muros  de  ilontevidétt. 

A  noticia  da  invasàn  foi  recebida  nelos  hons  vizhthf*^  anjai- 
fhi'M  com  grandes  manifestai,'E"ies  ãv  entbusiasum,  atacaram  o  con- 
sulado, arranearaMi  a  bandeira  hrasih-ira  (pie  i\n  arrastada  pelas 
ruas,  esca[)ando  com  vida  o  cônsul   [mr  se   ter  ot^cultado. 

Chegando  essas  uí^ticias  ao  Rio,  IVdn»  1  que  ainda  não  havia 
perdido  i>s  assonifís  de  patriotisiao.  a  emergia  e  a  rápida  delilx-- 
ra<vâo  que  tanto  o  distinguiu  nos  primeiros  aunns  depcus  da  reti- 
rada de  (L  Joào  \lf  ordeiHUi  á  esquadra  que  se  achava  em  M<ui— 
tevid('o  que  se  dirigisse  a  Buenos-Aires,  jiani  reclamar  saíÍsfaci;âo 
contra  as  tnqu^lias  de  que  fora  victiina  o   consut  bni-sileiro. 

Apresentíindo-se  a  esípiadra  ní>  porto  daquella  eidiule,  o  mi- 
nistro argentimi   Miinocl  (nuvia,  a[iroveitaudo-»e    díi  falta  de   po- 
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deres  fíijíloiíiúfk-fis    do  almiranfe    Fi^rreira  í-uíiíi,  se    viileu,  habil- 
lutíiitf  desHa  eirfUiuAtaiHHa  para  o  afetar  de  Bueiios-Aiivs. 

Deu  (quantas  &atisfítri;òes    cxi»riu  o  afinirantej  fe/-    iiiiiuineraa 
jiromessíis  de  neutralidade  e  deelinni  tjue   ia  mandar  um  emú 
rio  ao  Rio,  eoia   hodí?refi  para    eutabidar  lift  ue;iífM?iai;òe.s    (irt^oiíias. 

Satisfeito  I.obo  com  essas  deelaraí;ò<?i^  voltou  jmra  Montevi- 
deo, e  os  nr^ícntinos  deixaram  de  eiimprir  as  |troiii*'ssaft  feitos. 

Pmu*o  ttMii|K)  antes  desses  faetos,  o  a^viiie  nffieial  das  Re-^ 
publica  djis  Províncias  Unidas,  no  Brazil,  Josr  Valentim  tlomeá, 
pela  secunda  veví  diri;riríi-*e  ao  iioverní»  bra/Jleiro  j^ediudo  para 
que  este  itlirisse  luào  da  i-unsuuista  da  ri>j»laíina  e  restituisse 
aquelle  t<^rritorio  à  Republica  aas  Provineia-v  Unidas. 

Uarvaílio  e  Mtdlo,  nosso  ministro  reí;[Hjndeu  á  segunda  nota 
80  para   |>rõíestar  eonlni  a  ]talavra  ctonjuista. 

Fez  ver  que  o  Estado  (irientíiK  nào  cpierendo  pertencer 
nem  à  Hespaulia  nem  á  Republica  das  rrovineías  Unidas,  e  sen- 
tindo-se  se»i  for^-as  para  garantir  sua  independência,  veiu  pedir 
ao  Brazil  que  o  annexas&e  ao  seu  território,  como  provincía,  a 
que  se  deu. 

Esta  resposta  irritou  as  ânimos  dos  nosso»  inimigos  do  Pra- 
ta, e  á  ju"imeira  derrota  que  nos  iuHingiu  Lavalleja,  o  povo  de 
Buenos-xVires,  reunido,  obrig<ui  fio  governo  a  intervir  na  guerra 
em  favor  dos  orientaes. 

Duras  provai^oes  soffreu  o  Brazil.  O  nosíso  littoral  foi  do- 
minado ]ieÍos  corsários,  que  cbegarain  a  aprisionar  navios  mer- 
cantes i\n  barra  do  Ri  o! 

Ainda  luna  vez  (íAlvez  ultimai,  mostrou  deeisáo  Pedro  I. 

Deliberou  seguir  para  o  theatro  da  guerra,  o  que  immedia- 
tament^^  fex,  partindo  [>ara  o  Sul  em  24  de  Novembro    de   1826* 

Alli  cliegíindo,  com  decidida  energia,  começou  a  remover 
obstáculos,  quando  resolveu,  inopinadamente,  a  voltar  ao  Rio, 
segundo  uns,  por  causa  da  morte  de  d.  Leopoldina,  iseguiido  ou- 
tros, por  motivos  de  sua  vida  particular. 

Dt^ixando  o  Rio  Grande,  Pedro  1  deniittira  do  commando 
em  chefe  o  general  Lecor,  e  nomeara  o  visconde  de  Barbacetia, 
militar  presumido,  que  deu  caiisa  ao  desíistroso  combate  de  Itu-* 
ftáingo,  o  mais  doloroso  desastre  de  nossas  armas  depois  do  de 
Sarandy. 

Comquantflí  sem] ire  vitoriosos,  os  ]wvos  do  Prata,  bloqueados 
pela  forte  esquadra  brasileira,  solTriam  cruelmente. 

O  couimercio  de  Buenos-Aires  estava  paralysadn,  e  dessas 
circumstancias  se  aproveitou  lord  Poiísomby,  niinístro  iuglez, 
para  aconselhar  aos  argentinos  que  jíropuzessem  a  pax. 

Para  esge  fim  veiu  ao  Kio  o  niiuibtro    Garcia,    que    asâentou 
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as base»  de  um  accôrdo,  dcnxaiido  a  Cisidatina  ]iaríi  o  Império  e 
desistindo  este  de  todas  as  outras  pre tenções.  Ealtf  jmetii  tai  as- 
sitniado  em  -4  de  Maio  di'   18*2 7. 

Voltíàndo  Garcia  a  Bneinis-Aíreji,  ao  sertíiii  conhecidas  as 
clausulas  do  ficeôrdo,  o  povo  em  niasâíi  corre  ti  casa  dese  minis- 
tro, que  para  sraraiitir  a  vida  tbi  obrií^^tido  a  eseonder-áe,  se^íiiem 
para  o  palácio  do  governo  e  obrigam  Ki\'aílãvia  a  declarar  que 
o  eonví^nio  nào  seria  ratificado. 

Puueo  depois*  deixava  este  president*?  o  poder,  sendo  substi- 
taido  por  Vicente  Lopes  que  tíimbem  teve  curto  ^'"overno  sendo 
deposto  peio  ^reneral   Dorrep), 

Continuava  a  ser  [jessima  a  nosí^a  posi^-ào  em  terra,  porem 
no  mar  eausavanioji  iinmensoíj  prejuízos  aotí  ary:eutinoa  completa- 
mente bloqueados. 

Nu  iiUerior  da  Republica  Arj^entína  oa  praituficiamentos  se 
nm!tij)licnvíiiii,  os  Índios  invadiam  os  povoados,  e  Já  entào  a  po- 
voação compreliendia  nào  poder  prolongar  seinelliaiite  estado. 

Pela  setrunda  vez  intervém  o  ministro  intílèz  Ponsnmby  e 
obtém  que  os  arj^en tinos  propusessem  a  [jaz,  e  dois  militares  íjo- 
taveis  foram  nomeados  para  virem  ao  Rio  discutir  as  bases  do 
tractado. 

Come(,yindo  ns  debates,  di'/,~nos  a  bistoria  que  o  «ifoverno 
brazileiro  tudo  eediíi  menos  a  Cisplatiua.  Nào  podiam  avangar 
aa  iie{j;:ocLa<,"õe:s,  porquanto  Bnenos-Ayres  nào  desistia  do  seu  do- 
mínio problemático  sobre  Montevideo.  Foi  entào  que  o  ministro 
in^^Iez  pro|)oz  a  independência  ãii  Banda  Oriental,  com  a  obri- 
ga^'ào  de  se  constituir  eia   Kstado  e  escolher  o  seu  piverno. 

Nào  podia  Buenos— Ayres  liictar  mais,  accedeu  a  contragosto 
— e  ainda  a  liistoria  nos  artirma  que  enorme  tbi  í4  contrariedade 
do  Bra/Jl. 

Firmadas  as  preliminares  retimrani-se  do  Rio  os  emissários 
ar|*eiitinos  e  um  delíes  tírz-ia  cliei^ar  ao  nosso  ministro  dos  ex— 
tran*íeiros  o  autof^raplm  [íarticular  que  passo  a  ler  e  que  com 
outros  ticarfio  pertencendo  ao  arcbivo  da  nossa  associa^'ào. 

Nesse  autoj^rapbo  o  tí-eneral  fniido  adiantava  a  noticia  de 
«pprovaçao  pelo  ^vemo  argentino  do  tractado  preliminar  de  paz. 

Eil-o  : 

lUmo.  y  exmo.  sr.  José  Clemente  Pereyra. 

Bnenos-Ayres,  Octubre  14  de  1828, 

Sr.  de  mi  distin;^iido  aprecio* 

Ten^ro  la  honra  de  saludar  á  V.  E.  de  esta  capital  con  la 
satisfacción  de  baber  írierecído  la  aprobación  de  mi  fíobiemo  la 
coveneión  preliminar  de  paz  de  que  fui   uno  de  los  encarei^ados. 
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Si  (Ip  pnrta  de  S.  M.  el  lrn|ipnitlor  tio  hemos  recpbido  sino 
jiruebflí  cie  sii  baiidRd  aiT«ct'itjiiíiL  y  de  su  dcfisiou  n  pstrt^rliíir 
los  liizos  dn  ainisttd  ooin  t*st:i  lí('|iuljlicn,  jnied»»  usst';::unir  á  V» 
E.  que  iiú  líobieniin  est;i  ajniiindn  dr  los  misiiins  ííriítiiiiirntOK. 

De  esta  siuniatliín  de  ideau  es  net-eíí^íuio  f(n*iimr  f]  ]iriinf*r 
estalón  de  ia  cad^iia  quf*  debí^  utiir  en  iH*rj>i^tuu  jiax  á  aiiibus 
Estados. 

líoy  rnsiiTlia  el  ííeiírral  f^hiiulana  â  las  Missioiít^s  arientales 
ú  notificar  <d  caoire  de  las  ratitii-acidiies  iil  •jreiu  rnl  Kivera  ;  y  no 
teutão  duda  lU*  í[\ií*  iunuediataint*ute  quí*daráii  evacuado!;  nquelbís 
liut'blo*,  (*1  í^jèiriro  de  la  RejiubUra  debe  á  esta  tecba  lirtber 
couieiixadõ  sn  retirada. 

A]>esar  de  uii  resisteTiciu  i:*e  lue  lia  obli*:;^ado  a  aduiitir  el  mi- 
iiiínterio  de  líobitíriKJ  y  reiacionen  exteriores,  dei  que  me  reeibire 
dentro  de  poeos  dias.  Kn  todas  jiartes  seuiejautes  destioos  aon 
el  Hunlieio  de  uu  hoiubre  de  bieu,  [lero  eu  la»  rejmblicaH  V.  E. 
hahe  bieu  runuto  Rube  de  |umtr>  este  eoui|UTniiÍ!;so.  Xo  eueuèu— 
tro  eu  í»l  mnda  de  allafrueíio  ^iuo  á  jioder  contribuir  a  cjue  los 
eteetos  de  la  pa/.  uo  ^e  tVustren,  y  a  ([iw  se  ajtroxinia  el  teniuuo 
para  entrar  en  el   traí  fido  deliiiifivo. 

Si  V.  E.  nou  bubiese  uindado  de  |ieutíaniieut(»  resjKTttí  ai 
projecto  de  eoudurir  atriranoj;  ai  Brasil  liíisso  il  uuevt»  piau  de 
patronato,  yo  a<; padeceria  n  V.  l\.  ípii  si  nou  linbiere  iiu'onve^ 
nieute,  íno  lo  detallase  [jara  que  Ia  re[>ubliea  ado)itaí4e  uii  iixual 
priucÍ|áo  eu  easti  que  la  ley:islatnni  aeo;íÍc^se  1íivorabIeiiií*tite  hi 
idóa, 

Al  touianae  eita  couíiauza  V,  Iv  se  di^í^nará  admiti r-bi  como 
una  prueba  dei  eouveucimiento  en  que  e,'ítoy  de  su  liberalídady 
dei  deyeo  de  ser  tratadi»  por  V.  E.  eou  ijrtial  franqueza:  coii 
eíla  tnnibien   íieue  la  lunira  de  otVecér.Hele. 

Sii  muy  tibedieiíte  y  ateei íhÍuki  servidor. 


Dias  depoi.s  recebia  o  míiiit^tnj  brasibnro    a   parlicipavâ"    ot** 
iieial  dos  dois  ueneraes  íruido  e  Halaree. 


Illuio.  ex!uo.  ^i\  Av.  Joíié  Clemente   IVreyra. 

BuenorwVyres,   10  de  Octubre  de   1828. 


Sefior. 


La  ViVA  entre  el  Império  y  la  lííqmblica  ba  KÍdo  raetiíieada. 
y  las  ratitieaeioneii  eaugeaduís.  Depues  de  es$e  acto  tau  llsougéro 
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|)ftríi  los  ijiiK^  liiiyaii  cmitríbuitio  á  |H'f  |ííiríU"-lo,  nos  corrftS[ionde 
fêlicitiir  íi  V.  K.  [tor  \n  |i!irk^  f|un  It^  ha  cal>i(li>  eu  tjiii  honori 
tíco  siicesQ. 

[jíifí  tiintivoi!  jieríioualt*?;  jjiuí  lipiii  iim^stro  uíV^cto  «  V.  E.  se- 
ifiii  uii  rfclam»  iMuititíiute  de  iiue^tríi  disjMwicíoii  tVjuica  á  cuinplir 
sus  ordf*iií»s.  Quiera  V.  E.  adiiiitirlu  y  dÍ8i»ouer  d»  la  respetuosii 
<!(insidei'íifioii  coii  que 

Sií  subi*L'rilK*ii  De  V.  E.  Sw«  miiy  íitcnitoti  servidores. — Jiian 
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Juntn  41  pstf»  íitito^i-nipliii  enrnntrei  a  iniiiuín  da  resposta  do 
jiiinistro  Jo^r  Cteineiitt*  IVrt^irn. 

E'   tilda  de   huu  lettru  e  entâ  eiiieiidada  e  nibisfada. 

Naquelle  rein|in  iiíici  ínaiii  tMuilieciíliw  os  nrticiaes  d«  líãbine- 
te^ — n.  i'<irres|K>ii(í<nKMa  (ittieial  eni  toda  feita  |>elt)b  iiiiat^troti,  cfiirto 
4lJlida  terei   orruiiiàt»   de   nmstrar. 

«[Iluioíi,,  fixiiKi^íi.  ara-: 

Tenbt)  a  dintiiirta  bmira  de  areutjíir  a  rerep^íu»  da  earfn  tjne* 
vv.  exas.  me.  diriírirauí  eom  datjL  de  2(1  de  Outubro,  cinjuiimii- 
caíidí>-me  a  i^-rata  uotieia  do  íiaver  sido  ratifieada  jielo  M^ovenio 
deâtia  rejmbliea  o  tractada  preliioiíiar  de  jiait  celebrado  eiitre> 
<*lla  e  este  iuriierio  e  ]ioi  tíio  teli/,  aeíniíeeiniento  i|ue  deve  tni— 
'/er  aos  doijs  ICsíadtM  u  jirÍiiei|iio  vital  da  sua  solidez  e  ju^o^riet;'^ 
>*ivô  en^radeciíueiitM,  e  talve/  o  priaieirn  auel  doíide  deva  |íartir 
alfíUiH  dia  a  fnrinidave]  radêa  de  iim  sy^teiua  coiilinental  aiac- 
ríeauu,  dirijíi  a  vv*  exas.  aí*  luiiibas  sifvceraí*  íelicitUrVÕoi*  e  ac— 
^■eitíi  eoui  |H'iixer  as  f[iie  me  euviauK 

Periiiitt«'Uii-uie  vv.  exas.  que  aiiroveitr  esta  oeeiísiào  para 
-jirotestar  t|ue  kou  rum  a  mais  distiueta  conjí.idera(,'ào  de  vv.  exas». 
iittento   venerador  t*  ereadii,  ./.  ( '.  P. 

HU  Novembro.» 


Entre  os  aiitt>í»:raidios  inéditos  que  [>osí<uo,  eiu'oiitreÍ  áoh  ão- 
cunientos  reiereuteH  tU  occto-reiu^ia-s  referidas  o  delle^  se  depre— 
lieude  que  a   verdade  liitítorica  está  adulterada. 

O  desiiiembrauuMitu  do  Bra>iil  não  foi  (K-ea^ionadu  pebinaecii^ 
teoiíueutos— é  idéa  ^overnameiítab  (^ual  o  fim  que  a  dctermi— 
nooV  E'  este  o  pouto  ol>seurõ  que  evitreiro  á  curiosidade  e  á 
proUeieneia  doa  meu»  cou»oeio!i  para  que  we  pojisa  reít^ibt^lpcer  a 
verdade  que  a  bintoria  [>areee  qiH'rer  orcultar. 

Muito  teiapo  antes  da  iiitervení,'ào  do  uunistro  iu^b'z,  o 
Brasil  eouriervava  na  risplatina  emírt^aríoM  que  traljíilbavaia  para 
<[ue  Ke  ditíundisse  nas  eauqianbas  a  idi-a  da  emancipaçáo  da  pro- 
víncia. 
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Que  razào  de  estado  determiiiíivn  arjuelle  pmeediíueríto  do 
IÇOvejTio   bríisileírii  V 

SHiitin— st*  sem   !:V>r<;as   pani   doniinnr  BiieiiUH-Ayres? 

Haveriíi  iu*L'eMsidíidH  de  t*un'iiniHi-iins  a  iiiipo^tt^-õt^H  inter— 
mwiúmw^y 

Hào  duvidtts  cujo  estudo  eiitreííc»  aos^  foiupetenteB. 

Que  um  jHuito  íi(jue  desde  jâ  verificado — a  idéa  da  inde— 
peiídeiicin  da  Bmida  Oriental  iiào  partiu  como  nos  disí  a  liisto— 
riu  de   lo  rd  PomsnKv. 

Ha  muiíf»  ella  dnminjivíi  iioj*  jmivus  orieiítaeH  cre^ida  i'  aiij— 
mada  pelo  BnisíL 

Sh  íi  nossíi  píitriíi  t-abe  a  j^ioria  de  ter  em  Monte  Cíisero» 
dfi<lí>  a  liberdade  á  Republica  Ar^rentina,  que  tique  ^Tíivado  ita 
historia,  piíni  íjue  s«íl«ixn  oa  orientaes,  (^im  do  iroveruo  deste 
|)aiíi  V  nào  da  ín^rlaterra    partiu  a  idéa  de  auii  emane ípac^ào! 

Eis  osi  dcxnuneutort  ijue  narram  ta c tos  que  a  liií^toritt  no» 
CMículta : 


Dluio.  y  «xuio.  aeuor  Jos^*  Clemente  Pereira, 

Henor : 

Anutpie  la  eleviieiou  ai  mintí^terin  en  cireunHtancias  coijio 
la»  [*reM>nteH  no  pnede  ser  una  ^atisfaeión  |>ara  V.  K.  yo  éB— 
jRno  fpit'  íu^epte  V.   E.  mis  telieitíieiiines  coii    agrado. 

Dehde  irii  ariibo  á  esta  ea pitai  nti  lié  eesado  de  trabajar 
con  el  mayto-  empeno  en  lasi  eonii^itinrs  que  me  fneron  eoufíõ' 
das  por  Su  Ma^estad  Lnperial,  y  de  (^ue  V.  E,  tendrá  yà  todos 
lob  eonoeimientnrt,  no  Hobf  por  los  intbnne&  dei  exnu>.  neuor  Ara- 
újo Lima,  i^inó  fanibien  píir  mi  eorrespondeiieia  otlicial  y  confi- 
dencial ron  dieho  ministro. 

En  órden  i'i  lit  eí»nuaion  politica  nada  tenj^ii  ipie  a^rreirar  & 
mis  anteriores  c«minnicaeit*»ips.  La  opinión  et^tá  furmadn  y  la 
univer^alidrtd  de  estos*  babitautes  de^ea  la  iudepeudeiicia  de  eate 
Es  tildo  bííjo  Iti  Solierania  de  1»  Au^u&tii  Uaan  Im|terant<j  dei 
Bra^iiL 

Eneuanto  a  la  V.  E,  forma  de  loa  abusos  en  la  administra- 
ciori  de  Justieiíu  me  parece  que  no  |iodríí  liaeersi^  todo  lo  qu6 
demanda  la  netM*sidad  jmhlica;  [íonpK'  estando  el  defefo  princi— 
|ial  íMi  la  oriranisaeion  dei  Tribunal  de  Apehteiones  y  residieudo 
ia  Prenideiicia  y  ÍTubierno  de  la  Justicia  en  el  Prenidente  de  la 
Província,  la  reforma  tií^ne  que  eliocar  con  los  in  te  reses  indi— 
viduates  de  la  Autoridad  locaL  Con  todo,  un  (daii  de  reformas 
iirír''iités  de  los  abusos  mas  opresivos*  será  elevado  por  este  Xef© 
a  la  Bubia  couttideraeion  dei  CTobienu>  de  S.  M.  L 
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Yo  t*sptíro  f|ae  la  paz  »«  realize,  y  qiu»  \m  iiuevi>   orden  de 
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cosas  »va  uno  de  su    -„ ,    ^..^  „.  _ „^._.,    .^    ^„ 

abâolutíi  Tit*€4*rtsidfíd  ♦'h  »stf  joiís  iiuii  reforma  Líeneriil,  [)orque 
halJándose  esta  provinría  tWra  de  la  Constitufioii  y  rií^ida  á  un 
tieinpo  por  las  It^ycs  *íspaíudai*.  (lortu^iêsaí»  r  iiii]KTÍãles,  V.  E. 
cíilculará  basta  donde  lle+raríi  í4  dostirdeji  de  la  adruiiústraf^ion 
y  Ja  arbitrariedad  dt^  Irm  ([uv-  la  irobiêman. 

Si  V.  exa.  jae  enuíiidin-a  uttl  para  nl^uiiia  í-ohh,  en  esti*  pai?i, 
yo  tetidrrí  la  mas  j^randft  sati^ífacion  i-n  afreditarU?  mi  urnititud 
a  las  ateni^ion títí  coti  que  v.  exa.  «eiupre  mt?  Lá  distiiiLiuido. 

Soi  con  (d  mas  [»rot'uudo  iTsip^to  y  estiiaacion,  de  v,  exa* 
»u  muy  att."  criado  veiierador  L  B.  S,  M. 

MfmC\  Ití  de  Júlio  de  182S.—ykulii^  líf^rrera. 


Quasi  doia  mezes  depois  pelo  mesmo  emissário  fr^ueralHer- 
rera  erít  enviado  o  ae^rundo  documento  que  passo  a  lêr. 


Illmo-  y  Exmo.  Sr.  Joaé  Clemente  Pereira. 

Continuando  mis  avisos  de  lo  que  aqui  paísa^  como  ae  me  or- 
deno j>or  el  Ministério  anterior,  pon;;o  en  eonoeinúeuto  df  V.  E» 
que  en  todo  el  men  de  l^eptenibre  deve  reunir-iie  en  la  \'illít  de 
Canelcmes  la  Assenibléa  de  los  Di(mt!idíis  de  la  Campana,  con- 
vocada por  fjavaUeja  para  la  eleccion  de  Capitan  (nnieral  que 
le  Bubiítituya  en  el  eonnunío  de  la  Prov.*,  por  liaber  espirado  el 
tiempo  de  9U  uonibramiento.  Se  pre&eiita  que  el  niismo  Lavalleja 
será  relecto  otro  trieniiio  ó  por  el  tiempo  que  dure  la  Guerra. 
El  reúne  á  &u  quartel  General  todos  los  veeiuosj  a  quieneâ  bor- 
bia  permitido  pasar  el  invierno  cou  su3  tamilias,  y  8e  as3e«]rura 
que  iwuy  pronto  euipirará  évíá  correrias. 

Se  me  ba  pedido  con  interes  y  por  personas  respetables  de 
la  Camitaria  una  instruccíon  franca  de  las  miras  de  S.  M.  El 
Emperador  sobre  esta  Província,  y  yo  Ije  franqueado  un  bosquejo 
de  ias  bajsês  dei  provecto  de  indepondencia  de  este  pai»  cou  un 
Gobieruo  re|tre!ientttlivo  y  una  Couatituicion  liberal  liajo  la  ao— 
berania  de  S.  M.  L  y  sus  Augustos  Desendi entes.  De:í|iuea  he 
sabido  que  *e  bacen  anular  coii  empeno  en  todos  Pueblos  eopiaft 
de  inis  afíuntamientos,  y  no  será  eatrauo  que  este  pequeno  inci- 
dente produzea  en  ndelante  efectos  de  conseenencias. 

Como  la  ratiliabicion  de  los  actoá  dei  Gobierno  de  Su  Ma- 
gestad  en  esta  Provincia,  y  la  indenmidad  de  las  propriedades, 
o  la  libertad  de  las  que  se  liallan  confiscadas  á  en  secueslro  por 
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niotivt»  íle  líi  (iiuMivi,  pUíJuMan  nrr  etmsiderables  cn  las  ncp»^ 
ciíunoiíí-í;  |K^iidieiiteH  coii  Ia  líe|ml>íu"a  d*'  RutMtos  Avivu,  V-  E» 
tt^iidrii  lit  lumdtul  ãe  pí-rmi tiniu*  ((Ut^  lí^  iiitoriiiH  í|ur  t*n  ph ta  Pro- 
víncia liay  ^^raíidcs  ]iro[>rit'dades,  >::niiuie^  trauííncirmes  |HMuíif*nte8, 
iiit^reses  y  dereclios  de  siibditos  d«  S.  M.  Y.  y  dt*  Estr;iu;rf*roii 
í(iie  seu  una  ^^arantia  yoleMiniu,  ]iudriarí  liallarse  t'nni]H'mntHidas. 
La  ojiiiiíttn  por  la  Soberania  dr  S.  iL  El  t]ni|U'rad(ir  es  uii 
voto  ífeneral  en  eata  Caidtal  y  In  iniH-nidiuiihre  dei  resultado  de 
la  ne^oeirteiívn  ey  una  aiítmia  [lara  todas  Ias  fanúliurt. 

aeeptar  el  liouieua^ío  d(í  itii  mas  pmtuudo  res— 


(Queira  Y.   K. 
jieto  eou  í[ue  Hoy 


De   V.  E, 
Muy  atentei  eriado  y  veuerador  Q.  B.  S.  M. 
Mout/  y  A?rt."  U  de  1828, 

NlCOLAS    ílEltltKltA. 


Por  esteb  doin  aufo;íra[*lio^  we  verififa  que  já  no  iuíuisteri(» 
de  Araújo  Lima  emissários  brasííeiros  trabãlliavítiii  [tjua  iueutir 
no  esjiirito  da  pojpulaviío  oni'uta]  a  ueeesaidadt?  de  proehimar-íie 
ii  iudepeudêiieia  daquella  Provineia — e  esses  euiissaríos,  aitu— 
uierite  eulloeiídos,  niostravan»  que  se  a  independeneia  níio  ae 
realizasse  neressitavaiii-He  ãe  refonuns,  Bendo  a  ]iriui'ipal  a  en- 
trada da  CÍHplatiuii  ua  eouuuuuliíio  do  Império — [lorque  acdian- 
do-Ho  tora  da  êoustituic^ào  em  governada  ]>or  leis  liivspauliolas, 
portui^-upzas  e  inqu-ríaes,  oecasionajido  esse  taetoeomjileta  desordem 
na  aduiiuistrai;iin.  I)(^  que  iiuus  se  queixavam  om  povi>H  da  Cis- 
platina  era  do  des[H)tisuio  o  da  arbitrariedade  do  general  per— 
]ietuo  que  a  ^ovoniava.  E  foi  devido  a  tiiutos  erros,  ouuni  re- 
movidos*, que  missa  jjatria  teve  de  ]UTseueear  seu  desmembra— 
mento  depois  de  tiear  ^í-ravada  ua  historia  as  luíVliiíeH  j<n'uadaH 
de  Sarau ay  e  ItuMiyiiiíí»  e  os  repetidos  revf/oíí  mari timos  quo 
nos  foram  intUn^idos  pelo  almirante  lírown, 

Grat;as  á  diidomauia  ini::le/a  ou  aos  desejos  do  Brasil  ter— 
Tuinou  a  irnerra  oriental  com  enorme  saeritício  de  nosso^i  inte— 
resbes. 

Além  das  derrotas  soífridíiíí,  t*  do  desnifuibrainento  do  terri- 
tório, perdemos  a  < Gibraltar  do  Prata,  que  pela  inépcia  do  al- 
mirante J^obo  ealiiu  em  poder  doa  arfíeutino». 

Quando  se  fez  a  paz  por  elles  pedida  uilo  nos  foi  restituida 
a  illia  de  Martini  Oareia  o  ponto  estratepco  e  iueonqnistavel 
que  por  si  st)  podia  i^arantir  a  noshíi  «upremaeiíi  militiir  naquellas 
para|;eus.  Neulmm  terreno  perdeii  a  Kepubliea  Argentina;  teva 
íipcuas  o  des^^osto  de  ver  fus;ir-lkes  os  territórios,  por  cuja  posatj 
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síifi-incâm  o  d  es* 


11 V  o] 


vjiiicn 


oro  bem  fritar  de  seu  yniVÁ  nioveii- 
<io-iius  JiijuyU  jíuernu 

Perdida  n  i'tt[ierain;íi  de  «íariínr  suas  fronteiras  no  sul,  co- 
meçaram os  Aíyeutiuori  n  vt^viver  a  velha  e  íiiida  questilo  das 
MisMàes,  (iretendendo  ft)ioderar-se  dettses  tenitorins  rjue  faziam 
parte  da  America  |ifntui;nezii. 

(Jual  era  d  inteiitu  da  Kejaiblica  Ar^^outina  rcnovfindo  esse 
pkúUt  V 

Unia  eiiriosa  plmise  de  Maelu-nna  nol-o  rxplií-ji : 

«D  Brasil  é  uui  animal  que  tem  cravado  no^i  flancos  um 
durdiF  penetrante — esse  dardn  é  o  terriíoòo  das  Mishòen.» 

De  jKiSíie  desse  (tnrfitj,  no  momento  que  lhe  eonviensc,  pode- 
ria u  Ke]mbliea  Ar^'-eiitinH  invadir  com  enorme  vanta«^em  três 
dos  nossos  Eí^tadoá,  cujas  froiif eiras  desabri*í^adaB  íicariani  ti  di»- 
|>OBÍ^'ào  daqueíles   ijue  aiuda  uno  eram  nossorí  aiiiÍjL;oK, 

( fracas  á  Providencia  e  ao  no^no  direito  t-hne  perigo  foi  re- 
movido e  as  coiif^eíiiieticiart  não  ^e  fizeram  eyperar.  A  Republica 
Arireutina  ti  Ao  mairt  nos  perUrrbíi...  eil-a  procurando  novas  aven- 
turas i|nereudo  jiairar  nos  Andes. 

Cesáíuía  a  lucta  do  interesiie  surpu  a  aniizade, 

O  tele;i;rapho  traiismittiu-nos  a  noticia  de  que  iionicm  alpms 
navios  da  nosisa  armada  deixaram  a^  [daeidas  a*ruas  do  ífuanabira, 

Anmuhnn  ou  depids  a  brauea  esquadra  impeilida  pelas  frescas 
vira<;òe!í,  ou  *  desenrollando  em  tonlíLs  i>  fiiiim  [udo  ar>*»  fará  sua 
entrada  no  estnurio  du  Prata,  comluxindu  a  seu  bordo  o  cliefe 
da,  na(;ào  bnisileira  (jue  vai  retribuir  a  nentileza  du  viJiita  do 
presidente   Roca. 

O  facto  r  de  Cirande  importância  quer  seja  encarado  pelo 
lado  histórico  (juer  [telas  ^uiia  com^equencias  politicas. 

Depois  cpie  >e  esfafxdeceu  no&sji  nacioufilidade  ê  a  iirimeira 
vez  que  um  chefe  da  iiai,-riõ  bsasileira  [»í/a  terras  boiííirensea, — o 
troar  dos  canliõe»  não  mais  re|>reseiita  como  outr^ora  a  devaytaçno 
e  a  morte,  mas  symbíilísa  o  desejo,  iiiiá»  aincerOj  da  contraterni— 
síM^ào  de  dois  (lovos! 

Dessas  visitas  ciodiaes  nascerão  la<,'os  tão  poderosos  que  pos- 
sam cimentar  no  futuro  li^av****"**  'l^^^  ]*areciam  até  hontem  im- 
jKíBsiveis  V 

A  todos  quantos  amam  a  paíria,  a  todo,<  que  possuem  nnia 
parcella  de  resfHíivsabilidade,  cabe  o  dever  de  contribuir  jiaraqne 
seja  esquecida  a  lucta  do  iiassado  e  para  que  se  tome  indissolú- 
vel a  aniijcade  entre  os  dois  povos  que  se  re;;em  pelos  mesmos 
princípios    políticos,    juda    mcíjnha    relijii;:itto   e    quasi    pela    mesma 
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JoAí)    M  OK  ABS. 


Revolução  do  Rio  Grande 


'1835  a  1848 


REPRODUCÇÂO    HISTÓRICA 


I     I»ART^ 


Quiiiido  o  investigador  procura  etíi- rever  a  hístorin  da  anti^i^-a 
Orpciíi  ou  da  g-uerreiríi  Kouiíi  depois  de  estudnl-a  nns  tra(ii(,^òfs 
pojiuiiires  e  iiois  iiioimiíientos  da  ejioclia  vai  coRij»uÍi?ar  íns  livros 
cItíí48ÍL'os  de  Tito  Livio,  as  obras  de  Salluatio  o  fraude  litterato 
roínímo,  m  Aiiiiaes  dw  Tácito,  comnif^íitarios  de  César  e  satyraa 
mordazes  de  Juveiia],  e  só  i-onsiderauí  findo  o  estudo  de]iois  que 
recorrem  a  PIutareliLf  etn  cuja  íeitiirn  encontram  o  triande  e 
com|ileto  repositório  daqiielle  remoto  período. 

Afi  Vhius  Crmtjmraif(M<  daijuelle  t^elebre  poly^rapbo,  iio  correr 
de  tantos  séculos  tem  j>roduzido  benéfico  impulso  e  ]mderoaa 
influencia  uos  eispiritos  esclarecidos  dius  anti^rají  e  niodemasí  jLjre^ 
raçòe>, 

Montesijuieu  e  Jofio  Jacques  Kousseau  os  grandes  pensado- 
res se  inspiraram  naquelle  jírecioso  livro. 

Klober  o  tilbo  de  um  hujnilde  pedreiro  de  Straslmriro,  sabia 
das  fileiras,  elevava— se  até  se  tomar  o  eniubt  de  Na]>oÍeào  !  Quando 
commandava  o  exercito  do  E^j^ypto  dizia  ii  seus  camaradas — ^tudo 
pode  faltar  no  meu  hivfntav,  menos  o  bom   Phitarcbo. 

Nào  tosse  elle,  e  a  Historia,  fria  e  severa  nào  teria  podido 
por  ú  só  inspirar  a  Sbaksjjeare,  Corneille,  Ampere,  Pousard  e 
Voltaire— aí^uellas  seenas  que  nos  esi*aiitão  quando  lemos  Corio- 
lano,  Júlio  Cesarj  António  e  Cleópatra,  Morte  de  Pompeo,  Cati- 
lina e.  Lucrécia! 


t 
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Seria  longo  ennumerar  o  nome  de  esculptores  e  pintores 
celebres  descriptos  por  Talbot^  que  foram  procurar  o  motivo  de 
suas  obras  primas  no  estudo  das  Vidas  Comparadas  do  illustre 
filho  da  Cheronea! 

Com  tantos  e  tào  preciosos  elementos  foi  em  nossos  dias 
reconstituída  a  historia  da  (irecia  e  Roma. 

Se  Plutarcho  nfto  teve  imitadores  na  idade  media,  os  sábios 
conseguiram  completar  a  historia  daquelle  periodo  agitado  com- 
pulsando as  chronicas  que  inundaram  todos  os  ])aizes  da  Europa. 

No  periodo  moderno  esse  trabalho  será  facilitado  ao  histo- 
riador pela  diffusAo  da  imprensa,  formação  das  bibliothecas  e  or- 
ganização dos  archivos  govemamentaes. 

Nos  nossos  dias  prepara-se  a  base  para  a  Historia  contem- 
porânea e  o  futuro  escriptor  encontrará  deste  ])eriodo,  poderosos 
elementos  de  estudo  graças  a  nova  orientação  que  está  sendo 
dada  a  imprensa. 

Desde  que  qualquer  individualidade  consegue  romper  o  cir- 
culo dentro  do  qual  deve  naturalmente  gravitar — seus  gestos, 
actos,  ]>alavras,  vida  intima,  ficam  expostos  a  curiosidade  imblica 
pelo  esforço  do  rpptjrter  que  ])or  este  meio  accumula  preciosas 
informações  que  orientarão  ao  futuro  historiador. 

Quem  desconhece  o  jiassado  do  novo  Rei  que  na  brumosa 
Albion  oecupa  hoje  o  throno  de  seus  avós  V 

Sua  vida  exentrica,  seu  amor  pelo  jogo,  suas  aventuras  amo- 
rosas, o  sport,  o  luxo  o  tomaram  conhecido  do  mundo  inteiro — 
que  por  outro  lado  ignora  quaes  as  opiniões  j>oliticas  e  govema- 
mentaes que  era  obrigado  a  emittir  como  membro  do  Conselho 
privado  da  Itainha. 

E'  pelo  esforço  do  repórter  que  a  sociedade  moderna  segue 
com  intenso  interesse  aquelle  Imperador  Wagneriano  cuja  vida 
intima  é  descri pta  diariamente  e  lida  com  avidez. 

Se  no  desm])enho  da  elevada  missào  social,  elle  consegue 
offiíscar  o  mundo  pela  grandeza  de  suas  as])irações  e  imj)e- 
tnosidade  de  génio — no  interior  da  familia  desa])parece  o  raonar- 
cha  poderoso — ])atriarchal  burguez — vai  diariamente  no  aconchego 
do  lar,  retemperar  seu  espirito  para  a  luta,  procurando  a  calma 
nos  carinhos  da  esposa  extremosa  e  na  alegria  ruidosa  dos  filhos 
desinquietos ! 

Com  tantos  e  tilo  poderosos  elementos  facilmente  será  re- 
constituída em  futuro  remoto  a  vida  moral  e  juiblica  das  diver- 
sas epochas  deste  periodo. 

Infelizmente  nào  acontecerá  o  mesmo  quando  o  historiador 
tiver  de  estudar  nossa  nacionalidade  porque  nào  encontrará  os 
elementos  que  sobram  em  outros  povos. 
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O  brazileiro  ístilvo  lioiiro^as  i'  liuiiladissiiiias  t*xçt^[»t;íjes| 
so  jii"(*mH*n|»íi  coui  n  or^anisa^^ào    díi>  htues    jiara   u    Hi»rnria  Ni 
cioiiaL 

Xossíi  ai*tiv'KÍade  -^e  nj^ílica  cihii  entlnisíasnio  a  rlmniifa  jickI 
litíca — ^iiiaK  Hssa,  p(^t|iit^iio  t?  delt-ítuo/o  [wt-ulin  oUtrectnâ  ao  hià-J 
ti>riad(vr,  [uda  paiTt-aliilade  ftmi  í^iio  ("'  e:;fri]>ta. 

Data  de  luniteiii  a  or^aiiisHi;ài*  da  nacionalidade  brasileira,^ 
!uas  na  disfiÍ|»(;ào  díts  factos  de  iinssía  curta  historia  nà<»  será 
tíiicontrada  base  para  se  refazer  os  diversos  períodos  iiciii  descre- 
ver a  vida  umral  e   iiitellectual  dct  nosst»  juivo. 

E'  te]ii[Jo  de  se  reviver  o  passado,  é  teio[m  de  se  tirar  do 
«Ivido  a  uieoionúa  cU>   íaiitus  lirazileirus  iilustres. 

i(*Uêni  nmis  sf  ]<^]o!n*a  neste  vasto  paiz  de  José  da  Silva 
Ltsh4>a,  saldo  notável,  pnblici>ia  de  direito  coniiiiereial  e  de  eco- 
nomia jiolitica  <*  patriota  de  vistas  liir<rasV 

Nào  sonhava  elle  com  a  íudepeudeucia  da  pátria  quando 
arrancava  d(*  1).  Joàii  VI  o  docret<i  ijue  abria  os  portos  brasti— 
ieiros  ao  conimerciu  do  mundo? 

E  reíilÍsandi>-so  esse  íactt»  notável  (|uandLi  doniiimvauí  iia  Eu- 
rojMi  os  ^raudts  princÍj)ios  da  revolução  francenM,  nào  se  jiode 
affirinar  que  a  i!iuanci[»avào  conimerrial  apressuu  a  emancipação 
])olitica  ? 

(,|uen»  coíiliecr   hoje  os  precurssores  da  iiossii  independência? 

Só  Josi-  Bnnifacio  ]>or  cirtninjstancias  esii|>eciaes  ccmse^uiu 
rouiper  o  circulo  díi  in^íratidàM  nacional,  mas  os  níHUcs  de  José 
t.'lemente,  euneyo  Januário,  Ledo,  Fn*i  Saiupai»»,  Curado,  Nobre— 
*zn.  Oliveira  Álvaro.  Harã<i  de  Santíi  Aman»  e  ouiros  estão  ne— 
parados  desse   facto  i;rjindiozo   para  *>  qual   tantíi  cíoieorrerani  ! 

Xuo  c<onpetia  u  ^era(;ài'  actual  n  dever  de  cravar  ni>  bronze 
a   herculeii   fiirura  do  Visconde  do  Mm  Bra»ct*  V 

Xào  lui  elle  que  com  máscula  enerpa  deu  j;-olpe  laortal  na 
ne«;ra  insfitaieàr»,  et»ntrarJando  aiiJÍ;ros,  ferindo  interesses,  de?*— 
j>resand<*  conveniencian  para  só  attioider  a  ;íloría  da  pátria? 

ÍJ^uanlii  esíori^^o  humerico  nào  tev<*  de  emjire^ar  ]iaríi  derri- 
hjir  a  barreira  qiu*  nos  seftarava  ãt\>  iiai;òes  civilisadas  V 

A  jrrandesa  daquella  lucla  necessanainente  emociona  alfí-uem 
que  nos  uuve. 

Um  estadista  de  itaa^iuaicàit  ardente  e  privile^íiada  está 
neste  moineitto  i"evi\"eudo  os  esforc;ns  que  empregou  e  os  triuin- 
plu»s  |iarhinieu tares  que  obteve,  t[uando  er^^uia  voz  eunvicta  e 
poderoza  em   jirol   da  rm^n  Cí^craval 

Saiba  elle  que  esta  [«itriotica  associação,  sente-se  orjE»fulbosa 
I>í*r  ver  íiaquelbi  cideira,  dÍrÍ£iiudo  nossos  traballios  o  venerando 
luinistro  da  Justiça  darpielle  i^-iorioso  «g^-abiuete  í  {ftjKthnlos  ucrae») 
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l[ti|V  o  iioiiif  fli>  ^  t:^ctm(lí*  du  Hin  Bríinco  tídvcz  srja  o  iníq- 
uos lí-iiihmtic»  na  jiroiiriíi  riii;a  ijut^  lilwrtani— t*  na  ^runde  tt*iiti 
nào  <*>íííiriíL  liptílo  si"U  iioiiu',  sií  u  liunriíiiitladt'  íi^^radefida  iuu>  o 
tiví*>^>4e  já  cniiSíL«í:radfi ! 

Nttf)  t'iicoii{riyiiti>  na  liiííldvia  de  \mv£  al^^iini  dõ  inuiidi>,  mi- 
tm,  em  qup  a  iiis^ratidàu  narimial  se  ninuifetite  tau  coiitítmitt— 
mente  enntm  seus  Hlhus  emno  iio  Brasil. 

Eíh  inn-ilue  ns  íiístonad<*res  i;íiior«ni,  que  a  nossa  pátria  teve 
4*Bt«dÍslaH  e  uradores  qne  se  etianuirani  Jo^é  Cleineiite,  Aiitonii^ 
CarJíiu,  Vaiscoiicellos,  Abrantes,  Abneté,  Unij^uaj.  ítaliiíraliy»  Zn- 
carií^f  X  a  buço,  Eusebiit,  Cutei,^Ípe  e  tantu»  uutrob  —  li  rte  raios  e 
<escriptr»res  e<inif>  Jtnui   Francisco   LisWa»  Alencar,  Taunay. 

Jiiriseoiisiiltos  nota\eÍ.s  conii»  Teixeira  de  Freitas,  Na  buço» 
JúiiM*  Cns|>íniarn*. — Oradores  sacron  que  se  cliainavani  Frei  Jnsé  da 
Costa  Axevêdo,  Frei  Fraiieiseo  de  S.  Carlos,  Padre  António  Pe- 
reira de  Souza  Caldas  e  na  frente  de  todos  o  ^-rande  Monte 
Alverne  e  Bos^uet  brasileiro! 

Sysíema  differeute  iln  rmsso  v  adojitado  em  iodo  o  mundo 
civili^adii — governo,  a>Nncia»;òes,  escri]>tores  se  esforví^m  j^ara  li— 
ijrai"  tis  |>a;,^iníis  de  >ua  liistoria  o  ntune-  dos  jilbos  qu<:  tialiaUjíi- 
rani   |>ara  o  ení^radeciioi^nto  da  jiatria. 

í^>iu'in  eni  Portugal  descrevendo  a  pátria  dos  ou?^adtis  nave— 
jranies  se  atreverá  ft  deixar  no  olvido  i*  nome  de  ('aiiral,  Vasct> 
da  traina,  do  ;íraude  épico  Camòes  e  do  nolnavel  ministro  Sebas- 
í i lUJ  tf osé  d e  C a r va II i o  V 

K  loíjcí  uào  enecmt ramos  [tor  toda  a  jmrte  naquelle  [húa  do- 
cumentos que  nos  ialíuii  de  Freire  de  Andrade.  Frei  Luiz.  de  Hou- 
za,  líercnlauo,  (iíirret.  Fontes  Pereira  de  Mello,  e  tantoa  outros 
que  se  illnstraram  en^í-rfiiidecendo  a  jtatriaV 

Permittirá  a  llespanha  irrt»quieta  que  desappareya  de  sua 
liistoriíi  o  nome  de  i -alderon  de  Ia  Barca»  Lopo  da  Ve^a,  Ve- 
Ittsqiies,  Muj'illo,  Prim,  Castetlar,  que  escreverão  pa«íiuas  bri- 
lhantes nas  iirtes,  na  pierra,  uas  lutii-s  pela  liberdade V 

E  a  Itália?  Nào  iierpetuava  Roma  antiga  ims  arcos  triuiu- 
pliae*»  as  i: lo  ri  tis  dos  seus  Césares  V 

Nào  se  orj^ulbam  as  y-erat^òes  modernas  de  seus  divinos  pin- 
tores, conservando  com  extremo  amor  suai»  obras    primiis  ? 

Xào  estamos  presenciando  a  Itália  do  renascimento  reprodu- 
í6Ír  no  brinme  o^  Cavours,  ilazuiuiá,  Carlos  Alberto,  PrijTcipeEu- 
«^iiío,  Victor  Enmianuel,  os  heroes  {íraudiosos  de  sua  unificaviloV 

O  mesmo  reconhecimento  tributa  a  Franc,'a  a  menujriii  ãv» 
aexLH  Hlbos  illuHtres* 

Xaquelle  paiz  [patriótico  mio  se  deixaiu  íipagur  as  g-loria»  do 
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RevivejH'Se  cotitantenionte  oft  gloriosos  reinados  de  Henriqudl 
4.**^  Luiz  14.",  Níiijoleào  1.",  Sully,  Kiclidieu,    Míixnriíi,    Colbei-t, 
Tbiers,  ÍTiiisot,  (iíimb^tta  uâo  lícaiti  ovidncUm  *^  íi  upoi-ba  de  Rív- 
ciue  e  de  Molieiv  ê  a  do  reimsciíiRnito  litterario- 

Ha  bom  pouco  as  portas*  da  Aradi-mia  Franceza  foram  aber— 
tiiB  a  llannot&uL  por  u-r  t^^erifjto  utna  obra  iiia*íijítral  sobre  Ri— 
(?bi^lÍt!H.  BruiH*ti(vri%  tambtíiii  nifíiibro  dn  x\cadeiiiiíi  Fntne«r/a,  re- 
dactor chftV  da  KevistJi  dos  Dois  Mundos — ^um  dos  ettpiritosuiais 
cultos  e  indepeiidt*nt,es  da  ííera^;ào  uiodenna,  ern  coiitinutiâ  con— , 
ierivricias  ua  Horboiíiia,  reproduzia  diante  da  nioeidade  {;euero&» 
e  de  uni  publit-o  seieeto  h&  *rlorias  de  BosHuet,  mostnmdo  com 
aquídíji  verbosidade  impetiioiia  que  deslumbra  aos  que  ]à  tive- 
ram a  felieidade  de  ouvil-<>,  "pie  a  leitura  díiss  obnía  do  maior 
orador  sa«*:riido  qiio  teve  a  Fraít«;ã  juoduz  ninda  hoje  emovi\o  tào ' 
viva,  fomo  teria  sido    a  dos  seus  coiiteinporaiieoB  Im  í200  anuoa  i 

E  se  todos  os  povos  uAo  tributasaem  esga  eonsai^rfli^-ào  nacio- 
nal a  memoria  doa  tilLoi*  dilí^etôsi,  eomo  prender  o  jmssado  ao 
presente,  eonio  transmitíil-o  ao  futuro  V  Sendo  a  tradiçâa  a 
Memoria  da  llumaiiidade,  sem  ella  iiào  ne  jioderá  reproduzir  os 
períodos  históricos,  innn  descrever  o  espirito  e  a  viaa  moral  e 
intellectuíil   dos  povos. 

*^>uando  de|>aramos  com  aliium  trabalho  liistorico,  nosso  pri- 
meiro impulso  é  procurar  a  parte  referente  iio  Jirazil. 

Piir  niuis  rii[»ido  i^ne  seja  o  exame  desde  loj^o  verificamoa 
que  o  ponto  qxu'  mm  interessa  é  sempre    incompleto    e    obscuro» 

íiuardam  todoji  os  escriptorea  a  mesma  ordem — o  que  o  pri- 
meiro eiscreveu  oa  novoa  repett^m  com  [leipienas  variantes— des- 
coberta, orojçraphiii,  constituiçiki  j^eologica,  cliauí,  producçáo  e 
historia. 

Historia — n  lar^íife  trados,  descímhecidos  os  ]U*ecusftore8  da 
nova  Independência — silencio  abnoluto  da  ^erín;íio  bomerica  de 
1831  a  18ÓU — itrnoríineia  com[>lefa  do  desenvolvimento  raoral, 
material  e  intellectuiil  do  nosso  jmiíx.  E  para  que  se  jtossa  bem 
aquilutiir  ãte  tjue  ponto  a  ipiorancia  dos  factos  nos  |)rejudica 
bastA  salientar  u  que  vou  reproduzir,  sem  o  mais  rajudo  com- 
inenfearío. 

Em  1895  ]aiblicava-8e  nos  Estados  Unidos  uma  obra  de  lar- 
^0  fôlego,  de  um  dos  mais  notáveis  jmbHeistas— Lalor — Diccio— 
uario  da  Eucíclopedia  da  SciencJa  Politica, 

Nessa  obra  de  três  grosso*  volumes^ii^jeiramente  faz  elle 
o  estudo  dá  ncmsa  pátria — descrevendo-a  ainda  como  aendo  um 
paiz  monarchico  1  Os  grandes  acontecimentoft  de  1889  contí— 
niiavào  a  ser  desconhecidos  aos  que  forem  procurar  a  verdade 
naquellíi  obra  lâo  espalhada  em  seu  paiz  ! 
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Occultando  nossa  historia  temos  concorrido  jiara  tornar  o 
Brazil  desconhecido  e  })ara  que  se  formem  sobre  elle  os  juizos  os 
mais  disparatados. 

O  Brasil,  dizem  todos,  tem  «rrandes  florestas,  madeiras  pre- 
ciosas, mina^  de  ouro  e  ferro  —  produz  fumo,  café  e  borracha — 
mas,  ainda  é  um  paiz  selvagem,  sem  instrucção  sem  estadistas  e 
oradores. 

«A  arte  em  suas  múltiplas  manifestai^òes  é  completamente 
desconhecida  naquelle  immenso  território  despovoado  onde  im- 
pera a  febre  amarei  la. 

E'  tem{K)  de  se  fazer  um  appello  enérgico  ao  sentimento 
nacional.  ])ara  o  fim  de  se  estabelecer  a  verdade  histórica  — Com 
boa  vontade  todos  podem  concorrer  para  a  reunião  dos  elemen- 
tos necessários. 

Basta  que  perdendo-se  o  amor  aos  velhos  papeis  entregue-se 
ás  bibliothecas  ou  ás  associações  scientificas  preciosos  autograr- 
phos  inéditos  que  se  acham  esparsos  ^-  paginas  ignoradas  da 
nossa  emaneipaçilo  iK)litica,  das  nossas  luctas  (>ela  liberdade,  nar- 
rativas brilhantes  de  nossa  historia  militar,  que  serào  lidas  com 
orgulho  pelos  nossos  filhos,  que  hào  de  procurar  imitar  os  pa- 
triotas da  geração  ])assada. 

Seguindo  o  exem[)lo  dada  i>or  alguns  distinctos  consócios,  e 
animado  pelo  ilhistre  investigador  histórico  o  Sr.  Dr.  A.  Piza, 
que  timto  se  esforça  pela  reconstituiçíio  de  nossa  historia,  venho 
oiferecer  ao  Instituto  Histórico  documentos  inéditos,  Íntimos,  de 
brasileiros  que  emcheram  a  epocha  em  que  viveram  e  que  cha- 
mavam-se  José  Clemente  Pereira  e  Duque  de  Caxias. 

Referem-se  ao  doloroso  periodo  da  revolução  Rio-Crandense. 
Sào  cartas  intimas  do  general  em  chefe  ao  ministro  da  guerra, 
e  deste  a  aquelle. 

Basta  essa  corres[)ondencia  ytRrfi  que  o  futuro  historiador 
possa  com  enthusiasmo  descrever  o  patriotismo  daquelles  servi- 
dores da  ]>atria  e  determinar  algumas  das  causas  da  duraçáo 
daquella  lucta  encarniçada. 


Reproduzirei  rapidamente  o  periodo  histórico  em  que  foram 
ellas  escri[)tas,  pura  (pie  possam  ser  maia  facilmente  apreciadas 
]>elos  meus  consócios. 


Reina  aió,  hoje  a  mais  completa  divergência  sobre  as  cau- 
sas que  deram  origem  a  revolução  do  Rio  Grande. 

Os  escriptores  que  se  tem  occupado  daquelle  acontecimento 
o  encaram  com  extrema  [)arcial idade. 
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Uns  vfio  procurar  n  oriíreiíí  da  lufhi  nt!  fmiilínjno  j^f^Bí^ckal 
de  cliefrs  |mlitii*()H.  outros  iiaiiui  adiuiiiir.tra(;íi()  duiíovoruo  rentral. 

Al«ruu>i  com  vantíttíem  attnVjiiciiv-na  a  ainhivão  iiisuffridu 
dos  tíirrc>ii|iilliíií», 

Feniíuidí^s  Br«fra  írov^ei-nn^^a  a  [iroviíiiMa  pi  nu  m-oiiliecidíi. 
iiioderatcâo  —  otí  st^xia  advt*i*sari<i»  jmlitieoã  atteát^iiii  essa  Vf rdadi». 
—  muÁ  atH'í*iitiunido-*iP  a  liu*ta  inditica  emm^i^-oii  èlle  a  iMMidí*r 
paia  o  partida  fUJa  direci;ào  entava  rfiiitiada  u  «(*u  iniiào  Pedro 
F(U*iimin<'s  Cliavfs. 

A*ritou-aí*  o  partido  farroinâlliae  Fernandes  Hnipi  apresHOii*s«t 
ii  fonnnuiiiear  os  facUis  íh»  ^^overno  ^eral,  pedindo  sua  í<nU»fitai- 
Vào,  seiti  entretjinto  descurar  os  seus  deveies. 

O  i>rinieiríi  nicíviniento  cjite  nppareceu  nos  (piartei«i  i'n\  al>ti~ 
tildo. 

Tendo  Fernandes  Braira  as  provai  de  <jue  os  cínuníandan— 
tea  day  íVnnteiras  do  Ja-ruarfio  c*  Alegrete  anijuavam  o  nutviuieii— 
to^  aUBpende«-os    daquelles    eojuntaridob. 

Bento  (iim^-alves,  coniinandnjite  da  fronteira  do  Jai^uarào, 
investe  Porto  Alegre,  .sendo  o  Presidente  «diri^rado  a  lni:ir  jtara 
ii  cidade  do   Rio  (irande   pela  detee<;ào  da  friipa. 

Marciano  José  líilx^iro,,  ar^^Munie  a  presidência  por  alumdono 
e  fuira  do  projirÍeíai"ic*.  Xn  al)ertiira  da  Asseniblea  í*nivificial 
ijue  eonviicariu  deu  como  enusa  jiistificíirivíi  dti  niovinieiito  reva- 
ku"]õn?mii  o  e«bnnianiento  d«íS  dinijeinm  [lubliciM  v  a  ri*nri»rr<'n— 
cia  de  Montevideo  v   Buenow-Ayfeíi  iio  cominercio  do   xanpíe. 

Bento  (roni,alvoti,  n(Jiai*ado  rmunnindantt»  dan  arnian  publi- 
cava wiii  laanifeHto  em  27  de  Sclenibrn  de  IHXi^declarandii-se 
monarchi^^ta  e  liberal^que  se  cídbicara  a  frente  da  revidmjào 
para  combater  os  niáiiá  tjrovernixi— mas  ijue  entreiraria  o  |ioder 
ao  delcjirado  ã**  íoivenio  Iui[Hn'íal,  se  u  nonn^udo  int'reces?*e  cnn-^ 
tiani^a  e  t^wse  anii^^o  da  Previne  ia, 

Ue^^ebendf»  nftticia  destes  aci»nfecinieDt*is  n  i^ntverivit  apresaou- 
»e  em  lunnear  PreHideute  j^ara  a  Proviín-ia  eoiiHa^a-ada>  reraliin- 
dí»  a  nonieavã'1  em  liranileiro  d**  alto  merecimentt»  e  niitiíVtd  jiit— - 
tri(»lismo — Av<v  <le  Araújo  KIbi*Íro— (]ue  partiu  iuiiaediatameiítt». 
para  o  Sul   «s**nt  twct^hfr  ntu-ií/tis  in//fhtrt',S'>  nos    dizem  o^  cliro— 

llistlííi. 

Por  nm  aiilo^^raplio  da  co]|ect;rio  (pie  jmjskuo,  carta  *]**  Ke— 
lícnte  Feijó  a  ( 'o^ta  farvaliio,  kc  verilica  tpU'  Araújo  líilieiro 
recusara  o  auxilin  da  forc^-a — apenas  solicitava  podere>  amplo* 
para  realizar  a  ]«ifitíca<,'ào.  Conciliador»  justo,  imparcial  c(ou  «iran- 
de numero  dt*  parente»  e  ami^on  na  província  revíducionada,  ac- 
ceitjiru  a  diflicil  eommissào  nho  para  alimentar  o  e^iiuMpir  a  ^iier- 
TH  civil,  laas  [«ira  evitar  a  eoutiiiua<;ào. 
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CbpfííLiidi)  310  Hio  Gmtide,  conimniiicii  ii  AssíMiiblwi    Proviíi— 
viíú  (\iu-  tlesejrtvii  toiíiar  ]iQS»t»  dn    svn  cjirpj.     Ao  nicgiiio  tciujio 
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íjue  a  revulu<;A,(>  cinisíiriíi  à  i»mvíuciii,  convídií-oh  a  diMií>r  aa  iinims 
e  a  auxiliartMii-iif>  jiaia  o  rfstabtdecjiiieiito  du  ríinrnrdiji  t^  da  yn/* 
geral.  lurncava   |)ara  i^ssé  tím  «i  |iatnotÍHin«t  du«|iu'l]i'rv  bntsilcinw. 

Bfjito  Miiriorl,  |intiunn)  <|Ut*.  todos  dí*|M'u'  as  arina^  <*  jiromrt- 
te  auxiliar  o  Presidente  no  ^vn  louvável  í'iii|ieolot.  Srii  i^xriii^ 
]do  ê  fie^i-uido  j»elas  eidadesi  de   Rio  l^nrdo,    l'e|ot!ts>  '[riimiplui. 

A  r>  de  .íaiiriro  d*-:  18'i(J,  Heiíf.o  ( roncai v<'s  |inldii'a  He^utido 
manifesto,  dtndanmdo  cjue  enviara  a  Aranjn  IííImmfo  unia  coiii- 
missflo  dí^  doÍH  de|nitados  v  do  Ctn-ou*^!  Maur«*I  de  laniíu  t^  i^uí* 
tendo-ae  foiívtnuúdo  í^ue  aw  iuteu^^òen  ãa  Anuijo  lííbeiro  oram 
leiaes,  r<rt!onbeL*ia-c>  com  o  Prt*sideute. 

A  14  desflo  iut*z  ^í't^u('-^e  a  Así>í»inblea  ]*roviui'ial  4*  rosolv*^ 
dar  posse  a  Araújo  Ribeiro,  e  i^  Presitbníte  Marciano  aiirt».4sa-se 
A  couvidal-o  |>ara  que  «e^uinse   [>ara  Porto  AU^jire. 

Estava  extiiicta  a  rcvohieâo  í^ravas  ao  liiio  e  (.'riteno  d*^ 
Araújo  Ribeiro, 

Eí4te  resultado  |jorêni  nàii  (*ra  do  agrado  ãt 
Ibos,   priin'ipabuente  dn   violi^uto  OiinfVe, 

Aljíiudonauflo  a  revoluí,^à«i,   ret'rdbia-f<e  lir^lt^ 
Aleiíre  jtani  onde  devia  sepiir  Araújo  Ribeiro. 

Os  intevessados  na  continuai;;íio  da  luetíi.  iu 
(Jonvalvef*  que  seu  eiaulo   ju-oc arava  Porto  Ab'i;n' 
iial-o,  im  qae  estava  de  íu-cordo  eoni  o   Presidente. 

luitnipt  pess^oal  de  Heuto  Manoel,  fafil  foÍ  ao  eheíe  da  re- 
volta arreditar  na  jieríida  insiniui\ãod(íií  jiiteressudos.  tnipolitiea 
6  desastradamente  inciinibê  a  (hiofre  de  viciar  os  pasnos  d« 
Bento  MatHièl  e  olwervar  f^uas  iuteuí;òeti. 

Era  Onofre  inimi«jro  raueoroyo  do  valente  eaudilbo,  e  resol- 
veu sor  j  ( re  1 1  e  u  d  e  1  -o . 

(guando  lieuto  Manoel  descuidado  atravessava  o  ílntvataby  ioi 
inopinadamente  atacadtj  pelo  viídentí»  Onofre,  e  embora  t-stives^e 
com  fiuas  forras  desordenadas  faeil  llie  foi  icptdlir  u  Onofre  qiie 
fugiiubi   refolbeu-se  eom  os  destroi;osde  sua  ;,^ente  a  Purto  Aleijre. 

lb\*sa  eireumstatiria  se  aproveitjiram  os  interessados 
novo  arrastar  Pento  (íom;alves  ao  terreno  da   Inetí». 

Araujo   Ribeiro  rom   [M*o1'nndo  sentimento  viu    ansíai 
gerado  seu  |dano  de   parifieaí,"ào. 

Se  justo  e  bituiaiio  proeurava    e\itar    a    ;:tU'rra    eivil, 
fil^in  á   resjionsabilirlade  de  f ou» bati 
e  acertadas  foram  íia  medidas  \mr  e 
,  dejK)Í8  08  lofralistas  dominavam  eiu   Porto  Alegre. 


ai  «runs    e  audi- 
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íiiuanuii  a  lieiílo 
|iíira    ajuisio— 
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niut 
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tomadas  que  poUL'u  tem[Mi 
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Por  esse  tí^iiiim  foi  soriirelipndidíi  a  [^roviíifia  com  a  domis-' 
Bão  àe  Ar/iujo  líUmiio^obtidíi  do  reirt«nte  a  |iedido  dt*  Beuto 
(íouí^alves  «oh  («roíin^ssa  dp  [mciticarào,  tíifto  t\av  parece  ter 
fif^adõ  confirmado   yAii  disfttssíittliíívidínm Camará  dou   D<»imtados. 

Kebellou-stí  a  parte  le«ral  da  Proviueia  contra  o  acto  impo— 
lítico  do  ^-ovenio — i*  tão  viol4?ntos  Ibrauí  os  protesítos  ijue  Araujo 
Ribeiro  foi  de  novo  pmjmssado  im  cartro  do  (jiial  fora  deuiittido. 

Voltando  a  ui-eupar  a  Presideufia.  redobra  st^utí  estor^^-os  e 
enf*r*;ia  e  em  Outubro  vê  de  novo  extineta  a  lucta  pela  derrota 
qu«*  Bento  Manoel  inrtijLre  aois  revoluotoiíarios  a|*riàioiiiiancio  Bento 
(Toní;alvefi,  Onofre,  ('orte  Real  e  outroi*  chefes — tal  foi  o  itisul— 
tado  do  combíite  ãn   Fanfa. 

F^oi  8Ó  depois  desta  batinlba  (jne  Creiicencio  e  Ne  ti  o  aconae- 
ILadoà  [tor  Oribe  rpie  Ibe*;  proinettia  auxilio,  e  na  presença  do 
8€U  enviado,  que  se  proclamou  a  Republica  do  Piratinim. 

O  interesse  de  Oribe  a  bistoria  noi-o  diz,  era  iuutilisar  o 
njioio  que  seu  rival  Ri  vera  contava  entre  oís  lej^alistas  e  sobre- 
tudo em   Bento  Manoel. 

Ainda  í!e  festejava  a  estrondosa  victona,  quando  é  iiovar- 
mente  demitíido  Araújo  Ribeiro,  iiul>stÍtttÍdo  pelo  «reneral  Antero» 
que  tomando  posse  aconselha  a  Araújo  Ribeiro  a  i-etirar-se  da 
Provincia  ]iara  niio  Ibe  difficultar  a  pacilicaçílo ! 

C»unf\"nu  o  nívvu  Presidente  por  contrariar  a  politica  de 
Araújo  RiWáro,  demittindf*  os  amiíros  de  Beato  Manoel  dos  em— 
presTOs  que  occupavam  e  tratando-o  cora  pouca  eoutílderaí^âo. 

Bento  Manot-l  st>licita  demissão  do  car^^o  de  Commandante 
da  fnmteira  do  Ale^rrete  —  onde  activo  e  viíríb^ntt^  couservava-se 
impedindo  a  vídta  de  Netio  e  Cresceucio  que  se  arbavam  inteiv 
naaos  no  Estado  OrientJil,  de[KÕâ  das  derrotas  sotfridas- 

ApresÃou-se  Antero  a  acceitar  a  demissfio  de  Benio  Manoel 
ordenando-Ihe  que  passasse  o  comuumdo  ao  seu  substituto,  e  que 
etii  Alet;:rete  com  elle  iria  conferenciar. 

Aberta  a  fionteira  pela  retirada  de  Bento  Manoel  e  de  seus 
auxiliares  —  Crescencio  e  Netto  vão  de  novo  invadindo  a  pro^ 
TÍncia  e  reunindo  as  forvas  dispei-sas,  sem  serem  perturbadas 
pelofi  amidos  de  Bento  ManocL 

Deixa  o  j^eneral  Antero t  Porto  Alegre  e  vae  percoiTcr  a 
catnpanba  —  mas  ao  chegar  ao  pa.Hso  de  Itajievy  é  aprisiotiado 
por  ordem  do  terrível  caudiibo,  que  publicji  um  manifesto  de- 
clarando que  assim  |>ri>cedera  para  livrar  a  provincia  de  um 
péssimo  aaminifitradorl 

Os  revolucionarioâ  exultam  —  Bento  Manoel  representava 
para  elles  a  victorial  Redobram  de  actividade,  ganham  o  ter- 
reno perdido. 
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Novo  Presidente  vem  [>rtra  o  Rio  Gnmae — o  Míirprlial  Hli- 
siado  —  e  ttii  duninte  eas»  fiiritistiii  ii<lmÍTiÍ8tnivào  rjue  Bento  Ma^ 
noel  iiiflijíín  iw  extTfito  linjierial  dolaro!>H derrota — íipodenintlo-ae 
da  fidade  do  RÍó  Pardo  — aprisionando  12tK)  homens,  toumiido 
11  pí^v^is  de  artilharia,  depositof*  de  nmni<;,'ôeí4  de  guerra  e  hotica 
'—toda  ã  envalhada  alli  rennidal 

Revolta-se  a  ofuniào  ]oibUert  no  Klo  de  Janeiro  contra  o 
governo  cjUe  ^ê  viu  ohri^ad«j  a  fazer  partir  [lara  o  Sul  o  minis- 
tro da  p:u<?rra  Sebastião  do  Ke}^o. 

Alli  checando  protnini  hitrmoniftar  as  discórdias  qiio  nntmvam 
em  altruns  tri^UMOJi*  niíii!'.  fiuíeíí  di^  puder  rotiset^aiir  resultados  tíi- 
voraveis  írvi*  ue  reptdher-tie  ao  Kio  de  Janeini  ao  receber  ano— ^ 
ticía  da  queda  do  minirtferio  do  qual   fazia  jjarte. 

Tal  làucr.é^íso  tbi  |>rovnf:ado  in*la  o[)|toKÍ^'i\o  violenta  levantadíi 
contra  a  n*ííencia^era  Feijó  aceusado  de  jtareial  nos  nepKrios 
do  Sul  —  retjirdava  a  remessa  d*?  forvait  para  atiuella  ]>rovÍncia, 
tnas  eiiipre<ravatodo  o  estorço  [mm  debellar  a  revolução  do  Pará. 

Dava  liberdíide  a  chefeíí  revoltosos  que  voltavam  a  oceu[»ar 
seus  jtostoá  de  combatei  no  exercito  refmblicano. 

Depois  da  fupi  de  Onofre,  «e^ruiu-í^e  a  de  Oorte-Real— Bento 
Gonçalves,  preso  na  Bailia,  de  lá  fo^-e  e  vae  íigsumir  a  Presi- 
dência da  Republica  do  Piratinim  e  o  comniando  do  exercito. 

Feijó  nào  consegue  abafar  a  opinião  publica  que  ocoiidem- 
Dava  i>or  todos  esges  desastreA  e  resi^^-im  a  re<renL'ia. 

Com  o  novo  governo,  nova  adiniiiirttraí^ào  no  Rio  (Iriinde  — 
O  marechal  Elisiario  é  Bubstituido  [lelo  Dv.  Saturnino  de  Souza, 
sendo  nomeado  Connnandante  das  anuasí  o  llareclial  Maiioeljorjtçe. 

Con!íe^'"UÍria  o  governo  Cirandes  resultados  se  o  Presidente 
nào  fosae  constam  tem  ente  eotitrariado  em  seus  jdanoa  [»elo  va- 
lente mas  ãuetoritario  Manoel  Jor^í-e. 

Assumindo  o  cominando  do  exercito  republicano  Bento  fron- 
çalvea  inicia  a  fam|janba  com  violência  —  mas  se  era  adminia^ 
trador  notjivel,  fruerreiro  cotisumado,  táctico  jirevidente,  faltavam- 
Ihe  outras  qualidades  fiara  o  jmsto  âíijiremo. 

Se  elle  tivesse  naquelle  momento  sopitado  o  ciúme  e  o  ran- 
cor que  votava  a  Bento  Manoel  a  revohn;ào  do  Rio  Grande  nâo 
se  teria  firacawado  e  como  a  Cisplatiiia,  rtrmaria  sua  indepen- 
dência* 

Mas,  Bento  Gonçalve»  desde  lo^^o  come(;ou  a  desautorar  o 
•eu  emulo,  que  ê  forçoso  reconhecer-se  nào  era  animado  por 
ambições  politicító — sou  soldado  e  ^uerreiro^ — ^coatumava  elle  a 
dizer — e  se  n  Presidente  da  Re|>ublica  tivetti^e  tidn  a  calma  ]ire— 
Cts»  nào  se  daria  occasiílo  para  que  elle  de  novo  viesae  auxiliar 
o  Império, 
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lítnito  Mítm)t^l  t*ra  o  [)ivdiU^L"to  da  victoria,  o  iiiiico  caudillio 
que  iiaqtie]);i  Ioniza  lui"tíi  iiinH-a  fora  batidí*  <|uer  estiveáíie  aí» 
íadc*  díi  laniiniTliiu  fjut*r  da   Hi*|)iiblii*ii, 

UfHiliwidíi  a  deffct^nii  de  Bento  Manoel,  foi  esse  fiicto  fes- 
tejado [iov  toáti  pnrk^  onde  tloiiiiuava  a  leiíalidíide. 

Htnito  (TiJiu;;alvr>  eí^peravíi  em  Viauirio  a  nniiotunidride  de 
ataear  a  cidade    du    Kio  (Irande,  que.   ^it^    achava  beiíi  furtitioadii. 

l)iiuiiíiiijidf>  cts  refur>ít>s  dti  revolucvíV»,  resolveu  Bento  (íon^ 
f*alves  t[ue  Cíiiuibarro  invadisHc^  Santa  Catbarina  |íara  coaseíj^uir 
iim  pmito  de  mar. 

Depois  de  dittíeiíltuosrt  ma  ir  ha  entra  Catiabann  na  cidade 
de  Laiíuna,  abanclt>nada  pek»  C<»roiitíl  Vihi;*  Btias. 

Installa  alli  o  íjoverno  re|niblieani>  separadn  do  Rio  (Iraiidef 
^da  eidíide  de  IjaL^miaj  faz  a  cidade  Juliana — mai  curLa  í\n  ti 
dnra(,'íuj  dejíse  ;íoveruo  ^ni^aá  a  eiier^iia  de   MariatU, 

ketouiada  La;ruiHi  fo;re  ('anabarro,  e  etíte  det^antre  obriga 
Bento  ÍTonríilves  a  abandonar  Viantào  para  se  reunir  a  Xetto  e 
Çrescfiicio  o  que  nào  cunsc^iiie  jior  ter  sido  batido  nas  njar^eus 
do  Taquary,  (diriLrado  de  novi»  a  vo!tar  jiíira  Víamrin. 

Os  acontefunentOÉi  do  Rio  deterniinani  a  demíssjYo  de  Satur— 
líino  (jue  ê  snbstituido  pí^Io  *^tMieral  Andrea  o  paciticador  do  Pará. 

A  anart-hia  ,  doiiiiiia\"a  em  todo  o  paiz  pela  franne/,a  da  re^ 
genela, 

OvixmúvAi-s^  no  Rio  a  revelu^fio  e  procbima-se  a  miiioridade 
em  1>H  de  JiiUn.  de  1H40. 

Sídie  ao  [>oder    o    jiartido  q^ie  promoveu  n   pil[ie  de  estado. 

Knvia  ao  Rio  írraude  em  vez  de  tniparí  i>edidas  peh»  (iene— 
ral  Andrea — proprmías  de  anuiistia  e  um  emissário  [nini  esse  tiia 
— Alvaresi  Machado,  — Esse  [troft^diíaeiíto  do  centro  irrita  a  An- 
drea i|ue  i'bi?ísitica  de  ftitlfrfnU:  o  itroce<Iimento  ílo  !::t>verno— 
Ketira-se  Andrea  [tara  ser  níibâtituido  pehi  eini&iiario  das  joo pos- 
tas de  aamistiat  <>  qiia!  pouco  temim  drpõis  estava  eia  Ciaiqdeta 
diveri;eiK'ia  com  Ji»àit  raulo  comnuindaiitH  das  íirinas. 

Aehava-se  a  jtrnvincia  do  Sul  anarehisada  e  tantos  erâo  os 
deiiaceriíis  do  piví^nro  {[Ue  mais  unia  ve;í  a  o[dnirio  publica  se 
manifesta  e  o  |>artiíio  liberal  teve  de  ceder  o  [tasso  ao  crtnserva— 
dorv  Luetas  viídentas  se  hMantaram  jjor  trados  its  [tonto.T  do  ]»aix. 
O  novo  pivenio  teve  neces-*i(Íade  de  dominar  diia^  ^irdi^;òeT^ — ii 
de  Minas  e  a  de  São  Pauki — -e  sii  quando  coufie^uiu  restabelecer 
a  paz  uêBsei  pontos  fni  que  poude  ejaprepir  nua  actividade  na 
Província  do  Sul,  José  Clemente,  Ministro  da  (Itierra  indica  o 
jiíu*iticfidor  ue  Minii^i  e  S.  Pauti>  para  Presidente  da  Frovinria  o 
Couimandante  das  Anuas.  Em  Noverubrtt  de  1842  assume  ('a*- 
xiaa  o  Cíiiiiiiiaudo  do  exercito. 
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Xa  curta  |Mir  i*lh^  diriiíidji  ao  Minis* m  ãti  iwiivvra,  com  a 
liítiiibritlaJe  e  iiKle[n'n<lHUí'ia  quG  feempre  o  íJistin^viiu,  expiíe  o 
eMtílcIo  vm  qiiti  vnieoiitrini  o  i^xmwito,  inaiiifestftudn  concííitos  dolorosos 
relativ^oji  ao  |H"oeftliiiií*iito  de  aliruiis  offieiaes  i>ii|ienores. 

Eis  a  Carta : 

'ri(|.era  d.i  Trilho,  22  de  Abril  dt^  IK-tíL 

Ex.""  Aw."  f^  Sur, 

Ftrlii  Carta  df  \'.  Hxf."  dt*  5  dt-;  Mar(;n,  y^ju  que  iiâo  tem 
recebido  as  i[\U'  llie  teiibo  **Ht:ripto  jwlo  eorrein  íí  por  isso  faaao 
HHta  «  reuietto  dentro  da  íjuh  eàcrevo  h  núiilia  iinjlbiu-,  ju*  vtír 
SÍ1  ns-iiiii  fliê_u:a  no  avai  destiiío  t^  \^  Exc."  iii\o  tem  mais  raiiio 
]>,*  siiii»ôr  ingrato  ãu  íitnii  numero  de  favores  que  Ibe  devo  doíi 
r|naei»  nunca  me  |toderei  eHíjueeer.  Em  iuitra  (lue  escrevi  a  V. 
Exc."  d*:^  S.  Lourent;n  niiudei  bunia  notieia  bem  circonstanciada 
do  ejitadrj  em  íjue  tinha  eneontnido  o  Exercito,  sua  moralidade, 
entado  de  cavai  liíidas,  meios  de  trauhiíoileà,  armameiítus  etc,  mas 
como  V.  Exc*  me  diK  i[ue  a  nho  recebeu  tormirei  dií  leve  a  to- 
car nesítí-i  objector^.  O  Exercito  be  em  «ífiM-al  bravo  i»artirutann/'' 
desde  oi  soldados  atbe  nm  Majttres,  emettino  al^^nn*  Teii/^  Cor/", 
porem  os  que  estilo  dabi  p."  &im:i  cuidào  iimif»  nos  seu^  íntereces 
(com  as  devidas  e\cc(,òeiis )  que  nn  servií^n.  O  eqiirito  t:omiiier-' 
ciai  Ue  aqui  o  mais  dominante,  nenhum  vivandeiro  veio  acom- 
jianhar  o  Exercito  que  nao  tive^He  nociedade  com  algum  superior 
do  m.""'  Exea^ito,  principiando  ]>elo  nosso  Bento  M,'^^  que  em- 
pregou eiu  género*  [i.*  acoiiqaubar  o  Exereito^  2U  contoi,  de  rei» 
de  Hoeiedade  cont  li  um  uegoeiante  Mendes.  A  estada  aqui  do 
Seara,  dizem  que  concorre  o  nniito  j»/  o  dcfienvotviíu/"  deste  ea- 
piritíi  na  trojia.  [nih  eUe  dizem  esíjiva  intere-i^ido  com  todos  os 
tbrnecedores  e  commissarios  e  [juhíicamente  fazia  e.-^tas  iníamifia. 
O  estado  de  armaim^nto  hc  meiíoj^  máii,  buiu  ou  outro  corpo  ne- 
cecita  de  alguuuis  armas  em  consequência  de  estarem  as  suas  já 
HL*"*  veltias,  [>orem  todiK  erstào  armados  com  su|ierioridade  ao 
enemign  que  teums  a  combater.  O  estado  da  ndielifio  fie  dera* 
dentt*,  e  creio  m."""  qiuv  neste  inverno  oi*  rcl>eld()H  ticarào  redu- 
KÍdoB  ;t  pequenas  i>artidas  de  l;iíb'oentí,  pois  perderão  o  iui[íortante 
Muuicipití  d'Alegrete  de  onde  llies  vinhào  suas  cavalliada&,  e  eu 
0»  vou  encostando  |>."  o  lado  de  Bagé,  de  onde  nào  podem  ter 
recurvtH  de  uovod  cav/'",  e  nem  conservar  oa  25.(XK)  que  trou— 
ceram  d' Alegrete,  e  eu  tendo  o  Muuícipio  d' Alegrete  [lela  recta- 
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ÍTiifirda,  ]ir»HS(i  rBt"ébt*r  reuioutaft  de  cavai Imdas  da  li,  de  Cí»rríen— 
tt*-i  t^  do  Puritiimíby  p**  ('"dt'  já  tenho  iiuuidadi»  rinisHarioa,  o 
dinliwiro^i.  Mudei  de  idaiio  ouiiiu  já  maiuicn  dizer  a  V.  Exc* 
(ainda  cielo  que  d"offiL'io),  eui  conceqiieiida  do  moviínJ"  dos  t^e— 
baldes  e  vt*Jii  na  direcçàu  de  S.  Oiibriel,  aonde  deixei  2.000 
htjuienfl  «guardando  a  ba^at^em  [►ezada  e  seí^ui  ao  rntno  de  S.** 
Aiina  do  Lívrauifiito  a  tõuuur  a  dianteira  aos  rí^beldeg,  afim  da 
OK  «tbrijíar  a  bam  fombate,  ou  a  emi^írareni,  e  elíeb  vendo 
qu«n«ce{;ánani.'*'  eram  batidas,  atravest^arào  a  tinba  div^iso— 
ria  p,*  Cunbuperú,  e  timn  duas  niarebas  que  for^arào  \yoT 
dentro  do  K^tado  OriíintíiL  st»  puzemo  a  bunia  distancia 
tal  do  nosso  Exercito,  que  inij>oâsiv<^l  nw  foi  fontiiuiar  a  perce— 
gnil-os,  sem  remonta  de  cavallos,  pois  os  que  tínba  já  baviào 
marcliadn  2IX)  leiloas  ]ior  pedreiraa^,  e  estào  rjiuixi  todog  ean<;a^ 
dos ;  demnrei-me  eutàtj  3  dias  «obrei  a  litiba  e  niaiidutidn  oííi— 
ciaes  com  partidas  ao  Estado  Oriental,  ]iude  obter  7(HX_1  bons 
cav/"  i"oiii  os  cjuíies  ctuituiuo  a  jien-eiíxiíçào  dois  rebeldes.  Os 
rebeldes  pondu  a  salvo  p/  o  Indo  de  Baire  as  «uas  cavalbadas, 
e  Hproveitniido-8**  da  distancia  ein  que  eu  me  achava  vierào  a 
marchas  tintadas  atacar  aos  3  Batalhoens  H  bocas  de  foifo  de.  O, 
e  f»(X)  homens  de  eav.*  que  eu  tinha  deixado  em  S.  ÍTabriel, 
mas,  iifio  se  animimdo  a  isso,  se  conteiitíirào  em  aproveitar  do 
desleixa  do  Cor.'"  .Jacintbo  PintOj  que  comnmndnva  esse  ponto, 
roubandr)  os  ca  vali  os,  que  por  inúteis  eu  havia  abi  deixado,  es— 
paibando  os  bois  dos  transporte;^  e  matando  aos  pnui-os  soldador, 
que  [>ro*  imprevidência  do  Cor.*''  os  guardava,  tissini  como  a  ai— 
y^umas  prat^as  que  despert,*a*  encontrarão  pela  Pov(»fn;àn  de  S. 
Gabriel.  Isto  coíii  q."'  nada  valha,  sempre  me  míotirtcou,  tj 
como  nào  estou  aco.^tumado  a  revezes  na  guerra,  fi»[nei  lium 
pouco  triste.  Mandei  loi^o  sas.[»ender  do  coni.*^^*  da  Divizáo  ao 
tal  rellaxado  Cor*'  e  nojueei  hum  concelho  de  in vesti pi<,"}io,  e 
irá  ao  de  írnerra  se  houver  matéria  p.*  isso,  ainda"  que  os  pol- 
troens  do  concelho  Su[trenio.  dtssidilo  que  elle  fez  seu  dever 
como  dissidiram  a  respeito  do   Leite, 

Bento  M.^^  íoi^o  que  vio  mudado  o  Ministério  jnl^ron  que  eii 
também  o  seria,  na  iorina  do  costume,  e  vizando  a  mando  do 
Exercito,  principiou  a  rosnar  pela  bimc-a  [>equena,  que  eia  d© 
opinião  de  '2  auct bondades  na  Prov.*,  e  que  estava  m/"  deficon— 
tente  jmr  eu  o  iiki}  ter  empreitado  em  coin.*^  de  aliíumn  Devi— 
zào :  Ora  athe  essa  e[H>ca  elle  não  tinha  cumprido  nada  do 
que  tinha  prometido  ao  ÍTOvenio.  Nenhuma  del?et'(;iio  tinha  ajia- 
recido  nos  rebeldes,  e  por  tudo  isso,  e  pela  falta  de  contiaiit;ft 
de  que  elle  i^oxava  no  Exercito,  eu  nào  jul«ruei  politico  empre- 
^alo  no  com.''*^  de  coiza  ueuliiima,  mas  trastia-o   aempre    couimi— 


k 


—  53  — 


go,  consultava-o  sobre  qualquer  movimento  que  j)reteiidia  fazer 
e  davalhe  muita  consideração  em  publico  afim  de  hir  aos  poucos 
dissuadindo  alguns  chefies  que  o  detestavfto,  e  muito  já  tinha 
conceguido  quando  a  sabida  de  V.  Ec*  do  Ministério,  q.*o  eu 
menos  o  es]>erava  me  veio  desconcertar  e  dar  animo  aos  invejo- 
sos da  minha  fortuna :  Bento  M.®'  mandou  logo  seu  filho  o  D/ 
Sebastiào  p.*  a  Corte  com  ordem  de  escrever  contra  mim  e  exa- 
gerar a  caj)acidade  do  Pai,  p.*  o  com.^^o  do  Exercito,  aprezen- 
tando  a  ideia  de  2  aucthoridades  para  a  Prov.*.  O  que  elle 
por  lá  terá  feito  nfto  sei:  V.  Ec*  que  lá  está  melhor  o  saberá. 
Continuou  Bento  M.®^  contudo  a  acompanhar-me  e  como  visse 
que  nào  achava  éco  no  Exercito  contra  mim  tem  se  reprimido, 
m.*°  mais  depois  que  teve  certeza  que  o  novo  Ministério  me  nào 
era  avesso  e  que  m."°  nelle  havifto  alguns  tào  meus  am.**'  como 
o  Snr.  José  Clemente.  Eu  nào  me  dei  nunca  j)or  sabedor,  e 
antes  o  tratei  sempre  com  a  m.™*  afabel idade  e  franqueza,  e  isto 
o  tem  desconcertado  tanto  que  me  consta  que  elle  já  diz  que  se 
tinha  em  conta  de  m/°  velhaco,  porem  que  eu  era  mais  do  (jue 
elle  tendo  metade  da  sua  idade,  e  que  estava  disposto  a  me  con- 
tinuar a  ajudar  em  tudo  e  que  nào  podia  negar  que  eu  hia 
marchando  muito  bem  &.  O  caso  hé  (pie  vou  tirando  delle  fodo 
o  partido.  No  dia  16  deste  mez  se  me  aprezentou  hum  T." 
Cor.«*  rebelde  de  nome  Demétrio  Ribeiro,  com  80  homens  e  600 
cav.*"  roubados  aos  mesmos  rebeldes,  e  huma  reunião  de  mais 
de  200  homens,  foi  effectuada  no  Municipio  d'Alegrete  e  Mis- 
soeons,  logo  que  os  rebeldes  evacuaram  o  Municipio.  Espero 
também  hum  outro  T.*  Cor.®'  conhecido  por  Amaral  Ferrador, 
Gue  nào  vinha  já,  porque  me  queria  fazer  hum  servisse  antes 
de  vir.  Estes  2  homens  sào  pessoas  de  Bento  M.®'  e  |)or  isso 
logo  que  me  chegaram  os  reuni  a  elle  e  addicionando-lhes  mais 
força  formei  hum  corpo  ligeiro  com  o  qual  anda  Bento  M.®'  em 
deligencia  de  tomar  as  cavalhadas  dos  rebeldes.  Creio  que  te- 
nho dado  a  V.  Ex.*  huma  noticia  do  que  por  aqui  se  tem  ])as- 
sado  e  se  nào  mais  circoiistantiada  lie  isso  devido  a  falta  de 
tempo  que  de  certo  me  nào  sobra.  Espero  que  V.  Ec."  como 
meu  am."  fassa  desfazer  por  meio  do»  jornaes  qualquer  intriga 
que  o  tA\  D/  Sebastiào  me  tenha  fonundo  e  que  mesmo  fassa 
saber  ao  meu  Ministro  a  fonte  donde  ella  imana,  e  o  motivo,  e 
se  V.  Ex.*  vir  que  o  Governo  vacila  em  me  sustentar,  diga-lhes 
que  me  dimittào  q.'**  antes  pois  nenluima  vontade  tenho  de  sa- 
hir  depois  de  ]>eraer  o  conceito  em  qne  alguns  meus  am.""  me 
tem  e  que  a  custa  de  nmitos  riscos  de  vida  tenho  alcançado.  Es- 
teja V.  Ec*  certo  de  que  com  justiça  só  me  i)oderào  notar  al- 
gum erro  de  inteligência,  pois  j)rezo  de  bem    servir  ao    Impera- 
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tlor  e  \yf\íi  iiiiiíliíi  ermducta  fucUira  vn  ejintlifcn  a  jia&sjida  na 
tjufll  íTeío  ([iw  iuVí>  iTírniitraiílo  iiihííí-UíIs.  ni>>|nmlia  no  st^u  ani." 
tine  lie  e  Ibe  será  t>t»iíi|ir(    iiirraílecido. 

Baiíào  itE  Caxias. 
XIÍ.  í^hiaiido  V,  Ex/  uie  qiiizcr 
responder  Hiaiidf  a  rarta   a  uiitilia 
mutlter  p."  a  riMiielfer. 

Enfõiitnlra  l/axias  o  t^xí^n-ito  dcsiuoralizíido  pídoí;  revezes, 
jiela  Imipi  iiiací^âo  e  indisíciítíiiia,  tristesi  i^xeiíijilos  dados  pelos 
cojnd***  das  anuas — ^Manoel  Jor^r^  e  J<uio  Paula. 

Quatro  laezes  de|ioiâ  de  assumir  o  foiuiíiaiido  fsíava  o  exer— 
cito  le^ãl  orjraiiizado  e  a  caiaitaulja  tnu*i'tada- 


Ri  a  politica  tortuona  seiíuida  pelo  LTovenu»  eentral  cont-or— 
ren  paríi  alimentar  a  pierra  no  Sul — a  reiíiiií^o  da  ffiiistituinto 
republicana  na  cidadi'  de  Aleiíreti»  enlfio  t-a pitai  da  rejpublica, 
veiu  mohtrar  que  n  desunião  e  a  discórdia  reinavam  no  eanipo 
repiildicano. 

Dois  partidos  alli  te  deirladiavam — *t  míu>  [ntílcrogo  pelo 
numero  en»  diri^"idõ  por  Domínios  .Ihsí-  di*  Almeida — ^o  outro 
tinUa  á  snn  frente  o  notável  i*io-i:randeii^e  Airínnto  Vicente  de 
Fontoura. 

Azedos  andavam  os  animou  quando  deu-^e  o  asjyiíisinato  di» 
vice  Presidente  da  repuldícít  António  Paulo  de  Fontoura,  tittri- 
buido  peio  violento  Onnfrea  Henttt  tioui^^alvfs— íircu^avi'**  injusta 
]mr  quanto  o  cavaVlieirismti  r4'eonliecido  daqnelle  valente  cíibo  do 
íjuerra  o  toinava  incapiíz  de  iiratícnr  t>u  ordenar  um  tíil  acto. 

A  leviandade  de  OnoiVe  ocrasiouoii  o  eiu-nntro  com  Bento 
rTon(;,*alves,  e  o  ieriui.^o  de  que  veiu  a  lallecer  dias  depois. 

Duello — ^dizem  así  cbrunica?!.  aiodernas,  jvorêm  os  coutenqu>- 
raneos  desi^^inivjim  o  tacto— a  lucta  de  tamancos.  A  palavra^ 
duello — nuuc.n  fui   [»rouuniiada  narjucdle  tenqio, 

O  Bíiràn  de  ( 'axias  depois  de  oririmi/nr  o  exercito,  enceta  as 
operaçòcí*  torniauíUT  dim?  extensas  linhas^uiaa  do  daculiy  até  as 
\Íissòes,  outra  pelas  mítri;ens  das  laiiõas  até  a  fronteira  oricii- 
tal — «  lentanu^nte.  [lois  faltava-llie  a  Ciivallaria.  foi  pouco  a  pouco 
batendo  e  apertando  o  iuiíniíro  e  iuipediudo  a  jnncí;f»o  de  ^uhã 
for^j*asj  e  iuHi^indo-llie  derrotai  em  Poiíclie  Vi-rde,  Saraudy, 
Arroyo  Grande,   Poronsro^i. 

O  aBsiassinato  de  Fontoura  a  ii  de  Fevereiro  de  1B4H,  a 
morte  de  Onofi-e  a  'ò  de  Marcho,    dividindo  ainda  mais*  profunda- 
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mfiite  OM  jirriipos  luostrim  aos  revoluciouttrios  inu*  niio  jioderiniíT 
jirotoií^^ar  a   liK-ta  €0111  vaiitaíretii, 

FructuuKo  líiv**m  aeniist^lha  aoi^  i^publicaiiun  ijiit*  pn>ijK)vain; 
íi  piifiiic«vi'i<i  ^  i*í'  offerçt'<i  [>arn  a[tiTf?entm'  a  projiustii  n  fiixia», 
mie  ii  re|iel!e,  (lei*liiraiido  que  só  afrHUiria  a  &ut>iJiÍK8íiit  iiiron— 
difiotiaU  piráTitiíidõ  inirOni  aod  revoltoso»  a  clemí^iicia  Imperial 
©  o  esqneciíiieiito  do  ])rtrifiiido. 

PauLHi  (íepoig  depois  r^novatii-M'  «s  propostas  e  denta  vpíc 
iniciada.^  por  António  Vicente  de  Fontoum  e  o  Padre  Clin^iití^ 
qiie  snlieiíani  e  eoníjeg^ueiii  de  Caxias  salvo  cntiductosi  ]iar!i  eom 
elle  »e  eii  tenderem. 

ViftoriítHo  por  íodíi  a  parfe — tendo  n  suas  ordenw  nm  exer- 
cito poderoso  e  ditíriplinRdõ,  affeiío  as  luetas  já  eonlieeedor  da 
í*Tierni  eíí[>efial  do  iiHiuÍp>,  entendeu  o  preelaru  brazileirf* 
^]ue  era  clie^ado*o  laomento  da  [generosidade — sem  hiihceiwin  eomo 
a  deiiejava  o  ilíireebal   Audrea. 

Recebendo  os  eniiti!>arioíí  brazileiroK  prometteu  Caxias  tarilitar 
o  tM>ui;ra<;aiiiento — «Quanto  me  temeustiitlo  efoiciliíir  o  animo  dot* 
nos!*os  patricioíí,  isto  é,  daijuellesque  sào  sini^eroíi  e  tjue  tem  HÍdt> 
vivamente  afeitados  e  «acudidoti  ^lelas  pérfidas  insinuavòt^s  dos 
malvados  que  m  anlielam  ^anj^ue,  de  iKtniivito  e  Juort<*s»  pa- 
lavra»^ de  Fontoura  encontrada»  no  seu  preciowu  Dttwío. 

Afinal  eAtjibel<'cidívs  as  bases  e  aeceitas  [^elo  I^resideute  Ho— 
me»  Jardiín,  toi  convocada  uma  reunião  dori  princiíiaeít  rliefes 
ílo  movimento — ex|>ediudo  nesiín  occtisião  í4omes  Jardim,  t>  otlicio 
abaixo  trantícripto — e  que  como  documeuto  curionisí^imo  foi  jm— 
blicado  no  Jurtfnf  do  (*ommcrcif>  de  Porto  Aloirre  de  »>  de  Abril 
eorreute,  e  cujo  conbecimento  devo  a  obsequiot^idade  domtHHoil- 
lustre  consócio  Dr.   í^eopoldo  de  Freitiis. 

P^sye  documento  era  i*ruoradn.  Faxia  parte  do  arcliivo  do 
^Çeneral  Canabarro  e  sú  ap^ora  foi  encontrado  pelosi  herdeiros  da 
tinada  D,  Carolina  Cauabarro,  e  estão  sendo  publicados  com  *> 
titulo — Pttpds  cdhnH—Em  rt^spefttjt  da  Ftiz — no  jornal  a  qit« 
acima  me  referi. 


Prci^ideneiíi,  17  Janeiro  1H45. — Cidadão  ^^-eneral  em  cli*'fe  do 
exercito. — O  cidadíio  Míijor  António  Vicente  da  Fontoura  em 
Ãua  corresponílencia  de  doze  doeste  mez  me  conjura  ]ior  vobko 
orpto  de  ir  ao  Exercito  com  prontidão  iiatíistir  k  realÍKft(;ào  do 
tratado  de  Paz  que  se  a^ritíi  eutre  o  Inqierio  do  Brazil  e  esta 
líe[tiiblica,  e  eoiaquaiito  me  sobrem  velienientesi  desejos  de  com- 
parecer pOHsoabneute  em  acto  tFio  solenme,  meu  actual  estado  d« 
saúde,  n  meu  [»e/4ir,  o  veda:  por  cujíi    ra/im    autorizo  o  Cidadão 
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Ministro  Manoel  Lucas  de  Oliveira  a  representar  por  mim  nese 
acto;  e  uma  das  in8truc(;õe8  que  lhe  dou,  he,  que  vos  intime  da 
])arte  do  Governo,  de  reunir  a  pleno  Conselho  os  Srs.  Generaes 
e  mais  ofíciaes  do  Exercito,  e  que  alli  o  nosso  Enviado  Major 
Fontoura  exponha  franca  e  fielmente  as  condissões  com  que  o 
Governo  Imperial  oferece  a  Paz  á  Republica:  feito  isto  ouvireis 
com  cahnosa  atensào  os  pareceres  de  cada  um  dos  Membros  do 
Conselho,  e,  consumado  o  trabalho  fareis  lavrar  uma  actA  bem 
ex]dicita  do  resultado  que  me  será  enviado  pelo  conducto  do  actual 
Ministro,  ficando  copia  formal  no  archivo  do  Exercito,  e  entre- 
^ando-se  uma  outra  ao  noso  Enviado  para  xegar  ao  conheci- 
ments  do  Sr.  Barfio  de  Caxias. 

Em  irráo  supremo  me  lisonjfea  a  esperansa  de  que  as  oj»i- 
niôfs  de  tantos  Beneméritos  nào  diverjem,  assim  como  os  nào 
dividia  nunca  o  desipio  de  crear-se  á  Pátria,  os  trabalhos,  as 
)>rivasoens,  os  saci-ifieios  e  a  grandiosa  soma  de  sofrimentos  pas- 
sados em  quasi  dois  lustros. 

O  mais  Que  emito.  Cidadão  General,  vo-lo  manifestará  o 
Ministro,  portaaor  doestas. 

Deus  vos  fj^uarde  j)ara  bem  da  Pátria. 

Cidadão  General  David  Canabarro. 

José  Gomes  de  Vasconcellos  Jardim. 

Reunida  a  commissào  em  Ba^^é,  foi  resolvida  a  pacificação, 
presentes  o  Presidente  da  Provinda  Gomes  Jardim  representado 
j)elo  ministro  Manoel  Lucas,  David  Canabarro,  general  em  chefe 
do  exercito  rejmblicano  Silveira,  Netto  e  outros. 

Nào  se  oppoz  Canabarro  ao  congraçamento — Já  havia  muito 
antes  manifestado  sua  opinião  como  se  verifica  do  precioso  au- 
to grapho  que  jvasso  a  ler. 

Patrício  e  amigo  Meirelles. 

Com  jíraser  recebi  as  saudações  que  me  enviastes  por  meu 
}>arente  Canabarro,  quando  elle  me  veio  falar  da  parte  do  bri- 
gadeiro Bento  Manoel  em  negócios  de  paz. 

Vem  a  propósito  dizer-vos  alguma  cousa  de  objecto  de  tanta 
monta  e  tão  desnresado  como  semj)re  tem  acontecido,  e  finalmente 
por  ser  agente  aestas  negociações  um  homem  como  Bento  Ma- 
noel, que  nenhum  conceito  tem  j)ara  os  republicanos  pelo  carac- 
ter que  ha  desenvolvido  na  guerra  que  afflige  nossa  ])atria  a 
mais  de  sete  annos. 
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A  humanidade  reclama  um  termo  a  tantos  males,  não  po~ 
demos  ser  indifferentes  as  ruínas  do  nosso  [)aíz  que  a  nossos 
olhos  parece  despenhar-se  em  um  profundo  abismo. 

O  governo  Imperial  continua  a  pretender   succumbir    a    re- 

tiublica  do  Rio  Grande,  com  emprejço  da  força  armada:  os  repu- 
>licanos  resistirão  e  não  serão  vencidos:  exis  a  guerra  ])rolon- 
gada,  exis  nossos  males  ao  infinito. 

Porque  não  haverá  um  meio  de  contragularmo-nos  com  os 
brasileiros  ? 

Sim,  eu  conheço  um  que  vem  a  ser  a  federação  com  o  Ira- 

Serio,  pois  a  opinião  geral  dos  republicanos  Rio  Grandenses,  des- 
e  08  chefes  ao  ultimo  soldado:  elles  perdem  a  republica  mas 
querem  em  premio  da  perda  de  sua  bandeira  a  ])erto  de  oito 
annos  sustentada,  uma  consideração  do  governo  de  D.  Pedro  II 
e  não  exigem  condições  difficeis  de  preencher. 

Mas,  meu  patrício  e  amigo,  os  delegados  do  Imperador  não 
querem  dirigrir-se  ao  governo  republicano,  elles  querem  tratar 
aos  republicanos  como  auarchistas  e  assim  nada  consiguirão. 

Si  por  exemplo  o  actual  Presidente  e  commandante  do  Exer- 
cito Imperíal,  se  dirigisse  ao  governo  da  republica  acharia  dis- 
posições de  paz,  e  a  conseguiria  sem  quebra  da  dignidade  de 
ambas  as  partes. 

Com  profunda  dor  em  meu  coração  vejo  continuar  a  devas- 
tar^-se  o  nosso  paiz,  mas  o  que  fazer? 

Nada — jiorque  o  actual  Presidente  Imperial  tem  commissio- 
nado  a  um  homem  sem  fé  ]»ara  se  nos  dirigir. 

Hoje  por  desaflfogo  a  meu  coração  vos  tenho  dito  o  meu 
modo  de  pensar.     Adeus,  contae  com  o  vosso 

Amigo  e  patricio. 

David  Canabarro. 

Campo  em  Marcha  10  de  Março  de  1843. 

Até  hoje  era  facto  averiguado  que  o  chefe  da  revolta  Bento 
Gonçiilves  se  oj)punha  ao  congraç^imento  geral — mas  um  dos  do- 
cumentos encontrados  no  archivo  de  Canaban'o  e  publicado  no 
dia  5  do  mez  corrente  no  Rio  Grande,  veio  fazer  desaparecer  a 
duvida — Eis  o  documento  até  ha  poucos  dias  inedicto 

Cidadão  General 

Em  obaeiTação  a  quanto  ordenais  em  vosso  officio  de  21  de 
Janeiro  ultimo,  chamei  a  Conselho  os  officifies  superiores  da  for- 
ça de  meu   imediato  mando  para  emitirem  suas  opiniões  sobre  a 


transcendente  neg-ociuvíio  eutabolada  eom  «  Bíirím  de  raxina, 
f 'oníiiiíiiidaiite  em  cliffe  dt»  Exnvítu  Imperinl,  c  [n*ta  Uftu  tjiiei 
a<[iiÍ  juula  enviíi  ví^rt^i**  i*  iiiiaiiimt^  acnrdiJ  diiM  )tii>binoH. 

Nn  dia  IH  do  finiTiíte  maivliei  do  Cliristal  im  niiipt^nlin  de 
eumjírir  vítstva  urdem,  de|mis  de  ljavt*r  tCiUiado  í\á  [netúíiíis  medi— 
daa  [»ara  a  ^ej^^tmii e;a  datjuella  F^un;*»,  e  eliejxíiiKln  a  Jii^iiarãf* 
110  dia  llí  Luina  imi|tiiiada  i'tiniiti[)at;í\u  me  privou  de  priiye^uir 
a  marclia  a  esse  cHin[>o,  e  reitolvi  a  ellt*  mandar  o  cidadím  Is- 
mael Smirt-b  da  í^llva.  seguindo  ]ielo  Exercito  Imperial,  aíim  dB 
•n^r  informado  do  jjoiíto  í|Up  occupais  e  estado  da  iie^^ociaçào 
pendente;  efle  acaba  de  re^iresKar  vollaiido  do  campo  dVste  p{»v 
t*aber  cpie  só  a^íiianiaveis  iiiiiiha  eliei^ada,  e  her  este  imposnivel 
»e*çuud*>  meu  nulu  cBtado  de  ^Mude. 

K"  ]i!)irt  de  meu  dever  diríirir-vos  e^te  |iíirii  aununeiar-vns 
fjuantu  venlm  de  reíiiioinií^r  e  li:il>ilititr— vob  com  meu  voto  jiara 
concluirão  de  tí^o  apeteeido  arranjo;  minha  opinifio  Sur.  ÍTeneral 
hc,  e  senl  aquella  (pie  adopt**  jl  maicnia  de  iiunis  irnirioa  de  ar— 
jnas,  sentpre  rpie  esteja  na  si  rixm>  do  jus^to  e  do  Inniesto,  e,  ain- 
da mesmo,  rjnamlo  no  caBo  vertente  eytew  sniiradnH  <d)jecto&i  dei- 
xem de  ser  observados,  nem  por  íhbo  serei  eapaz  de  a  el!a  opor— 
lae,  tendo  eu  iUitroíè  meios  em  seuieíbante  ear^o  jtara  deixar 
ilexa  minba  binira  e  consieneia.  A  pá/,  be  Índis|ieni-avel  faner- 
se,  o  \\tÚ7,  altamente  a  reeliinia  jioisi  infelizmente  victinm  dtí 
nossos  desacertos  uíida  temos  a  lucrar  eoni  os  a/.an'K  da  ^'uerra; 
eu  vejo,  niao  p*ado  luen,  <|iie  hoje  níVo  jiodeinoy  eonse^íuir  van- 
tagens, que  estejão  eui  armonia  com  uohbos  bacriíicios,  }ior  se 
ter,  a  despeito  de  meus  insessautes  con^elboH,  perdido  a  mellior 
quadra  de  neiíociar-ae  uma  eoiicilia(;âo  bouro/,a.  Nada  íiei  da» 
condií^òeii  em  que  se  tenha  a  \k\'a  lavrado,  e  menoit  das  instrue- 
çòes  que  coudiisiiií  o  Commiíísionado  da  Corte  do  Bni/Jl.  e  sen- 
do tudo  para  luiiii  misterioy.n  nn^  a  bnhun,"o  a  lembrar-voH  que 
uma  das  jtrimeiraw  condií;ões  deve  ser  o  jdeno  esipTCcimento  de 
todoB  os  actofi  que  individual  ou  collectivamenie  tenliàn  [>rati- 
cado  os  Kejmblicauos  durnnte  a  luta,  uào  wendo  em  nenhum 
cago  penuitlido  a  iuRtauravao  do  |iro8se(^o  al<riiiii  contra  entes 
neiu  ainda  para  rcvendicai;ão  de  interesses  privados  Teiído  omi- 
tido miuha  ojiiniào,  resta-me  repetir-vort  a  jhíz  Iic  abnoíiita- 
mente  necessária,  que,  os  meios  de  jn-oseiruir  na  guerra  se  eíí- 
eaceiào,  o  es[ânto  publicn  está  contra  qnnhpier  ideia  que  tende 
a  jirolon^í-ar  ecns  soflVimentos,  elanííificando  de  guerra  capiixosía 
a  co!itinua<;;ào  da  atual:  huma  coiieilia(;ào  lie  senijire  i)reterivei 
aos  azíires  de  uma  derrota:  a  historia  autipi  e  iiioaerna  nos 
fornece  mil  exeiiq>Ios  que  não  devemos  despressar. 

Com  pene  trai- vos  doesta   verdade    e    evitai    quanto    poderdes 
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fbneBtos  sucessos  que  vão  a[>aRH'**r  bt^  iiiT\ahH'rn"iii  tia  lira- 
vatas  contra  os  ciniacllins  d**  sâíi  ra/iuf;  Icmbivii-vns  ijue  miiitím 
<|ue  os  i>r<i|ialaiJi  vos  nbmKioimràfí  iio  luniiieiito  du   penico. 

Eu  }»n»trud[o  eH|ieriir  aqui  vossa  iilti'ri<jr  n'S(iUi(;àf>,  f*  ati  dt»^ 
|i<Má  d*ella  |H»denM  iiií>vt'r-mt^  íjuíuido  minha   wiiidc    ]i(*njiitta,  E' 
jHtrtador  o  Tfiiente  Jo8«''  Níircizí»  Aiituiios  jnor  «jufiit  t'Hpt»ro  unia 
f»*? [tosta  catlie^rorica  d  est^  ne^oi-io. 
Deuíi  VÓS  guarde. 

Estancia  do  Velho  \ptto,  22  de   Fevereiro   1^15, 


Ao  cidadão  Davhl  ("analKirn»,  ( MHiornl  vm  rlu-le  do  Kxpiviío, 

AssentadaiK  aa  haseis  |inra  a  i»aeiHrat;âo  [uirtíti  FoiHnara  (lara 
rt  Rio  de  Jaueirn,  e  tendo  ^'n\tt  idhis  acceifa^  |u'lti  iiúnieterid 
Toltou  o  <»niÍHsario  c  no  dia  1?'*  dn  Feverinro  de  184;'!  no 
ícamiiainpnto  da  rarolina  (Ponrhc  Verde)  ilhisirado  mn  ainu» 
Jhitea  pela  vit^'tona  d*^  Benin  Manoel^  foram  |uihlieadaH  tis 
f<5ndi<;ÒPíi  da  \yíiY. — doze  arli^iíon — hioirorios  jiara  ««s  rrvidurtonarioH 
0  para  o  írovemo,  cjue  era  tiaijnclle  laouieutu  |juderftao  por 
«atarem  annicjuiladas  as  torças  da  ri-publica. 

Tão  brilhante  renultado  aejirretou  ao  joveíii  paeifieador 
;u-*cu^<;ôeíi  doa  invejosos  de  sua  ii-íoria:  nfio  qneriaineninpiehender 
qne  na  Ineta  civil  o  inclyto  p-neral  era  niaiH  l>razih'iro  do  quH 
moldado ! 

Já  paciticani  outras  provineiay,  seg-nindo  seoipre  a  nienuia 
(Kílitica — niincíi  pennittiu  inútil  etíVisào  de  sangue— tbi  seuijire 
rxtrí*nianHnrte  ^iriieroBo  roni  oá    veuridos. 

Foi  Piisa  j;rniiideza  de  alioa  que  teu  seu  unuie  aíieii(,'oado  por 
aquelles  que  chaiaark  ao  euuipriuieiíto  do  devi-r.  Na  snii  paasa^eni 
íit*nlmm   hntíi — nenhuma  la*;riiíui     derraniada    depois  da    victoria. 

Quando  deixou  a  ]»rovineia  do  ilio  (iraude  dn  Sul,  em  eada 
clietV  da  revolta,  deiídtí  Beuto  íícvnralve»  até  o  main  huunlde 
cabo.  contava  nnj  auií^o. 

Tor-se-iaiu  todos  aquelles  lieroes  intenieratíts  se  deLxadn 
Cíirromper  peio  vencedor? 

Depois  desses  ^rloriosos  aeonteeijnento^  por  duíis  vi"/,es  deu-nos 
ft  victoria  combatendo  o  extran^-eiro. 

Priuíeiro,  foi  levar  a  liberdade  aos  povoB  do  Vrata  oppriniidos 
}»»»lo  despotismo  de  Koflas^ertcre vendo  em  noswa  historia  aqmdla 
«:Iorio»a  pajrina  que  se  cliania  Monte  Caseronl 

Na  sepiuda  vez  já  alqufdjrado  [lelas  moléstias  e  pela  edadti 
^^aiiado  pela   honra  e  pelo  amor  da  pátria,   foi  libertar  mais  um 
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jiovo  e  vinfrar  duras  ttffrontaâ,  encerrando  Bua  grloriona  vida 
mititfir  fotii  os  feitos  iiimiorta<*H  d(^  Aniru«<^iim  t*  Loman  Valfiitina». 

Por  toda  a  jmrte  st*  uioatrou  seiíipn*  c»  iiiesino— valt.'iitc% 
geuíTotíi). 

Existe  na  liistoría   moderna  da  Fraiit^a    um    facto    prnndioso. 

O  iirincij^e  áv  Jiiiuvillt'  a  íVeute  dv  uma  t*s<|uadra  condusíira 
de  Pfliifíi  Hfifim  juira  Frfoi<,-íi  ris  reatcJâ  morta<?a  do  grande 
Naj>olc'4n>, 

A  15  de  Duzembro  dv  1840  paasava-se  em  Paris  uma  acena 
racinoríivel. 

D*^  todos  os  pontos  da  P^uro[tíi  v  do  paiz  correra  a  nmltidâo 
para  assistir  a  niupiifieentí'  ft^riniuniíi, 

Aft  trojiai*  da  ^uanii<,ào  án  t-ídade  e  toda  a  piarda  nat^ional 
86  aohnva  formada,  ]>aríe  est'«dtando  o  corpo  do  lm]>enidf>r,  j>arte. 
foniifiiido  dn|daH  alat»  para  a  |>assa/í-em  do  carro  inortuario. 

O  caixào  <»!*tava  colx^rto  com  o  manto  Im)(erial  t*  junto  o 
Bceptro  »'  a  coriim  áv  brilbantcH, 

(>H  80  de [>nrtíí mentos  da  (rrHude  naA:ào  alli  se  adiavam 
representados  com  suns  bandeiras. 

Oh  niarecluies  Oudinot  e  Jlfilitor.  o  almirante  Konsftin  e  o 
vellin  cinerai  FSertrand  o  aniiíro  dedicado  ijue  nem  iin  prií^ao 
iibandí^mara  o  beroe,  rodeavam  o  cocbe  fúnebre,  pucbado  por 
16  cavalloa  brancoa. 

Quando  o  carro  passava  ]K>r  baixo  do  Arco  da  Estrella,  parou 
por  um  momento— scena  indefieriptivrl,  sublime  apotbeose  que 
a  Fram^a  inteira  tributava  ao  ^randi*  ImpiM-ador. 

Cbeiiundo  o  carro  em  frente  íU  grades  doa  InviàlidoH^36 
possantes  marinbeiroíi  desiceram  o  esquife,  e  o  clero  allí  reunido 
recebeu  o  corpo  para  couduzil-o  ho  tumulo  em  que  repousa, 
debaixo  daquella  dourada  cúpula  que  domina  todo  Paria. 

O  Prínci|>e  de  JoLnviíie  condunia  a  cerimonia.  Ao  entrar 
o  aiandí'  no  templo*  Luiz  Plieli[tp(r,  liepara-se  da  sua  corte  e  aó, 
caminba  at<*  a  entrada  da  nave — Sire,  dine  o  Priíicipe  de  Joinville; 
Eu   vos  apresento  o  Cí>r[m  do  Im[terador  Nppoleàol — 

Ku  o  recebo  em  nome  dn  Fram^a-  repondeu  Luiz  Pbelippe, 
no  njeio  de  um  silencio  Sublime  provocado  por  etisa  Bcena 
ma^j-estosa ! 

Porque  motivo  o  descendente  dos  reis  expulsos  pela  Af^uia 
Corsa,  vinba  cumprir  o  testamento  do  grande  Ini]M'rador,  dando— ILe 
Bum|jtnfíso  tumnbi  junto  áf*  marjreiía  do  Seiínaj  no  meio  do  j>qvo 
fniucez  que  tanto  amaina V 

Teria  o  íillio  de  ftào  Luiz  perdoado  ao  usurpador? 
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Nfto!  Luiz  Phelippe  cumpria  um  dovor  civico — cstabflopia  o 
elo  para  prf*nder  as  gloriad  do  Império  áâ  da  iiioiiarchia — avivava 
I  tradiç&o — que  como  diz  Gabriel,  é  a  memoria  da  humanidade! 

Esse  facto  grandioso  tem  al<>:uma  analogia  com  a  iioosa 
historia  contemporânea. 

A  commIsBáo  encarregadíi  de  erigir  um  monumento  que 
perpetuasse  a  memoria  do  «grande  soldado  da  monurcbia,  mó 
conseguiu  realizar  o  voto  nacional  quando  se  achava  eHtahelecida 
a  Republica. 

Si  a  scena  nào  foi  tilo  ^randi(»sa  como  aquella  que  descrevi 
—tivemos  occasião  de  ver  o  Pn^sideiit^í  da  nova  Kepublica,  no 
meio  de  ^^nde  jiompa  prestar  as  homena<j:ens  pátrias  ao  servidor 
da  monarchial 

Os  factos  históricos  se  reproduzem  no  decorrer  dos  séculos: 
na  nossa  pátria  já  se  começou  a  U<L:ar  o  ]>assado  ao  ]»resente ! 

Cabe-nos  continuar! 

Sáo  Paulo,  20  de  Abril  de  1901. 

João  ^loRAES. 


Revolução  do  Rio  Grande 


1836  a  1845 


REPRODUCÇÃO  HISTÓRICA 

II     I»AI^XE3 


llii  muitos  aiiiios  quando  comecei  a  organisar  uma  collecçâo 
de  auto«;^raj)ln)s  inéditos  dos  homens  mais  notáveis  deste  paiz,  desde 
loi^o  fui  levado  a  cousai^rar  profunda  veneração  á  memoria  de 
José  Clemente  Pereira. 

Sentia  profundo  encanto  todas  as  vezes  que  conseí:::uia  obter 
alirnni  >;eu  auto;rrapho,  pois  contava  nelle  encontrar  mais  unui  ])rova 
de  fervoroso  zelo  pela  causa  publica  ou  a  manifestarão  do  sincero 
amor  que   votava  aos  infelizes. 

Desde  moro  salieiítou-se  José  Clemente  como  incansável  lu- 
ctador. 

Quando  Portuíçal  foi  invadido  i)or  Junot,  abandonou  olle  os 
bancos  académicos  para  se  alistar  como  voluntário  e  juntamente 
com  José   Bonifíicio  fez  aquella  campanha. 

Expulsos  os  francezes.  acompanhou  o  exercito  que  invadiu 
a  liespanha  e  servindo  debaixo  das  ordens  de  Wellin^hton  com 
bateu  em  Sara.iio<,\i. 

Em  IHlõ  vem  para  o  Brasil  e  abre  banca  de  advoíçado  no 
Rio,  notabilisando-se  desde  loi^o  pela  propaganda  de  princijílos 
liberaes. 

Nomeado  Juiz  de  Fé)ra  da  Praia  Grande,  começou  nesse  carj^o 
a  desenvolver  a  assombrosa  actividade  administrativa  e  que  foi 
até  o  dia  d<^  sua  morte  inesperada  nma  das  faces  mais  brilliantes 
do  seu  privili.uiado  talento. 
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Ko  exercício  dã<|Ut*lh*  cíhiío  [irestou  serviv*>a  iiiijx^ríautcs  do 
or^Tiubaí^rui,  aluistHçinieiity  de  aíriui  e  deu  o  ríscu  á  juirtir  da  ei- 
djEdi"  d**  XitlitMiiy. 

Portu^rnl  e  ISnisil  ríítitiiimivuiii  a  srr  natjucllti  jjeriodo  gover- 
nidoã  |»elc>!ã   rijí^nnisoii   pri]K"i[tius  dn  jibíiulutihino. 

No  Kio  o  Intendriite  (iterai  da  Policia  Paulo  Feniatideià  Vi- 
aniw,  eiiiurí'«í'ava  actividadi'  aissouihrosa  |iíira  iiii[K^dir  o  desenvcd- 
yinienU»  ojus  idêan  Uberaes,  pndribindo  o  dcíspaclu*  de  iiii})reiáíii>íi 
fjwlilíciííi  coarctiuido  a  libcrdítd*^  da  íiiipreusa,  túniaiidivse  iieces- 
NirÍ!i  licença  ^mh  ate  jiara  [>iibUcii{,"ào  de  aniuiiiciuri  —  [Hirque  se 
ivsãiin  iflf/  pri>i'f'i/t\sjif  firnrin  quehfanUuhi  a  sf-ifnruífçu  pnhlica  1 

ijímin  s|teciunni  da  sua  actividade  vou  ler  <»  se^^uiiite  auto- 
gmpljo— â|ut*   bem  denota  f>  syí*ípi'i;'   iU^ovcniativi»  da  epocba. 

Mui  re:»ervada\ji.''^  observará  V.  M.  ]»or  si  e  j»or  pessoa  de  siua 
roíifiain-a  o  Bri;::adeiro  p^stiller  llespauliol,  que  reside  em  Sim 
(t<jn<,iillo  ba  aíios;  por  i|ue  consta  at|UÍ  fiue  de|>oÍs  das  ultimas 
iiOtifias  vindas  de  Portn'4-al  elfe  se  tem  deelarnJn  em  o[ônioes 
í>olÍtk'AS  coi!istit[ieiorme!a  e  faz  [>n>selitoá  ]K'lns  influencias  de  sua 
fotJversa(;àt).  llê  jirecisej  saber  (|."'  o  frequenta  a^^-iíra  ou  seja 
ílaLi  ou  aqui  da  cidade,  ou  seja  Hespanliol,  Porta i^uex  ou  de 
oatra  íjJq/  Na<;aíK 

Tudo  isto  lhe  recominenilo  com  ioda  actividade  —  ilio  21*  de 
fibr.'  de  1820.     Paulo  Fernandefi  Vianua, 

Tendo  jHírem  a  Heõjmnba  adoptado  uma  ConstÍtuti,"rui  com  íio- 
venioRe|iresentativo,o  facto  |»rovoL'ou  movimento  liberal  no  Reino. 
Clie*;andtí  essa  noticia  ao  Brasib  Palmella  o  uiiico  ministro 
notável  que  havia  no  Governo,  em  repetidos  meinoriaes  lembrou 
»  D.  Jiiào  a  ctniveniencia  de  enviam  priueipe  D.Pedro  a  Lisboa. 
Mostrava  o  [(revident.' ministn»  que  os  inovemos  sú  conseguem 
*"Vítar  ou  efteitos  revoluL-ionariíis  qiiíuidi>  se  colltiCiíni  á  frente  do 
iiioriniento  para  dar  direci^ito  conveniente  e  i'mn|uistar  a  affei^ào 
IH)[rtdar. 

O  despótico  ministro  AutoiíJo  TJiomaz  se  (q>[tòe  aos  conselhos 
up  Fahaella — era  preeiso  le\^ar-se  tudo  a  ferro  «  fui^o  seoi  f>  qm* 
|>erdt»ria  a  coroa  scti  lírestit^io. 

Este»  conselho»  nào  desairradavani  a  D.  João  que  se  nào  era 
Ãaíifriiinario  e  violento,  deixava-se  dominar  pidos  pnuci[iios  do 
abolutisnio  em  que  fora  creado. 

As  ;rrandcs  ideas  revolucionarias  porém  se  desenndlavam  com 
*  rHjiidez  do  raio,  e  em  quanto  D.  Josio  lia  tis  meumriaes  e  exi- 
íTia  novos,  dominado  pela  recmíbecida  indecisão  que  tevo  em 
Mos  os  inonieiitris  solemnes,  a  revolu<;ào  passava  cie  Lisboa  aos 
Açores,  dos  A*;õres  á  Jladeira  e  atravessaudtj  o  Oceano  irrompia 
wt)  Pura  e  na   Bahia  I 
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Por  toda  a  parte  juravíw-se  guardai  as  bases  da  Constitaição 
Portugueza,  que  fosse  votada  pelas  Cortes. 

Foi  só  quando  já  estava  próxima  a  tormenta  que  o  irreso- 
luto  monarcba  assignou  o  Decreto  de  18  de  Fevereiío  de  1821 
— determinando  ao  príncipe  D.  Pedro  que  segruisse  para  Portugal 
como  Regente,  para  o  fim  de  governar  o  reino,  restabelecer  a 
ordem  e  ouvir  as  queixas  dos  povos. 

Era  porem  tarae !  Já  havia  passado  o  momento  psychologico 
— nào  mais  se  podia  dominar  os  acontecimentos  e  o  temporal  já 
rugia  junto  aos  paços  reaes. 

Chega  ao  Rio  a  noticia  de  que  José  Clemente  reunira  o  povo 
em  Maricá  e  fizera  jurar  a  Constituição. 

Paulo  Fernandes  Vianna  intenta  im{>edir  o  movimento,  faz 
prender  alguns  dos  chefes  mais  em  evidencia — porem  só  consegue 
apressar  a  revolta. 

No  dia  26  de  Fevereiro  povo  e  tropa  se  achava  reunido  no 
largo  do  Rocio  reclamando  o  juramento  da  Constituição. 

Perturbasse  o  rei  ao  receber  essa  noticia  e  pela  primeira  vez 
chama  D.  Pedro  para  o  aconselhar. 

Obtendo  plena  liberdade  de  acçáo,  resolve  este  ir  ter  com  o 
povo  revoltado. 

O  príncipe  era  homem  talhado  para  a  lucta — intrépido  e  arro- 
jado se  faz  acompanhar  por  um  criado  e  chegando  ao  Rocio — 
abre  caminho  i>or  entre  a  multidão,  sobe  ao  terraço  do  theatro 
de  São  João  e  reclamando  silencio  [>ergunta  qual  o  motivo  da 
revolta. 

Responde-lhe  o  advogado  Macamboa,  pedindo  em  nome  do 
povo  para  que  fosse  jurada  a  Constituição  que  se  discutia  em 
Portugal. 

Vendo  o  príncipe  que  era  necessário  transigir  procura  dirígir 
o  movimento  o  que  facilmente  consegue. 

Declara  que  vai  transmittir  ao  Rei  a  vontade  do  povo. 

Corre  ao  Paço,  arranca  de  D.  João  a  promessa  de  jurar  a 
Constituição,  obriga-o  a  demittir  os  ministros  que  no  dizer  de 
Macamboa  enganavam  o  Rei,  e  volta  ao  Rocio  para  dar  conta  do 
resultado  da  sua  intervenção. 

Assim  o  Decreto  de  26  de  Fevereiro  revoga  o  de  18. 


Neste  tempo  já  se  achava  José  Clemente  intimamente  ligado 
a  Ledo. 

Ambos  trabalhavam  |>ela  independência — um  j^ensava  conse- 
guil-a  promovendo  a  monarchia  como  José  Clemente,  outro  pela 
republica  como  queria  Ledo. 


—  65  — 

Tendo  ]>orpm  sido  publicado  o  decroto  de  28  de  Fevereiro 
dando  conheciíintnto  de  Ut  J).  João  resolvido  sejruir  parn  Por- 
tugal coiiibnne  deteniiiiinrji  o  ]niiiistf>rio — tninsi;rira!n  os  chefes 
do  movimeuto  e  liji^araiii-se.  pura  íni]iedir  h  partida  do  iViíicipe. 
Gomprehendiani  que  si  imo  ticnsâe  no  Brasil  um  nuMiibro  da  fa- 
milia  real,  estaria  de  uovo  recolonisado,  si^riam  retiradas  as  liber- 
dades concedidas,  dominaria  o  absolutismo  e  mais  difíicil  se  tor- 
naria entào  a  Inde2)ehdencia. 

Keouidos  todo»  pelo  interesse  comnuim  José  Clemente  o  ho- 
mem de  acçào — convoca  o  Senado  da  Camará  e  vai  apresentar 
ao  Rei  o  pedido  dos  jiovos — a  permanência  no  Kio  de  um  mem- 
bro da  familia  real. 

D.  João  repelle  o  pedido,  brusc^imente  responde  a  José  Cle- 
mnite. 

Encontra-se  sna  resposta  no  aviso  de  4  de   Mar<;o   de    1821. 


A  recusa  do  Rei  provoca  a  indijrnarào  ]io]nilar.  Reunidos 
os  eleitores  para  uma  eleição  j>nrorhial,  ^e  aj)|)rov(Mtam  para  d<i- 
elarar  rpie  a  elles  conifietia  o  direito  de  desi«rnar  a  (>»nstitui<;ào, 
e  nomear  minÍHtros — E'  levantada  a  idea  de  se  fazer  des^^mbar- 
car  o  tbeaouro  publico,  carrt»«rado  ]>ara  bordo  da  erf(piadra  (jue 
d«via  conduzir  a  familia  real — e  aiiiml  sur*r(^  a  idéa  de  se  ])ro- 
Iitbir  a  partida  do  Rei. 

Quanta  obscuridade  e  contradi(;tio  se  encontra  na  nossa  historia! 
Existem  opiniões  valiosas  que  acreditam  ter  sido  essa  reu- 
nião promovida  pelo  Rei,  que  sem  cora«rem  de  contrariar  os  mi- 
nistros que  detenninaram  sua  volta  para  o  reino — pretendia  ver 
li  por  meio  de  um  motim  conse<i:uia  illidir  a(pu*lla  delibera(;ào. 
Mas  C4)rre  também  com  visos  de  verdade  (pie  o  jirincejM*  I). 
Pedro  iiào  querendo  sej^uir  para  P(»rt.u«ral  e  receioso  (pi(»  domi- 
naaae  o  ]MireceT  daquella  assembléa,  foi  st^  ent(>nder  a  noitf*  oc- 
ciiltament«  com  o  jireneral  Ciwúii  e  c(»nst*«ruiu  (pie  este  no  dia 
8eg;ainte  dissolvesse  a  reuniAo  dos  eleitores  pelo  empreiro  de  for- 
ça, o  que  se  realizou. 

O  rei  aterrorizado  resolveu  entào  nomear  o  i»rincipe  regente 
— Decreto  de  7  de  Março  de  1821. 


Ob  promotores  da  independência  cercam  o  ]>rincipe — falam- 
Ihe  com  entknsiasmo  dos  beneticios  da  liberdade* — conduzem-no 
áa  lojas  maçónicas  e  alli  recebe  as  inhpira<;r>es  dos  homens  mais 
notáveis  daqnella  epocha — e  assim  foi  se  acostumando  a  ouvir  a 
deacnpçfto  dos  males  produzidos  pelo  absolutismo. 
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Já  nào  r-ni  um  tiíiytt*rio  o  <'st*i}j\*i>  que  se  emiire|íavrt  pela 
indp|jendíMR'Ía — e  oâ  íicoiitt*i;imeiitos  jirccipitnvam-Be  com  U\\  ni— 
júde/.  ijue  quiiiido  D,  João  VI  a  *2ll  dv  Abril  d^  1821  abmidomi- 
va  terraH  do  Bruzil,  já  se  ai-hava  tàn  njii vencido  da  yt^i^íira^àíi 
r|ue  dfii  aqiielle  uieiiuiravel  <u-oiisel]if>  an  ]n*iiicepo — «Eu  vejo  quw 
hrevt*  í'ftturá  o  Biazil  tíéjíarado  de  Portugal*  Se  o  nfto  jiudf^reíi 
conservar  [>ara  itiiiu^fruarda-o  jiara  ti.» 

E'  verdade  que  D.  Jitjto  toi  rihripido  mais  tarde  a  negar  a 
facto— líiasi  o  notável  brazíleiro  Mai-quez  de  Rezende,  asse^-eroii 
ijue  feve  em  miinh  «  i-nmmiinifa^-àu  ]iara  transmittit-a  a  corte  dii 
Áustria ^é   poi»  uma  verdade  liií;t(»rica. 

Com  a  jjartidn  do  rcí,  ledidínim  de  esfor<;o  o»  brazileiroi^ 
Suri^e  o  lhvfrf}(^t'(fy  o  jonial  (jue  teve  a  líloria  de  i*er  o  ]irinieiro 
a  defender  as  [yreteuMÔeMi  bni/JIeiniM — deante  da»  lri>]ias  de  Aviley-, 
que  pensou  !*er  [lOSBÍvel  remover  i*  |teri*;o,  jirmnovendo  o  movi— 
inejjto  militar  de  5  de  .Innlio  de  lI^21,  para  obrÍ]íar  o  Priuiúpe 
a  jurar  a  roíititituinte  e  aeceitar  uma  junta  de  nove  membro» 
encarrejLrada  de  aersiBttr  o»  desparbos  do  [jrinfipe  e  íiHfalizíir  oh 
ministrofl. 

José  ílenente  conseirue  annullar  os  intuitos  de  Avilez  fa- 
zendo ele^jer  para  a  junta  ami^^-os  particulares  de  D,  Pedro,  qu« 
continuou  a  proceder  livrenientí*;  ^^-uardíindo  iijienaa  profundo 
niiicor  árí  trojms  portu*rueza!>  e  ao  seu  comm»ndnnte, 

Náo  de-ícanvavam  as  Cortes,  liim,'ando  mào  de  todss  a»  vio— 
leneias  jieusavam  riinda  impedir  a  sf"i>ara(;Ao  do  Hra/àL  Ne^se  intuito 
ordenam  ao    princiíte  para  qup  fosse  viajar  incopiitti  ]>ela  Europa. 

Serve  ensa  oraem  para  excitar  o  povo — resolve-Me  iin]iedir  a 
partida  de  D.  I^edro. 

Em  cíisa  díi  jiatHota  José  Joaquim  da  Rocba,  corre  a  multi- 
dão para  tii-mar  rt'[)resentín,'òes,  elevando-se  as  assi^uaturas  a 
mais  de  8  mil  em  ]i(uu*os  diíis. 

A  caiotira  desta  Ca]»ital  ê  convíu-ada  jièb»  ouvidor  Costa 
Carvallio,  e  uma  deputa<;ào  a  cuja  frente  »e  adiava  Joné  Boni- 
fácio parte  jtara  o  Rio  atíiii  de  conseii;iiir  que  o  Príncipe  deso- 
bedei;a  ívjs  decreíos  dns  Cortes. 

Tendo  sido  entrej^rues  ao  Senado  da  Camará  do  Rio  repre— 
senta^'òes  populares,  Jobc  Clemente  no  dia  211  de  Uesembrt»  pri>- 
jiòe  i>ara  que  a  cor[)orai,*iio  qu(í  ]ii-esidia  fosse  int-orporada  ap- 
jiresentar  ao  príncipe  o  pedido  pojiular. 

No  dia  1*  de  Janeiro  de  1822,  JV^sé  Clemente  afompanbndn 
de  todos  os  vereadores,  levando  denfraldíida  a  ílannnula  daCanmra, 
rodeado  da  popula^iio  bra/JIeira  e  de  velbos  portn^rueiíes  que  já 
se  acbavam  com  faniilia  organizada  no  jíaiz  vai  ao  Pa(;o  levar  a 
i"epresenta(;ào  do;5  povoá. 
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Ao  eiitreffal-íis  no  iirinciju',  juDimiiciíi  víoIpuU*  o  enerj^co 
discurio,  iio  qual  [k^]ii  itriíiieini  vez  vhwn  e  díMassombradHinenta 
íkila  em  *Ittfhp")i(JfHVfa», 

CíiiJipr.^bendHiidí*  que  n  H(*[iankt;rio  í*fitava  feita  i(U«r  sw  reti^ 
ni&se,  quer  jKiritiivueeeiJse  ui>  Bnksíl,  D.  Pedro  ju^ouuucioit  a  hib- 
iiiftravel  pi i rase — «Como  é  |iítni  bt«!u  de  todos  e  felicidade  ^t^ral 
<k  íiAt;ào,  eátoii  pronqito— 'Di^^^a  lut  povit  quB  fifo !  » 

Gjrre  Joki-  (lemeutn  a  uma  da»  jainõlas  do  Pavo»  «  dá  co— 
idieciíiient j  tut  povo  da  reíítduvíio  d<i  |)i"Íiifipí*,  tjue  no  Dieio  de 
*íitre(iitosa*i  afclaiiiavôí-s  vf^iii  a  jaiiella  iTiutírinal-ti. 

Era  fíèral  o  retíozijo — Todos  L*oui|irtílitnidiaiH  qut*  netiliiima 
iiirça  [»odÍa  niaW  iuqn'dir  a  se]iurH(;ào  do   Biii/il. 

O— Fieo^era  a  dt^sobfdiencia  a»  ordenu  das  (Jortes^ — era  a. 
ft*voiui;âo  cji[ntai]ieada  ]ieío   Prím-ipe  ! 

Xáo  inais  dest-^iut^a  Jodó  Cleuieiite-=No  dia  1*]  ávi  Janeiro 
VAÍ  Ifvar  a  I).  Pt^drf»,  eui  uouie  do  [lovo  o  título  de  Defensor 
Perpetuo  do  Hrazil ! 

A  23  volta  na  frente  do  Senado  da  Camará  [>ara  pedir  a, 
convrtcíi^âo  da  OnHti tilinte  Bra/â leira  ! 

Correm  os  enuBmirif*»*  ás  trea  provini^iíis— Rio — S.  Paulo  e 
Minai*— rpuneni-sK  os  esfor^-os  e  e8[íera-se  a  ocaishV*  para  tornar 
offirinl  (f  que  já  era  unia  realidade. 

Eni  Mar<;'o  sei;;^iie  o  |iriiK'i[>e  para  Minas  ninm  de  luirmonizar  o* 
aiiiwoa.  A  25  de  Abril  hl*  avliava  de  voltai,  e  iut*x[>eradament« 
«'oruparece  ao  Tlieatrn,  reuebido  i-oia  frenéticas  nianifesta(;ôf's  jvelo 
j«ovo  que   em  massa  o  acotn|iíiiilia  de  [mis    de    findo  o  esifetaeiílo. 

No  dia  2(i  de  Abril  a  Jí/nrífr-rif,  o  j(>rnrtl  de  Ledo  ti  Jos(í 
Clemente  publica  o  memorável — vibrante  arti^fo. — «Print-ipe  I  Kas- 
L'ueni08  o  veo  dos  mifcH.frioííi !  Rompa-se  a  nuvem  cjiie  encobre  o 
síjI  fjue  deve   raiar  na  enjdiera  brasileira  1 

Forme-ííe  o  livrí»  que  nos  deve  re^er  sobre  as  bases  já  jor 
nóft  juradas,  e  em  í^rande  pompa  seja  conduzido  e  depositado  so* 
br«  as  AraA  do  Deoa  de  nossos  I*ae!i.  Alii,  dianí.*^  do  Altíssimo 
•]UH  te  bade  ouvir,  e  joinir  ae  fores  trahidor,  jura  defendel-o  « 
gUttfdal-o  a  custa  da  ter»  próprio  Hanixue : 

Nâo  desjtreíies  a  í^loria  ae  Heret»  o  fundador  de  uui  novo 
ím[ieria ! 

Princepe  1  Aft  naçòèH  toda^  tem  um  momento  iinico»  que  nik» 
tfínia  quando  escaj^a,   para  estabelecerem  seos  j^evernos* 

O  Rnbineon    passou-se! 

Atraz  fica  o  inferno : 

Adiante  estji  o  tem  [do  da  Innuortalidade  : 

Redire  sit  nefas  ». 
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Afiliai  cbejs^a  o  momento  auciosamente  esperado. 

De«cançava  D  Pedro  junto  as  margens  do  Ipyrang-a  quando* 
vê  chegar  a  toda  bridii  uni  oÔicial  de  nome  (rabino  que  trazia-^ 
lhe  do  Rio  noticias  imj»ortantes  enviadas  pela  Regente,  que  re— 
commeudara  ao  emissário  que  desem]»enhasse  a  commissào  com 
máxima  brevidade,  tào  importantes  eram  os  despachos. 

liê  D.  Pedro  os  quatro  Decretos  das  Cortes,  com  prebende 
que  ellas  dominando  imjiavidamente  em  Portugal  queriam  tel-o 
sob  seu  jugo.  Revolta-ie  seu  sangue  juvenil  ao  ler  a  Carta  de 
D.  Joào  (>.  Lembra-se  que  está  rodetido  de  um  jwvo  que  o  ama- 
va. Procura  na  memoria  o  passado  e  nem  mais  se  lembra  das 
nmrgens  do  Tejo  que  deixara  crean^a — e  só  vê  a  gloria  de  ser 
o  tun dador  de  um  novo  Imiíerio  em  um  Novo  Mundo — resoluto 
chama  os  que  o  corcavam  da-lhes  com  lagrimas  de  indignaç&o 
conhecimento  dos  Decretos,  e  arrancando  as  cores  portuguezas 
que  trazia  elevou  o  brado  de — Independência  ou  Morte ! 

Voltando  a  esta  cidade  já  se  achava  acompanhado  de  enor- 
me multidào  que  o  victoriava — e  nessa  noite  recebeu  elle  a  pri- 
meira acchiinavào  dos  brazileiros. 

Ao  entrar  no  camarote  do  pe(jueno  theatro  do  largo  de  Pa- 
lácio, que  existia  na  parte  do  terreno  em  que  se  eleva  hoje  a 
Secretaria  de  Agricultura — subiu  em  um  dos  bancos  da  ]>latea  o 
ardente  patriotíi  Cónego  Dr.  DdetVmso  Xavier  Ferreira  e  por 
muitas  veses  entre  frenéticos  a])plausos  acclanion — D.  Pedro, 
primeiro  Kei  do  Brasil  ! 

Voa  a  noticia  jubilosa  para  todos  os  j)onto8,  antecedendo  ao 
principe  que  a  17  de  Setembro  chega  ao  Rio. 

Já  havia  José  Clemente  convocado  o  Senado  da  Camará  e 
proposto  para  que  fosse  o  princi[>e  acclamado  Imperador  d()  Bra- 
sil— Xo  dia  21,  aquella  cor|)ora<;ào  designa  o  dia  12  de  Otubro 
para  ter  lugar  aipiella  solemnidade. 

Realiz(m-se  ella  no  Camjm  de    Santa    Anna,    com    immenia 

Sompa,  sendo  o  discurso  otlicial  i>ronunciado  pelo  incansável  lucta- 
or  José  Clemente,  e  foi  elle  próprio  quem  dictou  a  acta  da 
acclanmvào — da  qual  consta  que  o  mesmo  senhor  D.  Pedre 
foi  acclamado  legal  e  soleinnemente  pelo  Senado  da  Camará, 
homens  bons  e  mesteres,  jiovo  e  tropa  da  cidade  e  j)rocuradores 
das  Camarás. 


Recapitulando  demoradamente  a  parte  histórica  da  nossa 
Indej)endencia,  eu  o  fiz  para  reviver  o  passado  do  venerando 
patriarcha  José  Clemente. 
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DaMi«v«iido  {*4(uel](?  |i('riiido  tniiníi  deferi [fto  a  priíiHMm  |ilia.se 
viík  daijuelle   Ijoijumji    #'xcH|icÍoimL 

Forain  muitos  nu  que  truballiaraju  para  tiossía  eimnifiiíavào 
politícji — ma-è  quaitdo  ein  reiíitítrj  lutura  ã  liist^triíi  desícrever  na 
«Ua  sevLTa  ínifmreiíklidadt*  aquelles  íicontt^riíiientos  ella  dirá  ás 
fuiunis  í?«*ra«ji»e»  a  [jart*'  ;:lnrioKii  (|ue  coulie  a  José  Cleiutíiitt',  t^ 
ao  mesmo  tempo  a  cruel   iitirratidÃo  de  (jut*  foi  victiiiui  1  1 

AitirLi  perduravam  ma-,  vantrK  territnrins  da  novíi  moiiarchia 
9i  kúM  da  Iudt»j>eiidt*iu'ia,  e  iim  riarin  eni-taiido     tristemente  íia  ' 

c>u(U«  levara  para  terras  do  exilin  nm  dns     patriarebaw  que  iiiiiisi 
ardeutciuenté  concorrera   para     a»|ue!le     irrandioso  acoiitei,*irnentn ! 

Ledo  o  inimitável  luetador  [>nH*nrava  na  fu^a  a  liberilade, 
Jaiiturio,  Nobrecia  e  ontra.s  tvrain  arrojados  nos  calabout,"os  dfui 
fortttlpías ; 

O  facto  histórico,  nào  t«in  precedentes  em  pniz  alarum  do 
JWZiido ! 

Em  1S24  voltando  do   exilio,    foi    Jo^r     Clemente    nomeado  | 

Juteadeute  (Teral  de  Policia,  ^ 

Xesse  car;j:r>  assim  como  no  de  mini&lro  qne  poncn  de|.)oi» 
<íccu|íou  tomon-se  Tir>taveJ  como  provecto   administrador.  Abaete-  ' 

íseu  de  a^ruii  o  líio  de  Janeiro.  Keirnlarizou  o  servido    dos    Cor—  ( 

tpÍos— Ordenou  a   ftrimeira  Expo>it;ào  de  BelJas    Artes — collaKírou 
Bo  Código  Criminal.  s 

N«&»e  doloroso  })eriodi>  de  ^Taves  a^itaçÔ^^^  teve  occaatáo 
dê  racirstrar  que  era  superior  a  qmisi  íjidos^  os  da  sua  ef*iK*l»a — 
quiiido  Pedro  1.**  se  viu  abíindonado  |)or  todo;*  qimntos  curvam 
»o  peso  de  favores  v  distincòes,   foi  elle  um    dos  poucos;  que     se  ' 

conservou  a  seu  lado  apezar  de  ter  visto  sempre    seos  previden- 
te» conselhos  despresados   peli>    Imperador  1 

Dada  a  abdicação  retirou-»e  Joré  Clemente  da  vida  politica. 

Em  1835  ainda  se  achava  José  Clemente  retirado  da  vida 
publica  quando  t^^ve  de  abandoDar  o  saudozo  retiro  a  instancias 
ik  Ev&rj&to  da  Veíi^. 

Em  boa  hora  o  fez ! 

Neste  terceiro  jieriodo  de  sua  vida    publica    desenvolveu     e  J 

reali&nu  obras  tào  c^randiosaa  que    i  m  mo  rt  alisa  riam    seo  nome    se  1 

•queiles  serviijofe  tivessem    sido    prestados    a    qualquer    paiz    do  i 

uumdo  que  nao  fosse  o  nosso,  j 

De  183C  a  1HH7  tomou  parte  nos  trabalhos  da  L*  Assem- 
hétL  Provincial  do  Rio  de.  Janeiro  e  em   1838    voltou     a  Gamara  I 

doi  Deputados.  , 

A  j>rimeira  vez  que  occupou  a  tribuna  prendeu  a  attençílo 
^erul  dáquella  {deiade  brilhante  que  enbào   surg-ia.  | 
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José  Clemente  era  um  orador  primoroso — e  antes  de  entrar 
na  discussão  i)olitica  veio  declarar  que  se  achava  com  a  precisa 
calma  para  aconselhar  os  partidos  agitados — aprendera  nos  so- 
Cimentos — esquecera  o  [>assado  o  já  havia  perdoado  aos  que  o 
tinham  perseguido. 

E  dizia  a  verdade ! 

Darei  conhecimento  de  um  j)recio8o  autographo,  prova  cahal 
do  que  elle  aíHrmava. 

Pouco  antes  de  pronunciar  aquelle  discurso  dessapparecia 
de  entre  os  vivos  José  Bonifácio,  o  grande! 

O  paiz  inteiro  manifestou  sincero  sentimento  jHíla  morte 
desse  paulista  que  que  tanto  honrou  sua  pátria! 

Diante  do  seu  tumulo  desappareceram  os  adversário  polí- 
ticos ! 

Fora  entretanto  elle  quem  lavrara  como  ministro  a  ordem 
de  dei)ortaçào  de  José  Clemente  em  Outuhro  de  1822. 

Temos  jwr  hahito  relevar  as  fraquezas  humanas,  que  sào  as 
nossas  próprias. 

Filiios  da  Egreja,  sahemos  perdoar  as  oíFensas  que  nos  sào 
feitas,  e  muitas  vezes  nem  mesmo  procuramos  conhecer  o  infeliz 
que  dominado  por  maus  instinctos,  procura  na  somhra  denegrir- 
nos  com  factos  calumniosos — mas  si  perdoamos  nâo  temos  a  vir- 
tude de  arcliitectarmos  o  panegirico  aos  nossos  perseguidores ! 

Essa  grandeza  de  alma,  essa  perfeição  de  sentimentos  só 
pertence  a  homens  excei>cionaeB,  como  era  incontestavelmente 
José  Clemente  Pereira.  A  lucta  entre  elle  e  José  Bonifácio  era 
politica,  mas  vehementissima — na  altura  das  convicções  daquellen 
a  thletas. 

Apesar  da  inimisade  que  os  sepaaava,  José  Clemente  co- 
mo segundo  Grào  Mestre  do  Grande  Oriente  do  Brazil,  deu 
conhecimento  a  Loja  da  morte  do  grande  Paulista. 

Eis  os  termos  em  que  elle  o  fez. 

«Desejava  lançar  flores  sobre  o  tumulo  do  Grande 
Homem  cuja  memoria  será  etenia :  mas  onde  as  colhe- 
rei que  sejam  dignas  do  Amigo,  do  Pae,  do  Irmão,  cuja 
falta  dolorosamente  carjúmos ! 

A  Cadeira  do  Sunmio  Sacerdote  deste  A.-.  Templo 
coberta  de  j)esado  luto  ! ! ! 

Quem  falta  nella  ?  Oh  !  dolorosa  saudade  !  Morreu 
o  Sunmio  Sacerdote  que  presidia  aos  trabalhos  daOrd.-. 
Sublime !  O  Phylosojílio  distincto  que  honrou  o  Brazil 
dentro  do  Paiz  e  no  Extrangeiro !  O  Ministro  ardente, 
sábio  e  Patriota  que  soube  grangear-se  o  invejado   ti- 
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tulo  de  Pae  da  Pátria  I  O  nnnixo  ]ior  excelleiícia  do  Se- 
nhor D.  Pfdro  L  e  coiii  Elle  Imiuortal  fundador  do 
Imi>erio  1  O  Tiitfir  vÍLrilant«  e  leal  do  Senhor  D.  Pedro 
II,  e  de  suaa  Au;riiwtas  Iniinn  !  O  Snr.  Consetht*in>  José. 
Bonifácio  de  Andmda  e  Silva  morreu  l !  1  Morreu  !!  l 
mas  consolemo^nos  MNÍ/.  11.'.,  exjiirou  o  qu<''  jierten- 
cia  á  natureza  que  inexorável  executo»  dura  lei  que  a 
niníniPm  ]>erdõa  :  mas  seu  non»e,  aua  j^loria  e  virtudes 
|>ertenceiii  à  Eternidade, . ,  ,  vivem  e  viverílo  semjuxi 
ãté  a  cousuiiiavAo  d4)s  séculos !  A  terra  lhe  seja  leve  !!!» 

Estava  esquecido  o  cassado!! 

Km  1841  assumiu  a  paj^ta  da  íruerra  no  ojabinete  de  23  de 
Marvo,  que  eojuo  é  Hahido   tni  d<m  mais   •jsplorioaos  do  Inq^erio. 

VAciHt^ou  duas  provineias,  impediu  o  desniembramento  do 
ffrritorio  nacional,  [Hiblicou  aw  leíy  da  reforma  do  eodi-x(»  do  Pro- 
cpsijo.  V  (enfrentou  a  revolu(,\^it  do  Kio  (rrande  do  Sul. 

Os  autoi^raplioft  que  vou  ler  »í1o  doctimeiítoa  deaye  periodo 
*-cartas  intimas  do  ministro  da  *ruerra  ao  general  em  eliefe. 

Causani-iíos  admirarão  a  leitura  deases  documeiííotí-  Servem 
|>ani  niosírar  o  steh>  do  ministro,  t\  interesse  pela  causa  ptihlica, 
.1  foríjjH^teneia  excepcional  do  admiiiiâtrador  que  conhecia  oa  mc- 
iiores  detjdlies  e.  ao  qual  niVo  escapavam  m  mais  pequeuag  mi- 
mifleiíoias. 

tjuandív  fala  na  direcrão  da  guerra,  quando  aponta  hh  pro- 
ndcncias  »»u  previsòesi  futuras  dir-âc-hia  que  ê  a  eoTrespondencia 
de  um  ííeneral  que  deixou  o  comniando  e  que  se  diri^j^e  ao  que 
o  suhHtitue: 

EÍM  os  treri  preciosos  anto^ratdios. 

Ex.^'  Sr.  Banlo  de  Caxias 
Rio  8  de  Novembro  de  1842, 

Que  chegasse  a  essa  com  feliz  via^rem  tem  sido  o  a  meus 
mais  ardente»  deBejos,  que  tudo  mais  hade  ir  Ijein. 

A  eyta  dflta  tem  saliido  já  para  Porto  Aleirre  um  armamen- 
lo  com[>letn  com  o  seu  competente  correatne,  e  equipamento  para 
14.0ÍXJ  infantes,  e  14.000  clavinas,  pis  to  lias  e  espadai,  e  tralm- 
Iha-se  com  for^íi  no  correame:  Cartuxame  tem    também    ido    im- 

Sahiu  o  12  com  430  e  tantas  (ira^^ai^  de  pret,  e  em  divenioa 
na\ioík  tem  ido  mais  de  i>00  jiara  reforí^-ar  oa  corpos ;  estou  a  es- 
perar do  resto  do  12,  e  das  3  companhias  do  8."  e  tSo  depressa 
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chegarem  os  remetterei :  no  Dej)OBÍto  esta-se  apromptando  outro 
contingente. 

Houve  duvidas  sobre  a  licença  do  Hoppe,  e  nào  foi  possivel 
conceder-se-lhe. 

A  ida  de  Bento  Manoel  fez  impressão  desagradável  em  al- 
guma gente  bôa,  convirá  que  V.  Ex.*  seja  muito  discreto  na 
maneira  de  o  tratar,  até  que  elle  possa  fazer  algum  serviço  que 
lhe  dê  nome,  que  de  certo  hade  fazer. 

Nào  se  esqueça  de  acabar  já  com  o  Batalhão  Prov.**  de 
Guarda  Nacional,  nào  só  para  evitar  a  despeza  inútil  que  faz, 
mas  até  por  que  isso  lhe  dará  nome,  e  mostre-se  decidido  contra 
os  contrabandistas  e  também  nisso  ganhará  muito. 

Diga-me  logo  tudo  quanto  pensar  e  a  sua  convicção  sobre  o 
que  podemos  esperar  a  respeito  da  terminação  da  guerra :  como 
foi  recebido  e  o  que  pensa  do  espirito  em  geral  da  melhor  gen- 
te da  Prov.'  e  do  Exercito. 


2.'  Carta— Rio  12  de  Dezembro  de  1842. 

Esperava  com  impaciência  noticias  suas  e  as  tive  tão  satis- 
factorias  como  desejava  na  sua  estimada  de  29  de  Novembro : 
esta  foi  vista  por  S.  M.  o  I. .  e  é  lisongeiro  ter  de  communicar 
a  V.  Ex.*  que  o  mesmo  senhor  se  Dignou  dizer — Parece  que  o 
Barão  se  tem  conduzido  com  muito  acerto  —  Os  meus  collegas 
estão  igiihneníe  satisfeitos  e  <»  Publico  em  geral.  Quanto  a  mim, 
eu  me  felicito  jmr  ter  ;ichado  quem  tão  perfeitamente  me  en- 
tenda, e  tào  ])ositivamente  vá  praticando  actos  que  em  Avisos 
de  'M  de  Dt»zembro  de  1841  recommendei  ao  Conde  do  Rio  Par- 
do, e  depois  em  muitos  a\HÍ80S.  Continue  V.  Ex.'  na  carreira  en- 
centada,  acabe  despesas  que  nào  forem  absolutamente  indispen- 
sáveis, ponha  fora  da  Prov.**  officiaes  que  despendem  e  nada  fa- 
zem, redusa  o  í^xercito  a  Coronéis,  Tenente  Coronéis  e  Majores 
l)ara  o  conimando,  mantenha-se  forte  com  os  altos,  e  faça  só 
justiça  a  todos,  faça  o  que  entender  no  sentido  do  que  mais 
convier,  desempenhe  em  fim  o  seu  programma,  que  é  também  o 
meu,  economia,  disciplina  e  actividade,  e  em  jk)UC08  mezes  a 
tantos  títulos  de  gloria,  juntará  o  de  reformador  do  exercito  do 
Rio  (Iraude,  e  pacificador  dessa  Provincia:  tudo  está  em  anar- 
chia,  só  braços  fortes  armados  de  independência  e  justiça  podem 
fazer  apparecer  o  reinado  da  ordem. 

Não  deixou  de  mortificar-me  o  pequeno  numero  que  achou 
de  cavallos,  e  estes  em  máo  estado;  e  se  nào  fora  o  muito  que 
devo  confiar  na  força  dos  seus    recursos    e   illimitada   actividade 
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devem  cnin  razào  rei?t?Ar  <jne  a  |nesrure  L-Ampmilia  seria  perdida: 
«  heíii  (|ue  ní\o  iifJH  iiiH'****?*?!!-!*»  eHtimiilitr  íi  V.  Ex."  nfui  posso  deixar 
de  ohwrvar-lhí^T  411*^  n«'  »^Htitdvi  f  lu  «|ue  estào  rts  cousii»  o  único 
re«ttfw)  fjiie  restn  <•  ir  procuritr  o»  wtvnllos  onde  Hles  se  achào 
com  í>3  poucos  tpit*  teniiiH  e  u  Infíiiií**ria  :  devendo  ter— &**  jior  certo 
quf  íis  inesiníis  difíiculdíides  que  tení  havido  para  nhíer  cavallos, 
tàn  lie  continuar  «^ni  ruiantn  o  Exercito  i>ccu|>ar  as  actnaes  posi— 
çííe»;  t?  se  V.  Ex/  puder  vencer  este  quasi  ini()08RÍvel  maior  í^erá 
à  gloria  que  lhe  resultará  de  cjuahjuer  ac<;ào  que  venha  obter 
coiifni  QH  rebeldes, 

Mttito  fíilpiei  de  ^aber.  mm  só  pehi  eartíi  de  V.  E.>l*  mas 
t«Dib(»ni  por  outras  ii»fV)iutai;òes,  que  a  hida  de  Bento  Manoel  nhõ 
foi  liHi  luiú  recebida  como  se  pniconisnva  :  tico  certo  de  que  não  llie 
Cftulijini  conimando  de  arurns,  contio  irinitn  que  elbí  bii  de  prestar 
graiítltís  servidos,  e  V.  Ex/  iniu  deixará  de  tirar  delU*  o  melhor 
partido  poftàtv<d  :  pode  levar  a  intri;;a  ao  campo  rehelde  e  se  cfin- 
lêgnir  «este  aJiriima  detect^ào  aindíi  que  pequena  seja  ao  princi- 
pio o  ínicto  será  «;rítude  atinai,  |Kír  (pie  ã  priíui^ra  virá  aconi- 
p«nhadii  de  outras,  o  desalento  afq>arecerá  e  todos  ob  amidos  de 
Betito  M&uoel  cahirào  nu  desço n ti uiiçu  dos  Rebeldes. 

Novos  motivos  /tppareceni  (|oe  nos  convencem  que  Pructuoso 
Rií<»ra  está  intimamente  liirado  aos  rebeldes:  e  tenha  V.  Ex,* 
p<)r  certo,  que,  «e  eile  bater  Uril)es,  ha  de  vir  auxiliar  estes  ;  [lelo 
netiós  ê  mais  semiro  contar  cmn  est**  acoiitecimeuto  que  eu  es- 
piro: convém  pois  aprestar  quanto  tV»r  [►ossi%^el  ali^um  jíolpe  forte 
llí«  rebeldes  antes  que  atpieille  »e  desembarace  de  C>ribet>:  ao  (to- 
Temo  cumpre  enipre^^^ar  ns  últimos  estornos  [tara  enviar  a  V.  Ex.* 
o  maiur  numero  de  tropas  possível,  e  est^  dever,  que  eu  reco- 
iiíip«,'o,  hé  hoje  iiarn  mim  mais  sai«rrado  por  uie  ter  sido  ordena- 
do p)r  S.  M.  o  1,  E  aljnima  cousa  se  fará  porqne  o  Harâo  da 
Boa  Vista,  já  me  escreveu  que  hia  mandar  o  batalhão  IVovisr»- 
rio:  vou  ordenar  a  vinda  do  4. '  pelo  Paquete  que  deve  sahir  para 
o  Sul  no  dia  15,  e  tenho  alem  disso  renovado  as  ordetis  jiara  ri- 
forofto  recrutamento  e  al^runs  recrutas  vào  chepmdo  de  (odna  os 
pontõft,  princijtahnente  de  Sáo  l*ua!o  e  Minas. 

Por  um  officio  díi  Flri*;adeim    Bittíincourt    fui    informado  d© 

âUfi  era  possivel  orpmi/,ar  utti  batalbíio  de  Allemfies  na  colónia 
<e  Sào  Leopoldo,  aervindo-lhe  de  casco  a  Couqmnhia  de  Alle- 
fDhf.%  Eug-ajado» :  entende-se  t^ue  deverão  ser  cííntnictudos :  exa- 
fflwie  Y.  Ex,*  este  netrocio,  e  se  for  praticável  proceda  lo^jo  a  so- 
Digita  org-aniza^ào,  ainda  que  a  i:eiue  nào  chegue  f)ara  um  ba- 
tlihkt  completo  i  de-ihe  a  or«rani'/,avíio  que  julf^ar  conveniente, 
*  participe  para  hir  a  approva*;ào. 
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Quer  V,  Ex.'  iimin  armanuínto,  f"  Itirâ  s^m  demora  todo  c|iJinito 
deseja,  tíiuti»  de  adanne  17  como  de  12  e  o  competente  correinne  : 
e  deví»  iirevenir  n  V,  Es.*  que  vcmí  etiviar-lhe  KXMJ  espiu^iíirdas 
fulminai iten  para  alii  se  ex|ierimeiitar  se  os  nn^sos  nn] dados  se 
pndem  íieiistumar  a  íay.er  bom  iiao  deJloB;  e  talvez  jierá  couve ni- 
míP  iiàn  HH  enti"e*;"ar  só  n  nm  Batallifio,  ma^  dividil-»s  jmr  tudoí*^ 
iiriiiando  cnm  ellas  uma  com  pau  li  ia  de  eada  Batalliào  compus  tn 
de  ^''eute  escnlliidn,  i]ue  aí^sim  teui  feito  ofi  luj^leíies,  se  ella* 
provarem  lieuí  [»odercmo!>  ter  umis,  ([ue  a  diífereuça  do  prí»í,'f>  é 
pequena. 

Quer  tambfuj  V.  E\.*  (pie  esteja  iilii  em  Main  hum  tarda- 
lueuto  completo  |>ara  HCKKÍ ;  uào  haverá  falta— bõa  por^,*^lí^  há  já 
prompta  e  teulio    |»aniH)B  e  briny    eomjiradL^s    para  fraude    parte. 

ríào  rc>utem[>lo  no  referido  uiuuero  n  cavallaria.  para  a  qual 
V.Ex/  mandará  aproja]>tar  nesni'  arsenal  Hl  MU  fardanientoií  com  i* 
|paiiuo  que  com  «»  otlicit^  denta  data   Hf  mau  da  ahi  conipnir. 

Pareee  Imm  o  imideío  das  naviíH  liin(;aH  ijue  V.  Ex."  enviou 
pelo  Sào  Salvador  e  vae  rnidar— se  na  pnim]ttitini(;rio  das  que  de- 
seja mas  [)aru  este  traÍKillu»  irá  de  va^ar :  mas  leni  jâ  alii  as*  TMíO 
fjue  se  remetteríio  e  brevemente  rereberá  200  que  eMi»ero  de  I*a- 
ran»fí:uá  íitê  o  dia  20  couni  otiíeialmente  Ibe  romnuiuietK  alem 
das  anti^íUH  ípie  o  exereito  deve  ter  ".  e  succefesivaniente  se  farão 
novas  remesííaH. 

Nào  ha  no  Arsenal  Uh  clavinas  compridas  que  pede  para  ati- 
radores de  í'íiviíllariat  nem  ellas  veui  mais  ao  laercadn:  tndavia 
furei  prtr  a)ir<vnqítar  aljíiíiis  centob,  trocando  [>or  clavinotes  os  (pie 
tem  o  primeiro  re^^-imento  de  cavalbiria^  e  unmdando  encurtar 
outra^^.  Talvez  llie  possa  mandar  até  2tKt  ainda  no  corrente  mez  : 
e  como  ueHwe  Arnenal  ba  al^ainian  descoiu'eiiada»,  remettí^-uras 
V.   Ex.*  com   brevidade  e   voltaráo  lofro  coíieertadas. 

Bem  estinui  ípie  reduza  o  numero  das  Barras  de  A'a[Kn",  ás 
indiy|vensttveis  que  fazem  muiía  desi^esa,  nuib  deverá  conservar 
jielo  menoíi  a  Ffitmitiffisf,  o  a  f'<iut/jíit(tt,  ou  a  (tpuHI  ÍUtmptxUf, 
no  cHBo  de  que  a  AinfJia  tenlia  de  sabir  dalii  :  ofi  Barcos  de  Va- 
por HÍio  afrenie  ^governativo  muifo  im]iortaute,  e  antes  tenba  V. 
Kx,'  de  nmi»  que  de  menosi. 

Vejo  ijjue  luio  poderá  entrar  em  op4'ia(;òí'3  antes  de  Janeiro 
para  dar  tempo  a  que  a  cavalhada  se  reponha:  foi  isso  o  que 
at^ui  ajustamos:  be  rei^ra  que  não  admitte  exceju^-ào — ent  uenlitini 
caso  se  deve  antecijtar  aw  e|)oehas —  :  quinze  aias  mais  qiie  V. 
Ex.' M*  demore  nara  apromptar  cavallon,  acbaudo-nos  ainda  em  De— 
wmbro^  lou^e  ae  atrazar  a  caiíqmnha  u  deverá  adiantar  nos  re- 
Buhadob.     Enj  todo  o  caso  nào  efica]iará  a  sua  penetin(;flo  n  ne^ 
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cwwídadt*  df  ojit^rar  de  modo  mie  os  reb€4de8iiao  voiilimu  iuvíidir 
o  território  con«]uistíido,  pnssaiido-se  |»ara  ii  retajçuíirda  cotno  acoii- 
ticeu  ii  .Toào  Pua]  o. 

Xttda  mah  i»obre  a  reiíuiáo  de  ^ente  dessa  proviocia,  |Trojecto 
eiu  qiii'  tallíiinoi* :  crente  sem  desci[>liiia  j>ara  poiíco  vale,  mas  pode 
mnk  pam  um  í;o1|h*  de  inào,  e  seiíitirtí  sonl  }>om  tentar,  se  vir 
<]iif  diiíií   pode   firar  proveito, 

("orno  neredito  m>iioo  em  íluardiiii  Nocionaea  se  bem  que  a» 
do  Rio  Grande  sejam  nma  exce[i<;ilo,  mnito  estiimina  que  V.  Ex.* 
j<«de»se  elevar  a  íbt\a  em  doife  Rejí-imeiítoa  de  Cavallana  de  linlia^ 
<*nviando  ]mra  elles  os  recnitas  li  idos  daqui,  e  feito»  alii  que  Ib- 
mu  j«ira  isso  idoiíeote  :  creio  que  iiinto  L-oneordiíinos,  e  V.  Ex,* 
fiir»  !*e  poder. 

Sou  & 


Rio  !.*•  de  Janeiro  de  1842. 


Ex.""  Sr.  Barão. 


Ilontem  entrou  aqui  a  (Tfntrl  Cfiinpisfa,  e  o  TfMÍoH  os  San^ 
^w,  trosiendo  a  importante  noticia  da  prisíto  do  Tobias,  acompa— 
uliada  da  participarão  do  pequeno  revt*z  que  nossas  armas  sofire- 
rio  |M>r  se  teren»  despresaao  aB  ordens  do  *rovenio  e  embora  a 
]K?rdrt  phyííiea  fosse  pe(jueiia  a  im]*ressíio  moral  é  dolorosa:  V. 
Ejc.'  fes  bem  em  mandar  responsabilisar  a  Pheli]q)e  Xery  '  hft 
maia  lun  facl^j  que  contirma  a  o]iinii"lo  que  este  general  tem  de 
|Kmco  felix- 

Sho  pude  reij|»onder  |ior  este  va]>or  a  seo»  officioa  o  que  ia- 
m  pelo  primeiro  que  siiliir,  para  nfto  demorar  a  remessa  da» 
jKmcas  pravas  do  8."  que  vieram  de  Pernambuco. 

Ctifíjou  aqui  tanibt-rn  uo  dia  28  de  Desembro  o  Batathíio 
Provisório  de  Pí-ruambuco,  q.'  traz  boa  ji^ente,  com  300  jira^-as  ; 
<'  liontem  í-ntraram  50  do  Maranhão  :  com  egtas,  e  ali^umaa  do 
De|»{isito  trato  de  o  elevar  a  5O0  ]»ravas  e  quero  ver  se  ]iodô 
Hhir  ainda  neste  mez  para  essa  Província. 

Seinindo  iodas  as  noticias  mal  estamos  de  cavalbada»  e  isto 
me  aHiji^e  sobrenumeira,  c  apenas  me  anima  a  certeza  de  quo 
V.  Ex/  saberá  vencer  inq>ogíiiveisj  e  alfjruns  cavallos  poderá  ar- 
ranjar ]>oder  ]irincij»iar  com  vantagem  as  o]ieravôes. 

Não  me  pareceo  bem  que  o  Brifíadeiro  Jf  M/  8e  reti- 
rawe  do  Exercito  antes  de  Y.  Ex.*  a  elle  clieg^ar,  ex[>ondo-o  a 
algum  acontecimento  desa^i^radavel,  arriscando-se  assim  a  perder 
o  m.*"  bom  conceito  que  mereceo  durante  o  seo  commando,  que 
desempenhott  mui  bem  desenvolvendo  m.'*  acerto  e  gA^  actiii- 
dâde. 
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Nesta  occasiâo  vat)  divi-rsos  suhíiltc^rtios  i»  Alfc^res  de  Com— 
misôào  a  maior  jiarte  dt^lles  nouieadoa  ]>or  V.  Ex/  em  S.  Paulo  e 
Minas,  supiHniLo  qut^  todo**  abi  smiu  iH^^í-nsarios  v  hntii  i*i*ránue. 
teuhílo  occítaiào  de  taser  servi(;os  ]inra    podiTt^iu  ser  contirmadoa. 

Entw  ellí'8  vae  o  Cap.'"  d**  Cfimiiiiswio  Sabino,  que  yor  &i 
se  faz  reeoniiiifiidavel  :  jn>de  ein|n*t^y:al-o  no  aseo  postíj,  mas  uáo 
õ  conâidere  como  Major,  (jue  iin[K)S8Ível  será  contirniíil-o,  mesm« 
em  ca|iitào,  e  apenas  jiotleria  ser  dí^spacliado  Capitão  llonoriirio; 
em  uttençáo  aos  bons  iíervi(^'OH  do  Maranliào    ^e  iibi    fiaesise    maia 

E  por  esta  oceasiào  di'  novo  llu*  r^eommendo  que  seja  páreo 
p  muito  justo  etn  LMnieeder  *ri*adimí;òes  mesam  no  campo  da  ba— 
tallia,  e  que  se  ni\o  tie  em  intVjniuu;ões  si*ni  maduro  exame,  por- 
quê teulio  tido  o  des^oãtit  de  ouvir  umitas  eensuras  a  respeito 
de  ali^mis  de  ^.  Paulo  e  Minaa  por  V.  Ex."  promovidos,  até  de 
nffieiaes  rpie  lá  se  aeliavauí,  que  disem  liaver  sido  V.  Ex/  illti- 
dido  ;  O  credito  de  V,  Ex.*  e  o  meu  tíca  compromettido  com 
taes  actos,  e  elles  iierdem  todo  o  merecimento  quando  se  multi- 
plidio,  e  nào  assentíko  sobre  actos  de  valor  extraordinário. 

Aiíora  acahíi  o  (it>verno  de  saber  da  grande  dt^rrota  que 
soifréít  o  treneral  Ri  vera,  e  que  jirovavchnente  procurará  faaer 
juiic^^íio  com  os  líebtddes:  imjiosíiivel  é  poder  dar  a  V.  Ex.*  ins- 
truri;í>es  acertada»  sobre  o  que  eonvirá  nhvãT  se  tal  aconteci- 
mento »e  veeriticar :  mas  em  todo  ca/o  urge  que  V.  Ex,'  mar- 
che para  o  Exercito,  se  já  lá  nào  estiver,  e  que  apresse  qual- 
quer >íidpi»  ]MisHÍvel  sobn*  os  mesmos  reirtddes  a  estes  dividirem 
as  í*ua^  tVovaii  mandando  al^íiimas  em  *occorro  de  Fructuoso  Ri- 
vera  e  talvez  diibi  venha  bua  occasião  de  [irocurar  cavallos  nos 
lo*iares,  onde  se*::undo  oj*  contract<»s  feitos  pelo  Dr,  Saturnino 
devera  èí*rar  cimijtradnis. 

Ma*  tudfí  isto  nÍM>  jtassão  dt'  lembrança  de  amigo  sem  que 
nisto  entre  o  Minií»tro:  e  este  a[>enf»s  lhe  o})ser\'a  (pie  se  com 
eflíeito  se  vier  veriíifar  qimlqner  juncçào  de  forças  rebrlde»  com 
as  de  Ri  vera,  V,  Ex.*  se  achará  col  locado  em  circunstancias 
milito  delicadas,  em  que  toda  se  requer  a  mais  reflectida  con- 
diicta:  sendo  a  regra  nada  arriscar  sema  certeza  de  b*jm  êxito  de 
uma  grande  ac^âo  ou  |)e3o  menos  da  adquisivào  de  kia  porçAo 
de  cavallos ;  e  convirá  que  active  sua  correi4[»oiidencia  com  o 
governo  para  que  este  possa  deliberar  o  que  mais  convier  &. 


Quem  ler  estas  cartas  que  nào  eram  escripta»  p.*  o  publico 
extasia-se  diante  da  jmreza  das  iíifení,'òe.-^  e  dog  elevados  conceitos 
nellas  manifestados. 


j 


I  í 


I 


Eeotiomia  dos  dinlif*ir(i>  públicos — destino  iion  otfifiaes  íjtií^ 
lieâpendiara  e  nada  taziíim — í'iií*r«:^ia  contra  os  poderaíios — justtí 
iiíUftt  com  lodos^ — iiiadun»  rxanic  í^iuiiito  as  proun «;«"><»!*  no  í*aiii]to 
oft  bAtQllia  |»ara  «jut*  nâo  liraãiití  eoui|inmu"ttidit  o  ert^difí»  do  iiii- 
DBtro  e  do  ^^^eneral  ^  taes  itíiiu  os  Ãfiitiuu^utOíi  fjtie  doniiiiíivíim 
nnqQelle  grande  servidor  da  pátria! 

Pairiííta,  poUtico  modi^nwlo.  iidriiifiístrador,  If^irinlador  pTOY«— 
en\  íào  poderosa  persoiialidiuJ**  ainda  iMfnae^uiu  ini|Hifr-sf'  a  jyrra- 
lidào  nacional  jielos  ^rrande;*  flí^rvií^Ni;*  que  prestou  a  iniiaanidadt*. 

Em  bíni  lifira  clianiado  a  exen^er  o  i'ar'::n  de  Proví^dor  ãe 
BanlA  L'a!>a  dt^  Mesiricordia  do  Rio,  aiJproveitnii-íie  dí-"  «ua  eleva- 
dj»  posí<^"Ào  para  crear  e  or<ranr/-ar  essea  notáveis  eí^tabelecimen— 
los  de  caridade  que   taivto   iíos   orifiillianK 

Nào  [>o«*so  concluir  este  rápido  esliHK^-^o  sem  fazer  umn  rei— 
vindifa<;áí>  liÍHtf>rica- 

Xo  Decrettí  n.  82  de  IH  de  Julho  de  1841,  deelara  o  Iin- 
penàílor^ — í|Ue  desejando  assi-í-ualar  o  dia  da  s^ua  Ha^n^-fio  eora 
mil  (staljelfcirnento  de  |»uliliea  beneficência — havia  por  hem  fun- 
dar ma  llo.^pitfil  destinado  para  o  tratamento  de  alieiiad*»ís,  cora 
1  deiioininacào  de — /foíipitaf  D,  Feth*^  11 — tpie  ficaria  aníiiíxo  ao 
H<j>»[)ital  de  Santa  Casa  de  Minerir urdia,  sob  sua  [irotefrào  a[e 
plicando  para  principio  de  sua  t!iiidaí;rio  o  produefo  das  siihs- 
cripçiV*  promovidas  |>or  nuia  conniiÍKHão  da  Pra<;a  do  foiuiaercio 
e  [Hílo  Provedor  da  sobredita  Sfiiita  i/asa. 

Quem  ler  lioje  esse  decreto  jmhlicado  a  meio  século  ficará 
«wveneido  qiit*  a  ideia  «rrandíosa  [>artira  do  grande  plúlantropo 
que  <»e  chamou  Pedro  11. 

Nào  íora  do  Iui|>erador  a  ideia— mau  o  notável  commetti- 
tuento  »'   idêft  exclusiva  de  JoHê  rieniente. 

(guando  o  i^olpe  de  E»tadó  da  niait»ridade  elevou  ao  throiio  o 
jovem  Imperador,  já  aqiiella  j;randÍoHa  idêa  estava  iniciada  e  etn 
íHTítide  adeaníainentõ — e  o  neu  creadtir  já  posíiuia  as  plantas  e 
o*  orçítnientoii  do  mageatOMO  edificío. 

Xíw  lojas  maçónicas  conie<;ára  elle  muito  ante-i.  a  promover 
01  meios  que  lhe   [>enníttiti«em  iniciar  a   idca  hiiuianitaría. 

Si  nmis  Lirde  «iulícitou  a  interveni;ào  do  jo\'ein  monarcha 
o  f(pz  como  (latriota  e  politico — Imitíiiidc»  a  Richelicu  e  a  Colbert 
procurava  íllustrar  o  inicio  de  um  reinado  e  interessar  na  obra 
j^odiosa  o  utiico  que  (^odia  nanccionar  aquelle  imposto  que  elle 
lançam  na  ^oaidiídd  kutiuituz*, 

O  autoi^rapho  que  passo  a  ler,  alem  de  ser  um  docu- 
mento precioso  é  mim  mimojja  peça  de  oratória. 
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Jom  Clemente  expande  nelle  —  suas  qut^íxas,  seus  íntimos 
pfn^amentas,  seu  inteuHo  amor,  &xm  iiiiiaensa  caridade  |mi*a  com 
<is  infelisces. 

Em  neiíliutn  dofuiiioiito  ae  ptíde  nielLor  estudar  a  poderosa 
indtviduftíidíide  daqiu-lle  benemérito  coma  neste  dísi-urso.  Biiâtn 
notar  que  elle  acrediUivii  tjue  oj*  [lensianuíiítos  que  eniíttio  íieariaiii 
HPmprp  no  idvido — ^e  nunca  ultra] jai^sariaiii  a*  enlumnajs  dn  Tem- 
pl o !  Fiil lava  ] ia rn  o  t u n i u I o !  I 

Foi  reeitjido  em  uma  festji  que  Ke  realizou  na  loja  mfti,'onÍfíi 
denominada  Kep^nerat,*ão  em  18*í'J — e  jtor  eMse  luejimo  documento 
se  veriika  que  no  (Irande  Oriente,  já  fieàia  anteriormeiatu  aberto 
iim  outro  tronco  para  nelle  ser  depositado  o  obubi  com  o  qual 
I  OH  filbos  da  viuva  concorreriam  paru  a  realizat^ào   daquella   obra 

monumental  ideada  peloH  impulsos  cíiridososi  do  maittr  ami*j;"o  da 
hunuiii idade  í|ue  teve  até  h«je  i>  Bmzil  1 

A  (tL*.  do  Sup/.  A,*,  do  Un.\ 
A  R.-.  L.*.  Re;^eneraçíÍo,  e  a  todos  1 1.\  presente». 

8.-.  F.-.  M. . 

Como  é  respeitável j  nmj*;e8toKo  e  aprawivel  este  loj^ar ! 

Aqui  é  a  niaiisào  da  pa»,  o  ti*mplo  da  virtude,  o  asilo  dos 
de»validos  I 

O  asilo  dos  desvliadoH,  disse  eu  !  ob  !  que  titulo  tâo  ^i^lo- 
rioso  1  e  como  deve  enclier-se  de  nobre  or^ullio  esta  A.\  L.*.  por 
ílevidamente,  o  merecer? 

Quv  ini|>ortào  todos  os  títulos  de  ji]rl*jria  neste    vale    de    la- 
i  jUjrinias,  o  que  i*âo  mesmo  todas  as  virtudes,  ne  caridade  nfto  aj>— 

l  jmreee  a  frente  delia»  ? 

J  K  que  prajter  lia  no  mundo  mais  capaít  de  embriaiçar  a  alma 

4e  um  verdadeira  mat-on,  »eni  a  fatipir,  itue  o  de  fazer  bem  aos 
desvalidos  ? 

Embrira  o  Ca[»itiUi  leliií  se  ensoberbe<,'ii  de  ver  manietada  ao 
carro  dos  seus  triumpbos  a  imtfíestade  de  |Kjderoso}»  jn-iucepes 
que  derrotjira,  embora  o  disMÍnmbido  dÍ[>Iomata  se  van«rlorie  de 
ter  obtido  para  a  sua  navâo  vantajosos  traetados,  devidos  aos 
manejos  de  sua  astuciosa  jinlitica,  embora  o  ]dri]<>sojiLo  se  lison^fee 
deter  eternisado  seu  nonn'  coni  a  d**scoberta  de  iniin>rtantes  sep-e- 
dos  da  natureza,  ou  com  a  product,'ão  de  novos  tracíados  sobre 
os  direitos  dn  bomen»,  todo  esse  orií^nUiD,  essas  vaidades,  essas 
g-lorias  murcbilo,  abatem-se  e  dasajiparecem  diante  da  buinilde 
caridade  de  um  Joilo  de  Deos,  de  Vicente  Paula  e  de  José  de 
Anchieta  1 1 ! 
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Xào 


Am,  MM/.  CC.%  I. 


jiareça  extrai 

írí?»l4)iio,  em  qufiiito  eloniieutes  vi>xei»  se  tfiii  levuiitntlo  jHira  t*^^ 
cer  íoiivori*a  wiii  nierecitlas  ns  novns  DÍ^iiidad(*}*  t^  (>ffir'ut<*s  iju*i 
flcobào  de  tomar  íisscMitu  e  ex[jor  em  bem  tnivHdns  i*f^,'íty  dtt  íir- 
rliiiectara  as  excell^^iuMíis  d«  nossa  A/.  O.*.,  rii  t^sfijlhtvsse  por 
ti-nui  chauinr  vossa  att**Hí;ao  s«íbrf*  a  uratica  da  cliaiidadi*  :  o  as- 
«Qjfi|ito  «*  Maíjoiíífo,  pnU  i[m^  a  fliaridadi'  ó  f*  ví'rdadeirt>  tim,  da 
msíími^-iV»  da  Or.*.  Sublime:  n  mais  |»ro|»rio  dn  dia  |Mjr  nmi  a 
fharidade  <*  *>  timbre:  ijue  canwtt^risa  a  A."  L/.  IÍPiriMiéraí,'íio> 
o  iniii&  bem  estíalhido  |Mirtíiiitíi  [lara  tt^eer  oa  eucouiius  de  at^iis 
Keluãos  operários;  é  também  tí  tiiais  i^fm^^onitn  i-om  ou  iju'ua  iia- 
tURies  afiítitaeiítoa,  qii*\  dí'  uma  ^^nuide  lii;àí»  do  iiumdn,  tmii  r.n- 
Ibido  í*m  resultado  a  ennvicf^ào  df  Ljue  só  ba  vfidudrira  eonso— 
kçào  nos  actos  de.  beiíeticiencia  a  desvalidos. 

E  como  iiáo  eseolberia  eu  eoni  jiretereiíeia  estr  assuuipto  teu- 
do  de  diriííir^me  a  I  L'.  que  pnjííessào  seutimeutos  i^Uiies  aos 
iMUs  e  iiebaudo— me  iifi  retnuíbo  dji  A.\  L/.  líei^eiieríin,"ào  qu« 
tem  por  tiuibre  a  {mitiríi  da  eb  iridade  verdadeiro  asilo  de  des— 
vabdos  ? 

E  ãi  aljíueui  duvida  desta  verdade  comjiulae  íis  aftas  das 
sTiitó  sfswVes  e  ahi  aebará  uma  exteusa  lista,  de  desvatid<is  por 
•*llíi  charitíitívaiiieute  soeeorridf»s  ! 

Mns  queV  Será  aeeaso  esta  \'erdade  por  al^rn"!  de  vih  des- 
conhecida ? 

Vós  mesum,  C  C.-.  l  L*,  que  uie  liouraes  eoui  fàn  beui^ua 
atK^t^-íu»,  rodos,  ou  peltt  menos  a  maior  [mrte»  nai>  preseaceastes 
ímverá  um  nuuo,  em  ília  i^i^fual  «o  de  bnje,  o  imlire  eutiiusiasum, 
e  ardente  /elo  de  cliiiridade  com  cjue  est4i  K/.  L.-.  votou,  aju- 
dada dos  vossos  saftVa^ios,  louvores  vos  sejam  dados,  um  valioso 
sõccorro,  superior  ás  suas  forcas,  mas  muito  abaixo  dns  seus^  de- 
sejos, a  beiíetieio  dos  iníeliKe»  desvalidos  da  Habia,  vietimag  da 
*ua  lealdade  ás  iusfituivòes  do  Paiz  e  ao  Trono  do  uí>ssu  ado- 
Tudo  SobíTati*!  ?  K  emlwra  tVmse  elia  í^e^^uida  [M>r  suas  queridas 
Innib,  náo  lli?  cabe  n  ^^loria  de  ter  sido  a  [irim4'ira  eia  Ibe  dar 
o  exemplo? 

Dirijíind(*-»ie  a^ora  coui  esiieeialidade  á  v<'>s,  di;ru<ts  opera- 
riris  deste  Teuiplo,  a  pujo  quadro  me  vau^Hf»ri(>  de  perteucer, 
[lerniitti  ouie  eu  vos  eroivide  [tara  um  novo  acto  de  lM*imticeu- 
eia,  suj^erior  iio  valor  dn  mereciíuentn  peta  ^rraiideza  do  f>bjecto 
A  que  se  diri*;e  a  todos  os  que  tendes  até  boje  ]>ratieíwlos  e  que 
tomara  immorfal  a  iii*»iuoria  da  festividade  tpie  boje  eom  tanto 
jubilid  celebramos. 

Km  tildo  o  mundo  civilisado  se  tem  ereado  asilos  aileíjmidos 
|«ra  Lratíiineuto  dos  juiseros  alienados  :  entre   mis  a  desLírat^a  da 
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j)erda  do  juizo  parece  estar  qualificada  de  crime  atroz,  })ois  é 
])unida  com  prisfto  i)erpetua,  que,  i»ela  natureza  do  cárcere  em 
que  se  executa,  se  converte  ordinariamente  na  de  morte !  Nào 
ha  exageraçào,  CC*.  11/.  digo  a  verdade  pura:  transjwrtai-vos 
ao  Hospital  de  Santa  Casa  de  Misericórdia  e  ahi  encontrareis, 
com  inexplicável  magt>a  o  digo,  um  sem  numero  de  infelizes 
alienados  encarcerados  em  estreitos  cubículos,  privados  de  toda 
e  qualquer  vista,  que  até  a  do  céo  lhe  é  vedada,  e  até  do  ar 
necessário  ])ara  a  vida,  recebendo  a})enas  uma  excassa  luz  em- 
prestada !  Assim  os  infelizes  v&o  caminhando  todos,  daquelle  lu- 
gar de  martirio  jiara  o  Cemitério,  definhados,  tísicos   ou   hydro- 

})ÍC08  ! 

Chamado  ])ela  Divina  Providencia  para  velar  sobre  a  sorte 
destes  infelizes,  como  primeiro  administrador  do  Hospital  que  os 
tem  encarcerados,  faltaria  ao  meu  primeiro  dever  como  Maçon  e 
como  homem  se  deixasse  de  empenhar  os  maiores  exforços  por 
aliviar  a  sua  sorte ;  e  com  estas  vistas  tenho  concebido  o  pro- 
jecto de  dar  ])rincipio  a  um  Hospício  de  Alienados,  segundo  o 
plano  dos  melhores  deste  género :  embora  a  difficuldade  dos  meios 
oponha  obstáculo  ao  parecer  invencives :  em  obras  que  interessão 
de  tào  perto  a  humanidade,  lan<^ada  a  primeira  pedra  o  edifício 
cresce,  j)0Í8  tem  por  operários  todos  os  que  dedicào  a  levantar  tem- 
})lo  á  virtude : 

Já  o  Soberano  Gr.*.  O/,  tomou  este  negocio  em  consideraç&o 
e  prometteu  auxilia-lo ;  e  eu  bem  desejava  que  a  Instituição  de 
estabelecimento  tào  philantropico  devesse  a  sua  origem  a  nosaa 
A.'.  Or.-.  dando  assim  aos  profanos  uma  nova  prova  de  que  ob 
Maçons  tem  por  único  fim  da  sua  instituiçAo  a  pratica  de  actos 
de  beneficiencia  e  caridade. 

Caiba  pois  a  esta  A.-.  L/.  a  gloria  de  tomar  parte  em  tão 
importante  obra  de  caridade :  concorrendo  para  ella  com  a  bene- 
ficiencia que  suas  circumstancias  j>ermittirem :  o  acto  é  em  si 
grande,  e  digno  da  magestade  do  dia  que  celebramos  e  se  o  anno 
de  1838  foi  grande  para  esta  A/.  L.-.  por  outro  igual  acto  de 
beneficiencia  que  em  dia  semelhante  praticou,  maior  será  o  de 
1839  se  o  que  proponho  merecer  nova  consideração  como  espero : 
de  uma  de  vossas  columnas  os  desvalidos  da  Bahia  da  outra  os 
infelizes  alienados,  e  eu  com  elles  echoaremos  aggradecidos  vivas 
a  R.*.  L/.  Regeneração. 

J.  Clemente  Pereira  33.\ 
2.''  Gr.-.  M.-.  Adj.-. 
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De  1838  att^  n  dtrt    K)  dn   iLir(,-<i  dt^   1H.'4    *^in    (|up    iViUt^-tiu 

rre  Joíié  Clement^e  no  t^xf*reirió  eífeciivo  dt^  caríí-f^  d«  l^rove- 
u  SantEi  Caaa  de  Mes»t^ru*ordia — ^  t^s?4t^  periíidn  relativaiueiito 
Wqueno — 16  annoâ  ajiftnas — iVií-llie  siiffirÍHnt,«  para  rn-ilizar  iírfiii- 
íioiosemprwlieiidimentos — rt^fíji-iimu  a  adiniuiíitnn;à<t  da  S/*  ('asa 
•  (ftó  concorreu  para  au^inentíir  ãiimmlniniti^  n  píiíriíiionííi  da, 
Xnnuidade.  Oríraíiixou  o  Cemitpiid  dn  <  ajú,  pelo  imrmr  (|u«  Ilie 
WHKVii  o  enterramento  das  \íúhá  da  inesiru-nrdia.  Eriíiriu  n  líiis- 
jpit&l  dji  Pr&ia  de  Santa  Lixzía,  jn^randinj^n  edihrio  ijut^  noíi  eaiiíuii 
«poiho.  Fez  coiistrair  aova  csasa  ])ara  os  ex pontoa — Mtdhnríui  o 
iWíilhíinento  dotj  Orpliama  e  couâtruiu  o  Ilusjnt-itj  de  Alii^uados 
de  IWru  2."  : 

Xeft»e  iiiesma  pí^riodn  de  18^i8  á  54  foj  uiiiiistrn  mu  período 
diieil,  teve  de  trabalhar  para  a  |)íiciiica(;íui  de  diiaw  jirovini-ias, 
Wfislou,  cojlaljíiniu  e  ínspiruu  n.s  iumííUíi  codi^o»,  |ireí)idiu  a  Tri- 
DlUiM  e  ainda  \h**  soí>rava  teiníMi  nara  diijis  vestía  p^jr  semana, 
fiitir  âoa  tarda  d«  Sevador  c.nnstêllada  de  liõnroaissiinaá  pnndeco- 
n^s  narioiíaes  o  extnin;reira6i— para  €ubiil-a  com  a  liuinilde  ripa 
«  innandíide  da  Mediricordia — e  de  cabe(;a  desi-ribertA  o  de,  sarola 
au  pimiio,  lá  liia  fasser  visita  bemaiml  aos  baiicoii  e  as  ■i:randt^» 
cnas  commercíaes — recebetidn  por  toda  a  parte  de  naci<>nat*â  e  ex- 
teMíçeiros  juntamente  com  n  líbiilu  da  t-ar idade  as  iiiaiorêíi  de— 
■OMtmçõeíi  d©  respeita  de  todas  qnanto»  aduúnivam  ly^  auprtnuoa 
•■forÇ4»  rjut*  enipreirava  ]mm  melhorar  a  í^ort^'   dos  inttíli«t^s. 

Em  um  paiz  e  em  unin  é|>oehii  tin  qual  estíiva-se  aços  tu— 
■ido  a  presenciar  t^idoá  oá  dias  a  naidança  de  nomes  proprioa 
IJtta  títulos  nobiliarchico»,  tomasse  notável  iiào  ter  sido  Jí»stí 
duínoiíte  cont^•mplado  nas  graças  hnperiae&  até  aos  iy2  annosdo 
êdado  e  depois  de  40  nu  nos  de  serviços  exce[icionfteií  e  ininii— 
Uveis. 

E'  áabido  fjae  elle  era  um  homem  châo^  despido  de  todas 
êB  vaídadêi^  humanas,  e.  que  sempre  se  recusara  accaitar  dosg^o— 
Teraoâ  tituloa^  muitas  re/.es  otFerecidos. 

Houve  poríaii  um  momento  em  (|iie  elle  foi  obrÍLrado  a  de— 
cUmr  que  aceeiUiva  um  titulo  nobilifirchico. 

O  Imperíidor,  para  satisfazer  os  jm|m1»QS  do  sen  coraç&o  bem 
tonfonnado  tinha  por  costume  praticar  actos  do  caridade  em  fa- 
fttr  doa  intelizea,  i^aando  a  E^^reja  solemnizava  os  grandes  dias 
de  Sexta— feira  Santa  e  de  Passos. 

No  anno  de  1H54.  cnnjuuctaniente  com  o  perdào  que  sem- 
pre concedia  aos  desi;ra(,-ados,  resnlveu  dar  uma  irraude  demona- 
tnwjAo  de  aflecto  a  quem   tajito  illnstrani  seu   reinado. 

Hoib  diits  antes  da  festa  de  Passos,  ordenou  á  um  dos  seus 
ieinauario^.  j>eíisóa  de|M>iã    intiimiujeute  ligada  a   quem  vííb    fala^ 


J 


3 
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f|iip.  fõÃse  |irov**iiÍr  tt  Josii  Clemente  que  desejíiva  a^racíiil-r»  |»or 
(K.*cíiMÍào  díLf|in*Ut'  tVjíta  eomo  [>rovíi  dti  aiiiisade  t^  jtetu  iiiuito  t[ue 
já  bíiviíi  feitf>  peliis  intVUitBs.  Offerpcin-lhe  a  nrâii  Cruz  de  N. 
8.  Jesua  Cbrísto^  ou  o  titulo  de  Coudf ,  a  sua  esicollia. 

Recebendo  cm  seu  escriíitorio  o  enviado  do  Iniperadiír,  f|Uí% 
era  um  amiiío,  nAo  esperavíi  ser  sorprebeudido  por  aquella  prova 
éi\  amizade  ím]ierial. 

Levanton-se  agitadíssimo  é  dtipois  de  passear  alguns  momentos 
pelo  eaenpt(n*io,  [larou  eni  tVente  do  fiaissanu  do  Imperador,  o 
cjuíindo  b*viintou  a  fronte  rpie  conservar»  curvada,  estava  coui  oa 
p-andes  olb<is  meijí-oH  marejadoíi  de  Ja^rimaiii. 

Diga  HO  Imperador  fjue  m  profundo  res [jeito  et  aniisade  qu© 
tributo  a  sua  [íensoa,  deternuinam-me  a  aeceitnr  a  bonrosa  dis— 
tiuvào — Eu  íjíio  a  [Kideriíi  rrcusarl 

Mati  o  tjue  devo  e acolher. 

Si  fottstí  atteudfr  ao  nieu  nriíulbo  eu  acceitaria  a  Oríiii  Cmsc 
de  N.  S.  Jesus  Cbristo,  distÍnc(;ào  que  só  tem  cabido  a  priucí|>ea 
e   lm]»erniite>!.. 

Mas  <|uerendo  S,  M.  diatinguir-ine  pelos  servit^os  í|ue  pres- 
tei a  bumanidade.  devo  lembrar-nio  que  i^mva  servi(;os  nà(i  per- 
tencem só  a  mim.  Eu  era  cbeio  de  boa  vontade,  uiaa  pobre  de 
recursos.  Tudo  quanto  fiz.  foi  com  o  dinbeíro  delia  {e  apontava 
]Wira  o  retrato  da  futura  Condessa  da  Piedade),  foi  ella  quem  me 
abriu  a  bolsa,  que  correu  diante  de  meuí*  desejos,  fpie  me  ani- 
mava, que  me  incitava  a  emprebender  obras  arima  de  ntiubas 
forcas  t 

Coííio  poderei  boje  recel>er  uma  ^r«*;a  que  nào  possa  re— 
jiartír  com  ellaV 

Vál  !>i«ra  ao  lm|terador  qm*  act-fuito  o  titubi  de  Conde»  à 
iftua  escoUia. 

Foi  iiiande  o  eimt^ntaniento  do  Imperador  quando  o  Vis- 
conde de  Itíuína,  seu  medico  deu-Ibe  conta  da  sua  confeifncia 
com  o  benemérito   Provedor  de  Santa  Casa  de  Misericórdia. 

Mas  facto  notável!  A  Ma*;"e3tadc  Divina  nfio  uuÍz  ceder  o 
|)iasso  á  ma;íestade  terrestre — díiis  dias  depois,  quando  José  Cle- 
mente acabuva  de  carre^^ar  o  ]tallio,  cabia  fulminado  i>ela  morte 
do  justo! 

Nfio  quia  a  Providencia  que  no  fim  de  seu»  dias  o  ven€5— 
nxndo  servidor  da  pátria  e  da  bumanidade  trocasse  o  nome  quo 
illustrava,  i>or  outro  que  necesHariamente   bavia  de  illustrar. 

A  noticia  inesperada  da  morte  desse  grande  bumanitarift 
ecboou  tristemente  na  cajótal   do  Hio  de  Janeiro. 

Kei'ebend«t  a  noticia  o  Imperador  netitou-se  junto  a  uma  Se- 
cretaria e  não  conseguiu  conqjriniir    lagrimas  abundauteíil — ^  «foi 
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a  nniea  vess  que  o  vi  ns.^iiij  trhornr»,  diase-me  ((Ufui  o  Aconi|)n- 
nhoii  jiur  inuicod  aiinos  e  (;stev(*  i>re4eiit«  em  momentos  de  ^raiideti 
dor». 

DejioM,  extremamente  nervodo  tomou  uma  tblliu  de  papel  e 
rbcBiido  e  alterando  redigiu  o  Decreto  de         de  de 

1815— ordenando  a  iieu  mordomo  (pie  mandaM^e  eoUocar  á  Hua 
costa  o  busto  de  Josi';  (.liemeiíte  em  frente  ao  seu  na  salla  de 
honra  do  Hospício  de  Alienadf»s:  concluindo  enti'e«r<>u  a  minuta 
ptn  !ier  jiresente  ao  mordomo. 

Pouco  dKi>oÍ8  aitSL^nava  o  Decreto,  cardando  o  Visconde  d« 
Itona  o  ]>recioi$o  auto^rrapho. 

Até  hoje,  já  edtii  decorrido  meio  século  <pie  José  (demente 
biíxou  AO  tumulo,  e  st)  o  Im])erador  tributou  leiiibran(,>a  dura- 
doara  á  ULemoria  dariuelle  «cenio  do  bem  ! 

Cumpriu  o  seu  dever,  nnis  a  naviio  ainda  está  em  divida  com 
o  mais  notável  e  dedicado  servidor  que  tevcí  a  pátria ! 

SiUistarú  ella  al<rum  dia  o  seu  debito  V 

S.  Paulo,  4  de  Maio  de   I1K)1. 

JoÀO    MOKAKS. 


Festas  tradicionaes 


MEMíUtlA    I.IHA    \0    INSTITUTO    inSTfHUCO    íiBOOlíAPHirO    T>E    8.    PAULO 
PELO    MOriO    JoAo    VAMPIIÉ 


ba  fmniam  fcriptia,  tjtittrvm    noh  gloria  ttoòiã 
Cauta,  ud  utihta»  uffictítmtfut  /wí', 

(OVIDICB) 


AI^^-o  têin  aemjjre  de  proveitoso  e  íntereauinte  excitrsòcs  pelos 

sertmoá  e  t*iicaiiUidt>s  domínios  dos  costiitnea  e  lendíis  jiopuíares, 
rosÍKteiites  reliquifts  de  +*poeliftí!  íuníil»íauiíidaà  {)or  profesBos  sofiaes 
e  ethTiicns  que  se  traníi formaram,  iio  emijatu  e  do  transcorrer  das 
eivilixaçuesi. 

Híir[)relieTider  o  povo  precisamenti*  naquillo  qyw  elle  tom  de 
mais  vasto,  de  mais  alevatitado,  de  mais  ori^iiiíd — m  tVfitas  tra^ 
dicionncã,  cV,  sem  coutestaçào,  de  grande  e  elevado  interesse  mo- 
ral e   es tb ético. 

Si  eu  foáse  poeta,  si  alf;iim  dia  pudesse  tomar  as  vest-es 
talares  da  arte  para  officiar,  edificaria  um  ^i^racioso  templo  de 
miiilia  adorac^Ao,  esj>ecie  de  Kiuiba,  onde  o  Sani'tnSanrt4*rum  do 
mí'ii  eullo  serijt  este  mixto  de  iiiiníííiiagiio,  seiítiiiiento  e  arte,  em 
que  se  deseiiliam  e  colorem  quadros  de  affeetos  apaixonados  e  em 
que  He  esbateu),  em  doceé  e  auavetí  reverberoSj  os  myBticos  im— 
pult»oâ  do  corai^àõ. , , 
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A  evolução  retro8|rtíctiva  em  tomo  dessas  edades  inunda,  ala^a 
«pirilo®  de  clarni»H  inesperadas.  Xollas  n  lirmiem  rfitmiiiHMa  a 
e  reabre  os  olLos  i»ara  a  *rraiidc'  natureza,  v  é  eiitíto  que. 
^Up  &sjtt:n  e  fortalece  i>  ^eu  ser,  na  |^}i]]iitn<;i\i>  dt^n^as  e»*^r;;iaâ 
eá[Mir*{i5,  ree  ou  st  nu*  toras  do  mundo  moral,  que  acodem  nwlu  iiouie 
d*»  amor,  |»aixíV»,  eiUiinsiasino»  desinteresse  e  arte. 

Pareee,  entretanto,  já  nâo  pesfiuiniori  [witria  e  capitólio  onde 
pí^ndaríir  em  votivas  ohlaí,"òes  os  loiros  diií!  nesiRan  lendas  L*aroav€;is. 
CViufrani^e-ine  deveras  a  nlniíi  estniíirdnr  a  [tatria,  idolo  de 
tantas  blandieiasi,  frufto  de  tant^is  saeritieioí^.  objecto  de  tantos 
cuid/iílós.  motivos  de  íantiis  duvidas  e  tjmtas  es|>erant,*as.  estioladas 
«D  Uivos  de  pují-eiU insidia  «nuir^nra.  Rlla  que  jYi  se  *;arniu  dti 
linçAnias  e  flores  em  *q>orlnis  que  nAn   vão  k)n*re! 

Tivesise  eu  a  sorte  dn  mer^ulliaflor  dti  Scliiller,  e  lá  me  ia 
busciir  as  tuas  ircminas  preeiosas  e  ínesíinuiveis! 

Eiipiritos  nienosj  ciosn.-^  das  nn^sa^  tra<li<,*òeíj  averbar-uie-ín)  d<? 
idt^Iisla,  Mas  que  ê  o  ideal  ?iuào  a  firopría  realidade  eonside- 
rada  em  si,  abstracção  feita  áo  suaa  iniperteiçòeí^? 

Assina  já  o  dniiTriuava  uui  dos  jtreeursores  d«  e^cliola  raeio- 
nalista,  o  divino  Platào  (11 

Só  o  subjectivo  é  sublime.  Onde  existe  o  sublinu'  alii  reside, 
o  ideal. ^-O  ideal  é  este  iunneiiso  CosTnos  em  que  babitíunos.  Ve- 
uiol-o  em  tudo  tt  por  toda  a  parte;  iio  c(uicerto  baniíonieu  das 
comtííllaçõeíí.  no  raio  que  ebannneja  no  borisonte.  na  crista  alta- 
neira da  serra,  ua  pujante  uberdade  vegetativa  dos  trópicos,  no 
edcacho&r  eterno  das  vafras,  nas  linbas  de  que  se  fornia  a  ave 
do  |MUraiso  e  nos  graciohos  recortes  de  uma  Hôr. 

O»  astros  que  brilham,  o  raio  que  fasila,  o  mar  que  brame, 
a  roontauba  que  divisa,  a  ve<íeía(;»o  que  embalsama,  a  ave  que 
gor^reta,  a  flor  que  inebria,  tudo  isto  é  o  ideal,  porque  o  ideal 
é  a  realidade ! 

Que  Tnysteriosa,  qtte  irrevelavel  cousonnncia  entre  o  Cosmo» 
e  o  ideal,  entre  o  eBpiriío  e  a  natureza,  entre  a  natureza  e  a 
pycbolog-ia  1 

•Que  exquisita,  que  surpreliendente  bannonia  entre  o  mundo 
interior  e  o  mundo  exterior,  entre  a  esydieni  do  cérebro  e  a  es— 
j»liera  do  bori.^onte,  o  brilbo  da  ídea  e  tj  brilbo  dns  asirns,  asym- 
|fa(hia  e  a  attrac<;ào,  o  entbusiasmo  e  o  movimento,  as  ]iaixões  e 
o  fogo,  os  prantos  e  as  cbuvas,  as  dores  e  os  tormentos,  o  fluido 
rital  que  deriva  pífios  nervos  e  o  fluido  eléctrico  que  serpenteia 
das  nuvens!» 


(Jí 


—Uxi^tu  d»  PhíltMophi^. 
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E  PUI  tudo  ir>ío,  ua  teln  a/Ail  do  psjiaço,  na  íiuroivi  luneal» 
riá  fiil|:tdíi  fUui;t'f4tào  do  í^ol  iim*utf,  uo  hu^surm  áti  Oíi^ríifa,  no 
rljytliuio  dos  uliiiiios  eaiitos  fíds  [lassíiroí^T  uo  bastidor  da  ndvu 
pnntuiulã  df  iiijiti/.t*s,  uíi  sympítthicft  traurjuillidadí*  das  voi^íis.  uo 
fíueauti}  i]op«MH'traveí  das  Irudas,  couiõ  ijur  11  t'Utrt'Uio^trar-s4'  uum 
harmonia,  um  doce  couuubio  ond(í  «ti  retrata  o  raio  íi.ubliuif  do 
helJo. 

Luz,  ral<o\  clfclrifídad**,  idí'a>  pcnisauifuto  uão  se^riíiiii  uiais 
do  qur  as]ieftí»s  de  uma  iiioMiui  íViri;íi.  niiauavV!!'  d*^  iiuia  uifsina 
sulistaucia.  partirulas  Íiidi'structivf'is  da  icraud»*  aluía,  erradora, 
imiveríial  e  clcnui,  {[uv  hoje  se  coucrota  uuuia  íôniia  uiat4M'ial  i'. 
írausitoria,  uian  tjuv  lo;ro  s<*  subtiíjxa  (1  tn'ola  [tara  novo»  *<  niys- 
terioAos  dt'stiuos;  quó  uo  cé*i  è  antro  v  que  11a  terra  v  homem; 
i]Uf  cui  Jeíius  é  a  jiiodade  e  que  é  a  trai^ào  eui  .TudaH,  e  que 
tanto  srintjlla  iio  elarAo  de  uuui  estrella,  eouio  ua  iusninivâo  de 
nni  poeta,  .'tiuor,  odin,  hv/.^  ealor,  canto  e  perfume,  tfiiio  simples 
modalidãdeNi.  formas  c  appareucias  traus^itorias,  condeusa(,'""»es  e 
emanat,'ôc's  de  uni  só  e  me^iua»  Ser.  Fluido  itiiiversal,  alma  loater, 
substancia  eterna  e  una! 

Vlh  atpii  [torque  em  Estlietiea  eu  adopto  a  defiuivao  do  Bello 
a»<sim  formulada  juir  í*^.  Thuiiui/,  de  Ai|UÍuo:  /irHp/fnfhftrfu  ft/rmir 
supf-r  jHutfs  mntvrhr  pro}i*irtfonatfUs,  rH  sttptr  tíirernàJi  rirfit  vel 
aviifmfH :  O  Bellu  é  o  esplendor  coniumnicadn  pela  forma  íU  di- 
veri;as  partes  da  matéria,  ou  a  vários  prineipio>.  a  varias  íic^^òeii 
harmonicamente  unidas  em   um   iiiesnio  todo. 

Ninguém  melbor  do  que  o  eminente  uatnrít1i>ta  Pasteur  mos- 
trou o  intiuxo  <las  ídéas  estlietieas  sobre  af^  leíTra*?. 

«Felin  aquelle  que  tem  em  si  nm  ideal  de  helleza  e  Ílie  obe- 
dece: abi  estào  as  fontes  vivas  (loíí  irnuide*  peiísanientos.  das 
irraudes  ae«;ôes.    Todo*  se  illuuuuam  dos  reíiexos  do  luHuitoit. 

Tào  íidmiravel  è  a  pLvHica  do  esjiiríto  como  a  psyclioloti;"ia 
do  «uiverno.  Idéa  ou  imaíreia  deve  ser  cousa  viva  e  coioo  tal 
se  ant^jueasa  ao  remoínbo  da  vida  jiara  ir  lolar  com  ella,  sob 
pleno  sol. 

Serviíido-me  de  axioma  de  Bcberen  direi  que  o  realiíuio  e 
o  idealismo  uâo  mu  dnaa  doutrinai,  dous  systemas,  dous  modos 
de  couijn-ebender  a  arte,  mas  dois  poios  entre  os  quaes  ^yra  to- 
da &  eoucépi,'fio  artisíica  da  buuianidade. 

Etít^eti vãmente,  a  natureza  em  si  está  impreirnada  de  ideal: 
ella  e  a  realidade  níio  pass^am  de  symliolos,  (lue,  para  terem  ex— 
pressilo,  carecem  do  trabnlbo  subjectivo  da  iaealí/.ac;fio. 

Ksse  perittdo,  jior  astiiia  di/er,  syucretico,  em  í|ue  se  bara- 
Ihnm,  em  que  se  nicHclam  a  impreíásào  e  a  i"eal idade,  nao  é  facto 
excepcional,  aiurdotico,  einao  um  estado  lufn-nl  eonuuum. 
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O  Iiouiem  reputa  reíiliflndea  ob  seus  inodotí  df  ver  ]ibanta— 
sistAs,  coijio  siihcmns  n^his  idêaá  do  syátemíi  dn  iiiuiidn,  ]w\íi  hivíi 
«ÍA  oontíjrurfK^ÍKi  da  terra  í*tf .  ;  e  ao  mesmo  teiii[M>  elle  reduz  jt 
realidiulp  ás  condit^-õcíi  da  f^ua  l»tt*l]i<i:em*in. 

Em  ♦^iroclias  áv  t'ivilizat:tio  bastímte  remotas,  temos  exemplou 
authriitieos  desrse  syiu-ivtismn   daii  iuijiresiiò*'». 

(.*oiita-."fiè  qiH»  lia  tra|j:edia  de  Escliyllo — aia  Efftnenfthjt—^  a, 
sceim  rui  i[\if  np[)areceiii  as  tunas  cinii  enbelio^  deso^reiílifidosi, 
íjnt' sjiíj  inadeixíw  de  serpetitert,  uivando  e  He^uindo  Orenten,  enu- 
"savn  tal  imjjrestiâo.  ijjite  an  laiilliereíi  abortíuiiia  e  as  ereain^a» 
marasniavmu-tit*  t:oiii  ti  «usto. 

O  effpito  tia  represciitat;íio  d^i  Otàeílt^  eia  Hamburj^o  aiisíiii 
«  dpsíTPve  Oito  MiilbTL 

*As  jMjrtJiH  dos  cauiarotea  aíiriaiii— se  e  fecbavam— ae^  quem 
"Miljia.  tjueia  era  levado  seoi  sentidos,  *'  [lodeincm  aase^^urar  í|Utt 
iiiuiuis  seiíboras  de  llarubur^i,  por  tereui  assifítido  a  esaa  repre— 
*euta(;ào,  passaram  pebiy  mais  lainentaveirt  aceidèiite^.  A  pe<,'a 
teminou  deantt*  de  um  piihlieíi  sib'iieioso ;  a  iia[>resttrio  da  fa- 
tfliitropbe  foi  tào  profunda,  que  dejiois  de  baixar  o  pamio  iiào 
liotive  ã[>pbiuso  aliriiiu. 

Ciula  qual  se  deu  pressa  eia  saliir,  eiuiio  alliviado  de  um 
^iide   ppsoi*. 

\  ietor  Fouruel,  nas  nuas  ('urtointt'x  tfraintifMfnt^s^  dÍ7  «jue  í.'m 
uma  represeotat^âo  do  Mémpr^  de  ^^dtaire,  uo  inouieuto  em  qin* 
uudi-uiiâselle  Du  MésHii,  que  de^ruqteidiava  e>ita  [tarte,  er^i-uia  o 
pntiliãí  jiara  mat4ir  E^íiíítbu,  act.  ÍII,  í?i.\  IV,  levaiitdu-se  iiimt  vo/, 
i>úju(;aiife,  di/.endo  dentre  n  multidão:  Nào  o  mateis,  cpie  ello 
«  vosso  filbo.  f  Ij. 

Massiloi»,  na  X*dre  Dutne^  degereveudo  o  juíko  fiaal,  tílo  vi- 
YUmente  iiapresmourai  o  auditório,  que  este  jiroruiapeui  vm  abi- 
ritlo,  deixando  a  e^reja. 

Como  este,  ha  uma  infinidade  da  fíw^tos,  eada  qual  nuiis  pín- 
tvresco  e  inií-enuf*,  que  em  lomanios  as  impressões  pela  realidadí^ 
Cí^rrelata-  O  pheiiomen<*  que  aqui  obnervamos  oííerece  um  símile, 
com  o  que  notamoíi  nas  artes,  consoante  o  douto  [H-nsar  de  sir 
Raynold. 

«As  idéaa  e  a  belleza  sâo  camiiiboí»  difíerentes  da  mesma 
expressão  das  coisas,  dir-se-ia  que  estes  dois  eaminbos  ]trodu— 
xcin  uma  harmonia  providencial  contortadura». 

Si  o  olbo  é,  como  jireoettuava  o  aut-tor  do  Faw&to,  um  pro- 
ducto  da  lux,  gi  a  verdade  destii  arrojada  asserí;íio  a  respeito  dt* 
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todos  os  orja^ain»  vejj^etaes  e  anímaefl  tem  sido  Ctabaliiiénte  ãe^ 
nioiiNtnidít  pelos  proirers^os  da  biolo«íÍa  moderna,  iiíio  t*  iiieiios 
CPito  <]iii:'  íis  trndií^-òes — pstes  **l("iiH'iitfis  án  nior|iliõlnpii  univer- 
sal díLsi  iittLTiituniw,  sào  o  príiducto,  ii  rrsultoute  desse  s^iicretis— 
mo,  de^iwa  eiiiotividiide  sensoriul  quê  uoh  conduz  ás  rt'la(,'ões  entre 
a  natuiezíi  fosniica  t-  o  moral. 

Sylvio  Roniêro,  este  jioderoso  espirito  que,  eoni  o  tíilismauíco 
|toder  de  seu  «rPiiío^  teiii  o  *oiíieio  de  extríUíir  fturonis  de  todos 
os  ere|iuseulõs  e  eoar  ale<rria  de  tí>do»  o^  desmaios»,  Sylvio  lio— 
mero  escreve  ;  <fNãD  gei  eoino  nào  possam  ti^r  interejiJie  eMatico 
iiis[ariíí;neí,  do  povo,  que  vão  wervir  pfira  realvar  as  ]iroduct^*òe8 
de  um  Goethe,  de  nni  Heiíie,  de  uuj  Weber :  nào  sei  eonio  se 
|>osKa  ne^ai-  hífrfrsHt'  pfif/<'hol(f^fiv(/  nari<Httd  ás  ereat;nes  espontâ- 
neas do  ^eriio  po|mlar,  onde  se  encontram  monumentos  como  ca 
VeditA,  as  epopéaa  indianas,  o  Shnh-Xerinh.  oa  yíí^òfínmfcn,  as 
Sabias  svandtitavtís^  não  falando  já  na  II unia  e  na  OihfHnéa  de 
Homero  :  nào  siei  eoino  nfio  mostram  ÍHÍe.reHHe  histórico  esses  do* 
cumentos  das  ra<;as  quando  nào  tinbaiu  cilas  ainda  sabido  da— 
quelle  syncbronismo  lírimitivo,  em  que  a  reliirião,  a  moral,  o  di- 
reito e  a  [voesia  repousavam  juntos  num  t^^do  hnmenso  e  indis— 
tincto,  <m  mesmo  em  ejioelui?*  recentes  e  nos  dias  de  hoje,  quando 
OA  populín;òes  incultas  repetem  as  lendasi  e  as  cant^nes  que  uma 
Jonpi  tríidi<,'?m   lhes  deixem  In 

líealiaente.  por  minha  vez  o  di<;o,  ufio  sei  como  nào  possam 
ter  aiLTiiificacào  nem  interesse  e^Bti^  Ifítei-titunts  hTefip.rtnitLs-orats, 
por  así^im  di>íer  /ffí^niai:,  esí^es  jactos  íiativos  e  inconscientes  dn 
espout «ir cidade  pupnlar. 

Pura  que  as  tlorat,"ncs  li  iterarias  c  anotiyniafi  tenham  a  sua 
vida  drauirttica  no  seio  das  HOcYcdadeíi  em  que  se  formam,  amal- 
^^fimam  e  a^^itíim,  cumpre  não  [lercamos  de  vista,  sempre  qu© 
ei^tudarmoâ  um  povo^o  factor  etbuico. 

E  é  ]tor  isso  que  as  tradi<,'òes,  conm  a  moral,  como  o  direito^ 
como  todas  as  nianifesitaçòes  da  actividade  humana,  como  todo» 
os  phenomenos  do  iiniverí<o,  obedecem  a  uma  grande  lei  de  de- 
senvolvimento, e  nunca  jamais  «e  extiuiruinV»  ! 

*De  onde  jtrínnanam,  exclama  Kénjin,  tantas  vintan  novas 
sobre  a  marcha  díi8  litteratura»,  e  do  eí^piríto  humano,  sobre  as 
edades  primitivai,  sinão  do  estudo  ]<aciente  dob  njais  arídoa 
detalhes  V  ! 

Mco,  Wolf,  Niebiihr,  Btraut^,  teriam  enriquecido  a  pensa— 
nn*nto  com  tantoís  aí^pectoH  novos»  seut  a  maí»  minuciosa  era— 
diçíio»  V  (i). 


(1)    Eenan,  Àvêmir  dê  la  Stitne*,  pn^.  271. 
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A  |>oesia  popular;  a  poesia  espontânea  t'  ani  dos  mais  at- 
tmhfjite»  e  ffcuiuiitíi  produí-to»  do  espirito  hniniimi-  E'  ellã  n 
iusjiiradora  secreUi  d:i  ^^ninde  arte  como  dos  ^randeti  [leuáíutieii- 

tlM.. 

O  eantu  dos  jjovos  i*  um  como  estimulo  de  foi^a,  um  im— 
racMo  ikspinir  á  duraçí^o  como  si  um  instiiicto  secreto  lhes  re- 
TeUííiie  que  todri  a  nacional idíide  c  uma  íthc<í;íío  do  quadro  enor- 
Bie  da  ÍlÍBtóría  tracejado  pelo  pincel  vai^aniBo  dor*   séculos. 

As  tnidi<;ôes  sAo.   pois,  um  dos  modos     de  vida  social — ti  vi- 
"d»  {>í»la  emoi^íV)  aU^  onde  pt)de  ciíeirar  a  vida  pelo  amor. 

O  seu  objecto  ê   o  bello,  o  ideal,   qne   forceja   por  íidaptar-se 

fônimí»  aociae»,      K  neste  ]nirticnlar  estou  cojn  Speiu-er,   ijuan- 

diz  que  idéas  e  sentimentos  se  devem   uceommodar  ao  eatado 

:íaI.    (li 

Elias  toniam-se  tanto  mais  esthetícas,   íjarnilaR,  encantadoras 

I*  juvenis  qnanto  maií*,  systematica  ou  incoiiHcientemente,  se  [u-e- 

[Imde  desvestil-a.'^  e  deanudal-as  da  »iia  primitiva  simpleza  e  ori- 

inalidade. 

Parece,  entretanto,  qne  o  actual    momento    liistjirieo    até  as 
)prias  palavras  já  iiào  corres}tondem  a  idéasif  principalmeiít*!   ú 
idéas  Hccnsam  jior  seu  tíimu  phenomenos  psychologricos  que  á 
[JBent^  evocam  Ionizes  de  felicidade. 

Tudo  quanto  na  nossa  terra  tonniva  a  existência  heróica  e 
líelU.  tudo  quanto  a  envolvia  em  um  nímho  de  doce  e  meiga 
I»o<^iíi.  tudo  quanto  na  vida  punha  uma  nota  álacre  de  vibrante 
eicoçfto  ou  de  caricjOí*a  e  atnoravel  meit^uice,  tudo  isto  deaappa- 
fí«.  para  dar  lo^ar  á  peior  da»  situac^òew  trmraes: — a  de  nma 
ttbíitída,  desvirilii^ada,  so  porcpte  inipertineíitemente  se  que- 
ApA*irada;>^  a  lux  redemptora  das  tradie(;òe!»,  «á  ntissas  lenda* 
sati  tas. 

Tudo  se  tem  confundido  e  congelado,  Dir-se-ia  í^ue  um  her- 

Taçal  de  licheni*  rasteiro  e  daianinho  acolchoou  as  nns>.as  lendas. 

Onde  aà  esvehas  e  foniiosa^    lihellulas,  onde    as  setino.^as  e 

í^ítndidíis  borboletas  que  j>ovoani  e  optileiítjun  os  verf,''eÍ8  daa  tra- 

dJ<:i»C8  pátrias? 

Tudo    melancolicí>  e  iiostalp:íco    como  audario  de  bnim  a  em 
_dia»  cnliginoHOs. 

8o  ofl  povos  crepuscularea  e  noctumofl    chasqueiam  do  paB- 

O  desprezo  pelo  passado  demonstra  evidentemente  uma  de- 
;flo  ititellectual,  denota  no  individuo  e  no  povo  utn  estado 
'atiça  rudeza. 


U)   Bj^iicer-jKJíic*.  pag.  t9. 
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Uma  reli|j:Íào  a  que  8*^  elimina  f>  ritual,  tUisajutarefr ;  nin 
povo  que  ííLlitem  l**Tidf!«  f  fostujm^s  Iierdadow  clt>s  Heuft  niires- 
traeii  V  um  jiovo   taiuidí»  v  iiicoiiscipiitt^. 

O  líiibiter  dv  recordar  o  passeado,  observa  Alfxauíhí'  Tfcrru- 
Inno,  é  uma  f"S[HH'Í<*  de  laa^istratiiríi  iiuiral,  t-  luii   narerdoeio. 

Uma  peri^[H*ctÍva  bem  triste  que  He  deseiilui  nom  nossos  t»llif»a, 
imjiresMoimndo  iKKSi-art  retijiHs,  ê  ver  um  jioví*  «pie  ye  nrniiim  v 
jH-reee  ])c>r  falta  de  earinlio  pelo  jmsBado. 

Informa  lios  ahaliziido  eserjjitor  ijue  no  porti*;o  da  tiovã  easu 
do  piirlanientf»  alleniAo  existe,  entre  outtus,  o  retrato  d<3  um  ee- 
lebre  dei>utad(}  liberal  CarloH  Mattív,  debaixo  do  qual  se  lêem  as 
8e*íiiiíites  jmhivras  suas:  A  tíhfnftith.  t'  a  ptwçi  tia  ficiona  ffue 
adquiriums  nuhrtt  nón  niftmtni.  E*  esta  que  deve  e(matituir  o  nf)H— 
KO  escopo,  ê  desta  que  eíjrecemos.  €\>nio  esquecel-a?  Como  des— 
prezíil-a? 

Oí*  povos  represeutativob  das  p-andeB  correuteti  civilisatrizes 
respeitam  e  acariciam  a»  tradi^^^deâ  (jue  li^íam  o  presente  aii 
passado.     As^sím  jii  o  doutrinava  Cieern. 

O  povo  ebiitez,  que,  no  diiíer  insujápeito  de  exirositores.  em 
pintura  nunca  descíd^riu  a  perspectiva,  esse  jiovr»,  repito,  nu  j^uh 
estática  social,  e  o  iri^lesí  na  sua  poderoí^a  dynaniiea,  na  turma 
bUperiíir  da  sua  ptvenmiiieiiía(;íio,  têm  aiiibos  o  eultii  áw  ]i»ssíido, 
o  amor  das  tradit,*òes. 

A  raiz  mais  [irt>fijnda  do  caracter  in^lez  é  o  respeito. 

«O   i]i«;^lez  venera  por  instíncto;     e  nisto  consiste  o    proj»rio 

uervo  de  «na  torça  collectiva.     Venera    tudo    coai    inf*isíencia,    c^ 

]K>r  isto  também,  quando  o  ido!r>  se  i*nrt4\  destroe    com  ener^^-ia. 

Km  parte  al^mm  do  mundo  o  ai  to  de  que  a  relipAo  é  um 

íVíúo  tem  uma  verdade  nmis  incontetítílvel.a  jl) 

Parece  que  t»  tirmantento  britânico  banha  em  ondaíi  luniitio- 
ux^  as  suas  feitas  maif^  intiinae, 

O  corat.*ào  iu^^lez,  ciue  a  naturevía  iiovóôu  de  t4'niisMnms 
affectos,  illumina-í^e  nos  dias  dc^  fehta  nacional,  de  matize»  ver- 
naetJ  e  prinmveriuos, 

Ab  !  niíiH  que  bella  e  santn  que  não  é  essa  rotina  1  Porque, 
como  o  injjlt"/.,  não  aumi-eunis  com  aqwella  atteuí^Ao  demorada, 
fie!,  crente,  cariciosa,  as  nohsas  tradições  ?! 

Rotineiro,  exclama  eruditiimente  Kamallm  Ortigão,  rotineiro 
é  tiiaibem  o  bollandez,^ rotineiro  daí^  suas  tradições,  dos  neu» 
costumes  drsí^eusprincijuos  ;  e  é  essa  a  «rraiide  hn^àv  da  sua  íoi\*a 
coliesivíicomo  ua<;ao  e  da  sua  origiiialidade  como  j)OVO. 


(1)    Ollreira  VartíDa-^i  lH^i<títrra  de  hojt  pag.  75. 
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íle  unidade  sfiifiiiieiital   i*   Íi]itri;rídiid4*  iiifli\  i?iivf^f. 

<1  S'f*^Mituiffnlft*i,  poi^iim  da  *cladr  í'avalli('iivs(n,  tmliiilliitdii 
«o  fonuiílíivel  enilmtí*  du»  liarlmnxs.  iiiuda  liitji*  vivt^  v  iMuititiuu 
II  opemr  vmn  a  primitiva  t'f)ri;n,  rírtí^riTt^tidõ-iiíOíí  íi  iírandioíío  eií- 
jx»cUw'nJo  do  seu  jírofundissiiiio  rarítftfr  seudineiital. 

K  como  mVi  «mar  um  [íúxú  ãvi^U^^  a^  suas  ti*íidíi;r)esl  «Um 
jwno  que,  i*oiisoaute  n  douto  sentir  de  <  reor*;e  Brandem,  produ- 
m  uiaa  nova  uietíijdiysifít  íuo  rira  e  luo  |írf>íunda  muio  uàn 
uiftiá  {ijkareceu  dei»de  os  dias  de  Arií!toleleí>  e  dos  ueii-|datímicõii; 
nmn  nova  iioesia,  a  uiaifí  Ijidla  qut'  suf^riu  desde  o  tenijío  de 
SljnkíS|»eare ;  euiiiin.  uu»  jiovo  (|ue  íuiitioii  uni  whm*  inudo  de 
tractar  a  ln>ti>ria,  a  niytholo^iíi  e  a  jioetiea!*  (1) 

Vmfi  ra\'a  assim  tào  nobre  e  viril,  atleifa,  fioi»  Cirandes  lan- 
ce» e  íUToubos  do  jiensaiaenti»,  nàíf  jióde  deixar  de  sentir  aeen- 
dredo  amor  jielas  suiis  tradieòes. 

Homero,  o  mais  celebre  dfís  jMieta-*  aníii;'os,  euja  ])atria  foi 
disput^^da  jfcelas  nuiis  i(n|iort!intes  eidíules  tie  <lre<"iíí,  enehia  o 
tanndo  eoui  os  cantos  fabulosos  da  Ilíada  e  da  tMxssén.  —  luhni— 
raodo  a  b^dleza  varonil  nos  relevos  ainsenljires  flu  beróe,  no  eól- 
io ehiirneo,  n«i  buniero  furte  do  ^iiierreiro,  e  a(b>rat)do  os  encfi»»- 
tos  feminis  com  Íuex]u*imivel  avidesí  no  primor  fbis  fnrmas  e  crin- 
tnriKH  virpiieos,  através  do  tentie  e  alJwnte  Hiilto  da  eiumutji- 
rjora  Innia. 

WoUVen,  o  nmis  celebre  dos  poetas  antip»s  da  Allemanlia, 
tnf 011  t#*^tHvelin ente  o  primeiro  ptitUt  ntítn  do  sen  tenijMi,  rnmbem 
íios  euebe  de  admira^'íio  e  de  respeito  eoui  ft  sua  nninnraentat 
obr« — o  Parnfifil^ — ]>oeiaít  |K'neirafbi  de  enidiv^**  pridiiiida,  qiie 
pinta  e  deseiiba,  não  íiCf;Mes  bellieosas  e  feii;òes  eseulpturae*  de. 
uni  |M>vo,  ^illí^o  f*s  «feitos  do  espirito,  a  lucta  do  espiril(>  com  o 
immdo.  a  lucta  do  ori^ulb»!  com  a  bujuildade.» 

O  le<;ado  dessa  esmeralda  transUu-idjt,  eiitalímda  eonii>  um 
|«ldrrto  sttcrõsanto  e  ex<dso  uo  frontespieio  díi  cnltíUí*  tt-desca»  foi 
a  plftiitica  de  ^jue  se  serviu  Wa^ruer  [«ira  modelar — unia  cias  mais 
Imnnoiíicas  e  rytli micas  de  suas  nl tinias  o|ieras. 

Ha  alli  aljro  de  simllbante  ao  [^erfunit^  clássico  das  leiííôes 
litíUenieas,  «onde  os  atbeníenses  iam  ajuirar  os  ^enttUlentos  da — 
Arte  «íbiriíicandf»  a  poesia  nos  cautos  ile  Findaio  c  uos  versos  de 
t«rina,  saif-raudo  o  triumpbo  eterno  da  forma  e  da  beHe/.a  no 
ejttasis  da  contempla<;:ào  doK  contormís  inii»eccnveis  de  Pbrynéíi, 
»  Vcnui»  do  divino  Praxitelleíi. 


0)    ToMu  ^KCfía-SttHdo»  AlUmirt  pa^^.  122. 
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Vejamos  ainda:  na  Hespanlia  o  Poema  do  Cid  e  o  Batnan- 
cero,  em  Fran<;a  as  Canções  de  Rolando,  —  pedindo  me<jas  todos 
elles  ás  epopéas  homéricas  na  opulência  da  invenção  e  na  subli- 
me sim])liciaade,  verdadeira  Ilíada  sem  Homero,  como  acertada 
e  pittorescamente  lhe  chamou  Gauthier. 

«Só  os  povos  atrazados,  escreve  persuasivamente  Eduardo 
Prado,  só  os  povos  atrazados  é  que  renegam  o  passado,  o  espi- 
rito humano  tem  st*de  de  certeza,  lucta  e  soffre  por  ella,  e  só  a 
historia,  na  sua  mais  am])]a  acce])ção,  é  que  pode  satisfazer  a 
essa  aspiração  intellectual. 

A  cousa  mais  certa  é  o  passado,  disse  Séneca,  e  na  grande 
turba  inconstante  das  cousas  só  é  certo  o  que  é  já  passado. 

Aos  homens  de  estudo,  aquelles  a  quem  hoje  é  corrente 
chamarem-se  intellectuaes,  o  amor  do  que  se  passou,  do  que  as 
gerações  anteriores  fizeram,  tem  um  encanto  excepcionalmente 
cheio  de  seducçíio  e  poesia* 

O  homem  é  de  seu  tempo;  mais,  quem  tracta do  passado  não 
tem  ambições  a  satisfazer,  desejos  a  saciar. 

Quem  trata  do  passado  é  um  desinteressado.  Estudar  a  pá- 
tria é  votar  a  vida  vo  estudo,  é  dedical-a  sem  a  mira  do  in- 
teresse. 

A  familia  brazileira  nSlo  possue,  infelizmente,  o  respeito  pela 
tradição.  A  emancipação  lamentável  dos  preconceitos  familiares 
contribue  para  este  desj)rezo  do  ]»assado. 

«A  casa  desorganizn-se  e  ninguém  morre  na  casa  em  que 
nasceu ;  os  moveis  de8a])parecem,  os  retratos  mais  queridos  da 
familia  vão  caminho  dos  quartos  escuros,  a  propriedade  disper- 
sa-se  })or  mãos  de  estranhos. 

E  aquillo  que  constitue  as  recordações  mais  gratas,  as  lem- 
branças mais  queridas  da  familia  desapparece. 

Tas  são  as  consequências  da  moderna  organização  social.» 

São  tão  justas,  tão  sinceras,  tão  verazes  as  suas  palavras 
que,  ])or  fim  de  contas,  a  gente  se  vê  obrigado  a  acceital-a,  em- 
bora com  dolorosa  e  pungente  amargura. 

«No  tempo  antigo  nascia-se,  vivia-se  eternamente  e  morria- 
se  na  mesma  casa  Ha\'ia  mais  amor  ao  lar  e  á  familia,  mais  res- 
peito á  tradição.  Era  consolador,  docemente  consolador,  lembrar- 
se  a  gente  de  que  num  mesmo  leito  haviam  nascido  e  morrido 
seus  avós;  e,  segundo  todas  as  probabilidades,  nelle  a  pessoa  se 
despediria  da  existência;  e  também  os  pães  e  os  filhos  e  os  fi- 
lhos dos  filhos;  que,  em  tal  poltrona,  costumava  sentar-se  a  bôa 
avozinha,  que  narrava  tfio  bellas  historias  de  fadas  e  lobisho- 
mens;  que  nelle  se  senta  agora  a  velha  mãe,  avó  por  sua  vez, 
e  que  nós  nella  havemos  de  nos  sentar  um  dia. 
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Huj»3,  é  o  contrario.  Fí»/-!*r  tríirho  t^iii  luida  fíinlií-fer  do 
piÃsado.  A»  pessc»Hs  rifa.**  coiintrazeiu-íie  i*m  reifiirmar  tudi^s  og 
ânuos  o  preaio  em  que  residam»  ]»iiit4indo-o  de  novo,  tiraiido-lhe 
«  pbyíionomia  própria  e  rxjjrt^SHiva.  Propositnlmrntt*  aflquireiíi-ae 
noveií  frageift,  que  poiíe»  durfiii,  jnira  fpie  possatii  ser  wulwtitui- 
^  10  calx)  de  al^um  tcTiipo. 

Na  alta  aociedrtde  v  nmda  i\^  |it'Ssoas  qiio  se  ensaiii  ]íai<!;ar  a 
primeira  noite  no  hotel  de  uma  i^idaílf,  de  villeíriatura,  ou  a  bor- 
do vapor,  em  via*;eiii  ]>ara  o  extrau«reiro...  Si  ha  cousa  mais 
tmi^,  è  ao  uiefeiuó  teiii|»o  truiií^  iè»^in  imdor,  do  que  se  celebrar  o 
ícto  inaií  !fi<rileuiuH  da  e\istertcia  buiiiana  nuui  famariíii  de  na— 
tío,  ou  num  quarto  de  bof^pedaria,  iiuui  leiui  jirostituido  ]ior  ho- 
mens e  innlliereíi  de  todas  ba  raçae,  de  toda»  as  cores,  de  todas 
M  partes  da  terra— viaja ntea  do  acatío  que  eliL'«;ani  e  saem... 
inim...  vào,..  para  nunca!  nunoa  laaií*  tornar! 

A  lerra  em  que  se  ]»roduzetn  ^íraudes  sientimentos  e  grandes 
Mete  tem  um  nào  sei  que  de  niysterioso.  de  adnravej,  dp  sacro- 
mitoT  que  se  counnuniea,  que  se  entímia  no  noái^o  espirito  por 
■»  movimento  inexpriniive!  de    êlexín,*ào  e  de  respeito. 

E  a  cada  toníia  nina  que  se  dej^enha,  a  eada  fic<;ào  que  sur- 
ge A  c^da  sentiinentíí  que  irixa,  eoni  filei*  veni  ta,nilK*m  irisando 
A  cândida  concept^ão  do  beniedoWUo,  que  sóoliomeni  sentinieii- 
Iri  ealfectivo  pôde  traduz  ir. 

Amar  o  tradicionalií^ino  v  sentir  se  a  einorão  pacificadora 
«s  cousas  puras,  sans  e  amorosas,  como  uma  carícia,  como  uui 
•concLei^o,  uma  revebicão  àf  mysticismos  a  irradiar  se  pelas  al- 
Oító  y-eu irosas  e  [«atrioticaà  : 

Oê  povog  sàos  e  fortes,  as  naçôeti  masiculas  e  livre*,  amam 
Bi»  suas  tradi^^ôes  a  imatreni  de  sua  jiropria  existência,  afé  por 
ttiton?  o  variar  infinito  dos  tempos,  das  coisas,  dos  sysletuai* .  - . 
Pode-íe,  de  restoi  viver  di^uamente,  heroicamente,  sem  uma  nes- 
ga do  territono  do  Acre,  descontente  pida  falsidade  das  eleições^ 
Mitrjrurado  pela  dcahonestidade   doK  n)e*íquinhos  jiartidos- 

Ma*  o  que  nào  se  pode  é  respeitar  e  amar  a  vida  na  col— 
lectividnde  brasileira,  quando  nella  não  ha  un»  ideal  auprenio,  aa- 
gmto,  trium]>li»nte  e  divino,  que  se  chamam  as  n o ssiis  tradições. 

Jilas  quando,  afinal,  liouvermos  de  ser  vencidos  e  triunq>lia— 
wMt  fKiríaiíios  lu)  ineníis  af>raçíidos,  como  Ent''as  f'uiítnd<i  dcTroya 
•o  du7,af  para  as  delicias  de  Itnlia,  com  o  velho  Anrhysea  ás 
Msta.s  e  as  relíquias    veneráveis    do    culto    dos  tiossos  maiores  i . . 

Esí^es  restos,  essas  nobres  e  g^loriosas  ruinas  permaneceriauii 
04  liiiítona  d<i  misso  sentir  estbetico  eouio  ])crniíinrceram  e  jier-^ 
Mrarauí  na  das  institu_i(;ries  as  an tinjas  t^irres  teudaes  e  os  sólios 
Bigrado«  «  veneráveis  da^  autigas  éritô. 


M 
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Ficariam,  como  em  nossa  memoria,  as  gratíssimas  recorda- 
Vòes  da  infância — imponentes,  inexting^uiveis,  aureoladas  jielo 
reflexo  de  nossos  antigos  ideaes  e  animados  pelos  rescaldos  das 
antiii^as  paixões  que  rupam  no  nosso  intimo. 

Essas  inestimáveis  relíquias  hào  de  revivescere  resoar  sem- 
pre e  continuamente  aos  nossos  ouvidos  á  guiza  dos  sons  da 
busina — dos  caçíidores  na  lenda  allemà,  que  a  ideada  coalhara 
nas  espiraes  de  cobre,  mas  que,  ao  serào,  no  solar  aquecido  pelo 
brazeiro,  se  reanimam,  cclioam  e  enchem  o  castello  com  as  no- 
t*is  absorvidas,  de  dia,  na  carreira  pelas  serras...  (1) 

Ao  lindar,  ao  esmorecer  deste  século  febril,  parece  que  tudo 
se  desnacionaliza:  «o  livro,  o  tlieatro,  o  jornal,  a  pintura,  a  musi- 
ca, perdem  a  individualidade  nesta  azáfama  da  concorrência  ar- 
tística.» As  idéas  como  que  em])allidecem  e  se  amoiiiiam  ante  a 
fatal  e  assombrosa  corrente  do  socialismo,  que,  como  enorme 
polvo,  ameaça  subverter,  com  seus  constrictores  tentaculos,  a  or- 
dem natural  díis  coisas. 

Sente-se  ])()r  toda  a  parte  um  calafrio  a  cong:elar-no8  os 
nervos; — sente-se  e  deplora-se  uma  incerteza,  uma  humilhação, 
uma  incoherencia,  attestando,  nào  o  enfraquecimentos  das  facul- 
dades estheticas,  sinilo  a  influencia  de  um  meio  que  já  nào  sabe 
communicar  nem  receber  unni  inqn-essão. 

Sobre  o  oceano  da  humanidade  navega  vertipnosamente 
uma  nau  (pie  se  chama  Ttjnmina,  por  piloto  a  hypocrisia,  por 
marinhafrcm  os  réprobos  de  toda  a  espécie  e  por  passageiro  a 
Verdade,  (lue  demanda  o  jxirto  de  salvamento,  que  é  a  justiça 
«MU  nome  de  Dreyfus. 

Sente-se  em  tudo  e  ]>or  toda  a  i>arte  os  prodromos  de  um 
myoma  corrosivo  que  vai  traiçoeiramente  minando  a  nuisculatura 
social. 

D(í  lonjreomlon^e,  ouve-se  a  ^^ritíi  de  al«j^uns  corações  pa- 
trióticos. 

No  meio  desse  tumultuar  infrene  de  iconoclastas,  ha  ainda 
vozes  (pie  conclamam,  com  todo  o  ardor  díis  convicçí^es  arraig-a- 
das,  pela  revivescência  das  suas  fulguraçf)e8  históricas. 

Vem  de  molde  transplanUir  jiara  estas  paginas  l^ellissimo 
trecho  de  noUivel  estylistii  lusitano,  que  aqui  vive  amando  e 
acariciando  est/i  ridente  ]>atría  cabralina,  que  também  é  delle, 
|K)rquanto  «a  alma  portugueza,  j>rendendo  mais  uma  ancora  As 
nossas  j)raias,  entrelaça  tanto  a  sua  bandeira  á  nossa,  que  uma 
e  (Ultra  se  me  afiguram  duas  flannnulas  de  um  mesmo  t()pe,  duas 
veitts  abertas  sobre  um  mastro  S()»... 


(l)  Ray  Barbosa — SmmQo  Citica  em  homenagem  a  J.  Bonifácio,  pag.  71. 
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SAo  de  Kduíirclo  Síilaiiioiidi^í  í>b  iudicioaoi*  concpitoa  qut*     es— 

Vhiiio— iios  tomando  pouco  a  poiu-o,  Bem  nos  rtpereebermos 
•  éa  [ihenomeiío,  ou  mellior,  sem  nos  stintirnio:*  com  cnijucidíidtí 
àf  o  evitar,  artifieiaes  e  iufaracteriMticos.  A'  medida  qiie  a  eivi— 
lÍM(;jy>  nos  jtenetra  e  iiõh  vineida,  oti  eioitonM)s  dan  rin;;as  eonio 
«(Op  íie  apapini,  as  linbas  ^raeionas  ou  tia  arestaL4  dnras*  do  ea- 
TMU-r  aplainani-Me  e  vtil^arizani-He,  a  individualidade  dilue-se 
e  lí  ijne  era  em  nnn  0n]xnm\,  o  (jue  em  nativo^  <i  <j[ue  noa  dava 
um  i*m'aiito  próprio,  nnia  !i'i(;ào,  uni  intere.4,s(\  unia  cor,  «oine-Sif^ 
nji  bniudidade  enHUiopiditít,    ]t»Víida    no    jraio[>tí   invaisor  das  idêai* 

bíVitíH,  das  idea>*  doniinantes  e  iniportadaa — ecano  utoa  jiobre  tb- 
Um  uo  tiirvelinlio  de  lun  ^'^rande  vento.  O  nmndo  despoetiza-se, 
Á  íor<,'a  de  todo.^  (jitererem  modelar  a»  nuan  ÍntitÍtuií;õeíi,  as  suasi 
cn*nrds,  a  sua  litteratura,  a  aiia  arte,  a  sua  roujia,  [)or  um  pa- 
drÀií  coinmum,  iia  vestes  em  rev(dta  tVanea  ooni  o  iir  que,  noa 
cerco,  com  a  luz  que  hob  amaeia,  com  a  vej^etai^ilo  que  noa  j>er- 
fuma,  com  o  lanjror,  o  brilho  ou  a  violência  dasi  alurnsi  que  per- 
to de  nós  estremecem,  aoítrein,  luctam  e  deliram.* 

Eíh  aqui  como  o  artista  da  palavra,  na  <rnn;a  iiiiaiitavel  da 
fiUH  Mlficu^ão.  na  contexto i'a  rtymetrica  dos*  neus  ]»eri(idoH,  na  va— 
riepida  finura  da  sua  erudi(;i\o,  (piasi  deaadora  da  «na  [latria, 
qn»'  vai  obliterando  o  yeu  caracter  nativo,  «olvidando  as  suaa 
lendas  e  costumei,  a«  suas  feHtaa,  mascarando  a  pliysiouomia, 
tin  *ing'ella  e  prasícnteira  na  nua  ori^íinalidade,  com  os  ouropéis 
J*'  lima»  ext  rancei  rices  iaqíortunaa». 

l*e  eâcriptor  cooti^mporam^o  jâniai»  brotaram  palavras  mais 
dwcií.  orui;òef4  maia  suaves,  <rrilos  de  amor  mais  apaix<madoa»  lanceii 
de  aifectos  e  de  ^enerits idade  mais  nobi'eí4  e  mais   jni jantes. 

Animo!  Nào  [iodeis  ter  maia  alto  jdiarol  para  alumiar— vo**, 
nf^ii]  deante  dos  ollios  mais  íar^as  ]>errtpectivas  1  Animo!  Sunten— 
pie  i>  edifício  da  Tltalía  nacional.  Exorta-vos  a  épica  tijíura  do 
uuiiiitculo  cantor  dos  LitmadaJtj  a  qual  alli  vagueia  ainda  sau- 
dosa de  ter  deixado  o  teiiqdo  que  wml  lhe  abrira  os  íri^andes 
ídiet^rcea. 

í^ítiardemns  no  ]iortico  do  peito,  como  expresSiào  indelével  e 
inuiiorredoura,  estes  bellos  versos: 


cPnqneftM  Jio  do  cúrpo,  que  d  dn  ten-A, 
Mai  tifo  io  peiíjiimeolo,  que  é  divino  I> 


Ao  concluir,  s^ja-me  licito  fazer  uma  declaração  sincera  e, 
%n\oi\,  uecessíiria*  A  pliysioniimia  do  livro  (|iie  ora  sái  a  luz,  a 
wa  pgycholojria.  si    quisserem,  obedece  a  unm  impulsão  própria^ 
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u  de  que  o  seu  auctor  o  ^íM»n«vt»ii  niaiti  cõiri  o  coravào  <!'»  4'i*^ 
com  a  L*rtlK*ça..  Si  n  iuíksiW  dos  (jue  escr«vt'»i!,  coiiio  poií^iva  o 
velho  Villemaiti,  ê  tij^nidíir,  eu  t^^nho  ii  con^úem^in  Je  que  o 
elaborei   para  a  satistarçiu)  át*  mim  infsiiin. 

Dir-Ãe-ia  um  livro  fpito  de  amor;  jmde  ^.r  istyo  um  trana^ 
Ixíi-damenU»  de   illuaào  poética,  maâ  é  a  realidade. 

E  ijUíiiido  ]irtra  a]«ro  ufto  valba,  valerá,  ao  menoí;.  para  mos- 
trar que  temos  «iii  poUL*o  de  amor  a  (^ntH  terra,  que  amamos  uo 
do&dõbrar  de   todo  o  seu  evolver  liiátiirioo. 

Portíinto,  íitV)  tem  re*rra8  e  oonvençwR  de  escolas;  nào  col- 
lima,  por  rf*rí/0,  o  doutrinar  importuno  dos  syBt-èmíW  phibmophico*. 

Nào  ê  nenhuma  obni  de  sciencía:  fallece-lbe  de  t<>do  o 
prineipiu  {diilot^enetien  de  evoluíjào,  ♦>  que  aliás  é  muito  jmm 
&er  nfítjvdo,  porquanto  as  lenda.H  e  tradi<;òes  que  do  occidente 
europeu  pjissaram  para  nos,  soffreram  a  intluencia  do  mestiça— 
meu  to  indi>-luso-af  ricaiio. 

Ab  font^ft  abi  Ikam  indicadas,  outrog  raais  aptos  e  felizes 
que  explorem  os  seua  veios  crystallinos. 

O'  mocidade  estudiosa,  alae  por  um  |wnico  o  vosso  espirito 
na  contenqilaçíio  áf^^m'  ideal  ^  o  ideal  dít  Pátria  —  é  ella  que 
nobremente*  voif  ííupplica,  exclamando  como  Zola  ao  dirÍ*íir-8« 
em  carta  á  mocidade  parisien-^e,  na  tristemente  celebre  que«táo 
Dreyfus:  «O  jeun^JMe  — jcujhe^sef  jc  Ven  supjdíe,  xottij*"  à  l-agraiule 
besogne  qui  fattend.     Tu  es  Voucrière  future,*  (1) 

Assim  praticando,  nào  lhes  fallecera,  por  certo^  a  glorificação, 
mas  a  írlorificaçào  real,  verdadeira  —  a  que  promana  da  con»- 
ciencia  do  dever  cumptrido,  que  vitaliza  a  trama  do  tecido  mo- 
ral, que  iliuníina  a  alimi,  elcvando-a,  en^radeeendo-a  aos  pró- 
prios olhos  e  aos  estranhos.  Si,  como  dixia  Bintr(/e:f,  la  vie  cirí 
un  soupire  it  dotmer  tt  tH  qui  fui  et  un  sonrire  à  ce  qni  Hera; 
si  c  verdadeiro  tal  conceito,  nada  consola  mais  o  meu  idenl  do 
moço  do  que  apouUir  aos  obreiros  do  futuro  aa  origens  dessA 
lyniplia,  que  ne  recorta  limpida  nos  recessos  Íntimos  da  nosaa 
historia. 


E  oxalá 
litteratura ! 


consiirnam     deriv>il-a 


para 


pátria 


Dftxai-a  resvalar  pelo  declive  natural  reflectida  na  torrente 
espumosíi  ao  eaidendor  do  sol  claro  e  liiiqndo  dos  trópicos,  sob  o 
jtallio  a/.ultno  do  nosso  tirmameuto. 


(1|    RmllB  Zoiâ— Lv/finv  #  la /#mi 


P««.  H, 
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Só  assim,  tio  meio  dt?  lampejuH  tho  fulvos  e  nttilanciaà  tão 
c4m}»Mntes,  SAliiríio  as  nossas  jíoestas  e  leiídíià  jKij)u!«rêfi  carre- 
^iiènà  de  adere<,"08,  atítvmdíis  de  iiia«;iaH,  bellas,  donoaaa,  genti- 
lifisiituta  e  fístiniaveis  ao  entt'iidiiiieiito  e  ao  coravíito-.. 

A^ra,  a  ti  me  dirijo,  ó  doce  Fatría,  entorna  a  tua  tat^a, 
cLeÍA  ie  BoavisBimo  deleitas  que  outr'ora  poaauiste  tâo  lírodijira- 
mentef  ao  menos  emquaitto  tf^  vou  detK^revendo  as  ítfstaâ  Íntimas 
e  ppalares ! 

Seja  o  nobre  e  ;rrandÍloquo  juramenta  de  von  Fallfirsleben 
o  fecho  do  «osso  trabalho : 


Treue  Lleb  bk  iam  Grmba 
ScIíeToerIcb.  dir  mlt  Henrand  Hínd ; 
Wa*  fcb  biD  and  vftt  hh  bAb&. 
DaakMcb,  melo  Vaterluid  : 


João  VAMpaÉ. 
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liifiCURI^O  IMiorKllllJU  VKIJ}  (HI.VIMHI  LHI.  TtHíltlJHliU  SAMPAIO 

N\    SESSÍIO    MAi;XA  rilMílEMOtlATIVA 

lio  IV  CKXTEXAItKJ  DO  DESrnmtlMEXTíi  IM)   miAZAh 


Ex-mosh,  sns.i 

Xí>  traiisiniv^o  de  tjiiiitro  séculos,  a  vida  de  mim  nacrio  niiie- 
licaiia  |tf)uc()  mais  é  dn  ijue  um  «tpisutlid  [lassadii  entre  <i  bt*ri;o  li 
H  ad<de»L'eiicía  :  attestíi-o  a  iitííísa  tiisfínia  ã^   L^iHtl^  ate  hnje. 

Uai  (tthar  retnifijiectiví»  jior  esst^  [leriodn  dw  qiiatroceíitos 
íiniios,  iiiii  lmljiin;(t  irfial  ãn  que  íVu  o  iiosát»  vi\'t*r  foimi  colónia 
e  como  iiai;rni  intlej»t'ndente,  uni  tíxanití  intimo  áa  que  tV«in<is  « 
do  i|Ue  [Mídenicts  as|Hnir  no  futuro,  ta)  cunui  o  pas^adii  e  o  in*e— 
sente  iml-n  dríxani  [uesientir,  só  no^  tra/.tMii  iio  esjnrit'»  a  eoii- 
vicçàu  «e  que  svinios  um  |hivo  ainda  em  elíiboraçào,  e  que.  estn 
rttí  vem  eilVftuíindo  leiifa  e  eontiiiua  pí*lo  emunirj^n  de  três  ra^a^i 
que  se  iimalpmiauj,  mas  que  se  nim  tundiram  ainda  num  ty[H> 
uniet),  re|n-t*sejitativn  do  iioi*:*o  ^enio,  do  vmsso  caraeter  e.  ]»or- 
tunto,  eiipnz  de  unia  orieuíaçào  detinida. 

Estamoíi,  jtoiíi,  meus  senliore-i,  no  qu.irto  eentenarin  de  um 
]nn'<>  que.  etlinieíimmitr,  ainda  n»o  se  eouhtituiu. 

Não  uusíirei  rever  eonivosson,  com  as  niinneias  de  um  inventa^ 
rio  liistnrirn,  todo  esse  seenario  de  quatro  séculos,  desde  o  <»h}i- 
curo  e  imjiíilpavel  da  le«renda  até  aos  nossos  dias  ini  |deua  luz 
de   um  século  nitilantp  que  expira. 
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A  minha  míssAo,  portMJi,  fjiiP  iiàn  jxkdí*  a^f^umir  rí^sponsabili- 
dnd**  tào  «rriítide,  obrij^íi— iiih  ne^te.  inoinent<i',  cdino  interjirete  que 
tiOQ  dos  ii't>s*os  tit*iitim:Mitr»»,  ti  nnn-.iiirnar  tw  íf»itns  une  isiu»  o  noti- 
ào  orí^ulbíi,  e  a  ev^fK*:ir  as  iirine!S  íí:Iíh-u»sc>h  dits  tiiiitltidt)rí^!*  da 
iKí^a  iui;ilf>  [liiru  tribtirítr-]li(»rí  nrstn  gi>ltiinuidad«  a»  flores  ideaes 
d*  irralidAo,  da  piedade  e.  do  aiiiur- 

An»  e-iiiirítos  iiida^ííidifi^e*  [lara  quem  o^  fartos  sociais  vmiu) 
f>i  |>Iien(niienii?4  [diysÍL'"is  nada  trin  áv  tortuitíis  t^  em  (juein  fli> 
jirojiríft  amor  [«átrio  sobrepuja  a  sereiíidadií  do  jul«í:ameiito,  certo 
uào  terá  passado,  desiierrebido  e  sem  ílejipertar  sérias  foi^nta^òe* 
o  ini>d(í  |iún|ue  na  Aitierica  di}  Sul  se  fe/  a  (nirtilliu  do  seu  viis* 
to  território  entre  os  povon  que  a  descobri rauí  e  ecdoii iraram. 

Qiieui  iauçar  os  ollios  para  i»  in:i]t[ia  desta  partia  do  Novo 
Mundo,  aprofuudíUido  a  vista  através  de  quatro  âecidoH  de  cou— 
ifouta*,  de  cidoiiisa**ào  e  dt*  Irabalhfí,  jiorveiitura  íiidajiíará  a  qu© 
destiiKi'  obedeferam  í^s  doin  jiovoá  ibéricos  ou  oà  seus  der>ceiideii- 
íw,  sítuaiídi>-se  uui,  o  liesiianhtd,  pelos  p:iraiao4  andinos  e  pelfid 
l>laniã<'ii  teniprradas  do  í«,ul,  e  o  outro,  «i  |tui"tui;-uez,  ]au<,-auao  os. 
lUinliimtíuloá  de  um  viísto  império  (jue  ii''ovi  quitsí  todi)  etpia— 
trtrifll? 

kSe  ns  dcíitiníís  d;iíi  ua^jões  téiji  al^juma  coisa  de  reaí  e  positivo 
í|iieomeio  ti*rreiio  indica  ou  impõe  de  um  modo  iiteluetave],  for(;n 
*' aifjuirir  ijuril  a  luwsa  missão  nesta  iiarte  de  cojitineiitt",  nós  os 
nabitadores  das  pbiuuras  liíimidas  e  fias  cha|fadas  mediocremeutrt 
Pievadan  s*d>  um  cér^  tórrido,  draute  do  motUaulie/.  dos  Andes  e  do 
"oiiinií  que  v#*iii  das  pampas  meridiouaes  ? 

(^ue  valor  tem  iKpii,  df  íkcto,  o  jtroblenia  jreo*;raphico  na 
l^Iilica   dori    jHíVos   sul-americanos  y 

Se,  a  líuianiio-nos  peloií  ensinamentos  da  Historia,  o  pro- 
.írresso  da  íiumaiiidade  é  uma  funcvào  da  rava,  couui  é  a  de 
um  ]ioucoft  «^ráu»  de  calor  a  maiti  ou  a  meiioti  ua  tenq«*ratu- 
^A  àu  ambiente,  e  se,  para  a  maior  expansão  da  e^peci(%  o 
«"liiua  é  o  factor  jfreponderante,  se  o  noíiso  destino  liistcírico, 
a  nr)sH,a  jic^ào  entre  os  povos  do  Novo  Mundo  teni  de  pautíir— 
^  |>pIo  meio  climat(do«í:icOj  uma  ven  (pie  áuA  jiovos  vivinho» 
|'tw  iiào  separam  irrandes  differi^m^as  ethnicas,  eutào  ainda  que 
íMr»  iiifdindre  ali!*um  tiutí»  ao  nosscv  amor  pátrio,  tào  caro,  tào 
'«'í,'!  til  II  a  mentia  Kensive],  é  Torva  convir  que,  nessa  partilha  do 
fontíntnit.',  não  foi  o  (piinliào  mais  l>t;m  situado  o  que  coubtt 
«os  deucendeiitCK    dos    lusit.uHm. 


—    100  — 

Bem  iei  como  hq  hojí^o  sentimento  ]>atrio  fala  lisonjeira 
A  imairinaçào  áo»  \iovti\íà.  jiara  quem  uào  ha  At*uãf>  eucaiitofi  a 
ríijiie'/íis    (fti   Amaztmíta  no   Pifit/t,   f(ff  lihi    (rrauífr  tjo  Paní. 

Bob  o  ceo  '  do  Cruzeir<i  sãu  síeniiire  majestosos  os  nosso» 
rios  eornnido  em  leitos  de  ouro  e  de  diamantes.  Os  iiossoa 
itijires  beijatii  ]irnms  de  âmbar  e  coral.  As  uos^as  montanha» 
ttijieíam  eom  as  níivens  e  m»  }n\\n  recurvo  esrondem  riqne%as 
inmmiimida.s.  A  matíi  vir^^eni,  infinda,  incom|jaravel  de  belle— 
za,  é  uma  íVmte  inexííuttavel  de  [>oesia,  de  niysterios  e  de 
amor. . . 

Mas  aos  sí»nlios  dos  poetas  aiiteponlianios  as  verdades  que 
a    seiem'ia    ;Lí:eo;rra|>liiea    iictt*    está    ]>afenteatidt'. 

Da  Ameriea  Meridional  que  ê  um  enorme  tríaninito  penin- 
sular de  cerca  de  18  milhões  de  kilometros  quadradof^,  com  & 
hftse  para  o  Equador  e  o  vertiee  [«mteafírndo  voltado  para  o 
polo  Antaretieo,  8.HííT.rK.í(>  kilometros  quíidmdfis  nos  ficaram  per- 
teucendti;  mas  fjio  somente  uma  deeiími  quinta  [tarte  das  nos- 
aa<  posses  territoriae?*  conse«nie  jwiíísar  do  Tro[>ico  para  o  Snl, 
sob  um  ví^ív  mais  l>eniirno-  Ficamos  cjuasi  que  totalmente  lo— 
caltsadiis    na    Zmia    Torrirla. 

Dn  littoral  sul-amerieano  que  se  desenvolve  por  25.00C*  ki— 
louietroH  nos  dois  oceanos,  tivemos  iia  [mrte  mais  oriental  8.rt(X> 
kilometros,  pouco  mais  de  um  tert,*o  sobre  as  aicuas  do  Atlânti- 
co que  é   Iriije   um  hi;j:o  ihi  eivilisac^fiõ  e  do  eímmiereiõ. 

IVrtení-em-iiíJs  oh  |Kmtos  avaut^adfM  do  eoiítineute  em  rela— 
t;ko  ao  [iro^-renso  da  humanidade  que  uiarcha  ao  nosso  encontro 
sediado  a  rotaçíio  da  Terra. 

Para  as  communicavões  ínteriorea  tica-no»  a  maior  capaci* 
dadc,  expressa  na  anqdissíma  rede  hydrojirraphica  que  dentro  do» 
nossos  liiiiites  se  encerra. 

Nào  meuoíi  de  cinco  luicinnalidades  differentes  ficam  na  nos- 
mi  dependência  conti>  outron  tantos  satellites,  obrigadas  ao  tra— 
fe^ro  das  vias  Huvians,  cujas  chaves  [lossuimos.  E  como  essa  parte 
do  continente,  nas  praias  occidentíies,  ê  uma  reírífti'^»  quie  os  Andes 
nevíidos,  ostenfíiudo,  cerca  de  cem  vulcões  activos,  íeclnim  como 
niua  muralha  de  ntais  de  4AXK)  metros  de  aítitude,  o  Atlântico, 
onde  temos  preeminência,  ha  de  jvrevalecer  sobre  o  l*acifico,  e 
a  no>sa  hei^eiuimia  nos  iie;rocios  sul-americanos  e  um  facto  já 
consagrado  que  o  futuro  decerto  nào  desmentirá. 

Estas  são  aíi  vantafrens  oriundas  da  nosaa  posiçào  g^eogra— 
pliica  no  continente, 

A^ora,  quaes  as  que  nos  adviVm  desse  clin»a  tórrido  aj>enas 
mitipido  jiehis  dífferenças  de  altitude  e  da  constituição  geológi- 
ca do  território? 
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ACASO,  as  condi<:òf»i»  a  qm*  nos  subiiiètt-eiií  a»  lein  cliiiuitolo- 
gícâs  iâo  de  umlde  a  as*Hi::ii;nir-nus  <^^H.a  pn^emineiiria,  êtisas  vau— 
liig«ns  decorrentes  da  aâsi/malãdii  jumivítoV 

A  historia  comparada  dus  dois  |h>v<is  a  «^nein  coube  a  eolo— 
aiiaçâo  desta  fiarte  do  einitinente  viwi  ret?ipoiidi'r-ini&  atríivi''»  do 
quatro  séculos»  de  conqiiisítjii*,  atnivt-ij  dos  (iomiirins  da  ;:"eo^ra- 
phia  •rradual  e  simultiiueíiineulv  [»or  ellen  dilatjidos. 

Quando  a  onda  cnjuiui^t adora  r^ue  suKiu  do  Atlântico,  •ral- 
gM  com  o  hesfMuihol  o  fwnie  da»  tMírdillieiraf*  e  *e  HX|taiidiui  vi- 
ctoriosa  pelaa  praias  do  mar  do  huI,  o  cojii  o  porln^^-iiez  ^e  alas— 
tnm  pelai»  costas  orientae»  da  [>euinsulft,  o  Orinovo^  um  rio  tro- 
peai entre  os  novadoí^  andinos  e  as  montanha»  da  (Juyana, 
hfou  por  inteiro  á  Castella;  o  AmnzomiSy  rio  equatorial,  cujo 
letlo  parece  assi<rnalar  na  ten-a  o  cuno  do  sol,  descoberto  jH^ir 
bipftiihoes  e  jwr  hespanhoes  pela  primeira  vesi  explorado  e  dei»- 
cripto  como  tim  mediterrâneo  povoado  de  lendas»  ficou  quasi  to- 
tilinente  ao  jKvrtU','-uez ;  o  *S'.  Fnuhisco^  rio  do  planalto  central, 
perteoceu-Lhe  por  inteiro;  o  PrnUt,  o  rei  das  pampas  meridio- 
utes,  com  as  cabeceiras  apoiada»  nas  montanhas  da  nowsa  terra, 
fBpwtmdo  como  por  eirual  pelas  zonas  tórrida  e  temperada  a 
íoi  ampla  bacia  de  íi.2r>0JXCJ  kilonietros  quadrados,  tícou  em 
pitnde  parte  heípanhoL 

Nesta  partilha  bem  He  vê  e  l>í-m  jíe  demonstra  a  iiidole,  a 
toergia,  ou  o  sentimento  politico  que  anima  a  cíida  nm  dos  doití 
povíi*  rivaes. 

O  castelhano,  ambicioso,  audau,  um  t^celerado  mesmo  quan- 
do o  ouro  o  deslumbra,  e  a  ambi<;ilo  (i  desvaira,  niio  se  atar- 
a4i  uào  parece  ]K^sar  o  pró  f  o  contra  das  ex[tedi(;rie8  lonj;-»- 
loente  apercebidas.  Um  punhado  de  aventureiros  Ibe  bíista 
p*ni  os  g:oli*es  decisivos,  para  a  conquista  de  vasti^simoa  im— 
pirifts  qtie  haviam  aliái^  resi^stido,  ás  vicissitudes  de  muitoft 
XNiulos  i«rnorados.  iJo  isthmo  de  l*anamá  ao  Estreito  de  3Ia- 
gftllt&es.  j»elo  dorso  das  Cordilheiras,  a  conquista  do  Peni  e 
ào  CLile,  como  tora  a  do  México,  é  um  ])íisseio  militar  ai^ena» 
dramatisado  por  scenan  de  atrocidade  e  ]  te  lai?  luctas  fraticidarí 
<ltte  se  sejíTiiram  e  assignalarani  a  partilha  dos  despojos  do 
imjiíTio   Inca. 

Etu  menos  de  cincoenta  annos,  o  império  bespanhol  na 
America  do  Sul  estava  fundiido  e  quasi  attinpria  os  seus  li— 
núted  definitivos*  Ficavam-lhe  no  quinhão  as  terras  altas  onde 
^contraram  íloreBcente  uma  civilizaí-áo  authoctoue,  onde  o  ouro 
*  a  prata  eram  metaes  communs,  e  com  isso  a  quai>i  total j— 
«iíMle   das    regiões   de   clima    tempenido. 

Em   maia   de   metade   do   continente   do   Sul,   desde  a  Coata 
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áus  Ferolívs,  oiidt*  no  dt^sriibríl-a  f>  fíenio  iuysfii*ii  do  nave^rít- 
dor  jLTenovfx  jul^íon  divisar  íis  portjts  da  jíiiruiso  terreal,  até 
o  Estreito  de  Ma^fíliiâeí*,  por  52  ^íiáus  austraes,  Hurtuava  so— 
bentim  a  Ijandeira  dt*  CasU-Ila,  coiidiixida  por  aventureiros  au- 
dazes af)  lou^d  da  costji  do  Pat-iíico  ou  pelo  dorst*  uevíidíi  dos 
Allde^i 

Vê-se  heui  i|ue,  trauHiiii^ra<lo,  o  eastelliaiio  procura  mau-' 
ter-se  sob  o  eéu  da  América,  eui  uiein  quasi  identifo  ao  que 
3iít  IbíMÍa  llie  aniii^uídaiu  o  Ebro  e,  o  inuidíana-  Este  facto  v 
iiiaiíi  a  eircuuií*tíineia  de  euetmtríLr  eui  seu  i-auiiuho  povos  ãe- 
deiitarios,  eoia  unia  eiviií>ííit;ã<»  jú  desen volvida»  explicíium  a  m— 
pide'/,  a  íaeilidíide  iiiesino  nnn  cjiie  se  fesi  a  expausào  Iie^pa— 
iibola    iieMtíi   parte    do    eoiitiiiente. 

O  [lortu^ue/,  nào.  A  sua  preseut,'a  em  terras  da  Auierica 
i'  um  ihcto  í|ue  o^  uossos  Inátoríadores  tfnu  nutes  procurado 
exjdicar  ]inr  uui  uiero  aceideuttí  de  via^eia  do  í|ue  por  um  di^r 
liberado  intuito  de  eoiupiiííta.  O  iuventii^ador  desprevenido  vê, 
COMI  etfeito,  ueiisíi  travessia  alouíiadíi  fjue  dá  eom  a  amin- 
da  de  Cabral  em  Purto  Seguro  iiui  simples  arrastameuto 
das  eorrentes  maritiitias,  imjmrfjnidi)  todavia  num  real  uw^ 
lliorarneiitn*  ua  rota  costumeira  de  Amca.  O  politico,  jkj— 
rém.  flí'st"obre-llie  o^  seerefus  intuitos,  jiereebedlie  os  uiotivoa 
lia  averi«j:uaí,'âi>  iuadiavel  e  iiauiediata  daquillo  (jue  jmr  vebe- 
uientes  judieios  qiiasi  que  [tnsitivamente  se  assi^ualava.  E, 
uotada  a  ítttitude  reci[>nieauiente  piardada  ]>elos  dois  povos 
rivaes,  a  veritiea(;ão  de  um  jiai/,  ];;noto  a  Ofi-ideute,  atUeetau- 
dõ  ao  lieudsjdierio  de  iiiMueucia  ]>ortairueza,  ciusa  fVu-il  de 
realixar-se  numa  derrota  ajieuas  alongada  e  [K>dendo  dií^siniu— 
lar-se  por  iim  arrantameut*)  tbiiuito  das  eormites  do  mur,  é 
facto    que   uão   dá   lograr   n   duvidas  irreductivejs. 

Já  aqui,  noèitP  primeiro  jiasso  em  terras  da  Auierieii,  se 
revela  a  babilidade  jíoHtica  ecuii  que  durante  Ires  séculos, 
íitravés  do!^  conllietos  interuacionaoií,  o  portutrvez  ampliou  e 
conservou   os   seus   domínios    deste   lado   do   Atlântico, 

Mas,  uma  vez  iia  America,  o  seu  mnrclrar  através  do 
c  ou  ti  n  ente  uào  reveste  a  que  lie  aspecto  dramático  e  maravi- 
iboso    das   eonquistaít   de    um    f^ortez   e    de   um    Pizarro. 

Tardo,  uias  lirme,  resoluto  e  babil,  o  portu«;aiez,  conitu- 
do,  só  des]>prtou  para  a  Americii  trintíi  annos  depois  que  oa 
Meus  navepLdon^íj  a  attinjriram  e  aiuda  assim  eíítiniulado  pelo 
nlbeio  successo,  o  dos  rastelbauos  çfim  os  tbesouros  do  México 
f>  do  Pení  qxiê  já  deslumbravam  o  nmndo  e  valiam  tanto  on 
mais    que   as   especiarias    e   aa    rique/.as   decauí-adas  do  ludustito. 

Os  nossos  sertões  uào  Ibe  re veiaram    logo  os  seu*    tbesouros 


N 
^ 


103  — 


pscandidiis-  Repetidor  iiiHUCcessos  Uu*  i*iitihiniii  os  fj* for (;^fi si,  c  |ior 
kw  file  eni|>rf«:ít  ([mm  um  swnlo  jiiira  Iraiíspar  as  duns  iiH*ías 
onde  íe  ejK-tTriiVciríi  fis  smih  jiriíiitnrus  í*í4tíilM.*lí't'Íuiotiíós  folãjiiacs. 
iSfVí  lifMfnf  ao  ijoríi*  e  CmutnM  ao  ínil. 

A  terra  qu»»  IKt' roubi^  í*)»  sorf*%  entre  o  Equador  f*  o  Troj^iro, 
tiiilia  tf>dos  os  Piirítiiros  para  »^t*duzir  irmi*  oh  nres  iií*stt*  cliiim  tor- 
TÍdo^  n  des]»eitn  do  íli/.e^r  jiijrtniuo  dt*  Fero  Vaz  de  ( iimiiilin,  não 
•'TOiíi  jior  cerfo  **-„,  ff,s*f  frioN  f  tfitipfffnffts  ramo  os  iffitire  Jhntvo  e 
Minho*. 

Xfsta  zona  ;renp«iaca  dos  Trópicos»  o  ralor  sna  iiitt^ruiitpnciaa 
n"|»íinidoraH,  iVnuHiitando  o  Haiiyue,  disfíolvia  as  fuêrjíinfl  da  ra(,'a. 
O  rujoiío  riirojícu  íiti  littnral  rrsistia  ao  [mludisiiio  jontln^iformej 
tna»  sfntia-se  de[H'rf'L*pr  loiítauioiite. 

Sti  dfsíicom[niiihad<>,  o  jiortti<ínPs£  í*(*ria  iio|ioteiitH  \niTn  assf- 
nliomir-sc  do  paiz  oiidf  os  rigores  do  rlhim  o  ainuillavam,  P>>i-ilie 
pmM>o  o  eimctirso  Ifotn  dos  aoiios,  para  a  afl)i]«ra(;àn  da  nn;!i,  [tara 
iittraliir  o  i!ttdva;^t*oi  na  cliristianisino,  pam  intn)duzir  m  «fricaiio 
ítijn  lirayo  liic  dfsliravnu  o  ^n\o  v]r*^i*ni  i*  íiuMilto,  |*ara  a  tnrina- 
Vâ«  (Ih  uma  populaçFio  iiie&ti<^:a,  aiita  para  ciifrínttar  ns  a^ruiiis  do 
dfw^rto,  jwirii  tpu^  ciitàíii  a  colou  ia  tivL^ssc  ijs  seus  liiaití^s  dilatiuío» 
V  dt^ntrauliadas  as  riquozan  dfw  atnis  íiruotos  sertòes. 

Tri's  correíites  |if»voadoras  apjmrfrerani  eiitílo — a  J^fttííHtn  ijue 
mvpíte  j»í»las  vall<'8  d**  Vtivnnà  e  do  Pani;rway  e  i'om(uista  as  mon- 
tMliaK  ayriíVras  do  plaiialtn  m^itral  ;  a  haditimi  ijiu-  s*^  í'X|ia]idp 
Ho  válh"  df*  S.  Franrist-íi,  peoftra  no  ( Viin*,  no  Pjaiiliy,  vat^  até 
n  ftiirdo  do  Maraiiliâtt  v  di*si'anipa  para  i*  Ara^íuava  ;  v  a  jifnínm- 
fmmna  qiití  ptdft  littoral,  se  alantrii  [lelíi  Paraliyha  e  pelo  Km 
nrjiiidp,  tiiuda  o  r^ará,  couquíííta  o  Maraoliào  e  luvade  o  Aiua- 

Onis  a<íeiiíes  e^naliiieníe  jioderosos,  autn^ronieos  nmjtas 
ve-íes,  mas  ettíca/es  íuolms  toioaiii  a  si  a  expansão  povoadora  :  o 
^ixxhwfrio  e  o  ftff)nh/fank\  Aqiielle,  idnia  ardente  de  ajtostolc» 
abiit';;adíi,  soldado  de  unia  lailieia  que  não  tem  pátria,  qwe  siirpii 
|"ara  veneer  persuadindo,  é  por  certo  uni  dos  tundadores  da  nova 
naçíio.  An  seu  aeeno  itioviaui-se  levas  imnierosas  de  eatet^lminenos 
roíii  que  se  fundarani  nos  campos  como  nas  pniins  do  mar  as  aldí^a» 
lieôuírVira,  opuleiítjis  cidades  de  hoje,  que  nâorene^íama  liuiuildade 
de  seu  berço.  Este  outro,  um  luestic^o  já  nascido  nas  terras  da  Aine- 
ncí»,  nhfia  iucult^ij  suspersticioi-a  e  jnyr  vezes  cruel,  inani festando-so 
l>or  miia  efierf^ia  indómita,  e  por  uma  autlacia  descomedida,  é  uai 
fa<:ador.  Mas  a  Mia  caça  e  primeiro  o  ÍndÍ«i  (|ue  é  mister  df^srer 
jwira  m  lavouras,  de[K>is  as  minas  que  é  uiister  desvendar. 

O  &?u  destino  »"■  marchar  á  aventura,  sem   rumo   certo  atrav*'i> 
I  solidões  mmca  dantes  percorridas,  devassar,  descobrir  couquistar. 
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De  suíis  entradan  em  (^ue  |>or  cf  iittuiiis  tantoti  bravos  com- 
imnliinros  se  empei» havaiii,  de  uiiútjus  iiem  t*e  quer  a  memoria 
se    tíalvou-     A    ítnliduu    tudo    devorava. 

MíiH  reeordaiido  a  [>atria  dij?taiite,  alguma  coisa  persií*tia 
aBsijri lidando  no  imo  do  doserto  h&  fníiiteiritsi  aiujdiadíis ;  a  cmx 
jdíiíitíida  como  uia  padríio  iio  pontal  dos  rios  uaveg^ados,  a  t-erra 
revolvida  e  exc.avada  trahiiido  a  pni.xao  dr»  ouro,  e  esse»  des— 
troí,'os  iiioonúiiados  da  expedii*âo  i|ue  iiialoirrfiu  com  iim  teste- 
nnmho    da    [Kis^e    <[ne    iiào    devia    jamais    jírescrever. 

Diante  da  haiuleira  que  invesàte  ccmtni  o  desconhecido, 
qiie  arroetft  tíidos;  i>s  jkerií^-os  imagináveis  ou  imprevistos,  que 
nào  recoiilieee  outro  poder  mais  forte  do  que  a  sua  ambi<*ào 
iiisaeiavel,  não  i»a  fronteiras  nem  linhas  convencionaes  nem 
traetado*  que  prevalet;am.  No  intimo  dos  sertões,  onde  nem 
srqiier  um  eco  da  auetoridade  ]n*netni.  so  ella,  a  indoiiiita  òa*»- 
(íeira    se    reconhece   soberana. 

KUa  transpõe  os  vallt»á^  vadeia  r»s  rioi;,  nave«ia-<is  atravêâ 
do  obstacuh^s  sem  conta,  irali^a  os  alcantit;  da  muntaiiha  para 
deva!5?iar  <*»  iTicoiriútos  borixoutes,  e  de  suhito  coiuíi  nma  ave 
de  j^resia.  abate-se  sobre  h-á  povoa\"""es  nascentes  de  (hiavrá  e 
dn  ParaiíUiiy,  queima,  ensau^ienta,  destrói,  e  arrasta  para  o 
cftjitiveiro  loviííi  de  [■atechitni*'iiO}í,  Por  toda  a  jiarte,  quer  atra- 
vés desse  sonbado  império  (ruarany,  líoer  ata\V'í!  díis  eanipos 
do  Parairuíiy  ">u  das  paiiqias  de»  suK  niinaii  funieirantes  assi^- 
naiam    a    marcha   da    bandeira    vencedora. 

As  fronteiras  recnavan^  sempre.  Os  padrões  da  nossa  jios&e, 
desct^iido  com  otí  ^Tandes  candacs,  vim  astiirnalar-so  jior  mar- 
cos iiidehn'eis  nos  Ãíiltos  e  tuis  cataratas.  No  Uruiíuay  desce 
até  Pr'p^'ríf  acima  do  Saito  Gramlc.  No  Ijiruasaú  desce  até  o 
Santo  António,  acima  do  Saftn  tfr  Suutfi  Miiria.  No  Paraná 
recua   até    o    If^in^y   abaixo   do   tSalio   (l(i,s   sete   ífiiétíaj^. 

Quando  peh»  fim  do  secuh*  XVII,  conquistada  a  indejien- 
dencia  pela  seiiarat;5\o  das*  duan  cornas,  PortUiíah  desenganado 
do  Oriente  laaiano,  quiz  assentar  dentro  de  limites  mais  de- 
fensáveis e  naturaes  as  suas  possetísòes  na  America  e  lanhou 
as  vistam  jtara  a  marjíeiíi  4*)!qiierda  do  rio  da  Prata,  onde  fun- 
dou a  Coitmiu  tít/  Sacrami^ffU},  a  conquista  já  não  lo^ou  a 
mesma  íortuna  de  oulr'ora^  quando  a  servia  a  audácia  incom- 
parável  dos    caçadores    do    incfios. 

A   lucta   a^óra    tinba    ipie    revestir   caracter   mais    formal. 

A  Colonm,  íissentada  d  cante  de  Buenos-Aires,  como  a  dis- 
putar-lhe  a  cliave  do  Paraná  e  do  Uruiiuay,  rios  cujas  bacia» 
BUfieriores  estamos  occupando,  nfto  podia  penuaiiecer  em  mào 
dos   portujírueze»  sem   s©   converter  em    uiaa   ameaça   imminento 


o   império    liesjiaíihol    f\ut^    |u4as    u^Uitó    dn    Prata    subia 
dfl  Atlântico   ao    cimn    das    rnrdilht*iras. 

Kutretjinto,  atravr>  dt*  tfpdas  as  vicisisitiideí*  da  liruerra  o 
dfl*  íractado»  nào  cunipridos.  a  pr«<,"a  dti  Sfivrampnto  vein  a 
ser  jmra  o  ixirttií^-ut-z,  t^uja  habilidade  ]mlitica  niiida  acjui  m 
tiiAiiife«tA.  o  preçr»  da  l<'«í'itima(;àa  de  todas  as  conquistas  rca— 
Wsèàêi  fwlo  seu  iira(;i>  para  alt-iii  da  celebre,  fin/ta  nttfttaf  da 
courpnçio    át   Trtrdcsílbas. 

Quando  eni  17r»0,  F(*niandí>  VT  de  llesiíaiiba  pelo  trartado 
w  Madrid,  coiifeejrue  de  ÍV>r1iiíral  a  ('olonia  df  Sfirranientrj^  ãv— 
íisúndo  e>tf  das  suas  ]iret<"ní;íV&  nas  jiiaiTrenfi  do  Prata,  em  tnH"a 
d*  t<frrenos  con<|uistadnB  iioh  vallen  do  Pnraná  e  do  Aniazuriasi 
»^  das  Sete  Missões  do  Urn^L^^uay,  ^(*  o  i>or(u^niez^  aríiíin  resentido 
01^  seus  briíis,  quí/etise  iitar  r»  briri/onte!  das  c<mr^iii»t4is  realitía- 
dAs,  decerto,  o  amor  prnurio  nacional  mais  teria  de  que  vanplo- 
riar-àe  do  que  de   verdadeiro  resentinietito. 

U  Hnisil  fir»va-llie  tre**  x^/íeí^  maÍK  vasto  ]>ela  conquista  do 
íjtie  elle  seria  dado  coiistitnir-se  |»ela  lettra  do*,  trartíidos  e  das 
convenções  anteriores,  (^hiasi  metarle  do  continente  do  í^nl  ficava 
^DCfrrsdo  no  anJãro  do  h.f»u  ínij^erio,  cuja  coiifi^mnn;rto  definitiva 
píreoe  reproduzir  as  fiTandes  linlias  do  contorno  jieninsular.  O 
''iTo  g[i[tarecia  nbundflnte  ao  Indo  das  [ledrariaa  de  alto  jireço 
no  ama^o  dos  aeus  sertiV*  qne  rapidamente  »e  povoavíim.  A» 
«IAS  armas  tinham  «ih ido  victoriosaw  na  lucta  contra  o  liollandess, 
«atjmUo  de  Peniatnlnico,  comn  annos  antei»  tinham  rejiellido  o 
ínuieez  de  OiianaJmra  e  do  Maranhão. 

Se  o  tractjido  de  TordesillutH,  *<ohre|»OHto  á  bulia  de  Alf^ 
Uodre  VI  que  excluía  Portu^^al  da  America,  tivesse  prevaleci- 
do cora  a  sua  íínha  ítufrf/iKaHa  th  marraç/tf/  lani,*ada  a  H70  le- 
piii  A  oeste  de  Cnbo  Verde,  o  Hras*iÍ  ewtaria  hoje  privado  de 
Wn  lar^o  tr€K!bo  de  seit  iictual  lerritorin  na  Zona  Tenqterada,  ** 
áw  dois  milhfieH  e  irit»jo  de  kiloinetros  i|Uítdrado8  que  nog  lica- 
riam  pertencendo  dentro  dos  tropicoH  uma  nesíra  a[»enas  e  Kt*m 
insirniifícante  das  irrandeíí  liaeijis  hydropiipbicas  se  comprehen- 
deria  nas  nossas  pos^eg  territnriíteg. 

Nem  o  Amazonas  propriamente  dito,  nem  o  Prata  se  in- 
tiniria  noa  nosdon  limitet*. 

O  S.  Francisco,  rio  do  planalto,  cujo  accesso  do  nmr  para 
*B  rppôea  interiores  está  trancado  por  famosa  catarata  de  cerca 
íe  80  metros  de  altura,  seria  o  uohíjo  nuilor  caudaL 

A  posi<;ào  ]irivile*riíida  que  oríi  oceupíimos  na  rede  amplisi- 
•ima  do6  rios  *ul-ítmerÍcanott  nos  escaparia  ]iara  semjire. 

Mas  se  o  jiortuíjuez  podia  rejubilar^^e  de  possuir  sob  o 
«({uador  e  sob  o  Trópico  um    ini])erio    quatsi    tiio    vasto    como  a 
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niutii  tia  nttM'iíi  ffittff  ff  terra  (ualnt  v  o  mar  foiíimr,  (|Ue  é  a  tt*rra 
du  »eii  ln'Tv<s  <•  casíelliniH»  iiâti  meiíot  se  i^Ioriíi  dos  ivsultados 
ria   ])Mr(illia. 

I)«'  hirln,  «o  «■astflliftiii^  ainda  diMrtn»  da  zimrt  toriida,  enti— 
\)i^  ictriítÍMi iii  dt*  fliiiia  uiíiÍm   Ijeiíiuiu»  i|m»  o  lurns*». 

O  íMiiiu^  [>t'r|u*fi:iaiia']iitAí  iHnaiK»  das  Bim»  Curdillieiras,  o& 
Mi*Ub  [♦áraiaií^  i|Un8Í  iuacresfeiveit»,  os  seiíH  jrraiidi*?*  jilaiialtu»  se- 
uieudo»  th*  lapi»,  otírriíréiii  com  a  altitiule  u  «'Xfehsu  de  tfiiijit'— 
ratiira  t^w^  a  latitude  idêntica  llif  íuiihh*  a  ellt*  t'  a  iiús. 

Da  í.Uduiii(iÍa  an  ('liili*,  da  Terra  de  Foi^o  ao  Pauama,  as 
aa  íiltiis  luontanlias,  cumudaí*  d«*  m*ve,  alterum  o  clima  oorrífriu- 

NuKt  ixniMii,  <|in'  t;iIai[H*s  |nd(i  |iortii!rue/.,  ficamos  nan  bai- 
xas ]díiniinis  i|Ut*  n  Aiuaí<<*Haíi  alíiL;a  sub  uai  eco  de  foirn.  Podemos» 
c  certo,  |MMi«*lrHr  das  praias  dtt  AtfaJitíco  afc  i>  sii[k'"  tias  t'nrdillieÍ— 
ru!*  cõtiiM  -(»'  iiaví^iraiiseuitís  um  oceano  de  aij^ua  doct*,  \m\s  o»  uojísos 
]ilaualtoh  c«Mitrac<,  a-»  nossas  terras  alt^i^,  que  uào  alcançam  uui 
tjiiarUj  dab  altitud**'^  aiidiiiaf*,  uíio  nos  uiiíipiui  dcnàn  de  pouco» 
*rrtius  õs  erteitoy  da  l)at\a  latitude. 

DííH  pincaroft  do  Itatiaia  ]inr  K.liiKi  metrtw  de  altitude  aoà 
sfírtòes  do  fariry  n  .'StlO  oti  i<Xí  nietrtt»  sobre  o  uiar,  de  falso  de 
Santo  -Vp>stiiilMi  na  Atlântico  jW  inar^^-eii^  dti  Tocaiiti^i  onde  a 
rei^ií^u  uliiaxoiiicM  de  tacto  comera,  o  asjieclti  «^eral  parece  iden— 
tico  nas  uraades  linha?.;  entretanto,  tpianta  ditferenva  entre  né 
campinas  altas,  o»  4fi'nn'ít  dentre  o  Paraná  e  o  í^.  Francisico  e  as 
í-tíiitujtiH  do  NíMte,  sfíb  o  céi>  do  Ktiuador,  devass^adus  jielos  ven- 
roa  aIiyJo^,  vigiladas  pelas  seccas  |^riodicas  e  que  nos  trazem  ao 
espirito,  im  diBeren^a  da  [>aiy,ttp'in  como  nn  díveríiidade  do»  ele* 
mentos  constitutivos  do  meio,  unui  Vft!;a  e  d(dor«»&a  appiebeuíjílrt 
do  tuturít  ':* ! 

í^uem  unia  ve/  transpor  o  S.  Francisco  para  alem  da  Lirando 
catarata  de  Pnub»  Atíonso,  que  assi^nal»  i»  limite  da  /jhuí  littoial  e 
da  rej^iito  interior.  r<  penetrou  nas  camphias  seccas  que  suo  o  typ" 
dominunte  no  território  ntaís  orteirtal  do  cojrijriente  entre  Peruani- 
bueo  e  o  l*iaiiliy.  dl»  Rio  tirande  do  Norte  a  (ioyay.  ou  â  Habia, 
certo,  terá  observado  no  bomeni  do  sertíoi  como  na  pai/.a^eni  que  o 
enquadra  ilift'*'renvas  de  constitui vAo  e  de  oaraçlei'  oonio  se  estivessuj 
ituni  iiiiindi»  á  parte. 

Além  8,  Francisco  em  direc(;ao  ao  Norte  com»»  a  quem  pelos 
sertões  babiano&^  a  seccura  do  ar,  a  escassez  das  eliuvaít,  a  talta  d© 
rios  perennes,  a  iiitenHidadtfi  da  lux  e  dt»  calor,  o  veiilo  €onstante,  o 
»olo  |i«drt«íí*mo,  a  ve^eta<,'ilo  espiíihenta,  monótona,  retorcida  e  baixa, 
cobrindo  um  hoIo  fracamente  prodtictivo,  consitituem  jmra  o  homem 
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vemwllio  tisiiiíultT,  e»ltJt*[ío,  uiiiscxilos  f!«*  íii;o,  auil,  huIu-íd,  infflli^'eute 
»'mrttí(>!f.n,  \wvtn  rnstwfí  df  uiiiíi  (íri^niiíilidacle  extnmba,  o  jaffHifÇff 
fmíiiii  nuno  se  o  í"lminon.  typn  adfijitaflo  ]>nr  iiuin  mcstivíijíPiu  do 
ijuatro  -eciiios.  uin  hnhifal  como  ríiU)  não  liu  outro  uo  Brazil. 

K,  todavia,  *'♦  uessíi  refriào  iiip-aía  coiiio  mn  dn^ín^tn  arído  qiio 
mwlm  um  povo  de  liernew,  oajiaz  de  saeritieiníi,  a  tilira  rfsisttniU*   da 

A»|ueiií  S.  Fraiit"ÍHi'o»  mas  já  j>ara  o  Sul  das  cliaiiadad  balilíiiiaa, 
abaixo  do  Paralltdn  de  VA"  de  latitude,  e  ahranpMido  as  tnoutanhas 
i|íif  lonnaiJi  eoiiK»  ijue  a  ossatura  do  território,  iiaficaial,  o  ar  mais 
liQmido,  o  Sido  mais  treseo  f  sarjado  de  i'auda4's  jiereimrs,  a  ve*feta- 
\âf)  vigorosa  e  tíio  variíida  como  ^eo;minstit*ameiili"  a  terra  diversi- 
fica, Hi*lineni  o  Ilrazíf^Mf^dif*  coum  a  re^iAf>  do  ouro  e  das  [tcdrarias, 
a  Urni  da  airriciiltura  jtor  exceli  em- ia, 

O  valle  dí)  Amaz-onaK  é,  iiorf-tJi,  dentro  das  fVouleíras  uacioiíae» 
uiti  niijruia  d'>  tutnro.  Nenhum  rio  sohrei  a  terra  õefujia  e*si\  [>osi— 
çàu  (»ijK»ciulÍ!4síma  ijue  parece  assiirtifdar  iin  [tro|iriu  leito  o  caminho 
dn  SoL  Na  historia  da  civiii^at^ào  jamais  se  encontrou  o  tfenero 
Immmio  em  tlieatro  nem  mais  va.sto  nem  mais  j>r<>di;ri(»sunieiite  do- 
irtdo  tlc  qualidades  antai^onicas. 

N(»  hfiftífitt  aniaxonico  que  povo  surí^irá,  que  |<a[ud  lhe  estará 
rfservíidf»   uoirv  ^nindcí^  dcí^tinfís  da  America  V 

hrixemos,  entretanto  esta«  co*:^ita(;ues  *[Ui^  ttícani  pelo  inct}— 
ILTiosoivel  e  consideremos  esse  outrf»  trecho  do  território  naciouat 
«o  Sul  fio  Tr<q tico,  onde  as  chapadas  eh'V!idas  se  ilehrní,am  i|Uasi 
wWe  f»  uiar  e  o  clima  se  encontra  na  tatitudií  como  no  relevo  de» 
folo  cleuieiitos  de  heni*riiidade. 

A<jui  sim,  temos  soíi  uni  c<''o  nuiis  brando,  um  solo  feraz  e  mais 
íipt^  liara  todos  os  connnettiineutos  do  lionu'm  (jue  .'^oh  o  mesmo  céo 
[«trio  ]i<>de  eirualar  a  eiier^^^-ia  do  europeu. 

A  historia  de  quatro  »eculos,  q\u*  nesta  data  se  conqvletam^  ims 
t'»lji  ifiastrando  a  jirova  palpitante  des>ia  influencia  ineluctavel  do 
meio  «íibre  o  «í-euio  de  uma  raí;;a  (pie  trausmi^rou  para  as  [jlníjas 
•oericanas,  a  mesma  na  orifreia,  e  nos  cosíunn*s,  mas  cujo  caracter 
Vfni  já  se  distiucrintido  jiela  audácia,  jiehi  iniciatívíi,  petc»  seu  amor 
Hiridependeiicia 


Foram  estas,  menu  genbopes,  as  nossasí  eou quitas  euiquanto  á 
mptrripole  lusitana  prestávamos  obediência.  K  (juando  mais  tarde, 
ta  7S  aniios  apenas,  enierpnios  na  liberdade  jiehi  indejteudencia  na- 
tional  o  que  devia  »er  o  noí^íío  património  tenitorial  estava  consíi- 
taido.  e  tào  somente  dependente  de  uma  deuiarcat;ào  detínitiva;  o 
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nosso  direito,  porêin,  A  posse  de  quasi  metsúo  do  continente  do  anl 
ficava  asHeiítiido  <*iii  rirulos  de  um  valor  indeatructivel. 

N,^u  podiíi  st*r  iims  jún^Tifi  nem  nmis  aolida  a  iieraiiçn  paterna, 

(iluria  a  ti,  o\i  Fctrín^^nl,  qiit^  soubcíite  constituir  e  tlefeiid*í]-a, 
jrioriíi  aos  tf^us  <*stíidistas  cnmo  o  punindo  Ponilwi],  quw  s;abiaiii  ám- 
frar  no  porvir  o»  destinos  de  utn  povo  da  tua  et^tirpe  ^lorioRa. 

LuetftTnos,  todavia,  [>t*]a  nosisíi  po>f;e,  Inctarnos  ainda  pelo  noRso 
direito,  luctamos  jipla  nossa  lie<reinnnia. 

Mas  nunca  tivemos  as  velleidades  de  conquistador  entre  os 
povos  judepmidentes  que  nos  cercam  e  uào  rara,  para  além  das  no&- 
&S&  fronteiras,  entre  povoa  tyninisjidos,  levauios  nas  dobras  da  nossa 
bandeira  vietoriosa  a  liberdade  aos  o|}]»rimÍdos.  Em  Monte  Cazeros 
que  an  «^a  Ytuzainiro,  em  Paysaiidú  como  em  Lomas  Víilentina  e 
Aquidaban  tt^einos  caliir  mais  de  uina  lyrannia,  libertando  o  ar;íen^ 
tino,  o  oriental  e  o  para^uayo. 

Pelíiií  pani[)a,s  <in  snb  nÍVontando  as  a«rrnrari  de  um  clima  diveiv 
«o,  afi  nofesas  lej^iões  campeavam  vencedoras,  eimentsindo  com  o  !»eu 
sangue  a  [taz  e  a  Índej>endencia  de  extratibo»  [)ovos- 

A  nossa  [joiitica  foi  a  da  paz  e  díi  «leuerosidade  entre  vininUos 
e  jamais  tiramos  a  outrem  o  que  a  ontrein  devia  pertencer. 

Somos  bóie  lií  milhòes  de  almas,  e  sentimos  nas  veias  a  seiva 
do  porvir. 

Os  nossos  ntmiMts  lavrados,  as  nossa-s  florestas  percomdas 
e  exploradas  -rarautem-noÃ  a  posse  de  verdadeÍTOS  monopólios 
no  mercado  do  mundo.  O  café  e  a  borracha,  o  assucar  e  o 
tabaco  formam  n  embawimeiítíi  da  noissa  fortuna,  medem  a 
nossa  capacidade  pnHluctonj  e  noa  enriquecem.  Rasjíam  as 
nossas  planicieíí,  iralptin  as  nosí^as  ujontanha»,  lipuido  as  nossa» 
cidades  14.00C>  kiloíiietros  de  estradas  de  ferro.  Os  nossos  rios, 
nav eirados  por  barci»s  a  va]Mir,  uu'dem  um  |»ercur80  de  OOXí 
kilometros  no  Amazonas  e  seus  tribut^irios,  *J.riOO  no  S,  Fran- 
cisco, "i.íJX)  uo  Para^may.  no  S.  Lourei^-o.  Por  18JX)0  kilo- 
metros se  contam  as  uoíísíi?  linhas  tele^írapliícas  como  attin- 
irem  a  í.íXXl  as  nossas  afrenciaii  j>ostaes.  xKh  nossas  costas  Íl- 
luminam-iias  mais  de  lUj  pliarôes,  e  ot^erecem  21  portos  á  na- 
vepi<;àu  de  lon^^ro  curso.  Cerca  de  ÍHKJ  uninicipios  e  444  cl* 
dades  sur;rirani  uos  nossos  sertões  como  nas  praias  do  mar, 
onde  ba  ([uatro  seculoi»  nào  havia  ^enào  desola^'ào  e  barbaria, 
e,  eiitretantii,  nào  nccu]>amos  ainda  sxitíieien temente  uni  quinto 
do    vastissimo   território    que    ]>ossuimos. 

A  instruci^ào  do  povo,  as  scienciíis  e  as  artes,  o  commer- 
cio  e  a  iudnstria,  as  ÍnMtitui<;òes  de  créditos,  a  immipravào 
tiveram   o    maiti  acalorado   esttmnlo   e  ae  ampliaram  e  cresceram. 

Por   entre   flores    e    festas   fizemos    as    mais    arriscadas    re- 
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fbmi«3  socia*í5>,    aboli ndn    três   séculos   de   opjiressâo    de  unia  ru^a 
yutí  (ixertt   u    n<»í*su    iVirtuim. 

Com  o  ral(»r  e  n  Hiithii^iasTno  das  íisi»Íni<;rtes  juveuiji,  eu- 
V^mkmi»!!  ainda  jiflas  rHtVniiiíi!!  |Mditieii8  t*  surdiu  u  Ííe|iul)licH- 
tfjinsfumirtijdc)  íih  iiOíisnH  |H"ovíul*íjis  dt*  nutr  oní  <*m  outros  taii- 
Uif  Eíitadoi^    i]ue    prrisperaiii    iia    Miaií»    ampla    autouoiiiia. 

E  ftLi  esrào,  meus  senhores  desta  catM|>ímha  de  quatro 
m'drts,  OÃ  tnopUéoH  da  nossa  vietoria^  o  atteíitado  da  nossa 
conijíPteiicia   entre   íií    naçòes. 

Sim,  sào  cerUi!»  as  nosãas  coutiuístaH  desde  este  dia  lae— 
natvravel  em  que  tu,  nli  Ouz  de  ('lirí&to,  transpondo  os  mares 
u  proa  das  caravellas  lui^itaua^,  paliadas*  por  Cabral,  te  íU- 
ftttês  dominadfiras  nas  praias  de  Porto  Se*íuro  e  extendetite  a 
tu  «oiubra  incorruptível  e  beindita  «obre  e*ta  terra  que  já 
trotixe   o    teu    noiue, 

Kxtende  ainda  sobre  ella  e  sobre  nós  a  tua  souibra  pro- 
tectora; dá-nos  a  tua  paz  ((ue  sanctilifa  o  nosso  esifon;©  como 
a  tUA  ordem  que  «*»  o  estíniulrj  do  projii^resiso  verdadeiro.  Es- 
tettca-iios  a  aêde  de  concórdia,  jmis  (]ue  teiiioa  a  sede  da  t'ra- 
ti'ma  uniào ;  atira  para  lon^^e  de  niis  o  nioitslro  das  anibi- 
ç<"k"^  in^of£i*idaâ  e  desvairada!*  e  taxe  rpie  niedrenioii  nas  virtu- 
àn  fivicíis  como  na  fé  para  (pie  já  no  hiiniãr  do  aeculo  en- 
tnnU;  seju  o  tu^shh  succt»stío  unia  trijdice  aíbnoín.ào  da  nossa 
*ren<^  em  Deus,  do  nosso  an*or 
fian^n  na   Jiljerdade. 


S.  Paulo,  'ó  de  Maio  de  líKJO.. 


\*e\ii    pátria   «    da   nossa    con- 
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Hoje  rjue  íi  nuiltidun  intí^jrat  t*ii«  fV^HtíiH,  i^iiiliusiastica  rrlcm— 

n'fii]jrf'iitÍHsima  trvm  tlc  Sant4i  ('mz,  hp  nllirian  iialavias  <'  íiritu 
rt^x^tir,  que  a^v  vá  cu  cheLíllitr  vm  LuvíwUy  no  mm  \mviun  IM 
mtlura  rfi^nm. 

Pcniiitlíviai'  a  ousadia  tle  diri^il-as  ao  iinssn  illugtrt^  i-unso- 
cio  sr.  dr.  Tlicodoro  Sainifai»,  fuja  palavra  fUíquriito  acaiiaiiioi* 
todos  de   owvir. 

■Te  sequor  o  decns,  loque  tul»  uonc 

•FIcta  pe(!iim  poiío  preMis  veatlg-i»  «iernia 

■Non  itn  cenaiiiif  eapidoa.  qnjtm  propter  «tnor^m, 

«Qumt  te  imUari  av«o.    Qald  ealm  coaiendAC  Titmotto  Cycafí  ?  » 

Si  o  atroviuicMjtt)  fhz-im*  aL-nmjiaoliar-vrth  o^i  jiaiitiOB,  ó  orna- 
laciito  iiósHO,  iiào  r  a  einuliu,-rio  que  o  iMniduz»  uiaH  ftiin  n  amor 
t!c  iijiitíir— VOI4.  Oiisiiii  jáinais  a  UTiue  aiidorinlia  jielojar  foiíi  o 
rcfíiõ  t^ysncV 

DtMjm  VPiiia  w.  <'xr,  ynvn  que  iicHití'  ar  ninbieiíte  ijue  i*í's[»i- 
ramos,  eu  vá  [irfH-urar  iiuia  luíriustMila  parte  da  uia^ua  iiiíí]iiiíw;ào 
que  costuma  presidir  aos  seus  trabalhos,  iriH[>jnít;âo  que  vibrará 
aiudu  [^eb^  esjíaeo,  de   envoltji  eoai  o  ether. 
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\m\\ÍTA^Ko  taiiibein  ]iedir('i  a  nqu(*lla  cmz  luiiHuosn,  ciijíi 
fi*5ta  o  cfiristàf)  hoje  reinemmn,  vvwa  brilliante  e  cru/*  jiriiinetU*- 
«Jani  fUJOH  fulp>ivs  os'.'WÍaiH  ii  br.ií^ilí^jro  ao  iiasí-fr;  cruz  expoc- 
tântí*  e  cnix  coiisõladorn,  qup  ha  dr  acoin|iaiihal-fl  itíi»  ineertíií» 
mniarjas  do  sieu  iiiysUTÍoso  [KTc^íniini' ;  crux  lriiim|iha]itf  e  cruvi 
i^dpinptora.  quí*  Hf  rfilecfinl  na  lapida  da  Mia  tuiulia,  di  |n)i)t  qm- 
Ohaddoii,  n  aiiji»  da  morte,  aacuda  sttbre  as  *41iíJís  jialpebrau  a 
^lOfira  do  cti-nin  doniiir.  (^ue  das  ttia-*  8ciiitÍlbn;ot"í  im'i'rtsanti*s 
»e  de^prí^iida  itiii  |HHK'fi  de  luz,  |»ai'a  ijuc  cu  poi^Ka  tiiíxuaiiiente 
fcr  al^uiiííis  )iala\TaH  sobre  a  In-ndi-a  terra  onde  dos  tAhw^  doíi 
mpus  avôs  iiniiijanaraiii  a^  priijieira>  la^TÍiaas^  e  da  terra,  jmtria 
qtterida,  ntide  juda  ]iriiiieini  vex  ii  sorriso  desjJouLoii  uns  meus  bibios. 

íjuaiito  a  vôâ,  illutítres  couííõimos,  [»eyo-\>>íí  iridul^reneia  \  a;írii 
foi  a  tarefa,  o  tem]ia  escasseou,  e  na  vosna  hcieufia  teiibo  a  e^i- 
dp  iiii^lhôr,  poiâ  tmít)  iuihev  *'*  ttifítj  ffrJfMir. 


*  Quem  desictniliecení  esta  nni;ào  bríoMi,  cjue  du- 
rante quaBi  õtto  siTulos  aponta  na  terra  uma  II liada  di' 
triuni|dios  e  a[»onta  no  mar  nma  Odvssea  de  i^florianV 
Quem  deslembríirá  e-tit  navào  erente  e  audaz;,  aguerri- 
da e  nave^íante,  que  m-  íirmmi  na  P^uropa  peJo  valor  de 
Affníwo.  qoe  torneou  a  Atnea  pido  arrojo  do  (íauia,  ipn" 
seuloíreou  a  Ásia  [«'la  intrejudez  de  Albm(uerijui',  tjue 
a|Hírtou  á  Ameriea  juda  fortuna  de  Cabral,  t|ui'  cireni- 
t.t»w,  ijitp  eireunmavepui  o  mundo  pelos  trairslnminoííos 
es(»irítO!s,   jK-laíi   ^icníaes  iuspirat;õeii  de   Mai4"albàes V»     (!) 

Poi*  b*>níl  Kenn*nmrar  lun  desíses  factos  é  reviver  nma  vida 
^le  plonast  *'  evocar  mu  ]ia:4rtado.  (jue  podemos*  dizer  nosí*t>.  Fi- 
lhais de  Pf>rtULral,  a  nós  também  pern*nee  redizer  as  nuns  aci^rtes 
líeroicaii.  O  tillio  também  we  en^rnndeee  ao  uurrar  a:*  ;;lorias 
do  Pai, 

A  odade  laédia  approxiiaa-se  do  seu  termo,  Nào  }»a  milito 
íjne  tenuiuoii  a  ultima  eruztula.  Aos  ouvidos  eomo  que  aijida 
rewia  o  tinir  das  e«píirlHs.  Os  eavallieiros  ebristftos  se  partem  (ia 
t^rra  '^anui.  em  dejjumda  de  seus  lareji.  Eutre  c»s  babítoti  novos 
que  traziam  ft*íurava  o  uso  imiiiotjerado  das  dns^-as  aroinatÍL*as. 
O  iiniz^  a  eanella,  o  «reufí^ibre,  o  i'ravo  e  a  pimenta  i^erviam  de 
coudíuieiito  aos  viiibos  bebidos  no?*  tesíins.  Em  brt'vi'  a  imitarão 
ff^ntíralisavu  o  uso  dessas  es|ieciarias. 


(U   Aivet  yicnAcà—Fú'riu 
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Para  ftíitisiíi/er  n.  tíKi  novas  tif^epsíiidades  os  pili>hoH  e  eu— 
aead&e  df>  íleditermueo  »e  tniiistbníiavam-  A'  smiibra  dos*  eloen— 
dros  crertciíiíii  vidíides,  \mvíi  niidt^  fimvt^r^riftui  as  drojrfts  orifiitaes. 
Os  erteitoií  do  ^f^u  uao  descoiiiiiit^didlo  iiiio  so  fa/Jaitt  esjhprar.  A 
raxàõ  trHns^viavii-se,  âobrt'xt'itíiva-íi«.  O  desvario,  porém,  tocava 
aB  raias  do  tíubliiae.  Semelhava  o  furor  da  jiythouiswi  ao  des- 
vendar os  secret^oft  arcanos  du  futiiro.  Era  unm  Joueura  do  saber. 
Loiíeura  Uunboin  o  tinluun  HidtJ  as  cruzadas,  mas  loucura  bem 
divpnía,  loucura  sublime  da  cruz. 

Ardente  era  a  sede  da  scientvia.  ^^Aqtit^iie  que  rompa nha  um 
Hvroj(iitão/t'mitcUYt-HP  a  ÍM-f>  petanf**  um  pun/nfdo  íJe  pp^^isotm  sa- 
òiaa,  J/ara  dtfx/is  feijal-fj  a  um  voiírptifj/.  Lia-^j  a  quem  queria 
ouml-*K  tirnmi  uumeroaan  etrpia»,  quf  Heint  posxinãorm  iam  Ifr  a 
otítroaJ*  Por  muítotí  o  seu  conteúdo  era  guardado  de  nieinoria 
para  tranHinittU-o  a  quem  nâo  pudesse  lê-lo. 

Corrifl-í*e  de  unia  cidade  a  outra,  uiandava-se  embaixadores 
por  causíi  do  apparecinitmto   de  uui  livro. 

A*  medida  que  as  obras  appareciani  a  sede  au*;nientava. 
Eâquadrinbavaiii-se  o&  eonventos  para  ver  se  nas  suas  prateleiras 
[loder-se-iani  eneontrar  livros  raros  do  passado,  que  os  do  pre- 
meu te  já  nÍLO  satisfaziam. 

Assim  também  nas  artes.  Por  sob  o»  destroços  do»  jialacios 
se  deviam  encontrar  estatuas,  vasos,  luoedas  e  outras  rarida- 
des do  passado,  K  os  escombros  foram  revolvidos!  '' E  as 
cntutuíis  jMiynnj^  Híihiam  do  mtlo  tjiule  tinham  eaUuio  j»epniÍ4Zidas 
tmih  nvtLs,  pt^r  mmtnra,  do  que  ua  auHffUidade.  (Jjt  jui/mih  cahi- 
am  de  Jtut^fhus  d  ia  ti  tf  (hUtija,  qwn  piVísnram  a  ser  jMVfseaddH  eiTl 
triumpht  ,soh  a  umheUa  jffmtitJc^-^  E  unia  [rt>pulaçào,  iiào  d© 
vivosj  nuis  de  mortos,  níií»  humana.  niSí»  de  mármore,  surgiu  como 
que  por  encanto  dan  entranhas  da  terra,  para  attestar  o  ^áu  do 
civilisaí;ào  do  [Missadt».  Sií  do»  «rredores  de  li  orna  tí0,0O0  esta^ 
tuas  têm  surdido  á  lux  brilhante  do  sol,  iisténtíindo  aos  presen- 
tes ã»  suas  [>erfeit*òes,  como  por  manhât  clara  de  radioso  dia  as 
ros&8  offt«reveiii,  aos  carmes  da  zumbidora  abelha^  os  rubros  lábios 
donde  hiio  de  tirar  o  dulvoroso  nnd- 

«Ob !  quantí»  esta  nobre,  serena,  lieroica  antiguidade  pareceu 
superior  a  tudo  quanto  se  conhecia,  quando,  depois  de  tantos  se- 
culou,  foi  vi»ta  a  »ua  face  venerável  e  encantadora!  Oh  màa, 
quào  joven  que  sois !  dizia  o  mundo  eia  lagrimas.  De  que  im- 
|ionentes  ornatos  vos  acliaes  atjiviada  l  O  novo  foi  achado  velho, 
a  anti ííu idade  |>areceu  joven,  niAo  só  |)or  seu  sinjíular  encanto, 
como  pí^r  um  accnrdo  ]>rfifando  cnm  a  sciencia  nascente.  Um 
sangue  njais  cálido,  uma  Hamiaa  de  amor,  golfou  de  novo  as  nos^ 


i 
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envelWitadAS  vpÍíw,  como  o  vínlio  pi(hmm!«o  ri**  llmnero, 
lylo  o  de  Sfi|>lKn»leíi.»     ili 

O  oriental  hachich  trjiiiHVuim  f«íiil>eni  as  iniíi«riiiíi\'rH^a  Joh 
arcLitfíCtos,  que  já  nàõ  inai»  «ixÍltíiiíii  <>  cuiiliecidt»,  jhit  iiiuií*  jw^r- 
íeito  que  foHse.  A  fônim  devem  [nvíi^riinir  um  synibolo :  «o  t'di- 
ímk»,  |»or  mííio  da»  Anãs  nít\e»  of>|rfr?i,ta>.  áf^v**  re[>re>!itíiitar  a  crux 
morrea  Clirist4) ;  o#    flíirw:*,    vmu   aa    siias    petalii»    de    di»- 

9,  fi^íurara  a  rosa  eterna  da  (|iifll  arí  aliiiiiá  redimidas  sâo  as 
âtlhAs;  a*  dimeiíssòeá  de  todíi-s  asi  jutrtfs  corres|unidtMii  n  uuiuíí— 
iw  «mrado^.  De  um  outro  lado  as  tVmnat»,  por  sua  riiuieza,  por 
na  bb&arria.  sua  ousiidia,  i»iia  d^íicjtdexa,  siua  t*minjiidaile  liarmo- 
■isam-de  cora  a  intein|*eraiiça  e  aa  curinHÍdadeií  da  pliantatíia 
éNsntia:»  diz  Taíiie.  fíi 

A  taes  alinas  sâo  pre^isa^  sensações  novas,  vivas,  nuiltiplai^. 
Já  Qftc  lhes  Batiâ&2em  oh  t'em}do8  Hn(i<:(»s.  A  rpocha  é  toda  de 
injfir  e  de  movimento. 

O  mar  aitrabe  dnplamente.     Porque? 

ÂA  snaâ  ondas,  o:yi'ulaiido  de  rõutinuo  ító  \o\inmimnã>  areias, 
%Di1Uii  um  poema  de  amor.  As  praias,  onde  a»  areiatí  correm, 
iwrem  diante  do  vento,  cf>mo  nynipha^  diante  de  satyro  lascivo, 
tvwttn  um  etern(>  pere-rrinar.  Nas  suati  ^rutaií,  nos  seus  alcan- 
til a  vifyem  de  louros  ca/>e//o«  vem  »egr&lar  úa  vagim  t/  seu  im- 
wmuo  amar. 

Pois  bem!  A  catUedral  gothica  relembra  ob  alt-antia  á  beira 
nuir,  diz  Luciano  Cordeiro. 

Ahi  ha  o  exagirero  da  fóniia.  Aa  torres  que  ae  alçiiin  como 
ànços  supplices,  não  alcançam  assaz  alto ;  e  surs^e  a  aírulliii 
iWMlilliada,  evolaiido-se  aos  céos,  htlitmi  ejiaulfi  de  JaaJj, 

Figurm  pequenmas  sào  enroladas  aos  porta.es,  O  Tnarmore 
41  pedm  sfto  pontiiliados  em  tenuii^Hima  renda,  qu6  semelha  o» 
fiócos  do  céo  ou  wà  espumas  do  mar. 

Xicoláo  de  Piza  ó    o   ]» rimei  ro   archibecto   e   «sculptor   desta 

«Seus  pães,  dia  Castellar  (3),  seus  mestres,  obri^arani-no  a 
a^lliar-&e,  pòr  ab  màos,  ante  as  estatuas  bysantinaa,  curvadas 
•b  os  terrores  do  juizo  universal ;  e  elle  tbi  depois  prostrar-sB 
^nte  daa  fiíruras  grega^  radiantes  de  tonuosura,  erirnidas  como 
aqueila  civiliza<,-à^  easeucialmeute  humana,  amameutada  aos  pei- 
tos da  liberdade.» 


(I)  CMteUar— ^i>  temittrio  dê  fÍM» 


Mestfes  iírt*;íiisi  diri^eiii-iio  iinH  aeus  liibtJrea  ;  díaripulos  aju- 
daíu-ijo.  As  fí^"nra^  saliidíiB  do  seu  einzí^l  tinliam  nttitiidea  de 
saber,  iiioviíJieuto  de  verdade,  embora  talífisBem  ao  seu  autor  ex- 
jieriencia*  ex|tres»àii,  ealor. 

A  esfola  entretanto  está  fundadíir  iit\o  obstante  ser  uni  ar— 
reniedn  abastardado  da  defrtdeiK-ia  romana.  Floren(;a  «  Piza^ 
Pádua  e  Veriexa,  Sienna  e  Naj^olejí  recebem  em  seu  seio  e»te 
oiisadn  innovador. 

Audréíi  e  (iiovanni  Pi»an<i  í<e;;*uení-uo,  e  n  (/tnuinittilho  da 
Fb>ren\*a  sai  das  iíuas  nulos  bríneaud*»  eomo  uum  escul]>tura  ^re*;ft. 
uiodiiicada  ]*ehi  i^nsto  Horeiítim».  Nem  (ibíberti  nem  Dunateilcs 
nem  Kiiplniel  nem  M.  Aui^elo  se  llies  avantajam  em  elei^-uncia, 
em  nobreza,  em  seufiniento.  em  tV>rnuis. 

Xa  júntura  fiuiabue  dera-ihes  esmalte  dantes  nài»  vititos,  em 
Biinta  Croce  de  Flm-en*;»,  Santa  Maria  Xovelbi,  San  Spirito. 

Hm  >ieu  disfijiubi,  um  pastriniibo  de  Mur/iíello,  Giottit,  ex- 
cede-o  ainda  :  shIk?  traí,-iir  eom  jmresia,  eom  jiroporvòes,  com  ek^- 
^içaiiciíi,  distribuir  as  luzes  e  íxá  sombras,  avípirar  os  rons. 

Fi  a  sede  dn  saber  sempre  au^meiítiindul  Suri;i'm  eseubis  e 
academias,  luide  as  sí-ieiírias  sào  divulgadas.  Manillo  Fieino  dl- 
rijíe  em  Florenva  uma  Aeademia  Platouífa.  O  euninieroto  toma 
iiiiTemento.  O  i-asteUo  rue  por  terra  e  em  si*u  lo;;ar  é  levantada 
uma  aradí^mia  (Ui  uma  manufiictnra. 

E  fbeia  de  resjdendores^  como  uum  aurora,  surj^e  a  Iii'fictti- 
cenrn ! 


Ks!ie  espiritn  aventuroso  e  *íuerreiro,  reli^ioao  e  desejoso  de 
conquista  de  na(;r»es  «ruerreiras  para  n  iv  cbristau,  seieutifico  e 
airtistieo,  innmador  e  eonunereial,  min  podia  deixar  de,  eom  o 
seu  bitlito  ardente,  escaldur  o  san^nie  dos  lilbos  de  Portu^ral,  c»- 
valheiresçii  e  guerreiro,  relit^ioso  e  civilisador,  aventureiro  e  coiii- 
inerciaute,     Adjunj.a-se  a  isso  a  sua  jk)SÍ<;*Ao  topo^ra]>ltica. 

«Arroba ta Víi-o?s  o  murmúrio  das  nereias  do  mar,  cjiutando  na 
va^^a  es|)umosa  fpie  se  parte  contra  as  rocas  de  Arrábida  o  de 
Cintra,  dançando  na  areia  bjura  ao  so|iro  do  vento».  (  l) 

A  maritiba  ]»ortui::uexa  uao  podia,  entretanto,  prcstar-se  para 
í^audes  viay^ens.  roctaiiea  de  ííeiíricjuc,  o  BftnjonhfZ,  ab*ntam- 
86  jMdas  taçanbas  das  tomadas  d<*  Lisíboa  e  de  Silvivs,  opuleiíUira- 
se  pela*  victorias  de  D.  Fuás  Rr)upiulio  no  l/abo  Es})ichel. 

l*j  comtudo   ia  ]iedir  um  aímirante  a  (ri-noval 

A  conquista  do  Alpirve,  em  \'1X\K  veio  ainda  mostrar  a  ne- 
eesiíidadc  áv  desenvolvel-a. 


(t)    Oliireirft  UtrUos— A»-^(^aí  nei  Mstrtt. 
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Numerosas  depenas  de  aiinos  haviam  decorrido  depois  que  lí 
Eiiro)»a  cheirara  a  noticia  de  que  oara  as  bandas  do  Oriente  ha- 
via uma  re<riÂo  como  que  encantada.  As  suas  riquezas,  innenar- 
raveis,  excediam  tudo  o  que  a  ima<riuaçào  a  mais  viva  pudesse 
inventar.     Ahi  reinava  um  |)rincii)e  christzlo :  o  Preste-.Joliam. 

Feliz  dii  na^ào  que  puílesse  descobrir  caminho  para  traficar 
com  essa  tentadora  rep^ifto ! 

Mas  nào  era  tudo.  Do  hido  do  Occidente,  contava-se,  exis- 
tiam jmizes  maravilhosos.  O  nmr  coalhava-se  de  verdejantes  ilhas, 
otiHe  vxiittiam  cidatle»  cujas  muralhas  eram  eh  Jiniitsinifj  oiro  (l). 
O  mariim  e  as  gennnas  as  mais  raras  eram  encontrados  a  monte- 
Cada  concha  com  <jue  o  oceano  ta  pisava  as  praias,  continha  pe- 
rohia  maiores  do  que  as  mais  preciosas  do  thesouro  do  imperador 
em  Constantinojda. 

Comprehende-se  ]>erteitaniente  que  estas  razoes  eram  bastan- 
te }K)nderosas  ]>ara  que  uma  j>arte  av<'nturosa  da  nação  pensasse 
vm  desvendar  esses  sejrredos.  Por  outro  lado  a  parte  nmis  reflec- 
tida, encastellada  nas  noções  de  íreoí^raphia  de  Ptolomeu  e  de 
outros,  revoltava-se  contra  tilo  i)erifíosa  phantasia.  Loucura  seria 
o  tentar  qualquer  interpreza  do  lado  do  Oeste.  Ahi  tenninava 
o  mundo.  O  desconhecido  era  o  Mar  Tptifbrozo,  onde  imperava 
a  morte.     Para  o  Oriente  podia-se  ir  atravez  da  Africa. 

]ÍHHC(Ui  o  úicertfj,  e  incfxftiitn  perújo, 
PorquH  a  fama  U  e.calte  e.  te  lisuiif/e, 
Chamanfiff-ir.  senhor,  com  laríja  cópia. 
Da  Ilidia,  Pérsia,  Arafna  e  Eihiopia  / 
Oh!  mafdicU)  o  primdro  qno  no  muiulo 
Xas  ontlas  rcltt  p'tz  em  secco  lenho  ! 
Diijiio  (la  eienui  jtena  th)  pntfuufhi 
Se  é  JHsUi  ajusta  lei  que  teiilit).  (2) 


No  meio  desta  incerteza  apjwirece  uma  fi«j:ura  p'nial.  que 
{tarecia  <»n vinda  por  Deus  ao  peípienino  reino  para  abrir-lhe  as 
jiortas  da  f^loria  :  I).  Henrique. 

No  reinado  de  I).  J(»!io  I  uma  frota  de    caravelhis,    diripda 

ÍKilos  Infantes  seus  íilhos,  tinha  i»or  vezes  bracejado  nas  costas 
lo  norte  d'Africa.  N'unm  dessas  excursões  foi  conquistada  a 
prande  e  fortíssima  cidade  de  Ceutii.  O  successo  desse  comme- 
tímento  fez  com  (jue  <»  mais    moço    dos    infantes,    I).    Henrique, 


Cl    í^Urefr»  Martins— /fta/orta  df  Portugal. 
(2)    Camõcâ— /iii«^i(ía<— Caato  4.« 
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tomasse  amor  pela»*  via;rtnTii  maritiiiias  «^  meditasse,  em  futuras  coi 
reriau  sobre  an   va^^aw  ululíintcs.  em  dt*míinda  dt*  novos  triwmjiliosj. 

Para  uifllior  exeeu(;àu  doa  .seus  jdimoa  o  j»riiieipe  nabedor 
resolveu  cslabelecer-se  perto  do  t^abo  lá.  Vicente,  <im  Sa^rrea. 

Nessa  tcnuti  por(,'ào  de  terra,  que  o  oceano  vem  do  continuo 
lavaTj  exposta  aos  rif»nrert  dos  ^'ciitoa,  ibi  fundado  um  colleírio, 
oude  a  luiulica  f  ;?eofírapbia  fossem  fiisinados.  Das  suíís  viafrens 
trouxera-lhe.  um  dos  irmao«  — ma]>|iaB,  roteiroSj  cnrtíis  maritimas, 
que   passaram  o  ser  o  seu  nuntidiano  estudar. 

Aht  flfe  prorurarn  (fiusrfinftir  os  segn^íiãs  divt  ilhaa  e  dos 
Cinítinenteji,  dos  gof pitos  e  úíim  enHe^uias,  vehiãos  peío  manto  azul 
negro  rUt  Mtir    Tenehroz^j,     (1) 

A  OdysBea  vac  coinevar: 

«Tu,  filho  carn  da  natum,  é  génio  1 
Que  tardaâtet^  em  ím-ntar  por  tantos  anuos 
O  lusitano  HenHr|ue,  ftlfim  um  dia 
A  eu^treza  Ibe  inspirasste, 
Que  enebe  de  j^loria  a  Lysia, 

Eis  elle  na  míio  toum  ardente  fax  o, 
Que  deade  o  Sacro-Promontorio  fulge; 
Tiro  de  luz  despede,  ijue  allumia 

Do  Teuebroscj  Oceano 

Os  pela^íos  inmienftos. 

*Tdft  nmijy^r  os  mares^  di.^se  aoH  Lusos 
Com  chareít  inimortues,  té^iuf  ffchadoií  : 
Ide  afargar  ptr  tiora   maravilha 

A  jmtrta  Ltjsía,  a  Europa 
Os  Urmimts  do  mitu^o,* 

Gente  animosa  invicta  as  vosses  ouve; 
A  anuíra  deixa  da  marinha  Sagres  ; 
Ej  em  jiromptos  barínei»  ás  ondas  deacem 

DeusPí*  dn  mar  potentes 

Os  novos  Argonautas.»     (2). 

Em  1412,  de  Saj^res  ge  partem  em  dous  navios  que  passam 
60  leií^uas  além  Cabo  Niio,  considerado  ponto  que  iiào  podia 
ser  ultrai>assado. 


(1)     OUveira  MmrUiiK— /Afforia  às  Poriuffat. 
(2J    BtpluD  Darleoie— Oflí#  a  D.  Henrique. 
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Seii  annos  depois,  uma  tein|K*stade  laii^uva  ti  uma  ilha  do»- 
eoolieeida  outros  nave<^aiites,  que  davum-llie  o  nom«  dt?  Porto 
Snttfk    Em  1419: 

Como  do  mno  das  vcrnuhut  iturens 
A  ailaniica  Mmhim  ano  funnosa 
Dt  verdejante  foihu  a  tnuiça  nnuula ; 
K  rpm  com  hrtmdo  //fnio 
Saudar  os  luzos  imntíis  !     (1) 

Mais  tarde  l-l  antios  Gil  Kaniifs  conseguiu  dobrar  o  Cabo 
Bqjidor,  façanha  que  jul^ou-ne  ultra{iasijar  as  dtt  Hcrcuh'». 

Em  1440,  foi  descolx-rto  o  Cal»*)  BraiuM),  e.  oui  1441  em  La- 
gw  organiza va-ne  uma  comi>aiihia  para  explorar  esses  ponto» 
^'Âfnca. 

Entretanto  o  Infante,  que  cada  vez  mais  «e  superiorizava  no 
Mber,  avantajava-«e  em  annos,  dedinando-se  para  a  morte,  sem 
que  conKecniiB!)^^  fazer  com  que  o  Pre^tte-Joliam  saliisse  dos  do- 
ndaios  da  mais  requintada  pliantasin. 

Xo  anno  da  fçraça  de  14<J<J  eerraraní-se-lluí  ])ara  rtem]»re  as 
pálpebras,  leprando  ao  reino  um  pntrimonio  em  cujo  administrar 
encontraria  el-rei  a  sua  f^loria  a  nniis  inescurecivel. 

Verdadeiro  ^renio,  hoje,  mai«  de  (juatro  séculos  dejíois  de 
wi  morte,  ainda  brotam,  ainda  florescem  mimosus  e  viridentes 
M  palmas  do  sen  talento,  as  flores  de  sua  verdadeira  ^I(»ria,  para 
iCTTÍr-fne  de  expressões  de  Latino  Coelho,  esse  insi^rne  cinzela- 
ílor  da  (lalavra.  Deante  do  seu  sepulchro  illu«tre  rebrilha  o  simi 
Wme,  |íOr  ventura  ainda  mais  refulfr<'nte,  innnan-escivel  perante 
t  inveja,  mais  immarcescível  ainda  de])ois  que  os  pósteros  jul- 
çanm-no  com  im)iarcialidade,  e  por  sobre  elle  collocaram  uma 
inréola  de  luz,  luz  que  nunca  se  apapará,  luz  (pie  cada  vez  tul- 
fonrá  mais  nitila,  luz  sobre  a  (jual  o  Senhor  escreveu:  Assim 
fora  ifxJo  o  sempre. 

D.  Jofto  II,  prinvipe  perfeito,  continuou  com  ardor  os  pro- 
jectos de  D.  Henrique,  chejrando  hanholomeu  Dias  até  a 
rta  extrema  do  sul  da  Africa,  a  (pie  o  rei  denonunou  de  Cabo 
Boa  Es]ierança. 

Quanto  no  Preste-Joham,  navej^antes  portupiezes  traziam 
de  Benin  a  nova  que  não  era  elle  mais  do  í|ue  o  imperador  da 
Abyminia.  De  dois  deputados  que  I).  JoAíj  mandará  á  c(*)rt(í 
princi])e,  um     morrera  assiissinado.  O  outro  tora  dar  com- 
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si«i'o  iiíi  liuliã,  vultítudii  110  Cairo  mais  turãe,  áv]mh  da  U>t  visi- 
titdo  Calicut,  (uni  e  a  illia  de  Otmiiz,  iio  fiolplio  Pérsico. 

>Iíis,  Fif  1111  reitiado  i\v  D,  Jliuioelj  em  t4t)8,  ctnisefíuiíi  Vasco 
da  Oaiiin,  de|lt^i^^  d«  13  mezes  de  viagem,  i*be::ar  m  ludiím. 

Nada  jin^so  eu  di/.er  sobre  a  descoberta  dessa  deRluuibranto 
if^jiDo, 

l*or  esta  wila  aindii  ]iarf'ee  reHoar  o  umvioso  verbo  de  Tlieudoro 
Samjiíiio,  etihe  Latino  Coelbo  do  Biazil,  eiit  siía  HoberbissÍi»ia  ora\'fto. 

Tristt*,  tmtihsimo  de  mim,  coiiu»  poderin  eu  luije  succedtd-o? 


Dizem  os  bisloriadoreu  que  o  Rei  AJot'tffit(itÍf/y  resoUendo 
aprovei tar->ip  da  descoberta  do  (iania,  le/-  ajoomjitar  um  frota, 
conufoiíta  de  dez  raravellii.s  e  trefi  iiaviofi  redondos,  O  commandri 
foi  ilndti  n  IVrlnilves  Cabral,  tidal^o  da  real  vH^n^  tilbo  rle  Fer- 
naudeía  Cabral,  jiroveriiadítr  da  proviuciii  díi  Beira,  aleaide-mór 
de  Helmonte  e  neiíbor  de  Azurara. 

Em  8  de  Mari;o  de  15tX>,  D.  Manoel  [ninba  nas  Huas  mãos 
o  estáudaríe  da  Cniz,  de]Htis  de  devidamente  abendi^níido  níi 
]ie([uena  eritiidii  de  N,  fi.  de  Beleiu,  situada  na  jiraia  im  He»*- 
tello.  Máíi  tarde  esj^e  mesmo  iminarelia  filii  levantou  o  sumjitiio- 
siigHÍmõ,  pt't^nos?.s\*timo  t'  fiijitjfufht  monumento  do  ijual,  eoiín  tão 
nobre  entbuíia^mo  noA  fala  Alves  Mendes. 

Xti  dia  \K  eufunadati  pele»  nordente  úa  Boltaa  velaa,  acodem 
ás  iiâoH  aos  acenos  das  sereiíis  e  atirani^-i^e  ao  mur  cnlNfinos<n^ 
rffí  hon't^iifhf  fama,  em  demanda  da»  terras,  cnjn  eamiiibo  descobrira 
IVíXfo  fia   titiitta,  ti   forif*   Cupítãn. 

Até  Cabo  Verde  feliz  fora  a  navepit^^ào.  Faltando,  jKnêiu» 
uma  eniburfat,'a(>.  de  is  dÍHS  correu  <!abnil  oh  mares  tentando  em 
vâo  desL-obriUa, 

Se»::inu  eutíio  o  almirante  rumo  do  Ocíste, 

Na  ojiiuiào  de  muitos  esta  rota  foi  toiuadí»  em  virtude  de 
uma  teia|ieMtade:  delia,  i»orém,  nào  nos  díio  noticia  o  escrivão 
da  anuada   I^to  Va/,  Caminhat  viem  o  piloto. 

Outros  querem  que  a  cauda  fosse  evitíir  a»  calmarias  da 
costa  de  Guiné, 

Para  mim  tenbo  como  mais  provável,  ijue  íii*sini  obníra  ou 
em  virtude  de  ordens  tjue  trouxera,  ou  talvez  por  calculo. 

Bir-vos-bei   |ior!|Ue  assim   penso. 

Érico,  o  Knbro,  (^xiludo  da  Inlandia.  passon-sei  piu  98Íi,  dís 
o  Br.  Cbristiatifí  líjifn,  na  sua  Memtirift  siiftrf  a  Ih'.íietihrf tiwnto  tfa 
Anifrirtr  no  sfritfo  X,  para  a  (íroenLuiditif  «comjiaubado  de  utit 
dos  seus  validos  por  uome  ireriíilf.  A  Groenlândia  nesse  tem[>o 
tiubíi  uma  poimlav»"  considerável. 
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Um  filho  de  Herhilt',  <'1iaiiuido  Bianic,  (l(>))oirt  áv  uma 
TÚfrpm  j>elft  Xoruotca,  deiií'jaii(l(»  visital-o,  |>artiii  cm  coiiqmiiliiii 
ás  ontroH  em  demanda  daijiiclla  illia,  ímijos  inarert  lhes  eram 
(íeseonhecidnH.  Os  nevoeiros  tiz<M-am  com  (lue  cliefraíirtem  a  um 
]MÍx  todo  coberto  áv  mattoH.  eortado  por  |»e({ueiios  nlorros.  Xào 
se  [larecendo  vaU".  ]iiii%  com  a  (iroenlandia,  continuaram  a  viaict-i" 
p  nnvaa  terras  fomm  por  elle:4  encontradas.  Tendo  Biarne  dado 
noticÍA  desta  descoberUi  a  Hricr»,  este  mandou  em  \^\H  um  de 
«fUí  filhos,  T^eif,  acomjianluulo  de  í^5  Ijomens,  explíu-ar  essan 
terras,  que,  de  novo  encontradas,  torani  denominadas  Jlelluhind 
«  Markland. 

Um  doii  c(»mpanheir4is  de  Leif,  atastando-se  das  costAH, 
docobriu  no  interior  p*ande  rpiantidade  de.  vinluis.  Recebeu 
«ntio  o  paiK  o  nome  de  Vinhmdia. 

ThonA-ald,  irmão  de  Leif,  no  anno  WÁ)'2,  jiartia  para  essa 
Tp;^,  onde  ]>iis»ava  o  inverno.  Na  primavera  de  1(X).-J,  alfruns 
dM  seat)  companheiros,  internando— :e  pelo  |iai/,  em  descoliertas, 
^Kontravani  1x*11a!í  parajrens  cobertas  de  niattos.  Tendo  Tliorwald 
**í  diri<rido  j>ara  a  banda  de  leste,  foi  mortalmente  ferido  por 
E«)mTiiáos  que  ahi  (^icontnira. 

Na  primavera  ínnnediata  voltavam  os  seus  companheirris 
paia  a  (rroenlandia.  Tlioi-stein.  innào  do  morto,  indo  a  essas 
|iara$^ns  buscar  o  hcu  corjx)  para  dar-llie  sepultura  em  temi 
civilizada,  lá  faileceu  durante  o  inverno.  Até  1121  ctnitinuaram 
ai  expcdi(;«>es  21  Vinlandia. 

Xa  opinião  de  liafn,  p<'las  descrip<:òes  dadas  por  »'sses 
viajantes,  na  America  do  Xorte  estão  situadas  essas  re;^iòes, 
«"Xploradati  pelo*  ícroenlnndezes. 

Sob  Orf  auspicios  de  al^runs  ecciesiastícos  do  Hisjmdo  de. 
Oardar,  na  (íroenlandía,  foi  feita  em  1'2{\(\  uma  viagem  á  America, 
dfscobrindo  outros  em  1*28')  uma  tt^rra  qucí  jían-ce  svr  a  Terra 
No\'a.  Ainda  em  1I-U7  ])artia  da  (íroenlandia  uma  (>xpedi(;ào  com 
destino  a  Markland,  paiz  amiudadas  vezes  vi>-itado. 

Os  homens  do  norte,  de|)ois  de  andar  em  rapinas  p(>las  costas 
de  Fran^'a,  tinham  descido  até  ás  Canárias,  no  século  XV. 

Sení  de  admirar  que,  dVlles  tivess:*.  tido  os  portu«ruezes  a 
primeira  noticia  da  America! 

Em  Sabres,  o  infante  I>.  I [enrique  passava  dias  í\  noites  ao 
lado  dfl  Jayme  de  Mayorca,  cosmo«írapbo  notável  do  tempr»,  exa- 
■linando  cartas  í;eo«2^ra[ihicas  e  mappas. 

Nào  seria  nVste  labutar  constante,  em  busca  da  decifrarão 
^  intriucano  problema  do  Mar  Tenebrozo,  (pie    tinham  che<>;ado 
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á  BTia  yprdíiíleini  iic»<^'i\o?  Nào  efttariíi  }>or  acaeto  Cabral  ioieiad 
neste  se^rredo  íào  díiruo  de  ser  £niai*íiadn  por  um  jirincipe  d 
Kenasii'eiH*a  ? 

Aos  sabíoií  fíibe  a  respostn. 

A  21   de  Abril  aj>]»íirecem  si^naes  de  terra. 

A  2*2  Ibi  esttt  a^àatada  m  horas  do  veâ[>eraa. 

}^i?s  (h  ijente  e  prodígios  cheio ^ 

Dii  America  feliz  jjfjrção  ttimJt  rica: 

Aqui  fio  vtisto  ocpJtno  iw  meio 

Por  ínjrrivrJ  kirmeiiUi  a  proa  appUca 

O  fíhtstre  Cahrfií,  í'om   fausto  avuM>, 

Sohre  f/r/fos  ffrzfSfís  do  voaso  orçado.  (1) 

E  tit,  ô  Pátria.  Pátria  (querida,  Pátria  miiiba  abein;oada,  cn 
cujo  céo  azul,  loiím  o  manto  da  Virgem,  rntílaiii  estrellas  a 
líiaiti  tbriufuíaíi,  eiii  cujas  tloreátas  dibtillaiii-t^e  olores  qin?  iiao  in- 
vejam os  do  Oriente,  eiu  cujos  ares  ndi^jaio  passaroe  que  releni' 
braai  ]iíor(;òeFi  de  íris,  ondt*  eresce  esbelta  a  paloieirã  cora  qui 
Uljisseá  eoitiparavít  Nauniea,  terras  de  tuntaa  bdlezii,s  que  sé  a 
KunUt  um  jx^ta,  só  as  sonha  um  iinmorUií^  tu  Terra-Patría  ap- 
pareceste  aos  olbos  deshitnbrados  doa  lui^os  uave»;autes. 

Da  nova  rr-ffino,  *pte  attftit^t  oòserrUj 

Admira  o  vfittin  dov^i^  o  víhujmj  ameito, 

JE  entrr'  arrorfdo  ímmenso,  fértil  htrva 

Na   rixosa  ej:teftSf}o  do  áureo  ícrreim; 

Cohertn  a  praia  está  de  grã  caterva 

Dn  ineogtiita  nação ^  que  com  aceno, 

I\ír  qtte  u  finguu  igrmrava,  á  paz  convida.  (2) 

Nào  muito  fortes  sào, 

mas  são  tâf/  di?.sti'us 
Xo  ex'ervirif}  dn  fre.ica,  qne  arrehaiam 
Af)   verde  pn^Kiijaio  o  curro  f/íco 
Voandf}  p*do  ar.  Xem  dos  seus  tiros 
O  peixe  prateado  esiu  seguro 
No  fundo  do  ribeiro,  |^3) 


0}    8.  Rita  Darlfl— O 
f2)     O  Caramumu 
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A  26  foi  celebrada  uma  missa  com  pre^a^âo.  A  28  pela  pri- 
vez  o  machado  dt*  um  j»ovo  civilizado  fez  tombar  em  tor- 
do Brazil  uma  arvore  secular.  Com  ella  foi  talliíitta  uoia  c-ruz 
I  as  armafi  e   divizii*    d'«l-ret    de    Portugal^  oruz  ensa  que  foi 
AÍçadA  DO  dia  1."*  de  Mítío. 

A  esta  inaravilboí;a   terra    foi    posto    o    lioiíie  de    IV/ví  Cruz, 
Ctmta-se  que  Cabral    ti/.era    voto    de,    ao    voltar   «o    Reino, 
njJUidar  fabricar   uma    outra    t;ruz    com  o  ouro  que  trouxetiiie  da 
Iwliii. 

A  base  fonual-a-ia  o  bronze  dos  canbòes,  ao  t[ual  seria 
pPBÉia  pelo  ferro  da*  etipadas. 

Quviu-o  o  AltisRÍiau  e  dii^He-llie:  Nâo!  Nào  a  fareis  de  ferro»  que 
lesu?  consome  a  fernt«:rein  dos  teiupos.  Nào!  Nuo  a  fareis  de  bronze, 
Que  Â  «^ste  funde  o  fotro  abnízador  das  revoluçòen  e  das  LTUenaB.  Nào! 
^èo  a  farei  de  ouro  i)iie  este  é  a  fonte  de  toda*  as  injui*tic,*as. 
Corrompe,  como  n  fen-o  e  o  bronze  fazem  tremer  e  o lionir.  Fal-a- 
ei  eu.  Fal-a— ei  de  ei^trellas,  Brilburá  mais  do  que  ne  o  ouro 
*  formaíisé,  Eâtampal-:i-eÍ  no  céo,  [mni  que  ahi  fiijue  jiara 
^0  o  sempre.  E  f.sMi  of>ra  ficara  Jirmefjirme  como  a  tua  a-en- 
p  fUi  imnwnrtul idade  e  na  yloria* 

VoH  tenro  rnmo  florescente 
Da  hitmn  arvore  dti  Cbrísto  vmifi  amadas 
Que  Hf  n/l  uma   HHMtda  Wi   OvddenÍf% 
Cesâr4'aj  ou  Chrfutiaiiisaima  chamada: 
VPde-a  no  Vfjiííto  escudo,  que  prcwnite 
Veta  ajiiívftra  a  rictfjría  já  jMuisada, 
Na  quai  vos  deo  jmjc  armits,  e  deLroti 
Âs  qne  ffff  jyira  si  jia  Cruz  totwju,  (i) 

E  easa  cruz  que  no  ©acudo  do  finuamento  rutila  áobre  a» 
íossas  cabeças,  que  no*^  tem  acompanhado  em  todos  os  nossoâ 
iltos  feitos,  foi  o  instnimeuto  eta]*re^*ado  i)ara  civilíwar  o  trentio, 

Coniparae  esse  nu^io  com  o  ein[ire«íado  nas  Iiidiaí*.  Aqui  a 
penoa^ílo,  a  palavra,  vwixh  leve  que  n  vento,  Tjá  a  arma  íiorui- 
íida.    Qae  importa  que  cíí tivesse  ao  serviço  de  ma  heróe? 

Por  vento ra  o  .sanjrue  vertido  por  este  iiAo  será  tào  rubro 
como  o  que  derrama  o  bandido? 

Si  matar  é  um  crime,  dii^,ia  V,  lIu.^'o,  ntatar  muito  nâo  ]u>de 
8*^r  uma  circumstancia  attennante  ;  3Í  roubar  i^  num  infâmia, 
roabar  muito  não  pode  ser  uma  >:loria.  Aos  olliow  de  Deuíi  eterno 
líida  influe  coUocar  sobre  a  cabe<^'a  de  vim  assaasiuOj  em  vez    de 


\\]    C»m5M->r*«.i««<f(tj^ Canto  l". 
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ura  "bomiet  de  fírillieta  unia  t* oróa  imiipriíil.  Xào  1  A  jíloria  en- 
atuiiíueutitda  niVo  existe.  NAoí  Não  tjt^  \wá(*  tH)iis<»nlir  (jue  a  mu- 
ilier  áC'  n  luz  iiji  dut%  que  <is  novos  laborem  e  heiíuVnu  qut*  o 
Livriídor  fertiliHe  o»  fniJipos,  que  a  industria  fm;a  uiíiiavillíiis  e 
*\  «Tí^uio  jtrodi^ios,  que  a  vastíi  ftctívidade  huunitiH  iiniltijirujíie  á 
Tare  dii'  i*«mj  estrellejadi)  n;»  c^síui^-oii  e  as  ereiu;m'S  juira  terrutuar 
iTfstíi  exiinHÍ(,'au  lufeniíieiímal,  <|ue  ne  clunna  uiií  cauijHi  de  lia- 
Udha. 

A  2  df  Maííi  desferrou  Cabríil,  prose^ruiudo  a  Min  rútn  jmra 
HH  Ilidiam,  díiiide  voltou  a  Portupil  em   lri02. 

Deverti  eu  fi^i^iua  fiintíir-viis  o^  destinos  do  fdinirafjte  té  eri- 
tilt)  tâo  tortunndo,  e  oh  d^enta  líraiidiotia  terra,  fadada  piira  frau- 
des feitofi,  luiis  foniõ  ao  imniortal  eiintor  án  MesKias,  a  disení;i\ií 
já  aceua-nie  fon»  ív  seu  bron?!eo  bra^o  que  me  reroíha  no  grande 
jjenMimtiniij  íff  sir  d  tf  pio  ff  ti   f/,  ó   minha  Pai  ria. 

B.  Paulo,  3  de  ííain  de   VMM). 


Djt.    JIanokj.  Pkheuía  Gumasiâeh. 


H 


Uma  reivindicação  improcedente 


E^'rv.ví'U  II  Sr.  ^^{líllr  Ji»s**  I)t(ínin;:'Ufs  Cnrlecciía  vm  svu  opii;^ 
culit-^A  Idí''íi  lí**|*ulilicanít  im  lini/Jl  — ,  fniim  antí^n  o  ir/j-rn  em  iiu*- 
uiorW  aprosíMitacias  jio  Ill^fit(lto  Arrlieolo^íici»  i*  <TíMiy:ni|íliicii  i^-r- 
iiuuiljufíitu»  I  l .,  iiuuL  das  <|iiaet*  í\tí  r\'\*rnú\i7Ái\ii  nu 'prinu-ira  |nutr 
•lo  t tuim  IA\[  ria  Ki»vistri  Triuieiííiíil  do  Institiun  HisJtorit*!»  íVraiiilririi, 
fjUf  licniíird*»  Meira  dt*  Mídlu  <'  havia  riiiiibiiiado  nnii  i*  ni-u  rllt*^ítrl• 
fl»'i'rtinpf»  Jofm  dí'  FríMííi?^  da  Cuuba  n  plaim  áv  sai'iidir  i't»m  os  uins- 


«•aií^f  o  juriti   de  TNirtupa]  ri 


t\\iv 


III   in  f!e  Ni»veiiihnj  de  ITld 


umw  nma  reuníàr»  do  StMiadíi  de  Oliiidn  etu  í Joiíiíreíjso  pura  deli 
fMTnrRoJjri"  o  ;i-ovcnni  ãti  i'n\ntii\ila  e  <(ue  nesta  sies^Ao  jin»|tn/,  Hei- 
íinrdít  Vieini  de  Mello  para  ([iie  toi^se  ítdu|itadii  u  fúniia  du  ^j^nvenio 
r<?puWieann  tiff  insffff  dns  venezianf)s  >>  «Ui;  que  a  «  Beniardo  Vieira 
à^  Mi'Ilo  eabe  n  ;;lt»rií(  de  ter  sidíí  «*  )»riniein)  f|iie  \io  selo  mnerieunt* 
<*('ni  Penniitiinien  íeirtrm  [nxr  eia  jiratiea  a  iiide|)en<]eneiit  nfieioniii 
**  foiu  idiu  oi;u\enio  re[nibJinin"» »  í  4j;  que  -  eui  lU  de  Xovenilin» 
«p  ITlíl  jH-lai  primeira  vez  —  erlincm  no  hMo  Amerininn  e  eni  iVr- 
iijiiiiI>hl'o  o  hnidii  de  inde|íeudetu*in  naeionill  e  que  ne>se  ilía  se  jire- 
^''i»d<»n  íidoplar  u  tVtrma  do  fíovenm  re|niblioann  fut  itistffr  tfffs  re»/^- 
tutuitxif  \%,:  (|ne  íí  41  prijneirc)  movimento  iirmadn  \mrn  a  inde[ien- 
QPiKMji  jiaeiomil  e  ti^rniu  do  «ioverní»  re[mblinuio  tui  etfe*'tuud<>  jío 
aia  in  de  Xovendm»  d**  1710,  >.eudo  o  ^eu  jirineipal  uuettn-  Bernardo 
'i^ni  de  Mello  e  «is  ijue  o  avímumíiliuraiii  Tl«'^^e  movimenín  »»  jll); 
15^  «anmlo^ruda  revolut^ào  de  17 10  foi  a  [>rimeini  tenhitiva  jmra 


t  Vid.  H^vlstA  do  mcjimrv  Instltato,    n,  :t7,  pmç«.  ó3  e  aqs»..  n.  40,  pii^á^  173  e  icgp»., 

^  ^2,  pugv.  27-1  e  ííeg.  c  n.  Ci,  pigs.  :t  o  ítp{rB>. 

'i  A  ldi>a  Rcpahtieuui  oa  Braiil,  Hcctrc,  1^i!}4,  pag.  (0. 

I  Idem.  paç.  HfiL 

♦  Idem,  p«j?.  ^«7. 

i  Idem,  p«^.  99. 

C  Idem.  p«E.  119  a  1!»). 
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a  liberdade  nacional  sob  a  fomm  Òo  ^ovpmo  rejmhlicano  no  sola 
iiun*rÍL*ano  »  (1),  e  coin  t^ea  Hffinim<,'òes  ]irocurnii  reivinílicnr  para 
BtTuardo  Vifvira  de  Mello  a  ^líiria  d<*  ])rí^t'ursor  mm  ^ò  da  iiidíqieii- 
dciicia  naeirmal  como  án  rejoihllra. 

A  j«alavra  do  8r.  Codi-cnira.  poivin,  por  infiís  vasta  erudi^^ao 
i]\iv  A\v  [)0!í&iiiíise,  por  iiiaiíí  si^lf-ctf»  *^  sídido  prejmro  Íiitell(H'tual,  dp 
iiut^  disjmsíeijtse,  por  maior  liooti^st  idade  litt**n»ria,  de  que  fost;e  eljí* 
dotado.  [n*r  iiiai?s  absokita  i[ue  fosse  sim  ttopíiiTinlidade,  por  mais 
res|teitavt?l  e  veneranda  Cjue  fosse  i^iia  |)eáiíou  e  pt>r  maior  anctoridade, 
que  fVlUs^e  i?ll**  cftmo  liistorioMniplio.  nào  bastaria  nunca  T»ara  serem 
fíta^i  iiflinaavòes  rec(dndas  rmuít  verdade^  liihtorit.*as,  si  áesaconipa- 
nliadas  d*»  provas  incontnidietaveis;  jiorquíiulo  a  historia  é  tambera 
iiUKi  ftciencia,  cujo  proccfiso  ensíMicial,  tuudaiuiMitJiI  c  a  observaçàoj 
como  beni  o  diz  Rcne  Worms  (2>  e  o  rc|>ete  8ci^nobos,  quando 
assevera  (3)  ser  necessário  que  toda  affirnuo^fto  repouse  directa  ou 
indireetameute  em  uma  observa^^-fio  cioTeeta  para  qne  posíta  ser  re- 
cebida, e  quando  doutrina  fpie  se  deve  rejeitar,  como  se  rejeita  um 
documento  apm-ryidio,  a  íémrma*,-ào  de  nm  nnctor.  qne  nâo  têm  eo- 
nliecimí»rifo  certo  do  facto  cpie  tiffirma  \i). 

Não  se  esqueceu  o  í^n  rvideceira  desta  verdade  e,  por  isso»  pro- 
curou fuiidameutíir  ííuas  thcses,  demtmstrar  a  verdade  de  »uaâ  affir-* 
unitivas  e  a  procedência  de  sna  reivindicarão. 

Para  este  tini  reciuTeu  o  Sr,  t -íidccfira  no  diccionario  intitu- 
lado— Os  MaftfjrfH  Pfruamhnvainm — ^[>ublicadó  em  1853  e  de  que 
é  auctor  o  padre  Joaquim  IHas  Martins,  a  diiis  trechos  dos  pareceres 
do  Conselho  Ultramarino  de  15  e  17  de  Dezembro  de  1712  e  á 
Xiirrncàií  hi^ft trica  tífts  rahiiuifhuff\s  (h  Per/uitufniCf},  dítda  á  estampa 
na  seírunda  paite  do  tomo  UM  da  Nerisfft  Trimpnftftl  do  Inafituto 
Histonro  /intzílfiro,  e,  de[>ois  de  mostrar  as  bases  de  suas  asseve— 
ra<;f»es,  terminou  opinando  que  nào  iiodia  restar,  era  vista  das  ro~ 
bustas  jtrovas  apresentadas,  a  menor  duvida  sobre  a  verdade  de  suas 
theses  e  a  procedência  de  sua  reivindicarão. 

Aj>esan  jíorêm,  desta  atlirniat^iio  categórica,  nfio  se  pode  deixar 
de  examinar  m  pro%'art  joodnxidas  para  verificar  si  as  thesea  austen- 
tiidas  lio  opúsculo — A  Iffcft  Jifpuòhatitn  tUf  iSrtizfl—sho  a  expressíio 
da  verdade  histórica,  ou  o  fructo  de  estudos  mal  diriiridoa,  feitos 
sem  a  paciência,  sem  a  [irobidade  e  sem  o  tiecessario  preparo  infcel- 
lectual,  ou  o  producto  de  uma  ima^inaí;íio  jdianííisista,  ou  a  creaçAo 
de  um  cérebro  doentio:  pois  uào  só  é  bem   poásivel   íj^ue  no   estudo 


1  Idem,  pn^.  50. 

2  L"OrgAnl»atlDD  icíentíRqae  de  T/tiiítoIrp,  Parít.  lf*04,  p*gf,  7  «  tí. 

3  iDtroductíon  aux  étude«  bbtorlqaes  pni  Ch.  V.  L«Dglois  et  Cb.  Belgaobos,    PArii, 
180S,  p*9.  14,^. 

4  Idem,  pag,  166. 
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w»  docmnentos,  offerecidos  paru  pmvíi  de  suiiií  (iro|íf>KÍt,N>s,  nào  te- 
níino  sr.  Gr»defeirH  Ptn[íre^'/tdo  com  esfruiniliiHii  eorreoçAo  aú  re— 
gTa*da  liemieneutitia  e,  í«j  coíitríirto,  usiirido  do  |iruoesâfi,  a  i|ue 
Fustel  de  Coukn^es  chama  de  me thodo  subjectivo,  tenlia  alii  irii- 
Dttiwuiilo  suas  ídt^as  pe^oae»,  eiu-araiido  ob  dofuuit^iitos  com  eiiijii- 
nto  pr*?rL*mdo  f  os  leudo  atravea:  di^  ano»  im]nf^ÂÂtn^À.  como  porque, 
coiifoniit*  o  entiiim  um  illuslrado  prfitetisor  i  1 ),  deve-se  desfonfiar 
apriíta  de  toda  affirtimçiio  de  um  aui-t^u*,  )iõr  iiíió  lie  aaber  si  ella  é 
loeatirogu  ou  errónea,  o  cjuè  já  auterinnuf  ute  foi  dicto  j*nr  Desear— 
Usí  |2|,  quando  ê.^taf^elf.CfU  fiunn  piiuu^irn  prefeito  de  stni  imítho— 
00  nào  receber  nunca  coiáa  al^iioia  ptrr  verdiideira  riinào  ijuaudo 
oo&lieceisse  evidenteinf*ní-e  que  ella  ii  ivn. 

E'  exacto  que  já  foram  [>or  iiuLito^  recebidas  como  verdadeinis 
Htbeses  etn  questão,  tjinio  que  M"  tnictíi  no  Jiecife,  como  se  pode 
ierno  Eíitado  de.  S,  Punhi  u.  7:i28,  de  12  de  Dessemlirn  de  ISim,  de 
•liçir  mn  monumento  a  Bernardo  Vieira  de  Mello,  tanto  que  «o 
Club  Republicano  de  Olinda,  de  acordo  com  a  Municipalidade.  t"omo 
uitomiu  í)  ^T,  Codeceira  (3),  querendo  peri»etuar  a  memoria  desse 
Ottsado  feito  do  eximío  patriota  Bernardo  Vieira  de  ^lelln,  teve  a 
Wíz  lembrança  de  collocar  uma  jiedra  commemonitiva  de-sse  grande 
feito  nu  frente  do  anti^^o  editieio  que  oaquella  epocba  servia  de  pa— 
oo»do  afitig;o  Seíiodo» ;  mas  é  taniíjem  exacto  que  tal  4içceitat;ào  oào 
•■ip©»!»  o  CrubaUio  propedêutico  do  exame,  jiorque  nào  eontribue 
pira  firmar  a  veracidade  da*  tlieiíesi,  vi.sLr»  qu*_*  a?*  queátôeâ  scientiti-» 
cu  nào  se  decidem  jielo  nuiio^ro  man  pela  cnuqieteucia. 

A  HÍMUfriii  fkis  íin^tõKK,  [tubi í cada  *  ui  1147  [>or — fieoffrey,  ar- 
Wfliapo  de  Monmouth,  coio  a  col laborarão  de  Walter,  arcediap^o  de 
Oxftjrd,  foi  uma  das  |jroducv«"*eH  mais  jtopulares  da  edade,  media  o 
^  Buckle  (4)  ;  se  a  conBidertm  uvaa  tào  preciosa  contribuição  á  li- 
teratura Uíicional  que  seu  principal  auctor  tVa  promovido,  f^rai;ati  ao 
^cesíio  de  i^uílh  pesqui^^íUi  referentes  á  historia  de  Inglaterra, a  bia- 
P*deiV&aph  ;  teve,  tal  bit^toria,  uma  acceitavâo  tão  ^^-eral  riue  um 
*ciilo  depoisi  de  seu  appareciínent/i  ainda  era  »íera!mente  adoptada 
P*lo*  historiadores  inj^lexes,  que  durante  do  ia  ou  três  séculos  nào 
Wve  úniict  unui  ou  duas  ítc^casíões  em  que  um  ou  tnitro  our^ado  !»uâ' 
peitott  de  euíi  venR^idadi^;  que  Polydoro  Vers:ib  escriptor  que  viveu 
■o  principio  do  seculn  XVI,  ftó  olbado  qua^í  eonio  umltmco  pur  nào 
tel-tt  recebida  por  exacta  e  lidedíi;na:  ijue  o  celebre  bistoriaibtr  Al- 
«odo  de  Bervelev  fez  delia  t»m  lin^a  Iatit»a  um  reBiimo,  maia  tarde 


1  14«ni'  pULg.  133. 

2  Diacour*  lur  U  netbods.  P«rU.  Ltbr*lríe  4e  I»  Btbllocbéqae  N»t1<mftlfiv  It^.  V^-  ^* 

3  i  Idea  RepnbtkanK  no  Brasil  pftg-,  I15.1. 

i   H"iiry     TbomM     BockJp.  Himoire  de  la.  civfl!Mtioa    eu   Angletirre,     nouveile  éúi- 
trftdaHe  par  Ã.  BalUot,  Parit.  L'.  Marpon  «t  B,  PlamiiiKTioao-édit«ar«,  pag.  iM,  vol.  I. 
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vertiilo  |>iini  o  iii^k'j;  |ior  l^ayamnn  (*  tradiixido  iiiimaii^íkí-iionimii- 
ã*i  \*nmei\'o  j>or  (lUiiiíar  e  dt*|n>ís  j»nr  \\'fK*e,  4*Hi,'ri|itor  rlieio  df*  zt*lt> 
quí^  íihjicjíivii,  íUH^rf^sfeiita  Bui'klt\  ver  as  iiiijmrtímtt*í>  verdades^ 
*!<Hitid«?í  mi lífstona  flfíH  HrftòfH,  tào  lariíiiiiient*^  disseiuniailas  quanto 
o  pcnjiittisseiii  íiscirruiustaucias  e.  iio  entretanto, tudo istri.  rjiit*  nào 
iiiilita  a  favor  da  A  Id^ti  lif/fitUivana  ut  fifazif,  uãn  iin|»t*diu  f  iiào 
inijKnlf*  fjut'  tsp  n/ui  recebam  como  verdades  liistorícas  as  aliirmín;ôeR 
av/in<,'adaH  )Mir  ííeofíVey,  de  que  Bruto,  de?;eeudeutp  de  Afíi-auio,  es- 
i'a]ii>  dl'  Ti'(tya  por  m-easírin  de  sua  tomada  pelos  ^reiríi.s.  matou  os 
ppiutHí?,  i^ue  povoavam  a  InulaUM-n*,  destruiu  a  nu;a  desleií  e.  de- 
jioím,  fuudoii  [jiiudrfH  o  deu  seu  nome  íio  paiic^  cliaiuaudo— o  Bret/i— 
nlia;  que  no  rt*Íuíulí(  de  Kivallo,  um  dos  suet'c?isoreá  de  Bruto,  eahiu 
durante  três  dias  rtuiseent,iv(».s  unta  elruva  cie  san;íue:  ipn-  no  reinado 
de  Morvido  iis  eostas  de  Iiiirlaterra  foram  infestadíis  jior  um  terri- 
Vfl  monstro  marinlio,  que,  ti\n\s  t-í-r  devorado  um  uumero  inaudito 
de  peKMms  devorou  o  próprio  rei:  que  o  rei  Artlnir  devia  sUíi  exis— 
tetu'ia  a  nnia  eonibimu^àu  niaiiíea  do  t-elebre  ftntieeint  Merlin;  que 
este  reit  iiào  desmentindo  sua  origem  sobrenatural,  eni  dotado  de 
tíint-ív  foi\'a  que  íiíu^uimu  lhe  podia  resistir:  (jut*  nnitou  um  numero 
iruaienso  de  saxões,  íiivíuÍÍii  n  Ualia  e  Nornt'*;7K  tixou  s«a  eórte  eui 
Paris:  desafimi  (IoÍjí  ^i;rautes  eai  eourbate  sinirubir  e  mattiua  ambos, 
nàa  só  iv  que  liabitava  o  monte  S.  Miguel  e  que  nuittiva  a  todon  os 
>i*ldados  iMiviailuH  contra  elle  cíJin  exuej^-ao  a]ienHs  ditquelles  que 
ajuísionava  para  eomel^-os  vivos,  eomo  íiinda  tt  ;xii»!Uite  Kitho,  que 
era  nuiís  fiM*niiflav<d  tpie  o  primeiro  e  fazia  das  barbas  dos  reis,  que 
trucidava,  vestes  para  si- 

A  aeeeitai;rto,  ]>or  conHequem*ia,  díis  atfimmtivas  do  sr.  Code- 
ceira,  lon^e  de  sipiiliear  for  idosamente  que  ella^  exprivaem  «  ver— 
íbide,  bem  piide  srr  explicada  tanto  pebi  vul.irari/.avào  j^ersi^iteute 
que  delbis  se  teni  feito  e  que,  familiarizando  o  leitor  cmii  í'llas,  aca- 
ba por  fazel-o  as  jul>rar  bem  fundadas,  quanto  pela  iuditlerens^a,  que 
a  nossa  deniopsvrboto^^in  at^rusa,  no  pensar  de  José  Verissinio  (1) 
eoina  um  (b»s  raraeteristicos  do  brat^ileiro  e  que,  si  ufto  o  impede  dt^ 
todo,  no  menos  diftieulta  extraordÍ«iariiuneiit+'  o  trabaliio  da  veritica- 
(,'io  da  falsidade  (Ui  nt\o  das  attinmitivas  produzidas. 

Em  taes  eircunistancias,  seiuítt  o  prévio  exame  à^^^  fuiidamen- 
to.>  das  tbeses  aconselhado  por  motivos  ponderososi  e  não  sendo  file 
disjiensado  pela  arceita<,"ão,  que  têm  aii  tbesies  eiicoiitradí»»  se  fax 
mister  rjue  se  examinem  coia  animo  desprevenido  os  doeiímeiítos  e 
as  [trovas,  em  que  se  mn^astolla  o  Sr.  í^ttdin-eira,  e  se  vi-riíique,  por 
esse  íiiiido,  a  prot-edencia  on  im|trMredeucia  da  reivindiraeào  da  pre- 
eursoridade  de  Bernardo  Meira  de   Mello. 


k  EducftcSo  Naclonal^Pwri  -l£*JO^pas.  âd. 
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II 


Dânln  Vieira  df  Mrllo,  dtí  í"niiibíiiin;rio  cíjui  o  «fu  iiu'sfre  de  rain[)ii 
Joàii  íif  F"ivíUh  da  Cuiiljii,  plnni^jnii  i^ncudír  *>  jiipi  ái'  Portuji^iil  t< 
«4tíil»pleft*n  eonsf»nneiitemi^uti',  tin  sidti  da  juitriíi  íl  indt^y*riidi^iu"iíi, 
dí2  íjiie  «o  AI  I  Tl  Hl  it'Os  Marti/fcs  Pi>nmiuhnain*m  ai  riuMA,íi  (HIjlí. 
272  de  tiiitt  idira,  que  eru  t^i^te  ii  iir(>jí*t'tn  combíiiíidíi  cmtiT%  Bcniurdo 
Vieira  de  M<"llo  e  o  sieu  mestra  d*^cíLm|.M)  JoíVodr  FifitíiH  díi  (hmliíi» 
(li,  como,  aiitpní>niu'iitt»,  dissíMa  qm^  <íMt'lli»  ousiuu  <»iii  1710  tva— 
nínri-fim  o  neu  iiií^stn^  de  riiiupo  JíiíVí  d<*  FitíUis  du  Cuiilut,  Fedro 
Rwlrii^ups  da  Siha  e  ti  iinbrí'za  jicniambueíuui  siíeudir  com  na  juíi;*- 
cati^H  í>  jujío  de  Fortonal,  (íinfiiií.M!:  sk  ve  a  PAr..  272  fl'On  Marít/- 
fdi  PerimniJHtc/titi/Mf  (2|,  i>  (jiie  dei iioiiitríi  clara  i^  ev^ideutemetití*, 
6  o  rimíinLUiMi  íis  transi' ri jn^^òt-n  díi  itassíi^íeiíu  a  qiit'  sv  refere,  teitat* 
noí  íirtiji^O!»  dad<»s  a  estfim|>;i  no  Jantai  íf'j  il^vife  u. ,  74,  de  1H'J2, 
emonuiaeni  dr-  il  de  Abril  àvt  mesnin  anuo  e  di'Hse,  iiiesinn  jfinial, 
» |Hijr.  l^r»  dí*  ít|iiinculn  — /l  /fAerí  /ífjmhtjciutfi,  )t'j  linizH — e  íí  |>a^. 
l27HcInn.  42  da  íirrista  tf^*  Instituítt  s\rr.h*"ihiipc't  r  UptHfrtipfutn 
Feriuunbnrmtf^,  n  ijue  demmistnt,  riq)ete-se,  que  jiani  avutu,"íir  Keiiie- 
Ihatite  as!*ei\Htj,  «i  sr.  ('ndeeeira  a|uiia-se  na  fUirtíiridade  do  [«íidni 
Juaifuiia  Diiis  Míirtiiis,  auetor  d'0,v  Mnritp'^^  PfrttnmftHcatíJjH, 

K-iU*  ewerípfnrv  [uirêtii,  Tiào  arleíiiitíi  a  jirni»fwi(i;íu>,  qUH  ii  sr.  í^o- 
íie<"i"Íríi  Uie  attriíme,  iiíio  di'/,  qtie  Beniíirdo  \'ieira  de  Mella  eombi- 
iioii,  Je  fítetn,  ei»iii  Jiiâd  de  Freitus  dii  Cuiilia  sneiidír  o  jtiLín  de  Por- 
taiCHÍ  e  siin  U[»eiKirt  ijue  *inijjfftjjn-Hf'-!ftf*»  eusie  jirejeftí»  e  «íí^íV //*'>«-*« 
í|UiMni  jMinto  dei'idid(t  e  fõneertívdo  com  o  seu  mestre  de  eampo  « 
faiimuo  JouD  de  Frei  ta?»  da  Ciinbu»  Oh- 

Escrevendo  que  hnput^ju-Jif'^  esse  projecto  a  B.  Vieira  de  Mellfn, 
Dia.>  Mnrtins  refere  uiiiea  e  !iiiu|jlesmeiite  que  ae  lhe  atrribuiu  esse 
projedo.  Uiíts  lííKí  dí'/  (jue  tdb*  realmeíite  o  alimeiítuiu  ;  coiiiu,  escre— 
mulo  que  affirttPfH—fii'  que  era  o  |»n»jecto  jHHit<t  decidido  e  concer- 
ta*!'» cotij  .ío:m  de  Freitas  da  tAiuhii,  rebitii  apeuas  que  disseram, 
fallnruni»  coníítou,  ctírreu  que  esse  jirojecto,  que  attribuiram,  inqai— 
lamin  a  Mrlln,  era  [Híut*»  decidido  e  concertado  com  Freitas  da  <  \i-^ 
ulia,  iicis  uào  alliiina  qmí  o  jirojecto  foí,  na  verdade,  póntii  decidido 
♦■  fojiL-ertado entre  ambos,  im^snio  jicn-que,  uâo  tendn  alllrmado  tpie 
MpJIií  nutriu,  de  feitOj  esse  jn"ojecto,  ufm  jiodia  atlirmitr  (|ue  eUe  o 
«omhinou  com  Freitas  d»  Cu» ba. 


1  À  Ide»  Repopllcui  no  Brasil,  pig.  1 H. 

2  Jornit  do  Recife,  n.  m,  á^  M  de  khrW  de  ISOJ 
I    A  Idfft  Rç|»ul>llcaiia  no  Brazil,  pig.  12.). 
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Entre  a  [trnposiçíio  de  Dias  Míutins  e  n  qun  o  sr.  Codeceira  lhe 
attribuM  Ija.  fomn  âi^  vè,  um  grande  t»  iiirtií|»eravel   aWsino. 

UvÁ  imiis  it  rir,  (Jodeceirív  que  o  ca|iitàii-iu»>r  Pedro  KÍbeu*o  da 
Silvív,  Aiik»nio  de  Lima  BarVisa,  Manoel  de  Mellu  Bezerra'  Antó- 
nio Bezerra  Cavalcanti,  Leonardo  Bezerra  Cavalcanti,  o  capitiio 
André  Di/is  de  Fií^ueredo  c  seu  irinfto,  o  Dr.  José  Tavares  de  Hol— 
landa  e  João  de  Barros  Rej^o^  *^'^\\^^  votos  se  acliani  «declarados*, 
consigiiadus»  em  diversas  jtajLciíias  ã'(Js  Martt/ffui  Pt^rniíittònran^jjt 
(1),  líjiiriando  a  favor  da  propustii,  feita,  em  uma  reunião  da  no- 
breza e  senado  de  Olinda,  jior  Beríiardo  Vieira  de  Mello,  de  que 
se  deelaraiísíem  em  Rejiublica  ad  hmtdi'  iIm  venezianos,  *ni\o  ce- 
deram iw>  aeordo  de  passar  o  ^^overn*»  para  í»  Itispo^  arrostiindo 
com  todas  at*  cfmsequeneias»  ^2). 

O  sn  Codeceira  ainda  neste  jKnite  apoia-se  nas  palavras  de 
Diaíí  Marti ni>,  o  que  se  evidencia  nâo  só  de  ter  elle  escriptOt  «o  dar 
noticia  da  proposta  de  B*  V.  de  Mello  e  dos  que  jiór  ella  opinaram, 
que  «os  seun  votois  se  acliain  declarados  ás  jni;;*;.  7íi,  1^4,  152,  143, 
193  a  194,  'ã)2  a  303  e  339  á^Os  Martt/re.<  Pt-rnumbucanon*  (3), 
como  de  ter  extra  li  ido,  embora  só  na  parte  que  Ibe  servia  e  nâo  in- 
tegralmente» dehfiíi  obra  todos  os  trechos  referentes  a  essa  votação 
fiara  pub]ic4i]-os  em  o  Dúirio  de  Penitunhiico  n.  Gtí,  de  1892  e  del- 
es, depois  de  transcriptos  pela  (hizé.tn  de  NotieutH^  do  Río»  em  3  de 
Julho  desse  me^íjuo  anno,  fazer  o  ultimo  capitulo  do  opúsculo— X 
Idéa  Utpiihíicana  no  íinizH. 

Dias  Martins,  porém,  nejE^ando  o  ajioio  solicitado^  diz  exprea- 
samente  cpie  Fedro  Ribíriro  da  Silva,  António  Bezerra  Cavalcanti, 
Manoe!  de  Mello  Bezerra,  Joào  de  Barros  Ke-ío  e  Leonardo  Bezer- 
ra Cavalcanti  «seiruiram  o  voto  doa  moderados,  elegendo  o  bisix> 
para  ^''o v e rr i ad o r » . 

Na  realidade,  quem  abrir  os  O»  Mariíjrea  Pernainhucanexis  para 
conhecer  o  que,  a  respeito  da  discus&ào  e  votaçfto  da  proposta  de  B. 
Vieira  de  Mello,  escreveu,  ou  antes  phantasiou  Dias  Martins,  en- 
contrará aflíruiado  nesse  opúsculo  que  António  Bezerra  Cavalcanti, 
«seg^uudo  vereador  da  camará  de  Olinda,  opinou  com  Bernardo 
Vieira,  mas  spgviu,  [jor  fim,  o  voto  dos  nunlerados^  eletjendo  o  bispo 
para  Governador»;  que  Manoel  de  Mello  Bezerra  «na  Junta  da  No— 
oreza  em  Olinda  votou  com  seu  cunhado  Bernardo  Vieira  de  Mello: 
cedeu,  comtudo,  aos  mfidfrridos  e  votou  na  eleiíjào  do  bispo  pai^ 
Governador  j;  que  .ToíVi  de  Barroá  Re^^o  «na  conferencia  »í:eral  da 
camará  sobre  a  fónna  do  Governo  seguiu   a  opinião   de    B.   V.    de 


1  Idem.  pag   111  m  112. 

2  Edem,  p&K-  ST. 

3  Ideca.  pi^,  111  a  112. 
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iMeíío.  DIAS  resignon-^e  fni  ipte  Hf  ut^m^etKHf  o  híspj,  cotiio,  cli*  facto, 
acouteceti» ;  que  Leonardo  Bezerra  Cíiviílcant]  (»|hiii>u  vmn  Heriiar- 
áúXmrti;  i(HJf:iU*it-i(f*,  entrefítiito,  ri  /ntdarítz,  cnnsciitind*)  e  ajtpnf— 
euHth  a  eleirãfj  tio  fjisjitj  para  í ioveriifidoí*  iiiierimt»;  i|ue  Pedro  Ri- 
beiro da  Siiva  *íiii  sesiiijkíi  pTjil  úíi  tiobreiía  em  iL'íiinara  sobre  a  iór- 
ma  do  jL^overiio  opinou  eomo  patrinta,  concluindo  que  se  governaa- 
1X^111161  mesmos,  |K>rque  sóãssiin  HcariH  a  patrifi  tívre  dos  riscoa,  ]tor 
(|ue  ttcahavtt  de  passar,  couctn-dando  ^ne  o  bÍ6[>o  foase  (Jovernador 
interino  com  a  claussiiJa  de  que,  i*in  nome  de  Ei-rei,  ollia*se  o  ]ia8— 
«ádo  como  innocente  deíífor<;o  da  Nobre/a  e  povo  opprinitdo». 

Faltn.  ]>ortanto,  ao  sr.  Codeeeira  o  invocado  apoio  de  Diíi3 
Utitins  U08  doiá  iHUitoií,  de  que  se  acabou  de  traelíir,  o  que  m\o 
lií^ontece  relativamente  ao  asserto  de  que  em  uma  reuniào  da  no— 
líreztt  e  senado  de  Olinda  ]»ara  dclilwrar  sobre  o  f^overno  foi  voto 
(té  Bieiruardo  Vieira  de  Mello  que  se  defiarassem  em  Republica  ad 
ÍMjrfí:i' dos  venezianos;  poifi  a  atHrma<;ào  do  fír.  Codeceira  ê,  neste 
Cttti,  uma  exaeta  repeti<,^Ao  do  que  escreveu  Dias  Martins,  sem  que 
Mnlm  ou  jwossa  ter,  jior  isso,  os  iVíros  de  verdade. 

Si  Frederico  S^-iopití^  1 },  muito  embora  inio  conteHte  a  auetori— 
dadí?  de  Frecei»  e  reconheçji  que  nada  é  mais  provável  qu(í  a  exis- 
Iwicia  de  unia  certa  lei,  de  que  foi  esse  jurisconsulto  o  ]>rinieiro  a 
dar  noticia,  nào  acceita  como  cería  a  sua  í*xistencia,  [torque  ít  único 
íestcmunbo  de  um  auctor,  que  utlo  foi  cmvteinporíineí)  da  lei,  de  que 
diuoticia  e  que  podia  facilmente  ser  induzido  ein  erro  por  infor- 
[Qâçòfs  inaxACtas,  nâo  ttanta,  a  seu  vèr,  para  provar  a  existência 
deiín  lei,  nào  confirmada  ]>ela  bistoria  e  netji  pelos  dncutnentos 
contem poranos,  cinn  muito  mais  razão  nào  pode  ser  recebida  couío 
veriliideira  a  affiríiiai^íoi  de  Dias  Martins,  que  nio  fui  ctnitein [tora- 
do dd  i^erra  dos  mascates,  qu^  juidia  ter  sido  indu/Jdo  em  erro 
í!  cnjii  a«cti:»ridade  é  muito  contestável  e  coutestadít  até  mesnn»  pelo 
«r.  Codeceira,  que  a  não  reconbece  e  acceita,  dizend^t,  em  relação 
•oaàsassinatõ  do  capitiio  António  (íerniano  Cavalcanti*  (pie  (2) 
*b4o  é  exacto  o  que  diz  o  auctor  dV/x  Maríi^ttí;  Pernamòitcuwjs»  e 
«jUie  «o  facto  nào  se  pasisou  coino  elle  o  refen-*. 

Si  não  bastasse  ei^se  [irincipift,  universalmente  acceito,  de  que 
flicto  de  um  é  dicto  de  neabuin  para  que  fosse  rejeitado  úi  li  mine 
oitóftert4í  de  Dias  Martins,  ainda  teria  elle  contra  si  a  íalta  de  pro- 
Ta»,  que  a  tornem  f^uperior  a  quabjuer  duvida. 

«Paraa  bisíxíria  desta  ^juerra  civil,  o  aííinna  o  Visconde  de 
PorU)  Seg-uro  (3j,    quaai  podemos  dizer  que  nos  sobram  os    doeu— 


I    liUtolre  d«  Ia  le^Utl&tlon  italleaae.  tr*4,  bu    françali  par  Chakrlsd  Sclopla.    Parli, 
Aif  InjMMid,  Uhniíre-édlt«ur,  tome  1.  cbap.  V,  pagf.  16»  «  iaç. 
i  k  lU»  Rep^  ao  Ernu,  psj;    m. 
3   Bi»(odA  tíerAl  do  BrmKll,  ^.»  ed.  tom.  II,  p«g.  S^â. 
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mentos  e  as  cbronitas  eontomporaneas,  onde  ba  que  busear  a  verda- 
de, extreme  diis  [)/iixõe!<  de  |nirtido»,  a  que  já  Ibi  em  oiitms  tentios 
rejíPtido  |}(n-  José  de  Aleiíuar,  quandn  aisHprton  qwe  «a  guerra  do» 
ina^eates  T-  talveu  dos  taL-tns  da  nossa  historia  ciilonial  aquellc  de 
que  no>j  íicaram  mais  ervitintios  subsídios.  Temos  aceiTa  deíí^a  .irro^ 
tesca  revoltif,'i\o  o  iiitonue  dn^  doi?s  jiai  tidos,  os  qiiaes.  como  sempre 
aroutece,  exaiíi;enii',im  eada  um  ]»or  sua  couta»  e,  [uu-  cHse  uiotivo* 
[>ela  abuiidaiKÚa  de  informa^-õejí,  ínvú  ú  provar  qualquer  atíirmat^ão 
relativa  a  esse  epitiodio,  quando  verdadeira,  pelo  que  fácil  seria  a 
Dina  Martiriâ  adduzir  ju-ovíiií  em  favor  de  sua  atíirmatíva,  si  verda- 
deira, o  que  elle  ajlo  fez,  deixando  íissiin,  visto  que  nos  doniinios 
da  historia  íts  aHiriiunjòes  eareceui  baseadas  em  documentos  di«jnio» 
de  fé  jiara  ser  em  acceitas,  r|Ue  ííen  asserto  experimente  fiis  vicinsitu— 
des  do  a/-ar,  sendo  recebido  pelos  não  escrupulosos  e  jíost^i  íi  tiinr— 
fjeni  pelos  que  se  deixam  )j;iuar  ]feh>s  sàos  princi|nos  scientitít'<ts. 

A  atKrmavãf»  de  Dias  Martins,  [tortanto,  não  tem  nenhum  valor, 
*]uer  projtrin,  (píer  advindo  de  docuunmtos,  entlio  juide  servir  de  Iwnie 
\iani  a  areliÍtei'tat;ào  do  a-iserrí>  do  sr.  Codeceira,  lueAuio  porque 
elht  [irecisa  ser  provada  para  ser  acceita,  o  que  lanito  bem  cínii[»re— 
heudeu  n  sr.  Coir  -eeira,  tanto  que  procurou  eoni  trecb(ís  da  Xnrra^ 
çíifj  Hist/nct  this  ( 'tdnmtditifra  tífi  PernamhHvo  e  de  dois  pureceres 
do  Conselho  Ultramarino  provar  a  realidade  da  reuniílo  do  situado 
e  uohrexa  di'  Olirnla  eai  Novembro  de  1710  li )  e  a  do  projecto  de 
Bernardo  Vieira  de  .Mello  e  Jofu»  de  Freitas  da  Cunha,  ri) 

Aásim  Hpudo,  nenhum  valor  conmiunica  ás  thêses  d\i  Idén  Jl&^ 
puhfirana  no  íirazH  u  asserto  de  Dias  Martins,  tjue  absolutamente 
uào  concorre  para  estabelecer  a  prtfcedencia  da  reivindicacíio  in- 
tentada a  favor  de  Bernardo  \'ieira  de  Mello. 


III 

Transcrevendo  um  treclio  do  píírecer  interposto  pelo  Conselho 
TTUramarinn  em  Ifi  à\*  Dexeinhro  de  1712  e  relativo  ao  assumpto 
de  uma  cart.a  Oído  desenibar;rjidor  Christovam  Soares  líeimiU>  e^i- 
eri[íta,  eiu  2rt  rle  Julho  desse  niesnm  anno  e  n^a  qual  se  ipn^ixou  elh^ 
de  um  de-iacatn,  que  soffreu  «quando  em  novend>ro  d**  171í>  se  sub- 
levaram aljL^niis  dos  au»radores  de  Peruambuct»  e  intentaram  fazer 
republica»,  diz  o  sr.  Codeceira  que  «por  esta  eartJi,  (jue  é  um  docu- 
mento nfUriab  se  prova  exhuhcManteinente  (pie  a  tentativa  juira  a 
republica  em  Pernambuco  teve  lo;;ar  no  jiriíiieiro    levante  contra  c* 

1  A  ^àih  Rep.  no  DrRzIl,  pag.  112. 

2  idem,  pag   IH. 
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fTovemadoT  Calda*  em  Nt)Vi*mín"o  dt*  ITIOj»  (1),  como,  antes  de  o 
tniMíicreviT,  dist^óra  <iue  ^rjmni  iirovar  í[Um  í\  tíieto  da  tentativa  t»ara 
*rp[HihlÍca  t<*\'P  lopir  no  irit^z  dí'  XfiviMnbin  dt*  17 IO  basta  abrir-ae 
â  priíijeira  luijrina  di>  n,  41»  da  Revista  di>  Instituto  Arclieolof^ico 
de  Pímaiiibueo,  narjual  se  at*liaí^ritam|}adiMj  su|n-a  rett^ridii  parecer. 

A  niisÃiva  de  Reinicio,  pnrêm,  Inn^f  dr  Her  um  docuiiieiito  offi- 
ciaJ.  r*  siinplesrnentp  uiua  das  iimitíiH  «nirtas,  dt*  que  tala  <>  viscon- 
de de  1'urti)  Se;rur«>  <-í,  diri^jidas  á  curte  ]uir  varias  pcíisoas  de 
PiTiiaitibuco,  incluindo  ecclesiaí^tieos  e  até  senboriís»  e  nâr>  tem 
nerna  irnjHvrtancia  nem  o  valor,  <pie  o  ííi*.  Cmieceira  lhe.  attnbue, 
\^\vi  razào  inyito  simples,  ab*m  de  outnis  motivos,  de  ter  a  re|mbli- 
ca,  íónna  de  governo  democrático  representativo,  na^ícido,  como  t> 
diz  Bluutsclili  f*Sk  na  America  do  Xf)rte,  o  que  ijucr  diseer  que  a 
jialarra— republica — só  de]K>j»  de  17f<7  cõmei;ou  sitmiticar  aenio- 
tTttciíi  representativa,  pivenu»  democrático,  *i'overntt  do  pijvo  pelo 
j>»>vf)  e  para  o  povo  e,  por  íkso,  ííeyniilo,  usando  dessa  palavra  em 
1712,  nào  a  einnrejiou,  v  iiào  podia  enqtre;;al— a,  na  accep(;,^ão,  que 
dia  só  vein  a  ínJqnirir  íjcteiita  e  cinco  anno&  de[M>Ís^  e,  port^nto^ 
fendo  elle  em  17rJ  que  «taliruns  diji4  moradores  de  Pemamljuc» 
intentaram  fa/er  republica»,  absolutanieute  nAn  disse  <jue  idlcs  iii- 
Tniíuram  e^itabelecer  um  3:4:overno  democrático,  um  «^^overuo  de  ua— 
tiirp'/.a  einiãl  ao  estabelecido  tíe^ita  parte  da  America  i'm  If)  de  Níj— 
veriibro  de  \Á^\K 

Assim  :íendo,  a  carta  de  keymào  de  modo  al^iim  ajioia  a  as— 
spíxàcí  de  qiic  em  Novembro  de  171IJ  bouve  em  IVrnambuco  uma 
*tPiiUUÍva  para  a  repub!ica^>  actual,  de  qne  em  Novembro  de  1710 
^  tf utom  em  Pernambuco  o  estalíeleciuienlo  de  nm  jLCoverno  repu— 
blJcaim,  tal  comi»  é  elle  Imje  conijírebendido  pcdos  publicistas 
«'  realizado  na  Suissa,  na  Frauda,  neste  pai/*  e  njis  demais  rcpubli— 
cu  americanas. 

Muito  ao  emvez  de  provar  a  afiirmatívftdoSr.  í.^odi-ceira,  a  refe- 
rida ca  rtji  ni*m  siquer  estal>elece  uuui  ]uesumpt;ao  de  que  em  Nii— 
VPiiibro  de  17HJ  se  tentou  ou  «e  pretendeu  em    Pernambuco   a  im— 

Ciitaçào  de  um  frovcrtu)  siiberauo  e  democratict>,  visto  a  fort;a  jiro 
te  do  lesteuianho  de  Keymâo  nào  ser  suJríicjeiíte  para  tanto,  conm 
»e  deinonfitrará. 

in  um  individuo,  trazendo  seu  testemuiilMi  a  íavor  da  existon— 
«■iadeuiii  tacto  de  ordem  [diysica,  tem  necessidade  de  indicar  os 
firçuiiiHtancias,  que  justíliquem  o  conhecimento,  que  tem,  do  facto, 
|>ara  frair  de  inteira  te,  com  muito  nmis  razào,  trautando-se  de  uui 

1    Idem,  pAf:-   l^''- 
I    Oj».  tlL  pag.  833. 

%  Ttirorie  gèo<  rale  de  Vétat,  tr»d,,    par  M.  Anoand    de    Eiodtnatten,  2.»  íd,,  Pitís 
«•I,  pag.   420. 
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fatfto  dtf.  ardem  pSíVcUica.  cujii  pxisteiiLvia  aiireseuta  maioi-es  diffifu!— 
dades  para  s^er  eouheiúdii,  st*  dovt^  ex:i;íir,  paru  *[ue  o  tt^stfnmniho 
^ose  de  iultíirM  \\\  ípie  quem  aiirnia  o  facto  iií>y<'í>ii*<»  (^spf^ciíiipie  o 
fHCto  ou  tkcta.4  do  ordem  |»liyí»ÍL*a  pf>i"  iiit*i<»  di»  tjurtl  ou  dos  quaes. 
aquelle  ííe  umuitesioii ;  puis,  eoatoruit*  douti  iiiuiu  Hibot  e  Sfipio 
tíig^jielt*  (l;,  todo  «*ai  lo  iiueiltM'tiial  h  ai!ompíinliud<i  dc:*  uiaiiifestíi'- 
çTws  pliVáitíaá  detti nu i nadas,  que  sao  nào  eóiiiente  seus  t»ft<íitos  e  sig* 
iiAê>,  tuiis  Uiiiibem  suas  coiidi<;ôes  uecesisarias  e  seus  elementos  cons- 
titutivos. 

Ora  ReyiiiAo  aôirma  a  existeuciu  de  um  intento,  que  ê  um  phe» 
noineno  piivohíco,  e  nt\o  especiticn  o  tacto  ou  facloB  de  ordem  pby— 
íiicíí  pelí>  qual  ou  peloíS  quaea  ense  intento,  esse  farto  psychieo  %e 
exterioriííou,  lo;;o  seu  testemunho  tem  sua  respertivii  for(,"a  proljaut» 
restringida  por  eaaa  faltii  de  individuat;àrj  dos»  factoR  e  nào  merece 
credito  inteiro. 

Si  a  falta  de  pi*ecÍ8ào  restringe  coniiideraveiíiiente  o  valor  desse 
testetnunlio,  a  extrema  pareialidade  de  Heymíio.  aeeusando  os  iiidi— 
vtduoti,  que  o  desacatíiram,  annuJln  por  eonipleto  esse  valor,  de  modo 
que  nào  tem  jus  esse  testenuijilio,  invocado  pelo  sr.  ÍJodeceira,  a 
credilo  al;;um. 

l'areee,  na  reíilid*nle,  de  eredito  a  fieensaí^no  f<Mta  pí'!õ  desem- 
bargador Keyniao  contra  os  «^  tumultuosos «  de  1TH>,  poicpie  Rey— 
mim  era  ininiij;o  ra pifai  doK  íieeiisiido<. 

O  lim,  que  tinha  Keyiuào  ein  vi:  ta  im  formular  a  aei'Uâat;íio 
c<niíra  os  uisiir;jidos  de  ílUJ  iifio  foi  e  níio  |>odia  ser  outro  que  uho 
o  de  j  iMVoear  a  punirão  delle^e  queiu  promove  por  uma  eausíi  ms- 
soal  a  puni<;íio  de  outrem,  e  que  foi  por  umaeausa  [lessoal,  <[uh  Hey* 
máo  teve  es.-^e  [vrocedimeiíto,  o  prova  a  data,  em  que  foi  feifa  a  ac- 
CUsar/nt,  1',  tem  duvida,  iniinj*ío  desse  outrem. 

í 'oofirniauílo  vstn  (^onelnsâo,  ii  momento,  em  que  foi  eseripla  a 
carta,  evideneia  que  Ueymào  não  foi  levado  por  ?sen(imentõ  de  [>a- 
trioti^Hio  a  formulara  areusaçào  e  ^jm  [jor  um  sentinn-nh»  de  ódio 
para  eoni  os  iiidividuos,  a  que  aí^eusa  :  pois  só  uma  rausa  desla  na* 
iure/a,  resistindo  ú  aí.'(,*ào  do  tempo,  que  tudo  fa/.  esquecer,  [wderia 
adniittir  a  sua  proinastinat^^ào  por  qua-«i  dois  annos,  ao  passo  que  o 
ReuTÍiiunto  de  patvit>tÍsino,  sendo  tíK'tur  (pie  aetua  de  maneira  a  de- 
teriíjiníír  ai"»,'ào  jirmopla  e  iimnediaLa.  exi*;:iría  que  Keyniào  formu- 
lassf  ii  íUM*nsiit;àif  nào  em  28  de  dullni  íle  1712,  de/amove  ()U  vinte 
meze*,  depois  do  «intento  de  fa^er  repuldieiu,  mas  em  Novembro 
de  1710,  lo^ii  após  a  nuinite&tai;ãt>  de  semellianto  intento. 

Paia  corroixirar  ainda  o  asserto  de  que  Reymào  era  inimigo 
cai>iial  dos  individuo»,  a  que  aceusa,  abi  está  o   de^cato,  de   que 

l     111  fotiA  deUnqaentfl.  Stiidio  ill  paicologim  co^lettlT»,  2.*  ei,,  píin^.  bO  e  fí7. 
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fci  eUe  victiraa  e  qne  consistiti  em  clescom|^oRtniító,  em  inrprlivíiSt 
«IM  injurias  vertwes,  sendo  ctrto,  como  o  afliriiuitlotK-alv'f*s  da  Silva, 
lli,  que  a  injuria  verbal  ^rravê.  quer  tendf^-íê  vm  consirlera^ào  aã 
puMvraéi,  quer  o  lotrar.  em  quf  a  injuria  fni  prntrrirta,  ([Uf-r  a  pej^sôâ^ 
«que  fui  irropida,  ó  uma  das^  tíMití\s  dn  inimi/jidf  eajiitaL 

Xik»  se  objefte  que  o*  moradores  de  IVniambucn,  aos  quaea 
HejDjào  accuiia  de  se  terem  sublevadn  e  iiitf*iiíad<>  fay.er  rtqinblica, 
nJlosAo  (>s  «uetores  do  deancato^  de  que  fni  eiie  alva,  e  que,  jior  eon* 
W)?ttint<%  «ua  inimizade  jwira  rom  í^sten  iiao  vicia  suas  palavrai*  re- 
lativas aoá  primeiros,  }Muvjuaiití>  o  est^riptor  da  fitada  XfH-fttctin 
ílktoríctí  ílan  Cu/nruúlatips,  dizendo  C2)  que  o>  de^embartríidores 
Reymâo  e  Manoel  Velbo  de  Miranda  «<  caiiacntaram,  a  troco  de  al- 
^iimíi  descompuíituraí» »,  oa  ipsur^entep*  a  darem  jíosfie  do  pivenio 
*«  biíjHi  D.  ^fanoel  Alvares  dafo^ta,  deixou  nianitV^j^to  que  foram 
<»  sublevado»  os  que  desaeíiTarani  foiíii  deKCinnpiiKturaíí  a  Revniiio. 

O  que  tica  ex|»Oííto  ê  mais  que  sufficiente  |iara  pôr  fora  de  du— 
TÍoa  que  Kevnu\o  t*ra  inimij^o  i'ft|jital  dot*  >.ublevadoA  coníra  o  ^n— 
Tftnuidor  CaldLt^,  ans  quaes  ai^-eusía»  ífin  sua  farta  de  2fi  de  Julbo  de 
1712,  de  4  terem  intentado  tazer  rejiublica  » ;  mas,  coufedida  a  by- 
pothese  de  tiào  se  poder  em  hm  lo*íi('a  iiitVrir  doi^  tarto?i  ap^itadoí* 
•  eiiâteiicia  de  semelhante  inimizade,  ainda  assím  não  steria  licito 
iWfral-a  por  pleua  e  exbuberanteniíMit**  prr>vada  pelo  proeeder  de 
RêymÃo,  do  qmil  dá  uotii-ía  o  senado  de  Olinda  t*m  uma  earta,  es- 
cripta  a  el-rei  *'m  12  de  Outubro  de  ITt^l,  e  na  qual  !?e  lê  a  se^iint« 
pAssarjem  publicada  jteio  Visconde  df  Porto  S**^iiro  em  sua  Hhtoria 
Gernl  dfi  Hruzif  (3i  :  *  Neste  estado  posta  a  terra  e  os  moradoresi, 
foi  V.  M.  servido  luandar  tirar  novas  devassai  peb»  deaembarijador 
Chriiitovam  Soares  Reymíio,  que  elieiinu  da  Paráhybíit  a  24  de  Ju- 
lho, a  aposeutar-se  no  Keeite,  onde  as  e^tá  tinindo  díis  testemuulias 
uai»  iiif.efM?s»ítdas  e,  para  inelbor  dizer,  das  mesmas  [tartes  e  as  main 
wlUs  pe»éoa»  de  pouco  credito,  E  se  por  ser  referida,  cbatua  al- 
gHiiia  que  tifio  seja  desta  parcialidade,  a  intimida  e  ameaça  [lara 
qnpiiào  dí;:-ã  o  que  sabe  mas  so  o  que  elle  qtier  rjue  diira  >. 

Xa  verdade,  do  procedimento  de  Keymão,  quando  em  1713 
ibriu  uma  devassíi  relativa  ao  pliantasiado  levante  contra  o  ijover- 
wulor  Félix  José  Machado  deMeiidon<;a  ^  attnbuido  ao  partido  õliii— 
««tóe,  da  eircumstíincia  de  só  <'hãmar  elle  como  testenuinlms  uesHíi 
WYaBiA  as  jKíssoitó  libradas  ao  partido  recifeuse  e  «  as  mais  delia» 
pciiofta  de  pouco  credito  »,  do  facto  de  ameaçar  e  intimidar  elle  as 
ÍWtetnuiibaB,  que  iiào  eram  filiadas»  a  este  partido,  qmmdo  por  «ereni 


1  CommenUrl)!   Ad    UrdlnaUotiea    Ree^nl  PortugalfJce,  1,  3,  tít.  M  $  3,   tomiu  logOA 
^  Ulyitipoiío,  MPCCXLtt,  n».  41  e  A%  pftga.  Mn  o  sa^. 

2  Berl^u  THm.  do  loéL  BUL  e  Qeog.  BrftX.,  tomo  LIIL  ptfte  I[,  pftff.  S.>. 
»   Op.  clk,  pftií.  894. 
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referidas  tiiiba  nt*ce&5sitlíide  de  iní|iiiri]-as,  |iara  que  dis&eRsem  ii&o 
fy  que  sabium,  iiihjí  o  tjue  vU^  dfspjuva  que  disisesseiii,  drt  vudtnita  e 
atroz  jifrsejLíui^^ru»  [>or  èlle  excirida  foiíi  a  jiratica  dosses  iicttts  foutra 
it  jtartídit  filindeiiKt»,  de  que  eram  lueiiibros  <ts  iiuctõies  da  stiblevai^Ao 
fontni  Caldas  e,  [(or  cmifíe^aiiute,  tiii  aiitítores  do  di^í^acatí»  de  que  ello 
lievi«íi<i  foi  \'wúnui  em  Noveiubio  de  1710,  abt^oUitameiíte  iifio  se 
[iode  tirar  oiitra  efuirlusrin  u  iihn  ser  a  de  <^lle  em  KeyiaÍKv  hiiinit^o 
i'a]íital  doti  reli^íifaiaviot;  do  jiíirtidn  tiliiideiise,  ístn  i\  dos  aufUiresi  da 
í!.ubk*vat,'ào  de  Noveiubro  de  1710  t^  du  depaeatn,  que  elle  líeyiiiâo 
iiúffreu  em  foiíiji/uibia  de  Jliiiintel  Velho  de  Miranda  *^  ítutros;  [mis 
só  iliii  itiiuiip»  eapital  r  erijHíx  de,  pnr  laotivos  jjessoaeii  mas  dei^iii— 
tereasados,  abusar  de  sua  cadeira  de  juiz  j»ara  iM-rsej^uir,  eoui  est-au- 
ilabisa  violaeíio  d*H  mais  couiesinboíí  priíicipiob  da  utorul  e  do  direito, 
a  jurisdirciouados  seus, 

(^)ue  Keyumo  eni  iniuii^n  ea|iital  dos  levantudus  eínitni  Caldíis, 
jioÃ  (juaes  artuisa  elle,  em  sua  earta  de  "iH  de  Julbí»  de  1712,  de 
«  terem  iutfutado  íazer  re|iiib]iea  »,  é,  eoiisequeiitenuMite,  íUeh»  que 
uàr^  ]iadeee  duvida  de  esjieeie  alguma,  e.  rfiuio  o  testeuniulm  de 
iiui  iuiuiij^o  cajâtal,  aiuda  mesmo  (pie  a  iuiiaixíide  fnsse  eausada  |ior 
aquelle-  e4uitra  qiievu  a  testeumuba  *''  produ/áda,  ainda  ui<'siiiíi  (|ue  ti 
iuiuiizade,  existindo  suas  eausas,  se  luio  teuba  deelarado,  uào  fax 
]irova,  uào  ermstitue  iudieio  e  neiu  sjquer  dá  lopir  á  [tresuuipvào 
al.Liriima^  couio  Ikmu  o  diz  o  notável  jurisfousult<i  íítm^-alres  da  Sylva 
(iK  ít  aeeusai;ÍM»,  feita  |h"1o  desombar^íidnr  H<'ynirut  einitra  os  suble— 
vadoíi  de  17 lU,  carece  eõuipletiimciite  de  credito  e  uào  uiereee  fé. 

A  acee|»vã*^  que  tiuba  o  tenim  rojmblica  «juaudo  foi  euqjri*j:'a(l« 
jior  Cliristovauí  Heyiuào,  a  cinniuistaucia  de  uào  íeieui  í*idt*  [treci- 
ísadtís  os  factos  deuuut-iadores  de  iuteuto,  a  imjirestabilidade  d(i  tes— 
íeinunbo  desse  miuistro,  fazeui  que  «t  trecho,  iuvocadn  poin  Sr.  Co- 
decejra,  uào  tenha  ueui  siquer  um  diminuto  valiir  |irol'aute  e,  |ior 
isso,  urn»  serve  a  referiíbi  passaiLrêni  nem  mesmo  jtara  auxiliar  a  juova 
de  que  eia  1710  se  tentou  em  IVruaiubuco  o  estabelecimento  do 
um  p>venio  Sídjioano  e  democrático, 

Mesitui  que  assim  Uílo  fosse  e  Keymào  iiào  pertencesse  atj  nu-* 
mero  dos  «ministros  com  sus|>e)tas  >,  a  que  se  refere  (*il  o  ]iarecer 
interposto  em  17  de  Dezembro  de  17 li*  jielo  Conselho  Ultraujarino^ 
e  a  palavra  republica  tivessíe  eutâo  o  nH'smo  siij;:nificad(í,  qu**:  tem 
Inqe  <í  os  factos  de  ordem  [isycliica  fossem  de  mais  fácil  e  jfrompta 
veritica(;ào  qwe  os  de  (*rdem  pbysica,  a  passa^íen»,  a  que  recorreu  t> 
Sr.  Codcccira,  uào  n  ajudii  a  provar  que  Bernardo  Vieira  de  Mello 
e  João  de  Freitatí  da  Cuuba  projectaram  ^acudir  o  jn;ro  de  l'nrtupii 


1  Op,  cit. 

2  Kc%iit«  do  irust.  Àrch.  Pemaml ,  n.  U,  pji^.  10:?. 
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f  que  Bfnmrdo  Víeim  do  Mello  ]iro|irr/  em  reunião  da  nobreza  © 
muuh  de  Olinda  aos  10  de  Novembro  de  1710  qiio  «  se  di'elíirasBem 
«D  KppubJica  tid  in^ítfir  dos  venezianos,  e,  por  esí*a  nr/iio,  níuj  ajioin 
II  alíiniiaí^-òes  de  Dius  MíirtinÃ  e,  t'onseí|Uen  temeu  te,  nem  n  reiviu- 
(lícnçnn  ínlentiid;!  [»eJo  aiu't(*r  dM  Idt^tt  Hepubtictat^i  w*  BraziL 


IV 

Recorrendo  ao  jtíireeer  do  Cotiselbo  ITltromarino  jielo  qual  este 
«a  17  de  Dezembro  de  1712,  clejiois  de  onvido  o  procurador  da  co- 
tou, indicou  a  jirovidencia  a  tonmr-se  em  rela^-ào  aos  aronfeeimeií- 
twílf  Fernamíiuco  narrados  em  cartas  «do  Ouvidor  (íernl  Lui/-  d© 
Valeií/uella  (írtiz  e  dosOftíeiaes  da  Caiiíani  de  Olinda  e  Recite,  pi 
<Ío  Coniiiiandiínte  Joíio  da  Matta,  e  do  Capitàu  Joào  da  Maia  da 
(riinui,  e  de  outras  muitas  pessoas»  (1),  delle  destaca  o  sr,  (Vide- 
mra,  jmra  ajtresental-a  (2>  coiuo  prova  de  «grande  petio  em  favor 
d<«íiiuis  tbeserf,  a  seiruinte  jiar^sa^irem:  «ua  verdade,  pejo  rjue  se  mos- 
tra de>  te  tra>]adn,  os  do  Recite  juí^ta  meu  te  se  jttixeram  em  defesa 
foiítra  os  de  Olinda,  que  estão  mais  ijne  iiKÍiciad!os  de  que  preten- 
dittiíi  assenlusrear-se  ílas  fortalezas,  det^olar  os  do  Recife  e  nào  ad- 
iiiittlrem  novo  i^overnador  que  fost^e  i>ienà<>  cíon  os  pactos  (jne  elles 
•[uixi^^m,  fazendo  varias  conferencias  sobre  levanturem  rcpuldtca 
*•  i'ou  vi  darem  para  seu  juv>tectnr  a  id-rei  de  Frani;a,  ou  outro  que 
iWs  ftzesse  inelbor  [íartidoi. 

Esta  {lassaírein,  i»orêin,  de  fúrina  alf^-uma  serve  de  pLíntbo  á» 
tbesps  d(r  sr.  Codeceira,  píinjue,  não  encerrando  ama  affinua<;ào 
avmii;ada  á  vista  de  docnnientos  pelos  membros  do  Conselbo  Ultra-- 
iitariívo  e  nem  -ilrjuer  pelo  jirocurador  da  coroa,  inan  sendo  apenas 
HÍTii|iles  trauHUnqtto,^ — peh}  tftte  sf  montra  ffejitr  trtvilutlo,  reza  o  ]ia- 
r*?rer— ,  de  uma  acrusa<;ilo  feita  ao  jiartido  (dindeiise,  nAo  íem  o 
valor,  que  tlie  [loderia  emjirestar  a  auctoridade  do  Ctuníelho,  e  sim 
nniniuiHUte  •)  que  Ibe  tornece  sua  origem  e,  como  esta  é  de  todo 
vitífj^i,  tt  rpie  jâ  foi  proclamado  pelo  próprio  (Jonselho^  quando 
opinou  que  eram  *»níiptitosfiK  todas  as  dilitireucias  e  devassas  que 
í*  tirí»ram>M*Vi  e  que  «se  nào  deve  proceder  a  condemna<íào  por 
wrt«H  de  uns  governadores  qitfixosffH  e  de  iiiiiiistrns  com  suspeitas 
e  tinhíio  também  esta  rejnilsa  as  devassas  qiit'  tiraram  os  ouvidores 
de  OUndjt»  (4),   n&o  teu»  a  aecusiaviio  e,    portanto,    a  passagem  iii- 


1  Eer,  do  Trwt  Arch..  n,  4f,  pair,  17P- 

2  A  Idáa  Bep.  ao  Broiu,  pi^,  ]Iík 

íi   RçT.  do  I(i>.t,  Arcb.  fcraarab..  n.  4J»  p?g,  lOí, 
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vncada  jireslabilicíado  ali^iuna  c,  em  taes  circumstaiicias,  nào  servo] 
tlt*  jnovii  em  ÍHvor  das  theseti  ôustcntadas  n'^1  Idéu  Republicana  iv>l 
IlraziL 

Na  verdadtv  tào  im presta ví*Í8  eram  a»  iiiforma(^ôf&  recebidas 
pelo  ConíielUt)  Ullraiiiario  relativamculo  «ás  alterações  de  uiitj  fon— 
trn  milros*  (1),  a  que  sw  tem  dado  o  nome  pomposo  de  (iikmtíi  doa 
Míií?L"íitt*!i,  qwt5  o  CoTiselljo,  depois  de  tíniiar  Cf»nliecimeiitu  delias»,  tVii 
d€«  parecer  que,,  «f<mio  se  nao  possj\  avertpiar  a  verdade  jiur  estes 
pia|>eÍ6fl  (ti),  devia  S.  M.  míiiidiir  um  miiiistio  tirar  nova  devassa 
«liara  que  se  averigiie  e  t^xamine  a  verdade  «em  ódio  nem  amor» 
(3),  o  que  mostra  que  os  siibscriploretí  das  accuisaçòes  aâo  mere- 
ciam fé,  níio  eram  dignos  de  credito  ou  que.  pelo  menos,  oá  eonise^ 
Ikeiros,  sem  duvidit  alguma  por  motivos  ponJerosoa,  os  tinbam  neii- 
$a  conta. 

Tào  impreHtavais  entm,  de  facto,  laes  informa<;ôe3  que  o  projirio 
procurador  da  coroa,  que  uAo  se  achava,  no  estudo  dag  informavões» 
preso  pelos  rigorosos  preceitos  da  mais  estrie  ta  justiça  e  devia  ter 
muito  em  viínta  os  interesses  da  coroa,  opinou,  cousideraudo  o  levan-i 
tamenlo  do  Recite,  em  18  de  Junbo  cie  1711,  miiis  escMudaloso  e 
mais  prejudicial,  que  o  primeiro  de  Olinda,  em  Noveuibro  de  1710, 
opinou,  repete-ae.  que  os  recitenses  nfto  «se  deseul param  bem  do 
detestável  crime  com  o  pretr.vto  que  tomaram  para  o  onqirebcnder, 
qmil  loi  o  persuadirem-se  c/>ía  ctrtituU-  uu  Hvm  rlla  que  o.^  moradores 
de  Olinda  intcniaram  roubal-os,  assenborearem-se  das  fortaleza» 
para  ao  de|>oÍ!S  nei^arem  obedi».'ncia  a  V.  M.,  temerosoíi  do  castigo 
(pie  justamente  deviam  esjiernr  pelo  primeiro  levantamento  que 
\\'/A*Yiim*  í4i,  e  que  S,  M.  devia  enviar  nm  ministro  a  Peruaiabueo 
para  tirar  devíissa  desle  caso,  levantamento  do  Recife  contra  (.Hinda, 
e  averiíruíir  *sj  o  pretexto,  quts  se  tomou  para  o  levantamento, /c/i 
fnho  un  verflcithimn  (5),  o  que  evidencia  que  a  accubaçào  de  que 
o§  olindeuseh  queriam  ne^ar  obediência  ao  soberano  portutrue/.  não 
merecia  credito  também  para  o  procurador  da  coroa,  que,  usando, 
uma  das  vejte»  em  que  foi  ouvido,  das  expressões — «quando  pelo 
processo  se  uào  mostre  culpa  bíistante  contra  os  réos  ou  ]H*r  nào  a 
hrern  ou  por  nÃo  estar  bem  examinada»  ((»),  mostrou  que  abso- 
lutamente nenhum  credito  dava  tarnbem  ás  mais  accnsa<;ões. 

N*Mn  podiam  Oí?  mt-mbros  do  t-'onselbo  Ultramarino  ter  outro 
prucwljmento,  quando  oã  |>apeis,  aujeitos  a  hxux  apr(M.na^'jVo  e  em  que 
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«cAda  am  doa  partidos  invocíivfl:  n  tmine  ã<t  rei  *'  se  ÍTiciílcava  com 
iRUso  t*  a  juãti^fl  por  :^y^l  partas  ii|nifl{iiida  i»  iMHitivinio  áe  rfielde  e 
di  trailidor»,  címforme  o  atíirma  íi  Visn-onde  de  Porto  Sfiíiiro  ( 1 )  e 
o  comprova  o  jiftrecer  do  Cousflho,  no  qunl  se  lê  que  cíida  mn  pro- 
cumvu  «acreditar  o  seu  xr*lo  a  iidelidade,  culpanda-we  est<'s  vatujallo» 
ttnsaos  outros  em  mattriaí^  tauí  :rraveg»  (2),  deixavam  patente  a 
pMXMu  dp  seus  auctores  f  moá.travaiii,  constMjnenti^inentc,  i^pie  as  atlir- 
■içôe»  ne^lles  coiuidas  d<*viain  áf*r  postas  de  íjuareiítena  ou  ató 
rejeitadAg,  inesiiio  port|ue  taes  íiitoriiiaçí^ieg  tanto  nfittcMavfiin  «fue  oa 
íwtíV'Tiw*s  queriam  neixar  obedieneiíi  a  el~rei  de  Poitu^al,  r^udo 
Beste  euijteiihn  contra  si  os  (ílíudfnísies,  coitio  ijue  t?í>íes  de&eÍHvaiu 
sacudir  o  ju*ro  pi>rtui;*uez  e  ob  rei-iíenseis  o  im]t<*dÍHr!i. 

NesLafiicoi»di(,'òes,  aiuvoçíida  |i'as>aí,'-etn  fio  riiado  part-rerdoCou- 
wlho  Ultraiiiariuo  absnlutaníiMiío  nào  coniirniíi  as  pala\ríir*  de  Dia» 
iUrtíiis  e*iiâo  prova  tjue  o^  <fttííjniltut»Has»  \'Á)  enipeuliadoi^  na 
pirrrr,  <\r,>  masoates,  á  f|na]  Jos^é  do  Alencar  (4)  jhultíu  o  ejutheto 
f!  tivessem  tido  em  mira  a  indi-pendeneia  nacií»nal  e  o 

'•  icnto  d«*   nni   írnverno  democrático  e,  |jur  conMMjuencia, 

uíu.  ujMija  as  thef^eft  di»  «r,  major  Codei-eira  ea  reivindicai;»*»  dab  ítIo 
rias  do  nreciirfior  da  independência  o  da  republica  [»ara  Bernardo 
Vieira  de  .Mel  lo. 


Kào  j;e  contentjindo  com  os  pareceroN  do  Conselho  Ultramarino, 
•08  I] U/lés  exfraliiu  ok  tofácos,  rpie  ]!ie  parecenuu  a[>roveitfiveis  para 
ôfimein  vistíi,  recorreu  ainda  o  sr.  Cítdecejra  â  Xtin^içrn^  í!lí<ti,riaí 
^<m  (%ilaniifi(uífH  (íe  PentJtmhttrti,  puídícíida  na  seí^-unda  |  arte  do 
tomoLíXXI  da  Jifírista  THmenuaf  fi*t  liiHtitutn  Historiai  e  (iffujrtiphiai 
Brazilnro,  para  ajiadrinhar  sua  asrter»:Ao  taiiiHeui  com  o  «que  es- 
creveram oa  chroiiistah*  \b)  e  nesse  intuito,  depois  de  avíin*;itr  fjue 
«oauclor  dos  M(trt)jr€4t  PfrtKínthueawja  atfirnia  á  pa^.  '272  de  b«a 
oW,  que  era  este  \o  de  estalielecer  no  solo  da  jifLtria  a  indepouden- 
ciaiiacioual )  o  projecitt  combimido  entre  H.  Vieira  de  ^lello  e  o  seu 
Diettre  de  campo  J.  de  Freitas  da  í^untia,  no  qual  se  achavíim  itjj- 
ciadoB  o  capitilQ-mnr  de  Santo  Antóo  iVdro  KiWiro  da  Silva,  capi- 
tt*)  André  Dias  de  FiL^ueiredo,  weu  irm?m  o  Dr.  Joaé  T:í vares  de 
Hollftnda  e  a  principal  Xobreza  [»eniambucaua»,  aecresceutou  im- 


1  Op.  dL.  p»fr.  râ7. 

t  Rev.  do  Insi.  krth.  n.   41.  pftç,  192. 

l  Idwn,  p»g.  IflI. 

4  Seato    UncrrA  dos  Maisc&t«««,  ?.»  ed.,  t.  1,  p&g.  l^2,  nota. 
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TiiedititauKMile  íl)  quí^  í^tí  auiõf  dus  ('ahiitKfltuhH  o  cnntiniia  (o  ns- 
Hiertodo  auctord'Oíf  Marttfi-tH  Pti-tianihntamts}  vm  cliHiTMitfs  k»i!;ari'S 
dl'  sua  ohra,  eniii  ei»iit'C]aru1a(li^  a  |uj^.  *Jí*,  tjTiaiulíxiiz  ([iit*  a  Nobn-xa 
inTiiaiiibuL-aiia  vt*]id(t  a  [miTialidade  d<)  ijroveniadnr  Caídas  t'iii  favor 
dfiH  Mascates,  Ilin  tomaram  tal  aviTíiíiOjijin'  diindií  loL;n  tninifirain  roíii 
tiKla  atii  <*  LTnitiuuaraiu  na(  \>njura^'à(>  t'<mtra  «Ole,  o|trtMTderain  j  lop» 
existia  fonhjiirat^ãa)  e  ^toiCi^raia  *Ma  sípu  lopir  ti  alenidf-iiíór  tVli[íi>íí 
dl'  Mtnira,  a  cjut*m  nmudaraai  cliaiiuir  jiam  eKt<*  fim,  mas  que  teudo 
t*ht4*  moiTÍdu  r('jK'ntÍutiaii'iiít',  íjmiiido  juim  et*tí*  Hm  já  viiiSía  t-'iJi  i'ft— 
miiilio,  a  2!t  de  Junlio  tli'  17Í0  (a  revolii^ào  rompeu  em  Nírvt^mbnj 
deHse  aiim»)  fifara  íVu^traJn  *í  |/íiiiíi  dnK  ( "rmiuradíiSp  ]H'lo  tjm'  ros*d— 
ViTítm  matal-n.i> 

Nesta  jmi^sfaizem,  jiiiivin,  quer  cmno  se  aflia  iiiHelmente  resu- 
mida, quíT  cuiaii  tVii  redí^rida  |ielii  auetnr,  uào  se  eui^outra  uuui  atfir— 
iiiat,*ãtí  ic[eiitit'íi  á  Ím[aitada  a  Uias  Marliits,  ]K»r(juej  ei^Tmii  o  diz  o 
^eulmr  de  la  l*alÍLM',  di/er  i[ue  (ih  eumluri  dn  Reeite,  veiidn  i|ue  t> 
iíiiveruíidiir  í'Ui  tudo  tavoreeiji^  o  purtido  reeiteujíe,  coueeherauí  foutra 
elle  tal  aversão  (pie  trai' taram  eom  toda  aiieia  de  rnjitiiuifir  ua  eou— 
jtini<;ão  jiarii  o  preudereui,  e,  sffftimhf  sr  tfisst\  íaviereui  em  seu  lucrai* 
uuírn  de  seun  seijUíiiíesT  e,  [íesterioniiente,  jiarti  »>  nititarem  uâo  equi- 
vale a  dizer  que  u  projeeín»,  eumbiuado  entre  Heruardti  de  Mello  e 
Jíiào  de  Freitas»  da  í/uiilia,  era  o  ^de  estjibelecer  uo  tióln  da  i>atria 
n  iudepí^udcufia  uaeiouíih>  e,  efiutii*<[ueiitMmmtt%  u(*í!fia  jiussa^rpni 
uiui;ueui  )iude  ver  \ima  t'nutirma<;ào  eatei;orÍeji,  Ibruial,  precÍH«i  da 
feeuielbaute   attírmativa. 

Xàd  se  (d>jeete  cpie  uíio  foi  mesmo  jiara  a]tresentíil'a  eouio  uma 
vo)iliniiai;àit  eatt';iroriea,mass)ui  eoiau  uiiiiiri;iiiaeuto  eui  favor  de  6vu 
asseríit,  i[ue  n  sr,  Corleeeira  iuvoeou  eàf^a  |paRsaiíem,  jierqnanlH  j>arii 
fi  treelio  iuvitcado  jioder  ser  assim  eousideradn  era  ueres>nriii,  iu- 
dis]ii'usaveh  imprestMíidivel  ijue  fis  í'iimlo>  dí^  lleeife  uàu  pudeshem 
ter  protM*dido  eõiitra  o  ^'■oveniador  TaldjiiH  judomodo,  jior  tpn'  o  H- 
xt»rauj.  sem  ter  Mello  jrmjeetado  «estaln^Jeerr  uo  sdlo  da  psUria  a 
iudepfudeiu"ia  uaeiojml;  e  ter  eoinbiuadn  esse  jirojecti»  emii  Freihto 
da  Cuutia  :  ura  essa  iiapreseiudilàl idade  uào  se  aelia  i^nivada  t»  nem 
V  evideute,  axiouiatiea,  uatural  ou  presujaivel  e,  pnrlautu*  não  se 
]»ode  eou^iderar  o  íreelío  iiivot-ado  eom«t  iiiti  ari;uiiieuto  eui  Javor  do 
asserto,  euja  verat  idade  teuta  [jrovar. 

Xàn  ê  lieito  tauibeiti  di/er  <|iiê  si  ii  fiielo,  que  s(*  diz  attinuado 
por  Diíis  Martius,  uão  foÍ  uiiui  eoudÍt;àn  iieeessaria  dos  factos  uarra- 
dos  pelo  auetor  da  Xurtuíi;iftt  fíistffrica,  foi,  uo  entretauto,  uuui  cau- 
sa tíiicieute  destesy  q!ie,  [tor  sereui,  como  at"tfis  executórios,  vrt*?ito» 


1    iJem,  pAg>  114. 
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lio  projecto,  provam  que  o  projecto  foi,  de  tacto,  concebido,  e  iitío 
V  licito  flÍ7.el-<),  fiii  primeiro  lo^ar,    [loripii!    apri-seiitar   o    levaiitr 
contra  o  i;'ovcroador  como  effeito  do  projecto  e  scaajimtc,  ii&ando-ne 
•Kiin  do  rfcnrso  [mrâln^istico,  com  u  i[Utú  imdii  st^   [)ro\a,  de  dar 
por  certo  o  que  se  aulia  eiii  litijíío,  iiào  c  jirovar  a  cTcistencia  de  se- 
ttielhaiile  projecto,  mas  dal-a  coiao  jinivadíi,   qmiiidn   eihi  é    o  ob- 
jecto do  debato:  eia  seLTiiíido  lopir,  ponpie  o  ]n*oject(N  ctiso  tivesse 
sidn  cniircbido,  iiâo  íVú  a  caina  cfficientc  do  levante,  j)oi»  Mello   íbi 
completamente  alheio  a  este  e  m  clicí^-oii   de    Paliuares   ao   theatro 
dos  acoiiteciíaeiítusi  dcjKKs  que  «i  fz^overuador  (  aldas,   etjaiíido   jielos 
U'vantadn*,  !^e  ausentara  em  uma  tiuiattcíi  para  a  Bahia  e,   por   cnn- 
serruiiite.  de[ií*is  do  levaute  e  s<í  di^pois  nuecheçíou, t>  tjucquerdizer 
HiHí  Ãt'i  df  poi.-»  do  levante,  foi  que  03  levantados  o  «  ioduziram  »  a  se 
fjlzer  íide]»tu  delleí*,  certo  porque  ntv  então  o  uào    era^    i'   sii    dejKoii* 
Hiu-chepiu  e,  portiinto,  sú  dr[KiÍ!<  dci  h-vaiite    lí    (jitando    este  jn  sft 
Atluívíi  victori*iso  pela  brUí^ea  retirada  de  Caldas  foi  tpie,  se  deixando 
iiiBaiMiciar  pela»  stnlucrões  dus    vieturicisos,    se    fe/.    adversário    dos 
vencidos,  i^e  «[>oz  ioimiiío  dccliirado  dos  líecifen.ses>  (li  o,  ge  Mello 
hl  vwupl^ifiiHriitt"  *\ttífiKhf^  mt  hvaute,  esiíe  iiâo  foÍ  um  acto  execu- 
tório, um  resultadi".  um  effeiri»,  uma  cousequeucia   de  seu   ]u'fiject(» 
**,  jMír  Í.SSO,  nào  (vnna,  com<»  edeito  áo  ]tnyectOj  p(ír  uào    tel-o  í^ido, 
qtttMi  projecto  foi.  na  realiditde,  ciuicehido, 

Níio  *e  dijíii  qur  si  «1  trecho  invofjido  da  Xtirrnrifo  iíinijtfíva 
ri8i»  fiMijjera  [lara  pôr  fora  de  duvida  que  Melht  jtrujectou  fctnubiunu 
*"itijj  Freil/ts  da  (unha  tfestahehrer  no  sido  da  [jatria  a  independeu— 
ria  iiiMMonal»,  [irova.  todavia,  que  a  iriierra  dos  mascates  foi  «uma 
<"oiijijra<:íio  ccrm  o  tin»  de  prnrlaiuar  a  iude]>etnh'Hcia  nacional»  |2> 
<"  «que  uào  se  queria  um  ';^f)verno  lejt;^al  e  sim  o  que  estabelecessem 
(«  nnolucionarios*  \?y\  e  uàn  se  dipi  isto,  em  juiuieiro  iopir,  por- 
(itUíneBíie  treclio  se  lê  que  os  i^mulns  dti  Kerife  pretendiauí  «se*rundo  se 
aib*4«»,  por  no  lopir  do  *íoveritador  o  alcúdc-JHiir  Ft*li|qn*  de  Moura 
p,  juira  jioderem  fazel-o,  era.  antes  de  tnclo^  iodispen^avel  que  ess© 
lo;rar  fosse  mantido  e,  como  eiíse  era  um  hi^ar  de  a;renl**,  deleg:ado, 
|>n*|HHto,  de  orj^ani  do  ju^overno  da  metrópole  ua  cjipitania,  u  saa 
L'oiiserva<;rio  importava  ua  ctHitiintavào  da  obt-diencia  ao  «;ovenio 
jíortn^^uey,  e,  jiortauto,  querendo  e!tes  pór  nolo^rjirde  Caldas  o  iílcai- 
d^iHÓr  Felippe  de  Moura,  queriam  íanibem  a  coutiiiuavrm  da  fdie- 
ílieiífia  ao  jr^^ivenro  da  metrópole;  ejase^uudo  hitrar,  porque  o  factf> 
»le  t»'rcm  os  levantadcis  da>í  frciruezias  do  S.  Aulào.  S.  Lourenço  o 
\ar/ea  ^áciruidoí»  em  sua  marcha  «a    voy<j»    de  —  «Viva  cl-rei    D. 


1    Re?,  do  IjiíL  HííL  Brasil.,  tomo  1,111,  ^.«  ptxte,  p*si  6Sb 
m    A  idt?*  líép.  no  brnzll,  png    ílHu 
9   Idcn,  p,ig.  no. 
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Joào  o  miiiito,  \1\"lí  o  povo  H  iiiorni  o  ti:overriaíioi"»  (Ij,  o  de  terf»m 
entrado  no  Recife  os  li^\  aiitíici(i,s  de  Seriubaen  e  Ipojtifíi,  «contiiui— 
Ando  a  marcha  com  sua  acclíiiiia(;íio  de  viva  el-rei  D.  Joào  o  quinto» 
(2),  6  de  Laverem  os  levaiitados^  de|tois  de  certiticarem-fte  da  au- 
sência do  t;-overnador  e  dos  iimis,  a  que  procuravam,  j«edido  «perdáo 
jíeral  fiii  luiin»-  dp  <*l-rei»  (íit,  o  de  termn  os  revolucinuanoíí  pro- 
curado |uira  aHíiuiuir  a  adniinistra(,"ilo  da  ca]iitauia  ao  bis)!^o  D.  Ma- 
noel Alvares*  da  Cot;ta,  que  era,  |mr  deteriiiinação  do  pivernn  da 
metrópole  i4^  o  sepindo  substituto  If^iral  do  jiovernador  e  devia 
exercer  as  f'uncv*K's  deste  em  smi  talta  ou  imijedimeuto,  por  haver 
já  fallecido,  por  e>i>a  occasiAo,  o  jirimeiro  sucfeKBor,  mostram  com 
clarcKa  i]ae  4'lleií  nt\o  co^^itarani  em  |>roolauiar  a  indejiendeucia  « 
estalieleeerum  novo  irovenio  e  apenas»  queriam  a  subatituiçào  indi- 
vidual de  Caldas, 

Nilo  poderá  o  sr,  Codeceira  replicar  dizendo  que  o  facto  8Ó 
do  levante  contra  o  «íovarnador  Caldas  ê  sufficíeiíte  para  provar 
que  «os  |teniambucan(ts  lançaram  no  solo  da  [latria  a  ísemente, 
da  ÍTtdepeinleiicia  e  liberdade  no  século  [>asíiado  a  10  de  Novem- 
bro de  1710,  tentando  estabelecer  uai  ^ovurno  republicano»,  (5), 
jiorrjue  tanto  é  de  necessidade  que  o  levante  contra  o  irovema- 
dor  ("aldiís  aeja  etteito  da  resohn^úo  de  sacudir  o  ju^o  da  metro- 
]iole  e  estalieiecer  no  [>ai/  um  irovenn>  sobs^rano  e  democrático  que, 
já  ante  ri  fermente  á  iruerni  dos  masrateH,  conforme  atiirmou  o  próprio 
sr.  Codeceir»,  em  um  anidro  estampado  em  uni  dos  números  do 
Jorntil  fio  liicfff,  de  Abril  de  1H;+2,  *delilH*r.iram  aí*  [lesi^oíis  príii- 
cipae!>  de  IVniambuco  conspirar  contra  o  t^overnador  Jeronvino 
de  Mendonça  Furtado  e,  r<Huiiiido-se  em  clubs,  já  em  Olinda, 
já  em  initros  lotrares,  resolveram  prende!-o  e  remettel-o  preso 
jmra  Lisboa,  com  o  sumiiiario  de  seun  crimes*  e,  de  tacto,  o  fi- 
zeram, prendendo-o  na  tarde  de  Hl  de  Julho  de  1(><>H,  e,  no  en- 
tretanto, o  sr.  Codeceira,  lon<re  de  pensar  que  esse  levante  tbi 
effeito  da  resolu(;ào  de  jiroclamar-He  a  independência  e  se  estív- 
beler  um  governo  democrático,  o  nesra  iiiqilicita  mas  redonda- 
mente, asseverando  que  ^a  uia]oç;nida  revolução  de  ITIO  foi  a 
primeira  tentativa  para  a  lÍlM*rdade  nacional  sob  a  forma  do  ij^o- 
verno  republicano»  (4>). 

Em  taes  circurnstancias,  esaa  passagem,  iiào  havendo  nella 
uma  contirmai;â.o  expres^sa,  nAo  se  podendo  con*ideral-a  como  utu 


1  R«v.  do  InU»  HIJi,  Bríizll,  tomo  cH,,  pag.  41, 

2  Irlera,  pa^.  47. 

3  Idf-m,  pap.  43. 

4  A  lúé»,  Uep,  no  BrRiÍlpp«c.  109.   '^ 
ó  A  Idea  Rup,    no  Br.,  \in^,  dí^, 

ti  Jdem.  p*g.  bO, 
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ito  e  os  tacto«.,  ahi  tioticinJos,  como  uma  prova»  mAn  apoia  r> 
Ãtt  ri  buído  H  Diiií!  Martiii!»,  inuitít  eiiiliora  iiivõrado  rimio  n 
mOíB  órjrn  esjtertíilttiafh.  r>  rmitirmu:  iiliçicjhitanunito  n;lf>  roíitribiie  m— 
l[lier  ptirii  tomar  presumi vt"l  que  rin  iTlDi^è  «tentou  jmr  tuftosi  n 
ÍDdep«*ndpiKMH  nacional  í*  com  elia  ,1  tVinna  dr»  ;rnvrniío  n^puldicano» 
(1>  e  t' totíiltnentí*  iuipretítiivfO  para  a  reiuviiidicu<;iiQ  |»rttrociuadA 
l«lo  attcUrr  d '-4  /r/tífi  Repnhíkann  no  Lirazil. 


VI 


Lo^o  apns  o  resumo  do  analyaadn  trecho  da  Nari^ar/m  lítat^in^ 
ta  riam  ('aUnaidatir^^  sem  a  iiiter|ioIaçAr>  df*  uni  cniiimpntarÍ!),  de  al- 
binos palavras  explicativas  dn  niodo  porque  esse  treclm  continua, 
**eil  vèr.  »i  (jue  escreveu  o  auctnr  à^On  }fffrti/rrn  Per tif^riifhu tintos  á 
pftg- 272  de  sua  obra,  da  nisâo  porque,  no  seu  entender,  [>rova  faaa 
Wia*j6ui  que  a  rcvoliu;âo  de  iTlíl  teve  por  fim  njuijter  os  vinculoâ 
í*"  *!dmiis9fV>,  qne  prendiam  o  Braxil  a  Fortuiral,  *^  iiaturãluieute 
l»ani  |>rnvn  taiubeni  de  uiaa  e  outra  cousa  e  para  denumstnu.-íiit  do 
íjiit' ad^Autou,  dí/endo  fpie  o  auclor  das  falauntfitf/fM  '^coutirnia  em 
fitff-rfiitfji  loLjarew  de  sjiia  obra»  o  jtreíenso  asseito  de  Dias  Martiu», 
transcreveu  i2)  o  sr.  Codeceira  da  cit.  Xarmtylu  nnituficn  a  se- 
piíntP  poíisajíem  :  «O  seu  desejo  todo  era  [>residiareiii  as  íbrtale— 
x*ido  Recite,  porque  assim  llies  licava  sepiro  lijiprrlireiii*a  entrada 

10  novo  ju^ovemador  que  viesse,  E  nesta  matéria  era  tào  pouco  o 
wu  recato,  que,  na  maior  parte  das  suas  conversas,  assim  0  publica- 
Win  e  fallavaia  com  tanta  lar^í-ueza  neste  [>ar;icular  que  bem  mos- 
travam o  pouco  receio,  que  tinliam  di'  [>or  isso  lhes  tomarem  aâ 
fontíiã ;  [Hirque  dos  Recifenses  se  lhes  dava  tí^o  ]>oucn,  que  coiiHide- 
nivftiii  qualquer  delles  se  daria  jjnr  hem  livrado  em  n  deixarem  e 
4(sáiiii  era  [»eln  iirrande  temor  eia  que  todos  andavam». 

PjSte  excerptn,  porém,  em  nada  auxilia  o  auctor  á\i  I/hkt 
iífjfuhfícnn^f  no  lirmil  em  sua  faina  de  reivindicar  [jara  Beniar- 
d«  Vieira  de  Mello  a  irloria  de  jirotn-martvr  da  Hei>ablica  no 
outú  p  de  ](rimeiro  precursor  da  iridependeucia  nacionab  além 
■ê  outros  motivoSt  porque  a  artirnia^^ào  nelle  cnntidaT  nào  <dís— 
tente  ter  úã^t  avançada»  por  um  escrÍptoi%  tpi<*  dix  ter  í*itqin'- 
P»do  muita  diUj4;eíU!Ía  para  afastar  de  ú  a  atleiçíio   e  a    an(a;4:o- 

11  w  (3,1,  uâo  passa  de  uma  íwcusa(;ào  teita  aos  olindeusei*  (nda  tac- 
^  contraria,  que,  a  seu  turno,  era  acousada  dos  meiímos  delictoa. 


l    k  Idea  Ili4{>.  no  Br.  F«g.  f^  in  fim. 

í   R«r.  do  Iwit.  Híit.  Brai.,  tomo  cit.,  piç, 
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De  feití),  na  í^^uerra  das  mascatP8  cada  iini  dns  dois  parti- 
dos exjirobiiva  o  contrario  de  rfbcltle  v  d<*  íraliidor,  ]i(*Íí;  ^i  os 
recifenses,  pserf!vend(>  uniu  carta  ao  irovtTuador  da  l*ar»liyhn» 
Joâii  díi  Maia  da  (iaina,  «lhe  luiticinvant  a  ret-ek»  ^uf  tiníiaiu 
de  t|uert'rei]i  oa  iTnijurados  senlHjrearem-se  das  ibrtalezíis  t*  casa 
da  pólvora  para  iinpedireiíi  a  entrada  ao  noyo  piveniador,  qu<^ 
viesae  de  Portugal,  hí  lhes  mo  trouxe^íie  o  jierdào  de  el-rei, 
fAo  aniplu,  como  elleíi  queriam»  í  1 1»  si  aflinnando  ao  jL^ovemo 
da  metrópole  rjiie  ou  adver«arioii  «preteiidiani  aHseiihorear-»e  daa 
fortalezas,  de;r<dar  os  do  Keeife  e  não  adniittirem  novo  pivér-» 
iiador  que  fo^se  senào  eom  ns  ]iartõs  que  elles  quizessein,  fazen- 
do varias  eonfereneiafí  sobie  o  levantíireni  republica,  eon vidarem 
para  seu  protector  a  el-rei  de  Fraii(;ft  íni  outro  que  Ihe^  fizesse 
melhor  jiartidofl  {'2'u  necusnvam  os  olindenrteH  de  rebeldes  e  de. 
traliidores  ao  ^ovenn»,  estes,  por  sua  ve/*,  alliciando  a  isente  de 
Hoianna  para  o  levante  de  Niívenibro  de  J71U  eom  o  ]»retexto 
da  trahií^âo  do  governador,  que  diziani  chefe  e  director  di»  jwir- 
tido  recifenwe,  e  a  jierjiundiudo  a  que  acudinse  af>  Keeife,  por- 
que já  be  avibtavani  navios  frauee/,es  |Mk  aBinaando  que  «o 
^çovernador  era  trahidor  e  como  tal  queria  nitreg^ar  a  terra  ao» 
Franceze^»  (4),  tirandtt  devassas,  ctiui  o  uuxilio  do  ouvidor, 
contra  Tildas  jHtra  jn-ova  de  que  elle  «desguarnecia  tis  forte» 
da  artilhflria  por  querer  entre+;ar  a  tf^rra  aíis  ininiiiros  dn  coroo» 
(5),  e  escrevendo,  jior  inteniieditt  dos  camjiriatjis  de  Olinda,  ao 
trovernador  da'  l'arahybíi,  que  «os  reciteuses  eram  tríihidnreK. 
jmis  a  seu  chamado  haviam  vindo  unvios  fraureze^;»  <(ii  a^  a 
(/hristovani  Paes  Barreto  que  «os  moriídores  do  Recife  nejifíirauí 
obediência  ao  senhor  his[jo  ^^overnadnr  e  ao  doutor  ouvidor  libe- 
ral...  e  pelos  evidentes  si«cnae!s  jioderAo  entre^ín-  ia  terni)  a  rei 
extranho»  (7),  arguiam  seu*  adver^^arifis,  í>s  recifenses,  das  mes- 
mas eu  l]  ias. 

Niio  só,  porêni,  aniboí»  o.-í  partidos  se  accusavam  mutuaiaen— 
te  dos  mesmos  dei  te  tos  de  rebeldia  e  trahi(;ào,  como  aml>os  in- 
vocavam o  iionw  do  sobt^rano  [tara  cobonestar  (^s  actos  de  hostili- 
dade de  uns  contra  outros  e  aiisim.  si  para  patliar  o  levante  de 
IK  de  Junho  de  1711  contra  oh  olindenses.  seuí<  adversários  indo 
ííT  ctnn  o  biapfi  *c**vernador,  «lhe  requereram  tín  /mrtf  de  Deus 
e  de  El-rei,  niandasjie    fruarnecei'  todos  os   fortes  e    cana  da  pol- 
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vora  jkam  i|U<^  assim  priTÍvt'b.seiii  it  j»ríii;*i  sfiçura  v  n  liurni  (h*- 
«ÍM|>Pílídfi  ]«ira  o  jíoveriiadnr  quii  viesso  rfiider  a  sii;i  illustris- 
sinu»  (1),  OH  í>lind('ns<'>,  tíitriÍHMU  |«iru  dksiiiiuliir  •»  apertiulo 
térro,  wn  ^m»  poy.#*rniji  o  lírrite,  cscreveraiii,  í*iii  22  dv  Jiiulio 
<b  1711  a  Cliristoviijii  J'aes  Barreti»,  djueiido  i[iit*  tíi/àam  o  as— 
ífetbo  «abri grados  ao  servi v^  de  vl—rti  HnsHti  ^senhor,  e  rttníiervu- 
çlo  de  setis  jhivos'»  (2i,  finun  antenoniiejiíi*»  iio  levautt*  dp  No- 
vembro de  ITin,  dcraia  vivas  a  el-n*i  1>.  João  V  (:!),  [lediram, 
TJPtoriosu  o  levante  t'*im  a  retirada  de  CaldiH  jíara  n  BíiIiím, 
«penlâo  iterai  em  iie>me  de  (d-rff»  í4t  e  laaiidarauí  na  quinta- 
feiro,  1*^»  de  Novembro  de  17  ÍO,  Inuear  ma  bando.  euJH  ordena- 
ção era  dada   «juir  ser  eiinvenieijte  a«i  hitvÍvo  d'*'l-rei*  \Jth 

Si  ^inilKiH  os  parddo.^i  juíítitieavani  «k  res|>i'Ctiv<»*i  |»roeefli- 
mntot^  com  o  zelo  nelft  Hervd<;o  do  í*olK'ranfí  jiortn^iuez,  si  {'nda 
ura  àuH  |uirtidos  dizia  proeurar  redu/Jr  **  adversário  â  ííbedit'»!- 
nji  â  laeíropole  e  ambos  se  minn>!iefivaiu  reeiprofanieutc  ci>ni  o 
t-júthero  de  trabidores  e  nnituaíiieníe  se  erÍ!ninavam  de  reínd~ 
à^^  h  auctoridnde  real,  a  eonsequeneia  a  dediiviir— se  denst!  taeto, 
masiiiiê  jmiiderando-se  que  seus  aiit*n'eíí  tinbani  em  vista,  em  an 
5íT«n(;aiido,  uma  vantagem  pratica,  o  ^anlm  dti  causa  na  lueta 
|«*rtidaria.  o  (jue  s*)  dejieudia  do  y-ovenio,  juiilo  ai»  qmil  aeen- 
*aviuiii  os  adveiis,arios  para  lornal-os  aiin]iatliicos,  i'  que  aenbu— 
nui  de^sa-i  arttrmarnes  partidas  de  uni  e  outro  ji:ru|>o  pode  me- 
recer credito. 

Xào  obsta,  como  já  se  disse»  a  nue  a  affimmvrio,  enntida  no 
tiwho  trauÃcriptn  e  avaneada  pelos  reeifeii^ies  t-ontra  seus  adver- 
ttrioÃ.  uíio  iiiere<;a  í\'\  a  íaeto  de  ter  sido  <dla  adiq^íada  peb»  aurror 
dâ  XarrfiÇ4Ít/, 

Si  id  deve  arolber  i'om  (*&[>pcial  dewtintiaiií,*/!  v  íracta!-a^ 
como  documentos  de  secunda  ináo,  na  auetorisada  lit-ào  de  Seiír- 
iioboH  ílíK  as  meinoriíin  eHeriptas  muiífjs  annos  diqjoiív  don  aeon- 
Urimentos,  porque  estes  se  reduzem  na  memoria  do  eonteaipo- 
ninco,  (jiie  os  presenceou  e  os  relata»  a  meras  recordações  expostas 
»  «>  roníuuíiireui  eoia  outras,  a  Xacniçoo  ííístfjfrirji  eitada,  en- 
fni»ta  j»ela  terceira  vey,  em  priueipio  de  1741>  í7;  sobre  neou— 
t«cin«»rití>s,  que  &e  realisaram  aiuitos  annos  «utes,  se  aelni  nessas 
'•tt  em  [jeiores  eoiidivòes,  ^lorqne    as    recordíi(,'òes,  de  que  se  ser- 


1   Eer.  do  loit.  H1«t.  Dr&iU.,  tomo  cEt.,  pA^.  66. 
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viíi  sen  auot^ír  ]>íii"a  o  contexto  da  obra,  níio  só  s(^  acLavam  ex- 
pontas  ii  si^  fontiiiidirem  na  uieninria,  fmiKt,  na  roalidado,  a(»iimafi 
vezKS  SI*  i"oii fundi miiu 

A  viftciriít  jLTanhn  ppltís  (dindt^nHfw,  por  occasnio  do  primeiro 
Ifv^aiite,  tíni  7  áti  Xuvenibm  de  1710^  foni  a,  retirada  de  Caldas 
para  a  Baliia  p  com  a  entrpL'^a  das  toitaleza;;  para  serí^ni  presi- 
diadas [lor  isente  sua,  devia  produzir  e,  de  ikt'tf>,  protiu/.iu  grande 
roct*io  nort  reeifenses,  porífue  «retirada  a  í;t^nt<*  dos  presidios  e 
^arnecidos  os  tbrtPí*  pelos  le^'antadf>s,  conieíjarum  wstes  a  ma- 
rhinar  quantos  dainnos  queriam  que  o  Hefite  a  seus  moradores 
í*xj»erinu'ntíisiiem,  sendo  os  primeiros  o  baque  daa  fazendas  e  rom— 
]ier  os  livros  da»  cnutas  pani  as&ira  lieareui  iaeiíiptoT;  de  |iíi<í:arem 
as  dividaSi»  (If;  mas  os  rtniifeiíses  se  a]^restarain  silenciosamente 
para  a  reac<;^o  e  ení  18  de  Junho  de  1711  ae  iiisuriíirain  contra 
tal  estado  de  cousas,  ííiiaiiiecorani  as  fortalezas  emn  frente  sua» 
fazendo  retirar  delias  os  adeptos  dos  olindenses  e  luio  hó  re>Ís— 
tiram  aos  atar|ue9  destes,  ronio  diversas  vezes  tonuirain  a  oílen- 
feiva.  fi  que  tudn  níi>i>tni  claramente  que  desde  18  de  Junho  d© 
ITII  os  recifenses  nào  mais  nutriam  o  fj^rande  teiaor,  que  fazia 
«qualquer  delles  se  dar  nor  bem  livrado  etn  o  deixarem»  em  paz, 
como  evidencia  que  o  desejo  dr^s  olindenses  de  presidiarem  as 
fortalezas  tíó  [toderia  ser  posterior  a  esse  mesuro  dia,  pois  antes 
estiivam  de  posst^  d  Vilas. 

O  auL-tor  da  Xarraçâo  ílistoricu,  no  entretanto,  dizendo  quô 
os  olindenses,  alimentando  o  desejo  de  presidiarem  aa  fortalezas 
do  Kecifi!,  a}u'êf;oavfim  em  alto  e  bom  som  esse  desejo  sem  re- 
ceio *de  por  isso  lhes  tomarem  conta,  porque  dos  liecifensesi  se 
Ibes  dava  tão  pouco  que  consideravam  qiuilqiicr  d'elles  se  daria 
por  bem  livrado  em  o  deixarem  t*  a^sim  era  pelo  í^rande  temor 
em  que  todos  andavam**  apresentai,  ixirque  as  recordações  se  lhe 
coiifiindiram  na  meiíinria,  com(^  syncbroiiicos  o  desejo  dos  olin- 
denses e  o  temor  dos  recifeuses,  quando»  caso  tivesse  existida 
aquelle  desejo,  eUe  uâo  teriít  ooí*xistido  com  o  referido  tenmr. 

Assim  conií»  foi  ao  auctor  da  Xarr(t*:úo  bastante  infiel  a  me- 
moria para  lhe  permittir  dar  como  simultâneos  factos,  qne,  si 
tivessem  ambos  existido,  nfko  teriam  coexistido,  assiní  tambeni 
podia  ter  sido  ella  inliei,  e  é  bem  possível  que  o  fosse,  em  rela- 
ção ao  alludido  desejo  que,  affirmado  jiiuitissimas  vexes  pelos 
recifenses,  porque  era  uma  das  accusa^òes  feitas  ao  partido  con- 
trario,  pareceu  ao  escriptor  muito  apreiíoado  pelos  olindenses. 

Demais,  esse  aitctor,  que  chama  os  oUndeuses  de   «inixiiifcoa», 


1     Rev.  do  Init  Hkt.  Br,  t  c.  pjig.  ià. 
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lasilll  os  poder  cbauiar  sem  eacnipulo  (1)  e  os 
mdj(r«it^8,  a  quem  «só  o  incentivo  do  áíií[\w  podifi  mover 
1  Jwnotiníirerii-!><t»  j'Í|,  ociosos,  indi vidados  e  reuiisyos  no  jm^H- 
neato  i3|,  era,  no  dizer  mesmo  do  sr.  Cndeceini  i-i)  «tilo  iiii- 
mgo  dã  iiobn"/íi  |ieniaiiibiiCAiiii,  C[ue  aU*  [irocura  tíscurnet^t^r  dft 
leqs  umrtyres,  ainda  dando  iioíic*ÍaB  de  suas  mni-U^á»,  e   tal  anti- 

rbiâ  pí^ío   partido  olÍnd<'nst%    jinnjUi    á    ^*^ohalidadtí  dt*  eontuíiào 
recorda(,'ôe9,    é    bastam  te    para    ta%*»r  duvidar   seriamentt?  desaA 
4Í5inavão  ávau<,'ada  (.'ontra  os»  advin-jjarioá,  oà   «iniiniirosjí. 

ÂleiD  disso,  a  existência  de  niiuierosns  fíu-tos,  que  iiílo  cxis- 
tirÍAiii  si  os    inéuriridos    de    Nnvenibm    de    1710    tonaem    *íuiados 

fi  ideia  de  tornar  o  ^úa  indejieiídente*  e  a  ausência  completa 
&fCtOB,  ^ue  podiam  ser  viíitiis  e  d(^i*  <[uaes  «e  dednzis>íe  esso 
èmjo,  cuja  veriíicat;iio  dependia  de  oíjservaefuí  porreeta  e  ri^ío- 
RMas  operac;ões  lo^í^it-aa,  abi  estão  para  fo-pbanar  total  e  redonda- 
mente essa  al!inaa*,-ÍMi  não  ho  do  valor  prtiWnte,  que  o  sr.  Co- 
dii^ira  nelia  encontra,  cí)mn  até  do  menor  visluníbre  de  verdiíde. 
Ha  mais  a  ponderar  que  «o  projet*to  de  estabelecer  no  solo 
dl  fnatria  a  independência  nacional*  e  sua  combina^rto  entre 
Bprnardo  Vieira  de  Mi*1Io  e  Jm\o  de  Freita^í  da  <'nnha  nfto  sào 
condições  uecessaríafi  do  desejo  e  intento  dos  bn^antados  e  que 
o  desejo  e  o  intento  na  o  ^ho  effeitos  que  sú  [losaam  ter  por 
Cias«  o  projecto  e  sua  comblua^Llo,  e,  por  ÍSíj(í,  nin^^^uem  jK>de- 
li,  ainda  tendo  olbos  d©  lynce.  vêr  no    treebo    transe  ri  [>to    uma 

Spont  de  que  B.  Vieira  de  Mello  projectou  e  combinou   cuiu   J. 
»  Freitas  da  Cuuba  ■  estabelecer  no  solo  da  pátria  a    indepen- 
íencia  nacional». 

Sobre  nào  confina  ar  o  que  o  *auctor  á*Os  Míirti/res  Pernumbit- 
oowi  alfirnia,  no  pensar  do  sr.  Codeceira,  n  pa.írina  272  de  sua 
olira»»  o  excer|ilo,  ainda  na  íiypotbese  de  ser  exacto  que  oh 
olíndênses  tinham  em  vista  obstar  a  entrada  ao  novo  governa- 
dor, iiâo  prova  que  elles  t^onceberam  o  estabelecimento  de  ura 
^vemo  soberano  e  democralifo,  porcjue  podiam  elles  muito  bem 
aatm  o  pensamento  de  impedir  a  entrada  ao  novo  governador 
*  de  romper,  realisaudo  esse  pensamento,  os  la^'OB,  que  uniam  o 
pwi  a  metrópole,  nào  para  tornal-o  independente,  mas  jwira  eu— 
treçal-o  «a  el-rei  de  França  ou  outro  que  Ib  's  bzesse  melhor 
^■rtido»^  como  podiam,  nutrindo  esse  pensamento,  ter  em  vista 
•iMolver  os  vínculos,  que  prendiam  o  |>aiz  a  Portugal,    e    estii- 
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lielocer  um  fçovenio  iiidei>f'ndente,  sem  que,  entretanto,  llies 
acudísão  ú  iiitelli«reiuna  a  idc-iii  tle  dar  a  esse  g^ovenio  iitna  for- 
ma denuKTatica, 

Assim  e  \n'lnfi  expostos  motivos,  esta  seínuida  prova  extra- 
bida  da  Xarrardo  H/shíi^ica  fittit  ('alamHÍfuífiH  em  nnàn  auxilia  o 
sr.  major  Codeeeira  em  seu  intuito  de  fazer  de  Bernardo  Vieira 
de  Mello  precui-s*ír  da  independência  e  da  rejaiblica. 


A^U 


Apresenta  laajt,  n  sr.  Cndeeeira  (1),  como  prova  de  qne 
Vieira  de  Mello  |irojei*tou  e  eombinou  einn  Freitas  da  Cunha 
«estíibeleeer  no  stilo  da  ]witria  a  indepeiídeneia  naeimiãl»  o^ 
tactofe,  que  aílinna  eontadort  pelo  ani't<»r  da  Xarmalo  á  pajj^.  7i> 
de  Hua  obni,  de  que  «André  Dias  de  Fi^ueredo  dizia  em  coii— 
veiTia  :  sf>  el-rei  rle  PortUí"'al  é  reiV  e  sen  irnan)  o  Dr.  José 
Tavares  de  Holbmda  fazia  sandes  env^ímatierts  em  jantares  so- 
mente enniieeidas  dos  coiijiiradr»,,  as  tpiaes  explicava  em  confi— 
uiiça  noíj  aniii;'os  perj^rnntando-Uies  :  Para  que  (pierenuis  nÓKrei? 
os  jiernanbncanoH  sfio  muito  cajjaKes  de  se  g^ovemarem  a  si 
mewnjos». 

O  escriptor  da  Xarrnrtut  Jffnffh'ivu^  pnrêm,  nílo  avituçoit 
essa»  nsser^;ões,  cuja  paternidade  lhe  quer  o  autor  áW  Idru  ííe" 
pHhik-íimi  inq>in*rin 

De  iaeto,  Maifoef  (foíi  Sniitft,K  apeinin  relata^  recíiíJiando  a  res- 
ponsabilidade da  notieia,  que  dix,  en^ire^^indo  o  termo^ouvirain 
— ,  colhida  na  rim  eomo  boato,  cuja  mniícin  se  ipiorn,  que 
«na  povoa^:t'io  de  S.  António  ouviram  ao  eapitílo  André  Dias 
dizer:  —  Hr.  coronel,  só  El-rei  de  Portut^^at  é  rêt?»  e,  eni  se— 
íí^uidíi,  refere  que  uni  sujeito,  cujo  nome  iiho  deelina,  disar 
em  uma  cjina,  cnja  indicarão  nào  ta/,  (^  da  qual  lhe  veiu  a  no- 
ticia, ípie  em  um  Ijjinquete  no  Piranpi  iiotmi  «que  as  sandes  que 
fa/iain  ípnmdo  bebiam  eram  em  lin*»uaíí  divei-íias  da  portu^uesía 
r^  desejando  saber  u  (jue  qnerinm  dizer  enni  seim^Ihante  liufç^uu- 
íren»,  que  nào  entendia,  per^juntou-»  a  José  Tavares  de  Hollanda, 
que  «depois  de  uma  grande  risadii,  lhe  respímdeu  :  Nào  mr? 
dirá  voeè  j>ara  que  «pieremos  nós  rei?  Exjilieando  o  eoiapadre: 
Is&o  ha  de  vossa  mereé  dizer,  ha  povo  que  jmssa  passar  sem 
rei  y  Tonmu  elle : — ^im,  senlior,  ha  os  Peníambucanoa  que  sào 
muito  capa/es  de  se  «^^overnaretn  a  si». 


1    k  Idia  Hei».  Cl  [f.  p\g:.  IH, 
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Sobre  as  altiniK^^V^s  àv  M.  i/om  Sf.uttrís  serriiL  crniio  se  xè^ 
niaito  (íiversji!4jiuiiti>  outras  ãiin,  tjiu*  n  av.  Codei*eir;i  lhe  attribue, 
iihn  Hniíinuaiii  ellas  o  asserto  iiu|iuta(l<»  ii  Dias  Martins,  fia  prí- 
loêim  Jopir.  líortjiu»,  relativauiTito  t\  ]K*r^uiitíi  áv  Andrí-  Dias,  o 
mrtuT  (Li  Xitfi-tu/io  nho  v  mais  t[nv.  uma  simples  testeiimiiha  aa- 
ficuliir.  que  so  refere  a  Tumores  va;,^»  e,  como  tal.  iiào  luerecfi 
pndlui,  vi-4to  ijiie  ^  ris  nimf>r(*s  va^^^cíji  st*ni  «uctor  fertu.  ans  quacH 
Ulvez  a  ma]ijiiiicla<l<^  teiihíi  dudo   oríííem    «    a    críniul  idade,    in— 

»cífTni'nto,  »í  deve  despregara,    coiim  o  ensina    Melln    Freire    (1), 
fifi>ii-i|»ilinente  si  e^-se^i  riiumreií    cirfularnm,    como    no  caso,    em 
4í"Uipi  de  ^-uerra,  quaiidi>  no  dixer  de    um    diftado    [lo pular,    ha 
iRPiitim  como  terra:  em   -.eiruiido  ]o;::ríii"?   porqíie,    em    ndaí;Ao    ás 
julav^ras  de  Jrtíié  Tavares  de   Hollanda,   uivo  pas^a  elle    de    mera 
ttttfmwnUi  de  rmtiva  e,  como  a  prova  tem    tau  to    meiíoK    valor, 
i»  li^ào    de   Bonnier  {'1k    ijuanto  maii^  afastíida  :se  iwha    de    sua 
fonte  «  como  deve-^e    deí^presar,    no    entender    ainda    de    Mello 
Freire,  o  testemunho  de  ouvida  quando  aquelle,  que  diz  ter  ou- 
I        rid(».  iiuo  deviívraõ  auetor  certe  de  íjueiu  ouvira,    seu   testenmnhf» 
^L  tòf»  é  suftieieiíie  para  que.  louvandi>-se  uelle,  si  acceitem    como 
^T  VertLideinH  os   tactos.   de  que  dá  noticia. 

Alem  de  resteiuunha  íiuricular,  cuja  scieiu*ia  provêm,  quanto 
jtó  [»rimeiro  tVu^o,  de  niiiHires  vap>í.,  e,  quanto  ao  se^^uudo,  de 
Iw  ouvid»!  a  uiiui  terceira  pPíiáon,  que  didrie  ter  ouvido  a  uma 
'inartA  quí^  uma  quinta  jimteriu  tac»  e  tfies  jialavnis,  o  escrijitor 
<U  Narnirò'*  v  uma  tcr^temmtlia  siuírular  e,  por  este  motivo,  auas 
idavras  por  maiii  respeitáveis  e  jior  menos  iuquinadiís  de  suspeita 
íjile  fojísení,  iiào  bastariam  para  que  se  recebcijse  como  indubitável 
»  existência  ãua  tactos,  tjue  r<'t'ere,  pois  a  at3irma<;ào  de  uni  docu- 
mento sobre  um  facto  exterior  nTio  jMide  nunt-a  bastar  para  esta- 
belecer eà?*e   tacto.   conj(»   itiuitu  Item  o  asserta  Sej^rnidxís  (H), 

A'  >in;,nilínidade  e  aurií-iitaridade  do  testeiantilm  de  Afituríf/ 
^'H(  Snuti^s  ne  vem  juntar  ainda,  em  rcla(;'íU*  ao  incidente  entre 
Hollanda  e  uni  seu  compadre,  a  falta  de  veros imilham^a  para 
<{iie  se  nã(í  iiusâa  receber  cmoo  real  o  acontcfimeotii    narnidip. 

Xa  vemade,  ou  Holbmda  e  seus  reliííionarios  tinham  con- 
liança  no  í^sujeiíoí  e,  nesite  cus<»,  nào  haviam  de  usar  inutilmen- 
te, »*iu  seus  brinde^,  de  liuíruas  diversas  da  portuj^ueza»  para 
llie  íK:culíarem  aquillo,  de  que  já  era  elle  sabedor  ou  cuja  scieu- 
çi«  lhe  nào  procuravam  itepir ;  ou  nào  tinham  ctoifiani;a  e,  ues- 
«p^undíi  casoj  nào  lhe.  haviam  de  comuiuuiear  aquillo  mesma, 


l  IiMititiit(onc«  forlf  TtsMl  Ltuílaní,  Cmiimhj-íca,  is.Vi.  Jj,  4.  T, 
3  TnWb  theorfane  et  pmdquo  dca  preuvet,  PArii,  lb'tlt  T.  1, 
i  latroá.  Aox  etudc«  bL»u,  p»g.  OrC. 
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qne  com  o  eniprí^pfo  d*'  iniiíi  linfruag-em  para  elle  inintellig^ivel, 
lhe  [>rinnii"ín  fim  siil>tr«hir  iw  ronlieriíiit^ntíi. 

O  uso  (If  lueiíTs  |i,^r;i  se  ocfidtar  a  um  individuo  o  a&sum|>> 
to,  dfí  rj^uí^  Me  trat'fa  fia  sua  ]irfiseu(;a,  e  n  siiiiu]l«iTt'a  cm  imtii«- 
diilta  <'oiniiunncíií;An  dr»  uie»uio  assumpto  a  esse  individuo  sào 
coisas  íjue  se  uíio  podt»iti  eonechpr  em  matéria  de  tanta  luouía 
CDmo  íícja  o  tif-jifderatiitn  serreto  de  um  partido  revoliKnouíiriu, 
jielo  qup  tiiií'  ha  vcrosimÍ]barn;a  tios  fartos^,  de  que  Manarei  do* 
Sfinios  tVii  iutorniado  e  cuja  noticia  trausinittiu,  si  é  que  esta 
Tiào  foi  adulterada  nn  uiiauiiserifpto. 

Em  taes  eoudiíjòeí»,  uiaximê  considerando  que  o  auctor  da 
Narrando  era  adversaario  de  André  Diai*  e  Hollanda,  nào  se  podem 
ter  como  ftdipiiridofj  |»ara  a  lii^toria  os  tactos  de  ter  André  eiii 
conversa  dii"i;rii^>  a  Leonardf*  Hexerra  a  ret"t*rida  pergunta  e  de 
ter  Hnllíirula  proferido  ns  palavras  supra  traTiwcri|itas  e,  conse- 
quentenientt*,  delle>  !^e  mui  pode  partir  par4i  se  estabeleeer  um 
outrn  faeto,  de  que  não  lia  dncutueiií<iiH  e,  ]n>r  essa  eausa  como 
por  nào  existir  reIat;ào  al^iiuia  in'i"esfiaria  entre  o  projeotn,  sua 
eoijibinin;'Ho  e  a  per^tnta  de  André  ou  as  jialavrrts  tle  Hollanda, 
naqueilti  ou  nestan  não  se  jHiderii  vir  nina  eontirinai;;fio  de  que 
Vieira  de  Mello  projectou  e  foniftinnu  eom  Freitas  da  Cunha 
proclamar  a  independeneia  ]»olitÍL'u  do  ]>ai/-. 

Assim  tamWni,  mesmo  que  !jào  pairasse  duvida  al*ruma  sf*- 
bre  sua  realidade  e  se  attribuisse  a  todos  os  iiidividuos,  que  to 
maram  parte  no  levante  de  1710,  o  meísmo  pensíiaiento,  que  di- 
ctou  a  intt*rro«ra(;ao  feita  a  Leonardo,  esta  nào  podia  denotar 
que  tal  imwimento  teve  jior  fim  iaqdantjir  no  paÍK  um  pivenio 
independente  e  deinocratÍe<^  visto  que  ella  nem  siquer  indiea 
que  seu  aurtor  aliinentiiva  n  patriótico  ideal  de  ver  sua  palria 
livre  do  ju^o  extranireiro  e  re^-ida  jior  um  £;nvenio  democrático; 
pois  si  em  suas  jialuvríifi  se  pôde,  com  esforço  e  boa  vontade, 
divisar  al^at  de  hostil  ao  soberano  jtortu^-uez,  nelks  se  pifde,  com 
facilidade  e  maior  correc<^'}\o,  uiititr  que  seu  autor,  sem  as|>iravíi^ 
ao  estahelecimentft  de  um  pivenio  autõnomo  e  muito  menos  de 
um  *roverno  deni«H*ratieo,  uàu  era  infenso  a  que  o  paiz  conti- 
nuasse, como  cnloniii,  sujeito  ao  jup-o  de  um  outro  qufdqiier  so- 
berano extranjreiro   que   nkf>  (y   ]iiortu^'uez. 

Ainda  que  assim  nfio  fosse  e  as  palavras  de  André  pennit- 
tisíiem  entrever  e  até  provassem  que  elle  a«rasalhava  o  níibre 
desejo  de  autonomia  para  sua  pátria,  elías,  bem  cofuo  as  piíla- 
vras  de  Hol landa,  nâo  demonstrariam,  visto  entre  a(|U**ílas,  estas 
e  o  movei  da  j^-uerra  dos  mascafei^  não  militar  relaçào  alfruina 
necessária,  que  tal  i^uerra  foi  determinada  pelo  intuito  de  liber^ 
tar  o   [taiz  do  jumi  extranirf^ire. 
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Kio  ee  objípcte  cjuf,  tendíosr    adiiiittidíi,  eiulnira    [tina    ar;ru- 

,  que    André    Dias    nutriu   seinelbaiite  deseja,  não  v  datlo 

ifcwT  que  a  multíctlío    revoluciímariíi    de   171i>,  da    (jual    ím  ell« 

pirte,  se  eonser\'OU    exiranli;t  íi  essa    iis| ararão,  vistu    os  fíiracie- 

fvi  io  ajT^e^ado  &erpm  deteniiitiados  jielos   das  unidades,  *[\m  o 

ponijN>nÉ,  e  iiào  ae  ta^íi  **^ta   objecçfto,  porqut^    p&te  jtostulndo  eò 

lí  renfica  quando  lia  homoirfne idade  e  uuiiio   orptiiiea  pntrè  as 

ttâúbdes  ao  paá>o  q«t^  a  hpterftjirf^ue idade  dof>    eleiíientos  jisypbi- 

Ç»  e  »  falta  de  uuiào    [tenuaiieute  t*  *jrpiuica    euírí»    oá    indivi- 

íiw,  que  foniiain  a  uiultidàf),  tonimji  impussiv^l,  Scipin  Sijí:liele 

o<lix  li),  a  correspondeucia  Piitre  08  camcterf^  da  nmltidíio  e  os 

áw  individuou,    que  a  coitijmeiíu    aendo    uo    spío    da    Tiuiltidào  a 

«lidade,    isto  é,  a  ori*rÍiialidad«^    d*;    cada    um,  venrida,  no 

r  de  Max  Xordau  (2j,  iiela    ebsfruria  ;xpi*íd  liuinaiia  rruistitui- 

Ím  [m»1o    patriuiojiio    das    qualidade»*    iitreditarias    da    ejíiíeíMe,  a.s 

<juae&    tomam  o  indivíduo  siuiilliaiite   uào  sii  a  seu  visiiitin.  mn^ 

a  UhIo'»  Oij  individuotí  deseuiibeeidos. 

O  desejit  df  André  e  de  Hidlaiidu,  na  !iypf)tbese  «gratuita  de 
t*r  existido,  iiàf»  podia,  portanto,  contribuir  e  nàn  ciintribuiu  [Kira 
ffl6  a  multidão,  de  que  eraní  partes  o  que  não  eessnu  de  respei- 
íir  A  auctoridade  real,  como  o  affimm  o  bistnriador  ]»ernan)bu- 
cjuio.  trvneral  Abreu  e  Lima  (Bi,  f<mf*e  y^iiiada  eni  seus  actos 
jíí-lo  ideal  da  líbertai,w>  da   pátria. 

Si  ag  )*alavras  de  Kol landa  no  banquete  nAo  auctnrizam  a 
íffimui<^*uo  díi  existência  degse  desijíuio  patriótico  por  }mrte  de 
iWi  reli^ionarios,  o  facto  de  terem  estei»  us^ado,,  em  seui;  Ivrhides, 
w  «Uu^a.»  diversas  da  portuirueza  »  também  níio  jjrndux  a  con- 
lieçào  d*?  que  nutriam  elles  o  pn>j)o>ito  de  bacudirem  o  juiro  da 
nietrojjole,  porque  da  existência  de  uma  fj:íria,  nmito  ao  contrario 
do  modo  de  pen^r  do  Sr.  Codeceiru  (juando,  lo<^o  após  a  tran*- 
cripçào  da  jmssaírem  relativa  an  banquete,  escreveu,  em  um  swu 
irtijro  publicado  pelo  Janud  í/o  lifrifç,  a  Pelo  que  diz  o  nufor 
da*  Calamifíti(frj<,  os  pernambucanos,  iniciados  na  cnnjuraf,'àfi  de 
niO,  tinbaiu  uma  ^j^ína  es[»ecial  para  «e  entenderem  reciproca- 
mente, o  que  jtrnva  que  íiubani  uma  E^ociedade  bem  orírani^çada 
oudí;  be  tratava  da  isalvai^ào  da  pátria^  (4),  nho  se  pode  dcdu/âr 
«  tíiistencitt  de  uma  sociedade  bem  or«:anizada,  cajoíi  nu^nibrns 
tím  [tor  objectivo  comnmm  a  Halva^,'i\o  da  pátria  ;  j»ois  certa  ordem 


1    U  foUa  delinquente  2*.  edio  — 1895^  pigr.  10. 
2  P»rmd«3ioa— Trftd.  por  M.  C.  dk  Bovtaa— S.*   edic^-lPO-V- Liernmert   A    ronip-  — 

1  SjTQop^ti  OU  dedocçlo    ebronolo^ca  doi  factos  mnl«  nilATelx  da  Historia  do  Br»' 
«a.  PWBABhOCO,  Ífí45.  ytç.  t71. 

i  Imal  do  Recife,  o.  75,  de  .!  de  AbrlJ  de  I8»2. 
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tio  críiiuuoaos  ii:-íi  di'  luiia  t^hiu  ijiiíilijiit^r,  de  inii  ar^fot,  do  irfrco 
(1)  e  iiiiifiuem  nmtfstará  <jTie  osso.h  lujilicitoivh.  cjiie  fniitiiuia  « 
incí^ssiiiiíeTiietite  cíftciuieiíi  uh  seutiinciitos  de  Ix^iu-voltMifia  v  [vro^ 
bídíidt*,  deíiro^iítntaijdo  iis  leis,  levando  o  dt^hassoregn  mr  spíd  d«ã 
fíiiniliaír,  [>í*itiirI}aii(lo  a  urdem,  (|\u^  r  u  *demcnt<»  t^btatiiTi  da  con- 
vivência t^ivil,  níu>  ínniiínn  eiilrt*  s\  «ma  tiofiedadr.  cnjc»  Ihii  pa- 
trifjtiiM)  seja  itrocurar  a  iVdicidíidc^  do  |ifii/.,  onde  vivem  ou  dt*  qut^ 
hão  lUlioã. 

Em  nada  íijíroveita,  }nii'íaiitOj  ao  Sr.  rudíToirn.  na  «'mpresa, 
fjiie  tomou  ^ntire  síímih  liumbms,  a  pasRni:'t'm  da  [►apna  TH  da 
y^arrtuyl^i  !ffnfot'irn,  a  (piai,  judos  mti1ivo>  r-npm  indifiidos.  nào 
eonlii-míi  nem  o  a^Merto  attribuidn  enfnH-aiiKnite  a  IHíí>  Martins 
*'  iiom  ít  de  for  sido  o  lev.iutt*  t-ontríi  Tnldab  uma  tentativa  para. 
a  indepoiídenoia  c  [>ara  a  ropublira. 


VIU 


Cmn  o  iiiteiikn  sem  dnvida,  do  njai^  fnrtalotTr  n  aflirmííoa<», 
a  íavnr  do  oiija  aoooitavâ'*  tom  t[nebrad<t  lanças,  o  Sr,  Codeo^^iru 
recorro  ainda  á  .Vífrivirmí  Ifístor/rti  e  transcreve  (2)  da  [mi:.  4í> 
desHa  obra  jiarli*  da  síoiíniiite  |>aH;tia.iíem  :  ^  Xa  iioito  de  soirninln— 
toira  do  dito  laez  de  Novembro  oltoiinn  da  Farabyba  <*  ilhistrib— 
simo  bisjio  o  Iniío  na  mmíba  soiininto  veiíi  para  o  Iveciíe  m> 
arraial  dos  A  bicados,  donde  dojiois  de  varia^  cinitoreneitis  voltou 
jífira  a  eidndo  na»t  muito  eontente:  porque  uns  t*  r|neriani  por 
i;overnador  o  outros  nào,  sendo  o  mais  teininsõ  iK^^^íe  ]»artieidar 
Joào  do  Barros  1ío«í:o,  eapiíào-muior  da  troiriiezia  de  S.  Amaro 
do  Jalioatiio,  íinni  dns  díi  nmtta.  Ksto  nào  só  uno  ípmria  tjuc 
ftdtuittisbem  t>  bispo  no  pivorno,  mm  jirotendia  o  íidmittissom  a 
õllo ;  cboi;on  n  dixer  ua  poNoaçAo  do  S.  António,  dianío  do  varias 
ji^ssoas,  uma  das  fjuaos  ora  o  mesnm  João  de  Barros  t'orrein, 
i40fr«ndo  ojipoíiitor»  o  outra  o  alíeros  António  Ncíiíiieira  de  Fi- 
íTiioiredo,  ijiu^  o  bifljpo  nào  Imvia  de  !<or  •^'ovonmdoí" :  jiorque  ijuo- 
riani  eajpitubir  com  id-rei  eimi  as  armas  jia  miio:  os  ipu' (luoriain 
tjue  sua  illustrÍHí;inia  t^oveinasíso,  vondo  a  op]Kisi^'ào  dos  ditos^ 
deixaram  *i  ajuste  para  se  fazer  >ia  jae-ima  eidado.  o  h\  ehéi^u 
o  neicoein  a  iennos.cjue  quaiii  toniiim  armas  uns  contra  os  outrus  ». 


1  A  Nova    Escola  Penil   por   Vtvtilroj   de  Castro,   Rio   ú«   Janelna,    IBtl,  pag»  M 
€lUttflcaçAo  do«  CrlmtnoBo»  pnr  Cnnâido  Uotta,  S.  Paulo,  1897,  pag.  UO, 

2  A  Idca  fiep.  no  Br.  png.  112. 
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pímfrariii  II  these  dt*   ijue  n    <íiu*rríi  dõí*    iníisi*atí's  foÍ   *  utua  con- 
JBraçio,  que  t«*ve  fn^r  tini   [irocluinar  a  inde[tpiid**iiciíi  iiacirmal  »  (l). 
MtiJUMil  dttít  Sant^m^  foiítinido  ih*hÍ:jí   t)íLSí;at;'('iii  (|ii<*  alixvins  dos» 
íraplieadoií  no  Icvfiutt'  dt^  Novriíibro  de   17 KJ  t*(Hitm  ('uldas  fixe— 
miii  oj»|>oHÍ<;ào  11  i\\xv  f>  hií-iiio  aí^smiiiftác  o  ^ovtTiio    da    caiiiUiuift, 
1'iitáo  iico|»híi]()  \iv\i\  rftiraaii  dn  <^<>veniftd(ir  |iíira  a  Haliia,  ajimi- 
Uiido  Joíio  dí'   BaiTijy  \it*y^o  fímui  ijulmii  maior   o|*jMisit;ào   t>fft^re— 
m,  citaudi»  Jíiíio  de  Barros  Corri' ia  eonio  o  *  st*iruiidn  ttpjiíisiitor» 
í' flccrctii-t^TiUiiido,  MfiJi  dtu*liiiíir  <►  iioiin^   dí*  mais  iiriii  mu  fip|)osi— 
fioiíista,  «|tit»   ^os  ipu'  qiK^riam  4IU'  yua    illiístrissiuia    jz;íiv<*ruasrte, 
vriido  a  «ni[M5;ií*;iio  doa  dito^,  dcixaraia  u  ajuste   [>ai"a  ?íi'  faiç«_'r  lut 
tidide»,  dii  a  juTi'rber,  usando    da    *^x|)rí'âsAo— dirto.s— ,    rjue    os 
taicos   ijup  «t!    oppuiílmui    a  que    o  bwpiv    ashiimisst^  o    p^vcnio, 
eram  Repj  t*  Torreia  <ni,   jtcdo  uiímiu^,  qiiií  tVd   [jor  (.NUua  da    op— 
gúuientt'  dt*íjtt"*  doi>,  ijuf    ae    dfixou    para    tic    i'inu»luir    ur 
em  Olinda. 
Accreiict'  que  Jnào  de   liarrosi    !íe;ít»,    que    era    quem    maior 
posição  fazia,  aílínanu   |>í"reuqitiiriameute,  dixeudo  ((Ue   «o  bií^po 
hnvía  de  ser  tíoveniadíir,  junque  queriam  *:  ipitnhtr  ctnn   fi- 
que   íi    o|qj{isi(^'í\o  fui  detcniHuada  [íor  laera  fjuestào  de  víii— 
e  jie&6oal  e  náo  peli>  desejo  de  rouipiuieuto  dos  viueuloij,  que 
adiam  a  mpitiuiia  á  metrópole. 

Eí»te»  dois  faetos,  o  jiument  dimiiiutissiinn  dos  que  eram  iu- 
8n«  A  que  o  hí-ipti  touHUíse  as  rt-deits  da  ;rovt'rmun;a  nu.  qua- 
Ildfitlp  de  substituto  letcal  de  ('aldas  e  o  motivo,  jiositivaiueute. 
dtvlarndo,  dens^a  íqqtortirão  denotam  ijue  08  siibUnaíbis  de  No— 
Ifeinhro  de  1710,  que  erauí  oà  que  se  aebavao)  aL"nmi»adoH  na 
ial,  nem  ^inuer  [^euiíavam  »a  iudeiiendeueia  da  eajdtauia  e, 
\n\\\Ui  menos,  na  ÍHi|dantai;âo  de  um  ^uveriio  demoeratieo,  tanto 
'jw*  uào  8e  ojípuiserain  a  que  <*  l>isjio  exereei^Hi"  as  tuue<;àes  j;o— 
Ví-maraentAes  e  os  cjue  iie  opjiuiíenuu  níio  tiveram  jiara  esse  pro- 
n^diuirmto  fiinào    um  movei  pe^sna!. 

Np&t4is  condÍ4,*ues,  o  treelio  transe  ri  ptr»,  ilando  notieia  desses 
<ÍQÍ8  factos^  Ionize  de  eontribuir  jaira  fazer  eerto  tjue  na  ^ueiTii 
dfl«  tiiAficates  se  ■tentou  por  factos  a  independeneia  uaeiíuuil  e. 
com  ellu  a  forma  do  fi^ovenio  republieann»  í2|,  eoopera  para 
mar  indubitável  que  a  reivindiea(;ão  intentada  pelo  sr.  Code— 
'"Hra,  nào  tendo  encontrado  ajioio  nos  documeutoi*,  nào  o  eneoti- 
tia  Uiubem  110  «que  escreveram  ob  chrauistas»  i^5). 


1  A  Me*  Repu  iií>  Br-,  p»g.  llô, 
t  A  Ideft  Bep.  no  Br.,  pag  69. 
a  Idea,  pag,  in- 
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Nào  foi  líjffciiio,  objoetar-S£*-íií  |iara  prova  de  í|^ie  «na  mente 
e  no  fora^"íl«>  daquelle^i  bciu^iiieritns  ^>eIní^ln^nu'allOí«  ^'■erníiiiava  a 
idéa  da  indeju-ndenrin  niieioriai  e  íoniiM  do  íí<ivt*iiíõ  re|Hiblicâ— 
no»  (1),  que  o  sàr.  Codtceim  recorreu  á  citada  ])i\iisa«rem  da  A^ar- 
raçâo  íli.HiijricM,  e  bini,  como  evidenciam  as  jialavras  com  que 
precedeu  e  fez  seguir  a  trfliiscri[n;àõ,  para  fnova  do  «tacto  da 
reuiiiito  do  Senado  em  Congresso  para  delibenirem  solire  o  tro— 
venio  da  ea|tiíania  e  na  qnal  Bernardo  Vieira  de  líello  apresentou 
a  sua  projWíita». 

A  auetorjdridf  de  Mttn**t'l  dos  Santos,  porênt,  ainda  desta  feita 
e  para  este  fim  fni  inutilinente  invocada  [»elo  >r.  rodeceirn,  por— 
quíínfo  na  rí^ícrida  e  transcripta  pn>>aí^*em  nào  jje  encontra  abso- 
hitaioentc  referencia  ali;:iinui  ú  tal  pbantai^iítda  6i<">8àn,  (*iii  que 
Vieira  dl"  ^lello  |*ropoK  que  «&e  declarasíie  em  rejoiblica  ad  ins^ 
iar  dos  venezianoHí». 

A  reiíiiiàn,  que  se  ])ode  com  etífor<,'0  iníeiir  do  trecho  apon- 
tada» ter  !>e  eífeeliiadcf  em  (Minda,  ]'íira  o  ajunte,  que,  «  os  que 
queriam  que  siiíi  ilíustrisi^ima  grovernasí^e,  deixíiram  para  se  fazer 
na  cidadêth,  só  podia  ter  sido  realixadíi  depois  de  11  fli«  Novítmbro 
de  1710;  pois  só  após  a  ida  do  bispo  aos  Afobados  ó  que,  «os 
que  queriam  que  sua  ilhistrissima  ^ovenuisse^  deixaram  o  ajuste 
para  se  fazer  na  cidade»  ;  ora  o  bispo  foi  aon  Afotradofl  na  ma— 
iihan  do  dia  seguinte  ao  da  hua  cbe^ada  á  Olinda,  sej^undo  se 
lè  na  passajíem  supni  tratiscrijita,  e  cbe^rou  á  Olinda  na  noite 
de  10  de  Novembro,  cimforme  o  atbrma  o  sr.  Ct^deceira  á  pagi^ 
na  111  e  á  j^a^^-ina  115  de  ^v\i  opúsculo,  lo»rf>  a  resolui:iio  de  se 
deixar  o  ajuste  para  se  lasier  em  Olinda  mj  foi  tomada  em  11 
de  Novembro  ou  depois  e,  por  con frequência,  a  reunião  bavida, 
em  virtude  da  deliberaeào  touiada  <*ni  11  de  Novembro,  só  po^ 
deria  ter  sido  i^fiectuada  depois  desse  diíi  e  nunca  antes. 

A  reunião,  porém  <'do  Penado  de  Olinda  em  Coujírresso  para 
deliberar  sobre  o  ^iroveino  da  Capitania  teve  lojjrar  no  dia  10  de 
Novembro  de  ITIO»,  seiíundo  o  aiíirma  cateí:^fuicameufe  o  «r. 
Codeceira  â  ]iíi*rlna  lltí  de  seu  trabalho,  depoiti  de  ter  assertado 
á  pa^jrina  110  que  ti'^  iV>ra  de  duvida  que  foÍ  no  dia  10  de  Xc^- 
vembro  de  1710  que  o  beroe  jieinambucnno  Bernardo  Vieira  de 
Mello  apresentou  no  Congresso  a  sua  ]>ropofita»,  e,  á  pa;^ina  106, 

aue  'foi  no  dia  10  de  Novembro  de   1710  que  Bernardo    Vieira 
e  ilello  ajireseurou  a  sua  proposta  no  Conirresso», 

iHí  expiosto  íie  conclue  que  a  reunião,  que  se  infere  da  ci- 
tada paí-sa^^em  da  Xan'm;àt^  íihtottca  ter  ^e  ef1l*eluado  em  Olin- 


1    laeci,  pi^    113. 


dâ,  ^  ootni  que  nâo  a  reuuiíií»  ãv  10  de  Novembro,  o  que  é 
«taâmaào  j*c]o  tacífi  d;t  ivsíilui;ào  díi  ajuste  ter  sitln  ttiiuado  dtv 
pois  de  ter  ido  o  bispo  ao  ?iTniiii]  dos  Atn^rHdos  e,  jHirtíiiito,  de- 
poii  de  sua  ciíeiradii  da  F;u"nljyh«,  «o  [ííist.*>  que  a  reuutíui  de  10 
áf  Xovembrrt  foi  reídixadiíí  tíe^rundo  atíirina  o  ar.  Codeceira  á 
m^nà  111  d'-í4  /(ff<5a  iiepnblicana  no  Brazii,  antes  da  flie^jada 
do  b»^»o« 

A^sim  "*endo^  no  treclio  citado,  ao  contrario  do  que  jrt»ns»  o  sr. 
Codpceira,  M<nujel  dos  Sa)it*n<  uíio  *ge  refere  á  âesj*aodo  Cnn^reHHo, 
«udf  Bernardo  Vieira  de  Mello  apresentou  a  sua  proposta*,  r, 
por  con&e^iinte  no  ri'ft'ri(lu  trecho  iiiii^ueiri,  por  nielLor  boa 
?oatade,  qu**  tenba,  jtodi^rii  vÍ>iuiobrar  a  continuavâi"  do  facto  da 
aUaáida  reunifto  de  10  de  Novembro;  pelo  que  aiinbi  desta  vest 
foi  em  vão  que  o  sócio  benemérito  do  lubtituto  Arclieolo^ieo 
Pemanibueano  i^e  apeirou  ú  auctoridade  do  autor  da  Xttrruçiio 
Hktonca  diut  CtdaiítttiatíeM. 


IX 


Do  exame  claro  e  conciso  dos  elenieiitíts,  de  que  o  sr.  Co- 
deerira  fez  pliiitljo  para  suas  tbi^ncs,  se  cnricluiudo  de  modo  di- 
reeio  e  iniuiediato  o  inais  loniea  e  correctamente  |>osí<ivel  que 
oUes  nào  concorreuu  nào  ctniiribuem,  não  coo])eram  de  maneira 
Abioliitaniente  al;ruiiia  uàd  já  jiara  tornar  cerlo^  ruiis  m;m  siquer 
jíjira  lomar  provável,  cimvebivel  que  Bernardo  Yifira  de  Mello 
e  Jctào  de  FríMtas  da  í  unba  projt^ctaram  de  ctmimuia  accordo 
pooquisíar  a  stibiTanin  jiara  a  jiatria  braníleira  e  que  o  levanto 
àe  Xovembro  de  1710  contra  o  ^tivernador  Caldas*  tui  uiua  cous- 
piraçào  [wira  o  estabideetmento  de  um  ^ovenu>  independente  e 
f^fiublicano^  ***  conchie  outrosiin,  embora  de  modo  indirecto  e 
mrdiato.  a  fiiJsidadi*  das  tbeses  jKuque  é  mais  que  jinivavel  ler 
'>  *r,  Codeceirn  cuidadf»snmente  escolbidi»,  depois  de  ler  alardea- 
do eia  um  artiiío  jmblicadis  m*  Jtfnuif  do  Iifvífe^  n.  75^  de  2  de 
Aliril  de  18ít2  «ma  te  ria  siiHiciente  jiara  escrever  um  livro  sobre 
fâte  jK>nto  da  imssa  bistoriai>,  jiara  sustentaí^"ào  de  suas  ]iro|iosi- 
Çôes,  de  entre  todos  os  documentos  aquelles,  que  mais  as  favo- 
recem, que  melbírr  as  provam. 

Sobre  isso,  os  eliroiiistas  conteiiqioratieos,  filiados  a  um  ou 
outro  LrrujíO,  »e  esujeravam  em  registrar  todo  e  qualquer  fact<> 
í»or  insÍLiíi<icante  que  fosse,  quando  delles  ]«odiam  tirar  partido 
(»«ra  accusar,  jiara  dej^rimir  o  ^rupo  contrario,  ao  em  que  se 
4<íliavam  filiados  e,  como  «cada  urn  dos  partidos    apodava  o  cou- 


k 
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tmriíi  fie  reWde  f  tmliidm*»  (1),  wm  «e  rsfjufpiíiin  us  fliif«iii>tas 
tlt*  iuílaptreTn  ♦'  do  re^^istríireiíi  todíis  i»s  iactfiei,  íi  ijiu'  (nulfsiHrni 
tlar  uwn  frirào  de  lelieldia  ]*ara  íissiiii,  iiuífiraniiido  dt-  Yrrtlad« 
jts  accueaí^nps,  cn1(oiie!^tnreiii  o  jinn-f^der  di*  ^elJs  ^ni|tns. 

Ora  os  tiK"Uia  de  tpr  Bomardo  Vioira  dr  Mello  [irn|iít^ti»  na 
iTiiniâo  da  nobreísa  o  senado  d(^  Olinda,  em  ID  ile  Xovi^mliro, 
*ju<^  se  adoptasse  «a  fóruia  do  governo  rcfiublicauo  <tff  NiMUir  áo^ 
Vf'nt*zimK»8»^  de  terem  todas  com-ordado  i'oiji  Vieira  \'2)  ou  de. 
ter  sido  a  pm|>oiitíi  írevalDieiite  aiTeita  iM\  não  só  viriam  dar 
ima  visos  de  verdade  aoíi  ajKtdos  de  rebelde  e  trahidor  teitos  ao 
jiartido  olhidense  jielos  maseates  eoiuo  eonstiluinain  [in>va>.  plenas 
<>i  incontestáveis  de  ijne  eram,  de  iki^to,  os  dlindenscs  rebiddes  « 
trahidores,  isto  ê,  de  (pie  prooíimvnm  saendir  o  jn;r<*  da  nieíro- 
jiole  e,  por  isyiít,  oh  ebrc>iji>tns  eoiiteinporaneos,  írliailus  nr»  píirti- 
do  reeifense,  nào  deixariam  de  íorma  al^^uma  de  reiristrar  e  eoin- 
mentar  esses  íaelos,  «pie  let:itimariaín  pftr  cfimideln  os  acto?^  pra- 
ticadofi  jielos  seus  reUirioiíarins. 

Ofi  ebronistaí^  da  íiiríjào  recífense,  pinem,  não  n-ferem  ewses 
iactos  e  desta  virínnnrsiam*i;L  iitteiulend(^-si'  rpir-  o  raeiot-jnio  neií-a- 
livo  como  procespu  de  eonberiínenío  bistnvico  tem  appUejti,'íio  ne- 
jTura  qnando  <i  anctor  do  dnevimentii,  em  t[Uv  o  taeto  nào  é  men- 
cimiadoj  tpieriíi  íi\>tli(Mnatieai]iente  re*;ístrar  todi*s  og  faetos  da 
espécie  do  faeto  em  (pn"»trn>  e  o-^  devin  eoubeeer  a  todos  ou 
ijuando  o  faeto  é  de  natureza  a  m*  impor  á  im»írniai;ur»  do  íinetor 
de  iiianeím  a  entrar  toreownneníí^  em  snan  eom'epv<"'*'^?  ^*'  ]>òde. 
Bem  receio  de  errar  eoiielnir  a  ínexisteneia  dos  t;ietr»s  narrados 
peb  «r.  Codeeeira. 

Eh  til  eojK-losíio  inrnetnda  ]i<do  .nr^imento  do  hilem-io  r  eor— 
roljorada  [tela  affiiiuiu^iio  do  Ivoberto  Snntbey,  tjiie.  baseando— se 
para  a  narrativa  da  irnerra  dn^i  nuisenles  noí;  míinuserijitos  do 
jtadre  Luiz  Corrêa,  depois  de  narrar  a  retirada  de  Tíildíis.  a  en- 
trada duH  insur^eníes  na  villn.  a  fíimuda  de  posse  do  «ifoverno 
pelo  bis[H)  e  os  [uimeiros  nríos  deste,  aeerescenrn  ií):  «^  XAo 
louiám  atè  aicora  parte  ua  eoiiteiida  Bernardo  Vieira  de  Mello, 
o  fetiz  ea[)Íífm  da  expedit;ào  ans  Pabiiare^s»*  o  tjiie  cpier  diz-er» 
lendo  o  biíipo  tonmdo  posse  dn  »rf>veruo  em  15  de  Nítvembro  dts 
17K^,  eimio  o  nfbrmii  o  próprio  sr,  ('odeeeira,  ijne  Vieira  de 
Mello  niYo  fez  parle  da  renniào  da  nobreza,  e  i^ena<]o    dv    Olíndii 


1  Miconde  de  Porto  Seíçuro  Hl«t  fleral  do  Braz?!,  pag.  827, 

2  A  Idea  Rep.  no  Hrawl,  pag,  hO, 
a    Idenii  P6Ç.  110, 

4    Mfitoria  do  BraíEI,  trid.  do  Inplei   pelo  Dr.  Lnlx  Joaquim   do   Oli^drft  e  CúaUêf 
Eio  de  ínoefro,  ImGl',  vol.  5,  pag.  V2'2. 


«*ni  lU  ílf  Xov«'íubn>  v  íúa  híhI;:  yvo\n}X;  jioís  vrn  1 T»  de  NnvPin- 
hro,  Um  r,  eÍ!R'o  diu»  drjKíís  il;i  ivuiiiào,  i*ni  illc  iiinda  f*xtrn- 
nlíO  Aíi  iiioviíiiriito. 

Sàa  íPudo,  |»õrtímlc\  n»rt<*n,  ituu  iVuetOi»  df  iii.il  arninjíidii 
[»ÍJ«nt«.-^iii  iiàii  Mi  o  projí^cló  cniim  a  (jrc>|njsta  dt*  .Mrllu,  uAojwhÍi' 
êili»  ser  cDiisiidemdo  (ireeurTíoi*  dii  iudt» juMidetii-m  c^  da  ri'|>ublii'a; 
|«rt|tie.  atv  na  oídtiifio  do  sr.  duicefira,  erniii  taps  tfU'to:4,  íjue 
JLp  cniitVriaiii  t;euielliaut4^  úuúo  iilorin-it». 

Ainda  uiesuii^  |>or'iii,  <|U<*  tivt^isst*  Mello  realiiifuíc  jiroposto 
m  reunião  de  10  de  Novpudin)  di»  17 ID  qiní  «i  caiíitaiiift  di* 
Peraaiiibnco  st^  dofiarassí»  em  n'[iuljlica  rfí^  iitsttir  dtir*  vt*iu*zia— 
iio:'.  iif^in  [tnr  isso  seria  i*Ite  uni  |n*c'fuisíir  da  Kcptililini  |nirt[Ut^, 
como  bem  o  disnf  (.íácar  d.Vniujn  i  1 1,  a  [»roi|i<HÍ(;íin  lU*  MH  lo 
nâo  pode  ser  ftiii^idenulii  iiiaiiííV'>tac;un    <la  idêa   re|aitílii*aTia- 

De  tacto,  a  re|HibIifa  de  Veiic/zi.  rru  uuia  tdip-iirliia  aristo- 
eratlca,  cmiio  a  attíniiam  ('arln  Calisaé  \2)  e  (nusrjuie  Sal- 
vioH  jHí.  1%  jitjr  finistMjticiuMii.  ijiierer  um  ;4'oveni()  e^ual  ao 
«la  líe|iiiliJica  df  \'í*nejía  fíjtnvah'  n  fitierci*  iiuta  oliLíairlna  aris- 
lívratica  e  *|Ut'rt'r  isti)  iiãíi  r  abs<diitnmeiite  o  iiicsiiik  ijiie  cjue- 
fw  a  jvjtuldica,  cniuo  e  tdlíi   lioji'  i-niniirelictidida  e  ivali/Jidti. 

fl-íabí-lecidõ,  anuo  o  ticoii,  (|ue  imo  existi raiii  us  tavíos,  (pie 
«lâvoni  a  Mel!<s  iia  ojaiiíao  du  sr.  (Ddeecira,  o  rituln  de  jirecur- 
ftOr  da  indepeiHleiífia  e  da  rejniblifa,  que  o  faziam  heroe  (4;, 
í^nernerito,  imuiortal  lõ)  e  exiijiio  patriota  Hm,  uào  [iode.  elle 
NT  ajMHitado  aos  iiOfvteros  cniao  uin  vuitít  da  iiohsa  bisttiria  e 
ílipí*  de  \  eiiernçâo,  tíniTo  mai^,  purípie,  nieí^inn  na  o]iiiiinn  adnp- 
ttída  pelo  sr.  Codeeeira  quaiid*»,  m*  relerindo  a  Tinideiitfs»,  tmns- 
Cfíve  as»  |ialavniíp  inni  tjiu^  <í  eniamendiidor  Jnaqniiii  Nnrlierto 
»  loauifesttm  \1  u  v  (*recÍ!>o  i\iw  a  vida  rio  benV  si*ui  emno  aiii 
diiimaiite  sem  jatja  para  tjne  m*  |Ks>?ia  traeUir  d*^  sua  uauoui- 
iWM^Ao.  pois  «o  mais  jiequeun  dí'teili>.  a  uieiior  íaUa  i>]i|tne-se  á 
*ua  santidade ». 

Ora  uào  m)  a  erniniveueia  ou.  uo  uniiimo,  a  re.^jjnusahilida- 
"íf  moral  de  Bernardo  Vieira  dr*  Mellii,  i»elo  assassiuafo  de  :^ua 
B«ra.  counneltidõ  jn^r  sua  unillier  ÍK  íalliarina  IjeitiH»  e  seu.  K- 
llio  xVudn%  e  para  u  qual  eiine<irreraui  um  seu  irntào  <^  um  ou*- 
iro  seu  tillnn   que    escoltaram    a    vietiuia    quandu    reme t tida  por 


f  í/idie  rt^putoMcaiiie  aii  Bríeil.  Psrif,  Iríon.  tiap.  5. 

2  Btoria  dei  (lirlito  ItftlJAiio.  Fírcnie.  l-ill.  vol,  :,  n.  211,  pajf,  321. 

3  Minuale  dl  ituda  d«l  lUrjUo  italiano,  Torliio,  a.«  c  d  .  íêtiV,  n    li^i^,  pAff. 
173,  pag.  264.  .  . 

4  A  Idéft  Ref*  no  Br.,  pag.  lio. 
6  tdeai.  ptf .  :e,  ân  a  72. 

5  laem.  pâff.  103, 
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spíi  esjioiio  Aiidri*  i>aríi  o  etiíreulio  dt^  Bernardo  VieÍr/i,  o  que 
tudn  dí^u  occíisiào  a  Kobert  Sout.Kcy  para  exclamar  tiue  «liorri- 
veiíi  d(^vt*in  i^er  o^  costuines  do  povo  i^ntre  o  i]uaí  |>oae  iiiiin  fa- 
mília inteira  tomar  iisâiin  (It^íihíTHflaiiifiite  sobre  ú  o  offivin  de 
carrascoáfl,  como  o  facto  de  ttírí*iíi  Í^Iello  e  seu  Hlho  André  man- 
dado assassinar  o  capitào— mór  Joào  Paes  liaiTeto,  o  que  v  aflir- 
mado  pelo  aucíor  da  Xaf ração  llhtftriva  dou  CalamJdaffejt  ( 1  >, 
ftàt>  tal  tas,  iiiaculas,  que  enne*j:receiii  a  nicmaria  de  Mello,  que 
obscurecem^  que  fazem  esquecer  tftdn  b  qualquer  acto  lt)uva\'el 
que,   por  acaso,  teulm  elle  yraticadíK 

Nem  é  ríf::;oroKa  esta  aprecia^^iio,  jiorque  si  Auktíco  Brfr/i- 
liensc,  só  yun'  íer  Martim  Aftoiíí^o  cnncedido  eioH  de  Marro  de 
15H3  a  Pedro  de  (Jlóes  liceim^a  para  mandar  desesete  pe<;as  d© 
escravos  indii;enns  jiara  Porfuiíní  nas  nãos  de  p]]-rei,  ]jensa  (2) 
que,  talvex,  tudo  quanto  Martim  AlTonso  fez  de  bon^  possa  per- 
der a  »ua  iitqíortanciíi  eni  vista  dc^sa  licença,  ai  José  Feliciano 
(H),  só  |)orque  teve  o  jtadre  José  dw  Silva  tle  Oliveira  Hídiíii, 
que  estava  exiailso  do  território  mineiro,  uma  vida  deísre^^rada, 
o  juli^fa,  apezar  de  ter  sido  eíle  inn  dos  coioj>anbeiros  que  Tira— 
dentes  <'aí'hrna  com  mais  calor»  um  dos  motitios  fie  jtr^.mnf  Hí^ 
BÍ  o  ]>roprio  sr.  Codeceira,  só  por  ter  Tiradeutes  beijado  os  jh-s 
do  carrasco,  uào  o  considera  aípio  do  acatamento,  reíipeito  e 
venera^-ào  da  posteridade,  o  que  levuu  o  dr.  l>omin«ros  Japia— 
ribe  a  escrever  que  o  sr.  Codeceira  foi  lauito  injusto  ]fara  coni 
Tiradentes  (4),  com  muito  miiis  íustif-a  c  com  muito  nieno&  ri— 
^or,  não  se  poderá  considerar  Bernardo  Vieira  de  Mello  como 
dipio  do  res]»eitc>  dos  ]>ost{'ros,  nAo  se  poderá  deixar  de  asseve- 
rar que  tudo  quaiito  Mello  íez  de  bom  j»erdeu  sua  imporiancia 
em  vista  dos  crimes,  que  estípimtizaia  nua  memoria,  cumo  nào 
86  poderia  deixar  de  jul^í-fll-o  um  dos  movidos  de  premio  vil  para 
afaslaln:!  de  entre  os  ijrandes  homens  de  nossa  bistoria,  bí,  por 
acaso,  tivessem  sido  reães.  tivessem  acontecido  oa  verdade  os 
facto»,  quo  se  lhe  atfrihnem  ]JHra  o  constituir  jvrecuríior  da  inde— 
pendeTicia  e  da  ríqtuhlica. 

Ela  taes  circumstancias,  si  a  mennr  íalta  r>]ipíiíc-se  a  santifi- 
cai,'fio  de  um  heróe  e  si  Mello  tem  «^aa  vida  mareada  ]inr  faltas 
nâo  jiequenaM,  que  patenteiani  que  elle  nem  sempre  trilhou  o  ca- 
minho dft  Ihmo,  nào  jiftde  elle  ser  sanctilicado,  níio  jiode  elle  ser 
constitui  do  alvo  da  venerav?*o  da  ]íOb.teridade. 


1  op.  ca.,  p»í.  w. 

^  LIçOe»  de  Historim  P*triii,2.*  ed..  1K77,  pag.  ^7. 

S  Correio  PauIiBtano,  n.  I(i723,  de  20  de  Junho  do  li?líl2. 

4  Orlf^eDif  Kpputiilcatiu  do  Brtr.fJ,    m  Rev^iHta  do  lutltulo   Hlitoriúõ  «   Qeograjiblca 

dfl  B.  Piuk,  vol.  1,  fascículo  L  pag.  t>õ. 
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Si  ê  f&lsa  a  ibeae,  em  cjut>  se  affinna  ti^r  Vieirji  dt*  Mollo 
F^iRtí^(^^'Q<l<'  e  combinado  vom  Freitas  da  t  imlm  o  Pstahi'kcÍirit»nto 
■I  iiidependenciia  tio  \mv£  e  j>rQ|Kti!ti^  em  lU  di'  Nuvetubro  dw 
1710,  era  reunião  da  nobreza  e  senado  de  Oliuda,  que  «fóí»Be 
AdupíAda  a  fonna  do  ijfo vemo  republicano  ati  ínstur  dos  vfut^- 
Iiinoí«tT  nào  |M>de  deixar  de  ser  taiiibíMii  tiilsa  a  uuírii  tlicse  do 
<pe  «a  nmíojirrada  revolu<;;ào  de  1710  foi  a  primeira  tentativa. 
fura  II  liberdade  narionHl  sob  u  tVinna  do  líovenio  rejniblifanoa ; 
pu»,  iteudo  a  |>ru|rt>sta  de  Mello  o  qne  o  Kr.  Codeoeira  rLaiiia  do 
iBDtAtJvn  de  ehtiibeleeiíHentõ  da  indep»*ndencia  narioiíal  e  de  uru 
j^Ytmo  denioeríiíico,  como  í*e  int'**iv,  entre  nutríis,  da  ]tíissai;e]ii, 
ÍIB  que,  sem  referir  ueUi  al^uin  (|Ue  jirissa  e»nif<'rir  a  iiello  titnlo 
àt  principal  auctor  do  mt»viniento  armado  (V)  de  10  de  Nnvembro 
a  HÃO  ser  sua  jiropusitji  na  reaniTto  tia  nobreza  e  senado  de 
Olinda,  atHrnia  r^iie  *  o  prinieim  niovitaento  aniiãdo  para  a  in- 
ifpudencia  nariunal  e  tornia  do  •xovenn*  repiiblicaiut  t'oj  etfe- 
ctamlr»  no  itienioravel  dia  10  de  X*n't"tnbro  de  17 10^  sendo  o  seu 
principal  auet^r  liernardf*  Vieira  de  Mello*  íli,  como  se  veri- 
fica da  prop<isi<;-uo,  avan^^ada  depoit»  da  noticia  da  proposta  de 
Mello  e  como  commentario :  «Já  se  vê  ipie  a  Bernardo  Vieira 
de  Mello  cabe  a  tc^^^ria  de  t4*r  sido  o  prínonro  que  no  solo  ame— 
ncano  t4*ut<iu  pôr  em  pratica  a  indejHMídencia  nacional  b  com  ella 
O  govenio  rejmblicano*  (2>,  sendo,  ]»or  couseirninte,  a  tentativa 
Ura  mero  aspi*cto  da  proposta  ou,  antes,  sendo  proptísta  e  tentativa 
•planas  dois  nonjes,  que  indicam,  no  cani,  uia  mesmo  facto,  nin 
mwuo  acontecimento,  nma  vez  estal:eíecida  a  inexistência  da 
]»Pn|»osta,  ípso  favitj  se  nclia  estabelecida  a  inexistência  da  tí*n- 
tariva. 

Si  avançada  como  corollario  da  prinipíra  tliese,  a  serruuda 
t«tii  contra  si  a  falsidade  da  affirinativa,  conj  a  qnal  mantém^  no 
pí'nAar  do  sr.  Codeceira,  uma  retai;ão  de  continência,  considerada 
l*oU<laniente  tem  a  secunda  tbese  em  seu  desfavor,  j»rÍnieiro  a 
feíiítencia  de  nuiaerosoíí  factos,  que  uAo  existiriam  si  o  levantts 
fl^niO  fosse  uma  sublevarão  contra  o  ;rovenio  da  metrópole,  se- 
puidu  a  falta  completa  e  total  de  documentos  i|ue  estabele(;am 
w  fjuHoB,  donde  se  pos&a  inferir  com  segurança  cpie  os  revohi- 
Piouaries  de  1710  ersia  ^niadoii  pelo  desejo  da  independência 
pfíliíica  para  seu  paíz,  rpie  almeja vani  rejrido  nor  um  *roverno 
democrático,  e  uma  e  outra  cousa  levam  y  estudioso  a  conclnir 
pila  falsidade  desta  se-runda  tliese. 


1  A  Idè»  Rep*  no  Br,  p»)?.   119  i  IS^. 

2  A  i4é4  ftep.  DO  Br.,  p«^«  87. 
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Assiiii,  feito  o  exame  dos  documentos,  averi<»undo  que  não 
apoiam  elle«  as  tlieses  do  si*.  Codeceira,  verificado  que  estas  nào 
8e  baseiam  nem  HÍquer  em  um  só  documeutOi  nAo  têm  em  seu 
tavor  nem  siquer  um  só  facto,  nào  encontram  o  minimo  apoio 
nem  siquer  em  uma  só  i)rova,  é  dado  asseverar,  sem  receio  de 
contesta^*ào  e  sem  possibilidade  de  erro,  que  sào  falsas,  comple- 
tamente falsas  as  proposições  do  sr.  major  José  Dominjifues  Co- 
deceira, que  os  factos  por  elle  narrados  não  tiveram  nunca  exis- 
tência real  objectiva,  que  a  guerra  dos  mascates  não  teve  nem 
siquer  jmr  um  pequeno  instante  como  causa  efficiente  a  idéa  da 
independência  (?  que,  por  consequência,  nào  ])rocede  a  reivindi- 
carão da  ]>re(Mir.soridade  da  independoncia  e  da  republica  para 
Bernardo  Vieira  de  Mello. 

Alfredo  de  Toledo. 


S.   Paulo  no  Século  XIX 


NViO  tlfsiiontou  ]imR|>f*ni  p  tVlix  ijani  S,  I'iiulo  o  século  qui^ 
de  tiiiíJar  e  que  tbi  *i  sfculo  d«  iiid('|M*MfÍ(4itMU  e  da  cons- 
titniçAo  |M>litK%')  im<^'K)nal. 

Fí'fliam-s<%  de  invia,  havia  muito,  o  eyclo  le^iendnrio  dos 
iWíibriíii^nfors  e  das  foiKjuistíis  e  tiulja-i***  já  entrado  nt^Htií*  jk*- 
liodo  l(Hj«ro  I*  int'c*rttí  da  rt'iU"i;ào  diiraute  o  qtial  se  remodela  o 
carjwter  de  luii   jinvo. 

Tiiiliaiii,  eoiii  effeito,  eessatlo  de  todo  as  eui[>rpzas  audncíogas 
t|Qe  tfiniaraiii  celeljre  *t  iininc  [jaulist/i,  enmo  eensara  «►  êxodo  dan 
l*'pii]<i^òi'^  íjitf  Me  díyj>ei'i4avain  jieloíi  ísertuert  m-eidentíieíí  deseo— 
nhecidos. 

IJá  he  iiàn  viam  foiMo  outrora  oá  rios  tiavejuraílos  pelas  mou— 
^M»  iuuuioeras  suceessivas.  Xíio  laais  se  ouvia  uas  re^iòes  a|mr— 
ta(k«»  o  vMrr[náit  ãui»  hamhinui  du  jtíuerm  contra  o  gíeutio,  neui 
mab  o  tunmlluar  dau  Icviis  de  aventureiros  buscando  thesouro 
[lor  montes  e  valle^. 
D  Iiíindeinmte.  ijue  levara  aeeulos  a  Imter  os  &ertòes  á  aven- 
Um,  que  levam  li  audarirt  dos  seus  movimentos  até  áB  faldas 
Ifli  Àudes,  ao  fmv«'X  de  prítvineiiiH  inteiras  assoladas  e  destrui- 
^,  que  vadeara  oh  pantíoiae»  do  l^irapnty  e  da  Bolívia,  attin- 
ífira  «IS  caudats  do  Aniaximart,  penetrara  nas  eatinpis  dn  Piauhv^ 
muA  o  eoiieiírso  do  neu  Ura<;o  vietorioso  eontra  oh  inaroíi  da 
imvtt  Trn\a  dos  Palniarert,  deseiilirira  as  iiiina»  de  ouro,  fundnra 
*i"V.u  e  Matto  ílrortso,  conquistara  os  eíini|>os  de  Curytiba  e  dt^ 
fe.  IVtlrn  áiv  Sul,  levando  od  ^eus  estabeleeinn-ntos  até  â  uiarjrí*ni 
^^qufrda  d<>  IÍio  da  Pratíi,  o  bandeirante  tiiilia  jíi  deHa[t]Kirreido, 
iiitniiidfi  coniií  estava  fi  ticeiíario  que  a  sua  ]on|irÍa  andaeia  e  in- 
tf^pidcz  desenrtinanini. 

A;r<»ra.  extineto  aquelle  espirito  de  aventuras  que  os  iiapel- 
'^  |»ara  o    desconhecido    e    para   a   fortium,    o»    descendentes  d« 
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Feniào  Dieis,  Rodrig^ues  Patís,  Arafto,  Aiihaufroem,  Amador  Bu<?iio, 
tíxavaiii-st»  im  íi^rvti  nftt.nl,  procura vatn  rí»í*rjrui*r  n  n^rriciiltura  por 
lonjíos  aniioB  esquecida,  e  exteudiuiu  os  seus  esUtbeleciínenlos 
pela»  terra?:  tertilisaiinaa^  uindii  e(»beríjLs  de  iiiiittíi,  verdadeiros 
sertões  deixados  intactos  jior  íi({Tiell<»t>  que  outr'ora  ^6  buecavaiii 
n  tV»rtiiiia  em  terras  ditítAiites. 

O  |>eriodo  áureo  tinha  [tassado  sem  deixar  a  opulência,  por^ 
que  taro  rornavani  o»  que  a  fortuna  Wtejava  líni^^e  do  lar, 

Affóra,  uesfee  ]>eriodo  de  traiisiçào  que,  havia  annos,  come— 
(;ára  e  que  pelo  ãeculo  incipiente  he  exteudera,  notava-sje  em 
todos  esse  estado  de  alma  entre  o  t<irpor  e  o  desanimo,  entre  a 
tndi«ra  e  a  desillusriOj  apanágio  da  fortuna  m«llo|:radu. 

As  minas  de  ouro  breve  se  extinguiram.  Q  ouro  tinha  sabida 
quiiéi  todo.     A  |>enuria  ainea(;ava  o^  i'aiiipos. 

O  outr'oni  vaRtiftsimo  território  da  i'apitnnia  tinh:im-no  suc- 
cesuivamente  reduzido.  Em  17*20  lirarain-lhe  Mimis  lleraes,  eu- 
iho  o  niíiiá  deuí^aniente  povoado;  em  1T;>8  Santa  Catharina  e  o 
liio  Grande  de  S.  Pedro;  em  1748  Goyaz  e  Matto  Grosso. 

Seiuiam-t»e  ])or  toda  a  parte,  tJos  enuqíos  ccmio  nas  ridadet, 
no  littoral  como  no  interior,  os  sytnptí>tna»  do  depauperaujeiíto 
ou  du  paraJygaçào  que  cariicterixaiu  os  períodos  de  transição 
económica. 

A  a;rncultura,  conitudo,  recomeçava,  ainda  que  parecendo 
orcupaçAo  modesta  de  niaití  para  os  descendentes  dos  conquihtar 
duretí  «ie  cuia  m<nte  ne  nào  apajrara  de  todo  a  lembrança  daa 
decantjidai*  riquezas  de  outr^ora* 

Comtudo,  Iftvrava-ae  ainda  o  ouro  para  além  da  montanha 
Jarag^uÂ  (1)  nas  vísinhanças  da  Capital;  fcUscava-ite  um  |iouco  no 
vftUe  da  Itiheira,  onde  com  o  fito  de  reviver  a  mineraçíio,  Mai»- 
tim  Francisco  emprehendia  era  1B05  uma  excursàíí  scientiâcA 
através  Ans  minas  dessa  re«iiáo  tiVo  cedo  abandonadas  (2), 

Debalde,  iMjrêm,  appellava-se  para  minernçrio  que  estava 
mnrUi  de  vez,  e  em  cujos  reditos  já  nim«cuem  mais  sin<'erainen- 
te  acrreditava. 

A  reacção  era  profunda,  difínitivos  e  íuílludivoB  os  setu 
effeitx)s» 

Sim.  Nâo  estamos  hoje  ainda  no  aug-e  da  prosperidade  e 
da  fortuna  ;  nào  navcízamog  a^óra  em  unir  de  rosaa,  velas  enfu- 
nadas pi>r  v^ínín  de  feiçíVi.  Uma  nuvem,  de  certo,  j»aK*afíeira, 
turva-uos  o  horizonte,  ei*curecendo-noíi  um  pouco  a  i*otíi  do 
jx>rvir.     Mas  olhando  |iara  traz,  onde,  á  lux  serena  da  Historia, 


1  JiotM  MBfte,  Tr«TelB  In  the  ÍDt«rtor  of  BrwU. 

2  Varflfli  FruieUiM».  I>Urio  d«  bida  wimpm  HlMralOflM  (B.  I.  Htet.  Tmi.  9ft.ft«t. 
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todn  a  vastidfto  fio  iiiii  ^eculo,  è  fj^rnUt  n*i'tmhecer 
we,  nesae  transcurso,  nào  |K*r(í<'mníi  júinais  a  nossa  trilhii,  nem 
ncaiDOi  aqnem  ão  no^so   [tropria  destino. 

Pó<Íe-«e  diztT  que  um  [irogresêo  effectivo,  solido  em  todos 
Dl  laiDOâ  da  actividiâd*^  liutnana,  assipialriu  a  umreha  do  povo 
jmiiitB  mtravéz  do  soculo  XIX,  fécula  que,  tdim  fomo  o  dià- 
«ww,  nio  despontara  para  B.  Paulo,  sob  os  auspícios  da  pros- 
pirid«de  e  da  fortuna. 

E'.  fwrètii.  lançatido  nui  olhar  retro5*[>ectivo  sobre  esse  paâ— 
ndo  distante,  de  que  tào  HÓTueiite  a  tnidit^fio  apagada  subsiste, 
<\\H'  bi*m  èe  medirá  o  eíujiinlin  [tereorrido,  e  se  avaliará  da  emi- 
nência a  que  che«;ámofi  pela  distai leia  do  uivei  baixo  de  que 
]iojtimo&. 

Si  com  o  descobrimento  das  minitó,  com  a  explora^^âo  e  o 
povoítmeti to  das  retíiòe^  eentraes  e  meridionaeíi,  o  eeiitro  de  ^rA- 
vidade  da  colónia  portuf^-ueza  ua  Ameriea  rfe  desloeáríi  do  norte 
|*n»  o  *ui,  tranaterindo-ge.  desde  17U2.  da  HaUia  para  o  Rio 
^^  ép  Jjtueiro,  a  cajútal  do  Brartil,  todavia,  a»  ref]:iòeti  do  norte, 
^■fie  haviam  perseverado  na  a«íricultura  e  nao  experimentaram 
^^tio  directauiente  os  effeitos  da  crise  da  rainera^jào,  ^f-uardavam 
^PaoUirel  preeminência  na  produc^Ao,  no  commercio,  nas  industria*, 
^^  na  jHjpulavào. 

Poafoque  abran^rf^ndo  território    extenso,    desde    as    mar*fens 

<lo  Bíio  Grande  de   líijeraba  até    ás  do    Urufí-nají  desde  o  Atlan— 

tiro  at»»  áê  inarjreus  do  rio  Paraná,  a  cajútíuiia  e  depois  provin- 

ÚL  df  S.  Paulo  não    se    podia    com     razàn     considerar    entre    a« 

ripções  de   primeira  ordem  do   BraziL    A    saa  populflíjào, 

antes    de    coiiie(;4ir    o    século^    em   171*5,  se  orçava  apenas 

16t")  mil  babiiantes.    quando    a    de    Minas    se  coniput-ava  em 

4^  mil  \l)  e  a  do  Bnisií  todi*  em   ponco  mais  de  H  inilbries, 

O  aMucrar,  n  café  e  o  alirodàn.  que  nes^a  épocba  tbníuivara 
o  grofiso  doíi  pro  cine  tos  hntsileirf^s,  quíisi  qnr  se  não  rç]u*esenta- 
^^?im  nas  sabidas  do  |Hirto  de  Santiís.  Em  1801J,  eniquanto  a  Ba- 
^wlia  exportava  ann  uai  mente  20  núl  caixas  de  assucar,  Pornam- 
^■pico  14  mil,  Rio  de  Janeiro  9  mil,  pelo  porto  de  Santos  se  ex- 
^HpEUvam  a[>enas  mil  cjiixas. 

^■^  Emquaiitn,  no  mesmo  tempo  a  Babia  remettia  para  o  ext©— 
rior  10  mil  fardos  de  al;íodão,  Pernambuco  40  mil,  o  Maranh&o 
^B  It»  mil  e  4  mil  o  Pará,  nenbnm  fardo  se  indicava  na  exporta- 
^MIo  de  S»  Paulo.  Das  ikj venta  ínil  arrobas  dr*  café  c^ue  o  Brasil 
"jAentAo  exportava,  quasi  todo  de    procedência    do    Pará,    o    Rio 
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de  J:iiit»iro  rcint'niTÍa  n|Knias  com  3.200   arrobns,  e  S.  Pauln  com 
iienbuiiiii  ( 1 ). 

I>£í  fncto,  íi  a;^ricaltuni,  tjut^  (1í\sii  uni  rara  \mv  quítsi  um  sé- 
culo, só  a^^ora  so  renovava,  diiudo  esfiíssniiieiit*!  para  o  consumo 
interno. 

Coiutudo,  em  1817  já  ge  aasi^nalavam  como  artifíos  de  ex— 
porta^jâo  da  Provincm,  nU'm  de  fi;^randtí  quantidadt'  de  coirama, 
jiontaa  do  lnii,  csirnn  de  [torço,  «íado  bovino,  cavallar  o  muar, 
da  induátria  [Ki^storil  entào  ]>rf*\'alt*L'entfi,  o  asáncar,  a  a;;nardpn— 
te,  f>  fumo,  õ  eaft',  o  arrox,  os  If^ruuies,  a  íarinlia  de  iiiaiidioea, 
o  milhoj  e  att»  o  triíi-o  e  o  centeio  (2). 

O  aljLTodoí^iro,  díicia  então  um  contemporaneiOj  niio  era  abun- 
dante e  n€»ni  da  nu^llinr  i|niilidade,  |>ros|ierando  t-str  arlmsti»  me- 
lhor no  cpntro  05*8t.*  do  *|ni*  na  zfoia  do  littnnil  da  Provincia  (3). 

O  tri^o  vincava  com  vantti;;Hni  nos  L*um]Hí!í  de  Curítilwi, 
donde  descia  para  o  porto  de  l^;iríiníi*rná,  que  entào  expedia 
píiriL  ontra-s  iirovineias  ínnbari^açòt»»  earrei^adas  de  íarinln^  arroz 
e  al^^uni  caíV". 

Toda  a  /.ona  littoral  se  applieava  de  jireterencia  á  lavoura 
de  mantinifntos  e  n  pesica.  Iiínai>e  e  Canant-a  tornaram-se  o  em- 
pório e  o  centro  de  ]in)duc(;ri.o  do  melhor  arroz  do  pai/..  No 
valle  da  Ki beira  asíiÍ«,'iiulavM-se  a  cultura  do  arnvz  em  larpi  es- 
cala, e  fj^rande  nnm?rti  d^  eiiiíenhot»  para  beneficio  dê.^ae  valioso 
producto  f4). 

Na  Bertio^u,  na  illia  de  S.  Bebastiào  e  eiii  Villa  Bella  havia 
aiunu^ào  para  a  pe^^ca  da^   baleias. 

O  porfo  de  Antonina  exportava  nnuleiras  e  cordoaria  de  ?/mÍii^. 

Santíiíí,  íi  nniríiem  do  irrande  e  protnndissiino  eanal,  verda- 
deira maravilha  bydrt»;:raphica,  (pie  taz  do  seu  porto  um  dos  n\aia 
abrii,nLdoft  e  ainplo?^  dti  Bra/.il,  íornavíi-íie  já  o  entre[H)stc>  doa 
]n*odnctos  da  reíiiào  elevada  e  interior  da  Província,  ()nde  a  in- 
dustria jíastoril  |>r<'valecia,  o  donde  descia  para  o  littoral  ;rt*ande 
r|uaiitjdad(*  de  couros,  ]tonta>  de  boi,  toucinho,  bem  como  o  ati- 
Hiicar,  a  a;ía  irdentc  e  oi  tecido-i  *rro.^:sos  de  al^^f-odàOf  tiue  ne  ex- 
portavam para  (►  norte  e  para  o  Rio  da  l*rata.  Dentro  do  seu 
lauííicipio,  im  continente  como  nas  ilhas,  a  hivoura,  lia  muito, 
t>t*  díííienvõlvera,  cultivando  a  canna,  o  arroz,  e  alj^-um  cate,  noa 
fiitios  e  empenhos  qu^  ae  contavam  iiane*roHOá  ao  redor  do  la<í:a- 
mar,  com  >  p;^lii4  inar^Mis  do  Tabitlio,  do  Jeribatuba  e  da  Ber— 
tio^a. 


1  V*nnihircrí?ni,  fhra  cluílsi. 

2  Ajrroi  rio  Casal -cliorowfaplila  BniaElleii,  toTio  l.«.  paç.  219. 
:^  Ayri"»  do  C»»ítl,  otira  rítAi1«. 

4  Martlm  Praacit^— Diário  de  am»  vjagfm  míTtcTAloçíca. 
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o  crtftíífiro,  trazido  tio  norte,  uãu  |ir<jK|u»rHva  aíudíi.  No 
iotcriur  níUi  o  cultivavam;  no  littoral  i^xlubiaiu-sc  d(*lIo  íiliíuiiias 
coNfcçòfs.     1 1 1 

Do  v.iivti»!>iiiK>  território  interior,  aberto  em  f^xtensíis  camjii— 
na»  p'lu  lombada  doít  Papi^ròííi»,  Íiitt'r| Mirtos  íioh  rios  raiidíifià  ijuer 
d&tfem  íium^ToáOà  das  uíDuUitiluH  tio  nrit*iit(%  c  eujõs  valles  eu— 
wtabmdos  |w>ir  e^pesáa  iiiaítíi  rí^v^lam  a  ferafidadtí  do  solo  no  nu- 
niíTo  e*  f|tmlidadf^  das  essência:*  vè»»:rtaes,  não  se  conhece,  ou  tiiUi 
«*  [íovôa  sinào  o  que  luaié  proxitno  ficou  dua  j^rniides  estradas 
kndujiiw  na  historia  da  eontjuista  doá  ser  tons, 

^Vtóiin  é  i|ue  para  lésíe^  atrav»''/  do  víille  do  Parnliyba,  donde 
«i  taubateanoií^  com  andaria  e  tenai-idade  hfroiea,  tiniiaiii  peiíe-^ 
Inàú  nau  Minas  e  IVito  (>s  jirinnnnts  desL*obrini^*nto»  de  ouro  d« 
<tita;;ttazes,  se  íibria  f>or  entre  [)av()adori  e  villas  a  etítrada  do 
Kit»  «if»  Janeiro,  ctnnniuio  eom  a  de  Mínas,  até  (fuiinitiny:uetâ, 
«nde  *it»  bifurcava,  isfi^uiiido  uni  pillio  através  din  montes  djt 
ít^jfaína  em  direc{,ào  m*  Hio,  e  outro,  j»nr  Lorena,  tninsnondo  c* 
IWbyha  n»)  |iorto  do  .Meira  jtaru  ^al^-ar  n  Mantic|vieirtt  ^>ehi  i^ar— 
puiia  do  Pa^sa-Vinte. 

Demandando  os  sertões  do  Camanducaia  e    do    Sajoieahy,  n 

IfHiwo  df  norte^  ení.'aníin}iava--*e  ]>£'la  j^ar^anta  ãu  Morro  do  Lopo, 
»t4laÍA  eonsjncua  na  divisa  das  doits  ]>rovitH'ias,  a  entrada  dft  sul 
I^B  Hitijis,  em  dirí'e»^'ào  a  Ouro  Fino,  a  Caldas  e  â  í 'ainjiaiilia* 
A  noroeste,  huseando  írova/-  pehn  eani|K>s  e  ferrados  daléni 
A  Carlos  (CauiiHimsi  o  da  Franra,  ao  jtar  di*s  niroitíuibas,  entoo 
^fittoíjiinadas  do  ilo«;;y-(Fua^'iJ,  ou  da  Serra  de  Caldas,  haluarttt 
4()!»  cliajííidrfes  mineiros  do  sudoeste,  trans|)oiido  riiKs  eaudaes,  eojo 
«•nwíi  interior  nin;;'ueni  eonhet-e,  sejruia  a  entrada  dos  eonijiiis- 
Udores  de  friuti/iH  e  das  bandeiras  do  Anhnutjtti^rn, 

Em  diret*i;rui  th*  Centro-(  )êst.:%  jiehi  vaHe  do  Tietê,  abria-si3 
\m  Ytii  a  estrada  das  ninuiòm,  em  demanda  de  Ararita^naba, 
pftrto  celebrado  nas  eonquir^tas  do  I'arai::uíiy  e  do  Cuyabá,  a 
ni»vii  liJcos  diis  Arironautrts  ào  Sertão.  Para  o  buI,  atra  vez  dos 
€Jiiíi|jr)s  de  Soroeabji,  povoados  de  ^adtt,  vi/ânlios  cbi  faoKi^ía  Ara- 
r^yaba,  abria-^e  a  estrada,  que  dantes  íora  íi  rht  svfJet^ttffa  diia 
I  iiil-ira^  th*  Cuayrá,  a  iiie:,ina  (|ne  h*víiva  aos  eauipos  de  (Juri- 
ijfui  ♦'  de  íniarapuava,  e  aos  [»ami>as  de  S.  Pedro  do   Rio  (irande 

rSul,  por  onde  penetrava  a  nossa  inflneutna  no  Kío  da  PniUi, 
Mus,  entre  estas  eincc»  artérias  historiais,  irradiantes,  como 
«*  íiedos  de  unni  num  ^i*;'antest'a  es|ialmada  sobre  o  território 
pauJiita,    inedeiava  o  deserto,    <í    verdadeiro    sertào,   nmjiliandoAti 


Hl    líartim  FrAOc[s:o,  &lira  citada, 
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!'  iM^rn|»it^  p  oadíi  vez    iiiuis    ie-nonido   á    |>ropor<;*ào  que   as    pst 

»M  «tastHii»  e  todavia  tuio  menos  tles^^oulieeido  nua  propriníj  visíi- 
liliiLuViíH  ihi  t*t*pitiLl,  qiit^  eni  u  feiítm  verdadeiro  desse  svsteioa 
de   vidt\"iV>  interior,    cujo  tronco,  taii(;íido  [tara  o  iado  do  líuir,  era 

\  a  estradii  do  Culuitão. 

Estíi  nltiiua  tinlin-se  niesino  tornado  lendarra  na  historia 
paiilisUi,  tào  írrande  fôni    a    sita  inHiieiK-ia  na  civilizavíio  dog  |io- 

,'  VOK    de    BPrra-aoiína.     Como    íiiaipleí*    trilho  lipindo   as   caiiipiíitts 

Iakíi^  de  Pimtiiiiu^a  ás  jiraias  ao  mar,  existiu,  àa  certo,  dêí»d» 
époL-hft  iuimt^inítrial,  este  caminho  jiratieado  pelo  irentio  atmréft 
dos    ah"antjtí    dos    mniiteíí    de    Píininajdacalwi.     AI*í"uiií!    eurojjfus, 

I  dos   primeiroti  que  se  estíibelwerani    iií*    paiz,   teriam  jinr  ahi   [^«v- 

I  netrado    em    pxjtloniríio    ííã    roiriòes   remotas    que,    se*rundo  a  trar- 

'  dição,  eram   fabuloííameiíte  ricjis.     Joào   Ramalho,    ijup  se  estabe- 

'  lecera  na   Bordii  do  lJam])0,  tel-a-ia  perc(trrido  e  melhorado  muitas 

ve/,eíi,  pinintido  o  ^eu  tratico  ooni  a  feitoria  de  'Ifítiturú,  junta 
do  Joirar  onde  deptds  se  fiiutlfoi  S,  Vicente, 

Os  jesuítas,  tundadores  de  S.  Paulo,  modificaram-lhe  o  tra- 
çado, melliorarani-Ilie  o  acce^sõ  dos  montes  em  1553,  ]h*1o  que, 
derfdi?  estia  é[ii>ca,  se  Hcou  chiimando  o  ramhikt/  tf  o  Fatlrr  Juaê^ 
em  alhiMÍàõ  a  Anchieto»  que,  com  os  neus  iruayanàs  e  com  o  au- 
xilio de  Affonso  Sardinha,  o  t-onstruiu  e  melhorou. 

^  A   pasK'4^p.m  dos  rios    e    de  brejaes    sem    contji    no   alto  doa 

eaiapois,  como  a  travesgia  do-s  montes  alcantilados»,  humidos  e 
quasi  semjire  desnioronadcís  j»elas  chuvas  teuq)estuoí»as  e  frequen- 
ttes,  inçavam  de  perijt^oB  e  dirticuldadeá  esse  caminho,  por  isso 
mêÃmo,  objecto  dos  maiores  cuidados  da  ]>artB  dos  *í:o  vero  adore*» 
Mndava-se-íhe  mais  uma  vez  o  traçado,  d<*sviando-o  de  Jenlwitiba 
ou  Santo  Amaro,    e    conduz indo-o    jior    Santo    André,    onde    tora 

I  dantes. 

1).  IjUÍz  António  de  Souza  melhora-o  consideravelmente,  Mar- 

.  tim  Lopes  m;yida   fazer  os  ítterratii>s    atravez  dos  paníanes  entra 

o  rio  írrande  e  o  Hin  Pequeno,  liaynumdo  Cbichorro  fa/ abrir  o 
trecho  que   vai   da  raiz  án  nerra  á  marjirein  do  rio  Cubatào.  Ber- 

\  nardo  Ji*sé  de  Lorena  fax   executar  o  rritrantesco  tralmlbo  de  eal<;a- 

mento,  c«msolidaçiU>  e  ziirueza^rues  pela  encosta  da  serra*  António 

i  Manoel  de  Melh»  maiida  construir  a<t  loní^-o  do  raminho  i»s  ranchttf 

Tt.umfn  para  abrigo  das  tropas.  Luca?í  António  Monteiro  de  Barros^ 
dejHiis  visconde  de  Coiiironhas  de  Camjjoti,  conseí2:ue  em  182B  coii- 

I  cluir  i>  írrande  aterrado,   tant^is  ve«e«    tentado,  entre  o   porto  do 

\  Cubatâo  e  a  cidade  de  Banlog.  (*) 


m    Aseredo  Marquei —IponUaenbM  Ulstorlccil. 
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)U>,  tnn  1822  como  í'm  1807.  a  erttnida  do  Cu  ha  ião  nãn  4*ra 
ííiid*  acp«^i*6ÍYel  [lara  quem  viiilui  de  Saiitoíi.,  Áinho  por  mtir.  \V 
Jiinw  crtiuo  fixtho  se  proceiim  para  oli<*iríir  a  S.  Pauh*. 

Xestí»  uie^nio  aiino  áe  18ii7,  uin  dos  viajiiutea  mais  i'rit**rio- 
•*»  que  tem  visitado  o  BraziL  cheirava  a  SaiitoH,  cidade  entuo 
ws  «os  seiâ  oii  *ete  niil  habitantes,  ent'f!tuiidf»  uma  via-j^em  ijuíí 
Hf  tomou  celebre  pelo  ÍhíítÍof  do  i»aiz. ti; 

A  deH|)eito  dos  e&forvoH  qut^  fíni[tr»*;ra  dunuite  um   dia  íntei- 
^  e  da»  cart&B  de  r©com«^ndaviio  de  i^uh  jior  cautela  sb  |uí!iiiuiuru, 
mjante  nào  con»e<niiridíi  uto  pouso  na  t^idade,  rBfeolve,  ja  uot- 
tomar  uma  canoa  que,   p»*la8  dira»  horas  da  niadruirada,  o  dei- 
t€iTa  no  arraial  do  rubatân,  onde  o  «ruarda  da  barreira  o 
&  a^a^alha^   dandíj-llie  {lara   jiiíssjir  o  retito  da    indte  uitia 
jHh,    leito    que   o  viajaiitè   completa    fazendo  da  i^ua  própria 
trnvejàiíeiro. 

De  certo,  era  o  melhor  cjue  Hie  podia  dar  aqutdla  pobre  ^enie 

destacamento,  entj;:arre*:;"ado  da  cobnin<;a    do   |>eda^^io  com  que^ 

se  reparavam  ou  caminhos  e  se  faziam  outrosi  públicos  ser- 

Ao  amanhecer,  porém,  ao  viiijante,  que  ni\o  donnira,  de|>a— 
daà  scenas  niaiô  caracteristicas  desses  temiios.  Num 
pateo,  fechado  pelo  rancho  da  barreira,  é  fnir  outras  Idm-iia 
:çòe*  vi/inhas,  anrestavani-se  ]>ara  a  víaiíem  de  Berra—acima 
'irra  de  rem  muares,  destros,  corpnb^ntosi,  luzidos. 

A  maneira  como  estes  animae^  se  portam  tsendo  arreiados,  a 
^Irrum  habilidade  e  destrexa  dos  seus  {ruias,  especial uíenle  os 
wpTo».  que,  lestos,  ínfatif^aveis,  alçam  e  pòem  as  carg^as  com  uns 
movimentoií  brusícos,  mas  cadenciado*  e  certos»  sào  para  o  viajante 
niçlez  coisa  deveram  suqíreheudente. 

A  viairem  de  serra-acima  fel-a  o  viajante  sem  incidente 
•Içnui  àl^o  de  nota,  tendo  cotiáe«ruido  um  t^uia  ou  camarada  e 
al^ns  anímaes  de  sella,  que  lhe  tViniecera  o  piarda  da  bariei- 
f»  ft  quatro  mil  réis  ]>or  cabei,\'i  |>ara  uina  travessia  di'  oito  let-uaa 
loe  tanta*  se  contavam  do  Cubatào  a  S.  Paulo. 

A  estrada  atravé/.  dos  moiíteií  de  Paranapiacaba  parece-lhe 
*Mk  bem  cal^íida,  mas  estreita,  cími  voltas  bniscaa  e  frequentes 
Píb  íorte  declividade  da  mímtaiiba  e  pela  necessidade  de  se  fa- 
••líiii  ofi  zigueza^ies  atravéz  de  mil  obstáculos  que  de  continuo 
*^  apresentam. 

As  tropas  carregadas,  que  a  cada  passo  se  encontram  ma  desci- 
^  tornam  ahi  a  travegiia  incommoda  «  muitas   vexes    perigosa. 


(I)  ioka  Mftwe,  TnT«Ui  in  tbo  Inlsrlor  of  Bndl. 
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ÍA  estrada,  porém,  ras^a   env    não   i>micos   loj^^ares   u    rí>clja    viva, 
«ía];L:a  o  t'P[)a<;t3  jior  sobre  abywiiios,  ciijoí*  rií^eos    os  píiiajieítoÃ  do 
])edra  bt^iii  disspnstns    eliiniiiíim,    erguendo-se    soHdos  t'    líniies  na 
4*nefj^ta  liwi  (^  disiieiihiida  du  ^rmnito, 
I  Do  alto  qxw  se  uttiu;:tí  após  três  lioras  de  luiindia  foatinua» 

'  a  viÈta  fcití  exttnide  [leJo  largo  Lorizoute  do    mar  azul,  que  pare— 

*,  fo  tuo  proxiiao  cuino   si  a»   va|i'as   delle   se   quebrabrieiíi    Da  base 

■  ãa  iiunitaiiLa,  e  ge  [mdeHne  ouvir  o  nigido  delias  de  encontro  ao& 

IrwbedoH  da  ]>raia  iiivisivííL    De  facto,  o  angulo  visual  desse  pon- 
to elevado,  que  é  também  uiaa  garganta  na  erísla  da  líerrii,  imde 
sopra  uioa  aragem  fria,  rjue  renova  as  tor^an   e    alí'gra  o  auimo, 
'  uíK»  penuitte  ver  toda  a  plaiiíeie   baixa  onde   jaz    Santos  e  onde 

1,  foiaecja  esse  estupendo  caminho  de    montanha,    com    jurtta  ra/âo 

I  conpiderado  dos  niairt  arrojados    no  &eu    género   e  iiina    [frova  du 

I  espirito  em|irehendedor  d<^ti  brasileiroBj   como  o  observa  o  ilIuBtro 

viajante  a  que  nos  reteríiuos. 
)  «Poucas  obras  [itihlicas,  diz  elle,  mesmo  na  Europa  lhe  sào  su- 

I  períoreB ;  o  si  coiisideraniios  que,  ;i  vista  da  e^ca5ez   da   jropulação 

I  do  districto  por   elh*  atravessado,    o    trabalho   ahi  exhibidí»  muito 

f  mais  caro  deve  ter  custado,    djfhcilmente    &e  encontrará   em  pai» 

^  alji^ini  obra  tfio  bem  acabada  em  eondii;õe:í  tão  desvaniajosais.»(*). 

Pela  estrada  adeante,  que  se  desenvolve  atravéz  de  campos  e 

Iinattas  no  alto  da  ehiquula,  e  cujo  leito  as  chuvas  tonenciaes  de 
eontiuuo  damnitícam,  as  trojiaa  passam  namerosas,  deecen do  ou  su- 
bindo na   faina    ing-rata    dos  transporte». 

Kllas  siio  a  nota  earactenstiea  do  eonimercio  desae^i    tempos. 
Na  frente,  arreiada  conr   Incho  bizarro  e  exliíhiiHhi  c{ihet;ada  ein- 
^  pluma  (la  e  soiunosa,  trota  segura  e  r>rgu]hosa  a  mml  rinha  da  tropa 

de  sincerro  ao  pescoço,  guiando,  eomo   vtKfneana  rpie  ê  úné  cami^ 
I  nhõs,    os    vários  pelotões,    cada   qual  com  o  seu  arrieiro,  e  guar- 

dando entre  si  razoável    distancia   jiíira  que,  nas  passagens  difíl— 
c*eiâ,  a   ordem    se  uno    jierturhe  ao  menor  aecidcnte  do  caminho. 
.  No  fim,  eavíilgando  soberbo  aninial,  nAoraro  ajac/ado  de  prata 

i^  exhihindo,  nu  vestir  como  na  attiíude,  toda  a  bizarria  e  elegância 
dos  da  sua  grei,  vem  o  tropeiro,  ás  vezes,  o  próprio  doim  da  trupa, 
seguido  de  outros  eavalleiros.  Trigueiro,  ollios  jíretos  e  vivos, 
robusto  e  ííadio,  envfdtii  no  seu  yjo/íc/ít*  azul,  forrado  de  vermelho, 
disposto  com  certa  graça  HO bre  os  hombros,  chapéu  desabado,  lar- 
gas botas  de  couro  branco  munida^*  de  esponis  grandes,  faca  de 
[tcmta  com  cabo  de  prata  no  carm  da  bt^ta,  titl  se  exhibia  o  trojK^iro 
í  abastado,  protíssào  rude  na  verdade,  inas  que  nAo  poucos   desceu— 


(I)    Jolin  Mane,  Triívd*  ia  the  interior  úí  Erasil-  Journcv  to,  S.  Pnuto,  p.  88. 
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das  maia  illustres  faiíiilias  da  terra  abra^-avam  e  exerciam 
cerni  tal  011  quíil  nriríilho  f  ostentítt^íio. 

Ao  larln  ílellt*,  cíival.ííAiii  *>»  fit^õpa  mi  domadores,  tào  finiie»  e 
idcjitiiicflclns  coTu  o  aiiiuiul,  fumo  si  iúviun  ví^rdjitl*'Írfw  cínitauros, 
^uleda  í^stirpe  dos  inauipliUTis  dt*  outrora,  pxhibiiido  cuin  ar  altivo 
e/iDíliiz  *i  seu  trajar  cnracteristifo:  (^iiornicâ  eliilenas  iifjs  jió&  d<^&i:al- 
chá(>èu  pequeno  cIh  nbíis  ealiidasí,  leii(;o  víTmelíio  aíndo  ao  pes- 
krfro  cinto  estreitandn-llie  o  tulh**  em  desalinho,  e  rt^benque 
«couro  â  destra,  t'nK|Uanto  sob  o  h^mbilíto  p  os  ptfifetfnft,  a  canina 
f  úmuitlotíro,  riJAUiente  nnehatfoH,  a  cavaljradura  bravia,  mantida 
•  rédeas  curtais  feitas  do  prina,  tendo  o  laço  de  couro  cru  í-nrolado 
Â  flni*A  e  preH.o  pelo  t-inchtuffr,  mastiga  o  freio  com  mna  espuma 
Mn^niftita  e  vmÍ  vencendo  *>  ('!;|iaíío  com  o  sen  ar  espaiitadi^'0,  e 
esw?  íuidar  rebelde  e  caraeteristíco  de  auiniiií  rhncro, 

O  viajuníe.  que  vai  sej^uindo  ^eii  Cíiníinlin  para  í>,  FaulOj  ob- 
«•utào  a  belle/^a  da»  arvorei,  de  cujoí*  ^íilbos  ]»endeni  ns  fila- 
mentos plunibeívti  da.s  Tíikttffhitts  que  lhes  dão  um  asijiei-to  de  ve- 
tustfst  [diaTita-^tiea,  a  «írande  rpiantidade  das  brouieiias  de  ílõrea 
maandlo-ríibras  e  da^  parasitai  varias  que  lhes  eol>rem  os  troncns»  e 
vi  tMinWn  nos  terrenos  húmidos,  frios  e  si^ia  eultura  o  abímdono 
de  unia  reiriíio  deserta  que  nàõ  é  realmente  sinilo  uma  travessia 
d*«Njiovoada  e  inirrata  onde  tniiirueia  jiernianece. 

Debalde,  nas  levas  do  negros  e  índios  que,  em  turmafi,  reparam 
testradii,  fazein-lhe  sobre  os  atoleiros  o  revestimento  do  leito  com 
<»  Imneos  rolií;os  das  aiTores  que  derrubam  ;  e  nos  ranchos  ou  es- 
t4tlAp'ns  ao  longo  do  caminho,  onde  as  tropas  pousam  a  rnríra,  per- 
noita o  tnqieiro  e  cantam  e  narram  os  seus  feitos  em  torno  da  larei- 
ra os  homens  do  mesmo  mister,  se  jvresente  a  vida  e  o  movimento 
3 De  não  sào  em  verdade  sinào  scenas  passaizeiras  de  umdifi,  por((ue 
p  fiicto  só  ao  apjn-oximar-se  de  S.  Paulo  é  f[ue  o  viajante  descobre 
iipiaes  evidentes  da  popnlaeao  jieriiianente,  situada  |jelos  jieque- 
l«6Valles  cavados  entre  as  lombadas  de  canq>o  limpo  e  aberto  ou 
ttisombrado  pelos  cerrados  a  capões  de  matto,  que  simulam  jardins 
MtttTaes. 

Do  Cubíitào  até  S.  Paulo  nu^deia  de  facto  o  deserto,  com  o  seu 
cortejo  de  desotaefio  c  de  miséria,  cujos  effeítos  a  nu  ira  estnida» 
trafegada  e  activa  que  o  atravessa,  uâo  logra  comtudo  dissipar. 


Entrando-se  em  S,  Paulo  pelo  lado  do  mar,  depín:^  de  descer  n 
tollina  do  Ypiranga,  que  os  feitos  da  indepemlencla,  já  Ufis  ^eus 
I»r()dmmt>ST  iam  justamente  consagrar,  e  donde  eome(;a  a  di\'ulgar- 
«esobre  uma  eminência  a  branca  casaria  de  telhados  cscuroi-,  de- 


—  168  — 


bni^ando-Be  sobre  a  encosta  vcrmellm  e  inprrenie,  o  observador  notn, 

com  ]*rH5çer,  íi  detíjifíto  <ías  feia»  í^diíifiií^-iVi;  dos  ranebos,  v**ndaí!.  e 
«stala^eiiH,  que  ]ir<H'»*dfiii  a  ridiidr,  que  ti  atíjiefto  detítft  ô  iiHilbor  e 
multo  maiH  a^nizivel  di>  que  o  cominuiu  das  cidades  braâUeiniã  si-* 
tundas  loujíf  dn  iiian 

A  cidade  ft[íreHeutii-Sf    lítuiia  e  numa    compostura  que  aforada. 

Couitudo,  inu  í'vrcii  dr  trè»  >i*'cul(i&,  desdn  a  8ua  l'iindaí;ào,  cila 
pnueo  ]>roLriediia,  exteudcndo-í^e  traiii  ntida  ]'ara  além  doa  eatrei- 
toa  lÍTJiittísj  assifiiiaiadoiá  jicÍõs  ribinrori  Tataauduateby  i"  Anbau^a- 
babú. 

Ein  18Ú7,  quíiiido  Jlawe  a  visitou  e  descrevt*u,  a  suji  |K)si<jfto 
quabj  insular  sobri*  a  faliua,  e  a  sua  extcut-ao  edibcada  pouco  se 
iiindificaniui  do  que  Ibram  tio  Hm  do  secula  X.\l. 

A  ]if)piiL'^7ui,  de  certo,  esitava  aui^meiítiida,  computando-se  em 
Ib  nu  20  mú  (i  utiuieríi  dos  t-eus  [labilantet^. 

A  i'idíid*%  parr-ni,  uniito  iifuit-o  mudara. 

Os  uieiborauieuíoH  iiiit-íados  vm  17H1  por  Fraucisco  da  Cuuba 
Menezes,  fomo,  por  t!xeui|do  :  o  t'al(,"aiaeiito  cbis  ruas  r  ]írã<;as  com 
o  limoiiito  vi^nin^lbo  (^  daiíj,  abundante  lujs  campos  %"iziiibos ;  o 
aterrado  dn  (armo  c<»m  a  sua  pontr  de  pedra  atravèií  cia  várzea  ;  a 
abertura  da  rua  que  depois  se  denoniiuíiu  da  CoustituiçíiOj  descendo 
|ifira  o  Tíimanduati'liy,  tio  liam,  ê  certo,  enctuiírndn  continuadítres 
prestantes  eijj  ( liieiíorro  da  *  uima,  <|ue  yuinihi  abrir  a  ma  de  íSfto 
Josr  e  ciinstniir  eni  1781  a  pf»nte  sobre  o  Anliaii*;abaljií ;  em  Ber- 
nardo Josi*  de  Lorena,  que  profiotiue  eoui  os  calçamentoíi,  eonstroe  o 
quartel  da  cidade,  Icvaoía  um  cljalariíí  no  larp-o  da  Misericórdia, 
eonutróe  a  ponte  do^cú  e,  em  17M4,  manda  construirde  pedra  a  jum- 
te  que  se  deiíomina  da  J^a-f^na  e  lioje  do  Fiques;  taes  meJburamen- 
tos,  rejietimos,  nflo  tinbani  eoMae^ido  dar  á  ckíade  um  imjíulso  ass- 
sifrnaiado,  porquanto  em  IHOU,  quamlíi  s^e  cria  a  parocbia  de  Santa 
Ephi^enia,  para  ali^m  do  Anlianpil«ibi'it  tão  insiprificaute  ê  o  nu- 
mertt  das  cdiíiçav*'"'^^  aliás  dÍMper>as  |ior  v^^**  lado,  que  niais>  [lareee 
ura  stiburbio  pnl.ie  do  que  um  real  prol(m|;ameiilo  da  cidade.  Na» 
quitita>  e  babiín<;òes  que  abi  se  emitam  isoladas,  ou  dÍsj»osrti*  ao 
lou^o  dos  camiiibos  tortos  e  sem  cal(;adasj  nào  ha  siuào  pobrc/a,  *í, 
deutro  do»*  amplos  cercados  que  Ibes  constituem  as  dependências, 
não  sevêemsinàõ  os  vistosos  laranfaes  com  os  seus  ihuhõs  amareíloa, 
ruins,  as  íurnmsas  jabotieabeiras  que  dào  ã  fritíta  um-  excellenciat  e 
os  ^rufios  pittort-scos  dos  pinbeiros  nraucand,  sobre  cujos  ^alboa 
borizDutaes,  rectilineos,  jiougam  aves  neg^nis  com  as  azas  pandaa 
ao  sol. 

Para  os  lados  da  ]datiieie  baixa,  que  se  extende  aleíu  da  vár- 
zea encLarcãda  doPiratíniiytíade  outrora, nao se  vêem  t/imbem  sin&o 
Labitaçôes  disjíereas,  jíobreB   vivenda»   do   caipira,  ranchos   toscos 
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aiu  venda  annexa,  Jantl*»  jiara  terreno*  fechados  por  valladoa 
profoBflo!»,  onde  hh  recollií'  íi  íiniiiiíiliiflrt  flíis  tropas,  e-  amii  c  ali  }::ru- 
ÍK>s  de  j^equeniií?  casas  m-il  f*diíicadí»í»  ao  loií^o  da  estruíiít  do  Rio  áe> 
Jaíicirn.  íiá  qnaeti,  t^ulrftJUitts  já  riu  181H  hv  considera viuii  bíistaiitiíti 
pAra  coastituirem  uiua  paroc-hia  disíinctíi  sob  a  df^iomiiiíiçrio  de 
Btat, 

Descendo  |>ara  o  rio  Tit-U*  e  tranB|Kindo  o  Anlianpababú  pi-la 
ponte  que  &p  cbamou  de  Mi^Ofl  Carlus,  a  povoai^ào  já  ye  exit^udia 
pelipknura  do  (htnrepr^  ttiidr  d,  Luiz  António  d<*  Sou/a  havia  n'- 
edlficuulo  o  recalbiinento  de  Nofci)>a    Senhora   da    Luz  e  i*e  (n';nii»m 

Pilguiiuui  casftB  ao  lon^ro  da  i't»tríida  (ja<^  jtor  JutpH^rj'  e  Bra|j:ain;a 
|ieutra  no  Sul  de  Miim^. 
No  alto  do  èspipío,  ao  *mL  onde  vai  t*'r  a  follina  sidmí  <jue  s« 
IMnta  a  cidade,  e  donde  deí*i*eni  íuà  arruas  do  Lava|H's,  do  Anban— 
RaliaLú  e  de  outros  ribeiro»  *pit^  reiraiii  u8  !íiiVmrI»Íow,  ob^erva-se  ain- 
da a  lua i ta  primitiva  eoni  os  neus  jlwiu.»*  rniex,  propriedade  ijue  t'õra 
<lt  Fenião  Dms  e  de  Pedro  TiUjueíi,  e  que  [»or  taiitoâ  aiiiioií  se  tor- 
lumit>bje4'to  de  poríiado  litigio  entre  í-ô^e  notável  cbriíriísta  e  o  i>r-~ 
da  camará  de  São  Pauto. 

A  luatta  qae  era  parte  do  Sitiii  thp  Cupão  e  ae  extendia  pela 
tOBtmvertente  até  Piubeiros,  ii^''aiido-*e  atravé*  do  eur^o  dn  Jeri- 
batitHicom  a  do  Murtanbf,  cujo  nome  de  certo  recorda  al^um  epi- 
swlio  sauj^retito  da  conqniita,  teai  ainda  toda  htdleza  e  vi;::ôr  de 
oatróra.  nào  lhe  tinham  ainda  retal liado  a  espessa  lolbafrem,  e, 
Qttceudo  ptdas  trrota?»  hinnidaè  aos  terrenos  baixot»  que  tieutn  \*(fr 
mtmt  do  convento  de  S.  Fnineiseo,  dava  á  [taiziifrem  uns  tonsi 
Virdes,  vijroro806,  em  eontraste  com  a  eôr  alourada  Aos  eanipoK  viai- 
em  qae  se  notam  os  suh'os  venm^lbos  das  estradas  de  Santo 
e  de  Soroeaba,  raro  povoadas. 
A  cidade  [)ropriainentí"  ditn  nào  ti-m  nem  anima(,*ào  neia  eom- 
lo.  Al^um  nutviniento  maior  que  se  llie  nota  ê  o  da  pastiasrem 
tríípas»  que  deseein  earreiradas  para  Santos,  nu  a  clit-irada  de  ai- 
I  fazendeiro  aba^.tiido,qiie  entra  conduzindo  a  fainilia  em  liteira 
carro  de  boi  e  -iejruidít  de  nuineroNa  ea  vai  traia,  ou  entào  a  j>ar— 
da  do  ;j:overnador  para  unia  quinta  disuinte,  trani*[H)rtando— se  em 
carnia^em,  talvez  a  uuica  iia  fidade,  puxada  por  quaíro  nuila» 
Viç^orosaSf  e  precedida  por  um  trot;n  de   driíjiròes  a  ravallo. 

10    elinia  é   excellente,  o    melhor    iiesta    icona    dos    Trópico», 
galtibridade  da  cidade   é  até  jíroverbiaL 
Conitudo,  8no— lhe  tria^j  e   nevoentas  hs  noites  de  inverno,  ele- 
Ia  mam  suportável  a  teniperatiira  nas  lioras  mais  cálidas  do  dia» 
Aã  ruas  são  estreitan  e   tíio  rejt;ulares  como  o  pennitte  a  to- 
po^ruphia  do  lofrar.     Os  larjros,  denf>iuinadoB  patetfjt,  são  peque- 
Doa  e  em  todos  se  exbibem  os  melhores  e  maia  not^iveis  ediíicioa 
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da  cidade,  tMiii  uito  eg^rejaft,  tineo  fouvfntos    on    mosteiros,  e  o 
]mh\c'w  do  iro  vem  o. 

Nflo  li;i  M'osto  nem  elí^gftucia  na  roívs h'Uc^'âo  dns  cflsnfi,  térreas 
ou  de  jiobrado,  uiíih  do  nipsiuo  tyjm  jtesHdfi  e  triflton!»o.  Em  IHll 
rontavam-s4^  em  S.  Ffiulo  4/)l7  jiredius  iiu"lusive  os  ãnn  Írc^ui^/Anu 
hiiburbanart  da  Pcnhn  t*  dt*  NoKsa  Seiílioni  do  O',  iTcadíJS  desde  ITlKí, 

As  pnredta  de  taipíi,  brrtUí|ueiidas  eniii  tiibatiu;ia,  espesi-íis  e 
pouco  plevíidaw,  onde  se  abrem  jiuifas  lai  iras,  jíes^adas.ejaiiella»  qiiasi 
quadradas,  com  jy;;eIoBÍas,  dào  ás  ediiínivòeíj  esse  aspecto  massií;o  e 
abarracado,  que  uus  poucos  e  mal  feitoa  ornametitos  em  uada  atte— 
Tiuaui. 

Na  falta  do  bicame  metallícn  que  iiíntxiieai  emprega  e  por  evi- 
tar oa  estrat^oH  da  cbuva  na  batie  da^  ]»aredes  de  teir»,  o  telhado 
avança  ]iarH  n  ma  em  demasia,  com  o  forro  branqueado,  e  as 
pouta«  don  caibros  com  Invores,  em  alirmuaK  cíísa»  nmis  ricas,  doudo, 
iirirt  raro,  snbrc-saem  ^^nimdcH  niiilints  de  vespay,  exajirírerando  o  ar 
tristonho   quv  o  [tredio  inteiro  aífecta. 

O  interior  é  anqílo,  pouco  illuaiiíiado  e  de  asjjecto  monacal.  O 
mííbiliamenro  escaíi^o  e  feio,  feito  de  cedro  e  couro  lavrado,  ou  de 
jacarandá,  exliibe  jicijande  valor,  mas  sem  ele^nncia. 

A  rede  mais  on  laenos  iruarnecidji  de  rendas  e  lavores  bizarros 
V  a  jieça  princi|ial  das  ntratulas,  onde  snbsritue  o  í-ota  e  onde  as 
dama;^  fatiem  a  sua  sêsfa  on  rerebein  as  visitan  de  maior  intimidade. 
BancoK  de  |>àn,  pequeiKis  e  baixos  ifjiubnretes  ctnii  ali^umas  cadei— 
nií»,  com|>leíaui  a  mobilín  da  sala  de  jantar, 

Oâ  ct>Htumeíi  paulistas  eram  sinLçelos,  quasi  joííenuos. 

A  cidade  ípmsi  nâo  era  visitada  \»n-  extrani^eiros,  e  estes,  tâo 
raros,  se  torimvam  objecto  da  curio&idad4*  ]mblica.  «Nossa  preseu*- 
i^íi  em  S»  Paulo,  diz  IVÍawe,  excitou  entre  o  [lovo  tanta  curiosidade, 
ctnuo  si  até  entíio  nunca  tivesiàe  visto  um  íii*;lez.  O  rapazio  da§ 
ruaiJ  nmuifestavíi  a  smi  jLdniiríii;an,  correndo  adeante  de  nus,  tnnian- 
do-Tjos  íis  iiííKis  e  exclamnndn  qiumdo  veriticava  que  tinUamos 
tantos  d4'dijs  como  toda  a  ^ente. 

tíXào  píuicos  cavalbeiros  nos  convidavam  para  a;?  BUas  casas  e 
innndavain  avisar  aos  ainipros  a  tpie  nos  viessem  ver.  Uma  cliusma 
numeroí^a  de  ambos  os  *iexos  frequen temente  nos  divertia,  po«tarido- 
í^e  ás  jtinellah  e  jiorta  da  sala  qu<»  ncenj/avamos,  no  intento  de  ver 
coiao  comíamos  e  bebíamos. 

Todavia,  o  extraoiíeiro  <*ra  liem  recebido,  e  dispensavaai-lbe  de 
ordinário  attenròes.  convidandíMnnuitas  ve/es  ]>ara  jantar  emfamilia. 

As  damas  da  inellmr  sociedade  vestiam  seda  ]n*eta,  (ptando  a 
jmsseio,e  e^|iecialmente  quínub»  iam  á  e>íreJ5i,  cobrindo-se  eritíio  com 
uja  kmiío  véu  da  mesma  fíizenda,  franjado  de  larj;at*  rendas;  na  ea- 
taçílo  fria.  porem,  era  commum  a  casimira  ou  a  baeta.  Nào  raro, 
gulistítuia-fcc  o  véu  de  seda  jior  uma  caj  a  de  !an  í^rosba,  oruada   de 
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ví-UqíÍo,  rendas  di^  ouro.  tuíítiio  ou  pclhicíat  couto nuo  a^   posses  d** 
f\um  a  trazia. 

Muito  usii(!<t  como  tra^e  catíeiro,  essa  capa  servia  tainbeui  uos 
'JMseios  ú  tarde:  servia  em  viaLTeiii  quando  era  de  ri^or  truzer-He  o 
eltóficn  ebapéti  redondo,  de  (pie  aliás  se  sabia  tirar  ^*rande  partido. 

O  fliale  jii  estava  abolido  entre  a*»  damas  tia  e idade,  nia?i  aa  eai- 
jirnisexliibiani-nõ  daa  cõrea  mais  vivaa  e:n  vindo  ú  pra^a  ]ior  oeea- 
ííàode  fesuiH, 

Xoiíivel  era  a  fruiralidade  entre  aa  paulistas,  preteriticio  as  jo- 
vens aos  prasceresí  da  Jtieríii  a  niuaica  e  a  danc;a,  no  ijue  se  distiui^nuain 
íDOí  frraça  e  donaire,  e  entíio  i^ra  uru  pisto  vel-aH,  nos  diaw  de  buiíe, 
noíseus  elep-antes  vestidoíi  brancos,  ostentarem  no  colo  nii  aB  bel- 
Iflscadeins  de  ouro,  e  na  ealuMa  clieia  de  fornnisura  ot»  basto»  rabel- 
inscaítíinlioH  em  artístico  jienirado. 

Xào  *e  •iccu|»íívarn  siiiào  de  coisas  futein  as  iniu;!is  da  melhor 
Kwiedade,  para  a«^  rpiae.s  ^ó  inereciam  despreso  ou  Í!idit!eren<,'a  os 
misteres  ca.s<nn>s,  deixiidon  exelusivaiinmte  m  escniviis. 

Quando  niiiitfí,  em  njio  st<  ncrn]nindo  eoai  doces,  cosiam  ]>e(;as 
0<'ca]tricho,  IjordavaJn  on  t'av;iaui  rendai*. 

Eram  no  :j:era!  débeis  e  doentias,  jtosto  que  mitavelmente  for— 
Uiosoji,  íiH  im^t^an  desse  tempo,  ej|>or  ínso,  muito  atteiitaáHíndo  quan* 
Ifl  podia  affeeíar  o  frescor  da  sua  cútis  delicada,  com  o  que  plena— 
meuu«jusllticavam  o  prolocpiio  euíào  corrente,  cujo  texto  Spix  e 
Martins  no»  transnnttiram  «da  Babia  f/ff^a  f  min  eiias,  dt^  PeiTiftm- 
bcc),  eliiiH  ft  mm  eífi.s,  mas  de  S,  Paulo,  eíhiH  c  .sem/írr  c/ías.-» 

rsavani  a«  daniíi>i  trazer  tlòre>  nos*  cabellos  e  dava  isso  lo^-nr  a 
palanteriaà  delicadas,  briíidandf*  ellas  o  cavalbeiro  recem-ehepido 
com  alíç^uma  ílór  (pU'  de^prcndiatu  do  tmirado  e  retribuiiido-lhes  eâte 
com  outra  eolli ida  nns  raniilbetes  da  *ala. 

iVlo  entrudo,  a  Itatalha  do>i  limões  e  laranjas  de  cheiro  em  en- 
lioderi^ror  entre  damay  e  cavalheiros,  mostrando  a([uelhiH   extre- 
uta  liabilidade   no  ntatjue  ás  victíituiíi,  que  honravam  ciun  a  sua  pre- ' 
Imiicia. 

Conta va-se,  talvez  iiifundaiuente,  que  nesae  batalhar  priitica- 
TlJn*s«  desenvoltura;*  cinnpromettedoras,  atiravam-j^e  Hõrefi  das  ja- 
nellas  aíís  cavalheiros  fpie  j^ansavaiu,  e  referem  outros  ipie,  pehi 
«■alada  da  noite,  ao  belh»  clarão  da  lua,  e  ao  íoipie  do  violão  raavio- 
*<>  e  ji^rave  d/it!  serenatas  L'ot;t  ume  iras,  mhoú  iiiysteriosas,  tremujas, 
«fliam  discretamente  entreabrir  as  irelo^ias  \mv  traz  das  quaes  jovens 
loraíMies  [>al|iitiivam  de  afíectos  ipiorados. 

A  verdade,  i>orêm,  v  rpie  «  dcíipeito  dos  males  cjue  a  esfravidào 
de  ordinário  acarreta,  os  costumes  do  ]iovn  de  S.  Pauloí  eram  bons  e 
JíSo  pinpAnnavam  iis  ^dorias  do  nome /wíJf^íí/fT,  ipieast-enhoraii  nqiil 
Unham  eui  grande  honra. 
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Ob  homens  da  melhor  sociedade  vestiam-se  soherbaineule  ; 
eram  polidos  e  attt'nfiosf>s  e  com  milita  |n'o]jf'iisào  juira  obséquiar- 
O  Cííiprra,  o  Uomem  do  jinvo,  posto  qiif"  atra'Aado,riitrahidti  e  auá|iei- 
tosOj  era  de  cosíumrs  imiito  nmis  brandos  que  o  comiuum  dos  ÚA 
mefiimi  elas^e  ihis  cnlonias  Uespauholas. 

A  polidez-  de  iiiaii eiras  tiiilia  ft^ito  adojitar  entre  os  paulistas  o 
tractauit^nto  por  mu.  Uma  benlrora  ou  cavalheiro  iiào  recebia  o 
mais  Lamildíi  dos  seus  visitaiiféí;  sinào  rrat'taiido-o  coiii  siiig-ela  « 
muito  dij::iia  deferência  :~-*  Conto Sf  <tehu  o  eoxso  paef  Elle  já  sa— 
Tiru  í  Fth-viis  seniar  /Mtra  íifywf/^í  hunt^K  f"  qw  nào  vos  dê  citifitido 

o  Í€7HpO>. 

Katavn  nos  costumes  o  hf/Utfórat  ou  antes  a  despedida  fora 
de  portíis,  para  o  que  e  por  prova  de  affwto  ge  acompanhava  o  ami- 
go que  |;aríia  aU'  certa  distaoeia  fora  da  cidade,  id>ra  de  duas  le- 
jLTuas,  a  eavallo,  até  o  potito  em  que  deviam  deíí]jedir-se  ou  trocar 
entre  si  o  ultimo  adeu»*.  Peto  tetiqni  adeante,  essa  triidi(;4lo,  conser- 
vjida  entre  os  estudantes  da  academia  de  direito,  fazia  celebre  a 
arvorr  dtiK  ia^riítuiSf  a  cuja  sombra  tantos  jieilos  juvenis  se  estrei- 
taram no  niaiií  copioso  pranto,  separando-se  talvex  para  sempre  ou 
volUmdõ  im  bv^ro  da  vida  essa  paprina  de  infaticia  e  de  mocidade 
que  ním  volve  jamais. 

Em  S-  Paulo,  o  clero  era  eivtão  numeroíio  e  il lustrado,  coutan- 
do-se  entre  os  !*eus  membroíi  individualidades  bem  distiactíjs. 

As  lestas  reli^í^iof^a»  se  ta/. iam  com  estrondo  e  as  procissõea 
eran»  jiomposas  e  connnoventes,  attento  ao  meio  eminentemente  re- 
lig^ioBO  que  dominava. 

Nrto  bavia  muitos  médicos  na  cidade  ;  em  comj>enRa<;âo,  porí^m, 
nào  faltavam  os  jdininnaceutieos  e  o»  curandeiros.  Nas  jdiarma— 
cias  é  í|ne  se  faxiaentào  a  politica  da  terra,  jotrava-se  o  voltarete, 
a  bisca  ou  o  iraniíio,  e  se  reuniam  os  ociosos  para  cominen tarem  oa 
acontecimentos  do  dia. 

Pau:ava-se  ao  medico  iim  cruzado  por  yjfíiita.  E  como  nào 
bavia  coíítureiras  de  proli?>íiào,  os  proprion  alfaiates  faziam  os  ver- 
tidos das  senhoras. 

As  ruas  nilo  eram  illu  mi  nadas  á  noite^  ficaíido  iis  escuras,  e  tão 
somente  em  alt^nins  pontas  viaia-se  lampeões.  de  axeite,  sujos  © 
mal  dÍHtribuidos.  Por  isso  os  habitantes  recolbiam-se  cedo,  e,  si 
sfibiam,   levavam  comsi^o  lanternas. 

Tinba-ae  começado  uma  canaliiia^ào  de  a^iSí  no  tempo  de 
Bernardo  de  Lorena  ;  mas  esse  servi(;o  imperfeito  e  insufficiente 
carecia  de  ser  auxiliado  jielos  aguadeiros,  que  vendiam  agua  co- 
lhida nas  numerosas  e  boas  fontes  da  vizinhaiH^ft* 

As  casas  ex^''ottavain-se  para  a  rua  e  pelos  fundos  doa  quia- 
taes,  Bc^udo  o  pendor  do  terreno.  AljiruiiB  conventos  e  ca&as  ri- 


—  773  — 


I         f*>  ÚTibam,  porém,  sua  eanali^uição  |jflrticTilai\  dt»  qiin  ainda  boje 
^L    w  fncoutram   vesti«i^ios  imiiia  e  mmtra  encosta  da  colliufi. 
^H  Xo  actual  larjLTn  da  S<'',  aiirda  iiíio   lia  laiiiton  aiinsis,  se     via 

^H<IWl  clfHtoã    caníilí%ai^*rie!í     sL>rviiido    abaâivaiuetite    para    despojo 
^P  pibllco. 

\  Do  rrcolbiiiíftito  de  Santa  TIitTt^za  desfia  otiira    que    ainda 

boje  fiinccioiía,  deitando  jiara  a  èneoatji,  a  eavalleíro  do  Tanian- 

diuteby.  As  f^alerifts,  em  outro  tPTn|K>  deiicobeitas  nas  vizinban- 

^B    çw  dn  efrrt*ja  do  Collejí^io,  de  eerto  niVo  tínbani  outro  íini. 

^P         A  var/,ett,  que  de|>oÍ8  t»e  denominou  do    Carmo,    aíiida    que 

^^  «m  parte  cedida   pebi  eaniara  ao  moateiro  de  S,    Bento,    era,  de 

fcclu»  uni   vasto  loLTudoun*    iMíblico,  enebareado,  onde    se  faziam 

<*  d«!S|iejo8  dji  cidade,  Hollavani-Be  aniiuaea,    cortjiva-se  lenha^  e 

9Êuh  06    ociosos    vinbani    caíjar    e    as     lavadeiraa     fazer     o     seu 

10  flulco   profiindf»  do  Aiiban«ralMi!liú,  a  in*rn^nie  ladeira    que 
«vt  ai*ceftso  á   ponte  de  madeira  do     Acii,  aysirn    como    oh  altoB 
«odt?  dtM)OÍ§  §e  abriu  a  rua    da  Pulha,    eram    ma  vasto  monturo 
Jíiirft  onde  ae  lançava  o  lixo  da  etdade  e    entravanj    cm   decom— 
I><^K'ào  atnnmes  mortow. 
Coiutudo,  o  aspeefo  *rf'ral  da  eidade    propriamente    dita    era 
«tm.  e  tinba  um  ar  de  limptv/.a  que  a^írauava, 
Eâcas^i  era  a  instruri;ào  entre  o  povo,  distribuída  por  pro- 
,       ft^sort*  rej^ios  das   primeiras  lettraa,  de     irrammatica    bitina,  re- 
tiiorityi,  pbiliisupbta  e  tbeoloiria  do*rniatiea,  ab''m  de  um  de  Mo- 
ral* pa^o  fKila  Mitra  (1).  C^nem  quizense  aeírtiir  estudos  sup€»TÍo- 
fi»  tinha    entào    de    transporta r-se    para    Coimbra,    a    Meca  da 
K  ficiencía  entre  i>ortu*ruez(^»  e   bra/Jk*Írois. 

^P  (3omfjuanto  residência  àid  governador,  do  bispo,  do  ouvidor 
da  coniare^i,  do  juiz  de  fora  e  pníeuraditr  da  coroa,  do  auditor 
de  ífuerra,  do  deputado  da  juncta  da  n»al  faiienda.  e  do  fuiic— 
eionalisnto  mem»r.  a  cidade  nào  exbibia  uni  nivel  intellectual 
4os  mais  eb^vadiíH, 

Xao  havia  ainda  nem  iniprcnsa,  nem  biblintbeca,  a  iiào  ser  a 
|>ttrlicular  dos  conventos,  e  ucíit  t-io  [njuco  unm  í^ala  de  espectíi- 
CttJtis.  Comtuílo,  iroHtavH-we  das  feitas  jiublieaHKnlennieH  :  faziam— 
Wíeorridíift  de  touro,  á  besfuiiilnibi;  orpinÍzavam-se  as  celebres  e 
fiwstosaa  cavalbadas  ;  danvava-ae  nas  [iravBii  o  lundu  e  re|ire- 
■entavam-stí  as  acenas  do  Dirino. 

Náo  em  gjande,  como  se  vê,  o  cabedal  de  quaai  trezentos 
4nno§  que  B.  Paulo  exbibia  no  alvorecer  do  aeculo  XIX.  Mas  o 
•entimento  do  progreseo,  as  idéas  liberaeu,    aa    mais  ousadas  ©ft- 
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j>erftii(;as,  broUidas  coiu  o  advento  da  fuimlui  ival  de  Bra«:^anva 
no  Brazil,  lavríiviiui  já  eoin  culoi"  tna  S.  Pauln,  ]>n>dtfmio  inil— 
Iudivi4  da  indcpt^ndíMicia  o  do  íuhíítío. 

O  movimí^nto  politico  que  nns  Icvpu  aír  á  independência, 
mallo^nido  vum  a^  idéas  ri>[»ublicíiims  em  1817  em  Peniíuiiíaicn^ 
como  se  malloiírara  trinta  íiihkis  antes  preinítturã  v  desastrada- 
mente entre  ou  ííouhadoieíi  e  jiru-tas  da  Ittrfmjidenria  J//íí.#í/Vu» 
movimentíi  que  miih  juisUivamente  se  inieiani  ]>ela  transferen- 
cia da  eúrte  portu^iieza  j^ara  o  Brazil,  pela  tiliertura  dos  uosííus 
jiortoâ  ás  miíjòes  amigas,  pela  elevaí,*íiíi  da  colónia  á  eHt/ep:>riii 
de  reino  cm  1815,  pela  fir^anizaí;ài>  adminitítrativa  remndelada 
para  um  governo  autraiomo»  trocadíii*  eomo  eutilí»  estavam  as 
]K>si^^*ieâ  entre  a  metrópole  e  a  sua  colónia,  veiu  encontrar  S. 
Paulo  no  câtadu  em  que  o  descrevemos  e  que  realmente  marca 
o  ponto  de  ]iartida  de  todo  esae  pro*^'res»!4o  realixiido  pelo  líenio 
eia[>reheudedor  do  seu  povo  no  decuri»o  do  século  que  acaba  de 
ex|drar. 

Com  ey^e  unjvimeiito  [>t>litico  de  q\w  são  Cíirifeu*  os  Andradas, 
e  de  que  Jotíé  B<niifaciu,  um  rial>irj  e  nm  estadi)!.ta)  se  eonsfitue  o 
jieuísamento  director,  imkuiudo  <»  priueijie  Ke»íeute  a  >e  eoiioear  á 
frente  do  jtartido  seperatista  e  nacional  e  a  proferir  nos  cani[tos  do 
Vjiiraiii;a  o  lemiua  Ulx^rtador,  voltam,  na  verdade,  us  jtauliíttas  a  as- 
samir  o  seu  |»o^to  de  inii'iíítLva,com  que  t»enq»re  se  assipuilaram  nua 
giandcA  epoehas  da  vida  nacional. 

De  S.  Paulr»  [i^artc  com  efieito  a  idéa  da  indejieiídencia  sob  » 
filrnia  (qjporluuamenle  hábil  da  .separat^âo  [tolitica  sem  o  gacrificio 
do  intí'rertse  dyna-^tico.  De  8,  Paulo  emana  esse  soprn  do  libtTiilis- 
mo  temperado  e  iqqjortunista,  de  qm^  o  próprio  clero  se  infiltrara,  e 
que  fez  o  lnj]ierio.  De  S.  Pauln  procede  esi^e  jicusamento  liunmni- 
tario  dí?  enu'uu*ipa<,'ao  servil  de  que  se  inibuiraia  os  uiembnís  da 
Couatituiute,  TVir  quasi  uai  quarto  de  século  é  ainda  a  iudueucia 
}íaiilii»ta,  o  pensamento  panlistiu  (pie  domiíiani  os  negócios  políticos, 
eoncorreia  jiara  n  Acto  Addicional,  e  ínqu^meni  o  caracter  dos  j*ri- 
meiros  atiuo.s  da  lie*:;encia  com  o  padre  Feijó,  Verj^-neiro,  Alvares 
Macbnílo,  Paula  Souza,  t^osta  Carvallio,  baliiano  de  fíietií,ma3  pau- 
lista ]Hír  adopi,ào,  e  Rapliael  Tobias. 

A  abdica(,*rio  do  iuqieradíu*  tinba  aqui  eucoutrado  o  seu  maior 
fomento.  A  >ifici€ffnffe  Deffitfttjni  dít  i\tiiHÍitHÍcwj  e  das  Leis,  nr— 
^ani/.aila  mi  cajntjil  [lara  fa/,<*r  njiposÍ(,'ào  ao  j^-overiio  de  D.  Pedro  1 
encontrava  acceitat,'i\o  estrondosa,  e  a  noticia  da  abdicrt^*ào  é  rece- 
bida oin  S.  Paulo  Cf)m  a^  uiais  iue(|uivocíiíi  iminifestaí^òefl  de  jubilo. 


I\> 


Aí  reforraaa  liberaes  R  a  resistência  aos  ^íownios  ojtpi-essores 
encontram  piitre  ns  paulistas  u  mais  eiilorov^o  ajioio.  Kssr  liberalis- 
ujo  rui  00  ponto  á^^  em  lH?i4,  o  Coiiâtílljo  Geral  da  Província  Uiri- 
prm  governo  represeiitaí;íio  pedindo  a  dispensa  do  relilmto  píira  o 
clero. 

O  padre  Vicente  Pire*  da  Motta^  um  liberal  como  Feijó,  dando 
conta  ao  ministro,  como  jireâidente  da  Provineia,  de  fouio  fora 
neito  re<rebida  a  refnnaa  da  rõniititui(,-íiõ,  derlarava — «qneaPro- 
rincia  inteira  recebe  eoia  iiiexcrdiv*"!  jubilo  a  leis  dti^  reíurrmus». 
O  jwriíMio  re^cf^iii^ííil»  cniivubinnada,  aiiarrbien  em  ipni»i  tnda-* 
«província*?,  ameat;audu  já  a  projíriíi  iiiiiáo  iiíwitnial,  iiito  impor- 
tou, a>aítudf>,  para  Síko  Paubío  tVnuenti)  íIíIíí  revfdtas. 

O  liberalismo  laoderadodo;;  paulistas,  que  t-abint  em  18*J7  com 
Feijót  deixando  o  [juder  aos  eoriservadores  clietiados  por  Araújo 
Lima,  eleito  Reíiente,  volta  a  diniiinar  em  184tí  <píaiicio  llolbinda 
Câlvacanti,  os  dois  inji/io  Aiitiradas  í  António  Carlos  e  Marttm  Fran- 
íiscoie  Alvare?í  Macliado  UL^itaiu  a  idèa  da  deel«rar^'ão  (Li  luaiori- 
é^àe  do  imp<'rador  e  a  ta/.ent  triumpbar  Ji  *J-i  di-^  Julho.  [mhhIo  nm 
.fininoa  inauct-essos  da  Heíjencia. 

Foi,  porém,  de  curta  dunn;iio  essa  vietoria  dos  liberaes  da  es- 
do*  Andradas  e  de  Feijó»  [jorrjue  já  a  2B  de  Mítr^o  de  Í841  D, 
II  estava  ^covernando  com  os  conservadores.  Ak*  (pieia  era  o 
jnorijaez  de  ParanajLíuá  i  Víllela  Barbosa j  o  chefe  do  primeiro  j;a- 
linete. 

As  jdeas  realizadas  por  esse  |wirtido  como  a  íla  iei  dt^  M  de  De— 
Xipnibro  de  1841»íjue  retbrmou  o  eodi*ii»  do  processo rrimiiiid  e  a  que 
Hm  um  conHelbo  de  Estado,  medidas  que,  ijuando  em  ptojecto,  já 
[Ojíartido  Liberal  vivamente  cojobateraj  perdida  toda  a  í*s[terain;a  de 
a  fjpposií^fio  piírlaiiientar  ettíciíZj  pt^rcpie  a  l  de  MíHodc  184:?,  dis- 
>lviíi-se  a  eaiuara,  levíoa  os  cbetes  liberaeíi  de  S.  Paulo  e  de  Minas 
terreno  da  revolta,  dcfidindo-se  eníào  o|>porem-se  pelas  jirmas  á 
[ecii^^ào  da  referida  lei  de  H  de  J*ezembro. 

Sorocaba  dá  ó  si^^nal  do  rom]*imeotoa  1C>  de  Míiio.refusando-se 
respectiva  Camará  Jíuniiripal  a  empoiisar  as  novas  auctoridades 
^meadas  ]ior  etíeitos  dessa  lei,  e  resistindo  com  t'í>i\a  armada  ao 
iz  municipal,  que  com  torea  também  se  apresentara  para  o  acto 
posse. 
Rapbael  Tobias  de  A;,niiar,  cbefe  do  partido  liberal,  procla- 
la  a  17  do  nn*smo  mez  a  revfdta  na  cidade  de  Soiiirabn,  v  aecla- 
lo  presidente  da  provineia,  Cosia  < 'arvalbo,  eiitíio  barào  de 
mte  Alegre  e  pri^stdente  lei^aL  [x-de  forí,as  jnini  sufocar  o  mo- 
aento  que  mpidaniente  s(^  propaga  por  Ytn,  Portf»  Feliz,  Pira- 
>ra,  Capivary,  Itai)etiniii;ía  e  Campinas. 

A  revolta,  porêia,  parai y»a-se  depois  dos  primei nis   Ímpetos  de 
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eiithiisiasnia.  Os  rebeldes,  com  tiin;a  de  |iprt<i  de  tnil  homens,  nâo 
ue  auiiuaiii  a  atm-ar  n  capital.  A  falte  de  \úimo  e  d<^  restiluçào  jjarA 
u8  golpes  mpidoH  presajsriaviíin  jíi  o  iu&mvesso  intallivel. 

A  28  dfi  Maiii.  n  harâo  de  Caxiíiá,  á  frente  de  >¥iK)  Lo  meus  das 
forças  le^aes,  chetíud/ts  díi  corte  nn  dia  '2«í,  ti  roteia  com  iiM  avança- 
das dos  rebeldes  na  Ponte  do^   }*ínbeirns.  a  nina   le»rua   da  cidade. 

O  tpní*nte-cí>ri>nel  Josí-  Vicente  de  Amorim  Beserra,  coniinan- 
dando  2<Xí  homens,  destacados  das  fõn;ai!i  (]*«  liarào  de  Gaixiafi.  mar- 
cha contra  Caniiiinas,  alcan^^i  no  dia  7  de  Junim  os  rêVõltiiaoa  na 
Vtmia  (rrand(\  cerca  de  meia  le;íua  aquern  da  cidade,  derrota-o* 
em  um  combate  i^ue  se  emiieiihoii  já  ao  eahir  da  irjitc,  morrendo  na 
acvão  António  Joarjnim  Viannat  com  mandante  do!>  rel>eldes  que 
deixam  iio  cami>o  maia  Ití  mortos  e  15  iirisioneiros,  perdendo  as 
forças  le^aes  dois  ou  três  soldados  apenas. 

Nes^e  Ínterim,  o  ban\o  de  Caxias  marchava  da  capital  eoi  di— 
recçíio  a  Sorocaba,  levando deante  de  si  os  revoltosos  e  abiirracando 
nort  mesmos  pousos  que  elleg  iam  succesi^ivamente  abandonando,  e» 
assim,  sem  resistência,  entra  na  cidade  de  St»rocaba,  aprisiona  entre 
outrotí  o  ex-re*rente  Feijó,  cpie  se  com  prometi  era  na  revolta,  em 
quantí»  Rapbael  Tobias,  dispersando  as  suas  fõrt*as  rareadaí»,  se  re- 
fugia no  SiiL 

A  revolta,  que  também  jielo  norte  da  pro^-incia  tie  propat^íira» 
dominaTido  em  Lorena,  Queluz,  Arêas,  Silveiras  e  oiitros  jiontos,  e 
tendo  por  cabeças  do  movimenta  Anacleto  Ferreira  Pinto,  os  padres 
José  Alvea  Leite  e  Manoel  Theotonio  de  Castro  e  outros,  sucumbe 
também  aos  frolpes  certeiros  da  lepil idade. 

Em  Arêas,  o  major  Pedro  Paulo  de  Moraes  Reg^o  deiTOta,  a  24 
de  Junho,  os  rebeldes  coramaudados  jielo  ]>roprío  Anacleto  Ferreira 
Pinto^  e  a  12  de  Julho,  no  ataque  de  Silveiras,  o  mesmo  Ferreira 
Pinto  é  de  novo  derrotado  com  perda  de  cincoenta  e  tantos  mor— 
tOB,  maior  numero  de  feridos,  pela»  for<;a«  leí;"aes  ao  niairdo  do  coro- 
nel Manoel  António  da  SilTa,  que  p5e  termo  á  revolta.  Ei^ual  sorte 
teve  a  revolução  nos  sertòes  mineiros,  em  Santa  Luzia,  para  onde 
Oax:ias  se  trans[tortara  precedido  já  da  fama  das  victorias  alcao* 
çadas. 

Um  auno  depois,  voltando  do  exilio  na  província  do  Espirito 
Santo,  para  onde  a  depor tarani  os  seus  advei-sarios,  exjiirava  o  padre 
Feijó,  velho  e  deBÍllndido,  o  vulto  maia  caracteristico  do  liberalismo 
paulista. 

José  Bonifácio,  o  patriarcha,  nào  loíírara  vêr  o joven  imperador, 
seu  pupilo,  assumir  as  rédeas  do  írovenio ;  íinba  fallecido  em  1838. 

vergueiro  e  Paula  Bonza,  intimados  como  Feijó  para  ^e  retira- 
rem da  jtrovineia,  experinientani  apenas  um  passa<reiro  cclij^e  da 
fortuna,  porque  foi  de  pouca  duração  a  victoría  doa  conservadorea 
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rrobiuot  desde  al^rtim  temi>o,  representando  a  reac^'ílo  contra  a» 
Hí[»rtnitista^  f  y  Itíderalisuio  doa  exaltados  i\\w  tiiuto  pertubíi- 

o|M»nodt»  rej^encial. 

Moule  Alegre,  veucedor  em  toda  aliiiba,  ext-usando-se,  porém, 
it  fonatir  luiniâterio  iiy^í^  a  lifinisAno  do  ^rabínete  Carneiro  Leão, 
<li  lopir  a  que  de  novo  VífUnia  os  liberaes  ao  pc)der  com  Almeida 

ÍlHiire*,  depois  visconde  dn  Mai-alo',  em  fevereiro  de  1844.  Eai  1848» 
l^císco  de  Pauia  Souza  «  Mello  orgaiiiisa  o  niiiiistererio  e  «ío— 
lem*  4  uiezes  apenas, 
Mm  íK^uelle  ioprc»  liberal  que  biiiejára  os  primeiros  dia»  da  iii- 
iepfdencia,  que  levara  a  Constituinte  até  á  disifeolm,*ào.  que  fort*ara 
•  primeiro  iuijwrador  a  de|>or  a  eoròa  a  7  de  abril  e  que  dictava  o 
Acto  Addicional,  tiiiba  de  iacto  de!!ia[>[>arêL'idu.  dando  larf^-as  fiiniVo 
ireacçào,  a  essa  politica  temperada  ou  dti  equilibrio  e  de  fuáiio,  qu« 
Cache  o  reinado  do  se^rundo  inqterador. 

S.  Paulo  deixa,  de»de  entíio»  [mr  míiis  de  40  anno«,  de  repre— 
iK0At&r  papel  preponderante  na  jaditica  do  paiz. 


*  * 


Atravéz  desseíi  sucessos  jjoliticoií  quí^  nos  levam  até    quasi    ao 

tteifldu  do  set!ulo,  o  desenvolvimento  de  S,  Paulo,  comqnanto    baíe- 

jjido  ou  impei  li  do  pela»  novas  idéiia   triumjdiaiites,  mio   consejí^uira 

n  lodo  vt^ncer  o  torpor  que  lhe  Hcara  das  campanbua    do    Bertào   á 

tTBiitiirii. 

O  paiz  inteiro  tinha  na  verdade^  entrado  em  uma  [diaBR  nova^ 
«ajas  effeitos  uào  podiam  deixar  de  adecíaUo  profundamente. 

Abertos  o*  seus  [)ortoB  ao  coiamercio  do  mundo,  visitado  á 
■liúdo  o  aeu  território  por  uma  plêiade  de  viajíintes  e  ftabio»  enii- 
BHnies,  enriquecidas  ító  âuas  praí;aH  com  o  estabelecimento  de  ^rran- 
<ie  numero  de  caaas  de  eonimercio  extran^^einis,  recebendo  immi- 
puitea  de  todaa  a»  jirocedeneias,  concedendo  grandes  posaes  terri- 
iorUes  Í!>e»manaíi )  aos  j)roprios  exinmgeiros,  criando  edertenvfdveu- 
An  novos  relaçòea  de  commercio,  servindo-rte  agora  de  um  apparelbo 
tdmiujBtrativo  próprio  e  mais  adequado  ás  suas  necertáidades,  oBra- 
lil  todo  ex^>er^mentava  entào  os  etteitos  desse  es  [tirito  renovador, 
ieiíe  forte  impulso  de  civilizarão  que  Ibe  vem  do  extrangeiro,  que 
♦  próprio  rei  immigrado  lhe  trouxera  e  que  a  independência  Qocio- 
wi  |»o9Íti vãmente  confirinava. 

S.  Paulo  exnerimeiítava,  como  todo  o  |>«iz,  esíie  forte  impulso 
w civilíicação  e  ae  progresso;  mais  lento,  porém,  era  este  pelo  ladt» 
fcaterial  do  que  o  aào  fora  pelo  das  idéas. 


—   1755  — 


Homens  eiiiiripiitcsi  que  o  visítíiiu  o  o  desfrrvem  j>or  t*8gf' 
]iu,  como    Saiiit-Hil:iirí%    S[»ix  e  í^ínríms,  Esckwefce,  d'AJiiJCourt 
outrw,  tr^teniunliaiii  n  íheto  e  o  rt^ferein. 

O  proí^restin  dn  j>roviucia  nãn  4?ni  iiinda  listmirinra,  emnquanU 
se  alarfi'aase  e  auíímentíisBt»  a  siii)erficii*  das  culturas  preferidas  e 
l>o[m!ai;iio  ao3  poucos  tusse  conquistando  com  os  seus  estabelccimen-i 
to»  iiermaiientes  o  deserto. 

O  luivoameiUo  do  território,  como  vimos,  tinlui-Be  iuiciiído  pelo 
litforal,  ^al^^íiva  depois  o  jdnnalto,  e  dalii,  eiiverediíndo  aos  quatro 
ventos,  jprncurava  o  líio  e  Jíínas,  Goyaz,  Cuyiibâ  e  Eio   da   Prata. 

Foi  ao  loií^ro  cíeasítò  j;raiideá  directrizes  que  a  pojiulavão  pri- 
meiro se  iiXiMi  antes  de  se  dispei^nar  pelos  sertões  lonicinquos,  para 
hAo  tornar. 

O  vallo  do  Painbyba,  vereda  que  serviu  de  Iat;o  entre  n  ex- 
]»ftnsão  ])iiulbta  e  a  lluminense,  estava  todo  ]iovnado  e  de^tribui(lo 
4'iii  sesmarias  até  Lorena,  onde  se  bifurcava  a  estrada  para  Minas  e 
]>ara  u  líití,  tiei^nindo  esta  peia  fralda  da  serra  da  Bocaina,  [lelas  po- 
voat,*ries  entàf*  recentes  do  Faio!»  Itafruaeaba,  Aréas^  Ferreiro,  Ba- 
nana). ;:anbando  eia  S.  Joíio  Marcos  41  valle  do  Piraby,  de  onde  to- 
mava para  <i  Rio, 

O  território  para  além  de  Lorena  ficou  assim  |»or  muito 
tenjpo,  como  uni  sertão  itriiorado,  até  que  crnn  a  furtda(,'ào  de 
^ifnelns!,  em  1800,  e  cnm  o  aldíúainento  doa  Piiris,  as  duas  cor- 
reutes  povoadoras,  paulista  e  íluniinense,  &e  abraçavam  jmr  num 
t*Htrada  continua  ao  loniío  do  curso  do  Paraliyba. 

As  (vstradas  on  travessiaií,  (pie  ite  abriram  para  o  Jado  domar, 
ficavam  successivamente  abandoimdas  v  medida  que  avançava 
rio  abaixo  a  torrentt-  dos  itovoadores.  Assim  é  que  se  oblitera- 
vam (piasi  do  todo  arpielle  camínlu*  que  d<*  Mo^y  das  Cmzea 
descia  para  Santos,  aipielle  que  de  Taubatê  desci;i  para  L'batii— 
bíi,  e  aquelle  outro  que  demandava  Paraty,  passando  pelo  Facào 
(Cunhai  e  que  por  nuiitns  amum  toi  o  nuico  caniinhn  para  os 
tpie  do  Kiu  de  Janeiro  buscavam  Minas  (leraes. 

O  valle  do  ParabylKi  era  entào  a  parte  <bi  província  maia 
detisamente  jn>voada  e  a  mais  enriquecida  pela  aírrieultura,  Oa 
seus  núcleos  prinei|iafs  de  [lopidat^ào  datavam  quasi  todoH  d» 
século  XVIL  Taubaíé  tundara-se  em  UuU\.  Jncarehy  em  l<i52, 
rruíjratin^^uetá  em  lti57,  S.  José  em  I<><i0,  Paraliybuna  em  liJâtJ, 
ti  8.  IjUÍz  eui  KíHS. 

Descendo  o  rio  Tietê  para  4ilém  de  Araritaf^aba  ou  Porto 
Peliss,  o  povoamento  linha  ajienas  alcan^^ado  I^rnjxjra  de  Ctiru- 
çá  qne,  aliás,  os  mapitas  do  tiia  do  século  XVllI  nào  li^iiríun 
ainda. 

Da  foz  do  rio  Sorocaba  para  baixOj  o  povoamento    do  Vivllo 
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do  Tietê  não  obedece  á  correu tt^  do  riu  priuiM[i;il,  por  oiuk»  qIuíá 
tfaaÃÍuvam  k*vas  simi  fiimtii  de  ítvtTitiii-finiít  v  [Hjvoiídores  de 
hng^  lerras :  deixa-o,  ao  cuiitrarío,  n  certa  dintaneia,  e  segue 
jKiT  via  transversa  noá  attíueuteii  que  st*  povoam  e  sl»  cultivam 
priiíK»inu 

Peloí*  Uns  do  século  XVIII,  lavradores  de  Ytú  o  Porto  Fe- 
liíi  fundavam  Cupívarj*,  cujaa  ten*as  se  luostrani  excelleutes  pnra 
o  pultivo  da  caimu  de  ais&ufan  Pirar icaba  já  era  sesinaria  liabi- 
udâ  em  U\\\S. 

M  í^randes  «  formosissima*  mattas  rjue  cobri.uu  tis  valises  di» 
Capivíin,"  e  do  Piracicaba,  drjude  se  tiraram  outrora  03  íí^rnsHos 
maJeiro*  para  as  canoas  das  moiirwh.  quo  tinham  niUnUa  ()íJ- 
tnrtji  ci*?  comprimento,  sete  o  meio  de  hir^ura  e  cinco  de  alto, 
jãuinaj  em  vastis^inio  aertào,  raro  iiíínroTnpidas  pela  triJha  iti— 
crría  Jn:i  luraLTidoA  oti  pelo*  timidoá  ensaios  de  lavoura  dos  ses- 
tneiru.-»  <|ut*  iam  enírandu. 

Para  os  sertões  de  Araraquara,  eom  fama  de  anriteroB,  ti— 
iiÍiAm-s<^  j.á  estabelecido  aÍ;çríías  ftt^rtanistaíi  com  ilizendas  de  criar 
desde  lí  cometo  do  seiriilo  XVIII,  i;uiadiis  pnr  FraniMseo  Pedro- 
so de  Almeida, 

Em  1788,  um  viaíante  illustre  (1),  subindo  as  a:i-uas  do  rio 
TIftr,  descrevia-nos  aiada  os  nmntes  e  campns  de  Araraquara 
ponjo  sertão  quasi  desconhi^cido  :  «  ,  ,  .  a\iàta-f*e  a  distancia  de  ^í 
leíTUiiã  para  Nordeste  uns  montei  que  IIit^s  chamam  de  Arfint— 
timm.  que,  pela  tarde,  quando  llies  bate  o  sol,  representa  uma 
frrande  cidade,  > 

«...E'  tradivàí»  que  nestes  niftntes  Im  nmita  »>nro.  Varias 
J*e»òíw  têm  tentado  cheijar  a  elles,  e  o  uíhi  tem  consejíuido  peloa 
muito!»  pantanae»  e  obataruloh  que  encoiitríim :  ma:^  eu  me 
fííírãuado  que  esta  tentativa  ti*iji  sido  feita  por  homens  pusila- 
tiiiní*>.  e  fracos  s^ertanistaH,  poiti  nào  é  criv^el  que  em  três  le- 
íTuiis  de  terreno  j»oása  haver  obstáculo  tpie  ci)n>  tempo  e  tra- 
l*alho  se  náo    veiiva.* 

Todavia,  accreticeiíta  o  mesmn  viajaníe:- — *í Nestes  ranqHJà 
íjue  já  se  vào  iiovoaiido  com  ta/,endas  de  i^ado,  Im  neí-ros 
fuifidos  que  extraem  ouro,  porque  se  tem  achado  sif^nae:-5 
disMj ;  o  que  contirma  que  os  montes  sem  duvida  têm  o  uiea- 
mo  taetal.» 

O  povoamento  dessa  reirií^io  ajmrtada  se  thi,  cnmtndo,  de- 
wnvoívfndo  e  Araratpiara  jà  em  IH  17  desmemhrava-se  de  Pira- 
cicaba, lorniando  tVe;ruezia  ã  parte,    ipu',  v\\\   IH*i'J,  se  elevava  á 


|l)   Lacerda  e  AtjncidA— ..Diino  de  vf«^nt"  de  l7Ki>  -]7ÍH>,  p,  ^. 
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cuteíroriti  d(?  vi  lia.     Entre  í>6  atsua  vaatoa  campoa    de    crear  e 
vários  tmoleos  de  popula«;fio,  (jue    iam  anrfíindo  ao  lona^o  da    es- 
teada de  (ioya/,,  fii-ava,   pi)i-í*iiu  um    vasio    euoniie,  tíoiu    algrnmas 
sesmarias   e    fazrndas  iiiici[)i*íiU4S!)    assontadas    ao  ]oii^''o  da  unica 

Íestrada,  eiUào  aberta,  de    Campinas    jTara  o  noroeste  em  direcção 
aquídles  cauipog. 
,  Piracicaba»  rjue  bavia  bastante  pros]>erado  no  centro  de  uma 

í  ref^iào  de  m\o  ieiiilisjíimo  e  variado,  para    oude  se    foram    e.sfa— 

\  belecer    lavradores    de    Ytú    e    de    Porto    Feliz,   pelos  aituos  de 

I  1740  e  174H,   já  era  íreí^iiezia  eia   177U,  e  villii  em  1823. 

'  Nos    sertões    do    valle    do    Tietê,    Firaciraba    e    Araraqíiara 

Íeram,  poi&t  *^8  uiiicos  jmstos  avançados  da   civilização    em  direc- 
ção ao  rio  Paranát  no  primeiro  tpiartel  do  f^eculo  XIX. 
Não    bavia   caniiiibus    re}4:ulare!i    neai  directos.     Por   muito* 
j  annos,    os    irioradores    de    Piracicaba   só    i^e    conimíiiiicavam    com 

'  Ytú  j)or  meio    da  nave;íaçàii    do  Piracicaba  e    do    Tietc.     A  tra- 

vessia por  Ca[)ivary  só  depois  se  descobriu. 

Em   Í7tííl   )á  se  faxia  sentir  tanto  esga    falta  de  caminhos,  que 

I  d.  Luiz  António  de  Simza   mandava    ao    capitão  António  Corrêa 

Barbosa  dar  incremento  á  povoação    de    Piracicaba,  na   intenção 

á  de  abrir  uma  estrada  i|ue  aalii  levasse  aos  territórios  ribeirinlioa 

'  do  Paraná. 

O  projecto,  ]^orémt  nunca  teve  execução  e  o  Tietc  conti- 
nuou por  muitos  annos  ainda  como  o  único  caminbo  accessivel 
áquellaa  fiara^^ens  remotas. 

Por  isso,  em  1817  ainda  se  ijrnorava  a  direcção  verdadeira 
dos  grandes  rios  que  a  estrada  de  Goyaz,  boje  mais  oti  menoii 
refireficntada  pelo  traço  da  estrada  de  feTO  Mos^yana,  ia  succea- 
»i vãmente  atravesí^ando  de  Campinas  para  o  norte.  O  Mogy- 
gUí\ssú,  nor  exemplo.  sn|ip(mba-se  que  misturava  as  suas  ag-oaft 
com  a»  Qo  Ja^ruarv-ínirini  e  corria  ao  poente  desemboccando  no 
I  Paraná,  acima  do  Salto  de  Uriibupun*rá. 

I  Outros,   porém,  opinavam    que    o  Mo^-y  e  o    Jai:!-uary-núrim, 

'  depois  de  dilatiido  eapiaço    contra  o  poente,  se  uniam    no    centro 

(d©  um  extenso  bosque,   formando  então  o  Tietê,  (1) 
O  conbecimí-nto  do  vastissimo    território    entre  o   Tietê  e  a 
estrada  de  (iriyaK»  a  partir  de  Piracicaba  e  de  Araraquara,  é  tâo 
imperfeito  no  jjrimeiro  qtiaitel  do    século  XIX  como  nos  últimos 
I  annos    do    século    precedente,    quando    Montesinho,    orjranizando 

uma  carta  da  Capitímia  (17ÍÍ21,  íi^^^urava   os    rioâ   Mogy   e   Pardo 
com    cursos   distinctoa  entrando    no  Paraná. 


(t)    ATTM  do  CbihI— „Choroprapklft  Braiildr»"  tom.  I.  pAg.  211. 
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Os  sertões  ao  sul  do  Tietê  continuavam  quasi  desertos. 
Apontrtva-se  ahi  apenas  a  povoação  de  Botucatú,  que  d.  Luia 
António  de  Souza  mandara  fundar  em  1766  pelo  paulista  Simão 
Barbosa  Franco. 

l^ara  o  sul,  transpondo  o  Paranapaneraa,  quasi  desconheci- 
do, e  ao  poente  da  estrada  que  leva  aos  campos  de  S.  Pedro  do 
Rio  Grande,  nos  territórios  que  se  ex tendem  ]>elos  v^lles  de  Ti- 
basry,  Ivaliy  e  Ifruassu,  nâo  havia  sin^o  o  deserto  também.  Gua- 
rapuava era  a  única  tentativa  de  conquista  que  se  apontava  por 
esse  lado  depois  da  j^uerra  de  1809  com  os  selva«j^ens  hostis,  os 
quaes,  desde  então,  foram  catec bisados  á  sombra  de  um  ])residio 
que  veiu  a  ser  a  origem  da  villa  daquelle  nome. 

O  povamento  dp  território  proseg^uia,  comtudo,  numa  mar- 
cha reirular  do  centro  para  a  peripheria,  e  na  pro]>or<jÃo  que  as 
lavouras  iam  reclamando  terras  novas. 

As  fi^randes  estradas  tradicionaes,  partindo  de  S.  Paulo,  pon- 
tuavani-se  por  núcleos  de  população,  que  cresciam  lentamente  e 
que  passavam  de  sim])les  povoados  a  freguezias  e  villas  com 
intervalos  de  tempo  mais  ou  menos  longos. 

As  villas  de  Jundiahy  (1655),  Campinas  (entào  S.  Carlos) 
(1191)  e  Mofi^-mirim  (1769)  ao  longo  da  estrada  de  Goyaz ;  Par- 
nahvba  (1625),  Itú  (ir)57),  Porto  Feliz  (1797)  ao  longo  do  curso 
do  TietV»;  Sorocaba  (1661),  Itai)etininga  (1770),  Faxina  (1769), 
Castro  (1778),  Lapa  (1780),  Lages  (1766)  ao  longo  da  estrada  do 
Rio  Grande  do  Sul,  assignalam  as  varias  e  successivas  estações 
da  conquista  civilizadora  que  avança. 

Antes  do  meiado  do  século  que  acaba  de  findar,  os  espaços 
vasios  que  aqui  e  alli  se  notam  entre  as  grandes  estradas  reaes 
e  os  postos  avançados  do  sertAo,  a  que  já  nos  referimos,  enchem- 
se,  povoam-se  mais  rapidamente. 

Para  deante  de  Mogy-mirim,  ao  longo  da  estrada  de  Goyaz, 
oa  successivos  pousos  desta  estrada  vAo-se  transformando  em  po- 
voados, freguezias  e  villas  que  tiram  os  seus  elementos  de  vida 
mais  do  commercio  das  boiadas  do  que  da  própria  lavoura. 

Casa  Branca,  começada  por  uns  casaes  de  açorianos,  é  já 
freguezia  em  1814  e  villa  em   1841. 

Franca,  fundada  por  mineiros  da  Campanha,  v  freguezia  em 
1804  e  villa  em  1824. 

No  intervallo  vem  Batataes  (jue  se  eleva  a  villa  em  1839  e 
S.  Siniiio  que  coiuí^ça  a  aj)parecer  em  1840. 

No  território  a  oriente  desta  mesma  estrada,  e  nara  o  lado  de 
Minas,  Atibaia  e  Bragança  já  (iram  villas  antigas,  datando  a  pri- 
meira de  1769  e  a  segunda  de  1797.  Amparo  começa  o  povoar- 
se  em  1828,  e  já  em  1839  é  feita  freguezia.  Serra  Negra  é  elevada 


ti  jrítrQchiíi  (Mil  IHU  ;  SoiTorro  em  1838  ;  S.  Jano  ãa  Boft  Viattt  «o 
uiesnu»  anno. 

Ao  jMJoutf  cla<iii{*llM  i't>trii(la,  iio  <*^[hk,m»  inioiíiicdio  a  Campinas 
t*.  Aviiriu\unrii^  c|in'  -i*  ihkJc*  ebníum*  jiropriauu^utt*  «»  f  Vnit^o—dt^yify  n 
|invoMin('iito  vvtt  hitlu  ao  ihiXix  i<'ri'iit(",  e  os  inirhHiK  [>o|»iilt>í;os  rpifi 
ííl>|t/trt'rein  só  tfiiiauí  íiiipulMi  com  a  iiuva  fuUiira  do  niíV».  í^iuicíra, 
a  iiutitra  tVt\íriH'xÍa  de  Tiaiiliiliy,  oiulc  Vi'ri;ivi'iro  t»  oiitrí>b  se  esta- 
li('lf»e<*raiii,  V(»nuH;ára  a  |Mivoar— íit-  »'iii  1824  t^  em  18^12  ítíí  elevada  a 
villa.  í)  Rio  Cl/iro  vfH-oliia  lavradoroíí  dí;  Vhi  o  das  villasmais  \*n*— 
xinta^^  dfsdt'  o  c()mt*i,*o  do  serulo. 

AiiioTiio  Pat"ii  Jl'  Barros,  prinu-iro  Iranio  di*  Pimcicaba,  Fmii- 
cjsL-o  da  Costa  Alvt^i^  c  Mainnd  Píifs  de  Arnida»  fiaram  dos  ]triiiu'iroâ 
ijttp  ftlii  SI*  estai KdíHHTam  uniu  lavoura,  tdevaiido-se  o  loptr  á  ca[»f*lla 
curada  i*>n  1827,  á  frejriiezia  cm  18!J0  t»  á  villa  em  1845.  Pirassu- 
uuuua.  ao  Nurdi-ste,  tambeui  coiiic<;ára  a  |jõvoftr-t*e  eiu  182(1,  e  em 
1842  jn  éra  fretou f/Ja.  O  Descalvado  n-ei^bi*  os  seu«  príUKMros  po- 
voadores eui  180*1.  Mas  S.  Carloa  do  Pínljal,  I?rotah,  l)oÍ&  l'orre«ros 
<•  Jitliii  síio  d»^  data  uiuito  umis  reueute. 

Para  o  >ul  do  rio  Tieti'.  [lárallelauicutc  á  estrada  <jUe  leva  ao 
HoiUfatii  lotiíríiiquo  e  apartado  u<»  altíi  das  t^ua-^  uioutauUaí^,  par— 
rind(t  de  Sorocaba.  «►  p(»vaaiiieut<j  ia  íaxendo  a  sua  eouquÍ5*ta  tentai 
iii;is  insistente  e  progressiva. 

Si>roent)/i  ]>ro^peravít  eoui  as  suas  ii:rand(*s  Ci-inis  de  irado  uuiar 
(»  tjvvallar,  -[mvn  tmde  rmieorriaiu  tro[íaH  ate  do  Kio  da  Prata  e  vi— 
iiliauí  neir*>eiãr  os  ta/^eudeíros  e  creadores  da>  uiaÍ>  apartadas  |itT>— 
virieííis  do  norte. 

Ipafieiíia.  eoni  as  suas  nunas  de  feiTO.  já  \\\o  aFaniadas,  tuíus  por 
lar^roH  atuiõs  esijueeidas,  entrava  etitào  a  deserivolver-se  sob  a  di— 
recçíto  de  Vanilias^en,  o  velho,  ijue  em  1818  inieiava  abi  a  fundi^*il(> 
de  ferro. 

Tatiiliy  reeeliia  povoadores  *lepois  de  1820  e  já  era  paroeljia 
em  18:ÍU. 

At<'  fueiados  do  seeitlo,  a  zona  ]ujvoadn  tinlm-se  alar«;ado  ii 
ípiani  o  dobro  do  tjue  fora  nos  seeulus  [>recedentes.  O  luoviíaento 
povoador,  porém,  ia  entrar  i^nj  ]diíise  nova  eoni  a  rt*v<du(,'à(»  <jue  se 
vai  of^erar  na  airricultura,  substitTiindo-se  a  canua  de  assueur  |>eJo 
eafé,  exÍ^:iiido  novas  terras  e  uuvorv  brai^os  para  bivoura  mais  ex— 
UíiiHa  e  remuneradoni. 

A  iMipyJavão  da  [)rovinria  aupneiitara  em  prnpor<;ões  nonnaeis 
até  ao  laelado  do  secitlo. 

Em  1HÕ8  o  numero  dífs  &eus  kabitantes  elevava-se  a  200.478 
ou  mais  40.478  do  que  em  17l»5.   (1; 


1    PerdioBDd  Den{f.-Le  Bréail.  pag.  IDO. 
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.>i»iá  aiinos  dtíjiois»  f'in  1814,  n  ]iitj»uín<;âo  kiiImii  ti  20ÍK218  alitme, 
-í-ndo  tjue,  dt*stíis,  I5(i,l')4  lui   rtiimtrtM  do  l.\)rili1ia  f  Piíriííiíicjaú. 

Km  lfc<22,  quando  tet?  tV/-  a  iiKlí*|)eiulí"m*in,  nào  cuiitara  luaii 
fjiu*2lí>.Jlti  haliitautps,  dos  qiiacs  ir)'.l,V(Tl  <»rain  livn'i^,  rjT.^Tf)  rií— 
rravoâf  cla-sfiilifaiido-se  vdi  1 1*1.8! f 4  ln7iiic*os,  ^'2.10:1  jiardos  e  50.1150 
pretuí  de  aailxis  oà  »exosi.    \2} 

Maíi  fia  18Ó4,  o  aJUtaiiifnto  eutíio  feito,  dt*|(uis  ijiie  djt  Pruviii— 
fia  se  dfsmombrou  o  ifrritorir»  do  1'aiaTiâ.  já  a<"fusava  uma  |)0|nila— 
çiu  do  rí<>4.374  babitaiitfs  e  iTiiresfiitaiido  uui  aiiíiiaenlo  eousidtí— 
«vd  de  315.l:íí  habitantes  mt  pcriodo  d**  ^V2  atmos.   <5j, 

A  jiojiulavào  da  Ca|»ital,  |mn'ia,  titiba  (juasi  fsijicirHiadn. 

Eui  18<J8,  Mawe  avaliava  o  immero  dos  t^i*ii»  liabitjiiites  eiitrt'. 
lô  a  *2tJ.r)tXL  Ein  1822,  i\uin7Ai  ajinust  de[mis.  nTen-ít^iva-se  apeuiis 
nata  [wpulnçâo  de  2l.iill  liabitJiiít»^íí.   dos  í|iuu'y  18.71U>  eraia  livrei 


P^»il2  escravos. 


no   <|UÍJiqueuio,  (4)  e 


Em  1827,  essa  jK*|mJín,'âo  era  aju^nas  d 
mifnw,  nui  accrescinio  do  l.UJíJ  babitant 
<ii*ínbuiudf>-&e  «'ni  l*.'.2r»2  livres  e  •i-211'  fscravus 

Em   1837  falculava-sp  va^n  i}u[nihn^kú  mn  íifMKXí  ahiian,  evi- 
«Ifntíiniííiife  exa^írerada.  e  adduziít-se  que  esíse  al^arisnií),  já  a.ssi— 
ígmlAào  ha  de/,  ânuos,   não  ofFerecia   )irobabili(íadi'.   de  prmnde  ait- 
pu&nto,    I  'j  I 

Em  l8r>iK  a  nojailaoití  daí*ajti(al  si  nâr»  attiui^iu  já  áijuelle 
*l^rÍsnio,  inuity  poiíeu  diíteria  delb\  eipni|jreli('ndeudo,  todavia,  a?i 
fireípiezias  suburbanas. 

O  pro^^rebiio  e  os*  uiellioranientiM  da   cidade  iiíVi  eram  eonside— 
ivreis ;  mas  os  efiforros  nara  eonse^uil-os  iiào  torani  jjiouctt.s. 

Em  1810  /ibólia-âe  enr  S.  iVuib»  a  ensa  da  iundiràrj  do  ouro,  « 
10  Rejruinte  in&taUava-tie  uma  ♦■aixa  de  iJeseuntOf*.  liiíiu^— 
em  1825  o  hospiíal  da  Mí^erlcunlia,  ereado  |iela  resjieeíiv^a 
idnde  e  aos  e^iVrr(;i]:i  do  lainieiro  jiresidente  da  pruviíieia,  Lu— 
"cte  António  Monteiro  de  Barros,  i|ue  tanibetii  no  loí^smo  anna  eau— 
i4?trae  eonelujr  e  mel  li  orar  o  Jtfpdim  Ihiianía/^  boje  Jftalim  Pnhitcu^ 
daado-lhe  para  pniueiro  director  o  «general  Jíts/'  Arouelo'  dr  To— 
Wo  liendon.  uius  lo-^o  de[Md,^  eiJtre^u<*  â  adniinÍHtrin;ào  do  tenente— 
«írottel  António  Maria  (^tuartirn. 

A  itupreiíBit   fazia  a  sua  a[j|iarit;ào    ein  S.  1'aubi  eom  o  Píuirol 
?míÍHÍaiào,  fundado  ptir  Costa  Carvalho  01onte-AU'|íre),  auxiliado 


^  I    Som»  Chíciíorro,  Meraort*  tobrc  a  raplUaia    de    B.    Paulo.    1.»    parte,  om  \^U, 
ClHt,  Mlít,  Tol.  ..6.  p*ír.  197. 

2    Pr.  Aotouio  de  Toledo  Plxv-RelMtoHa  de  BâUtlstlca  de  ISdS, 

í   8«a»dor  PoinpCo— Geogr^pW*,  p»ff*  OOí. 

4    Dr.  António  de  T.  Piza— Relatório  citado. 

i   Ftfdinand  W^\ê-  Le  Urúsil,  pag.  101. 
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B8  redacção  por  Antoitío  Mariano  de  Azevedo  Mai-quea,  por  Campos 
Mello  e  Maiiofl  Odorico  Mendes,  o  traductor  de  VirgiJio,  c|ue,  ae— 
giindo  Jõfto  FraíKvísco  Lisboa,  ate  ajudava  a  couiposiçào  da  folha 
COtnn  tyjtofrrAplin. 

Esse  prinieini  periódico,  settiaiml  a  ]iriiiciiHO,  e  depois  publi- 
cado duas  vezes  por  seiíiatia,  vendia-se  a  80  réis  cada  nuTuero;  em 
escripto  em  liiiíruíifíein  moderada,  e,  como  ortríHTi  liberal,  propug- 
nava pelofi  i>rineíjMOS  coiistitucioiíaes.   (1) 

Dois  aiiiios  de[)nis,  pitblieava-se  o  Oh%frimãor  Cojisíitucfonal, 
tiiudado  e  redítrido  ppjo  dr.  Jo!\o  Baj>lista  Libero  Badaró.  medico 
italinno,  de  idéas  libeiíieií  adé;nitíida«,  assasKiiiado  a  20  de  Novembro 
de  ISHO,  e  eiija  nini-te  ecliotm  em  todo  o  Brasil  como  um  ^íi^ual  de 
^lerni  contra  o  liVieralismo  exaltado.  O  jonial  de  Badaró  sobrevir 
veii-lbe  liiv  1S:í2, 

A  aeílvidatle  litleraria,  a  que  deu  b)*:íir  a  erea(;^âo  do  Curso 
Jundirn,  imprimiu  lar^o  impulso  ao  jonialisuio  tanto  piditiro  como 
puramente  litterarto;   e  então  entre  outros  periódicos  e  revistas  a|H- 

Í tarei' em:  n  FíuiI/sUl  ein  IHBl;  o  Fpfíerahsta,  redigido  jielo  flr.  Jopé 
jLrnacio  Silveira  fia  Motta,  em  1H82;  o  Ohsfrvadt/r  Patiltsftunt,  dvt 
1888,  em  cpit*  enllahorou  o  jiadre  Feijó  ^  a  Phrni,r  (\HiiH),  redigida 
]M^loíi  di-s.  Clemente  FalcAo  de  Souza  e  Joaquint  José  Pacheoo  ;  a 
Vt*z  Panlístxiifii  fl834j,  redigida  pelo  dr.  Francisco  líeniardino 
Kibeiro:  a  Iifmsfa  fin  Socifdtvle  Phtfomatiefí  {li<*M),  de  que  eram 
prineipaeH  redacton*H  Cftrlo.s  Canieiro  de  CamjíOi,  depois  viseoud© 
dê  Caravella»,  Silveira  da  5Iotta  e  Bernardino   Ribeiro. 

O  curso  jurídico,  que  se  inaupirara  a  1  de  Man;o  de  1828,  sob 
a  direc^'âo  do  dr,  Ji>sé  Arouche  de  Toledo  Rendou  e  com  o  dr.  José 
Maria  de  Avellar  Brolero,  contractftdo  em  PortUí^al  jniru  leuie  da 
1.*  cadeira  do  L"  anuo,  desde  entílo  tomou-se  um  foco  de  luz  e  deu 
feií^Ao  iinva  e  caracterisiica  n  velha  cidade.  Diri^í-em-im  successi— 
vameute  o;:*  hoTm*ní*  mais  eminentes,  Carneiro  de  Campos,  Monte— 
Alegre,  Ver^nieiro  e  outros.  Entre  ns  lentes  laais  illustres  a^sipia— 
lam-be  o  velb*»  Brot<*ro,  BalthaKnr  da  Silva  Lisbtia.  Luiz  Nicolau 
Fagundes  Varella.  íallecido  em  18'ÍL  Carlos  í 'arneiro  de  Campos, 
Peru  an  d  (^s  T  o  rr  e  s ,  ( '  I  e  ju  en  t  e  Fale  ho ,  A  m  a  ra  1  ( hi  r  jre  1 ,  í*  í  r  e  s  d  a  M  otta, 
Manoel  Dias  de  Toledo,  Silveira  da  Motta.  Jofio  Chrifepiniano  Soa- 
res, Riimalho,  Couto  Ferraz  e  tantos  outro». 

Tre»  ânuos  depois,  em  1831,  como  jirova  de  uma  fecundidade 
jiroiiiettedora,  já  toiaavam  p'áu  sõlemnemeiíte  os  seis  prinieiros  lin- 
chareis pelo  Curso  Jurídico  dentre  alunmos  brasileiros  que  se  ha— 


1     Lafaj-elp  de  Toleflo— Mcmorln  Hftlorica  «obre  a  Iiujireng*  Pauiistar-RevisU.  Inst. 
Hiit.  d©  B.  Paolo,  181*^. 
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?íam  traní^ferido  de  Coimbra  para  S.  Paulr».  p,  entre  elíee^  oa  mais 
iCfltmctQ^t  ManfM»l  Yií*irn  Tustã,  depois  marqiiez  de  Miiritibaj  Pau- 
ItnoJosé  Soares  de  Souza,  que  foi  dejioís  visconde  de  UrujLTuaj,  e 
António  Síitiík'»  da  SiUa,  depuia  ministro  do  Supremo  Tributifil. 

Em  18HJ»,  a  '2  de  Fevereiro,  [>or  effeito  do  Acto  Addieional, 
la-ae  na  Caiôtal  a  primeira  a!*;íémblêa  [trovim-ia],  de  «[ne  eram 
salientes:  Feijó,  Paula  Souza,  Vergueiro,  cjvn^  toi  o  primeiro 
pr^ideiite  delia,  Joào  Clirysostomo  de  Oliveira  Saibrado  Hueuo,  seu 
vice-presidente,  Cam]»os  Mello,  Azevedo  Marques,  Vicente  Pires 
daMotta^  Francifieo  António  de  Souza  (Queiroz,  Carneiro  de  Caiu- 
w»t  Alvares  Macbado.  (Queiroz  Telles,  (iaviào  Peixoto.  António 
rim  de  Barros  e  outros. 

No  mesmo  anno  cria-se  a  Tbesouraria  para  porvir  á  arreta- 
da^ dos  inipo^toR  p  fi^c•íiliilaçao  das  despesas  da  província. 

Nâo  ba%na  ainda  em  Sí»o  Paulo  uma  casa  de  esjioctaeubia,  ou 
tiiêatro  ]>or  modesto  (pie  t"ôs>e;  todavia,  já  em  18:^7  s»'  bíiviíi  jtrepa- 
raáo  tuna  sala  no  {^otíto  moderno  |>arft  ser\ír  tiati  representarnes  de 
dramas  de  rej^ertorio  antigo  e  de  al^^^naas  opera»  traduzidas  do 
foiíiicejt,  quasi  sem[»rp  interjiretadas  ]iõr  aetores  improvisados  (1). 
Soem  1858  é  que  se  lanea  a  primeira  pedra  para  o  iiítvo  tbeatro 
que  se  denominou  de  Sn  o  J«isé. 

Entre  os  pro^rresí^o^  rutão  realizados  apontava-se  a  illuyiiua(;:ilo 
pnMica  iniciada  eni  l?U2  com  lani[>eòes  de  azeite.  Mas  fís  meíbn- 
romeiítoè  materiaes  da  cidade  ate  185(t  são  ipiafei  imperce[>tiveiií. 
is  chuvas  torrenciaes  desse  anuo  causam-lbe  j^randen  damnos, 
irronibando  os  tanques  ReújUi  e  do  B^rhja.  no  valle  do  Anbanjca^ 
l»h4,  arrasando  ea»a«,   levando  a   ponte   da  Ahfiicac/itj  no  megmo 

T»ll<í. 

Aí  e^ejati.sem  ^osto  nem  arcLitectura,  nenr  obra»  de  art€%  não 
1^  renovam.  Com  tudo.  em  IS*Á)>  muda-we  a  eatbedral  da  eírreja  do 
coUegio  para  a  Sé  actual,  após  irrandes  rej>aros  que  nesta  se  tizeram, 
cremando  o  bis^mdo  ^etie  racíintf,  o  padre  dr.  Vicente  Pirei*  da 
Motta. 

O  venerando  d.  António  .Joaquim  de  MelJo,  elevado,  já  velbo, 
i  dignidade  ejúíícijpal  eui  18.il,  em p reli i*ndt*  enérgica  e  resoluta- 
mente íi&  reloi-Tiias  benetíras  dp  que  estava  eãrt'cendí>  a  diocese; 
pwcorre  o  bispado,  que  era  vastissimo,  prei;ando  eoiu  a  jialavra  e 
C<Ma  o  exem[do  a  refonna  de  abusos  que  sp  toniaram  inveterados; 
*, com  os  donativos  eme  eonse^^uiu  eolb^^r,  coiisTruiu  e  inaugurou 
em  1856  o  vasto  ediíicio  do  Seminário  E]tisco]ial.  destinado  espe- 
eitluiente  a  instnieçiio  do  clero,  mas  que  tem  ]*restado  -rranderi  e 
"M»lvidaveis  serviços  á  edncai^fto  da  nmcidade  pauliata. 


Ptrdlitand  Deols^  "l.e  Brèsir,  pas-  IQL 
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O  foiíimtnvio  iíi  n.06  poucas  se  deBeuvol vendo  e  íilar<''aii(Io 
íiiius  tniiisae(;ut>s.  Em  185(1,  o  banco  do  Brazil  iiistalla  tMii  S.  Paulr» 
a  sua  caixa  filial,  dv  qiu^  êiw  t*!it*(>lliitlíjs  preáidciiíM  o  Ijarâo  de  i^^ua- 
j>i%  c  directores  o  dr.  Martinlio  da  Silvii  Prado,  ii  siMiadur  (j>iH'in>z, 
os  harò«s  de  lt;ij>i'tiiiiii;iíi  e  dú  Tietê,  Tiunnaz  Luiz  Alvares  v  Javuin 
da  Silva  Telles. 

A  creaeíV»  do  mirj^o  jiiridico  tiiiliJi,  com  eíieíío,  tttniadt)  Sâo 
Píiulo  um  dos  focos  miá-A  iníeiísos  da  iiieiitalidadc:  do  jsaisí. 

Jlas  si  u  cidade  tinha  ^vinlio  jielo  lado  iiitello('íiial,  nâo  sí> 
]iodÍ!i  outro  tanto  dizer  dos^  niellioiauientos  í-on^iderados  cssfinciaes 
ou  mdiií|íeiisaveis  a  uma  cidade,  meamu  de  se;^unda  ou  de  teroeira 
ordem* 

A  Caitital,  |inr  essa  face^  reflectíaf  porém,  com  |>recisào,o  que  ia 
j  le  1  a  pr o  v  i  n  c  ia  i  n  t  e  i  ra . 

Já  uno  era  o  torpor,  oti  mesmo  u  reti'i>;írada(;:rio  ijue  iio  começí> 
do  Btículo  se  notara.  Isso,  iin  verdade,  tiulia  ptisííado  de  todo.  Míi» 
uíio  era  aíuda  o  despertar  auspicioso  de  tim  povo,  cuja  luaseula 
energia  e  cujos  feitos  vinlitun  illustraudo  e  eiiclieado  a  liistoria  de 
três  séculos. 

Esse  despertar  é  o  apana^iio  do  jieriodo  rpie  se  vai  seguir,  6 
í[ne  representa  para  í^.  I*aulo  a  címsa.Lrrarào  i>icon(estaVí!l  do  seu 
es  [li  rito  de  iniciativa  e  de  jirop-esso. 

*  * 

A  marclia  íiscendente  dn  ja-oi;i'essfi  paulista  póde-se  [o-ecina— 
uiente  assipialar,  nestei»  últimos  cincoenta  aiinos,  pco-  cpiatro  !j:randes 
factos  que  Víileni  ]ior  outras  tantas  epocUas  memoráveis  nesse  pe- 
riodo  de  iirot;[)eridade:  a  cultura  do  cate  em  iavi^a  escala,  a  con— 
strnc<,'ão  dit  jn-imeira  entrada  de  íVrro,  a  S.  Pntih>  liniiitat},  a  colo— 
uizavíui  iiu  inimi;^ra(;ru>  e  a  autoiíoiiiia  na  Kepublica. 

Descrever  aqui  cada  um  destes  acoiitecimeutofi,na  ordem  cliro- 
nolo^ica  em  que  elles  se  di*rain, importa  tiintn  como  fazer  a  liistoria 
de  S.  Paulo  ueste  ultiiao  período  do  século,  durante  ti  qual  veiu  a 
caber— UiC  ir;coutestavelment<'  o  primeiro  lui^ar  entre  (jb  P]stndos 
braziieiros. 

O  resurííimeuto  de  H.  Paulo  inicia-se  coia  o  café  <*  consolida-se 
com  elle. 

O  cafeeiro,  introduzido  na  (ruyíuia  pelos  lioUaudezes  em  ir>90, 
trantiplantado  para  as  mar^^i-ns  do  Amazonas  pelofi  auuos  de  lT*Ji>  a 
17]28j  oudt*  rapidanion te  prosperou  a  ponto  de  fá  em  17tl7  expor— 
tareiu-se  jiara  a  Kuro]»a  niuitas  mil  arrobas  delle  (1),  IrAnsplantad» 


1    Padre  JoAo  D»alol.— TJieíOiiro  descoberto  do  maxímo  rio  AmaxoDU. 


I 


ain<la  parn  o  Kio  de  Janf^íro,  no  •:t)vrrTio  do  cuiiíli*  ilr  Hoinfli  lla^ 
<|iuiiirif>  st*  coiijtxívruui  a  jilaníiLi"  ns  [tniiirirnsi  sí^iuciiUh  m»  Iliíspirio 
fliiH  líarbonos,  mi  rliunint  dn  liullMiult/  IlnjijíUian,  t*m  Mntíj-IVirco&i, 
'lõudt'  sí^  (-^palllfHI  [»í*!tts  Í'a/.eii(ííts  d*i  ('ít|iuo  i;  ã**  Mniílfiulia.  v  alas— 
traudo-st^  dalii  ]>ara  scrm  (tríntti  i  I  i,  dfrtdt*  inuítus  minos  m'  roíjit'— 
VfiU  »  enltivíir  na  zona  littnral  di*  S.  I'auln,  onde  jí*.  ('"»  INJ;'),  Mar- 
tiiu  Francisco  a^sitrnalava  a  y)Ia«tH)  dtOlf  no  va]l*^  da  liiÍHMrii  dn 
líTUíii»**  r  nas  íiiiuifíliav''**''*  *3*^  Santos. 

tho  ni[ndn  tinha t^ido,  |>on'm,  a  pmpa^raçao  do  rati'eiro  no  Hi(> 
de  Jaiifiro.  rjnr  dt*  1<*Q  arredias  dv  viitv  f|Uf  rntrarani  na  ridíidi'  cm 
lTí<2.  proeedfriti-s  tanto  df  íora  rt>nio  ilo  n^coiH-avo,  pa^^-ava-sf  n 
:{.2tHí  arrobas  em  IHí.HJ  c  a  T<>,14H,:>(;H  t-ni  18ri(». 

l>o  Kio  toi  o  i-alV*  invadimlo  a  trrritíino  uiinciro  [icIa  uiatta  dt» 
Parnliybn*  como  e«imi*(;ava  a  invadir  S.  Panlo  prlos  ninniripios  li— 
íuiírojihes  i*  ptdlu  lirtoral,  onde,  como  disapmos,  a  rnllura  dtdb'  já 
t'ra  «'Hiíaiada  lifí^dr  o  roíiH'i,M  do  Hcrnlo. 

Air  IH(Í4,  a  nirdi.i  da  r\p<)rla(;ào  do  taír  |Mdo  j)orto  do  Hío  dv 
Jani-iro  tínlia  attin{ii<lo  a  inJMíí.lf^i*^  arrobas  ('->,  di*  ipit'  as  tri's 
tpJartaH  partíS  ^rani  dv  product^iio  ílmninienc^o  e  tào  Nrnarati"  o 
n*stan(**  dv  procrdt  iu*ia  paulit^ta  v  miiicira. 

Entretanto*  a  hivoura  do  rafe  no  interior  dr  S.  í*auIo  sr  de- 
senvolvia havia  já  tuna  de/eiia  de  auiuts. 

Em  ('aiii{»inas,  a  tamilia  Aranlui  tinha-n  já  eultivado  eiij  huira 
<*iicala.  O  senador  Veri;ueiri>,  na  sua  mutável  v  importante  l'a/eii(ía 
d(*  Ihieaba,  no  launiciíúo  da  í^iiaeira,  trabatliaiido  enni  'WKJ  t^nenivos 
Jls  oxrellentes  terras  tio  Morni  Azul,  afcu^ava  em  1-^17  uma  wilVa 
<ltí  8.00Õ  arrobíiri  de  as^ticar  e  l:ÍXK_Kj  de  t-ate,  al,iiarÍ!»mo  e^te  t[ue, 
jionco  depois»  einn  ns  |dantíi<;òeii  tmvay,  devia  elevar-ne  a  4U.íHJ(j  e 
levava  o  distim-to  lavrador  e  notável  Iionieui  ptditieo  a  introduzir 
m  stm  fazenda  li  MJ  ndiíno^  alleinães,  dando  um  liello  exemplo  de 
íntciatívA  privada  e  ao  mesiao  tmipo  uma  pn*vn  de  sabia  prívisâo 
de  estadista- 

Ibieaba,  íhsdr  entào,  tif  torneu  eiii  S.  Paulo  o  tyi/o  thi  lázeiíclrt 
d**  eaféi,  tjue  todos  prfieuraram  dejiois  imitai"  i!ii.  eontaiido— íie  já,  etn 
1858,  vinte  e  t>ito  fazendas  eom  colónias  por  aíjiiclle  typo,  e  i'oiu 
cerca  de  2.CK-H>  colonos  allemàes,  suecns  e  [)ortui:ue/es. 

Desde  eiiíao,  a  lavi^ini  do  c"alV%  puihaiido  tcrremuiivida  luesmt^ 
aatjuellaa  fazendas  nmle  só  o  astiuear  se  produzia.  alasirava-se  pela 
proviucia  inteira^  riM'laiuando  novas  teiras  e  deli'rminaníio  maia 
larpi  expansão  na  re;riiío  doceutro-oéste. 


1  Freire  AUenio.— Plantas  icllmitndju  na  BrtztL— RevUtfi  do  lust.  Hlit.,  vol.  IJJ. 

2  eebwttJlú  Perrelr»  8oAr«.  — BitattíUca. 
1    Sdaiinld  PrAdo.— L'imiiilKiat[oQ— Lc  BrMI,  em  iseij  pa?.  473, 
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A  pro8j>eridade  do  Rio  de  Janeiro  e  doa  miinicipiíis  |iauli»tiw 
do  TSUe  do  Parahyba  t^ra  um  facto  a  cujo  estiiiiulo  bem  j»oiicos  re- 
siatiam. 

Fazendeiros  de  Ytii,  d^  Caiujíiiiafl,  de  Jundiííby,  da  Ca|tiral  fí 
dos  municipioft  aa^^ucarf^i-os  jiartjíini  ]>ara  fazer  acqnisiçAo  de 
terras  novas,  entravam  J^ílra  03  sertries  do  rio  Tietê  e  dos  aeus 
afHnentes,  abriam  ía/,endas  de  café  j.iara  o  valle  de  Motry-pruassB  e 
dn  Rio  Pardo,  approximavajii-fle  das  terraa  altas  vixiuljaw  de  Minas, 
entranbavaiii-se  Mertuo  a  dentro  em  busca  do  soío  privilipado  da 
terra  roífa,  onde  a  preiMosa  rubiaeea  de  preferencia  ae  denen volvia 
e  dava  eolbeitós  prodiírinsíiis. 

O  ]ire<;o  oada  vez  mais  reioiuierador  do  café  animava,  fomen- 
tjiva  íi  êxpaníjíui  ap*ieobi  ípie  nein  a  escassez  do  bra<;o  escravo 
mnn  a  sn8]ieiií;f\o  do  trafe-io,  em  1H50,  nem  a  g:iierra  do  Para— 
írnavt  tào  eastesamente  eiii|>rebendida  e  para  a  qual  sh  voltavam 
as  for(;ai4  vivas  dn  iiat;âu,  iieei  ainda  a  alta  de  pre<;os  do  alsfo— 
dào  determinada  pela  guerra  de  ãeceessão  dos  Estados— Unidos, 
pôde   deter  nu  desviar. 

Aos  [krimeiros  e  aliás  inevitavei;*  insuceessos  da  colonização 
extran;reira  pelo  tv[K>  de  Ibieaba  respondem  os  fasiendeirn?;,  eon- 
tíados  na  alta  do  çRfí%  com  a  acquisivão  em  lar^a  escala  do 
bravo  servi Ít  exportado  das  pr<>vincias  do  norte^  donde  a  erise 
proloupida  da  caiina  o  expelUti. 

Foi  enti\o  que  S.  Paulo,  com  o  Rin  e  com  Minas  Geraes, 
con»titmndo-!?e  centros  da  ujaior  i(rítduc(;ào  do  cafi'*  a  que  as 
vias  de  conunuiiic^çAo  acceleradft  davam  novo  e  mais  lar^o  im— 

Sulso,  importaram  e  concentraram  em  seu  território  a  mór  força 
e  braçoB  e&cravos  ãt*  que  entjYo  ílÍK[»unba  o  Brasil  inteiro. 

Em  1R7'2,  c^uaiido  se  realiza  o  recenseamento  geral  do  paiz, 
nas  treft  províncias  cujas  po]njla\*òes  soormavam  Í5J)59.K1H  almas, 
tinbam-iie  concentrado  811^708  escravos  ou  mais  da  metade  de 
ioda  a  poptilaçAo  servil  que  entào  era  de  l,510.80t)  indivíduos 
de  ambos  os  sexo». 

Só  em  S,  Paulo,  cuja  pi>iiulat;ilf»  recenseada  íth  de  837.ÍÍ54 
se  contavam  lf>liJU2  escravos,  ou  |muco  menos  do  friplo  do  que 
se  recenseara  em   ]H2*2,  por  occasiàr»  da  independência. 

Dessa  éjmca  em  deante  íi  ]vroduc<;Ao  do  café  em  S.  Paulo 
entnm  a  crescer  tiio  rapidamente,  (jue  já  nào  liavía  previsào 
possivel  quanto  á  taxa  dn  au  pneu  to  annuaL 

Em  185u,  a  exporíat;ào  do  cate  de  S.  Paulo  nfto  excedia  de 
2,2riC).(KX)  kilo^Tfímmns  iHill.CMXl  arrolms);  maa  em  18r4  subia  a 
lá.4-40.'24í'>  kilu-rraitimas  ou  2(j5,G71  saceas  de  GO  kilo^raimnaa 
cada  uma. 

Seia  annos  de|H»is,  em  1870,  o  café  exportado  accásava-se  por 


34-05ÍIJ2O  kiloprammaj*  ou  567,652  attcca».  Era  1878,  exportiv- 
?aiiHe  78.449.807  kilo^raimnas*  ou  l.HU7.4lHi  snccas,  excedendo 
já  á  €xjiorta<;*o  p**lo  porto  do  líiu  de  Janeiro,  que  no  mmo  ]»re— 
cedente  accu&ara  ap^^tiaí)  71*7. Tsõ  sii4'ciis. 

O  desenvolvinieiito  da  cultura  tinlia-se  já  eiitào  aflsi<rnalado 
taiito  na  ext4^nâi!ko  deila  como  iici  apf  rt'iní;oami_'nto  do&  respectivos 
procf^^o»,  como  no  benefieiaiiifiito  dos  ]U'oductos, 

Visitando  a  lavoura  paulista  em  1H79,  dizia  uai  biolov-i^taemi- 
nmtí:  «Com  verdadeira  surjtrêza  f  prazer,  corií'es!*n-n,  vi  pela  pri- 
mpini  vez  os  vaato»  raíeeiraes  cultivados  t^íinífrada  e  perteitauieate, 
PUJu  PTau  de  iinportjinfia  não  v  ainda  apreciado  no  oxtnin^eiro. 
Qat'iu  visita  a  provineiu  de  S.  i^iulo,  tào  activa  e  rtorescetUe,  quem 
eumina  n&  suan  ternií  verim^lhas  r  uiassa[»êi*t  de  riqueza  e  fecuiidi- 
wdç,  aem  exarreraçào,  [írodi*íiosa.><,  conipreliende  uiuito  laellior  do 
qoe  ijiaiia>eando  livroh,  que  o  Jíra^il  r  utn  jtaiz  eininenteuiente  afcri- 
coítt  e  jiroductor  de  laaterias  primai.  I>emaít*,  uâo  me  tbi  só  dado 
^Jinirar»  nas  fa/endiLs  das  Sete  í^hiédas,  da  Resaea  e  da  Tapera,  por 
«XPtupjíi,  l>e]lissima.s  cultura*  ;  tive  também  occtisiào  de  fd>servar, 
íobrfítudo  em  Sete  Quedas  e  tio  Morro  Azul,  íiiaebiuas  de  lH*neíiciar 
Ofafc  nào  só  da«  maí«  umdeniasj  coiao  excelleutemeute  moTitadas. 
O  (jue,  porém,  veritiquei  com  a  maior  satistact^ào,  foi  o  zelo,  a  acti- 
yiáade,  o  entbu8Íasmo  pelas  idéas  de  ju-ojíi-eriao,  de  que  se  aehuni 
jHJíBtiidosi  o8  fazendeiros  [paulistas,  F<i>r  tfida  a  parte  lavra-ae  u  terra; 
por  toda  a  parte  plantaai-iáe  iiovoíi  pén  de  café,  empreg^ando-se  cui- 
diuioB  os  maia  completos*.  (1) 

Xos  qiúuquemnioâ  que  sie  seji^uem  dcfutis  de  t87í^,  a  producçilo 
do  café,  manifestada  iia  sua  exporta<^'ãOj  obdece  á  jiro^reíisrio  séj- 
gTiinte ; 

kilofj.  ou  &acca» 

Dtí  1878-1883  ÍHÍ.*;*1Í1.270         Lt'44.B87 

De  1883-1888         l2ií.2líK4(>4         2.10;iJi57 

De  1888-189B         KH.428J37         2-7iK}.47íl 

De  1893-18íf8         238.5ÍMJ.727         3.lt76.514 


Em  lS*Mi  attin*ria  o  alirarismo  da  exporta(;ão  a  mais  de  5  milbõeft 
de  sa«caâ,  alcau(;ando  boje  a  <>  1/2  millupes  ou  a  tVM}.Q(X).Q(K)  kil^çr., 
aipirisnio  i|ue,  de  certo,  e»tá  beiu  Ionize  de  aH*Í;riialar  o  terum  ou  o 
ápice  da  curva  ascendente  dcsise  ]iro_L:resso  Cíitu pendo  da  lavoura  ca- 
feeira^  a  que  nenbuma  outra  sobreleva  e  que  ate  de  unj  modo  as- 
iustador  se  tomou  exclusiva. 

O  asflucar,  prej>onderante  outrora,  deixou  jA  de  ser  exportado 
desde  I8i»3, 


Dr.  Uak  C4>ttt]r<-£  alft&Qiio  mtíin  íb  cnlorKe  dt»  emté  vm  provtoetft  de  fl.  Paalo. 
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A  a^UArdeiití^,  depois  d^  víiria-  alternativas  vm  (|ue  rlie.;;oti  a 
atfiii^í^ir  riíi  ('X|>orm<^'à()  L'í>f)-lí7 1.1(11  litros,  imu  1HH7,  sn  reduziu  a  uiu 
minimo  de  IVAJt'*'^  litros  em  IHUT. 

O  al;:«id:i.j  d;'i\nu  de  hor  exjiorkulo  dei^de  lSií:í. 

O  LWiiVA^  cuja  eulturu  era  ai|iii  das  mais  noDuneradorns,  vai 
perdendo  terreno  todes  oi  dias»  o  depois  de  attin^^ir,  nos  ultjiiios 
HUat4»rze  ainiOi».  um  nmxiuio  de  2.577. 13í>  lities  em  IH8t^  desreu  h 
7r)Ií.4:i8  em  imi. 

O  milho,  í)  íeijí^o,  a  fariíilii  de  maudiíica  e  úiitros  artiíí:os  estào 
iiffluiudo  boje  {i  exportavíio  em  propor^ries  exií^uas,  [«idendo-àe  di— 
zer  que  os  rereae>  ajn-iias  di\o  jiara  o  níusumo  iuteriin. 

Domina  pois  soheri^iiínneiití'  o  eate  ao^  rampos  de  cultura» 

íía  mmúvlyiiy^  de  líilífirrm  Preto,  S,  ( 'arlos  do  Piuíial,  Arara— 
<[uara,  Jaliú,  Jahotieabal,  Sauta  Cruz  das  Palmeiras,  S,  Maunel,  sjio 
*ís|»eeíalmpute  í;[»oh lados  [>t'la  exeelleiíeia  da  sua  lav^onra  de  catr. 

As  fa/endas  Dumrmt,  Sào  Martinho,  Selimidt,  (iuutapará,  lire- 
jão  sào  modehts  lu*  seu  ireneru. 

Maíífi^  extíMina^  tambain  todos  otí  dias  aos  i^olpeíi  do  derrubador 
e,  nos  i\]UtA  eH|ii'rôrs,  eonu*  na?í  [danunts  elevadas^^  nullu>e&  de  eaie— 
eiros  eneheiíi  o  hf>rizoiite  inmuMisfN  iralpindo  do  valh»  á  montnnhut 
da  montanha  afts  pinearos  da  serra,  invadindo  o  seríiio  e  arnistaudn 
Ufiós  Si  as  puvoá<;ões,  os  cauiiuhoá  de  ferro,  a  eiviHzaeào,  a  riijucz«. 


A  euUura  rh'  eafeeiro  níio  toría  eertamentt?  lo»rrado  tão  rápido 
V  enui^ideravel  dcsenvolvinientu  \hAoá  sertões  diíVtantes^  ú  iiào  tora 
a  rede  de  viaçào  íiinMder.ida  de  íjUe  <'^  o  tnmeí),  e  a  [irinieíríi  na  or- 
dem eliroiiohi;j,'ira  eomo  na  benenierem-ia  em  rehi^*ào  ao  projíresso 
desta  terra,  a  estrada  dr  iV^rro  in^^leza,  n  Sâft  Paulo   líaiftrai/. 

Assimnahi  innt^^^-íivelmente  eiía  estrada  uma  époeha  auspiciosa 
im  vereda  dns  laedhoranientos  niateriaes  <[ue  earaeteri/,ani  o  pri>- 
iíTesso  de  S.  Paulo  na  ulíimíi  meíiide  dí>  «.eenlo  ([ue  <*xpirnu. 

<i|uen»  nÍLo  vin  j.iianis  os  eaniiuhoh  ordinários  de  outro  tempo 
eoni  as  suas  niirnra^  e  as [u- rezas  sem  etmta,  v\mv  os  seus  peri^i^os  e 
deloniras  ínimaiiinaveiii;  cpiein  nào  experimi-iitíoi  uma  vez  os  iu- 
eominoíios,  os  imprmistos,  o  eusto  de  uma  viat!:em  de  outrora,  atra- 
vêz  dos  tremedaes,  das  ladeiras  e.  das  pontes  mal  euradaá,  veneendo 
difttaneííiíí  ah>nixadas  entre  os  eeiitros  d<'  ]u*odui'c;'io  e  de  couBunui, 
de  certt\  nào  avaliará  eom  jn*et;isào  o  que  vai  de  progresso,  de  eeo- 
iiontia,  de  aetividíide,  de  estimulo,  de  riqueza,  de  esperan\*a  uessc 
primeiro  tentíuní*ii  de  viat^fm  aeciderada,  que  a  iiiieiativa  in^^lexa 
nos  propon-ionnií,  Inivando  atrav<"z  doà  montes   do    Parauapiat-nba, 


\ 
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^i^ftdc*  Santoii  atv  o  t-oiuoç*»  àn  zonr*  u^rricolfi  ilo  aei-tmi  vssa  pntwini 
Mtrafla  do  ferro  (|ae  ê  uni  iiiotl4*lo  nci  sí*u  »rf^iu*ro. 

Datil  de  l^ríõ  si  cuncestião  do  j>revilopo  ao  inurqueíc  dt'  Muiitr 
Ale^rre*  ar»  troiièelliL-íro  IMmeutu  líuerif»,  depois  Manpit"^  do  S.  Vi- 
ceiit*%  e  ao  iHirãu  ile  >íaiiá  jcirn  a  coiistnic<;ão  df  uttiíi  c^ínula  dt^ 
ffrro  de  SaiUt»!»  n  SAo  .hnm  d<»  Rio  (*lnro:  «tas  t'*  di^  2lí  dt?  Abril  do 
185»!  o  decreto  n.  LT.VJ  anctf»n/,!iiido  a  incorrmrnrào  díi  coiii|iau!íiít 

2Qe  t4>míia  a  si  lévar  u  clTeito  a  construct^int  dei),-!»  U-iido  ]»»>>•  |iijnt<)s 
I?  jiíirtida  t»  objectivo  Santos  e  a  cidade  de  Jiiutliahy. 

ri>m'i'dido  o  privilf*;rio  |»ir  ííí?  ninto»  <'i)iii  ;;:tm*ittn  dt*  jiinií;  dt^ 
r»  -  o  ea[ntíil  dt^  Í/XH •,♦)()(>  dt*  ]]l>rrtí^.  tnrnin  :i  tt  tio  Muri^T»  de 

1  ^*»^  fidiis  .'ts  plaiUíis  e  njiiis  traballicH  íí|)iesentiidt"í*  peki   tni— 

1^'uLàeiio  Jaities  BrunTu^s  com  as  iiiodiHcft(;«V»  viitm   |»ro|)nstns   jitdn 
eofjrenbfiro  C  P.  Lano.  f  1 1. 

A  i'\  tio  nu-snio  inez  e  íinn*»,  p<tr  decrí^io  n,  2.1lH,  fíroniLí-íiii-t^e 
O  pratzo  jiara  a  »)r:raniza<^'iio  da  Compatibia,  áeiido  alíi-ntda^  alu:ii- 
maí  d/w  eiiiidivnfii  d*»  decreto  df  cont't*ssAo, 

Em  18<i'J,  de[>oi."ii  de  reforçada  a  jr^nintía  de  junw  v  bcui  a!*siiii 
aa«niit'ntado  o  ca]iital  com  mais  (»')<).( KM)  libra-i  a  juros  de  7  '7-,  ^* 
Sno  fituh  lifittrat/  (/ompaiit/  Limttfff.  or*i;ííni/.ada  em  íjimdrêíí,  deu 
vfinict;o  á  construcvfto  da  estrada  na  cidade  Santos,  a  15  ile  Maio,  e 
í*m  Silo  Pnnbi  a  24  de  Novembro,  conHe|;uindn  iiumipiriír-lbe  n  tra- 
fnjío  au'  á  capital  eni  IHtíõ,  e  da  líiiba  inreiín  até  .JtMidíaliVj  na  ex- 
t*'ii?âo  de  IH!»  kiUtmetros  n  H  de  SetíMobnt  ile  lKr»H, 

A  ej*trada  rpie  é  uma  das  iiiaifi  firmjadas  e  difHceift  no  seu 
çeiieru,  €»xhibe,  noH  sciíj^  |>Iiínoíi  jiiclinadon  da  SiTra  de  Santos, 
rt  q;ue  a  technica  da  entreiiliaria  \mãíi  ctmceber  de  mai);  iuteren— 
*ante  e  de  imiis  jiratiro  em  casob  ^imillmnteí*.  ti  viadueto  du 
Ofotó-Fiinda,  fundado  era  declive  de  ÍI,T5  "[  e  em  curva  ão  (Wt 
toetrus  de  raio  com  um  com|irimento  total  de  21'»  m.,  112,  e  al- 
tera máxima  sobre  o  terreno  de  48  ia.»  TTll,  com  10  vãos  de 
2l.t  m.  i:?,  c*  nm  de  12  m.  20,  é,  sem  duvida,  a  sua  idíra  do 
fflUe  mais  arrojada  e  de  mais  vulto.  Ay  obras  de  revestimento, 
4e  consolidação  e  de  drenniiCem,  o  serviçti  dos  cab(»y  de  trací;ttô^, 
«  niiicliiuíLs  íixas,  a  ordem  e  di^^ci|dina  do  trabalbo  aAo  tituloíi 
Hp  recommeiídacão  desna  noíabili.v>ima  fl•n■(^-via,  i|ue,  j>or  sua 
pogiíjâo  to(»o*,''ra|diica  verdadeiramente  privílcLTÍada  entre  o  in- 
terior e  a  costu^  tem  de  certo  o  inomj[»olÍ4i  dos  tratts|iortes  dt> 
«inasi  toda  a  im|toríai;ão  e  exi>ortaí;ão  de  S,  Paulo. 

Dcivde  <is  nrimeirol*  annon  u  seu  trafego  se  manifestou  acti- 
vo e  promettedor.  As  receitas,  crescendo  >eni[>re    em    proiiTcssao 
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das  mais  liaonpfeiras,  líeniiittiram  lo*ro  diapeusar  a  f^rantía  de 
juro  e  (íiitrur  |ifmL'o  deiioia  no  refrinien  daa  tnn presas  prosperas 
e  íinaiíeeíraiutnitíí  livres  ou  deso miradas. 

Nao  demorou  em  fractificar  em  S.  Paulo  o  ex«mplo  dos  in— 
^Iczes. 

Or^anÍ/-aniTu-9e  lo^o  compauluas  uacioiíat*}*  i>ara  a  eou- 
strucçào  de  novas  í*rttrada&  de»  ffn*o,  Saldanha  Mariulio,  na  pre- 
sidência da  província,   impulsiona  o  movimento. 

A  f*tmípaíihia  Patifí^ta^  dpsiãtindo  os  in^lfxes  do  direito  de 
preferencia  para  o  prolongamento  da  sua  estrada  além  de  Juu— 
dialiy,  organiza— se  com  o  fa[>ital  dt*  5  mil  contos  de  réía,  e  cota 
estatutos  af»|>rovados  por  decreto  n.  4.283  de  28  de  Novembro 
de  1HIÍ8,  enceta  a  explorii^-t\o  da  linha  de  Jundiahy  a  Campinsis 
no  anno  BCjí-uinte,  e  contracta  a  2'J  de  Maio  de  18(ií:>  a  con— 
strucíjao  delia  mediante  o  privilegio  de  90  anno»  e  garantia  de 
juros  de  7  *'/.,  durante  30. 

Iniciando-se  an  uhraíi  em  Março  de  1870,  sob  a  direc^'âo 
teclinica  do  en^^enhetro  João  Ernesto  Viriato  de  Medeiros,  e 
sendo  directores  da  empreza  os  drs.  Clemente  FalcAo  de  í^ouza, 
Martinho  da  Silva  Prado,  Beniardo  Avelino  Gaviào  Peixoto, 
IgnAcio  Wallíice  da  tf  anui  Cochrane  e  o  senador  Francisco  An- 
tónio de  Souza  Queiroz,  em  11  de  Agosto  de  1872  iuaugurava- 
se  o  trafego  doa  4H  kilometros  de  linha  enti"^  Jundialiy  e  Cara- 
piuaíi. 

No  anno  seguinte,  enceta  cora  o  engenheiro  António  Re— 
b<m(;as  a  con&lrucí,'Ao  do  prolonganiento  ao  Rio  Claro,  augnien— 
tando  o  seu  capital  ao  dobro  t*  d i:j pensando  já  a  garantia  de 
juroi. 

Euí  Agosto  de  1876  estava  inaugurado  o  trafego  i»ara  aquel- 
ta  cidade. 

Obtendo  novas  concessões,  a  prospera  eompanhia  Já  em  1880 
levava  os  seus  trilhos  ao  Porto  do  Ferreira,  no  Mõgy-guasâú, 
onde  devia  iniciar-se  uma  uavegi^âo  Huvial  a  vapor. 

Em  1881  attinge  o  Dedcalvado,  completando  281  kilometros 
de  via  íerrea  da  bitola  de  l,™.Ott,  a  mesma    da    estrada  ingleza. 

A  Companhia  Paulkta,  estendendo  oa  seus  trilhos  atravé» 
da  zona  cateeira,  entào  mais  intensa  da  provincia,  entrou  de&de 
logo  a  froir  djis  grandes  receitas  nue  a.H  boas  aatras  lhe  garan- 
tiam, e  atj  tornou  portanto  uma  aas  empresas  nacionaes  mauí 
proai>era8. 

Enveredando  para  a  regiào  do  sudoeste,  e  sub8lÍtuindo-«e 
á  estrada  antiga  que  leva  ás  campinas  riograndenseíí,  a  xSoni- 
cabatm^  organizada  em  1871.  inicia  os  seus  fralwtlhos  no  anno 
aeg^nte,  inaugura  o  trafego  para  a  cidade  de  Sorocaba  en»  Ju— 
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lho  de  1872,  attíng;©  Ifíanemtt  em  1874,  ctmtrHCta  com  a  pro- 
vinciíi  o  proloii;íínnento  a  Botiicatú,  Tiet**',  Tíitiiby  o  Itopetiiiin— 
pa,  e  já  hoj**,  attín^iflos  estes  pontos,  prolfJUi;a  Oá  seu*  trilhos 
pelo  valhí  do  Paranjipíiiieiiia,  eni  dirftcçào  ã  íwu^ra  do  Tibaj^y,  e 
se  funde  com  a  Comjjanhia  Ytitnna,  eujii3  linhas,  comí^çadAa  em 
1870,  vm  por  um  Uido  a  C<af>iv'ary,  Pimciraba  e  B.  Pedro  e  |>or 
outro  »  Itú  e  a  Mayrink  na  linki  tronco  da  mearaa  Sorocabana. 

Aproveitando  um  trecho  uaveitravel  doa  rios  Piracicaba  e 
Tiet^,  sustenta  a  Ytmitui  desde  aljÇUTia  annoft  uma  linha  de  va- 
pores entre  Porto  Joílo  Alfredo  e  Porto  Martins,  chamando  eb- 
siiD  para  sua  zona  ^rrandw  parte  da  producçíio  áoê  rico»  muui— 
í^ipioô  de  Botucaíú,  S.  Manoel  e  Lençóes,  na  mar«j;em  esquerda 
áo  Tietê,  para  onde  ffzern  autes  constmir  um  ramal  férreo,  hoje, 
porem,  Ujjado  ao  tronco  da  Sorocahana    na    ej^taçào  da  Victoria. 

A  Bmgantina  e  a  Mtu/t/íniu,  ambas  organizadas  em  1872, 
têm  \\oT  oojectivo  o  território  mineiro.  A  primeira,  começando 
em  1878  os  seur*  trabalbos  em  Campo  T/inipo,  onde  se  entronca 
na  estrada  de  ferro  iu^^^eza,  encamiiiha-se  para  o  vaUe  do  Ja- 
piary,  transpõe  o  Atibaia,  attinjçe  a  cidíide  de  Brajorança  e  ahi 
e8taciona«  nAo  se  Ibe  tendo  deparado  aindji  ensejo  para  seguir 
au  geu  primeiro  objectivo. 

is.  se>r«nda,  sobrepondo-se  ao  tra^jíido  da  velha  estrada  do 
Anhaniruera  ou  de  (ioyaz,  parte  de  Campinas  em  1878,  chei*'a 
a  Js^pmvy  e  a  Mof^-mirim  em  1875,  vai  ao  Amparo  no  mesmo 
termpo^  alcança  Casíi  Branca  em  1878,  S.  Simão  em  1882,  no 
roe«mo  anno  em  que  leva  um  ramal  a  Itapira,  e,  prosegiiindo 
com  a  linha  princi])al,  leva-a  em  1883  a  Ribeirão  Pi'eto  e  suc- 
cesfti vãmente  a  Batataes,  á  Franca,  ás  marg-ens  do  Rio  Grande, 
asai^alando  cada  anno  uma  victoria  da  oj^erosa  companhia. 
Confttroe  ainda  o  ramal  de  Caldas,  penetrando  no  território  de 
Minas;  prolontra  o  de  Itapira  até  ás  marg-ens  do  Eleuterio,  o 
do  Amparo  até  Serra  Ne^ra  e  Monte  Alegre ;  faz  o  ramal  para 
o  Espirito  Santo  do  Pinhal,  eo  de  Mocóca  até  Canoas,  passando 
por  S.  José  do  Rio  Pardo. 

Linha  principal  e  ramaes  dentro  do  território  paulista  som-* 
mam  já  por  767  kilometros  na  zona  da  Moiryana. 

A  Ccfmpanhia  Rio  Claro,  qne  se  orpinizou  em  1882  para 
IvTar  aos  sertc»e8  os  trilhos  da  estrada  de  ferro  que  a  Poídiítta 
fisera  parar  naquella  cidade,  já  em  188H  inauj^urava  o  trafega 
provisório  da  sua  linha  até  S,  Carlos  do  Pinhal ;  em  1885  um 
úoé  aevs  ramaes  attin^ia  a  villa  de  Brotas  e  se  encaminhava 
pon  o  Jahii  por  Dois  Correis,  emquanto  a  Unha  principal  se 
cotisfmia  para  Araraquara,  visando  mais  tarde  o  Jaboticabal, 
sertAo  dentro. 


■«OõJb 


o  Rio  de  Janeim  li^nva-se  a  B.  Puulo  em    1877   por  uiim 
trada  de  fVrro  iiiii-iadíi  em  1873  com  ou  L'a]iitftes  da    Companhia  S. 
Paulo  ft  jikf  ih  Janeiro, 

Alrm  deálíiíi  í^niisder*  liiihaii,  nuf  substituiríim  a§  estradas  liis- 
toricas  dl'  nutrn  tí^iuim,  <»  que  .são  comn  qiií^  us  artérias  re*:inuaeti  de 
ft.  Paulís  ímtras  mai«  iiiodrstaH  s«  L*tjiistnnrajri  euiu  eíijdtítcs  iiacio- 
iiaes  í^  levam  hoje  fis  bt^iií^lirins  da  viíH*í'it>  accelerada  aos  munieiídoB 
de  Santo  Amaro>  Itatiba,  Biinanal  ti  Arí-as. 

A  estrada  de  torro  Mutru^  e  Jííoj  que  se  entrnuea  na  K»trada 
th  íerru  CentraK  na  Híitai;ào  do  Cruzeiro,  tranti|ti)tido  a  Mantiquei- 
ra, Ifva  os  seus  trilhos  ás  reííiôfts  aiijieriores  do  Hapueahy  e  apeníis 
corta  peque  no  treeho  de  território  pau  i  is  ta. 

As  estradíis  projectadas  e  até  iniciadas  de  iiin  ponto  da  Sorora- 
hana  [>ara  Samos,  e  da  MtMjijana  para  o  mosiiio  porto,  á  falta  de  ca- 
jdtiles,  t'enei'eranu 

Mas  antes  de^HCS  inaucceâsoSj  aliík  o*  lírinieiro»  que  aqui  expe— 
riuH-ntanim  a«  empresas  nafiouae^  dt-sti^  ^^--eni^ro,  já  a  rede  de  e;tmi— 
nhõs  de  terrfi  de  í>.  Fauh»  tinha  ak"an<,'ado  o  seu  máximo  detienvol— 
vimento  e  já  a  lavouni  tinlia  iJella  reenhido  todo  estje  benetieo  íntlu- 
xo  (í  todo  esse  eátiimilu  que.  na  realidade,  kíio  a  riqueza  e  a  vida. 

Acudindo  ás  exiiíeneias  de  um  tniíViíi^o  sempre  eresecnte,  a 
S.  Paião  UaUtraff  dupliea  a  &ua  linlia  e  executa  <djras  lanriuinen- 
taes  ;  a  Píudista  d(M(<nvolve-se  pelo  valle  do  rio  Pardo  ;  a  J/o- 
(Pjami  penetra  om  Minas  a  caminlio  de  (ioyii/;  a  nova  estrada 
de  ferro  de  Amnufuara,  em  se^uinientoda  Paíí/íJíííí,  leva  os  seus 
trilhos  eiu  direeí,'âo  ao  Paraná. 

Orí.'U  de  lí.HW  kilonn'tros  ou  500  lefjuas  portuiji^uesías  de  ca~ 
niinboH  de  ferro  completam  essa  rede,  cujas  malhas,  frradual  e 
iucessanteounite,  se  alar;:am  conquiãtando  cafesaes,  assim  coiao  o 
lavnuhn-,  diMrubandn  v  queímandíj,  vai  todos  t>s  dia^  conquistando 
o  deserto. 

* 

A  çolnní/acão  e  n  iiiimi«rra(;ào  re|)resentnm  no  progresso  de 
S.  Paulo  uma  solução  não  nienoa  impurtante  do  que  esiia  doa 
trauí^iiortes  por  via  accelerada. 

O  prohh*iiia  do  |niroaniento,  da  utilizaíjâo  das  riqueziíí,  do  sup- 
prijiientíj  de  brados  para  a  lavonra,  este  ultimo  cada  vez  nmis 
premente  pida  exlinerào  do  trafico  em  IHÍÃ),  ]>e]a  elevatjao  exaií— 
g^eratia  dos  prec^os  do  escravo,  ptda  solu<;ào,  que  já  se  anu  une  ia  va 
proxinjíi,  da  qnestâo  servil,  tumou-se  jiíira  o  Brasil  todo  e  para 
S.  Paulo  fuinci}iítlmeiiíe  tj  [)rol)lenia  pafpitante  e  inadiável  a  que 
cum]n'ia  dar  promi>to  desenlace  sobre  a  jocssào  terrível  dos  aeon— 
tccinientos  que  se  precipitavam. 


—  195  — 


I 


Já  desde  o  primeira  qaíirtel  do  século  se  ftxera  sentir  inquieU- 
^ra  essa  qnestào  de  braços,  impondo-*©  u  coíjitíiçào  dos  estndiãtas. 
D,  Jõíio  VI  eniííenbiivji  i'sforí,'o5  nest*»  sentido  mandando  vir  eiu 
líiOil  culonos  do*  A(,-«res  e  da  Madeira,  do«  quaes  al<;nns  de  foram 
♦rtubidecer  ywira  S,  Paulo,  em  Casa  Branca,  niaa  que,  |)ouco  depois, 
aVicinditnarani  u^  !«ua&  terras,  aterrados  coiu  as  mattas  vígoroáas  que 
i-ra  iiiLater  dt-rribíir. 

Xo  ennK*nlio  de  aitrabir  colonoi*  europeus  e  de  fixal-os  no  paiz, 
^avenfdiiva-^e  p^as  medidas  nmià  IíIxtíu-í.,    decretava-se  cm    WM 
*\Xí**  também  aoi»  extrau^reiros  se  jK>diam    conceder  sesniariitó,    e  por 
ÍAfilitar  o  uittlbor  conhecimento  do  |»aix  |>enniltia*se,  estimul;iva-í»e 
•  «'lAUiií  do  seu  interior  por  homens  emineuteà  ou  por  íiiíipk*:^  cotn— 
nicrciaiUei  ou  excursionistas  ;  coiitríiftavaiu-so  artistas  áv  nutiif iida 
como  di  Lebreton,  Debret,  Tauuay,  Fern^z  e  (Trandjenn  de   Moiiti— 
íiij-    E,  como  PortUjíal  uào  tinha    pvipulaçào  sutíieiente,  e  temerá- 
rio uí^ísps  tenqKiíi  ^ria  o  desfalcal-a,  fi[*jíeílíiva-5e  pani  autros  povos» 
infcnxluKiam-se  tio   paix  alleuukes,    beé|miibóes,   fraupezt*$,  suiiiáOii  e 
iniflí^jÉ*^. 

Di^tribaiam-í>e  terras,  ferramentas  e  sementes  aos  tuais  pobres» 
c  oncjiaiinbavam-noâ  para  vários  pontoa  dt>  j>ai/-.  Os  t|Uf  possuíam 
TTfurao8  próprios  situaram-ât;  no?*  anvdorea  das  cidade»  e  aUistece- 
nin41ics  os  merrados.  Outros  eucaniiiihar,ini-sc  para  ;iá  jiríiviíiciaá 
«loiulrm  para  íl^  terras»  elevadas  de  Minas  c  do  S.  Paulo,  unde  eu- 
tt>atranim  clima  uiai*  beni*;'uo  e  mais  conveniente  do  i|ue  o  do  Rio 
dí  .Taneiro  <  1 1, 

Kíii  1818  são  introduzidos  '2A^X>  cobmos  suissoá  que  fundam 
Xíjv*  Fri;rur;ro  nas  montíinbas  do  Kin  de  Janeiro.  Em  1821,  fini- 
àiruí  no  Kio  Grande  do  Sul  a  colónia  de  S.  LeojKvkiii  com  ininn- 
PRiiites  âllemâe«T  inieÍando-4»e  abi,  coniu  depois  em  Santa  Catharina, 
«ttíicolonixaçào  içennanica  de  tAo  |iroticuoA  re&ullãdos  no  Brazil. 

ft.  Paulo  recebeu  a  ^ua  [trimeira  leva  de  colonos  allemàes  em 
1^,  cofii^tante  de  Uátj  indivíduos  de  ambos  (»b  sexos,  dos  quaes  al- 
IÇtos  permaneceram  no  município  da  Cajâtal  e  os  restante!*  tbrain 
Ojcatmíabados  {tara  Itajwcerica,  imde  bem  [nnu-os  ]«ros^j>erarani. 

Nova  tentativa  se  fez  em  183ti  e  l8:iT.  introduzindi>-se  l'M^  co- 
WlOidamesum  nacionalidade,  para  s**  empreirarem  nu  eyiistruceâo 
«í esteadas  e  para  a  fabrica  de  terro  de  S.  rhnw^  do  Ijuinema. 

Em  1847,  o  senador  Vertrueiro,  como  o  dissemns.  i-tmtracta  8íJ 
■OilÍAà  alleinàes  e  as  estabelece  na  sua  fazenda  do  lbical>a,  onde 
^è**oti  a  reunir  cerca  de  mil  colonos. 

O  senador  QueiroK,  «  sen  inufto  Souza  Barros  e  outros  fazen- 
***Wi  abastados  sej^ruiram  de  perto  esse  corajoso  exemplu    e  contni- 


(t)  Jota  Latcmtk^  Solei  ou  Bnzil  1820. 
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etarmm  colonos  para  as  ftuan  fazendas,  formando  uucleos  de  qrte  en- 
tre 1850  e  1867  se  contaram  Dào  menos  de  36,  além  de  outros  menos 
eonsidi*niveís. 

Infeli/Jiientí»,  es:^e  tcntainí^ii  de  cólon  izai^âo  que  tí\o  proniettedor 
»e  inJcirtVíi,  se^íTiiido  o  tV|><J  de  Ibicalja,  teve  dií  estacar  deaute  de 
diíBculdadeã  in8uf>eraveiâ»  e  tene<*eti, 

(Js  í!OTi trai* tua  se  toriiuraiii  oiieríiHoa  t*  inexequíveis.  Os  colonos 
eome<;aram  a  «xípr  e  a  protestar  e  em  hreve  aWndonaram  as  la- 
vouras. 

DesefifJTftnados  os  tazetidcirna  dia  braço  etiropeu,  voltaram-se 
para  o  hm*;*»  escravo,  iuipíirtado  díis  jirovíncias  sepieiitríonaes.  E 
ent&o  uma  corrente  íivoluinadit  de  ]K)]inlat,'ao  neiífni  ae  estabeleceu: 
pereime  do  Norte  para  o  Sul,  concentrando  nesta  ultima  parte  do 
pai?:  todo  o  ónus  e  toda  a  resisttmcia  ao  movimento  einancifmdor, 
cujoH  prodronms  aliás  já  se  faziam  sentir  miús  de  [»erto  e  maia  a 
miúdo. 

Mn^  a  soiuc<;ào  do  jiroblema  da  coloniza<;íin  adiava-se  apenaa 
o  tempo  necesjiario  para  que  na  opiniaii  nacional  u  a1j<di»;iko  do  es- 
cravo evolvesse. 

A  colnnixa<;ào  earopéa  reconhecia— se,  de  facto,  íncomjmtivel 
eniia  a  esrravidíio  neíj^ra.  As  duas  instituições  nào  podiam  coexis- 
tir no  mesuHi  solo  (I).  «A  ap]troxiuuu,'ào  da  população  extrariji^i- 
ra  e  da  raça  afriranas  dv/Áii  um  escrifítor  eminente,  deve  ser  no 
Bra/il  a  rehitbilitíiçíio  do  trabalho  do  homem  branco,  au  iiie«nio 
tempo  *piê  uma  «aui^rAo  aos  factos  favoráveis  para  uui  termo  paci^ 
CO  e  ret^iilar  da  servidão»     (2). 

Trnninada  a  guerra  do  Parapaiay,  donde  rej^ressam  çobertí» 
de  «rloria  ti»  nogísa!^  le^riõeg  libertadoras,  o  Visconde  do  Rio  Branco^ 
auxiliarlf»  por  vultos  eminentes  como  João  Alfredo,  Duarte,  de  Axe— 
vedo,  Theodoro  Machado,  João  Mendesi.  de  Almeida,  Salles  Torrea 
Homem  e  oiUro*,  ajui»  uma  lucta  que  ae  tomou  nieraoravel  na  im— 

Srensa  e  urt  f)arL'^iiiientõ,  conscf^up  favcer  triunipbar  a  primeira  lei 
e  emancipaçjifí  gradual,  de  28  de  Setembro  de  1871,  í»anccionada 
no  mesmo  dia  peia  princeza  im|rerial  re^r^nte,  lei  pela  qual  desde 
«utão  &ào  declarados  livres  os  tilho»  de  mulheres  escravas  no  Brazil. 

Mas  o  iinpuko,  uma  vez  communicado,  iiào  fez  maia  do  que 
accelerar-se. 

As  idéa»  de  emancipaí^ílo  total  começam  a  aditar  o  |iaiss,  con^ 
qmiatfindo  adhesoes  universaes. 

A  politica  ponderada  e  providente  busca  interpor-se  moderan- 
do o  movimento,    decretando  medidas   g-radoaes   que  todavia  não 


1  Bdaiirlo  PraÂo. ^ImmiijraHony  cap.  XVI  la  obr&^/d  Brêiil  tm  I/iS9. 

2  C.  A.  ¥*ii  dor  Utratfiíi— Fontiioi— Ijo  Budçet  do  Bréalí^íõl.  a%  p»g.  117, 
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maia  imimcieiítí^s.  E  suri^'  então  o  aMtcif/nisnuj 
flõiDO  *  expressão  dtTraapira,  radical  da  opinifio  v<'licedora  no  \^av/.. 

Em  S.  Paulo,  a  caui>a  aboliu ioniiíta  tem  a  seu  servi(^'jn'a  alma 
MSiÍTel  e  a|iaixoiíaiia  de  Luiz  Gama,  a  audácia  ímjierturbavt-l  de. 
Ait^ottio  Bento,  o  |^»reati^o  da  f>alavra  de.  Josc^  Bonifácio,  as  di^dica- 
^Ms  sublimes  de  uma  pleiadt'  de  jovt^ns  úv  talento  *■■  de  acçào,  na 
hânã  de  anarcliísar  ainstitui^-ão  serril  para  mais deprrssn  c^xtirpal-a. 

No  Kío,  o  movimfiiío  fjilont-^a  e  valt^ntifnírntje  suatt-ntado  por 
JoAqnim  Xabuco,  Fí*rreira  de  Menezes,  Josi'  do  Patroeinio,  Joa- 
^UBl  Serra,  Rebouçaâ  e  outros,  Iwitido  uma  Vf/-  eoni  Souza  Dantas 
99  parlamento,  er^tvse  impetuoso  da  opiniào  nacional,  donúnfi  ^^m 
Iodas  as  clasa^s  e  irromiiKf  viflorioso  u<»  Senado,  onde  dcbntde  o 
deter  a  palavra  do  barão  de  Cotep|íe,  com  os  aocentos  pro- 
de  um  vidente. 

A  13  de  Maio  de  1888,  a  jirinceza  re*rpnt<'  d.  Izabel,  rodeada 
^0»  seus  ministros,  vultos  representativos  do  abolicionismo  Irium— 
pliant*:,  Joào  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  António  da  Silva  Prado, 
António  Ferreira  Vianna,  Tbomaz  Coelbo,  Vieira  da  Silva,  Costa 
Pereira  e  Rodrig-o  Silva,  sancciona  a  lei  memorável  que  declara 
extincta  a  escravidão  no  BraziL 

Ao  mesmo  temjio  que  este»  acontecimentoe  se  precijútavara, 
tào  es^qnecia  a  admiuístraçào  publica  a  outra  face  do  problema  do 
tmbalbo, 

O  ministério  de  10  de  Mar<;o,  que  ac-abava  de  fazer  a  atioligào 
da  in&tituic,'ào  servil,  adopta  francíirnente  ajMditiea  cf>lonÍKadoiiii. 

A  iramifrraçâo  é  entíui  promtivida  em  iiuiis  larg-a  escala. 

Tinbam-fte  creado  já  nunierosa^  eobníiah  naí«  provincias  do  sul 
e  no  Espirito-Santo,  e  S.  Paulo  cbe^ou  a  contíir  16  nueleoã  colo- 
littes  maift  ou  menog  prósperos. 

Mas  a  lavoura,  de  subitij  privada  do  bra<;o  escnivo,  périplo 
ft;  e  este  sy^tema  de  colouiiuivâo,  moroso  de  mais  para  servir  aos 
ou  Batittfazer  áa  exigências  da  zona  cafeeira,  entíio  a  mais 
carecia  de  ser  modificado,   colloeantlo-se  ao  nivel  da  si— 


Come^  eutào  a  introducçiio  de  braços  europeus  para  os  traba- 
D«*  da  lavoura. 

Si  de  1873  a  1886  se  introduziam  no  paisí  304.796  immi^ran- 
taS  equivalendo  a  uma  média  annual  de  2L771,  em  1887  já  esse 
ílgariimo  annual  subia  a  54.ÍÍÍK)  innjii errantes,  dns  quaes  34,710  se 
«Bcafuinbam  j^ara  S.  Pauio.  Mas  em  1888,  quando  se  decreta  a 
MiçõQj  o  numero  de  inimi^raiite&  introduzidos  excede  á  toda  pre- 
™o,  131.2t>8,  ou  mais  do  dobro  do  auno  antecedente. 

O*  esforços  dos  paulistas  para  attrahir  immiirrantea,  fundando 

Socitãade  Promotora  de  Immigração,  a  cuja  frente  sq  coOoca 
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o  dr.  Martiiiin)  Prado  Júnior,  nilo  si?  liiiiilain  a  biniplos  ]>ropairaiida.. 
no  extniTiireíri»*EnvÍíit!i-se'  a*i^t'ntes  coii<;piciiofl  á  Eiiró](a,  fniida— se 
uma  grande  Hospedaria  de  Iiuuiitjrrat^ao  com  capacidade  para  quatro 
mil  jiesisôaSj  deíátinada  a  recidier  oh  iiiniiip"an1e?í  rccetn-clie^^ados^ 
alimetital-fps  durante  oito  dias  e  auxilial-ns  a  coílocnreiíi-se  na  la- 
voura. 

Mas  è  a  jiartir  da  presidência  do  conde  de  PamaLybn,  em 
1887j  fjue  o  prf»HIeina  da  iinm!ííiaí;rio  pura  S.  Paulo  teve  a  sua  maia 
fompleía  soÍuí,'íio. 

Atè  alii  OH  alíiarisuKJís  ni\o  accuwavauí  sinào  resuítadoís  iusi^YÍ«j 
ficantes.  Km  1887,  porém,  recebeni-se  eni  S.  F'aulo,  pelo  pnrto  det 
f^^antíís  ou  pelo  líio  de  .Janeiro,  ^i-l.TlO  ii]inii<írantes,  e  *J2J)ÍiÚ  em 
1888.  A  enrrentc  tfio  de  prenda  se  avoluma  que,  no  periodo  decor*- 
rido  de  18S1  a  18!*!^  jiào  nwiwn  de  íÍlSOJIHv]  íminijírantea  eurf^peufe^ 
pela  nnir  parte  italianos,  se  estabelecéin  no  Estado  e  delles  cerca 
da  tert;a  parte  se  localiza  uoa  centros  po]iuloaos, 

«'Prevenindo  eí^>a  prejudicial  tendência,  a  beiíeaierita  Socie- 
dade Proniott>ra  de  luniiijíríu^ào,  est"ori;ando-se  por  asãc*2:urar  meliior 
escídlia  do  cf>Íonn  n  introduzir,  dizia,  ein  abono  dos  peuii  intuitoã 
patrioticíts,  uo  seu  rebitorio  de  18J12  :— que  se  vangloriava  de  tí?r 
feito  entrar  para  o  Estado  uma  iunoi^rat,*im  modelo,  quer  em  rela— 
^no  á  ca[tacidade  ]uira  í*  tralíalho  —pretH-cupacao do  presente,  como 
para  o  povoamento —  desideraluiu  do  tuíiiro. 

<'Eni  quatro  ujinos  niai&,  yobe  a  tíO'Í.O'it'  o  numero  de  europens 
introdu/Jduíí  cuiiio  coloirns, 

«Ao  iniUixo  densa  jioderosa  corrente,  eii^^roíísa-iíe  deí^medida 
mente  a  pnpulai;rio  das  cidiídes,  com  jirejuizo  das  suas  condi<;òeâ 
de  salubridade. 

<íS,  Paulo  tríjilica  de  babitantéH  em  dez  annoá  ;  de  45000  cm 
188<i  attiniíê  a  ]5U.riO(>  em  I8'Hi,  e  de^tèí?  mais  de  metade  sào  euro— 
]»eus.  Camjiiuaí,  liio  Claro.  Santrw  e  tiintas  outras,  cidades  da  zona 
cateeira  duplican»  as  respectivas  popuia^òefi  em  epjua!  período.»  (») 

Os  ctteitós  de  tão  patrióticas  medidas  não  se  fizeram  esperar, 
jiistiticaudo  a  liella  previsfoj  da  Sociedade  Promotora. 

Um  Hopro  de  vida  renovador  e  beueíico  domina  por  S.  Paulo 
inteiro»  Artistas  ludieis,  trahíilhfulores  mori-^erados,  homens  robus— 
toií,  cbeios  de  esperança  e  da  nobre  auibi<;Ao  do  trabalbo  cutrniu  em 
levas  numerosas  pelos  nossos  canqios  e  jielas  nossas  cidades,  Og 
descendentes  do  royitafJ//io  da  Eii;nria.  da  Lombardia  e  da  Venecia, 
o  artista  da  Toscana,  o  operário  robusto  e  moreno  das  caiu]!Ínas  nie^ 


(1)    Thcúãoro  Sampaio -Bdntorto   arnexo  ao  úo  ár.  Lino  ^Deno,  ftccrcfarlo  ilo  Titte- 
rior,  em  1^07. 
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ridiqnne*  da  MAg^m  (h-pfia,  tra/em-noâ  por  toda  a  parti*  o  t-on- 
for&u  fsíVir(,*ado  e  iiUelli^^-pnte  do  aeu  tiraço,  toriiitdt»  iiivt»iiC!Vf*l 
fwla  ronKUincia  e  pela  disciplina  dn  tnthaUio. 

A  Capital  trangfoním-se  rajtidiniifiite.  E,  como  por  t»ncaTito^ 
a.í  ?niiy.  planícies,  erma»  e  sem  valor  em  outro  tempo,  cobrein-st»  de 
Mlilica<;«"ies  iunumeras,  aiiimam-se,  jiovoan-ise  e  pa^»iam  a  valer 
milLões. 

A  vellia  cidade  dos  governadores  e  dog  capitães  ^t-ncmc^  ví^ 
e&bir  aos  |>oucos,  com  as  sua»  tradiriV^  p^r|ue<'idaH,  os  anti^ros  o 
fiíio&^i6cio<<  f»or  onde  íiiíLam  já  |ias!êado  ori  uitrajVs  df  111111-,  dr  tn's 
iKralos.  snil)i*tituiiido-jíí'  pnr  f*diíicín;ni^*  iiova;?  iiii  cuja  íhce  so  re— 
«♦liliece  um  sopro  da  rií*;:aiicia  e  da  arte. 

A  íreníf  iiiais  abastiida  Itívaiita  jiatacios  \\e\t)è  subúrbios»  que  de 
Hibitó  se  tc»nuím  cidades. 

D.  Veridiaim  Prado  editica  eiii  1884  o  seu  ele»ranle  |  aIatM*te 
»bre  a  collina  de  Santa  t  ectlíat  uo  centro  di*  tbrmosissimo  [»arí|ue, 
íatido  o  primeiro  passo  iiesi^ía  vereda  do  progresso  em  que  iiun  íkiía- 
Wn  imitadores. 

Arehilecto^  halK^is  como  Ramos  de  Azevedo  e  TlioniuK  Bezzi 
<litêiii  o  p;osto  e  a  arte  nas  edififai;òes  novasí. 

A  immií^ravi^o  coiiiit  se  vê,  iiàu  trouxe  para  S.  Paulo  tâo  s*'»- 
Meote  a  salvarão  da  lavoura  do  tmtt%  tnaixe-llie  a  expansão,  a  con- 
§ÊXL^  e  o  ]»rOí^resso  ;  en;:írandec6U  as  suas  cidades  e  deu-lhe-i  ease 
(miho  euro|ieu  cpie  iin|)ref*rtioua  sem  eliocar.  (xirípie  atravéz  do  rpie 
nos  a]t[tarece  extraiiLo  e  allieni*reiia,  we  pressente  viirorosa  e  ])rç- 
jumderante  a  aliaa  nacional,  fazendo  de  íantus  rU-iiicntns,  apparen- 
temeiite  ditícordeíi,  um  só  tudo,  o  povo  braiiileiro. 


*  * 


^^K    Depoift  da  reforma  sociaL  nao  se  fe/.  espentr  n  refonna  politica 
|Hê  derribou  o  Império  ao»  jíolpei»  da  revolut;âu  de  lá  de  novembro 

r%  1881». 

Quasi  bimultaueas  nos  seu»  effeitoii,  as  duas  ref*irma^  não  po- 
I  Aíiim  deixar  de  pesar  profutidaniinte  j^obre  a  vida  da  Na<;ào,  jijtin- 
Uudo  aos  perijxõs,  sobr<  i>alí»is  e  deafallecnnt  utuá  oriundos  de  uma, 
Oi  males  inevitaveift  das  ai;it^i(;ões  em  desiuí  dida,  das  ambit^õei?  iu- 
M^âridas.  da^  revoltaa,  a]«íina;rio  da  outra  nas  cxíndii;òefc.  em  que  ae 
leUou  o  Brazil  dejiois  de  lSs:i. 

S.  Paulo  nfto  podia  escapar,  de  certo^  aos  efleitos  dessa  ú- 
llUK;âo  aftlietiva,  jwr  niaía  apparelbado  que  estivesse  pai-a  resia- 
tir  aon  violentos  abalos  de  uma    e  de   outia  reforma. 

Moà,  a  verdade  é  que  aqui,  como   em   nenhuma  outra  ]uute 


HsnÍTm,   Canis. 
fnsdíf^    BodntnM»  AJYt«<   Pedro  V 
ÍMUitm   ostfVK,    orpuiizjidA    em 
rvfioLlú-juuL  rio   «wpiimur  na  nu 
aiwo  f^írtjm-ii   fl»    tjiMlíçôc»   honrusas  de 

d^x%    um    MUI    poiMafreot    pelo  poá<a%  i^ 
dt  resTjetto   «  dê    lumeeta  perencu 
cioa,  qmi  mÈÁ  mi  uapox  ao  lecottliflciíBento  doa 
r«ntafÍMi. 

Jor|ír  Ttliirí^,  Américo 


Bardíno  d«*   (Jaititxift^   « 

tÊào^  n  CwBfM»  oiJIei,  Prixoto  Gomíde,  Fenuodo 
plfeiõndo  a  Km  n»è  cfitasí  o«  noeeof  dias, 
íàtífkTmAM,  da*  rf-fomjai^,  doi  in^lhorameiítoft. 

"Sema  {jeruido  de  |k>uco  maii^  de  cvoze  amioa^  tfto  ebek»  de  m* 
ojvidavdi  «iieci!«iM»te,  em  que  má  agiUMr<>«  lá  fóim  se  reAeeteni  cá  den- 
tro thti  vi  VAU,  }»rovr>cando  [íiutiiv^>ea  do  gcenario  politico ;  em  qpà» 
a«  ]u<*iii<i  da  |j;iierra  <.'ivíl  véin  ecoar  intenso  na£  fronteiras  aae- 
a<viida*,  luí.'tiir*ii  iM^uí  tambeiD^  uias  trahalba-^e  e  consolida-êe. 

Kinfjuanto  a»  cojarjiiiii»  d<f  ^iit-rra  correm  céleres  aoa  eajn- 
po»  do  itiil,  e  a«  leva*  de  patriotas  offireceni  haiTeÍT«  aoa  i^toI- 
toiíoit  ftoi  jiortoc  de  iiiar,  n&o  ficam  em  abandono  os  ntisteies  d» 
liftz  I'   do  tniljfilljo. 

Hivmnrduííi  d«  f'ainj»o«,  rom  uma  plêiade  de  sitriliares  dis- 
íhwtink :  Kubião  Júnior,  Cí*»íftrio  Motta,  Siqueira  Campos  na  ad- 
TniniKtrfiçAo;  Júlio  Ai:  Mffsqnita  nn  eoiiírresso  e  na  impi 
(iiiHfinríu^w  Juiiíor,  E/.c^quic^  límnofe*  Luiz  Piza,  e 
pnjiliii  í*Tn  prova,  j»or  í-ritTi>  oh  fstrenieciriM^ntoe  e  06  enearj^ot 
doloroMih  dii  ^u<*rrii  eivíl,  o  or^anistiio  cotn  que  acabava  de  ap— 
piirí-lh/irn.»*  n  afliiíini*ítnM;iVj  jiuljlica  sob  o  novo  re^nmen 

A*  rtMidan  do  Kt»tado  entram  em  franca  prosperidade.  Aarr5- 
cndarno  de  nrino  \mru  aniionreuna  os  niais  linoií^eiros  resultados. 

A  receita  publica  octuplica  em  «ete  annos  e  sobe    de  poiíco 
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de  6  mil  contos  em  18B9,  a  r>O.l72:li)7|470  em  18H5.  x\c- 
fTrmn>am-&e  no  tbebonro  ^andea  saldos.  E,  entào,  começa  esae 
»riodo  de  melboramentob  em  qui^  a  applicaçuo  mais  Beneata 
dinheiros  publicoâ  se  deíiiotistra  péla  orgariiza(,'ào  e  de*àen- 
ilviíuento  do  ensiiio  prkuarío  e  superior,  Be^iiidu  os  itiúldeíi 
adeantadoa  e  em  que  se  di;ítiiiirue,  como  mixiUar  dos  maÍB 
itanteft  e  devotados,  Ce?íario  Motta,  pela  editicuvào  de  verda— 
palácios  para  as  esobolító  publií-as,  [»ara  a  Kscola  Xurmal, 
i  EbcoIa  Polyteclmiea,  para  tw  Secretarias  de  Estado  ;  dw- 
iiLstra-&e  ainda  pela  atten(*àn  í*8]tt'í*ial  cpi(^  sp  dfidica  á  Hnude 
iniciando-se  obras  de  aiiimamento  na  Capital,  encampan- 
e  desenvolve  ndo-se  as  de  abas  teci  meu  to  de  a;>ua  e  as  de 
ittoft,  orírauixaudo-se  um  a^^rvico  sanit/iri<>  com  um  a[>pare— 
Uuune&to  dos  laaiá  notavf i§ :  liospital  de  is^olamento,  que  t^  um 
«ndeSo  no  seu  g-enero ;  institutíi  vaccinoííeníco,  desiiiteclorioB, 
ÍBStitiitOB  Lacte  ri  olog-ico  e  de  auuljí>i*íí  cLimicas,  jihanuacia  do 
Ett&dõ,  qnasi  todos  inãtallados  em  edificios  conBtniidos  a  cara— 
cter.  E  prosejj^uindo  nessa  adnjinistra<;ào  fecunda^  reor^auiza-se 
e  augmtínta-^e  a  fnrva  publica,  iiviítallada  em  novo  e  vasto  ípiar- 
tel  rom  nm  esLcellentíí  liospitai  auuexo  ;  retbrmam-se  repartiçõtíft 
fNiiilicAs ;  desenvolve m-se  ou  criam-se  outros  t»er\Íços  iTopõrtan— 
lea.  A  Escola  Polytecbnioa  toma-se,  dirigida  pelo  (ir.  António 
Francisco  de  Paula  Soir/a,  uma  inâtitiií<,"ào  iiiodelo ;  a  CommÍ8- 
aâo  Geog^rapbica  e  Geolo^^ica,  t^ue  vinha  desde  o  imiíerio,  sob  a 
direcção  de  notável  homem  de  K-ienein,  o  dr.  Orville  Derby,  é 
mais  largamente  e  alartra  o  «irculo  diis  suas  iiivej^tig-a— 
acienttiicas :  o  Mu^eu  l^aulista,  diriírido  ]ior  uin  natunilista 
maijB  corapetentí'*,  o  dr,  IJerman  von  Iherin^i  infttaUa— se  no 
nonamento  do  Ypiran^a  e  enriquece  «s  suas  eollee<:ôeíí.  Con— 
tractam-se  os  estudos  do  saneaint-nt^i  da  cidade  de  Santos,  cujo 
porto  começa  a  exhibir  e&se  cae?*  munuinental  de  cíintaria,  tào 
licamente  apj»arelliado  que  já  boje  é  o  i>rimeini  do  f»aiz  na  or- 
dem doe  me Ibij^ra mentos  que  caracterizam  um  portf»  iiiaritimo  de 
prímeira  ordem. 

Nas  administraçÔeft  que  se  suceedenif  o  mesmo  pr<^«L'^ramma 
de  mpllioramentos  e  de  reformas  se  mantém.  Desenvolve-se  a 
colonização,  iundíi-se  o  nucieo  colonial  do  Funil,  boje  Cmupos 
Sídlett*^  cura-âe  mais  larpamente  do  saueamenttj  do  interior  do 
Efitado ;  combate-«*í  a  epidemia  da  febre  amarelbi,  (jue  invade 
ai  cidades  mais  prosperas  e  populosas ;  executíim-se  importanteâ 
olira£^  de  abasteeimentjo  de  áí^rmi,  e,  moderando  um  pouco  o  cur- 
fa  já  verli^rinosQ  dos  melborainentoé,  volíA-se,  ajiós  certa  retor- 
na adminiíitraçào,  ao  resrimen  doB  saldos  or(;amen tórios  que, 
por   varias    causas,  e  ix>t  ali^um  tempo,  se  esqueceram. 


Ao  mesmo  passo    r|ue  tíin  i^raiide  ]»rogresso  se  realií  a  pela 
Vilo  directa   du  Estado,  outros  rumos  da  humana    actividade,  ij 
já  vinliíim    muitos    dellí'?;    do    passado    regimen,    se    dcBenvolvei 
com  successo  nào    nií^nos  aus|iicioso,  (juer  ]iela  iniriativii  particu- 
lar quêr  pela  ac^ao  do  município. 

A  cidade  de  S,  Faui«i  cujo  cr€»scimcuto  excede  a  todas 
previsões,  com  a  sua  ]iopulagào  ora  cinaputada  em  2í.K.>XH_)0 
mas,  melhora  e  desenvidve  os  seus  serviços  municijiaes,  reforma 
a  sua  adiiiinistravào,  eleva  ]íor  &ímples  eíleíto  de  uma  arrecada^ 
Víio  mais  cuidadosa  a  cí^rca  de  4  mil  contos  de  réis  as  Buaa 
rendas,  aforiuoseia  a*  suai*  prai^^as  e  jardins^  apertei»,"oa  e  exteu^ 
de  o  nil^-amcnío  de  suas  mas,  re*rulariza  e  faz  macmkt.mizar  as 
estradas  priucinaes  de  aceesso  no  ijcrimetro  urbano. 

Os  meioH  cie  tran-iporfo  na  Ca  [  o  tal  recebem  o  mais  assi«ínalado 
impulso  de  proi^resíío  com  a  installaí-ào  dos  bonds  eléctricos  jjcla 
companhia  americana— 77íc  S.  Ptrufo  Tnunarui,  Lifjhi  nifJ  Potrer 
^ra^as  à  i^ual,  a  electrididade  vai  entrando  mais  coníiadíimeute  nos 
mÍBterç5  iudustriatvíi  e  domií?tii'os. 

Attendondo  ao:í  rechiinns  de  maior  contin^^ente  de  hirça,  a  ope- 
rosa Cíoupanhia  imprime  ás  «grandes  ohratí,  das  mais  im[iorlantes 
no  seu  ^'•enero,  rpie  emprefiendeu  j/ara  o  rejirctíamentn  do  Tiett*'  nas 
cachoeiras  do  PámahyÍ>a,  cerca  de  ^iO  kilomeírtjs  distante  da  cidade, 
a  maior  actividade,  extende  as  suas  linhíis  por  ioda  a  cidade  e  seu» 
»uburhioH,  e,  ('jiH|aaiitu  uâo  eonse;;'ue  píira  aíjui  traTi&portar  os  4  mil 
cavallos  de  í'or(;a  que,  por  airóra,  es])era  ca]>tar  iioh  tombos  do  Tietê, 
vai  triifei::rtíido  as  suas  linhas  com  electricidade  ^'erada  a  vapor. 

A  cidade  de  Santos  com  os  ,^ens  Há  mil  liabitantes,  depois  da 
;rrande  critíc  de  saúde  por  que  passou,  Icvanía-se  a^^óra  mais  eou— 
fiante  no  futuro,  com  o  seu  porto  tomado  o  primeiro  do  Bra-iil,  aa 
suas  ruas  eali;adav^  e  limpas,  o  seu  servic^o  sanitário  ri^orosHmeiíte 
mantido,  e  as  soas  novas  obras  de  aiformoseamento  encaminhadas 
para  o  lado  do  mar. 

("aiiqtinas,  arruiujiila  pela  febre  amarella,  oito  annoa  antes,  ro- 
Huriíi'  dos  seus  desastres  coiim  a  prova  mais  brilhante  entre  nós  da 
(jue  piKÍe  31  en^^-cTiharia  sanitária  no  saneamento  das  cidades. 

O  Hi beirão  Preto  tíuna-se  um  centro  de  pro*:resso  e  de  rique- 
za, executa  as  síias  obras  de  síuieamento  para  ai^ua  e  exgotios,  illu- 
mina-s(^  a  luz  eléctrica  como  Piracicaba,  Pio  Claro,  Amparo  e  agora 
Limeira. 

A  industria  fabril  exibe  nos  grandes  estabelecimentos  da  An- 
tarctirn  PaníiHfa  e  da  Havana  para  o  fal>ricn  da  cerveja  ;  nas  fa- 
bricas de  tecido  de  Anhaia  e  Pe7iteado,  iia  Capital,  IhVAqua  em  S. 
Roque,  Vtjtorantim  e  Soítia  lionfãla  em  Sorocaba,  ua  das  chitas 
de  B,  Beniardo  :  uas  fabricas  de  chapéus,  moveis,  \ãdro  j  nos  cortu- 
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mes:  ua  explora<;àí>  da  ar«rilla  plástica,  para  os  ]irodiictos  eoraniicos 
fomo  em  Oifasro,  Ag7ía  Hraurdj  Mlht  Pntdftdp  t'  Ypirautfn^  nos 
irredores  da  cidade  ;  na  «'xpíoiviçrto  do  i*alciirt't»,  para  o  fabricd  da 
í"al  í*in  Oíif/eirciifi  no  Panttfjo  v  no  Jfifjmmraiifftf,  niidt^  taiiibeni  se 
i  o  mannori"  varie.irado  díi  ^vrrn  de  S.  Frarn-i^ico  ao  sul  de 
J^rt  :  na  í*xpkn'íit;íio  das  rocK^is  *»:raiiiticas>  paru  eantaria  p  pe- 
tlriía  de  caK^amento  :  na  dou  bitumiíiosos  t?  iiíi  do  ferro,  ainda  qne 
bojf  paralysada  eia  Ipaiiejiia,  schiatoxas  jirovas  íiiais  Begiiras  da  aua 
Mtividade  ein  S-  Paulo. 

A  lavoura  já  vai  ensaiando  culturas  novass,  que  o  governo  au- 
xilia, c  protuove,  or^aiiizíttido  um  bervi*;o  aírroiioiuieu  do  Estado, 
com  inspefíores  afcncola.-*,  eoiii  o  estabelcfiiiienfo  de  i-anipos  dtv 
expericiieia,  c  com  a  di*tribuÍí:ào  de  sementes  em  lnr*;a  escala. 

O  commereio,  tão  depressa  passou  a  avultar  nos  últimos  dex 
tmios  nesta  Capital,  que  a  cidade  se  tornou  uma  da?  jjraí^as  uiais 
Importantes  do  Bra/jl^  com  bom  numero  de  estabelecimentos  l>aii- 
carios  como  :  o  do  (/ofumfrcfo  d"  Ittflustrid,  o  Loittffitt  ài'  lirusi- 
lian,  o  Britijih  Banh%  o  de  Cnd/tí^  Jieal,  o  de  tS,  Paulo,  o  Bra^ 
tíluini.schf  Bank  filr  Dentschiaittl,  e  j^írande  numero  de  casa» 
importadoras. 

A  iiistnicçàOj  cujo  melhor  e  Uíiiin  bem  reputíulo  estabelecí- 
Jtitnttí  de  iniciutiva  jjartieular,  ô  o  (Jttílfjjio  tfp  S.  Luiz  de  Ytú, 
f^Bdado  peloíi  jusujtas  em  I8tí7,  e  que  já  se  asi^ii^nnlava  com  o.> 
institutos  da  ordem  do  Li/reu  fio  Sá*/ ratio  ('tirn\'ãti  tfrj*'sit.\\  [mm 
«  ensino  |iroíissionaI,  diriírido  pelos  padrrs  Salesiaiíos,  o  fji/vpff 
He  Arfe^  ('  f(ffirtoH,  a  escliola  de  X.  Jt/.sr,  mantida  ]>ela  irmandade 
da  Misericórdia,  o  Inatitubt  J),  Anatt  Urtsn,  tuiaa  mais  larirt»  im- 
pulso  com  a  creíií;ào  de  outros  estabelecimentos  na  capital,  i-m 
Jacareby,  em  Campinas,  Piracicaba,  Loreiui,  (uiarariuirvietá,  umitoii 
doB quaes  íçosam  boje  das  faculdadeá  e  regalias  dti  Instituto  Nacional. 
A  impn'nsa  politica  e  noticiosa  repre^enta-se,  na  capitiil  como 
aas  cidades  princi]»aes,  por  oríí-aiiis  bem  redigidos,  em  que  se  dis- 
tinjj^em  o  Èntfnhf  fffí  S,  Ptmlti,  u  (*f  arreio  Pau!  í aia  tu  i,  o  Vnitt- 
mfrcfo  (h  S.  Patfh^  o  Diária  Pojmíar,  Haien,  a  Tfihutut  lUf- 
liana  e  ou  iro*. 

Xa  Capital  fundam-se  o  LtsiHidn  Hinioria»  fit  S.  Paitlfi  que 
O  jjovemo  dõ  Estado  subvencimia  ;  a  Stjcitdath'  <!<'  Mojlirhia  c 
Cifurtjia^f^VLc  mantém  uma  Pulyclinica,e  tem  aqui  sua  s<'"de  o  Insii^ 
Uit/j  floft  jUlvofjafloií. 

As  instituições  de  beneficência,  de  que  a  Sn/ita  C^fisa  fh  J/íV- 
I  rirwtlía  já  era  o  mais  bello  exemplo,  snriçem  e  stí  reconstituem, 
I  toiDo  a  Real  Sociedade  PertUj^ueza  de  licnelicencia,  o  Asyln  dt; 
I  Ornbaíis  de  Nossa  Senbora  Auxiliadora,  o  títí  Cliristovnm  Colombo^ 
^^  íle  S.  Vicente  de  Paula  e  outros. 
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Taes  foram  f>ara  B.  Paulo  os  resultados  palpáveis  e  eyiilentaa 

da  autonomia  na  Republica, 

E'  for^a  coiitViéar  que^  oestes  onze  annos,  ainda  que  agitados, 
ão  novo  re;:imen,  S.  Paulo  nào  fez  sinão  prosperar,  e  a  Hi^toría^ 
com  jitisti<;a*  ha  de  reconhecer  que  elles  nào  trouxeram  sinào 
brilho  e  honra  ao  nome  paulista  no  momento  histórico  mesmo 
em  que  aoâ  alhos  de  S.  Paulo,  como  Prudente  de  Moraes,  Campos 
Bailes,  Francisco  Glicerío  e  Kodripies  Alves  volta  a  caber  pre— 
jKinderaiicia  nos  negócios  politicoâ  da  Nação. 

O  século,  que  nâo  despontara  prospero  e  felia,  nSo  findou 
comtudo  sem  rii>!»  ver  re&urgir  do  no^o  proiirio  desfallecimento 
e  sem  conduzír-noâ  ao  terreno  da  prost^eridade,  do  qual  já  divi- 
samos um  pouco  o  sceuario  promi&ãor  ae  um  futuro  melhor  e  nào 
distante. 

O  écbo  das  discórdias  e  das  luctas  fratricidas  vai  já  longe, 
rolando  para  um  passado  que  não  volta, 

O  arrclxil  do  uuvn  ííccuIo,  roíiipeudo  por  eiUre  nuvens  quo 
90  uAo  desli^ei^auí  totalmente,  nos  animncia  já  o  dia  da  paz  e  da 
prosperidade  no  trabalho. 

Aquirtem-ee  as  paixões,  acalmeni-se  os  ânimos,  e  os  bomens 
bons,  flfastíidos  uma  vez  do  seu  |M>iito  de  trabalho,  voltem  a 
occupal-ó  rontiaiites  no  |H>r\"Ír  desta  tenra  que  ellea  tanto  amaram. 

E  veremos  cre6(*er  ao  nofeso  hido,  naa  ^ravôí*»  que  surjam 
mais  bem  appãrelliadjis  do  quti  nós,  nas  refriões  infantis  que  saem 
das  efecolas,  otfifinaa  do  uosso  tixturo,  as  esjieranças  searas  de 
amanban, 

E^  ligando  as  tradic^òes  honrosas  que  nós  vêm  do  passado 
com  aspirações  justissinmfi  do  presente,  recobremos  alento  para  os 
commettimentOíi  novos  e  para  o»  nossos  idéaes. 

Nào  ha  desfallecimentoB  que  j>erdurem  quando  n^alma  S6  sente 
a  seiva  do  por\'ir. 

Aos  caiainhos  de  ferro  que  se  extendem  j>am  o  eertfio,  á  co* 
Ionização  que  se  avoluma,  á  pojiulaçào  que  já  se  conta  por  mais 
ãc  dois  milhttes  de  individuos,  ás  industrias,  ao  commercii),  ás  in- 
■trucçrio  a|jf>liquemos  as  másculas  enerç-ías  que  vem  distinciTiindo 
eKte  jífivo  paulista  atravéz  da  Historia;  le%'emofi  a  civil íxa(^*ào  aos 
decerto»  oceidentaes  e,  repetindo,  em  luctjis  mais  nobres  e  em  mais 
liJevmhw  emprehendimentos,  os  feitos  audaciows  de  outrora,  en— 
veiidfreiníí*  para  as  reg-iòes  distantes,  cujos  valles  imraen&os  pa^ 
receiíí  destinados  aos  coniraettimentos  do  século  novo. 

Do  alto  das  suas  montanhas  empinadas^  ainda  ha  pouco  des- 


^_j 


pdiu  do  manto  díis  Horestas  impenetrav^eis,  lá  nau  linbaB  avan- 
(uUá  do  desí*rto  oiíde  o  liorizunte  se  ra^stjríi  ao  crp]>itar  das  laba- 
ledai  tQinareiítíií».  já  o  lavrador;  aratito  do  nosso  jtro*íresso,  dea- 
í»breT  l^eiíiú  bruinas  frias  da  laaiihaii,  a  (.'oluioiia  dei  névoas  que  ao 
hnge  aâsi^nala  comn  uma  senda  ideal,  inysteriosa,  no  espa<;o,  o 
àurso  do  «grande  rio  de  allianva,  ti  grande  Paraná  ou  Rio  da  Prata, 
CDJAê  agnas  deixam  de  ser  brasileiras  para  se  toruarem  paniguayas 
•O  «rg^entinaií,  bolivianas  ou  uru^uayas,  e  li^-iani,  tom  o  iseu  la(,*o 
indis&oluvel,  povos,  i"UJos  destinos  derradeiros  não  escaparam  nem 
&  previsão  do  estutiâtaj  nem  ao  vaticínio  do  poeta. 

Si^^^amo*  essa  vereda  f|Ue  ao  lonfre  se  desenha  sob  as  fórmaa 
mporosa:^  de  um  houIíu,  mas  f|ue  nos  h^vará,  um  dia,  ao  tlieatro 
è»  façanbas  ionhidaveis  de  outrora,  e  onde  se  descobrem  niti- 
ii»  06  naturaes  Jineanientoa  de  um  pro^^resso  enorme. 

Veremos  entào  reaur^íirem  daa  suas  minas  de  três  aeculos 
Tilla  Rica,  í  iuahyrá,  Onteveros^  que  os  anti^passados  destruíram  ; 
Tteremoâ  m  populagnes,  a  actividade  e  a  vida  bn dando  conm  que 
por  encanto  nessas  solidòes  esípiecidai*,  onde  o  silencio  apenas  se 
ipebra  ao  estrondar  das  catadupíis,  e,  surprebeiidendo  energ'ias 
•lê  aqui  ijçnoradíis  nn  toinbn  das  abrias  em  Ita]»ura,  V'mbu]tun*íá, 
Sete  Quedas  e  Vir  tuna,  armemns  o  m^sso  braço  cun*  esse  instru— 
mento  formidável,  Huido  mysterioso,  que  ao  »n*»mo  tempo  v  luz, 
iorçA  e  Cíiior,  prestigiando,  entre  vizinhos,  a  nosí?a  misiàào  de  pro- 
cesso e  de  liberdade  na  prosperidade  e  na  pa/., 


Thesodoro  Sampaio. 


"13  MhmeiroB,  Navegação  fluvial  a  vapor  :  420  kibmet, 
rro  em  1S99  :  63,ô96  contos  de  réis. 

Saldo  verificado  :     3}â.Í42  contos  de  réis. 
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Quarto  Centenário 


'^*t  VXWrS  DO^SSTITLPTO  HLSTOIUCO  K  tlKQíJílAPIlUO  DK  S.  l'AULO 


*v obres  Damas, 

Metis  Senhores.  •     • 

FixAraiii-s«  iiiíleloveií^  em  nnÃsa  mL*inorÍíi  iis  celf hrat;i>s 
(►i>iflj,osa!5  cuiii  que  Portiijríil,  iJOrt  dois  ultimofl  (IcfcMiníos  ão  st»- 
i''Uo  í»x|iLríi,ute,  i"oiiim«moroii  a  <  'iiiuues  e  íi  Vífíni,  o  esj^irito 
i'J''3mo  íla  jialriíi,  smi  inaxítna  irloria,  miritieuíí  rrystalli^jH;ões  tlc 
"U/l  poii5íiiic;a,  génios  preexoellL^níi^s  |H*Ja  vastidàt»  t*  ]>r<»t'iiiiíl<íKa 
weanica. 

Aá  festividades  de  eutãíi  diffifíl  seria  a<jiiilatíir  si  foram 
nmh  portui^ezas  ou  mais  bniziieinis,  tào  intensa  v  unisotiameTite 
rejHTcu  tini  III  ua*  terras  de  Cabral  os  éeos  solemiiiziidores  das 
niitíniificeiífias  d/i  Lusitânia ;  tào  iutiuiamcnte  j»e  entri-tecem  os 
feitos  e  ge  entre]íii;aiu  íià  fastos  lueuioravein  das  duas  ufí<;ueíi. 

floje  ê  o  Bruzil  rju*^,  ein  ovante    eíimmemi»rsi<;ào»    celebra    e 
festeja  o  quatricentenario  de  seu     descobrimento — |)ahna    tnurn- 
phnl  lograda    peias  tjuinas   lu^m  em  afoitas  siugniduríis  jior  sen- 
il* tenebrosas  e  im|iervins. 
Que  vemoa  ? 

Abertas  de  jiar  em  par  ã»  [jort^tíi  desta    tradií-ional    associa- 
<;ho  jtortufjueza^  jior  entre  o  tuljxtir  deslumbrante  ãv  lu^íes  e  sein- 
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tillaç^es  e  o  alvoroço  indizivel  de  nina  alacridade,  na  qual  cornos 
que  tríinsluz  t*  se  expiiiid<i   pussoíil  e   Ínsito   rejubilo. 

Miliciíinoíi  da  niesiim  c?n>n^'a  reli^jfiosa,  falando  a  mpsina  ori — 
•  ental  linj^uiíiíem,  r***;** ndo— se  att*  lia  pouco  jxOas  mesmas  leis,  edu — 

cados  pela*  uif^í^tíias  doutrinas,  unidos;  sempre  nos  dias  de  p^rande 
infortúnio,  enininunlHnro«  das  mesiiuis  tradi(;ôe3,  com  uma  litte^ 
tatura  idêntica  era  suas  tòiínas,  como  em  suas  aspira^^'ões,  com  o 

f  mesmo  caracter  nacional,  com  três  seculoB   de    vida    comiauin,— 

Brazíl  o  Portairal  náo  podem,  sem  iilog^ismo  terebrante,  deixar 
de  confundir  íiuas  almas  em  um  só   pensamento. 

Sn  a  fatalidade  dessa  irreductivi^l  alliam^-a  terá  o  condão  de 
exjilicar  por  «[ue,  ate  no  moíiieiito  jireciao  em  que  tora  de  suppor 
se  levantasse  entre  os  dois  povos  nnui  barreira  de  ódios  —  o  de 
sua  se[»ara(,'ào  em  nacionalidadef!  distinctas  e  autónomas,  portii- 
fjuezes  nobremente  defenderam,  era  pu^na  renbida^  os  direitos  do 
Brazil,  arrebatando  ao  cantor  da  nosaa  independência,  no  terceto 
final  de  um  aoneto  inolvidável,  a  seguinte  apostropbe  de  agra- 
decimento a  Portuíral.  que  me  apraz  a^^tíra  recordar- vos,  illnstrea 

'  membros  díi   «Club  CívuinntttÍL"o    Portu^uez»,  em  ainjii^ela  homena- 

gem á  vossa  co-participaçào  nestes  testejos  i 

I  «B!a:  dos  iii}MO«  pflltoa  ao  te  eleve 

•  i  Cialto  mmu  {raro  em  mzu  nfto  prof^DM 

sejA  grAta  o  Brutl  fto  qae  te  deve.» 

Aos  que  coaiprehendem  a  obra  genial  deasea  bomens  singular- 
.^  issimos^ — 08  portugnezes,  ao^  que  avaliam  e  precisam  a  extensào, 

^^  A  poderosa  intensidade,  os   morae»  e  salutares  effeitos   civilisíado- 

I  rea,  os  sacriticioí»  empregados  mi  coníjuiata  da  própria  apotbéoee, 

compete,  em  toda  a  parte  e  em  todas  as  épocas,  amparar  do  ol- 
vido os  seus  titulos  de  bt>riemerencia. 

tjuando  entro  a  pensar  nos  faustuosos  conimetti mentos  desaes 

marujos  oiusados,  sinto    que  tenho    ante    os    olhos    alguma    coiaa 

(^  que  me  acorda,  em  outro  cyclo  e  em  outro  hemispherio,    a  alma 

p  ardorosa  dos  Phociona  e  dos    Péricles,    que    vibram    e    nigenà   4 

I  •  giiiza  de  roncos  epilépticos  do  mar, 

Mas  nào  basta  aaaiirar,  é  preciso  aprender. 
E  nós,  a  ilespeito  de   todo  o  nosso  pessimismo,    e    da    india— 
na  preguit,'^a  intellectual  que  nos  caracteriza,  náo    os   contemplar- 
mos frivolaiaente. 

Gomo  todos  08  povoa  ainda  jovens,  nào  temos  o  lazer 
indíapenB&vel  ás  grandes  luctas  do  espirito;     mas    nem    por    iaio 


•• 
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laãticídãdt 


iiaãtictaãai^    que.    m>i 


VfMS 


^^i.taniu9  de  [toséulr  iitna  tal  ou  (|uaI 
sínijidti  df  um  como  alicerci-.  «ciifí*»! 

I>i'Sprpzando  \mT  a^oni  o  conceito  dtí  Riiyer  Collard  —  «quo 
w>  noê  l»*Tnljraun>rt  d«*  mia  mesmos-»,  ©voqueiuo»,  em  rápida  sum- 
iBok,  em  apHpida  mlhftwitte,  as  gratidiúHaa  e  auguàtas  aombriis 
^  ieroicoa  laBÍtano«». 

Ebtamo»  na  idíule  uitídia,  época  iK*lrt  qual  profeasamoa  a  maior 
venwaçào,  nt*Ua  saudandt»  ujim  das  mais  terteíti  e  gloriosAâ  do  es- 
pirito hunuino ;  »'|K>ca  auricrt*ra  e  luininnsa  para  a  civilizaçilo 
lâtiM,  que  foi  o  ciiiío  íKiteinuriíl  ao  tonriidiívfl  embute  dos   Bar- 

«A  ♦•sU'  fttudio  de  i'ivili«açào  pertcuca  nqtit*lla  [jfMisativa  a. 
•ymiindiica  ti^^-itni  àv  Hniriqiie  o  ííavepvdõr,  o  ^íciiio  do  d<*âeo— 
«ritnunio.  sobre  M\i\m  instmcçòes  Be  foram  d^iictjbriíidfi  a  Mndei- 
11,  o  cubo  do  Bojador  í-  o  Verde,  e  que,  em  1438,  larn-íiva  na 
^holade  Saiíres  os  fuiidametitos  do  poderio  iníáiitimo  iuaitaiio.»  1 1) 
O  doce  aiicetA  erudito,  que,  naqiieile  promontório,  ue  eniba- 
tiTn  naà  vira<;ôeB  marinhas,  eercaao  de  majq>ttíi  e  quadrantee^ 
foi  o  |)ioneiro  das  g-lorias  Uísaft. 

A  retina  exert'ití*da  nas  distaiK-iatí  o  habituava  a  âtmdar  o 
itiÊnJto«  es truardan da  paragens  hju^itiquHs*,  onde  palpita  o  cora— 
çào  do   ^lobo, 

EéiWí  infatijí-avel  obreiro  do  bem,  lonp*  catava  talvez  de  sup— 
t  que,  poucos    aíinos    depois,    viessem    os  ousadoâ   mariu!ieii*o* 


de  fogo  e  o  pulo  f^lú  ; 
betier  m^R  no  ÂmASODú 
•  á  aetlB  Adormecer  no  iAcro  rio.» 


PortUf^fll,  Á  for^'A  de  se  debnn;nr  sobre  o  mar  indecifrado,  de 
lhe  eácutar  o  deuaíiii  àaA  Buas  encn|íe]hidiis  prorellas,  de  «o  ena- 
morar de  Buaii  ondaii,  Bob  os  lintpidot§,  macios  luares,  (}u  sob  o 
«i|ieciiltno  e  reluzente  9oI  ;  de  perscrutar,  durante  muitos  lustroa> 
o  enigTua  daô  va^as,  se  aprimora  e  excelle  nos  sejijrredoa  da  sn— 
Ulme  arte  de  velejar. 

Sonlmndo  talvez  com  outros  nmtizeíi  díi  aurora^  com  os  le— 
tjue»  virideoteá  doa  eoqueiroâ,  com  a  harmonia  soberba  das  côrea 


(IJ    Cvl(j«  de  hã/et—"Bm  IfímMJi' 
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twpieaes,  eoin  o  axiilino  de  nutras  finiulasí  pelestes,  lá  se  v2íí>  o* 
lilhíis  de  r]y»'*t"S  iiíis  f|iiilh;iâ  dos  ííous  aobt^rboa  «raleòes,  a  uiodo- 
de  íirados  iiovus,  lavrando  íih  ai^iias,  iiii  |>aixHo  iiiijietuo&a  da  aua 
audacHi^  da  sua  tVnvit  do  neu  •^enío! 

A  lusitana  ^ruto,  a  ('x<Mn|)ío    dos    sidonios,    roíiijw  eníào  d(t 
iinj>rnvi>ío  eoutra  o  estreito  e  ai-auliadn  viver  peuinsulnr,  e  lá  s« 


elpuioiito,  cofisífio?.  tal 
te/  o  Uiundo  para  • 


pu- 


Yi\o  atVoíitur  o  iracundit  doví^o  áu  liuinido 
vez  da  profunda  verdade  de  que  Deus 
t41os  õ  dfHfobriissem  I 

Já  a|4'ora  surp*  D*  Joíío  II,  o  i>riiicipf  portu^-uez  quí»  my— 
ilior  sotib<.'ra  ciniíir  uma  coroa,  o  typo  mais  pt»rí*eito  daipicllit* 
réuiontadãs  eras. 

Elle,  u  «homem  por  exct^lleucia»,  na  idnvisc  lacónica  e  ex— 
]>riíH!iivu  da  raiuiia  de  Castella,  Inalx^l  a  Catliolicn,  por  seu  tumf* 
n  jóia  de  luaís  subido  e  a|»i'iitiõrado  valor  fu^'-astada  na  coroa 
bcs[tanbok,  clli'.  o  oaractvr  mais  puro  v  *yuiputfiico  de  seus  hi>- 
Iw^rauoti,  D.  Joíto,  diziamot;,  por  uui  desses  lampejos,  apanágio 
lio  pMiío,  propbetícamonto  mudou  o  luniie  de  ChIm»  dan  Tormen- 
ta», que  llie  aera  o  dentimido  Bar(holouu'u  Dias,  para  o  de  Cabo 
da  B(ui  PjSperan<;a  ! 

Seudõ  corrente  na  Kur<»i>a  —  cpie  do  formoso  e  decantada 
Tejo  partiam  de  continuo  vcla^  t-nt'uundas  em  demanda  de  ter- 
ra» uàú  sabidas,  [tara  alli  se  dirtgtu  o  iufdvidavel  Cobuiilxi,  esse 
lefí'itÍuio  e  a|)rQveitado  íiUio  da  immortal  êíicbola  ]>ortUírue»a,  nho 
trepidando  vm  reconhecer  Portuf::»!  por  sim  Be«iiinda   pátria. 

Em  Lisboa  sedu/.iram-iio  os  lindos  e  factnros  ulhus  de  I'hi- 
lijia  Perestrelln,   filha  dilecta  de  um  velho  marujo. 

O  conimbto,  a  doce  allian<;a  do  inuuorlal  «íenovex  com  n 
forrnosiasima  lisbenense  concorreu  mais  ainda  para  que  lhe  nm* 
nmortecestie  o  afa;;jido  iu'*ijpcto  de  procurar  a  terja  que  a  sua 
t'<».iroKa  e  {genial   inspirarão  lhe  deparava. 

K  foi,  meditíindn  conteuqdati vãmente  na  hidleza  daquelles 
«dhares  cantos  e  i4ci>íniutl(U*es,  (pu'  elh-  coinpiiiílou  para  sienqir« 
^lorioisa  innnortalidado. 

Surp:indo    das    saUns    ítndas    por    entre    a    invmeusidade    das 
a^ruan  do  racifico    e    d*»    Atlântico,  desponta    a  America,  exten— 
doudo  en»  graciosa*?  curvas    si*u    corp(»  airoso  e  eí^belto,  a  imit^ir 
u  hicopíula  e  elefante  palnn*ini  de    siin?*  vir«íineas  tloreátas, 
a  frontt»  cindida  de  eternas    v>    albentes     coroas,    a    topetar 
approximftV't*«ís  th'   |»'»h>  boreal!     (1) 


O)    SUvK  lAaòÒK—Atht  XirmÊtitar  d»  UfQtfra^ia^  paff. 
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E  tào  confiante  partiu  Colombo    lU»    jirirto  ãi^  Piiliíá,    que    a 

•e^xií"  toiUiVfla    iiestu    ^ipiiitesca  viaireui,    dis,^*    iil^Líures  Kdjínr 

liiiet,  foi  ècmelhaiitt*  íi  da  rtoidui  (Miúttidít  do  ftrt*o  ti  toda  forva. 

«S*.*ria    a    AiJicrica  tatahtuMittí  desfobertii    pelijs    {)ortUL;ut\zes 

dentro  de  poucu  tt«ui[>o,  ainda  t|ue  Ci>!oiiibo  nilo  existira ;  ponjue 

elle'?,  por  experiência    dos    inart-H    aíVifaiiOíi   se    ata^^taram  sempre 

.    par*  o  oi^te  com  o  fim  de  evitar  as  calimirias  da  coiíta  dt*  (luinê ; 

pO  próprio  Vasco  da  (tama  na  aua  celebre  viagem  bem  pí'rto  pas- 

"    8õa   ia»    terras  bra-zileiraa    e    talvex  ni»  jior    acaso  nào    [jerct^beu 

qualquer  indicio  dellívs.» 

Cabral,    emíiui,    i^ería    o    (.^olnintio     portu^uez  si  f*st(»  já  nao 
fosse,  como  vo^  disse^  uiit  tílbo  da  iminortal  escliola  lusitana. 

Sí-ria  ocioso  íalar-v^s  afpii  do  invicto   Vasco  da  Gauia  c  de 
liiuitofi  outros  varòes  <  ein  nuein  (Todt^r  nào  teve  a  morte». 

Foi  o  Hatjia  o  primeiro  argonauta  do  mundo    que    tiave^^oii 
j*or  altura  que  iia  rfrfiufhí  tf  o  caminho  ê  mui  cei-lo  turjalnidor  \  o 
ritnfiru  que  conbeceu 


*A$  í*ortêt  tão  rcuvota*  0>»ãt  êtiamoa 
Ptlo  noto  éndrumenio  dn  ÁMtrolixliiO 
Itttntçáo  do  tublU  Juito,  laLio.i 


(»  Hi-ajcil  V  uni  prodncto  de  3ua  audácia  o  de  aua  poderosa 
iiiií«llij;eucia ;  e  no  dia  de  boje,  elle  «auda  com  vcnera(,*ão  e  en- 
«lusiíjiuu»  a  velba  e  iilustre  nat;ilo  que  o  formou,  rjue  llu^  deu 
*  íorça  e  a  l>ondade.  alem  ãnà  exeuqdoá  de  teuaLÚdade,  de  es- 
lodo,  de  írabalbo,  de  patriotismo  e  de   fé. 

^i  o  valor  de  uma  nacionalidade,  como  sentenciava  Frede- 
ftro  (i  firande,  está  na  rnzào  direi-ta  do  volume  de  sua  intelli- 
fPUciíi.  podem*».^  dizer  que  neulium  [vovo  levou  a  melbor  á  na- 
l^ilo  jMirtu;4:uçxa  no  tocante,  á  cultura  ttittdlectual. 

Si  M  liuiriia,  como  pensava  o  auctoi"  do  í^Fauíitow,  é  um  da- 

i^<|«('lle'i    bens,  que,    jtosto    sejam   bertludoi,    devem    wer  de    novo 

"íuiridos    jiara    se    possuir,    niui:ueni    melbor    do    ipn*    Camões 

lf|uiriu  dê  uovo  esse  bem,  berdado  de  seus  pae»,  atini    de  [kjií- 

e  torn»r-se  com  tdle  o  ímiimrredoiro  pref/ão  do  ninho  sen 

Centenas  de  aiinos  sâo  pasBado.'^,  e  abi  está  o  i<lionia  lÍin|ndo, 
[lOBort)   e  eantínite    como  mu  veio  de  lyinpba  crysttilliua. 

bnpreiínada  de  melodia  e  si-isiuadora  ternura,  a  liiiirua  por- 
ta^Tifza,    vincula  dois  povos  e  os  faz   fraternizíU"  na  sua  unidade 
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phiiolo^ica^  al«5m  dos  la<^os  de  cousaf^ineidadt^  qne  06  prendem 
numa  cnliesâo  intima  e  indissolúvel. 

E'  coiti  t^fleito  a  linpua  o  primeiro  d*»  t^tdos  os  elementoi*  da 
uma  nacionalidade  :  e  eila  o  t»tí?rno  baluarte,  feito  de  tradições, 
áv  poenia  e  àv  arte,  r**íii»tente,  consoante  o  pensar  du  Hanialbo 
Ortiiríu>,  a  toda  invasão  da*  annas,  ineonquistavel  e  indestnicliveL 

Foi  pehi  força  e  pela  independência  da  linirua  qui^  ellt*s  fun- 
dftrani  e  detendt^raiu  a  independência  do  ternt4>río.  E'  pela  lin- 
^ã  que  ainda  hoje  vivem  e  espiritualmente  dominam  sobre  uma 
das  taais  vaáta«  po^se^iaôes  do  globo,  na  America,  na  Afirica,  na 
Afila. 

No  momento  em  que  se  procede  ao  primitivo  |K>voauiento 
do  Brazll,  trava-se  com  ardor  a  lucta  entre  a  litteratura  clássi- 
ca e  a  litteratura  popular  ou  mediévica,  vt^neendo  aHnal  a  f»ri- 
mieira,  (\imo  continuadoreí»  da  tradição  medii'*vica  snrL::('m  «s  ul- 
tin»os  cantores,  poetas  da   mmlirla  tfJfní,  coiiio  ♦•ntàii  f*e  eliauiavam» 

Entre  outnm,  ewse**  pfH»tas  sAo  Berníirdini  líibeiro,  versejador 
inspirado  e  auctor  da  priniorosia  novella  Mtitiuut  f  Mora,  Cbri*- 
tovani  Falciut  e  (iil  Vicente,  i^enio  creador  de  j»riineira  ordem  e 
fiindador  do  tLieatro  ptírtiijíiiez.  Sá  de  Miranda  inipòe-se  como 
chefe  da  eschola  claHbíca,  filiados  i\  qiud  poetam  ('aininha,  Fer- 
rííira,  Fal(;Ao  de   He/ende,  D.  Manirel  de  Portu^ial  e  outros. 

Níis  artes,  como  aílirmavíVj  immorredoira  da  sua  [ta)>tia«jrem» 
basta  lembrar  a  Ifjrfja  da  JJalalfin,  qne,  com  todo  o  seu  luxo  de 
filijíranrtís  de  pedra,  rendai  «graníticas,  tíletes,  tíechas.  o*;'iva8t 
anibescos,  mosaicon»  eBtatuarJa  grave»  anjtjelicii  e  «rrotesca.  vidra- 
caria  multicíír,  rívali/a  com  os  muU  h<*lloB  «pecimens  da  arclii- 
(ectura  «irotbica  dis!»eminados  pebis  outros  paÍ7«e»;  europeus.  (1). 

Nos  Bernes  áii  infante  D.  Maria  fonnava-se  um  ;j;:rande  mo- 
TÍmeiíto  de  inti»resses  litterarioR  e  gcientifícos. 

Era  uma  i»enbora  espirituosa  e  de  firofnuda  cultura  ;  falava 
eom  rarn  peHeivi^o  a  linirua  latina,  traduzia  admiravelmente  o  ^re/ço, 
sobre  «er  escriptora  euieritíi.  1'aula  Vicente,  a  meíira  e  doce 
filha  de  (lil  Vicetite.  foi  comedio^rapba  e  checou  a  escrever  uma 
^TRUimatíca  da  linfrua  infíleza.  Havia,  em  »umnui,  em  todas  aa 
províncias  do  saber  humano,  podero^i  plêiada  de  euierito»  repre- 
tentjintes. 

No  século  da^  »>uas  ousadas  conquistas,  o  portu*ruH7  já  era 
ttm  povo  dtttiido  de  8uj»eriore9  energiiu;  |ielo  dtsnodo  militjir  l 


Yimgtnê  mm  minim  tttr*. 
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quietado  á  Mouraina  o  solo  da  l*a(riit ;  imlo  dí^^iibeoiíibro 
de  Min?  mariiihí'irosí,  chaímirn  sobre  si  n  frloria  at*  havt^r  vinlado 
c  protundíj  ravàterio  dos  mare.4.  Povi>  roíiiant^scn  t*  audíicioâOT 
pr(ífiindam**nte  inipreiítiníio  de  sentimento  mt'dl!<*vico,  ijutí  soube 
tmdii/jr  no  verso  e  na  obra  d  arte,  nas  relaí;òrs  do  tienso  jtiridi- 
€<>,  DOS  teitos  d'aruia  e  na  epoin^a  marítima  amt^icia  (ulois  Dias  e 
pelo*  Gama»  na  iminensidào  dos  oceanos,  ef>tftva  fadado  pela  pro- 
Tidència  a  desvendar  oã  seirredos  naturaes  d*»  ]iiÚ7.  do»  trópicos, 
ima^niiaria  reí^íào  do  El-^lh/radt*,  maravilliosa  íic^ào  de  um  reino 
racíiiitado  cujo  príncipCt  un^^-ido  ao  anoiti^cer  de  óleo,  pela  ma- 
bU  aa  levAnt*r-se  revolvia-se  em  [ló  de  oiro    reájflaiideórente^ . . 


* 


Det^nbaiTio-nos  aporá,  por  um  ponco^  meni^  senbores^  a  rp- 
BWíWorar  at?  beroicaa  ac\'f*ei*,  ob  i^-^loríosos  em]  tre  li  eu  d  i  mentos  pra*- 
*'"^  I  [>e)o6  nobilititiimos  portn^ezes,  na  va>fíi  trianirulín;ào  do 
pátrio  eês]^ede. 

Será  devera»  o  desettbrímeiito  do  Hrazil  fiueee?í90  cjiie,  por 
QQnlqner  fòmia,  li  aja  eontribuido  para  iiiimortalissar  a  g'loría  dou 
dwob  rido  rei*  e  contornar  de  niab  preatigio  e  realce  o  nome  len- 
dário do  velho  Fort (1  trai  y 

A  historia  da  na^ào  que  dahi  Be  orijirinou  é  de  pter  si  uma 
•popéã  de  lampejos  e  clarões  que  illuminará  [>erpef uamente  a 
[Jià^patria   brazi letra  á  face    dos    futuroti    destinos    da    huuiaiiJ^ 

Sobre  o  Bolido  alicerce  da  catecheae  do  íjentio,  moralizarão 
A)  eojono  e  instrucí^ão.  |>or  eiíual,  da  juventude  americana,  as- 
lentoii  a  construcijilo  da  nacionalidade  bra/ilica.  O  primeiro  can- 
l4o  da  íbnuosa  ei»npéa  enloann-nt*,  com  a  sua  vjqm  e  por  seua 
«lgTirãnt4ís  actos,  dois  insiLjnistiimoa  repiesentantei*  do  apostola- 
do CAtbõlico  — Joíjé  de  Anchieta  e  Mano(d   da  Xobrepi. 

Xesstt  é|ioca  firma-se  a  itnifiude  do  paiz  que  está  capaz, 
rCoino  escreve  Gabriel  Soares,  para  ae  editiear  nellr  um  j^rand© 
itoperio» 

As  capitiiniai    que,   de    Canauéa    até    Itamaracâ.    se    achavaia 
^-tttialadad  e  enfraquecidas  por  tan^^as  causas,   por  assim  dizer  re- 
•Mcem,  a«ritara-fie  e    florescem  sob   a    vidente  e  beuedea  infíui- 
Çilo  do  governo  unitário. 

Que  bello,  que  mai^estoâo  que  nAo  era.  contemplar  a  re- 
brastilica  desflorada  pelo  colono,  cujo  s^uor  cabia  eto  baí^as, 
preciosas  que  as  perulas,    para  fecundal-as;    donde    liiotam 
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a  íirvor**  util  e  n  loirejar  «Ins  messes,  i\uv  nuti  tho  o  jiniducto 
es|V(intímco  do  iinui  ícna.  tVOíz  p  carouvol,  «inâo  u  victoria  do 
pugnn/.  doiiiador  na  >ua  lucta  com  as  esqui  vau  (;a8  da    luiturexa  1 

*A  lirilcza  p  (I  movimento  da  novn  povoavím  altraliiain  os 
ííTandeB  das  L-íi|iilaiiiaB  uue  ahi  jins.«avam.  Nas  ecMcaiiiflí',  Vfrdf- 
javam  as  hortasit  íio  iiioíío  ãe  fasaPH,  que  alimentavam  e  abaste- 
oinm  o  iiipi-euda,  «  mesmo  iia  cidade  o  que  a  fazia  pitloresctt 
4*ram  ob  verjireís  o  pomares  das  casa»,  cheias  de  arvores  da  tâ- 
mara, da  Inmnja,  de»  IÍíío,  da  romil  entre  oh  ]»ampano8  das  laita- 
daH  ao  lado  dan  quaeft  eiiierfiiauí  ante  dihivianasi  e  insólitas  as 
larpis  tblliíis  dít  íjiuumeira,  emquanto  sussurravam  os  coqiieiraeti 
como  remipiort  de  tíeeliaH  íiioustruoHay  erivadas  no  solo.  Todo 
esse  espeetaeiílo  era  novo  para  os  que  clje*i"nvaun  pela  Hora  da 
payíia^'^em,  pela  cuiifuBÍio  das  raí^aB  que  a  animavam,  e  aiudíi 
I»ela  atmosjíLeiíi  de  libi^rdade,  quí(;á  até  de  Ueença,  que  «e  res- 
[tirava  m»  nmndo  itmericano».  (1) 

E'  que  a  terríi  ealjralina  tamhem  fii  pnsHUÍa  ns  tíeus  Tlm- 
bores  que»  visitados  cem  vezes,  punlia.»  sempre  na  bocca  do  nd— 
yena  a  ridente  aRjnrarão  evangélica:  -faz  bem  t%  alma  estar 
a({UÍ>9»,   (mnu)tt  rst  ntjs  hic  fSJie, 

lie  tiuln  esí>a  pláinda  dos  primeiros  padres  que  aportamm 
íi  nova  ei>nr|uiaía,  o  que  maib  se  destin^íuiu  Wn  Anrhietíí,  o  jml- 
lido  propíieta,  no  dizer  dt*  Sylvio   Romêro. 

Níio  contava  íiinda  -O  ann(iB  quando  jtiíiou  n  solo  dessa  na- 
tureza manivilboí-a  e  ineonqiarnvel.  E«sa  inqireseíio  deveria  s^r 
]iroliinda  no  seu  espirito  de  poeta  cheio  de  myfttieismo.  Pode-se 
dellê  atiirmar  que  ê  brazileiro  porque  aqui  se  eonq>letou  e  ama- 
dureceu a   Hôr  e  o  fructo  da  íntellij^encia. 

rodenuis  dizer  de  Ancbieta  o  que  o  decano  íla  Universi- 
dade do  Chije,  1).  Varpan  Foníecilla,  disse  de  Andres  Bello,  no 
jjrimeiro  centenário  do  seu  nascimento:  Ln  naturafrza  ffur  my^r- 
Sirmó  nus  sf)itftfo^  m  an  juvcHtufI,  que  (witf*  an  entn»iiiítmOt  i 
ífua  cncvndió  m  mu  pecho  cf  fttet/o  siygrado  ih  fa  p/rnin,  cntit  pin- 
tweacamnite  (fcftcèitu  ru  tm  primerf/it  cantou  qnr  hichron  hu  nfim- 
hre  fín/no  (Je  lo  monsioti  diríiia  fl*'  las  mustu.  ífijo  fh  o.fo  fe^ 
cnndn  Sf^nn  que  cfrruníierfòv  oí  ttol  d  vatjo  rurHtf,  i  que,  acari-- 
eitvla  fie  su  /«s,  c.nncihe  t  mudo  ser  «e  prmhti^  en  vmla  mrin  cli- 
ma**, recMó  (lei  eielo  una  alma  ardifntc  i  nua  pf/tlerosa  fanta- 
Hin.  La  zaiia  tórrida  forma  hombre»  a  su  imújfu  i  semejama. 
En  lo8  rayos  ^Aares  de  l*m  trópicos,  hubria  encontrado  Prometco^ 


(1)    Jo&o  Blbeiro— r  ttotin  áo  Draiil,  no  qvarlo  ctnUnúríítt  j^hg,  54, 
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proctjrar  ias  iras  de  hfs  hahiiwít,rfn  rhf   UHiupo  vi  furgo  ce— 
•  qite  òufirafia  para  aíUiiiar  .síí    té/ehrc   4.sttffna..»   <1] 
Xn    tetujjo   do  a|iostolú  do  Xtno  Mtmtlo,  já  f»  Brazil  pogg\iia 
çoUejríoft  t*  reÃÍdeiiciíts  du  ei>iji|tauljiat  *t''Uj|il(>H  dii  virtude  « 
trglmllm,  ftnãc  iiàij  peiit»tmvaiii  as  riidi-zaíi  da  hwtii   jjpla  exis- 
^Bck,  e  onde  a  [«iediide  peJo  junixitiin  em  o  primeiro  dever!» 
Em  S.  Paulo,  pf»r  e^Áii    épofa,    *o  Tietx'  e  o  TaiiuiudnAtfíhy» 
iVíXiando  nas  cheias  *V>njiavaiii  durante  muitos  mezes  do  imno 
«íspraiado    larfro>    reitrí>duc^:ào   do    í^raiídi!    la^^o  jire-historicíi 
le  ontr* ora  cobria  as  noíisaB  vtiizeas,  e  cujos  vestígios  geolti*»^!— 
|w)ii  hoje  descobrimos,  e  de  que  eram  aquelles  rins  oa  Huentes  san- 
gradouros.    jVs  uevofíií  da  timiiliri  alar*ravam  a  exteuíâo  da^  aí^ua;; 
,•  atufavam  em  iiuveii^  aa  elevat-ôt-s    do   pin*oado  de    Piratininíi^a. 
Só  eram  vjsiveis  para  queui,  de   Iou-tín  das  para*reuâ  piedes- 
tiundãB  do  Ypiraiipi,  LimlemjdaMae  aqueile  e?ipwtíiciilú',  at?  e^re— 
íi  aó  as  eruxeij  eiuer^-iam  das  uuveiii  elevadas  como  úá  inas- 
ffrandeíí  de   imvins. 

Naquella  íHusào  do  mar  enevoado,  ris  [■or[íOs  dai?  e^rejas, 
JQsUuieute  chamadijs  miveti,  represeiitavaia  uma  esquadra  aiico— 
íni*  nas  alturas,  eriqiiiidra  do  ideal,  e^piadra  víi^ilíiute,  tangeu— 
^io  OAs  nuvens  as  suast  fauquiuas,  aos  perigos  t^  esouridòes  d» 
*4r,  fi  lembrando  aíjs  bouiens  que  a  terra  ê  uma  estaxjiio,  ond« 
Rio  devemos  ter  demora  e  de  que  devemos  todos  partir,  aligei- 
wdlíw  em  %dagem  ymni  o  infinito.» 

Enche  o  gegniulo  periodo  e  eouHtitue  o  segundo  canto  ejvico 
n«  delubro  da  pátria,  a  lucta  heroecissima  contra  as  tentativas 
<io  •.'ítuleai  para  a  fonnatjiio  de  uma  Fravn^a  ora  antarctiai  ora 
^mno.ciaI,  e  da  Hollanda  [mra  a  íormat:ào  de  uma  ]iatria  livro 
♦m  t«?rra»  da  America,  Metn  de  Sá,  retliassíindii  Villegaígnon, 
«  Mathias  de  Albu<iueri|Utí,  D.  MarcOíí  Teixeira  e  Vidal  de 
Kejj^eirná,  derrotando  com  assombrosa  jntre]>ide/,  oh  ludlandeze» 
«n  ífuaríirapes  e  im]!nndo-!hes  ineonilicinual  eapítulai,'rm  em  Ta— 
Wdji,  deram  testemunho  do  vulor  indómito  e  da  artlileza  militar 
dfi  URíicente  nacionalidade  e,  ao  niesnnt  [lasso,  institniram— n^a 
lletiniti vãmente,  conjurando  o  ]ierigo  extrangeirí». 

O  terceiro  canto  c  o  descobrioiento  interno  da  colónia:  siío 
w  «entradas*  e  rtbaudeiras>  perlnstrando  o  interior  em  iiaper— 
lerrita*  perquiri(;ões,  e,  simultaneamente,  os  prinmrdios  nativís— 
^  a  e8gar»çarêm-se  em  Femambuco  a  Minas. 

Nesse  jiouto  entra  o  Brazil  a  precisar  a  perijiheria  pela  sua, 
^fiiii<;ào  territorial;  empenlia-se  nas  luctas  conhecidas  por  guer- 


01   Obroã  eomplrUu  i«  D.  Ánàrêt  Brílú,  tal,  IV,  pag.  UlL 
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ras  do  sul.  E  eis  que,  prenunciado  nas  explosões  de  nativismo 
já  rememoradas,  nianifesta-se  poderoso  e  emi)olírador  o  espirito 
de  autonomia,  assipialado  por  um  revez  que  teve  por  epilogo 
o  martyrio  de  Tiradentes,  mas  triumphante  daUi  a  alguna 
lustros,  ajíós  uma  reac<;ào  absolutista  e  um  contra-choque  auto- 
nomista. 

Tal  é  a  matéria  dos  seguintes  cantos  a  que  outros  se  sub— 
seguem,  por  ventura,  mais  vibrantes. 

Os  primeiros  annos  de  vida  independente  tivemos  a  carac- 
terizados as  aspira^-òes  liberaes  mais  extremadas  ]>e]a  Republica 
e  pela  Fedora<;íio,  com  um  tentamen  por  vias  de  tacto  —  a  Con- 
feaera(,*ílo  do  Equador. 

— Decorreram,  entrecortados  de  tumultos,  que  foram  expli- 
cáveis j)i*la  súbita  transformarão  por  que  ])assava  a  colónia,  sob 
ferrenho  absolutismo,  a  império  constitucional  e  re]>resentativo> 
sob  o  scoptro  de  um  ])rincipe  que  Jost*  Bonifácio  mais  tarde  de- 
nominou—  «rei  da  liberdade». 

Escôa-se  entní  o  primeiro  e  o  segundo  reinado  o  ]>eriodo 
regencial,  um  como  que  ensaio  de  democracia  pura,  assim  jul- 
gado pelo  ilhistre  sergi]>ano  dr.  Joílo  Ribeiro,  aureolado  estudio- 
so de  nossa  historia,  em  receiítissimo  traballu)  commemorativo 
do  centenário  qut»  se  festeja  :  «E'  grandioso  o  espectáculo  do 
tantas  voca(,'ôes  que  surgem,  o  escrúpulo  moral,  a  grandeza  he- 
róica e  o  desinteresse  de  todos  esses  vultos  (jue  só  o  amor  da 
Pátria  inspira   e  inflaníma». 

Bastaria  a  enaltecer  esse  entre-acto  de  nossos  fastos  o  acon- 
tecimento lembrado  pelo  mesmo  emérito  escriptor: 

«Regularizaram-se  as  duas  correntes  politicas,  conservadora 
e  liberal,  que  deram  ao  governo  parlamentar  do  searundo  reina- 
do a  bí'lleza  e  o  esplendor  da  opiniào  livre  como  f/la  e  riste  nos 
jHtizcs  mais  cult/js». 

A  proseguir  na  sunnmilavAo  da  e])0peia,  que  dizer  do  se- 
gundo reinado  ? 

I)ir-s«»-ia  (|ue  passou  pelo  Brazil  um  so[)ro  uiairico,  dissi— 
])ando  a  i'::norancia  das  massas,  a  confusão,  a  desordem,  a  ruina 
—  escreveu  algures  um  historiador  extrangeiro.  O  civismo  re— 
quinta-se,  radica-se  o  amor  da  pátria,  assomam  talentos,  en— 
grandeeem-se  as  sciencias  e  as  lettras,  as  as])ira<;r)es  generosas 
centuplieani-se,  aj)rimoram-se  virtudes,  encai*na-se  e  robustece-se 
no  coratjào  do  povo  o  sentimento  do  grande  e  do  justo.  O  im— 
]>erio  libertou  de  uma  tyrannia,  atFrontosa  da  civilisa(;i\o,  três 
re]>nl)lieas  limitro])heB  e  alfim  suhlima-se  terminando  a  sua  cru- 
zada (Io  IxMii  j>or  trocar  o  imj»erante  <vnma  coroa  de  rei  pela 
liberdade  dos  escravizados»,  pois  que,  como  efleito  e  causa,    re— 
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I«<i(niam-*f  as  duas  ultimas  datas  celebre»  da  liistoria  pátria  :  o 
ik"Ureo  13  de  Xíaio  e  o  glorioso  15  de   Novembro. 

teEist  Bonhores,  o  mitmsculo,    esfiiiiiAdo    esbo^jo    df>s    ultimos 
itos  do  poema  fi2u:-íoiial.   que    é  a  historia   dn    nacionalidiide  ; 
onde    védea    que    Pnrtujral    t»*iii    tio   que    se  ufanar    perautt* 
lUiiianidade,  exhibitido  na  America  Portu«jrueza    suas    credeu— 
ié  de  benemerenoia. 

A  nossa  eonimemoraçíio  é,  sem  duvida,  como  o  eTiteudeRtes^ 
VktíiÍcos  luHfm,  f«nii>  nossa  eomo  vomsa.  E'  que  constitue  anai^^ào 
IrfcTazileira  um  producto  assijruíiilado  e  assijL*"tia]adnr  de  vossa  («res- 
^-aiicia  e  V  jH^fa  t-erteza  dessa  identitÍL'H<;iio  dos  dois  poTOfl,  que, 
cjTJaiido  apí.»rtaes  ás  jjlajjras  brazilicaí*,  sentis  [tor  certo  a  iiiipreasílo 
Í.rT?priinJvel  de  tpie  palmilhjies  stílo  pátrio,  ao  que  para  lotro  se 
VOà  deparará  contirniaríio  no  acoiu-bt^^LTo  de  Irmãos,  que  temos  jiíira 
comvõseo,  nós,  <is  portui^íiezes  da  America... 

Nem  só  s<íCÍolo;;;it*amenite  é    uma    crea(;ão    portntrneza    esse 

paiz  que  assim,  em   rápido  c  luminoso  cyelo    foi  evolvendo,    até 

Teinontar-se  a  constituir  uma  na<,'ào  que,  uo  tempo    do    sfjíuudo 

ittj|>erio.  um  estadista  republicano  definia  «uma  denuKTacifl    eo- 

tônda*;  é  tamb**m  uma  conquista  das    temerárias    f[uillm8    laai- 

Unjií,  euij»enliadjis  em  domesticar  o  oceano  rebelado  e  tenebroso. 

—  l*m  de  nossos  maia   festejados    jornalistas,    solemni/.ando 

«ni  caruies  eternos    o    ultimo    centenário    camorieano,    disse-uos 

MUriifate  o  qae  era  o  oceano  antes  das    expedi(*«>es    intrépidas 

^"^  tiautas  lusos,  que  abriram  na  bistoria   da  moderna  civili/.ai^fio 

^Hi  capitulo  esplendoroso  e  fecundo  em   maravilbosos  resultados: 


«Ãtnd»  &  bnmsiiidade  em  ftoe  áo  oce&uo 
V.r%  coaLo  o  Taisallo  em  freotij  %o  soverano : 
VIa  no»  TagalhOes  turvos,  descoinmaiiaes 
Â  inan:ba  tnampbal  de  «phingca  coloM&ea, 
B  dentre  o  VAáto  nzol  !€vaaioD-se  o  myiterlo» 
O  naafrAglo  de  nm  lado,  em  paramo  fuTicrt^o 
As  cmdas  coriTertuaJí'    e  o  terror,  mtido  ret, 
Bobrc  nm  tlirono  da  Crera  ao  outro  dando  &  lei, 
A  trlfit«  \AíXiiÃa  do  pelufro  mfldODho 
Apenaa  sei  Atrerera  o  higittYo  sonho 
De  uma  zona  ideal -Stara  em  {itena  manhi 
A  CTftaçAo  aU... 


.  » 


,  ^n  flmbiciofto  anbelo  de  desíorrar-vos    nobremente    da    mes* 
lniih'£  do  território,  como  escreveu  um  de  vossoi*  mais  [jerey rinos 
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cnfçenhos,  fizestes,  ó  j>ortu«;^uezeB,  de  cada  iiáu  ou  caravella  aven- 
tureira o  throuo  de  vossa  sob(?rania  no  oceano  e,  «por  mares  nunca 
dantes  navefçados»,  locastes  conimunicar  o  Atlântico  com  o  mar 
Indico,  solvendo  um  grande    problema    europeu,  sinao    universal. 

Gloria  i)erennal,  a  vosso  n(mie,  ó  portupiezes,  e  Losannas  á 
lama  de  vossos  imperterritos  mareantes ! 

E  si  o  descobrimento  dessa  vossa  se^nda  pátria,  ó  portuf^w*- 
zes,  foi  apenas  um  e]>isodio  do  jieriplo  africano  ou  si  teve  como 
único  e  principal  motor  um  erro  ou  desvio  involuntário  da  der- 
rota—  assim  o  i>ennittiu  a  Providencia,  consoante  palavriís  do 
«iminente  Latino  Coelho,  que  vão  pôr  fecbo  a  estas  li  «seiras  re- 
flexões, cíun  que  me  vou  desobri<çando  da  innnerecida  distinc^ão, 
connnetida  pelo  Instituto  Histórico  e  Geo«^raphico  de  S.  Paulo, 
de  reprosental-o  neste  convívio  tào  fjrato  a  nossos  corações  pa- 
trióticos :  «assim  o  permitiu  a  Providencia :  i)ara  que  sabisse 
verdadeiro  e  como  (jue  fatal  na  cadeia  dos  humanos  acontecimen- 
tos, que  o  fértil  continente,  onde  está  cifrado  em  nossos  tempos 
o  futuro  e  a  transformaçào  da  humanidade,  a  terra  do  traballio, 
da  razão,  da  liberdade,  fosse  dado  em  present(>  á  jiobre,  á  escrava, 
á  decrépita  Europa  dos  inquisidores  o  dos  dynastas,  como  sempre 
se  nos  deparam  os  thesouros  escondidos,  pela  inexcmtavel  muni- 
licencia  do  acaso». 
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eiiíreiíbos,  fizestes,  ó  poríu^uezes,  de  cadii  iiáu  ou  earavelhi  aven- 
tureira o  tlirono  de  vossa  soberania  no  oceano  e,  «por  mares  nunca 
dantes  navegados»,  lograstes  connnunicar  o  Atlântico  com  o  mar 
Indico,  solvendo  um  grande    jiroblema    eurojwu,  sinào    universal. 

Gloria  perennal,  a  vosso  nome,  ó  portugueses,  e  bosannas  á 
fama  de  vossos  imperterritos  mareantes  I 

E  si  o  descobrimento  dessa  vossa  segunda  pátria,  ó  ]iortugue- 
zes,  foi  ai)enas  um  episodio  do  périplo  africano  ou  si  teve  como 
único  e  principal  motor  um  erro  ou  desvio  involuntário  da  der- 
rota—  íissim  o  ]>ermittiu  a  Providencia,  consoante  palavras  do 
eminente  Latino  Coelho,  (pie  vão  pôr  fecho  a  estas  ligeiras  re- 
flexões, com  que  me  vou  desobrigando  da  inmierecida  distincçào, 
conunetida  pelo  Instituto  Histórico  e  Geograpliico  de  S.  Paulo, 
de  reprcsental-o  neste  convivio  tão  grato  a  nossos  corai^òes  pa- 
trióticos :  «assim  o  i)ermitiu  a  Providencia :  para  que  sabisse 
verdadeiro  e  como  (jue  fatal  na  cadeia  dos  humanos  acontecimen- 
tos, que  o  fértil  continente,  onde  está  cifrado  em  nossos  tempos 
o  futuro  e  a  transforma<;ilo  da  humanidade,  a  terra  do  trabalho, 
da  razão,  da  liberdade,  fosso  dado  em  presente  á  pobre,  lí  escrava, 
á  decrépita  Europa  dos  inquisidores  e  dos  dynastas,  como  sempre 
se  nos  de])aram  os  thesouros  escondidos,  pela  iuexcrutavel  niuni- 
licencia  do  acaso». 
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Ap'iidecfndo-Yos  irronhíviílainruir  a  eievudfi  liimivi  fjun  um 
*iUp(«'|gafites,  eleiTtMido-ine  iiieinl)ii>  da  vos^ít  utík*iiiu  dt*  tnilm- 
HlO  anbilitante  e  tVcundo,  drsíiutereHsadu  v  patriótico,  de  estudo 
«  lim|(ítrj;a<;âo  seieiítitiríi  da  Historia  e  dn  (ieoiiTajthía  <Io  BrayJ! 
**  i|piiioiisJ.trat;ào  ão  sem  loicíir  im  IfisíiHia  da  Civilizarrui ;  ajLiTU— 
*iWfnrlo-vnSt  ri'|dtf*,  vMix  tào  siihida  t|tiavito  iiiimerecida  difttinct;iif>, 
''  l^elo  fjui^  vas  itroiJietti»  taxer  í^uauín  t-aib-i  em  jiieu  esforijo  e. 
''''<*itiiliP^*Íjiit»nto  para  bf  lo  ti.  ijier4vt'r:  |>eriiiiííi-iiie,  ijue,  an  tomíir 
H?  a  palavra  jiam  0  emaprimeuto  d*^ste  p^vato  d^^ver,  a[H'in'eite. 
•''occuiiiâo  f[lle  (t  In.si/tnto  llísifu/m  r  ( i*'<Mji'fijiltít'ri  ihSno  Pauh* 
""•^  propicia  nesta  justa  e  devida  ;:lariticai;âô  ao  seu  t*x celso  %s 
'•^^neirHírito  préHÍdf'u1«,  o  falleeido  C 'erário  Motta  .(uiiior,  para 
**tiniprir  uui  nutro  iiíto  menos  jjrratiHàiiao  dever. 

E  enihõra  estt'  exija  dos  ujeus  fiacõá  recuri^Oii  mu  liTíuidtA 
''^íbrçOj  quero  tftmb+'!n,  iiquí,  rodeatlo  dos  seus  au)ipp>  (•  adnii- 
''ador*»g,  pwstar  uesta  occasido  a  IjoiíicnaL^eni  do  laeu  at1V*cto  tj 
'^Ponliecinieuto  perante  a  eflí^íít'  que  anJ^t  de  ser  e\[H>âta  ií 
nos4a  venera<;ào, 

QiiéTo  tatabeui  fazer  mvQ  nos  ítjqiiausns  desta  atlirmaí;í\o 
'^'►Ifmrie  d<'  ji^ratiduo  para  com  o  prestauti?  e?^tadista,  que,  como 
J^i^sidente  desta  associaçào,  tào  relevantes  servi ^*od>  lhe  [treatou, 
'-  onde  os  seus  méritos  excepcionaes  conquistaram  o  uiais  liou- 
roso  lofrar. 
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Sinto  com  isto  um  prazer  doloroso,  si  tal  associação  de 
palavras  é  permittida !  rorque,  si  nflo  me  bastassem  motivos 
pessoaes,  entre  elles  a  amizade  e  elevados  favores  que  jamais 
poderei  esquecer,  com  que  em  vida  Cesário  Motta  me  distinguiu, 
sobraria  o  da  minha  j)rofunda  admiração  pelas  qualidades  e  vir- 
tudes deste  homem  extraordinário,  para  atrever-me  a  fallar 
delle,  deante  de  um  auditório  tào  illustrado  como  este  que  ora 
se  di«rna  escutar-me,  e  nesta  casa  onde  a  perda  fatal  do  sábio 
eximio,  abriu  certamente  uma  lacuna  diflScil  de  preencher,  porque 
nfto  6  fácil  encontrar,  num  mesmo  homem,  todo  o  prestigio 
necessário  jiara  orientar  com  irresistivel  maj^ia  as  nossas  opi- 
niões e  presidir  soberanamente  aos  nossos  destinos. 

Assim,  o  que  poderia  ])arecer  da  minha  parte  um  acto  de 
sin^-ular  audácia,  ou  de  extranhavel  vaidade,  significa  apenas, 
como  disse,  um  dever  de  jifratidào,  pelo  qual  aqui  venho  em 
])hrAse  cha  e  desataviada  mas  sincera,  juntar  a  minha  voz  fraca 
e  sem  auctoridade  á  palavra  eloquente  daquelles  que  ora  aqui 
estilo  louvando  e  exaltando  uma  das  mais  symj)athica8,  das  mais 
il lustres  e  das  mais  honradas  individualidades  dos  nossos  dias. 

A  esse  vulto  proeminente,  que  se  chamou  Cesário  MottA ; 
que  dominava  pela  palavra  fluente,  correcta,  concisa,  adequada 
sempre,  mapietixada  i»elo  «resto  sóbrio,  naturalmente  impulsivo 
da  ideia;  que  traduzia  no  movimento  convulsivo  dos  labics  toda 
a  energia  da  sua  alma  espansiva,  toda  a  impulsão  dos  seus  pen- 
samentos dominantes ;  que  deixava  transluzir  na  scintillaçào  dos 
seus  olhos  o  fanatismo  das  suas  crenças ;  emiim,  a  esse  homem 
extraordinário,  que  por  seus  dotes  eminentes,  foi  para  nós  exem- 
plo e  ensinamento  e  uma  como  que  oríentaçào  ])rovideneial,  en- 
carnada na  personalidade  humana. 

No  immenso  j)esar  soifrido  pelo  paiz  inteiro,  pranteando  o 
occaso  desse  collosso  de  valimento  e  tâo  deveras  prestante,  o 
maior  quinliAo  de  lagrimas  é  certamente  o  nosso.  Porque  a 
exuberância  dos  dotes  ex])lendidort  do  chefe  <jue  estji  casa  diri- 
giu com  a  sua  ]K)derosa  influencia,  e  todo  o  inexgot^ivel  thesouro 
dos  seus  merecimentos,  a  esta  sociedade  pertenceram,  porque 
elle  lh*05  dedicou  com  a  mais  sincera  afteiçào. 

K'  por  isso  que  a  memoria  de  tantas  e  tão  acrysoladas  viiv- 
tudes,  será  inextinguivel  em  nossos  cora(,'(>es. 

E  aqui  estamos  aflirmando,  que,  para  o  Instituto  Histórico 
e  Geo(/ra]iíi?ca  (U-  t^ào  Paulo,  Cesário  Motta  o  seu  chefe  querido, 
não  morreu :  apenas  restituiu  á  terra  o  ephemero  invólucro  corm- 
])tivel,  mas  vive  e  viverá  sempre  para  nós,  sublimado  no  lume 
do  seu  espirito,  nas  suas  ]>alavras  memoráveis,  nas  suas  licções  sa- 
lutares, nos  seub  nobres  exemplos,  nos  seus  sensatissimos  conselhos. 
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aqui  domina  e  donniiiarà  8*íin|ire  esne  ^ande  espirito, 
naWa  o  »eu  corpo  esteja  «o  fundo  dtí  um  inaiHolúu^  trmisfifr- 
iBado  em  pó  e  nada ! 

Já  vôaBsi,  seiíbore»,  as  razões  etu  que  fuiideiisei  eate  sen- 
titnenro,  e  que  não  con^eirafni,  aiquer,  tríiduzir  u  ma^un  qu» 
^ti  domina.  JuJ;i:áe  ansim  Je  quaiit<>  será  d^lficiénte  n  que  á 
kbe(,'A  diz  res|».*ito,  ú  o  que  se  retVre  ao  rurat;ào,  tàn  pálido  st» 
tHoitra  e  desbotado  tf  frio! 

E'  que  a  verdade  é  esta:  ainda  nit^bino  quando  o  tempo, 
••le,  cBma  do  todas  aa  dores*,  ve^nlia  a  dii^erir  o  excesao  dtíHta 
'■tAgfua,  restabelecendo  no  esfiirítn  a  serenidade  e  a  plaeide/.  quti 
^■Jito  lhe  fiiltam  a^ora,  dítKeiJiaente  ««  jmdeni  corres |»õtider  nunca, 
w  **iip!íntÍAHÍmas  imposiçues  de  um  dever,  a  que  a  mais  ^*Tan- 
diJtíqim  palavra  seria  oertaniente   íiiHdelisyinia  tradm-çào. 

Ma»,  é  esta,  a  triste  coijqtenHarào  pela  lVovjdern*ia  concedida 
*W)8  que  ainda  tt^tn  corarão  para  se  lembrar  dos  mortos,  saudades 
I^M  esfolhar  sobre  as  suil**  deiiuJturas,  e  lai^^ri mas.  .  .pois  porquw 
"^ioV,  ..la^imíiÃ,  qutt  nen*  loaos  síuiios  estóicos;  la«ínnias,  para 
«horar  com  a  irremediável  perda  a  nos^a  própria  desventura  1 

E»te  é,  senhores,  o  nonso  mais  eerto  níiserrimo  recurso:  re— 
**Mar  oft  qu«^  em  vida  nos  furam  caros,  e  na  morte  júmais  es— 
lltecido*.  «vivando  a  amargura  da  nosíwi  alma  eom  a  lenibran*;a 
*^pre  ^rata  do»  testenninhoH  do  ^eu  inolvidável  alíecto,  foui  a 
■wooria  das  virtudes  que  lhes  exornaran»  d  carat.'ter,  eoin  a  re— 
cordaçAo  aempre  viva  áiu  eircunmtíim-ias  que  ora  apertaram  os 
iiÇú*  da  auiisade,  ora  maift  a  radicaram  iio  coraçi\n  agradecido. 
E'  aitôim    feit^  a    tmti»n'/,a    humana;  é  assim  a  ]mixão  irre- 

Nada  maU  escutíi  8Ínà->  t>n  seun  meamos  e&toa ;  nada  maia 
1  consola  do  que  o  deâentranliar  de  ^i  própria  os  motivos  do  seu. 
carpir. 

Asse íTurem -noa  que  sobre  a  laenioria  horinida  dos  luortois 
que  cborámos,  todo  o  esplendor  se  retlectira  da  superna  jíloria  :  — 
Dào  deixaremos  por  isso  de  ra»^'"ar  o  [H*o[>rio  peito,  para  que  íis- 
êim,  dilacerado,  offereva  alimentai  á  dnr. 

Parece  até  que  ním  saberiamos  aproveitar  ease  pouco  de 
que  a  Providencia  nos  fc  mercê;  pareci*  ipie  ticariamos  |iara 
sempre  inconsoláveis,  si.  como  o  re^io  conâort<*  da  desditosa  Gaí*— 
tio,  D^  fossemos  attí  levantjir  do  sepulchro  onde  re|tou^am,  os 
teatOA  dot>  nossos  mortos  (jueridos.  Nào  para  obri«rar  aitonitos 
^íMaalloe  a  um  funéreo  e  tardio  preito :  mas  ]mra  a^iéíin  melhor 
aatisíaisermos  os  impulso»  do  no»so  nuiKia  ex  tine  to  aflecto;  nao 
perqiii»  nós  sailwimos  a  '^rtude  de  volver  de  novo  ao  mundo  dos 
'ViVfiDtM,  aquelles  que  nào  podem  resurg^ir  de  seus  sudários ;  qua 


—  226  — 

aó  Cliriíitt)  t>eve  {íotítM-  jiaríi  iiuiiídítr  fi  TiJizaro  f|m'  st'  erguesse  de 
sfii  ttiinutrK  uiiiy  ]H>rque  evtK'iindíi-lii#»s  n  iimmorièi  Beiii|H'e  cjue- 
rida,  iittraliindõ  a  iiiui^rtnn  i*éy|M'itiula  ao  tWo  dn  iinSHu  iuiíigiiiar, 
uos  par<H*f»  L-mitímirtr  a  vtd-os  ciii  Inán  n  verdade  do  que  foram 
em  eorpo  v  t's]iirÍto,  e  ussiiii  Jíliniíniíaiims  ctii  nós  mesmas  esíni 
unit*ft  iiiíis.  «^raliasiiimL  illusài»,  sobre  a  qual  a  i>ro|ina  morte  iiào 
ttnii   poder: 

«  (  'oii.sijhf  mo- nos   r a  'u rdo  í  í  -/<'>/.,,  » 

Mas,  rtenlioreíí;  pura  nt|U(dles  que  se  nho  podem  eoiitent 
eom  o  só  tributo  de  saudíides  e  de  íaírriurns,  de  affectuosaa  las- 
tiimis  e  de  fí-nitas  recnrdH(;f»t*«  t'oiii  que  é  iiatunil,  mas  vulprar 
da  fondit^rio  liuiimua  fdzer  ciMtejo  á  uiorte,  o  reenrdíir  os  qne 
tbmui  e  íiu*íp'rir  dereiTH,  cujo  liratissimo  exercieio  u&o  eoiisuhi 
menos  dt)  que  asi  la^í rimas,  sentida  ftim,  mas  jusufficieute  uiani- 
festa^sân  du  nusrirv   afFeeto. 

Exaltar  ii  memoria  dos  (pie,  morrendo,  deixaram  nn  teirn 
seguros,  os  seus  incimtpstavejs  direitois  a  serem  lembrados  na 
]»o3teridade.  ridebraudo-ibes  o  ;cí'iii<>  ou  o  talentí»,  detiuindo-lbês 
o  valor,  nH*Hioraudo-llies  os  áervíi;oíi,  pateuteando-llieii  o  desin- 
teresse, i'  arrancar  á  [írojirin.  mnrLe  n  nniis  eruel  díis  prero^nti- 
VHB  que  llie  assídlaiu  íi  soberania;  ê  proliibir  ao  esquecimento 
(|ue.  pa>ís?J.e  no  loirar  por  onde  transitou  t*  ^iniío  1 

E  assim  pomc»  bem  em  evídeueia,  líloritieuudo-oa,  os  bene- 
méritos qtie  íSLnTinim  devotadamente  ii  Mia  pátria  ou  a  sociedade 
em  qiiíibjuer  ilas  nmhiplas  ap]tlien»,*òeri  da  actividade  huunma. 
Porque  também  é  fciervi(,*n  á  soeiedade  prestada,  até  eomo  incen- 
tivo, o  ;rlorilifar  as  intellip*iicias,,  os  tíilentoa  e  os  génios  da 
tícieuííia  e  da  industria,  da  Jitteratunt  e  da  aríe,  do  patriotismo 
t'  desinteresse. 

K*  assim  ipie  atrave/.  dos  séculos,  j^*loriíicaniOH  Coperuico, 
(Galileu,  e  Kepler;  que  nos  dào  a  conhecer  as  leis  do  nioviniento 
da  ferra,  e  Newton,  Laplae<'  r  Herscbell,  as  leis  dos  movimeu- 
tofi  dos  astros  ;  Franklin,  que  nos  [ireserva  do  raio,  e  l>avy  do 
irriau  ;  Laua  Tersi  que  deMCõbre  a  lei  aerostjitica,  Lourent;o  de 
íiusmào  que  inventa  o  apparellio  que  a  eoiaprova,  e  I^íontírolííer 
t'  Pilatre  de  línxier.  q«e  se  aposs/un  dos  ares,  tibníndo-se  u'elles; 
Papin,  que  descobre  a  torça  dinâmica  do  vapor,  James  Watt  que 
a  nj!íií'liini/,a,  e  Ste|)henson  que  a  íijiplicii  á  loeoniotiva;  (íalvaui, 
que  nos  dá  a  ffectrieidade ;  (nitteiaberíí-  qtie  pela  inqirensa  ac- 
eelera  a  eomnninicavân  do  pensamento,  Wbeíitstoue  e  Morsc 
que  jiela  tcdei;ra[diia  eléctrica  lhe  dào  a  rapidez  do  raio;  Flávio 
írioia  e  Míirco  Polo  i(ue  nos  dào  a  bússola,  tornando  se^ira  a 
navejLravão:  lío^er  Bacon  e  Zaehariiis  Jansen  o  telescópio  jiara 
vermos  os  astros,    e    o    micoscojdít  jiara  vermo^    os    inlínitameiíte 
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pequenos:  Torrieeíli  e  Drebell,  o  barómetro  par»  ctmlitTcrmos  a 
(irÕMliO  atlimr»s|4n*rifa  t'  o  tlírniiojiiftro  [lara  T^aWniios  q  ^rau 
áe  temperatura ;  ColinnTio,  tjue  dizem  t*'r  descoberto  a  America, 
Álvaro^  Cabral  que  desc(>briu  o  Brazil  e  Vasíeu  da  Gauia  o  ca— 
niinbn  da  índia,  ras-j^jindo  novo  horisoiitci»  materiaeti;  Sot-rate^, 
ArÍRtoteleft  e  Platíu»,  Comte,  Spem-er  e  outros  (jiie  nos  abrem 
novos  horíâontê!*  espirituaes;  Descartes  e  Bíicon  quo  concebem  a 
perfwtibilidíide  Indeíinidi*  na  cardem  !4tneiitÍfica,  Tiiry;ot  na  ordem 
sociológica,  í^ondõrcet  imn  condi^ws  pliywicas  do  bomein,  e  Jessus 
Ciiristo  que  ante.^,  de  todos  exjfriíaira  no  seu  verbo  Hublime  e 
ptiTÍÃSÍTaõ,  a  fonniila  ãnperior  e  divina  de  toda  a  parfectibilinade: 
*Aiiiae-vo!}  uns  aoK  outros  e  sê  de  [»erft*ifoíi  conm  vosso  pae  ce— 
lesíial , » 

E  nY^sta  trlorificavrio  deve  ter  loirar  proeminente  Cesário 
Jtutta  Júnior,  o  benemérito  brazileiro  ([Ue  alt-ni  de  tantos  outrois 
iiwitns,  teve  o  de  ser  entre  nóh  n  i^rande  instituidor  e  princi- 
pal foiuentadõr  das  mais  úteis  4*  pn^íicuas  inslituiròes  : — as  ei>— 
chulas  publicai  de  iiistrucí;ào,  que  são  Inije,  talve-s  a  maior  gloriíi. 
éttífí  Estado ! 

For  ÍSHO  senliores,  cjuando  uma  individualidade  prestantis&i- 
iHã  cf>!ao  a  de  Ceí.ario  Motlat  nnbi  taneameníe  deHMjipariTe  deste 
inundo  de  mÍÃeraveiíit  contin;;:encías,  deixando  na  ím-e  da  terra 
Jiqnflle  raiíto  inextiniruive)  de  lux  que  promana  da  sua  exeeiício- 
nal  capacidade,  podem  os  que  foram  assiis  desditoson  para  baver 
de  contar  entre  os  tristes  cíisob  do  seu  tempo,  este,  mais  ijue 
írisíe,  traf^iet»  sutM^esso,  por  elle  fulminados,  ãt\r  livre  curso  aos 
wm  juE«ti ficados  transportes  da  dor;  póde-se  cborar,  que  <i  íí.v  /«- 
(jriuifís  ado  th»  htme.m»',  póde-se  chorar,  que  **Ríe  foi  um  verda— 
«lnn>  amitro  iiosso  e  a  elle  devemos  a  educai^ào  dos  jojssoâ  tllboíi, 
um  verdadeiro  «amiiro  do  povo^.  como  o  quí^  o  insjiirado  cantfo* 
dii  HmjHt  í/m  frfiittt'  cbonni  também  ! 

Passadifí,  porèin.  qne  spjaio,  os  primeiros  tmiíbon  da  paixão, 
í«go  II  inolvidável  tributo  á  bumana  frai^ilidade,  nilo  ê,  senho- 
^*,  o  Ímmer;íir-uos  em  son>brio  desespero,  alimentnndo  a  dor 
ppla  ilhisofía  re[)resentaçào  do  que  já  não  será  oiai*  do  que  uma 
rPHlidude  rpie  pas-s(oi  e  qne  tem  de  nos  ser  destino.  Outros  são 
♦*  hem  mais  diurnos  testeninnbos  do  nosso  im perecedouro  aftecto, 
^  pncarií^O!;  imd vidáveis  que  a  morte  íuh  deixou  ;  outro»  devem 
sííf  os  cuidados  do  nosao  acrisolado  am  or. 

Uni  bomem  como  Cesário  Motta  Júnior,  nào  pertence  ape- 
nas n  um  i^-nipo,  embora  num^^roso  de  ami^í^os  inconsoláveis. 
RMricto»  beuí  certamente  restricto,  ú  o  conqiaramoá  A  multidrm 
ímineusa  que  nelle  perdeu  uma  força  e  uma  confianí;a,  essí* 
^po  de  amijj^os  de  alem  da     morte,  deve  aer  o  primeiro  a  leva^- 
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solicito  ao  pavéa  da  historia,  alg-uin  daquelle  cimeeto  neceesario 
AO  pedestal  onde  ti^rá  qun  cJevar-sí*  uiii  dia»  [rt-raute  o  iimiido, 
a  basto  deste  brazíletro  illustriãsimo,  cujo  clvíhiuo  ado}^t.ára  [>or 
divisa  :     Pto  Pátria  aemper  ! 

Eftte  jiiíss-ftiiietito,  í^enliorerí,  para  lago  considerado  na  opiniào, 
©  com  eobojos  fuudanientos,  um  vi^rdadciro  dewastrt*  nacional,  náo 
c  m  um  facto  meraiiifíiite  consteniadtjr    para    a    sociedade    braaí- 

j  leira  contem  por  aiioa  ;    é    também    um    acontí^cimnito    de  elevado 

I  alcance»  já  nào  direi  na  ordem  scieiítiiica,    mas  na  es]diera  p<t|i- 

tica  e  Botnal,  cí^rt^imente. 

I  Nào  i'  a  mim  que  cabe  a    tan*f'a    d«    [írnfarar    tios    antece- 

•   '  dent/^a  do  luctuáo  faeto,  iielle  próprio  e  iidtó   aniis    eousiíquenciaa, 

,  as  batif»  **m  que  dÍ;^iaincnto  veiibaia   ast^entar  os  motivos  de  um 

,  sen  ti  imanto  que,  louj^e  de    íicar    transitório    e    pwtíL-edouro    corao 

,  •  tudo  rjiie  ê  supeHicia!,    tente    rastrear    ao    menos,  a    importância 

do  giiccesgu,  íuaínuaíitdoKâe  im  menioría    dos    vindouros;    e    asi^im 

'  *  habilitjir  a  posteridade  a  det-idir  com  rnnlin-imento   de    causa,  si 

ott  juízos  dos  coiiteinporancoii  tbi   mt'ru  trucÍJi)   dos  estOÃ    da    j»ai— 

'  xáo,  ou  rarjiHMuio  depurado  no  criscil  da    critica,   justiceira,    maa 

auátera,  da  razrio  desprevenidií. 

lívndendo  culto  aos  as^i^iialados  senM^;o8  [>restado*i  jior  Cesa^ 

;  rio  Motta  ao  ]iaiz,  á  humanidade,  A    soieucia,    e    particularmente 

a  esta  so^riedíuie,  não  me  cjibe  tíinibem,  nem  eu  o  poderia  fazer, 
o  elogio  Itiitorico  de  varão  tiio  eminente  ;  esse  esta  feito  e  ou- 
vido jíoias  vozpí  siMiitillanteK  e  austeras  de  eloquent^i^B  [►ane*ry— 
rÍBta«í  que,   rendeiido-lhe  os  maÍ8  elevados    resiieitos  na    brilhante 

I  a[><tthi'Oíi**  da  sua  |ioderosa  iutellei-tualidade,  do  seu  iufiuilo  preís- 

timo,    e    das  fluaa    preciosas    virtudcH    como    homem    de  sciencia, 

I  como    jdiiloííopho,    como  cidadào  e  como  homem  áoeial  e  pfditico, 

niãuitVstjiram  plenamente  o  profundo  e  |j;:eral  sentimento  da 
^írande  perdae  da  poderosa  influencia  que  Cesário  Motta  exerceu 

'  era  todos  os  ânimos,  |H>r  seu  ele%'ado    talento    e    saber,    |»or    seu 

generoso    cariícfcer,    jjor    bcu    infati^i-avel    patriotismo,    e    por  sua 

^  altiva  fé,  corajosamente  mantida  atravez  de  todas   aá    contrarie- 

I  dades. 

Acompanho- vos  apenas,  senhores,  nesta  elevada  veneraí^ào 
BiQ  filiado  Ceisario  Motta,  crente  que  o  pôr  em  pratica  um  tal 
propósito,  o  mesmo  é  que   remomerar  os  importi^ntissimos  beneli— 

I  cio»  que  lhe  devemos ;    [lorque  o  mesmo  é  eelehrar-lbe  oa  taleii^ 

tos  e  íílorttiwir-llic:  as  qual i Jades,  que  diligenciar  cumprir  nesta 
homena*íem  um  dever  ind<%'linavel,  dever    cujo    desconhecimeuto 

[  equivahvria  á  mais  ne^jrni  das  ini^ratidòes  ! 

Prostro-me,  [wiis,  roínvoseo  senhores,  deante  deste  vulto  enai« 
nente,  saudando  or^lhoso  em  momento  tào   solemne  a   menioriji 


■ú 
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Wríuk  d**í*(f  brazilf  iro  illustre.  que  tíko  jiumdo  e  querido  du- 
niDte  a  vida  j>elu  j>ovo,  tem  na  morte  e  no  Ber  in*c'ripto  o  aeu 
iMíiJie  itaâ  jMiiriíia*  dourudaís  da  Historíii  Pátria,  as  liojjienajif^HH 
tit*  «aadatlf  t*  dr  rfsjuMto :  da  Pátria  a  qufíin  eíte  serviu  eoni 
tímtA  lealdade,  do  [luvn  a  (jueui  estremeceu  coui  tnuto  afief to, 
B  tlesca  as»ooiai;ào  que  elle  tão  devíitadaiiiente  btmrou  v  enírrau- 
«weu  eoui  a  sua  dire<L'<;ãc(  iutelli^etite,  nnmi  a  sua  eselareL'ida 
c»>mborA^;íia  e  ci/ui  u  euoniie  |ireí4ti^i()  do  seu  nome  venerado  e 
qucriílu  I 

E  couio  é  eioisuiador,  oa  [>ri»t'tiuda  triíiteza  de  tiio  cruel  des- 
VfHtttra,  i'onteiU|dai-  estes  Icsteuiunlina  de  adiuirarào  ao  :;euio 
sublinii',  e  de  siucera  feiíudade  pelo  Inoiíeui  auiabilissiuio  tjue  a 
moro*  jtn>;*tn>u,  quando  a  i4ua  euto*iiie  lar;;ueza  de  fioilieciuientos, 
4  lieçào  da  ex|»eriericia  e  a  iiiuílureza  dti  auioio,  eAlavaia  abriu- 
«>  »  soas  poderosaís  íaouldades  uoi  líir;L:'0   boriAOUte  \ 

No  Qialbip-adi»  deí^tiuo  daquelle  bumeui  superior,  tào  rajiido 
*ti«?e-ssaiido  e&se  fíiiido  péiro  cjue  sejjara  o  bêr(,'o  da  Eternidade, 
•*  ífue  »e  chama  a  vida  -,  tiio  rápido  a^ícendeudo  da  penumbra 
unnrosíi  uiui»  umdesta  dos  seus  tralmlbi^B  jtrofiíííiionaes,  até  m 
•^inv.nrias  do  poder  ;  tiio  rajúda  e  tâo  rejieutÍT)anieute  preei|ii- 
tíwo  do  fastiirio  deasa  «^'■raiide/.a,  oa  lubre-íii  sididãu  do  eeuiití*— 
no;  ba  eouj  effeito,  seoborei*,  uiíiteriít.  uiftis  qoi'  buKtnule  jiara 
jWHlilicnr  tudo  ijuaiito  a  eloijueiR-ia  ebristu  pude  dlsft>rrer  a  res— 
l^ito  deste  uiiieravel  de^^tiiio  luioranu,  tudo  (piaiito  ú  deaeariiada 
pliilo«>pbiu  de  uiii  po-sitíviMia  !iiiiru:í*ftí  es;se  meatuo  destino,  viísto 
à  Im  desauiiuíolora  dos  oeus  ^^elídof?   raeioi'iiiios  1 

Eu  sinto  ne^te  momento,  sentimojí  todos»  certamente,  aljfru- 
HMI  coiba  a  dizei-uo!*— o  que  al;;Hiris  íiHiirmauí,  mas  rpie  ainda  uiu— 
gMm  proTou,  de    que     tudo    acaba    quando  um  cadáver  rcí^vala 

E  tó  deaute  da  memoria  de  liiu  boineni  bom,  de  um  lnnnem 
qaerido,  adorudn  e  idolatrado  por  um  povo,  que  mais  í>e  fortitica 
B  crença  de  que  alir«uui  região  mab  luminotia,  mais  risonha, 
mais  brilhante,  maia  vasta,  espera  o  espirito  que  i^e  solta  do  iii— 
Tolucro  pesado  dessa  carne  que  vaj  siumir-se  uo  cbáob  negro  e 
kiumdo,  onde  só  vive  uaa  trevas  o  verme  que  a  devora! 

E  só  as^im,  senhores,  ê  que  eu  tiei  exjdicar  o  motivo  desta 
iesaâo  e  o  de  tjintíis  outras  reuulòea  expre!*sanu*iUe  convocadáB 
a    apotbeose    do:*    bumena    virtuotio»    e    dod  cidadàoa  bene- 


8i  tudo  acahti»s«  com  a  morte,  juira  íj^ue  estas  glorificações 
do»  mortog  ?  I 

Para  que  prolongar,  si  nào  fosse  nuvido.  esse  adeus  que  og 
amig^o»  cousternados  e  a  pátria  reconhecida    IbeB  dirigem^  rent)- 
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vruiíln   som  n  fousolaí^no  de  iimíi  (Sjíoraovíit  \Uím  dôr  tjue  afflijí^, 
rtíviveudo  a  íeuibraiivíi  de  servidos    ijut.'    iiào    jiódc?m  rejictir-i***  ?! 

Ah  I  senlmroÃ,  n  limiituu  t'  bnsíunto  ifjLToiata  e  bastante  in- 
ij:rttto  jmrii  honrar  &  iiiemr>ria  dos  qat^  aeabaia,  ú  a  ouiiscitíncift 
íhtí  uuo  dissesití  qae  as  suas  homeiía^eus  iiào  se  perdem  nu  etr^ 
pa<,'t>  e  que  os  seus  j»aiir;iryncím  aíio  passam  das  paredes  de.  um 
tuiuulo  1 

Mas  ainda  fpiaiido  os  liouiBns  t'('rnH'<']idri,  [lassjissom  apenas 
como  um  sonhn  mima  suinbni,  o  ([ue  não  murrt!  noiíi  jiassa  silo 
oá  altos  t-xeuqdtis  dtí  virtude  civira,  de  dfnlira^^-ííti  pela  eansa  jm- 
blicti,  dn  amor  peh)  tmbalho  prestante  e  utib  de  lide  ineessante 
om  prol  da  iíistruL'i;àu  e  do  de-^en volvi inen to  ^eral  d**  iMoprio 
paiz. 

Taes  4*Xí*mplos  fii-niii  vivos  **  impressivos  pjuíi  as  íícrn^-õos 
noYíis,  e  «HO  elle-i  também,  qmiiito  a  mim,  uma  exjilicavao  pra- 
tica destas  homeini;reii&  pontliumas,  que  os  homeu!*  mais  di&tin- 
ctos  e  as  mais  notáveis  e  íuiportantes  corporai^ôes,  tíe  fiiir^ssaiu 
a  render  an>  que,  eíjaio  í^esario  Motta,  [lassam  desta  vida,  ilei- 
xaiido  uma  hoiiro&a  e  honrudifisima  memoria. 

Eiste  nome,  iiisenjíto  na  i^íileria  dos  V>ra/àleirof*  beneméritos 
das  seiencta^í,  da4  lettras.  da?*  artes  e  da  pnblira  admÍTiistra^;ão 
que  uo  uuindo  ti-^^m  aleani;ado  nomeada,  será  seuqire  lem lufado 
eomo  íitiia  ítIoi-Ím  pan»  **  [taiz  e  |a^iiR'ipalmente  |iara  o  Kstado 
(jue  o  vin  ua.srrr:  í^  tuna  íoute  de  uH]iÍrai;ões  iieiíerosas  e  de  n<>- 
bres  ennilaí;****»  para  os  t|ne  de  futuro  se  souf>erem  inspirar  no 
seu  exemplo. 

Por  iHso,  a  no»rt<*  (|Ui*  ]ionde  abiibir  aquelle  eolosso,  a  morte 
qtie  teve  forea  para  o  íuiiiiinar  eoui  uui  >o]iro  defeteehmído-lhe 
liolpií  eertr^iro  e  eruel  no  que  elle  tinha  de  maior,  de  melhor, 
de  mais  bello,  tb*  mais  puro,  de  mais  nobre  e  mais  eom^deío, — 
no  etpra^jào;  essa  morte  imprevista,  súbita,  inesperada  que  iiol-o 
roubou,  jiara  senq^re^  deixaiido-íius  attonitos  «^  atl urdidos,  nAo 
]o;:^nini  eomtndo,  nniiea,  fa/.er-nog  esquecer  o  auii^o  h\il,  n  nn-^»- 
tre  erudito,  o  etniipanhínn»  tiel,  o  eouselheiro  prudente,  o  eida- 
dào  prestautisshno,  cpie  u/h  amávamos  com  todas  as  veras  das 
nossas  abiiai  e  (pte  viverá  eternamente  na  noysa  memoria  e  no* 
nossos  eora^jòerf ! 

Só  a  matéria  desapparecen  dos  nossos  olhos,  eneerr.ida  nnio 
esquife,  mas  o  esjuritir,  cííse  *rraiide  espirito  que  nos  dominou 
domina-noíj  ainda  a«;-ora,  pairando  entre  nós,  sobre  nós,  inspiran- 
do-uos,  iifta^ando-nos,  correspondendo  ao  nosso  affeeto,  conso- 
lando a  nossii  Saudade  ! 
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Tn,  boijj  ami;,^t>  couio  vprd.adtiirQ  lieiiemerito  que  três  vezes  o 
f08t<>,^benfineritii  da  scienria,  hem-infritt»  íIíí    |>íUria,    beiíeiíieri— 
to  da  httiiiaiiifiadt* :  ú  ouviste  acuí^o  o  qtn'  acabo    de*    diziT,  n  Já 
«la  *^tenui  muradíí   luf  (l[!í[>e)isríMt*^  aiiidii   um    ar<unu  dafjaellit  Ím>u- 
«bd*?  Lãm  fiu*'  «-111   vidíi  tt'  apnuivt'  distiiiy:uir-ui(\    ctirt<i  perdoa- 
-la *'íl(»u  já  d(»  |>oufo  quf*  dií  ti  ditist*  t'  seiíí    ijuo    disssesiie  o  ^^n^ 
inm  di'via.      Ksta  liinneua;;t'in    rpu*    .i    uiiului    limita<;rui    fV/    tilo 
^Içtii^^ií^nU'  ijurtiiti>  fni  na  VíTcíadc   »rraiKle    ti    lini    valor,    ufollití-a 
tu,  aniiijo,  fuiuo  n  que  v  rjxmuis  ; — romo  uui  preito  de    t;^i"atidàt> 
♦>  anusad'»  que  uíi-llior  nho  ái\\»i  àv/.tír\  acol!ii'-a  couio  um  teste— 
luttiiho  de  eutUu.siíi-stica  afiVi^jâo,  que  tíiuto  se    recatou,    vívo  tu, 
«l**  vauji^loridiias  osteutatcõeti.  quanto  siui-eru  eui  sua  rude    essên- 
cia, agoni  tsjjoutjiuen    esfollui,    juTautt*    fiií    ijue    tão    snbiatueiito 
diripstê  e  te  admirara  a u  siibrn  íi  tua    stquilturti    entes    beiu  siu— 
gfloji  g^oivQs,  SIM»  cuidar  uii  cjiie  jmderào  valer  a  par  dotí  festõeiv 
w  myrtõ  e  rosjks  eoui  que  outron  bcui   uiaís  couijietfutfs  a  estXto 
*mimido ! 

Exemplo  e  estimulo  a  por  vindouros,  repou?ia,  t[Ut^  bem  a 
lUfreces,  sííreno  e  trauquillo  uoíi  seios  da  luorte  ;  repousa  para 
««iiipre  na  eterua  pa/- !  (^ue  o  teu  deííeau(;o  eoiitítiue  a  ser  14 
tào  ÍKfrdiiravel  eouio  na  pátria  que  taiiUi  amaste,  yem  também 
I>prduravel  a  tua  ntinieíula  ! 

O  teu  nome  subirá  aos  eéos  al»en(;i»iido  p(U"  todoír  Ríjuellesi 
^  tjUem  a  tua  eorajoía  inieiativa  e  a  tua  iudniinivel  persisteneía, 
a]»nta  os  testenuinbos  vivos  dos  inuoeusos  beueiieios  e  bem  estar 
«l«c  (ífraeaste  [tmtieieute. 

S"io  as  tuas  leis  [»revideut:s,  o  sinjeameuro  do  testado,  os 
^iTÍt;íJs  sanitários,  ns  esclndas  luodelos,  os  ^rupfíS  esebolureB,  oi* 
jimiiist  da  iuíaufia,  a  attesíarem  mais  do  que  <'loi[Ueuteuieiite, 
»]lié  aqiielle  tjue  tudo  isto  erioii,  si  \ií%Q  tinlia  o  p'iii*j  p<ditieo, 
tiubo  o  que  vale  ntuito  laais :  tinba  o  jiatriotismo  í'seliireeido 
'li«  Hube  vêr  aH  necessidadeíi  da  uai^^ão  e  dar-lheí*  remedifi,  dei- 
xando no  lo^ar  de  uma  iuieiativa  ephemera  e  transitória  dncu- 
*5PntoH  de  valor  que  hão  íb*  durar  o  *íuUíeiente  para  s**rem  a  í;1o- 
yia  àa  num  liomeai  e  u  honra  de  um  pai/,  1  K'  uiaa  populat-ào 
iitHra  a  quem  deixaste  um  eodigti  com[detõ  de  preeeitos  e  d« 
povidrncias  salutjires  e  proveitosas,  e  tpie  eonjei;a  a  sentir  os 
wii^Hma  etfeifos  do  amor  eroji  que  íudo  isiti  eriai^íe  e  dotiiate 
^'mn  Inapreeiaveis  dons,  que  te  ubeu<;õta  a  nuMuoria,  tormiudo  o 
ífiu  nmne  i;lnrio-io  [H»r  toda  a  eternidade!! 


BreTe  íescríptão  do  rio  S.  Francisco  e  itiDerario  le  Gnilheme 
SilDiDierío  peios  sertões  ío  Brazii 


EXTIIAHIDA    DA     «lílsTOUKE   ReKUM    XATrUALlUM    BkASIL1<í> 

DE  (4eorc;i  Mauccravi 
TRADUZIDO  POR  JOÃO  VIEIRA  DE  ALMEIDA 

O  rií>  S.  Fraucirfoo.  que  serve  de  limite  entre  a  capitania 
de  Pernaiiibiieo  e  a  Bahia  de  Todos  os  Santos,  é  um  do»  maia 
notáveis;  pois  julpi-ííe  que  desce  do  interior  deste  continente,  e 
com  certeza  daquelle  la«ro  cele])rizado  pelas  narrações  de  muitos 
escrijvtorts,  o  (piai  recebe  todos  os  rios  e  torrentes,  que  dos 
mtmtes  altíssimos  do  IVrii  se  dirigem  para  o  oriente,  e tornados 
rios  caudalosos  os  lan(;a  no  oceano,  princi|)alm<'nte  o  Rio  dr  la 
FlaUt,  do  (|ual  já  ninirucm  duvida  ;  Maranhão  e  este  nosso.  Por- 
quanto ainda  <pic  a  tonte  ou  ori«r(»m  deste  rio  por  nin^ruení  ainda 
t<Miha  sido  explorada,  com  tudo  a  pura  ra/.ào  parece  díMnonstrar 
isso  com  toda  a  evidencia,  j)or(pie  contrariamente  aos  outros  rios, 
que  desta  reiriao  do  Hra/il  correm  para  o  oceano,  este  nos  me- 
zes  de  verào,  en»  (pie  as  chuvas  a(pii  sào  raras  e  moderadas,  tào 
volumoso  se  ostenta,  (pie  as  suiis  a«::iias  ainda  sào  doces  a  ai— 
fíumas  milhas,  pelo  mar  a  dentro.  Os  nossos  compatriotas,  nestes 
últimos  annos,  suhiram  este  rio,  numa  petiuena  embarca(;ão,  até 
quarenta  milhas  mais  (►u  menos,  onde  ainda  era  suHicientemente 
lar^ío  e  profundo.  (^)uanto  ao  mais,  a  darmos  credito  no  que  di- 
zem os  liiili;;enas  e  os  Portu«^uciC(^s,  elle  se  apresenta  de  tal 
modo  que.  cerca  de  cincoenta  milhas  de  distancia  do  mar,  se 
j>recepiia  d(^  altissimos  rochedos  ou  cataractas,  a  que  chamam 
Cavhndrr  (('acorrtiH,  no  ori<rinal)  e  (pie  nào  p('»de  ser  remontado 
mais  acima,  })or  a(pielles  que  vr'm  do  mar.  Porém,  acima  das 
catíiracl^ns  o  leito  do  rio  se  torce  para  o    noroeste    algumas    mi— 
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IHns,  depois  áfí^ue-si»  um  graridií  la^n,  no  t\nsú  i-^^tna  es|ialhadí\8 
muitas  e  lindi^niunis  llbny,  que  síio  habitadat)  peloi?  tmrbaro*,  como 
taniboin  o  são  í\á  mar^nu  de  todo  o  Ijiííí»,  Mn»,  iiesj^e  luesino 
lanjo  nx-ollii  aroiay  auritems,  «*  os  tnonidores  mt*  dÍ8&«raní  ijue 
f^m  abandaiitt»  í?in  ouro,  de  que  nÍTij;aeui  ítiz  caso.  E*te,  jíorêm,  ar- 
rastado por  uma  infinidade  de*  torrentes  dos  r<H'liedos  nuriferos 
íjue  e&tào  voluidos  para  o  l*enj,  é  eonduzidit  para  o  lafro»  Além 
oisao,  aqui  se  p«íde  encontrar  grande  quantidade  de  excellente 
nitro ;  um  padre  portUjLTUez  sério  o  iUiistrado  eontara  que  es«e 
mineral  fôra  já  exjdorado  por  um  ^jovernaílor  da  Babia:  esse 
padre  asseverou  aos  nossos  ooitq»atrioraÃ  que  viu  es&o  nitro.  Nào 
na  duvida  de  que  os  nossos,  j»ara  o  futuro,  se  liâo  de  es^ror(,'ãr, 
para  que  *♦"  façam  a  res[>eito,  euidailotsas  pesquizas^. 

Jul*ruei^  porém,  útil  inserir  aqui  o  itinerário  t|ue  recebi  do 
nosdo  compatriota  (hiilhermf  (ilimmerio.  Conta  ulle  qne  no 
tempo  em  que  renidia  na  Capilaniji  de  S.  \'Íeente,  da  Capitania 
da  Babia  viérn  ler  áquellas  para^rens  Franciseo  de  Souza  :  tinha, 
porém,  recebido  de  um  Braziliení^e  qualquer  certo  metal,  tirado, 
como  dizia,  dos  montei  Snbaroaiton,  de  côr  azulada  ou  celeste» 
misturado  com  al*i'us  i^ràos  de  areia  cór  de  ouro,  o  qual  sendo 
examinado  por  mineiros,  veriíicou-«e  que  em  nro  quintal  conti- 
nba  trinta  marcot»  de  prata  pura, 

Attraliido  por  eí^te  engodo,  o  Governador  julírando  que  es6e9 
mon  te«  e  essas  minas  deviam  ser  mais  dilii^entemente  exploradas, 
resolveu  mandar  para  lá  setenta  ou  oitentíi  homensí,  entre  Hra- 
stlienses  e   Porluguezes. 

Partindo  com  elles  o  tiosso  GHmmeriOf  ai^gim  descreveu  a  sua 

Tendo  nós  partido  da  \'Ílla  de  S,  Paulo,  na  capitania  de  S. 
Vicenie,  cbep:ámõs  |>rímeiro  a  cobmia  (.'ildeia)  de  S.  Mitruel,  (que 
dista  cinco  ou  sei»  ie«;uas  da  piecedente,  para  o  oriente^  e  á 
mãr;Lrem  do  rio  Anh*'/iif>í,  e  lá  encontrániob  promptos  os  raíinti- 
mento>É,  qne  os  nelvajLreoa  tiiibam  de  carre^^ar  nn  costas.  DejHitig 
Atravessamos  aíjnelh^  rio,  e  apits  quatro  ou  cinco  dias  de  viafrcm 
a  |»é.  por  entre  cerrado*  bosques,  avanyámos  para  o  noríe,  até 
tim  riacbo  que  natice  nos  montes  Guaríniunis  ou  Manimininis, 
onde  hu  minas  de  ouro. 

Aquif  tendo  construido  algumas  canôiis,  de  cascas  de  arvore, 
dfiicemos  p3r  esse  sei^undo  riosinbo  cinco  ou  seis  dias,  e  entrá- 
mos em  um  rio  maior  que  desce  do  lado  do  occidente.  Aquelle 
prinieiro  riacho  se  desliga  pelo  meio  de  campos  baixos  e  ala^a- 
Soe,  de  lindíssimo  aspecto.  Tendo  descido  por  espaço  de  dois 
itias  e«te  se^rundo  maior,  entrámos  num  rio  ainda  muito  maior 
que  nasce  no  lado  norte   da  serra  de  Pamnaj/kicuba  (flssim  eoiuo 
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'  O  Anhfmhí  do  IíhIo  sul    da    inesiiiaj  v  r^ãTvuAo  [lara  t*  oet*Í< 

sí^^undo  a  primeira  diri^c<;ârí  àon  montesí,  depoí:-?  foniiaiido  um 
cotovello,  iie  diri«rf*  fuii  certa  extensão  para  o  nurte,  e  tiuahnt^n- 
tt't  vonw  vulgarmcufe  se  pensa,  se  lam;a  no  oceano,  entre  o 
Cabo  Frio  «  a  Capitania  da  Espiritu  Santo,  aliuTulanttssinio  tan- 
to de  peixes  f;:i*andes,  como  |>equenos ;  dfto-llio  o  mune  do  rio 
dos  t^f)roffís, 

1  Doiicendo     taniljoni    osfe     [kíf    uns    ijuinze    ou  dezesein  din^y 

clieiíámos  a  Cju*lnn*ini,  onde  o  rio  a[»ertadó  por  niontesí  elevado*.. 

'  ftjrre  iínpetuífsanient**  ]iara  o  oriente  :   [jor  esse  motivo  aqui  snb— 

\  TuerL^íums  íiá  nossas  cannit^.  e  de  novo  í*mprelien  demos  a  via  irem 

a  [*i%  até  outro  rio,  ijue   vem    do    occidente,  e  que    não  é  nave— 

'  ^avel  ;  em  cinco  ou  sei*  dias  cbeyâmoB  a  uma    serra  elevadissi- 

j  nui,   transposta  a  qunl  dej^eeiuos  a  eampos  dilatadissiniDS,  eiisoin- 

brados,  tjinifjom  aqui  o  allÍ  pnr  bosques,  noa  quaes  se  vêm  lin- 
disHÍmoiS  piuheiríts,  i^iw  produzem  fuctos  do  taiaaubo  de  uma 
cabeia  buiainia,  cujas  nozes  têm  a  «^TosiHura  do  dedt*  médio,  re- 
vesteni-se  de  casca  como  a  das  castiJulias,  sào  de  sabor  delicado 
f  fornecem  exeellente  alimento,  {cíitvtt  (jíttutí  acrfuíiinmhy  qnt 
eíli*.  quer  ffií/ar  *f(i  nrvorf  da  Sapuc(fí<t\  eneontrmu-se  arvores 
deíita  espécie  lauitas  millms  j>e]o  sertão  a  dentro.  Dejiois  em 
trvíí  dias  cliei»ámos  a  uuf  rio  que  desce  do  oriente,  passando  o 
íjuab  durante  quíitorxo  diay  nos  dirijiimos  ^mvít  o  uoroeste,  pelo 
loeio  de  lar-^os  canqios  e  de  collinas  despidas  de  arvores^  a  outro 
rio  nave^^^avel.  e  que  vem  do  norte  ;  af raves^^iámos  este  em  em- 
harea(,'òes,  a  que  cliíimam — J(:ti4fatiíts ;  e  com  um  intervallo  de 
(piatro  ou  cinco  le,i^nas,  encontrão ro»  outro  rio  navegável,  que 
corre  quagi  do  norte.  Creio,  porêia,  i|ue  este*  tre»  ríoá  tinal- 
iiieiite  se  reúnem  no  lupsnm  leito  e  se  Iam^*ani  no  Piontfftttiff^  por 
este  fundauuMito.  [tonjue  se  iiudinam  [tara  o  Africí»  mií  jiiira  o 
tíccideute. 

Mas  em  toda  aquella  jíuniada  que  ítté  aí[ui  descreveums,  ne— 
jihum  terrí'no  cultivado  avistámos,  nílo  encuntráuios  viva  alma, 
iiuicameute  aqui  e  ajli  alfiumas  minas  de  aldeias,  uíida  de  viveres, 
a  nào  ser  a  ^ranui  e  al^un;^  fructos  silvestres. 

Observámos  comtudo  al^umris  vezes  n  fumaça  que  se  levan- 
ta\H,  visto  que  por  estes  sertrK'.^  va;íueiam  al^nius  bárbaros,  com 
«nas  mulheres  e  íilbos,  sem  babitii<;ilo  tixa,  comendo  do  que  en— 
4-nutrani,  sem  m>nlnmia  preoccuj>at;âo  de  cultura.  Finabnente, 
junto  deste  nltium  rio,  dêmos  etnii  uma  aldeia  de  indi^'-t*nii!s,  e 
4ibuudancía  de  jiiantinientos,  coisa  muito  a  propósito,  visito  que 
eHtava  acabudn  o  (pie  counioscí»  baviaiunn  trazido,  e  já  al;^Uítuis 
vezes  fóratmw  obri;rado»  a  malar  a  fome  com  fructos  silvestres 
<íu  com  bervoá  do  campo. 
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Demora ntlti-TiOR  nlli  qna^i  nm  tdpz  inteiro,  p  torido  feitt>  jiro- 
Tísàu  de  viverrs,  alhm!  tduhh^jiios  íi  niíMclia  \\í\rii  o  uo\Tn'->tí\  o 
passado  uin  me/.,  sciii  qiiP  lu-iihiiin  rio  rncori  irasse  mos,  oÍi!'i:.niu>s 
a  Uiiui  estrada  lar^ríi  e  hntída,  p  a  dois  rios  dt«  dittVreutes  ^ohjiues 
de  lif^iui^  que  iMir rendo  ih*  occidenfe  por  entre  as  inontanli:,^  de 
Wmrofhtn  com  díliiculdade  ruinijcm  para  o  norte  :  suii  dp  npiniào 
ijue  mo  eiifa!»  a?  fontes  oii  eabeceiras  do  rio  S.   Franfísfí». 

Dii  supradieta.  aldeia  íité  estes  rios,  uAo  enoontntmof-  viva 
aliim.  jiorr«m  soubemos  qtie  além  dos  monteB  ha  lotada  uma  na<,'ao 
Iwirhara.  muito  iiopuiosa;  os  quaes  intonaadort  r  nâo  sei  |>or  que 
tneio  I  da  cbe*;ada  destes  Europeu;*,  nuindaram  um  delies,  fíjira 
nos  observar.  Este  Imvendo-se  eneontnido  eoin  oa  llos^os,  dabi 
Tfísultou  que,  de  medd  desses  burkiros  e  |íor  csciisHex  de  provi  òes 
«prensa ino-n o fj  a  voltar  pelo  mesmo  camlnbo,  nem  tendo  exjdo- 
nido  ;i  minat  para  ettjo  fim  tinbanio?;  Mu  enviados,  e  ijuasi  murtoá 
•Ji*  fome  eheiíámoâ  árpiella  aldeia  de  harbaroy. 

Aí*ÃÍui  que  se  restauraram  as  noj^sas  forrai  e  que  ohti\í*iii09 
alíruii»  uiautimento,  voltámos^,  peb>  mrsíiit»  eaminbn  pelo  qual  ti- 
Tiliamos  ido,  \kuh  aquelle  rio  onde  tiii liamos  subnierí::ido  as  ca*- 
í»^A8:  e  aebatidõ-iioi»  maia  fortalecidos,  embareAiiro-uos  outra  vez 
niií  canoas,  e,  ai^ua^  aeima,  íjoh  arraslániori  ati'  as  naseeuti-s  do 
rio;  e  nssiuit  tendo  ^asto  nove  mexes  nesta  cxpedieAo,  cheiíámo» 
I>»meiro  a  ^loíjondmin,  e  depoin  a  viila  de  S,  Pnulo. 

Míis  voltemos  ao  nossu  íis-,nnipto,  lo^j^o  que  istci  eonsideraríiios, 
iiíio  iMireceríí  verosiniil  qiíe  estas  [«otisam  ser  há  oascentea  do  rio 
S.  Frauciseo,  porquanto  si  ealeularmos  aeeuradamente  verenms 
loe  filas  nào  parecem  ter  se  estendido  até  o  norte,  para  poderem 
íl»e?ttr  a  í»ua  imifuiididíide ;  e  gou  de  opinião  que  peuptra  muito 
lonçe  |x»Io  eontineute  a  dentro. 


r 


Vi8£ei  a  Tarias  trilias  de  lílmm  n  m\m  le  Hifias-lxeraes; 
cemaaeDGia  entre  clks,  kmim  de  sens  nsos  e  costmei 


PKLO    NATURALISTA   ALLEMÃO    O,    W.    KIUB1KEV8« 


TRADUCÇÃO  DE  ALBERTO  LÕFGREN 


A  Aeadt^iniíi  das  Sfít^ncifljs  dt*  Sun-klnibiifi  posBiie  um  iiiamis- 
cripto  da  mim  de  um  luituralista  nlloimio  íí,  W.  Fi*eireyi»8.  E&tc 
iiiamiJíerijjto  O  uum  t^si ►<*(.' ík  dr  reJíiíorK)  solire  uma  viatrfm  que 
(í  niesum  piiiprelieudí*!!  a  ex|ttMisas  do,  cnWm  roii:íiiI  ^fuú  de 
í>iu>eia  ('  Ntíiiu^pi  ntí  Rm  de  Jaiíeiru,  Sr.  LfiurtMi<;<'  Westiii,  uos 
ânuos  de  1HJ4 — ÍHir><  (}  míuuisc]"i|ito  cauUMii  *M  jm^inas  em 
ibllo  fom   varias  aquan^)líií>  *'  i^  dedicftdu  im  Si\  Wf^tiii, 

O  ttuctor,  P5]íefiahnf]tt*^  oníitliolo^rn,  nafceu  fin  Frinjcíiirto 
Bobro  o  Meiío  eui  178íf,  Kui  18 1 '2  mHJuqtauluPU  o  eousul  ^enil 
da  Rússia  Sr.  (íubUivo  dt*  ijaii^rbdorrt",  sendfi  porrin  a  via^rtím  de 
S.  Ptítf^risbur«rn  iiiuito  jkmiosíi,  Iíl-íui  h  Si\  Friíinvsiíi  nu  cidade  de 
Cttrhbauiii  na  Suécia,  de  fnide.  s<'*ruiu  ]iant  ll|i^ti]a.  Alii  travou 
coiíbcciíiieutu  foui  us  celebres  bíjtmiicoa  siiecot!  Swartz  e  Thmi— 
bert;  C]ue  llie  fornecerauí  cartas  de  recomiuendarucs  para  o  Sr. 
Westiu,  já  re!4ideut<^  nu  Rio.  Clietra^dd  á  capiUil  brazileira  em 
29  d<^  Aij-ustii  de  1813^  toniou-we  ]qíío  nmÍ£íi)  do  Sr.  Westin  o 
i]xml  fonieceu-lhe  os  meios  para  fazer  collet!V<'>eâ  de  objectos  de 
liistoria  UíUuraL  Nu  uiez  de  Jullio  diriíiriu-se  elíe  a  Minas  Geraes^ 
em  conipanbia  do  celebre  e  cunlieeido  Tenente-corunel  (iuilberine 
vou  EftcbwpL^^e,  director  de  Jiiina»  [)or  parte  do  governo  brasileiro. 
Na  volta   desta    via;j:em  escreveu   o  Sr.    Fi-cireyss  o   relatório  do 
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quiii  l*iriM  a  lif>tira  de  Ií"*!'  um  IVaLrnuMiln.  IC^te.  ihuviu  nàu  ««pr**— 
A€tiitu  o  lUiifíi  trubiilljt*  de  Freir*:^y:*H,  purtjU**  mais  tnrdt'  íwom— 
u&uIjuu  tílU*  o  i'Litilitu'ido  llatllralií^la,  priiieipe  MipLiniiliaiio  dtí 
Jíeuwifd.  AUmiv  di^so  Wn  tdln  o  jirimfjrt»  a  tralialhar  ]»fla  colo— 
nizHviio  ulleitm  lio  Hra/JK  conseguindo  a  í'uiida(;ão  da  i'(  lonía  dt« 
I.»<Hi|>u)dina  ao  i;nl  de  Bali  ia,  morrendo  na  edade  de  3íí  lUitios  cm 
185!ri  é  foi  tie|»nltado  na  \'illa  \'Í(,*«»sh  perto  da  rolonia  e  nn  j)aií5 
qnt?  elU»  tanto  amou. 

O  fraj^finento  que  se  Beg;ue  é  upeiiaif  iiin  capitulo  d**  relatt>- 
rio,  fUJo  mau u «cri p to  eíi]>eraiiios  ter  eiu  brevt*  no  Ait*ljivo  do 
lufttÍMttu  <  1 ). 

*  * 

Apena»  5  dias  d<*  viatretn,  na  direeçfto  Lesti^,  da  Villa-Kiea 
«ctunl  Ouro  Preto,  vivem  viirins  triVms  de  indiírenas  do  J^rastil, 
pelos  portu;L;*uey.eB  recha*sftdo!*  de  suas  anii«ras  aldeias  no  litoral. 
Pareífe  tpie  a  rt*tirada  delle^  se  effectnou  atravessando  as  esjtes^as 
tnjittas  que  se  extendem  entre  este  terrÍt4)rÍo  e  Balita,  e  muitas 
v^jcr^,  a  poueas  li'^uas  do  mar, 

Hnvia  minto  tempo  «|ne  [tretendia  obstrvar  <»st*»s  8^lvaír♦í»á 
tia*  áuitó  eondtt;ò»»K  tuittiraes  e,  iMitn  t*fit*í  objectivo,  de-bffi  \'Ílla 
Rica  em   14  de  Dezembro  de    1814, 

O  no^so  caniinbo  ]ui&âava  ao  pê  da  Vilbi  Marianna.  distatite 
Axm%  Ifífuas.  Lo*rf>  apôs  pome<;fflu»oK  a  subida  da  serra  <|ne  m' 
enxrriíA  dt»  Villa  Kiea  e  cujo  ponto  eultniuíuite  parect*  ser  o 
ItjicnJumL  A  subida  *'ra  uiuíto  íali«ranlye.  Xo  loirar  mais  alto 
tinbamog  uma  v^íMu.  muito  vanta  niaí*,  de  jiouca  bfUey^a;  part^eia 
comn  si  a  terra  nest*»  h)ptr  ha  pouen  tivesse  !íabid(»  dti  *(^báos», 
|im»  tíã  era  a  impregsAo  [irodiizída  pelos  niilbares  de  morrot*  e 
p<4og  **«treiios  nnis  [»rofundos  valle:^  entre  elIeÉí..  A  maior  parte 
étnUsí  í»stradii  cortiva   m/ittas  ini[)enetraveii<. 

Algumas  ie^nas  adeaiile  pasmávamos  jnor  um  t*^rritorio  muito 
lindo,  ond<'  di/eni  existir  irrandes  riquejíns  de  ouro  e,  em  muiloH 
log-ar**?*,  jdnntneõeíi  boa*^.  A  nove  leiruas  da  Villa  Kieji  e  ]ms- 
«ando  por  utu  terreno  acfidentado  e  r<iber1o  de  matra.  eíie:;amo« 
á  villa  de  8ant'Anna  dos  Ferro*,  que,  [larecia  ler  sido  nni  anliiríi 
preãidio,  isto  é,  loí;ar  de  jroarda  de  litintes  contra  os  Índios.  l'ro- 
ximo  a  e8t4i  villa  e  no  outro  lado  do  rio,  vivem  indioti  da  Iribu 
«Ptiri»,  mas  que  nílo  parecem  peri«:oso5  para  o»  lavradortse  |  oi*íjue, 
«oiitavar-«e  como  couaa    notjivid  qut*  ba  18  tnesces  ob   indioíi  ma— 


(li  KAfí  trnbftlhn  foi  Hdo  n»  tenélLo  fie  6  de  Perereiro  4e  troi.  P»llhcroa  o  luetf- 
í,  i  vIflU  dõ  ti^o  merecimento,  niAndArtfru-  uwa  copla  conipleU.  flcAitdo  encnrreg^Ado 
o  o  8r.  I>r.  Alberto  LOrgr«a  qnr^  já  reo«iiea  oommuoicAçAo  d«  eiUt-  «11*  prompta. 
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tfu-ani   ú   H<H'liíi    dois    f-,rniv">s.     Os   ]>ortUííue/.eíi    todavia   teniem^r 

instes  Índios  (1  i*  nipsso   lios]iiHle  t|iiti  *'m  t'rtc;ad(>r  niíiiixoíiadíj,  con * 

fes8f>ii  que  nijura  t-ariívii  no  outro  lado  do   rio,     Timil>ííiií  níto  se  -^ 

viíiiii  j4'randf^s    syiupatias  |ifl«is  jiohres  indica  |ítir  jmrte  dos  liiíbi 

tíiritos  dii  villa   i>itrqiie,  quanflo  o  <H)iiiiuandaiite  rmviu  qiit»  o  coui 

iiiisíSarii*  portujiiH'/.  eoiisr^iiira  lorali/Mar  níM)  Pum  cm  ]y^areíi-í* 
fixos,  abaudomiiidíi  todan  as  Uostilidade.H  contra  oa  branco»  v  seus  ^ 
nlliadoH  iudiois,  ãUse>  vWv  ijiu'  lastimava  si  alunem  levasse  a  va-  - 
viola  para  elU^s  [*jiva  dar  t-aln»  dollcts  de  uma  vesç. 

No  ítHveiro  dia  t*  dt^juLiis  íh>  termos  passado  íi  p;rande  ponte 
solirt'  o  rio  encarlioeinidí»  pí»rro  dn  Saiit'Anna  dos  Ferros  (%  niaÍ6 
aliíumas  riiçasi,  vinio-iios  r^tdeados  ]tor  iiiattaís  f&peíiías,  acjni  e 
acolá  inU*rninipÍílít&  ]Jor  ]ilantaf;ru's  de  niillio  í<  outras.  Si  VK-m 
que  03  J*uris  brav<.ks,  ás  ve/.us  trpqutc-ntam  estas  mattaíi,  enrr»u- 
trani-si'  t'S[H*i'.ialm<'Ute  numa  outra  matta  viri;ein,  uiiiito  dt^u&a.  á 
rcTca  de  *\  If^nas  de  SantWniia,  e  ã  qual  dí*rani  o  m+nu'  de 
«Matta  doy  ruris».  l)uu^  crniseíi,  ki^o  á  entrada  desta  limtta 
liMnivid  e  próximas  uma  á  outra,  testeiimiibani  o  assats&jnato  dos 
dois  eâeravos,  surpreliendidos  nu  ocfae-ião  da  collioitíi  dt*  al|ro- 
duo  jiíira  os  »êtih  senhores.  Por  eausji  disso  os  nwwi  conipa- 
nlieiros  entra^anj  nesta  Hort^ta  com  receio  viííiveL  Parece,  en- 
tretanto, qup  MS  Purís  lí^ni  mais  nuido  ainda  dos  portu^LTiit^xes  e 
íiuajs  armas  superiores,  do  que  vaív»  daquolles  porque,  si  os  Pa- 
ris fossem  o  que  se  diz  niu;íuem  podia  viajar  ali  ou,  centenares 
de  cruzes  ntte^tariam  tis  íissaj^sinatos  ao  jutsso  ijue  durante  aunO£ 
somente  duas  ou  tre/.  tiveram  de  ser  levantadas.  Ali,  naqiiel- 
la*  Uíoitíis  impenetráveis,  ]>odiani  elles  imjmnemente  e  aem  se- 
rem vistos,  afilar  an  suaria  Heclias  sobre  os  viajantes,  certos  da 
impossibilidade  de  serem  jicrse^uidos. 

As  ÍJ  hoj'a>  da  títrde  chefiamos  á  Santa  Kita,  uma  aldeia  á 
Tl  le^^oíis  de  Saut'Anna  e  á  uma  da  ^latt^ji  dos  Pui  is.  No  dia 
se^xiiinte,  ás  7  lioras  da  inítnliíi.  ctintinúamos  a  viaireui  e  após 
mais  íl  le*?iias  de  nuirelia,— 17  le^iíiias  ou  IIIJ  kilometros  de  Villa 
Kica—ii]ctuH;a vamos  o  ]»ic(>  da  "reira  de  S,  Beraldo— S.  Geral- 
do?— ,  de  fronte  da  qual  se  er^iie  a  cordilheira,  mais  alta  ainda, 
da  Serra  da  Onc^-a.  Ambas  estas  serras  limitam  um  terreuo  mais 
baixo,  cheio  de  morros,  e  onde  está  situado  o  presidio  de  B. 
Joilo  Baptista,  uma  aldeia  que  foi  alcançada  ás  3  horas  da  tarde 
e  alii  fomos  hos[]edados  na  casa  do  director  Geral  dos  Índios, 
Capitão  Marlière,  fraucez  de  origem.  JCste  lojrar  devia  ser  o 
]ionto  de  onde  thrínmos  as  nossas  observa(;òefi  .sobre  og  indioa.  No 
valle  achamos  i:raodes  exlensue>  cobertas  pela  «AHVÍfphiit  euros- 
,s(trirtt7t — Pahtft  ilt- srtía,  Peff"-fJÍf>K  Ojffr/ahht  naldj  Faha  ipt^vacna- 
nha^cuju  cultivo  é  recoinmeudavel  _[ieJa  paina  sedosa  das  aemeiítes. 
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Eiíe  presidio,  imnii»*  *\nv  yn\(]r  s**r  tradiixido    ]*i]r    <'lo^ar    de 

'^^áfíla  limite»,  teve  nua  oriííeiíi,  fi^ujo  outros  i^riiaes,  [lelo  o^ta- 

»^li:imf*nto  dt*  eriniiuosoií  tiin%  tusridoH  da  jiistii;a,  iiit;ta]]araiti-^o 

'n ire  os  iiidio»  i\  mais  tarde,  soííiritavaiít    v    receliiaiii    do    tio— 

eniíi  alj^^uiiH  soldaduB  para   a  sua  st* ltii rainha.     Taes  rsi-oltas  qim 

i*anis  vexes  excediam  de  duas  prac;aíi,  nftu  leriniu  sido  precisos  si, 

^t^íle  o  eoiiiet;o»  nào  tivesseia  calcado  aos  pêí*  todo.-»    oí*   direitos 

pll  liiimnos  dos   jiobres   iiiditw,     Forai»  taes  individiiotí  que  o   iudio 

[írimeiro  cliejrou  a  couherer  e   cujo   comjjoi-tameuto  lo^j  jiilírou^ 

ui  ndeitdo  t'Ui  sei^nida  o  adio  adquirido  a  todos  ok  uiain  lioiíieus 

«krancoâ  t?  é  sobre  ideiiticoH    clemeutog    euiri'    oh    príuieiros    eou- 

*|iji  lAdoreâ  que  se  deviuti  IaiTc,'ar  toda  a  culpa  da  triste  sorte  doíi 

lufí'lÍKe&  Belvn«;e]if4  e  uilo  solírc  ok  pfu't(i;j:ueites  eiu  jirenil. 

Proxiuio  ao  presidio  de  S.  João  Baptista  e,  oeeiípniido  uma 
^Vfii  de  ctTca  de  20  Ie;riia.s  quadradas,  vi  veia  três  tribus  diver- 
gi- de  iudi^^-enas  brazileiroa,  A  luais  [loderosa  dessaíí  tribus  (■  a 
d«í^  Coroados  que,  inchirive  laulbens  e  críani;a>  [>odi'  ser  ealeu- 
laH,»  em  1?(J<X^  individuou.  Kui  sepiída  veiu  oh  1'uiis,  dos  ipiaes» 
i'oii-L»«;uÍu-í^e  reunir  M)  eiu  babÍLíH;òeK  tíxa!i.  A  terceira  tribu,  os 
''ori))H.ls.  iia  mtiU  de  .'K)  auuos  es^tá  aílíada  v  vive  em  aioizade 
i'ôit(  os  porfiiííuezewj  pelo  que  já  ]ierdeu  luniío  da  sua  íui^iuali- 
«UHe.  Destes  cerca  de  2<J()  formam  uiua  ciuiiouuidaib'  no  rin 
Poiídia,  lun  afiluente  do  norte  pura  o  rio  Parabyba.  Xesta  trilm 
vjv(*m  também  dfíih  boaieni»  dos  l*arahybas  v  uuj  dos  Pacajiis, 
rfu.í*  outra?;  tribuii  que  habitíim  u  territuriít  proxiuju  á  foz  do 
rio  pArabyl>a. 

Todaa  estaa  tribiis^  no  tvtado  natural.  í^âo  uomades  jjorque, 
têm  cria<;âo  e  vivciu  de  ca^a  e  pesca,  raízes  e  frucfan.  Da 
iUÂ  ca^auí  e  as  mulberes  jieseaiu  e  colhem  as  raistet*  e  as 
fhn'taê.  O  ciiiaa  íuucuo  não  exi^e  <1õs  iudios  que  pouco  trabji- 
lliD  para  o  sustento  e,  ipiorante**,  como  nào,  dos  |»mxeres  e  vau* 
tAfrens  d<-  uriui  certa  civilizaçilOj  lailbares  de  necessidades  Ibes 
ãào  dpíiconbecidaí^, 

Os  iiidiui?,  em  ;;eral,  sào  de  eíitatura  jieíjueua  ;  a  cor  ó  um 
imarellif  pardo — nài>  cor  de  cobre  como  s**  coistuiua  contar;  o 
ilieilo  é  liso  e  preto;  o  olbo  é  um  poucct  obliquo,  d*'  unm  côr 
let^ro-bníiia  e,  oh  ossoh  zy^omaticõs  salientes  cou!>tÍtuem  caracter 
^encial.  O  seu  corpo  iiào  é  avantajado  porque,  a  parte  iiife- 
ior  do  tronco  é  de  ordinário  ^rossi»,  na  jiernas  Jinas  e  a  cabe<,"ti 
Híde.  São  tidoti  por  imberbes  porcjue  extir[>am  cuidadosamente 
►dos  c*s  pellos  que  ajjparecem  e,  conu»  este  costume  tem  sido 
msinitttdo  durante  ^eraçòeá,  teve  ]ior  effeito  que  até  oa  iiidíoí* 
■ravo^,  ftjtesar  de  uào  o  scíruirem  mais,  tem  s(*uipr(»  menos  barba 
pellos  do  que  os  portu^^uezes.     O    indio    auda    coiiipietamente 
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nú  e  mn  al|^uiuAS  tribus  hn  o  costume    áv    puxar    o    jirejmcio   ea 
anífirriir  ]iíini  imiiedir  íjnal<jUí*r  offí^iisa  j»or  iri3>íTtoi*, 

Eíitíivamiis,  portíintíjt  j>i*rto  dtis.te^  )uteií'í;í<ajilt?â  hidiííenits  c 
no  intuito  de  prorura-lo»  nas  sujis  proprla.s  luibitavôes^  ]mrú  do^ 
presidio  no  din  -9  de  Dí*xeinbro.  em  coitipíiiiliia  do  Snr.  v.  E«- 
cbwey^ej  o  director  dos  índios,  Sur.  MarluTe  e  um  soldado.  O 
objectivo  era  o  dtí  visitar  unia  das  aldeias  [«roxinios^  si  assim 
jiõdeniser  ebaniadas  3  fm  4  cabanas  baixas  de  jmllia.  Estas  se  acham 
dentro  da  niattjj  e  raras  '.ào  aquellas  nas  qnaes  tnoraiu  mais  de 
uina  faniilia.  di'  20 — 40  pessoas  e  ordinariíunente  sào  situada» 
distantes  de  alf^unias  horas  líuia  da  outra.  O  caniinbo  que  con- 
duz a  íinm  aldeia  é  seni]>re  uni  sirnpb-s  trilbo  estreito,  no  qual 
o  Índio,  nú  e  pequeno,  taeiliuente  caiainba  mas  onde  nún,  cons- 
tantenient©  ficávamos  embaraçados  pelos  espitibos  e  í^allios  que 
pefravam  nus  roupas, 

O  nosso  eaminbo  |»assava,  pois,  nuina  niatta  virg^em  e  depois 
de  duas  Jepiíis  de  niarcba,  sem  jH^ri^í-o,  encontramos  uma  porçáo 
de  C(u*o{idos  que  voltavam  de  uma  cat^ada.  Aí!  armas  que  traziam 
eram  arcos  e  varias  es]»eeies  de  tleclifts.  As  ainllieres  arqueiavam  de- 
baixo de  pesada  car^a  de  carne  de  porco  do  matto,  niíu-aquinhos 
vivos  e  papagaios.  Ao  redor  dos  ríiis  traziam  paunos  e  sua  pby- 
sionomia  era  pouco  attrabente.  Eram  anteB  pequenos  do  quede 
estatura  mediana  e  os  cabellos  fioltns  e  emmaranhMdos  [lendiamem 
stri^as  at«'  os  bombros.  Depois  de  termos  comprado  um  macaco, 
aconq>aii liamos  elles  até  as  caljíinas  urns,  tivemos  lo^^o  de  abando- 
nar as  mulan  tjue  deixanion  com  o  soldado,  porque  o  caniinbo  tor- 
nava-se  tâo  estreito  qne  mal  e  tíial  um  bomem  podia  passar  e, 
apesar  de  bem  eom|)rido,  era  entretanto  tilo  direit^i  como  &i  ob 
índios  o  tivessem  tra^iulo  a  bussobi.  Os  nossus  ^ruias^  n?io  obs- 
tante, inoviam-se  tào  Imbilmente  [uir  entre  as  moiías  qne  est&- 
vam  setajire  diante  de  aòs.  Finalmente,  no  meio  da  matta,  «n- 
xeri^arnos  uma  rtM^u  de  inilbo  e,  no  meio  desta,  escoadidíis  pelo 
milbo  qne  tinba  7  a  H  ]íés  de  altura,  varias  cabanas  toscas,  em 
forma  d.e  barracas  e  cobertas  de  ]ui1ba.  Ajie.^^ar  de  »er  bem  rea- 
tricto  o  estta^"t>  em  cada  uiaa  delias,  bavia,  assim  mesmo,  5  redes 
amarradas  e,  conforme  o  b*'u  costume,  receberam-nos  os  iudios  assen- 
tados em  suas  redes  e  balaníjando  de  vapir.  Lop>  porém,  tr*dos, 
deixanim-aos  um  após  o  outro  e  somente  o  cliêfe.  da  faiailia  nos 
fez  companbia,  mestrando-nos  as  cabanas  de  seus  ííllms,  colloca- 
das  na  mesma  roça.  Todas  as  cabanas  eram  construídas  do  mes- 
mo modo:  de  varas  fincadas  no  cbào  com  outras  varas  amarra- 
das nas  extremidades  formando  um  cone  com  as  pontas  rennídaa 
em  cima  e  tudo  coberto  com  palba  de  milbo  e  de  outros  capins. 
Arcos,  flecbas,  al^^umas  yasilbas  de  barro,  as  cestas  primitivas  daa 


malbi^rf^s  e  nmiis  (>etiaimií  tbnaavmii  lodo  o  mobiliar.  A It^m  destes 
objecto»  vi  iiiíiis  íiltruiiiiiii  CFáíiiiluià  cuja  foMua  e  ffitio  upreaen— 
tiivntii  nuiíi  Muú\\ii]n;t\  *»orj»r»*lif'n(h'nt<'  como  nn  da^  ilhí*s  dn  IV»- 
lyn(*!iiiu  Tfiiiil»**ui  Imviíi  <i!1í  vários  yiiiimnHs  douiestioidoe  como 
CAcborra:*,   iw-nju^noí*  j>oivos  do  iiuitto,  {)a|ui^'aioÃ  e  jjmis. 

Depoi:?  destrt  visitai  fui  militas     vezes  n    mesm»    íildí*iíi     du- 
iHiitc  ai  ntinhus  exeursôfs  [mra  ctillecionnr     objectos  de    iustoria 

itnniL  Umíiii  vezes  fui  st»  e  outrax  vezeti  em  iMniipaubia  de  uin 
u^niiir»  dfl  tríbu  CoiVf|M'»,  [hhvui  aíuda  uào  me  tinha  arriscado  a 
jM*í*noitiir  com  elles,  at*'*  cjiie,  uma  tarde,  (|uando  voltava  ]>ara  o 
j^n*«''SiBio,  uma  tremenda  tM>rrasea  aur[irelie»deii-me  na  mntta  e  per- 
to da  ealiana  dos  indínií.  Tr(»voadaÃ  e  tempeí*tadeíí  eomo  aqurlbu 
sâo  perigítaa*  mi  matta^  eb|ieeiulmenie  por  eauíja  ditó  milhares  dearvo- 
re«  colotisAes  que  o  cydone  derruhíi,  tanto  iior  serem  já  mtiito  velhas 
^«omo  |Kir  estarem  em  j^eval  mal    enraizaoas,   secundo  oljsorvaçõea 

íitAs  sobre  as  arvores  bnizih'iras.  AeereÂce  que  estes  «fiíríinies 
'r«tAo  quasi  s<Mn(>re  |>re6AH  íÍã  outras  arvores  j>or  meio  de  luilha- 
Tv>  de  eipôrt  e,  quauiio  cabem,  arrastam  tudo  na  rpieda  ou  cpie- 
\m  uma  p<ir<jrio  de  outras  arvort^u.  Imaginando  mais  a  eíHMíri- 
eriii[»]era,  interrompida  apena*  pelos  relaiupap>g  e  a  trovoa^ 
da  a  rtmear  incessaiitamentt*,  imp»^dindo  o  ouvido  de  escutar  o 
}»iiriilbo  da>  arviueí*  4|ue  «.'aliiivm  e  vt^rdadeirasf^  cataraotíis  de  ehu- 
va  a  8e  despejarem  da&  Tuueus  fa/eutb>  crr^scer  num  innmfritnoa 
riafboB  »?  os  corretíoft,  t^m-se  a  íiituarAo  peri^^ofea  e  diftieil  da 
p^nuaneneia  na  mattn  durante  uma  temjie!*tade. 

Foi,  põÍ8,   uma  tempeí^tade    deitas    «jue    nbrítí:ou-me    a    pecUr 
i|ro  entre  os  meus  amiirow    íiidioB,     Aeitm|)auhado  do     menino 

ífíípti,  ebe^uei  as  cabanas  totalmente  molhado  ponpie,  além  da 
chuva,  tive  de  attraveasar  a  váo  vários  eorrejjos  en;rrosítados  de 
inoflo  a  elie;;ar*nie  a  a.íjim  até  o  jieito.  O  [>riuteiro  cuidado  nti- 
iuraliuetite  foi  a  de  tirar  a  núiilia  roupa  ensopada.  )M>ri^m,  com 
que  havia  eu  de  eobrir-me,  poijí  nenhuma  eamisa  existia  na 
cabana  ?  Os  indiois  estavam  todos  mis  e  xombavam  do  meu  era- 
bí4rH(,'o  ale  <|ue  uma  iudia  de  ci^rea  d»*  H>  nunot^.  eomj>adeeeu-se 
i^  por  mímica  ofteroL-eu  a  áua  tani^a,  unico  vestuariti  que  ftossuia. 
Jonto  era  natural  ifH*usei,   visto  qu*s  tváiXA  a*i  mullo're?4    presente, 

mservavam  a»  ^ua*  t^iuiras  e  í4<j  me  restava  uniruiM  áquella  so- 
ciedade nua  ao  rt-dor  do  foL'-o.  Mas  jH>r  muito  tenipo  c»»ntinuflva 
eu  objecto  de  *ua  curioi^idade  por  ser  a  miuba  peJIe  difiereulc  da 

•Jlt^     Pereelu-udf»  i.<so^  e  na  suji[M>àii;âo  úv  nuc   nunca     tinham 

itâ  europeus  nós,  aproveitci-me  esta  curiosidade  em  meu  favor 
|>orque.  conhecendo  o  sen  oditj  aos  portuiruozes,  fiz  o  meu  Coro|MJ, 
que  entendia  a  llriirua  delles,  contar-lhcs  (pie  t»u  uiVo  <era  [M>rtu- 
g«i*s  inaà  iim  de  auia  |*^mnde  naçrlo  que  morava  para   o    Norte* 
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Deste  momento  Ptn  diantp,  crescia  a,  sua  confiaiUvíi  qu<*  cu,  aliás, 
já  tiului  juTicuratii)  ^milinr  foui  pcauenos  presentes,  A  mais  ve- 
llm  ãoã  mullicres  recMíbou  vntho  ordí^ni— 'provalveiiieiite  do  mari- 
do fjue  purcfia  du  joesuia  odad^ — de  co^iriljar  uiapoueode  millio 
imra  uiíni  mas,  como  não  havia  milho  na  cabana,  m^m  Iniba, 
oppuz-me  a  esta  gTnernsiidadi',  porque  a  trovoada  ainda  ronca- 
va e  a  clinva  aniea(;ava-noíí  dtí  outro  diluvio.  Míis  nada  adian- 
tei. A  [mim*  umliíer  tfiv^e  de  Híilnr  e  somente*  depois  tlv  mau 
boa  meia  bova,  voltou  com  bnilm,  ajrua  e  millio.  Este  iiUiiuo 
ainda  uâo  estava  maduro  o  qui^  entretanto  não  importa,  port^vie 
oi  Índios  Hn  ctííoiaiíi  milbo  verde  tVdto  miniráu.  Kepilei  df*pois 
os  meufs  boíii^deií  com  um  pouro  de  a^:ua-íirdeiiíe  ^w  tiriba 
comniipi,  f>  que  muito  Ibes  ajLrradou,  pois,  esta  bi'bida  tem  para 
ídb'^  uui  valor  inestimável  e  torna-8é  facilmente  o  idobi  ao  t|ual 
sacriíicam  o  y-jmbo  de  suas  cavadas  e  de  seu  Irabnlbo,  Feliz- 
mente a  iiiiuba  provirão,  -eata  ve»,  cbe*jrava apenas  jjaradar-lbes 
uui  |»ouco  de  alei,';ría,  sentimento  este  <|Ue  raras  \e>5eH  observai 
em  selva^íeu^  uo  Brazíl. 

Tinba  cbepido  a  noit**  «  ú  eu  nuo  i|uiíçes8e  dormir  no  cbào. 
]U*ecisava  pedir  que  n^^  cedessem  uma  das  redes  na  cabana»  uian 
notei  que  oa  velhos  estavam  com  [k>hcu  vontade  de  dnr-uie  nnui 
ilttA  suas,  FinalmentÃ^  uma  iiidia  moí,'a  tirou-me  do  eml){n-av*o, 
cedendo-mi*  a  deliu,  cujít  tineza  retribui  coui  aliruns  anzúes. 
Pouco  depois  o  nmu  joven  ctínqjanbeiro  ('oropô  estava  tamlíem 
deiíado^  roncando  numa  outra  rede,  cedida  ]*ela  iriuà  da  minha 
tiemteitorn.  A^ísiui  laesuio  Jirpiei  meditundo  si  era  ])nKÍente  en— 
trepir-me  ao  somno  (pie  inijieriosaiuente  me  invadiu.  O  que 
valia,  porem  eu  licar  acordado  si  o.s  Índios  tivessem  deliberado 
elíniinar-me  ?  Minlia  pólvora  estava  acabada,  apenas  tinba  |»arii 
li  tiros  e  esta  mesma  estnva  estranada  pela  chuva,  Adoruuuú, 
pois,  mas  duvidas  í?  rticeios  acordaram-me  repetidas  vezes  du- 
rante a  noite.  Fiz  e»ti\o  a  observa^Afí  de  qut«  o  sonmo  dos 
Índios  è  desigual  e  interromjndo  porque  os  vi  varias  vezes  |K>r 
Jeuba  no  fo^o  durante  a  noite  e,  ás  duas  boras  da  niiidruii^íiaft, 
afiruns    se  levantiiram  para  assar  milho. 

Na  nianbíl  seguinte,  ao  raiar  do  dia,  deixamos  esta  ize^íU^ 
simples,  depois  de  tel-os  presenteado  coui  altrunuis  airullias  c 
anxíjes*  Teriamos  caminhado  cerca  de  meia  légua  (ptando  um 
dos  Índios  úi  cabaim  onde  tinhauios  ]iemoitado,  nos  alcançou, 
todo  arquejando,  e  entret;ou-me  umas  Tolbas  de  papel  qne  tinba 
us^ido  para  prensar  plantas  e  f|ue  tícaram  esi|uecidas  nuuj  canto. 
Vor  essa  e  outras  acçOeh  idênticas,  canharam  os  indíos  a  minha 
eãtimn. 

Muitas    outras,    viào    menos    interessantes    aventuras,    passei 


nirrv 
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•^íirniite  a-a  luiiiliasi  visitíts  íio-.  oiitrns  Curoados,  iiorOm  »eriji  pro- 
lixo   coutar     tudo,  p*'Jii  i\n*'  j[ii*etiru  fxpúr    alii-uiis  resultados  ánA 

A  tribu  dos  Ctir*iíidtK!;,  coiiio  Jm  fui  dito,    v  a  umiK  iiunu^roíia 

«  conta  cerca    de    :?rwHi  íiluiíii^.     K'    btMu   uoUivrl    o    íaçti>  i|Uo  o 

•lUiiiéro  de.  iuuIIutcíí    i;    ii^ual  fti>  d*'^  IjouicuSj  si'ií:uudu  ífuiii  fsta,— 

tUticíi  otHcial,  tncfo  e^ste  (jup.  não  juntitica  ri  polyi^íiiaia  eíitrt»  idlcs, 

O*  conwidiis  siiii  umitíi  ;íuerrcir«KS    *^    toinidíiis  [it^loa   vi^ii)lio?i, 

'^►s  Puris,  cf)m  us  rjun<*s  vivtnn  cui  cniistautes  l>rÍ!íí*íí  f',  ajiesar  de 

nà«    serem     autro[>u|dia^us    lia,    todavia,    uui    (.'osttinifi     tendeu- 

te  H  Lsso.     r^uand^f  luatauí    al*;"U]u     iuiiuiií'*».     de      ordiírario     um 

Puri.  Itívam  couísi^o  para  a  eabaua   um   linu,*<í  do  caduviT,    como 

tiuia  espécie  de  tropliét*  da   victoria.    t  'beirados  eu)  easft  arranjauí 

uuiJi  te.4tu  na  ijual  se  rejiíalauí  coiii    a    bebida    predilecta  <piei  th— 

briíam  feruieutando    o    uulbn  e  t|Ue  v  servida    em  ^-raudes  poten 

<le  littrro.  cujo    tiíudo    ]ioriludo    está    enterrado   ru>  cbfio.     Nestw 

Vntí?  i-ollocani  o  bnu;o  do  iiiiuiíiro  lanrtf»  e  cada  um,   |tur  sua  vpz, 

tira-o  de   vez  em  cpiaudo    do    pote   para    i-bu[uir    a    extremidade 

t-nrtada. 

Tâí«  coatiimes  barbíiro*  provaui  o  tiiáu    baixo  da  civilizft^^ilo 

J<^la  frente,  aliás    tilo   boa.     Come    entre,   fjiiasi    todas  as  tríbus, 

i^iim  entre  elb's  ainda  o  costume  <le   \  iniiíirenwse   cada  vez  cpie 

'ilíum  meiíibio  da  sua  tauiilia  tor  ah->assiníido  e,  comcj  o  nssassiuo 

'juasi  auuca    é    entregue   pelos    seus,  laatani,    lotiO     i|ue     podem, 

'(HíilípifT  outro  da  tamilia  do  assassino,  uma  nuilher  peb>  marido, 

luna  injtà   pelo  inaào,  um   tilbo  pelr»  pae  e  a^siin  jícmpre  o  iiino- 

ceate  |>elo  cul]iado.     Couseiruidn   isso,  cessam  ars  bimtilidades  i-  n 

amizade  aiiti^ra  reina    de    novo  entre  elles.     Medo,    o    indio  Uilti 

conbece,  [»elo  menos  nào    o    medo  da  iruerra  ii  entre    eíles   lia  o 

provérbio  de  que  o  homem    foi    errado    [lara  nit^rrer  na   [>eleja  e. 

a  uiulber  para  dar  Jiovos  lioiuens. 

Os  lofrnreíí  liabitados,  estão  scnipn*  muito  distantes  um  do 
outro  até  a  variai  boras  de  iiiarcba  e  viunca.  são  inteira  meu U' 
fixos,  «pezar  de  que  os  iudion,  j'i«  ve/es,  eultivani  o  millio.  ^lesuio 
linde  isso  e  o  caso,  deixan*  ellea  as  suas  cabanas  para  viajarem 
durante  mezes  vm  cat;iulas  pcla^^  niattas,  único  loj^ar  que  elles 
amam.  Eâ^íi»  viaiçens  são  nmito  pt^nosas  para  as  mulberes  que 
tftn  de  carrepir  todo  o  moljíliar,  redes,  píites  etc.,  aconniiodnndo 
lado  numa  cesta  sobre  as  coitas  <*  pre^a  por  uuui  tacba  de  [jauno 
í^ue  passam  ao  redor  da  testai,  e  uuiis  i>s  íilbos  pequeiioa  e  t»s 
Aàiiimaes  domésticos. 

K'  a  ca<;a  que  lhes  fornece  a  aliiiientaçào  principal  ;  nienios  iiu— 
jK?rtiiiite,  jwlo  luenos  neste  !og"ar,  v  a  pescii.  Nas  ea<;íidas  pouco 
rendosflií,  uutrein-se  elieg  de  varias  tVuctas  do  matt*i.  fazendo  até 


proviãiV)  di^  al|irii)im!^  t*  entre  o^tas  está  em  priiiiein>  lo^ar  a 
«Síipucai»»  i?!ii  ftiJM  colhniui  9orvpm-se  doe  cipós  pur»  subir 
iiHH  arvoívs  t\m*  hÍio  imiíU»  iiluii».  Uiu  fostuinf  bastiiiitf*  «itifçular 
t*  qii**,  tV>rv<mHniHTWH,  ha  d*»  roíitriliuir  paru  conHí^rvar-lhos  uiua 
c*»rta  siieifibUidiíd**,  nbsi^rvei  ♦?ntre  os  rum  quo  acr*^ditAni  aer 
[)r«*jiuliriíil  parn  o  ci^-ador  a  ra^n  «pie  ell»»  iiiak<Mi  o  |M)r  isso  tem 
de  diU-íi  a<)^  outroH, 

Aã  uiíira»  »nii:iH  usadas  p«*los  ronnidoB,  Kiio  o  nrco  e  aái  tle- 
Híft^,  co*io  por  fjuíHÍ  iiidoH  otí  índios  lirazileifos.  No  taanejt» 
dt*»rM>  possiu*ni  unia  InihilidndH  adniintvel  t*  paru  ak'aii<*ar  fste 
d<'*^idtTíiruni  |^»ratU'íini  n  a  l»  iiiciHÒfs  profundas  no  lado  de  den- 
tro do  anteí»ra*;o  fSípn^rtlo,  pon|Ut*  ju^sim.  dizem,  íulipiiriMii  maiu 
lintie/a  no  arnmr  o  íivvík  T»*ni-*itf  vÍjsIo  indiu»  a  tinirem  a^  ^uati 
HiH'li?iH  ([Uiibí  que  perpondiruljiruifnte  e  na  queda  da  Hecha  acer- 
Ult  em  qualquer  onjeeto  determinado  de  antemHO.  Em  50  |)as- 
ím>íít  raras  vexes  ernim  o  alvo,  ainda  que  Hejrt  pequeno  e  vi  um 
menino  Berbiir  unnl  triipta  na  di&trineia  de  1)0  pa<4i:40ii  e  \»»o  de- 
|HJÍH  de  ter  estado  ao  meu  servi<;o  durante  vario»  mesios  em  que 
eJle  nmien  manejou  o  arco  porque  eu  lhe  tinha  ensinado  o  uso 
da  eiipinirarda.  Ah  nmlUeres  sàa  em  ;reral  nieuoi*  dextrító  e  tem 
arcoH  m*^nor**s.  (^uandi»  um  indio  foi  fleebadr>  e  a  Heelia 
licou  na  1'erida,  eomo  qua^i  sempre  neontece.  quebra  elle  a  pon- 
ta e   tira  o  enbo  da   ferida,  torfendf>-o. 

Para  pesear,  oh  coroados  enqjre^am  mxiux  espécie  de  lança., 
feitii  de  num  quabdade  de  í*nnna  de  i::roí*sura  de  unia  pollé;íadii 
o  eerea  de  í)  pés  de  comprimento.  Na  extremidade  antarram 
duan  jwintHB  far[>ada!*  de  madeira  de  8  pol legadas  de  compri- 
mento.  VaUi  hwqn  sei:uram  debaixo  da  a;íua  e  quando  um  nei- 
xe  se  approxima,  eapetum-no  com  o^inde  habilidade.  Eftta  lan- 
Víi  de  penear  ebam   «tHebeinnA». 

O  itóo  do  ferro  ainda  lhes  ê  jmueo  eonbeeido  e  todaa  a« 
anuas  mencionadas,  j^or  t-4MniveÍ*  que  sejam,  síio  feitas  de  ma- 
deira.    Parecem  i^nirar  o  envenenamento  das  Heebas. 

Quando  a  noite  snrprebende  os  Índios  (jue  andam  caçando, 
«iwpendeni  as  suas  redi*^  cjue,  ccnuo  as  eordas  dos  areot»,  são  fa^ 
brioadají  de  embira,  e  nunea  deixam  de  aeeender  um  fo^o  no 
que  pn>pri*iram  varias  madeiras^.  O  foj^ro  produzem  com  nm  pau- 
sinbo  de  nmdiúra  dura,  de  comjírimento  e  largura  de  um  dedo. 
Este  pjliisinbo  fixam  no  cabo  de  un»a  flecha,  cuja  ponla  tirara» 
Collocfttn  depois  fmcima  de  uma  pedra,  um  outro  pedat-o  de 
madeira  no  qual  praticam  uma  cova  e  nesta  cova  asnentíim  o 
páusinbo  que  Hxaranj  no  cabo  da  Heclia,  Tomam  então  o  páu- 
ainbo  entre  as  duas  niAos  nbcitas  »»,  conservando  a  fxtremidade 
na  eóva^  imphnienT-iiie  nm  movimento  de  rotação  rápida  até  qno 
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a  pó  de  matleira  que  se  fónaii  |>ela  fric^jAo,  ae  accenda  por  ai- 
^ma  fai^illiiv  produzida  par  este  attrifii  rápido.  Mas  eat^  pro- 
cesso c.ui|krí'|raiii  somente  em  c/tt>o  de  uecessidadt*  porqutí  é  obri- 
jfaçfto  das  niulhere»  do  condiixir  siMnpríi  uma  bra'ZH. 

Quando  uma  ejn;^da  telix  tem  posto  oa  Coroados  ao  abrif^o 
ãm  cuidado»  poios  alimentos  por  aljíuní  dias,  deacain;arii  os  ho- 
nens^  deixando  ás  mullieres  o  preparo  da  comida.  Como  em 
todoi  08  povog  nào  civiliíiadois,  a  iimlli»»r  também  aíiui  é  escravií. 
Nm  eaçadaà  é  ella  carregada  6m  execsão  com  a  caça  e  as  ]>ro- 
Tttòe-4  de  imotas  e.mqiianto  o  homem,  uuiis  forte,  carret^^a  sò- 
sienk*  o  arco  e  alirumas  flecliaa.  Em  casa  tem  ella  de  prepa^ 
r»r  a  comida,  ir  bust;ar  a  a^ua  e  a  lenha  e,  muito  condesceií- 
dente  é  o  liomem  que  se  ocvupa  em  conservar  o  fofço  ao  pê  da 
sua  rede. 

Tendo  o»  índios  LabítaçJlo  fixa^  voltam  a  ella  finda  a  caca- 
da, em  outro  cano  iiistallam-iie  em  qualquer  logar  e  a  falta  de 
comida  pòe-noa  outra  vex  a  caininlio* 

Oâ  indioH  que  eobiumam  estar  em  contacto  com  08  braticos 
tem  a  colheita  da  ipecacuanlia  que  os  fax  Haliir  para  as  mattas, 
«  §ào  muitos  oí*  ]»ortií«;ií«35es  que  fazem  bons  tieg-ocioâ  com  o 
enmiDercio  deàta  droga,  jiroviMiiente  diiâ  partes  subterrane^iã  ou 
fttÍ869  de  *Cepha(HÍ8  ipecacuanha»,  hoje  do  {,'-enero  «Ura^oga*. 
Em  epochai*  certas  reunoui  parfi  efsl^  fim  a  maior  porção  po&sivel 
de  Índios  e  atravesnam  com  elles  as  matta*.  Nestas  excursões 
levam  sempre  mantimentos  e  especialmente  a'j;;uardente  que  van- 
liyoAamentCí  vendem  em  troca  daa  proviáòe!*  de  ipecacuanlia  que 
0«  indioâ  Hzerani,  por  um  peoueno  cálice  de  a^^^-uardente — uioa 
mercadoria  cuja  venda  ao»  indioâ  «í  jiruhibida — recebem,  muitiis 
vexes,  1/4  de  li])ra  da  valiosa  raiz. 

Por  mais  monótona  que  seja  a  vida  deett^ií  s<d vagens  o  por 
maÍA  brutoft  que  Bejam,  distinguem-fie  elles  de  um  modo  invero- 
símil |)or  sua  boa  reílexao  e  grande  agudez  de  espirito,  como 
l«^o  mais  terei  occasiAo  de  mostrar. 

De  relio:iAo  nílo  ha  vealig^io  entre  elles,  pelo  menos  no  quo 
<ÍJ«  respeito  a  praticas  externas.  XjIo  adoram  Dmis  al^um 
bom,  maâ  temem  um  génio  máu  que  elles  se  ágoram  na 
tTOTOada»  sem  comtudó  Ím|>ortarem-«e  mais  coro  elte.  i^iw  pnrcm 
«aire  elles  exista  uma  vaga  idéa  a  respeito  da  im mortalidade 
d*  alma,  como  *'ntre  todos  os  povos  na  sua  infacÍHf  não  ha  du— 
vida  fíorque,  deixam  aos  mortos  as  aruuis  no  tumulo  para,  coma 
dixf^m,  «Usar  hi  em  cima». 

lírn  enterru  enlre  os  rnroados  apresenta  certas  singuhirida— 
des*  Primeiro  quebram  todos  os  ossos  do  cadáver  e  dejKiís  col— 
Jocam-no  assim  noa  grandes  |)otes  de  barro    em  que  prej.uiram  a 
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sua  bebida  ãe  míUio  fermentado.  Si  foi  um  fliefe  d©  famjlia 
que  mnrrecj  ent<»rrmii-«o  no  meio  da  Cíibaria  i[ue  olí«  habitava 
i*m  viila  o  em  sefruida  abííndmium  o  lr>f;far.  V<iUandn  por  aca- 
so e  durante  as  suas  ca(;adas  píim  o  lojrar  ondt*  os  seus  morto* 
estilo  enterrados,  téstemnnbani  a  sua  lembraii(;a  delle»  por  altos 
gritos  e  laniento&. 

Coiu  o  mesmo  sneucio  com  que  um  Coroado  abimdoiia  eal 
mundo,  faz  elle  tamhem  a  sua  entrada  nelle;  nenhuma  cerimo- 
nia ou  fí'íta  retine  oa  viBÍnhoFi  por  oecasião  de  um  nascimento 
e  até  o"i  casamentos  tte  effectuaTu  em  silencio,  O  noivo  leva 
comsií^o  a  noiva  que  comprou  dos  pães.  Acontece,  porem,  mui- 
tas vezes,  que  a  nmlher  deixa  o  marido  depois  de  poucas  sema- 
nas, um  costume  que  ê  tanto  mais  extranho,  como  em  todoâ  os 
outros  casos  ê  ella  tractada  como  escrava.  Este  abandono  do 
marido  é  tíio  frequente  que  se  encontram  muitas  jovens  índias  que 
no  espaço  de  nm  anuo,  e  ]>ot  simples  cajuicbo»  mtidaram  de  ma- 
rido 5  a  O  vexes.  Karo  tên»  ellas  mais  de  4  lilhos,  o  que  ê  para 
<*xtranhar,  porrjne  a  jiopnlaçAo  hrazileira,  de  orif^em  europêa  e 
africana,  é  muito  prolifera.  Logo  ipie  uma  índia  tem  parido, 
d.eace  ]iam  o  juiiueiro  correfro  ou  rio  [lara  lavar-se  a  8Í  e  á 
creanca.  A  reconhecida  obnervaçào  de  que  o  pai  da  creança  tín- 
£^e-se  doente  e  fica  deitado  ])or  muitos  dias,  foi  ufliniiíida  por 
Tarias  testemunhas  oculares.  ^M 

Taes  costumes  encontram-se  de  preferencia  entre  os  coroa^iB 
do»  não  baptizados,  mas  os  hapti/,ados  conservam  também  muito 
os  seus  costumes  *%  especialmente  dittícil  é  desacobtuiiial-õs  da  po- 
lyj^amia.  O  mesmo  aiNmtecB  com  al;rwns  outros  costumes.  No 
começo  cjueriam  que  os  poiLuírue/es  lhes  pa;;-as»em  jiara  resar  na 
<»g'rcja  nosdoniin^os  e  como  nào  havia  vontade  nem  meios  para 
satisfazer  essa  exiijencia,  os  iíidíos  convertidos  deixavam  de  fre- 
quentar aejrreja  no  presidio.  Também  siio  nuiito  acanhada» as  idêa* 
do  cbristianismo  miiiistradas  aos  Índios  e  como  exemplo  pode  servir 
a  se^ruintc  anecdota :  Num  ]tasseio  o  Snr,  Marlière  tinha  levado 
Tim  ci\osinbo.  Este  foi  atacado  j>or  uma  portão  de  porcos  famin- 
tos que  o  teriam  matado  si  o  Snr.  Marlière  nào  tivesse  acudido^ 
mas  já  estava  num  estado  lastimoso.  Como  era  lunire  para  a 
casa,  o  Snr.  Maríière  deixou  o  cão  a  um  Coroado  para  ser  cu- 
rado. Dois  dias  depois  veiu  o  indio  e  contou  ipie  o  cachorrinho 
tinha  morrido,  «mas?»  accrescentou  elle  «como  u  cão  era  de  nm 
amÍ;ro,  enterrei-fi  e  puz  vima  cioiz  no  tunmlo».  E,  ettVcti vãmente, 
o  indio  tinha  levado  o  cno  a  uma  encruzilhada  onde  enterrou-^» 
c  CO I  locou  uma  cruz. 

Uma  l)oa  prova  da  sua  reííexno,  deram-nie  eht es  índios  numa 
occasifio.     Tinba-se  contado  juira  os  iiidios  baptizados  ba   [loxieo. 


»  liiitoria  dt*  S.  Jlar.oel,  nàa  iimipaiidíi  tu  niiTra<,-òes  dos  míla<j:res. 
Ao  njesiiio  toiii[n»  estava-se  coiistniínfio  uma  e^reja  no  jirpsidio 
^  lio  dia  dii  iuaii^iiraíVLKJ  da  eaí^ella  itnivíiinria,  a  imaiíiaii  do  S. 
^nwJ  duvia  ser  alU  deptisiitada.  Curiosos  para  cnulifcfr  o  mi- 
lagroso Saiito.  luuiUis  ilidias  tiuhíiia  oliíi;ado  mas,  quando  viram 
ITie  a  imagem  era  do  rníidoira,  voltaram  iodos  para  aa  euaa  mat- 
tJtó.  Acreditavam  que  «e  tazia  ía(;oada  delU-á  e  dixiauí  que  o 
Swilo  Hm  de  yiáu  e  que  pán  i^ú  era  jiáu  e  uíio  tíiilia  acção  alirunin. 
Kste  Cíião  V  nma  prova  de  que  eiites  iudius  não  oouln-eem  a  ido- 
iatrta  nem  ndmttteiii  a  jiresinH^a  de  entes  supt-riores  nas  imagens 
mortíiíí  e,  que   possuem  bom  senso. 

Pode-íié  tirar  um  âelvai^em  braziltnro  de  suíis  mnttíis  e  tra^- 

Ul-<)  tio  melljor  modo,  que  elle  senqne  tístimará,  a'*ima  de  tudo, 

|KKÍHr  voltar  para  os  seus  ]>atrícioâ.     Esta  t)hserva<;Íio  tan  oonlie- 

litla,  fiz  eu  tainlieni  quando  trouxe  para  o  líio    de    Janeiro    um 

pfti^ueno  índio  (]ue  voliintariainonte  nje    aconiíuinliavíi.     Procurei 

fiiiaT  tudo  para   toniar-Uiõ  a  sua  estada  atí^radavel,    ufU»    h<V    por 

friawi  da  rouHanra  ípie  elle  tinha  em    niini,    se^uindo-me,    como 

tjimben)  por  ser  um  mo^'0  muito  inte]!iij;;ente  quo   faltava  as  lin— 

piHH  de  4  íiilms  ditfiMentes  ií  er;*  fa(,'ndor  ImbiliAsimu  que  podia 

[íier-Tue  de  írrande  utilidade  nas  minhaí^  tuturas   estíursôe*.     Po— 

rOm,  divertimento  al;;'unj  tt  inqiedia  de    todos    os    dias    pedir-ine 

qUR  fizesse  urna  nova  via*rem,  especialmente  para  os  irtdios.  Por 

uma  casualidade,  a  estada  ao    líio   tornou-ííe    ainda    mais    odiosa 

nara  o  movo  desfon liado.     Tinha  [tenHadíí  (troporcional-o  uin  líran- 

ae  prazer  jevando-o  ao  theatro,  mas  felizmente,  e^t-olhi  uma  pe^ja 

cam  nniifns  transtormaeòei*,      Nutit*a  tinha  visto  o  meu  selva«::em 

mais  contente  do  que  no  t^omec^-o  da  emnedia:  quando  porêni,  no 

serrando  acto,   houve  uma  bni^ida  deea[Htai;ã(p,  nniitti  Íhmu  r(>j>re- 

sentada,  o  meu  joven    indio    levanton-iie    e    fuííin  aterrorixado    e 

njwla  tiõdia  obriii^al-o  a  aeompanhar-me  outra  wz  im  tlieatro. 

Vmft  prova  ainda  melhor,  de  quanto  v  íorfe  a  «ufi  saudade 
do  lar  e  do  modo  de  vida  livre  e  bruto  dítn  niattas,  tifi-m»^  for- 
necida pela  historia  de  um  padre  na  eoinmunidade  do  Kio  da 
Pomba.  K"íte  padre  era  Coroado  nato  rme,  eu»  erean<;a  tinhíi 
vindo  para  o  bi*>po  em  Marinuna  que  o  educou  no  intuito  de  dar 
aos  Índios  um  padre  da  sua  pro|íria  raça,  um  pensamento  que 
merece  todo  o  applauso,  KfFectivamente,  o  no^so  roriiado  che— 
fiou.  a  ser  padre  e,  condecorado  com  o  habito  de  rhrtbto,  foi 
nmiidado  jiara  a  communidítde  converter  os  seus  pafricios.  Du- 
rante mnito.H  auiios,  cumpriu  tdle  alii  o  seu  dever  para  i^rande 
satíí%tac(,'ão  da  e^í-reja  Cfuando,  re]>entinameiite,  aeeordou-^e  nelle  a 
vontade  de  mudar  a  sua  vida  de  padre  jtara  a  <pte  elle  tinha 
levado  em  creanv».     Dcsjiiu  a  sotaina,  deixou  u  habitti  do  Cbristo 
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e  tudo  mais  e  íu^íiu  mn   \iTocura  doB  soui  initririoK  nús,  entre 
quaps  ei>mt'(;ou  n  vívím'  conio  elles,  oasou  e<nu   vnrias  mulbfre^  « 
&tv  boje,  uiiida  níio  se  arrpjveikdeu  drt  iJiudfiinja, 

E'  iiiiie^avtíl  a  f^raiide  ]k? repicada  iiue  os  iiidioB  rt-Ví^Iam  no 
modo  seicuro  coja  qii<-  curam  as  iHiiaM  iiiídesitias  qutv,  tHizint^ntft, 
nào  são  muitas,  TíhÍo»  os  «pus  reiut^dios  buscam  uo  reino  vegre- 
tal  e.  nós  teriaruos  de  a[vrender  díilJ^tí  muitos  HefíredoB  eni  prol 
da  humanidade,  como  aliás,  já  d^venioi*  a  plle!>  u  conh<^cinj<íiito 
de  variafe  ^xperienciaíí  na  medicina.  Ass^im,  jior  exemplo,  o 
dio  nào  tem  medo  das  ni(»rdodiiri4si  do  cobras  venenosa»  porq^ 
conhece-m  íuHiaiâ  Lpie  curam  iiitiiilivelmente  e,  «i  o  contacto  e 
OB  jiortu^ufzes  trouxe-lliea  o  contagio  vrnereo,  elles  o  curam 
tambeui  com  ve;íetaefi,  sem  que  viruà  al;»í:mQ  lhes  fiijue  no  corpo, 

Oij  Coroados  empregam  também  a  ftaií^níi  e  para  isso  utili- 
zain-iít^  de  um  arco  pcijaeuo  de  umas  U)  po]let:;ada5  de  compri- 
mento e  uma  pequena  tleclia,  cuja  ptuita  é  ítúíií  de  uma  lasca 
de  vidro  ou,  em  falta  detite,  de  uma  lasca  de  [ledra  qm*  lapidam 
atí"  que  sirva  para  o  íiui  pro|K>!ito.  A  um  inilliiuclro,  imú^,  ou 
menos  da  ponta  dcfttíi  lasca,  enrolam  alj^odàQ  f>íira  qur  nào  en- 
tre mai«5  do  t^iie  deVí?.  Ha  iiidiod  extremamente  babeis  neste  ge- 
neni  de  san^j^rias  que  |>odeín,  por  isso  ser  tidos  como  os  cimr- 
^iões  destas»  iiai^òt^s*  Miis  [jarece  i|ue  nfio  é  somente  em  caso  de 
doença  <(ue  oí  Coroadoá  ae  saui^ram  porque^  o  sr.  Marlière  ob- 
servou mu  dia  que  unta  porçào  de  mulheres  e  mo(;aH  que  esta- 
vam tomando  baulio  num  corre^-o,  sujei  tanim-ae  todas  a  e&t« 
opera^;ào  e  o  cirurtriào  nunca  faltava  de  acertar  a  veia  com  a 
ílecliinha.  Pai"ec<'-me  isso  mais  piaus ivel  ainda  pelo  facto  de  o 
raejsino  Cori>adu-cirur;rÍHti  qnerer  por  força  .sanixrar-níe  a  mira 
tanibem,  apesar  de  que  ea  constantemente  lhe  declarava  que  es- 
tava sào  e  nào  precisava  diseo. 

Em  caaos  de  constipação,  os  Purís  servem-se  de  um  curativo 
que  muito  síe  aa«emelba  aoíS  banhos  de  vapor  da  Rússia.  Uma 
moça  que  tinha-se  constipado  fortemente,  fizeram  transpirar  do 
seifuinte  modo:  do  córrego  pioximo  trans|íortarain  uma  pedra 
que  foi  posta  no  fo*^o  até  rtcar  bem  quente,  de|>CíÍB  fizeram  a 
moça  debruçar  se,  com  a»  màoa  e  os  pés  no  cbao,  por  cima  da 
pedra  mas  seui  locar  esta;  então  as  mullieie>  cercavam-na  e 
com  a  bocca  cbeta  de  a*çiia  despefavam  ou  cuspiam  esta  ua  j»©- 
dra.  Os  vapores  que  assim  se  formavan»  ]>elo  cim tacto  da  apia 
com  a  pedra  quente,  elTecti vãmente,  ]irovocavam  uma  transpira- 
ção copiosa  e,  no  dia  seguinte,  eiítava  a  UK^ça  curada. 

Matí  por  luais  feli/.er*  que  «>?«  índios  sejam  no  curar  quasi 
toda£  as  suas  doenças,  acbam-se  entretanto  absolutamente  inde- 
fesos deante  de    uiua    das   epidemias  introduzidas — a    variala.  A 
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cilpa  diflsa  talvez  se  encontra  no  próprio  moJo  de  vié&  que  le- 
wa.  Acoâtnmadoâ  a  hanliarem-se  nos  rorrejíoâ  on  rio^  próximos 
Boitat  Tezes  jKjr  dia  e,  principalmente  guando  sentem  calor, 
correm  lo^o  para  a  ajjua  a  r^frescarem-Re.  Deste  costume  ó  im— 
poíiivel  tiral-oÃ,  apezar  de  que  tantos  já  foram  victimadoa  pela 
vtriola.  Seduzidos  |>elo  calor  da  febre,  correm  fjara  a  agua  fria 
ío  lio  onde  permanecem  durante  horaa  de  que  resulta  recolker^ 
le  1  erupçào  e  o  pobre  t:onta^':iado  morre,  victima  de  sua  im— 
widencia.  A  aimnles  noticia  de  que  lia  varíola  na  visiubança^ 
I  iffiiiite  para  despovoar  mattíis  jmmenâas. 

Nunca  se  encontram  indivíduos  fracos  ou  doentios  entre  os 
ináioBf  o  que  se  tentou  explicar  pela  simplicidade  no  aeu  modo 
de  viver.  Pode  isso  muito  bem  ser  mas,  fortemente  coritríbue  o 
costTime  que  elles  tem  de  matar  toda  a  creança  recemuascidà 
com  si^niaes  de  doentio  ou  que  tiver  (|ua](|uer  defeito  pUysico. 
A«iin.  ba  pouco,  o  ar.  Marliere  impediu  que  um  indio  matasse 
o  seu  fillio  que  nascera  com  dois  dedos  tortos  porque,  dizia  o 
p«,  nio  preâtarta  para  armar  um  arco. 

Os  festejos  que  sÃo  verdadeiras  orfirias,  e  caem  principal- 
mente no  tempo  em  que  amadurece    o    milho.    As    mulheres  as- 


ient&m-se  em  circulo  e  ma9tig:am  com  grande  presteza  o  milho 
íjue  depois  de  bera  triturado  é  cuspido  dentro  de  um  pote  gran- 
de etn  pé  no  meio  delias»  Durante  um  a  doía  dias  continua  esta 


BlBligaçâo  até  que  a  quantidade  aufficiente  esteja  preparada. 
Neite  milho  mastiírado  e  misturado  com  a  salivaj  puem  ainda 
içua  e  deixam  tudo  ferventar,  depois  do  que  decantam  o  liqui- 
do que  se  parece  com  cerveja  fraca  e,  come^-a  a  festança.  Para 
Mfmento  oa  festa  saecodem  uma  puranga  com  pedrinhas  den- 
^1  produzindo  a^fiim  uma  mm^ica,  quaiii  egual  á  do»  «kamtg^^ 
tli4áaíos>,  cujo  instrumento  consiste  numa  por<^'ào  de  bicoíj  de 
«*lco*  enfiados  numa  corda.  O  instrumento  dots  Coroados  cLa- 
nji-se  «^igine»  e  a  bebida  «vení».  Nem  sempre  fabricam  a  sua 
ÍJíbidtt  com  milho,  também  a  tazem  com  nusíes,  como  os  índios 
ÍQe  nào  conhecem  o»  porta^eifies.  Dixem  que  nestas  bebedeiras 
lít  caatoí  e  dansaá  mas,  nunca  o  pude  verificar  porque,  náo  é 
prudente  estar  presente  nestas  festas  que,  quaai  sempre  acabam 
^Wa  ungsis  e  brig-as.  Numa  dellaa,  ha  bem  pouco,  foi  morto  um 
poitu^ez,  ape«ar  de  estar  cansado  com  uma  india  e  ter  vivido  10 
ittnog  entre  elleB,  sendo,  àa  maia  das  vezes  o  ciúme  a  cansa  das 
^ittveiiçaa. 

Afi  linfTitas  que  falam  ob  Coroádoa  e  os  Puris  âfto  tào  pouco 
diSpretites  que  só  isso  parece  indicar  uma  oriírem  commum  h  ha 
tntn?  «DeB  a  lenda  de  que,  ha  muito  tempo  alraz,  formavam  uma 
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só  na*^ilo*  Naqiuille  tempo  duas  familiAs  iiiiportaiite»  separa ram-se 
com  oa  fct*uá  íieis  tí  coit]e(;íuaui  a  briga  (jue  ]}pi'diini  ainda  lioje^ 
aseignaltitla  pur  coiihtiiiitrs  anaíissinatos.  Niítav»?!  t*  íiul*.  os  puris 
faào  Hinjpn^  mais  fortes  do  i\iw  os  Coroados,  apoi^ar  ou  serem  dâ 
mesma  orií^-cm.  Õ  arro  do  iim  Puri,  nonlmm  CoroóJo  fôâv  ar- 
mar. St^rAo  OB  poucos  aiinos  ãe  contacto  com  os  brancus  quti 
IJjcs  íeriíim  rlíminiudo  a  tnr(;a  ou  será  inexacta  a  lenda  destA 
origem  com  uai. 

Não  oLbtínite  de  terem  os  Coroados,  já  por  mais  de  40  aimoa, 
mantido  i'elac^*ões  amistoaaâ  com  os  portui;oezes,  niio  mostram, 
absolutamente,  amizade  por  elles,  pelo  eontrario,  existe  um  odío 
inveterado,  como  couseí|neiicia  dos  maus  tractos  que  llies  foram 
iníii^idtJH  [lêlos  branct)^.  1'or  todos  os  modos  imafíiimveis  enira- 
naraia  M^uijue  a  estes  ]iobres  sebicolas  e  grande  tbi  a  impresííilo 
produzida  pela  manobro  jirdilosa  iiiventada  em  1811  para  civili- 
zar os  Purís,  Cioo  piíniiessa  de  dar^lhea  terrameutas  e  armas, 
2000  Puris  foram  attrahidos  á  víli-i  Rica.  Cbegados  eram  logos 
agarniílos  e  di>íribuidos  entre  os  portuguezes  para  os  quaes  de- 
viam trabalbur,  nattiraluuMite  sem  ^er  em  qualidade  de  encravos, 
maSj  uiiicaau*nte  jsara  íoruareru-se  cidadàns  ]n'estimosos.  O  jdano 
i*ra  sem  duvida  bom  e  o  meio  enijtregado  tulve'/,  tivesse  sortido, 
eíTeito,  mas  os  autm'es  do  plano  não  conbeciam  os  seu«  patrícios 
e  além  do  mais,  eommetteu-se  o  erro  de  nào  deixar  os  itidiofe  vi- 
verem em  família;  nuirido  e  mulher,  pues  e  lilhos  foram  separados 
e  mandados  u  lugares  diversus.  A  cousequeucia  foi  que,  mal  ttnliam 
os  Puris  traballiíido  uns  8  dias  que  todos  os  boraenií^  fugiram, 
tanto  ivor  cansa  das  ]i!iueiidas  recebidas,  como  amora  liberdade « 
saudades  da  familia.  Fervendo  de  ódio,  por  terem  sidos  obriga- 
dos a  abandonar  mulheres  e  filhos  na  míko  de  seus  algozes,  es- 
tavam estes  píuicos  ou! ia  vez  naa  suas  matt^is,  matando  todos  os 
portuguezes  que  juicíiam  e,  entre  elles,  aquelles  que  lhes  enga- 
naram a  vir  para  Villa  Kica. 

O  í^r,  Marière,  como  era  o  seu  dever,  teve  que  reunir  portu- 
gueze»  e  Coroados  contra  estes  Puris,  apesar  de  coolessar  que 
julgava  justa  a  vingau*;a  dos  Puris.  Jfas  nesta  occasião  os  por- 
tuguezes  aiustraram  tíio  pouca  coi*agem  quo  afinal,  os  Coroados 
tiveram  de  marchar  sós,  para  vingarem  os  brancos,  porêai  ex- 
tremaioeate  descouteuíes  jioi*  causa  da  cobardia  e  falsidades  re- 
veladas para  com  os  Puris. 

Si,  desde  o  comci^o,  03  portugneze»  tivessem  feito  distincçào 
entre  oh  índios  e  os  escravoa  africaims,  o  Brazil  teria  tido  um 
bom  lucro,  mas  a.ssim  perdeu-ae  tudo,  querendo  tudo  ganhar. 
Ainda  hoje  aeria  possivel  tirar  destes  selvagens  maia   partido  do 
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Be  faz  [lorquo,  especialmente  corno  aoldadus  s«i'viriani  admi- 
ravelmente, ai»eiiíis  cam  ii  coiidi<;ão  de  tV>niiarem  hatalliues  espe- 
<*ifl('&  e  coui  as  suas  arma:^  [Jiopriaâ.  Níni  se  juidíí  iiuuginar  soW 
dados  mais  lÍL:eiroíi ;  comii  um  veado  o  indio  de:jli>!it  pela  laitíta 
nuiis  eíjK»i5sa  e  eftVfctua  iiiarchaa  de  15  a  :2U  liuras  se  •cuidas. 

IjOço  imte»  dft  minha  cijepruda  a  Miiiiis-Gerae*  deu-se  lun 
faclo  nue  eni  crueldade  excede  a  tudo  qíianto  conlio^^o  e  coja 
TPtaeidade  podií  ser  attestada  iior  iiieucompaiilieiri)  de  viai^eni^ 
í*r.  V.  Kíícliwei;e,  Uma  jiorçilo  de  soldados  j«ortutrueKes,  com— 
mandados  pnr  uia  capitão,  linliam  suU)  uiaiidadoíi  em  jirocura  da. 
íiiii  Botiicudos  que,  liavia  pouco,  coiniru-tteram  alj^uns  cxceasoiu 
«•m  Rio  Doce  e  a  ordem  era  d*^  atVi-reiítal-uH  ou  iiiattal-*Oíi.  ^fav— 
chaiuio  com  prudência,  enconfnínmi  lo^o  o  paradeiro  destes  aa— 
twp(»|)hns:o^  e  cerca ram-uos  durante  a  noite,  Qiiautlo  os  Índios 
viram-Ãe  surprehendidoB,  procuraram  s^alvar-iie,  extendeiido- 
s*  no  íh.^o,  finfí^indo  estjir  mortos  e  «uspetidendo  a  respira^-âo. 
^íat^ralIlleute  níio  lograram  eii^rauar  os  stíUá  persefíuidorcis  cujo 
conimaudante  foi  a  cada  um  dellcí*,  baptizou-o  e  em  seguida  luer* 
plkou-llie  a  faca  no  cora<;rio.  De  manliau  os  vencedores  r(*;;Tes- 
narani  e  próximo  ao  log-ar  da  victoria  encontraraai-ye  com  uma 
Wncuda  que  com  oá  «eus  doiiJ  íilliiuljos  no  collo  estava  acocora- 
ria ao  pé  de  uma  raaniiita,  sobre  uíu  foizo.  Immediatamente  foi 
*lla  immolada  pelos  cruéis  lieróes,  alcan<;ttcla  por  uma  liala.  Apro- 
xiuiando-sc  a  ella,  já  com  os  olhos  velados  [lela  morte,  indicou 
«lia  ík  manuita  que  contiuiui  a  eariu'  de  uni  m;n'acu,  deixando 
tristes  entetider  que  dessem  de  comer  ns  criaucinhiís.  Somente  eutík> 
^pím  sentioientos  humanos  jiareciam  acc&rdar  uo^  [>eito&  destes 
lieroes  e  deixaram  m  criuncinlms  viver,  um  beiíeíicio  que  estou 
inclinado  a  attribair  umis  ao  e^oismo  [>orque,  ha  uma  lei  que 
•«wii^gTira  ao  vencedor  o  direito  por  10  annoa  sobre  cada  iudio 
<ltie  prender  em  guerra, 

Por  raaig  Batisfactorio  que  iítja  ]iara  o  pUilantrojin,  o  pensa- 
mento  de  civilizar  o§i  selva^ícns  que  ainda  existeio,  for(,'oso  é  con* 
^'"'  ifue,  a  sua  realixavào  ef^tá  nmito  distante.  I^m  motivo  po— 
^Ifii^so  se  acha  no  modo  jielo  qual  os  jmrtu*ruexes  jirncedem  j>ara 
^**tii  os  Índios,  cuja  descfintian(*a  nunca  ci'ssará  e,  será  e^ualmen- 
J<^  diffici!  para  os  portu^niez-es  de  acustiimarcni-Bc  aenxeriiar  no 
i^nioam  similhfmte  aen  e  nào  uma  espécie  de  animal,  lia  po— 
rPm  mais  um  motivo.  E'  um  caracteriatico  iioíavel  dos  Índios  dô 
^wtrarem  a  máxima  indififerem^a  jH>r  tudo^  mesmo  por  objectos 
^e  llics  sâo  inteiramente  novos.  Este  traço  costuma  ser  raro 
♦•nire  selvaj^eus  em  picral  mas,  o  indio  hrazileiro  nada  admira  o 
Hreee  não  conhecer  a  alegria  nem  a    dor.     Podia    mostrar     ao» 
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Coroados  o  que  quizesse,  permaneciani  Bemjn-e  imimflaiv«ii  ms' 
suas  redes  ©,  infelizmente,  é  esta  iiumobilidade  dos  sentimeTitos 
que  constituem  um  dos  maiores  obstáculos  para  a  civilizaçlio» 
Um  povo,  tão  pouco  inclinado  a  tran8fonnar-&e,  nào  dá  esperan- 
ças de  ser  i^aniio  pela  cultnra. 

W  uma  asserç&o  errónea  que  o  Brrzil  tivesse  sido  mais  po» 
pxiloso  antes  da  vinda  dos  portu^ezes.  Si  assim  fosse,  os  indí- 
genas devem  ter  sido  exputí^sos  de  uma  i^rande  parte  do  seu 
território  para  oa  districtos  cobertos  de  florestas  ona^lioje  vivem 
e  deviam  ser  maia  numeroaos.  Mas^  segundo  observações  tidedi- 
imas,  nào  se  j>ode  contar  mais  de  IW)  indivíduos  por  legriiA  qua- 
drada e  não  conli«(,'0  alias  um  paiz  com  tal  população  e  cujos 
habitantes  esfiveesem  em  Uú  inferioridade  cultural  como  os  sel- 
vagens no  Brazil.  Quando  um  paiz  é  bem  povoado,  tem  elle 
sempre  uma  civilização  superior  porque^  sào  as  necessidades  que 
obrigam  os  homens  a  inventar  mas,  onde  aquellas  faltam^  nào  se 
pode  esperar  de  encontrar  esta. 


Divertimento  Admirável 


PiiA  OS   HlSTORIAIíORES    OB8EIIVA.REM    AS   MACHINA8    DO    MimõO 
RECOXHECIDAg   NOS    SERTÕES    DA     NAVEClAçAO    DAS 
MI\'AS    DU    CUYABÁ    S   MaTTO  GrOSSO 


ma  XIL»*  e  8x.>»  Scnlicir  MutlDUo  de  Uelio  e  Cméto, 
do  Coanlho  de  Bn»  KAgMt&de  e  Becretuio  d«  Bii^do  (1«  EdpttrtlçiQ  dft  MurtnliA  « 
Domínios  UItr»iDAzlDo«,  por 


iÍANOEL  Cardoso  de  Abreu  (1) 

Aimo  de  1783. 
Iix.-*  B  Ex.-  Sr. 

Ainda  que  a  mordacidade  dos  Zoios  e  aittigo  costume  de 
Arístarcofi  me  deviam  detíiuiimar  e  fazer  suspender  o  presente 
impiil^o,  comtudo  mzAo  mais  prudentí^  excita  a  iniiilia  resoJu<;ao* 

EDes,  sim,  julgarào  que  aa  dedícatoriaií  que  sr  fazem  aos 
MecenaA  não  s&o  mais  do  que  uns  estímulos  que  os  persuadem  a 
favorecer  e  amparar  a  aquelles  que  aa  mesmas  dedicatórias  lhes 
Oferecem  ;  porem  é  porque  nào  a  d  vertera  ou  nào  entendera  que 
Yesces  aào  precisas  síitisfacíjôes  do  muito  que  devem  e  outras 
s&o  precisos  empenhos  com  que  o  affecto  quer  faxer  publi- 
C4i£  A»  sua*  venerações. 

Quando  nenhuma  destas  circumstancias  e  qualidades  me  mo- 
Yeese  e  os  vencetise,  a  mesma  razão,  que  elle»  conderanam,  me 
absolvia  da  sua  errada  accusaçào,  porque  quem,  como  eu,  igno- 
rando  a    geographia    e   por  consequência   os   seus   termos,    teve 


iftgeot   e   ftm    fftpglHa,   rldle   Nota  no    fim    deite    J>*twrii«wWo 
Wjft  pibHcH''}  e   dBTldA  A  obfteqaloftMAle  do  eocJo  dr.  K4ii«rdo    Fr&do,  qae 
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animosidade  de  e&crever  o»  treze  ca[»itu!os  do  DhjerthneiUo^  que 
i)frev€'i;;í>  a  V.  Exc",  iieceFíariaiíieriítí*  devora  iirnrurjir  [irolecçiio 
respeitosa,  pois  foiílieço  que  n  dediict,ào  do  meu  |>a[>el  não  se. 
eoiiipadece  eoiii  oh  preceitos  de  Mousieur  de  Fer  o  Monsieur 
Toiívin  de  Roclietbrf. 

Eli  bein  quizera,  o  a  certa  uotieia  que  ex])onho  dns  sertões 
das  minas  de  Cnvabú  e  Mafto  Grosyo,  nàofaltar  a  aqnelles  ]>re- 
eeitos  ípie  a  rhetoriea,  verdadeira  aríe  de  [íersuadir,  ciisina;  jtoreni 
seria  jiecessario  para  l>em  satisfazer  a  ejssas  refiras  assisti r-nie  o 
AJtissiiao  eom  aqiiella  especial  f2rra(;a  connnuníeada  a  Adào,  aos 
Apóstolos  e  outro-i  escolhidos,  víbío  que  nem  na  íreíirueSíift  de 
Araraytaiç-ualja  fli,  de  onde  sou  natural,  nem  nos  íiertões  que 
pixei,  qae  a  minlia  obra  refere,  haviam  escolas  em  que  me  pu— 
derisí"  instruir  na  scieneia  e  melhor  lettra ",  por  isso  iiào  atten— 
(lendo  V*  Exc*  ae  Bantoj  mas  sim  ao  ((iianto  de  meu  eninpendioi 
llie  rufío  o  queira  heni^Líuamente  acceitar,  jíorqiiie  náo  ê  de  raicãu 
ijue  onde  faliam  as  forras  da  eloquenvia  se  nuo  justifique  uma 
vontade. 

As  razoes  pnrcpie  V.  Exe/,  ]>or  si  mesmo  e  nàr»  por  oiitm 
eoma,  deve  fazer  aceeiíai;ào  do  meu  compendio,  eomparal-o,  tam- 
bém nào  as  sei  di/,erj  por  serem  mais  para  coniprebendidos  do 
uue  para  explieudos;  e  nesta  acçuOj  qualquer  que  bem  a  souber 
deseiJi[>euhar,  faria  não  dedieaíoriíi,  mas  um  co]iioso  volume  das 
eschirecidíiH  virtudes  e  illustres  [treroirativas  qae  assisteni  a  V. 
Exê.",  felicidades  e  nestorios  aiíuos,  Cíoiforme  aos  desejos  daqueíles 
que  aiais  e«irdialniente  aniaia  e  reHp(Mtãni  a  V.  Kxc/,  como  com 
especialidade  o  faz 

O    seu    uiaiá    aftectuoso   súbdito, 

ManoIíL   CaHIjOíjO   t>E  AlillEU. 


1  Hoje  cidade  de  Porto-Petiiw  aohw  «  mftrjfBm  eRquerd»  do  Ha  Tlrté ;  foi  fk-egae«f« 
nté  a  «noa  de  1T97  e  pQrteiicfii  «d  muDlcípSo  de  Vtú.  Hpusb  nnno  fof  «le%aãa  icategoil» 
de  Tiltâ  e  4  de  cidftde  em  15*58.    Era  o  grande  porto  do  embarque  par»  CQyaliá. 

(N,  da  It) 


AU  LEITOR 

Aniiíro  leitor  :^ — S^empre  foi  imtura]  dos  curiosas  n  desejo  do 
foniiimii içarem  uns  eoui  os  outros  aí*  ijntirias  do  mundo,  ujin  só 
(liU|UÍllo  i\\m  ali'au(,*ani  dos  livrotí,  uuih  taniljciu  du  <[Uii  exu**!*!- 
mcutauí  iiíis  variodades  d<dl€%  o  do  t^ue  õuvcui  ob  uiais  uoticiõsoi-, 
qiie  cídculauí  as  partes  da  Kua  ^raudezíi ;  o  ])oi"  Ííí*o  mo  |iareceu 
própria  a  resolução  àv  satistazíT  o  d<'sejo  destes  curiós*)-;  roui  as 
notiriíbs  dí'  um  dilatado  sertão,  como  v  o  da  uavE!jr/i<rào  dah  miimu 
<lo  Cuyahíi  o  Matlo  ítrosso,  dcrlaraudo  todas  as  divt'i'>idndt'S  àoa 
effeitos  «jutí  iielle  se,  fueoutraraiii,  foiíio  >ào  a  pruduL'(;uo  das 
fructfls,  a  eriac;ào  diw  avfs,  aniiuac?^  fpiadrupodes,  os  tionies  dos 
rioô  da  iiave,í^aí;íKí,  as  ua(;òes  doa  í;-tHitioti  qufi  luiljitauí  ua  sua. 
extenaào  e,  tiiialuieute,  tudo  o  uuiis  <pH*  pcnle  couipreliL-tidor  a. 
curiosidade  das  suas  noticias,  aiuda  que  paret*a  teuieridad*^  o  iu- 
Ufuto  de&sa  emjjresa,  pois  a  olla  m  me  eouilu/.  a  auiLiçao  de  di- 
vertir aos  curiosos  tjuo  appeteraia  saber  a?»  uiesuiíts  uoticias,  e 
fanando  nSo  seja  e&tíi  obra  beru  acoeíta  »intisfm;o-me  em  uão  cou- 
tiiiuar,  rpie  é  o  uuico   despii|iit^  i|ue  me   aennselba  a    leuibrauc/a. 


CAPITULO    I 

DÃ-gE     PRINCIPIO     A     ESTA     OBBA     MO  ST  It  ANDO    O    KIO     DA    PROrBIllA 
NAVKOAÇÃO,     BEIT     NOME     E     O     PORTO     ONDE     »K    EMBARCAM 
NAVEGANTES    I'AttA    AH    MINAS    DB   CUYABÁ    OU    MATTO    GR08iaO. 


Distante  22  lenias  para  o  poente  da  muito  nobre  cidade  de 
Sào  Paulo  ae  acha.  aituada  a  denominada  freguesia  de  Nossa 
Senhtira  Mõe  dou  Homeíiit  de  Â  rara ijtag unha  (1),  na  qual  se 
embarcam  os  navegantes  para  qualquer  das  minas,  ou  de  Cuyabá 
ou  de  Matto  Groaso,  fazendo-o  á  sua  direita  i>elo  rio  abaixo,  a 
que  deram  o  nome  de  Ankf-mbà  os  primeiro»  deaeobridores  e 
hoje  traníjmut^ido  para  Tietê  (2),  de  cujaa  agrnas  beWm  os  mo- 
radores da  dita  fre^uezia  por  ser  a  sua  hituai;ao  sobre  o  mesmo, 
V  tem  esite  rio  o  seu  in-incipio  nas  sernis  da  t»osta  do  mar,  entra 
as  viUas  de  S.  Sebastião  e  de  Santos,  da  meama  capitania  (3), 
e  passa  distante  da  dita  cidade  unia  lej^ua  (4)  e  ainda  com  a 
corrente  das  suas  a^^iuis  pasf^a  também  pt*la  dita  frejaruezia  a  fazer 
o  seu  tenno  no  liio  Grande  ou  Parauíu 


oa     j 


O  tempo  que  ^aatam  os  negociantes  em  concluir  a  naveg^a^ 

çào  do  rio  mencionado  é  incerto,  poi-que  se  a  fazem   sabindo  do 


1  A  fregneila  foi  começad»  em  T72T.  por  António  PlneDtel  e  Antoola  Sardinha, 
laudo  B  primeira  cipella  a  ínvrcavao  fie  huna  iftnktrra  da  Ffnho;  esta  nto  esJBt»  mmit 
e  a  egrvja  matda,  uva  é  grande  e  bel  la,  é  q^ne  tem  a  invocaçflo  de  Nona  Stmhora  Mât 
do»  Bo*»e»$  A  iTcgUiPBla  estava  edlflrads  sobre  cm  parpdlo  alto,  vertscal  e  a  cavftileiro 
iobre  o  Ho  ;  este  paredlo,  sendo  talttTO«o,  atlrahra  muitos  anlmaes  i*  pace&roe^  principjú- 
meote  aniraA,  e  úabi  veat  o  some  árora-tta-ffuaòíí,  &rara  cxibre  pedn^  que  foi  dado  mo 
paredão  e  depois  a  fro^etla. 

'i     0  noTDO  JnAffmAfil  ou  Anhêmbif  foi  dado  {telOA  Inúioa  ante»  do  d^cúbrimcato . 

8    Capitamia  d*  8.  Bcutkt,  à  qae  nenbama   n^rerenoia  ainda  (ul  feita  oeste  e«cr1pto. 

4  Estava  dietaote  H  k  lometrós  do  começo,  mas  ht^e  o  rio  corta  a  c)d»de  em  dna« 
pattBS,  ficando  a  parte  laalor  a  mais  antiga  na  margem  esquerda  e  o  bairro  da  Santa 
Anna  na  margem  direita. 

(N,  da  E.) 


L 
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to  doquella  fivirnezia  «ii»  m  inezfs  de  Mjirvo,  AKril  e  Mftio, 
Vérdíuíeiro  fmnpo  da  t>emeibant<^  viagem,  o  pítisHaia  em  '20  dias, 
oaiij  ou  ment>&,  jiAo  havendo  o  iritírniveiii+Mit**  dp  hp  einhorcar 
WjíTima  caiiòa  nas  jíerig^osaA  e  borrendae»  caelioriraá  qut^  tem  em 
toda  a  aua  extensão  (1),  e  se  acaso  suoet^d**  dareni  |iniicíj»io  â 
Vii^^pm  noft  mezes  a iib»»^ quente»  aoa  referidos  trftí^ífiiii  maiti  tetnj>o 
peia  razào  de  ter  etitào  o  dito  rio  muito  poucas  a^uati  para  a 
HfiniA  iiave<^ai^o. 

CAPÍTULO  ÍI 

COUSAS  XOTAVBia  QUE  SE  KVCDSTFtAM  NA  KXTK>ÍSAo  DO  RIO 
TIBTÉ,  COMO  SÃO  A  DlVKtlSIUAI*K  DE  ANIMAKK,  AVKK,  PEIXBK, 
raitCTAS  E  DOS  ItlOS  QrrK  FAXITM  RARHA  NELLK,  iiVK  TOOOfi  SB 
DlSCt.ARAM  POR  RBUS  XOMKS,  C'ArHOElUA8  E  SALTOS  gi'15  TEM 
O  MESMO  HIO,  B  DK  fíJMO  A  IUTA  PKEtJUEZLA  É  POUTO  DE, 
JCMBABQUB    PAllA    A    PltAÇA    DE    YtlUATEMY. 


No  anno  de  íli\(y  jiara  o  de  ITíw  niaiidim  r>  Ex."""  D,  Luík 
António  ãf  Suuzn  BoteOio  MtHirrtMi,  rjue  eiitào  era  peueral  da 
•  ca|»itíiiiia  de  SAo  Paulo  \,2},  uma  ex|í('di(.*t'íi<>  de  treseutoa  e 
^tos  horiHMís  ao  rio  ViruíiU^uy  e^-íí^ibelfí-t^r  um  presidiu  (3),  o 
^^\  tendo  estabelecido  e  fortitieafío  i'oin  artilbariaT  tn>[*a.s  re^u- 
«íw  e  al^niiias  companbiaíi  de  aventureiros,  se  ennservou  nes^ta 
%lía  desde  at|uellf»  aiiint  até  o  dia  'Jf*  de  Outiihrri  d<*  1777  jior— 
fto  Deste  niessmo  dia  toi  tomado  pelos  castelhauos,  associadoa 
••«a  o  geutio  cavalleiro,  denominado  gnnycnrú» 


O  embarf|ae  desta  exiiedição  se  fez  na  referida  IVe^íUc/itt 
^*  Araraytaícuaba,  como  também  delia  «e  extraliiatu  todos  os 
••^rn»  para  o  mesmo  |ire8Ídio  emtiuante  teve    a    aua  duracçio 


I  Rn  M»rço.  Abríl  e  Miila  IibvIi  lUAti  aisroa  no  rFn,  parem  liAV^a  Umbom  tenivefi 
^^  ult»  de  maleltSA,  de  londo  qa»*  o«  «ífrtpnejojt  prefeHara  vl&Jar  flc  Juníio  a  SeleinhTo; 
•'•^'•ni  iD«M  íH»3.  porem  »'V(tftva.ra  %«  pen^ço^»!!  fobríi*  pEliinlrm, 

i  rapitio    ecaaral    de  P.   Fauln  d«  17&&  «   17Tíi  e  o   mali   hábil    do  todo^  loruilM 
^^'toia  poTcmar  â  okpltjuiiik. 
^   Mo»  voliuBes  V  a  X  do    Xrtkito  do  K«t  ida    dt  fi.  fiíHhi  vera  »  l]li»tc>ria  d&  ranil»- 

*****  peKM  h^paubueí  teve  lo^ar  a  'i7  de  uutabro.  como   *e    v&  dn  data  úa  capilula* 
'■"•   VMe  »ol.  IX,  pa«.  162  «  .fr^  do  rawnia  AreAíoo. 
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(1),  seguindo  o  curso  [n*lo  mesmo  rio  Tiftr  v  outrof*,  á  iníineim 
doá  iiHve;í{iiitPs  ti  coiiinieroianteis  de  qiie  tracta  a  jín-sentt^  iiíir- 
nic^an,  ]>oís  deixo  o  iiiais  desU^  ponto  eiij  sÍI^micío  para  eia  m*u 
loffar  rc^ferir. 


is«  wM 


É  o  rio  Tíeíf'  biLStantfiiifntf^  dilatíi(3o,  composto  de 
frondosas,  de  umitan  cajwHura^j  saltos  e  jiiutamtMito  de  ilhas* 
muittí  tortil  de  cac;a,  pcMs  t<*iii  foia  íilmadaiRua  aiitas^  Vímdos  e 
oiii;ari  pínfailas;  tem  luacacos  de  rpiatro  ipialidades.  e  uns  tèm  o 
iioniB  de  buf/ios,  ãí^  cõr  avermellinda,  outrd^  de  tnn-jjs^  com  a  eôr 
tocada  a  jn-eto,  outros  de  *v«ít.v,  com  a  jiropriedade  dt^stes  e  somente 
diftereiítCíí  no  tamanho,  ]*am  míiis  jietjuenoa,  e  oiitruBj  liimlmeut**, 
denominados  inom/s,  lunito  maiorêB  do  rpit»  om  outroa  e  de  eôr 
branca. 


Oa  pasaaroB  são  innumeraveia  e  de  diversas  qualidade».  Ás 
ararat,  umas  Bão  vermelhas,  eom  pennasi  azues  nua  azas  e  rabo» 
«  se  chamam  amraa-pfrfnv/wi,  i-  outras,  de  eôr  amare  Ha,  com 
líÁín  e  rabo  seiaellitintes  áqnelbs,  se  chamítm  cauindéit.^ÚÁ  )ki~ 
jKtgaíoft  sào  jffnufKtLs,  jutaihwfís,  araf/tidtít,  maravatt/is,  ítítenda/aHf 
jirtriLi  e  .sfihfftef/,  os  ([uaes  se  matam  e  se  apinham  fafilmcnte 
nos  barreiros  cpiando  e&tào  a  comer  barrro. — ih  jíiríuH  são  úe 
duaã  qualidades;  a  una  se  ehaiiiam  javt(tin(/ftit  e  a  outros  jíuà- 
vacas,  Oí  jítrutin*i"íis  sao  do  tamanho  de  uma  iíailiiiha  e  junta- 
dos de  preto  e  braiu^o  e  os  outros  sào  nuiia  peijuenos,  de  cor 
parda,  e  tem  um  pii]M»  vermelho,  á  maneira  do  jierú. — O  mactic^f 
i\  ave  tenestre,  de  eór  einxenta,  sem  rabo,  eom  o  tamaíiho  e 
feitio  da  i;allinhu.  —  O  /nham^fiiacii  é  pro[>rio  a  estes,  pijrenj 
tnnis  per|Uí'tio  no  tãmètnlio. — Os  pataH  são  em  tndo  semelhantes 
aos  domestieoíí. — Os  biijtnU  são  mais  jiequenos  e  ditferenles  no 
bico,  por  s<'r  ponti-apulo.— Os  juf/ujpts  sào  nn?;  passaroí  brancoii 
e  quasi  do  tamanho  de  uni  hoinem,  enja  earne  se  iiào  come  ;  a 
j>eUe  do  peseoijo  serve  de  meia  ]>ara  a  p(M-na  de  quabpier  liomem, 
o  bico  tem  mais  de  um  palmo  de  comprido  e  tão  forte  cpie,  com 
uma  bicada,  vara  unt»  tíiboa  de  grossura  ordinária. — O  jíihtt)/ttf/ti 
i"'  quasi  do  tamanho  de^te  e  semelhante  na  còr,  cont  a  dirtereu«;u 


1     o  soccorro    la  ám  toda.^   ns    pavoúç^ei  da  c:apitAnIa  :  o  cznbarqao  6  qnc  cm  feito 
no  porto  de  Arjiraj-tagiLtvbíi.     Vide  vo!:*..  V  a  VII t  fio  Archno, 

{X,  tht  li.) 
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Berfm  as  pontas  di*s  aza»  e  o  raíjo  roínjniíjtoft  de  peniias  pre- 
tas, ptrnaÃ  e  ulljnâ  eiicamadu!*  í^  o  biro  iiuiid  preto. — O  t/itara— 
put^.fififa  V  seiíiollianté  a  CAtt^s,  menos  nas  pernas,  cjiie  sào  pretas, 
c  uo  bico  que  ê  areado. — Os  giuirotuifiicnH  bào  a>  vt*Kes  cíu/.e]itciã, 
do  faiimnliã  dt»  uma  transia,  e  se  susttMitíiin  sú  cum  peixes,  e  da 
mesiíw  Húrtí;  as  fftvçtut, — Os  sacm-gmtsHtuf  aho  de  duas  f|U!ilÍda- 
des:  uns  sào  vermelhos  e  outros  cjuzfutoâ  do  tiiuianho  de  uma 
friinpi.— Ha  uiin  pássaros  pretos,  pouco  muiores  do  que  eât4ís, 
qae  gào  presairio  dos  mosquitas,  os  quaees  se  rliauiHUi  mrâo^  e 
<•  de  «dmirar  que  uos  poutos  em  que  eaiitam  esfah*  aves  iiJíJííuem 
uoriDê  com  os  uinsquitos. — Os  rolkefriros  sào  jtassaro*  de  còr  de 
rnsa,  muito  í*squi  vos  e  por  isso  custoáos  d»^  se  inatareui ;  «  seu 
íanuinlio  v  o  de.  onía  fraii^rat  com  o  Uieo  á  laatuMra  de  palriato- 
rúi. ^Og  artíf/uart/s  sâo  do  tamanho  debites,  com  u  còr  iiarda,  « 
servi'  a  sua  eanie  para  dar  a  eomer  aos  doentes  puri^ados. — Os 
mntutts  sào  do  tauianho  da  <ralliiiljrt,  pon-m  muito  bonitos,  por- 
tJTip.  ab-m  da»  pintas  de  que  sào  esmaltadas  as  suas  pennas,  tC'm 
am  Rimalbete  na  cabeí^a,  de  eujas  pf  iinas  sk  tir/em  plumas,  e  os 
nuclioâ  são  todos  jjretos.^As  jyfinftasy  umas  se  ehãmum  tmcfizeu^ 
oiitríi!*  jnrarurijnift  e  outras  pizfrarí.s. — O  * t iianqiutuja  e  mmi  ave 
oriinivi.  do  t^imaitlio  de  uma  pomba. ^Os  tuciiifos  sào  de  duas 
«liialidiídes:  uns  tem  o  jKTpo  e  o  bico  amarelloi*  e  outros  tOm  o 
**»Hraiiquiçado,  o  bico  atuarello  e  a  ponta  pretji,  a  que  dào  o 
nomo  de  tucauurus,  cujos  taruaubos  nâo  excedem  aos  das  troca- 
56*9.— Os  aramns  sào  próprios  a  estes,  eom  a  dÍrtVrein;a  de  s<*- 
i^m  ujaiâ  pequeiios.^Ôs  tjariõfH.  além  de  muitos,  sào  também 
de  diversas  íjualitladeá,  pois  uns  stí  chamaru  japovanis,  que  sào 
qoíiíii  do  tamanho  de  uiua  irallinha  t^^rande,  eom  a  e«\r  jjreta,  e 
r*iíis  brancius ;  outros  tOni  o  nome  de  ifujinitoit,  mais  [K^quenos  dí» 
que  atjuí^lles,  eom  os  peitos  braneos  o  as  costas  prt^tas:  outros 
*«  fljítiuaiu  trnm-teimif  que  sao  ppijut^nos.  porem  íào  viideutos 
H^'"  llies  iiiio  08capa  quahpier  pássaro  dos  nuiís  veloztís  no  vóo. 
Tarnbem  tem  o  uifsiuo  rjo  umas  aves  chamadas  aftkunui,^^  de 
tiiuita  L*stimai,'âo,  pois  têiu  um  unirtonio  de  um  _i:<"tuío  de  eoui- 
pnao,  que  é  de  ^^rande  virtude  [»ara  eontra-venenn.  Alera  deste 
uiiUTrnio  na  eal>ei;a,  têm  mais  dois  nos  eneontros  das  azas.  Eatea 
pássaros  silo  quasi  do  íanmulio  de  um  peru,  eom  a  cúr  pretti ;  a 
^  criação  e  assiíitencia  é  nos  la^^os  e  por  isso  ê  muito  diffieil 
***í  os  u  pau  bar. 


Teiíi  este  rio  em  toda  a  sua   extensão   militas  uutis,  eeatffiH 
^  íWç>M,  como  já  disse,  e  tanibem  tem  muitos  jvmxoh  eh  niíitto  e 
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ba&tantt^B  capitkirwí,  que  b&o  uns    unimaea    do    feitio    da»  j» 
com  a  diííerençji  do  focinho  e  jxésj  im  quaes  a«  criam  pelas  Wí— 
radas  dos  rios.     EãUiido  gordas  uíio  ú  luú  de  comer  a  ãua  cãruè. 


Tíimhfiii  tem  eom  miiitíi  aljundancía  o  mesmo  rio  umas  co- 
bras aucHi^i»,  que  nào  fawem  m/tl  com  qb  díiiites  por  nfto  terem 
Yen^no,  porem  Li«>rrorÍ!*am  e  fa>ttím  estremecer  os  corações  mais 
valorosns  pelíi  .sim  j^raiidexa,  poÍ8  no  efmimnm  têm  o  compri- 
meu  to  de  duas  Iinivító  de  homem  e  eom  a  ^rosj^ura  corria  poií- 
dente.  Vivem  entas  cobras  astiiriosamente,  ajiaii bando  animaes 
e  aves  jiara  a  sua  9Ustenta<;âo;  e  de  admirar  a  íbrma  com  que  o 
fazem  e,  ]»or  me  parecer  áipia  de  contemplação»  apontarei  a 
idéa  da  soii  caçada  : 

Pôem-se  ellas  nas  beiradas  dos  rioK,  onde  se  criam  e  assifi- 
tem,  e  ai  li  esperam  no  caniinlm  das  cavais  a»  que  vera  bebor 
agua;  tendo  a  cabeça  em-osUida  em  alurum  [>áo  ou  raiz,  dam 
com  o  rabo  um  laço  no  animal  rjue  pm-  alli  passa  e  o  cini;em  de 
tal  ftorte  que  em  breves  instantes  o  fazem  exlialar,  <inebrai)do*lbe 
todos  o»  ossos,  e  assim  inteiro  o  engolem,  e  da  mesma  sorte  o 
tem  feito  a  aljj^-umíig  craaturas  haitianas  quando  transitam  ]>or 
aquelJeí)  sertões. 

No  anno  de  17G7,  vindo  eu  de  Cuyabá,  matei  uma  cobra 
ilestas,    que    tinha    18    palmos   de   comprido    e    3  de  f^rossura  e, 

Sor  vel-a  com  a  barri j^^a  muito  cre&cida,  a  abri  e  achei  dentro 
ella  um  veado  inteiro  que  naquelle  dia  tinha  engolido;  e  no 
anno  de  17ti8,  indo  eu  para  as  ditas  minas,  presenciei  matar 
oiiira  na  entrada  da  cai'lioeira  f rmiruniii-mf ri ni,  que  tinha  23 
palmos  dn  comprido  e  5  de  í^-rosso,  que  na  verdade  faz  duvidar 
esta  ;j:rãndHza  aos  que  o  Ao  tèm  noticia  ou  verdadeiro  conheci- 
mento fJas  ditas  cobras,  jíorem  acredite  o  curioso  que  é  verdade 
e  aern  exãírfreração  alíruma  (!)♦  Oa  sertaninta»  comem  a  canie 
destas;  cobras  e  eu  já  a  comi  uma  vez. 


I  noj'3  mainio,  qai^  oa  scrtôe»  do  TIeté,  Mofcy  ^  ^^o  Pardo  t*t%a  qqnst'  poTOftdos 
t  tko  mukto  i«x[)lorndo«  por  cncadoreí,  &indih  ««  encoDlrAm  lucaryi  <1e  iraí  re»  dimen- 
«6e» — d»  D  A  It  meíroH  dii  com pr imanta  :  pormn  nfto  conela  que  CAçjulor  aJgain  ou  hft- 
Ikltftate  bumaao  dAqaeUei.  ivrtutb  t«aba  tido  rictimA  deMOs  reptli. 


(A'.  d4i  R.) 
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Prodascem  as  umr^eiis  ík-Sit**  rio  tiiiiiUis  fnictiiií  silveatreg, 
h  que  fte  utitUain  os  nav^ij^antes ;  tem  ã\xm  rjimlidíiflfs  dtí  mur- 
TMíf»,  que  sào  fnictaii  redondas  á  seinelhantc^i  da  laranja,  coui  a 
eanie  de  dentro  ]»r<?ta,  jiorem  no  !j:osto  quasi  imita  o  doce  mar- 
melo; Uím  a  jafjutícMHi^  tVucUi  muito  siiiij^nlar  no  ;;osto  e  de 
iMdftvel  remédio  as  suas  t-a-iL-iis  yiara  biímorrhoidas,  d^sfeitAíS  em 
ijudafi;  t«m  a  uracruptirí,  nne  è  nienoi*  má,  ^^oatosa ;  o  nhandi- 
fcpih  que  é  qtia^íi  do  tamanho  e  ímúo  do  limAo  doct*.  O  paca— 
peum  é  fructa  redtmda  t»  mais  |ieLjUèna  do  tjue  a  jaboticaíia  ;  o 
lípçtiwf  é  uma  fructa  v<*rmelha,  i?  rrdonda,  quaai  dn  taniíinlio 
á*  krauja ;  os  itahffx  sào  iimaii  írm-taM  t-H»ni[>riJaí*  á  maneira  de 
va;'ens  de  teijuo,  coia  a  casca  dura  que  c  |n*ccÍ»o  íjuebrar-ae 
píira  comer,  e  austenían^  muito  quando  misturados  com  mel  de 
•Mha,  de  que  e  tauíbcm  abunduntíiasinio. 

8 

Tem  muitos  palmitos^  de  qae  se  sustentam  os  sertanistas  e 
df  varííi»  quíil idades,  como  silo  a  fjuarírovu^  jurirà,  fjuftcuri  e 
}n\hniio  tmiUe.,  tddo.-í  ellest  díim  cacho  á  auineira  do  Imuana  de 
Í5.  Tliotué  c,  quebrada  a  casca,  se  come  á  caatanhu  de  dentro 
que  imita  no  írosto  ao  coco  da  Bahia. 


Ok  rios  que  tazem  barra  neste  de  (|ue  se  trata  silo  dignos 
denotici^e  por  isso  os  decluro  por  aeuá  nnmeâ  e  com  íil^ruraas 
Circtiiiiíitaiicias  doH  seus  etfeitoft. 

O  prinífíro  que  se  encontra  no  começo  da  uave^açAo  é  o 
Oipirnrif  i  1  j,  ju-lo  qual  se  fazem  as  canoas  que  compram  os 
Coiimic  rei  antes  das  ditas  mitiag,  cujo  rio  c  pequeno  por  ter  perto 
HA  v(*rt#?iites,  procurando  ao  nnrte,  e  é  distante  df>  porto  da  referida 
t^e^iíeitia  dia  e  meio  de  vta^em  (2),  ao  lado  direito  do  Tietê. 

AImiíxo  deste,  quíisi  duas  le^ruas,  do  lado  esquerdo,  está  o 
no  S*jro€ab(i^  cujaa  vertentes  também  mauam  daa  serras  da  cos- 

1  Hmqo  enfere  JatidUlif  e  Cftraplniu,  r«irft  a  viU»  de  !Hooto-M<ór  e  a  cfJtâfl  d« 
Clflfifj  e  dei««iiii  n%  niArfEoni  dlreiu  do  TieU.^  Aa  terraa  ú%é  «una  mnrpci^n*  í%ú  fer- 
lAfilBM  a  orUai  grandea  arvores  prnprinit  para  cai>oa»,  pr1nrip»liiienle  ftentimi  e  jaqui- 
té«t.  O  rio  á  eorreiítoto  e  nó  mâmUte  nave^nçlLo  pnra  pequcaan  canâu  em  metade  d<i 
•fs  cano. 

2  Talo  à,  do  porto  é«  AraraytagnaUia  A  barra  do  CapUary  a  dliUncIa  é  d«<  cerca  de 
f  l«cait  •  aó  oom  o  rio  bajtaate  ctaeto.  é  qao  le  podaria  f  ti^«l-a  aoL  dia  e  moto. 
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ta  do  inar,  nas  altíiraB  da  villa  de  Ig-uajíe  ou  Cananêa  (1),  «' 
pas&íi  pela  vílla  de  Sorocalia,  donde  teve  este  iiomei,  e  tem  a 
largar.i  inaíâ  oa  menos  d«^  8  liraíjaa. 

Abaixo  deste  trea  dias  de  via^^^m,  ao  lado  direito,  está  o 
rio  Pircteicaha^  que  ha  de  tei%  mais  ou  iaeno.4,  12  bradas  de  lar- 
go, com  an  suas  vertentes  a  rumo  do  norte  [tara  a  estrada  dos 
Goya/ès  (2),  e  subiiido-so  por  elb  av'iuia  7  ou  B  dias  de  viai;em  se 
vae  ter  a  uniu  pov^íia.-ào  denurninada  Pirarimba,  <[\íe  mandau  esta- 
belecer o  mesmo  Exmo.  Sr.  D.  Luiz  António  {3}^  yaru  delia  se 
extraliireni  als^uns  íiOL^eorrog  de  viveres  jiara  a  praça  di*  liruateíiiy. 

Abaixo  deíite  rio  5  dias  de  víai^ein,  ao  mesmo  lado,  está  o 
Jacaré^pépfra  e  terá  de  larirura  4  braí^as,  e  iil>aixo  deste,  em 
pouca  dtstjineia,  estA  outro  do  mesmo  nome  [4}  e  outro  tanto 
mais  larf^o,  ambos  eom  as  piiaiS  vertentes  ao  mesmo  rumo  de  Pi- 
racicaba; e  contam  os  meus  antepasafidos  cjue  num  destes  rios 
ha  qraiides  haver<^í  de  ouro  descoberto  ]>or  am  sert.inisla,  po- 
rém nuni"a  puderam  topar  eom  o  lograr  deste  tlvet^ourí»  o*i  que  o 
tbrãTii  prorurarj  em  ra/fio  de  haverem  billeeido  ob  pratieos  da- 
quidb'  tempo  e  uno  haver  ma[ipa;  mas  eu  ereio  que  nimea  eon- 
aeiiuiranj  esta  i]eHf;em'ia  por  não  ealeularem  a  extrcriiidade  do 
menuio  rio,  reeeíosos  de  eneontrarem  eom  oh  habitadores  de  uni 
tbrmidíivel  quilombo  que  liaijmdhis  alturas  se  aeha,  de  neij^ros 
fUij^idoB  e  bomeiís  erimitnysoK  de  Minas  (xeraes  e  tambeui  da  ea- 
fiitania  de  S.  ]'aulo,  como  confessaram  dois  net^ros  que  do  mes- 
mo r|uilomlHi  se  apanb  iram  nos  eampos  de  Arararpiara,  em  uma 
oefa^ifio  em  que  pop  elles  andava  uma  band<'ira  de  mandado  do 
sobredito  Exino.  D,  Luiz  António  a  descíibrir  o  eaminho  de  ter- 
ra para  o  referido  presiilio  de  I«ruatemy  ('>). 

10 

As  cachoeiniii  notáveis  do  rio  Tietê  sào  aa  seguintes  :  Acan^ 
gueraurú,  Ac^tnffiíera-mirím,  jHrnmírhn^  AtHwt^nuitifhmva^  Xírí- 
ntUj  Sahaúna,  Ita/jacava,   Pírapora,   Ihítjitiguara^  PilOej<,   GarHa^ 

1  Na  mTT\  An  ''aranmplacnTtm!  eontrjivflrte  com  ou  nffiaented  da  Ribeira  fl*>  tj^n  npe- 

2  O  r|f>  Piracicaba  c  forraado  pelos  rina  Aiilialn  eJagna^-y^  qoe  cí  rtavam  a  cslxa. 
da  de  Ooynz 

3  Cr^aia  s,  frçí^uoíla  norD.  \,\\H  \nton  n  cm  1  fTO.  oluvaflR  &  villa  em  1H\^  ^  â  cidade 
em  18ÓIÍ.  R'  hf>ie  tin*  da^  rnn^a  hoUUs  o  mila  urrispEra^  clcl&dt^á  <lo  BíUlo  4«  8.  PaqIo. 

1  O  oatro  rio  è  i>  Jneari  qrHntr  rtti  qttniti*'*,  que  nasoa  na  serra  do»  harboên*,  eatni 
Rio  Clars  e  «.  eaHín  do  l'l'»liiii,  e  vai  desatrtiar  na  maritram  d  rftit»  do  Tioté.  abaJXú 
da  barra  do  .íiiínri»;ii>ír«  :  <i  pouco  nnveirtlf»  por  ser  rnnUo  niale'1oso 

5  Rita  rmrr^tivrv  rtn  pjtísiencln  de  um  cfuílnraho  naí"  rí»|f!'Vp»  ri^irada^  pcdo  rio  Jacaré 
tem  mufto  dn  1  'niarin.  Ura  qaMrunho,  urAudo.  miv?  nfto  tanto  ctimn  aqni  bc  dia,  ex  «Ua 
re*aliaiem4>  no  \'i%\\t*  dn  Tteti' :  %i\  m^ili  Uivún  á  que  o  %en  loctl  Tol  detcotierto  e  o«  qttftoniF 
bolaa  foram  batido»  pelo  capltfto  André  I>í*a    tio  Almr^lda,    qae  oí  i;irf*<>df>o  oi>  iUa|»af 
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JdatMfin  Pere^,  Ifapeniaj  Pt^fíern^inut,  Pdf)^C(ítrallo,  Banharão^ 
Putumíuva  (nt^sUi  cacliocira,  etitaiMlo  eu  de  pouso  no  mez  do 
Abril  de  ITtlT,  %úndo  d*?  Cuyabá,  tive  o  combate  de  uiim  onça 
píútAdH.  que  chegou  a  vir-me  á  cama  onde  estava  dunnindo,  que 
inilag-rojyiiiientf^  escajjei,  de  sorte  que  toda  n  noite  se  tez  vípa 
ató  aiiiaubecer,  em  irujíi  inaniu^  a  matei),  Bannl,  Bannminttiy 
Baririijuaí^á,  Sapniitta,  Coiitjfnthas,  Gtuiirmcanf/a^  Uamfitthi/,  Kv- 
caramura^  lainòdj/irrr/r^í,  ( 'amlMujurt/ca-f  Avanhavatnirint,  .4i'ít— 
nhatidatttçH  (esta  cachoeira  é  um  salto  uiedonlio,  que  \ui  de  ter 
jHTto  de  -iU  palíTífíS  de  altura»  e  pnra  passal-o  h*vatii  as  eanoan 
t  cartjttá  [jor  terra  a  pól-as  da  [)arte  de  bíiixfi),  K^earamitt^a  do 
Gato,  UtiifHtuftna,  Muito  Secco^  Otidtts  (ícnufhs,  Ouslan  Pe(yíie— 
«««.  Funil  Grande,  Vun/!  Pequena,  GtíacitrJtufnçu,  Utitjtevcif 
Artiracanguaramiri/n  A rararaiiífitaruçú,  iínav uríinmirhn,  Utu-' 
pirá,  lr€4t  Iftiiãu.s^  ÍUipanimirim  e  Itupiauí,  Esta  eaehoeira  é 
fcíJu»  á  uianeira  do  outro  e  no  meu  eoiieeito  uiais  iu^rem*'.  Des- 
te fcíilto  ao  Kío  Graiule  é  quasi  lueio  dia  de  via<;em,  onde  fax 
t€niio  o  rio  Tietê. 

11 

On  peixe*  que  ba  nenfe  rii»,  além  da  íibundaucia,  ftào  edpe- 
€ialisiiinio3,  porqiie  de  todas  as  formas  que  sejam  Uenefieiadog 
nâo  tem  variedade  o  salHir,  pois  sào  iiotíiveis  oh  (loiírtffh.is,  .«ííííí- 
p^*.  pírafjHujunv*,  pactit/,  yífíríí.v,  surnri/,  pirutjntinrJara  c  jaknSj 
àf.  que  se  utiliáuui  o«  moradores  da  tVei^uezia,  indo  ao  sertão 
•«18  OU  §et€  dias  de  viagem  para  os  jiescar,  saldar  HW  arrobas 
€  vender  ao  [>ovo, 

Estetí  Aunivy»  e  jabús  são  de  tiil  ^'randeza  que  al^utiH,  de- 
pois de  tirados  a  eabe<;a  e  os  ossos  e  seecos  ao  gol,  pesan»  a  sua 
carne  duas  arrobas  de  pe^o.  Além  dos  referi do^í  [>eixeM  ha  outras 
quilidadea  de  que  nào  fa/-em  caso  por  uào  darem  as  eonvi-nieu- 
ctaa  darjuelles  e  são  muito  excellentes  de  enmer,  eujog  nouu^s 
sào:  h(i(ff*fii(^  piavas,  jmcup**V(Vi,  piraciífurãs^  j^itnhitrt^s,  JurHpúfd 
^  jxrupefiden^  Advirto  ao  curioso  que  todo  o  referido,  que  se 
«Dcnntra  na  exteuíiào  deste  rio,  a^i^im  de  peixes,  av<*s,  fruetos  e 
<*Kas,  »^  eom  abiiudaiieia  eons>ideraveL  O  dito  rio  ha  de  ter  de 
**f?o  na  estimativa  mais  de  20  braçaa  (1). 


I  Ot  lioave  erro  de  oo|>la  ou  o  nurrador  se  re''erij  no  T<n  Tioiv  ma  dl^ít^ncla  em 
1P*  *«  ruem  viXA*  peacanas  para  neifocío,  prfrijtie  gô  ne»*^  ©á.p?i,çr»  ij  qun  o  no  tara  ^í> 
fençto  de  íãrfçurt;  vjw  deporia  alar^andt^  pioraiprri    «  da     barra  de  Piracicji>ia  pura  bnlxo 
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CAPITULO  111 

VA    KAVtíC!Af;Âfl    IM)    rui»    CRANltK    E    hL  AS    rUtCLTMBTANClA» 

Entriidoa  os  iiaveiíaiitrs  im  Kiii  (iriitidfi  (onde  se  finaliza  o 
rio  Tietê),  ]ii-osp;;iitíiu  á  sua  direita  sei^uíiido  a«  correlates  das. 
Huas  a^iífiiufi  im  ruirio  do  siil  1 1  í,  iit*'  o  rio  Pardo,  í]tie  fa/.  barra. 
ijflle.  As  jiurtifulaiidades  d^st^  rio  são  as  niesjíiaa  do  Tiftí*  pela 
tjuí*  resjiiMta  ás  i-a^Hs,  tVut-toH  e  |itMXt*H,  com  a  diflerenva  eúuieii- 
te  de  li:i\'er  nas  suntí  maríiens  muitos  cervos,  animais  bem  co- 
nlieridoM,  e  é  mais  suíiv*^  a  sua  iinve-ríH*fio  ]ior  luio  ter  cachoei- 
ras fteiiiu»  uítia  cliamada  Jttjiiff,  Tem  em  si  muitas  ilhas  e  de 
Iftr«;iira  tia  estimativa  quasi  de  tiieia  leji^wu,  e  por  isso  é  arri»- 
cnda  a  navejLíavào  em  oeeasiàn  de  ventos^  }>orqiie  se  estes  apa- 
iiliam  o«  nave^atUes  em  mareha  mettetn  as  caiiíuts  ao  íiindo  com 
as  ondas  (jue  assemelhauí  a?»  dti  mar  de  cujos  aconteeiniõiitHB  se 
iU'auti*latJi  oâ  menuios  iiavepuiteíi  fulL;aiido  uaijuella^í  [larai^eii* 
tjue  servem  de  al>rifi"o  aoji  ditos  veutos.  No  mez  de  Marco  de 
1768,  viud*)  eu  dn  ruyabá,  tive  uma  tonueiita  de  vento  nest^ 
rio,  «[ue  durou  três  dias,  que  me  vi  perdido  e  áalvei-me  j^or 
tnitierieítrdia  divina. 


Os  rios  que  fk/.eui  bana  viente  Rio  íiraude  j^ào  os  seguintes: 
fjuaíii  defronte  do  rio  Tietê,  ao  lado  direito,  fax  barra  o  íhmcu- 
ry,  batitiiute  grande,  cujas  vertentes  ipioram-se,  [ujrém  jnlga-se 
que  sào  paru  a  estrada  de  Goyazes,  ao  rumo  do  Tietê  (2),  Abaixo 
Je^te  um  dia  de  via^rem,  ao  lado  esquerdo»  faz  barra  o  Af/napeff^ 
de  pfoiea  hirj::ura,  cujas  v<*rteiite«  jnanatn  doB  alturas  da  nstradn 
de  Víamào  (/>),  a  nitno  de  leste.  Abaixo  deste  quasi  um  dia  de 
viajjíeiH,  ao  lado  direito,  fax  barra  o  Rio  ]'erde  cujo  tatnanbo  é 
quaai  o  mesmo  que  o  do  Atfunpcff,  vindo  o  seu  rutuo  de  norte. 
Abíiixo  destí'  meio  dia  de  viaireui,  do  meainn  lado  e  runoi,  faz 
harra  o  de  nome  Orrfha  ffe  f/tini  e  teui  pouca  lar^siira-  Abaixo 
dente  outro  meio  dia  de  jormida  está  a  barra  do  Uio  Pardo,  que 
terá  de  lai*;rura  mais  im  menoa  10  braças. 


1  DíT«-^(v  aqui  ei>tcnder  que  tt  vííijRDteft  njtvffravam  o  rio  Piir«DÍ  goa»»  4>nco«i»> 
do  á  «n»  in«rpem  direita,  i>nrque  bij  mAí»  Dc&rAo  iutelll^h'ei«  a»  expreMfiea  a  aua  át^ 
reita  m  no  rutuo  do  trt/ 

'i     Vem  An  garra  ilns  Cayapús  e  oontrjivorto  com  m  nM^entOi  do  AratraKya. 

:i  A  aintif^A  fivtrndii  de  VlnrnAn  &  («.  pjiula  deitava  uoi  rvmn^  pjira  Y|ru«toiiij  ,  » 
HAiTHdor  nArv  i:ortkeci»  i^bjíji  etlrtúa  sinSo  vngami-nlp  a  por  tKKO  úA  o  rfo  A{;Da[ii«li]r  dobo 
vinílci  do  lado  delia,  qnftndo  nie  rto  corre  de  aa^c^ntc  &  poen^»  qnasf  parart^llelameal»- 
«  Tietê.  (X  da  a.) 
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CAPITULO  IV 

T)A   NAVE<;A(,À0    do      mo    PAROO    E    SIAS    ClRtTMSTANCIAS 

1 

ÍJeixíiiidn  oê  nave^^juitps  o  Hin  íínjiidt!  (1),  piraseíruein  á  di- 
rpíta  [H»lo  Rif)  Par/io  aciíiiíi,  rmitrii  tn^  siiíis  cnrrentes,  jielr»  rumo 
do  iiort**,  até  os  confins  das  suas  vertpnttih,  em  cujo  curso  v  vom- 
ifluin  o:aêt4U"ein-se  dois  nu*/,eft,  umis  ou  uierios,  |telíi>  intiuiiit^ravei» 
e  perigosa»  cachoeira*  que  t&n  eui  toda  sun  rxtpnsào^  ]>or  entre 
as  quaes  »e  encanam  i\^  clirystallinns  a^^ua»  desfc  rio  í^  iia  ver- 
<ÍAde  saborosas  e  saudavei»  |»ela  virtude  dj»  salsa  que  criam  as 
stui  beiradas. 

2 

E*  eMe  rio,  da  burra  ljuí!  taz  no  Rio  Grande  ató  Ojirimeiro 
sulto  de  V(itffti'ú.  coni]iosfo  de  nmttos,  com  a  iiiesma  fartum  dus 
dois  antecedentes,  menos  na  ítbiindaui-ia  dos  tVuctiiís,  que  uà(t  tem 
t4nioB,  remediando  a  talta  delles  a  abundância  de  mel  de  abellm, 
«í  quf  é  mais    abundante. 


Do  referido  salto  para  cima  *e  coni|iíie  o  rio  de  cani|»otí  de- 
kitnsog,  nos  ouaes,  da»  mesniat*  canoas  em  que  »e  vae  naveiran— 
do,  ie  estão  Jivertindo  os  olboíi  em  ver  ojí  aniiuací*  que  [«L-tam 
íiellt»s,  como  sào  rfítt/ns  hranttis,  (u^rvos.  /ftftfts,  tama ad miiít-f/n(tsst}s, 
^  lia  un**ma  forma  perdizm,  vfuiorfuzfS^  ritrf*'a*^'i,  "jue  v  unia  avB 
«^'•i^eiita  e  do  mesmo  tamanho  da  iverdiz,  tffit^rtj-fptfrf/,  que  é 
niais  pequeno,  eman  e  tteridíuiH,  tudo  com  |tri»t'urtáõ  cunsideraveb 
convidando  esta  grandeza  aos  BuJHituB  a  hãblreni  das  canoass  t* 
ni£(*roin  ca<;adas  nelles,  ao  niesnio  tem|Mi  que  impede  a  uuúor 
"^iieiit4w;ào  desta  dilitrencia  o  teni*u-  do  ;;entio  cafiapó,  que, 
t*ndo  perlo  o  seu  alojamento,  nào  ce>^a  de  andar  pelos  ditoâ 
<^iiipos  a  deligenciar  as  pessoas  divertidas  na  cat^ada  para  matar 


1  Rio  tíramde  %qnl  qtmr  diser  Paraná,  qae  é  formado  pela  Jnoeçio  do  Târdt4efro 
I"o  Qrtade.  que  vem  dividindo  M!nm  Geraes  e  6.  Rnulo*  com  o  Parofthyba,  qae  lervo 
4c  llaii«  estre  Mini^  Gúr&es  e  Go^az.  A  porçlo  do  Paraná.  L^ntrc  a£  barras  úoã  rio» 
i^rdo  e  Ti«t<^  OAregada  pelos  p&a<l«tJM  em  viaf^em  para  CuyM]:)á,  era    de    meiíoB   de  20 

(2Í.  da  A\) 
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á  trairão,  como  tt*m  ftcontecido  (1),  e  por  isso  o»  que  vào  a  estit 
caçada  andam  cum  todo  o  cuidado  jiara  se  escaparem  da  tyrara— 
ília  destes  bárbaros»  que  outro  os  uiaia  jf-entiob  sào  os  umh  crutns, 
iudomitos  e  traidored. 


Fiualniente,  conclue-se  a  nave^a^-âo  deste  rio  rm  paracrpmr 
cliaiimda  Saiigmxuga^  cujo  logar  tem  as  mesma»  partieularidadea. 
releridíia. 


Afi  caelioeiras  notáveis  deâtc  rio  sfto :  Cajweironj  Ca*furii~ 
inifhtir,  Caf/ttrá-fjmtssá  (estíi  cocUoeira  ê  um  salto  que  ha  deter 
maia  ou  menoâ  a  altura  de  30  palmos  e  por  Ísao  se  ]>assiiu)  as 
caimas  e  ear^aw  por  terra  a  pôr-se  da  parte  de  cima,  de  cujo 
lojrar  be*;uem-!tie i,  Achtja  fio  Maiio,  Bamiiunho,  que  tambeiii  é 
salto  pequeno,  Acinja  CíntiprifÍa,  Kntbininíi/},  Tijiifo,  qxw  í^inhcMí 
é  aaltu  [tecjmnio,  Jupiá,  XftdUthftf-tuiHm,  Tatjinjfítl^  que  tíimbeni 
é  salto  pequeno.  Três  ínuiios,  Tanuimfitií^  também  salto  pequeno, 
Cachoeira  do  Valh,  Ctírúo  (este  e  um  salto  maia  intrieme  e  me- 
donho de  todos  os  mais  que  se  encontram  no  curso  destii  nave-* 
gárào,  pois  1"  tal  a  sna  altura  qiíe  inq»ede  a  subirem  os  [)eixes, 
do  que  !iuccede  não  haver  mais  dalli  }>ara  cima,  e  se  passam  as 
canoas  e  cardas  na  fVjniía  da  primeira,  de  cujo  lo^ar  9e|;i]eni-&e ), 
Acirífu  fie  Ctimjttj,  (ac/ifjetm  fie  Mannei  I\*fNÍrt(fHes^  Jttcttnti/^ 
duas  maia  sem  nomes,  Lat/^  Peffucjm,  Ltujf*  fírawie,  que  sAo  pe- 
quenas, Einffiru,ssi't''tn/rhii,  Emòint.ssn-(/wLssú,  Pareifão,  Kormi" 
gueirffy  P&hti  tft  Amtthir,  Vertnt'fht;,T(npiarapay(i^  Banco  (jrrande,. 
que  é  aalto  pequeno,  e  finalmente  Battco  Petpteno^  e  deixo  silen- 
ciadas as  cachoeiras  mais  jteqtienas  jior  nào  aiiiíniientar  a  eseripta 
e  iiào  aborrecer  o  curioso. 


0*(  rios  que  faxem  hurra    neste  de  que  se  tracta  nho  08  88^ 
g^intes:    X/ia/KÍutf-<jtt((,H.síi    no  lado  i"squerdo  ('2  í,  com  a  cabeceim 


i  Ort  for/rtp.;^  damíriívRiTi  t >do  o  plar*Uo  <le  Multo  Groiio  e  fAxInm  sniui  torr^rfMí 
em  torla  a  ro»;<i2l4>  d  visfir»  dn»  s^ua»  dtsí  rlixi.  Xln^ú.  ArftguayA,  Parani  e  Pjira^aj. 
Oi  TlAjfcnt*'«  de  Minájií  Urraca  b  ác  (ioy&t  para  Ciiy^bA  eram  M  que  mal»  Mfrrlam  co» 
ellea.  o  b^rFaiejo  pauli.HU  coronel  Antonfo  Pire»  foi  cootractado  par»  ta  roínbater  «. 
p-ODdo-«,<*  á  frcriTí»  dosí  At^r^ro»,  QDe  aniAni-on  o  ftrmDQ  a  «na  ru»TA,  fí*!  nof  caynp<^  teme- 
rosos Pítrauos  :  pnréra,  ofT^ndidí  por  rlips  cr-m  uma  llectia  einvenenada,  ve^lu  a  morrer 
do  ferimfTUo,     V  tie  Arviipxo  l  rio  vol.  Xni  do  Archtto  do  rMado  d«  5.  Pauio. 

2  IkaIq  r&^^nerdo  Huihindo  o  rlrt,  portiuanto  o  NbandDy  detai^a  na  marg:ein  direita 
do  Bio  Pardo,  de  quo  ô  o  maior  Afilueotc,  viodo  da  Berra  do  Haraeajtl. 

{N,  da  B.) 
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II  mnio  do  poetile  e  teró  ãe  larírura  ma  is  ou  menos  6  braçaa. 
AciíM  dest*^  e  do  >alto  do  Tijui-o,  ao  mesmo  lado,  está  o  Xhundttt/- 
tnitim,  quast  da  uies^ma  largura.  Afiuia  dt*Hte  e  do  salto  do 
Caitío  4  ou  5  dias  de  viai^eiti,  sio  iiieiitno  lado  e  rumOi  eatá  o 
iS'uftíríy,  que  poderá  ter  dmis  bra^'ai4  de  lar^^vi. 


Coiicliiido  a  navega^jâo  deste  Kio  Pardo  no  lograr  citado  no 
í  4,  se  dá  principio  a  passar  as  caiotaa  jior  terra  o  cíkri^as  para 
I  iiazfíuda  (^amapmn^  tpie  se  estabeleceu  naquelle  It>«rar  em  be- 
Hffido  dos  viajantes,  na  fpial  se  retonnaiii  estes  de  viveres  para 
P«)4epnrem  avante,  |híÍs  da  dita  faxtnida  áíí  minai?  do  Ciwabá 
w  gasta  outro  tanto  tempo  quanto  att*  elia  ae  pòc. 


\ 


8 

A  forma  com  que  se  transportam  as  carrei^aijões  do  lograr 
fitngTiixuíía  para  a  ditJi  fassenda  (1)  é  a  se^j^uinte: 

Ai  canôíis  são  conduzidas  em  carros  muito  ^'■raudes^  de  4 
rodos,  puxados  por  tí,  8  junta*  de  bóie.  As  carita*  pesadas  vâo 
fni  oatroâ  de  duas  rodaa  e  as  miiu  medianas  vào  ás  costas  dos 
iJ^gtos,  que  puxam  as  mesmas  canoas,  sabindo  daquelle  lo^i^ar 
|*ni  a  fazenaa  á  meia  noite,  acompanlnidos  de  outras  nessaoa 
que  vào  alu^radas  para  o  servi <;'o  da  via«íem,  com  armas  ae  fo^^o 
P*ra  11  líiiarda  e  defesa  dos  mesmos  ne;í:ros,  os  quaes  nào  indo 
tom  esta  precau*;ào  é  intallivel  o  serem  feridos  do  mesmo  cayapó, 
^e  njlo  cessa  as  suas  traições  era  símillianteB  logarea. 

d 

^m  fiiís  de  Fevereiro  do  anuo  de  17^8,  vindo  eu  do  Cuyabá 
J  estando  de  pouso  do  dito  logar  San:íuixn*ía,  fui  acommettido 
w  dito  ojentio  que,  por  me  topar  viírilante,  nào  me  fe»  nenbum 
^trafjo  «>  aos  meus  camaríidas.  A  distancia  deste  lo;^ar  â  refc- 
■^'«a  fazenda  é  de  duas  le^rufis  e  rneia,  de  caminho  terral,  por 
^ntfe  cinnjKis  e  mattoa  cerrados,  cujos  campos  têm  suas  tVuctas, 
*^J**»,  imn^twas  e  algumas  guavirovcLSy   como  também   ariticuiis. 


-  '  o  irritai  da  CaraiifJuaTi  NtAvs  sobre  om  nfUa^nte  do  rio  foxifn^qiQo  <ÍP--ii.jni?i  m 
^1^*57,  liflQwnU'  do  PnrAiíUAy.  Adcunte  jsí?  iHsrrií^n-  a  poroAÇão,  quo  era  am  ixiipDTUuaj» 
f"^^  ^«  dflfCMço  e  de  refreaéo  pam  oa  d Kve gentes. 

(N,  da  R.) 
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CAPITULO  V 

DA    SITUAÇÃO   DA  FAZENDA  I>E   CAMAPOAN    fi    SIÍAB  FARTiriiLARIBADES 

1 

Eatá  e^ttt  taxeiídii  situadíi  em  terreno  aprazível  «  ar<*è  nmito 
saudáveis  ;  os  campos  í^xt^iisos  c  tiirtos  das  inesinas  4'nictas — ca- 
jiísj  mangavas  e  guavirovas,  f  juntamente  de  caçae  e  muitos 
cnailore&,  pois  jiroduzem  bem  os  animaes  dom<*stico8»  As  terras, 
tertili^simasí,  lhes  dam  em  abiiiidaiicia  os  niantinientos  e  lei^Times 

3\ie  nellas  se  plrintaia.  A  íreiítp  do  Rervi<;o,  que  trabalha,  está 
ebaixo  de  seiíliiíeilas  jmr  causa  do  iiiéHnio  <;entio  eaya[JÓ,  por- 
que em  qualquer  descuido  que  os  apaube  lhe  faz  *í-rãnde  estrasro, 
como  está  acontecendo,  e  da  mesma  sorte  se  conserva  a  faxeuda. 
Tem  em  si  muitas  casas,  todas  de  tetlias  cobertas,  e  jiintítuieote 
tem  uma  capella  de  f^anto  António,  na  qual  dizem  mist^a  os  sa- 
cerdotes que  casualmente  por  alli  appareceni,  e  por  isso  «-stá 
aconteceiíao  bíipti/.areni-se  os  nacionaes  daquella  eiítat;ào  cora 
cinco,  seis  e  nuiis  annos  de  edade  ili  Tem  muita  f^t^nte,  pois 
julj^a-se  entre  escra\'os,  t;'raiideâ  e  [>equeno&j  aj^rgTé^ados  e  bran- 
cos, cbegutí  ao  numero  de  300  ou  ujítis  j^ciísoas  (2). 


1  k  Olfclor  p*rte  dos  rlnrl^OA,  Tpjuíurcís  e  s*"ca1an»«,  que  tnin  para  o  Cnyâlià  o« 
de  ii  vlDlinni  par*  8.  Psulo,  itfto  tinhnm  provfsAc  pritu  imifi»»ii,  i>juAmiM]i(>«  e  bniiUiftdoi 
t  úhhi  vính»  o  facto  4e  crei-cerem  a#  crennva»  t<pm  se  bjipMKaTem.  CercA  de  40  nnnof 
depois   desta  nArratlva^  appursceu  pih  Cnynttft  nm  [í.  Vlrenie  ile  ITríost»*,  homum  ioielli- 

gente  e  edocail<i«  qne  vínbn  foragido  úa  IIoUvIa,  onje  »e  hnvi»  mettldo  eoi  revolnçdes. 
1»  Coyftliíi  rer-nlvcu  IK  Mcviitp  n  vir  a  H.  Poiííoi  íle^cell  oi  rloft  ('njalm,  ».  Lcmrenta  « 
Pu^Hf^Ay.  tiultiu  o  TA4|iiAry,  Toxlm  e  C»mâ|^iiiiiiii  e  cb4'gou  &ú  arraial  dentp  nfrme.  oQdtt 
tCTo  do  ílpmoríT-âe  [lara  faier  ji  t»aldprtí;^Aíi  e  euripr!r-»(*  dp  ai^goni  mantimento'  p»ra  o 
rt**tíi  dA  vlAijem.  Couiserviindri  ^c  incoifnito,  lonndcu  a  fina  gííiiie  pelo  arraia]  n  comprar 
o  que  íioav^igiBe:;  ptur^m  ejsta  n»iiii  f^nmtitiuu  ã  -  enda,  CfHinndo  a  povoação  J&  muito  de- 
calijda  de  sua  anOg»  proapcridAdc  o  miiiio  po^-rf,  no»anima<lo  A*>  oonae^lr  a  noci*»*»- 
rití  pro%isÍA  para  a  ving^t^jn.  lemtirrjU'^^  p.  Vkiíiite  àe  later  espalhar  ao  arraial  a  noti- 
cia de  que  bile  era  padre.  Foi  iuilu{n'oe!o  o  ex|iediente,  pofs  fiumedlaiameote  começaram 
ft  íhegar-ihe  tia  l^arrai;»  manomputoa  de  tndas  as-  qnalidndiM-,  ftrijAo,  arrfut,  toaclnbo, 
cameA  díTeraaM  avti£,  cvo«.  eic  ;  niad  tnmtuL-m  ijfdidija  ^ara  i{ue  diíi^e^ve  m}s«a  e  flicaan 
caaAinei  to«,  Itaptíxndoa  e  contl^rjeí.  PA.»:on  ellc  toda  a  pToviédt}  de  hocca  que  reeebenu 
nu  rrapondeo  áquella  pobre  gente  qne  nâo  tinbA  liceo^a  para  offlclar,  camc  ae  Ibep»- 
dia,  e  que  cbe^aiido  a  ti*  Paulo  pediria  ao  bNpo  que  niandA««e  nm  pàdra  ao  arr&tal,  9»> 
pecialmi'^nte  para  ««i^e  fim,  ranii  qu«>  estava  prometo  a  í«x?r  ama  predica  pm  hpceflclo  de 
queiB  qGÍie«ee  oavitn.  Pol  á  capella,  aublu  ao  pulpilo,  fatou  e,  cemo  era  lllustrado  e 
eloquente,  fez  o  «udllarío  derraroar  lagrima».  I^e&pedku-i-e  ilâquetla  hcia  gente  «  partia. 
chegiMDdo  cim  frltK  viai^pm  ao  pf>rto  de  Araraytípualta,  hoje  Perto-Felii,  dende  vflu  a 
B.  Paulo  c  obteve  dr»  liJspo  que  um  patlrt'  fofese  a  Camapuau  predtAr  ok  aervlcoa  reli- 
^uflos  de  qae  (aoio  pri^deavau)  os  tPti»  babitanies. 

2  Meftte  lompo  a  nflVt>jfiiçJlo  entre  tí,  Paulo  e  Cayabii  em  relaU^fanièDte  activa  c 
O  Canapaan  era  iháíp  ou.  uietio».  propero  ^  cei<j»aoda  a  tiavegacftt^  extinguíii-ie  o  urrttf&l, 
que  oio  tinha^  e  nem  podaria  Ler,  vida  própria  pelo  local  em  que  le  achava. 

{N.  da  R,) 


A 


i 


hA  HÁVJSÚXÇÃO    UO   KtO    CAMAPOAX    K   HUAS   CIRCUUSTÀNCIÂB 

1 

Di'poi*  d«  postas  as  cargas  hm  fazimda  e  ^aiiôiíSi  se  lanva^a 
estas  no  rio  Caina|miiiit  fmtitaiitfiiifnU'  pt-queno  e  ttdto  de  a^uas, 
e  por  isso  imaito  traballiosa  a  sua  iinvegai^ào,  a  qual  nbri*ra  n 
ní|iartir  as  car^^^íis  em  dua^  jiartes  jiani  suavitííir  ty  trabalho;  bi'iii 
intendido  quf  se  as  ranõiig  Imarn  em  st  HO  cardas  de  notório» 
M!  deixam  h>  na  tazeudaT  levando  n^  uiaití  ao  rir*  Coxiru,  oudo 
»e  hwm  raiiflios  de  tolhas  dí'  [uilnuto  e  alli  se  deixam  aqiit^llart, 
com  al';urníir>  [»essoa^  d**  *iuarda,  e  tomam  a;*  faiiòas  para  a  fa- 
z»'nda  a  conduzir  o  wv^Uv,  gastando-íne  iu'»ta  d*^lÍgtMicia  20  ou 
mui»  (lias. 

2 

Estt*  rio  len>  a  bua  vertente  [lerlo  da  dita  taz-entla,  ao  riiniti  lio 
i*rte,  if  a»  stiau  corTéntes  seirurm  ao  poent*^.  Por  i^er  muito  peque- 
no de  a^uas  e  entre  miilio»  é  despido  de  eai^a  e  peixe  e  sem  outro 
^vertimentu. 

CAPITULO   VIÍ 

BA  XAVEGAÇÃO    DO    aiO    COXLM    K   St  AS     rAKTU'ULARIDADE8 

1 

Dt'[tois  de  passarem  í^oni  as  sef»nndatí  (.'annas  o  rio  raiiia- 
|wan,  cbe^^am  os  iiavepjntes  ao  rio  ( 'oxini  e  dam  principio  á 
'w>'ei:u<;ào  por  elle  abaixo,  o  qual  é  buRfaiite  [leri^^oau  por  ter 
rouitos  j>áu«  pelo  meio  daij  suas  correiíteSf  alem  das  eaelioeira* 
^''íii^^rosaã  era  toda  a  sua  extensíto,  nas  quaes  se  tem  perdido 
ffluiUis  cabedaei»  dos  commercianteK. 


A  iiavegat;íio  deste  rio  nAo  excede  o  tempo  de  8  ou  10  dia^^ 
^•^o  bavf*ndõ  máu  Buccesso,  findo  os  quaes  se  chega  ao  rio  Ta- 
liary,  onde  t*ax  os  seus  terimifl. 


As  particularidades  que  tem  são  aa  de  screui  as  suas  aguas 
^^miiaas  e  salutiferaií,  com  abundância   de   caça   e   peixe,    na 


forma  doa  primeiros,  menos  de  fractos,  que  os  nfto  tem,  e  toda 
u  6Uíi  exti^nsào  t*  cultivadii  do  dito  gentio  cayíipó  (1).  As  áuas- 
uiurirens  sito  conjpnstíi  de  Tiinttos  estreitos^  [Mjrque  lo^o  pin  hre- 
veii  |)as8os  estào  «s  i-iimpanlias,  da  luosma  perfeição  e  íertUidade 
dm  do  Kio  Pardo, 


Oâ  rios  ciue  ffi/om  barra  nest^  de  que  se  tracta  s^o  poucos  e 
8Ó  a  dnu9  8e  aiviilpun  jmr  seus  nomeSj  postos  jielos  itrimeiros  desco- 
bridores, que  silo  o  Jíifteiro  (la  éSíflaáa,  em  que  está  toda  a  forç4i 
do  alojamento  do  referido  gentio  eaviqió  e  nào  tem  rnaior  ^rran- 
deza  do  <pie  o  rio  de  Caniapoan,  eom  as  vertentes  jíara  o  rumo 
de  norte;  o  outro  tem  o  nome  de  Janta  i2),  maior  do  que  este 
úwiÁ  braças  e  com  as  vertentes  ao  mesmo  rumo.  Tem  em  si 
;;randes  haveres  de  ouro  descõlmrto  pelo  famoso  sertunista  João 
Híeudo,  que,  não  podendo  melbor  conhecer  a  frrandeza  que  cal- 
culava o  tciTeiio  j>or  oliject;uo  do  trentio  e  falta  de  for<;a  para 
o  reêiutir,  se  retirou  com  vida  por  felicidade  {3), 

5 

A&  cachoeiras  deste  ritt  ruximsào;  Mtaujnrr},  pHtlra  Hninra^ 
f^olapcuiti,  Pf^ralta,  Furnas,  Três  Inttâos,  Afmro,  lioMot  Ánhu" 
muH,  (tuaiamicnnha,  Caneihm  tfe  André  J/r^íí.  Jtttt^rtt,  Avanhan* 
(í(Wi(j<sú.  Aranhaiulà^íuirim,  Jiqttit^j/d  e  a  uma  ultima  ('nrhoeíra 
tfti  Ilha.  Todas  estíts  sào  i^randes  e  peri^j^osas^  além  da*  quaes 
ha  outras  maiii  pequenas,  que  ficant  em  bilencio. 


6 


Tem  este  rio  de  larírura  mais  ou  menos   8    bravas,    com    aft 
vertentes  ao  sudoeste  e  o  curso  ao  jioentH  i4i. 


t  Devciíie  entender  que  %  roflilo  er*  freqaentikda  p«1o«  CAjapác,  gentiM  btrbtrot 
e  ^Berreiroii,  qop  nfto  CQltjmvfta  cousft  «Ignaft. 

2  R«te  rio  nh\}  tem  imp onandA  alguma  e  nAo  deve  ter  confondfdo  com  o  outro  tio 
JMurá,  fr«nâi*  e  Importante,  qae  oontrnv^erte  com  o«  nii»c*nte«  do  TapuJòK  r  Uonporé  • 
vem  4e*ai;uiM'  na  margem  dlreU»  do  rio  Pftrag'iit>',  ])onco  Abaixo  de  VtllA-MarlA. 

3  JoAo  Bicudo  df  Brilo.  seriant^Jo  a  ijuej»  te  TAxem  «f^mprâ  va(r»t  referr-nclaf  ; 
perteoclK  n  írmndo  fnrailíft  do«  lUcw1(>»,  qD«  im^receo  um  capitulo  especial  oa  Aott/iar- 
cAf<*  l^uiUtíana  :  entretanto,  Pc^ro  Taqiu*«  nftilu  ill£  «.obre  an  «uiu  viag«n«  ao  •ertAo  do 
Matio  Htía'^.  Eiftere  lá  em  1744  por  ordem  de  O.  Lulx  Ma«o«>renh»á.  Boveroador  de  &. 
Paato,  e  mltou  a  Vaco» ria.  o  ívínfaí-lma  e  o  Vsrtmtemy. 

*    O  rio  Coxffn  corro  p*ra  norocato  «  vera  dâ  6tie»te. 
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CAPITULO  VIII 

DA   NAVEGAÇÃO    DO    RIO    TAíjr  AttY    E    Hl' AH    PARTlCirLARmADB» 

1 


Dêixíindo  os  riav*^<;'rtiites  o  rio  Coxim  proseprnfTii  á   sua    di- 

á>tí]i>  rio  Taqin 
le  6  dias  d**  i 
vam  Ptms^j  AUijre. 


Jtí\A  i>tí]i>  rio  Taqiiary  abaixo,  aejjriiindo  as  suas  corrpntps  o 
flço  íe  6  dms  d**  víap:*'iTi,  até  chy<íitrem  a  uma    paraj^em    ríia- 


2 

Wste  sitio  se  iii€i)r]»oram  Uiãm  ns  tropas  jiara  sepiirem 
avante  debaixo  das  ordi^ns  do  cabo  commftndftnt<\  fpie  entrp  o» 
inesmos  eommerciantí^s  <*  elt-ito  um  para  ^^-oveniar  a  boa  dis- 
poaiçfto  da  jornada  e  por  este  jiriuí^iiHO  evitarem  qiialijiier  inva- 
*ào  que  posfia  haver  ao  p-eritio  pnf/ofpt*}  (1),  cujo  «retitio  anda 
embarcado  ena  eaiiôaa,  e  jjor  falta  de  uma  dirtposieào  nas  tropas 
^ta  estas  recebido  ^raudeí»  estrabos  do  mesmo  geuLio. 

a 

E'  o  rio  Taquary  muito  farto  de  caça  e  peixe  e  com  muito 
«tcesao  dos  dois  primei roR  da  riaveíraçfto  (2),  mas  iiAo  tem  fhicto 
wgVtu.  Toda  a  sua  extensão  é  composta  de  mattow  e  çaiapos, 
HM  cjoacK  tem  os  meámos  aiiimaes  do  Rio  Pardo,  Tem  uiuitas 
ilbas  e  [»raias  de  areia  ei  jior  Íí^bo  se  faxem  nuiito  a]trH/4veÍB  e, 
«vertidos  as  auas  renas  e,  camjíos,  calculados  pelo  jji^eiitio  eayapó. 


Certificam  os  meu»  antepassados  que  uestea  camjios  o  f^entio 
P*''6cí  (3),  o  qual  e  ba!>tíiute  manso,  porque  nho  consta  que  of- 
Wpftae  a  al^em,  e  b»im  ^e  prova  que  a  maior  parte  dos  gentios, 

^»  TiquAty  e  ear»gu*y.  Em  I7H0  elloi  Infllpiriim  ao  rnivldf>r  liAnhaa  ÍV-fxouv  amA 
**''J6k»  derrot*,  em  que  o  ouv  <lor  e  tod»  »  »uji  fíctitc  foriiírn  morioís  v  f^u  i'frdpram  6" 
*[^|'*«  4*  ooro  dofl  f^aintoe  rPAes.  Em  ll-ir  eitos  foram  haijddí,  no  snuírrento  lomti&ti! 
rif*''"*'"'  P***"  P*^*l''°  ^^  Hlqtielri.  e  o  fr»de  Nascr^mes  Tígrrt.  «ue  imarreram  na  ncffto. 
••'••  «rw»  tn  laulo  cítIUzikIop  e  tlrtiRm  ntjçfiet  dn  rpUgiUo  caiboliin,  Vldn  Annexo  P 
■•'J'.  XI II  do  ÀrckíCff  do  Kãíado  d«  A',   /'mão.  (.V.  lía  H.) 

*  titfl  é,  o»  rioi  Cftai*po»o  e  Coxim,  o»  primeiro»  do  rir*  Parnguay, 

*  í'»!!*  aqnl  o  verbo  prlnefpal  da  ornçílo*  quo  c  difflci)  ân  ttipprir  porque  oe  p(irf- 
"*"  priillíiti  estAr  *ldeaílfSB  abl.  provUoriJmpiiiti".  por  tirílpm  <Jt>  povcmo  colonial,  qut*  olo 
'*™"'ii»qne  «llt'j  fowciii  cupltvadoft,  mas  rn^irtiauí  ro  aHq  âc  ilaUo  urosso,  nus  eabe- 
wrxi  4o  p|f»(3»y,  4*uni.  titiaporc-  e  Aríno»,  donde  ellçs  eram  df^cidoe  jinra  o  fraba- 
■•iUniati  de  ouro  e  roegaudoe  oelo  governo  coloiitAi,  que  o»  nldeava  em  CDy&Itá  e 

fX  f/a  7í.j 
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3tLe  os  dom«!i*tico.>*  e 
esta  nação  (Ij. 


bnptisados    [»or    S.    Paulo    e    CuyaM, 


O  í^entio  cavalleii'0,  de  nome  ilhtaycm-ú^  que  tem  o  aeu  aloja- 
mento n;ié  alturas  di*  V^tiflt^iiiy(2)^  lainbi-ui  ituda  [h^Ios  campos  deste 
riO)  á  uioiitaria,  e  eu  já  os  vi  de  Iuij<j;;h  quaiido  viulia  de  Cuyabá 
em  Novembro  de   1773. 

6 

Esfci*  rio  tí^iti  íi  sua  verteu tt^  ao  norte  e  as  suiis  ciorreote»  se- 
guem o  rumo  de  poente  (3)  e  é  bíista.nte  larjro,  porem  as  suas 
aguas  uan  não  boas  por  terem  muito  ttrfia.  E*  iâento  de  caclio- 
eiras,  pois  sò  feai  duas,  de  nomeia:  Cíicboeini  do  laqiuiry  e  Ca- 
choeira fio  iifliaijn  \A} ;  a  sua  largura  ê  mai*  ou  uietios  de  60 
braças. 

7 

Junto  as  tropas  no  Pouso  Ale^Tf%  iia  foriua  indicada,  se  ar- 
mam em  ^nerra  tanta:*  raimas  tjuantaB  ^ào  sHíEcieutefl,  as  mais 
de  negocio,  em  cujas  canoas  se  t*nibarfaui  as  pesHoas  mais  pra- 
ticais e  de  valor  cuiiLeeidn,  com  ítrmas  de  fo^o,  pólvora  e  balaâ 
correspondentes,  para  al^^uni  enctintro  do  dito  gentio  payagruá,  e 
nesta  ordem  jiroseufuein  â  direita,  entrando  des^de  Joj^o  nos  pân- 
tanos, que  ano  uns  campos;  alufíados  das  a^^nai^  do  Taquary,  jior 
elles  vàiJ  proL'urando  au  poente  o  rio  Para^LíUiiy,  em  cuja  deli- 
gencia  se  gastam   15  e  iimis  dias. 


1  B»io  peiii^atni?til{j  43ât:i  mal  rçdEu'i'i1c>  r^u  n  inítnQf cripta  foi  m&l  copiado  eu  LUbda. 

2  Oí  JBirDica;!  Iit^^imnliócè^,  npro>  L'iumdci-se  ijn  iiriílo  de  1'oimigAi  á  Heapanba,  «■ 
1&80-1640.  foram  ile  Baeiíoa  Aire*  e  du  I^arií^uf^y  cUllIstar  os  \\iAim  dot  tcrrtiorfoc  br*» 
íIlelro«  d»  OoayarA  o  iluuo  Oro^so  e  rnodnmm  ne^^sn»  reRííieí  ninitaa  hidras,  rfJiR»  e 
ncttrao  cidade»,  caio  Importanl^t  lavaura,  Industria  e  criíiçlvo  de  aiHmaee,  de  nixlo  que  m 
Indltjfl  PO  liAbamtrnni  a  uma  TÍd*  relAUvamenle  civíll^atla.  Rm  Wàíí-  I63íf.  rjS  pjmllst»*, 
cnmman'1a4r>9  iwi  Anionlrj  Raposo,  cahlrAm  tiobre  Uâojrá  t*  em  trcs  wuinw,  a  forro  e  íogo, 
redoíimrn  tudri  a  ara  iiinntfto  de  njlujM.  a  uto  vasií»  deporto.  Km  iní",  o  mç«iiio  adIo- 
nio  Rapo.^o.  úq  pA.sãa|u:em  para  a  Bolivla  e  Pení,  fL>jc  o  roegmo  a  lodju  a«  rcducçAes  J^ 
SttltlcaB  de  Watto  l}ròssó,  t>l*a  dt  Bofnnos.  Xer»»^  [futtn,  XoMsa  Senhvra  da  F«,  etc,  pO» 
roadai  por  índios  iptaifcurj»,  /(OJ/fi.í/i(W<.  etc  qa<*  vfítmrAm  a  vida  selvaijeni.  Os*  animaei 
domMlicnA  ticaram  aaioat&do«  >'  propai^arani  no»  caoipos  e  mattns.  dâ  tal  raodo  qoe  n« 
serra  do  Maracajú  havia  ntna  rej^iAo  onde  vaiçavain  m  thares  de  cube^cae  de  gado  raccura 
D  qat'  par  isío  so  L-liamuQ  Varcnria.  Os  indla»  f/oaycHf^M  roíiíf-rvaram  o  babiito  úe  andjikr 
a  cavai  lo.  amanhavam  o#  cavíiHo»  -*e1Vrtçcos  e  cornam  m  campoá  de*de  o  Paraná  atô  o 
Parai^Day  ;  dabi  o  nome  de  míioa  rnFcir^troi  qai!  oi  pnnliiias  dopol»  llies  derain.  Tiotaam 
também  carnelro^-^  e  área  dit  uso  domej^lFeo.  Os  p&yaguáâ  voltaram  ã  ma  vián  flavial  â 
coinbaii&m  beiu  em  canQa&^  os  mbãf/us,  cuíoái  e  tjttaxiê^  mais  biatoi^,  voltaratn  à  vld» 
primitiva. 

3  O  rio  Taqnnrj-  riMii  de  nordpstp  c  corre  »  snd^p^te  a  desaifuar  no  Paraç^ay. 

4  E&te  nome,  poaco  rusgar  ^liir*^  ai  paollsia^,  talvez  ton,^  tirado  de  Domliigoa  Oo> 
mea  Beliag:».  iii?r»onacc'i^  de  certa  Importância  nus  mleaj  do  Cojrabá,  era  ]l'át},  «i  <IIIQ  IA 
oconpou  cár^oa  de  uonliiao^a  úo»  capllAes  generaes  do  t<>mpi>. 

{X,  da  li.) 
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8 

Em  to^A  a  exrendílo  deste  ntríivessadouro  iieiujire  se  pisa  tnii 
tprraí  dos  i*{i|»õea  de  uieiUíis  que  téiu  »^m  si  «(jiiflles  pântanos  ; 
em  enjos  0Ht>ôes  tjiinlx»tn  haliitaiu  todow  <ps  aninmes  i|ue  lia  no 
rio  Tí4(jiiary  e  se  criíitn  ns  [ta!>saros  com  n  mesuiíi  g^randeza,  lU'- 
rríísccndo  algum  exce&su  jtur  Laver  nmitaa  aranisí  denniniimda» 
mirufuiít,  t|ue  sfm  niaitire»  àt3  que  iis  outras  e  dt^  eôr  quttsi 
preta.  Estas  araras  ^ho  niuití»  bravHs  pr^rquí^  ijuando  os  nave- 
{Tnutts  HA  querem  matar,  basta  a  Fumar  \un  cha^êo  de  cabe^;a  para 
**  íazer  virem  ao  n»'  da  irente  sein  temor. 


TArabeiii  se  criani  nestes  pnutanios  umas  aves  eb amadas  «?//;»- 
^ím,  ão  Uwmiíúio  dan  uiesimaá  que  ba  uo  rio  Tietê,  porém  coui 
outra  differetiça,  ponjiie  estas  sâo  muito  bojiitaB  e  das  mais  íbr-- 
WMs  aves  destes  sertões,  A  sua  cór  é  jdntada  de  braneo  e  {treto, 
íOfn  as  pernas  e  olhos  eucaruados,  e  também  têm  unicórnios  ua 
caWija  e  azas»  uías  sem  a  virtude  dati  outras.  Estas  ave«  quando 
falam  de  dia  e  presa^riu  de  ^jente  ou  (»ni:a,  ]kíÍí>  hó  quando  avis- 
tfliii  mna  destas  t"nu^a8  é  que  falam.  Também  cantam  rie  noite 
lUíí  cjintico  triste  e  saudoso  e  m  o  íay.em  á  lacia  iioite,  ás  2  bo* 
•Tl*  e  lis  4  íbi  maiibà,  e  tiio  certo  pelo  relógio  que»  ua  falta 
íeste,  suppre  o  cântico  para  nuuiareui  a>*  áeiitinellaií  que  viOam 
i«  iioit«  contra  o  sobredito  j^entio  payíiguá. 

10 

Também  ba  nestes  itaiitamies  o  peixe  avniki^  betn  cotibecido, 
e  com  tal  abundância  que  é  preciso  andarem  al^iiiiuis  pe&soa» 
^  tmúiis  peipieuíiià  de  mniitaria,  ]ior  aqmdles  bupires  por  onde 
■i^o  df  piissar  ás  caiions,  a  eiorer  emn  e&tes  peixes  pura  Uíio  ia- 
*^i^Mii  laal  ú  j^erite  que  anda  \v\ít  dentro  da  a^ua  a  cii-jLíar  aa 
^^^^  eanoufi  peUn  IwuxifH,  pois  tem  Huccedido  íicareni  ul;:iimas 
pessoas  aleijadas  do  ferrào  que  es^tes  [teixeá  tém  ua  extremidade 
a«  mho. 

CAPITULO  IX 

^^  NAVEGAÇÃO    DO    RIO    rAUACUAV    E     Sl'AS      PARTÍCL  r.Allir>ADE8 


rassando  os  uavefçantí'*  og  pântanos  Síilieui  fio  rÍo  Para^uny 
**  Y^t  elle  acima,    contra    a»  suas    correutee,    seguem    á    direita, 


marchando  as  cauoas  nmwB  atniz  das  outras  debaixo  do  preceito 
do  t-alio  fymiimtulaTite  «  ãn  vii^úniKÚa  dos  tVa^iipiros,  que  vho 
naa  canojis  de.  gufrríi,  as  quaea  tyiiimii  a  beira  ão^  banji,rRdoaroâ 
(t|ue  saliem  doa  paiitunafa  a  fazer  barra  no  Parag^uay)  para  im^ 
pedirem  aa  tnú<,'ões  e  ciladas  que  iiaquelles  locares  c«atumara 
fazer  os  mesmos  f^eutios^  onde  tem  a  aua  uuiior  tortiíiea(;fto  (1), 
e  nestíi  forma  ae  passa  o  dito  rio,  era  o  qual  se  gastam  doi&  dias 
de  via^^etu  a  toiíuir  o  rio  dos  PorradoÃ. 

2 

F/  o  rio  Paraguay  bastan  temente  hir-^o,  pois  tem  na  estinia- 
tiva  iiiiiis  de  Tií}  bravas  (2),  eom  o  defeito  de  sereui  as  suas  aguas 
péssimas  por  quentes  e  clieias  de  arria. 


a 

Tem  a  mesma  fartura  de  ea^a  e  peixe  que  tem  o  Taquary, 
com  a  circunHtíuicia,  porém,  de  que  tem  uma  qualidade  de  pei- 
xes (e  com  muita  abundaueia)  chamadas  tejttjuras^  que  impeaera 
o  ftoder-8ti  iiave>rar  no  dito  rio,  porque  tudo  o  que  cabe  uelle 
em  brfives  instante*  des[)ec]a(;am,  (^   faz  admirar  i^^to  por  ser  peixe 

Sequeno  e  redondo^  que  nào  excede  fUi  muito  o  tamanho  da  copa 
e  UTO  chapêo. 

4 

O  nome  deste  rio  é  derivadf»  do  trt^iitio  [lavaíruá,  porque  tem 
os  seus  aloJMOiejitog  no  mesmo  rio^  aliaixo  da  nave>ía^*ào  8  ou  lU 
dias  de  viairt^nu  e  outros  acceitam  quo  o  nome  é  devido  da  ci- 
dade de  Para^uay  ]ior  parte  do  qual  passa  o  mestno  rio  a  in— 
corporar-se  com  o  lUu  Grande  ou  Paraná,  de  que  já  ae  fea 
laeDçAo  [H), 

5 


Teai  as  suas  vertentes  prini  o  ]>oente  e   o  seii  curso  para  o  sul 
(4)  e  serve  esse  rio  de  navei;'íií,'àw  nos  cjut»  vào  ao  Matto  (irobáo. 


1  0«  payft^oAs  nflo  tlnbAm  iTortiflckcAo  Al^Qina  em  terra,  miia  fasíiim-Be  Tortea  vei- 
BM  Hai9|jrrí>tirf)!i.  ímãe  jie  emttoticiAvnm  phrH  ura  ataque  Aq  aurpreiâa  A0«  lavegaote»  paii> 
lliit&fl    VhIe   *!hronu-*u  do  Vftf/afjd,  vol.   IV. 

J  Aqui  deve  íiaver  erro  de  osítcnlo  oa  de  cppta,  pois  ise  ú\ê$e  atraa  que  o  rio  Ta- 
qaary,  quo  t»  mu'tci  menor  e  rnero  afllufoip  do  fiirA^Qa}-,  tem  fH*  braças  (l«  lar^nra. 

^  Mattíu*,  Woíjf rir  11,  defino  Partufua-hif,  rio  dos  papniraioiti,  fíavíHt  t**%t  acttrMmi 
pon>m  MoniojA,  í.mifua  (Juarani-Tufii,  detitie  .-  Pára,  variednde,  §un(}.,  etig^Hlatiar,  ador- 
nar, e  híf,  rio,  de  modo  que  t^ragtftff  quer  dlxer  rio  d«  earoag.  k  itrlmeirn  dtídmv&o  é  a 
correct i . 

4    O  rio  Par&Knav  hJUj  reia  do  poeDte,  maa  corr^  peml mente  de  norte  a  »nl. 

(.V.  da  IL) 
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TambeiD  ha  neste  rio  uns  bug-íos  pretos  de  nome  guarivaíty 
lie  tujas  e  dtí  outfoê  fie  fazem  xuirnU  6  cape  Iludas  para  asi  seliaa 
do§  oivalloâ,  e  da  mesma  sorte  Ita  muitos  jaairéH,  que  nho  bi- 
M  do  feitio  do  laiiarto,  porèíu  muito  grandes  tí  asa^istem  i»ela8 
pr^is;  os  seiíiá  dentHs  mo  rontra  o  ar  e  jior  isso  or>  st*rtanÍ6Ui8 
01  niflfam  para  lhes  tirar  oh  dentes  il).  Dauí  estes  bicLoís  uns 
Uw  urros  que  asaemelham  aos  das  onças. 

CAPITULO  X 

DA  NAVBIJAVÃO    DOS    roííRriínS    K    SUAS    PARTUIJLARIDADT^S 


DepniM  de  checarem  os  iiave^aiUes  á  barra  do  río  dos  Por- 
^fioft,  hiru^am  a  ttavf'o:ft<;í'io  do  Para^^^uav,  e  subindr*  contra  as 
suíis  l■orrentes^  é  comnium  fíttHtarein  nt-Ue  íí  dias  de  via^^^em  até 
*  iífirni  do  rio  Cnyabá,  praticando  n<*ííta  niarelia  a  miasma  praxe 
Bfí  pArasíuay  pelo  que  reapeila  »  conserva  daa  canoas,  pois  este 
no  também  frequenta  o  gentio  paya^uá. 


E^  egte  rio  bastante  lari^o,  porem  mais  pequeno  do  ípie  o 
«ntpp^clHiite,  é  tem  em  si  a  me^ma  ahnndanein  de  cii(,-a  e  [u^ixe, 
Miido  fiB  ãunH  ai^itaA  mais  !í(>íl:Vive'i.s  no  j:í(»sÍo  e  frias.  ^r*"\'e  o 
li%ç  doM  Porrudos  este  rio  porque  arimíi  do  rio  Ciiyabâ  está  tj 
■wjiuritíiifo  de  um  ju:entio  quo  se  clnima  Porrudos,  donde  provém 
•  derivação   do  nome  (2), 

3 

Tafiib<*tn  hft  nas  margens  Jeste  rio  duas  nações  de  imliõa 
«enoniiunj^^^    (rna^janãs   e    Croar/m  i/i)?    porem    mansos   que    não 


.  '  <)«er  dfcwr,  qne  o  dente  do  Jacaré  é  remHío  contra    certjw    íoençtkt    prodiwidML 
'***'.  eovo  r<tMâ«  rf*  «r,  ífííiprtr,  ele.  e  ora  iraiMa  an  p<?íscí"ii;"a  cc«mo  rr^Kíiuia. 
»i      'Nk»  Ho  ffSTir»    em    «lu»*!  UmÍoí  os  mH|>;i:H  Míotli-rnois  foin  o  no!n*«tli!  .v    lourrnço, 
jj**  "^  j-  eAtavam  TArlUi  irlhQs  «elva^^n*-    fi*rno  o»  it*tat*tt,   tf^rurim  e    evroa- 

^*  m  akan»  maptUM  aintiicott  p  mflilernoi*. 

^^  i"  Cutuift.   rol  IV,    nlUí  rnondmiam  ostea  liompm    ParRce  qoe    o  ap- 

J"*™*  ^e  jíJia^aji.j,  níaite  caso,  foi  datlo  por  {miiaçiln.  porque  os  ^anvaná*    rtfi  S*    Paulo 

^  i^  aomea  divonoa  cm  diversu  partea,  port^ae  o  uome  coroado    nfto    é    tupi   nea 

(X  í/a  A\) 
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offendeni  a  niii^^uem.  Este  rio  tem  as  suas  vertentes  nas  alturas 
de  Goyaz  e  [mr  flhis  pasíSíim  os  que  vào  dessíis  uiiuns  ]»ara  as 
de  Cuyabú  por  tt^rm  {tu 

CAPITULO  XI 

1>A    NAVEGAÇÃO    I>í>    lUU    CuyAhA    E    SUAS    PAÍíTlOliLARll»ADBS 

1 

Jiiiitíis  as  tropas  na  burra  do  rio  Cuyabá,  8e*^uein  por  elle 
ateima  o^  iiaveírantjps,  á  Hiia  direita»  até  o  porto  do  desetDbargne 
das  ditas  miiuiSj  cuja  derrftta  a  fonclueiii  neste  rio  em  15  dias 
tiiais  oa  menos,  estando  elle  secco  ;  ê  toda  a  sua  exteusào  farta 
de  caça  e  peixe  e  de  tudo  o  mais  do  antecedente  e  nelle  se 
ftratica  o  mesmo  a  respeito  da  vigilância  sobre  o  dito  gentio 
]>ayaguá,  porque  até  alli  exercitam  as  suas  montarias. 


Os  rios  f(ue  tazem  barra  neste  síio :  o  Gnaxit  (rrande  e  o 
(hiatâ  Ptufiíetio,  ao  Indo  direito,  que  manam  doa  pantaniiea  da— 
quelles  Kamjio&  para  a  [larte  de  leste  \  o  C^iramíà,  acima  de&te 
4  ou  5  dias  de  viai^em,  tanilíem  mana  da  mesma  forma  daquelles  ; 
os  Ptites,  íto  lado  esquerdo,  têui  as  guas  verte  ates  para  a  part-e 
do  caminho  que  vae  por  terra  de  Cuyabá  a  Matto  Grosso  e  cujo 
rumo  i^rfu^^ura  ao   poente. 

a 

Acima  da  barra  dois  dias  de  yiaorem  se  acha  um  bananal 
famoso^  em  o  qual  se  enchem  de  banana»  as  canoas  da  monçào, 
e  é  de  admirar  o  conservar-s^r  aquelle  bananal  alli  desde  o  prin— 
t'i|úo  do  deseobrimento  daquellas  minas  sem  ter  diminuição  al;^:uiua; 
antes  parece  que  tem  mais  augcmeiítudo  sem  emljarjío  de  s©  uti— 
lisarem  delle  em  excesso  os  mesmos  navegantes  e  todos  os  g'entioB 
que  habitam  aquellas  paragens. 


1  HaviB  amii  ettnida  que  psrtla  de  CnyabA,  fiuflftrft  peto  arrtlAl  de  Sami'ÀnmA 
éu  ChnpadíL,  corutB  todftB  aa  cabecetrAe  do  rio  6.  Lourenço,  ■ervla  o  mt^UI  de  A^n 
Brarit^A,  d«^»clA  pelo  rãMe  do  rio  Roncador,  &traveid&T»  o  Ria  Orandé.  do  Amgiiiiyft. 
em  ara  pooto  ondo  bftvla  daas  b»rreJra«— o  Rtaiifro  d*  MaKo  Úroãto  b  o  Rãçia^ro  d»  tíojfo»^ 
C*iihAri  o  VfttCe  de  Rii»  Cfaro,  atrftre«»av&  edte  rfo  do  iirraí*l  de  Rio  Claro  e  la  »  Goja«. 
Er»  na  euDinbo  perlg«i»o  pelou  ataquei  doa  cayapó^,  maa  alad&  assim  baaUote  fro^qa&o- 
tado  p«kw  mloeiroa  «  ae^ocfjuilei». 


(iV.  da  R.) 


No  teTfipo  daa  airuas  não  podem  era  navepinteã  andar  pelft 
^^^^re  do  rio,  aenà(.i  pelos  ciimpoa  e  píira  esta  delii^pucía  Be  faz 
***^tr«la  no  dito  bananal,  á  iiiào  direita,  e  seíjruindo  a  marcha 
P^lúfi  referidos  eaiiipoa  se  vae  iialiir  no  rio  Carandá,  de  onde 
l*«ssando  o  rio  Cuyahii  para  o  lado  esquerdo  se  faz  o  mesmo  até 
**feir  na  paragem  chamada  Sap/',  já  perto  da   povoaçfui. 


Toda  a  exteiiãâo    destes    campos  é  cheia    de  arrttz,  e    muito 
IhoT  do  que  o  que  ae  planta  no  povoado,  por  fí-raúdo,  e  e  tal 
«bandaneia    que  jmr  me  parecer    duvidoso    acreditar-se  o    que 
quen:»  dizer  a  este  respeito  não  o  fa(;o. 


6 


Noft  centros  das  rnar*»"enK  de>te  rio  hii  muitos  gentios  bororós 

^     Jiarecis^  e  sflo  aquellerí  ;í"entios   da   inesm;i   eoiiduetíi  destes,  dos 

%lUie8  6<e  serviram  os    meua  aiUeee|inssadus   para    conquistareni  as 

***<ws  niiçòeH,  differentes  por  serem  insií^^ueft  triUiadorea  e  valorosos 

pAra  com  o»  mais  geutioB  e  humildes   para  nós  (1). 


Ke$tas  conquistas,  qtie  fizeram  os  aiiíífíos  jiaulistas  com  estes 
BBQtiog,  é  que  dí^scobriram  quasi  todas  as  minas  de  que  hoje  ae 
"WitJm  ot  thesnuroa  e  íiínnmercio,  que  ae  vAo  deteriorando  na 
talta  de  deacobrimento»  iiiemoniveis,  eoirio  tintiii-aniente  se  fizeram; 
^  ^  bem  verdade  que  daodo  eu  lar<ía  noticia  destes  sertões  porque 
^  tinha  caículado,  nào  poíiso  dízer  dos  que  estão  incoj^nitoSf  que 
*ui<Ía  se  nào  deâcobríram. 


Nas  conquistas    que  fixerara  João    Leme,  Lourenço    Leme  e 
^ii4o  Leme,  todos  irmàos  e  naturaes  da  villa  de  Ytú,  deacohri— 


1   Oi  b9ffsnin  ftUeavAm  também    ot   |MMprJo«  m^^radorea  d«   praprl»  villi  úb  Cnjabá, 
||f|^*«nillajn«Dte,  de  oiodo  a  faier  áappAr  ritie  ermm  oé    aay&pó«    oa    aaaaltADtes.    Vjde 
do  Ompmkà,  toL  IV  desU    VLttitta.    Q%    paraali  á  que  eram  Bem^TC   pactfleoa  « 
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ram  as  ditas  minas  do  Cnyabti  (1),  e  trazendo  destas  os  mniores 
cabedíies  de  ouro  vieram  â  pátria  refonnar-se  de  todo  o  preciso 
]mrii  lis  irem  ]>ovoar.  Seguindo  este  destino  e  juntamente  o  de 
estabelecerem  nmfi  estat^âo  uo  lo^^ar  do  bananal  f>ara  impedirem 
aos  íjue  fjniíieAsein  ir  ás  ditas  niinan,  forniarata  alli  a  sitna^-fto  e 
platitaraiii  o  bniiíuial  de  que  tratiitinm  {'2] ;  porem  como  era  ebe- 
i^ado  o  teiii[*o  em  que  í*stes  bomens  paliassem  as  muitas  mortes 
e  intíultos  que  tíniuun  feito,  pois  não  temiam  a  Deus  nem  a  El-Kei, 
deixaram  neste  dito  sitio  I>CK>  e  tantos  indtOíS  tjue  tinljiim  asso- 
ciado a  escravidão  e,  vindo  á  pátria  para  levarem  seus  parentes 
e  o  mairi  que  tinbam  para  a*  ditas  mina^r  suecedeu  clie;;arem 
em  tem|if>  cm  que  se  achava  uma  ordem  do  Sr.  Hei  D.  Joào  V, 
de  g-loriosa  memoria,  para  qne  tossem  jn-eeíí:^  e  remettidos  á  sua 
real  presiençji  (o),  eom  cuja  ordem  se  tizeram  incansáveis  deli— 
jirencias  para  Oá  [jrender  e,  uào  podendo  o  eonse»íUÍr,  jiorque  na 
veríladi*  os  bónn*n8  liorrorisavam  a  toda  a  efijàtania,  foram  mortos 
a  ebnnibo  dois  irmílos  e  só  «ui  delle,^  Bê  poude  prender  e  morreu 
na  Bahia  de  bcxiixas  (4),  ticaiido  o  descnbrioiento  das  mina.^  do 
ruyabii  reconhecido  para  a  conunuiiica(,*ão  e  o  eonnnercio  aíé  lioje 
frequentado. 

Na  verdade  edites  liíonens  eram  tão  crueÍB  que  se  fizeram 
credoroH  de  «'xemjilar  easti^;'o,  poin  cheiLrava  a  tanto  a  sua  mal- 
dade que  (juandu  jíuecedia  [uíssarem-se  al^runs  dias  que  nào  ma- 
tavam   ou  oicin davam  m  ttar  a  alguém,  matavam  ta  prro|irio»  pa— 


1  Os  dol9  prlmi:'iroa  roram  r>3  InfeUzcn  irmãcm  Ijrmt,  vlctlraas  anenflcadaB  li  gsta* 
nico  (Jp  ãeliaittfto  J'»"nmtir|pH  do  Rpejo.  V»de  voL  XI  i  do  Árehivo  do  Htiado  dt  S,  Fania^ 
Nota  íf*  finf^f"  Ainn^xn  tt  do  vol.  Xlll,  SAo  forata  clle??  unícHFQcntc  os  dtiícolrirlorvri  ila,t 
juinaij  úv  CuyKb».  mm  tnrtiham  ti*  Irniio;)  Hntil,  o^^  frmrioá  Mncíeí.  Paftcb^sn!  SioreirA  Vm- 
brnl.  I>f>niín^o9  RndnjíUfs  rin  Pm^ío,  (^ernatiiln  T)ia^  Kalcfto^  brigaileiro  Almeida  Lftra  e 
muitos  ontror,  íoeliiãíve  Pedro  Lí^riio  da  bilva^  irmfio  doíi  ire»  mencionados  acima,  do 
anna  d*«  171  >■. 

J  lato  6  mera  hypnth-rao:  n%  Irmrloi*  Letn?  nauta  contaraiu  a  outroa  osacna  plano», 
sovro  os  cinaei  >ruíi-(In,vam  soífríMlo,  mcjiiiio  praríiiiu  ernm  liomoíia  mÃrií,  O  iniifto  ÂntAo 
Lcratí  aAo  era  soUdarJo  tua  crimeí  "lo<  dol*  outros 

.'1  Kfío  l«oin"e  ordem  altruma  de  O  JoJlo  V  a  rpapeitu  y  o  rei  de  Portutral  fú  onviíi 
f*br  deàtt!,-*  dniií  acrtanejo*  pelos  o-víso*  (\ne  levede  j<^%  morte.  NAo  Bqineuti»  nXa,  lioiivd^ 
ordem  rej;la  jia.^a  n  ena  prlis^JlD,  como  o1\q:'  até  fornm  adulado»  cm  B.  Paulo,  quando  »quj 
cheiç-arain,  o  foram  Ihca  oIT^^reeldas  ctirg^fiá  ImparUnteij.  era  CuyabA.  Poriam,  por  t^orniB 
mÁoi  o  ratúln  rJcgs  f  («or  tarara  recospido  «íb*  rrirpo*  Toí  qiw  ajuití^-a  pa!/lJcJi,  a  inveja 
c  o  dospeito  s^  JEgArani  parni  d»r  caba  4te'lleH.   Vide  voL  XII  lo  Árehivo^ 

4  Vai  morto  ínimentc  um  do*  iirnSm,  o  de  Tif>me  I*otirrnça  Leme,  o  psío  m&^mo  de 
traMo  cmquanto  dormia  («m  ama  enia  vidlia,  abandonada,  abaixo  da  rr'?^uci!ÍA  de  Ate- 
rayUí^mhft  O  ontro  írmiVo,  Jofto  Ijcme,  foi  na  íia^i»  cgadoronado  á  infrus  c  decâpiudo, 
ata  ilSi:  quiMii  In  morrea  do  bexigra»  íol  am  outro  pau lUUt.  Bartbotomeu  Pertiatides  úf 
Parljv,  nceiíjsndo  de  violcncla  eontra  os  tnonopHQhiiailúrcH  do  sal  em  iSnutos.  VM«  VoL  XII» 
NOTA  Ml  fint,  t!  vol.  IV  úeiU  iiãtiMta^  pa^s.  ^f3— 2B€. 

■UV.  (la  IL) 


gens,  fiizendo-os  subin:*iii  em  aljocum  iiuu  alto  ^mni  atinirem  nêl- 
la  çom  eãpijipirda  ^ò  jmríi  o  ^oato  de  os  ver  ealjirem  em  terra, 
i  maneira  de  iiiacAcos  (1). 

10 

Deste  bananal,  de  que  falámos,  tôm  oa  g^ntioB  semeado  por 
aq^ii^Ues  scrtuct;,  de  sorte  (juci  nràtes  ranipoâ  dt^  arroz  em  varias 
pirtfá  ha  bananas  com  fartura. 


11 

A  villa  do  CuyaÍMt  <■  bastante  f^raiide  r  está  í*itttadn  distan- 
te iim  quarto  de  le^^-ua  do  porto  de  desciabartpie.  O  terreno  lúuj 
é  iBttirj)  lx)m,  mas  aprazível.  E'  muito  farta  de  mantimentos, 
^0  |>eixe  e  carne  de  vaeea ;  é  niut to  saudável  e  das  minas  é  uma 
^opulentas,  porêiii  etitYi  boj»^  defeitun^a  por  conta  de  ser  com- 
W<U do  gentio  cayai)ó,  que  incet5í>antemeute  e^lâ  matando  j^^ente 
p«l®s  siiios  e  nejíruÀ  jielas  lavras,  e  por  isso  têm  atrazado  aa 
«»nvenienL'ia?*t  b«*iii  einliarjí-o  dns  prerau^-MC»  com  que  andam  o» 
■Wridoreâ  e  consequentemente  os  mineiros  naH  lavra»». 

CAPITULO  xn 

DA    NAVKÍJArÂO    Ulf    loiATEMV,    SIA    FERTNJbADB 

i:  !*AnTn*Lír,AnjiiADEH 

1 

A  navejLra<,'ào  para  este  presidio  é  [telo  mesmo  rio  Tietê  o 
KiQ  Grjindí*,  de  (|ue  já  traíamos.  A  dii  títiíeia  qm*  tem  da  barra 
«o  Rio  Pardo  jiara  baixo  até  a  baiTa  útt  rio  I;íUíitemv  ê  de  ciii- 
^"^  dias  de  viaí^em,  i|W  tíiuto  g-astei  no  anno  de  \lli\  qiiandik 
'^^  ao  mesmo  presidio  levar  sopcnrrn  e  jifi-^aitiento  lU  tropas  da 
soa  {rii^r,^[^*f|o^  (1^  mandado  do  ?^Kmo.  Mar  tini  I^opes  Lubo  du 
^«lanlia,  que  entào  era  ;:eneral  ent  S,  Panlo  i2). 


•PJ'**»  i«u  escfAvof,  e  do  n«:'jii^Kinnto  de  um  P^mnnde*  ite  Ahreu.  O  ko  vero  a  dor  Ra- 
^IÇíCttir,  o  oovídof  (lodliiho  Maoso^  o  i>tovodof  Bt^tiantlao  do  Rejio,  qiiw  sp  aproprba 
J*í>n»nft  d04  JjQmí!,  <■  o  Iii»loi->itdlor  Rocba  Hllta  foram  o*  í|iie  i>sp;tltiArAm  eila  má 
"*'^4^oe1Ie8  doli  IrmÂon,  enjoa  bens  dnvlain  ser  ii^ieqQCstrAdOíi  polo  llsco  colonial  c,  por 
-^  ^tt  M  o»  pTocuraMfm,  rume»  fornm  encontiEitJof.  nem  cm  B,  1*  nu  lo,  nora  cm  Cuyaliiík* 
^'^hX  XU,  Sota  ín  jl»f*  do  Arehira  citado  e  Aoncxo  B  do  voL  XJIl. 
2  CApllAo-gedena  d«i  tí.  P&ulfi  de  ]77íj  a  IThl^ 


—   29.0  — 


^ 


% 


A  mesma  frntuiiít  qut*  U'in  este  rio  íité  o  Rio  Vsivdo  n  tt-ni 
ntr  II  hiirui  do  i^ruatemy,  ««  *|mí  ju  participei  no  capitulo  III,  §2. 

S 

Os  rios  que  lia  nesta  tiavc^íaçao,  do  Rio  Piírdo  para  babco^ 
sân :  o  Paraná paufimi^  dois  dias  àv  via^rin  ao  IhcIo  e&querdo, 
fjuí'  lia  de  ter  de  lar»;ura  iiiain  de  7(1  braças,  cujo  rio  atraves!*a 
a  eBtnula  ^eral  dt*  Viuiiiàn,  manando  as  suas  vertentes  das  ser- 
ras da  cQiita  do  uiar,  nas  íilturafe  de   Vporanga  ti). 


Abíiixo  deste  nutra  tanta  distancia  couto  tem  daqnelle  í*o 
Hio  Pardo,  maii»  ou  menoii,  ao  jueí^nio  hido^  eiãtá  o  rio  'fihtujtj  ou 
áo  Peijx\  que  eu  uíío  vi,  iiiíiâ  dizem  ter  a  mesma  largura  do  ati— 
tccederite  e  tem  'i  iiiesuin  |trinci[)io  uíls  dit^tê  serras^  nas  altm^as 
de  íguape  uu  Parauat^uá,   villa  e  coiiiarea  dos  Cmnpos  Oeraes  {1), 


Almíxo  dertte  um  dia  de  jornada  está  o  rio  Viquinf,  lias— 
taiite  Iar*ro  e  teia  as  nuas  v^ertentes  para  o  lado  de  Viamào, 
ftijo  rio  serve  de  divisÍMi  ás  terras  de  Portiíííal  com  Castella 
t^i).  Na  Hjirra  deste  rio  já  ej^teve  situada  uma  cidade  de  Castel— 
Ia,  porém  fui  deíícrtada  [Rir  causa  da  peste  (pie  dava  na  ^ente 
{4,u  como  assiui  ex[íerimentararii  os  destacamentos  que  do  presi- 
dio de  tírnatemy  ('ram  [(íirn  alli  inrindadns  pelos  irovernos  que, 
conhecendo  os  estríi;:yí*  que  fazia  a  uieaum  peste  nos  ditos  de»— 
ta«!amentos,  deixaram  de  os  mandar.  « 


1  Ka^ce  DA  aerni  de  Punina^facAbâ.  Ypomn^  Açu  úo  ODbv  IkiIo  én  som,  sobr» 
m  Rliijeir*  de  l}:uftt)e.  A  «titrnilA  fçcml  <1e  K  Pjiiito  a  Vi^amilo  ntrarefia»,  njnúa  hoje.  o 
rio  Par&nnpancma  nntrc*  a»  clrtadE>^  do  Itappt  ninífív  p  Faxina. 

:.'  Aqui  lia  canruâAf',  ^ú  Ju»iincnvet  \hí.\ú  íAí:to  do  nikrTk4or  nho  wt  vlstn  o  i|ue  Atm- 
CFe¥«  :  Traiu-i^c  do  rto  Ivahy,  que  de»a^a  na  do  Pí^nuiá  i^baíxo  d»  barrA  do  Taranapa- 
■«iira.  «  JiHo  do   Til/affi/.  quin!  é  aílltionc^  do     ai-ann parafina  e  nJUi  do  Paraná. 

•^  O  rio  PlgD«ry  é  lodo  brasileiro  e  Jifto  «ervs  de  divisa  a  caaita  alguma ;  d^&goA 
M  Paraná  «obre  o  salto  daa  Stítc  Qaeda«.    Nn  sua   fos  eitara  a  povoaçftu  caaít^lliana  d» 

'   '     fai  <íf  Oonifrá,  destruída  peloa  paulictas  em  16 Hl 

4  NJVo  foi  peMt«  ({ue  deu  cabo  da  povoaçAo,  obrienodo  os  sea»  habiianteA  a  deser> 
■DA ;  furam  «m  jtaallsUu  de  Ãntonio  £a|KWO  e  U&uoel  Freto  <4tie  a  destruíram 


(N.  da  R.) 
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Abaixo  do  rio  ParaTiíi|jaiiinna,  ao  líido  direito  um  dia  de 
via^m,  está  o  rií)  Mamhtrt/tj^  que  terá  B  bmi,*«i3  d«  lariiií,  cuJAS 
intentes  manjun  dos  cíiiiipos  que  hi^  acliíuu  uo  centro  das  mm- 
£0116  do  mfsmo   Rio  Graudf  ao  rimm  du  poent«  (1), 


Abaixo  deiíte  no,  em  poiR-u  distftnL*la,  e^itào  us  7V"ex  BarrtTs^ 
<|iie  Bio  trt*Ã  rioÃ  juntos  iiiisi  dos  outros,  iniiuadoa  de  uma  la^oa, 
íjfle  tamlietti  »e  aclia  uoy  ditos  cauijioMj  ao  uie5*mo  rujiio. 


Abaixo  destea  está  o  rio  YgitaUtni/,  defronte  do  Piquiry,  cujo 
íio  se  M)\m  ao  [ioente  8  ou  10  dias  dt^  viagem,  no  fim  díis  ijiiaes 
*^  o  |M)rto  dtí  desembarque  do  Presidio  i2j.  O  rio  ò.  estreito, 
■■•  bafitimtemente  caudaloso,  com  Buas  caehoeií-as  tettierosa»,  que, 
**>*»•*  rnuitas,  tenx  a  Upenva^  Lfirmu/rtras,  farei nis  e  Uruvú,qim 
**<*   "irandes  e  |ierig:oâas. 

Nesta  do  UruvTÍ  sempre  se  fous*»rvou  um  destacamento  e  f;:ente 
^^  lrul)4ilhOt  jiara  síK'corro  da  f^eiite  do  jirertidio,  e  também  serve 
^*^tk  impedir  aos  r|ut}  quizesaem  fuí;"ir  pelo  rio  abaixo. 

10 


O  presidio  ^Jítava  sobre  o  rio,  e.iitrê  mattoB  e  distiinte  unia 
*^Ç^ia  rio  ai-'imji  (3),  do  lo«jr4tr  cbiuuado  Pasao  dfKt  ('ct.steJJtatitKs, 
lj*«  só  jK>r  alli  dava  lo*^ar  o  poder-se  paàsar  o  ditfl  rio,  ou  para 
^^^lísiU  ou  de  Castflla  [tara  o  presidio,  ]ioís  o  rio  é  tào  jiatita- 
^^^*Ki  uaa  suas  tuargens  que  nâo  dá  jwsso  h  ^eute  de  j)è  e  menos 
*'*s  animaea. 


L 


1    Do  Vê  áer  o   rio  Ámatrtítap.  que   ó   multo    pe^npno,  11  ca  n  ti  o    ecqueoido  o  ItímhtinM, 
^^  «  natto  maior  o  Mtá  poaco  &cJmL 

^^  2  O  rto  YguAteniy,  que  vem  da  serra  do  Uaracajú,  dâvatíQ»  un  marirem  dlrett«  da 
^^<^&á,  M>br«  o  salto  dsij  Bet«  quedas  e  dAfruiitú  «In  burra  dn  Phjuiry  ;  porÊm  entre  ai 
*l|%  terras  ectá  a  liha  Qrandt,  que  Impede  n  vIkIa.  O  presidio  ei»tMvn  2*i  legUHn  ai^ima 
^''^  ttarra  do  Tf  natemy,  em  lop^nr  pantanoso  C'  miitto  pt^iilUiato.  Daron  deis  aniioD  o  prth 
•*11fi.  que  foi  muita;)  trezej    dizliaadu  par  lutidoabab  felirea    paliintreii  e  acabou  sendo  lo- 

■*4«  «  arraiado  peloi  beapanbúea  do  PBfajru»y  era  '21  de  Outubro  de  17*7, 

a   lato  é,  «úia  leifa^  aclitia  da   cacboctrm  do  Omhú,  niaa   'H*  lefna»   acliua  da  barra 

^  TpUcaur  hq  Faraoá.    Vide  toL  X  do  ArfAte^j  citado. 

{N,  da  U.) 
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11 


Acima  deste  passo  tt^in  outro  (omlt'  tamliem  linlja  guarda 
xio»8a),  clraiiindo  doa  faialieiros,  <[ue  sfto  ub  taes  ^fiitioa  ^Uiiy— 
cunis»  e  fbra  deites  dois  jmsBoss  uiiu  os  ha  mais  em  toda  exten- 
são do  diííp  rio,  ípu^  efinfiiin  cm  luiia  siTra  clianiada  a  rWí/iVAeíro, 
onde  tem  as  suas  verteiiteí>. 

12 

Os  cainjins  dciítè  pri^sidio  sào  cinTríidus,  di»  auitiiaes  d  o  mes- 
tiços, e  Pao  limito  teiteiii  d«  veados  branco^,,  anta»,  emas,  perdizes, 
e  t!a  uieBma  sorto  de  fnict(>9  de  divei-sasí  (jimlidadfis,  como  ea 
nunca  tojiei  tào  bons  no  ^íosto.  As  terraH  uuiito  excellentes,  ]iois 
tudo  o  que  nellas  se  ]ilanta  produz  com  f;niiKÍeza  adniiravcL 
Kste  terreno  é  a|>razivel  e  saudável,  menosj  no  tempo  das  ag^nas 
e  noa  mezea  de  Fevereiro  e  Mar(;o,  em  que  dava  uma  peste  que 
em  brevea  teuijios  uiorerram  tíCK;)  e  tantas  pe'ssoaí;,  uíio  tanto  pela 
violência  da  motemtia,  qin^  av  rcccnlieceu  serem  sezões  nialifi^nits,, 
como  por  faha  de  remédio,  de  que  t*euipre  foi  eonsteruado  o  pre- 
sidio, tia  falta  delles,  Bendo  bem  certo  íjue  jiara  o  Inu  já  a  peatt* 
nào  era  tào  violeutir,  Hei^niidõ  mostrou  a  experieucia,  e  pelo  tem- 
po adeaute  luic*  liíiv<'rá  mais  a  dita  peste  como  se  tem  experi- 
mentado em  todatj  iia  terras  novas. 


m 

E'  distante  este  sitio  da  cidade  de  Silo  Paulo  300  le^rnits 
pela  matLematica  do  "bripideiro  José  Custodio  de  Sá  p  Faria  (1), 
que  também  calculou  o  dito  presidio  de  mandado  do  Exmo.  D. 
Luiz  António,  no  tempo  do  sen  i^fovemo,  porcuja  distancia  se  fi- 
zeram difficultosoa  r>s  soccorroa  a  tem[>o  e  a  liora,  ee  bem  que  u 
maior  diíHcnldade  é  a  falta  de  dinheiro  que  tem  o  erário  de  S. 
Pauloj  porque  a  sua  capitania  uio  tem  reditos  (2). 


1  OfQc^fAl  qni  Tgz  muita  fl<rura  na  ctt^^taola  de  S.  Paulo,  foi  governador  de  V(ni^»-- 
tamy  e  rauHo  respeitado  t*  honrado  por  D.  Luík  AnlonJó  e  velo  vice-rel,  conde  de  Cmnèii. ; 
por^cR  foi  Tnaltrniado  pelo  vjee-rel  niirqacz  de  Lavrnáfo  o  por  ilarltin  Lopri,  de  inod» 
qtie  chcçoií  a  faltar  com  *  kmldarto  ao  ret  de  Põrltignl  c  a  servir  iccreUinente  i.e  Inte- 
reaaes  doi  liespaiiJiúes  na  America. 

2  Nilo  tln^a  ren*!»  para  aer  cmpregitda  not  soniçoii  da  cipltanla,  ma*  tinll»  b»»- 
tKiite  para  str  enrlndft  »  Lisboa  na  rorniA  de  tiuwtoi  rtarr,  fintat,  talhai,  dos  àtã  ammo^ 
diaímotf  Sartía  fYmada,  Ctc 

(y.  da  E.) 


Deste  presidio  á  priiiií>^Írn  villa  de  llespaíiha,  tlejiouiiiiada 
Cunaty  ií)  dista  10  lenias  nn  estimativa,  sem  iiiipedinH-nío,  e 
bem  moãtra  aor  verdadeira  21  distam- la  porqm*,  saliiiido  qualquer 
pi's*<iA  do  presidio  dí^  maiihan  cedo,  úb  4  Luras  da  tãrrlri  (•lieg;a 
á  dita  villa  marcljandoa  p*% 

15 

Para  a  parte  da  cordilheira  referida  está  o  alojamento  do 
gíivtio  vat]nan  e  mais  adeante  o  cavalleiro  *íua>x'uni.  Dtí  uui  e 
outro  foi  combatido  o  presidio  e  coto  majíifrei|uentat;ao  o  <:ííf/íífi/í(2)j 
]mt[{iv  mais  repetidas  %'ezes  íbraio  os  seus  insulto:-?,  matando  ai— 
ínuuas  pessoas^  ({iw  a[)anbavam  disperí^as,  e  ao  nies>iiio  tempo  vi- 
nàiitn  debaixo  de  jiaz  ao  presidíOj  trazendo  seus  miuntij,  como 
i^ram  lninana^,  caunas  e  outros  legumes  de  sua  sustentaçAo,  a 
oÔerfcerera  ao  j^ovenio  e  a  elle  pediam  ferramentas  para  as  suaa 
fnhrifas,  aíi  quaes  Ibes  dava  o  governo  afiia  de  os  aíi radar,  ujan 
seui  fuibafíTO  disso,  log^o  que  dalli  voltavam,  iaoi  fazer  as  suiia 
«•opíinnadas  traições;  e  pelo  freaco  dos  fruotus  que  tnixiam  estes 
inditiii  ae  jul|rou  estar  diíitaute  o  seu  alojameutodoiádias  de  viagem. 


Oa  cavalleiros  guaycurús  nunea  vieram  ao  presidio,  mas 
semjífe  andavam  pelos  cainpoB,  á  montaria  e  fazendo  n  mesma 
deljofencia  destes,  e  somente  em  Afrosío  de  1777  vu^ram  ao  po- 
voado de  noite  e  mataram  algumas  pessoas  eai  suas  casas  e  as 
queimaram,  retírando-se  salvos  porque  se  lhes  níio  ]iôde  acudir  ; 
e  finalmente  uma  e  outra  nação  são  auxiliadas  pelos  castelhanos, 
com  que  tem  commercio.  As  armas  dos  caquans  sim  frechas  © 
aa  do5  ffua>x'unís  stio  as  mesmas  freelias,  fagotes  c  ho las,  que  são 
tins  laços  de  couros  com  três  t>*^iiiias  e  na  ponta  de  cada  um 
d<?lle*5  uma  bola  de  areia  ou  outra  cousa  pesada,  eiijo  artiticio, 
atirando-se  em  um  animal  correndo  ou  ^irente,  embaraça  por  tal 
forma  que  não  nmda  os  pés»  e  nesta  forma  seg^uram  o  que  for 
pftra  o  haverem  a  si  (3). 


í 


1  f^uruguaiff,  «obre  um  nnnentc  do  rl<^  J^Jtiy.  iiQo  vai  de«Me:iiftr  nn  Pir.tirtiAy. 

2  Kaa  aotíclM   sobre    &  Yf DHtemy  u&o    te  eTicontrA   »te  nome,  mju    ran-itfi    maiU» 
dcMft  triba  de  íadlo.o,  que  devem  Bfr  caioat  «  aind&  toj«  «lo  cDçontradoj^  afiaiiio 

•B  lerreno  pau  lista,  aon  aertCei  do  PsranapancmA. 

%    AppretHtvriDi  com  oi  beipanbóen   e«ta  nrtf,  <|Qe  ú  eioltt  madi  cnCro  ca  crlndorta 
4x  anlmiea  00  Ria  d»  Prata  e  do  Bio  Gruidfl  do  B11L 


{N,  da  i?.} 


—  284  — 


IT 


Os  cain]>08  dt^Ête  jireíjidici  sao  bastante  dilatados,  e  assegu- 
ram 09  maiíi  «ntigoe  exjitíneiites  sertaiiistíis  ijae  fíitilmente  se 
podem  Jevnr  trojias  que  bouver  no  dito  nrfíiidin  ás  nuDas  de 
Goyaxes,  jielos  mesmos  eamjios  e  sem  iniiioaiiní*nto  HÍ;rum  de  rioiíi, 
o  qiie  eu  nji^dovo  Repindn  a  experiência  que  fix  pelos  w ais  ser- 
tões em  que  tenho  niivegudo;  e  «ó  gim  é  infeliz  nesta  deli«;en- 
cia  haver  encontro  com  o  ^entiu  Cayat»ó  nos  campos  do  Rio 
Pardo,  mafl  como  è  «ijente  patife^  que  só  a  Iraiçào  faz  a  sua  em- 
preza  (1),  havendo  cautella  nada  pode  siictKÍer,  e  julg^o  t&mbem 
que  o  tempo  que  poderiam  4rH£tar  ú&  tropa>^  de  animaes,  deste 
preBÍdlo  li*  ditiis  miiiasi,  iiào  pode  exceder  de  quatro  a  seis  me- 
ze%f  indo  eom  aquelle  va^ar  que  pede  Heinelhante  nave^ai^ào.  E 
Dfto  é  de  admirar,  porque  qualqncr  sujeito  que  vai  de  f>,  Paulo 
a  Viamào  buscar  auimaes  nfio  coiiciue  a  viagem  em  menos  de 
anuo  e  meio  a  dois,  a  por-se  na  villa  de  Sorocaba  ]>ara  os  disi- 
por,  como  é  costume;  á  vista  do  (jue  ]iareee  que  aquella jornada, 
ainda  que  seja  de  seis  mexes,  uAo  é  dilatada. 

18 

Foi  est!ibe!ecido  o  {>rçsidio  de  Y;:'uateiny  no  anuo  de  lliu  e 
tomnrln  pelns  cnstelhnnos  no  dia  2i't  He  Outubro  de  1777,  como 
já  diííse  no  ca|»Ítulu  VIL  levando  o  iniiuiiro  todo  o  tremdeEl-Hei, 
que  nelie  se  achava  e  queimando  as  ciisas  e  o  mais  qite  nào 
puderam  levar.  Foi  o  presídio  cntret^ue  por  cajátulaçiio  j>elo8 
nossoâf  nào  por  falta  de  valor  para  resistir  ao  mesmo  inimipo, 
mas  sim  \mr  conhecerem  ser  tenu*ndade  opporem-se  cento  e  tan- 
tos homens  que  se  íicbavam  •nmrnecendo  o  presidio  (2}  a  um  exer- 
cito de  O.CXXJj  que  o  veiu  combater,  comniandada  pelo  fj^eneral  do 


1  T,ra.m  traicoelrM,  nuu  nfo  fMitirMt  e  deram  virãjuleirofl  crmttfttes  con^m  um  ^ãm- 
tiA,  prlncipJVliii«Mit4í  c&ntn  o  ooron^I  Aotonio  Pln^s  que  fof  matm^inán  pela  gavenio  éê 
QtijM»  pur&  OH  extemiliiar  «  o  aio  oaaw»^lD,  morrutiflo  reridu  pnr  elle«.  Vide  Aotwo  t 
do  ToJ.  XJir  do  j4rf*iiío  dudo. 

2  A  iparnlçlo  erm  d«  MO  •o14«dtw,  t^m  mati  provtBlo  dõ  booea,  d«  t««  alf«B» 
fuinliii.  O  commaadinte  do  pruldlo.  .To»é  fjrvnieii  de  llonveL  foi  úefuito  p«lm  ^axiiiclo 
e  povo,  lendo  eleito  em  seu  lo^nr  o  vicário  fio  pn»idlo,  pmlre  KAmoa  lioiiK«4a,  que  •Mih> 
gnon  m   CApttnlftçAo  oom  o    leoent^?  Ji?ronymo    Tavare«.    Os  ;)itlu]ites   nflo  sertmit    0.IKM)» 

forque  al><»  «rs  preciso  tHo  gr&od^  ««Kcrctto  pata  tAo  pcquma  empresa,  mas  ermn  d* 
.tWt  %  3.flO<\  se^fundo  ikfllrmon  o  vJ£:ario  lionzadA.  A  capÍCalacHi>  foi  bAstaoto  boara»* 
parft  (>«  siUadoâ,  pnri^m  o  padre  Lauzada  fot  preso  e  rnn^f^rvAdo  rlnto  ancos  encerrido 
D«»  oalaboycoí  d*  roítaieirii  de  Bftnlf»,  onde  esUiv»  »o  («mpo  em  fliST'  o  nairador  e9ere> 
▼eu  esU  hiifitoria  b  ondo  ficou  atnda  mttitoa  anoos  cora  pl^rto  oonh^pcimvnm  do  miDútro 
Martinho  de  Mello  e  Caitro,  a  nuem  a  metaiâ  hteloria  foi  dedlcad».  Vide  toU  IX  do 
Jrckno  cltftdo. 

(N.  da  R.) 


H 


h 


' 


Panptay,  D.  ^V^istinbo  Fernando  dtí  Penedo,  e  tenente-jreiífníl 
«e  CttrugTiaty,  D.  Jotiê  Ve  nane  Lo  dtí  la  Kosa,  eujo  numero  de 
notoens  era  de  â.CKXi  cnstelliaiios  e  3.0<HJ  indio»,  ijue  »h(>  os  taes 
i*vallt?ir(fe  jnu»ycurús,  st^j^-iiirido  oa  olficiaeí»  as  leis  militíircs  A 
vwtji  do  podtír  superior  do  inimip^o.  Xe^ta  intelUii-enciíi  fixerauí 
A  ^utn»^,  n'tiríLiido-stí  o  |k>vo  que  lúli  sse  ncbiiva  [>ara  Sào  Pauli>, 
«  fieandft  iimiUi  «;ente  em  jmder  dos  castelhanos  jmjt  não  ter 
coimijodidade   jiiira  se  trant<|i*)rtiir  eoni  o*  mmá  (1). 

19 

Nào  bnvendo  |iresidio  em  Yf^uatemy  ptídein  facilmente  o& 
CMtPlbiinoã  vir  ao  Kio  Pítrdn  e  a|*[íreheiiJer  oa  eoiínneieiuntes  de 
Coyabá  e  Matto  Grosso,  levando  tudo  nem  embaraço  alprum,  e 
^  tatêtoA  sorte  quando  vem  oi  eaiinus  de  volra  de  qualquer 
àman  mioAs  com  o  ouro  ajiurado,  pois  jult-ani  os  nmis  ex]>e- 
ntm^i  que  do  dito  Kio  Pardo  á  vi  lia  de  Curuaty,  por  ilidirei- 
íujia,  iiào  haverá  tuhiá  dÍHtiuieia  do  que  a  de  8  aia*  pela  cam- 
|'iuibu  e  en  o  aifirmo.  {2}' 

CAPITULO  XUI 

*OnriAs  PARTlCriARE»  DA  CmADE  DE  H.  VAI  IA).  DA  EXTJ-NSAo  DA 
SUA  TAPITANIA,  NOMK  IjA  fOVOAVÀO  K  NKttfKlACÃO  Dl>S  KISIS 
BARITABOnEH. 

1 

E*  a  cidade  de  »S.  Paulo,  eaheça  da  tapilanía,  onde  resi- 
^  9i  ireneraes  e  hÍ8|>09  e  tem  duas  comareas — uma  da  sua 
<*5VÍdorÍB  e  outra  da  vílla  de  Paranu^isâ.  ih  hfthitJKloK  s  da 
cidjide  vivem  de  varias  ue^oeiavâes  ;  uns  be  limitam  a  iie*;Gcio 
^rt4otíl,  indo  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro  buscar  as  fuzondas 
P*ni  nelJa  venderem;  outros  da  exlrav»*;iinoÍH  dus^  í^eus  ufficios  ; 
^ÍTt)i  vào  a  ViatníUí  buscar  tropas  de  animnes  cãvallaree  ou 
^•ccimg  para  venderem ^  nâo  só  aos  nioradoretí  da  met*ma   cidade 

1  iJiii  doB  qne  foram  pir»  o  Panicnkf  «  niittcm  miil»  volUran  t  6So  Pmiito  foi  Pia 
*^^tiftiedo  fia»,  moço  qoe  n^nl  d^txoa  todotí  os  aiyiyii  parentua. 

i  o  pedgo  por  e«te  lado  en  mais  jlma|:iiiarlo  do  qua  real,  poif  o  verâideirD  periga 
*•>*»  lio  rio  ParafçnAy,  qae  em  frwoco  á  nATej?aç^<^  «  tiBrorvcin  meiod  facelt  du  lUiqu» 
*4e  rT>tlr»4A.  como  bem  o  demoti!<tr&rAin  m  l^uouu  oontrH  oa  Índios  |Myafiiát,  qu&  iam 
**  fftkMt  BA  prorlBclA   do  Pm-k^uaj  dM   perdM  qae  ««ffri&m   m»  coabatM   contra  os 

(.V.  da  /?.) 
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e  í«eu  contiiieiifce  como  tambcin  aos  andiiutes  de  Miims  Greraes, 
e  exercitam  o  iiiesino  negocio  vindo  eotn]irar  os  aiiiniaes  em  Síio 
Paulo  jiaríi  os  ir  vender  a  ^liiias,  e  ontroe,  finalmente^  foníj^rauí 
aljxunfi  effcitoã  dii  mesma  ca}>itaiiia,  como  síío  pnnnos  tfr  alirodào 
^  assacar j  e  viw  veiider  áa  Minas,  labutando  nesta  forma  todos 
iiuquilto  a  (jue  se  Bpplicain. 

2 

E'  a  cidade  ft]irazivpl  polo  terreno  e  saudável  pelos  areSi  e 
iiZlo  é  muito  {leqnena,  pois  se  conhece  a  sua  *::randeza  pelo  nu* 
mero  das  ruasi,  cujas  jíAo  ;  de  Sâo  Beiít^i,  Direita,  th'  S.  Fran- 
(i.svo,  das  (\tstiihaiif  da  l^eiru,  de  S\  iroitçtilo,  da  jSV,  das  Flc-- 
n'itf  do  farmo,  que  é  onde  está  o  palácio  dos  ^eneraes,  do  Rth- 
aario,  da  ilmicmhi  o  Jhia  Xoi^a  du  frunrio^  toàín^  ellas  coni  Huaâ 
travessas  correspondeu tetí,  com  o  defeito,  porem,  de  serem  n 
maior  parl^*  das  casa^  térreas  e  as  ruas  mal  ordenadas  e  mal 
cal^adaí*  [l). 

3 

Tem  vários  temidos,  como  são:  a  jSV,  os  conventos  do  Cai*- 
mo  e  de  S.  Fi-futcism,  N,  ticítbf,  SantcT  Thereza^  S.  Pedro,  o  Col- 
le^io  que  foi  dos  denominados  jenuítas^  em  qxie  assiste  o  bispo 
(1),  a  da  Mí.si't'/(y*r{ií(f,  tSanio  Antunio,  J^osnrio  Jos  Prftos  e  *V. 
Ooftçaío  (los  Pardtm^  entre  os  qnaes  tem  alguns  bem  acabados 
e  ma^niiicoH,  e  fora  da  eidadi%  em  distancia  de  ÍW)  brat;as  iimis 
tm  menos,  está  o  recolliimentn  da  Luz,  onde  víio  os  magnatas 
da  cidade  e  o  nmis  plebêo  por  passeio,  divertir-se. 


Destíi  cidade  manam  todaa  as  estradas  que  vào  para  as  en- 
jútíinias  differeuíe:?,  por  cujas  estradas  está  situada  a  maior  força 
rias  povnaí;ôes,  como  sào,  ]H)r  exemplo  :  [jela  estrada  tpie  vae  da 
dita  cidade  para  o  Kio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes  se  adiam  es- 
t^belecidas  as  villas  de  Mo.iry  das  Cruzes,  Jacarehy,  Taubatê, 
Pindamoiilian;^^aba,  Guaiatinj^uetá,  vi  lia  nova  de  S.  Luiz  do  Pa- 
nibytin«i*a,   as   fre^uexias    da,   Conceição  e  Facào  e  m,   aldêus  de 


t  Algumas  deetiia  mas  inndanum  de  nome;  ft^MCosloliM  é  hoja  a  m»  do  Th*»onní, 
&  ÚD  B.  U onça] o  pa*^!)!!  a  Bér  rua  do  Imptrador  e  boje  do  Martcítat  Ihodoro,  a  da  IKrcir»^ 
é  lojc  ÍQ  Senador  Ftíiá. 

{N.  da  E.) 


^.  Mi^^uel,  Edcada  e  Nazaretli  (1>^  mas  todas  iimito  pobres  o  a 
inajor  parte  inifteravois  |iori[U€  os  sinii»  effeitoíi,  ijub  sâo  oa  inaii- 
timeiitM>,  itp<»ija?  dào  para  vestiriam  b  comerem  o  sal»  vei«leiid(j 
uná  iia  tm»sina  cidade  e  outros  para  o  Hiu  dõ  Jciieirõ  b  taiiibeiii 
ao*  ]>a*saj;eiroà,  e  }»or  esta  toniía  nada  podem  alar  aqiiellea  mo- 
radoreti. 


íhi  moradores  das  villas  dt^  JiiiidialiVí  S.  Joilo  de  AtiEiaia  e 
Moírv-iiiiriíii  ♦■  das  tVf^niezias  de  Juquery  b  Jairuary,  (lue  estilo 
na  ^'âtrada  de  (ioyazes  t;*i),  taiabeiti  vivem  na  uiesiiia  misi^ria,  veu- 
«leiído  úi  seus  erteitoã  na  dita  cidade,  e  aos  jtasiáaí^^eiros. 


Os  moradores  da  betra-iuar,  como  sào  os  das  vUlas  de  S. 
í^ehastiílo  í-  Híatulja,  víveiri  do  tumofij  ]K'scaria  e  ajçuas  arden- 
te. qBP  vendem  á  cidade  do  Kio  de  Janeiro  para  se  remedia'- 
i^Hi  ua  fómia  dos  mai.s.  Os  nioradores  da  vi  lia  de  Santos  sào 
luai*  abftstados  em  razão  de  aer  este  o  jiorto  de  mar  onde  se 
^»'^PI^bil^faJl)  a^  tazetidas  que  vem  do  Kio  de  Janeiro  para  a 
'"apitjiuia  e  minas  de  Cuyabá  e  Matto  Grosso.  Juntamente  alli 
^t  adia  o  distrifto  do  «ai,  onde  forçosamente  se  vae  buscar,  b 
t*  distante  esta  villa  da  cidade  de  í?.  Paulo  10  le^nas— 4  de  niíir 
p  ^  de  caniinbo  de  terra. 


O*  moradoren  das  villas  de  S.  Vicente,  Couce içâo  de  Ita- 
nliflí-n,  Ipruape  e  Cauanéa  vivem  miseráveis,  jiois  m  tem  a  pes- 
ra,  altruma  fariuha  de-  aiandioea  e  madeiras  jiara  venderem  aos 
ííftvegiiites    daquella   costa,    cujo    negocio    apenas    llies  dá  para 


1  Entre  Jacareliy  e  Taab»tú  defla  etUt  B.  José  do*  Carapoi,  que  já  era  ylU*  desde 
^7>  A  freipiMla  úo  VnclLo,  boje  cídatíc  úe  Cunba,  eatava  na  estrad»,  rona  8.  Luia  dr> 
">il7tfiga  c  Parahybuiia  (eoiAo  «Implt?»  rapella)  evtaTim  longe  da  eítUxaiJiii,  de  que  attin 
NMrrlan  para  a  cõmmniiicaçftD  com  S.  ^aala  e  Riõ  de  Janairo.  NazareUi  nflo  ettava 
**UMrBda,  mem  delia  «a  servia,  po4i  eistava  ji^rto  do  Atibala  o  pertencia  ao  graprj 
■MMfMçOM  irSbatarj»  da  estrada  de  Qoyax, 

2  A  liftrada  de  tioyaa  fa  de  B,  Paulo  a  Jandíab^,  ^lo^y-mirin],  Vmo.  Bfaoca,  Cajurú, 
^■Utaei  B  Kranca,  peadendo  alll  para  a  eaqu crd a,  por  térreo oi  boje  do  Itu^erava  e  HaoiA 
KÍtt  do  Paraizo,  ia  i^trftTesiar  o  Rio  Oraodc  rerc*  da  liíO  kiloiREiíroft  abai  ao  do  Jacu  ara. 
Ba  I*>s1,  anão  em  qae  foi  eicripta,  esla  Darratlra,  a  altlma  povoaçflo  era  Uogyiolrlm^ 
^cado  comtndo  adeaote  o  rtffiMíro  de  lUpêna,  no  Ja^ary-mirim.  A  freg^eiíA  de  Ja- 
SUrf,  EõDi  mencionada,  i  boj«  a  ddada  d^  Bragança,  que  cati  fora  da  catrada,  afiãiai 
«■O  Cfta  Atí\Ml%. 

{N.  da  R. 
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comer  e  vestir.     Os  thi  vilk  d«   FaTaiíagnâ    í^ào   mais 
porque,  sendo  ella  a  cabeí,'a  de  uom  da.s  fíoiuirciH.  l-  niAis  avul- 
tado o  commercio  e  além  disso  corre  o  âi*u  oiinu  tjue  se  extraUe 
das  Ikisqueiras  de  alf^uns  locares  da  sua  cuinarca. 

8 

Oa  looradore^  da?»  villas  de  T^irualiyba  e  Ytú  e  fre*riiezia  de 
Ara<;ari^uama,  que  estáo  iia  estrada  que  vae  desta  cidade  ao 
[Kirío  de  (\iyaWi,  vivem  de  fabricas  de  aásucar,  de  criar  seuâ 
aiiiinaeá  eavallarea  b  vaeeuus  e  de  pannos*  de  al^odáo  e  por  Iíbo 
são  oiais  reuiediadoé,^  eoino  Uiuihein  oa  da  freíTUieisia  de  Araray— 
ta^mabn  jiela  lazíto  de  íàer  o  poito  dti  couiuiereio  das  ditas  minaB 
do  C.vuyabii,  e  uiuiío  niiíieniveis  ori  moradores  das  tVe^iuezia*  da 
Cutia,  S.  Knqm%  Santo  Amaro  e  outmij  aldèaa  dos  subúrbios 
desta  cidade  (1;. 

9 

Os  moradores  da  estrada  de  Viamào,  como  são  os  da  villa 
de  Soroeaba,  vivem  do  fabriei»  de  al«í"odão,  de  eriar  seiiísi  aniuiaeíi 
e  tirar  seu  ouro  das  faisqxu-iraH  áoa  seun  subúrbios  e,  ultima- 
meute,  do  comuiereio  doB  que  labutauí  neste  ne^i^ocio,  e  por  Í8»o 
ha  suas  casais  rieas. 

10 

Os  ijioradores  da  villa  de  Itapetiniu^a,  distantes  delia  10 
léguas  í2},  vivem  de  criar  os  seus  animaetí  e  de  tirar  al^ni 
ouro  dasj  faisf|Ueira8  e  vender  maiitimeijtos  aos  trojieiros,  po- 
rem eoiu   lai  tenuidade  qutí  nilo  dá  aug mento, 

11 

Otí  moradores  da  villa  da  Faxina,  distantes  delia  14  legaias, 
vivem   dit   im.^i5n»a  sorte,   poreiu  com  a    (iifferen(^'a  de  não  ter    na- 

3uelle  «itio  faiaqueira  de  ouro,  mas  sim  na  villa  de  Apiahy,  que 
ista  delia  10  le-^ruas,  no    lado    esquerdo    da    estrada,    onde    vâo 
vender  os  effeitos  das  suas  hivouras  para  se  reuiediarera. 


1  Beta  iDlserik,  qne  ab  mlRttnT«  por  tod»  »  cUTilUniá,  i^r*  derldA  lu»  pMBdo 
MM  Texuioriút  impostos    coIdríafí.    O    serviço  militar    tomAVk  todp&    o% 

TáUdoa  fl  o  tUoo  abionr^a  a  tonnan  purticatAr  :  re«t«vii.ia  o»  velhos,  dh  Inválidos» 
Ifaerta  e  m  crvançau  pmrn.  prodatíreu  ftl^aiDA   coqsa,  <|qo    oi  ImposUii  «litorriam  e 
Mbnvm  para  &DKinrnto  da  rlqqtza  publica.    Vide  vo!,  IV  data  /teeiífa. 

2  Dlilaato  de  fiorocubu  cercA  d*  dez  leguâa. 

LV,  tia  J2, 


da  fre^iiézi»  du   Yu^í*  í  1  j,  ílistuíitet»  delia  30    léguas,  vi- 
fraveis,   [wU  sii  o  íaiieru  dii  siiri    i»ei|uenu   lavuiini    e    dv. 
atiítnn*>s  ^ui*  iTirini   pai-a   venderem  ans  jiassíijLreiroá. 

13 

Os  da  fre-jruezia  dí*  Santo  Aiitoiun  da  La]wi,  diatjuitpíi  d**]la 
30  kfruas  Wvem  ha  meâma  serie^  e  os  da  vil  la  das  LaLres,  dis- 
Untes  delia  80  leírua?,  f(ue  é  o  exíreiuo  da  capitania,  vivem  de 
crâr  aDÍifiaes  ravallar^s  e  vaceuns  j>ara  venderem  aí>s  que  vào 
ie  Sào  Paulo  a  e^le  neirocío. 

14 

Os  mi>rador»»s  da  villa  de  Curitiba,  ípi*'  es^rèí  ao  lado  da  ps- 
tmáa  14  leisnia*.  aleni  r!»^  nàn  í»ereni  as  terras  tnvrtitVras,  e  por- 
*\M  iiào  tt»m  para  «^ue  nem  jtara  míde  cmíBUiair  os  tViictoH  da 
<ii  llToiíra,  ejítào  já  no  costiiiiie  tle  jiliintar  jífiitiente  aquillo  que 
iMle  para  <>  áUslfnro  de  huíis  lamilj;t->:  aindíi  i<rn  é  aíjiielk** 
^  léni  mcMln,  oue  a  maior  pitrte  nem  nisi^o  cuida.  [íorqne  jaui- 
til  {azpin  vida  de  eondu/ir  rnuironliuri  para  a  villa  de  Punin.i^ 
>niÀ,  onde  ás  peniiurani  pf^lo  hjiI,  aliTíirlfm  e  tarinlia,  sem  í^aliiren» 
<l*^U  Diíseria  iJeíide  o  priueijiio  de  seus  avíW,  e  não  se  Ihea 
H**  «roud^nniar  eíite  «renero  de  vída  ]jon|ue  ainda  asnim  tÍMii 
*  *tl,  lariíilia  e  alpjíídilo  para  vestirem  ;  e  da  mesma  sorte  vi— 
IMI  Oê  da  trHguêzia  de  !S.  Joíit'^,   que  é  do  termo  desta  villa  (2). 

* 
*  * 

O  exposto  dá  bem  a  conbecer  a  j)obreza  da  capitania  e  por 
M*o  <*'  inconipativtd  o  conservar-se  neíla  dfús  reiíiinentns  pa;íos» 
foi*  ]\ho  ba  reditoci  para  os  seus  vencimentos,  rujiu*  í;il(as  e»tào 
^íperiíneiitiindo  os  seus  indíviduos,  e  sendo  nuiito  necessária  a 
t*onsprva«,ào  dos  niesiuos  re<i:Íinentns.  nuo  só  para  n  res[Knto  da 
<'*pitania  eomo  para  os  iuiini;rõs  do  real  serviço,  m  sim  se  S. 
^í*  tivesse  a  lembrauí;a  de  HUS[>ender  as  fabrica'*  de  fumo  de 
**'>ii»:o  nas  Minas  (ieraes  e  extraliirein-se  na  cai>itaiiia  de  Bi\o 
Paulo  para  ae  disporem  nas  MiuaJi,  pondo  um  tributo  em  cada 
amba  que    j^assar   pelos    re^^istros    jmra    iiei^ocio,    jmrque    sendo 


^   B.  Joié  dm  Plnàftoa,  pnvoaf  l')  a  pe^uâiiA  dld^tuncÍA  d»  dâide  de  CurHybft. 

(A^  da  IL 
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este  cominercift  frequentado  seriaiii  oii  redito»  Imbilitados  para 
se  jmícnrom  om  ro^istros  im  cniútaniii  míiis  rpnií*dinda,  sendo 
corto  qiit*  vMtv  resolu(;iÍo  mu*  projudica  no  L^oiiunercio  das  ininiifi 
jHir  gerem  tabneas  de  iiieuos  eonsiderfujíio,  e  por  este  principio 
liea    remediada  a  oj^presaâo  da  mesiua  cai>itatiia. 

ADVERTÊNCIA 

Nâc»  se  admire  o  eurioso  da  vastidão  destas  noticiaa,  porqiiie 
as  dou  com  experiência  e  conLecimento  delias,  |ionpmnto  (tara 
as  minas  d**  CuyaM  naveiriiei  desde  o  anno  de  17<í5  atií  o  de 
1773,  tiMJipo  c|ue  luirece  Imstante  paru  a  í-ua  a]í|irovavão.  Para 
o  presidio  de  Virtiatemy  fui  uo  aitno  de  l7Tti,  como  já  disse  no 
capitulo  XII,  e  íipplicando-me  muito  no  conhecimento  das  cou- 
sas mais»  hifruífii-antes  da(|ue]lea  ncrf/ies,  deve  ser  acreditada  a 
expressiio  dii  com]>endi(i,  utiulu  quando  seja  luiicamenle  para  re- 
petir o  que  vi  nas  siuih  exteiisues. 

Das  particularidades  das  novoa(;ões  da  capitania  tombem 
muito  conto  pnnpie  lenho  verdadeiro  conliecimento  delias,  coiim 
nacional  do  ]iaiz,  e  com  es[iefialidatlp  da»  que  kc  conqjrelien- 
dfui  na  cslradii  de  \'ianiòo,  [uirque  no  anno  de  1777  fui  por 
elIaB,  de  mandado  do  Exui."*  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha, 
apromptar  i-  pai;ai"  jnautitneiitoH,  pido  e  cavalara  d  uras  para  o 
transjiurie  de  CíJKKJ  liomens  cjue  foram  de  ^íinas  Geraes  para  a 
cajòtania  de  S.  Paulo  em  soccorro  do  exercito  do  Sul,  na  ocea- 
hiào  em  tjue  tomaram  (m  heKpanbi'ics  a  illia  de  Santa  Catharina; 
cujay  circumstaneias  tamliem  voiv  conto  por  me  requerer  a  \um— 
lade  de  exprimir  nesta  narrativa,  pani  vo»  divertir,  e  da  mesma 
í»orte  ])así5ardeti  o  tempo  de  vossan  paixòes  na  contenq>la(;íií)  della.s 
e  pf>rque  tambeiri  pfissfies  divertir  aos  vossos  amidos,  quÍ4,*a  que 
uma  especulai;ín>  senielliante  muitas  vezes  inculca  a  crmijireben- 
çâo  daa  matérias  questionadas  sobre  cousas    de    ep^iuú   natureza. 


Fim. 


NOTA  SOBRE  MANOEL  CAETANO  DE  ABREU 


Xo  fim  do  século  XVII  e  cmuev"»  do  ^fculn  XVIII,  na  |io- 
VftJi^^íio  de  S,  Martinho  d*^  Outi-ins  perto  df  Bratra>  no  reino  de 
íorlii«ral,  viviam  Do»iiÍii;z"'s  Atiímso  da  líoclia  e  sna  niiillier.  D. 
Lui;m  de  Abreu,  |tf*ssc)aí*  d**  húíi  í-Oíidií,'áo  social  e  de  alguns  rr- 
cimfjí». 

Uin  fflho  deste  casal,  ]inr  nrniie  Doiiiinpis  da  Korha  o  Abreu, 
VPitt  para  S.  Paulo  na  joimeira  metade  do  seenle  XVIIL  aijui 
w  UmvL  com  IJ,  Fraiteísea  Cardoni»  de  Siqueira,  mura  úv  dis- 
ticfji  familia,  e  o  easal  foi  >e  e^(alndeeer  na  Íw^iw/An  de  Ara- 
J^Vl/ifrualm,  que  então  jjertenría  aci  nmnii*ijii<i  de  Ytu.  Jjá  viveríim 
tom  «Tta  abnndaneía  e  trianiiii  í>s  \n*\'v  hliitm  (jue  eiHistam  da 
Mií^hi  abíiixo.  Eile  íalleeeu  eia  1TH4  **  o  seu  inventario  aindti 
vú>tp  fia  um  dos  cartório*  de  Ytú,  e  ella  ja  era  fulíecida  al^uiu 
Vliijío  antds  da  morte  do  marido. 

FILHOS 

1."  Manoel  Cardoso  de  Abreu,  que  no  temjio  thy  íiiventíirio 
*^*  j»a»i  âi»  fitdiava  ausente  de  Ytú,  era  Hídteirii  e  devia  ter  cerra 
«í*  4vj  ftnno:*  de  idade,  jiorquaijtí»  o  inventario  loi  leito  em  1784 
Ví  projiriõ  Manoel  Cíietano  de  Abreu  declara  cjue  em  17f»5  iu- 
'*iíicni  íiH  liuíis  viau^ens  juira  Cuyabá,  i»  que  naturalmente  íez  ao 
^^líiuiicijmr-se  com  25  aunos.  Deve,  portanto,  ter  nascido  pftlos 
«nos  (Je  1740. 

Como  elle  mesmo  confessa,  r*H'ebeu  iiustrucíjrio  nuiito  limi- 
^1  )mrque  iião  foi  euviado  a  Pnrtu_i;'al  e  em  S.  Paulo  iiiio  ba- 
^^  Pscliolas  eui  que  «e  pudesse  obter  iiistruccao  si'cundaria  e  su- 
jKTKir;  mas  devia  ser  bomeiti  de  iutellif^encia  desenvolvida  a 
j^l^rtr  |iela  narrativa  que  fez  das  siias  víji^ííuh  aits  sertões  de  S. 
UiilQ)iCiiy.itjá  v  pida  quantidade  de  notas  curiosas  cjue   apresenta 
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fiobrp  a  capitania.  Parece,  i|ue,  ali^iii  di>  prei»ente  Díi-ertimenitj 
Afhiitrarri,  clle  esfreveu  taiuberii  um  Ím|M>rtaiitf  traballuv  sobre 
a  geatNilo.:í"ia  dat*  íaiiuliníí  jttuilifttas,  purnuu  ii  dr.  Eduardo  Prado 
eontou-noti  que,  estando  na  Eiirtii[>a,  leu  um  fmuunciu  da  venda 
Piii  Londrps,  de  uni  niaiiuscrijito  sobre  esta  niaftM"ia,  obra  de  Ma- 
noel Cardoso  de  Abreu,  e,  procurando  comniuiiicar-íve  çoni  a  ca- 
pita! iufrleza  i>ara  effèctunr  a  conijira  daqueUa  preciosidade  !ns- 
torira,  teve  o  deH])ra/A)r  de  verilícar  que  já  tinba  ella  sido  ad- 
quirida por  pesHÔa  desiunhecida. 

Ab"ui  da  nota  sallfin/  e  ai(sf*tttp  que  a  seu  respeito  se  eu- 
Cóuíra  nos  aulos  do  inventario  do  hcu  |>ãe,  proceíisados  em  Ytú 
ejii  1784.  ainda  uelb^w  se  encontra  a  int'oriiia<,'ào  Vtvx  tjuardu—niôr^ 
que  nh.0  era  um  posto,  mas  um  titubj.  Na  lujlicia  nfto  havia  tal 
padua^"ào,  que  só  existia  m*  re^^inien  dari  niinat*,  onde  exerceram 
as  faTic<^'òeí  desse  ear^ro  homens  da  ordem  de  Fernando  Dia« 
Falcào,  Pascboa]  Moreira  Cabral,  Bartíiolomeu  Bueiio  da  SiJvae 
outros,  ipie  tinbaíu  deveres  administrativos^  a  desempenliar ;  jk>- 
rêm,  Manoel  Cardoso  de  Abreu  nào  diíç  que  tivesse  exercido  as 
func;òes  r orres ponde ntes  a  esse  car^o  em  ali^^umas  daã  minas  da 
capitania  e,  demain,  esteve  Rem]»re  muito  oecupado  ein  viasrens 
jiara  isso.  Pode-se,  portanto.  [irp?iumir  que  o  titulo  Ibe  foi  dado 
fíor  Martiui  Lojjea  Lolw  de  Saldanha  pelos  servidos  que  elle  pre»- 
tím  por  occaaíào  da  marcha  dos  íJ.tKM)  honieii»  j>ara  o  Rio  Grande 
do  Sul.  quando  esteve  enearreprfldo  de  angariar  mantimentos  e 
meic^fi  de  transporte  jiara  aquella  tropa. 

2."^^ Domínio»  da  Rocha  c  Abreu,  que  foi  o  inventariante 
de   yeu  pae  e  que,  portautOj  devia  ser  maior  de  25  aunos. 

3." — .Joaquim  da  Rocha  e  Abreu,  que  em  1784  era  maior  de 
25  annos  e  de  quem  nada  consta. 

4." — l^adre  André  da  Rocha  e  Abreu,  (pie  foi  vicário  de 
Porto  p\liz  durante  muitos  aunoii  e  aiivda  era  vivo  pelos  anno9 
de  1825.  Caracter  simples  até  á  ingenuida<le,  tinha  o  costume 
de  cantarolar  quando  nada  de  ^^rave  occupava  o  seu  espirito. 
Gostava  muito  de  cõmer  massa  de  pasteiíj,  fritada  de  uma  fónna 
a  que  os  paulistas  d  Si  o  o  nouie  ác^  ff*iíiafÍo,  e  ú  sua  ]>reta  eosin  be- 
ira elle  ordenava  i — n Maria,  faça  folhados,  eu  f/onto,  é  como  hóstia.* 
Quando  a  cosinbeira  lhe  dava  para  o  almoí;o  certa  qualidade  de 
bolo  e  cará  com  oroíi,  nho  se  esquecia  elle  de  repeti r-lbe  estes 
prosaicos  versos,  parodiados  de  um  certo  escriptor  do  começo  do 
Beculo  XYllI: 

«  Destes  bnlinhos,  Ma  ria  ^ 

Usa77i  (pidst  UjãonK  us  povos , 

Comendo  cnrã  com  oi'os 

Ctuaai  todas  as  manhas,  » 
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Etsles  e  ouiroíi  rfeitiitivosí  *eus  são  ainda  coiisi-rvãrlos  na  me- 
moriíi  lios  seus  antiiíos  |iiiri>chian(>s  e  de  íiIítuiis  dos  seus  jiareiítes. 
^Vui  musicH  (5  tocava  ]dmio,  artes  r|U**  íi|n-t'iid**u  tora  áii 
capitíinitt  de  S.  Paulo,  talvez  no  seminário  míd**  se  ordenou.  Foi 
vu^  ouem  introduziu  em  S.  Paulo  o  |irimein>  piano,  (jue  foi 
Irmiilo  cie  Santo*  a  S.  PííuIo  a  brat;os,  pitr  uma  írtijut  de  ue^roíí, 
Ç  dauui  levado  em  rarro  de  bois  |>ara  Pirrto  F^eliz,  onde  foi  inaii- 
pifmo  foni  jL:pranc!e  testa,  de  <jue  se  lavrou  termo  em  tjue  asàij^— 
naram  Francisco  Alvares  Mar  liado  de  VaseunHcllo»  e  muitos  ou— 
^fH  1'idadâo!*  do  lo^ar,  lá  [lelos  anntK*  de  1825,  [danit  que  lá  existe 
«c  o  presente  e  merecia  lí»rurar  no  museu  jmulisfa. 

5." — Francisco  Leite  da  Rocha,  que  em  1784  tinha  22  annos. 

6,* — Anua  Joaquina,  casada  com  .Jum'  Anínnin  Peixoto,  que 
*iteve  muito»  aíHiog  em  Guvabá. 

7.* — Maria  Ma<::ihilena  da  Rocha,  casada  em  1770,  cora  Fraii- 
*•»«  Simões  dos  Reis. 

S." — Luiza  da  Ro<;ha,  que  em  1776  se  cassou  em  Arayta— 
g«*bft  com  o  alteres^  ifuilherme  da  Silva  Claro  o,  tendo  viuvado, 
M  cisúu  de  novo,  em   17*J5»  com  José  Coelho  de  Oliveira. 

9." — Anua  Francisica  da  Rocha,  cacada  com  o  coronel  Fran- 
cis<'0  Corrêa  de  Moraes*  Leite,  que  foi  caJlilà^^-mór  de  Porto— F^^e- 
lú  de  1797  a  1H22.  Deixou  e^te  ca.^al  numeroíia  descendência» 
<if»Iliada  hoje  por  todo  o  Estado  de  S.  I*aulo,  Era  ^^eu  filho  o 
wipadeiro  Joaquim  José  de  Moraes  Abreu,  que  fez  a  cftui[}anhíi 
w  Sttl  de  1811  a  1817,  tbi  membro  do  Consellio  da  Provinciii 
**iii  1K31 — 32,  vereador  da  camará  municipal  desta  capital  no 
<lTuitriennÍQ  de  1837  a  184X>,  deputado  provincial  por  maia  da 
inm  vez  e  vice-presidente  da  Provincia  e  falleceu  em  1850,  com 
<íc»scendencia. 

Netos  e  bisnetos  deste  casal  exiatera  ainda  outro»  persona<xetiíi 
^  Valor  social  e  politico,  como  o  dr.  Joaquim  Mariano  de  Aí- 
■*wia  Moraes,  antigo  dejrutado  provincial  e  juiz  de  direito  apo- 
■•ftt^o,  residente  era  Tietê,  o  dr.  Domintíos  Corrêa  do  Morae»*, 
í^piitado  do  CouírreBiso  Constituinte  Federal  em  1BÍ>0  e  hoje 
vice-presidente  do  EstJido  de  S.  Paulo,  e  o  coronel  Edgard 
í^^erraz  do  Anmral,  banqueiro  na  cidade  de  Jahú  e  deputado  dt* 
Con^re»gD  EstíuluaL  {N,  da  R.) 


Doação  das  terras  de  Jarabatyba 
a  Braz  Cubas 


PUBLICA    FÓltMA   OFrEílRriIlA    AO    INSTITUTO    IlISTOIlICíl    TiR    S.  PAULO 
l'E1.0   SOrtO    M.    PlitlKtltA    UllMAltÃKSi 


Primeiro  Tabcllioníitf>  da  Cidftdt^  ih  Santos — Publica  Fóniia 
— ^Em  nome  tle  Deus — ^Ameu.  Saibào  quantos  este  inatnimfnto 
d<^  tÍna(,Tio  viipii»  tjiu'  iio  anno  do  Níisrhmeuto  de  Nosso  Seulior 
Jesus  Cbriáto  dw  loil  quinlicntos  t*  tiiiitíi  t*  seis  aimof?  em  vinte 
<».  ciiim  dias  do  mex  de  Sepíeiíihro  im  Cidade  de  Liâbõii  juucto 
do  Mosteiro  df?  Sào  Fraitcis^-o  dentro  nas  casas  de  nmrada  da. 
Senhoril  D(íiut  Aniui  Pinieiitel,  muibin*  do  Srnhor  Martim  Afiou- 
80  de  Souza,  que  anda  na  ludiíi,  que  iHibso  Senhor,  tra^^a  a  este 
Keino — Amem — estando  abi  ]prt*rfente  íj  dita  Senhora  Dona  An  na 
romo  proenradoni  bastante  e  abondosa  do  difo  Senhor  Martinv 
Affonso,  seiiundo  hi^n  amostrou  e  tez  certo  i>oi"  um  |mMieo  iiis-- 
tniiaento  de  sua  jirofunirào  do  qual  o  traslado  he  o  que  ao 
Adiante  se  se^ue.— ^Prtiruraeuo. — Saibam  os  (|Ue  este  lustruinento 
de  pritcuravi*^*"  vireio  cjue  no  anno  di)  XãSfimentn  cie  NosriO  Se— 
uhor  Jesus  Cbristo  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  quatro  auimiii 
em  três  dias  do  laez  de  Mnrro  nri  cidiulr  de  LÍ!íbr>a  Uíis  easas  do 
Duque  da  Bni,i;auí;íi,  em  tjne  ora  ]iousa  o  Senhor  Maríim  AfToDSO 
da  Sonza  do  Conselho  de  El  Hei  nosso  Senhor,  luorador  na  dita 
íjiditíle,  estando  eile  dittn  Martim  AiVtoiso  tle  Sonza,  hi  a  isto  pre- 
sente e  |>or  elbí  foi  di(o  que  ello  fn/ia  fomo  lo^o  de  feito  lese 
por    seu    certo  jiroeurador    ahaf^ínute    na    niilbor    forma    e    moda 

Jjuei  o  elle  pode  e  devesse  e  por  dirrito  mais  valer  a  Senhora 
>oua  Auna  Pimentel. .  .e  [>osto  que  esta  eseriptuni  fosse  con— 
tiuuadíi  em  três  dias  do  mez  de  Março  uào  foi  fisBÍ*rnada  senão 
aos  seis  dias  do  ditto  mex  de  Março  do  ditto  anuo  nas  casas  so- 
breditas— Testciouuhas  que  jtreseute  furam  Jat-ome  Luiz  morador 
*^ni  Iiraiínu<;a  e  Dio;;'o  de  Meirelles,  seo  criado  e  António  Gou— 
\'alvetí  morador  nesta  Cidade  e  eu  António  do  Amaral  TalMliani 
Publico  por  Kl-Rci  Xos*ío  Senhor  nesta  Cidade  de  Lisboa  e  seu& 


qiií»  VÁtv  iiisíruiiiPuto  esnwi  o  assiiíiitji  Jifjtii  do  meu  pu- 
blipo  siiínal  a  quiil  proriirat^ào  fit*a  im  tiihu  dii  dittji  Sciiíiora  :  e 
trasladad»  it  ditta  proi'urín;âo  crmit»  já  Víú  tI**iL'Jnradi>  l<»go  por  tilhi 
leuliom  Dona  Anua  foi  ditto  que  c-lla  em  weii  noiíit'  b  em  nome 
e  roíntt  procuradur  ijUtí  hr  do  ditto  Seiíliur  Murtim  Atlouso  h  pelo 
|»odfr  e  virtude  dn  dita  profunK.-Ao  pirr  este  publico  instriiiiitínto 
e  dl)  seo  prazer  fí  búa  t' livre  vontade  ]»or  muita  obn;;avào  em 
íjU»*  i)  flito  Seulior  Martiiii  AtYnnao  e  ellii  senhoni  síio  »  Bnin 
Cuba!»  um  ci*í*íido,  qm^  no  presejiti'  fsUiVíi  e  por  Ibe  querer 
lodo  L%ilhardnar  e  salíí^jifaxer,  dinsH  que  lhe  tasia  ora  eonio  de 
frito  ViiTo  íei  ao  dito  Brás  Cubas  livre  e  pura  e  invvocravel 
tlw(;ào  antre  vivos  valedoriíi  deste  dia  para  todo  e  sempre  par» 
••II*!  »i  jmrn  todoa  os  seus  berdeiros  e  hUcresHores  que  depois 
M\v  vtrem  de  toda  a  terra  que  tinba  e  poshuliia  no  Branil  lium 
Hflun^jue  Mr»riteá,  que  matarão  t*ii  Brazil  a  qual  terra  está  Uít 
Pnvoar-io  de  S.  Vicente  do  dito  Menlmr  Martim  AlflimHtí  e  a 
ditlji  ícrra  |Midera  ^er  de  i^raudiira  d©  duas  lei;;oaH  e  meiaptmct^ 
mm  ou  meiíort  até  três  lep)as  por  costa  e  por  dentro  quanto 
^  pa<lpr  estender,  que  fôr  da  conquista  de  El-Hei  noaso  Se- 
nlinr  j»  que  está  oudís  cliamfio  Janibatyba,  as-iiiii  (jue  <  l )  (estava 
<™  rn4r^'*m:  Dfntrodo  pfjrtt — Uotn  f!Mti  s^usutnrtnae  pnjvn  tfnpftpftrto 
tIfS.  V'ir«fif#»  Jirartz  ivi  de  Saninu  inn^Hf*  tij<  tHrnts  th'  Jurafífiturn 
jUtíiM  lii^íttrfjdo  I*fft  *]"S'ittt^iH  por  eff*'  avitm  i  —  pelo  bnieo  de  íiuir 
dentro  e  míii;*  lhe  faz  doat,'ão  de  lifia  liba  Pequena  que  Hie  e.^tâ 
junta  ihi  ditta  terra,  que  outro  nini  era  do  ditto  llniritpie  ^lon— 
f'^  *\n^  tudo  Ibe  HÁÚm  dôu  o  fuz  delb*  nien-ii  por  siíuh  direitas 
conlVoiira(;**>es  com  que  f»arte  e  de  direito  dtíve  dt^  partir  com 
í^  «Ujis  entradas  e  !íabÍJa^  e  dinútoá  jierteiu^a^ — serventias  o 
J«>gTadottros  posses^oeus  a-ii^i  e  pelo  modi>  e  mune  ira  (pie  todo 
••«ti  par  a  el!e  e  [tara  todos  oíí  sí>u>4  berdeiroâ  e  suece^surí^H  que 
d<>|jí>Í4  delle  vierem  e  cõm  tal  cotidic^iVo  e  declaraí^ào  ijue  lu^-in  o 
úúUi  Brás  Cubas  nem  os  «eus  berdeit^os  que  ao  diante  auccede— 
f**!!!  rt  não  poderão  vender  dar  oti  doar  nem  trocar  nem  escam- 
^fir  nein  ta^er  delia  ueiibum  partitlo,  man  sempre  andara  na 
sr»*mçíui  e  linba  n-^si  transversal  cõnu> direita  do  ditto  Bnn  Cuba;^ 
**  im\\n  com  outra  coudivíio  que  se  acasio  tVir,  o  ditto  Brás  Cu— 
'«>*  nu  qutnn  quer  que  lí  ditta  terra  sue 'eder,  tixerein  al^úaeou- 
'« 'iUH  não  for  em  servi^'o  do  ditto  Martim  Aftbiiso  ou  do  Se- 
iiuoTju  (pi(>  fi  ditta  terni  aiifceder,  que  |K>r  e^te  ca***»  ii^  terras 
díNLj  doação  se  perderão  p.*  o  scnliorio  e  poderão  dar  a  quem 
'lniziT,    K  porem  lo^■o  a  ditta  Senhora  em  seu  uone^    e    eia  lumu; 


de  Frçi  Ga«par  da  M.'  de  De  ai. 
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do  ditto  Murtini  Affouso  e  por  poder,  e  virítide  da  d.*  prrcura<;Ai> 
tirou  li>pi  fí  dirniuio  v  níimncitm  áv  m  t^idoo  dirtntn  e  aeçâd,  jíosae 
e  jn'0|u-Ít^díV«Íf*,  iizo  e  fruto,  e  útil  domínio,  e  scnliorio,  que  ambos 
titiháo  ti  [>odiâo  t-er  na  t<?rrn  destji  dítaqíiM  e  eui  todas  as  suas  per- 
tencia», e  todo  jus.  E  se  deu  lop»  e-  traus passou  em  mam  e  poder  do 
d."  Brás  Cuban,  e  ein  todos  seus  herdeiros,  suceessores,  q.  depois 
dVlles  vierem  p.'  que  liajào,  e  logrem  e  i»ossuào  de  hoje  em  diante 
p.'  sempre,  e  que  fa<^'ào  iiella  heinfcitorias,  e  aproveitem;  e  lho  deu 
lo^o  lugar  e  poder  í>.''q*  fUe  por  poder  e  virtude  deste  instrumenta» 
e  Bem  mais  «na  aui*torÍdade  delia  Snr/  nem  do  ditto  Martini  Aflbn- 
Bõ  mté»&  deUa  tomar  jtusse  realmenU^  com  efleito  por  instrumento 
publico.  K  por  este  inandou  (ioiiçaio  Mont/'  vitrario,  e  feitor  do 
àitt-o  Senhor  Msírtim  Atíonsõ,  e  assim  quem  hi-u  carjío  tiver,  e  este 
insínimeutii  fòr  apresentado  que  lhe  eiitre^^uem  a  dirta  terra,  e  lha 
demarqiienj,  e  o  neíxem  metter  posse  didla,  jn^q.  a  dítta  terra 
aeja  do  dtttt»  Brás  Cnhíis,  e  urometteu  ©  se,  obrij^ou  a  lhe  fazer 
boa  estii  douv^o,  e  lha  iífuardar  e  defender  a  ffi/.er  boa,  Hvre  e 
segura  e  de  paze  de  quem  lhe  sobre  eila  ali;uiii  embarco  puzer  e 
lhe  será  elle  autor  e  (fefensor  p**  o  qual  ohri*;ou  tf>dos  «eus  beíis  do 
ditto  Seniior  Marttm  Aííonao  por  poder  da  ditta  procurarão  e  em 
tetíteiininho  da  verdade  aRsini  e  outorj^^-ou  e  lhe  mandou  delle  ser 
feito  este  inairumeuto  e  qual  Uras  <>ihaâ  que  presente  estava  a  todo 
aafiim  pedio  <•  accejtou  e  ella  Senhora  [tronietteu  a  mim  TabalíRo, 
como  p»»ssoa  estipuiant^*  e  artsist+íute  em  nome  a  quem  isto  pertence» 
de  lha  toda  asaim  cumpri  r,  mm  ter  como  este  instrumento  se  cou- 
tem; «  disa»  miiâ  a  ditta  Soih  »ra  D.  Anua  que  ella  taz  mercê  e 
doavâo  ao  ditto  Brás  Cubíw  posto  ea^o  que  o  ditto  Henrique 
Moijl<'a  não  tiveftse  titulo  neta  estírittura  da  dita  terra  porque 
Henrique  Montes  tinha  do  ditto  s»ei»hor  Martim  Alíonso  sem 
t^r  delle  eseriptura  e  que  por  este  easo  que  a  elle  llemrique 
Monti^B  tivetise  e  a  tivesRem  seos  herdeiros  que  eom  todas 
eKta»  clausulas  ella  fas  mercí^  e  doavAo  ao  dito  Briís  Cubas 
de  todas  ditas  tren  legoae  de  terras  por  costa  c  p.*  dentro 
quanta  terra  [luderem  cp  sejiio  da  conquista  dei  Rey  nosso 
Senhor,  e  mais  «  ditta  Ilha  declarada,  que  está  defronte  delia, 
a  qual  terra  está  onde  chamào  Jarabahitybassú.  e  ella  deo  com  a 
condiçíio  e  declara<^\o  da  doat,'ào  e  foraL  pí»r  onde  el  Rey  nosso  Sur. 
deo  ao  ditto  Martim  AffonAo  a  terra,  que  «'lie  tem  no  Brazil  e  suiw 
jjovoaí;òens ;  e  pelas  tais  coudi^òes  haja  a  ditta  terra,  e  depois  seus 
herdeiros,  e  posto  que  este  Instrumento  foã&e  continuado  no 
dia  do  mes  e  anno  e  onde  des  foi  |>ela  dita  Senhora  Dona 
Anna  a  isto  presente  outorgado  na  ditta  cidade  dentro 
nas  casas  de  sua  morada  aos  vinte  e  sete  dias  do  mes  do 
Outubro  do  dito  aitno  testenninhas  que  presentes  foram  António 
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de  Freitas,  Meatre  de  Oraniatipíi,  que  ensina  ao  Senhor  Pedro 
Lnpe*  fiJho  da  dita  aeiiliora  Dona  Aiinn,  e  António 
$eo  ereaáo  e  eu  António  Luiz  Publieo  TaHelliâo  de  El- 
íteí  Nosso  Senhor  da  Cidadf  de  Lishtra  e  át*oa  te n noa 
que  e)íU*  ínstninieuto  escrevi  e  assi^nei  e  nieo  jiublico 
iij?nal  fia  que  tal  bé.  Foi  lias  onze  verso  vem  o  auto 
dis  diltas  tenas  o  qual  princijiia  aasim^ — Saibam  quan- 
toê  este  instrumento  publico  de  deniareacào  e  posse  dado  por  au- 
tboridade  de  ju«lít;a  virem  cjue  no  aiino  do  Niisci mento  de  Nosso 
Senhor  Jesub  Cbriato  de  mil  quinltentíi^  e  quarenta  ânuos  aoa 
d*M  dittÃ  do  mez  de  Atroeto  eui  esta  Vi  Ha  de  S.  Vicente  Costa 
ào  Rrazil  em  a  ('ajntania  em  que  be  ítovernador  o  Senbor  Mar- 
tim  AfTonvo  de  Soiiza  e  perante  António  de  Oliveira  Capitào  e 
lo*o  Tenente  por  o  ditto  Senbor  e  seu  auxiliar  com  alçada  pa- 
í^ceo  Brás  Cubas  moro  da  Comarea  de  Hl-Kei  Nobso  Senbor 
iBoríidor  em  ella  e  a  elle  Cn|>itào  ajtresentou  bum  Tnstruiuento 
fíQblico  de  dadas  de  terras  que  a  wenliora  Dona  Auim  riiueutel 
dto  ao  dito  Brás  Cubas.  .  .  reqtn*ria  elb*  Unts  Cubah  a  elle  An- 
tónio de  Oliveira  Cafutào  Ibe  di-uiarcaBse  a  dítt^i  terra  e  metteu 
de  pMse  delia  por  quanto  ora  viulia  para  aproveitar  com  isente 
*  fasendo  sem  embaríro  de  passar  ja  de  três  annos  que  pif^tara  có 
!«*  fiiaenda  para  a  aproveitar  o  que  nfío  se  pudera  taser  jior  a 
terra  que  lhe  assi  é  dada  ser  pox'{tíida  de  •rentios  e  |)ara  os  lan- 
çar fora  e  se  povoar  a  ditta  terrn  lui  mister  muito  custo  o  que 
*Kor»  trasia  para  Í3so,  e  visto  \ior  elle  Cíijntào  mandou  lef^o  em 
dilo  dia  a  demarcar  a  ditii  terra  e  ao  metler  de  jiosHe  delia,  .  ,  . 
ffli  a  qual  terra  por  boca  desde  o  ditto  rio  de  Jerehati  ale  o  dito 
oiUiiro  elle  Capitão  fes  [lerjrnnta  a  Aaíonio  Kodritrnes  o  lin^na 
áesta  terra  e  a  Mestre  Bartbulomeu  Ferreira  e  a  líodrÍ;íO  de  Lu* 
Síim  feitor  do  Senhor  GoverTiadt»r  aos  quíies  peb»  jtinifncnto  rios 
HnUi^  Kvani^l-elbos.  .  .  ,  e  eom  esta  ditta  terra  já  deuiarcíida  Ibe 
»>i  tAfiiljem  dada  a  dita  liba  que  na  sita  flata  disse,  a  t(uul  esta 
<ií'l'ronie  das  ditas  suas  terras  e  de  fronte  uestíi  llbíi  de  S.  Vi— 
<'»'iilc  onde  cbamiio  Emiíuacú  das  ditas  terras  assi  da  terra  iirmv 
t^iiio  (ia  outra  elle  CapitAo  Ibeíj  houve  por  demarcados  pelas  de- 
"uin-^-ocuâ  Já  ditas  e  n»etteu  lojje  de  (>osBe  delias  realmente  em 
t<íito  visto  já  a  obra  que  tia  dita  liba  tem  de  eanaveaeí^  e  man- 
^jinentos,.»  e  porelle  ditto  Brás  Cuba^  foi  tautbein  pedido  a  elle 
^-«f-itite  mandasíie  a  mim  Tal»elli?io  que  desse  aqui  minha  fc  em 
como  baviain  ire»  ânuos  que  Jono  Pires  Cubas,  seu  i)ae  viera  a 
f^U  terra  eom  ta^enda  e  «rasto  para  aprí»viMtíir  as  (litiiM  tcrraB  e 
mnjíéo  posse  delias  e  aproveital-as  o  que  toda  deixou  de  faaer 
pT  H  (llta  terra  ser  liabitada  pnr  í,'-entios  nf>s6ios  contrários  e  jmr 
^sft  respeito  aa  nào  pudera  nem  [lodia  aproveitar  e    ]>orem    que 


j 
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sempre  fes  faspudu  lu^sta  tcrivi  jior  rlltí  Bra?*  (ubíis  a  8ua  eaata, 
i'miipraiido  or*  rnçíiíí  e  vnantimfiito  irniito  raro  f  ii  Capitão  Uia 
iiuintíim  dar  c  imi  Talx^liiíio  eui  t'i;iiii>riuit!iiío  do  stta  mandado  di;ro 
e  lfti:o  f('  t|iK*  íi  dito  Jííào  Pires  (Jubati  pac  de  BviíS  Cubas  vira 
estít  ditta  terra  liíivera  trcí*  aiinos  potiL-o  laais  ou  lut-nos  e  lhe 
vi  tra^wT  niuila  Cascuda  para  cata  toiTa  a  cpial  dovia  ser  do  dito 
heo  fillio  e  tpie  viíilja  pura  aproveitar  a  dita  t**rríi  e  trasia  « 
]>ropria  carta  do  tí-rraa  que  ora  apresenta  de  Bra*  Cub«s  e  re- 
querco  aljíúaw  vi-^vs  que  o  mettesiie  de  posae  das  ditas  terras  e 
wei  qur  a  dita  torra  lié  mui  perifíosa  por  paite  do  p*ntio  que 
uellii  liabitii  (piti  sfio  nossos  contrários  yor  ess^e  respeito  eile  João 
Pires  não  oíííiou  nem  pode  faser  obni  em  a  dita  terra  o  porem 
sempre  fes  ]íor  ouíraà  }>art.es  ti  terras  aqui  nesta  lUia  e  fasenda 
e  eanaveaeíí  tndo  em  io^ar  do  dito  seo  li]  li  o ;  liê  verdade  que 
aquelle  tempo  que  o  ditto  Jotn»  Pires  Cubas  aqui  veio  os  niaii- 
timentos  e  eaiia^  vílIímui  nuii  earo*  e  nisso  íe;^  uiuitoH  ^asloíi  por 
povoar  I'  apiovi^itar  a  dita  terra  ate  que  ora  veio  o  dito  Bi-aa 
( "uljas  seo  ilibo  a  quem  entreirou  todo,  o  que  todo  passa  em 
verdiíde  e  jinrtal  e  j»or  verdade  íaralxMii  o  assi^iínei  eoni  os  maU 
ípie  aqtíi  asíii^uarào  que  foram  i\^  testemuuba«  atra;,  e^eripías  c 
n  dito  Capiíiio  o  assiirnou.  E  eu  António  do  XiiWv  TiiheWim 
Publieo  Judieial  jielo  í^enbor  Governador  em  estas  suas  terras  que 
este  instrumento  íi;;  eui  este  uieo  livro  de  Xotas  juir  niandiniodo 
dito  i\-ijã(ào^ — Etstá  eui  tudo  eoiifonnc  ao  original  ao  qual  me 
reporto  e  dou  fé.  Santos  três  de  Novembro  de  mil  oitocentos 
noventa  e  sete.  Eu  Joaípiiiu  Fernandes  Paelieeo,  TabeUiài* 
a  subserevi,  eonferi  e  as8Í«ruo  em  publico  e  raso.  Enj  tei^remunlia 
da  verdade  (estava  o  sipial  publico  }  Joaquim  Fernandes  Pa- 
cbeeo.  (Estiivam  tre^  estanipilbas  d'este  Estado  no  valor  de  mil 
e  oitocentos  ri^iíi  devidamente  in utilizadas)  com  o  i*epiiute  :  San- 
ti>Ê  trea  de  Xt-vc*inbr(t  de  mil  ciitoeento«  noventa  e  sete.  Pa- 
ebeeo.  Cnueertado  e  conferido  pur  niim  o  Tabelliào  AíVonso  F. 
Meridiano.  Kni  o  que  se  c<iníinba  e  declarava  eui  dita  |nihliea 
íorma^  da  qual  bem  e  íiehiiente  fiz  extrablr  a  presente  publica 
fóriaa  que  em  tudo  viii  euiibunie  c  seu  oripnai  ao  (|ual  me  reporto 
aos  desoito  de  ^!aio  de  mil  (dtuceníos  e  oitenta  e  nove,  do  que 
dou  fé.  Eu,  Aufíoiio  }ly]ípolito  de  MedeiroH,  tabellifio  a  subi^ere- 
vo,  conferi  e  aséi*ino  em  publico  e  ni&o.  Em  testennvnbo  da  ver— 
dade,  -Vutonlo  llviqíolito  dcí  Medeiros  Sào  Paulo,  18  de  51  aio- 
de  18«jy.— Medeiro8. 

NOTA.  (v,  íls.  4) 

Esta  doa^iio  fn]  eoiitinuada    por    Martiin   AftonÈO    ]ior    carta 
passada  em  Alcoentre  aos  24  de  Xovembro  de  1551. 


Demarcação  das  terras  de  Brás  Cubas 
em    1567 


nDt.iiA   FÓIÍMA    OFrEtrCiIIfA    AO    INÍÍTITITO    tHsTtMílCO    DK   S.    PATLO 
l*ELO    KfKlO    VU.    Sh    l'i:UEU{A    tilLMAUÃRS 

Primeiro  T  abe  11  í  ou  a  to  dít  Tidatle  di*  Saiiín^.  Puf»lini  Fónua 
'^Folliaji  vinte  e  oito  v(*rao  vem  n  trusladu  ãa  imia  {*artti  do 
ÍVniaruAríio  das  terriis  de  Brás  Ciibíts  [lassada  jmr  Jorp*  Fcrnnra, 
'^pitào  iiujr  t"  ♦mvidor  ãti  Ca|Mííiiiiii  dí*  Sito  Vif**iiít^  nu  Villít 
»^  Santos  e  rsrrijíta  |Jor  Antimín  Rndii;;^!!'?;  d*^  Ahaeida  a  trt*H 
«ító  do  mez  de  Agosto  de  mií  tjuiiilicntos  sí'&'^f*iitn  e.  sete  uunos 
flell»  cuin  a  ]*í'ní:ào  s<*íriuutt*  dí>  liras  Cuba.s.  Uras  CiiIjíis  Cava— 
iiipíro  Fidíilixu  da  Ca»»  de  El  Keí  Nosso  Senhor  e  Alcaidf  r^Iór 
wiU  Viílíi  dii  Santas  p  Provedor  dít   Fíixenda  lh*tú  nau  l 'apita— 

iiiiis  SAo    Vifentf  e  Santo    Amaro   e  )K>njUtí   o    rumo  dnr* 

***rniíii  do  dito  Pi^dro  ãv  Goe^  com  cpie  ellc  su|>ídit*£iute  vat*  jiar— 
íííidn  para  t>  stMtríti  nào  clif^iíiva  maia  lúv  a  iHodui  do  fampn» 
**tníe  cfiití»  um  pinlial  junto  dondií  esteva  a  jnivoarào  ãv.  Santo 
Andrt'   onde   já  tev**  João    Hamullio^    rtn;tiÁ  e  idlt!    seja  dãbi    vai 

|«irtiadn  mais  adianto  pani  a  terra  dentro    Saliindo  do  dittfi 

l'iiilial  donde  feneei'  e  aeaUa  a  datta  da  ditto  IVdro  ihiCA  cnni 
Y^m  élle  snpplieante  he  mejeiro,  eoine*;ar;i  a  juirtir  ptda  banda 
di>  Weste  qiíe  vae  dalii  i»e]o  eaminbn  de  Pinitinini^a  ]>itr  entre. 
"  fapÃo  grande  onde  Franeist*i>  Velho  jâ  teve  ro(;as  e  mato  undn 
•^«r&o  os  moradores  da  dita  Povoa^uti  de  Santo  André  seinprn 
I***!"!  dito  eaminiio  ast»im  eomo  Vite  pasmando  o  rio  de  Tamandoati 
*'  «lalii  corta  direito  sempre  pelo  dito  eauiinho  rjue  vae  a  Pira— 
ííiiiujrii  que  estii  na  Borda  do  Kío  í  brande  tjue  ven*  do  l^equeno 
dijfo  do  Pequeri  e  abi  vae  enrreiído  direito  para  o  scrtíio  ondí* 
roulxT  sua  parlillia  eontorme  a  sua  escri[)tnni  e  carta  de  dada 
^  iíi^tnimeuío  de  posse  eomo  dito  hi-  lariirura  «empre  dp  tn^Á 
H'^s.  Do  dito  eaminbo  que  fica  por  maiTo  [>ara  a  Banda  du 
^^^k,  onde  está  um  Inpir  e  Aldeia  d«w  índios  que  rhamam  Pe-- 
J^m  onde  elle  gU]i]difanto  tem  sua  fazenda  lia  muitos  aiuiOí;  t\ 
"'"wi  iriijida  de  Santo  António  cuberta  de  telha  e  eaaas  tortei 
iw  respeito  dos  contrários  e  jjeute  e  j.'-adoB  aítíim  vacuns  e  por— 


—  soo  — 


cos,  onde  im  muitos  mantimentos  cont  (jtie  seinpre  ajuda  a  sus^ 
tentar  os  Engeribos  de  A<;ucarefi  que  ha  iip!>tíi  Capitania  quando 
nÍR»  ba  vinho  do  lít-iiio  e  com  os  mantiniPiitos  da  dita  sua  fa- 
si^ndtt  ajudou  a  su&t*^iitar  «s  g^uerras  rjiíe  riveíiios  com  est*'&  iioiísos 
IndicJí*  110  tcmj»o  que.  j»oftemos  o  cc-rco  aobit'  a  Yilla  d»?  í^ào  Paulo 
qut*  liavfrá  seis  ou  t*elte  ânuos  pouco  mais  ou  menos  e  oiid«  lhe 
mandaiAo  inuiti>  «rado  c  pseravos  seoí*,  pelejando  no  dito  cerco 
por  dèteuvão  da  tt^rrii  dos  ininii^oí*  m^  pedia  por  nieice  qu» 
havendo  resjieito  ao  que  dito  }u%  boxivesíse  por  bem  em  nome  do 
dito  Penbor  íloveruador  e  pelos  poderes  que  delle  tenlio  como 
seo  capitão  baver  jior  bem  di^o  liaver  por  bna  a  ditta  poísj^e  em 
que  está  e  a  ditta  deinarcai,'âo  da  maneira  que  dito  bê  ]íeb>  ditto 
caminbo  já  dito  atravesisando  de  Piratiiiín^a  e  o  ditto  IíÍo  Grande 
adiante  visto  a  escriptura  e  a  carta  de  Dada  e  Instrumeiíto  de 
posse  e  partilha  que  apresenta  com  esta  peti<,'&o  e  que  por  eu 
Rer  anti^^o  na  terra  dos  primeiros  que  apovoarfio  *ahia  o  ci^ntoudo 
nesta  jtetÍ<;íio  por  tor  assim  na  verdade  e  assim  sabia  outro  êim 
muito  bem  a  ditta  demart^açílo  por  onde  parte  pelo  dito  caminho 
conjo  esta  já  dito  por  andar  muitas  veses  \Kn  ejh'  e  salier  qu»í» 
elle  supplicante  jKtssuia  as  ditas  terras  e  posses  delias  desde  o 
dito  tempo  aqui  declarado  até  aporá— Nota^ — Eu  disse  oue  a  carta 
foi  assigiiada  «os  três  jiorem  isto  di^o  com  muita  duvida  iior 
nfto  entender  bem  a  letra  com  que  escreveo  o  numerr*  dos  dias 
o  certo  se  ]»orem  que  foi  feita  antes  de  onze  portjue  sinao  Mar— 
cado  escrivíto  da  Provedoria  a  ret;istrou  tio  livn>  das  sesmarias 
ás  folhas  sessenta  e  quatro,  sessenta  e  cinco,  sessenta  e  seis  © 
sessenta  e  seUf*  em  onze  dias  do  mez  de  Arrosto  de  mil  quinhen- 
tos sessenta  e  sele  annos.  Está  conforme  ao  orig^inul  ao  <jual 
me  reporto  e  dou  fé,  Sant*)s  ires  de  Novembro  mil  oitocentos 
noventa  e  sete.  Eu  Joaquim  Fernandes  Píwheco,  TabelliAo  a 
subscrevi»  conferi  e  a8sÍL;:no  em  ]»ublico  e  nu^o.  Em  testemunho 
de  verdade  {estava  o  sipuil  publico j  Joaquim  Penmndes  Pachero- 
(Estavam  trez  estanqollias  deste  Estado  no  valor  lotai  de  oito- 
centos réis  devidanietite  inutilizados».  Conci-rtado  e  conferido 
jior  mim  o  TabelliAo  Alíunso  P^rancisco  Veridiano.  Era  o  qu« 
se  continha  t*  declarava  em  dita  j»rocurariio  da  qíial  dijL^o  dita 
publica  tonna  du  qual  vem  e  fielmente  fjz  extrahir  a  ] presente 
publica  fónna  que  em  tudo  vai  conforme  o  seu  orij^inal  ao  qual 
me  reporto  aos  dexoito  de  Maio  de  mil  oitocentos  noventa  e  nove, 
do  que  dou  fé»  Eu  Anionin  ffyppoiito  dt  Mfdeir^M,  tabellii\o,  a 
subscrevi,  conferi  e  assino  ent  publico  e  raso.  Em  testemunho 
da  verdade. — António  Hvpi^olito  de  MKt>ELR06.  t>.  Paulo,  18 
de  Maio  de   18!n».— Medeiros. 


A  CONQUISTA    DOS    ARES,  ^DE    BAKTIIÕLOMEL'    DK    Lír.SMAO 
A     SANTOS     EHMDNT      <'' 


Cositfm  do  labio  Grago,  a  do  Troiano 
Ab  nAvBgaçdaa  grandofl  qus  fiiérim  ; 
Cal«-t«  de  Ale^audr»,  •  d%  Tp^Jano 
A    fama  d&i  wicitori««,  qu»  tivaram  ; 


Caaae  tudo  o  qu«  a  Mu>&  antigii  oanta, 
Que  Qútfo  v&lcr  maia  atto  ■•  al«vania  í 


ISVENCAD   liO    BM.Ati 


Kos  primeiros  aniios  da  século  18  liouve  no  iiniiiflo  uki  bo- 
"•^m.  um  brasíilpífo  i!luHtrf,  rme  oiisnu  teiirar  a  €oii(]ius1ft  dos 
^i^s  por  nieio  de  uma  uiarLiiui  d**  sua  Ínv*'iií;ríi>. 

Essa  conqtiisfa  reali'/oii-se  a  TJ  do  corrí-iite  êui  Píirií!,  se- 
P^m  telejjrammns  de  lá  expt^didos,  — <^  iiufiii  a  realizou  tWi 
Umbeiij  um  hrazileiro. 

^os  primeiros  aniios  do  século  18  o  sonhador  do  domiuio 
*^^*  ttreâ  foi  um  padr<í. 

Qttiz  o  ravâterioão  destino  dos  liomens  e  da?;  coií^a^  qne,  192 
JQUOBnyjjj  tarde,  como  chavo  de  ouro  do  soculo  -O,  realizassem  outro 
™iltÍro,  por  eoinptetOj  o  fp-audioao  soiilio  d«  seu    compatriota. 


^^'j^ripto  pAr«.  ú  Diário  Foptdar,  oetle  publloido  »  g2  de  Jalbo  de  lO'^!,  e  revUto 


*««PleUiio  par»  e*tA  rcvtaíA. 
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O  urimeiro  era  paulista,  o  seíjjunclo  mineiro,  c  a  deBcoberta, 
posto  que  esperada  mais  eedo  ou  maís  tarde,  é  ainda  assiiu  tíio  f^r&n- 
de,  tão  complexa  f  tho  proniettt^dora  em  suas  coiisequeDcias,  que 
a  crente  fica  a  jieiisar  na  exlraordiíiaria  e  incalculável  tranfefar- 
iuaí,'rio  por  que  o  inundo  vai  pansar  daqui  por  deaute. 

Si  em  nosiíos  dias,  inesaio  com  o  atísoiiifnoiio  deseiivolvimeii— 
to  do  todurf  a&  sciciicias,  mesmo  coiu  o  immeiíso  património  de 
centena*  de  inA*enc,*ões  e  detífobci-tas,  cada  qual  mai>  impniiaiite 
e  mais  útil,  it  ta!  ponto  iiue  ató  rp  cousiituiram  iuiprei^ciíidiveis 
neL*e&sidades  para  o  liomem,  ainda  Inivia  ijuem  iie^^^ava  obstina- 
daniente  a  direc"i;rui  dos  balíics  — íaeil  v  ima^iiiiar  qual  inif^  teriít 
sido  iiaquella  êpoclia  (em  cpie  ainda  triumpUax  íi  o  Sfinia  Õffírio}^ 
o  oílin  dos  misoiieistas  deante  da  audácia  do  padre  lira/Jleiro,  ao 
iinniiuciar  ao  mundo  sciciititico  do  entào  o  seu  sonlio  tjuendo,  a 
cnu((nístíu  o  domínio  dos  ares. 

l^u"ijue  iiào  1  V 

ííeiís  fi/.t'ra  a  teria  para  os  lmmí'nrt,  a  niraa  jmra  os  peixes 
V  I»  ar  ]>ani  as  aves. 

Maldito  m|iielie  que  ousnsse  transjior  o  limite  que  lhe  tinhii 
sido  traijado!  E'  verdade  que,  por  ineio  de  !>uerras  e  iiii^ra- 
^'ões,  dnntiite  séculos  e  yecukm,  devagarinho  o  liomeni  conquís*- 
tára  a  terra, 

O  Plienicio  já  Fe  tinlia  alastrado  pelo  littoral  do  Mediterra— 
neo.  Já  CM  jueneiacá  romanos  tinliam  levado  as  suais  armas  triutu— 
jíliantes  ás  nmís  lonpnquaí*  paragens  do  ^íundo  Antiirí».  A  ter- 
ra, para  os  jirandes  íin[ícrios  do  então,  dilatára-se  a  poiíeo  e 
pouco  !iõh  a  paia  invasora  dos  corcéis  de  t:u(Tra.  Era  a«ít>ra 
]iiecitio  que  as  Colu ninas  de  Hercules  se  alargassem,  e  que  ao 
domínio  da  terra  succedesne  o  do»  nmres. 

E  íbi  o  que  aconteceu. 

Xascidu  de  um  sinqdes  pedaço  de  páii  main  leve  que  a 
a^^ia,  a  conquista  dos  mares  ibi  a  jirincipio  uma  canoa;  dej»oÍs» 
uít!  iiarco  ;  depoisj  um  veleiro,  uuiíi  náu,  um  transatlântico,  uni 
coiira^^ndo.  Assim  í>e  iaz  da  cellula  o  tecido  aualõmieo ;  do  te- 
cido, o  or^am;  deste,  o  apparelho,  o  organismo,  o  liomeni  — o 
Peuitíiment^K 

Frei  BartLolomeu  Lourenijo  de  Ousmão,  o  braaileiro  illus— 
tre,  o  itaulisfa  noíavel  que  sonhou  a  conquiata  dos  íires  nt»g  pri- 
meiros annos  do  sccnlo  IH,  deve  nuiitas  vezes  ter  pensiido  lá 
comsip-o  :  — Si  o  dominio  do  liomem  se  extendeu  trimapliantu  A 
terra  e  aos  mares,  porque  não  se  exteuderia  também  ao  maior 
de  todos  os  oceanos,  ao  Oceano  Aéreo,  que  envolve  jior  todos  os 
lados  o  minúsculo  j;rao  de  íueia  em  tpie,  entregue  a  si  mesDia^ 
braceja  a  humanidade  jíara  o  esjiaí;o  infinito '? 


Deve  U»r  sido  essa  a  i)í*ro:iiiitíi  feita  a  si  iiirsiim  iiíis  liriras 
d*'    uieditAçào,  no  aufrusto  t^iieiífin  de  seu  iTfnlliiiiif iit<i  f^itiiituitl* 

O  pensaiueuto,  que  v  um  iimvluitnUt»^  tem  h^iti  í^  O  ivJucti— 
vel,  Syntbcsej  reduz-se  â  íiualvae.  O  espirito  nào  C*.  uui  itH!t<» 
hidivisivt'1,  HÍtiijilt's5 :  déetjin[HH'— st*  do  i»iau  <*iii  «íniu,  clfsiccíiíiiõiial- 
««'Ute  iítê  ao  jtriíuciro  tl<*  ífus  eleuu-iitns.  ToiHiuistuda  a  k-riíi  «^ 
dt^uiiuiidoji  o6  miiivp,  ao  Ih>iih'ui>  que  já  iiií|ierava  iiii  sõlídr»  i'  no 
iiuuido,  faltiiva  o  ini[ífrií>  d^i  ;:íi/-<"át».  l'ina  viftoria  a  doijs  ítTi;i>s 
indica,  faz  sujipúr  uma  victorla  ciinijileUi.  1'iira  o  padre  Ira/áiei- 
ro  a  palavra  í m /hj.hsíí'^ í  iivmi^  jmis,  A  nifirp'iii  dosem  id*íiL  Di/er 
,-U  aj^-uiasj  e  aoi*  cnnilorfí*  */  V*jarp.i  conto  ctis»  passxui  a  M*r  para 
ellf  a  cciiía  mais  natural,  mais  Ír>y:it'a  de>>ti'  nmudo.  Naseiclii  a 
id*'a,  cresceu  e  amudureefU.  Mjw  uá  idf*as  (|ue  «e  não  euearnaut 
Nào  como  os  filLos  antes  d<'  serem  enne('bNl*»H,  Kra  preei^o  reali- 
zar, tiictiruar  a  idea,  dai-lhe  eí>r|>fMMnflividuiiIidade, — fazer  por 
«dia  o  que  Marco  Polo,  Cliriatovani  (\d<imIío  e  Vasrit  da  ílama 
tízíTani  pela  j^rande  ii«vef;ín;ào  a  vê  In. 

Filho  do  cirurífiao-itiiir  Franciscn  Luiireiit;(>  de  ÍTasniân»  Bar- 
tboloiuAu  Lourení,'o  de  (íiisitnui  luiBceu  em  Santo.s  no  animde  1(58'», 
Teve  dois  innàos  —  dnao  Alvares  úv  Sniria  Marta,  ijue  tamlieni 
fcir^íTiiu  a  carreira  ecelertíiustica,  e  Alexandre  de  (iusiním,  que  Wn 
loini^tro  de    I).    Jofu*    V,  e    qutt  se  íliptíu;4iiiu    etmin    dijilnuiata. 

Bartbolomeu  tinha  de/eseis  amms  clr  t^dade  quando  iMaiie- 
<^ou  o  século  18,  e  aos  liTí,  em  ITOlt,  íi}»ri*st*ijtou-í>e  á  curte  |H>r— 
tafpieza  daqueílt?  monarclia,^'om  um  loipierimeuto  em  qne  pedia 
ao  rei   privííeirio   para  a  »U'a  invein;Au. 

Parece  que  já  ira  elle  então  f{»rni;Mlo  fm  cânones  pi"la  Uni- 
versidade de  roímloa. 

Era  uma  tiovídjtde  a  invenvao  para  a  qnal  pedia  privile- 
^o,  — i>oÍB  nada  Imvia  ainda  wdire  tal  a^^suiopto. 

K'  verdade  tpie  o  jdn"mniaMo>  elertrieo  já  era  eoubecido ; 
t|tie  Williani  ílilhert  já  lhe  tinha  dado  o  nome  d«  i'Jt*cirivitIad*\ 
rjo  século  ll>,  distin^iraindo-n  do  plienonunio  magnético,  a|i<'>a  as 
iXi»&  então  luitaveis  investi ií'aí;õeri  feitas  entre  oh  annos  de  1*140 
a  1G50.  TalveiK  ptidease  contar  o  sahio  liraxileiro  com  íi  m.icliina 
cliKMrica,  inventada  jior  Otto  de  (Inerieke  em  lt)T2,  O  arando 
Bi*njãiain  Franklin  ainda  estava  [«or  vir,  hni^íintpnimente  en- 
volto nas  [)lacentas  do  futuro,  (talvani  flTlT),  iJufay  (1734i, 
<'oulornb  (ITíitVj,  Voita  (171'»!,  Anqtère  ilTTrii,  OlimUTtíTi,  líee- 
querei  (1788|  e  Faraday  (17ÍHj  Ibe  sào  todos  posteriores.  Xin- 
«;-uein  ainda  podia  pensar  na  jjosáibi lidada  de  um  Tomsoii,  do 
uiJi  Nicolau  Tesla,  de  um  Edison. 

A  electricidade  estava  ainda  uoa  primei roSj  Iiiformea  e  ob- 
scuro» limboti  da  sua  geuesc. 
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Num  outro  tíi*iiitdu,  a  inais  im]mrtaiiti*  dewoWrta  até  eiitào 
feita  (»m  pliysics,  dnscoberta  df  cjue  Gusiníio  írIví^z  tivesse  pen- 
dido ajiroveitar-fií»,  pra.  ^mu  duvidii  »  de  Deiiix  Papin,  relativa  á 
iiianiiitíi  e  íi  vnlviih*  de  hí'*j:nr«in;a.  Foi  em  1651  que  elle  a|ire^ 
aetitrm  á  Socierítuff  lieiã  de  Londres  o  seu  livro  New  Digatter^ 
fciri  tiue  exjiuiiliíi  essas  descobertiis,  rre«tido  astiini  n  ínnbryow-e- 
iiiíL  da  futura  uiiR-hina  a  vajior,  fíTaíjas  k  vt"rifíea^,*ào  de  que  a 
Rgua,  reduzida  u  vajuir  conijírimido  ]H»r  luelo  do  f(>*ro,  podia  ac- 
cionar itui  eiuboliK  Quando  Janieií  Watt  realizoo  a  idêa  de  Pa- 
pin,  fVei  liarthotoniíni  de  Tnísniíio  já  era  morto,  havia  12  annos. 

íílas  vai  se  ver  que  o  iiluslre  sábio  santista,  que  correcta- 
mente taUiva  e  eM*revia  o  italiano  e  o  fraiiee/,  sabia  o  iatim  e 
correettimente  traduzia  o  grejiro  e  o  hebraico,  nSo  sb  eiiimara- 
ubnu  pebi  ciiminlin  ítberto  por  Pajiiii,  eamiiiho  que  jiart^ciíi  es- 
tai-Ibe  indicado» 

Quanto  tt  outros  menos  mais  tarde  emi»rejL;;adoa  como  ÍDStru- 
lutuitos  de  projíulsào  ou  ascensão  dos  aerostato»,  basta  disçer,  |H>r 
exeuqdoj  que  Cavcudisb  (1731  — 1810),  o  descolíridor  do  hydro- 
fíéueo  (1781^,  ainda  níto  era  ivaseido  eui  ITOÍí,  e  que  foi  de[íOÍ8 
da  descoberta  de  Cjivendisli  que  Black  tentou  ein  vAo  fazer  su- 
bir iuy^  ares  uma  bi*xi_iía  cbeia  deste  ^a7„ 

Bartholomcu  de  (iiisiiuln  tendo,  pois,  morrido  57  annos  an- 
tes da  dcfifõberta  de  Cavendisb,  su  poderia  ter  ap]i]icado  ao  í<eii 
invento  a  descoberta  de  Papin,  lundirtcada  :  mas  absolutamente 
liâo  âe  ut)IÍ7.ou   delia, 

O  illustre  ]iíidre  bnistileiro  tinha  oís  oUioí*  voltados  para  outro 
rumo.  Ajíesar  de  ser  levado  para  o  tniniito  n  bcu  nftjre^o^  o  se- 
ja:redí»  da  fnn;a  com  que  ia  dar  ini}íulso  ao  balfio,  boje  é  matéria 
corrente,  deduzida  du^  cbronicas  da  epocba  H|Ue  lhe  descreveram 
o  aiq^arcllio  aeronáutico),  que  a  encrf^ia  com  que  elle  contava 
era  uma  cneriria  mista,  de  natureza  electro-mainietica.  Assim 
sendo,  a  quantos  nào  pr(H*edeu  elle  nesse  maravilhoso  ramo  dafl 
inve.^tiii:a*;ões  e  conquistas  huntanas ! 

Barthnlomêu  de  Gusiiiào  jiarlira  do  vôo  dos  jiassaros  ;  estti- 
dara-lhe  as  formas  d(^  nioviniento  no  ar,  «s  suas  leis  de  desloca- 
Çílo  em  todos  oh  sentidos,  —  subindo,  descendo,  pairando  on  pro— 
grredindo  horixoníalnteiite.  Isto  feito  ou  supposto  feito,  preciííava 
elle  da  força  que  produ/Jsse  e  mantivesse  tae«  movimentos. 

No  dia  em  que  se  jiil«rou  dono  dessas  leis,  absolutíimente 
neccssariaíi  á  victoria  do  seu  ideal,  nesse  dia  tuetteu  hombros  á 
construcçào  da  machina. 

Ainda  estava  lont^e  Josepli  Cugnot,  que  era  17G5  pôz  em 
movimento  um  carro  movido  a  vapor;  lontj:e  os  celebres  irmàos 
Monti^olphier  (José  e  Estevanii  a  quem  tanto  deve  a  uavegaçào 
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«reaílTftS);  lonj^e  Roberto  Fulton  (lH(i:i  v  IHnTj:  loiífre  Blt^Ti- 
kisoj}  lí<ll),  Blarkett  (18*22),  Su^phensim  h  toda  a  iuminusa 
pléuMÍí'  d**&ses  çlfirioâos  «rt^iieraes  cia  m*M'1inuieii  jipplicutiii. 

EUe,  BiLTtLoJomèu  de  ítUiíiníui,  ♦untava  mV,  soninho  iid  limiar 
dl  deicoberiíi  que  o  iiiuaortalizou.  TrfHv"^*fc  <*"»  ««"U  rt^rebro  a 
conttracçào  do  aerostrito,  fal-«»-Ííi  de  LíIxkl"*  íititirt,  cliapeíidas  d«^ 
foljiaí  de  ferro;  dar-lhe-ia  a  íViritm  <1^  de  uin  i^assaro,  cuja  i*a- 
wçai  ficaria  sendo  a  [troa,  e  cuja  «^aiida  «eria  u  uôpa,  l-lhii  uiu 
loite.    Analojíicauiente,   p*>r-lhr-ia  n^  a /a-  ítos  lados  e,  em  oiiaa, 

Dito  e  feito. 

A  esse  Iwilào,  a  f*s»n  aeronave  ou  aemstatn  eomprazia-se  o 
íuventor  saiitista  t\v  <lrni»r[iÍTiar  ora  mtiuta,  itrti  Uirguéta^ dinúnur- 
tiTOS  de  «náu»   e   •:■  l>,ina», 

Promptfi  rt  areíibí)Ut,'ó,  faltiiva-lhe  <i  rorai^ào  e  o  san^niP* 
Aiato  |i  qutf  esilHva  o  seu  *e;:rn'd«^  í^^uaiiti»  ao  i*i>ra^'fto^  fel-o  du- 
|>lo:  —  duaih  IxtJaK  ôccab,  de  ruetjil,  dt-ntru  da  m^'liina  i;?^  ((tiinuto 
**  sao^e,  que  Ibe  ia  dar  a  vida  t?  o  iiiovinjtínto,  fêl— o  de  ma- 
Saétt;  e»  T«3r  cima,  nuiu  tecto  de  arame,  di»{)ôx  muito  atnbar, 

E  nada  maia  se  m.\n%  parece, 

Termiiuida  ansíni  a  navèUi,  lá  «e  foi  elle  á  Corte  Portugurza, 
*í  no8  seguinte»  temiod,  requereu  a  D,  Jnào  V  [>rivileiri(í  jmra  o 
•^  invento  : 

—«Diz  o  licenciado  Bartliolonuni  Tjiíureuc;ú  que  idle  íeui 
<*'í8coberto  um  iiistruiiientu  para  andar  \tvUt  ar  da  aiemna  sorte 
V^^  [Nela  U*rra  e  prlo  luarf  ettin  muiío  mais  l)revídade,  fa/t^ndíi-so 
íniLÍi;iÃ  vezeíj.  duzeiítai^  e  iiiai*  le;;ua>  dt-  eaujiiibo  por  dia,  nos 
IHae*  instruintnitos  se  [tod^rào  levar  oh  avisos  de  mais  inipor- 
^cia  ao6  exércitos:  uo  que  interessa  a   V.   M.  muito    mais*    que 


Mm 


og  outros   principcs,   jiela  maior  distaueia  dos  seus  dominioH, 


*VitíUido-se  desta  sorte  of,  (leHi;r<>%'enios  das  ciínqiijt>taíí,  que  juo— 
Jêm  Qui  grande  parte  de  cheirar  tarde  its  iioticiíus  de  lies  ;  além 
^  iltte,  poderá  V»  M.  mandar  vir  todo  o  preeiâo  delias  mai*  bre- 
J^íMínte,  e  mais  se^ro  ;  poderão  ns  komeus  de  negocio  pft??tiar 
«ttras  e  cabedaeã  a  todas  as  pra*;iw ;  pítderào  «er  soccorridas, 
*Jito  de  t;ente  ctuno  de  víveres  e  munit,'òes  a  todo  o  tempo;  e 
^''^fíni-se  delbiâ  aa  pessoa»  que  quiserem,  sem  que  o  inimigo  o 
P<)w*  impedir.  Descobri r-i§e-ljào  aa  rejifiòes  mai»  visinlias  aott 
foim  dn  launrjo,  tendo  a  naí;ão  |»ortu^uejía  a  ^^loria  dest^^  des— 
^'oorimeTito,  ah^n  da»  iníínitífcs  eonvenieneiaíi  qm»  ino^traráo  temi>o  ; 
*  portjuií  dest>e  invento  se  podem  st^íruir  muitas   desordens,  com-* 


£<])-- B' Porto  8«^ro  qDíii   noc  e«tá    ralAndo    Dt;»te  pooto,    crsçu  á   id»    ffiêtaria 
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iiifttendo-st^  omn  o  sca  uso  muitos  crimps,  fí  fafilitaiido-se  uiuitos 
im  (■(niíifiin;a  ã**  se  podciviii  píu^^iíir  íl  nutro  rt*jnrp,  o  íjue  sn  eviUi 
cstaudíí  rt-dii/Zido  o  ditii  uso  n  uiria  sii  pe^&oa,  a  quem  s**  mau— 
dejii  a  todíi  o  temjia  «^  ordens  ronvíMiietites  a  respeito  do  dito 
trati9jM>rtt»,  v  proliibindu-í-f'  a  íoãna  as  mais  nobre  i^raves  penas  : 
V  bem  se  rfnuuuere  na  sujiplirautií  iuvL*utt>  de  Umtu  ijiiportaneitt. 
— Pede  a  V,  M.  seja  serviao  eonoeder  ao  supplieaiite  o  privile- 
txio  áv  que,  pondo  jjor  obra  o  dito  iuvonto,  ueiihiniia  jiessoat  de 
quiilquer  qualidade  que  t"iVr  possa  usar  dellt»  em  uciilium  t*».m|io 
iieHíe  reiuo  ou  suas  eonijuisla^^,  seui  lieeiít^a  do  supjdicautc  ou 
scHis  lierdeiros,  sob  pt-ua  (íe  perdiíutuito  de  todos  os  hens,  v  as 
mais   que  a   V.   íl,  parerereia  » . 

Porto  SoLTuro  retere-f?e  tauilieui  a  um  manifesto  que  Bar- 
tboloíai-u  de  ítiismâo  e^ereveu  para  ndmtcr  as  objecções  a  que 
o  seu  reqiteriuiento  daria  loj^rar  uatiiralureute,  manifesto  que  consta 
das  ArtíLs  (ftt  Anvt/'níi((  iícal    tínn    Sfiencitts,    de    Lij^boa»  I,   11)!*. 

1).  iloài»  y  ti^nsultíiu  a  M*'}ta  fíu  Tkz^mhanjo  dn  I^tn*^  rjUf 
deu  parpíTr  f'riv<»ravel  ao  reipierimento,  Pontão  despachou  El-Rei 
a    17  de  Abril  de   ITOli,  \u*á  sejLfuintes  termos; 

—  «Como  parei-e  it  Mosa;  e,  além  das  penas, 
afcreseento  a  de  morte  aos  trausijrressores;  e,  jmra 
eojiii  main  vontade  o  supplirante  se  suppliear  ao 
novo  instruiuenlo,  obrauclo  os  effeitirs  que  rt-lata,  llie 
iiii^n  merer  da  jirimeira  diiruidade  que  va^-^ar  em 
as  miuba^  eollefiiadas  de  Barcellos  ou  Sautar»''»!,  e 
do  Lente  de  Prima  de  ^rfitheíaatira  da  minha  Tni- 
ver>.idade  de  foinibra.  roni  i^eiseentos  mil  réis  de 
n-uda.  qui"  eriu  de  uovo  em  vida  do  suppJieantt? 
somente^*. 

A  l!f  de  Abril,  díiis  dias  dejmis,  foi  passado  o  alvará  de 
[»rivile^ií»,  e  Kraiunsef»  Leitfui  Ferreira,  escriptor  de  entãíi,  attímia 
que  n  navêta  de  Baiilinlomen  foi  feita  á  etista  de  D*  João  W 
e  «experiujiMitada  «Ipiiiiír  cio  solK-rano  e  de  nmitos  «grandes,  uo 
pateo  d»  ('asa  da  índia,  em  T^isbon,  fazendo  o  inventor  siihir  o 
jifiptrno  ncrififtato  ati'  á  fiiíttra  tift  snla  rpu'  elíauuivam  das  em- 
itAiXATi.vs,  t!  ílando,  ao  subir,  de  encontro  a  unia  einmlba,  e  ca- 
liindo,  nâo  se  tratou  de  repetir  a  experiência,  e  o  aaetor  dn 
invento,  o  lioiiieni  de  génio,  foi  escarnecido  e  q«asi  dado  por 
louco   « 1  )}>. 


{U  —   1'orin  Séffuro,  obra  cltiid». 
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]V)brt\  iiào  pôflt'  (íusiiiHo  rt'i*tntsitmir  *í  s«mi  bíilàó,  e  ueiii 
ncboii  Timis  neultiunii  liliiiíi  ;4:t'ut*rf>síi  t^iie  lhe  foniocesso  cnpitíietí 
[mrn  is^o.  O  pnvu,  j>or  ironiii.  alciuihow-o  O  V*}aihtr,  ti  deu— ILií 
Ji  bnnjtuta  o  nome  ei^ualmente  imníco  de  — Panaaróht. 

Purtn  Seiíuro  fíliiriiicíi  ji  Gusmíio.  Faz-lhe  jnstiçíi  o  nosso 
wniiido  historiador,  e  jiedt!  e  espora  que  essa  justít^a  seja  feita 
ao  illustre  e  ííeiíiíil  naiilisfíi. 

De  entiio  em  «ennte.  datli^  í>  insucce^ao  da  Pa^saràfo,  o 
pohre  frade  tn^w  eiteontroti  maii*  descanso  até  fallecerj».  A  sua 
imdaciíi  creou-lhr  inimiiros  de  twla  a  ordem  e  ao>  ulrrap:es  siic- 
eederaui~se  as  perseiruii^neí-. 

Xrj  einhiiito,  o  bulão  estava  itiveutatlol 

Xascòra  o  aerostato  para  as  irerat*nea  tuturnH,  para  frjumjdiar 
completamento  em  outra:^  epoclias  reniotaa,  cujo  uivei  íntí-Uertual 
couse^iiísse  cbejrar  ao  plano  de  eoiicepçào  em  (pie  lloreseeu  o 
cérebro  inventivo  do  ^jrande  paulista. 

Foram  seu»  maiores  e  mais  tenazes  perseguidores  os  santífí- 
simo3  membros  do  Santo  0///r/Vj,  o  f?acerdot'io  eutbolieo,  a[ío.stolieo, 
roumiio^  represenfantí'  direeto  e  iiifalllvel  de  Deus  na  terra.  Era 
preciso  punir  a  ousadia  do  novo  Prometbeu  dos  ares,  dacpielle 
t|ue  se  atrevera  a  invadir  o  suavissinto  azul  do  esj>a(;o  infinito. 
cn'adn  expressamente  ]>ara  domínio^  pátria  day  aves,  como  a  a<^uíi 
o  lora  ])arfi  os  peLxes  e  a  terra  para  os  bomens... 

E  taes  se  tornaram  as  perííejriLiròeii  do  Santo  O^/íc/o,  que 
elle  se  víu  obríicãdo  a  fuirir  ]*ara  Toledo,  na  ÍTespanlm,  onde, 
paupérrimo  e  de  todoá  esquecido,  veia  a  fallet:er  a  IH  de  No- 
vembro de  172  4,  sem  vínteui  siqner  |>ara  o  próprio  enterro,  qutí 
teve  de  ser  feito  ri  custa  da  Irmandade  de  í^.   Pedro, 

Foi  etvse  o  inventor  brazileiro,  ejísa    a    deácoberta  do  balfto. 


li 


PlilMKIHA  riíASE 


(1783—1804) 


RAo  pasísaíb»s  74  ânuos, 

Estamo.s  eiu  l7Hrí,  qujisi  uo  Hm  do  século  18.  Já  o  meio 
intelfectual  e  outro  na  velba  KurojiíL  O?;  Dfreftjts  do  Jlo- 
mrm  não  tardant  a  entalar  ao  ;:rande  embate  da  líevolui;ào  Fran- 
ccsta.  O  ju^o  vai  ?«er  sacudido.  Todos  os  homens  vào  t^er  livres 
e  ej^aes  perante    o   direito.     Cbegou  o  nioniento   em  que  a  in- 


r 
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tellifíencia  da  Terra  vai  encarnar  o  verbo  da  liberdade.  Tudo 
l>ro^rediu  iio  MrxDo  Mkstaí,,  que  *'  o  iiiulde  *íiii  i|Uíí  a  matéria 
toma  a&  &uaã  iutiuitaã  toriims.  Do  rtipouéo  á  acçào,  áiL  iáés.  â 
rmúiyAi(;ho,  kó  ha  a  transpor  o  89. 

Foi  lá,  jior  essa  jf-raiide  epocba  da  Historia  do  homem  neáte 
planeta,  que  todíis  as  coifas  coiues-aiaio  uuia  nova  phase;  lá 
tamb<'rii  íporijui'  a  Revolução  nào  fui  obra  dt^  um  dia)  que  a  tia— 
jectoria  do  aeroíitato  eome^^ou  a  sua  st^^-uiida  phase,  tendo  para 
isao  elementos  com  que  o  inventor  sautist^t  iiào  podia  contar  74 
annOH  antes,  quando  em  170U  fez  a  suii  primtnra  e  única  ex^>©- 
ritíneia  em  T.ishõíi,  no  j»ateo  da  Casa  da  ludin,  em  frente  á  Sala 
(his  Emhnf.íitihix,  [K*raute  EU-Kei  e  a  eôrte  portuguezií. 


1783 

A  seiTunda  pliase  da  evoluçAo  aerouautifa  iniciou-se  cora  as 
experiência^  dos  inaàoá  Montgolpbier  ^Estevam  e  José — )^  dai» 
iíimples  tiibricantes  de  pafiel  em  Annoiíay  (Ardêcbe^  França),  sa 
sul  da  e idade  de  Lyào»  á  direita  do  Hhódano. 

Feito  dt'  kiierapilheira  e  forrado  de  pa|ielj  cubando  886  me- 
tros de  ar  aquecido  por  eerta  esptície  de  fogareiro,  {>osto  na 
abertura,  embaixo,  —  lá  soltaram  t*!!^»,  a  5  de  Junho,  o  aeu  pri- 
meiro biiláo,  que  se  fieou  chamando  Montgolphiére^  do  nome  dos 
auctores». 

Era  o  balão  de  fiínmv  eapheriua,  e  terminava  inferiormente 
por  um  como  ^ar^rallo  a  tine  estava  ligado  o  fojrareiro. 

Xesse  anno  e  no  de  1784:  mais  4  experiência»  salientes  se 
fizeram  ;  a»  seg^uinles  : 

I.  —  Piorescia  fMitiio  na  França  o  habi!  pbysieo  Charles  (Jac- 
quês  Alexandre  César i  que,  tendo  subtitituido  o  etupret^o  do  ar 
ííquecidu  pelo  do  iiYintoíiEXRO,  foi  o  ]>rim©iro  a  fazer  %ubir  ba- 
lões em  Pnriz,  no  Campo  de  Marte,  em  preíien<;a  de  Luiz  XVI, 
ao  troar  do  eanbào  e  fU  acclamavòes  do  povo* 

II,  ^  Uma  se^íunda  experiência  de  Mont<;-olphier  em  Versail- 
les,  perante  a  corte. 

Esta  experiência  tomou-se  inohHdavel,  por  ter  sido  a  pri- 
meira que  levou  aos  ares  seree  vivos.  C<tm  effeito,  mettera  Mont- 
fíolohier  a  b<irdo  um  ciirneiro^  um  ytdlo  e  um  pato  (União  bj- 
brida  I),  que  lá  ee  foram  [»elos  ares  até  5CK)  metrOíí  de  altura. 

Ao  [HUiKíir  em  íerra,  foram  os  três  viajantea  encontrados  em 
perfeito  entado  de  saúde,  e  grandes  coisas  devem  ter  elles  contado 
a  tjcuíj  companheiros...  num  idioma  que  o  homem  nào  decifra. 
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in.  —  A  terceira  ascensão  aerostatica  foi  ainda  efftíctuada  por 
MonlíToIphier. 

Desta  vez  a  coiga  tornou-s«^  iiotav*'!,  fK*r  ttr  sido  ji  nri- 
niíira  ntcens&o  em  q,ue  o  tiomrm  nruiv  aom  aues.  Montiíoljiuier 
nào  foi  só.  Levou  em  Rua  companhia  Piliitre  d«  Hosier ;  mas  o 
íwlào  subiu  preso  [»or  uma  corda:  —  foi  um  «bíiiào  captivo». 

I\' .  —  A  quarta  ascfiiKíâo  ví^nceu  a  tert-eira  em  audíii-ia.  Foi 
a  primeira  em  que  o  homem  »ubiu  niitii  baíào  sem  rordu,  num 
b^Utí  sôlto^  livre,  eutre^io  aos  azares  do  destino.  Etíectuou-a 
PiUlre  de  Roííier,  quente  ainda  do  anthusiasmn  da  teive^irUt  e 
towlo  levado  em  sua  cotnpanhia  o  marquez  de  Arlandes. 

—  Foi  a  primeira  viaííkm  aéiíea. 

Desse  momento  em  deaiit*"  iimu  rlemonstrado  que  oh  aras 
erim  conquistavein,  como  o  foram  a  terra  e  as  aguiuH. 

E  coraííçou  então  a  série  ininterrufita.  das  experiências. 
Parco  é  inirrato,  o  património  do  passado  tazifi,  mesmo  assim, 
Wíiliar  com  um  futuro  de  ^Jíiriãs  mut  iiiuito  remoto.  Era  pre— 
cj«o  rt-ncer  os  ar**H,  dominar  o  espa\*o.  E  na  sutcesnâo  da»  ex- 
l^riíndas  encontra  o  e^tudiotio,  iioíí  doniinios  da  Aeronáutica^  um 
cemitério  de  vietiiiuií»  illusirea,  que  trocaram  a  vida  pela  morte 
Pia  biwea  de»$e  grandioso  ideal. 

Tefmz,  afoito.  l'iiatre  de  Roaier  estava  destinado  a  ser  a 
primeira  dessas  viciimas. 

1785 

Blaiichard,  que  dotou  o  balão  dos  Mont<íol[)hier  com  alsruna 
™RlÍioramento»,  e  que  inventou  o  [mra-i|uc>daí(,  conseíiiiiu  com 
J^^rie,  a  7  de  Janeiro  deste  íjnno,  realizar  a  eiUMKiHA  tiíavbb- 
^'U,  indo  de  Caiain  a  Douvres,  da  Franca  a  In^^Iaterra,  alravez 
1^  Kir  da  Mane  lia. 

Ko8  24  annofí  que  decorreram  de  1784  a  1808,  n».alii!on 
Biftichard  cincoenta  e  tanta*  ascensões  na  Europa  e  no»  Estados 
tnidoí  da  Ame  ri  ca  do  Níirte. 

Maria  Mapdalena  Kopliia  Annant,  sua  ospoBa,  e  for  isso 
^is  conhecida  pelo  nome  de  M.»**  Bianchard,  acompanbava-o 
^jUah  ítócensões.  e  tanto  ^osto  tomou  a  ellns,  que,  morto  o  mSr 
'wo  (1809 ^j  nem  por  isao  deixou  de  subir  em  halões. 

15  de  Jutiho. — Pilatre  de  Rosier  e  Romain  tentam  também 
*ííavessar  a  Mancha.  Colhidos  por  um  \\i\  de  vento,  deaenca- 
deado  de  norte  a  sul,  vào  ambos  despeda^-ar-iíe  nos  i-ochedos  cos- 
t«5Íroi  da  Picardia. 
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Este  horrivêl  tlesastrfi  eiiclieu  de  constemaçào  a  França  em 
poso,  o  mundo  inteiro,  que  tíiibnni  os  l*íih'o  seiítidofi  voltados 
p;ira  a  ^rtmdti  felnê  da  coiKiittítíi  do  espíH"o, 

Sem  ter  ct^saadu,  n  «ntli^.iaia-ímo  t-nnteve-se,  eiitretiinto,  den- 
tro dos  limites  da  fíuitfla,  da  prevenção. 


170» 

A  França  feuliy.  a  sua  Eschola  Aei'ostaUca  de  Meudon. 

Muis  a(«»:uin  tfiiijio,  e  as  experiências  vão  recomeçar.  Agora, 
porém  j  já  se  prcvc  autcs  de  onsar ;  e,  com  o  que  já  se  po^sue, 
jirinci|iiíi-*?c  tt  foHiar  nntro  rumo,  de  nndo  advenham  fjilvez  ^ran- 
aea  resultados,  fjivoriíveis  ú  projiria  direcção  dos  balòes. 

Esse  (nitro  rtiino  v.  o  dnn  aero*t^itr>s  a|n-oveitados  como  in- 
KtrumentOÃ  de  invt'stÍ!!:açijes  «'.úenti ficas.  Alii  estava  o  ar  au  lado 
de  tíKIof^  pelo  espaço  a  tura. . ,  (,)ue  se  sabia  dclle  ?  como  o 
encarava  a  PliysiieaV 

Deccorriflofl  lit  aunoK,  recomeçam  a.-^  aseeiísues,  entílo  scien— 
tifictts.    Dentro  em  [louio  a  arte  da  guerra  ebamará  o  balão  a  ú. 


1^04 

Entre  outros  nomes  immortaeá,  a  aciencia  fVíificeza  expôé  ao 
mundo,  anreolijdnà  de  ]uTiTÍnosÍBsinm  í;']nria,  os  de  Biot,  Cray— 
LunSiic  e  Arauo.  A  ai»trfmoniia,  a  matljcmatica,  a  pby«sica,  a 
cliimica,  todaw  estas  Bcíeueiaa  tpn^  síVj  o  or*;'n]bo  do  aninml-IIo- 
laem,  eítavam  ainda  iio  irrande  |»eriodo  de  termentíição.  de  que 
deviíini  dt"  borbotar  mais  tarde  as  grandes  tb^scobertas  modernas, 
a  scieiKÍa  da  matéria  brufa  e  a  scieiíela  da  matéria  viva.  De 
uma  nelíulosa  ainda  informe  sulitam  oíí  primeiros  vai-idos  da  fu- 
tura í)ioloi:;ia.  Eíiparso«  por  toda  a  i>arte,  jnir  toda  a  parte  sii 
procuravain  e  coibiam  os  materíaen  (pie,  vindos  desde  Aristote- 
le^i  e  dende  Bíu.'oii  de  Vernbim,  deviam  de  servir  para  as  *re!ie- 
ralizaçõi*5  encvclopedicas,  para  a  syÃtematizaçào  philosopliica  d*í 
todos  OM  conbecimentíií»  InimanoH. 

Tendia-se,  coiiio  boje,  cmno  sempre,  á  lei  da  unificação  j»ela 
simplificação,  ao  ideal  de  fittf^i  cm  tim,  vi>*to  que  a  Natureza  ó 
lima  e  tpie  snaís  leiíi,  tiímpleai  enuncladoíí  verbaes  do  bomem,  ape- 
naa  exprimem  aa  condições  repulareí  em  que  tdla  «[HTsenta  e 
niíintem  os  yein*  infinitos  aspectos. 

Iam  da!ii  jorrar  invasoras,  viftoriosas  eoino  as  irrandes  for- 
ças incjerciveis,  as  obras  ^amiaes  dos  esperialistas  de  cada  scien- 


*J*í  e   Jepois  Ã5  immensRg  uiiiticaçòt*s  ih*    um    S^íelli•e^    e  de  uni 
i.k>m  te*. 

Vm  do  st»io  ;i;ritadi>  Jes^a  ttTiní^titaçAo  [»syt'liit'U    que  surpu 
Ji  lacSfx  (li?  se  a]>n>\ eitar  •>  bíilào  como    iii>tiu.uunit.)  de    uovas  lu- 

í*—  entmj,  iii^te  auno  n804),  subiu  Gíiv-Lustiai-  n  4.íX*CI  me- 
Xroi  de  altura,  ]»ara  p('sr|nt/.ai-  a  ar^iio  díU  tomnitcá  Mui;::netÍL'aíí 
<io  íTlobo  sobre  a  a;íulli  i  iíuauiida  —  da  terra  iwa  art'â-  Tovm  por 
«oiiH->i4ahtíiro  a  Biot;  laaâ  pouro  drpois  subiu  riosíuho  a  7.01G 
metro^,  tendo  trazido,  de  uuki  làltituJc  tlií  (ÍJl^a^  varias  amos— 
iraà  «li»  ar  para  analjsc,  arno,^írns  que  nada  adeuutaraia  ao  que 
«atÍU>    ae  sabia  da  coniposií-ào  do  uifsíno, 

l^arece  que  foi  lon^o  este  p^riodu  de  iuví\stiiíaeí')píi.  Duran- 
te «lU-íisi  meio  século  iu\o  se  reii;:ibtra,  entretanto,  neuliunia  as— 
cen'iii>c>  dii^na  de  au,L'"nieutjir  uuiis  uni  êlo  à  corrente  lanhada  por 
Bart.lio|o(m'.u  de  (rusmào,  au^uientada  eiu  seuà  elos  por  Jobô  tí 
EftU^vam  Montfiolpbier,  por  ('Larles,  Pílatre  d^  Rosier  e  Blau- 
cUaircl. 

Só  dalii  a  48  atinos  se  podo  rí^utai'  de  novi>  o  Ho  úan  as— 
ccBSòfs,  e  vêr  eutio  que,  ebronolo;ík*ain{»ivte,  pelo  menos,  a»  ex— 
^rieiiclas  de  1852  em  dL':iute  m'uvarão  nova  pliasi"  na  historia 
<io  balào. 

KiSft  9Cf/Hiuia  /jftase  vai  earai'terizar-.se  níio  s<>  [>ela  aieen- 
^íiíiçào  dari  peí^quiza;^  seientiHcas  inifiadaj  [lor  (hiy  FiUriaae,  couio 
••labtnu  pela  aitlh  a(;ãi>  uj»  vapoil  e  itA  ELK<.Tun  idadk  á  mi^ 
'^^ííçacíàó  aérea. 

K'  o  que  9'.-:  vai  vêr. 


III 
SEíiUXDA  PHASE 

VAPOK     K      J:LRI  TliírillAIiE 


(  1852—1880  J 

Xcafos  do  ni^snio  ideal,  faz  (íT  ânuos  qn<' 
^^"^^iiuiiii  eneoutranim  na  nníríe  o  premio  <\v 
^  mesmo  destino  tiveram    di^pois    Olivari 


rilat.re  de  Rosler 
sua  ousadia, 

1802),   ilo^meut 


J^^^^J,  BittorrtM8I:íu  M;'"     Blaneliard  i:L8nii,  IJarri-i    e'    Sadler 
L-  ^*^'*iQf*íro  éiii  M:lio  e  o  Sí^gnudo  eíu  Seteiubro  de   1824);  e  Co- 


r 
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Os  balòeâ  de  Olivari,  HittoH!  e  M.""  Bliiiichard,  hieendi«- 
ram-sf.  A  ascensíio  d*'  Olívari  foi  ein  Ori^^aiis,  è  n  íjnrdít  deti-s«^ 
H  4  kil<Jiiu'trtJti  dn  i-idiíde.  O  deiwistro  de  Bittorff  foi  em  Mu- 
iilieiíit  nu  AlleiíiMiiliã,  fi  f)  d*^  M.'"*  Blíiiirluird  em  Ptirix,  tuiundo 
a  d<*st(Miiida  aí^miuiiitii  fiv/Àn  a  sua  07,"  asctusàti.  T'm  togiiete  in- 
ft?iiiliíiii-]lie  o  balàíi  e  cila  i-abiu  fun  riiiia  do  telliadfi  de  uma 
das  fíisa?^  da  rua  de  Proveiife»  teniiiiiandii  assim  os  dias  riso— 
iiIh«h  1*  laiiniHos  díi  sua  existência. 

Foi  (III  Lille  í  França'  *>■  4ii<*da  de  Jlosinent,  jmr  tír  elle 
jierdido  o  eípiilibriu. 

A  de  Ilarriís  deu-se  em  Londres,  por  ^rraiide  erteaiiamento  de 
^'Á  jiela  válvula  ão  Imlao...  ílarris,  ao  abriJ-a  para  deHeer,  de 
oiais  a  abriu,  e  níio  a  pôde  fí^L^iar,  O  *jra/.  preeipitou-se  pani 
fora,  e  Harris  ealiiu  e  morreu. 

Quanto  a  < 'okin;;,  na  íii;rlaterra,  esse  foi  vietima  da  con- 
tÍAiiVii  (!e[H>sitada  mim  uppareilio  de  sua  invent^ào,  feito  jtara 
fuueeiouar  eom  o  ])ura-rjui*dns.  De  12(X^  metros  de  altura  Co~ 
kin^^  atiruu-«e  aos  ares...  ()  ap|*Hrelbii  não  fuiíeeinnoii,  e  o  t-e— 
merario  Aeronauta  veia  esborraebar-se  eai  terra,  numa  fpiéda 
de  '20  uieiroii  por  í»e^undo, 

Nenbum  dertíes  desastres  impede  <jue  a  se^funda  pha#e  se 
inicie  e  si*  eomplete. 

Vai  teriiiitiar  a^i*ra  o  aniiintieio  de  48  ânuos  aberto  entra 
UH  ultimas  experieiíeins  da  j>rinieira  pbase  íl804j  a  ha  (irim6Íra* 
da  Kej^-iiiida. 

1852 

Aos  27  anaorí  de  edade,  íiiflard  f  Ilenrifjiie^-i,  en{.reiiJieiro 
fram*ez,  i|ue  Ii|^nu  seu  nome  a  um  injeetor  automático  de  cal— 
deiraji,  a  um  tele^rrapbo  [uieumatico  e  a  um  novo  metliodo  de 
fabricarão  do  hydrõ;Lrcneo,    ap[)lica  o  vapoh    á    uave^a(;ào  aérea* 

E'  ellc  o  |iriiiieiro  ipie  nindiíica  a  fúrma  até  entilo  ctaBâica 
dos  bab^ici*,  a  fiuniia  redonda,  alterand(*-a  jiara  ahuffiufa^  no  sen- 
tido lioiixotital. 

A  ex|ieriencia  de  rtiftard  toi  notável  por  ter  sido  a  pri-- 
lueira  iriu  ^/ue  utimi  machína  a  va^dii  foi  applivuda  á  aeroHíaçâo. 
Tinha  es***  motor  a  forí;;a  de  3  cavaUos,  força  que  imprimia  á 
hélice   llil  rutavõesi   por  minuto. 

Durante  muitos  aunos  ínííard  dedÍcou-ae  ao  a]j6rfeiçoftmento- 
dos  seus  aeiostatos,  repetindo  experiências  sobre  experiências... 

Seu  iTome  é  uia  dos  marco*  mais  Inminnsos  que  assignaJam 
os  pliíiHeí^   jK^r  que  pust^ou  a  evoluv'Sio  dos  balões. 


á 
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E*  |ireeÍM>  vér  até  (|tii'  nlrura  \Hiáo  n  hortipin  ir  íni|viuir- 
nwite,  iem  peri^  fiaru  a  SAÚdfi  v  para  a  vidn.  A*rora  é  a  Iti- 
irUlerra  qae  toma  a  deAutcira*  (ilaishí^r  r  rrjxwelt  soImíiii  a 
8^  metro».  A  T.ÕOO  metros  jii  uni  ch^llríi  s**  Hinitia.  inal^  i^  tleií- 
•w  em  pouco  jH^rdeii  o  moviuHTito,  n  vidii  de  um  doa  braços. 
«»  um  pouco^  *'  uiHít  tiviiL-fHM^  o  tilmtt*a. 

Como  a  terra,  como  m  nírtms,  o  ar  rí^siste  á  conquista  do 
Weni,  declara-^e--lbo  inimigo.  Muá  si  nu  doi«  ingleítt»*  nAo  o 
tJ^'<?ss#tin  d*»svafindo  tã  onde  as  a*ruiíiív  voam  e  o  sik^ucio  Hn^t'  a 
i^iTiçâo  da  l'íV/«,  Paul  Ht*rt  tiao  teri/i  d<*iaou?!.trado,  para  irloria 
d*  Sciencift,  qa*»  o  iuimi^jo  díi  vida,  nas  irraudrs  altitudes,  (■  a 
wltft  de  oxy«r*^fieo,    imr   cresct^iite    detiri»*iu'ia    de    preasfío    atiJR>- 

1871 


E'  preciso  dar  á  Aeronáutica  um  c  mi  lio  positivameutp  sci- 
«itificQ ;  formar  [»arii  ella  um  centn»  de  uuiticft»;ào  de  estudos  i — 
f^m  a  França  a  sua  Kwhola  ÂerfutUittat  di*  Meudou,  tecliudii 
"4via  72  annog,  eui  1799,  quinze  aiiuoa  tí\mé  o  de&astre  do  Ko— 
•iey  e  Boniain. 

Si  a  cimquiota  dos  área  é  um  ideal  do  p*n'o  francejíj  uma 
*«*  «lafl  maia  vivas  paixões,  demoiistradai  pela  frequência  e  ]»ela 
▼•riedade  da»  teniiitivás,  da([ui   por   deaute  ^^el-^^-á    tanihem     do 

remo  dat|uelle  pai^c,  pívermj  que,  antes  do  tudo,  vi ea  na  ^ri^í^n- 
deacoberta  «m   novo  e  incomoari 


V*n  ataque 


def 


esa. 


iparavel    instrumento    de    t;uerra, 
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Dupay  de  Lóme,  que  deu  à  marinha  de  i^uerra  áu  FrançA 
^^  poderoso  impulso,  repete,  á  custa  e  jM^r  miilem  do  iróV**niode 
*''  Míz,  a»  apfdicaçôes  de  Giliard  ao   balàn. 

roi  deasan  experienciaft  que  m  clo''jr'»u  i\  cí^rt^ívia  de  que 
^^^  uma  hblu^e  se  podia  dar  aoa  a**rt»Nt^itns  .i  rapide'/.  do  ar  em 
Ç*^  *t  ifujvcm,  ao  passo  que  a  diri^ribilidadi-  |mrecia  exijrir  V6— 
^''^^Wí  superior  á  do  vento. 

Estrava,  poi§,  o  problema  ds  na\"e«rit*;«o  aérea  em  um  Víisto 
*  *<ftJgo  terreno,  em  que  teria  que  ser  praticamente  vencido  ou 
^'«'Uíídor. 

A  grande  difficuldad©  estava  em  etmíí*iiruir-he.  um  motor  le— 
'^^iino  e,  ao  mesmo  tempo,  com  torçíi  eapau  de  vencer   a  velo*. 
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cidade  dii»  correntes  do  ar,  rios  qno  suleaiii  a  atiiio;[iLera  como 
as  correntes  tnarbiltíis  suleam  <»s  ocpjuios. 

AcliJir-se-ia  essa  iàoiú  loacliiiia  n  vapor,  microscópica,  por 
assim  dizer,  livre  de  peritíos  para  a  uave*:;a(;rio  do  esjiacoV 

Uiu  brazileiro,  que  ainda  iiào  tiulia  íiascido,  estava  destinado 
a  dur  n  essa  pertnoita,  dalú  a  211  annos,  nina  respowta  afllrinati- 
va  e  cabal,  —  eliave  de  ouro  coui  que  abriria  o  lira/Zil  o  secula 
20  às  níi4;cjeá  do  mundo. 

Houve  xiiii  ^-rande  momento  de  «ileueio  ua  espbera  dos  que 
entào  talvez  jradeíisem  fíizer  al*;uma  eoisa  ]M>r  esse  ideaK 


1874 

CoTifttroe-fle  o  Esti-flhi  Poltir.  Crocé-B[>irieHe  e  Sivel  sobem 
iiellc  a  7.4iX)  metros  de  altura;  e,  como  nessas  altitudes  é  a  falta 
de  oxyííéneo  f]ue  abate  os  Tiave;xaute»i  do  ar,  levniii  eonisis^o  ba- 
lõesinbi>s  de  uxy.i:('neo  eomo  remédio  n  euse  mal.  Mais  dois 
destinados  ao  eemiriTio  da  Nave^-ac^flo  Aérea,  vietimaa  da  aspbyTcia 
que  tentavam  finjiprimir. 

Nesta  aseeuijào,  já  aus  4.000  metros  se  sentiam  lual  oa  dois 
audazes  nave^rantes. 

Fizeram  maia  trea  asrent;r»e9,  todas  para  o  mesmo  fim  — eom- 
pensíKjào  da  falta  do  o\yp"'Mieo.  Depois  de  um  certo  snccesfso  Iií 
jior  essãà  verti gínofr-as  alturas,  tentaram  a  ultima,  (jue  lhes  foi  fatáL 


1875 

Foi  a  15  de  Abril  que  se  efíectuou  esta  ultima  e  trag^ica 
a&ceiii;ãii  em  qxie,  a  hordo  do  Zi'nith,  subiram  os  dois  amij^os 
acima  referidos  e  mais  (instilo  Tisítandier,  O  Xciàih  subia  sem- 
pre, subia  cada  vez  mais,  audarioso  e  temerário  nessa  nunca  vistii 
escalada  dos  eéiis.  Os  íor^truníen tos  altímetros  já  inrrcavam  8,000' 
metros;  depois,  ÍÍ.OtUj  metros.,.  Afinal  erj^ue-se  o  Zenith  m 
10.000  metros  de  altura,  10  kilouietTos,  inaie  de  legrua  e  meia 
das    nossas,    sobre  o  nivel  do  mar! 

Gastão  Tissandier  desceu  vivo ;  pôde  encapar.  Seus  dois 
comjíanbeiros  estavam  mortos,  —  fulminados  pe!a  aspbyxia! 

De  novo  o  mundo  scietitifico  se  cobre  de  hicto.  Ha  «iii  pe- 
sar iinmenso  em  todos  os  cora<;òes.  As  victimas  da  Scieiícia  sSo 
Baí^-radas,  e  a  Memoria  Humana  v  o  mausoléu  perenne,  maia  pe- 
renne  que  o  bronze,  em  que  eUas  repousam  immortaeís^  á  sombrn 
das  perpetuas  da  lliâtoria  e  num  reli^nõso  ambiente  de  saúda des- 
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Sào  os  mortos  qae  jçovtTuaiii  os  vívoh,  cmii  todo»  os  sentidos, 
c  os  vivos  de  lioje  sfrào  os  mortoí;  de    ftiiiniiljíiii. 

Mas  aurora  já  &e  [«ode  jrt?nsíir  na  ek^ctricidittle  como  força 
■uítom  para  os  Ijalòus.  IVnsa-so^  do  íarto,  neila.  Chetí-a-se 
roernio,  mii  discussòes  theorica*,  a  fazer  a  solução  do  problema 
dç[íetiíler  exclubivaiufute  clelJa. 

Ha  um  outro  lon^^o  nioiiieiito  de  estaíruavíio  jiroiiiissorn  no 
Campa  do  jíensíuneiito  aeroiiautífo.  Edisuii,  Teslfi,  Kidvin  e  de- 
»«uis  de  outros  electríeista**  já  yíh*  muito  lun-re  por  t-ssa  seicn- 
ci»  eia  fora,  tirando  das  eoiitpiiíitjiíj  dos  seus  jirecursíires  novos 
HmuDtoi  de  eotiquistii  para  os  seus  sueeessores.  Já  o  num  do 
tioliii  visto  em  diveraas  ^Irjffjxiròfn  Utihersaes  o  terreno  luinino- 
snuHiti!  í^anlio,  e  previa,  lof)ri^ava,  n.if*  raias  niultíerireíí  de  unm 
«ladnijíadíi  uào  distante^  os  novos  triuuiplios  das  novas  e  diabo- 
bfOf»  ii}»plica<;ues  desse  iuiiravilUoso  ninio  da  pbysiea. 
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Qnandõ  traçámos  ás  pressas  este  arti^ro  para  o  Ihfwi*/  Popn— 
w,  èixáuios  de  nos  referir  ao  nosso  illastre  [latricio  ,Julio  César 
Kibfiro  de  Souxa,  por  nos  terem  faltado  no  momento  os  dados 
Bwpssarios  á  rí^ferencia. 

í-rraçfts,  porém,  á  patriótica  lembraneíi  do  sr.  José  Felieiano 
fVide  o  Estofto  de  S.  Pauh}  de  27  de  Agosto),  podemos  hoje 
**aar  *'ssa  lacuna* 

Naftcido  no  Pará,  JuHo  César  imaginou    por  sua  vez  um  tuim 

rima   de    balões   que,  em   atia  convicí,"ào,  ia  resolver  o  problema 
navegação  aérea. 
Jalio    César    precisava    de    aiixjlíos    pecuniários   píira  i>õr  em 
lititica  •  sua    idéa.     Convencido  de  ijue  ctmi  o  seu  svstenia  o  pro— 
Dtíma  da  dirí^íibil idade    estava    resolvido,    lucton    como  nin  benie, 
*ípondo,  discutindo  as  vuntaj^ena  desse  siystfma- 

Para  conse*íuir  os  auxilios  de  que  necessitava,  era  preciso  (pio 
«omen»  competentes  se  pronunciassem  sobre  as  possibilidades  da 
^^  in^ençfto,  possibilidades  que  ello  vai  demonstrar  em  1881 
«1884. 


1881 


Júlio  César  conseg^uiu  que  o  Lvrtitttõ  PruArKClixico  se  pro- 
nuaciasg^  sobre  o  seu  novo  systema  de  naveiraçâi>  aérea,  Fubliçii- 
00  o  parecer,  que  foi  da  lavra  do  barào  de  Teffé,  mas  que  teve  a 
^«nime  aiiprovaçáo  do  Instituto,  obteve   JuUo  César  '20:000^000 
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dã  Asaenibléit  Le>;is]Aãva  da  6ua  i^rovincia  natai  — para  A  demoa» 
étraçAo  pralit-a  do  seu  invento. 

O  {larecer  do  Ikstitlto  é  datado  de  3  d«  Maio  deste  aano  e 
aãSrma  qoe : 

^•l.**  O  a|)|iare1ho  destinado  á  vmçâo  acrea, 
descripto  |i«*lo  sr.  Jnlio  César  Ribeiro  de  Sotiata  na 
Memoria  e  desenhos  gnbmetlidois  A  apreciarão  do 
IxíiTiTiTTo  PoLVTKc  HSico,  HÃO  é  cópía  011  imita<;llo 
de  qnaltiner  ontro ; 

— 2.*  Dentre  todas  as  tdêaâ  até  boje  lembradas 
por  ImíonixUis  e  aviattfrr^M^  no  sentido  de  dotar  o 
aertistato  de  moviminiu pn^pritt^  ca]*;iz  de  servir  para 
dar-lhe  direcção,  e^ta  parccf  n  nníca  exeqt»ÍTel  e  por- 
tanto acceitíiveifl. 


O  sr.  José  Feliciano  transcreveu  ainda  o  seíruinte  trecho  d© 
um  arti*r(>  do  dr,  Alvan»  de  Oliveira,  »i«rnntfliriii  do  parecer,  arfipo 
publicado  a  20  d<*  Ai>ril  de  1882,  em  defesa  da  opiniAo  do  biSTírrTn, 
entào  aUicada  : 

«<  >  sr.  Jnlio  Ce^ar,  obser\-ando  o  vôo  dos  gran- 
de» paj>«»rot;,  rec<»nhecen  o  papel  ijue  repre^íentani  a6 
aza»  e  u  ciiuda.  nâo  íó  na  oirecçào  comu  no  próprio 
movimento  delias.  Teve  a  idéa  líxnEXHOhA,  nova, 
de  fazer,  um  balão  9eitielhaute  a  um  píisnaro  invertidOf 
semelhante  nâo  ^ô  )ielas  azas  e  cauda,  mas  tjimbeui 
pelas  tlhn-eji^HÕf^  relatitkut,  O  racií>ciuio  de  que  se 
ser\*ê  é  ptfrfeiiavKsnte  cr/rrecto*  Um  |»iLs«aro  vence  a 
acçào  da  i^nividade  pela  enerpa  muhcular:  mi>diB- 
cando  êâta  eneri^ia,  \>f*h)  niuvimenio  e  inclinavii**  àntí 
azaa  e  cauda^  elle  consegue  roover-«e  e  diri^ir-&e  no 
ar.  Ora,  se  eonstruirnioB  um  balÀo  semelhante  a 
un»  pássaro  invertido,  e  o  enchenuos  de  um  ^z  maifi 
leve  do  que  o  ar,  este  balão  terá  um  movimento  de 
baixo  pani  cima, — contra  o  sentido  da  ju^çàu  da  gra- 
vidade»— dado  pela/orça  ojtrcnitiomd  (diffcrença  en- 
tre o  peão  do  bjilílo  e  o  peso  de  um  cgual  volume  de 
ar  I :  esta  força  a^cencional  produz  o  mesmo  effeito 
que  a  energ-ia  muscular  dos  pássaros.  Portanto,  se 
modificarmos  a  força  ascencional  pela  acçíio  de  piar- 
nod  inclinados,  análogos  ás  azas  e  á  cauda  do  passa- 
Fõ,  daremos  movimento  e  direcçAo  ao  baldo». 

Jalio  César  partiu  pam  Fariz. 
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A  27  de  Outubro  lia  a  auii  Mt^nurm  á  Sm  ii:|íaí>e  Fiianckza 
1>B  Navbgação  Aérfa,  dt^  que  t-ra  prt*àidéiite  o  capitÃo  Jíemtrti, 
o  mesmo  das  futurai*  e  celebri-s  ex^mrieuciari  dt?  1884,  em  coíh- 
pftnhia  dn  Krebi»,  nu  balão  Frauv*'. 

A  8  dí?  Xi»v'enibrti  ai|ucli»  sociedade  n  noiaemi  seu  socío  c, 
iiB«e  uiesino  diii.  elíe,  Julto  0»ar,  fez  nas  lírtitiiifis  da  Casa-La- 
CHAMBRE  a  priíijeira  experieiífia  cím»  r»  seu  bíilào  Mctorja,  qua 
tinha  KJ  metros  de  cofiipriíiiento  eobre  '2  de  diâmetro. 

Veri6coa-«e  que  o  Víchjrin  cortim  o  vento  sem  o  menor  es- 
forço e  9era  nenhum   propulsor. 

Essas  t?x|>erieneiíis  rei>etir«in-«e  h  12  de  Novembro,  tendo  o 
VkUma  navep-ado  em  todos  os  sen  tido?!  contra  um  vento  de  8 
iWtitM  j»or  seonindo. 

A  25  de  Dezembrf»,  já  no  Pará,  \n  repetiu  elle  coiu  od  niesi- 
nio*  resultados  as  sua*  ultimas  experiências  de   Pariss. 


188H 

(Tii»tão  Tissandier,  o  intrépido  aeronauta  trancez,  celebre 
r'''íií'i|Jrtliriénte  jiela  exj^eriencia  do  Zf-ntí/i  em  IHTfi,  <]iie  custou 
*  vida  a  Cr<ícé-Spiueltí  e  Sivel,  sob^  a*rora  l-V  4h'  Outubro \  em 
Btn  fl<«rostato  líimb**m  de  forma  ídougwla^  munido  de  motoiíks 
JjrsAi(o-f:LE(  TíUfos  e,  venceudo  um  vento  de  'A  metrou  por  se- 
pindo^  vai  a  í»UO  metros  de  altura. 


1884 


Por  estii  epcK-lia  já  tínlia  Júlio  C«ífiar  cofiãefruido  no  Ama— 
••Ofts,  ijo  Pará,  em  Pernambuco  e  no  Kío,  auxiliou  que  impor— 
^■íWil  em  ceiíito  e  dois  contos  de  réi;*  e  com  na  qnaes  encoin— 
•íMara  elle  o  seu  ultimo  bab'io,  n  Satita  Maria  tie  Helém,  aL:;oni 
protQjitn  |»ani  a  experiência   definitiva. 

Eiitamoâ  em  Juiho.  (>  balào  <'íiba  H.OilO  metros  e  tem  de 
*^t*rapriinento  52.  Che^  o  dia  da  experiência,  no  Pará,  Come<;^i- 
**  *tíiicfaer  o  Santa  J/arw,  e  a  exjveriencia  umi  se  realiza,  porque 
UUfín  gente  [>ara  termiiiíir  o  em^bimento. 

Dalii  por  deante  nada  mais  cont<ejií-iiiu  o  nosso  patrício  para 
"▼tt  avante  a  sua  idéa,  tiieoricameTite  victoriosa,  e  com  ella 
'^tiçu  dcm  vel-a  triuiapliar  na  pratica, 

^A  23  dK  Setembro  deste  mesmo  anno  Tiastào  TiBsandier 
wpete  aiada  os  soas  experiências,  ag^ora  em  companhia  do  innào. 
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O  aenistíito  {'  o  mesmo    de  1883,  mas  o  motfjr  electrito    Ibe  im- 
|vrirae  desta  vez  uma  vetot! idade  de  4  metro»  por  sfinmdo. 

O  leme  diríjue  bem  o  liiilAo  ;  mas...  4  uietrns  jior  sejíundo 
iiiio  resolvem  n  problema, 

—Neste  meio  teuipo,  os  eapitães  Reiíard  e  Krelis,  oíficiaes 
do  cxereito  tVaiieez,  direetorey  da  Esíhola  Akiiostatha  de  l^teii- 
dõii,  já  se  aelmiii  eui  adeantado  pre[iaro  j>ara  há  jimis  celebres 
t^xperieneias  deste  auiio  e  dn  seíjíiiiitív  O  bfilao  Fraura  está 
roneluído,  prompto  para  a  tentativa.  Tem  eile  um  motor  de 
8  1/2  eavalloK  e  a  piflta  eb'etriea  vai  forueeer-lhe  uma  ener<>ia 
ininterrupta  pant  três  a  ijuatro  lioras  de  navegação*  O  J-ranm 
V  de  tVtriuatu  r-Jotifffíffr^,  tão  alongado  que  íieou  sendo  a  *  fónim 
ifr  cJiarittoT*  \'erdadéiramente  crenda  pnr  Júlio  César,— ptinjue  a 
fnrum  ]ioueo  aloti^-j^t]!];  o^  ^\^>  ovo,  e asa  pertenee  a  (íilVard  e  nasceu 
em   18riL\ 

A  eondtruerào  do  Krmtça  v  feita  aob  um  plano  secreto  :  «'• 
uma  eoustiiicí^rio  ofíieial,  dirigida  pelo  ministério  da  s^crra,  |«ira 
o  governe»  franeez. 

Ha  já  éêna  de  30  annos  que:  os  irnuios  Kenards  se  dedicam 
a  esta  ordem  de  entudoíà  e  experiências. 

PoHa  o  Fi-anç/i  l.tí50  kilos.  Vai  wupportar  200  kilos  de  las- 
tro e  maiti  150  representados  por  dois  liomen»,  — perfazendo  tudo 
"iAKKj  kilõí;  nos   ares. 

O  motor  tueará  a  beltee,  e  a  beliee  conduKirá  o  bíilAo. 


Affrtsff*  //. — ^  Effectua-se  a  primeira  asceiííiào. 

O  França  ]tir>^íi  de  um  ponto  dado  da  Esi  hola  Arrosta- 
TiCA  também  ebainada  pAiEt^t-E  Aerostatico,  ponto  previamente 
estabeleeido  para  hvii  pjii  to  th  par  fida.  Krebs  e  Keuard  luetam 
pelo  segredo  da  direeíjão  e  luetam  em  ãef^redo,  [lorque,  offieiaes 
do  exercito  íVaucez,  servem  ao  governo  de  seu  paiz,  eiiipen liado 
nesta  descoberta  como  uma  ariTia  de  defesa  e  ataque.  Todo  o 
trabalbf>  destes  dnis  bnmens  é  secreto,  como  í^eereto  foi  o  du  ca- 
rabina Lebcl,  o  da  iiolvora  sem  fumada  para  eíísa  carabina,  o  do 
ultimo  modelo  de  canhões  que  substituiram  no  exercito  e  a  bordo 
o  penúltimo  modelo,  e  finalmente  o  dos  formidáveis  submarinos 
inieiadoH  com  o   (inatavo  Zetir, 

A  dirií^ibilidadc  dos  balões  é  aí^ora  o  único  pouto  de  mira 
de  todos  os  experimeutadores,  sejam  de  que  jpaiz  forem.  E  nessa 
lueta  bateni-se  na  íVente  as  ju-imeinia  potencias  do  mundo,  al- 
^-umafl  sinào  directa,  ao  menos  indirectamente,  Coam  a  photo- 
ííi^opbia,  também  a  aerosta<;âo  juirece  uma  arte  (antes  uina    sei- 


em-ixi  geiiajnaiii**nt€i  tVuiicezij.  Krelís  e  Reiínrd  t*onsvr^i**iii  niuíto^ 
muito  mesmo  :  —  partínii ;  irovtM-nain  o  Frant^fty  «{iie  tlie^ii  a  dei- 
tar qujisi  6  inetroí*  por  spíruiiflo*  Míis  si  o  vento  excede  essa 
rfloridadt',  jú  o  Fraura  liào  tiiucciniia.  OHri^íain-iio  a  denen-ver 
unm  ifraiide  volta,  um  soijueireuln  de  300  metros  de  ruio,  e 
fazom-tio  enlào  vt-ltar  ao  ponto  de  partida. 

Sticcessivaineiite  sol>em  itinis  fí  vexes,  fazem  mais  (j  aseen— 
^m  nn  buácu  da  eoiiqiiista  da  direc<;ào.  llítB  ú  o  vento  au^^- 
inenta,  já  o  Franca  não  líjiniia  espa.^'o* 

As  ascençòea  de  Renard  e  Krebs^  tio  todo  em  numero  de 
s^te,  foram  feitas  de  *J  de  Ai^esto  deste  anuo  a  2íi  de    Setembro 

Houve,  porêiíi,  ii€*ssaí<  notáveis  e  ruidosííiA  ex[>erieneias  um 
momento  (de  mssaireira  illuttào)  em  ipie  ]>arectni  que  a  coisa 
«**taYu  resolvitia: — fui  rpiando  siiymfu  o  vento  a  H.tXX)  ní(?íroH  [>or 
t>oni,  momento  eiu  f|ue  o  bniào  deitava   simultíiueamente   iri.iKMJ 

Os  cyelones  devíiJítam  eom  velocidades  já  medidas  de  35  a 
■ií)  metros  por  seirundo,  — dois  a  doi*  e  meio  kilometros  j^or  mi> 
^Dlo.  Sabe-se  que  a  velctc idade  méflia  do  vento  v  de  10  metros 
por  seprwndo,  conforme  as  gabias  deduc(;ôes  de  Tigeut,  da  Acd- 
timiú  MHetjf'*i(f>ijiCa  tfft  A^trostnrntf, 

EntretJinto.  uma  coiha  ficou  provada:  —  a  possilnlidadtí  da 
aí?rosta<:âo  eléctrica,  ^endo,  porém,  necessário  a  uiii  balFio  como 
"  Fmnçn  um  motor  de  31  cavalloíi,  ]iara  [joder  vencer  correntes 
«írejtó  de  10  metros  por  soj^undo*  Clie^íou-se  tanihem  a  outra 
conchisâo : — era  indispensável  (jue   a  jnlba  forneeeí^se   a   enerfí 


".wnciiisíio  : — era  inaisijensavej 
<'k'ctrira  jw^r  esparo  de  tempo 
ni*  da  irilha  do  Franca. 
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muito  maior  que  o  de  o  a   1   bo- 
[tilha  do  Fruua!. 
E  daUi  se  inferiu  que  o  futuro  motor   da    navegação    aérea 
talvez  pudesse  deixar  de  ser  um  motor  eléctrico. 


mm 

O  í»«vemo  francez  decreta  a  or^aniza4,'ào  do  servíi;o  aero- 
matico  militar. 

Aji^ora,  a  solução  do  jirobleuui  fica  definitivamente  eutrejs^iie 
^  PTig'(*nliaria.  Só  da  mathematica  aijplicada  poder»  siabir  a  di- 
"^S^lo  dos  balões,  A  industria  nietitUur^-ica  protírediu  tanto 
í»''M*s  últimos  20  aunos,  rjue  está  ]ierfeitamente  aparelbada  para 
dar  íi  í'Hir(.nljaria  o  que  ella  lUe   pedir. 

A  situaçAo  lie  ou  nitidamente  definida  nas  sei2fiiintea  jtalavraa 
^í  Yvon  Legeal  (A  citaçflo  é  um  pouco  longa,  lUiis  é  neces&aria) : 
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egoísmo  íjue,  aíinn],  cbaiiia  a  »i  oa  projirios    pássaros  qne  vivem 

lio  ar.     Mtítnrfs  a  vapor    e   olfctrifon,    alimentados  desta  ou   ãn— 

'  cjuflla  fVirma,  por  este    ou    jiur   aniu-llti  uk-ícn    já  tinham  tambi^ia 

(  bido    expt'FÍiiii*íitadott;     mas,  por    uiui   pesados    ficavam  e  fit*uraui 

muito  aquèai  do  nue    se    queria    v.    se    sfuiíiava.     Para  vencer  as 

eorrentes  atírtvis,  de  duas  fousass  t'iiiidameut4íes  «e  precisava  nuia 

dado  uioiiiento  :  —  jí/-íií(vy  peso  v.  proitUL'vàõ  dt*  rfhfcúhtde  stípenor 

pd*t  menon  n  i-ehcífhuh  mt'dia  th)  renin.     Era  alii  que  esbarrava  o 

problema  da  direeçi\o  nn  ar,  e  descobrir,  inventar  esse  motor,  seria 

resolver  o  problema,  já  de  ha  nuiito  eutre^iue  ai»  mais  alto  pensa- 

mento  niatbeinatieo,  prinei[*almeutB    doa    éiií;enbeiroii  da  Frau<;a, 

dn  Allenianba,  da  In^rlaterra,  doa  pjstadns-1'uidos  e  da   Rússia. 

I  Dada  a  appliea<,"u>  tida  em  vista,  sú  os    profiissíonae»  piidein 

avaliar  a  iui meneia  ditlieuMade  tpu'   bavia  a  veiu*or. 

Era  um  .r  maior  que  o  'íEitrckn  /»  de  Arehimedes;  mas  nem 
3iorÍR!!in  eruiíou  a  Scieneia  os  bni^^os  deaiite  desta  impenetrabili- 
díide  do  I)eif[inbe.'ido, 


Santofi  Dumunt.  —  FdÍ  em  1SIÍ3  ou  1894  que  passou  a  residir 
em  Vim/.  Alberto  d«J!i  Santos  Ihiiiiont,  lillm  fio  dr.  lienriqut^  Duniont 
e  de  d,  Fraiitisea  duii  Sftntos  Dumoni,  tambeai  bra/.ileiruH,  mxA- 
eidnâ  ambos  no  ílitado  de  Minas,  Fillio  de  frane**/.,  o  dr.  Hen- 
ritjue  Dumoiit  era  um  babií  eiitrenbeiroj  eujos  serviços  furuni 
a]^rí>veitadoH  na  eonstrucíjão  e  direct^iin  de  alguma:»  de  noss^is 
estradas  de  íerro. 

O  futuro  descobridor  da  direcção  dos  balòes,  Alberto  dos 
Santns  Dumoiit,  iiaseeu  nn  Estado  de  Jliiias,  nti  munieipio  de 
Santa  Luzia,  a  2')  df  Julho  de  IBTH.-  Xelle  o  animo  empreheu— 
dedor  p(tde  ser  encarado  eonio  um  faeto  de  herança  phyHÍi>lui;'iea; 
jíoiri  niniíuein  ipii»ra  em  S.  Paulo  o  que  v  a  FfiZi-ndu  Duinunt^ 
de  Hiheirào  Preto,  a  mais*  vasta  pro[>riedade  eatVejra  do  Brazil, 
fundada  |><do   [jae,  e  depois  vendida  f»  um  syndteato  extrai  ligeiro. 

Fallecidn  a  Í30  de  xVií<isti>  de  18U3,  não  fui  dado  ao  pac 
assistir  ao  triuuipbo  lei::Ítiino  do  tilho. 

F<íi,  pnin,  eai  ISlKí  oit  íM  cpie  Saxtii.'^  Dcmoxt  começou  a 
residir  em  Pariz.  Moço  de  fortuna,  de  leituras  srieulííicas  e  de 
ideaes,  Dumont  gentia  a  neceBâidade  doa  j^randes  meios  iiitel— 
lectnaes. 

Elle  jú  He  interessava  desde  então  pelo  problema  di  aiit^>- 
inobilisino,  problema  que  começava  de  entrar  em  moda  e  que 
apaixonava  o  grande  mundo  dos  induíitriaes. 
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Dois  «nuns  d^fíoiá  da  sua  cheíj^ada  a  Pariz»  cada  vez  maU 
|n-e(ícti]iadf>  com  o  probleiíui  do  autoiíiobiliamo,  eoiu]ín>u  Dmiioiií 
um  automóvel,  em  cjue  pudesse  estudar  din-c tumente  o  referidt) 
J>roblenm. 

Erj»e  [►rnbíema  deji^ndia  de  xtm  motor  [mr  íistíim  dizer  ideal, 
nif»tof  t!m  tjiie  se  realizasHe  tírunde  n-diicvrio  de  ]ieíio  c  ^iiiiultit- 
neo  auiniiento  de  forçii,  e  ji  solui;ài»  desne  i»robleiiia  dedicava 
Dumont  todo  o  seu  |ieiisamento. 

Tíjdn  este  aiino  e  o  8e«^nte,  de  1 81^7,  passou-os  elle  eulre- 
pt-  a  t.ies  estudos. 

Ao  primeirn  balào  fpic  iiiíiudoii  coii!*truir  para  uso  ])ropno 
«lao  limpriedade  sua,  deu  elle  o  twnw  ái*.  líniziL 

Assim,  o  aeu  primeiro  jieniiameiíto  foi  ]mra  a  patriii. 
Xesse  balAo^  cujo  motor  já  devia  ter  frnindesmelijonimrntosj 
2Tib;'as  aos  conhecimentos  adt|uirido>»  t"oni  os  estiidon  dn    aittonu»— 
'í'^1,  ia  elle   inieiar  dc^tinitivamente  outra  ordom  de  estudos  —  a  da 
''<'iiquista  dos  ares, 

Ponto  quo  já  eoribeeido  em  eertas  rodas,  as  n-vistas  alntla 
u:io  ^í»  oct'U[iav«m  dfi  nossn  foiíijiarriota. 

Era  o  firnzif  ih'  tVoíua  espluTicar  eubava  1  Ki  nuítros,  tiuba 
^^^tí  juara  kn^ar  um  ksiro  líe  h'2  kilos.  afora  Duiuonf,  quí^sô  pesa- 
va 50,  e,  embai.\r>,  suspensa  jnir  cordas,  lieava  a  barquinlia  de 
viiae.  O  motor  empregado  era  jii  nnia  pronieíísa  de  prospero 
fataro. 

./?í//í9,  4,  —  Fid  esta  a  dat:i  da  ^iia  privaeira  asernrào  iio  seu 
prinjciro  balào,   HmziL 

Dejíoig  subiu  Dumont  nuiita>  e  muitag  vezes  llest^^  mesino 
Observava  detidíiinante,  eoniparava,  fstudava-lln'  o  mo- 
vimento nos  ares,  liorisioiítfií,  vertical  ou  obliquo;  nondava-lbe  n 
capfu^Idade  da  marcbíi»  a  laedida  nimlíi  incerta  da  vrlín-idade,  a 
re?istent^ia  do  vento,  tudo.  E  checou  a  eonclnsào  He  quo  o  Biut- 
sU  únàn  era  pt^queno  ;  de  que  tiulia  neeessidade  aljtíolutit  de  um 
balào  maior. 

E  niandou  emistruir  a  sua  se^irutida  aeronave. 
Mas  neste  mesmo  anno  tinba  o  A*'t'tf-('luh  nl)r'rto  um    oon- 
curso  de  balòei  á  moda  dos  coucur^os.  t^ntâo  existeiites,  de  auto- 
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Dois  ânuos  d**|»nU  da  àua  cln^^nda  a  Piiriía,  cada  vt^z  iiiaÍA 
pi*eo€i'npíido  com  o  problema  du  iiutoiíiobilisuio,  coniproii  Duitioiií. 
luii  aiitomov^el,  vm  qtie  pudesse  estudar  dircctaniiMitt'  o  reflorido 
problema. 

Esse  problcMua  dependia  de  um  motor  por  asHiin  dizor  iJ^al, 
motor  em  cpie  se  realizasse!  j^randr  n'diu'<;àu  de  peso  <•  HÍmulta- 
ueo  ím;4-meiJto  de  tor^a,  e  á  íjoIu(;íio  deáse  j^roblema  dedicava 
Dunjont  todo  o  seu  pensamento. 

Todu  estft  aiino  e  o  seíj^uiate,  de  11:^97,  pa&sou-oâ  cll«  entre- 
gue a  taes  estudos. 


180d 


UI^Ay^IIL. 


troprio 


Au  ]intiieirfi  balíio  ípie  luandtin  construir  [)ara   Uíío 
como  prtipriedade  mm,  deu  elle  o  nome  do  Ji)'a:iil, 

Assint,  o  seu  primeiro  peusameiíto  íoi  p/ira  a  ]mtria. 

Nesse  halào,  eiijo  motor  já  devia  ter  lírandesinelhoramentoíi, 
içraçns  aos  eonbeeimeatos  ad'^[iiJrido!i  com  os  <'stiid<iH  do  automó- 
vel, ia  elle  iiiieiar  detiuitivamente  outra  ordeiti  de  estudoíi  —  a  da 
conquista  dos  ares. 

Posto  que  Já  eonbecido  em  certas  rodas,  as  ri'vislas  ainda 
nào  »e  (íctinpavnm  do  tiosso  compatriota. 

Era  o  lírtizil  de  forma  ei^plierica;  cubava  tlH  íuwtroí*,  tiuba 
tor<ja  para  levar  um  la-^tro  de  52  kiloíí,  alTjra  Ihimouf.  qm-sú  pesca- 
va 50,  e,  etobaixo,  sxispeuaa  j>or  cordas,  ficava  a  barquiuka  àv 
vime.  O  motor  emprepulo  era  já  uiaa  pnmiessa  do  juospero 
futuro, 

Julho,  4.  —  Poi  psfa  a  data  da  &ii,i  priuKMra  aacençUo  no  seu 
primeiro  baliío,   JJrttz/L 

Depíiis  íjubiu  Dumnnt  mtiitaã  e  nmitJis  vezes  ueste  iochuio 
b:ilrn>.  Observava  detídamante,  c<oaparava,  estudava-lbe  u  mo- 
vimento nos  ares,  borizonLil,  vertical  ou  obliquo:  Hondava-lh«<  a 
capacidade  da  marcba,  a  m^tlida  ainda  incerta  da  velocidade,  a 
itísistencia  do  vento,  tudo.  E  cheidíi  á  conclusilio  de  que  o  IJrti- 
zil  ainda  era  pequeno  ;  de.  ipie  tinba  necessidade  absoluta  de  um 
balAo  maior. 

E  mandou  construir  a  sua  sepinda  aeronave. 

Man  neate  mesmo  anuo  tinba  o  An'ff-(*/Hh  aberto  um  con- 
curso de  balôci  â  moda  dos  concurion,  eutào  existentes,  de  auto- 
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moviíia.     Tal  concurso  tiiilut  jinr  íim  o  tístiido  diis  correntes  atnio- 
6  pi)  eriças. 

Ao  aeu  3e<j;:iindí)  luiUio,  fjin?  ticáu  lo*s;o  jiroiiipíu,  ávu   Dumont 
u  110 me  de 


Deu-llie  easàf»  líonie  como  uma  saudosa  lumuMia^íem  ao  conti- 
nente em  que,  peJa  v**i!  [><'iíiit*ira,  se  lhe  abrirajii  os  o\ho^  á  luz 
do    dia. 

A^-ora  cuba  ou  arqueia  o  Americu  500  metrofl,^ — mais  387 que 
o  »eii  antooeíi^sor. 

Efleciua-se  o  concurso  dn  Aét-th-Cfnh,  no  qual  se  iii»creveiii 
12  balòèfi,  inclusive  o  de  Dmnoiít.  Dentre  oê  12  com jumliç troa 
desse  pleito  foi  Duuirmt  queiu  nmia  alto  subiu  e  maia  tempo  se 
deuiorou  nos  ares.  lá  mauobntndo  durante  23  horas. 

Só  depois  dt^íjta  prova  eome<,'araui  os  jornaes  e  revista»  a 
referir-Sí*  ao  nosso  com  patriota. 

As  UÃCf-m^ões  do  Americn  consolidaram  em  Santos  Dumont 
os  estudos  feitos  aiiteriomiente  com  o  Hmzií.  Viu  elle  que  os 
seus  calculoii  iam  sahindn  brillian temente  di»  terreno  da*  conjec- 
turai. A  sua  idéa  descia  do  jdano  [isycbico  para  o  plano  ma- 
terialf  em  que,  terminada  a  involuvâo,  ge  encarnaria  em  reali- 
dade tiin*rivel,  re[>etindo,  mierocosniica  e  analo^ii^aiiiente,  aimmen- 
Ba  historia  macrocosinica  de  todoí»  os  lactou  da  Natureza. 

Até  a(jui  ort  seuB  baloeh  eram  ainda  redoildos,  e^phericoê^  e, 
de  tudo  que  viu  «  observou,  concluiu  elle  que,  poBÍtivamente,  era 
preciso  mudar-lhes  a  forma  de  espberica  jiara  ulongada. 

Pareceu-lhe  entíio  que  a  chamada  forma  th  charuto  é  que 
melhores  resultados  lhe  daria. 

Kelfitivamente  ao  motor,  também  o  estudava  elle  no  sen  au- 
tomóvel, tendo  sempre  em  vista  a  diminuição  do  peso  e  o  au- 
gmento  da  força. 

Ab  !,  como  o  Hrazil,  o  America  nao  lhe  daria  maÍB  do  que 
já  deu,  — jVunaià  lhe  revelaria  o  ^e^rredo  da  direcção.  Era,  pois,  ■ 
jireciso  um  outro,  um  terceiro  balào.  Contando  já  com  urna  ■ 
^'-rande  sorama  de  eonbocimeutoH  práticos,  que  cada  dia  mab  se 
consolidavam  e  amadureciam,  mandou  Dumont  construir  o  seu 
terceiro  balào,  que  em  verdade  é  o  primeiro  que  merece  o  nome 
de  dirigirei, 

Esâe  balào  charoou-se 
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Htme  que  lhe  foi  provaví^lttientB  dado  pelns  ABronautas  seus  ca- 
iBAridAi  do  Aéro^Òiub.  Arcjueia  mais  ICK)  iiifiroa  (im*  o  Ánifri' 
ca;  portanto,  arqueia  ou  cuba  OUJ  mctroís,  é,  tendo  tle  cniiijiri- 
III0I1U)  25,  as  ftuas  ttxtremidiiule*  sào  coiiieiu,  nfuLiuLadas  na  ex- 
tetuio  de  1  metro  e  75  centiinetros. 

Ê'  o  »ett  primeiro  balíio  em  forma  de  charuto.  A  uiu  doa 
lidw  da  l>an|uinha,  que  é  de  vime,  está  o  tuotorj  alimantado  a 
petroko  (keroxene).  O  leuw  é  de  lona  e  a  hí^ticc  tnin  1  metro 
6  80  centinietro«  de  comprimento.  A  bartiuiiihui  rjue  é  de  vime, 
«omo  m  dÍMe,  e  na  qual  fica  o  motor,  a  lielíce  e  o  aeronaula, 
^  pendurada  ao  balíio  jior  diversas  fordaa. 

Cojrto  eiit^  balão  é  foinprido,    em    tórma    de    fljuruto,    claro 
^tíi  i|Qe  DuiiiOTit,   para  faxel-n  nubir    nu    desi'er,   precisa  de  tnu— 
w-lLe  u  centro  de  *;nividade.  Si  houver  mai^  j^eso  «trax  (pò[ia)j 
*  parte  de  deautt*  ipròa/  «e  levantará,  e  a    mure  lia  «erá  eia  nu— 
Wfla;  invertidos  os   papeis,  a  popa  se  levantará  e  a  marcha  será 
«m  dfsoida.  O  arco  densa  intjhnaí;ào  conterá     portanto    todos    os 
ZtmiA  de  direc<;;ào  desejadoi»  [telo  acronautíu   Dumnnt,  [tara  Batiâ- 
íizpr  a  essa  necesaidade,  toninti  doi;*  s+accos  de  lastro    e    oâ  pen- 
àuToiL,  um  na  proa  e  outro    na  p«*ipa.    Por  mrio  de  dois    cordéis 
jíodia  elle  puxar  para  «eu  lado,  into  é,  para  o  centro^  ora  uni  ora 
outro  dos  saccõâ,     conseguindo     assim     its     inclina^-òe*     que    ti- 
vesse em  vista,  i«to  é,  ângulos  de  subida    ou  desicida,  tendo  por 
lados,  cm  primeiro  Jõjçar,  o  halào   e,    depois,    a  linha  virtual  do 

Outra  innovação  accreacida  a  este  aerostato  foi   o    íjahnêie. 
y»  parte  interna  e  inferit^r  dos  pamon    do    balão    mandou    Du- 
juont  coser  um  grande  ]>anno,   formando  por  assim  dizer  uma  al- 
gibeira fechada:  —  eesa  ali^ibeira  é  o  halonête  que,  por  um  tubo, 
Tai  se   li|*ar    ua   barquinha    a   uni    ventilador.    Serve  o  baloní^te 
para  manter  o  balào  aempre  esticado,  jçra<,,'a*    ao    ventilador    ou 
bomba  de  ar;  nutó  como?  Do  sej^uinte  mudo-  — sempre  que  hou- 
ver jMprda  de  g-az  no  balào,    isto    ê,    aempre    que    elle  for  mur— 
cbando,    a    bomba    funccionará,  injectanao  ar  no  balonéte;  este 
por  âUA  vez  se  encherá,  tomando  no  bojo  do  outro  o  logar  de»— 
occupado  ou  rarefeito  pelo  hydrogéneo  perdido.  Com  cate  artifi- 
cio Dianterá  o  balào  a  sua  snperdeie  aem[*re    cheia,    tenaa,  esti- 
cada. E\  pois,  iim  Bjsitema  de  compensação,  uma    garantia  con- 
tra jKt^siveis  desastres  occaaionado*  por  deticiencia  de  >rax  ;   por— 
QUé,  em  Aeronáutica^  é  abKolutamfnte  |»recÍRO  que  as  rtuperticies 
aos    lialões    nâo    tenham    ruga»,  atíjam  perieitjimente  li/-aâ,  para 


HH<^mhr*j,  20.  —  Doíb  dúu  drpois  ém  lii  iiilir,  estará  o  hat^ 
íità  tonit^fimào  e  subia  ac«  an*s  o  aeronaaSa  bazU^troL  Foi  tméo 
nerfi>ítaiiieiit«  tieiu  aU-  400  metros  de  sltora.  Dnmont  rabui  oa 
Meta  á  youlMàtí :  tomara  pua  a  direita  ou  para  a  esquerda : 
naiwjaira  ^ot^  felb  resultado  os  saccoa  de  lasân  pendurados  tui 
|tfda  e  na  )Ki[ia, 

Ma«...  lá  rem  o  desastre,  e  desaêtre  que  Ifae  podia  ter  sido 
fiital. 

— Por  ura  íniridente  qoalqner,  justamente  a  -400  metros  de 
altnrn,  deíxrjn  a  fximlia  de  ftmrcionar;  quer  dizer:  —  o  balir» 
tourrkava  e  o  ventilador  nào  enchia  o  bâloní'te.  Estava,  pois, 
%vk\t\ttuináíi  a  coií»|H*ií*at;ilo,  Bup}irímida.  meio  vaãio  o  bal&o,  ei^ 
que  í'lli*  M'  dobra  iwihrt?  »Í  mesimo,  esvasiandf>-s«»  rapidanieTite  e 
ao  ]iie«ino  tetuf»o  qttf*  ciibia.  £  rabíu  por  terra  com  o  ousado 
aeronauta,  o  qtuil,  por  nnia  indizível  felicidade,  s6  sof&eu  o 
ahaio  da  queda,  m*!»   maiores  itironveniente». 

E»iia  qm'da  tjue,  no  dí^cer  de  Dumont,  foi  na  razio  de  4  a 
6  nielr<w  \h>t  m*\:\ix\àci,  Ibe  teria  *ido  fatíil  si  elle  não  tiire««e 
tido  a  prfiwnrrt  d<*  <*spirito  de  eritar  aos  assíâtenteã  que  agarras^ 
•em  nt<  rorda»  <•  í*«foni3Hem  o  balào  contra  o    vento. 

Era  jjrecUo  nioditícar  ninda  es^e  t^qm  de  aeroatato.  E  como 
o  Du/wmt  /  eifnva  inutilizado,  impuiilia-âe  a  constnicçào  do 
J}tim'jftf  íf,  V('-Bff  que  nosso  illustre  patricio  nào  desanima. 
A  hiia  intrepidez  e  a  «ua  tííuacidade  }{%  são  notáveis,  mesmo 
a^ora,  qujirído  elle  m*  íiclia  apenas  no  limiar  do  futuro  e  ^an- 
de detíeobriíiH-nto. 

Dalii  a  iiiozis  fk-ava  proinpto  o  seu  qttarto  balíko,  destinada 
a  novAM  e  mais  ittiportantes  experiências. 
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Este  ifuart/t  LmiIíu*,  si-n^ndo    dirigi  vi4,  puas  ou  já    [tor    impor 
tauites  reforma&T  como  ?^e  vai  ver,  —  e  iicnu   snido  <) 


T<»Tn  ellt^  (p  mí»smi>  foniiãto  e  a  in4'ima  arqiicavtií'  tio  seu 
jinU^t*«sor.  NíVo  dohrara,  porèiii,  sobre  ai  lueaino.  VhÍ  iinpfdil— o 
de  <Íobrar-s*i  nm;i  intidli*;iTitB  t'"cnii}nna(,,'no  ài-  Immliás,  fnizãdos 
<i«í  Xa\  artt%  qup  o  in;int«^i'â(>  ctiiiíitfmtfmfiite  esticado»  finiu*.  Como 
no  r>iini'jnt  J,  o  liMiit*  ãíndii  v  d<'  loiífi,  estii*iultj  uuiii  t*uixilln>  cie 
sjurafos ;  collocado  n  iH*tpii,  t^  dadíi  u  prinuiLsAo  du  motor,  ♦"sstí 
leme  detrrrjiiníirii  u  dirccçíio  u  seguir,  "íriLVíis  á  sua  maior  tiu  me- 
nor al^ertura  ndati vãmente  ao  eixo  loiíE^-itudinal  do  biilílo.  Abril-o 
ou  fèchal-o  í>(*rá  coisa  íarilimn  a  Oumont,  jmrrjue  da  barquliilia 
llie  falará  elle  por  meio  de  um  i*ordeh  — puxando,  fecha  ;  sol- 
tando, abre.  Asssim  eomo  a  resisteneia  di  a«rua  iio  leme  de  um 
boie«  a  resistência  do  ar  levudo  mi  frente,  pela  propulsão,  deter- 
rotnarn  no  leme  do  balão  na  rumo»  ijue  o  aeronauta  Ibe  ijiii/.er 
dar.     O  cordel  iryrarú  sobre  roldaníts. 

A  belic«  tem  duas  piíij  de  4  metros  de  eiiverfiradura,  feitas  de 
alnmínio  e  dando  LHO  voltas  por  miuuto*  O  motorj  de  todo  refeito, 
também  de  2  eylindrns  eonio  o  anterior,  agora  é  de  10  eavallos 
em  vez  de   ^i. 

J/rtiV/,  Í6.—A  aseen<:ílo  estii  míin  ada  para  esta  data,  que 
cbejL^i  sem  que  ella  se  efteetue,  porque  o  tempo,  que  era  mau, 
eontinua  a  ser  mau. 

Os  dias  vâo  8e  passando. 

Afinal,  pprde  Dtjmont  a  paeiencia  de  esperar  que  o  tempo 
melbnre  em  VnfVA.  O  mundo  ô  *j;rande,  e  a\  o  clima  da  soberba 
capital  teima  em  oppor-llie  obstaenlos,  lá  está  Nire,  a  íoniuma, 
nn  aul,  distante  de  l*arÍK  l.OHrt  kilometros,  os  pés  imnoMsos  na 
onda  mansa  do  )iIfditerraneo,  e  |mr  rima  um  eèu  deliuiiísMimenttí 
■jeal  e  tranquillo.  Dentro  de  pouL-os  dias  baverá  lá  uma  testa.  .  . 
Qlie  bom  para  as  buas  ascençòes  ! 

Dumont  dispõe  tudo  e  parte  para  Xiee.  Que  difívreDca  d» 
rliuia!  que  Ixdle/a  do  céu  I  Todas  as  eoisiis  como  que  o  eon vidam 
par»  o  triumpbo,  O  ar  é  sereno  e  séceo,  embalsamado  pelo  do- 
rejamento  da  primavera  a  pela  frondeseeneia  di>s  bo-^que-i  e  dos 
jioniarps.  Diver^as  ascençòes  faz  Dumont  e  com  bom  exíto.  Observa 
à  vontade;  estuda,  c^)mpara,  conclue. , ,   O  dia  da  festa  estupro- 
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ximo,  e  faz  annunciar  fjara  enise  dia  uma  grtíiiãe  aficen<;âo.  Todos 

o  ndrairmiif  todtis  o  ii|tplíiudeiii. 

Ohe»;a  atínal  o  desejado  dia. 

Já  desde  cedinlio,  jioréni,  o  ar  e  o  céu  dáo  HÍí]niat*8  de  tempe»- 
tade.  Dumoiít  íiea  nervoso,  visivelnieiite  coiitrariado  com  essa 
tenaz  fiersepaiçAo  da  Mètí>!orolo;j!:ui.  Rejielle  a  idéa  de  se  adiar  a 
aacençâ-o,  O  tempo  jiara  elie  nào  eatá  fora  ;  está  deiítro.  A  |)U|iil- 
Ia  dos  «grandes  iiivetitrtrt^s  é  invertida  pela  idéa  tixa.  Para  elles, 
a  Natureza  é  o  Iffmem  ;  o  mundo  extenm,  um  tic<;ão.  Na  hora 
marcada  já  o  céu  era  franfament**  amfaijadõr.  Dumont  fTf^e-i% 
aos  ares  ti,  unia  bora  de]>oÍ8,  quando  revoava  por  eima  da  cidade 
tjue  o  eonlemplava,  o  vento  lhe  arrehara  o  haJào,  e  o  atira  fM>r 
cima  das  arvores  de  Tmia  montanha  vidinha. 

Lá  se  despedat^^i  o  Dénti  mt  lí  k\  posto  qui'  bastante  machu- 
cado, o  aeronauta  se  salva. 

Era  prpi.'isn  mnditicar  ainda.  A  cólera  desse  vento  de  (eni" 
jM^stade  tu'iioii-0  m  lis  periti  na  tiii:i  arte,  mais  cimceiítrado  na  3ua 
paixíVo.  A^orajá  sahia  nmitt»  maia  d<i  que  com  (>  Dtti/íottt  I.  —  ÍJ*uatro 
DalÒBS  íii  tinham  aido  experim-^ntados.  Perdera-os  h»do9,  um  por 
um.  Mari  qu*í  im^iortava  íhíío  ao  futuro  de?icobridor  da  navei:ra<:ào 
aírea  V  Que  valor  poderia  lí«j^ar  etlp  aos  mil  perifros  latentes  no 
seio  da  at  nosphera?  Alnii-i  por  aasim  dizer  predestinadas,  os  gé- 
nios nâo  tem  tem|io  de  pensar  ua  morte.  Elles  só  acreditara  no 
movimeiítn,  na  Vida. 


Tt-rmiuím  ii^$im  a  curta  e  triste  historia  do  Dufíiunt  11,  do 
quarto  baíà(»  do  nosso  audacioso  e  illustre  compatriota.  (Quanta 
coisa  nova,  jiorrm,  mio  ficou  elle  sabendo  I  Quantaa  moditíca^-õeg 
lu^io  lhe  foram  suií»rcndas  ]irh>  estudo  e  pela  observação,— niodifi- 
caçòes  a  fazer  no  Dumont  III,  que  ainda  ha  de  subir  aos  ares  nes- 
te mesmo  auno  I 


Estamos  nos  últimos  ditis  do  seeulo  19, 

Parií&  só  pensa  na  sua  ErpuNfcão  Unimrfial  de  líKKJ.  Todos  o« 
indaatriaes,  todas  as  corporatjòt^t*  s£*ientiticíi9,  todo  o  fino  mundo  doe 
artistas  se  movp  e  a«i^itji  para  concorrer  ao  ^-rande  certamen  com 
que  a  g'loriosa  França  vai  fechar  o  aeculo  da  electricidade  e  abrir  o 
Beculo ...  da  lun^e^açào  aérea. 

O  ;roveruo  francez  nfio  podia,  nem  devia  cruzar  oa  braços 
deante  do  t^rande  problema.  O  ministério  do  commercio  e  indus- 
tria cumpriu  o  seu   dever  :  —  convocou,  para  fuuccionar  durante  & 


SepanfO^,  ao  lado  de  dexenaé  e  dezenas  de  outrta  congrcR^» 
ici^ntificos,  um  Cftni/rfAxu  Jnteruarhutjd  tif  Aertjjtatiticat  com  um 
euuearso  òe  balões,  em  que  seriam  disput2id<i« : 

—  altitudi». 

—  relocidade, 

—  duração  di^  trajecto, 

—  phot-Ojirrajíbiíi  aérea,  e 

—  direc^  í parece). 

X«ta6  coisas  a  disrutar  eiUvaiii  crmtídaã»  excepção  da 
<}vuiia,  as  basea  de  r|ue  aependía  a  solução  da  problema, 

A  (tirecçAo  do  conjíreB&o  e  a  rejilizarào  do  cmieurso  ficaram 
tPififo  dji  alta  lí  provada  com(>4*teiieia  de  Jansen  e  Marey,  do 
I5««TITIT0,  e  do  já  toiíliecido  Keiiard,  ciTroiie!  de  efi;j:t*nlit'Íro», 
tBBi  WitbaDtemeute  ex[>erÍTiíPiitíido  em  Aeronáutica, 

Foi  fK)r  essa  ofca.*íiào  fjue  ?*»'  ptícrtuarniii  an  aaoeiísòes  de 
j^ytn,  nos  Eètadoé  Utiidn»  da  Antericn  dn  Nnrtt:'  ;  de  Scbwarlís^ 
lu  All^manba,  era  Tempelhf»f  (^ — Berlim  i ;  e  de  Daiiilewstky,  na 
Bfiisk,  cujo   Kalàf>  toi  eabir  em   í  liarkoíi'. 

Os  eittraordiíiarioíi  sticcesíioíi  di^  Duiiiont,  jumtiíf»  alcançados 
pw  Benbum  de  seus  illustrcs  aiiteceshures,  levavam  a  corafrem  e 
AtiiiilAçâo  a  todoâ  Oíj  cautoíi  dos  arraiaes  atTurrítuticos.  Via-se  que 
m  praei&o  apressar  a  soluça  a  do  ju-ablema:  |>orq«o  o  laais  diííi- 
filf  o  catninhu  para  la  rbt*£:ar,  e^te  t-j^rava  eiico» trado  no  s.y&- 
BOQA^Daiiiont,  cujas  demoiisfraçiies  jiralícatí  já  eram  de  j^^nde 
widftncia. 

Por  seu  lado  Santos  Dumoiit  níVo  perdin  tempo.  Dado  o  de- 
*»t«  de  Nice,  voltou  elje  a  Pari/,  e  entregou- Be  á  coiistmcçílo 
ào  SCO  quinto  balão,  que  ficou  stndu    o 


rnjMor»íT  iit, 

^  qual,  no  eiiitaivto,  sem  que  elle  lalvex  o  saiba,  vai  approximar- 
*^  tiBto  da  soluçào  do  priibleinia,  que  qtiai^i  o  rt\Hf>lv('rá. 

Pareceu  a  Duinont  que  |Midia  dimiimir-llie  a  aiqueaçâo;  emii 
•feito  deu-lhe  a|ienaã  uma  riiW^t'ia  de  TílHi  metros,  aã  pasí^o  que 
*  w  seu»  doía  antecesfeores  tiiiba  nido  de  (írXl.  A'  reaucí.'âo  de 
1^  loetros  na  cubaj^em  corres] mndr-u  um  abaigametito  de  maia 
^  oietroB  sobre  o  ctniqtrimentcí  de  '25,  de  sfus  doiíi  autectssores. 
*'icou,  poLs  o  Dann/ut  III  ímíuj  21í  metros  de  exleiísiio. 

^  Xo  mais,  o  fonuaiu  era  o  nusuo  do  a  iitt  cedente.  Uma 
Tfii  cheio  e  noa  ares,  apresentava  a  tij^uia  de  um  fuso  geome- 
*"*">)  wto  é»  A  ftrma  de  um  cbaruto    híirn^'"udo,  que    vá    emma- 
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grecondo  suaví^  e  Cííiialuiente  \mví\  íim  extremidades,  uté  teniunar 
em  ]ii>nta  romlja.     Fni  ntrta  das  ultitims  modificftíjues  do  inventor. 

O  motor  ffintinuava  a  sei*  de  força  de  lU  cavallos  *,  =— mae  o 
seu  ijestj  Tíinrto  jjl  é  bem  menor,  jiroporcionalnieiUe  aos  cmtros 
11 10 1 (ire ti,  anti  fi  eiiiine*rmltis. 

O  eqnililírio  iHiiisçniital  eoutimiava  a  ser  eonse^ruido  jielo 
mcsuvo  systema  de  jieaos  moveis  já  d  esc  ri  pio. 

Xtjvemhnt  i-?.  — P^vi  neste  dia  a  primeira  ascençào  do  Dit^ 
monte  ///,  e  nesta  f  em  varias  outras,  eonseguiii  o  aeronauta 
brasileiro  com  grande  facilidade  eontoniar  diversas  vezes  a  ToiTe 
EitíVd,  iiílo  só  contornar  eoiiio  até  descrever  figuras  de  8  em  tor- 
no delia,  fijjTnras  qne  tinbam  a  proj+ria  Torre  jKvr  ponto  de  cm- 
zauieiito, 

A  todas  essas  ditReeis  niimobraâ  e  direcções  obedecia  o  balào 
íubniraveUnenle. 

A  ningiifiii,  poísj  <  ^<eapnn  a  alta  sitrnitíeavao  dessas  tentati- 
vas; porisHo,  nas  rodas  aeronáuticas  de  Pari/  já  o  entlmsiaânio 
Uíisna  e  crescia  com  ra|udez. 

As  afecein;òes  deste  IralAn  rascaram  a  Santos  Dinoont  novos 
lnirizontes  íitê  então  desconliecido!^.  Viu  ejle  que,  com  mais  al- 
t;'umíis  moditicaçnefi,  cbejxariu  ao  sen  desiderato  ;  mas  essa^  inodi- 
tíea<;5es  só  poderiaia  cocxisfir  com  iim  novo  balão,  que  seria  o 
Diitiuntt  IV. 

Já  entâõ  membro  do  Aero  Chihj  sociedade  a  que  pertence  a 
nata  pari/Jen«e  dos  bandeirantes  da  Aeronáutica,  tratou  Santos 
Ihimorit  de  mandíir  eoreitruir  no  parque  damielle  club,  ao  lado 
de  Saint-Clond  (snlmrbio  de  Pariz,  [^ara  as  bandaft  do  puente i  um 
liarraciíft  fecbíidu,   oo  i|ual  jmdesse  fazer  e  ^uardyr  os  seus  balòes, 

Vê-se  qne  Dumoiit  toma  a  pi*ito  cada  vez  mais  a    sua    idéa. 


inoo 

Tendo  de  construir  um  novo  balào,  Dumontníio  besitfiu  em  dar- 
Ihe  afi  modilicíivòes  tpie  a  sna  pratica  já  Ibe  su^gcria.  Uma  delias 
seria  n<i  laotoí ,  ipo',  em  vez  de  dois,  deveria  ter  airora  t  cylindros. 
Asnim,  tambeji»,  como  lhe  pareceu  que  a  barqiiinba  ])odena  ser  sub- 
Rtitnida  pio-  coisa  melbor,  mais  iirme  e  até  mais  conunoda,  €*ssa 
8ulistitni<;áo  seria  e;;:ualnjente  uma  das  novas  modiíicavões. 

Amadurecidas,  ponderadas  e  jiiliradíis  boas  as  suas  idéas,  en- 
trou elle  para  o  seu  barracáo  do  Saint-Cloud,e  lá  se  eu  trepou  ácon* 
stiiicf;ao  do  seu  ^ea-io  balaio,  que  foi  o 
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l>UMO>ÍT  IV 
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^st^m  ca jiAc idade  de  420  uietros  ciibitM>s  d<?  Ijydrngòiico  (80  menos 
<^ue  o  outro»  e  com  um   fniupiinieufu   íaiul;i*in  de  211  iiiflnis.     O 
motor  t*  apira  de  U\  ravallos  e  4  rylindros:  e  ruuio  ti'Uj  de  peso 
morto   oa   bruto   tí<J  kiloB»  jú  se  vê  que  o  seu  aficrfeivtííiiuento  n 
liotavel,  pois  da  h  proj»orí;íio   de  1   ciivaJlu-vapor  para  eada  5  ki- 
kl*  dt!  peso.  As  duas  azas  da  hélice  téui  2  uietros  fada   uma  ou 
4  dl»  cuvcr<;aduraí  —  e  eixo  o  azas  só  pesaiu  28  kilus;   numero 
J*  rcituvões  por  tnmuto.  210,     O  leijie,  na  jiópa,  pesando  ajrenas 
wm  kiln,  tem  de   guperticie  7  metrtís  quadrados.     Dos  pejíos  mo- 
veis ao  gtude-rupe  (1)   nuo    houve    mais   que    a   dii^taneia  de  uni 
yúÁhú:  —  cá  esta  elle  a  ré,  prompto  a  íazer  Siiliir  o  aeroaUito  da 
«na  marcha  horizontal. 

Fncto  que  nâo  deve  ter  escapado  â  sa^^acidade  do  leitor :— 
Datnont,  diminuindo  80  metros  iia  cuba<íem  e  mantendo  o  mes- 
inn  íli/uuetro  longitudinal  deste  balào,  diminuiu  jior  isfjo  uR-smo 
o  seu  iJiiimetro  transvei-sal,  isto  é  —  a  sujieríieie  de  maior  ivsis- 
t«nçi«  AO  eml^te  do  ar  no  sentido  da  marcha. 

Dada  a  capacidade  do  motor  e  a  tuelhor  adaptação  deste 
l>»liUi  fto  deslc»camento  do  ar,  deve-ne  também  ter  de  memoria  & 
«norme  reducçâo  do  peso  que  teui  elle  de  erguer  aoí*  are*.  Com 
íffeiío  {*  esse  peso  res[»eetivamente  rejtresent^ido  em  klUn^  pelo 
tiiotor,  pela  quilha,  pelo  eixo  e  a'^us  da  heliei",  e  jíelo  peso  do 
Dmoout  (80^-50-1-20+50^200),  que  sommam  2tKj  kilos  apencts. 
A  quilha  : 

Embaixo,  distante  do  Iwih^o,  mas  iiello  ])eiidniado  por  finas  tj 
resistentes  cordas  de  piano,  fica  o  Ievií??imo  a[»parelho  a  que  Da— 
moní  dii  o  nome  de  quilha,  Jà  se  sabe  que  este  apparelho  ioi  ide- 
ado para  sub&tituir  a  clan^jea  barquinha.  l*entJo  delle  irá  o  aero- 
nauta e  de  dentro  delle  encaminhará  o  seu  baKio,  attenderá  a  Iodas 
**  manobras  de  p:overno  e  dÍree(,'ào.  Couipòe-se  o  dito  n|qiarelho 
de  3  garraio»  de  18  tuetros  de  eomj>rimeuío,  HUíiveiueute  acurvados 
de  fora  para  dentro, para  que  as  huas  poutas  se  toquem  nas  duas  ex- 
treuúdades,  formando  íissim  oíí  três  :-arrahjá  uiiui   verdadeira  fif2:ura 


41V>  «Guúíc-roftf»  ê  palavra  iocloza  natnralEmla  na  tedinlcn  «croeUltca.  Composta 
dos  «nhaUativos  <.l  IDE  [=}fiua\  v  UOPK  ^=ccrí!a,  cafia\  sífroillcn  Ult-ralmenle  caio- 
^mí*,  traduci^io  qne  te  nllo  compadece  com  o  tempcrnmpntn  da  Tintrun^  rorlu^uezri. 

O  ffutde-r^p*  é,  en  (ireraU  uma  carda  muito  comprMn,  prejMi  por  onía  daii  exCriMni- 
dades  á  freate^  á  prda  doa  balAca,  e  com  a  outra  %f\\\&  no  «r.  K'  um  peso  movei  o  é  a» 
««•no  Icmpo  nm  freio  r  —pttQ  mntfl.  porque,  pnxado  para  o  Indo  d»  popa»  por  nif>t>»  de 
UB  cordel.  desJoca  o  ccDtro  de  irrnvid;ida  do  balão,  deslocamento  aecesaario  á  tuMda  ou 
deacída ;  frrut,  porque,  a^arraodo-o,  podem  os  que  eatAo  em  tcrTA  deter  ã  m&rdka  do 
balJlU).  F  coe  aKsim  creada  a  paeilttitidatlo  {mporinatjfèlmn  úc,  ois  quèdns,  cvltarora-aa 
«a  ^raDdes  choque»,  oi  desastres  completos. 
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de  prisma  terminado  em  dua»  pontas  a^dns.  Ligudaa  m  extremi— 
daaes,  toraiii  oa  três  jilaiios  dess^e  prisiim  refbr<;adii%  de  egprtvo  t*nt 
e8pa<;o  por  tresie  ou  qiuirtoze  triplites  travessas,  íonnando  por  sua 
yez  treze  ou  quartoze  triângulos  de  madeira,  oa  qiiaes  diiu  ao  apiia- 
relho  a  desejada  estabilidade.  Dentro,  no  ])lano  interiur  foram  ais- 
postoa  o  motor  e  demais  aceessorio»,  e,  sobie  uma  travessa, montado 
uma  espeeie  de  trieyelo,  de  cujo  selliniíiiutio  dirigirá  Dumont  a  suii 
macliiua  aérea,  teimo  nasmfto*  eordas  que  o  li^aem  aos  diversoa 
apparelhotí  de  governo  e  propulsão  do  aystema. 

Tudo  prompto,  terá  pois  o  Dummií  ÍV  que  erg:uer  aos  área 
um  peso  total  de  2C>C>  kilos,  como  já  se  disse. 

De  todas  as  partes  chefiam  noticias  de  novoa  balões  que  ea-» 
tâo  sendo  ou  vão  ser  construido»  e  experimentados.  As  expe— 
rienciíiK  de  Dumunt  reaecentleraiu  a  febre  da  navegat^ào  aérea 
La  tantoy  lustros  em  remissão.  Rfiro  é  aj^ora  o  dia  ein  que  o 
BerYÍ<;o  telegrnpliieo  dos  jorntieíi  níLo  nniiuncie  o  súbito  appare— 
cimento  de  aeronautas  de  extranbo  valor,  até  eutfto  desconlieei- 
do8,  e  que,  theonctntif^ute,  já  derrotiiriim  Duniont.  Aununcia— se 
meímo  a  reduei^ín»  do  peso  morto  do»  motores  numa  proi»or(^'ào 
niaravUlioteal  E  eiiiquanto  isto  se  dá  no  exclusivo  terreno  da 
verbiagem  despeitada,  Dnnnmt,  ealiím  e  admiravelmente  dotado 
d©  senso  pratico,  vai  faxendo  e  experimentando  os  seus  balòee, 
aperfeif;oando-í>s  eitda  vez  mais. 

Todos  verflo  que  elle  será  sd  no  campo  de  batalha,  sem 
nenhum  eompctidur  oapaz  de  lhe  deitar  sombra  á  sua  descobertíi. 

Fõi  mais  ou  menos  por  esse  tenii>o  que  um  pbilantrnpo  á 
nortc-amerifana,  o  sr.  Henry  Deustseh  de  la  Meurthe  oflíjreeeu 
ao  Aero-Cluh  1()0XMX>  franoori  para  dal-os  o  elub»  eomo  premio^ 
ao  descobridor  da  direeçfto  dos  balòes.  Para  esse  fim  e!*tabele- 
ceria  o  elub  as  condi(;òes  ou  clausulas  do  dito  premio  e>  esta- 
belecidas, abriria  um  concurso  de  balòes  dirigíveis,     (1) 

BjUi  resumo,  caberia  tal  premio  ao  aeronauta  qufí  consejruisae 
eni  balão  —  PAirnit  he  ^aint-ClolDí  contoiínar  a  Tl>kiie  Eiffbi* 
E  VOLTAR  A  SMNT-CLoro,  EM  itO  MiNiTos.  Isto  seria.  porém,  tei to 
em  uma  Unha  aérea  que  obedecia  a  um  tragado  previamente  es- 
tabelecido jtara  ternit  coiiio  si  o  trajecto  tivi."sse  de  ser  feito  pelo 
solo.  Além  deste  premio,  parece  que  outro  foi  creado,  dos  juros 
dos  IfKj.íKK)  francos,  para  o  areonauta  que,  tendo  concorrido  ao 
primeiro,  mais  se  tivesse  approxímado  das  coijdi<;òes  por  elle 
impostas.  Instituído  o  premio,  publicadas  as  condições  do  eon— 
curso,  soubesse  logo  que  Dumont  teiia  resjteitaveis  cun»petidore& 


(1)— o  preiiiíC'Dent»ch  foi  Jiutitiiyo  «  'li  d^  Xarco  dwU  udú. 
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Qu  [leisoas  de  Rose,  Ader,  Dinn,  conde  de  La  Vaulx,  du  iii^tez 
Toroai  Bucbanan,  de  8inioni,  do  próprio  Henry  Deutach  e  de 
Qtttroi. 

Baro  era  o  dia  eui  que  os  joruaes  de  Paríz  uáo  traziauí 
({uilquer  tele^ramuia  aimunciando  al;;um  iiiivo  concorreu  te  «{ue,.* 
ji  estava  codi  o  «direcí;ào»  detinitivftmente  d«grobertíi.  TranH- 
niiuidos  succes*ivament«  (uira  o  Brazil,  esaeíi  teleirrammaíir  iii— 
eoanu^damn  por  alírum  tenifií)  a  todos  o»  patriotas  brazileirosi 
InlereMadofi  na  «grande  i^uebtào. 


Todofi  06  olhares  estão  e^ual mente  voltado»  para  a  grande 
*■  formidável  machina  aerostatiea  que  o  t-onde  de  Zeppeliii,  of- 
ficial  do  exercito  alleniào,  vai  íaxer  subir  aos  área  das  arruas  do 
ligo  Con6Uin<;a.  A  empresa  é  patrocinada  [>elo  rei  de  Wur- 
t^nberg,  e  nella  eátào  einbareadoâ  capitães  de  ricos  aceioniíitaa. 
Trati-ée  de  uma  obra  «rniinií^ute  dispendiosa.  Em  j*Ieno  lugo, 
im  barracão,  uma  í/«rff-tiuctuíinfe,  de  onde  o  balão  será  projec- 
tado fora,  para  entiio  subir  aun  aren. 

Eêée  estriei rn  rodou  nni  dia  com  nnia  tempestade,  e  ^eve 
de  ler  recon»truido, 

O  balào  Ze[tpeliii  era  du[do  e  dos  de  tVírnm  de  cbarnt<*;   ti- 
nba  a  enornif  extensiAo  de     134     metros    jior  1 1    de    d  ia  melro,    e 
o  revestimento  externo  ajustava-sf   sobrr  nin  arc!ibou<;o  cylindrico 
feita  de  lubot»  de  aluminio  á  nmneira  mais  on  menos  d«   costel- 
la*.   Todo  o  areab<jU!;o  dividia-»e  de  p<*«pa  a    proa  em     Í7    com- 
partimentos meuore«,  estanques,  cujo  enchimento  conguniiria  10.000 
metros  cubicofi  de  ij-ax  hydrOb!-éneo,  enchinifiito  que    levou     todo 
O  inverno  de    ÍJr*íí'J  a  !*er  íeito.      Seria  propulsado  por  dons    mo- 
tores do  âystema-Daímberã,  adindo  sjobre   lit^liccs,     motores    essen 
de  15  caTallo:^  cada  um;  teria  embaixo    ãwu    barquftaii    lii^ada^ 
entre  u  telej^biuiicamente.   Dada  a  tbr<;a  propulsora,  o  tamanho  e 
a  divii&o  do  bíilào  en»  conipaitiuientos,  tudo  se  eajierava  dan  ex- 
perienciaa  do  la«i(*  de  touiitaiiva. 

Já  áe  tinlia  adquirido  o  conhecimento  pratico  dv  que,  nos 
iprandea  balòe*!,,  o  Lydro*rèneo  se  distribue  com  desei,'-uaidade  in— 
t^inamentet  formando  verdadeiras  ondan  cm  movimento,  iacto  que 
Ihea  dá,  a  esses  imKieií,  a  aría^ent  dos  navios  que  tsulcan*  ajruas 
encapelladaâ;  e  nào  só  a  arfa*rem,  que  é  o  jogo  dci  pô[)a  a  proa,  co— 
também  o  movimento  de  lado  a  lado,  de  btirdo  a  bordo,  que  os 
icezea  cbamatii  ronlíji,  e  que  alguém  ide  cujo  nome  niio  me  íeui- 
ftgora)  propoz  que,  era  falta  de  melhor  termo,  se  eliauiasse  em 


F(ú  ciu  virttidf!  desse  coiiUecimento  que  Zepjtelin  dividiu  o  »eu 
líalAo  t*ii*  coni])artiiiiPiitíiR  t'slaiu|iií»8,  jiara  inniiíer  coin  certa  eírual- 
díuU*  ít  iliíitribuit;âo  itiitTUíi  do  riydrofi-f-iieo.  Eiitivíaiito,  dt-í^df  que 
se  tríit^^  de  /it/fJrotfriífo,  v  jicnuittido  biippnr  que  Zeppelin  iiào  con— 
seguirá  a  destoada  iuqiermealdlidade. 

Julkfi,  2-  —  TíHuiinadii  a  recoiiíítriicí,'no  ditíícil  do  cstíileiro 
<lucliia*ite,  uetita  daln  ftíeetuou  o  conde  Zep]>elÍu  a  suii  ascensão, 
levaurlo  a  linrdo  doih  enííenlieirns  e  mais  o  íiarAo  de  Conradn  Bos- 
su«.  O  t;'if;aiileKeo  aeittstíitu  Mthiu  da //íirr-Huetuiuite  como  sL  fosse 
iim  velíícitiftinio  trtiii  de  ferro  ítéreo;  íírijiqum  a  4C)0  tiietroã  e,  em 
17  e  Dieío  luiinitoíí^  percorreu  uma  le^^ua  (1*  kilometrosj  de  ei»eoi»tro 
a  um  veuto  Wando.  Paru  subir  e  deseer  tiuka  ideado  o  eoude  uui 
pí»yn  f]iie,  ]>uxado  ou  solto  por  unia  corda,  tambeiti  subia  ou  descia. 
EBta  parti'  da  experieueiít  deu  Loui  resultado,  porque  se  disse  í|Ue 
o  balào  i^ubiu  e  de^eeu  lariaH  vezea  duraute  o  trajecto,  seui  diffi— 
ciildade.  Mus  a  corda  arrebentou.  O  peso  deixou  de  fiiiiccionar,  c  n 
viaííem  teve  que  ser  iuterrouvjtidii,  iudo  o  ballto  caíiir  em  lumieii- 
gtudt,  a  10  kilonietros  do  pouto  de  jtartida- 

Excepto  o  systeuKi  da  cordíi-peso,  uAo  deu  u  aseen^ào  os  resul— 
tados  que  se  esperavam;  uias  outniá  fonaii  íuiimueiíidas  para  teyjjMk 
iudeteruiiundo.  Parece  que  o  Imlào  soffreu  seriíis  avariíis,  e  que  os 
acciouistaí^  esfriaram  rehitiviuuenle  ás  uovíis  despei^ia. 


^lais  ou  menos  jior  ei?ta  epocLa  faiubem  construía  líose  nus 
officinuÃ  de  Arííeuíeuil  o  seu  Avnifhir-Mistt}^  que  se  di/.ia  ter  dado. 
numa  exjieriencia  de  {rabincte,  feita  em  miniatura,  resultndoâ  alta- 
mente promissores  quanto  á  rapidez  e  á  diriiribilidade. 

E  como  os  joniaes  se  õceiíparam  umito  desse  aerostjxto  e  at« 
houve  íjueui  previamente  Ibe  eoníertíise  oa  louros  df»  victoria,  vale 
a  pena  re^íí^trãr  ãfpii  alírumas  iiit"õi"tua<;òes  a  seu  respeito, 

— Eui  jirimeiro  loirar,  nTif»  era  um  baláo,  mas  âttia^  destinados 
como  dois!  irniàoy  «ícnieos  a  suleiír  os  ares,  li  irados  pelos  finncoíS  j»or 
tubos  de  aluuiiniõ  ijue  oh  manteriam  estáveis  um  eiu  relação  ao 
outro.  Tiiilriun  a  fornia  de  dois  irraiides  melões  de  45  metros  de 
comprimeuto  cada  um  e  7  1/2  de  maior  diâmetro,  com  cajiaeidade 
para  l.SDn  metros  cabicos  de  bydrogênen  (também  cada  um).  As 
travessas,  que  lipravam  os  dam" os,  fonnavauí  um  espécie  de  terraço, 
ond<'  ficavam  os  motores,  n  banpiiuba,  etc, 

O  arcabouço  dos  dois  i,^euieos  couíiuuiiu  íi.GOO  metros  de  aln-* 
niinio  eui  líibo«,  e  ficou  pesando  2S^(^y  kilos,  peso  respeitável  quan- 
do se  tracta  de  balões»  Alêui  disto,  leve-se  ainda  ein  conta  o  pesa 
de  2  motores  a  j^etroleo  (de  2  cylindros  cada  um),  força  de  10  ca- 
vallos  ou  20  para  oa  dois,  com  4  belices,  duats  borizontaes  ]^ra  o 
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iiioviíDftito  ascensional,  e  duíi*  outras  para  o  uiuviíiieiitri  liorizon- 
fal,  pod^Mido  estilo  díir  ;H  MJ  r(jtíi<;òr.-i  juir  íiijmtío  e  afjiic'|]us  2'HI; — 
4  lemes*  iniiutndo  barlMitíiiias,  [arii  iiiaiiífreijí  o  tít|uililm(í  lalt^raf, 
f  mm  nm  cr>mp! içado  e  problciiiaíiiMi  jmraciiirHÍàK  ciii  lontia  dt- 
;,Tí«ide  preinna,  capa/,  df  abrir  ou  teeliiir  sub  et-rtas  o  detenniiiadiiK 
ruiidiçi>eB. . .  A  seda  coiiHumida  no  r**vt'stiment<>  dos  dois  Lab^ies 
andou  em  10,000  motros,  sr^da  da  rbiua,  de  priuit^ira  tpialidade^ 
--t\  cbeio  o  Aviador,  ticava  tdli!  j7ííí/*v  jteMido  nu«  o  ar  7(í  n  80 
kitu*.    Cile-se  ninda   nnia  ancíira,    cujo  peno   attinícia    a  *■>    kilo». 

Pousando  nu  qnctátâo  da  iitippníítaòflkftulp^  tauiheiu  Kosf  àw- 
cioiíoíi  seu  balão  v\n  12  comparti loeiítoíí,  para  manter  niiiis  ou 
iipiioà  firniíj  o  centro  de  ^:rav idade. 

0^  dois  mt^lôes  cnb>ssac»  tiuliaiii,  aU-ui  dos  sulcos  t(uc  llics 
'"nnavam  oa  ;;otiimOí5  ion^ritudiuaes,  oittra  Hcríe  dt*  »u!cori  foruiandít 
<?"nimos  transversaes,  correiJ|iyndentert  às  sei-çõei»  doa  conipurtitucn- 
'"*í  de  modo  (jue  essa  enorme  supcrllcie  externa,  «jUadriíubida  ein 
wniofadfts,  »n  por  >i  já  ia  orterceer  lirande  diflkuldade  à  niarcba  do 
.b'íítf/or,  devido  á  resistência  do  ar. 

Erani  estéí»  os  ] danos  d<!  ciínstrucrào  do  aerosíítto-Kuíie  e  toram 
**^ã  os  planos  executados. 


Promplo  o  Dnmfint  I\\  o  deslocaineuto  do  seu  centro  de 
ÍTUvidade  era  duplamente  consef^aiido  pído  f/itide-i^ôptí  e  pela 
uwWiMjâo  dos  pegos  nuneit^T  "|ne  poiliiun  ir  e  vir  ao  lon^tfo  d*s 
uma  víira  de  banibii,   coHocada  1oí;o  abaixt>  do  tialíio. 

Montado,  como  já  se  dis?*e,  mmi  simples  sidlim  de  bicvclúta, 
*ÍTerwi8  e  notáveis  aticensõet»  fez  o  intrciiido  brasileiro  nessts 
Wio,  elevandtwse  a  altura  de  nuii^i  de  íifX)  metros,  e  lá  lhe 
i'U|)rÍiuiitdo  curvas  e  direct:neâ  dirticeí:^  e  ele^iíantes,  v  ipie  toram 
"  fifl  resultado  da  sua  poderosa  e  temerária  vontade.     Obediente 

*  flesloi^^àõ  dos  pesos  moveis,  o    Ihimont    /l'    mudava  de  rnnio 

*  de  altitude,  non  ares  fee^iimdo  o8  capricboá  do  ^cu  aut:íor. 

Setemòro^  19,  —  A*  ascensuíi  desta  data  assiitiu  tÍo  panjue  dt» 
*Ííreo-CVii/r  o  Conííuksso  iu:  Aéuoxaltk-a,  fjue  hc  at-hava  Íuih-^ 
^íOQando,  e  que  o  íelicíton  calorosanjente, 

Xejjsa  ascen<;fio  repetiu  Diiniont  com  o  ineH.nio  siang\tt:^  frio, 
^<>tti  A  mesma  i^albardia  e  tácilidade,  as  ]»roeza«  das  ascentiòes 
^tiriorea.  Todos  percebiam  que  a  solnçíu»  do  probleuni  estava 
l"*'  Hm  triz,  e  que  essa  !>olin;ào,  mais  dia  rnenos  dia,  seria  adiada 
pelo  ayronauta  brazileiro,  cujo  nome  jíi  se  tornava  rapidamente 
conhfcido,  e  cuja  audácia  e  tenae idade,  libadas  a  notável  talento 
'i^^entivo,  eram  por  todos  admiradas. 
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Já  M  previa  que  Duniont  seria,  do:*  possíveis  concorrentes 
do  premio  Dfutsch,  o  qtie,  em  todos  os  sentidos,  eétava  em  me- 
I}iore«  condições  pura  conquÍBífll-o.  Creado,  eomo  já  se  disse,  a 
24  de  Março  (data  em  qoe  entrou  em  vi^or)  este  grande  premio 
&erá  valido  até  31  de  Oulxibro  de  UMiL 

E  a^BÍiD  fechou-se  o  anno  de  VMJ,  cbeio  de  grandes  pro- 
messas para  o  que  ia  entrar. 


Por  esta  epocVia  fá  he  tinha  effectiiado  o  concurso  de  balões 

convocados  pelo  miniííterio  do  comnierciíi  v  industria  de  França. 

DaiTira  tal  coueurNi  de  17  dt*  Jiiubo  a  ítO  de  Seleiubro^  e 
o»  balm^H  que  concorreram  foram  em  numero  de  írv,  tendo  ha- 
vido 18(>  aw*en6òe&.     Houve  uma  média  de  TJ  biulnes  por  a.scen&âo« 

N«  ultima  awcení*fto  só  tomaram  parte  os  6  baldea  qae  maU 
se  tinban*  disfiuiruído  nas  ascensòes  anterioreB. 

Subiram  taml>em.  extra-concurso,  iiuiis  três  balòes,  o  Oauielle, 
o  Eva  e  o  JoanntL  Na  bistoria  da  expk>raí;ào  dos  are»  nadft 
ee  rejjistra  que  pe  [yoê^a  comparar,  sjquer  de  lon»fe,  com  este 
jileito  aeronáutico.  Foram  castos  2fK3.CXMi  metros  cubico»  de  hy- 
droj^^êneo  com  o  encbimentu  de  taça  balões. 

A  titulo  de  curio&idade  fique  aqui  repstrada  a  ultima  as- 
censão. 

Dado  o  sifrnal,  [»artinim  :  — no  Xi mb ua  {halM],  Henricu  e  Blan- 
qni ; — no  Ij/tniitic^  o  casal  Mai^on  ;  no  Aénj-Cinh,  Jacques  Faure; 
no  VeniaurQ^  Castillon  de  Saint-Victor  e  o  c(mde  de  La  Vaulx  ; 
no  Tnrituj-Vhihr  Lemaire  e  Jucbmès,  e  no  tSm i-Luiz^  f[ue  cuVtava 
3.000  metros,  Jacques  HaUan   e  Luiz  (iodnrd. 

O»  vencedores  furam;  —  nCputunfo,  que  transpoz  1,ÍK)0  ki- 
lometrnH  em  H5  boras,  e  que  foi  cabir  nas  visinbanças  de  Kiew, 
na  Kudííia  ;  o  Stln-Luiz,  que  desceu  em  Lubbjin,  na  Polónia, 
tendo  feito  L4f>li  kiloTiietríis  em  2H  boraa  ;  e  o  A^ro^f.^hih^  que 
foi  cabir  em  St-bnvitz,  sobre  o  Oder  (Allcmanba),  tendo  vencido 
950    kílcmetrns  em    lí*    bmas   de  vóo. 

Estava  terminado  o  maior  Ht^eph-rhaiíte-twvto  de  que  ba 
meinoria  no  mundo.  Ficou  veribcada  nma  coisa  que  roais  ou 
meijot^  jíi  se  sabia  i  uma  coisa  já  detiimiiiada  até  certo  ponto,  á 
maneira  de  íei»  |»rincipalniente  |ielo  boje  notável  e  citaao  servi* 
ço  meteorolojricc'  da  Suécia  e  da  Noruep:a  ;  isto  é,  que :  —  dadas 
ati  altitLides,  nellas  suo  permatientes  as  correntes  aéreas,  manten* 
do  sempre  a  mesum  direcçAn.  Como  a*  canmda?^  orogrrã|*bica8 
de  um  município,  de  uma  província  ou  Estado,  de  uuj  \mii.  ou 
cmvrinente,  tomadns  no  stmtido  de  sua  inclina(;ào,  indicam  pam 
iiiicle   seguem  os  rio&, — a.^sim^  analojíicaiiienle,  asi  altitude»  do  ar 
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tào  cniniHaa  que,  de  cotubínaçào  com  n  relevo  da  terra,  dt*t«r- 
ninjun  do  m^AOio  modo  a  direi\'ào  ám^  vnTTtmtfÁ  aéreas.  A  mt;ã- 
ma  analcipA  se  nota  tia^  correntes  íx-eaiiifíiBj  cujo  iimiè  impor— 
tjuit^  factor  é  A  dlíft^reu^a  de  tt^mjierutura. 

Ficcm  ÍMO  verificado;    mas  a  detecção  dos  haUie»,  esi^a  con— 
lÍBVOíi  A  ser  o  mmno  e  ainda  iiiâoluto  problema  da  ve&]iera. 


A*  ^rlmdes  vAntag«;i)s  aIcaT]<,^ada&  por  Santos  Damont  esta- 
'Via  tolinhas  no  cani|>o  da  t*onqui.st/ij  uuo  tinham  competidort^s. 
^iBtftiPm,  aií^uer  de  lon^ej  delle  t;e  jij»[»roxÍim>u  na  yiduv*âo  do 
probii*ina»  Abi  estavatii  as  pua&  ex|ít'rÍLent'iaií  na  cousciencia  de 
*«d*>*,  únicas,  sensíirioiíiíeg  *^  já  quiui  victorio^aB.  K  ttuitr*  ittto 
é  exMUi,  que  o  A^re  *—f'liíh  Ibe  conferiu  o  preiíiio-juroH  (4XKXII 
fniiicuai  do  premio-Deutscb  ^  IWmilfrancoíif.  E  elle,  Duuroiit,  j^e- 
ntroso  Acinia  de  indo,  ofiVrereu  por  sua  Ví^z  e»ses  -i.iíí^^Hj  franeoí 
^  rofsiuo  cluh,  para  jiremin  á^uell»^  i\\w^  em  iiuaLjuer  f>aÍào  de 
•rst^ma  diversão  do  ft<^u,  initfpendtiuttrnetiii*  dt*  V'mp*i  de  trnjevtft^ 
^•ndo  [lartido  de  Sítitit-Cloiid,  Ibe  coutcrnasse  as  t-ollinas  e  a 
torrp  Eiffel»  e  voltasse  ao  jnuito  de  juirtida  seni  tocar  em  terra. 
Era,  pois,  uma  viaireui  circular  aérea,  |iara  o  levautauieutu  de  cujo 
premio  só  se  exigia  a  dtcidnrithpie,  podei i d r*  ^ca-itar  uo  juTetirsn  o 
t*i!i|X)  que  quisesse.  Mais  aitida:  —  ao  estabelefer  o  [)remio-l>u- 
Biíínt,  o  aeronauta  brazíleiro  lurz-se  tora  dn  concurso,  uào  conipettv 
nteom  nenhum  dos  coíieorrentes. 

E'  desnecessário  dizer  rjue  até  boje  tiiuj^iii'!»  ousou  concorrer 
i esse  premio.  Aqui,  u  questão  uào  é  do*  4.1NJÍ3  francoí>,  inas  da 
floria  da  descoberta.  Quem  osí  Invitutassí^,  nessas  coudicôc*  tilo 
oiiti  favoráveis  que  ani  iíii|>ustas  |H:-ln  jireiaiu-DeuLrtcb,  teria  deii- 
Biontado  a  Dumont  da  yrloria  c|ue  jA  Ih  ?  era  attnbuida  coiuo  desço- 
ondiDr  da  íranca  nave^at;^  aérea. 

Instituindo  esse  premio,  acabava  Dunioiít  de  definir  a  ques- 
***T  de  por-lhe  oa  pin«ros  nos  ii.  Ficava  estabelecido  que  a 
QVf^tâo  já  n&o  era  de  tHm/Mj  de  /ícrcif í%sr/,  ma»  de  encaminhameittfjf 
'^'f  direcção.  Si  o  balào  fos^e  um  cavullo,  dir-se-ia  com  proprie- 
"■w : —  «A  questão  é  de  rédeas.'»;  porque»  fora  do  systema  de 
Oftnios  Dnmont,  levíssimo,  simjdes  e  racional,  e  ao  mesmo  tempo 
Coitado  de  um  motor  de  enorniB  for^vi  em  rela^sio  ao  seu  peso 
'■'rto,  nenhum  nutro  systemn  se  conhece  até  boje,  uue  lhe  possa 
***«•■  concorrência.  As  expericiicias  de  Kenurci  e  ivrebs  nào  ti— 
**r*n)  itinerário  prévio;  portanto,  nào  dem-mstram  díri«;ibilidade 
P<*f  [Mirte  áoíi  iliustrej;  offi::'iaefi  france/fs  diret-toieti  do  Parque  ãc 
Meuàon^  quando,  píira  o  miniHterio  da  ^^uen-a,  con&truirara  o 
'rajiçB  sob  um  plano  secreto,  experimtnitjiiido-o  em  1884  e  1885, 
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A  (juestàn  ãv  If^tupi^  eomprpbende-stN  foi  simplesmente  pi 
difficultar,  e  com  razíio,  o  levauUniiínito  do  ]iremio  da  t't'211  mil 
fríiiicos.  Míis,  jmra  Dinnont,  u  rjnt^.stào  dp  diiiUeiro  iiívr»  existe, 
lueíJiiio  neste  {líirtieuLar  ;  n  ijue  uào  quer  dizer  que  elle  se  nã«> 
esfoi-ce  por  pmltar  tiil  premio  ;  porque,  Ciiiilio  que  seja,  dirão  : 
— tiDeseobriu  í».  E  pura  um  extrangeiro  domiriliado  em  Pariz, 
lia  Fnitn;a»  que  •''  a  naçilo  que  com  mais  atinco  se  tem  cons^a- 
f]^rado  a  essa  ordem  de  estudos,  é  preciíào  que  veiilia  a  eouquista 
do  preiíiio,  para  proflnmar-se  eiitào  a  descoberta  da  «direcçjÀo» 
pelo  mundo  inteiro,  mesmo  que  essa  deaeolierta  já  tenha  sido 
feita  sem  que  o  premio  tenba  sido  ;i:anbo. 

Mas,  ao  estabelecer  o  preniio-Dunifoitj  deixou  o  nosso  coiu- 
jfatriota  bem  evidente  fiue  n  cífcntitrídade  da  viagem,  sem  tocar 
em  terra,  era  muito  maÍM  importante  no  estado  iíi^tual  da  Aero- 
nautii-a  do  que  o  prazo  de  liU  minutos  do  jiremio-Deutseh,  - —  tudo 
no  ar.  porque  dado  quB  o  balão  tocasse  em  terra,  fácil  seria  re- 
eome^'ar  a  mareba  tnn  outro  ruuio,  ao  pasao  que.  no  caso  con- 
trario, a  vifcttíarítliifffí  jirovaria  obediência  do  balào  á  vontade 
do  aeronauta  ;  —  direrçàt/. 
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O  Vcrào  declina  rapídíiiiumte. 

(íaulio  o  preíiiio-juroH,  póde-se  dizer  que  o  nome  do  noBBO 
eompatriota  já  j^osa  em  Pariz  fie  uma  ji^rande  popularidade,  prinei— 
paliiumttt  uad  rodas  aerouauticaí^  da  frrande  capital.  Dentro  ein 
l»oiir<»  se  extenderá  esf>a  pojmiuridade  a  tí>dos  os  cantos  da  antiga 
Luteria,  por  todos  os  au«iulos  do  mundo. 

K'  f)rovav(d  tjue  uí^ste  ioterreííTio  de  íisceusíics  tenha  Dumont 
introduzido  al^írmuas  moditicaciics  no  seu  Dníttouí  I\'i  entretíuito 
nenbuma  palavra  a  tfil  res|)t*ÍTo  s«  encontra  tias  revistíis  anterio- 
res ás  primeiras  asccusues  de>te  anuo.  Feitas  as  ascensòea,  r<*— 
íercm-se  eutãn  ao  c'sto  fh,  rime;  portanto,  esse  cesto  veiu  substi- 
tuir o  apparelbo  Incyclico  com  o  seu  sellim  do  Iticyclèta. 

Kslá  correndo  n  mcr,  de  Julho,  pleno  estio  em  Pariz,  —  e  o  tem- 
po mantem-pe  tirou*  e  magnitíco. 

Dumrmt  vai,  pois,  dar  o  seu  f/í/rf*  th  ensdio,  jíara  víír  si  podo 
ou  nrii>  mandar  ao  Af^ro-Vlnh  o  aviso  marcando  o  dia  e  a  born  d» 
ascensilo   otficiab  —  ^^  ascensão  para  levantar  os   lOitJXJO  frnneos» 

No  bemís[)ljerio-norte  os  crepúsculos  da  manban  e  da  tarde 
pr(don^'am-se  muito  mais  que  os  nossos.  Nos  «rrandes  tlias  do  verão 
a  madrugada  vem  cedo,  v  cedo  accorda  a  Natureza  no  seu  imnienso 
desça  mj>ado. 
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Jtãho  12.  —  Santos  Dumont  desperta  foiíi  as  toutiuí-^írasi,  Dia- 
drc^a  com  os  rouxinop3.  A's  íi  boras  sur]ii-i4ipiide-o  a  madruga- 
da no  seu  barrafào  dí^  Saiiit-Cloud»  }à  promjtto  [^ara  subir. 

O  balão  foi  iimiipdiíitaiiíente  jmxado  para  fóni,  pani  o  ^-yro  do 
CQjaio.  Uui  ultimo  olliar  inspecciuium  o  luotor,  [>t*rt*<trreu  o  t/itide- 
ro/w  !♦  o  veiiíiladf)r,  e  passou  rápido  pelo  rttfrízado  bojt»  do  aeroatato. 
Depi?,  occupou  o  aeronauta  o  sou  lograr,  foninu  a»  eordaa  ou 
rt^deA'»  do  tuanejo,  disise  adí*ii3  aos  auiii^tis  e  mandou  larpir, 

Lar«^ni,  e  o  />?íhíwíÍ /rapruma-sf  suav^iu^nt**;  obpdfce-lheás 
Wídea?  como  si  fo»ao  um  cavallo  oiiáinado  ;  nuitonia  alíruuuis  vezes 
o  frniiiHe  hypp<*dromo  do  Louí^cliamps,  e,  terminada  cada  volta,  vem 
|»i>Uã;ir  no  próprio  jK>nío  de  que  iiiutira. 

Si  isto  nào  i*  a  po^sp  da  ^ídirccrru»  dos  baldes »í  cantão  uiu^ufíu 
ma.iã  u  terá. 

Terminadas  as  voltas  cm  torno  de  f^on^■ellalnp^í,  fuveredtíU  Du- 
mont para  a  Tarre-KiffeL  Perto  da  torre,  eis  que  arrebenta  uiaa  da^ 
cordító  (lirectoraâ  do  b^iie.  — a  dii  lado  esquerdo,  Ií>to  deu-ee  no  mo- 
luetiio  jiistí»  em  que  o  aeronauta  acaliava  de  voltitr  a  proa  [>ara  a 
grande  Torre  do  ferro,  de  eiieontro  a  qual  ia  o  balào  bater  nuiu 
1'hoque  tremendo.  Dumont  raj^ido  llie  imprime  outra  direci;âo  por 
luííio  da  corda  do  lado  direito.  Fosae  esta  a  que  arrebeiitíni,  e  o 
desa.itn>  se  teria  dado, 

0]*eradõ  o  desvio,  o  Ijalíuj  tomou  o  rumo  do  Troi-adero,  subur- 
wopnriziense    que  *e  desdolira  sobre  as  eoUinas  de  Pa^sy. 

Xpste  novo  trajerto  imprimiu  Duniíuit  ao  seu  aêrostatu  diver* 
«aactirvas  de  exíverieueia,  viTtieaes  e  horizoutaes,  e,  ebepul**  ao 
Trwíidero»  de>Jceu-lbr  aos  jardins,  emeiulou  a  corda  d-j  leuie,  e, 
iT!lín*s^ainlo.  coutomoii  então  a  Torre  Eifíel  e  vottou  ao  ponto  de^ 
"íidtf  bfivlíi  partido  em  Saint-CIoud. 

Para  Dumont  a  questão  est:iva  ^'encida,  resolvido  o  jiroiíle- 
[i«»,  df'sc(»berto  o  w.  O  seu  balào  ia  exeeutar  á  risca  ttidas  as 
>ia|K»M(;rM'á  do  famoso  premio-l>eut,seh,  ereado  um  dia  pela  no- 
^fí*i  t-ntbusiastiea  e  protectora  dedieaí;ão  de  uui  fjrandii  millio- 
i»íno  ú  arte  da  nave^ravAo  aérea. 

Ksteà  «íyi'os  de  ensaio  foram  um  verdadf^iro  triumplio  na 
'opinião  <le  todos  que  afísístiraiu  a  taes  experieneias,  e  quo  fu- 
í'*Uí  *!ii  numero  de  milbareís  de  ]ieiísoas,  cuja  attençílo  era  clia- 
^"^^  para  o  aerostato  pelo  bater  <lo  motor,  siiuilbante  ao  dei 
■WB  vigoroBo  autoiJiovcL 

ntuivont  mandou,  pois,  por  encripto»  ú  <  Ctniunissíui  TecLniea» 
»i>  Arru-Cltth  a  coinmuuica<;ào  de  que,  em  vista    doíi    resultados 
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obtidos,  faria  no  dia  8eg:iimt«  a  asceneao  ofiicial,  concorrendo    ao 
jiremio  de   ÍCíO.OOO  friíUL-os- 

Fifou  tíHtabíiltíeidõ  que  a  ascensão  Beria   ás    tj    boras    e    40 
minutos  da  manhan» 


Julho,  13. — Vai  amanhecer. 

A  vietoria  da  véspera  tinha  percorrido  Parix  inteiro,  e  os 
jornaefl  da  tarde,  dei^se  dia,  íanibem  já  tinlniiu  dado  o  ]o«r«i^  e  a 
hora  da  a&cenaíko  otíieial  iir»  dia  se|?uinte, 

A  cnrioBÍdade  era,  imiís,  enorme.  Assira,  nuijto  antes  da 
hora  mai-enda,  já  os  arredores  de  Saint-Cloud  foniHa:n\'ani  de 
povo.  No  momento  da  aseensào  liavia  espalhada  jielo  Cainj>o  d© 
Marte  uma  maiísa  popuhir  eakulada  em  20A)(J0  pessoas,  avida  de 
ver  pasHíir  pelos  ares  o  baião  triuni|diante  do  no8i>o  compatriota. 
Em  todos  õ9  lopires  de  onde  «^e  jindesse  vel-r»,  segTiindo  o  tra- 
çado prévio,  havia  prente.  muita  ^^eiite,  a  esta  hora  matinal  do 
dia,  e  nas  jiroprias  plataformas  da  Torre  Eiffel  ee  tinham  pos- 
tado numerosatí  pe&soas,  de  binóculo  em  punho. 

Como  na  vefl]>era,  Dumont  madruirara  tio  barracão  de  Saint- 
Cloudj  para,  com  lempo,  dispor  o  balílo  e  seus  accessorio»,  de 
modo  que  estivesse  tudo  prompto  no  momento  da  ascensão. 

Antes  das  6  horas  já  lá  estava  também  a  «Commisftílo  Te— 
chnica»  do  A^fo-Chih^  jwv  que  ia  jnl«;ar  si  o  coneorrente  sa- 
tisfez ou  náo  aa  condi<;òe9  do  premio-Deutsch.  Era  esae  jury 
compósito  de  5  pessoas  eompetenteá —  Henry  Deutsclj,  conde  Henry 
de  La  Vaulx,  priiicí[)e  Rohiitd  FSonnparfe,  e  Gailletet  e  Wi*\x- 
quet  de  la  Grye,  eates  dou»  do  Instituto  de  França. 

Entretanto,  pouco  antes  das  6  e  40  foi  veri ficado  que  dos  4 
cylindros  do  motor  só  3  tunccionavam.  Foi  Knifl  (conhecido  e 
[jopular  mestre-mechanico  autornobilistíi)  quem  levou  a  triste  nova 
a  ]3umont> 

^l?^ulíirei  assim  niesnm,  responde»  elie  calmamente. 

Estào  preaentes  quaai  todos  os  membros  do  A^rfj-Cdtth^  seus 
engenheiro»  e  muitos  dos  engenheiros  constructores  das  trran  d  es  fa- 
bricas da  capital  fraticeza.  Industriaes,  artistas,  homens  de  scien^ 
cia,  en"!;6np;eiros  militares,  representantes  da  ICávkoía  A^roatatica 
de  Meudon,  e  cjiriosos  de  todo  o  género,  lá  ae  acham,  á  espera  da 
que  o  ponteiro  da  -ídirecriko»  marque  no  relógio  da  Historia  esto 
momento  glorioso  da  evoluí;íio  da  humanidade. 

O  i>víWí'>//í  /r  tem  que  I.ARftAK  DE  BaINT-ClOITD,  8B0UIR  ITMA 
LINHA  eiíÍJVIAMKNTE  TR,\ÇAT)A,  ALCA>írAR,  TKANMpOR  E  CONTORNAR  A 
TOHHE  ElKFEL,  H  VOLTAR,  POR  UMA  LINHA  TAMBÉM  eRÉVLAMtMT» 
TRAÇADA,  AO  |V>S*rO  l>K  PARTIDA,     ISTO  í:,  A     SaIST-(  ^LOÍJP,    NO    FRAVX» 

UAxrMO  DE  ;10  MixuTOB.     Ida,  5  4*    kilometros  ;    volta,    outros  5  é- ; 
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iõtat  I —  11  kilonit^iros,  Exiire-sti,  pois,  uina  niarcliA  jtré-traçada  de 
*2'I  kiloiiietroií  por  hora,  com  diivit*i  n  llHi,iJ<A>  traiirotí. 

O  momento  appnixitiuv-s*í. 

O  balào  já  está  torii,  jn^eso  aj^nitó  pelos  cabos,  e  Duiimnt  já 
estií  dentro  do  côsto,  tendo  nuà  mão^  as  r«Meas  da  manobra. 

Todoíi  eatào  tim  tíí^us  postos,  attfiitos. 

O  ] ►outeiro  do  reloíiio  cobre  o  minuto  das  aeis  e  quarenta, 

—  Proiupto,  diz  um  dos  do  jury. 

—  Largitein^  ordena  Duniout. 


E  o  balào  subiu  íinne  e  sereno,  levado  por  brando  vento  uor- 
déiito. 

Dada  a  situa(;.ífco  do  Parque  da  Saint-Cloiid,  o  Dutnont  /F,  en- 
tretruc  ao  nordeste,  em  vez  de  toraar  o  rumo  da  Torre  EÍfti?l,  delia 
se  atfWtava,  Mus  isto  durou  apeniis  al^una  sei^-Qiidoti ;  porque,  ja 
a  uns  2()0  metroa  de  altura,  falou  entào  Dumont  á  hélice,  e  o  ba- 
lão voltou  humilde  em  seus  piassos:  — enfrentou^  resistiu  e  rompeu 
o  nordeste  inimi;ío  só  com  oè  três  cylindroi» ;  —  entrou  no  intinera- 
rio  [»reviamente  tra«,'ado ;  —  se^iu  por  elle  além  e,  em  13  minutos, 
g:anhou  a  torre  .,. 

Eiitiiva  realizada  a  ida.  Faltava  a  volta.  Feita  nas  mesmas 
condições  de  tetnp»,  estaria  fraiiho  o  premio  em  26  minutos, —  4  me- 
nos que  o  praxo  estabtdecido, 

Eil-o  que  contoina  a  torre  brilhantemente,  sem  sabir  do  tra- 
çado prévio,  tra(;ado  prtr  ondr  seiíue  até  que  cbeera  á  linha  vertical 
a  Saiut'Cloud.  Ahi  paira  um  momento  apenas  e  já  desce  trium- 
jihahneute  ao  próprio  iionto  de  onde  lari^ira  o  voo. 

Ficou  demonstrada  a  descolierta  da  direcção  dos  balòes;  mas 
nilo  foi  ganho  o  i>remio,  porque  a  viagem  durou  H9  uiinutoã,  quan- 
do devia  tei*  durado  30. 


Eíse  problema  a^i^óra   resolvido,  esse  x  achado   aL^óra,  nào  é 

devido  a  esta  ou  âquella  |»e(;a  introduzida  nos  seus  balões,    nfto 

Ivem  de  nenhuma  raoditicaçàn  particular  introduzida  no  conjunto; 

•ma*  é,  ftini,  o  resultado  synthetico  da  conibinai,uio  das  partes  para 

írmar  o  todo,  combinaçUo  aliíW  mui  ainaples  em  sua  complexidade 

que  dá  aoâ  balõe*  de  Dumont  o  direito  de  serem  ehamadoa  xysttnm. 

Ao»  que  suppuzerem  que   talvez  tenha  a  «direcção»    provindo 

Exclusivamente  do  leve  e  *frande  leme  trianj^lar  de  seda,  afivelado 

como  unia  barbatana  ao  lado  peitoral  da  sua  baleia  aérea,  a  e^eã  se 
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poderá  dizer  que  se  t-iii^^aníiin,  iiorquc.  oiii  ouIroH  biilues  e  em  cir- 
cmustaiicíjis  quasi  us  iii*'smiis,  tues  kunes  iiào  duram  o  resultado  t^ue 
dciles  SC  t'S|H'ravu. 

A  *dinH'rão*  i'UL*(iutnidn  ô,  pois,  uma  resulta  o  ti-!  !oj;ica  da 
íicçiit»  eombiiiadíi,  do  syleoia  juti'iro.  Tildo  nelle  coucorn'  \tani  isso, 
desde  o  tbnoíao  ãu  Iwilõo,  oliV'refeiido  (lOiíea  renisteiicia  Rf»  ar,  devi- 
do fU  fóruiíiH  arliiirutada  do  curjio  e  eoiiica  da  ju>[>a  e  da  |>rôíi  (sem 
talar  da  projuil^ão,  do  laciliiuo  deslocamento  do  eentro  de  í^rrnvidadí*, 
etf.inté  ao  iiiaiiejo  tanibeio  iaeilimo  do  le.ine  ijue,  |tux«d<t  [>or  cordas, 
pronipto  se  abre  oii  se  íeeíia  ao  vento  e  â  BÍmides  resisteueiíi  do 
ar,  cotiio  mu  verdadeiro  traquête  attreo  alM^rto  ou  eerrado  aos 
veTitxjfi  altos  da  atmusjdíera,  larpido  ou  puxado  eui  íjiialrjiíer  dos 
quadrante.s  da  ro;ja  eidica:  — porque,  aeeíonado  nuia  delle;*,  vm  certo 
aoíjrulo,  já  para  oiifro  quadrante  pasna  o  baliU),  e  assim  por  deaiite, 
até  que  jiassa  os  quatro  e  eoiiqOeta  a  eíreututereoeia.  Para  »nbtr  <* 
[)ara  dí^st-er  o  f/níifi'-r>*jtf'  e  o  lastro  luovel  deslocam  »i  ceutr»!  de  ^ra- 
vídatle  ;  para  veiirer  a  veliemencia  ãv,  veut<»,  lá  está  a  jioderusa  lie— 
liee,  isto  é  —  a  formula  do  motor,  cuja  projior<;rio  matLematíca  pode 
ser  levada  de  lioje  eni  deaiite  a  equu(;òes  triuoipliaiifes,  deíinitivas, 

A  vietoria  est/i  portatit^)  no  eoujiiuto,  no  todo  desse  admirável 
systeaia  «erostatieo,  e  iifio  jmrL-ialoirotr"  iiest<'  loi  iiaquelle  appa— 
relho  ou  or<:'íun. 

<t|ne  lUimout  não  teuba  pinho  o  premio,  está  direito:  porque, 
atinai,  o  »vn  hiúm  uho  satisfez  a  condivao  exclusiva  df'  tf/ujftj  do 
coneursi>.  Mas  ijue  se  confiiuda  temjM:>  co!n  direcr/tu,  eunio  se  lein 
eonfundido,  projiosiíalmente  ou  nilo,  —  isto  e  que  é  lastinui-vel. 
Ficou  provado  que  Dumont  (Hrif/iu  á  vontade  o  seu  balão.  Todaá 
lih  revistas,  todos  os  jornaes  de  Tariz  sào  unanimes  neste  [lonto. 

A  fórmubi  está,  jiois,  incontestavelmente  descoberta,  e  essa 
*íloria  iiiiiirut^ui  no  mundo  a  roubará  a  Dumont;  jjortjne  ba  uma 
IÍTiiíniãu:rni  ipie,  qnamb»  ê  falada»  vence  tndo:  —  é  a  lin;,^uíi*;^eni 
analo^i-a  das  pro[inrv(*»es,  a  lin«íua^em  nlisoluta   da  matbeinattca. 

Assim,  o  eiiunciadci  da  grande  dof^t-uberta  ]>ode  ser  mais  ou 
menos  este : 


tw  Huait  cnjxtcidíuffs  ctthicu  *•  pnfpithha,  ]nult\  tiv 
fíicjntro  a  nta  retitf  dt^  *UtnVm*>  metros  por  actftiH' 
f/fí,  rcaíizar  uma  n'a</*'m  fírctdar,  tendo  voliado  ao 
jvmia  dfí  finde  W//«, — «^rALgrEU  kalão  do  meí^mo 

»VrtTlíMA,  AUflMKNTADAS  PltOPOIM  lONALMENTIJ  AS  8irA8 
CAPAClliADUS,  VEKl  ERÁ  VENTOH  I>E  *  -f  TAXTOH  OIT 
TANTOS»    MKTUOS    èOK   SEOttNUO, 
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E  íle»tU»  já,  peli)  luenoB  no  U»iTt'iio  da  tlicoria,  nada  impede 
essa  propor<;fto  sejíi  íiu"ifiiu'iitada  titv  im  cninpkto  doiniiiio  de 
os  ventos,  coií>ft  clt*  qnt*  st*,  uua  precisa  pm  niivp«ríi(;àf>  aêreiu 
Demite  das  dtias  tiseliolaí^  «  c/m  í/i/í/Ví /rr«  i>  e  **  tht  mais  pvnadn 
o  ur*,  creou  Duiiiont  um  typo  dí^  aerostjito  mista,  que  pôde. 
por  divisa  o  «^  mais  vtdoz  qtit*  o  vento  >.. 

E  foi  o  qiu^  idí(.í  dciaonstrou   imíAtuamexte,  apesar  dt^  tudits 
[idóan  c(»iitrarias  iiaseidas  f  l■r^.mda^i  ímii  irabiiiutrs,  enmo  plantas 
estufa  — itieupazcs  do  vivt*rt*m  i\u  íir  livri'. 
EsUi  deí^t^oberta   [>or  Ihinuml  a  diroct^fio  dos  bulôt'8,  posto  quR 

uâii  e?ítejíi  iiaiibo  o  premio  de   tOtJ.UCKJ  tVaiictis, 

Dfsdfí  fste  iiifuiipiito,  dcsidi*  Pstt*  dia  i — /-'l  f/r  Julho  do.  J.90J — ) 

rsta  juloría  Ibf  p^rlcuciN  já  impo!-siv»^l  dí^  srr  coiiteslafbi.    Mus 

IO    tal    ;iloria    só   B<M'á    nítífialmiMití^   sa«rrada   pida   eutreira  dti 

tiiiio,  Dumont  nào  desça Tic,*siril  cmqiiaiitô  mio  o  tiver  i;'aubo» 

Uia  novo  hiútit^  fará  elb*  c,  d^*íltro  em  brrvi^  novas  ascensões 

líoroar  os  smi'*  extruordíuariíw  esfon;os. 
Esse  bíiliVo,  que  serA  o  srtimr/  da  â<'^rie,  ot*eu|>ará  na  liicrarchia 
DumonfSi»  o  5.*  lo«:ar;  m-và  o  —  Dumjnti   1'. 


Está,  |K»is  desrobcrtn  a  dire'.X<^t*^  doa  balões,  roíiquisfado  o 
le.iiso  doiuinio  dos  arei*,  Píira  uinii  vúUi  verdíwlt'  eoníiiiiia  a 
verdade  ÍTide[ve}ídeiiteiiiei»te  dn  íptacsipier  outras  experi<nu'ía9, 
Ajrora,  daqui  por  deaute,  o  que  ha  a  fazer  v  exelustvainejite 
Ml  dí»  aperfei(,'oaiaento.  Os  eájdtJies  induslriaes  se  iui-ubinlo  d*' 
íiliar  as  sucresyivas  exjteriein'Ías  (pit-  se  vão  ptbn-tKnr.  Dumont 
íca  tez  ge^nrdo  de  seu  tiystinna  ;  expr<l-o^  fnimpifon-o  sempre  a 
que  o  desejassení  eonbeeer  ;  tem  sido  desenlnido  e  [diotuirntpba- 
de  toílo8  osi  inodns  e  em  todas  as  pnsivòes,  jmr  partes  e  em  e.on— 
Ito.  Eaííi  de:seaberta  em  condi<^'áo  <ili;'uma  jarnaiá  se  perderá. 
Um  bra/ibnro  eonieí^ím  <'  outro  terminfoi  rssa  immcnsa  evolu- 
de  11*2  annoi*.  A  alma  de  nossa  pátria  freme  de  le;:itimo  en— 
&iasinõ  ao  pronuueiar  o  nome  já  j::Iorio!5Ísiiimo  de  Alberto  dos 
itõ*  Dumont. 
Dentro  de  iiAo  mnÍti»K  lustros  ter-se-á  completado  uma  irrandw 
m^'a  na  fare  do  mundo.  A  rapidez,  da  iiave^ai;ào  aérea  porá 
IS  a*^  nuv*'"?''»  I'"^'*  as-^iiii  diziT,  de  paredes  meias  uuias  fom  a.-j  ou— 
IS,  Si  o8  seeulort  ITi  v  Hl  foram  oh  séculos  das  ^riaiides  desi^ober— 
tOA  ^  expioravòefí  maritinmíj,  o  noeulo  it»  vai  sier  o  Am  descobertas  o 
< 'X plrira<;òe»  eon  l i  n  i>n  taesi. 

I*ara  as  explí>ra(;ues  seientiflcaâ,  que  ê  feito   do   obstáculo    dos 
^■io^,  doa  cbarcos,  das  numtaubas  iiiviaw,  da  febre  daii  baixadas  ?  Para 
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E  deâde  j/i,  pelo  menos  no  tfrreno  da  theoria,  nada  impede 
qu«  fssn  proporção  st*jri  au;riin*iitada  tttv  ao  fiaiiplrto  dmiiinio  de 
Uk]o{í  os  veutos,  i'oisft  de  que  se  iiào  i)rt*cisa  em  uavc^ravão  aérea* 

Deaiite  das  duas  t'se!if)las  «  t/  >  /«ffí>f  /^^re  «  e  «  rfo  nuvs  jn\'ia/fjA 
que  o  ar*,  «Teou  Dunioiit  inu  typu  de  aerostato  niisto,  t^iw  podo 
ler  por  divisa  o  -  inaiis  veloj!  qua  o  vento», 

K  foi  o  que  elle  demonstro w  pitATiCAMGXTB,  apesar  de  todas 
4Di  idétts  coiitrarííH  n.tseidaíi  e  rrcadas  eju  ;raliine(es,  eonio  phint-as 
4Íe  estufa  — ijicajuixí^s  de  viverem  ao  ar  livre. 

Kí^tíí  despoberta  [H)r  DumonI  a  direri;rio  Aos  balões,  posto  que 
íiinda  uâo  ersteja  iranlu»  o  jjreuiin  de   llH)XKX)  franeos. 

Desde  ««ste  mouieiito,  desde  este  dia  < — í'i  tlr  Julhj  th;  lítOl-^) 
tjue  esUi  floria  iln'  pertence,  já  impossível  de  ser  contestada.  Mas 
corno  tal  floria  sí»  tierá  otlifialmeiíte  sa^^rada  pela  entrei;'a  do 
l^rejiiio,  DuMiont  mio  descani^ará  eni([itant,o  nào  o  tiver  «raiibo. 

Uiií  novo  bíilfio  fará  elle  e,  dentro  eiu  breve,  novas  aáeensões 
vir&o  coroar  os  neus  extraordinários  esfori;os, 

ÍMse  balào,  que  será  o  sHhiift  da  série»  oeeupará  na  bierarcliifi 
dos  •  l>umímtg  »  o  .')/  lograr;  ^erá  o  —   Dutwmt   ]'. 


Kní.a,  pois  deíJi'ol)eit  i  a  úirevt^âo  dos  balòes,  eonqnistado  o 
imnienso  doininii)  cbís  ares.  rara  ntini  e*tii  verdade  continua  a 
lier  verdade   independentemente  de   (|uaesquer  outras  experieneias, 

A;ronj,  dat|ni  por  dcfinte,  o  tpie  La  a  taz<'r  e'*  exelusivameute 
obra  de  aperte i(;oanieu to,  Oá  L-ajiitaes  industriaes  se  incubirào  de 
/uuiliar  as  suc<'essivaí>  experieneias  que  se  vào  etleetuur.  Dnniont 
nunca  fe/  seirredo  de  sen  systemii :  exjudo,  fraiiqui-fni-o  sempre  a 
lodos  (jue  o  desejass<'ni  i-onbeeer  ;  tem  sido  deseuliado  e  pUoto^rrapba- 
do  do  todos  og  modos  e  em  todas  /is  ]>osi(;òeSj  por  partes  e  cm  con- 
junto.    Esta  deseolierta  em    eondieã»»  fi!;;iima  jamais   se   perderá. 

Unj  brasileiro  eouie<;uu  e  outrt»  terminou  essa  innnensa  evolu- 
ijílo  de  lí)2  annos.  A  aluifi  de  noHsa  pátria  frcnn?  de  íeiíitinio  eu^ 
thusiasmo  ao  pronunciar  o  nouie  já  jj^loriosissímo  de  Alberto  dos 
Santos  Dumont. 

Dentro  de  uâo  nuiítos  lustros  tei^sc-á  cnnqdetado  uma  ;rrunde 
nmdau(;;a  na  face  do  unindo.  A  rapidez  da  nave;;aeào  aérea  (H>rá 
f-<»das  tts  nações,  p»>r  assim  dizer,  de  paredes  meias  umns  com  as  ou- 
tras. 8i  os  séculos  Vi  e  líí  foram  os  século»  das  grandes  dí^^^cober— 
tas  e  e\plora(;rtes  ntsiritimas,  o  século  20  vai  ser  o  das  defieobertus  o 
explora^-õea  cuntinen  taes. 

Para  as  explínaeõcfi  íscientiiicas,  que  é  i\'iUi  do  ohst/uuilo  dos 
vim^  do»  cbarcos,  das  montanhíis  iuvía»,  da  febre  das  baixadas  V  Para 
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da  ffizer  emn  que  o  lalào  siil^íi  on  <le&t,'a,  Atiíiz,  ^lartiudo  do 
luotor.  íi  arvoro  íia  lielicf,  si-nipn-  {«rajiulsiva,  se^ue  e  íitravessíi  o 
vertiee  do  prií.ina,  [vara  airitar  IVira  da  (jiiillia,  com  mnís  dti  200 
ruta^ofs  por  minuto,  «s  suah  tpiatro  azas  ou  \)à&  d<^  2  rnetn»^ 
4"ada  tiina,  ou  qwatro  de  envtríríidura.  Do  víMitilador  luíi  quilbat 
ao  bíilouOte  nm  balão)  sobe  uiu  tubo  que  ofi  li^ra,  e  que  ô  o  ca- 
nal  jiur  ondo  pa&sa  o  ar  qiíe  tem  de  ser  iiijfctado  Daquelle 
^niiide  bolso  eoiiiiiensador. 

De  dt?ntro  do  cô^to,  quo  o  íiin]Mira  ató  acinia  do  estômago», 
governará  Duuiuiit  todoá  os  apiianílios  da  quilha  por  meio  dt* 
eordms  habilmeiíto  dispostas  o  passadas  em  carretillias,  beu»  coino 
os  demais  afcejisorioíi  do  balât>,  taes  como  o  leme,  o  gnkle^n.pe, 
as  Yal^^^las,  ete. 

Como  n  propulsão  é  dada  de  traz  para  áean te,  da  popa  para 
u  prna.  também  atrax  fiea  o  leme,  para  offer<»eer  renisteiieia  ao 
ar  doíilocado  ua  frente,  rot^iisteucia  ueeesáaria  â  mudaíivíi  de  di— 
ree^âo  íiorizQuUfJ,  eoiisequento  â  maior  ou  menor  abertura  do 
dito  leme. 

Xa  frente,  poreu),  Hra  o  tftthle^rope^  ])ara  mudar  n  diree^âo 
vertival .  O  fieso  Jiiovej  auxiltal-o«íl  nesBa  missào,  caso  seja  jtre- 
ciso.  E  como,  dado  que  ne  vorÍtíi|Ue  dose^ual  deíitribuíviio  de 
liydroj^èueo  iio  eu vól itero,  é  pussivel  entre  a  timbrar»  e  até  ader- 
ma  nesse  sentido,  vindo  a  prejudicar  o  equilíbrio  treni^veniaJ  d» 
quilha,  ima^xinou  l)umont  um  coísu  siniplisóima.  que  suppriuiê  o» 
grandes  desbicameuioa  súbitos,  ]ien£r(ítíi.ssimos  deade  »iue  ptissem 
de  certa  medida;  —  toiuou  duas  vuriis  cimqiridíih  e  hxou-as  mis 
oxtrí*midadt^s  dii  quilbji,  cada  uma  numa,  e  lá  tienraju  ellaa  como 
<luas  marombas  íitrave^nando  a  diia  quiília  de  bordo  a  bordo,  fixuà,  i\ 
iaóebrona»  com  o  deslocamento  delia»  Timbre  a  quilha,  repro— 
dii/Jndo  a  timbrarem  do  aerostato  :  —  as  maroaibas  se  desbocarão 
]>roporcÍnnalmente,  mas  irAo  tocar  em  cima  o  Hancu  do  balào, 
impedindo,  com  ísbo,  que  a  quilha  jienda  ujai*  jmra  os  lados  do 
que  o   ntnxímo  de  inelina^ào  a  (pie   fle%'e  checar. 

O  peBo  c|Ue  leni  de  M"r  er^iido  aos  ares  é  mais  ou  menos  o 
mesmo  do  íhtmnnt  IV.  Ha,  porém,  a  notar  que  o  Dnnumt  V 
tem  mais  7  metros*  de  CíMopriniPulo  que  o  IV,  e  menos  I.ÍO  cu— 
liieos  de  bydroy^êneo,  —  o  cpie  quer  aízer  *.(ue,  sob  o  punlo  dt* 
Ariaiu  du  resistência,  lalve/.  otíferet^a  bem  nuiis  vantagens  quo  a 
4mtro,  reduzido  assim  o  seu  diâmetro  traubversal. 

Vejamos  a«*ora  como  se  sahirú  elle  da  grande  misftfto  que 
lhe  está  confiada, 

AijOHlo^  8. — E'  uma  nuinta-feira,  e  como  tinliam  aido  exeel- 
ientes  03  resultados  colbicfos  nos  jryros  de  ensaio  já  realizados, 
tnarcára  Diiuiont  para  estíi  data  a  sua  nova  nscen(;fto  olbciaL 


ir"wr  lÉÉ^ 


m^ 
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Todos  os  iníeressados  ^Btíio  presentes  t^m  Saint  Cloml  desde 

eodinlio  :  —  e7l^'PTlheíros  dus  casas  constmctoms,  jiiry  e  j>eHsoiil  do 

At'ro-Clftfi,  sofii»!*  do  Parqufí  Acroatatico  de  Meudoo,  iitc.    Como 

ibis  outras  vezes,  a  curiosidad*^  extemíru  uma   bcvíi  |inrte    da  po- 

ulaçâopor  todos  os  pmitns  dr*  onde  o  trajcctr»  podia  s<»r  observado. 

A's  H  lioraa  **  1-   minutos  da  oianliati    foi    ]iir;:adc    o    Du" 

rjnt   r  do  mesmo  ponto  de  onde  o   linliam  sido  os  soiia  uiiteces- 

sor(.'8 ;  tdevou-so  lo;ro  o  rapidíuiiente  u  :2lK)  mí^fr^»    do    altura    e, 

(i>rieiitado,  so<.niíii  narlíoso  o  iíenrrario  já  sabido,  tendo  se  elevado 
(tt^ssa  marcha  até  á  altiim  do  -iCMJ  nR-trorf. 
[        Em  *J  I/l]  minutos  tinha  elle     voncidi»  a  ida,  dobrava    o  do- 
Bbroti  a  Torre-Eirtld.  .  .    Si  a  volta  se  operar  eom  a  mesma  rapide'/^, 
ierá  ellt»  fV-itn  o  circuito  cm  lí>  minutos,  <iniíe  menoii  rjue  o  prazo 
po  preníio-Deutsch .     Jlaa  eis  que,  contornada  a  Torre,  come<,'a  » 
proa  a  murchar.     Devido  á  yua  grande   extensão,    devido  a  irre- 
gularidade das  válvulas  ou  dcvidu   Lilvez  a    mau    tnncionamento 
o  ventilador,  dtwde  o  incompeto  enchimento  thi  bahmôte,  o  facto 
f]ut%  veloz  cmno  ia,  e  hictaiido  contra  uma  forto  corrente  aí'rea, 
entro  rm  pouco  ho  Ihí*  viu  a  proa  pendida  nos  ares.    a    i»scÍUar 
como  uma  grande  trotnI)a  de  elephantcw. 

Eí»5a  dcaefjfualdadc:  do  diatrihui(;ào  de  hydra;ií'ii«o  lho  impri- 

in  um  movimento  do  aríVifrem.     A   «trombjií*  mudava  de  deante 

ra  traz  c  de  traz  paru  deante.      Era,  pois,  certo  i^ue  o  balão  se 

vnziava  com  rapidc:í,  e  que  Dnmont  pagava  aos    caprichos  do 

ydrop*iico  i»  mesmo  tributo  já   tantiis  vezefl  i>asro    por  seus  an- 

íccçssores.     Além  de  tiíea  accideiilea  cjue,    já    aurora,    em    nada 

N prejudicam  a  íiolin;ài>  do  ]n'oblenia,  ]>orque  òhu  por  natureza  ovita- 
yeiis  em  uovíis  exiienenciaa,  —  ainda  por  cima  esse  forte  vento 
Contrario,  solto  e  persistente,  capaz  de  fazer  perder  a  paciência 
n  fpialqner  outro  qu*^  uào  fosse  Duiaout^ 

Xfssa  iíiaude  lucta,  lá  veiu  o   moiiM*Tito   em    qup    percebeu 
clk*  (|uc  já  estava  fora  do  itenerario.   Em  rumo    de.  Passy  atra- 
[      vessou  entào  o  Senua.     hf^ffo  adeante  os  suÃpcnsorioíi  da  quilhaj 
^      as  finisí*iina>  cordan  de  fio  de  tn;o  da  j»ôpa,  sáo  em  parte  apanha- 
dos pela  Ijeliro  e  lhe  i'Dme<,'am  a    tolher   o    movimento..,    E'  já 
impotjsivel  continuar  a  marcha.    Maà  o  motor  e&tá  trabalhando  e. 
'.      o  dcMifítre  se  aproxima  terrível  e  com  uma  rapidez    espantosa. 
^^         Santos  Dumont  pára  entào  o  motor  e  sôlia  um  pouco  de  hy- 
^PèroírOneo.     Cessada  o  jíropulHao,  diminuída  a  for(;a  a>5cencional,  o 
bah*io  con^eva  o  descer,  até  que  cai  ouina  espécie  de  área  desço- 
descoberta  de  unidos  hotéis  do  Trocadero.     A  i|uilha,  que  vinha 
íjuasi  a  pruinot  ficou  suspensa  no  ar,  a    20    metros    do    solo,    a 
I      ponta  inferior  num  telhado  e  a  superior  em  uma  das  paredes  da 
ár^a.     (Juando  a  quilha  ahi  bateu,  já  Dnmont  vinha    pendurad© 


poderá  dizer  que  se  eniranaiii,  porque  em  oiitrin»  balòeA  e  em  rir— 
eiiiiiiítaiiciaá  qiiasi  aâ  iiiesnms,  taes  lemes  iiào  deram  o  resultado  que 
de  lies  se  esperavii. 

A  «direet;àni.  encontrada  è,  pois,  uma  resultante  ]i>;riea  da 
íic<;ào  eombiiiíuhi  do  syftteíiui  inteiro.  Tudonellecouctirre  píira  isso, 
desde  o  fõnuiito  do  twilào,  oferecendo  poura  resi.steneiít  ao  ítr,  devi- 
do iifí  fonuíiii.  íieliaruíada  do  corito  e  eoiiieu  da  |)ôpa  e  da  proa  (sem 
talar  da  propulsão,  do  tViciliiuo  deslocamento  do  centro  de  jjrravidade, 
ete.fíiU'  íU)  manejo  também  faeilimo  do  leiae  que,  puxado  por  cordas, 
prorapto  se  abre  ou  se  fcclia  ao  vento  e  á  siuqdes  resistência  do 
ar,  como  um  verdadeiro  traíiuête  aéreo  aberto  ou  cerrado  a*js 
ventos  altos  d  !i  atmo&phera,  lar  trado  ou  puxado  eia  qualquer  do» 
quadrantes  da  ro^a  eólica;  — jiorfjue,  accionado  num  delJes,  em  certo 
an^nbi,  já  para  ímtrti  quadrante  \>t\>^a  o  balào,  e  assim  por  deaiiie, 
até  que  jiassa  o»  quatro  e  completa  a  cireumteremnít.  Para  subir  ei 
para  descer  o  tfidfif^-f/jtc  e  o  lastro  movei  deslocam  o  centro  de  jurra- 
vidade ;  para  vencer  a  vídiemeiícia  de  vento,  Li  está  a  poderosa  In-»- 
lice,  isto  V.  —  a  íVinnuIa  do  nuitor,  cuja  proporção  math^^nsfitica  |>/h1o 
ser  íevada  de  boje  em  deaute  a  equações  triunqdiaiites,  deíinilivas. 

A  victiiria  eiítâ  portanto  no  conjunto,  no  todo  desse  admirável 
systema  aerostatico,  e  iiào  parcialmente  neste  ou  naqnelle  aiqirt- 
relbo  ou  (otíam. 

(Jue  Dunioiít  nào  tenha  puilio  o  premio,  está  direito:  jwjrque, 
alinal,  o  àcu  b.iliio  nào  satisfez  a  condiçíio  exclusiva  í/e  tfntjj*^  do 
conrui-so.  Mas  que  se  confunda  tPiH}iO  com  ffirecçito,  coujo  se  tem 
confouflido,  propdsltalmenie  ou  nilo,  —  isto  é  que  é  lastimável. 
Ficou  [univado  que  iHiniont  tftrít/it(  n  vontade  o  íícu  balào,  Toda^i 
íis  revistíis»  fíidos  ob  jornae»  de  Pari/,  suo  unanimes  neste  ponto. 

A  fôrnuibL  está,  jtois,  incõntestavchm^nte  descoberta,  e  <'ssa 
írloria  nitiiritem  iio  mnndi»  a  roubará  a  Dumont  ;  porque  \m  uma 
lin^uaLrem  que,  quando  é  falada,  vence  tudo:  —  é  a  lin^uíii^em 
analo|4Í.'u  das  projjon^^òe,-?,  a  liuínairein  absoluta   da  matbematiea. 

Assim,  o  enunciado  du  i^rande  descoberta  pode  ser  nmis  ou 
menos  este : 


—  Sf  o  «íDmuftnt  /r»,  fhiffffs  fis  Kíí/íx  dimfUisòf^it, 
tis  HiMH  íutjmvttfadfs  vi^hita  **  propulsíraf  jàôtlr,  t/f 
fiicfjntro  a  um  rent^  df  «tanOísr»  m^tfoft  por  Hfffttn^ 
tifí^  fdíifizur  tumt  fuvjem  fírcidar^  itmhi  nfUathi  a** 
/ffmPf  tia  tiiide  sahiUj —uvxiÁ^v.rAx  iíALÃo  ln\  mehmo 

!SV>TEMA»  AL*íiMESTAlJAS  PIÍOI'(>Iirn»NALMEXTE  AS  SfAK 
í'A1'A(1I>ADKKt  VEXfBílÂ  VEXTÕS  1>K  «  -p  TANTOS  OU 
TANTOS*    MKTItOS    IHíR    SEtiliNDU. 
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cidetijcia  ou  nho,  o  aeronauta  francez  se  recacliava  no  seu  logÍ- 
timo  orguHio  í^  ííí  offerecer  batalbá  caTn)ia1  ao  aeronauta  brazi- 
l4;iro,  em  Ar^renteuil  e  no  inesino  dia,  para  ver  a  L|ueúi  caberia 
a  ^''loria.  si  á  Fraiii^-a  on  m>  Brazil. 

Como  se  sabe,  as  aflcensões  definitivas  precedem  ascensões 
de  verificaçào,  jryros  dp  ensaio.     Esses   jryros  effectuaram-se  a  5. 

Quanto  a  Rose,  nâo  li  ouve  meio  de  íazer  subir  aos  ares  o 
*ru  tamoâo  Avíadar,  o  seu  Iransiallantico  aéreo,  composto  de  dois 
melões  de  45  metros  cada  uui  de  comprimento.  Ajudados  a 
pulso,  erg'uiam-i5e  apenas  a]«:uns  metros^  e  lo«;-o  cabiam.  Levou- 
se  muito  tempo  nessa  manobra  inglória.  Só  subiam  nm  pouco, 
si  ajudados  ;  lo|j^o,  porém,  que  ficavam  entrejrues  a  si  medimos, 
desciam  inimediatamente.  A  experiência  foi  repetida  no  ilia  6, 
com  os  mesmos  resultados...  neg:ativos.  Rose  e  seus  ami^^-os  fica- 
ram muito  tristes  e  todo  o  mundo  classificou  a  cousa  de  *  fiasco». 


O  Duaujnt  VI  tem  agora  33  metro»  de  comprimento  por  6 
de  altura,  e  cuba  G22  metros.  O  baloní«te  é  de  60  metros  cú- 
bicos. Oastaram-se  no  envolucro  12U  kilos  da  mei-ma  excellente 
seda  do  Ja|>fto,  alva,  transparente  c  tbrte.  O  ar  deslocado  é  de 
8fX)  kilos,  O  |»eBti  total  que  \í\\  wv  er^rnido  aos  ares  (represen- 
tado p»'los  pesos  piirciaes  do  envokicro  de  seda,  da  quilha,  do 
motc»r,  de  Dumont  e  do  mai*  qiio  vai  na  quílba)  é  de  480  kilos. 
Força  do  motoi^  '20  cavai  los.  com  resfriamento  de  ati^ua  em  cir- 
culação. Força  ascensional  <i80  kilos.  (rtiule-mpe,  mais  com^ 
prido  que  o  outro.  Era  vez  de  18,  a  anilha  só  tem  agora  14 
metros  do  uma  ]ionta  a  outra.  — Hélice  ae  2  as&as,  com  4  metros» 
de  envergadura. 

No  n.  3055  de  VTlíustration^  de  14  de  Setembro  deste 
anno,  traçou  Kmmaniel  Aimé,  do  Aérfj-Cluh,  um  bello  e  com- 
pleto artigo  sobre  o  systema  íierostatico  de  Dumont,  artigo  que 
passamos  a  traduzir,  para  <|ue  aqui  se  registre  míiís  essa  lumi— 
uosíi  e  insuspeita  oj^iniào  emittida  jior  nm  competente. 

Embíl\m'eí.  AisiÉ  traçou  esse  artigo  para  acompanhar  o  à*}^ 
senho  eschematico  interno  e  externo  do  referido  b&lào,  estAnijía— 
do  TIO  mesmo  numero  daquella  revista,  destmho  que,  por  nossa 
ve»,  re|irodu>5Ímo8  entre  esta  folha  e  a  seguinte* 

Eis  o  artigo  : 

— *De  todos  os  projectos  de  balões  dirigiveis  secreta  ou  pu- 
blicamente estudados  de  alguns  annos  para  cá,  o  de  Santos  Du- 
mont é  o  único  capaz  de  ser  experimentado  no  ar.  Digam  lá  o 
que  quizercm;  a  verdade,  porAm,  ó  que  em  todo  o  mundo  só  ha 
ma  e  imico  balão  dirigi vel,   e  que  para  vC'1-o    é    preciso  residir 
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eui  Vnrh    ou    fiilíu*  vir  atr  cá,     Dc-hí^  por  at*íiso    utu    accidonte 

'  (e  foi  o  rjue  aeontvecii  uwtii  sçinaiia)  e:  tenha  o  hiúhú  que  ir  para  o 

barracílo  e  íâ  se  fU-iiiorar  nl^um    Ipmpo  em  concerto:  —  neiíliinii 

1  outro  o  vem  substituir  íU'iina  de  Siiírit-Ciouf3^  dt»  Lonj^''chaiii|»s  ou 

de  Mtnulon,  entre  o  Panpte.  ÁvroaUffivo  e  a  Torre  EiHel.  Quan- 
tos não  tciu  âido  em  a|>|>arencí(i  ob  coiicorrcnteB   inseriptos  para 

I  o  Orandí^-Premio  do  Aóro-Chib  1     No    pmtíiufo,    nenhuui   delle$ 

lo^i^-rou  de  facto  criruer-se  do  solo,  excepto  Santos  Dumout   tjoe, 

;  A    nâo  siifisfez  as  condic^^òes  expres^aí^  do  conenrso,    ]íelo    menos 

satisfez  [lor  diversas  vezes  outras  que  Jlies    equivalem.  —  Santos 
Dumont   L:aTilmii,   pois,  virtualmente  o  Graude   Premio,  J 

«íjiie  ('■  yeu  o  mérito  de  ter  sido  o  prinu-iro,  que.  na  nie-^ 
moravel  data  d**  li«  de  Jiillio  de  lUOl,  realixou  um  trajecto  jin'- 
víaiuente  indicado,  que  o  publico  conhecia  e  que  íVd  iiscalí/.ado 
por  uma  conimissão  [urofisisiomil,  estíio  iií^^so  de  pleno  aecôrdo  todos 
os  aeronautas  conqveteutes  e  desinterefíríados. 

«A  experiência  e  o  auccesso  de  í*iantos  Diimoiit  iifto  têm 
precedentes.  Desde  que  ha  halrted  foi  esta  a  ]írinipira  ve;G  em 
que  se  impox  ao  aeronauta  a  execin;ão  de  um  j»roi,'raniinii  da- 
Tamente  fornuihtdo.  e  em  que  o  aeroiiiinta  apprvs^entou  um  apjia- 
relho  aéreo  capa/-  de  vencer  as  diUieuIdades  de  simtjliaiite  pn»- 
p*amma, 

«Piiuto  de  partida  prrvianieníie  marcado  no  Paniite  Afrofí- 
tdtivu;  poste  de  viranientoi,  a  Torre  EittVd:  e  volta  ao  ponto  d«* 
partida,  ^ — eis  o  que  se  exi^^ia,  e,  nuii?»  ainda:  —  que  a  ascençào 
tosse  anuuueiada  !Í  1   horas  antes  do  momento  da  partida. 

«Asj  cdirdi^jões  do  concurso  foram  jjreencliidas  a  lí>  de  Jullio 
em  40  minutos  em  vox  de  oO,  tenqx?  niiiximo  concedido.  A  8 
de  A^'osto,  poreiJL  consei;*uiu  Dumont  velocidade  muito  maior 
fjue  a  exíirida,  e  4'hi  menos  de  líõ  minutos  teria  elle  reali/ado 
ida  e  volta,  que  sào  1 1  kiiometro:;^  ^i  nfio  se  tivesse  dado  o 
accidente  da  víilvuhj,  aceidente  que,    eontoninda  a  Torre   Eiti'el, 

k  então  o  deteve  no  momento  em  que  elle  já  estava  de  volta  para 

o    I\li*fiit'. 

<»I>uumnt  navi-iravíi  então  no  Duuffnti  T',  que  se  inutilizou 
de  encontro  aon  telliadoH  do  Grainic  líoiel  do  Trocadero,  na  rua 
Alboni.  Na  tarde  ilcjii^e  mesmo  dia  c<mieí;ou  elle  o  Jhtmont  VI 
que,  a  1."  de  Setendjro,  dahi  a  '22  díasy  esteve  jirompto  e  íicou 
cinnpletamenle  ch<»Íe. 

<(j>iiando  se  ima^^ina  que  outros  inventores  levam  aniios  e 
annoR  trabal liando  sem  resnhado  na  execui;ào  de  seua  ]»rojectos 
aeronáuticos,  não  Ita  remédio  sinào  adniittir  que  Dumout  creou 
um  modelo  relativamente  pratico  de  balão  diripvel,  um  t^^po 
que  será  daqui  ]uu-  deaute   clássico   e    popular,    e    que,    no   coso 
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E  desdtí  já,  pelo  menos  no  terreno  dst  theoría,  nada  inipedô 
<|iic  essa  |»rnj>orc-no  íii*ja  íin.';:nK*tita(lji  nti-  ao  coniplctn  domínio  d« 
tudoÂ  os  Vfiit^is,  4'ojsíi  d*^  qnt*  sf  não  jHVcisa  em  navt'.ira(^'uo  ac^ren. 

Deante  dttã  dua-^  csiduílíií*  *  d*  mniií  Ifte  f*  e  *(!**  tíuiia  prstiãn 
rjuf!  o  ar»,  creou  Dnnioíit  uni  tyjio  de  aeroâíato  niisito,  Cjue  pode 
ter  por  divirta  o  •  mais  x*^Vr£  qtif  o  vento », 

E  foi  o  fjui*  cdie  (]t*iiioTis,troti  imiatramexte,  apesar  de  todíia 
íis  idéas  Cf  nitrarias  naseida^  e  creadas  eta  iíabinetes^  como  jdantas 
dv  estufa  — incapazes  da  viverem  ao  ar  livre. 

Está  des<*fdiierta  por  numout  a  direci;ào  dos  bulôeji,  p(ií.to  que 
ainda  não  esteja  :::anlio  o  jiremio  de  iOíJXKK)  francíis. 

Desde  e^te  moiiient*»,  desde  este  dia  í  — /-"J  th  Julho  de  I90Í — ) 
íjue  eiita  ííioria  Ilie  [pertence,  já  imiMí-sivel  de  jíer  contentada.  Mas 
í^orno  tal  ^^loriíi  só  será  oítíeiahaente  «ii^^rada  pela  entrega  do 
preinio,  Dwniont  nfio  desraneará  emqnanto  nílii  it  tiver  tranlio. 

TTm  novo  baíão  fará  elle  e^  ck*utro  em  breve,  novas  a-^icensoes 
virào  coroar  os  seus  e\traordÍníirÍ«M  e^for(*oá. 

Eáse  balão»  que  será  o  ^rthno  da  werie,  uecnpara  na  íiierarcliia 
dos   cDumonís»  o  5."  lo^jar;  s^erá  n   —   Dtutifmt    V. 
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E&tá,  poii  descoberta  a  direei;'rio  rins  balòeâ,  conquistado  o 
ímmcnso  domínio  dos  nres.  Para  mim  estíi  verdade  contimía  a 
>er  verdade   itnlejHmdentementtj  de.  quuesqiier  outras  experienciaií. 

AiTorís,  diitpii  por  deaute,  o  ([ite  ba  a  ta/-<T  é  exdnsivainente 
obra  de  íqiert'ei(^oaioento<  Os  eaititaes  indnstriaes  se  ineuliirão  de 
ânxiliiir  as  siiccpssivjis  experiências  <(ue  se  víu»  ef1"ectuar.  iHimonr. 
naiK'u  fez  seirredo  de  seu  svstenia  :  exj>nl-o,  franqucmi-o  ^enqtre  a 
todos  que  o  desejassem  conhecer  :  teinsido desenhado  e  jdiotoi^-rapba- 
dõ  (ie  tíidos  os  modos  e  em  todas  as  posíf-ncs^  por  [lartes  e  eui  con-' 
juntn.     Esta  descoía-rta  em     coiidi(;ào  ali^unifi  jfinnus   se    perdenu 

\  m  brazileiro  enmetjou  i*  outro  teriniiHoi  essa  iniiiiensa  evolii- 
^*fi(*  Je  1ÍI2  aiinos,  A  alma  de  nossa  piitriii  freme  d*'  íí*iritiniõ  en— 
^''U^íifijiiiio  HO  pronunciar  o  nome  já  gloriosissimo  de  Albí^rto  dos 
^i^ixxm  Dnmont. 

Dentro  de  uao  mnitos  lustros  ter-sc-á  cmopb^tíidn  uoia  irraiidn 
'^iídjun;a  na  face  do  mundo.  A  rajutiez  da  nave*íai;íu>  aérea  porá 
«Klaé  a*  na(;oesT  por  asnim  dizer,  de  paredes  meias  uinas  com  as  ou— 
'**^-  Si  OB  séculos  15  e  Hi  foram  os  s{"culo-i  das  «írandes  desL^ober- 
^^  ♦*  p:xplora<;oes  marítimas,  o  sei'íilo  'Jí*  vai  ser  o  das  descobertas  íí 
^^plora^-ues  contiuentaes. 

Para  as  explora^-òes  srientiticas,  que  i'  feito  do  oi»staculo  dos 
tíOíí,  dos  cliaiTOà,  das  inontaubas  Ínvias,  da  febre  das  baixadas  y  Para 
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a  gTierra,  dentro  de  poucos  annos,  que  papel  representarào-ôs  grniii- 

doâ  e  píiipieTios  couraçados,  fis    fortalezas,  os    catiLôes  pesados^  as- 
trítrjras  de  cavítllaria,  tiA  torpedeiras  p  os  submarinos? 

O  iuitnerií^o  capital  €'mprf<j;-ado  nas  estradas  de  feiTO  ja  nâo  deve* 
sentir-sf*  tfio  sejrnro,  abstilntainente  pHraiitidn  coinn  o  era  ainda  ha 
jiouco.  O  coiiHiierido  nuiritiiiio,  o  internacinjinl  terrestre,  acabam  de 
adfpiirir  a  espRran\'íi  on  talvez  a  certeza  de  tjue,  dentro  denãBomi- 
tos  decennios,  levarão  a  todos  oe+  pontos  da  terra,  altos  ou  baixos, 
r.lirf'((ainriite,  os  seui>  produetoB  íjUe  sâo  boje  obrigados  a  transjior 
morosanieiíte  niarei»  ow  barrei ras. 

O  60^-redo  doa  jiolos  aerá  desvendado.  Os  campos  de  ^relo  Tiâo- 
niaÍB  eufíuliirào  oj»  ousados  exploradores  doi^aaè  longínquas  e  inbospi- 
tas  re»riòeg  em  que  ÍJM]iera  o  silencio  e  a  morte.  A  •reo«írapliia  do. 
mundo  vfti  ser  rectificada  nos  pontos  já  õtítndados,  e  completada  nos 
que  ainda  iiflo  o  íornin  e  nem  o  í^eriani  talvèx  nunca.  Em  Histo- 
ria Natural,  as  e!ji[*ecie!i  antinaeB  e  ve^-etíie»  vào,  seui  f^randes  difi- 
culdade ;•,  ser  snr|oeliendidas  e  estudadas  em  seus  meies,  com  uma 
eommodidade  c<uii  ipie  o  iiomeni  jamais  sonhou. 

Foi-í4e  a  epocba  da»  aftceneões  a  pé  ás  altas  montanbas  de 
globo,  em  cujon  altysmos  e  ent  cujos  i^cleiro.s  dorjiiem  ]>aia  senqire 
centenares  de  infrepidoh  exploradores. 

Um  Dovo  e  aín[di:is.inio  horizonte  rasjrou-se,  pois,  á  conquista 
humana-  Aíé  aqui  limifado  à  terra  e  aos  mares,  no  solido  c  ao- 
liquido,  pela  brutalidade  da  lei  do  peso,  ii*í'ora  alargou  o  homem  o 
seu  domínio  ao  ter*'eiro  dos  irrandes  ítsjiectos  da  Natureza,  ao  espaço- 
illimitado,  ao  ar  ^^azoso  e  piibtil. 

Santos  Dumimt  den-lhe  azas  para  o  voo,  — -e  o  homem  yoará, 

Ahna  altriiiatira,  absolutamente  desinteressada,  nào  fez  segredo* 
de  sua  Íiiven<;,"ào.     Alma  patriótica  e  íJaiidosa  da   terra  natal,  o  sen 

Í>rimrÍro  pensamento  fo]  jmra  es^tíi  terra  querida,  <pie  já  tem  p^íoriaft 
le  i^ue  ííc  ufanariam  as  maifl  ^lorioisas  naí^òcs  do  mundo,  e  cujos 
factos  ariírmaai  uma  jntríonatítlmíp  já  fixada,  e  cujo  futuro  será 
iiicoyteiítavebiientt*  brilhante,  jiornne,  em  Historia,  o  futuro  é  uma 
capitalizada  cinitinnní;ão  do  pa!íHa«io, 

Alma  jínvile^iiada  e  boHa,  nai?cida  á  luz  amlciesiraa  de  estrell» 
bencfica.  Ihimoiit  veiu  como  uma  resposta  ao  condemnavel  desaaim» 
dos  que  |>eiiHam  que  a  ]iatria  está  litpiidada ;  veiu  como  um  p^ritc> 
de  coraiitMo,  trazendo  ao  Brazil  a  já  invejada,  incalculável  e 
immen>a  floria  da  maior  e  mais  iurportaute  descoberta  que  o  homem 
teui  feito, 

<^\ú'Á  o  myaterioso  destino  das  coisas  e  doâ  seres,  que  um 
bra^íik-iro,  Bartholomèu  Loureuf^o  de  Gusmào,  a  iniciasse  em  1709^ 
©  outro  a  teniTÍíifls8e  em  lIíOl,  dando  ao  Brazil  a  chave  de  ouro  com 
que  íica  aberto  o  século  vinte. 
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■dure  o  destino  do  balão,  respondeu  com  laconismo  próprio  de 
um  plijlosopho  e  mathematico: 

*—  E'  uma  civnti«,*a  que  acaba  dí*  iiascLT. 

•  ^aliido  das  mãos  do  plivíiito  Cliarles,  o  neroatato  é  pxarta- 
iD<*tite  parecido  com  a  crpiiin;u  que  acaliou  df  nascer  aleijada, 
com  o  cordão  umbelical  aberto.  As»im  traz  o  balíio  em  si  a 
ftírida  que  ditâcilmente  ttíchará  —  o  appendice  aberto,  |ior  onde, 
emtjtianto  sobe,  e  si  nfio  quizer  estourar,  tem  que  dar  sabida  ao 
í?az  interno  dilatado  pela  rarefacção  das  camadan  atmos] ibéricas. 
Eis  o  seu  %^ieio  redliÍbÍtt>río.  Pur  inaía  jiaradoxal  que  isto  [>areí;a 
ao»  profanOíí,  uiesujo  ri^:orosameiite  estanque  em  estado  de  cap— 
tlTHix»,  o  baliio  uào  é  feito  jmra  viver  nos  ares  entregue  a  si 
tnowuo.  E"  que  lá  ye  esvazia  idle  ein  breve,  devido  á  sua  en- 
fenaidude  orirrina!.  A  liberdade  Ibe  é  fatjil.  Sf>ltar  um  balão  é 
fiiiti|ile%mente  uni  íuodo  de  esvaziai -o.  Xo  em  tanto,  quando  elle 
*«  €r^'ue.  ao  vêr-llie  o  movimento  mai^estoío,  que  seuipre  e  tào 
vivamente  iinj>ressiona  as  nmltidues,  nào  ba  quein  nâo  julgue 
q^í  a  atmos[Hiera  é  o  j^eu  meio  natural ;  níio  ba  quem  r.fio  sup— 
I»nulia  que  elle  [hhU'  pairar  nella  iiidetinidatuente,  nelbt  encontrar 
^  *eu  equilibrio  ini mutável,  como  o  da  rotba  *^m  cima  da  aiíiia. 
U^f  fsperant.a  !  Sj  os  balões  sobem,  nelles  se  dilata  o  ^az  que 
fiicerram:  dilatado,  ])erdem-u'o;  e,  perdido,  —  descem.  Numa 
í^alavra:  —  os  balòea  sào  autómatos  cbeios,  que  mecbariicamente 
*f  (!»vaziam  loj^^o  que  couieçam  a  fnnccimmr. 

«Cbeios  e  equilibrados  logo  acima  do  solo,  alijada  a  primeira 
prçào  de  lastro,  os  balões  í^obem  a  certa  altura.  Durante  a  su- 
bida perdem  jjass  pelo  oriticio  inferior,  porque  o  volume  do  ♦?»« 
Wí^ienta  nroporcional mente  á  diminuiçào  da  presRào.  Arrcba- 
**<los  pelo  impulso,  trans]ir»em  os  balnes  a  sua  altitude  de  equí- 
bbria,  e  continuam  a  fierder  ^raz.  Atinai»  jmrauu  —  uias  quando 
ji  eátão  mais  pesados  rjue  o  Huido  deíílocado.  . .    Comei;atn  então 

*  aweer.  Eil-o^  já  jierto  de  terra.  Alija-se  então  mais  latitro  ; 
-*ret!U|íeram  assim  nova  for^^a  aí^censinnaL  que  os  aiTeniesíia  a 
wma  altura  superior  á  primeira.  E  assim  por  dí^ante,  até  que  o 
IwtTw  se  acaba, 

«  Dado  o  impuláo  de  transla^-ím  bnrizontal  que  o  vento  lhes 
ííiprime,  vào  elles  desen bando  em  siua  trajei- loría  unia  aifiuosa 
*^va  aaceiuhnte.  Com  esf*a  mareba,  íjue  Ibe»  é  pro[»ria,  como 
que  vâo  traçando  as  ondulat;òeÈ  de  aermíi  moitianhíL^  ruamui,  de 
^**P«8  cada  vez  maia  altos,  succeasi vãmente.  Vêr-se  conqdeta- 
''Jftntí!  livre*  do  lastro,  eis  o  ideal  dos  balões,  e,  uma  vez  livres, 
^d-09  que  sobem  pura  o  ponto  maia  alto  do  trajecto,  jiara  loero 
*^*iT  e  nilo    mai«i   subir.     Sào  como  o    viajante  tpie,   ao  clieíjar 

•  uma  encosta    alcantilada,  põe    fora  o    que    levava  de  inútil,  e 
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para  i-ima  avança  tenaz,  iiTio  \n\rn  \à  ficar,  siníut  {Kirii  rnpido  iça- 
nliUí'  a  outra  vertente,  e  loiru  íideaiití»  a  plaujcíe,  ]M».*í!mo  nas 
]iliases  aseeiíderitOíí,  todo  o  esforço  dos  bíilõos  só  tí'iide  h  um  liui: 
—  o  solo-  E,  por  niaia  perfeitaií  que  sejam  hs  in/inoljnis.  ainda 
ãSBim  attliiiiciu  cllís  íatahuente  o  luaximo  absoluto  da  tuirva  que 
tioíueçiiram  a  traçar  iio  espaço.  Completamente  ex^ottados,  elie- 
fj^auí  ao  ultimo  dos  topo»  de  siuus  moutaiilias  russas,  e  de  lá  des- 
lizam pela  vertente  opjujsta,  até  que  [>aram  em  baixo,  no  valle. 

«  Esse  rápido  ex^uttjimento  dos  balòes»  quando  em  via«ceni, 
é  um  natural  effeito  da  aseensiio,  uma  cousequeneia  meelianica 
da  exjiauííão  do  gn/.  à  ^-ressAo  gradativamente  decrescente  do  meio 
atravessado,  Ess^ii  expansão  tem  tatalmeute  por  eorollario,  em 
eada  rimo  das  utniiianhait  rusMus^  a  fu^a  do  Huido  e|)liemero  pelo 
orifieio  interior  dispostít  wl  ítai\,  —  n  perda  iiitermirteutt^  de  um 
volume  d<i  *zíI'a  [»rojH>reioual  á  capatndade  eubica  do  balào  e  lí 
altitude  alcançada, 

«  Ot?  balôcH  diriiíivets,  de  lieliees  que  ^.•'eram  movimentos  de 
subida  ou  fleseida,  sanam  esse  defeito  capital,  pelo  menos  em 
irrande  parte.  Todos  os  aíTonautnTi  deviam^  portanto,  prcferil-ns 
desde  jii  ao^;  outro?,  —  instrumentos  arcbaicos  ipie  nenbumíi  van^ 
ta^em  I1h's  offerecem. 

<i  No  futuro,  já  distantes  os  aconteciníentos,  quando  se  piuler 
aquilatar  da  evolução  de  hoje.  os  lialões  espberieoí;,  entào  eom— 
[)arad<m  aos  de  forma  <lr  vítarnto,  terào,  na  lenda  dos  tenq)os 
prehistoricos  da  nave«*açAo  aérea,  um  asjieeto  infantil  e  «rrol.<!aco. 
As  suas  via*reiiís  fii^^urariio  como  corridas  de  tinas,  eonq)aradíu  ás 
refiCataa  dos  iates  aéret»*  que  viVo  ter  jior  ju*imeiro  tbeatro  o  Ijosque 
de  Bolonha,  e  pcír  primeiro  post<*  o  poste-mór  que  Eiffel  (sem  que 
talvez  o  snsjieif assei  lá  plantou  i>ara  os  aeroufiiitMS  do  sih'u1o  vinte. 

«  Con8a.i;iandu-se  á  direcção  do»  balões  alon«rados,  líuníont 
deixa  aos  rotim-iros  ns  balões  n'dcnidos,  <pu%  si  tniiecionam  por 
certo  tenq>o,  síV  o  faxem  á  custa  do  lastro  que  alijam,  —  pluiii- 
tAsticas  aiopulbêtas  de  um  sc)  bojo  e  que  se  uãn  viram,  ampu— 
Ihêtjis  cujo  conteiido,  iiuaiíem  íiel  do  tempo,  cmoo  «dle  nos  are» 
fí€  jKínle,   —  y".'/''  ii')'f'in-trithií(\ 

<c  Conqiarar  *•  aerostato  a  uma  bóia  tluctuante,  como  o  fazem 
eonstun  temeu  te,  ê  rpierer  nu^ímo  ílludír-se  com  uma  jiareeenç^ 
vajya.  A  hoia  ê  esfjivel,  porori^í^em:  o  balào  esplierieo,  iiiatavcl, 
por  natureza. 

«  A  velba  e  afaí::ada  esj>erança  de  pairar  indetinidamente  no 
es|WMjo,  á  euHta  exclusiva  do  p;ax  e  do  lastro,  é,  na  desvairada 
imáírinaçíw  dos  inventores»  uma  das  mil  tVVnnas  por  que  se  a]»re- 
senta  a  antifictentilica,  mas  sempre  dilecta  e  seduclora  cbímera 
do  movinu'nto  perpetuo. 
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Todi*  os  interesâados  estão  presentes  em  Stunt  Cloud  desde 

^*^uho:  —  eu^«^n1ieiro«k  das  casas  coiiiitrurtnni.s,  jiiry  e  jiessrml  da 

j  ''^>-Í7mA.  sorios  do  Parque  Af^roafatfco  de   Jleuduii,  eti*.    d  mio 

***•»  ontras  vexes,  a  curiosidade  exteud<*u  uiua  haa  ji«rte    df*   [»> 

l'lUrãjj|H>r  todo^  o»  pontos  de  oiidi*  o  tráj«H*ti<  \md\ti  ser  obser\  ítdu. 

A*  ti  liorná  e  12  minutos  díi  niaiiliíiii    fVri    Jurírndc    o    Iht- 

^^Hi  r  do  mesmo  põiito  de  Diide  o  tinlijiiii  sido  os  seus  finteees- 

**''^*s ;  elrvou-.-^o  lo«ro  e  rapidamente  a  JíXl  nietr^ís    de    altura    e^ 

''^^lítido,  sí»íruiu  garboso  o  itenerario  já  sabido,  tendo  se  elevado 

'^^^'^  marcha  até  â  altura  cíc  4(J<J  nietroá, 

,  Em  1'  1/2  minutos  tinha  ellt;  veueido  a  ida,  dobrava  i*  do- 
""•^U  a  Torre-Eiffel ...  Si  a  volta  se  ojierar  eoni  n  nieiíuia  rapidex, 
j-*^  HIm  foito  o  eircuito  ciu  1*J  minutos,  ojiiie  menos  tpie  o  prazo 
^^  J>rt}inio-Deut^L .  Míis  eis  que,  eon tornada  a  Torre,  eomeea  a 
Pít»^  n  rimn*han  Devido  á  ^na  jLrraiide  extensuo,  devido  a  irre- 
^^Widade  da»  valvuhiá  ou  devido  talvez  a  mau  fnneiítuamento 
7^  ventiladorr  donde  o  íneouipVto  eneljiíni**iiti>  do  bainnríc.o  faeto 
^  ÇjUf,  veloz  eonjo  ia^  e  luetandr»  eontra  unja  forte  einrente  aérea, 
^^litro  eni  poueo  se  lhe  viu  a  ]H"òa  pendida  nos  ares,  a  oseillur 
**-õ^l^>  uma  trraiidr  tromba  de  elephunti'^. 

Efcsa  dese^íualdade  de  distribnii;â(i  de   hydrt»^éneii  llie  impri- 
*'^ia  uni  movimento  de  arfai;-etn.     A   «troiiiba*   iinulava  dí'  deante 
V^n  traz  e  de  trax  puni  deante.      Era,  pois.,  eerto  ijuím»  In-iIíu*  se 
^Vftíiava  com  rapidfz,  e  tpte   Diimoint  jia^ava  ana    eaprielies  do 
wydro«rêneo  o  mesmo  tributo  já  tantas  vevies  [>a^'õ    [>or  seus  an- 
t*cce«s*ires.     Alem  de  títes  accidíuites  que,    já    «pua»    em    nada 
prejudicam  a  sola<,'ao  do  j>roblema,  jiorque  são  jii»r  narurexa  evitá- 
veis cm  novãâ  experieiíriasí,  —  ainda  ]Jor  eima    esse    fnrte    vento 
íttatrario,  solto  e  persistente,  capaz  de  fazer  perder  a    paciência 
4  (jualqihT  outro  qun  nfto  foí«e   Dumout. 

Nessa  «crande  hicta,  lá  veiu  o  momento  em  qm*  iiercebt*u 
pile  que  já  estava  fora  do  itenerario.  Km  ruiim  de  Passy  atra- 
Ví/sííjii  entào  o  Senna.  Lo,i:u  adeante  es  su^|H■^s^l^ios  da  quillni, 
*^  HnissinuLíi  cordas  de  íío  de  a<;o  da  pnjpa,  sáo  ein  parte a[>anha- 
flOí  l>pla  hélice  e  lhe  c»niei,*ani  a  tolher  n  movinieiíto.  .  ,  JC'  já 
ii]j[KíK!iivel  continuar  a  ntarcha.  Mas  o  motor  está  trabalhando  e 
*'  'lísastre  gr  a  [próxima  íerrivel  e  conj  uma  rapiíh'/.    «-spanínsa. 

Santos  Dnmont  ]»âra  então  o  motm*  e  solta  nni  pouro  de  by— 
'íffiiírneo,  Cessada  o  projmlsãoj  diminuida  ã  f<in;a  asct-neitma),  o 
■**ÍKi  fomeça  o  descer,  até  que  cai  numa  espécie  de  área  deseo- 
w'*col>t?rta  de  um  dos  boteis  do  Troradero.  A  i[uilbft,  que  vinha 
íjBAãi  u  jírunjo,  ficou  sufi[)ensu  no  ar,  a  20  metnís  do  saio,  a 
ponta  inferior  num  íídbado  e  a  superíítr  em  uma  das  paredes  da 
^à,    Quaudo  a  quilha  abi  bateu,  já  Dumout  vinha    pendurado 
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«Nestas  condições,  n  balfio  nlonjrfido,  que,  relativamente  ao 
linrizfíntc:,  t*!in  o  eixo  mnh  ou  menosi  inclinada,  desem{»4>nlin  a 
tuncí-àu  de.  inn  afiyópfuttti  ãí'  sujiértície  ct/uffjxi^  8Í  nié  dAo  li- 
cença de  reunir  esHás  à\m^  ]iíilftvras^.  Porfiuc  nao?!  Cbain/im-se 
aeroplanos,  ^m  twmi^ho^  ap{>iir«lhofi  que  apresentam  ao  i\x  uma 
su  i  >e  r tio  i  t*  e  f I  n  ca  v a . 

*P(>st(i  que  |»Hre<,'a  lu-ovisoriíimente  definitivo  o  balào-niodèlo 
creado  por  Dníiiont  ([«nisj  esse  balào  já  é,  mututís  rnutandiu,  co* 
piado  por  outros  eonãtriR-tores  dti  balões  dirigíveis )  —  a  rapidez 
de  su»  trans5ftmnaí;ílo  é  cousa  que  não  padece  dtividíi, 

«Ehsh  transformn(;^ào  i^&Lá  intimamente  lisrada  ao  motor  leve. 
A'  medidji  (pie  tbr  diminuindo  o  peso  do  cavwllo-vapor^  menor 
também  irá  seiulo  a  fori^a  asL-enciunai  busiíãda  i»or  Dumont  no 
liydro^M*^neo,  e  maior  também  o  acLTeseimo  d\Tiamioo  da  belice. 
Atinai,  ba  d«  vir  o  dia  em  que,  sem  um  átomo  si  quer  de  gaz,  o 
aeroplano  convexo  será  um  aeroplano  propriamente  dito,  librado 
na»  invisiveíft  azas  de  pe;raso&- vapor,  cujo  peso  será,  quando  muito» 
de  2  a  3  kilos,  —  Emmakuel.  Aimíi». 


Estamos  aí^ora  ]ierfeitaniente  Imbilitados  a  sepiir  os  passos 
de  Santos  Dumont.  AstistantoB^  pois,  ás  s^uas  novas  experiências 
coin  este  balào. 

Seieuihrfj,  5.  —  Neste  dia.  em  presern;a  de  aliruns  amijLTOs, 
entre  os  quaes  se  notava  a  prínci]»e  Koland  B(nia]iarte  (que  era 
um  do!i  metnbroB  do  juryK  t*ex  Duiuont,  em  caraeter  inteiramente 
reservado,  a  jmmeira  experietieia  eom  o  seu  novo  balào. 

Tendo  essa  ex[>erieneia  dado  excellentes  resultadog,  outra 
foi  mareada  para  o  dia  se^íiiinte,  e^rualmente  })articular,  mas  a 
que  poderiam  assistir  oa  que  se  interessavam  jiela  prova  do  dia  7. 

SetemhrOy  6.  —  Na  manban,  poi?»,  dest*  dia,  já  Saint-Cloud 
e  seus*  arredores  transbordavam  de  ^eute  de  todas  as  classes,  desde 
o  profistiional,  que  lá  ia  levado  [lelo  interesse  rteientifieo  da  quen- 
tão, até  ao  curioso  viil;rar,  que  buscava  apenas  gatistazer  o  de- 
sejo de  ver  um  bomem  nos  ares,  luctiin do  contra  ^--en tos  inimigos. 

Já  por  e8ta  epoçba  a  ordem  da  dia  em  Pariz  era  a  «direc^^ào 
dos  balões»,  e  Dumont  talvez  o  homem  mais  ]K)pular  daquella 
vivíssima  cidade.  De  toda  a  parte  cbe^avam  e  iam  tomando  lo- 
g:ar  «centenas  de  bieycletas  e  automoveia»,  no  dizer  de  um 
cbronistii,  vebiculos  que  acom|MinbãrÍam  o  balão  lo^^o  que  elle 
partisae,  immenso  e  pittoreaco  j)ré»tito  de  bonra,  que  continliA 
em  si  numerosos  amig'OB  e  admiradores  de  Dumont. 

Adeaute,  atraz,  para  a  direita,  para  a  esquerda^  o  povo  se 
derramava  a  pouco  e  pouco  |ielas  estradas  e    pelos    pontos    mais 
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altoSf  á  (!»S]>era  do  momento  em  qu«  o  Dttmout  VI,  em  laríío  i? 
aervno  vúo»  offí^^rante  o  motor,  lUes  pasiftsHtí  por  ciiiiíi  daâ  cabe- 
ças, no  sen  caiiilniio  de  <:loría. 

Niio  tinha  o  tempo  aiuATihíHndo  Vjoíii  ;  bastava,  porém,  que 
n&o  estivesse  de  tocío  mau  [>ara  realizar  Diimout  a  sua  asceusào, 

A't>  8  bontó  tí  tíinto  foi  o  balão  largado,  e  loti^o  a  jMmcoíí 
mõtroÃ  acima  teve  de  dar  batallia  a  um  vento  contrario,  enijiresa 
de  qi*«*  se  foi  SíiLiado  como  ex]ienmentado  ji^eneral  qut^  o  era, 
XAve^jrando  para  Loní^cbamjis,  pmbou  elJe  ra[)í(]amente  uma  al- 
tura de  4CK!t  metro??,  e,  quando  clit**;ou  aos  campos  do  hippi'idri>— 
mo,  fei  do  meio  íiêreo  em  que  estava  o  seu  polvííono  de  exj>e— 
rtencias.  Nesse  pí4y;ífmo  demorou-se  Dumout  cerca  do  bora  6 
meia  no  espa<^r^  tnnijm  f^uMo  em  pvíihii,'**eâ  ditíÍL^ei&f  em  vôos  ora 
vtjrticaes  e  de  audiu'iosa  in;rreiaidade,  ont  borizontaes,  de  curva» 
4*m  que  os  raios  mnito  se  i'íí  pie  liavam  ou  se  encurtavam  n  sim- 
ples vontade  da  mào  perita  que  j^f-niava  o  balão.  Descidas  rá- 
pidas, obliquas,  em  linhas  rectají,  onduladas  ou  quebradas  j  des- 
cidas quafli  Q  prumo»  ^  tudo  realizou  Dumotit  com  tamimba  ha- 
bilidade e  tíio  notíiveí  certeza,  que  até  (como  o  «ovo  de  Colombo» 
depoi»  que  ticou  de  pé)  pareceu  a  todos  a  cousa  mais  fácil  e 
mais  coumium  deste  mundo,  parecen<,^íi  que  nâo  impediu  ao  in* 
telli^nte  povo  de  Parix  de  acclamal-o  constou  te  e  delirautt»- 
mente 

A's  10  boras  e  meia  pirxau  ellc  aa  rédeas  (guidf—rope)  ao 
seu  corcel  aéreo,  que,  siibinisso,  baixou  a  cabe^-a  e  desceu  a 
LoQgcLamps,  onde  a  enorme  masaa  jiopular  o  victnriava  esti*e— 
pito^amente.  Abi  ]»arnu  ajienas  o  momento  necessário  fmra  dizer 
ao*  amiiTos  que  o  fossem  eaperar  no  Café  du  CíLscata  (1),  onde 
lhes  pairaria  o  aperitivo.  Communicou-nies  mais  que  tudo  lhe 
corria  á^  mil  maravilhas ;  que  o  leme  precisav^a  do  ser  maior^  ^ 
e  que  u  motor  exi^na  também  ujna  p<'queua  modilicai;Ao. 

E  partiram  todos,  elte  pelos  ares,  os  ami^ros  por  terra,  nas 
liicyclétRs  e  nos  automóveis,   tíxío;^  jiara  o  Ca/V'  da  Cdmatci, 

Dumont  voava  em  buba  [>aralieli4  á  Avenida  das  Acácias,  e 
por  ee«a  linha  se«ruiu  até  á  ponte  de  Saint  Cloud.  Atravessado 
o  hippédromo  de  Saint  Cloud,  eia  que,  ao  transpor  o  parque— 
Rothscbild,  de  novo  o  íjuifh^rfipt  se  lhe  emmarauba  iia  copa 
<iafi  arvores,  e  detém  a  marcha  do  aeroatato.  Foi  entiio  preciâo 
a|>ear  e  fassel-o  jitixar  e  Dianter  (lelos  cabos,  sem  o  que  teria 
aido  impossível  o  desemmaranhameiíto  do  gukh-rõpe.     Assim  áo- 


(1).— Kat*    botequim  tiros  o  «eo  nome  Ah   cucam  do  Boftq^ae  de  ficlçoliah,    p<Kr  IJis 
Jmt  ftM  provinldaáet. 
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g-Tiro,  fiiietuava  o  Dumont  VI  a  [K^queiia  altura,  dt*tido  pelas 
limo»  ílos  ajudantes  da  nosao  mM"ouaiitfi,  os  i|Uiies  tivenim  df  faícer 
o  piijxd  dtí  A^erdatlfirus  rebocado!  es  torrf strf!»  juira  leval-o  i'i  iirar^ 
f;<»iu  opposta  de  iim  hiiro  do  jmríiue,  mik-o  sentido  i>or  onde  podia 
o  bíilàii  ser  puxado.  Dumont  subiu  iMitíio  uo  cf^sto  ou  barquiiilia» 
[íara  de  bi  tfiriiíir  melhor  n  coiiductcí^io  de  tudo  e,  euui  a^^ua  até 
í\  cintura,  puxaram  os  homens  o  aerostato  até  á  outra  nrarireiíi. 
Antes,  poréiUj  tinira  Duiamit  tido  neceí^aidade  absoluta  de  holtar 
um  poufo  do  bydru^t'iu'o  contido  no  cnvóluero  ;  e  a«íora,  som— 
Ilíadas  a  íhísO  aljií'uma'i  peque uaa  avarias  veriíicadas  na  fjuílba.  e 
em  outros  oríi:amH  do  svãtoiíia»  decidiu  que  o  baião  seicuísse  a 
reboque  para  Saiut  Cloud,  atim  dê  receber  em  seu  barrac&o  os 
devioos  reparos. 

í^aint  Clnud  estava  entfio  a  uns  500  metros  de  distancia,  o 
o  reboípie  ia  se  fazendo  át-^m  maior  novidade»  com  um  aapectõ 
jovial  e  ruidoso,  Keg"uÍdo  sempre  pela  niullid^lo  iueaiiçavel  em 
acebimar  t>  audacioso  aeronauía  bmzileiro :  -porque  é  i>reciso 
<|ue  aqui  se  di^a  que  tal  aceidente  nao  diminue,  absolutamente 
**m  nada,  o  brilbo  dítíà  conqiiiiítas  tiuj»er- terrenas  a  Loti;_a"bamp,s, 
ji  já  tantas  vezes  demonstrada  victoria  da  íf  direct;àOi>  do;*  lialões. 

A  uns  tresentos  metros  adeaute,  um  novo  empecilbo  antepôe- 
se-lhes  á  marcha  a  reboque.  Alii,  perto  de  Saint  Cloud.  passam 
íiobre  postes  de  5  laetroi!  do  solo  os  cabos  aéreos  de  uma  Jinlia 
de  bondes  electrit-oy.  Uma  dítiiculdade  o  fazer  eom  que  o  bahiu 
transpuzesse  taes  cabos.  Como  já  se  disse,  Duniont  diri^''ia  díi 
>mrqiiinba  os  seus  auxiliares.  Lá  veiu  o  momento  em  que  o  ba- 
lão os  logrou:  —  arrebatou-lbes  as  cordas  e,  desumntelaaa  a  hé- 
lice, como  estava,  inj^overnavel  o  lenie^  e  entregue  a  um  veiitt> 
forte,  eil-o  que  de  um  pulo  sobe  lo^o  a  100  metros  de  alturii, 
le\''ando  comsítío  nesse  súbito  e  jierigosissinio  vôo  o  ousado  aeru- 
naufa,  cujos  ultimoii  instante;*  pareciam  esíar  coiitadoé. 

Foi  um  momento  terrível  no  seio  da  multidão. 

E»i  menos  teiapo,  porém,  do  que  íi  que  se  pista  em  narrar 
c»  facto,  Duiuont  lanhou  nifío  do  remédio  préviaruente  manipulado 
|iiira  um  <ío[pe  de  mestre  em  oceasirte*  como  está  ;  —  zúz !,  e  o 
cordel  airancoti  um  di^s  renieudos  projiositaeâ^  de  modo  4jue  o 
balão  nào  foi  além  dos  KX)  metros. 

Arrancado  o  reniêiulo^  es^n  tamiia  fiostií^a  ( — «jNiiuictJtu:  tfc 
é^rkírurrn  —  |,  o  aerogtato  foi  licuijdi>  cada  vesí  mais  pesado,  e 
descendi*  também  com  mais  ra]iidez,  até  que  veiu  dar  coui  a 
quilba  em  terra.  E,  sem  ter  iterdido  a  vida,  mais  uma  vez  re- 
flifitiu  o  temerário   ]>iloto  a  tão  perii^íiso  eboque. 

Quaudo  se  verificou  que  Dumont  eatava  síiIvo  e  são,  todas 
as  bõecns  atroaram  os  ares  numa  compacta  e  ]>rolongada  ova<jào^ 
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De  novo  j»r(*so  em  terr;i,  aàsfiitou-se  entfto  de  eãva/Jar  de 
uma  T*^x  o  enviiliUTo,  |iiini  nuiis  tticiluuaitt*  kn'al-ó  a  Saiut-Cloud, 
clr*  oudt*^  conoertailas  a>  |HMj,iieiiay  avariíiá  da  ULiilbu,  do  leuití  « 
da  lieljce,  outra  V*'»!  [>artiriu  era  bi^eve  para  Ií*vantar  its  lOO.OCMJ 
trancos* 


Nilo  foâ&e  tal  aecidfiittí,  e  o  7  í/e  St^fembrfj  da  nossa  juitria 
Utstoriu  Wiria  eutnjirue  a  Diimont  o  ^^ordo  e  utilíssimo  iireuiio- 
D«íutscli. 

Si  lia,  pon*iii,  na  liirlia  fvolutiva  dns  ijivPiH'tH*n,  aquell»  acqui- 
BÍÇão  cresi*entt?  dt^  mivas  e  melbi^rcs  qualidades,  quti  corrias [uíijdti 
ao  |trojLrrusso  da  liennlitarit^dade  na  linlia  *;:riietii*a  das  espécies 
aiiíinae!^,  e  o  Lii. -- aií^oru  mtúá  iienluimít  duvida  jióde  restar  tle 
qne  p«t<?  Tnesmn  Diíutfhtt  VI,  curado  dí>  sua  passa tjf fira  etixaqué- 
en,  iron5Í;:a  dt-tiniti vãmente  a  vietoria  que  a  si  tueanio  ini[jQZ. 

E  é  [UTeisii  (jiit*  a!isim  seja. 

E'  preciso  que  ijá  tjue  íoi  esse  o  meio  eseolhidii  para  tal 
fimi  Pariz  consa*rre  por  tal  nu^ii»  a  descoberta  ju  fvliii  jii«r  iioáisi» 
iljuàtre  compatriota  desde  í^t  de  JuUtt.  Si  Ibe  diííicnltain  ou 
lhe  impedem  tjil  cousíig-raçào,  v.  si  elle  se  aborreL^e  e  deixa  de 
concorrer  ao  premio,  e  a  nutrem  u  dào,  —  tal  e  a  eondii,'ãi»  das 
coiáas,  neste  umudo.  que  a  esse  outro  é  que  caberá  a  iíloria, 
aÍJidxL  que  indevidamente. 

A  biâtoria  de  (MirÍ!ít(>vam  Colombo  e  Américo  Vcâpueio  re- 
pete—se limito  mais  a  miúdo  do  ípie  se  peuna. 

Dumout,  porém.  eom[irebendi'u  a  cou^n  uo  ar;  unu  esiiH»- 
rer^râ. 


Já  jior  esta  ej(ocbíi  se  aebava  o  Ai'^rn-C(uh  naturaluiente 
eivado,  ftn  jjurte  tle  seus  nienibroiS,  de  certa  má  vontade  para 
com  Dumont,  devida  i)rovavelmeutEí  a  preeonceituíi  oativistaB. 
TAlveic  enteudeítâem  elles  qut*  fnsíie  al^íum  desar  pani  a  síia  í:'b>- 
rio^a  pátria  o  nào  ser  de  ueubuiii  Irancez  a  dericolierLa  da  na- 
vcga<*uo  aérea, 

Dean  te  das  successivíiâ  e  triumphantes  denioustra^,'ues  jirati- 
cas  de  Dumoiitt  #*m  ]>Ieíio  azul,  levadas  á  mais  cabal  e  brilliaute 
evidencia,  nào  jwdiam  ne;íar-liie,  é  certo,  a  sna  t*iiornie  e  incal- 
culável conquista,  jamais  alcan<;ada  por  quetnquer  que  seja.  E, 
como  iiào  o  podiam  iw^m\  eoiuei,aram  a  j^^ucrrilba  Hurda  dos 
iMUtidoreâ,  no  sentido  de  tbe  diminuir  o  valor,  iíiicirilbíi  ammy^ 
DIA  e  tetiux,  própria  do  or|;:ulbo  c  da$  paixões  bumanas  fericlos 
nu  fteu  amairo.     lato   se  daria   em  i[ualquer  pai/,  do  unindo,  uma 
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vez  quo  a&  condiçòeg  fossem  a^  mesmasT  e  lon^  está  da  penna 
que  traça  estas  linhas  o  pensamento  mesquinlio  de  dar  como  par-> 
ticular  um  sentitiu^irto  que  é  *;pral. 

O  empenho  feito  era,  pois,  no  s<?ntido  de  dimiimir  o  valor 
da  descoberta:  de  coin[deta,  davam-na  como  deíicit^nte,  incom- 
pleta. Uma  vez  ii#?iite  terreno,  tornam-na  apenas  equival«nite  áã 
conquistas  d<>  Renard  e  Krebs,  feita*  ha  17  annos, —  ^loríoâoi 
m^ronautaá  que  mais  iienhnm  \nism  deram,  de  eutiio  para  cá,  no 
caminho  da  nave^^açâo  aérea,. 

Viam  fui:^ir-lhés  a  trloria  que,  dentro  de  mais  ou  menos  al^ns 
anno8,  lhes  pertenceria  quasi  qne  infallivelmente,  —  e,  nesse 
desespero  de  causa,  procediam  muito  mais  como  hametis  do  qii© 
como  franrezejf. 

E  v«i-se  vèr  que,  afinal,  triumphará  nelles  o  luminoso  sen- 
timento de  justiça  que,  atnivez  da  Hisioria,  tem  dtsjtin^-uidó  a 
Frant,'a  em  todas  as  líraudes  causas  da  humanidade,  jícl/is  quaei 
ée  tem   batido. 

O  artilho  de  E.\fMAN'rfiL  Aimí:,  que  ê  um  francez  de  espi- 
rito justo,  definiu  a  trloria  de   Dumont. 

Sabia— 86  que  ala:nnii  doíi  membros  do  Âh^í—Clnh  iam  con- 
correr ao  ]n"eniio-Heutsch ;  mas  que,  pnr  este  ou  por  aquelle 
motivo,  como  atrazo  na  constrncçílo  dos  hiiíões,  etc,  nao  o  po- 
diam dentro  do  prazo  estabelefido.  Proravé mente  seria  tal  pra— 
\  zo  proro^ado,  uma   vez  que  até  iU   de  Outnbro  niu*ruein    tivesse 

(  levantado  os  1(K).(XXJ  francos  ;  prtnjavd mente ^  jmrípie.  dada  a  ^e- 

'  neroBtdade  de  Dentsch,    e  continuando  o  ,r  do    problema  a  ser  o 

mesmo,  nào  era  de  su]tj»or  que  o  prestíinte  millionario  descesce  a 
reembolí;ar  aquellíi  ([uantia.     Proro^ado  o  prazo,    tudo  lhes  ftcria 

(favorável,  dt^sde  as  Uct,*òes  apprendídaa  ao  ar  livre  com  as  ex- 
periências de  Diiinnnt,  att^  â  sympathia  naeional  do  jury  que  os 
tivesse  de  jul^^-ar, 

Si  de  portas  a  dentro  iiào  foi  isso  o  que  se  deu,  de    portas 
'  a  "fora  tudo  qne  então  se  i^aasou  auetoriza   a  vèr  as    cousas    por 

esse  priama.  Mas  ao  numero  intinitarnente  pequeno  dos  interes- 
Bados  cheios  de  natural  e.  vão  despeito,  opjmnha-se  o  numero 
infinitíiitiente  ;írande  da  população  de  Pariz,  de  todos  os  homens 
de  seieiR^ia,  de  todotí  os  proíicionaea,  atenuando  a  nua  você  o 
triumjdio  de  Dumont,  e  portíjnto  a  ytroxima  e  intallivel  codãs— 
irraçno  official  desse  triumpho,  traduzida  ]>ela  entretia  do  premio 
Deutach  , 

E  foi  eutào  que  o  Aéro-Clnh  assentou,  em  má  hora,  de  al- 
terar certAs  clausulas  do  concurso;  uma  delias  foi  em  relaçâx)  aos 
30  minutos  dados  i>ani  ida  e  volta,  —  mas  cf>m  tal  artimanha  o 
fe«  que  essea  30  minutos  »e  prolong-ariam  nas  condiçòea  do  mo- 
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>,  a  35  ou   40   |»ara  a  conquista  do   premio,    e,  assim  pro- 
loB|r2^0Sf  o  premio  não  seria  jtranbo  em  30. 

Com  effeito,  jíí  até  aqui  áe  impunha  ao  foiícoiTente  o  aahir 
df  um  pont/*  dado  em  tSaiiit—Clonii  e,  em  vmgeni  tnaiíi  mi  meiUJS 
circular  e  pté—traçada^  ir  á  Torre,  contornai— a  e  voltar  ao  dito 
pamio  em  30  minut^j^t^  a*;ora  entendeu  a  «Commiâsào»  do  ^4^rc>- 
C7uh  de  impnr,  por  acto  de  7  deste  mez  (data  em  que  ia  se  dar 
a  aíceri>ào  official)  qxie,  teito  tudo  isso,  o  premio  m  seria  coTWt— 
d^ratlo  ganho  quando  o  btifâo  do  conrwrente  parasse  definiti^ 
vanif^nir  no  recinto^   no  ponto  de  onde  partira. 

Antes  bastava  que,  de  volta,  /MisscLsse  o  bíiIão  por  esse  pon- 
to ;  ap)ra,  porém,  é  preciso  que  uelle  pari\ 

Ora,  para  ahi  [Mirar,  terão  09  eon  cor  rentes  (Só  lia  ura  cor- 
rente dentro  do  prazo,  —  Dumont)  que  vir  diminuindo  a  marcha 
dos  halõeg  com  inuita  antecendencia,  desde  muito  antes  ãr^ponto 
dt  chrgada  no  recinto  do  A*^rtt-C'fnò.  E,  como  a  reduei;ào  da 
auTcba  importará  em  au^mento,  perda  de  tempo,  entrarào  elles 
finacamente  pelos  'M)  minutos  além,  tornnndo-se  qua^i  imposbivel, 
naa  cmidiçõefi  actuaes.  levantar  o  premio  dentro  do  dito  prazo. 

Saiba-§e  mais  que  a  descida  no  recinto  do  Partine,  &  qual, 
iQtei,  já  era  de  si  bastante  difficil,  por  cao>a  de  aliiumaa  arvo- 
re» que  lá  exiatem,  —  ap:ora  nniito  mais  diUicil  o  é,  depois  que  lá 
se  construiu  o  enorme  barracAo  rlestinadu  a  guardar  o  aeroatato 
do  pro]>rio  sr.  Henry  Dentseh,  bíílrio  de  t30  metros  de  comprimen- 
to e  one,  piír  incapacidade  embrvugenica,  morreu  ainda  em  es- 
tado de  feto. 

Saibii-se  ainda  maia  que.  daqui  j*fir  deante,  será  nullo  o 
con€tir«o  si  nào  tiverem  assistido  á  aíjcensilo  jielo  menos  cinco 
àoi  njeinbroB  da  «Commiâsào». 

Itoave  ainda  vurias  outras  pequenas  aiterai;(>eti  que,  por  in- 
sipiificante?*;,  aqui  se  nào   réiristram. 

Tendo  os  jomaes  de  Pariz  dado  riiinnciosa  noticia  dessas 
ext«nij>ãraneas.  injustas  e  leviíinas  altenn,"'**'!^t  Í'umont  bivrrm  lo^o 
T*'r  í^criplo  o  seu  itrotesto^  o  quab  em  data  de  10  foi  n"ininal~ 
oieuti*  enviado  ao  presíidtmte  do  Aén^duh.  No  dia  setruinte  o 
Miiiin  o  estampava  por  inteiro  em  suas  coiumnas^  —  e  também 
'miroÉi  jomaes  o    faziam,   uns   em    reeunujSj  outros  [>or  extractos. 

Ejg,  em  siímmula,  o  protesto  de  Dumonl  : 

—  <Extranbava  que  houvessem  feito  todas  ai|uel- 
I^  aheraí;òe!>  na  vi^trtiicla  do  concurso,  alterãt,Hrefl 
que  iam  auçnnentar  muito  mais  slú  difliculdades  já 
graudes  da  prova. 
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o    líeiriilanienín,    iMniio    t*ru   antes   de 


til  es  íilteniVf'«t'S,  maiidíiva  voltar  ao  jhj/íío  tfe  fmrti" 
ihíy  mas  inio  destH^r  a  ello^ — ^chiusnlii  g^enerosa  c 
eoiii|vpnsadora  das  diffioiíldadoa  n  veiicor  iio  grnndr 
traji;cto  dt^  ^0  iiiiiuitos,  aniuiiiciado,  alrm  do  inai?« 
L'0111  24  IioraH  de  antí^cedeiicia,  isto  t\  prira  os  aza- 
res de  iitii  teni]io  que  iiinííiirin  podtTÍM  sabtir  como 
estaria, 

Drsicor  t*in  balào  e  tocar  cm  terra  no  referido 
limifo  do  P{jrf[\ie,  dada  inesnio  a  *rrandc  velocidade 
ijue  era  |vrL'eiso  desenvolver  ao  voltar  da  Torre 
jijini  Sai  III  Cloud,  toi  coisa  que  se  podia  coiise<r«ir 
á  custa  de  muito  esfor^^^o  t*  cie  todo  o  cuidado,  quan- 
do entrou  em  vi^^^or  aquelle  Heiiiilíiuieiifo,— aJ^esílr 
iiiesuio  da  travessia  do  Víille  do  Si^nna,  cuja  humi 
dade  e  cujos  ventos  tanto  perturbavauí  a  estabili- 
dade do  balriõ  no  lanuieíito  decisivo.  f^s>a  descidíi 
jioderííi  então  <*fféctnar-se  jielo  lado  esquerdo  do 
aquedueto  do  Avre,  ixra<;fts  a  uma  aberta  ncanbadji 
t(ue  lá  existia,  circumdada  de  srvoree  e  casas  do 
cai^s,  impedidfi,  afjui  por  ítosi  teleg-rapbicos,  aili  jHjr 
uuKi  linliít  de.  bondes  eléctricos  e  por  cíibos  aéreos 
de  grande  leusao,  —  e  acolá   por   uma   linlia-terreiu 

Era,  pois,  esse  o  poí^sivel  e  único  ponto  de  en- 
trada jmra  qualoiier  bftlâo  dirit^ivel,  que  viefise  cho-j 
ptudo  coui  ^Tanae  velocidade  ;  —  e,  isso  mesmo,  dado 
que  iis  coudi<,'òet4  atmospbericas  Ibe  fosBem  propi- 
cias. Esse  ponto,  es8fi  possibilidade,  já  nào  exij^íia 
uiaif*,  disseriíiu-no  todos  os  aeronautas  a  quem  elle 
interro«rára  a  respeito;  ficara  snjtprimida  vmn  a 
ronstrucvào  do  barraciio  do  sr,  Deutscb,  de  00  me— i 
trosi  de  comprimento  por  21  de  altura, 

O  Parque,  desnivelado  nelas  ultimas  excava-* 
coes  por  que  estava  passando,  achava-fte  cbeio  dei 
ban*ancos  e  buracos.  Como,  poi*,  descer  a  elle  u« 
caso  de  vir  o  balão  «  toda  a  brida  ?  No  caso  con- 
trario, de  vir  com  pouca  força,  arriscar- se-ia  a  ser 
arrebatado  por  correntes  então  de  mais  força,  —  os 
ventos  reinantes  do  valle  do  Seniui,  —  facto  q\ie  já 
Ibe  acontecera  duas  vezes. 

E  era  no  emtanto  ag-ora  que  a  «  Connnissào  » 
llie  vinLa  ex«i:ir  (em  elauaula  addicional  e  Iojlto  no 
dia  seguinte  ao  do  ultimo  accidente  í  que  descesse 
eiu  tal  loí^ar,  atraxancado  daquelle  modo,  como  si  já 
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nno  hasra>sí'in  f*^  periíros  t[iie  lá  corrjiim  os  seus 
anxilimvs  diintiite  n*  iniuialn'a.>  da  partida  1  Fosiie 
AU^  ri*ri>ni  «Inisar  tia  (ííidica^àa  dfsses  auxiliaras, 
dett'nniiia»í(í<»-lli(^s  fpit;  ai^aiTas^f iii  o  f/itkie-mpe  á 
]»«ííwi^eiii  do  Imlào,  na  v*dta,  e  muito  niuiores  se- 
riam íaes  ]»eriíros. 

Si,  nos  ÍiÍ[i|todrúiuos  e  dfuiaÍB  raias  dp  corrida, 
o  juiz  só  umrcíi  o  Tuoin<?nU>  em  que  o  foL-key  píissa 
pelii  linlia  teruiiuaJ  da  chegada,  e  iiâo  o  ujouH*iiti> 
em  liue  [lára  h  entrcíra  as  ivdt^aK  no  ajudante  do 
raia,  porque  eiitiut  exibir  di>  arronauta,  tio  passar, 
de.  volta,  ]K>r  cium  do  I^tiytte,  unin  trajêoto  vi'lox  vi 
atribulado,  t[ue  uiaudf  apirrar  o  tfttifh-à^ope  do  seu 
Iwiiàn,  —  taoto  (jui'  õ  dcti^ni  de  (.'liúfrí*  \\n  rajuda  car- 
reira LTHii  que  veui  (diepjudo  ? 

Xo  estado  ai! t uai  da  Aorotiautiea  ueulmm  outrr» 
re^ilauieuto  ]Kidiii  ser  adiuiítido,  salvo  o  primeiro. 
Ac*L'eit^*ira-í>)  e  sii  a  elle  obedoeeria.  (^íuti  (iiltros 
mais  ourados  derretaí*seui  e  muaprisiseui,  ái  o  qui- 
zesseni,  coudi(;rH'S  mais  difficeit», 

(Quanto  a  si,  Hei  t-iii  tudo  ao  velho  Kpg-ida- 
ineutOj  e  de  eoufiu-inidade  eoui  o  que  eslavíi  iiell« 
estatuído,  m  trataria  de  /htssar  j>or  i^iiriíi  do  jjfmtij 
da  imríida,  no  Partjue,  leito  ijue.  tosse  o  trajecto 
no  prazo  mareado.  E  si  porveutura  tocasse  o  ifui- 
dç-rf^pf  em  terra,  iieiíhuiu  de  seus  auxiliares  l!ic 
poria  lis  iiij\os,  já  préviauiento  proliibidoíi  de  q  faze- 
rem ;  —  paát^aria,  ]>oÍs,  adeiiute  e,  passado  que  fosse, 
só  entiio  trataria  de  operar  uiiui  curva  fs  descer  uo 
reciuto,  isso  uiesiao  si  ]h'o  couviesae. 

As  ftUító  evoluí^íies  em  torno  da  Torre  Eiffel  data- 
vauí  de  18ÍMJ ;  tíubauí  eoiue(,*ado  com  o  seu  terceiro 
^Mtlào  diri^f-ivel,  quando  o  premio-DeutscIi  aindit 
estava  por  nascer.  Sem  de  luodo  ali^-uni  preoccu— 
j>ar-se  com  as  arbitrarias  cimdit^ru^s  do  cou curso, 
nunca  deixara  e  jamais  deixaria  de  realizar  íls  suas 
ascensões  e  experiências,  as  nuaes,  feitas  a^orii  me- 
tlíodicaujeute,  só  ticariam  supprimidas  quando  elle 
morresse. 

Como  8eni]>re,  iria  nm\&  uum  vez  empregar 
todos  08  esforço*  ]iaira  que,  por  sua  jiarte,  nada  tal- 
tas&e  Ã  perfeitii  hscalizavào  da  «Comaiissílo»;  pois» 
reconhecido,  jamais  se  esqueceria  de  que.  o  Presi- 
dente do  Aéi'o-Clt(ò  comparecera   ás    siiws    experi— 
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encias,  levando-llio  dest'arttí  o  st^u  vítUo»iftsimo  es- 
timulo. Nada,  jtorHin,  o  impfdiíi  de  dizer  que  re- 
quer já  ístívesí^iorii  ou  iiívo  reunidos,  iio  imnnentn 
(hl  partida,  o>  ciiuM)  membros  tiscaetj  a^íora  i^xit^idos 
lieliis  ftlteravòt^s  do  Yellia  texto  ;  quer  já  ]u  im  Torre 
se  achasse  ou  u?io  o  vi*:ria,  —  ne*st*  momtuito  elle 
Dutiiont  i>ArtÍria  luesnio,  e  só  deixaria  de  i-ontornar 
a  Torre  si  lh'o  inii»f^disse  f+ir^a  maior. 

Si  lhe  taltasso  a  íiscalizaçÃo  otficialj  snttgfar- 
se-ia  com  a  do  povo  o  com  a  da  iin[>rfnsa  —  am- 
bas de  imuuniáo  víilor  para  o  detjfuvolvimeuto  da 
idétt  aerostatiea. 

Ft»ito  o  trajecto  e  cumpridas  que  foíísem  Jiâ 
condi<,'òcs  impostas  para  a  entrevia  do  Gnuide  Pre- 
uiio,  si  lho  uet^-íitf^emi  tíuito  m/iis  o  tieutina  quanta 
era  certo  que  jamais  jteusara  era  recebt'i-o  ;  jKiia 
assim  couio,  em  11*1)0,  dt^ra  o  preuiio-juros  á  caixa 
do  A^rtí-Cluh^  para  constituir  novo  premio,  tambeiQ 
assim  titilia  previamente  destinado  os  ILKlKOOO  tran- 
cos (caso  os  irniiha&.se)  aos  jtobres  de  Pariz,  metade, 
e  outra  metade  para  aos  seiía  auxiJiare*,  homens 
desinteressa  dos  e  de  incomparável  dedica^íio, 

F]>Hperava,  poin,  ao  meuois  em  beuelicio  dos  po- 
bres de  ViiTVA  e  daquelles  ajudantes,  que  a  «Com- 
mrHKâo»  recori!^Íderasse  o  seu  acto,  deixando  as^im 
de  Kuppniiiir-the  o  ensejo  de  canhar  para  eUe&  o% 
cem  mil   trancos. 

Finalmente,  tosne  hi  coino  t06S«,  o  seu  bailio 
ficaria  de  novo  prompto  no  fim  daquella  seimma  e, 
uma  vez  j»rL»ínpto,  as  experieueiaâ  seriam  recoiiie- 
(,"adas  no  próximo  domingo». 


Constantemente  refere  m-se  os  jorna  es  a  novos  com  |>etid  ores 
de  Duuiont,  os  quaes  í^e  i>rcparam  paia  dispntar-lhe  a  vietoria 
do  jin^iiiio.  Entre  outroí^  citam-be  airora  Georges  Besançvn  e 
Ifaurifio  Parmau,  francezea,  e  um  tal  sr.  Smitter,  injarlez.  Os 
dous  primeiros  sâo  sócios  nnm  balào  diriírivel,  fusifoíine,  de  alon^ 
gamento  proporcional  a  4  para  1,  motor  de  automóvel,  de  40 
cavallofe  e  de  pe!*o  reduzido,  cubando  o  euvólucro  1,400  metros. 
Ambos  sào  aeronautas  já  feitos  e  de  nomeada;  e,  ses:undo  se  dizia, 
muito  era  de  esperar  de  similhante  balào,  cujo  plano  fora  tra- 
çado de  conforrítidade  com  os  mais  rigorosos  dictames  da  scien- 
cia.  —  O  aero^tato  de  Smitter  será  também  acharutadoj  terá  duas 
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hélices  e...  Rmitter,  qne  deve  ser  dotedo  da  iniapuaçào  verda- 
deiramente oriental,  siippniniu  o  motor,  que  jía»&a  a  ijer  substi- 
luido  por. .  .  inàos  humanas.  E'  vrrdade  !  Aíí  duas  hélices  Heruo 
movidas  a  \ni\^o  pelos  pitasageiros  da  barr|uinbft,  esipa\*o  em  fora; 
e  Ca^a  Deus  J>ora  tein|>fj.  Cora  Smitter  vai,  [tni>,  o  biilíio  entrar 
em  euji  pliase  romanesca,  no  caso  de  encontrar  elle  iiaa&aj^eiroa 
{«tra...  o  outro  mando. 

Falwva-se  ainda  nos  halòes  de  Debrayeux,  do  conde  Amé- 
rico da  Scbio^  italiano,  e  de  Bríidow.sky.  —  O  Dehniffeux  já  t*^- 
tav»  toncluido  e  (irompto  para  receber  o  hydroirêneo.  Foi  ideado 
para  ser  movido  ])fla  própria  pressão  da  atmospLera  sobre  um 
molinete  armado  á  proa,  —  O  âa  Srhío  teni  motor  de  12  cavai  los 
e  hebce  na  proa.  A  feitora  deste  aeroàt^ito  íbí  consej^-uida  por 
snhwripçAo,  e  os  stib^criptores  foram  em  uiimero  de  2(K\  íni-Iu- 
aive  o  rei  e  a  rainba  díi  Itália.  —  Quanto  ao  Brdfíotvsktf,  estavam 
com<?<;ando  a  enebrí-o  nn  Parti ne  df  Vft^tffirííni  nos  ultíinoá  dias 
de  Outubro.  Tem  tinilba  como  os  dftmtjiiti,  feita  de  tubos  de 
a<ÍO,  1^  de  17  metros  ue  comprimento.  Motor  dtí  16  cavallos,  accio- 
nando na  p«'»pa  uma  belice  de  4  metros  e  orÁ}  rotai;òes  por  mi— 
nato.  E'  fusiforme  e  de  '22  metroa  de  comprimento  de  {iói>a  á 
pr<«i.  sendo  eíita  de  maior  diaiuetrn  que  aqaeila,  e  ainl^is  termi- 
nando ím  cones.  O  leme,  de  4  metros  quadrados  c  de  eixo  ver- 
tical A  barquinha,  que  é  de  5  metros  de  compritnento  e  [>e^a 
13*)  kilos.  tem  jior  l>aixo  outra  belice  destinada  a  manter  o  equi- 
b'l)río  venioal  do  sy*tema,  beiice  de  2"', 50  e  de  4^)0  rotat;òes  i»or 
inioutfl.  O  deslocamento  do  centro  de  gravidade,  conse^ido  nos 
fítimí/nt»  |>or  meio  doí>  pesos  moveis  tj  do  tfniãe-rope^  vai  ser 
congpjíuido  no  Ih-tuíunHkij  por  mudanc,*á  de  k>;irar,  do  aeronauta^ 
dentro  da  barquinba:  —  ú  for  jmra  traz,  a  [iroa  emj>iiiarâ  ;  ú 
l»ar»  deante,  detjcerá. 

V«*->e  que  a  febre  dos  baldes  tocíi  de  novo  a  seu  auge. 


Ha  ainda  um  outro  competidor  na  pe^isoa  de  Hesdeu,  cujas 
fiíperienciaii  de  trabíuete,  eiu  miniatura,  deram  uma  velocidade 
TOAjEinia  de  12  metros  por  «e^xundo.  Ni^o  ha  veuto  em  gabinetes, 
Dni$  motores  de  kerozerie,  um  de  20,  outro  de    10  cavailoíi,  um 

Co  propulsor,  na  proa,  outro  para  ay  belieeá  dispostas  ao 
^u  do  balào^  que  gastíirá  2,500  metros  cúbicos  de  bydrogèueo 
dwnbuido  por  secçòeé  estanques.  A  pi*o|>orvào  do  alongamento 
fÊtA  a  altura  será  de  6  para  1.  A  estabilidade  do  envólucro  se- 
rá mantida  por  uma  carca^ea  mais  ou  nieiioa  similbante  á  do 
Aviaàijr-MUU)  de  Kose,  feita  de  tubos  de  aluminio  e  também 
de  aço. 
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roiíiii  ("Ste  balào  uiuda  i'  um  prajrotOj  nãa  vale  ii  juMia  |ter- 
d(^r  mais  toiipo  com  clle. 


Ihitnhroj  -S'.  —  AoroiuuitAS  tVaiieeKPt*,  parlem  paru  a  KiiB^ia, 
em  Imlàn,  Boiílrtii^er  o  (xlõrieux.  La^f-ii  Hileantc»  ruei>ntram  t-hu- 
VM,  tí  ii  flmva  fajitiiiiuu  Xaveí^Aia  aiiula  assim  (liimute  lU  ho- 
ras e  meia,  perdemlo  lãatro  ctiristantí^mciitt'. 

Nesiía  excursão  fitraw>^!iaraia  Itriixolian,  entraram  na  ITnllan- 
cla,  tranijpu/,rram  o  Rliciirt  entre  DiiftsrUldrf  e  1  íiloiiia.  o  Weser 
em  CaKstd,  o  Elba  i*m  ^la^dêburtío,  e  cheiraram  n  Bediín.  Aliiml 
tiveram  riue  deseer  alem  do  (*der^  a[n'is  um  írajtTío  de  .S3C>  ki— 
lonietros,   dis(aiit**'i  ainda  da  líiisHÍa  2^}  ú\U)s. 

Viaí^em  perdida.  Deliu  iiao  be  tinm  provei U)  ulinii»  para  a 
naveí^açào  aérea. 


Oíifnhro,  12.  —  Nesta  data  foi  tentada  xi  travessia  do  Me-? 
djtrrraneo  pelo  ronde  Henry  de  La  Vaulx,  do  At^ro-Chih,  ^  um 
dos  competidores  de  ])unmnt.  Vale  a  pena  contar  por  alto  esta 
historia . 

—  O  condo  de  La  Vaulx  é  incontestavelmeiíte  um  aeroiiaii- 
ta  áe  pulso,  iim  tmdaciofio,  ma  «cientista  dfi  uotavel  teníu*Ídade. 
O  seu  nome  já  teai  iigurado  brilhantemente  em  certamens  desta 
nature/.ii,  e,  ai|uL  mesmo,  iioste  peipieno  trabalho,  já  ne  lhe  fez 
lima  ret"erem*iu  afi  ser  noticiado  o  concurso  de  balòes  convoca- 
do pelo  ministério  do  coiumercío  e  industria  da  Fraín;a,  coneiir- 
Ho  t|ue  se  etfeçtuoti  íUtrante  a  Ej-/M)ítiçãtj  iluivfrsnl  de  Pariz,  de 
VMM),  Em  com[tanhia  de  Castilloii  de  Saint- Victor,  seu  velho 
anji^o,  wtihiu  elle  então  no  (.'eídiítfrOf  que  tbi  o  vencedoí",  **  c^ue, 
após  1.900  kiloiiietros,  trausíposto!*  em  Ú^*  horas,  foi  cahir  na  Rús- 
sia, perto  de  Kiew. 

Havia  nmito  (|ur  tal  bídào  estava  em  ]u'e[>aro  no  seu  est^— 
leiro  da  praia  de  Sablettes,  em  Toidon,  sul  da  Franc;»,  de  onde 
distenderia  o  voo  pnra  o  sul,  em  demanda  díi  costa-norte  da  Africíi, 
atra  vez  do  Jlediterraueo.  Como  bc  tratava  de  uma  travessia  deste 
inar,  T^a  Vaulx  deu  ao  balào  o  nome  de  M/^ditefranfHse.  Feito  o 
nr<;ameuto,  yiu-se  que  as  despesas  totaes  dn  conatnicçâo  e  da  ex- 
]>edição  audariam  em  TO.LíOO  francos.  Abriram  para  tal  fim  uma 
t^ubrtcripvào  pojmlar,  e  obtiveram  promessa  de  auxilioa  pecuuiare» 
]ior  jiarte  do  ministério  da  fjuerra,  promessas  ijue  ficaram  no  tin- 
lí*Íro  rjuíindo  ojiportunamente  lhe  foram  lembradnií.  Aitesar  de 
todas  as  dirticuldadeti,  foi  acima  o  MedíterraHense, 

—  E'  espherico,  todo  de  seda  fraucezft,  e  cuba  3.000  metro» 


à 
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dl'  byflro*r<*nen.  IViv^a  jmr  sii:>|ií'iisonoíi,  fica-llit'  f^iiihaixo  a  bm*- 
qoialm  de  vinuv,  que.  tpni  dv  iTtiiiiíriniPiifo  rt'"/20,  df  Inr^ura  2"',H0, 
e  dt' altura  l'*\r)0;  í-fmtt-m  í»lla  todas  as  uuiL-Linas  do  Mysteiníi  ti 
tem  loirar  para  4  aíToiíautas ;  r  í^xtoniaineiitt'  revehtidu  dt*  iint 
cnpapado  impeniieavel  e,  eu»  inuia.  aos  tados,  leva  Hiu'tuadoiTS 
«(tu*,  inuii  tMfeo  d('  d<»sastrp,  a  iiupp<;ain  dt*  suhineríí^ir  e  a  iiiaii— 
Tenlmni  fliictuanttí  |*or  limitas  Iii>ras.  Fni  di»]Hista  dt»  modo  qut', 
no  wr,  estará  rt*iii|»re  rui  í'((iii]i!)rir>  lioriztnitaL 

Entcudeu  o  fondé  dí*  La  Vaiilx  (\\ií'  o  íieu  iialào  devia  iia- 
TO^ar  n'iite  d\"i^a ;  |>nra  isso  era  prérino  desfobrír  uui  moio  de 
n  uiiinter  sem | ire  na  «lnira  rpie  conviesse.  Iiiiaí;iiinu  eiitàu  iiiii 
iippíirellio  coiirplexo,  comjiosto  de  vários  tiilws  feitos  de  mui  liLias 
foILíis  de  eobre,  de  10  laetroâ  de  er>iujirimi»iito  t*adji  um,  jiesaii- 
dn  80  kiloÃ  e  eom  eíipae idade  [>ara  ir>0  litros  dt*  íií;ua  !ial.i::íida, 
Deii-Hies  o  iiom^'  de  entftfi/lhfulorfs,  por  se  destítiareiíi  a  manter 
em  certa  altura  a  ej^tabilidade  do  lialào,  t*  oh  arranjou  dtí  inodo 
«jtip,  por  meio  de  urna  bnmíia  aspirante,  be  fueliani  lní:!:o  dairua, 
fpíiiKio  for  preriso.  E  eonio,  â  vtmtade,  podt-ai  ser  cheios  ou  es- 
vaziados, constituem  jior  ísbíi  mesmo  o  lastro  movei  do  systeauí, 
'ndmiite  o  qnal  poderá  a  bartpiinlia  seguir  ]Hnisada  ira^íua,  fVíra 
*M\ti  um  ponco,  ou  então  gfjnirada  o  iptanto  fbr  necessário.  (.Juno 
s^  Vi*  estt*3  esfubflizfitftjrvH  equiviilem  ao   tjtiiiíf-va^it'  de   Dninont. 

Mas  o  conde  de  La  \'aulx  tnmbem  doton  o  seu  baJào  de 
gmdf^ropes,  ('xtensissinui:^  cabos  de  tíbra  de  coco  tnnn^-adíi,  e  que 
n  balào  vai  arriistaado  iuiiriersofi  u'aíj:na.  Sfio  auxiliarei*  doí^  í'^- 
^iHzt(dt/rf'H,  c  forauí  contítruidns  princijialmente  ]iara  evitar  a 
JDíra  do  balão  pelos  are*  acima,  díido  qin»,  por  súbito  auíxnienlo 
dâ  Iftaperatiiia,  e»t*  lhe  dilate  e  ex[íiindn  o  liydroiíriíco,  A  coasa 
loi  iijf^dida  de  modo  que,  openida  tal  <lilafai;ào,  a  ]iatte  do5^  tjuhl*-^ 
'^ty>ejf,  que  for  arrebatada  tJe  dentro  iLii^ruíi,  bastará  coino  lastru 
pifa  conter  o  Meffttfrrnnf^nsr  a  certa  altura»  além  da  ([ual  niio 
"'á,  í;rai,-as  á  propor<;ào,  já  sabida^  em  (pie  a  ascensão  está  j>ara 
•^  jK'So,  Também  uo  caí^íf  contrario  nenhuma  attrac(,'ào  será  exer- 
•"'ua  jídr  taes  cabos  sobre  o  envtílucro,  e  isto  porqiio  o  j>eso  deíIcH 
worrfi  n^aí^ua. 

Tudo  t|ue  até  aqui  se  diáse  §ó  serve  para  rei^tilar  a  altura 
••o  cqujlibrio  liorizontal  do  syateraa-Vaulx.  Mas  o  seu  balào  i- 
diri;jivel  e,  poilanto,  passemos  a  vêr  coitio  e  por  que  meio  pre- 
**ude  o  conde  dar-lhe  a  diieci^âo. 

Para  eese  desideratfí  8«n*viu-se  o  sr.  de  La  Vaulx  do  apjwi- 
r«liuj  inventado  pelo  enf^enliciro  Ilenri  ITervé,  e  denominado 
^^-itimh/r-lamdlar.  E'  este  o  iipparelho  equivalente  ao  lemcí  de 
iJumont,  e  qiio  vai  imprimir  ao  Mffhlrrranfiiísc  n  sua  derrota 
Pttta  as  costUB  dti   Marrocfj^j  da  Argélia  ou  da  Tuiúaía.     liiiagi* 
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uem-&€*  duas  grandes  cordas  partidas  do  bíiláo  para  o  luãr,  timn- 
tidits  em  parallelitíiuu  j>or  pequt^uíis  travessaá  uue  ae  iiii|»edem  de 
se  Tinir  e  emular,  fadu  uma  delias  biftircaiiík>-8e  etii  duii»,  de 
certa  fliatãiieia  em  deajiltí  ;  sãu  jniis,  ugõr»,  quatro  cordas  desse 
ponto  em  deante,  e  ncsr^as  quatro  cordas  sào  ]iase>adas  onze  tabo- 
letíis  coufíivas,  que  ahi  se  podem  maia  ou  menos  fechar  ou  abrir 
como  as  taboletãã  de  líma  persiana,  e  inclinar  neste  ou  naquelle 
sentido,  conforme  for  nuinejada  esta  ou  aquella  das  duas  primeims 
cordas.  Fois  também  víio  immersos  n'aí::uH  os  reteridotí  desma-' 
dores,  e  o  que  o  veuto  faz  no  leme  de  Dunmnt  espera  n  sr.  de 
La  Vaulx  que  o  iin^a  a  a;rua  nos  seus  desviadores  lamellares. 
Mus  o  leme  está  unido  ao  balào-Dumnnt,  e  este  balào  ê  alon- 
g^ado,  —  ao  iiítsao  que  é  redfmdo  o  de  l^a  Vaulx,  e  mui  long^e 
tica  do  seu  aea viador  imnierso  n'a_iíUã. 

(Juanto  ao  maia^  tem  ainda  o  Meditemniense  um  baIonét« 
compensador,  e,  jinrisso,  um  ventibidor;  tem  baterias  eléctricas, 
com  aceuiniiladores,  para  iíluminução  a  bordo  durante  a  noite,  e 
para  siirnaes  eonvencionaes  que  serào  transmittídos  ao  cruzador 
que  tem  de  aL"ôm|)aii}ial-o,  ]>ara  soccorro,  si  bouver  diiíso  nece»* 
sidadft.  Levará  e^nalmeníe  ponilMis  correios,  que  serão  soltos 
de  CHpaíío  em  es]>avo,  para  trazerem  á  velha  e  grloriosa  terra  da 
Fran<,'a  as  noticias  do  que  for  siicredeudo  na  travessia. 

Pronipto  o  Àhditerranense  a  12,  para  a  partida,  o  eruzadôr 
TJii  Cltaifhi  acbeifOU->ie  de  Toulon  para,  por  ordem  do  ministério 
da  niarinLa^  acompanhnLo  na  excursão  e  prestar-llie  os  serviços 
do  que  precisasse. 

E  foi  assim  que  nesse  dia,  á»  11  boras  e  um  quartcj  da  noi- 
te, deixou  o  balão  do  conde  de  La  Vaiilx  o  seu  barracão  da 
]»raia  de  SíibletteSí  em  Tou!on,  e  ]tartiu  pelo  Mediterrâneo  a 
íora,  c'hC<íltado  por  aquelle  cruzadur.  Levava  a  bordo  quatro 
aeronautas  de  mào  cheia,  o  conde,  o  seu  ainif^o  *'  velho  compa- 
nheiro de  ascençòen  Castillon  de  Saint-Victor,  o  capitlio  de  na- 
vio Ta[tÍssÍert  o  Ilenri  llerve,  o  inventor  do  tíesciutlor  laiiwllar 
e  ao  mesmo  tempo  antÍ«:o  director  do  Parque  Aerustaiic*j  de  La- 
goubran. 

Soprava,  porém,  o  leste  ou  euro,  que  é  vento  do  levante, 
de  nflAfente  a  poente,  ao  j>asíêo  que  com  certeza  o  que  o  illu&^ 
tre  conde  de*i.ejava  era  que  sopraí^se  o  bóreas  ou  septentriàOi 
que,  por  ser  de  norte  a  sul,  cabiria  justo  no  rumo  da  projecta^ 
da  travessia. 

Deixou  o  conde  que  o  ^ledií^i^rranetuie  fosse  8eg:uÍndo  pela 
esteira  do  vento  leste,  e  assim  se^iruiu  elle  durante  toda  a  noite 
de  12  paro  13,  sempre  em  rumo  do  occidente,  era  aguas  do 
grolfo  de  Liou  e  nào  muitít  longe    da    costa.     A's  9  1/2  da  ma- 


-  3H9  — 


liban  foi  lançado  o  d^fnntifior,  afira  de  mudara  direcção  de  iúste- 
oéste  para  o  t^Tiadrantíi  da  sul,  paru  o  rxiiuo    diis    costas  da  Ar- 
zila.    As  notieiuíi  [mftlíeadas  a  earíi    respeito    fonirn  de  um   la- 
conbiDo  extraordinário ;     nada   disseram    quanto    aos    resultados 
oKtidn^  com  o  ajiparelljo  de   HervH.     S<»  tVii  ditíi  cjue  o  M*'fíiter' 
ranense    continuou  a  navej^ar    durant*^  o  dia  13  e  quf  ás   2   1/2 
lionu    da    tarde  já   avistava  03  cabrts  de  Lísiicates  e   IVr^ií^naíi. 
Tomando-se  uraa  carta  «reojLrraphica   da  França,  vú-sp  que  o 
Mediíerranense    só    pôdti    seg-aír    uma    linha    maia  ou  menos  de 
lé»-oordé«te    a    oés^-sudoeate,    poia   em    relagAo    a    Touloii     deve 
*er  essa  a  posiçAo  ifPOíjrapljica  do^  eahos  fraucezes. 

O  léãte  eontinuava  iiiiotí^rniptaiiuMitP.  Dí^sdo  o  moraeuto 
àà  ji^rtida  já  o  haliio  vinha  vindo  erim  iaUa  di^  fon;ii  ascencio- 
ival,  devido  a  perda  act'ifiental  de  hydru;rí"Mieo,  qii«  obriíj:ara 
tatnKpm  a  deitar  la-ítro  fora.  A  travessia  toruava-se»  pois,  cada 
'ornais  ditíiril;  de  miKlo  que  li*'{iu  Ass-íientíido  que,  si  até  íl  1/2 
<i*  tarde  não  tivesse  n  vento  mudado,  «eria  o  Mfidftfrnatense 
puxudo  para  ljc:)rdo  do  eruziidor,  alim  de  voltarem  todris,  O  ven- 
^  tãn  mudou.  A's  3.45  começou-ae  a  recolhel-i>  para  Ijordo  do 
Iht  Cfiat/la ,  O  cruxador  (larou  í?o]trftclo  pela  popa.  Os  aero- 
nautas desceram  no  eastello  de  pruã  do  vaso  de  *^erra.  e  tive- 
fam  que  rasf^flí"  o  balào,  ainda  nos  nresj  jior  meio  de  uma  corda 
(id^kiH-,  Ra|Mdíimente  deshydrõfrenado,  cahiu  elle  ao  mar  antes 
«e  ^íoder  pouiar  no  tomhaciilhn.  Levou-se  entíio  mais  de  uma 
Doni  a  poder  apambal-o  de  modo  que  não  tirasse  imprestável 
pani  outras  experieneiaa.  Tenninada  rmalmenle  a  operar-íio,  vol- 
tou o  craxador  para  Toulon  ,  tendo  sido  o  bjiiAo  levado  para  o 
Parpifi  Aerostafico  de  Lairouln'an.  de  onde  espera  partir  de 
oovo  durante  a  primavera  vindoíira. 

Em  todo  o  caso  realizou  o  Mfãftf^tnmettHe.  a  mats  deniortida 
iBCens&o  de  qtie  ha  memoria  íité  Inqe,  pf>i:í  esteve  nos  ares  por 
ftspaço  de  42  horas.  í^ô  pôde  empre^:íir  o  (hariaflor  de  miuíma^ 
<jue  lhe  deu  um  di'SVÍo  de  :iO  í^rau.*;  da  linha  do  vento.  O  (h.t- 
viador  de  mar?  ma,  que  Ih 'o  daria  de  10  ^raus,  nào  [índe.  ser 
€atperim©ntado.  Oá  esfuhifizafiffvfji  e  oá  ffià(Ít>-t'opm  íVniecionarauí 
bem,  e  tudo^  sej^undo  se  noticiou,  rorreu  de  modo  que  aurtori/^ou 
desde  entíio  a  affinnar  a  possibilidade  de  uma  tnive.ssía  nuiritima 
por  áqiielle  systema  —  corrigido  e  apiTtVneríado. 

Ainda  desta  vez,  porém,  nai»  se   pôde  dizer  que  a  «direcçào  » 
tttava  descoberta. 
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Xeate  meio  terajto  effectuou-se  ainda  uma  outrei  a^cençAo 
uíi  AIltMimuha,  aseensuo  qiii%  posto  que.  de  caracter  extratilio  á 
dini^ibllúliido  dos  baltJGS,  inerecs  íil^iiiiias  reft»rc'iK'ias. 

Foi  tflla  hnada  avniilti  [uir  Ber-itin,  pliy&it*i>  allf^mão,  que  jú 
tem  a  aeu  tavor  uma  outra  asfein,'ii.o,  eiu  t\i\e  iiiiljhi  ate-  IMòU 
metros  ãe-  altura,  colheudo  cíaduíi   píira  a  iní*teorok)<j;-ia. 

Bebfu-lbt»  o  balào  (>,OíX>  metros  i-ubkos  du  bydrojíi-neo,  posto 
quií  o  seu  eítoma^o  desse  para  8.0^.1!").  Todo  esse  llvdro^íl>nect 
foi  plectndyíieaumnte  prcpíirado  uo  Fíuu^ue  Aeí-ontatift  Aíilttar 
dl'.  Teuipelbof  ili<*rliniu  qtit*  já  o  íabrieára  para  os  balõuá  diri- 
iriveis  ãv  StdHvartz  e  \Vuelt'tn"t,  at*coiidÍt'ionatido-<)  em  tubo»  de 
1()0  litroii  cada  uni,  á  prcHaão  de  103  atmoàjrheras. 

Béríiou  áubhi  fjii  i*t)ín[wuibía  dí»  Suriu*;.  Como  o  ideal  arn 
subír  o  luais  jioíisivel  em  eata  de  novos  conbeL-imentos  meteoro— 
bí^ieuíi,  tí  tomo,  á  propoi^ílo  que  mais  se  sobe,  tfimbem  nuiiâ 
intenso  sn  vai  tornando  o  tVio,  levaniiii  o  lies  a  b<u'do  uni  lhc?r- 
míVpboro  para  atiiiullar  provisoriamente  o  inverno  perpetuo  dii» 
i^nindeá  altitudes  do  esp!i<;<i.  Levaram  ainda  babV-^inlios  de  oxy— 
líêneo,  como  ('rtH-ií  S|iiu(dle  e  Sivel  em  1871,  para  iiiliulavàes 
ípte  Oíi   «í-anintisíieui  contra  u  nmrte  por  as]iLyxia. 

AsceiísAo  de  iiiteressér»  exclusivamente  seientilicos,  nada  lhe 
faltou,  desde  os  menores  ate  a<»ri  míu<n'e»  aiipareíboâ,  todos  de 
rei;iâtro  nutoniatiivi,  como   hanoiíetros,   tíiennonuHros,  etc. 

Foi  aos  \K(JM)  metros  de  altura  qm^  Berrou  e  Surin^  come— 
raram  a  sentir-se  mal,  cresiL-etido  rapidamente  a  faltji  do  ar  re^ 
spiravel  ciimpativel  com  as  exigências  |»liysÍoIíitíicas  de  aniboít,  Au— 
flacioyos^  porèin,  deixav,ani  elles  qne  o  balí\o  tWb«  subindo.  Aos 
lO.iKXl  metros  eslavamjii  nas  imminencias  de  nina  synco]»e,  e  entâíJ 
pude  ainda  lierson  abrir  uma  dat*  válvulas  do  eiivoliicro,  |>ara 
dar  saliida  ao  bydrop^neo,  detendo  assim  a  subida  do  baliiio.  O 
cnnípanbi'iro  já  estava  desmaiado  e^  por  sim  vex,  degnmiou  elle 
em  »e^£ruida. 

O  balão  continuou  no  emtanto  a  subir,  e  assim  foi  indo  ató 
cheirar  a  lUJilHJ  metros  de  altitude,  poiítií  de  que  nflo  passou. 
Bersoii  e  Snriiiir  nada  viam,  desumiados  comn  estavam.  Do  mo- 
mento em  que  jierderam  ao  ni^nnento  em  que  recuperaram  os  sen- 
tidos tin!iani-se  ex^ottado  ÍO  niinutos.  Attin^idos  os  10.ÍíU<J  me- 
tros, a  maior  altitude  a  í[ue  o  bomem  tem  cLei^ado  em  balão, 
eome(;ou  este  a  descer  lentamente^  att'-  que,  entrado  em  zona  eui 
([ue  i>  oxyiíênet)  já  basta  n  viãn,  do  novo  restituiu  os  mentidos 
aos  dons  ousados  naveirantes, 

1875  a  bordo  do  Zfiiiih,  a  maior 
l().0(H"<  metros,  custou  n  vida  a 
luidos  por  as[>byxia,  Ai^ora  Berson 


1 

Á 


Xa  ascensão-TissajKlier  de 
altitude  alcau<;ad;i.  que  íiú  de 
Ooctí  Bpiuelli  e  Sivel  —  fui  mi 
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e  Suriri^:  vôo  além  300  metros,  ficam  em  desmaio  40  miuiitos  — • 
e  roltíiiii   vivos. 

Toda»  eittíiâ  cousiis  súo  novas  conquistas  da  scleucin,  b  iiiii- 
gumi  anbe  até  nndc  irà<i  essas  eanquistíis. 

Mas,  ojieiYidíi  m  det^fida,  veríiíiMiu-íJ6  que  o  t!u»rmoiiietro  cen- 
tií,T.'ulo  titdiíi  deijeido  40  (;rríius  íiIkiíxo  de  zpn>.  I*iiríi  ii  ítl- 
út\u\v  dtí  lO.ííWJ  iiietroíi,  40  «rrauã  iiidicaiii  t<»mpt!rutui*ii.  t-elutivu- 
íDí^ííte  a!ta,  —  poít»,  ein  cirt-iiiUíitíiticiíis  nniis  ou  iiieuo?í  idênticas, 
bem  iiuiià  bíiíxiis  tcmj»t'raturai*  tem  sido  rei;pi  st  radas  em  tbeniio— 
metros  levados  aos  arei»  por  iiapa^aios  ou  pando r*^us. 


Já  fjntíio  reparado  o  Dnm^mt  VL  para  ex[ieniaeutal-o  de 
novo,  esperava  c*  seu  iuveritnr  (jue  iiielluíruriiíe  o  ttmipo  eui  Pariii, 
—  pois  o  outoim  ia  etirreiído  eoui  eliuvisilia  iiíipertiueiite  e  mny- 
Badora. 

Por  causa  df^  Ui\  idiuviulia,  a  ITi  deste  inex  jirim-ipíítra  elle 
luna  exjieriencia  que  não  pude  ser  tenuiíiadít. 

A  l<i,  quartil- feira,  aniiuneiaraíii  us  jnntaefv  que  a  ascensão 
|iam  a  conquista  dti  preaiio  Bcria  dentro  de  poueoji  diasi. 


A  17  <»  aeronauta  LatriiíFe  atrave^^iou  o  uuir  da  Aíanelia  em 
nui  aen>irtato  de  i^ua  inveni,'àu. 

Muitas  vezes  tem  jâquelle>  nmr  sido  atraveí^sado  da  Fram^a 
|iaríi  a  In;rlater!'a,  e  viee-versa,  e  nem  porisso  ticou  descoberta  a 
diriuriUilidade  do^  balões. 

Parece  que  LatrufFe  níio  conaepiin  mais  do  que  os  seus 
nnUressofei^  nu  tal  travessia,  —  pois  nada  se  disse  dt;  iiíqiortJinte 
)n  tal  respeito. 


k  Xa  A  Cf  u  ff  titia  Afrosffítica  Mihiar    de  Meudon,  mantida   [>eki 

■pipovemo  froncez,  está  r(n*ebendo  a  ultima  deuiào  (  —já  a^^-ora  se 
p  «Abe —  ►  um  novo  acrostato  diri«:ivel  dos  intuiOí*  Renard,  illustres 
directore*  datjuelle  parque  e  mio  menos  iílu^tres  rivaea  de  Da— 
mont. 

Com  effeito^  foraiu  principalmente  as  opiniões  deites  sobre  o 
Bystenia-Dumont  í[ue  servirauí  de  finca-[K'  ã  má  vontade  que 
existiu,  ini^^loria  e  por  um  momento,  contra  u»  conquistas  rea!i— 
xadas  pelíj  aeronauta  hrazileiro.  Km  torno  dessas  opiniões,  einit- 
tidas  por  velhos  e  experinjcntadris  proíissionaes,  tbi  que  se  alis- 
taram, ainda  que  nko  tVaneíimente,  notnes  como  os  de  Parville» 
homeud  como  o   conde    de  Dion,  e  revistas    como   a    Xatiua  e  a 


íttmm  Scientífi/fuey  as  qiLa«*B,  si  iiím  abriram  caitijtAnlia,  cointudo 
!»«  iH^vi4anuíj  ooíriu  advorsiirias  eui  |>«*«|Ueii«s  j)linií5.ei*  mui  sijtfiii— 
fíi-ativuã,  iiitíTfaludHís.  íiqui  e  atrolà,  no  texto  ditb  auticia*  qu» 
iam  dando  díis  nsceiísòes. 

Piirii  Rí^nard,  o  balaí>-Dumont  ainda  nAo  em  dÍrig:ivol,  porque 
não  deiUira  Í'J  1/2  mHrns  jmr  Hcgunitu  de  ettvunírtt  ao  vettttM  O 
illustre  aerotuiuU  cheirou  n  esta  convic^fto  dejioití  de  cálculos 
toTri|»Ueftdos  sobre  a  vtílocidmlt»  dos  ví^iito:»  r»'inaiit<*íi  vm  (Jbalais- 
Meiídon,  velocidade  já  medida,  e  cujos  extremos  firam  «ntrt?  a 
miniitia  de  U  e  a  majima  de  162  kilomt^tros  por  bora,  tiuirima 
estA  que  sc)  foi  verilicada  uma  e  única  vez  dunuite  uma  lougruis- 
sima  r)bf4erva(;Ao  de  lUi-lí^  lioras.  Para  Kenard,  pois,  n  IkiIâo 
que  deitar  12  1/2  metros  iior  sejrundo  será  diriíriveí,  porque,  em 
l.fXKJ  vozefl,  poderá  navegar  815  era  todos*  o»  sentidos,  —  isso 
mesmo  si  susteTitar  essa  velocidade  (  corresimudente  a  41'»  kili)^ 
metroK  por  bora  )  durante  um  dta  inteiro. 

Mas,  como  já  se  disse  atra^,,  a  qnestAo  é  de  proporção,  de 
íormula,  dado  o  Svstema-Di-mont.  Acceita  como  verdadeira  a 
.nffinnn<;iÍo  do  director  do  Parque  de  Meudnn,  ella  só  será  valida 
n(»  que  se  refere  a  aporfeiçoamentoB    que  só  poderfto    vir  depois. 

E'  verdade  que,  quando  Rennrd  disse  isso  no  Ei'ho  dr  l^an\ 
Dumont  80  tinba  a  seu  favor  as  experiências  de  12  e  13  de  Julho, 
que  lá  nílo  fomtn  encaradas  como  definitivas  em  rela(;ií«  á  diri- 
gibilidade. 

Dada  a  com|ietencia  dos  ínuílos  Rennrd ^  e  f?abido  a^orn  qufi 
ha  em  Mendon  um  balào  prestes  a  lar*ríir  o  primeiro  v^òo,  tudo 
é  licito  esperar  de  tal  empresa. 

Est^  novo  balAo  è  o  resultado  de  17  loucos  annos  de  estudos 
socret^íB,  —  jwi»  é  esse  o  la{>so  de  tempo  decorrido  depois  dai 
celebres  experiências  do  França  em  1884. 


Suhmertído  a  reparos  em  seu  barracão  dts  Baitit^loud,  es- 
tava a»íora  completamentíí  nrom[>tí»  o  Dnmoni  Vi,  e  annunc.iada 
a  ascensAo  otttcial  para  saboado,  10  do  corrente. 

E*  quasi  certo  que  o  leme  e  o  motor  tenham  jwissado  peiaa 
modifica*íòe9  a  que  Dumont  se  referiu  ao  descer  a  Lonjrcbampa 
no  dia  da  sua  ultima  ascensfto,  que   foi  a  ti  de  Setembro. 

A  «  C<»mmis*âo  Jul^dora »  do  Aénj-C/uh  calou-se  relativa^- 
ittente  á  carta-protesto  do  aeronauLíi  braxileiro ;  manUíUJ,  t»oiw 
tanto,  aã  innovavÔes  feitas  niis  clausulai^  do  concurso.  Tamhom 
Dumont  mantém  por  »eu  lado  o  (jue  aftirmou:  —  convrá  tendo 
em  vista  única  e  eííclut»ivameut«  as  clausulas  primitivaá,  unicaa 
que  juljça  válidaii. 


Ca\SA<iItx\ÇAO    l>0    TltlUMPlIO 


(  —  19   ITE  OUXUIIRO   OB  1901    -   ) 


Era  um  snbbíido. 

C*  àiu  aiiianhfcerft  eiifarruRCíido,  poriam  calmo.  Nuvens  parda- 
JJ'nt4h,  aijui  ijuii»  ctara.*,  alli  mais  eseunis,  forravam  toda  a  abo- 
"•«&  celeite  da  capiul  íVainrexa. 

A  asoens&o  estava  ímíiuiiciada  para    as  2  horas  ti  40  minu- 

*"*  <U  Urde^  e,  m&h  ainda  do  qti*»  das   nutras  vezes,  o  povo    ae 

J*"Hna  íMJ  loiíg-o  do  trajecto   que    ia    sior    feito    pelo    aerotmuta 

"raitileiro,     Aa   coUinas  á(*  Autt.nul  e  Loiígchampa,  as    immedia- 

Jjt*  du  Bosque  de  Bolou  La,  o    Palatno  do  Trocadero,    o    Camjio 

«^  Mart©,  aa  eminências  de  Saint^Cloud,  as  circumvisinhan^-aB  e  as 

piAtatbnnaa  da  Torre  EifFel  —  estào  cheias  de  milliareá  de  asais- 

^Dteà»     MotocycloSf   bkyc lotas,    automóveis,  carro»    de     praça    e 

pwticulare»  vêm  cLefraudo,  vào  tuutaudo    loj^ar,  e  já  se    contam 

por  centenares ,      Parias    vai    assistir   a  um  eí^pin-taéalo  novo,  ja- 

ííJWí  visto,  jamais  sentido  no  nmndo.     Estes,  profisaionaeíí,  aquei- 

Wi,  amadores,  *-  photoí^raphos  se    postam    juyr    todíi    a    parte    ao 

joíigo  do  itinerário  que  tem  de  ser  sepruido  pelo    DHm//ní    17",  e 

já  tomam  posit^ào  e  sm  preparam  para,  eui    *  iu&tautaneoa  »  artia- 
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ticos,  fixar  (*m  suas  cbapas,  coiiio  um  documento  incontestável, 
toda  a  extraordinária  successào  daqtieJle  atribulado  trajecto,  que 
será  dentro  em  breve  fon vertido  «ia  tia  f/lf/riona. 

Henry  Deutsf!»,  o  illustrt'  doador,  está  prt^sente.  Homons 
d«  sciencia,  (nii*j;"eiili(nr<)s  dt*  casas  inditstriues,  altas  jiatentcs  do 
exercito,  todos  comi)areceTn,  (jut»rem  todos  verificar  mais  iuna 
vez  que  Duniont  descobriu  a  diéi<jibilidade  dos  halòes. 

Lá  está,  no  recinto  do  Parqne^  em  Saint-Cloud,  entre  os 
convidados  illustres,  a  ex-jirincexa  Isabel,  condessa  d'Eii,  distín- 
cta  senhora  bra/áleira,  ijue  os  altos  destinos  de  nossa  imtria  im- 
pediram de  iniciar  o  terceiro  reinado.  Acto  de  elevada  bellesa. 
moral j  nào  cjuiz  a  nossa  patricia  que  o  seu  coração  e^tive3se 
aUíiente  no  i^rande  nioniento  da  victoria  definitiva  da  pátria,  — 
dessa  victoria  ^aiilit  em  estrepitoso  triumidio  na  rnais  impor- 
tante, mais  rumorosa  e  iiuiia  viva  de  todaa  as  cidades  do  mundo. 

Membnís  destvicadns  pela  «Commissào  Jul*i:adara»,  para  fis- 
calizar a  ascensão,  também  já  lá  se  achavam  a  tempo  o  mar- 
(piez  Alberto  de  Diou,  |n*eiiidente  do  Aéro-Cfubj  Emmannel 
Ai  mi-,  secretario  jienil,  Geor^^es  Be  s  anojou  e  Wilirid  de  Foiívielle, 
Fm  também  notada  airten  da  jiartida  a  honrosa  presença,  de  ho- 
mens do  valor  de  J,  Duleaii,  Mercier,  Maurício  Faruian,  Jean 
Latiite,  Tatin  e  outros. 

Já  o  Acqneducto  do  Avre  está  coalliado  de  povo,  e  o  mesmo 
se  vai  dando  pehi»  ribas  do  Senna,  ao  passo  que  no  recinto  do 
Parqtíf  e  por  fora  delle  já  quasi  ninguém  ae  pode  mover,  detíio 
compacta  que  ê  a  multidão. 

Tiiiba  cabido  o  sudoi-ste,  vento  que  até  certo  ponto  favore- 
cia o  voo  de  ida,  e  que  par  itiso  mesmo  seria  contrario  ao  de 
Vídta.     Isso,  porém,  pouco  iniportava  a  Dumont. 

O  momentn  apprnxima-se, 

Estfio  todos  a  pobtos,  de  ebronometro  em  punho,  Bfto  qnasi 
2  kofftH  e  42  minutos  da  tanir  e  só  se  espera  que  o  ponteiro 
marquo  exacto  aqueíle  njinulo. 

Vai  ser  a  21^.'  ascensão  feita  por  Dumont  nestas  últimos  4 
mezea,  isto  é,  de  V2  de  Julbo  para  cá. 

Desta  vez  o  seu  i/uidn-t-ojte  tem  ICJO  metros  de  comprimento. 

Mas  eis  que  o  ponteiro  ebepi  ao  instante  da  partida, 

—  Prompto,  dizem  o*  ííscaes. 

—  Lar;;^iiem!f  ordena  Dutnont. 

E  o  Dittmmt  Ví  partiu  nesse  momento  justo,  api-uraando-se 
lo«;-o  nos  ares,  leve  e  desembaraçado  como  um  pássaro,  e,  como 
um  pássaro,  —  senhor  do  espaço!     A  sua  veloeiaade  passou  logo 
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de  5  a  6»  e  de  (í  ii  bem  umh  de  7  iin!tros  jtor  se^í^undo,  e  em  i> 
minutos  já  cliepiVíi  elle  ii  Torre  e  a  c^míorirava  \h4o  lado  do  norte, 
victoriado  t*ii»  Uiãti  n  extensão  desíse  trajecto  de  T)  l/li  kilometros. 
Manteve  eiii  toda  a  ida,  |>úd('— se  dizer,  a  veloeidnde  de  7  me- 
tros por  se^^undo,  jámai»  alaui^ada  por  nenlium  outro  íieroiiauta. 

Contoroadíi  a  torre  pelo  aiig-nlo  do  norte,  entnni  o  Dumont 
VI  sk  voar  de  eueontro  u  violência  do  riudoést:.',  violentiia  (|U& 
lhe  reduziu  a  velocidade  a  (^'"'iU  lientinietros;  perdia,  pois,  80 
centímetros  por  se^-uiulo.  Si  na  ida  deitou  elle  420  metros  por 
minuto,  rjuasi  25  kilometros  por  lioríi.  a^ora  só  deitava  372  me- 
tro» por  rainutii  ou  2:í  kilojiíetros  e  um  tervo  jior  hora, 

t^oprava  então  o  sudoeste  a  f)  1/2  nu*tros  jior  Ke«j::undo,  ve- 
locidade reiristrada  pelos  anemómetros  do  Torre  Eiífel,  veíocidade 
que  dá  3rlu  niefros  por  minuto  u\x  IWMJ)  por  hora.  Convém  itiaiâtir 
neite  j>onto,  portjue  deveia  todos  letubrarse  que  eia  1884-85,  naa 
flUtjk?  notabilisfiimas  experienoias  aerostiitieas  dos;  eoroueis  Kenard 
e  Kreb*,  o  iimis  tjue  o  balào  Fi-uara  conseíiuiu  fe  isso  mesmo 
sem  direc(;ão  prévia  i  foi  uiaa  velocidade  na  ]mifvorí;ào  de  15  ki- 
loraetros  por  bora,  fjuaiido  o  vento  era  de  8  kilonietros  ]iara  o 
iiiesuuv  tempo,  í^uer  isíío  dizer  que,  etitao,  soprava  aquelle  ven- 
to a  2"',22  por  se^ndo,  e  se  movia  o  Frauda  a  4'",iy  também 
|>Ara  o  meiimo  tempo.  Com|iaradoa  o^  dous  termos,  velocidade 
w»  fmpectivoH  vcnttfH  e  vidoricbide  dos  rfximrtfms  balõf.t^  vê-se 
Vfl&  o  vento  enfrentado  jielo  Dnmoui  Vi  era  de  mais  a"\2H 
jwr  seji^i^tl"  que  o  enfrentado  pelo  França^  —  e  que  a  velocida- 
de desenvolvida  pelo  Duinotit  foi,  na  mesitui  fracção  de  tenq^o, 
de  2"',ÍMJ  a  maia  <pie  a  do  dito  Franca,  Sem  vento,  o  Frangi 
chegou  á  velocidade  máxima  de  Li  metros  por  segundo;  mas, 
como  fui  s^tn  rf-niOi  iii'i(*  pinie  essa  velocidade  ser  comparada  â 
do  Dnítiotit   VI,  íxanha  coitint  u  veido. 

A»  cifras  falam,  pois*,  l>em  alto  a  favor  do  glorioso  aero— 
■âuta  fnazileiro. 

Arcre-ice  que,  para  o  notável  eupfenbeiro  franccz  Charles 
Anaenfraud,  nome  de  rcimtavào  ^cientifica  universal,  a  velocidíi- 
J«  do  Ditmwit  VIj  de  encontro  aos  5  1/2  metrosi  de  vento,  por 
««ífundo,  foi  tal,  na  volta,  que  importaria  em  uma  velocidade 
ntiriJial  de  8  metros  jior  iie^íutido  ou  480  jKjr  minuto^  —  quo^i 
2íí  kifonietros  por  hora. 

Quanta  jErloría,  porém,  no  venci^r  o  vento  apenas  a  fi"*/20 
j>t>r  scfriiiido,  na  médía^  dominaiido-o  no  valle  ao  Seuna,  rora- 
pendo-o  eotuo  um  ]iíi;iaaro!  Sííui  o  nudoéiàte,  todo  o  jK-rcurao 
teria  sido  feito  em  10  minutos.  Com  elle,  mais  dez  e  meio  víto 
*«  exjrottar  da  Torre  ao  Purqiifí  de  Baint-Cloud,  soinmandft 
tudo  2lí  e  uieió  minutos. 
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A  viaí^tn  foi  feita  em  fórniA  de  oito  deitado  (<x),  como  so 
Y^  do  de&enlio  aqui  intercalado. 

De  volm,  roini»fiido  o  vt*nto,  o  Dttmont  VI  passou  garboso 
e  finiif  )i(»r  tMina  df*  Aiifruil  t»  por  ciitia  de  Longcbaiups,  vi- 
brando iXÁ  acf']fimii(;nc'fi  de  milharei  de   bofcas. 

Todos  percebem  que  o  <iraiide  Premio  vai  wr  im-ontesta— 
velmente  jranho,  O  entliusiasmo  t*  enorme,  e  a  imnieiisii  multi— 
dfto  não  §e  contêm  no  frémito  que  lhe  sacode  a.  alum  colU^etiyn» 

O  DuntJfnt  VI  vem  crescendo  noá  ares;  approxima— se, — 
fica  cada  vez  maior.  Vf-se  qut?  a  sua  velocidade  é  «rrande  e 
que  elle  jA  vem  vindo  como  um  triunq»lmdor.  Já  &e  llie  a^sta 
perfeitamente  o  f/nitle~rupe^  solto  obliquamente  nos  ares,  por 
causa  da  velocid«ade  com  que  é  airjistado,  muito  maior  aurora,  que 
o  balào  esta  cbe^ndo.  >yo  Parque  ê  em  seus  arredores,  a  agi* 
taçào,  o  entbusiíismo  da  masaa  poj>ular  toca  ao  ai»o|rèu  no  mo- 
mento em  que,  firme  e  intrépido,  dominador  e  maí»'estoso  como 
a  própria  personiíiciM;*to  da  floria,  triumplialníente  penetra  o 
Duituànt  VI  na  área  atmoíipberica  do  Parque  de  Saint  Cloud  es 
©m  linha  de  «udéate,  rápido  a  transpõe  como  uma  setta  encantada. 

Eram  justamente  íi  hora^^   ÍJ  mmui^fs  e  30  se^fundas  da  t4jrdr^ 

Nesse  momento  o  entluniasmo  converteu-se  em  delírio. 
Todftj^  a«  boccas  tomaram  parte  na  victoria.  Lenços,  cbnpéus, 
a£rifaram-se  |>ctr  cima  de  todas  as  cabe(,'a8,  que  se  contjivam  ]>or 
milhares,  Dir-se-Ia  que  uma  corrente  eléctrica  vibrava  na  ahim 
pojmlar,  tAo  Íntima  e  intuitivamente  interessada  na  resoluçAo  do 
jrraTide  problema.  lIuiTahs,  palmas,  vivas,  bravos,  atroavam  os 
ares  numa  ;;lorificaçAo  sem  exemplo  em  Pariz,  e  que  tocava  âa 
raia«  da  apothéose. 

iJumont  acabava  de  levantar  os  líXKOtK)  francos  num  ex- 
traordinário e  triumphante  esforço  deíinitivo. 

Todo  o  percurso  Éora  feito  em  29  minutos  f3  30  8BOtJNtK>8. 

Ao  9ÍM*  o  Parque  atravensadu  [lelo  balão,  Zaberer,  apesar  da 
grande  velocidade  da  che*::ada,  ttíutou  e  consefruiu  levar-lbe  a 
mAo  ao  ^fuide^rope ;  lar^fou-o,  porém,  no  mesmo  monn*nto  —  para 
nSo  »er  atirado  a  uma  excavaçào  feita  loi^o  adeante,  e  que  ftervia 
de  deposito  aos  residnos  do  hydroíjêneo  fabricado,  havia  pouco, 
j»ara  a<|nene  mesmo  balão.  A  pepidéla  de  Zaberer  foi  amplar- 
mente  testemunhada.  Também  se  verificou  que  a  ponía  ào  fjuid^ 
ropr  foi  arrastada  por  cima  dos  dito»  resíduos  num  m<jmento  em 
que  o  UnttujiU  VI  baixou  mais  um  pouco  era  seu  vóo  sobran-» 
«Beiro  ao  /Vfív///e;  pois  nào  bó  deixara  nelles  o  sulco  da  pas&n- 
ipeom,  cíuiio  tnanibeni  o  si^rnal  da  nie»ma  no  tecto  do  barraciio— Du- 
■lont,  quando  por  cium  delle  passara  e^iahnente  arntstado. 

Transporto  o  recinto,    imprimiu  o  aeronauta  ao  deu  glorioso 
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corcel  «creo  uma  |H?rteita  curva  no  niiíio  de  sul,  norte  i'  oorws- 
^  durante  a  qual  foi  diminuindo  a  veiocidade,  ató  quf^  de  novo 
«niroa  elle  no  Parque  p(*la  linha  de  noroeste,  e  nlii  foi  detido, 
pelo  guiffe-rope^  por  Jeronynio  «  niab  quatro  ajndanies,  no  peque- 
*io  esj>ai^'o  intemiediario  aos  douR  barí-ncòes  de  Dcntsfh  e  de 
I^iiiont.  Tudo  isto  tbi  feito  debaixo  de  uma  tempt^títadt*  de 
^"j^]a^í,^^^.  Dumont  ííustíira  nessa  curva  1  minuto  e  10  sefrun- 
^o*^t  t-einpo  que,  como  todoí»  compreliendem,  uào  deve  ser  levado 
*  coDtA  do  concurso. 

Ai  ncolamações  succediatn-Be,  uni  fica  vani-se  num  t*  langor 
**iArcial  e  aem  tréiruas,  e  céus  e  terra  se  impregnavam  desm 
^^ntínua  e  es^tupenda  £rloriti(!a^*ão,  em  que  tomavam  parte  íis 
^nljoras  que  lá    se    achavam,  batendo-lhe  palmas    e   cobrindo— o 

Eram  justamente  .í  horaií,  i2  minattjs  e  40  ^tejjttudojf,  quan- 
***^  Dumont,  reclinado  da  barquinha  e  já  jirompto  para  saltar 
^m  ttrrti,  per-^-untou  á  «Comiíiisaào»  que  tempo  tinha  gasto, 
-j^  —  30  MixrTDS  E  40  SEGtrNíiíOH,  respondeu-lhe  o  conde  Al- 
**^i*to  de  Dion,  indicando,  com  esta  reB[K)gta,  que  estav^a  diapos- 
*^  a  fazer  valer  as  modiíicat-ões  indevidamente  introduzidas  nas 
Clausulas  do  concurso. 

E  dizem  as  ehronicas  de  entíio  que  o  que  se  deu  naquello 
***^nieuto,  como  protesto,  f^or  j>arte  do  povo,  e  também  como 
***^clamaçilo,  foÍ  indescriptivel,  colossal,  nunca  visto. 

O  generoso  Deutscb  approitimou-se  e,  abrai;ando  a  Dumont, 
l^e  já  tinha  saltado  da  oarquiuhft  e  ipie  era  carregado  |Hdo 
t**^Vo,  disse : 

—  O  str.  tjanhou  o  premio. 

As    senhoras    cobriram-no  de  flores  tiovaniente,  e  nada  maia 

*^    pôde  ouvir,  tal  o  barulho  das  |iahnaij  e  da»  aeclamavòes. 

-^  Era  um  delirio   por  toda  a  parte  e,  uo    emtanto,  a  attitude 

^^    Dumont  era  humilde  e  calma  no  meio    daquelle    formigueiro 

^>-nano,  que  o  victoriava,   proteataudo  a  plenos    pulmões   contra 

^^^g^niíicativa  res|K)sta  do  conde.  —  Xinguem  lhe  notava  na  phy- 

***Homia  uma  sombra  siqiier  de    despeito    oa    desaninjo.     A  »ua 

-j-^^igaação  era  sem  termos,   exactamente  como  a  sua  tenacidade. 

?^ inovei,  os    braços    cruzados  no  peito,  a  cabe^^A    um  ])OUCO  in*- 

.^'^itiadA  para  deaute,  como    quem    e>*cuta,  pequeno  em  sua  esta— 

^^**^a  physica  ( — 1"',  GO,  só  pesando    50  kilos — )  e  tão  grande  na 

^^^ral  e  na  íntellectuíil  —  elle  parecia  ausente  de  ai  mesnm,  nou- 

J'^í5  tilimas,  noutros  mundos,    pensando,    retiectindo,  emquanto  o 

^^Uriõ  dos  applfluaos  passava  retumbando  noa  ares. 

—  ParU}  já;  vou  tenUjr  de  ttovo^  disse  elle,  na  primeira  op- 
^nunidade. 


Era  isso  df  mais  jmra  n  íxt^ní^ioso  r  infí^lliitrente  jiovo  de 
Parizf  que  á<3  levantou  como  nm  lefu».  p  luin   iMinsrntiu  tjue  olle 

—  ATío  parte  .\  ^jntiwnm.  Eatã  rjan/iof  K  de  tnaiê  f  Nàf* 
parte  f 

K  todos  áe  rctVriíiin  jin  tt^xto  jiriíiiitivo,  secundo  o  qual  Du^ 
inoiít  ganhara  por  tneio  luiniito. 

Isto  Teriítcado,  si>  entuo  disse  el!e  qut^  realmente  hiivia  «ra- 
nho o  premio,  i*  que,  &Í  lh'o  negas.Mui,  os  ]irejudicados  se- 
riam, coijio  eui  tempo  o  dissera,  os  pobres  do  Pariz  e  ob  seus 
auxiliares. 

E  o  clamor  popular  cresceu  de  novo,  tenipestuosauiente,  em 
lieíesa  da  brilhíiiitíiisiiim  <•  incontestável  vietoria  do  nosso  com- 
inai riota* 


Neste  meio  tempo,  os  inembroií-fiscaes  se  foram  retirando, 
cada  qual  com  as  suas  nota?.  Tinha  havida  entre  ellfs  azeda 
discussão,  e  retiravam-se  n^iora,  cada  tjual  com  a  sua  opinião 
]»essoal,  sem  ter  sido  poí^sivel  haver  qualquer  aecúrdu. 

A  seuteu^a  não  estava  lavrada,  e  nem  elles  o  ]>iideriiim  íiizer 
antes  de  mr  a  cousa  discutida  em  assemhléia  ;íentl  dn  At^ro-Vhtb, 
E,  como  o  prazo  do  concurso  ia  até  31  de  Outubro,  soube-se 
<me  a  «  CommisaíSo  »  só  se  ]ironunciaria  no«  primeiros  dias  d» 
l»<ovembru,    porque    ( e  procedia   correctamente )    era   presumive^l 

3ue  ainda  alpiem  quize^se  talvez,  apresentar-se  com  tempo  dt» 
isputar  o  referido  pnnnio,  iireRimpçíio  t(ne  iifio  podia  ser  des— 
prezada»  porque  então  se  dfecidiria  do  concurso  antes  ãe  ter- 
minado o  dito  ]»razo,  e  em  prejiii/o  de  possíveis  concorrentes» 

Correcta  neste  |>outo»  como  tora  inconecta  a  «Connnissíio»  no 
extremo  upjíoslo,  quando^  em  jilena  >i'j:^*ncia  do  jírazo,  assentou 
de  alterar  para  muta  diíliceis  as  condÍ<,'òe8  do  concurso  ! 


Nessa  mesnja  tarde,  no  dín  seguinte  e  em  todos  os  outros 
dias,  mauifestou-se  a  iuqtrensa  de  Pari/,  francamente  tavraavel 
a  Dumont  e  liostil  á  «Commissíio  Julptdora».  Era  a  alma  iiobr» 
e  justiceira  da  velha  França,  falando  uiais  uma  voa  pela  penna 
^os  seus  melhores  representantes. 

Durante  algruns  dias  foi  esse  o  grande  assumpto  da  imprensa 
^lariziense. 

Deutscb  continuava   a  entender  que  o  premio  fora  ganho,  e» 
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por  fura,  ofFerecera  a  Santos  Dinnout  25.000  francos  pnra  elle 
os  dbtnhiiir  pf  los  pobns  ãv  Pnriz.  Satisfeito  da  victuria,  ajiro- 
veitavíi  íij^sim  a  opjiortnn idade  ]iara  qiio  tamlHMíi  se  cuiiijirisse, 
ao  menoA  em  parte,  o  liuíiiaiiitario  deâ<'jo  do  illustri^  bra^íileiro. 
Como  crf*sce  no  corat:ào  dt!  todos  a  «yiiipaíbica  fí;íiira  doste 
lioniein  tantas  \ey.vs  iiiillioiíarií»,  fiijo  nome  íirmi  indelevelmente 
preso  an  de  Dnmont,  —  etí^nianiente  ligado  á  lumiiiofia  descoberta 
da  diriíribiUdade  dos  balòes  ! 

Duniont,  porém,  nirradoceu,  esquivando-se. 
Na  tarde  df^ste  mesinio  dia  publicou  o  Auio-Vélo  um  numero 
espfcittl,  illustrado,  sobra  o  ^Lriaude  acontecimcíiilo,  —  ^,  jjosto  á 
veriidíi  íLs  5  horas,  ás  G  já  tinbani  sido  ví^iididos  TO.OíJO  exem|dares! 
Dias  depois  taujbem  a  Vie  au  (irand  Atr  dava  nma  coUossal 
^di<;iio  cosmopolita,  ilhistrada,  escrijita  em  5  lin-ruas  e,  narrando 
f^*r  imagens  toda  a  evolii(,'ão  da  eonquista-Dtimont.  'i>6  num 
dia  Fnrani  vendidos  110»(XHí  nxiineros  da  edição  tirada  em  friínccK. 
Tnãoi  estes  factos  «r^itam  bem  alto  o  incontestável  valor  do 
íiosso  illustre  courpatriota. 


O»  últimos  dias  de  Outubro  niio  checaram  para  os  protee- 
*•**»  [Jftra  a  leitura  de  milbarefi  de  luilbarea  de  tele«i:ram^^aa  « 
^^  «Mrfas  de  felicita<;òes,  que  de  todas  as  partes  vinham  cbej^íiiido 
^  L»imiont»  da  Euro])a  e  da  iVouTica. 

Um  dos  primeiros  e  dos  mnis  i^ratos  lelp<^niiniims  foi  por 
J'^í"to  o  que  lhe  enviou  o  [vresidente  da  Kepnblica  dos  Pastados 
'^nidos  do  Brasíil,  dr.  MawM  Farraz  fie  Cami^os  Ballet,  inter- 
jl''^tantIo  08  sentimentos  do  povo  brazileiro.  O  nosso  Coníjresso 
^'AçíosAL  (Camará  e  Senado  federaea)  procedeu  do  mesmo  modo. 
Jí^^poraçoes  scientiíicas  brasileiras,  assembleias  ]eíí'islativas  dos 
f^tíidos  da  Uniào,  presidentes,  frovernadoreSj  particulares,  tam- 
^tti  felicitaram  o  notável  brazileiro. 

A  imprensa  de  Pariz  continuava  a  affinnar  unanimemente 
1^^  geria  uma  clanmrosa  Ínjustii;a  si  o  julframento  fosse  o  indi- 
*^^o    pela   resposta    do    conde   Albert   de  Dion,     presidente    do 


Neste  meio   tempo  foi    Pariz   innundado   por  um   verdadeiro 

'''^Ixivio  de  pequenos  objectos  do  uenero  —  fnfidois  —  ,  representan- 

^^    os  acro  3  ta  tos  e  as  fa<;íinhas  de  Diiniont^  e  que  eram  vendidos 

^^>s  bule%'áres.  As  artes  «rraphicafi  piixeram   por  seu  lado  em  cir- 

'í^laçiio    outro   diluvio   de   cartões   postaes   finamente   illustrados, 

T^ípresentando,  desde  o  inicio  até  á  victoria  definitiva,  as  phase» 
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mais  SAlientes,  o&  pasaos  cada  vex  mais  trixiinphAnteB  da  Uimiuo- 
siflaima  via  gloriada  percorrida  iie.lo  imraortal  brazileiro  em  3 
aBtkOS  e  16  dias,  —  que  tanto  foi  o  esfía<;o  de  tfmpo  decorrido 
êtitre  a  primeira  a^eni;ão  do  «.Brazit^  a  4  de  Julbo  de  lBlt8,  e 
a  ultimaj  do  Duminit    IT,  fl   U*  de  Outubro  áv  1901. 

O  princine  Roland  Bonaparte,  presidente  do  jury,  presi- 
dente da  « Comniissíio  Julíradora»t  ehe^ou  a  publicar  que,  si 
foPBe  necessano,  levaria  a  questão  aos  tribunaes^  para  rjue  fi— 
casse  provado  i  no  easo  de  ser  nei^ado  o  jiremio  5  que  Ihltava 
competência  á  «  Coramissào  »,  porque  3  de  seus  iiiemhroá  tíimbem 
queriaju  concorrer  ao  preinio  e  para  ieso  trabalhavam  ;  **  para 
que  também  firas^e  demonstrado  que  as  altera<;;riíes  das  clausulas 
BÓ  tiveram  ]»or  fim  imjfedir  que  o  premio  fosse  parar  ás  màos 
de  Dumont ;  —  pois  a  «  Commis«íio»  que  nlterou,  no  correr  do 
concurso,  foi  a  mesma  qne  íra^viH  as  clausulais  pri  mi  tirai* . 

Como  este  trabalho  é  feito  especialmcmte  para,  a  titiilo  de 
noticia,  ticar  «i-uftrdado  nesta  revista  do  nonso  IuMituto  llisbj- 
Hco,  vale  a  pena  re^rií^trar  aqui  o  que  difise  aquelle  principe, 
que,  além  de  ser  um  jierfeito  licmem  de  bem,  é  um  dos  mais 
estimados  homens  de  Bcieucia  da  Fran<,'a. 

MenoB  resumidamente,  disse  elie  o  seiruinte,  que  foi  publi- 
cado por  diveitioa  jornaes; 


Qlie  a  Cofu  titissíTo  Snefifijiai  do  Arr/j^CItth  naã& 
tinsa  alíHokitauiHnte  com  a  administra t^ào  dome&uio, 
—  visto  que  fora  exclusivamente  creada  para  pro- 
nuuciar-se  sobre  astiumptos  techiiicos,  Elle,  j>riucipe, 
empenbara-se  para  que  a  dotassem  de  oriranizaçáo 
tal,  que,  superior  a  entr]*;as  e  mexericoe,  oa  jmre- 
ceres  delia  fossem  a  abtiokita  expressão  da  justiça. 
A  d i Verona  membro»  da  AcADEJtlA  DE  SfiENriA.s  j.>e- 
dira  elle  que  fízeasem  jiarte  da  referida  Com m f suão, 
t<"iido  anuuido  a  esse  pedido  os  académicos  E, 
MtLSííiH^   ('aíUetet,    VíoÍIg  e  Jionquet    de    Lu    Grye. 

QiULtito  a  competência,  a  Vommisstm  tinba— a  toda, 
contando  entre  os  seus  membros  botnens  como  o 
conde  de  La  \'auh\  FonrhUe,  de  La  Bauuie  Plu- 
rinel,  CfUitiUon  da  Saint  Vict(jF\  Delandre  e  outms, 
todoft  espeeialiatas  em  matéria  de  aerotítavão.  —  Os 
irmãos   ííenard   iriam  ei^imlmente  fazer  parte  delia. 

Ao  dizer-lhe  Deutrtch  que  pretendia  instituir  o 
premio  de  lUCJ.UOO  franco»,  applaudira  a  idêa  com 
entbusiasrao,  ]>orque  delia  aó  poderiam  advir  g^mndes 


J 
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beneíicios  para  a  navega ^-âo  íiiTea.  E  qiinnto  iiíio 
se   devia  a  Deiitdfht  yior  ter  iiiístituído    o   premio!? 

Dados  os  1(J(JJXM>  trancos,  teve  a  Ooíumíssão  que 
estabelecer  as  LMiiiflífões  do  concurso,  e  eiitíio  o  íVz 
em  tertnoâ  um  tanto  vairos,  o  que  até  certo  jiouto 
fôra  desculpável,  jmrque,  iieaaa  epoclia,  ninguém 
pensava  que  tào  cedo  se  pudesse  eou tornar  a  Torre 
Eiffel,  —  priíií-ipal  condição  do  concurso.  Tauibem 
náo  ficara  determinado  o  qoe  seria  o  nioiuento  phy- 
sico  da  partida  e  da  ebepida;  e,  miás  tarde,  quando 
Henry  Deutsch  pediu  á  «  CnmniisKào»  que  definisse 
o  que  era  inomeati^  tJa  pnHiihi  e  momento  da  clte~ 
ffcyiti,  no  FARQtE,  ' —  Síi  o  tez  quando,  apoa  ob  pri- 
meiros successos  de  Dumont,  começaram  todos  a 
perceber  que  já  nâo  estava  muito  lonL'^e  o  tiel  cum- 
primento  dãs  fondiçòepi  do   ])ro;rramma. 

Acreditando  que  seua  ctdlegiis  da  (htmuf.sstiu  pen- 
savam   do  mesmo    modo   qiie    elle,   entendia    que  as 

NOVAS  CONDiruES  PROMlUJAliAS    HÓ    DlíVEUlAM   ENTRAR 

BM  vruoH  NO  AS\(>  HKiiitNTK,  prevftleccndo  neste 
(  1901  )  a  texto  antifí^o,  —  porque  o  concurso  tinba 
sido  abí^rto  antea  de  taeg   innova<;r)eg. 

Dead**,  [Hiiá,  que  se  ;ruiiisseiii  jvelo  velbo  texto, 
claro  ficava  que  Dumont  preencbera  íift  condií^òes, 
coifta  que  tiiijt^uem  }K»deria  contestar,  porque  o  tenqjo 
{ ffffíciahnenir  nuircadu  )  t;aj^to  entre  ida  (partida  do 
balão)  e  volta  (  sua  cbe^^ada  aeiíua  do  parque)  fôra 
80  de  29  ffnnut4KH  e  íi}  neijumlos, 

"Sho  tiiiliã  afifeistido  á  prova  do  dia  19,  por  níio 
Ibe  ter  cbe*;ado  em  tempo  o  oBicio  que  pnra  isso  o 
convocava.  Entretanto  s^imbera  jior  aliruns  coUeirns 
da  Vij^^nmismtj  que  o  (jnfde-rop*',  á  cbe^Li^Ada  do  Kvalào, 
tinba  passado  de  arrasto  ]>elo  tecto  do  barraca  o. 
Nâo  tinha  visto,  —  níio  podía  fraraiUir;  mn^  fí  era 
verdade»  Dumont  ^anliara  mesmo  perante  a  lettra 
do  novo  texto;  —  [íius  era  i>t^rteitjiment<^  admissível 
que  Ibe  tivease  deitado  a  mào  qiiemqner  qm*  lá  se 
adiasse. 

Dados  esses  motivos,  a  sua  opinião  era  que  Du- 
mont TINHA  tiA\'no  o  PiiEMio-DEirsTSCH.  Estivcra 
com  o  próprio  Deustfcfi  na  iiianban  daí|uelle  dia,  e 
DeustBcb  era  da  Ofiiniâo  delle,  tendo  dito  que  nào 
Cfjur^bía  outro  modo  de  gíinhar  o  premio,  —  Si  o 
doador    pensava    afisim,    porque    baveriam    de    ser 
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que  tal  uoticiii  $e  e&pJiUiou,  foi  oôerecido  a  Diimofit  ji^lo  jirincip© 
de  Mónaco  {1)  uào  só  um  terreno  a  beirn-niíir,  para  o  Iwírraeâo 
destinado  ao  novo  aerostato,  como  tanibein  o  seu  iate,  qae  bons 
serviços  lhe  devem  prestar  |>or  occasiào  da  travessia. 

No  ultimo  dia  de  Outubro,  em  sessão  solemne  da  Cmiferenee 
Ampere  entào  reaberta,  e  sob  a  presidência  de  Diimont,  falava  o 
en^i^enljeiro  Emnianuel  Aimé  sobre  a  navef^ação  aérea  no  século 
20,  tt*ndo  um  auditório  de  uiais  de  2X)CX)  mil  pe^ssoa^  selectaa, 
entre  as  quaes  fijínravaiu  i^raudes  iiotabilidades  do  mundo  scien— 
tifico.  A  obra  aerostatica  de  Dtimont  foi  o  eixo  era  tomo  do  qual 
arcbiteetoii  Ainié  o  ácu  brilhante  diseurso,  eomjdeto  como  ana- 
lyse  e  como  critica,  Aim*'  demonstrou  que,  relativamente  á  na- 
vegação aérea,  Dnmont  fora  o   *dccifraaor  do  eiiig:nia». 

Estava,  poia,  terminado  o  prazo  do  concui*so.  A^ora  tinh» 
a  «Commissào  Jnlg:adora  »  que  ise  reunir  e  lavrar  a  sentençíi»  já 
tão  impacientí^mente  espemda,  e  cuja  demora  provocava  nos  ar- 
raiaes  aeronáuticos  um  continuo  nml  estar. 

Eis  em  ordem  alphabetica  os  28   membros  da 

COMMTSSÃO    JULGADORA 

(  —  O  conde  (2)  Albert  de  DfoD,  meB> 
bro  do  Ântvmem»l-Çhtb,  e  cajo  Dome  olá 
H^ftão  s  todos  08  peoeroB  de  dccpoct» 
existentes  em  ParJi  —  tom»  pirw  ímm 
debutes,  o»  raa  qnAKdade  úe  preeidente 
do  Atro-ritUi\> 

1,-  Angot,  OIP,  CUl  MTC(S)[ 

m 

2,  V,  ( — ),  —  Arsonval  (Arsene  I)' — )  CLH,  antigo  prep^t- 
rador  de  Claude  Bemard,  professor  de  physica  biológica  no  Col- 
legio  de  França ; 


(1)  —  o  peqticQo  principado  de  Mcnaco,  qnQ  nflo  c1ieg«  a  ter  q^oatro  legrnaa  quadr»- 
da&,  Q  cuja  capttal,  do  tnesmo  nome.  t:  porto  úa  M«dHerraQeo,  i^ati  encravado  do  depar» 
tanaL>Dlu  dos  Alpei  Marítimos,  €  pouco  dista  de  Nice«  cnpttal  daqnelle  departaateato. 

(21 —  E'  pMiivAt  qne  alá  aqm  m  íenha  evcrfplo  ora  c<md«,  cr»  mutrijua  Albert  úm 
Dlon,  dúvida  proveniente  d&a  revistas  ftancez&s  coiuaitadaa,  onde  adorara  os  doos  títoloe. 
Ao  checar  a  este  ponto  do  traballio,  pòde-se,  porém,  verificar  no  Pa^RIS-HaChette,  Jlnnic*- 
rio  llluttrndo  de  Farie,  dê  1899,  qne  o  titulo  de  marqitM  pertence  a  iJion  (limpleamettte) 
e  o  de  conit  a  Albert  de  Dion. 

(3)  Para  evitar  fontídlosaa  repetições,  os  slpnae»  seipitntei,  aatepoelc»  m»  oobci 
propríos,  algniflcam  .- 
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3,^ — Ballif  (Sáo  conhecidos  em  Paria  dois  Ballifs;  —  ambos 
■fto  MACi  luaá  um  delles  é  presidente  do  Jmíring-Ciíib); 

4,  —  Besançon  (Geor^fea  ^ — ),  CLIÍ^  chefe  da   2.*  diviaào  da 
prefeitura  de  policia,   OIP,  e  di redor  do  Atróphilo  \ 

5,  V,  ( — )  ,  —  Bouqtiet  de  La  Grye  (Jean  Jacqiies  Ana- 
tole— ),  Ct/ftiLH,  iioUivet  enííeiíhcnro  hydro^rajibo,  nascido  em 
182T  e  que  desde  1853  jlhimina  a  eng-enharia  fniftcezii  com  os 
leoà  Bervi<;os  offifiaes  on  nào;  âi\  cadeira  de  geog^raphia  e  na- 
Tegaçík) ;  —  01  P; 

6,  V,  ( — ),  —  Cailletet  íLouís  Paul  — ),  OLH,  um  doe,  no- 
mes dfl  maior  ureiti^^^io  no  mundo  da  aciencia?  |>hysico  e  chi- 
njic4),  deve-se-llie  a  liquefacção  dos  gaxea ; 


MâC 


7, -^  Castillon    de    Saint-Victor,    niathematico    e    aeronauta; 


B,  —  CbasseloupLaubatt  CLH; 

9,  —  Delandreii ; 

10,  —  Ducasse  ( Henry  ?  —  ),  MÁ  V; 

11,  i — ),  —  Emmanriel  Aimé,  MÁC\  engenheiro»  ê  secreta- 
lio  do  Áéro-Club  ; 

12,  —  Heuocque  (Deve  ser  o  Dr.  Albert  Henocque,  CLH, 
Uirector*Adjunctíi  do  LiiboTatflrio  de  Physics  Biológica  do  Co/- 
1^0  de  França,  e    OIP; 


V  ,  —  Do  IxsTiTFTO  DE  Vbasça.  ;  —  aeaibro  d«  Academia  d*  SciemeiaB, 
CLff  ,  —  CavmUelro  d&  U;jiáu  dt  Notvra ; 
OIP ,  —  OÍBcIaI  du  loàtrocvio  Public»  ; 
1-)  ,  —  Volop   pela  nntrpiçii  do  premi'*: 
^'^'^LB  ,  —  Commpnilftdor  da  Le^Ao  de  tlonrs ; 
MAC,  -  ^ktmkm  é»  Awtmw^-f^hA  ; 
(ff)  .  '  HlK»  MMpftrflMa  á  ÊtmUt ; 
Qt.S  ,  _  Offlcl&l  dl.  LêgitíQ  d*  Fumra  ;  e 
Jfrc?,  —  Merobrô  do  Taurimfj-ÇtHb. 
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13,  ( — )^  —  Henry  DeutBcb,  CLlí^  pbilantropo  hisUtuidor 
do  premio  d©  100.000  francos; 

14  ,  (  H  ) ,  —  Jacques  Faiire,  MA  C; 

15  ,  V  ,  (  — ) ,  —  Jules  Violle,  OLIÍ,  da  cadeira  de  phjsica 
geral,  e  ]irot(esâar  de  phyaica    da  K^i-hola  Normal ; 

16,  (H)j  —  La  Bíiiuiie-Pliivinel,  MAC  e  de  numerosas  ou- 
tras Boeiedades  dtíEjJortivas ; 

17  j  —  La  VnuLx  (Conde  TIenri  do  — ),  aerouaufa  e  scien- 
tifita  conhecido ; 

18,  —  Ln  VnlettC?); 

19»  i—)r  —  Ldiaudy  (  Roliert  —  1,  viet^- presidente  do  Aéi-o- 
C!f(h,  des[tortiâta  dos  mum  notáveis  de  Farii!  (Veta  expresaa- 
luente  de  Vieima,  para  dar  o  seu  voto  a  Dumont ; 

20,  (H),  —  Louis  Olivier  (Ha  iiiu  official  da  At^n/fimia  iU 
^ciências  com  estt*  nome,  e  que  (•  ao  mesmo  tempo  offioial  de 
reserva  do  exercito)  ; 

21,  V,  <^),  —  Maroy  (Etifune  ^^  ),  CtmiLII,  nome  uni- 
versalmenií^  conheeido; — da  eadeira   de  niediciím  e  cirurfíia; 

22 ,  V  ,  ( — ) ,  —  Mascart  (Eleutberio  —  ) ,  ComLII,  inatlie- 
niatico  e  i^lectricitita  de  «grande  neiijnida  ;  da  cadeira  de  pliysica 
^eral  e  director  dn  Jíureau  Ceittraf  tle  Meteoroloffie  do  Lvstitvto  ; 

2'ò ,  ~  Perchat  (?) ; 

24,  í — K  —  Roland  Bonaparte  íf>ua  Alteza  Real  o  Prínci- 
pe —  ),  MA(\  couLiecido  bcientiâta  írancez  e  presídeute  desta 
«  CommiBsào  »  ; 

25,  ( — },  —  TeUsert^nc  de  Bort  (Edmundo  — ),  director 
do  OhmrvfiUtno  de  jfV«/j^x,  CL//,  otHcial  da  Academia  de  AWeii- 
eiti» ;  varias  conderorat-òes  por  mérito ; 

2<>,  —  Tuile  (?); 


É 


[ 


27,  (— K  —  Vallot  fj.  —  )  nfficial    da  Academiff  de.  ScJfit- 
rroif,  director  do   Õbut^rvíiiono  (fu  Monte  Branco ;  e 

28,  ( — ),  WiltVid    d<^    Fonviellfl,    publicista    e     lioDiem    de 
sciencia,  tido  como  grande  auctoridade  eíii  Aeronáutica, 


A  Pâses  lic)mt?niíf  todos  iuiportaiites  sob  qualquer  ponto  d« 
vista,  fpjer  como  representantes  orticiaes  ou  Jiào  dii  sciencia,  quer 
conio  proflssioníies  na  matéria  de  que  s«  trata,  —  a  esses  liouiena 
^'  que  está  entregue  o  veredicto  qufí  vai  ser  pronunciado  u  4  do 
Novembro, 


Xnrembro,  4.  — A  aâsemUléia  especial,  convocada  para  con- 
ferir ou  neijar  o  premio  a  Ihimout,  estava  marcada  j>ara  as  4 
liofa*  da  tarde,  e  a  cousa  stuía  renolvida  em  aessílo  secreta,  nos 
^Tttiidi'>  salões  da  S*KÍcdade.  ih  Acviinm{*ãOj  cujo  edifício  e  na 
ma  de  Lille  n.  41. 

Muito  antes,  jiorém,  da  liora,  já  o  transito  daqiiella  rua  co- 
nieçava  a  ser  diítífultado  jtelo  [tovo,  jmr  carros  e  automóveis  que 
lá  «e  iam  i)ostando  á  e'siiem  da  decisão. 

A'  sessão,  a  qu*N  jiDr  í"or<;a  laaior,  deixanun  de  comparecer 
ÍH)  4  dos  membros  acima  enumerados^  íícando  o  jnry  reduzido  a 
24,  ccíiiie<;ou  ás  4  1/2  horaíi  da  tarde  e  terminou  ás  8. 

â.|>esar  de  secreta,  soube-se  o  que  lá  se  ] cassou  :  tanto  que 
BlowitR,  corres[>on dente  do  Timeji  (de  Londres)  em  Pariz,  man- 
dou tdeí;rapbicamente  para  aijuelle  jornal  o  resumo  da  sessíko^ 
"  qual,  por  sua  vez,  tVii  tniiismittido  a  '>  pam  o  Jornal  du  C'(tm- 
tn^rd%  f^ue  o  publicou  a  Ij- 

Tiubam  sido  approvudas  diiaí*  propostas,  aa  fjuaes  aeriant 
discutidas  e  sobre  as  quaes  se  seirueria  entào  a  votarão, 

L-~  A  prop-jsta-Mítíícartt  que  di/áa  lilnipleamente. : 

—  «A  ('ffmmissão  iSrífiiittJica 
de  Aerosta^ào  do  Á('rt}-ClHh  con- 
fere n  premio-Dentíicb  ao  ar.  San- 
tos Ouinont  ». 


IL  —  X  propoaiu-ChaHiiploup-LaHhaf.,     retrida     do     sei^iiitc 
uiodo  : 
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—  A  Commíjtíiõo  Scientijfica  do 
Aérff^Cfub  confere  o  premio-Deu- 
tBch  iw  ST.  Síiutos  Dumoiit,  apesar 
de  nào  ter  elle  satisfeito  a&  con- 
diçòefi  impostas  |>elo  Hegu lamento. 

A  discussAo  foi  tmvíida  entre  Etntuatmel  Aiiiié,  Marey,  Mas- 
cart,  Fonvielle  e  Deiistscli,  de  um  lado^  t!ontra  o  conde  de  Dion, 
Dclandreâ  e  (Jhasáelouji— Laubat,  do  outro,  representando  a  mino- 
ria contniria  a  Dumoiit. 

Concediam  al^nius  delles  que  se  llie  desse  um  premio  pelo 
muito  (jue  tinha  feito ;  mas  nào  o  premío-Deutsch,  pois  negavam 

3ue  líuinout  líveane  preenchido  íis  condições  do  nicíimo,  Delan- 
res  revelou— se  muito  abaixo  do  flBsuni]»to  discutido; — ^  Dion, 
apaixonadisaimo,  não  podendo  conter  por  mais  tempo  o  seu  pa- 
triotiiSiHo,  exacerbou-se  ao  fazer  ver  que  os  100.000  francos  de— 
veriam  ser  dados  a  officiaes  do  exercito  franccz,  o«  quaes,  havia 
tantos  annos,  trabalhavam  incansavelmente  [lara  que  tal  floria 
coubetise  á  França,  Neste  terreno,  como  é  fácil  compreliender, 
a  alma  íir dente  e  apaixonada  do  íllustre  titular  desceu  até  á  ce- 
g-ueira  da.^  censuras  e  invectivas,  a  ponto  de  se  ver  o  presidente 
obrigado  a  ehanial-o  á  ordem. 

Uma  ]irojiosta  ètm,  nesse  sentido,  uíio  tinha  sido  approvada, 
como  tambinn  nâo  o  fora  uma  outra,  —  de  Besançon. 

Qnaiito  ao  conde  La  Vaulx  e  ao  eeu  collej^a  e  amig^o  sr. 
Castillon  de  Saint-Victor,  affirmaram  que  nfto  se  tratava  da  con- 
quista dns  ares,  mas  sim  de  uma  com|UÍsta  da  imprenHa.  Eutão, 
Emmantiel  Aimé  que,  com  âeus  compatiheiros,  já  se  tinha  batido 
bnlhaivtPTiiente  por  Dumont,  demonstrando  que  a  sua  victoria 
fora  completai  e  em  toda  a  linha,  saecou  e  leu  o  parecer  do 
notável  advo^íido  (jeorfres  Devin^  do  Conselho  de  Estado  e  da 
Corte,  de  Cíissnçàu,  parecer  dado  a  uma  consulta  prévia  sobre 
ai  Dutnotit,  JURIDICAMENTE,  gaitham  ou  tui*}  o  preiniff—DeusUch^ 
—  porque,  já  a^íora,  a  questào  nào  é  de  saber  si  elle  deswíobriu 
mi  nâo  a  din;j;:ibilidade  dos  balões,  mas  de  saber  si,  de  confor- 
midade com  o  texto  do  Reífulament/}^  ganhou  ou  nào  o  premio- 
Deutscb, 

O  parecer  de  Georges  Devin  demonstrou  o  direito  absoluto 
de  Dununit  ao  dito  premio. 

Atinai,  terminada  a  discussão  seguiu-se  o  escmtijiio :  —  13 
votaram  de  conformidade  com  a  propôs ta-Mascart^  isto  é,  pela 
entrega  dos  KXJ.OOO  francos ;  D,  no  sentido  da  pro[^togta-Biou 
(nào  approvadaj ;  e  2  deixaram  de  votar. 
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Oa  13  que,  salvo  quiilquer  engíuio,  votaram  a  ííivor,  estão 
éestacadoií  com  est«  sigiml :  {  —  ). 

Deutacb  [)ropo2  e  tbi  unanimemente  iicceitu  a  cmuçào  do 
outro  prémio  imm  ltHJ2,  r*rfiantLi-SB  para  Ísbu  um  fundíí  «sjiecJa]. 
Eatruu  destde  lo*:^i>  com  2*í.\M)J  trancos,  e  o  meimo  fez  Lebiaudy, 
TÍç&-presidê^nte  do  Aéro^Chih^  também  coricarrondo  com  outros 
25.íX)0  tVancOB. 

Terminadíi  a  aeásào,  A  casa  de  Dumoot  encheu -se  de  víbí— 
taate*  que  lhe  iam  tevíir  a  ^^rata  notícia  e  cumpriradntal-o  pela 
tt)iufta^ra«7ào  da  victoria.  Dumont  dízia-lhes  entio  que  quem  o 
«alvnu  foram  o3  sábio»  do  Inhtitlto  ;  e  dizia  a  verdiide,  —  porque 
foi  â  imparcialidade  da  scieiícia  que  elle  deveu  a  entrega  do 
pwmio,  —  pois  a  minoria  só  representou  naquella  memorável 
ifl»lo  intfTesses  de  outra  ordem. 

k\  8  1/2  da  noite  recebeu  Dumont  a  seguinte  carta  do  prín- 
cipe Kolãnd   Bonaparte : 

IlL^^   Sr.  Sanioí*  Dnmijnt 

Qranãe  é  o  inen  prazer  em  vomiiitt^ 
nícar-lhe  que^  reunida  hujfi  e  por  mim 
premdida^  a  VomminHão  Sfieutifica  do 
A  ^rtj- Cl tdi  ihe  a *fif*ir íh  o  g ra nde  pre m to 
de  ÍOOMOO  franc^JH,  fnsiitmdfj  pdo  .sn 
Deufjfch. 

Jidgfj—nte  fefiz  par  me  ímvt^rem  as 
cirrum^ianvitin  pernditido  qut,  mam  tuna 
vea,  lhe.  vp.tiha  eu  ii^rmur  a  tdUt  tiprfço 
em  que  tenho  on  esfur^i^m  quf^  ram  f/inut- 
uhn  perstererauça  e  conufetn,  tem  o  sr. 
p  /jtt^/  etti  pnitivri  pflo  prfffjrfMtsf}  da  miyc— 
gai^âfi  tièrf/i. 

íuHrihíiidfí—fj  ii/nt'f'ranfPiit<i',  jxfÇi^lhJt 
que  ncrfífe  (M  exprenHÕen  da  nffnhn  pnj- 
fundu  st/fHjHtÍhiit, 

Rola  ND    BoXAi^AKTK. 

4  — XI— 90  í. 

Do  dííi  5  em  deanter  iité  ao  fiim  do  mBz,  e  mesmo  por  De^ 
sembro  a  fora,  inanife!itJi(,'õe8  de  todo  o  *rt^nero,  [>ubliçiis,  parti- 
caiares,  etc,  foram  ^v  Buci-edendo  umfis  Aà  outraH,  ft^iiaa  ao  il- 
luntre  brazileiro,  reali/-adajs  t*m  linmeiiaí;em  áquelle  que  acalmvft 
•de  arrebatar  á  Naturexa,  pela  primeira    vez  ua    histmia  do    ho- 
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meiíi  na  Terra,  nmis  um  (ít>  ãtnis  profmiilos  segredos,  porventttr»^ 
o  mais  iiajjívrtante  ãv  tndo:^,  —  pois  iiiijilica  o  doiuini*)  das  ares, 
o  ultimo  do^  trfs  p^randes  aspectos  da  physiologia  da  Terra  na 
Moloffia  dí>  Syste.ma-Síílar. 

No  dia  se«iuintí*  ao  da  ««^ntatla  e  oplebre  Beasiio  da  rua  d& 
Lillr,  Duiiiuiit  e  Aimi'  inatidavauí  ao  Arni-Chíh  a  sua  deniissjíoi. 
Hostilizado  como  tinha  i^ido  poios  membros  darjuolle  club,  Du— 
TDont,  priuL^ipalinento,  nho  poderia,  som  desdouro  a  seu  nome, 
coiitirimir  a  tVizer  parte  dello.  Níio  foíssem  (ts  sábios  da  Acade-^ 
mia  í/e  iSckuciajt,  esses,  por  assim  dizer,  rejireseiitautes  da  moral 
e  da  justiçíi  scieiítitica  da  Frain^vi,  e  os  miitidaiioíí  e  intert^ssodas 
desportiatas  do  ckib  teriam  neiiado  a  Ihimoiit  n  aájiiradii  g  lejçí- 
tinia  r o II sagrai; à o  do  seu  trium|dio,  oníàu  nnico  laeio  nfficial  de 
^arantir-Ilie  a  prioridade  da  deticol>erta. 

(j>ua]ito  a  Emoianne]  Aiiué,  iiào  poderia  ter  deixado  dtí  ser 
solidário  eom  Duiiiont.  Foi  o  ti^m  úAo  aem  tn^g-uas  o  intelli- 
geute  traballio  destr-  homem  no  seíUído  de  im[>edir  quf  a  audá- 
cia e  o  mal  entendido  [vatriotismo  neí^as^^em  a  Dumont  a  «floria 
qu<>  só  a  elle  pertence.  Para  nôts,  biaxileiros,  a  benemérita  fi- 
gura desíe  ami^o  do  nos&o  iílusfi-e  coni]>atriota  jiaíisa  a  occupar 
em  todos  o?  eon^-neií  iim  loíjar  selecto  e  oxee|Kiional,  todo  atape— 
ta  d  o  dl?  ^ratiduo  e  aromatizado  de  atífectos. 

No  dia  Cl  enviava  lleury  Deutsoli  íio  conde  de  Diou,  na  sua 
qualidade  do  pre!>i dente  do  Af^nf-i.htò,  um  cheque  d*^  100.000 
1'nineoíi  contra  o  Crv^ii  Lf/mumiSt  «fim  de  ser  entre <^ne  a  Da— 
rnoiít  o  premio  por  elle  ganho,  NesHa  mesma  data  recebia  o 
vencedor  um  oíbcio  da  directoria  do  club,  scientifíeando-o  de  quo 
a  comev^r  do  dia  8,  os  lOOXiOO  francos  estanam  ao  He«  dispor 
jui  caixa  do  Atm-Vlnh^  das  11  horas  da  manban  em  deante. 

No  dia  8,  ]ini<j  recebeu  Dumont  os  IUO.000  francos,  e  os 
distribuiu  immediatameiite  do  ae^rninte  modo  :  —  a  Le[>Íije,  pn*— 
feito  de  policia  tia  Mnnici[mlid»ide  de  Panz,  entre«rõu  «lie  cis 
ÕO.CMJO  francosi  proiueftidoii  ao^  [lobres  da  jirraude  cidade;  —  ao& 
operários,  seus  leaes  ajudantes,  que  jamais  o  abandonaram  em 
circumBtancia  alirmna,  l»OJX>0  francos  ;  —  e  a  Emnianneí  AÍint% 
seu  velho  ami^o,  secretario  o  conqianheiro  de  trabalho  em  toda 
a  tivoluí^ào  dos  sens  balões,  20.000  franco». 

Ao  eiitre^^ar  a  Lopine  a  sotnnia  destinada  aos  [lobres,  mos— 
trara-se  Dumout  desí^joso  de  que  tal  dinheiro  servisse  priueij>al«- 
mente  jiara  o  res^^ate^  nos  primeiros  dias  do  inverno,  de  comias 
de  maior  necessidade  por  elles  commuiiimente  enipenbadaa  no 
Monte  de  Socrorro;  jior  exe^qdo  :  —  ferramentas,  roíipas,  colcliôes, 
etCr,  que  o  tivessem  sido  antes  do  dia  8, 

ho  dia  11,  solemnizada  pelo    Ilijmno  Nacional  Brazileii*o  is 
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/*efft  Matítdhf^za,  fez  Eininnnu«l  Aínit',  no  «í^raridc  saI&o  dft  socie- 

«iniif*  Alliancj:    Fuançaise   di;    Seizii':3ib    AiíROXDis.siMEXTt  uma 

iitiíUvel  cmiferencia    eim    qut-^    tratou    tio    sysUíiiUi-Duiiujiit  sob  o 

j^»<ínto  de  vi&tíi  sciontiíiLTj.     Falou    a    uui    auditório    de    primeira 

ordem,  coui[>osto  de  maii  de  2XHXJ  pesioas^  —  e  tbi  mais  um  suc- 

c-«^s.so  e    mais    uma    revelin,'rio   u    respoito.     Também    falou  nossa 

cronfereiícia  o  deputado  Lueieu   Millevoye,  direetor  de  La  Paívie^ 

4&10  jUÃtififíido  pãiié;;jríco  no  aerouatita  brazileíro.     Duniuut  este- 

"vc  presente  e  foi  i-oiíátunteuieiite  ijlorilieado  pelo  auditório,  e  afó 

^ft-l^raçado  pela  itiairt*  do  diatricto  em  n<ime  do  |)ovo  de  Pnriz.. 

Nesse  mesmo  dia,  no  Pa! ate- fL dei,  ottereL-ia-lhe  a  iiaprensa 
jpxiriííieuse  um  sauiptiioso  íia7ii[uete  dr  110  talheres,  festa  que  se 
S^^sfttizou  conj  a  iíresen<;a  de  Tuuit:is  e  muitas  das  suiumidíides  do 
ssBundo  seientiJíro,  é  de  trrande  uumíTo  de  Hrazileiros.  E^^se  hau- 
c|i:aete  foi  presidido  pelo  priíicipe  Kidand  Boniiparte,  e  lá  esteve 
t.«Mnbe«i  o  i^eueroso  Dentí^cli. 

No  dia  V2  partiu  Dumont  para  ^lonaco.  Levara-n  até  lá 
í^  neccscidade  de  instruir  sohrt*  as  primeiras  eousas  n  fazer,  rela- 
t^ivauicnte  á  coustrueçíio  do  novo  barrat,"Ílo  destinado  ao  Dumoití 
^'-//,  aerostato  eom  (pie  vai  elle  fazer  eia  Janeiro  ou  Fevereiro  a 
travessia  de  Niee  (Fran(;a)  a  Cal  vi  í*Jorse^a),  uo  Mediterrâneo. 
O  dia  15  aásij^aalou-íio  por  diversos  factos;  entre  outros,  oa 
seguintes  : 


Ko  Brasil  : 

I.  —  A  re{ieretissrvo  da  vietoria  de  Dumont  a  Í3  de  JitJhOy 
^^juHs  de  SC.  ter  |tro[jíii:ado  por  todo  o  [>aíz,  foi  até  á  Camará 
***^  Deputados,  federal,  onde,  interpretando  os  sentimentos  da  ua- 
V^o,  dons  deput^idos,  os  srs.  An*j:nsto  Severo  e  Carlos  t_'avaleanti, 
^T^wsentaram  a  18  uni  projecto  auetorizando  o  governo  a  abrir 
*-*=*  nnnUterio  dii  industria,  viaí,'âo  e  obras  publicas,  um  credito 
^^  lOT)  eontos  de  réis  jinra  serem  oflereeidoá  a  Dumont  eomo 
t*lre(nio  aos  resultíidos  eonse;ruidos  em  suas  ultimas  aseensôes, 

O  projeetii  fora  aceeito  e  sulmiettiflo  ás  discussões  retí"imen- 

r?***-    Taes  diseuss^ies  inm,   ]>orêm,  sendo  muito  íultadas,  por  mo- 

*Voii  diversos,  ora  justificáveis,    ora    nAo.     Assim  foi  ipie  o  dito 

f**'c>jecto  BM  [lassou    em    seurunda  discussão  a   Í5  de  Outubro.     A 


l^ 


«  ]ior. 


r>    BM    p 

êm,   m 


sse  mez,    triiimj)ijava    líunioiit    detinitivainente  em 


^risí,  de  modo  rjue...a  !25  j>assava  o  projecto  em  U,"  discussilo, 

Assim  approvado,  fora  elle  entAo  reuieltido  ao  Senado.     No 

*^  7  de  Novembro  dava  a  VtmimiHfiutt  iíe  Fiítanaíti  o  seu  pare- 

*^^r  favorável^  e  no  dia  li  era    elle    aii[>rovado    em  terceira  dís- 
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Coinn  ge  vè,  no  Senado  a  L'ousa  atidau  a  vapor. 

Approvado,  fni  íminediatamente  remettído  ao  presidente  dii 
Repnbíii-a  para  saiM'i'íoiiul-o, 

—  A  l»^,  píiis»  dfr-iTftnu  o  presidentr*  Campos  Salles  o  pre- 
mio de  100  contos  a  Duinont,  de  ct)nt'uniiidadt*  com  o  patriótico 
Iu'iisamento  do  Ctmí^fesiHit  NacianoL  í^  a  17  dt.'fretava  a  aln^rtura  do 
n*hpectivo  í-redito  no  iiiiniãterio  da  industria»  viavâo  e  obras  pu- 
blicas . 

Todos  os  brazileiroB  dovem  sentir-ae  or^ulhosoa  com  físse  noto 
de  íiíjsoluía  justiíja,  de  tAo  alta  si^^nífica<cilo,  e  qu«  tjinro  honra  a 
Ihuijoiíteonio  aoíidoíis  ptidtTes,  lejçiblativo  e  executivo  da  Hcpublíca. 


No  estrangeiro : 

lí.  —  Apresentada,  d€'sde  o  dia  11  do  corrí»nt^,  polo  maire 
d(í  Bainl-l'loiid  á  reíippctiva  municipalidiítk*,  uma  proposta  para 
ííi*  dar  n  nome  de  Santos  Domoni  á  rua  que  lhe  puít&a  a  um  duô 
lados  do  barraffm,  —  fora  ella  unanimemente  a[kprovada  ueala  data. 

///,  —  A  ]>retf'itura  de  iKílicia  de  Parix,  cutujiriíido  os  de- 
sejos do  doadoí",  mandara  aíhxar  editaes  [xn*  todos  os  quarteirões 
da  eidade,  nos  lotrares»  do  costume.  A  todos  oa  pobres  rjue  do 
dia  2  ao  dia  8  tinham  empenhado  ferramentas,  calçados,  roupas  de 
cama  e  de  vestir,  avisava  a  prefeitura  que  eomparecessent  de  19 
a  23  nas  secções*  em  que  taes  objectos  tinham  sido  empenhados, 
munidos,  porém,  das  resj)eclivas  eaiitélíié,  aíim  de,  imim^iliaUí  e 
gratiíitainfnte,  retirarem  os  ditos  objectos,  entfto  resgatados  pela 
philanthrojiia  de  SantJ>s  Dumont. 

IV,  —  O  Aérrj-('luò  de  Londres  nomeia  Dumont  $eu  sócio 
honorário  e  o  convida  ])ara  a&sistir  ao  banquete  que  a  25  do 
corrente  llie  será  oftereeido.  NomeavAo  e  cuuvite  foram  grata- 
mente aoceitos  pelo  Ílla>itre  aéroíiauta, 

—  No  dia  10  o  Nefv-Ywk-^uunutl  teleijraphava  a  Dumont, 
propondo-] he  uma  viaí^em  ao  polo  norte,  com  um  premio  de 
HkmjOT)  diilhire*.  Todas  as4  despéíMiã  da  exjíediçâo  seriam  feitaa 
jK>r  conta  daquejle  jornal,  iiu*lu9Íve  a  conptructjào  do  bah\o,  {»ara 
«  qual  daria  iínmont  o  plano...  Tudo  isso,  porém,  para  depoia 
dau  futuras  exjierieneias  do  Mediterrraneo. 

—  O  barraciko  do  Dunujttt  W/,  em  Mónaco,  orientado  para 
o  mar*  e  a  que  já  se  vai  dando  o  nome  de  aeródromo,  ficará 
com  52  metros  de  comprintento  por  15  de  altura,  e  abre  em 
rumo  da  Corse^-a,  Ahi  será  fabricado  o  liydro^-èneo  neces- 
sário ao  enchimento,  e  montado  o  novo  balilo.  que  terá  44  me- 
tros ju>r  í'i  de  diann»trn,  2   motores  de  45  cavai  los  ia  da  um  ( ^  90 
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^^^ynUoB ),  diian  lielicos   dtí  5   metros    cada   uniíJi,    2    balou Ctes   de 
^^O  ineiroíí  cubioos,  ou   120  ao  todft,    <»    qiifl    cubará   830    míHros, 
^^  «f^yendo»  theorieumeiíte,  deitar    70    kilometrns    por    liora    ou    11 
*^^  ^nutó  e  meia  das  nossas,  de  6  kibuuetro.s. 

—  Xo  dia  22  thc|L::;iTa  Dumout  «  íjondres,  onde  lhe  haviam 

■^^^^g» parado  sn^ande  reí'em;Ao  os  iiiembroíi  das  socitídades    londrinas 

^^^    ^lyj^Oliih,  Autoffifjvf'l~f 'iub  p   Parque  Aertjstaitco  AMifitar.  Variosi 

^-^.raoços  e  jantares   llit*   foram   oHereeidoíi   jior   pessdHíi   altamente 

-^^i^Uocatlíis,  «^uer  como  indíisitriaes,  quer  ronio  financeiras  ou  poli- 

^       'íw»     Ltixiaosas  recepí-nes  e  jí-randee   bamjuetes  teve-Oíi  lã   elle, 

mmirtes   em    qtie   íoiiiaram  parto  as  suianiidades  scien  ti  ficas  de 

inares,   eomo  no  banquete-Rotbiicbild  f  Alfredo  de  —  ),  e  como 

banquete  do  A^nj-fíuòf  eííectuado  a  25,  no  grande  e    nobre 

IO  do    Whitehiin—Iòjtjms. 

_         Eate  hanc|uete  assumiu  as  proporí;rie»    de    testa    suniptuosisi- 

e,    posto    que   esta    notícia    nao    seja   utoa   cbroríicn,    vale    a 

sna    registrar    aqui    o    nome  de  alg-umas  das  MotahilidíideH  que 

se  acharam  em  homena^íem  ao  aeronauta  bnizileiro  :    K.-W. 

'allace,    presidente    do    AuioTii^jvd—fiitb;    profoFsor    J.    IVírry, 

^^^^^•esidente  do  Insiitttto  4Íoh  Etigf^fthf^iru»    Eh^cti^n  f\stns  ;   Tntllojje, 

*Ti  fino  in vesti *;adí>r  da  íiova  psycholog^ía  que  comi*t,'ii  a  ser  ro-* 

dada    com   o    nome    de  psi/chfftmo ;    Norman  L*tkvfr,   Knobel  e 

^^«ironel  Teoqder,  directoi'  do  Semçf/  Aero,^iutfí^o  MiifU{i\  homens 

^^"^^ie  illastram  e  enjírandeecm  os  annaes  da   matbeniatira,  da  as*- 

momifi  e    da  electricidade.  —  Três  representantesi   do  Hra/Jl  lá 

tiveram    ep^-ualmente:  —  Joaquim    Naburo,    uobí^o    niinis^tro    em 

mdres,    uma     Ijtdia   e    solida    mentalidade,  Jotié   Carlos    líodri- 

les,  proprietário  e   director   do   Jornaf  dft   Cummerno^    homem 

rara  actividade,  de  *::randes  conhecimentos,  e  que  tem  (b*sf'm- 

inbado  no   extrariííeiro  varias  e  delicíuíab  coiiiiiiissrjfB    do  nosso 

S^^^iverno,  e  o  nosso  consal  dr.  J.  Cbermont.     Lá  estiveram  ainda 

?  -«^^mens   do  valor  do  ^íarecbal  de  Campo   Lord  iHindonald,  de  Sir 

—'  ^ampion  de  Crespinírs,  do  \\*m.  Charles  S.  Kolls,    de  Sir  t>i- 

-  *^*ton   Brown,  —  e  numerosos  di]dnmataa  de  diversafi  íiat;rws  com 

•;^^de    ministerial    em    Londres ;  —  artistas,    aeronautas,    commer- 

^^^•^antas,  etc«     Se*n»«<io    os    telet^ramnias  e  as  cbronicas  de  eiitào, 

^^^^»  mna  festa  estupenda  em  todos  os  sentidos. 

—  No  dio  10  de  Novembro  effectuava    a   Colónia  Brasileira  > 
Pariz  uma  si;»niticativa  festa  em  iiomenaií-em  a  líutiinnt. 

Loiro  após  a  estrondosa  victoria  de  Itl  de  Outubro,  vários 
imt»orLatite8  membros  da  Colónia  se  tinhí^m  reunido  snb  a 
feâiuencia  de  seu  resj>ectivo  cônsul,  o  sr.  João  lielmiro  Leoni, 
Ui  o  lim  de  nomear  uma  coinitiissão    que    se    dirij^^isse    a    todos 
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os  brnziloiros  rosidentes  em  Pariz,  no  sentido  do  se  cotisarem 
])ara  comprar  e  oflerceer  nm  mimo  a  Dnmont,  pela  victoria  que 
acabava  ae  consef^uir.  Composta  de  t>  membros  ( 1 1,  a  Commis- 
Síio  poz-se  logo  em  campo,  o  teve  o  prazer  de  ver  o  seu  ap])ello 
correspondido  j)or  148  brazilciros,  quasi  a  totalidade  da  Colónia. 

A  escolha  do  mimo  tinlia  sido  confiada  ao  ízosto  artistico  do 
sr.  Eduardo  Ferreira  Cardoso,  que  satisfez  plenaniente  á  expectíiti- 
va  de  todos,  apresentando  a  idéa  de  se  mandar  reproduzir  em 
bronze  a  celebre  estatua  de  Injalbert  intitulada — A  Fdwa^  e  que 
representa  uma  mulber  nua,  rompendo  as  nuvens  em  voo,  e  ao  som 
da  tuba  da  immortal idade. 

A  reprodnc^ào  foi  feita  jielo  «rrande  artista  Tliiebaud,  que  lhe 
insculpiu  no  sócco  os  sej^uintes  dizeres: 


Ao  Illustre   Aeronauta   í^antos-Dumoxt 

—  a   Coltiiiia  BraziJcirn  de  Pariz. 

—  19  de  Ontubro  de  1901  — 


l^-om]>ta  a  reproduc(;rio,  a  entreira  effectuou-se  solemnemente 
no  diíi  lU  de  Novembro,  na  casa  de  rvsidencia  deDumont,  Avenida 
d(js  (.'amjtos  Klyseos,  114,  e  foi  feita  pelos  membros  da  Connni.ssao 
e  ]ior  luuitos  outros  cavalheiros  (2),  tendo  sido  orador  j)or  ]>ar*e  da 
Colónia  o  eiiLreiíbeiro  J.  Pandiá  Collo^ceras.  Lá  cheirados,  dej)osi- 
taram  a  estatua,  e  em  torno  delia  se  conservaram  emquanío  o 
orador  oificial  felicitava  a  Dumont  ])el()  dominio  dos  ares  e  pela 
«rloria  (pi<*  acabava  de  coiKpiistar  ])ara  o  seu  nome  e  para  o  do 
Rrazil,  n-loria  qiw  alli  estava  syinbolizada  na  celebre  estatua  do 
Injalbert,  —  A  luimd. 


{\)  -  E?sa  Comralisfto  flcon  composta  dos  eogulntes  ?rs. :  1,  .To!lo  Belmiro  Leonf, 
cônsul  'lo  Brazil  em  Pariz;-  2,  dr.  liippolytí)  Alvi-s  do  Araiijo,  2.«  secretario  da  Lcça- 
çSo  Itrazíloira  :  —  :>,  Rol)orto  do  )loi>quítn|  correspondente  do  Jornal  do  Vummercio:  — 
4,  dr.  Hilário  de  (íoavcla,  noiavcl  e  conhecido  occulista  ;  —  h.  dr.  Hraz  Aujruíto  Montei- 
ro de  Barros  :  -  tí,  encrenhciro  «loAo  1'andjú  Callopcras  ;  —  7,  Eduardo  Ferreira  Car- 
doso :     -  >',  dr.  Mello  VIanna  ;  e  —  9,  Jaynie  de  Agollo  Filho. 

(2í  —  La  nstlvcrani,  por  exemplo,  entre  outros,  o»  srs. :  -  dr.  Gabriel  Fixa,  nos»o 
ministro  rm  Pariz :  -  Vieira  da  Silva,  nosso  cônsul  em  Hamburgo  :  —  dr.  Carlos  de 
(MiviMra  Bampaio,  engenheiro  o  professor  cathedratico  da  K^chola  Pol/ftechvira  do  Rio  de 
Janeiro:  -  Murinelly,  addído  da  nossa  Jjepaçfto  em  Pariz;  --  dr.  Pedro  Chermont  :  — 
H.  Portugal  :  —  Júlio  iliguel  de  Freitas ;  —  Netto  :  —  Raul  de  Carvalho  :  —  dr.  Edomr- 
do  Pereira  ííimOes,  —  Jayme  Argollc;  c  —  commandnnte  Napolc.lo  Levei. 
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— No  dia  23,  no  i^Tiiiide  sal  Ao  do  Insiitttto  doa  Enífciilifítrox 
^^tis  dl*  Puriz,  tomava  íi  ])aliivrít,  numa  In  minora  CínjfiMTncia 
^^'i*»ntifica  sobre  a  cdira  acrotitatifa  do  Diiiiioutj  o  cngetiliciro  CLar- 
^**s  Arrne!j^»'íiud,  noint?  de   resoitanfia  iinivnrsrtl. 

A  sua  címfenMiria  foi  luvravcl  e  dí^i-taiva.  Elle  deiaon&trou 
^  saciedade  a  ;;drn*ía  incnntcí^taví"]  dojnvm  v.  iiimiorfal  hiaxikúro. 
XftfiKiiu  princi]»almrnte  soJjn*  tres  líoiitdH   dcs^a  obra  : 

a),  —  A  íntn>dne^'fio  do  motor  a  petrob'o,  qnt*  todos  eofíomiia- 
"^'ain,  e  que  Dimiout  a[ií*rif'i<,Mu>u  a  tal  ponto,  qne  a  tornou  ísi-nto 
^^e    períiroa  e  rieo  dr  í*xl'lvI] entes  resiiltadoH  ; 

/>»,  —  A  Rua  sinjíplla  e  admiravtd  íiiv{mh*íh>  do  deslocamento 
■^o  centro  de  ^nividatie,  ínvíMiruo  por  meio  thi  (piai  iíanliiiriini  os 
Ifctilòe^i*  nho  «li  utiia  (hiphi  lonja  ascensional,  foiíio  toda  a  í"a<,'ili- 
^ade  tle  subir  ou  descer,  á  sini^des  vontade  do  aeronanta,  — cousas 
■«om  que  antes  ning-upni  podia  contar; 

í'),  —  A  velocidade  própria  do  sfií  syjífenia  aerostaticOf  ja  dt» 
^r^y22  centimetroã  i)or  Me^j^untlo,  o   que  uíadaâ  as  respectivas  j^ro- 
pOT^-riea  e  oa  futuros  aperíeiçoanieiitos »    lacil  era    demont^frar   auí 
on<lo  poderia  ir. 

Com  essa  velocidade  de  8,"'Í2  por  seí^undu,  conse;2juia  Dmnont 
mina  marclia  re;,ailar  de  'lU.ítWJ  nK!trus  pfo*  Loru  rai  cerca  de  5 
l*!{^ua*  da*  nossas. 

Posto  assim  eni  evidencia  o  valor  de  Duniont  jmr  um  matlie- 
Hiatit'0  da  nomeada  de  Armeiípaud,  era  ]treL*iso  que  aliíuem  tratíissí* 
^^  llie  diminuir  aquídk:  vabir,  aindíi  em  benetício  da  aeronáutica 
irunceza.  Disso  tie  ineiimbtrani  na  mesma  conferencia  os  eij*íe- 
n!it*iro»v  Surcout'  e  Soreau. — ^Travou-se  então  n  debate,  e  iiin  dos 
ti«*nard,  que  estava  preímite,  tiimbem  talou  í?u>^tentando  a  Soreau 
^  Surcouf.  Xíio  jmdrrum,  porem,  os  três  desfazer  as  demonstrav^òeA 
^*^  Amitíriííaud,  porque  a  loirica  e  a  evidencia  sao  unia  c  luiica 
♦íin  todas  as  partes  do  mundo.  Henard  nao  eonsefíiiíra  a  diri^íi— 
"ilidade,  nem  as  ifubidas,  deficffhm  e  voltíví  á  vontade ;  nem  o 
«qiiilibrio  aerostatico,  nem  o  poderoso  motor  a  kero/.ene,  nem  ve- 
locidade superior  a  (i  metros. 

O  nosso  eu.i;enbeiro  Carlos  í^ampaio,  lente  catbedratu*o  da 
EíCHOLA  PoLYTKfíTNiCA  do  Kio  de  Jaiíeiro,  e  um  doa  mais  lau- 
^*a<I(>s  nomes  da  euírenbaria  nacional,  iícbava-se  entào  eni  Paris!, 
*lif/ira  de,  por  sua  vez,  jnandar  ao  dito  Inuiitiitj)  doa  EttgeuhefroK 
('Vcíi  ura  jirotesto  em  que  ino.>trana  doeiimen(4ulamente  o  quanto 
*rain  í5om  ba^e  as  alle^a(;rKs  de  Surcoiif,  Soreau  e   líeiíard. 

—  No  dia  2*1,  no  Hotel  Carlton  dê  Londres,  era  otferecido 
»  Duraoiit,  pelo  nosso  ministro  Joafpiim  Xabuco,  um  ^rratido  o 
íamptuoào  banquete,  eoM  a  presencia  d^i  corpo  diplomático  resi— 
<lçfflte  naquella  cidade,  e   também  com  a  de   numero?as  nofabili— 
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dades  do  mimdo  Bcienlifico,  conimercial,  linanceiro  e  industrial. 
E  como  iriam  mui  loníre  estas  reterenoiAs,  ãejam  ellas  fe— 
çbadafi  corn  o  ultimo  acto  do  ijoverno  da  Uniiio  Brazi leira:  —  » 
ordem  dada  pek  pres^idfiiti^  da  Republica  para  se  cunharem  na 
Casa  íta  Mnhhi  duas  raedalhaa  symbolioas  e  commeiuorativas  do 
g^rande  acontecimento,  uma  de  ottro,  rjue  sení  rtícrecida  ao  ven^ 
cedor  do8  ares,  e  outra  de  prafa,  do  mesmo  molde,  para  úcsx 
coneerv^ada  em  registro  na  Bihliotheca  Nacional. 

Dumout  venceu,  e  venceu  em  t^da  a  linlia,  porque  venceu 
OB  ares  e  os  homens :  —  oa  aree»  descobrindo  a  direcção  dos  ba- 
lões, obra  iniciadfi  por  oatro  brazileiro  em  ITOÍJ;  —  os  bomeiís, 
impondo-lheB  a  luininof-a,  a  iiiconteslíivêl  e  e&tupenda  ovidenci» 
da  Èua  descoberta  em   1901. 

A  tào  ditficil  e  ditjmtada  entrega  do  premio-Deutsch  foi  a 
maiB  cabal  confissão  des^a  diipln  conqui^fa. 

A^ora  só  ha  um  dosrobridnr  dn  dirpcçuo  dos  balões  para  O 
mundo  inteiro  :^ — Alberto  dos  Santos  Duniont.  Outros  qne  ve- 
nham ainda,  A  ou  B  ou  o  proynio  Ihiniont,  nAo  ttiríio  mais  do  que 
aj^>€rí'êi(;oar  fi  au^rnienrar  o  «jut?  já  está  descoberto. 

No  momento  inielifrtual,  que  estamos  arravesíinndo  em  nossa 
vida  jdanetíiria,  nuiitissimo  longe  nos  achamos  de  puder  siquer 
conjecturar  o  que  \Írá  a  ser,  daqui  a  cincoenta  ou  cem  annog  o 
baluo  diriprivel  —  como  in&truroento  de  civilixft<;ào ;  porque  daqui 
até  lá  centenas  de  importantes  descobertas  collateraes  leríko  «ido 
feitM,  U8  qiiaes,  como  subsidio»,  irôo  grada» ivair ente  aperfeiçoando 
cada  vez  mais  a  locomoção  aérea.  Acontece  comnosco,  mai>  ou 
motios,  o  mesmo  que  aconteceu  no  homem  contemporâneo  da  des- 
coberta do  va}»or  e  da  electricidade :  —  desappureceu  da  faca  da 
terra  sem  ter  concebido  qne  os  oceanos  e  os  continentes  seriam 
nm  dia  tian&]>ostoíi,  —  anueDes,  por  maravilhosos  palácios  flii— 
ctuantes,  que  yiortcntofiamente  deixam  a  perder  de  vista  os  palá- 
cios Í!níj;rinarios  d;i  inventiva  oriental,  —  e  estes,  ]>or  soberbos 
carrtjs~])ithntnin,  cujo  conforto,  hixo  o  velocidade,  inlinitameot^ 
excedem  a  imaíj::Ínaç»o  de  cincoenta  Jinnos  airaz. 

A  tendência  geral  do  homem  é  conservadora :  e  nfto  crer 
no  que  elle  nílo  compreheude  é  um  dos  mais  vivo»  caracte— 
risticos  do  seu  crebro,  quando  cultivadí>.  Homens  da  mais 
ampla  enverjradum  infellectual  e  da  maior  responsabilidade  scien- 
tiíica,  represei» tnntefe  das  mais  notáveis  academias  e  institutos  sá- 
bios do  mundo,  ne^raram,  tí-m  neirado,  e  coniinuarAo  a  ne^ar 
aqiiiUo  que  nfio  comprehendem,  Víctimas  de  theorias  ap]>aren- 
temenle  mais  ou  menos  bem  architectadas,  a  ellas  se  ape^^ain  h 
com   ellas  contestara  possibilidades  que  dentro  em   breve   ae   tor- 
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Daiu  reíilidíidfs.      Foi    a   qut^   aemitetTU   com  n  vacina  díí  JíMiu«r, 

POiíj  a  ílluiriÍná<;ào  a   !Lr«x,    com  »    tlieoria    niidulatnria    ãa.    luz  t?  a 

tbeoria  thfrmo-chiinica,   com  a  4'xistPricia    do    lioinem    fiissil,   que 

CÍesítlironou    oâ    <>.()(X)   annos    da    Bíblia,  —  com   a    descoberta   da 

circula(;âo    do    sanpit^    |ínr   línrvey,  com  o  hiliocentrisuio  de  Vy~ 

th««roras,    Copérnico  e   (ialilcii.  com  a  iuminofia  revoliicào  j>asteu- 

riana,  com  o  líia^nctisino    animal,  h  com    tantas    e    tantissimas   ou- 

tuTas    verdades    qne  pão  lioje  jmrtfííí    inle^^ranfes    da  flciencia. 

Para  Lavoieier,  era  um  dcsproposifo  affirmar  qnt*  os  aerólitlioâ 
(^a.llianl  do  cthi,  ^  porqne  no  céu  nào  lia  via  pedras,  t%  após  a 
Aotavel  memoria  que  o  grande  sábio  escreveu  a  tal  respeito, 
d^M;larou  a  Academia  que  a  cousa  era  imtfhntHsirf^L  Lavoisier 
d^compoz  depois  o  ar  (que  era  um  elemento,  isto  é,  um  corpo 
aixnples )  em  oxy-rêneo  e  azoto,  e  o  trrancie  Baumé  se  iunurgiu 
doutra  essa  beresia  seientifiea,  porque  ai  tal  cousa  fosse  acceita 
<^oino  verdade,  lá  se  iria  [>ela  n*riiii  abaixo  tudo  que  aíé  entáo 
*^  labia  dos  quatro»  elementos.  —  Arag-o,  outro  nome  que  enche  o 
**>^tindo  como  o  de  Lavoiaier,  euijire^jou  em  1838,  na  Camará  de 
C^^pntados  da  França,  todos  os  recursos  doa  seus  profiiudissinioB 
<^c*iiUeeimeiitoe  matbeniaticos  para  demonstrar  que  era  um  gran- 
*i<^  mal  o  es tabel+^ei mento  da  estrada  de  fen-o  iiãqnelle  paist.  —  O 
*'**le|i;ra]>ho  terrestre  tbi  negado  e  contestado,  e  tamlK^ia  o  foi  o 
^^léjibono.  E  eiti  187B  (ainda  outro  dia!)  o  nabio  I>n  Maneei, 
^**i  plena  sessão  da  Acmfemitt  tfr  Sviftirffis^  e  quando  ei-a  lá 
*X*T^sí*"tado  o  |»llOTlrl^TapUõ  de  Edihon,  âalton  furioso  ao  gasiiète 
í*^>  pobre  reprcscfítiiiite  do  grande  electrici>ita^  e  isto  jMinjuè  o 
*^^*^  ellê  queria  era  zfmíbar  daquella  s-ibia  corporaçào —  impiu— 
^^ndo-lbe  cenirUtitpiía  por  a]»parelh()  registrador  da  palavra  filiada! 
Para  lenninar  com  estes  aleijòes  da  j)syeliologia  humana, 
CAt^_^  ainda  o  8iilMdii-.simo  cano  de  Bnbinet,  o  notável  physico 
^<^  LssTiTLTO,  o  ipial,  tendo  aqiiella  sijciedade  que  dar  parecer 
•ofcre  a  exequibilidade  ou  não  í  1853 )  de  um  cabo  submarino 
ôxitre  a  Europa  e  a  Amerira,  condemnou  sem  renii«sâo  a  dita 
^ci«?a^  que    não    puderia   ser   siiiào    batota,    porque,    sriKNTiFiCA- 

■  ^HiNTE,    era    isso    impnssivel     ]ierante    a    theoria    das     correnten 

I  E'  tudo  asi^im  neste  mundo. 

■  Houve  e  há  quem  negue  a  descoberta  de  Dumonf ;  mas  è  ella 

■  ^^  nítida,  tâo  evidente,  que  as  negações  nào  subâistem. 

H  Si^  neste  momento  i/tififertuaf  de  nossa  t- ivilizaçào  no  planeta, 

H  ^^  podemos  imaginar  o  que  virá  a  ser  em  cincoenta  ou  cem  aunos 
H  ^1  degcoberta,  já  então  dotada  de  notáveis  melboramentos,  comtudo 
^^^^  poderemos  analogicamente  inferir,  desde  já,  que,  dada  a  extraordi- 
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nRria  raiiides!  com  tpie  Iiojo  sn    appríV*ii;oftiii  quAPsquer  descobertftjs 
ou  iiivfm;uetí,  os  ares,  muito  aiitetí  iiicbiiio  dessfs  prazas,  serfio,  como 
ai*tuíilmíítiti'  os  oci^íirios  f>  os  emitineiites,  suloadús  eni  todos  os  sen 
tidos  e  altiiudt-!>  por  linhas  reíjiilares  de  bíilòe^i,    por  ext,4*iiâiasimi 
trtíua  ttéreoí^,  de  «ma  volocidndo  ]>or  emqiiaiito  iniiuairiíiiivííí . 

A  jiriíiclpio  haverá  frraiides  companhias,  («oderoans  enijiresas, 
ízriíi^aritfsfoí:  iiviidicaíoí;,  íjiit^  so  a[>odt^ríirâo  da  jirodií^iotia  dcscolM^rta 
do  iiOBso  jiatricio  —  para  coiiuriBrcialinentí*  t'X]doral-a»  Com  etfeito, 
o  grande  tnifico  entre  as  irrandes  d isl anciãs  só  poderti,  durante 
loníTiii^^^inio  tenijjo,  ser  feito  por  capitães  nssini  atssociados.  Mas» 
doreiueiite,  a  pouto  e  jiouco,  oh  hídões,  reduzidos  no  L*u«íto,  nf>  ta- 
manho e  nf»  luanéjo,  irào  íicatido  ao  aleanee  de  toda^  as  Imitas.  Tí«l- 
os-á  então  fi  homem  ao  ííçu  dispor,  exactamente  coimt  tem  lioje  o 
earro  e  o  cavullo,  o  honde,  a  bit*yelêta  e  o  automóvel,  ou  como  á 
marjí-em  dos  rins  e  dos  Ui^^ços,  ou  una  praias  dos  mares,  tem  o  pira— 
qjuárn  a  sun  cauua,  e  o  marujo  o  seu  bote.  E  uelh^s  se  transpor- 
tará com  toda  a  sefiairaní^a  e  todo  o  conforto,  e  com  uma  rapidex 
tal  que,  em  verdíide,  as  distancias  como  que  fiearào  sujqtrimidas» 

Essa  suppresBfio  irá  mudando  no  c<n'tex  cerebral  do  bomem  a 
idea  acanhada  (e,  iufeliznii  iite,  ainda  necessarinj  que  elle  tem  de 
si,  de  família  e  de  pátria,  Kile  começará  eiitào  a  perceber  o  toiio 
no  seio  do  espaço  e  do  temjnt,  e  verá  q\ie,  pfssonhnentfi,  nfto  passíi 
de  mineravel  unidade  celhilar  perdida  im  eelltiba^âo  total  da  buma- 
uidade,  delia  escrava,  a  ella  sujeita,  c  nella  inmiorredouro ;  verá 
que,  Aí),  ê  uma  íífa.sàu^  e,  nun  cifa.  luna  perenne  rcahiíadfi  — e  só 
cntAo  o  |>]aneta  será  (»  lar,  e  a  humauidade  a  íamilía. 

E'  para  lá  que  o  lioinem  caminha^  de«de  o  seu  apparecimcnto 
na  Terra,  que  data,  uo  lainimo,  de  K>íJJJ(Xi  annos. 

O  ar  será  entáo  jiara  elle  o  que  lhe  foi  o  solido  e  o  liquido,  nina 
sem  as  resistências  e  os  [leri^^YH  que  ninboi^  lhe  oppunham  :  —  um 
uovo  domínio  conquÍ:^tado ;  —  a  sna  totiiÍiza(;áo  na  trindade  or^rani- 
ca  da  Terra  viva  e  fecunda;  —  uiiia  i^-hniosa  UWrtai;ào  dii  superfí- 
cie e,  portanto,  do  peso  :  —  tiui  i;TÍto  de  victtuia,  uma  iiova  pátria 
iníinita,  apenas  apparenteuiente  limitada  jielo  suavíssimo  olhar  das 
estrellas. 

A  descoherta  de  Dnmont,  niniíuein  se  illuda,  é  mais  um  instru- 
mento de  paz  do  que  de  ^iu'rra-  Cada  dia  que  se  passa,  maia  pro- 
blemático se  vai  tomando  que  só  hnja  vencedores,  dada  uma  jruerra: 
—  auihoís  serào  vencidos,  íaes  oh  continues  aperteicoajiiento»  das  ma- 
chinas  de  homicidio.  O  balào  diri^rivíd  vem  diílieuhar  aiiida  mais  a. 
possibilidade  da  victoria  sem  vencedores.  O  balfto  dirigível  vai  ser* 
o  Tiiaior  intrmneiito  da  civiIizai;ào  níodenia,  em  cuja  egjdral  jisycbí — 
ca,  lujhteriosanieute  invertida,  sobe  o  homem  momento  a  momento^- 
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irradati vãmente  so  unificando,  a  mais  e  mai?,  cm  seu  collectivo  des- 
tino, até  que,  no  fim  dos  tempos  terrenos,  se  confunda,  um  e  im- 
mortal,  com  a  mónada  eterna  do  Universo. 

Dumont  conquistou  jjara  elle  o  terceiro  e  ultimo  dos  «i^randes 
aspectos  physicos  da  Terra  ;  deu-lhe  azas  e  realizou-lbe  o  aeu  ve- 
lho sonho  de  dominador  do  e8])a<;o. 

A  descoberta  de  Dumont  é  obra  de  incalculável  alcance  social 
e  scientifico.  Immensa  para  com  elle  é  a  divida  do  Brazil,  e  nilo  ha 
(juem  nílo  sinta,  ainda  que  nebulosamente,  a  grandeza  moral  desta 
verdade. 

Fossem  (iusmão  e  Dumont  francezes,  allemães,  infçlezes,  etc, 
e  já  a  França,  a  AUemanlia,  a  Inj^laterra,  etc,  teriam  aberto  con- 
corrência no  numdo  dos  esculi)tores,  jiara  a  melhor  idéa  de  os  et<ír- 
nizar  a  ambos,  juntos,  em  mármore  ou  em  bronze,  na  praça  mais 
importante  de  suas  capitães. 

A  íjloria  de  que  se  trata  é,  antes  de  tudo,  brazileira ;  mas,  par- 
ticularmente, é  paulistíi  e  mineira. 

O  actual  e  illustre  j)residente  da  Republica,  cuja  administra- 
ção já  é  um  jçrande  jorro  de  luz  benéfica  na  historia  do  Brazil- 
Republicano,  comprehendeu  o  alcance  da  descoberta. 

P^mquanto,  ])orê)n,  o  governo  da  União  nào  se  vê  folp:ado  em 
suas  finanças,  j)ara  poder  saldar  essa  divida  do  paiz  inteiro,  bem 
podiam  os  dons  ricos  Estados  de  S.  Paulo  e  afinas  metter  hombros 
a  essa  em|H*esa: —  dons  pTipos  e<;:^uaes,  fundidos  no  mesmo  molde, 
representando  o  principio  e  o  fim  da  conquista  dos  ares ;  um,  para 
o  centro  da  nossa  Praça  da  Republica,  e  outro  i>ara  a  melhor  praça 
de  Bello-ITorizonte. 

E'  em  torno  do  culto  histórico  de  seus  «j^randes  homens  que 
as  nacionalidades  so  consolidam  e  peii)etuam. 

Horácio  de  Caiivalho. 


XOTA  : 


—  A'  paíjina  308,  primeira  Ihiha  do  anno  1783,  onde  sele: 
—  «A  seí^unda  ])hase  »,  leia-se  «  A  primeira  phase  ». 

—  Pajrina  332,  linha  (i.*,  estíl  «montado»,  mas  ó  «  montada». 

—  Pa^rina  34(),  linha  22,  «aderme»  em  vez  de  «aderne»,  do 
verbo  adfnwr  (termo  maritimo),  melhor  «;rai)hia  que  adoi-iiar, 
como  muitos  escrevem. 

—  Puírina  300,  linha  36,  está  «  pecuniares  »  e  é  «  pecuniários  »- 


Subsídios  para  a  Historia  de  Iguape 


MINERAÇÃO  DE  OURO 


Nào  podemos  duvidar  que  uma  daà  primeiras,  sinílo  a  pri- 
meira expí*diçílo  oi-ííanisada  com  o  fim  ospecial  de  prorurar  ouro 
no  Bmzil,  partiu  uo  dia  1."  de  Setembro  de  1531  da  frota  eoiu- 
tiiandíida  pur  Martiiii  Adinião  de.  Sou/,a,  quando  ancorada  ao  p« 
da  llhít  do  Abrig-o,  em  frente  á  barra  de  Cananéa ;  porém,  dei- 
xando de  iiãrtt!  <*i>sa  expediçíio,  que  fui  destruidíi  poios  inditre— 
naSj  e  baseados  somente  no  que  [)ode  sít  [tr<H'ado  por  docupieii- 
tos  tíxisteníest  »'"  inne^avel  que  uma  das  primriras  localidades 
d'oTide  se  extrabiu  ouro  nest-  paix  foi  ii  vizinLftn<;a  de  Ignajie. 

Por  uma  carta  escripta  no  dia  -i\  de  Outubro  de  16B5  (An* 
nexo  A— rMn>to|[;rapliIa  da  dita  carta)  ve-ae  que  naquelle  tempo 
o  jrovo  de  I^uiipe  usava  de  ouro  em  po  eni  suas  transacções 
cõmmercíítês.  Pelo  menos,  aBsim  se  infere  da  leitura  da  dita 
carta. 

Entre  oh  autos  velhoí,  tpm  existem  no  cartório,  acbei  parte 
de  uío  enj  que  Bnnrin^o  Hodri^^nies  Cuuba  no  anuo  de  l*í55 
dÍK  :  «ífTí!  fima  socinârÂe  com  aen  fnuão  António  lítdz  Cunha 
em  kttma  lavra  que  eoniprartuf  com  fh'z  escravos  do  defunto  An- 
tonio  Sonrfs  de  Azevedit  em  ffue  tvahalhott  durante  um  annoB^ 
Dis!  mais  cjue,  <f  eííiatYí  tutu  lat-faa  de  Upurunga  antto  a  mei/o^^ 
como  também  «  nas  minas  de  Ajn^hi/,  í^orocaha  e  mw  de  Uvu-^ 
puruiiduhft  por  d  uns  vez^s  tndmífmnd(ro. 

Com  livros  anti.s:oíi  das  otficinas  estabelecidas  para  a  fundi- 
ção de  ouro  em  lyiiajie,  alguns  dos  quaes  encontrei  em  peda<;os 
no  arcbivo  do  cartório,  outros  uo  da  Camará    Municipal,    e    ou- 
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^os  em  iníio  tis*  partiewl/irí^s,  é  facílimo  provar  (juí*  a  r|Uímti- 
^*de  de  ouro  extraliido  ne^te  districto  era  iisti«z  grande  ;  cíimo 
igualmente»  peloà  reiri^tro*  dim  Rei,''iiHeiUtís,  Alvarás,  iMo.»  exis- 
tentes, podeiiioa  provar  que  o  Guverno  rectíulieceu  ti  evistenoia 
do  ouro  nesta  localidade  e  dava  a  maior    ÍTji|Rirtaiieia  a  sua  ex- 

Diz  Balthazar  da  Silva  LisUna,  em  sua  obra  «  AnnaeM  do 
Jiio  de  JaneiroTt^  vol.  II,  \niii:.  i'U4,  tiue  Pedrn  de  Souza»  Admi- 
nistrador das  minas,  recebeu  ordem  do  Rei  JJom  Joíio  IV  para 
fazer  indagações  a  respeito  díiÃ  minas  rjiie  bavia  junto  de  Para- 
naguá o  que,  *  Para  cumprir  o  Adminiíftradfjr  (jeral  com  ttfiiiella 
Hfúl  Rf^is^jl nt}ão^  se  paitaoti  inimedítiUi mente  a  FanmfUiitit  e  aa 
J^gnape,  a  Jirn  de  pe.ssfMlmente  fazer  os  examea  n*'C*^iimirif^  a 
ctixta  fia  Real  Fazenda,  para  rujo  Jim  He  dJ rufia  de  Ljaape  a 
30  de  Ahril  de  í  ti  5-1  noa  Olficiaeíí  da  Camará  de  tS.  Pa  ido  or- 
àejumdtj  que  fiZf',^,Kem  de^írer   aa  irfft  Aidêan  do  íie/d  Parfroadu:», 

Vereiuos  airora  o  que  eouíita  n  retspeitt»  da  niinera<;ào  por 
tT*aílii;ào  e  doeunuiutos  existentet*  em  l»í-iiape. 

Pur  tradit;ào  consta  que  o  povo,  na  occasiiio  da  iniidauva  da 
villa  nos  annos  irninediatanietite  anterioreíi  a  Uj'^1,  tízera  á 
*iui  casta  a  liarei  a,  a  easa  para  "Ressoes  da  Camará  e  a  cadêa,  e 
^inift  outra  casa   piíra  íservir  de  oliieinai*  para  a  t"undivãf>  de  ouro. 

Eata  tradií;âo  é  confirniada  pnr  jsraiide  aumero  de  doeu— 
ti>«iitos  exiátentes  nos  arfbivos  da  ÍLHeia,  da  Camará  e  do  car- 
^TÍo,  faltando  somente  esclarecer  a  época  exacta  da  çonHtnicvào 
da  rí"ferida  casa  para  otlieinaíí.  provando^  porêni.  estes  dot-umen- 
*^«  ijue  a  ofíieina  se  ac liava  fiinccimiaudo  na  occasiâo  em  que 
*^<ídro  de  Souxa  era  administrador  das  minas. 

Exííitem  peda^,^os  de  livros  pertencentes  ás  officinas,  dos 
^^aês  iilgTimasi  folha»  podem  ser  decifradas,  entre  outras  cinco» 
**tide  diz  ; 

«  Âos  Vinte  e  .neiM  dias  do  mes  de  DeZemhro  de  mif  e  netH 
*^niftA  e  xetenta  E  oitho  aniuiu  na  Oaza  da  nficiíta  Se  aSeniarào 
®*  oficiais  E  pronedor  E  iheZtnireiro  Comi/pto  esrriuão  de  ahrír 
®  Ctjfre  p."  Se  ifuinhir  ouro  q  anta  tieNa  Eu  Ljnasío  miz  fts— 
*^iuio    ípie  o  excrfuj. 

E  Ujguo  TIO  mf\^mo  dia  me^*í  Era  aSima  defltirado  ajireZe^n— 
^«  n  Cap}^^  André  Luiz  E  J//'  df  femoíi  do  Ji'eino  por  mão 
***  JtKsejià  de  Stmza  Vinte  ípiatro  oitaua,s  df  onro  de  que  (Jouue 
^  íina  oitheZa  quatro  oifanan  K  men  de  onro  E  sei»  Vintríis  de 
9Ue  jis  Este  tenmj  onde  tSe  aJíifi/ju  Eh  Inasio  miz  eserinào  que 
^  encreitj  —  ití*'  da    Conta — Fran^^    de  pf/túes    Vidal — Josepe    de 

E  Ujffuo  no  mexfuo  dia  mes  Era  aSima  deClarado  apreZen^ 
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tau  perlro  marques  líabcln  Sinco  oitmias  tia  ouro  fie  que  Couue 
a  Sua  M(j'^  liàa  de  qun  fia  este  termo  onde  Se  asiiiou  Com  Oít 
oficiais.  Eu  Inasio  miz  Escriudo  que  o  escreuj — jlí*'  da  Costa — 
FraiV^^   de  pontes  Vidal — Pedro  marques, 

E  loguo  no  mesmo  dia  mes  Era  atras  deClarado  apreZen- 
tou  o  Jird  P«  fran^^  Ppí*»  dii  Situa  por  Joào  Luiz  Canes  Vinte 
oitauwi  de  ouro  de  q  couuerão  a  Sua  altheZa  quutro  de  que  fia 
Este  termo  oiule  asinou  Com  os  oficiais  Eu  Inasio  miz  esiwiuào 
que  o  escriuj — fran^°  de  pontes  Vidal — Fran''^  Per'^  da  Silu<i — 
J/*'   da  Co^ta. 

Aos  cinte  e  sete  dias  d'i  ui"^  de  deZm^  na  era  de  mil  e 
seis  sentos  e  Setenta  e  oito  anos  digo  setenta  e  luyue  p^  ser  paS' 
sado  o  dia  dt.t  nnssim^'*  Se  ahrio  o  Cofre  de  Sua  alteza  em  pre^ 
Zença  do  deZembar(jad'jr  SiniCante  O  D^  João  da  Bocha  Pitta, 
E  prouedor  dos  q*'^' ,  e  mais  oficiais  d.i  ditei  offisina  E  Sf  achou 
estar  no  depoZiV)  duas  libras  e  Sete  oitauas  E  mego  de  ouro 
em  pó  r/f?  q}ie  auiào  feito  Cargas  ao  IheZntrejro  E  o  dito  de- 
Zembargador  mandou  q  Se  fundese  o  dito  ouro  em  Sua  pre- 
Zj^^  o  qual  dej)ois  de  fundido  em  sinco  barreias  e  hum  (rrau 
peZiOU  hna  Liara  e  Sento  E  Vinte  e  Seis  oitauas  e  ficÃirão  de 
quebra  Somente  noue  oitauas  e  mea  a  qual  Coantia  Junto  Com 
trezentas  E  uinte  e  hua  oitaua  e  mea  fundido  e  Seis  Barreias  e 
ires  Graus  faZem  Sonuf  de  quinhenUjs  e  Setenta  e  Sinco  Oita— 
nas  e  mea  as  quais  o  dito  deZembargador  mandou  q  Se  lhe  en-- 
tregacem  jfl  SoC^orrer  (%m  o  dito  Ouro  a  Dom.  Rodrigo  de 
Castel  Branco  p'*  as  dcspeZas  das  minas  7'  fas  attualm*''  na 
Villa  de  Sfnttfjs  E  (Join  efif^ito  o  dito  deZnnbargador  líeSebcu 
fis  qninh"nf<:s  e  S/jicoenta  oitauas  c  mea  de  ouro  e  deu  p  d^.Zf*- 
hriga'lo  d  (-lias  ao  TheZ^  Frnn^'^  de  jxjntcs  Vidal  E  ordiuioii  que 
qufdquer  Ministro  de  jnstii^a  lhe  uào  tomase  Conta  da  dita  quan- 
tia en  n^nhu  tentjxt  p  flfc  dito  (h-Zenthargador  ter  ordrm  e^sjireça 
de  Sua  AUf-Za  j)'^  disjjor  de  A'»(^^  faZenda  na  forma  du  Uegim***  7' 
traZ  e  j)'  wrfladr  Se  (tsinf/n  elle  dito  drZemhargador  Com  o  Pro- 
uedor e  rin'.Z'*  da  ofisinrt  En  Ignasio  miz  esCriuào  da  ofisina  o 
vsCreuj — J<Hui  da  lincha  Piita — Manoel  da  Costa  — fran'-"  de 
pontes   Vidid. 

Aos  Vinte  e  oito  dias  do  nies  de  lh'Z^  da  era  de  mil  e  seis 
Sentos  e  Setenta  e  noue  ftnnos  n(fs  CaZas  da  ofisina  Juntos  os 
Offisiais  Prouedor  e  l^/mZ"  Comigo  es(U'inào  se  (dtrio  o  Cofre 
para  Se  (juintar  7'  ouncse  nolle  do  q  fis  este  termo  Eu  Ignasio 
miz  es(^riuãf)  (f   esCriuJ, 

E  llogo  no  mesmo  dia  mes  era  asima  deClarado  apreZen- 
iou  João  Jiodrignes  França  p  Diogo  Per""  Paes  trinta  oitauas  de 
ouro  de  que  coiiuerão  a  Sua  Alteza  seis  de  q  fis  este  termo  onde 


fusinon   f/ont  oh  ^ffiaiais  Eu  Ifjmtsh  tniz    fuCrbtiíff   qur  o  csduiij 
— J/*'  tln  CfjHÍa~fntn^^  tf^  ju/utcíí    [Ithil—Joõo  ítotz  FrattCft. 

E  thttjo  wj  mesmo  ãiti  m**.H  eva  ntrtiZ  (frClarado  apreZrutou 
Jfjõfj  llufz  Fraav/i  fureitin  tjitnuas  E mfj/a  de  tniro  df  f/ttv  ('011- 
iirrào  a  Sim  A!U:Za  nono  aitauan  p  inrja  í*  sfin  Vintfíníf  de  q 
jUs  Gstff  teniift  doud*'  asinou  (\)}ii  oh  offiHittvs  Eu  Lpuutfo  Miz  vs- 
Crfuâo  o  rsCriuj — Frun'^^  da  pontf^s  Vid<d — Jttào  Itniz  Frnnrn 
M'^    dn   Crtsttu 

K  fíf.Kjo  tt'P  niffonn  liin  nfpít  crO  ntrnZ  drC^h^radn  nprfZfiitoíí 
Jf/ão  líoiz  Fi-anrrt  jf  AntP  Ffruandfs  Suf*  tj  //e  de  jnfrtrs  triít- 
Ut  f.  srh  oitauttis  d*)  ouro  dr  q  conurrào  o  Sua  Alt'^  srh  oitaiuis 
dújo  sr.tr  fiihifiaH  *'  mi»  Vinti^int  de  q  fia  eat^  terniff  oiidr-  astirum 
Com  OH  ojfisjids  Eu  L/mmo  Miz  eaCrimlo  q  o  PftCriuj  ^Joõo 
Httiz  Frnuçu—MtuUf&l  da  ConUt — Frttn'^'^  dr  I^mtes   Vidal, 

E  llotfo  wi  lutisino  dia  ittf'^  rnt  atras  deClarado  ajtrrZrutou 
Joõõ  Itoiz  Fntnçti  jf  Mnu*ifil  dr.  SouZtt  ftdcw)  duas  ohcoh  dr 
ouro  de  q  coiif  a  kiui  AlftZa  trrs  itiimuLs  v  srin  Vintruji  dr  q 
JiH  rntr  termo  onde  tiStuou  Com  os  offijtiais  Eu  IffiuiHio  Miz  Ea- 
Criítãti  q  o  esCriuj  —  Joào  Hoiz  Fran^^u — Matujrl  da  Cu^ta^^ 
Frnn*^°  dr  Poidea   Vidal. 

E  Uotjo  no  m^^Hitto  dia  ni^s  rra  airaz  drílarailo  apreZftitot* 
JjUÍh  dn  Sihta  p  Fi'an^^  Tri^reira  fteteiita  e.  híuvo  oitauax  de 
ouro  de.  q  f  tmifrào  a  Sttn  Alt^  qtfiuZf  oiianaa  de  q  JiH  rate  ter- 
mo ottdp  (tSiuou  Com  OH  ojyiataiH  Eu  JtpKisio  Miz  esCriuâo  q  n 
tnCriuj — Lnis  da  Sihut — Frau''"  de  Ponte  Vidal — AMatioel  da 
Cosia. 

Ao«  vinte  e.  nove  dias  do  mez  de  Dez**  de  Hein  centos  e  Sc- 
f tinta  6  nove  annon  [/"  ser  jjasHado  o  dia  do  misnim^^  prezente 
m  offiHtaiít  da  offinina  pranedor  e  Thezoureiro  Comido  EsCriítão 
abrirdo  o  Cofre,  de  Sna  Alteza  p"*  se  quintar  O  ouro  q  onueat 
de  q  Jis  este.  termo  Ett  Tffaasio  Miz  eaCriauo  o  esCreuj, 

E  tloffo  no  meu  mo  dia  mejt  era  (Uras  deClarado  aprezeniou 
Mateus  da  Conta  jH>r  Manoel  de  Lemos  do  lleino  E  de  parteit 
íie.nU*  p.  quatro  oitaiuis  de,  ouro  de  q  couuerào  a  t^ua  Alteza 
Vinte  oifnurs  e  tneja  e  seis  Vinténs  de  7  fts  este  tr.nno  domi*' 
uSiuou  Com  os  offisiais  Eu  Lfuasio  Mis  esCriuào  q  o  eMJreuJ. 
Mattos  da  Cftsfa — Fran'"  de  Pontes    Vidal — Manoel  da  Cosia, 

E  llotjo  no  mesmo  dia  mes  era  atras  deClarado  Se  ahrio  o 
Cofre  de  Sita  AH'*  mi  easa  da  fundirão  nn  prezenca  do  dezem- 
hurtfudiír  Sinieantp  e  Se  achou  q  ej$t4:imlo  uo  dito  ^Cofre  oiieuUt 
miumis  e  mea  de  ouro  as  quais  o  dito  dezembanfador  mandou  q 
iSf  fundisc  Como  ron  efeit/)  Se  fundirão  em  duas  Barreias  q 
pezarelo  Setenta  E  Oito  oiianas  e  f  Carão  de  quebra  dncts  oitauas 
Som**   e   meja   as   quais  ditas  Setenta   e    uitfj  oitanoit    elle  dito 
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to 


if/u  pcflro  marqfiPH  líabfJt)  Shtco  oitaiias  de  onso  th'  fjiní  Oou^^-^ 
a  tSitn  J/y'*  ftna  de  f/í"?  ^/f.v  estt*  torm*j  ou  fie  S^  ttsinon  Oom  ^3* 
tijicinh.  Et(  Itifiísío  míz  Kscnuão  qttr  n  (.'Arrcífj— x!/*'  da  Vt/sUi^—^ 
Fi'an^^    ife  pt/tite.s    \ldfi!^Pedi*o  mttrqufu. 

E  h/giii)  jifj  mn.iíiifj  dki  mes  Era  ntniH  dfChirado  ct^treZftf-  '^ 
tfjH  ií  Rrú  P^  fmn"^^  P<^i^  úa  Stlua  ptr  J*tàtí  Lniz  Canen  Vhtta 
f/ft(iHfts  th'  ffnro  ílff  (f  a/Hiwnlo  a  tSfttt  aliheZa  tjitutro  de  qií€  Jis- 
Este  tenjta  oudt*  aHUvnt  Vtmi  os  ojícmis  Eu  liftr.sío  miz  v^rrínno 
ijtiH  o  e,svrfuj — frau^*^  de  puntea  Vifkd —Fntn''^  Per^  da  Siliut— 
iW    da  CoKta,' 

AoH  liutc  p  sete  dhis  do  m"^  df>  deZni^  na  era  de  mH  f 
hpíh  nenios  fl  iSHmtn  f  uíUj  anos  digo  srtt*iita  r  iu^Uf  fT  ser  jxvt- 
nado  o  dia  dt*  itnsKtin^'*  iS>'  abrio  o  Cifre  ríf  f<Uff  altesn  em  prr^ 
Zença  do  dp,Zf'tnbanjad<}r  HiniCania  f}  D^  João  da  lòfcha  Pitta, 
E  prtmedor  dffx  f/'»» ,  t  inais  ufivuds  d  i  dtki  offisítm  E  J^f  achou 
rntftf  it'i  dfíjtffZffo  diifui  fiòrrifi  e  Sete  oíUinas  E  iufj/o  de  onru 
ftti  pó  d''  fp(t'  iiitiãti  ffJifi  Vatfjds  tto  1  heZ/nrsjro  E  a  dèbt  dc" 
Z(ímh:trt/a(íor  íuandffu  f/  jSV  fund^nf  o  dito  ouro  fin  Sun  pr**~ 
Z'^^  o  qn*d  dcjndií  de  fiindido  ftii  HÍiiVft  barreias  c  hum  (rran 
pn/jm  htta  Liara  c  Sontt*  E  Vititr  e  Seis  oiiauan  f  fiv/irâo  de: 
fptehra  Stanf^ntr  nf/ue  oitaiuuH  f  taed  a  qual  Coantia  Juaht  Com 
frfzenfas  K  ainte  e  hna  oífana.  e  taea  faadido  f  Seis  Harvetas  e 
ires  (írans  faZiiui  Soma  df  q^fínhejitas  a  Sffntta  tt  Siaco  Oifíi- 
mts  e  mí!a  as  qitaia  o  dito  dcZembanpfdor  tttaaffoa  q  Se  the  en— 
treffWHm  //*  Soi*off(^r  Com  o  dit/j  (Jtfro  a  Dam  lítídritfo  de 
Ctístfd  Branvi  p'*  aa  despcZas  doií  minas  q'  fas  atinai m^"  int 
Villn  de  Santos  E  Com  f^feito  o  dit/f  dt^Zemininjador  HeSebeti 
(ts  qntnft'utt{ís  e  Si naf tenta  aitumut  e  mea  de  ouro  e  den  p  deZfjf 
itriíjafio  dtUtis  rto  TfifZ^  Fraa^^  de  jMjntes  Vidcã  E  ordenfju  que 
tpadqner  Ministro  de  jastit^a  lhe  nào  ftnnase  (^ontu  da  dita  quan- 
tia en  neahít  temjfo  p  elfp  dito  deZetnhanjador  ter  ordem  fiajfreçn 
de  Sna  AlieZti  p^  dispor  de  Sn(t  fftZenda  na  forma  dt/  liet/im*'^  q* 
traZep^  aerdade  Se  asiuou  elfe  ftita  deZfmiutrfpidor  Com  o  Pro- 
itedor  e  Tl\eZP  da  afisitUf  En  Ljaasio  miz  esCrinào  da  ofisina  a 
enCrenj — Jtmo  da  líoriai  Piita — Manoel  da  Costa — frau'^<*  de 
pontes  Vidaf. 

Aos    Vinte  e  oito  dins  do  mf's  tie  })eZ°  da  era  ttc  nUl  e  geis 
Seittos  e  Setenta  e  none  nnnos  n(fH  CaZas    tia  ofisina  Junlos    fj9 


Offisiais  Pronrdor  e   The./j>    Cfoitifjtf    esf 'rinõo  se    abri  o 

nelfe  do  q   fis    este   termo  Eti 


»    Cofrr 

It/fuisitj 


/mra  Se  qnintnr  q    oH}iese 
miz  e^(*riaão  q*  esCriftj, 

E  itof/o  no  mesmo  dia  mes  era  asima  deCf arado  apreZe/i" 
iíta  Jftão  Jiodrif/aes  França  p  Diatjo  Per^  Paejt  trinta  oiUtiuis  d** 
onro  dt'  que  conaerào  a  Sa(t  Afi*'za  seis  de  q  jis  tste 


"titt^  termo  unde^^ 
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wfinon  Com  m  offisinis  En  Iijnasfit  miz  mCtíuõo  qu^  f/  esCriuj 
— 4I/*'  f/rt  Cosiii—fmií^^  th  p/utí'H   Vhítú — Jfxlo  Uoiz  Franca, 

E  Ihtgo  tuj  mrtxnto  dia  m*?it  era  atraZ  tlfClaraflu  apreZfnttm 
Jfxio  lloiz  Fraara  (*ortnt4i  oHnnoH  E  mcija  de  ouro  í/e  qnr  Coa- 
nerãti  a  San  AlfcZa  itmt/'  oit/tutiti  e  m^ja  e  seis  Vintrtnit  tle  q 
Jíh  etft*'  termn  títfutf*'  aHi'nfHi  foiít  os  ffffi.tfaeji  Ea  L/tKUià/  Miz  es- 
Críuão  n  esCrhij — Fratf'^^  (h  i/tjatfs  Vk/ul—Jfxio  lioiz  Franco 
ilí''   tln  Casta. 

E  lítMju  Hf}  tnexinn  dài  mfin  rrit  atraZ  (hClarotlu  aprfíZeniou 
JtHití  lioiz  Frãftca  p''  Aat**  Ffrn^adnt  X?//*"*  q  h^  de  partnn  triu- 
Ui  e  sfiK  oilauas  dt'  oanj  dr  q  coanerão  a  Suít  Alf*  sf^in  oitauan 
digo  sritf  oriunas  f  sria  Vtuícidí  d*^  q  fin  fíítUf  i^rinu  onde  aniiyiu 
Com  (JH  oJfÍHiaÍH  Eit  Ljuasio  Miz  esCríuâo  q  o  PuCnuj — João 
Hniz  França — JJaiu/el  da  Cf/nta — Fran^^  d(*  J^jttte^i   VidaL 

E  Uoijo  no  iUfinmo  dia  lUfH  era  atras  d  tf. "tarado  apreZeiítou 
JfKtfj  Uoiz  Fran^u  ^F  Mawfei  de  S^íitZa  falcão  duas  onrwt  de 
ttttro  de  q  Cone  a  sua  AlteZa  ires  oitauas  e  seis  Vinténs  de  q 
JiH  este  icrmo  onde  aSinou  Com  os  uffisiais  En  Ttjnasio  Miz  Es- 
CrinHo  q  r>  es(*rifrj  —  Jtmo  Jioiz  Franca — Maiunl  da  Costa — 
Fran^'^  de  Pontes    VidaL 

E  ilfjffo  tm  ni"smo  dia  m^^s  era  atraz  deClarado  ajjreZenfon 
Luís  da  Siinn  p  Fran^°  Tei.teira  setenta  e  si  aro  aitaium  de 
tmro  de  q  cntnerão  a  tSttn  Alt'*  qaiaZe  oitaiats  df  q  P'h  este  ter- 
mo onde  aSintat  Com  os  rjiffisiais  Eu  Ljnafiio  Miz  esf  'riuào  q  o 
esCriuJ — Luís  da  í^iina — Frun''^  dr  Ponte  Mdal — Matutei  da 
(hHia. 

Aos  vinte  e  nove  difLs  do  wez  d^  Dez^  de  seis  centos  e  tSv^ 
tenta  e  nove.  ânuos  p^  ser  jkíssado  o  dia  do  na^siui^'^  prezente 
os  offisiais  da  ojfisina  pronedor  e  Thezoureirt»  Coniirfo  EstJriíuío 
ahrirào  o  Cofre  de  Sna  Alteza  p"  se  qnintar  O  ouro  q  oníteae 
tle  q  fis  este  icrmo  En  Jgftasio  Miz  esCrinão  o  esCreuj . 

E  llogo  no  mesmo  dia  mes  era  atras  deClarado  aprezentou 
Mateus  da  Costa  pf/r  MaiweA  de  Lemos  do  Jieituj  E  de  partes 
íftíntfí  e  quatro  oitmuvt  de  ouro  de  q  couuerào  a  *^na  Alteza 
Vinte  oitnurs  e  uieja  e  seijt  Vintena  de  q  fis  este  termo  donde 
aSinon  (.-om  os  offimais  En  íguasio  Miz  esCriuâo  q  o  e.sCrcnj, 
Mateus  da  Cffsta — FraW^^  de  fhntes   Vidal — ManoeJ  da  Costa, 

E  tlogo  mj  luesjmt  dia  mes  era  atras  deOlarado  **?e  ahrio  ft 
Cofre  de  Sna  A  tf*  nu  casa  da  fundi  cTnt  em  prezenca  do  dezem- 
bargadf^r  Sinicunt/'  e.  Se  achou  q  estando  Wf  dito  \(^ofre  oitenta 
mtauas  e  men  de  ouro  as  quais  o  dito  dfzemhargador  mandou  q 
i^e  fundise  Como  con  eftit^t  Sc  fundirão  em  duas  LlarrHtís  q 
pezarào  Setenta  E  Oitfi  oitanas  e  fiCarào  de  quehra  duas  oitauas 
Som**  e    meja    as    quais   ditas  Setenta    e    oitfj  oitauas    dle   dito 
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dezfimhargarlor  Recehmi  em  prezen^n  de  min  esOnvõo  e  Prouedor 
e  Thf^z^  (la  offinna  jo"  rHer  a  Dnm  Rtulritjo  de  Ctt^tfUo  Branco 
p.**  dfJipfZãJi  d(is  ninas  Em  q  aCtuafm^'  andu  (jCapadu  nu  Cut^- 
formid'**  atras  referida  e  de  (■omo  RccAtejj  a  ditu  q/tantia  aifinou 
o  qnih)  o  Pronedtjr  da  offisina  e  mais  offijti^iis  ddla  Eh  lyniutio 
M*z  fsCrinào  da  offirimi  q  o  enf^renj  —  João  da  Ji'ocha  Pitta  — 
i/«'  da  f^fJitt/i^Friln*''^  de  Bmie»   Vidai 

Aui//  de  Cantas  q  mandfiu  fazer  o  D^  Joào  da  Rorha 
Pitta  Sijitcante  degía  repartisõo  do  Sid  p^  Se  ajustarem  ptilus 
(iuroH  dan  contoft  da  ouro  desta  offisitui  de  N^  Sra  das  nettes 
dti   Igoapt, 

Amui  dfj  tiaSim*^  de  Nosso  Senhor  Jestis  Christo  de  mil  e 
stds  sentos  «  Hetenta  E  oittj  atu/s  Ao  deriulfro  dias  do  mez  de 
dazfmhro  ne>tta  Villu  de  N  Sra  d<i  ueufix  de  Ljoape  na^  pouta— 
das  do  Jhzt^.ubarr/ador  i^iitdicante  se  acharão  pr^entfs  do  Senr 
Dz^^  o  Pronpdtjr  da  offvíiitUL  Man/ff!  da  Costa  E  o  Tk^zonreiro 
Fran^*^  da  Prmtfís  Vidal  /r*  en  alJ^ito  de  daren  contas  do  ouro  q 
auino  rrsnbido  e  chitjtfruUdo  pretensente.  a  Sua  Alt^  na  confor— 
míd*  de  Sua  orden  de  que  tudo  Jis  ttstt:  auto  q  asinou  o  dito 
dezemhart/ad^/r  Eu  Manoel  de  Aguiar  escriuão  da  alteada  o 
escre  nj — Pitta. 

Achou  o  dezemhargador  Sindicante  que  não  liama  mesis 
libras  na  offeaina  q  4'stc  q  Se  tvjna  vijntas  ezamidando  as  Ca  azas 
da  falta  de  tihros  antigos  lhe  aprezentou  o  Ihcz^  hua  quitação 
do  eseriuifo  da  offesina  de  Parnagua  como  lhe  forõo  entrege  p 
orden  de  Pedro  de  Souza  administrador  q  foi  das  minas  com  q 
o  nne  pP  dit/j  hriqatlo  delles  auendo  respeii/j  a  seus  muitos  annos 
e  simplicidade  achou  mais  q  os  Cargos  do  ouro  q  se  qnitttarão 
nesta  offesina  de  deziutete  de  fr**  de  mil  e  neis  sen  tos  e  setenta  E 
oito  ate  o  prezeni^  enjxjrtõo  mil  e  aeis  sentas  E  oitenta  e  huma 
oitanas  de  ouro  cm  pó  o  qual  fundidt)  abatm  em  quebras  stii^ 
coenta  e  seis  oitanas  e  ficarão  dejsjis  de  fundidos  liquidam**  mil 
e  seis  senttjs  e  Vinte  e  sinro  Ã?"  das  quais  se  hnarão  t^m  C4mta 
as  dexpezas  seguintes  a  saber  noue  sentos  e  sesenta  e  tr^s  oitanas 
de  ouro  q  se  despenderão  jV*  mandanlos  dfts  administradores  g&^ 
raes  en  ordemtdos  as  quais  ditas  noue  smtoH  E  sesenfa  e  treã 
oitaiias  de  ouro  ouue  o  dito  IJezembargador  p  le  nadas  en  coriioã 
Co  a  declaração  q  o  diante  se  dirá  E  asim  mais  wme  oitatuts 
de  ouro  de  despezas  meudas  da  offesina  Com  q  ficao  restando 
somente  sfissentos  e  sincj/enta  E  ír«*  oitanas  q  o  dito  Dczniíhar^ 
gador  tinha  rejuehido  como  consta  dos  termos  atras  asinudtjs  p  eJle 
neste  Urro  e  tiesta  a/nformidade  onue  as  íÍ'**  contas  p  aprrstatias 
e  p  desobrigoilo  ao  Thezonrejro  e  mandmi  se  conprisr.m  atmo 
nelle  se  continha  de  q    de    tuko  fis  este    termo  de  aprestam***  d^ 
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contíis  6n  q  tmn/íit  o  ãitrj  Dezeinhtirgador  Onm  o  Prmieflor  E 
Thez^  iín  afffícimt  Eu  Manoel  de  Affitiar  e^scrimlo  dn  *d*-tula  q  o 
encrenj  —  JtMin  da  Rocha  Pitta  —  Matind  da  CohUi  — -  Fi^an^**  de 
Pontes    \'idal.» 

Examinando  este  dotuimBiito,  ver-se-á  que  Joào  da  Rocha 
Pitta,  Dezembargíidor  sindicante  da  rt?parti<^âo  do  Sul,  no  dia 
m  di>  Dfzenibro  de  1^78,  fazendo  exame  das  conías^  da  receita 
e  despensa  da  otíicina  em  [i:*uaiw,  {>erjíTintou  ao  thesourciro,  Fran- 
cisco do  Pontes  Vidal,  a  raxào  de  nào  i^xistirem  os  livrros  antij^os 
da  diU  offieina  e  que  este  em  ros|*o8ta  a|>retjentou  uma  quitAçào 
pasãada  peio  e&crivãu  da  officina  de  Paranaguá  «j/ur  ordem  de 
Peilro  de  SomOf  adminiittrcuh/r  que  foi  das  minas.* 

Efite  documento  é  da  maior  importância :  jirimeiro,  |tor  pro- 
var que  existiam  livros  da  oriictna  de  í;íua]»e,  no  tempo  em  que 
Pedro  de  Souaa  era  Administrador  daa  minas,  e  àef^mdo,  jjela 
prova  que  exiiiíie  na  exame  diu»  tvmtas  da  quantidade  de  ouro 
que  ]»ítósou  pehvà  atiifinas,  m  quaes  demonstram  i^ue  ot*  (^iii ritos 
'Heaes  recebidos  do  dia  17  de  Fevereiro  até  o  dia  31  de  Dezem- 
bro de  l<)78,  ou  durante  o  eápa(;u  de  317  dias,  foram  mil  e  seiís 
centott  e  oitenta  e  uma  (HiHli  oitavas,  provando  aasirn  que  a 
quantidade  apresentada  para    ser    quint^ido  era  de  8405  oitavas. 

Nao  |>udemot>  duvidar  que  a  quantidade  de  ouro,  que  pas- 
sava peia  officina,  nunca  re|>resentou  o  verdadeiro  valor  da  ex- 
tracçào,  tanto  mai&  em  vist«  do  que  se  diz  na  Proviafto  deixada 
p«lo  D'""  Pedro  de  linliào  Castel  Branco.     (Annexo  B) 

Esta  proviaAo,  passada  no  dia  t5  ou  7  de  Agosto  de  1675, 
ao  luandaao  de  Pedro  UnhAo  de  Caetvl  Branco,  Ouvidor  Geral 
e  Correiíedor  da  Comarca,  prova  que  liavia  desfalque  na  renda 
da  officina,  proveniente  do  ouro  em  [>íj  nào  ser  tttdo  apresentado 
para  quintas,  como  também  por  nâo  se  contar  as  frací;òeB  que 
rendiam  as  parcelUs  metion^s  de  meia  oitava. 

Ainda  que  este  doeumeiíto  niio  contenha  a  data  em  que  foi 

S assado,  nAo  podemos  duvidar  que  ^o%%ç  no  dia  ♦i  ou  7  de  A^i^-oato 
e  1675,  visto  que  se^jue  um  assento  em  que  declara  terem  siido 
apresentados  cincoenta  oitavíiu  de  ouro  por  Fernando  Corrêa  no 
dia  6  de  Ag^osto,  e  era  segruida  á  ditíi  Pro visito,  existe  um  as- 
sento de  quinze  oitavas  de  ouro  apresentado  por  Manoel  do 
L^mos  do  Keino,  no  dia  7  de  Agosto  do  mesmo  anno, 

O  Keg^imento  de  dia  15  de  Aí:í08to  de  lt>03,  citado  nesta 
pTOvisáo,  encontnt-se  na  integra  nos  *Áwmt€ê  do  Rio  de  Ja- 
neiro» ^  Vohune  II,  p«í.  30fi  em  deante. 

Em  re!a<;áo  ao  Snr.  Diogo  Carneiro  Fontoura,  Administrador 
G^ral  daa  nnnaã,  do  qual  fax  mençilo  a  dita  Proviãào,  nAo  en- 
contrei em  obra  alguma  qualquer  referencia  a  aeu  respeito. 
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f  Ptíflro  Uuli\o    do    Castel  BrMiieo,    que    iHiuidt>ii    líivnir    est4&^ 

(  documento  jvreíioso  para  a  Historia  dp  I«^unp(3  nos  livros  dos  iía~^  •' 

Í'  Bcntod  dfi  ortícttia^    ô    o    mes  mo    fiuc^    mandou  quf^utiar    o    anti|j-»    ' 

arehivo  desUi  vilia*  íomo  Címsta  do  documento  N'*  10  que  acom— 
1  panlia  o   vlCshor/j  hiatoncí  (ía  ffiwfaçãa  fie  Itjttapp.t 

j  Xôs  «  Ananes  ih  Jiio  fie  Janeím^    ['ol.  //,   pfj.  262  »,   refe- 

riiido-sti  aos  Bervit;o3  prestados  por  Dom  Rodriíío  d«  Castello 
Branco,  cõmo  Administrador  das  minati,  àw. :    «Km   Paranaffua  e 

•  Ouritiha  íiHtahrleceu    aa    tiffieÃniis    para    tí    fntuirrão    doH    Cluíutt** 
^                                  Rews^  e  íif/m^'tjii  Manuel  da  Costa    dax  Mhms    de    hjttctp^  t*   ('H" 

iiant^a^  e  tpte  *^Uc  r  ticita  succfSHttrea  no  cntahuhtiutf/it**   d^aqu*íHas^ 
t  dfí  prata  e.  ouro  ubs^^n^asiír    o    I^rtjintent/i    (J)    tfw  Ihf^t  thijuva.* 

j  O  numiiro   1,    entre  parentliesis,    remette  o  leitor  dos    vAnnaejt»      , 

I  ao  dito  Kej^imento,  onde  no  fim  diK:  f  jutr  mim  asxignado  em  a 

1  Vi  lia  de  Ifputpf  aoa  23  dt  Marcff  de  1669.    E  cu  João    de  Maia^      \ 

•  Karrirão  da  Fazenda  das  miitfis  u  eacreri  —  i>.   líodrírfo  de  Cas^ 
tf  lio  Branco,^ 

Pareet'*nie  mie  aqui  !ia  alirans  en;:'anos:  o  prinieir*!,    ê    que 

no    dia    28    de  Jniilio    de    líuít,  D.  Hodriíro  de  Cnstello  Branco 

I  estava  ainda    em    Fc»rtuíj;-al,    como  se  deduz  da  leitura  do  Reiri- 

I  mento  passado  neste    dia,    onde    diz:  «Partireia  denta  Oidndr^  de 

i  JJ^sboa  f.iii  dirntura  à  Bnhia  de  todtfs  f?,**  Santof!::^.  Si   elle  aclia- 

i  vaso  em  Lislioa    em  líu3,    t-oinn  parece,  e  ainda  nfwí  tinlia  to- 

I  niftdo   posse  do  topir  de  Administrador  das  minas,  não   iiodia  ter 

I  nomeado  Manoel  da  Costa  como  Provedor  das  ofíieinas  de  I^nape 

e  Catianéa  em  2^1    de    Mar(;o    de    Kidíí,    e  nào  podemos  admiiíir 

que   I).  Kodriií-o  tivesse  anteriormente    exercido  o  car;í'o  de  Ad- 

niiniãtrador  no  Hra/Jl,  visto    o    qiie    diz    no    mesmo    volume  dos 

AniiaeXy  p*^.    '222,  tj  2(í. 

Admittindo  que  seja    eriijano    de    transcri[>(;ào  de  documen- 
tos, aliás  íaí'il  dí-  se  dar  quando  a  data  seja  escripta  por  exten- 
sa com  as  ]*alavras — sesenta-setenta — ,  nem  porisso  deixa  de  ser 
um  en!í:ano  ^^rave  em  quf»stòea  liistoricas. 
,  Outro  eiii^ano  é  o    de    atfirmar    ter    aido    D.    Rodrigo  quem 

^  estabeleceu  as  ortieinas  de  I^arana^íuá  e  Coritiba. 

j  Em  rela^ilo  à  de  Coritiba  narla  direi ;  porem,  em  relação  á  de 

,  Parana^nuá  c  certo  quí^  esta  oflicina  exiatia  anteriormente  a  che-ra- 

I  da  de  D.  RodriLro,  eonir*  se  pode  veriiicar   pela  leitura  do    «^Aitto 

j  lias  ('fjíitmc^  du  nfficjna  de  I;rua|«\  escri[*to  no  dia  31   de  Dezem- 

bro de  ÍIn8  e  já  tran&cripto  nesíe  Sabfiidio,  Pela  deelaríirào  feita 
jielo    TlieéiO!ir{'irí>    ao    Desembargador  JoAo  da  Roclia  Pitt^,  nào 

Íadmitte  a  menor  duvida  que  o&  livros  velhos  da  «itficina  foram 
entret^^nes  ao  escrivão  da  olficina  de  Paranairná»  por  ordem  do 
antigo    administrador  Pedro    de    Souza j    e,    portanto,  provii    que 
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«xi»ria  a  offieíua  de  Píimiuigiiá  anteriorment©  á  nomeação  de  D. 
jKodri;ro  em  H>73. 

Também  tm  rplaçâo  u  iiníiieiirrio  de  Manoel  díi  Coatíi,  é  ver- 
djidd  ijuê  e^te  hoiiUMií  em  Provedor  da  fifficiím  di*  lii^uaim,  como 
prova  iimltoa  doLniiiitiitflá  por  t'II*?  a!»i»i^íiadotJ  e  r'XÍât«ntí^*,  doado 
o  antir>  de  KjTíJ  a  IfíBl,  *^  i)odia  ter  sido  íiuiiieado  jiara  e^to 
c&Tf^õ  por  í).  Rodri^ro;  porfiii^  iiuo  consta  o  noiíiw  dti  Manoel  da 
Costa  em  ntnibuni  do»  pedaços  dos  livros  do;i  asiíentoâ  dai*aiit« 
o«  annos  de  ItíOH  a  H»7 

Copiei  a  folLa  miU  anti^ra  qne  aíliei  em  que  consta  al^ns 
íUsentos  dos  dias  21  e  22  du  Fevereiro  de  Ui08.  Por  tista  folha 
fanuexu  C)  ve-se  que  entraram  na  oflicina  para  serem  quintadas^ 
'^5  oÍUivu3  de  ouro,  não  eontaudo  com  a  parte  Sinal  do  asíiento 
•interior  que  demonisfra  que  a  quantidade  pertencente  â  Sua 
Ma2:estade  era  de  40  oitavas,  provando  asaim  terem  aido  aprís— 
«entadaa  naqiieíla  0!?casift.o  200  oitavas.  Tainhem  nào  podemos 
dixer  que  não  entrou  iiiaiíi  no  dia  22,  visto  que  destes  sete  as- 
sento:*, cincf»  síVi  do  dia  21,  podendo  talvex  ter  siclo  outros  alem 
<lo  que  consta  neáta  foliia  do  dia  22. 

infelizmente  os  ped;n;oH  doá  livros  encontrados  estão  em  es- 
tagio lastimoso,  tt»rnando'He  impoâsivel  or^iíanibar  uma  esíatiíitica 
p«?rfeita,  somi-ute  ]iode-se  aleain;;ir  delli-s  co]nti.s  de.  aí*i;iiinart  fo- 
lgas; porém,  destes  jiedaí-oij  or^anisei  um  pefjueuo  resumo  {mi- 
í^exo  D)  moHtraiidn  os  nomes  das  pessoas  e  a  quantidade  de  ouro 
^U'^  foi  apreíientacla  [^ara  ser  quintada.  Parece-nie  que  oa  pedá- 
gios fm  meu  poder  devem  pertencer  a  três  livros  rlifferentes^  o 
*'  de  lastinnir  que  estes  Uvios  nilo  estejam  em  estado  de  se  co- 
«*Uecer  a  totalidade  do  ouro  que  pasmou  pela  ofticina  de  I^ape 
yuàquella  época;  eonitudo,  em  vista  ãa^  peda<;(>s  que  ainda  sâo 
*íitellÍji^iveis,  deveams  juí*í:ar  t(ue  a  extrac^'ào  era  a&saz  r^rande. 
•^  Hiíiior  i|uantidíide  apresentada  num  dia,  confornn»  os  assentos 
<lUe  pude  deciírarj  foi  de  501)  oitavas  no  dia  14  de  Abril  de 
l*i77. 

No  documento  N.  10  annexi»  ao  ^tEsfr/Ç'/  Ihittoriro  da  futi— 
^tiçà'i  th  Itputp">  copiado  do  Livro  do  Tombo  desta  cidade,  af— 
fitiua-se  que  a  núneraçiiio  de  ouro  durou  «í<í/  o  flf^ctJtrimetitfj 
^w  Mfitfis  ffera^^a^  em  n  aiaiit'  th  mil  seis  sfítt^fs  /?  nortiiiti  e  xe— 
^  pmtff  mítíji  tm  meuiíH  em  que  ficoK  stissfutflo,  ^Hjnftie  fpuisi 
Mua  oit  Miitrii'ox  auzfiitnrào  traqni  para  tis  f  li  tas  Mitutx.» 

Nãíi  resta  a  menor  dnvida  que  muitos  destes  homens  reti- 
raram-««  d'aqui  para  as  novas  miuas,  mas  nem  por  isao  deixou  do 
cojitittuar  a  extracção  d©  ouro  neste  dlstríctOf  como  fica  provado 
por  muitos  documentos  existentes. 

No  anno  de  HílH  o    numero    dos    homens  que  trahalhavam 
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nos  tiiinas    de  YvupuruDdubB^    sita    na  mar«;'em  esquerda  do  rio 
Ribeira,  entre  Ipnnin^a  e   Xiririca,  era  grande,  e,  reclamando  a 
nomt^fl^àa  de  um  ctniellào   para  a  I^^reja  já  edificada  nesta  loc-a— 
lidade^  foi  nomeado  o  reverendo  Padre  Frei  António  de  Assum- 
pção, por  |irovii-í\o  [>asâada  no  dia  8  de  A^oèto  do  mesmo  aiino. 
Em   10  de  De/,eml>ro  de  Kilíií,    o    Capitào  Mor    e    Sesuieiro 
de  Conceif;ãOí  Martim  Garcia  LnniLria,  achando-ae  aqui  na  viUa 
de  Ig^iiajie  passou  a  st^pruinte  ordem    em    prnveito  doa  mineirofti 
v.Marihn  (r-racia  Imultruí.  í/.*^*"  e  rnpp."*"^  Maior  tSe»mnro  ent  Utda 
a    Viipp"**^    da    ?iosa  senhora    da    Ci/mveípçàfj  jxjr    Sua    Mag^   q 
Def/n  g'^'  eíc, — Peiio  jJ'   q    tmiuem    a    *ibseruancia  do  »eruiço  dt 
Sua  Mag^  e  o  do  crrtscim^**   de  nua»  Recdn  Rendas  e  mostrar  a 
aetw  pouoft  e    Vaca! tos   o   augmenb/    Com   que    deuem  obedeser  •■ 
diiJt  cansíiH  p  q  o  d^    ter  nemlo  desfaque  rfc  q  toais    lhe    deueser- 
(ie  produzir  dejtfrctudar  cios    moradoreit    e  per  affdhar  os  damno^ 
jnrrermediaveís  q  de  prez"    sê  pítdem  seguir  comforme  os  q%íeixxm 
gnerais   que   se    me   deram   priíieipalm'*    o    prouedor  das    minoM 
Valeittim  Hoiz  de  pontes  sobre  a  cxurfHUinría  e  demaeitufo  preço 
Com  q  i^ai  tSuhiudo  a  fftrinha  de  guerra  cuio  exeço  faz  desam" 
viaram  i/xhts  q  se  emprtgam  mts  desCubrim^'**  do  miro  de  laita-^ 
gem  ÍJtdo    em     ordem    de    prejitdirarem  aos  g'***  Beais  de  q   nese 
verda  v^injtideravel  e  sem  utemferetn  os  moradores  mais  q  as  sua» 
particulares  Conucuífucias  sem  Reparo  dfí  daiu*  e  Crrime  q   Ci> 
ftietem  ronira  a  Pfsoa  Real  e  *S'íwuí   Jteais  Reiulas  fazendo  cx/j*«i- 
deraçftm  (to  q  se  me  Represeuiou  querendff  moderar  a    relaa^açài^ 
de  tão  gramies  disordenes  ajusta udijine   com   fitelkor  acf/rdo   Com^ 
peusandti  o  tndmlho  dns    lauradores    e    os    mineiros  emiti nuarem 
Com  seus  desCuhrim'"'  jtfjr  a  ííura  Resolução  mando  e  ordetto  q 
nenhna  pesoa  dfj  q  Inuram  e  fahrica  farinha    de    guerra  a  ven~ 
dem    pr}r    major  preqo    qne  de  quaim  sentos  e  oitenta  Reis  Sem 
Imwmtarem  nem  Suhirem  a  mai(/ria    de    outro  pre^   e  o    q  fizer 
o  contrario  seram    puuidos  jxtr    trnusgrtsores  e  desobedientes  na 
dimíuuiíyVí  que  <muer  nos  q*"'  de    Sua    Mag^  e  serem    Castiga^ 
d*js   Como  merecer  Sua  Otizadia    e  condenados  em  uiute  Crtíza- 
dns  a  metade  j/^  o  acuzador    e    a  outra    metade  />"  as  obra*  da 
igreja  Matriz  pagos    iia     Cadea  aonde    estarem    trinta    dias    athe 
Cfonêjeito  serem  punidos  o  q    assim    se  cumprira  Como  neXla  st 
contem  e  />*  que  uinha  a   mAisia  de  todos  esse    depjis  de  jjiihlí" 
cado  si  fichara  nos  lugares  públicos     mi  forma    do    estitlo    dado 
ftesta   Vil  ia  de  nosa  senhora  das    ncueB  de  Igoape  sob  meu  mmU 
m/m^'  aos  dez  dias  do  mez  de  Dez^^    de    mil  e  seis  sentos  c  nth* 
ueíita  e  dous  ânuos — Martim  garcia  Inmbria». 

Ainda  que  nenta  ordem  o    Biir.     Capitfio    Mór    deixasse    de 
declarar  a  quantidade  de  larinlia  de  mandioca,    que    seria   ven— 


—  409  — 


^iãii  pelo  preço  estipulíido,  é,  comtudo,  natural  supjmr  que  fos— 
*^   j^or  alqueire. 

Este  dfKninicnto  demonstra  de  tim  tiiodo  bem  clíiro  o  empe— 
^ho  que  o  Governo  fazia  em  faeilimr  meios  para  os  mineiros 
"Cotitinuarem  na  extrftc<,*ào  de  ouro  e,  ao  mesmo  tempo,  jrrova  o 
«stjido  de  serai-eseravidào  em  que  o  povo  viviíi  debaixo  do  do- 
mimo  do  Rei  de  Portupil  :  porem,  a  arbitriiriedíide  comniettida, 
em  lofrar  de  auxiliar  os  mineiroa,  prejudicou-os,  como  &e  deduz 
<Ía  leitura  de  um  trecho  do  livro  de  *  V^reanaz  da  Camarás  em 
que  diz  :  Os  lavradtkreii  tem  (ieixaOo  <le  plnnUir  arroz  e  j^ian^ 
dióça,  si  não  o  xufftciente  ptira  o  HuMenio  df.  attas  familiaat . 

A  falta  dos  géneros  alimenticios  de  primeira  necessidade, 
que  houve  em  se^ruida  á  j)romulíí'a<,^ik>  da  ordera  nassada  por 
Hartim  Garcia  Lttmbria,  deu  orítí-om  ao  abandono  de  al^umaa 
das  minas  de^te  di^tricto.  Este  abandono,  porém,  níio  foi  total 
*  a  extrac<,"íiõ  de  ouro  continuou  durante  muitoa  aniíOB. 

No  dia  í>  de  Maio  de  KIHB,  Artbur  de  Sá  e  Menezes  or- 
denou que  um  dos  Juizes  Ordinários,  da  Villa  de  Ig^uape,  as- 
sistisse á  arrecada^ào  doa  quiutoa  reaes,  para  a^isim  evitar  o  ex- 
travio da  renda,  tendo  o  Cofre,  onde  se  piardavam  os  quintos, 
xíiaiô  uma  ebave  e  a  Gamara  um  Livro  para  nelle  serem  feitos 
í*»  assentos  das  quantias  de  ouro  arreenaado,  como  se  vê  pelo 
documento  annexo  lE). 

O  cofre  das  officinas  existe  aíiida  em  I<ruape. 
Durante  alíiutis  aunos  bouve  uniíi  emiirraçao  deete  districto, 
corno  se  pôde  veritic^-ar  por  i^rande  iiutiiero    de    termos  e  contra- 
cto» existentes  nos  livros  do  cartório,     dentre  os  quaes  copiei   o 
Annexo  (Fl 

Pelo  anuexo  G,  ver-se-á  que   [>or  lei  de  O  de  Fevereiro    de 

^''19,  o  R<^í   Dom  Joilo  prfjbibíu  as  transacções  commerciaeo  fei- 

^8  com  ouro  em  p(í,  fora  do  local  das  miuíis,  obrij^ando  a  cons- 

^'Ticçrio  de  mala  oífifinas  de   fundição,  estabelecendo  o    |jre<;o    de 

ouro  em  pn  nas  iniuas  a  raxào  de    «t/es  f/j,síõcjtn    por    oitava    de 

**^rij  fundido  a  razào  de   ^quntorze  t/istõesyy,  sendo    eHte  de   vinte 

^  dois  quilates,  decretando,  ao  mesmo  tempo,  penas  de  confiacar- 

*í^  de  bens  e  de^^redo  aos  transgressores. 

No  volume  XVIII  da  m Pnhf irai^ão  Ofjív.iaf  de,  Durttmpiifos 
*^^risjtante^  para  a  HiaPyria  e  Cosfumes  de  Sào  Paítlo»^  A  pa— 
poa  5ó  em  diantej  ba  uma  cojua  de  uma  Carta  Heiíja  man- 
àíináo  conservar  as  casaf»  e  oíHcinas  de  ouro  e  quintos  reíies  de 
Ipajve  e  Paranaí^ruá,  ordenando  a  nomeaçáo  de  Provedor,  Tbe- 
*oureiro  e  Eaerivào  para  essfia  officinas,  para  assim  poder  j)Oj 
«m  pratica  a  referida  lei,  annexo  (G).  Nesta  Carta  Re;^na  diz  : 
J^raiicar  a  nova  Lei  de  11  de  Fevr.°  de  nette  sento»  e  dezitíioce^ ; 


jMjrôm,  Híio  devemos  duvidar  rjue  seja  a  uiesnia   k*Í    copiada 
Annexo  (G). 

Relativamente  à  «oTlleaf^lo   dos    empie|j:ados   para  a  níBcii 
de  I^^uape^  ainda  não  encontrei   retWenria  nos  livros  aqui  exi 
tenttfs;  mas,  oa  senhores  Joào  Mnniz  Claro   e    DÍoni/.io  Ferrei 
Lobo,  serviram    ]ior   divei"^aa  vezes   nos    earf^os  de  Juizes  Orr 
narioB,  antf^s  e  dejioia  do  annn  ile  1T22,  niino  também  o  senh^^z^ 
Amador  Franco  durante  al^nns  annos  foÍ  eserivilo  da  Caniara.    — ^ 

No  anuo  de   17o5  foi  nrdí-nada  a  cobranv*^  dos  tpiinioâ  rem^^ 
-<las  mítian  d<'  I;:naptí  jior  batêa,   eunio  já  csf.nbeiecida  nfi^  ISÍiiw    ^ 
Gerais  i'  de  aceordo  com   o  decreto    de   2'í    de    Marido  de   173 
(Annexo  H). 

Em  8  d<^  Ontiibro  de   1735,  o    Dor.  írnnoel  dos  Santos  L- 
"bato,  Ouvidor  *;'eral  da  Couiarcíi,  mandou  matricnhir  o  povo  i^ 
se  acbítva    occnpado    em    miueraçilo   neste    districto,  como  se 
pelo  annexo  (D. 

Em  r**la(;ào  á  oíbcíun,  devfmos  jnljiar  r|nt'  esta  foi  fi-cli! 
poueo  antes  do  mvv,  de  Abril  de  171);),  sendo  neste  niez  que^" 
Camaraj  por  ordem  do  (íoverno,  recolbííu  os  iitensis  ipie  er^ 
Tisadoa  na  fuiidií^Ao  de  ouro  (annexo  J);  ]ioivm,  neiu  ])orií5K 
df  ixou  de  continuar  a  exírac^^^ào  de  onro,  como  está  provada  }  3 
um  treslado  de.  uma  sneiedflde  entre  Jonquim  Macliado  de  M^ 
Taes  e  João  Dias  Baptista,  ]vara  tralialliarem  com  escravos  j-^^ 
minas  de  Yviijiurunduba,  cnjíi  sociedade  foi  or^anisada  no  c^ 
15  de  Janeiro  de  1777. 

E'  ]iíena  fjutí  nào  seja  ]iifjssivel    or-^anisar  uma  estatística 
quantidade  d«*  ouro  extrnbido  das  minas   dfste    districto;  |iorê-^^ 
por  um  grande  numero    de    ternioa    de    Vereança    t*    de  entre 
dos  quintos  reaes  fpie  existeiu    nos   livros  da  Camará  de   173L 
1752,  juntamente  com  os  livros  de  assento»  da  otííciua,  que    i^ 
montam  ao  anuo    de  l(i(»8,    ereio    que    será   aquém   da    verdacs 
calculando  a  extract^ao  em  quinze  mil  oitavas  por  anno. 

Entre  muitos  termos  dei  remessa  aniiual  dos  quintos  rea* 
á  villa  dí'  Santos,  de  1731  a  1752^  encontrei  somente  um  teriJ 
de  quantidade  menor  de  dutis  mil  oitavas  no  dia  Ití  de  A<;oi*= 
do  1752,  sendo  qne  a  remefisa  feita  no  anuo  anterior  em,  27 
Mar<;o  era  de  duas  mil  quinbcntas  e  setenta  e  doas  oita^-fr 
(annexo  K). 

Devemos  lembrar  que  dos  quintos    reaes,  recebidos   na  ol 
cina,  sabia  todas  as  despesas  da  mesma,  as  quaes    podemos  ca 
cular  em  cerca   de    mil    oitavas    por    anuo,  tanto  mais  em  vis" 
do  doeumento  firmado  era  1(178  jmr  João  da  Rocba  Pitta;     po: 
tanto,  si  as  remeasaa  aiinuaeg  passavam  de  duas  mil  oitavas^ 


no 
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rt^uiiiiuin  estas  com  as  desjiezas,  ak'm  d^  fres  mil  oitavas, 
^il<*  represientítm  a,  extracçílo  omcial  Je  r|uinzt?  mil  pui*  arino. 

IIíjuvi.^  uma  ejioca  em  qwo  o  í-xtnivio  ciniiu-fido  ent  tâo 
.^n^íifle  que  o  ífoverno,  para  «víL^il-n,  inundou  erlUk-ar  uma  caíia 
^a  iiiíirj;eui  da  rio  RiWira,  em  lo^ar  onde  os  mineirns,  discpudo 
^tu  canoas  frain  obri-^adoã  a  pn^síar,  sendo  abi  estíílyeleéido  uui 
ÍTuarda  fÍ6L*;il  para  revistar  os  mineiros  e  regietrar  a  tjiiantitlade 
dt5   ouro  que  traziam  ]jara  a  villíi. 

O  lij^^ar  òiide  foi  eíitnbeleeido  essa  ^^uarda  ê  eoíibeeido  ate 
lioje   |*elo  noiíte  de  «/iVf//.síru». 

Que  existe  ouro  eui  aljuníiaiicia  aiuda  110&  distrittos  de 
X^^-uape,  Xiririea  e  Yporanpi,  uâo  ]!udeinos  duvidar;  mas,  aa 
<ljfficuldades  de  proeural-o  sào  muito  ;,'-nmde>?,  visto  a  couíbrnia- 
^ho  flft  terreno  e  as  niatfas  fjiia&i  incxfíUi^^^naveis  íjue  enfobreiu 
os  terreno*  desta  zoua.  Somente  no  diíitrioto  de  Yporan^a  é 
«Hie  têm  bíivido  aíiíumas  tentativas  de  e\]doraí;uo  uiai:^  ou  me- 
nos ajsteniatieas:  porem,  ereio  que  si  tossem  explorada:»  eerta» 
parte  a  de  I^^uape  o  Xi  ri  rica,  seriam  encontradas  miuas  dõ  ouro 
^ist&  mais  riea^«. 

Nos  assentos  do  ouro  apresentados  nus  dias  120  a  29  de 
Dezembro  de  lti78,  eneontra-se  um  modo  oritriíial  de  contar  os 
xinnoâ  que  talvex  Heja  desconbecido.  N'um  assento  que  o  escrivão 
IV*íE  no  dia  27^  diz  :  «Aos  t^iíife  **  sefp.  ditm  do  mfn  de  deZm°  na 
«#*<í  df  7tàl  Hfis  sentijA  «  Sf tenta  f*  oito  anos  í/íV/í>  Hednti  e  norv 
:p^  xcf  ]Xiít,sado  o  dia  do  mmsím*^»  etc.  Igualmente  num  do  dia 
—  O,  dix :  *Âoíi  vitiU  e  imve  díitfí  do  mes  d*'  DeZ"  dt*  saia  aetdtjs 
•«    *Setfinta  rt  novf.  anitos  p^  HP,r  ptfH.sado  o  dia    dp    iiassita*'^!*   etc. 

Bi  eí^te  íiystema  de  contar  os  annosà  n'a(piella  época  era 
^OBmmm,  bavia  euf^ano  forc^osaiuente  em  qualquer  documento 
l>«tssado  entre  o  dia  de  natal  e  íil  de  Desiemluo  ;  por  esse  uio- 
^ivo  chamo  a  atfeuíjào  dos  ititereyaados  para  o  facto. 


I^uape     1901. 


Ernesto  Guilherme  Yoíng, 


rííH.Si 


h^l^- 


•Kl^;"!- 


$ 
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ANNEXO     H 

Provim*"  q  deichou  o  dtor  Pedro  de  UuLâo  Cast^?!  Branco  Ou- 
vi líor  G'  €•  juis  doíí  IVitos  âii  Corou  Donotíirio  tisco  Kears,  Juslsfica 
Ç&o  Prouedor  dos  Poaidiíjs  Auditor  ti'  da  «jente  da  Guerra  Corre f*e- 
Hordostit  Coniarqua  com  alsjida  jior  Sua  Alt*  uo  Siuel  t*  (írime  na- 
ci<lftd<f  do  Kío  de  Jau."  e  eu  todas  as  Ctt|^ntauias  da  Repartirão  do  Sul 
oa  quais  Capítolos  deicluui  nesta  villa  de  liy^'oai>e  e  Sii  os  wef^uint*ís 
Por  auttuto  vindo  un  Correição  a  esta  Villa  de  X."  Sura  das  Ne- 
vou de  bygoape  achej  jdtis  diliireiu-iai»  exznnies  q    fíz  nos  II.'"  da 
oflBsiaa  q  »e  Jante  e  quinto  o  ouro  de  lauajre  m.'*"  desCíiuiiuIioi*  das 
q.^^q  delles  Be  Cobríio  p.*  a  fazenda  Keal  asim  na  Car«j:aoo  luo  im 
a<*sCarjsra  deíles  Como  nas  P^olli^ôe»  e  ordena  Com  q  se  desteruào  e 
1104  quitos  q  Os  OHíeiíú»  íazeu  uo  quiutiir  delle  e  me  Constar,  Otro 
Sy  plfis  iijformasoínti  q  tirej  aver  vistos  desCaminhos  no  ouio  q  Be 
ueude  e  treBpasa  em  po  Sem  Se  quiutar  e  no  q  esta  quiutAdo  o  Deá- 
trabe  os  adfuini&tradores    [/  seu-i    (^rdenjidos    e  doa    [íronedores  o 
rbez*  e  esCriuiío  e  mais   otlisiuis  aeui  terem  ordeu  de  Sua  Alte- 
í*  p*  os  Leuar  e   Ser  tudo  eíi    p-aude  dano  e  prejuizo  da   lleal 
axenda  do  dito  Seubt»r  p'  q  ae    uào  Coutenué  Com  o  ruudam"° 
de  al;nis  cbamados    Re^im' "  Com  q  Se    desCulpíiO  os  taen  deu- 
Caminhos  mande  Se    p>;irdam  be    oaeruão    os    proujín"*'  si«rintes 
wbrt*  a*  [>enA!s    derbiradas  nu    ordinfií;ào    1."  5  tt"  24  (|  nos  Hn» 
dtísDpst  Capitólios  bira  Tresladns  p"   ser  asim  ornais  Conueniente 
^'t»  Seniiço  do  dito  Senbor  aibe  elles  forào  expressam"   deHoo^a» 
d<>s  o  KetbiTimdos  p'  ex]»reva  ordi  us  Sua  E  outra  ali;ua  Se  nào 
í-biarde  asin  de  wouernadores  Ca]HtaÍs  mores  admini^tri^d^rt^H  Pro- 
vedores (ioarda    mores    e  Caiaeras    Como    de    quíiiaquer  lOitraa 
^ffisittis  ou  peiioíis    ij    Poder    uiio    mostrarào    p   ordeu    expret;a  e 
*«iido  á  ticani    tresladada    nos  IT*    da  dita   offisina  e  Concertada 
P**  esCriuiko  delia  e  afinará  Reí^iliera  Prouara — Em  juiiueiro  Lu* 
^r  p'  quanto  Se    acha   tie«^ta   ofíisiua    Vários    Keírinieritos  nslni 
j*^Í8  Como  do  admiuistradoreí»  ^reraes  daii  mina»  dos  quai^  Cada 
^^^  tire  e  Uitrf^  a  q   main  eouViínente    be  ba  o  seu  particuUar 
^^  nào  do  au^m'**    da  F***^  Real  :    ordeno  q  somente    se  ^( tarde  o 
^^^-Jiiíollo  onze  do  Regim*"  de  Sua  Ma^^*'  jinaado  ao  Gouernador 
^í^luador  Corrêa  de    Sàa  e  Benavides    Se  í^oardará  o  dito  Cap'<* 
5**  1  toqua  Somente  a  nho  se  leiiar  Sellarío  al^ú  dos  q'""  de  ouro 
^  Inua^^ern  Como  no  Capitólio  Se   despoen  p'"  palabraa  Si»^Ín- 
tes-_[t',5  —  Com  deClaratjâo    q  nfio  Veuserào    nada  os  ditoH  or- 
^^Bâdrts  sinâo  do  ouro  de  Beta  e  nao  do  de  lauafj^é  e  Como  tbe 
^  prez'"  se  não    tenba    dei*Cul>erto    Ouro    de  betas    q  ao  o  q  se 
jljiiiitd  be  o    de  lauaí;é    não    leuárâo   gb    Administradores  gerais 
^tt  particulares  nílo  os  Prouedoreb  Goarda  Mores  eiCriuao  Tbe- 
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sfioureiros  fundidores  Ministros  ensíijadores  f^ngenlieros  nu  quniã* 
quor  outras  pesoiis  ordenado  do  oui"0  de  lauíurv  O  quíil  ae  trc»- 
tidíirá  noa  ir*  dos  Reí^iatos  he  ora  nos  mandados  i|  se  ]msarem 
para  as  Cobrímv«s  p  Sem  oHa  o  o  dito  tresLido  o  dito  TÍie/"  ILe 
iiào  fará  pairam''  alliaá  Correrão  tf  idos  nu  ponft  da  ditn  Orde- 
nação o  íttrns  Siii  Se  ^rnardara  o  Cã|iit(dlo  doze  do  Kt**;-!!!!'"' 
e  o  aluará  q  nelle  manda  8ua  Míifij^^  ;;oardar  em  qiiiii/.e  d*? 
A*^oato  de  seis  sento*  g  três  pe!»  (jual  tís  nmito  o  dito  Senlior 
de  lar^íar  as  pesoaa  destas  partes  do  Bnizil  na  iliuaa  q  estiue- 
fteui  desCubertojs  de  ouro  e  pratJi  q  os  desCuhri dores  as  poderAo 
benifisiar  e  aproueitar  a  Sua  Custa  e  despeza  pairando  a  Bua 
Real  fazenda  o  tjuinto  Somente  de  todos  o  otiro  e  prata  q  das 
ditas  minas  Se  tíni  Sem  Saluo  de  todos  os  Custos  depois  de  os 
diíoR  metais  fundidor  e  ai>urudna  e  dá  o  dito  Senhor  a  forma  e 
modo  no  dito  He.urím^''  o  qual  ae  jL^nardará  Conui  o  dito  Seulior 
manda  no  dito  Cap'*  Visto  Se  iiào  aL-liar  p^  outro  alí^utii  dero- 
g^ado  e  uí*  q  to(pia  o  maia  q  Contem  o  dito  Ke^rim'"  juisado  ao 
dito  ÍTOueriiador  Salnador  Corrêa  de  Sàa  e  Beneuides  q  foi  pa- 
sado  na  era  de  mil  e  seíssentos  e  Goreiíta  E  quatro.  Ordeno 
Se,  nílo  Goardem  neJo  Oí^eruem  uêii  os  Administradores  Gerues 
ou  particulares  uzem  don  preull]ei;io3  o  Juridiçào  nelleíi  deola-  JÊ 
rados  Sem  q  p"^  hisso  tenha  expret^a  jírouizâo  de  Sua  Altt^za  p'  ^t 
quantos  os  taii^  preiíilleLrios  e  JurÍ8dit;am  nao  íbram  Consedido? 
ao  d'"  G^^^  Saluadtfr  Ctírrea  de  Sãa  Como  AdMinistrador  g^'  da* 
ininos  ja  desCuhertos  Siníío  das  minas  q  so  desCubrirão  Corao 
se  mostra  do  dito  l\e<rim'"  e  Conm  foi  Eleito  a  pessoa  Em  des- 
tra do  dito  Salnador  Corrêa  de  SUn  e  Beneuides  p^»*  m'*'  noti- 
eias  q  se  asistiilo  e  iiitellinencias  q  ]>oder  fazer  desCubrímentos 
de  nonas  lainas  u;*io  [)odeni  ^tasar  os  tais  prinÍle«"io8  e  Juridiçào 
aos  mais  AdMinistradores  p  serem  Conferidos  a  Elei(,'ão  da  pesoa 
ilustre  ê  não  ao  Caríro  e  athe  ainda  andando  em  descubrim'"  de 
nonas  minas  nas  q  estão  desCuhertas  e  Como  o  dito  Salundor 
Corrêa  de  Sã-a  clejeliou  estas  partes  do  Brazil  e  he  morto  ímhi 
tliio  Duarte  Corrêa  líasqueanes  a  q  Sua  Ma^"^*  Comsideu  Som" 
tauíbem  a  dita  Juridigão  Com  a  tal  Auzeneía  e  morto  iispirardo 
oa  tais  priuilef^ios  e  Juridií,'rio  q  he  Sem  expre<;a  pronisàu  Re-al 
p  q  Se  Consede  Aos  mais  AdMinistradores  uào  podem  uzar  delia 
e  Sem  a  tal  prouisâo  os  oííisiais  da  oíisina  Camera  e  mais  Jus-  , 
tisas  corrào  Coiimintào  debaxo  das  mesmas  penas :  Otro  Sy  p 
quanto  no  L"  das  car^-as  do  ouro  q  de  jirezente  Serue  esta  nu- 
merado e  Ruhlicado  pelo  AdMinistrador  Cerai  Dioi^o  Gorneiro 
foutoura  Se  acha  no  |irinãi[)io  delle  hum  chamado  Keíxim"*  p  q 
Se,  ordena  Se  destribné  o  ouro  dos  q*"^  de  Sua  Alteza  j»  orain 
Dos  AdMinistradores  Gerais  e  Se    pa^em  delle  aos  offi»i«is  por- 
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quanto  a  dito  Retrim'"  lio  contni  0  (íispendiflo  (iii^o  o  desposto 
iií>  flíi  Sua  Maiícstacle  Cmn  asiitiii  dito  lio  Mundo  St»  não  i^oarde 
poííto  í\  s€»j/i  Mandíido  ÍToardar  ji'°  dito  Díolto  Carneiro  fontouni 
ad^íiniíitradoí-  Otral  p  llit^  nao  dar  a  sua  Jnridi<;ãn  poder  ])*  o 
jioder  fazer  Como  da  Sua  jirouinAo  cnnãtíi  aos  ordenados  cj  (»n 
Yertndí*  delia  Se  íeiu  leuado  Seruo  oBriGados  os  ij  os  leuarâo 
A  KeeruTer  a  Sua  Alteza  p  q  lhe  aja  p  bem  leuados  Conforme 
08  Seruií;(jiS  q  cada  qual  llie  tiver  feito  11a  dita  oMsítim  e  de  hoje 
en  diante  riàn  leuen  os  ditois  Ordenados  deBaelm  das  penas  da  difaor- 
dena«;ãa  S^m  emharíio  do  ditf*  chamado  líêi;'lm"' :  Otro  Sy  ]>  altríis  ad- 
Ministi adores  Cierai&  das  Minas  tirarão  do  Cofre m"*  ouro  dos  í|UÍníos 
pertencentes  a  Sua  Alteza  pasando  p*  liíso  portarias  dizendo 
nellas  j>*  pnpini"'  de  seu  ordenado  a  Hexao  de  tpunhentoa  mil 
líeis  [)  anno  e  n.irora  me  darão  p  rezao  q  romo  AdMinHtradores 
o  ]>odiam  levar  Cnníonne  o  Cap[>itoIlo  nono  do  Iie«zini*"  pasado 
HO  (4overnador  Salvador  Corrêa  de  Sàa  q  lie  o  q  nos  Cajdtollos 
atras  tenlio  mandado  Se  nào  Cuardem  —  Ordeno  q  de  oíe  en 
diante  nilo  levem  na  ditos  adNfinístradnres  jrt^fai:*  o  tal  ordenado 
nen  otro  al^ii  doy  <|"*  do  ouro  de  laiiai;ê  p  quanto  o  mesmo  Ke^- 
íjinj'"  lhe  prohibe  no  Ca[)!íol!o  »»nze  como  dito  fiea.  K  ]>osto  q 
no  dito  Capitolo  nono  no  dito  Keírím'"  Consedese  Sua  Mag**^**  or- 
denados ao  dito  Corrêa  de  Sàa  e  Benevides  aleuí  de  ser  iu'ivi- 
legio  q  aver  aspirado  p  sua  au'^*  Como  dito  iiea  ainda  Siu  lhe 
he  no  dito  ordenado  tÀmsedido  no  rendim'"  da»  níinaw  q  desCu— 
Wise  o  q  tanto  aaim  observou  o  dito  ^°^  Salvador  Corrêa  de 
Sila  q  eunsta  p  <*n fornia v^^í^  sertã  e  pias  depredas  da  dtta  oíiâina 
q  elle  níio  Cobrou  ns  ditos  quÍnlu'ntos  mil  Reis  neu  ordenatlo 
n!i;um  dos  q*'"'"  do  ouro  de  lauají'ê  o  q  os  mais  AdMinistradores 
auíão  de  ús:\r  e  não  quereríio  uzar  do  dihi  Hejriui*"  so  p*  co- 
brareu  o  dito  ordenado  e  não  p*  desCubrir  minas  diffO  e  deviào 
tanhem  Sijíir  o  q  u/.ou  Diofí;o  Carneiro  fontoura  c]  sendo  ad- 
Ministrador  pjeral  das  minas  nfio  levou  o  dito  ordenado  nem 
ouro  nl^^u  dos  q^'''  do  ouro  de  lauaire  pio  q  deBaebo  das  pena^ 
da  dita  Ordenação  mando  q  os  adMinistradores  «rt*nies  nào  le- 
vão  o  dito  Ordenado  nem  ouro  algfi  Ouro  de  huiap*!  neu  os 
Provedores  p."  biso  lhe  mando  pasar  mandados  nem  os  csCrivais 
lhes  fa<;ão  posto  q  lhes  mande  jiasar  nem  os  Thezouzeíros  lhe 
obedesEào  poi^to  q  Ibos  ]iasam  a  hús  e.  outros  Sen  se  lhe  apre- 
stentar  exiireça  orden  Real  p*  só  a  qual  Se  registrara  nos  U""  da 
Cainera  he  ora  nos  mandados  q  se  pasnreni  aos  Tliezoureiros 
aSini  09  Incorrerão  nas  ditas  penas  e  no  q  toqua  aoH  q  tem  le- 
vado desporâ  Sua  Alteza  o  q  luíih  Comvenieute  for  de  Seu  Keal 
Serviso  :  e  p  q  pelos  libros  desta  offisina  Se  niostrâo  fazerem  os 
offisiais  delia  quitos  aa  pesoas  q  se  levSio  ouro  a  quintar  nào  Uie 


levando  quintos  do  ouro  q  nko  ç]w^íí  a  duas  oitflvas  e  meja  n&o 
levào  mais  q  m**ja  oitava  \m  í]'"  leva  sííís  ou  sete  niuvíts  lhe 
nfto  úrhn  mais  q  húa  oitava  e  lia  a  q"**  leva  oníse  ou  doze  oita- 
vas llifs  n?to  tirão  mais  q  duas  oitavas  jior  não  cliej^aren  a  áo%% 
I  e  mi\]ii  e  HHBÍm  pi^rdoam  S^enpre  as  duaa  oítavag    q    Creaem    de 

l  sinco  e  de  dea  tiiiito  q  nao  clies^a  a  duas    oit^ivas    e    meja    o    q 

í  tudo  lie  eti  jj^rande  dano  e  ptrjuíKO  da    taz"^*    líêal    p    q     quem 

tJVfT  du-ífiítos  ou  trezentos  oitavas  de  ouro  a»  levará    a    quintar 
si  não  a  Seie  oitavas  eu  q   perdeu  Considerável  faz^*  os  q*"*  Reaia 
|i  lívnto  ordeno  o   visto  nào  aver  Kepni'"  q   tjil  niatide  se  nllo  fa> 
'  i^iio  de  boje  en  diante  tais  quitos    sinílo    de    t^jdo  q'*  ouro  for   a 

'  quintar  Si  tiraríio  os  quintos  p/  a  taz**  1íp4i1  p  reta  tudo  o  q  Ibe 

'  perteneer  alias  encorrerflo  luis  penaa  das  !r>obre  ditas  Ordenaram 

'  —  Otro  fíy  l>  q  en  se  vender  ouro  en    jio  a    daren    i>a;íain"'    ou 

eutrei^ue  ou  fazer  compra  Coin  elle  e  Se«:urar  ou  nnindar  j»* 
tora  desta  Villa  ou  Destrihiiir  p  qualquer  manejra  q  seja  E  de 
^íTíiode  dano  e  prejiiiito  a  faz**  Keal,  ordeno  q  nenlnia  pesoa  de 
qualíjuer  (Jalidade  q  seja  Venda  ou  da  en  patram'"  oii  en  troca 
ou  fa*;a  Compras  e  jopie  ou  mande  p.*  fora  desUi  Villa  e  Dti&— 
trihuir  p  qualquer  manejra  q  Seja  ô  fta(,*a  Contracto  al/^rtiin  Com 
o  dito  ouro  eu  pó  Seia  permeiro  Ser  quintado  fundido  e  marCado 
de^iaxo  das  |»eruii^  referidas  e  das  mais  q  pareser  jiistiaa  p*  sereu 
Ca^fijíados,  Otro  By  nelmm  ofisial  da  dita  o ffi sina  pesa  ou  Cobre 
divida  Sua  o  de  outním  dentro  da  dita  offisina  de  pesoa  alsruá  q 
va  a  quintar  ouro  nen  fora  da  dita  offisina  poderílo  Cobrar  al^-ua 
I  divida  nii  dia   Eu  q  o  ouro  se  quintar  do  dono  Cujo  for  o    ouro 

3  se  ípiintar  iiào  mandarào  Cobrar  as  ditas  dividas  q  entrar  na 
!ta  otíisiiia  no  mesmo  dia  e   [ja^ado  elle  o     pctderiio    faxer    pelos 

itiejoH  de  .Fustisa  quando  nmí^avelm*'   o  não  j>o*ís?io  fazer  dÍ(!^o  ao 

03  outros  Sy  não  Conseritiào  oh  ditos  oftísiais  q  na  ditíi  otBsina  e 
'  a  ]«nrta  delia  estejào  aqueredores  alirims  ou  seus  percuradores  p* 

I  Cobraren  dividas  dos  q  forào  a  quintar    o    ouro    por    ser    assim 

I  Conveniente  ao  Keal   Serviso  da  Sua  Alt"  e   lUrzendo  oConirario 

eneorreran  nas  penas  referidas  e  isto  se  intenderá  Somente  na» 
I  pesfsas  (|   forem  a  quintar  ouro  :  E  otro  ji  q  nos  libros    das  Car-* 

^as  e  disCar^as  delias  o  q  ser\^e  de  con fuzilo  p'  o  tomado  das 
'  Contas  o  poder  ter  outros   EmCoinvenientes  :     Ordeno  q  nos  tais 

I  )T'*    depois     de    numerados    e    Rubneados  p'»*  adMinistríidores  e 

I  ÍVovedores  Com  prinsípios  E  enserrame  de  Suas   letras  e   Sinais 

I  se  nào  esCrevâo  outra  couza    nelleg    senão    os    assentos    e    tais 

CarrfTog  oíj  quais  Capi tolos  todos  atras  referidos  ordeno  se  goar^ 
,  dem  iM  oíTísiais  das  offisina»  asim  prezentes  como    futuros    asim 

!  adMinistradores  como  todos  os  mais  ji  ser  isto  ornais  Com venien te 

(  ao  Keal  Serviço  de  Sua  ^Ut*  e  ou  g:ovemo  de   Sua  fazenda  o  q 


I 
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comprirào  debacbo  da  dita  ordinaçao  do  1*  rjuinto  titolo  Hí^sfínta 
e  quatro  cujo  treslado  Le  o  q  almxo  Se  Se^m  q  íiqui  inaud^j 
Uiiçar  i*  nkfy  |íO(lrrào  alt*írftr  tnioraiicia  q  estes  t  "apito Iok,  Si  re— 
pstrarào  noa  1!"'  da  Camera  p*  q  og  otfísíais  delia  os  desita  Cum' 
[rir  e  g-oardar  como  tielie  se  coiiitcMii  —  Treslado  do  Capitolo 
Vinte  e  quatro  do  livro  q**  da  ordi}m(,*ão  —  Capitolo  Vinte  e 
^UAiro  dos  otHsiais  d**  lieis  q  lhe  íurtilo  ou  deixar  perder  Sua 
W»  p  malisia  q  qualquer  offisiiil  tioso  ou  pesoa  outra  q  attnia 
I  Cúusa  Over  de  reaeber  (ioardar  Deápender  á  íiRendar  nossas  reií- 
I  <iil»  ó  administrar  p^ir  qualquer  maneira  Se  aliruaa  das  ditas  cou- 
l^^ts  fiirtiir  ou  malicioKauí'*  leva  ou  deicLe  levar  ou  turtar  a  ou- 
^^Mben  p  c\"  o  dito  otíisio  e  tudo  o  q  de  nos  tiver  e  iMi«rue  no»  a 
I^^TiOneada  a  valia  d'íiquillo  q  as^iui  for  furtado  ou  levadoMiiais  aja 
•  pena  de  ladrão  q  por  uosa  Ordiírasoins  ao3  Ladroina  lie  orde- 
nado se«^uii(io  tbr  a  quautid*  da  Cousta  e  as  luesíinas  penas  ave- 
*ão  Ltiííar  no>  nossos  offisiais  de  qualquer  ofiíiio  q  sejào  q  deveu 
ajuda  Cotusellio  ou  favor.  K  os  offiniaiB  Coiiiteiiíías  uesta  Orde- 
ii&4íão  para  fazer  cada  liua  das  ditaH  couzas  —  líienuiimn  de 
-Araújo  —  Pedro  de  Uuliáo  Castel  Braueo  —  Manoel   da  Costa. 


ANNEXO    C 


COPIA    DE    UMA    FOLHA     UE    LM    l.lVItO    VKLHO    DA    OFFICISA 


^   ouro    dos    quais    pertenae    a    Sua  Majír****  coareuta   oitavas  de 

^^ro  q  caretío  aqui  eu  Carga  VMvo  sobre  o  They/  E^rancíseo   de 

-^ontes  Vidal  de  q  fiz  este  asento    en    q    se  asiuou  o  dito  The- 

*^ren:i  e  <roarda  Mor  com  o  dito  Rev°  F*  Fran*^*'  Per*  da   Silva 

*^H.  Manoel   Koiz  escriviío  da  oliísina  e  quintos  Reaes  O  eaerevj — 

^■Canoel   Roiz  Siotra— Fran*^o  Pereyra — Frau™    de    Pontes    VidaL 

Aoft   Vinte  e  bum   de  fr"  de  mil  seis  sentoti  e  sesenta  e  oito 

^linosi  Vejo  H  esfa  ottleina  o  Alterei  Luiz  da  Silva  perante  o?*  Otiici- 

^s  delia  o  quintar  p*  Ant''  Peres  cjuinze  oitavas  de    ouro  da»  quaia 

pertenae  a  Sua  Mafí<*®  tresi  oitavas  q  eare^o  aqui  en  Carj^a  Vivo 

•obre  o  Thez*"    Fran*^**  de  Pontes  Vidal  de  que   íiz  es^te  ai»oii1o  en 

^  «e  asinoii   o  dito  Thez"  o  jrwirda  Mor  Coiu  o  dito  Luiz  da  Silva 

^Manoel  Roiz   escrivíio  da  officina  e  q**>'  reaes  oe!icreAÍ — Manoel 

Hoisi   Sintra — Fran*^**  de   Pontes  Vidal  — Luiz  da  Silva. 

Aos  Vinte  e  liuni  de  tV"  de  mil  e  seis  seiítoâ  e  sesenta  e  oito 
lOíKis  Víjo  a   esta   ottícina    G^^   Mix    perante  os  Otfietaiis  delia  a 

k (luiotar  y'  Goní^alo  Rib"  dua^  oitJivas  e  meya  de  ouro  das  quais 
pertenje  a  Sua  Mag^«  meya  oitava  de  ouro  que  Carego  aqui  en 


Carga  vivo  sobre  o  Thez*  Fran"^  de  Poiítps  Vidal  di'  cj  fiz  esto 
asento  eu  q  sê  asi^noii  o  dito  Tliez  o  i;iiarda  mor  coin  o  ditn 
(f'o  Mia  iiii  Manoel  Koix  eyiTÍvào  de  dtíifinu  e  rj*^*  rt^nes  o  fscreyi 
^'Maiiod  Roiz  Hinti-a — ^Fran*-"»  de   j>ont<ís   Vidítl — i}^^  Martítiâ. 

Aos  Yiiitíí  ií  iiuiii  de  íVo  àv  itiil  e  fei'ia  bentos  e  eesenUi  e 
oito  ânuos  vejo  a  esta  offieina  o  Alferes  Luiz  da  Silva  perante 
08  oftíciais  dt*lla  a  quiiiUr  atite  oitavaâ  e  meya  de  ouro  dm 
quais  pertpuse  n  Sua  Mii^^^^s  bua  oitava  e  uieya  de  ouro  <juí» 
earp^ío  aqui  fu  Car^'a  vivo  sobre  o  Tlie//'"  F*^^  cie  Fontes  Vidal 
de  q  fiss  csíte  asnnlo  eu  q  se  asiiiou  o  dito  Thez"  e  ^oarda  Mor 
com  o  dite  Lui/-  da  Silva  eu  Manoel  líoiz  escrivão  da  otíieitia 
e  q*'"  reiíes  q  o  eserfívj — Manoel  Koiz  Sintra — Frau"^  du  Pontes 
Vidal — Luiz  da  Silva. 

Aos  Vinte  e  Imni  de  Fr**  de  mil  e  seis  aeiitos  e  sesenta  e 
oito  annoii  Vejo  a  esta  otlicina  Fran*^**  de  Veras  perante  os  Offi- 
eiaes  delia  a  quintar  Sinqiio  oitavas  de  ouro  das  quais  jiertence  a 
Sua  Ma*í*^  liua  oit;iva  que  eare*;-©  en  Car;;a  vivo  sobre  o  Thez* 
Fran"^''  ííe  Pontes  Vidal  de  q  fin  este  asento  eu  q  se  asinun  o 
dito  TbeK"  E.  iL^oarda  Mor  Coia  o  dito  F^ran*^*»  de  Veras  Eu  Manoel 
Hoin  Sintra  enerivao  da  otlieiuíi  e  q'"'  Reai»  o  eserivi — Manoel 
Koík  Sintra — Fraii'^'*  de    Pontes    Vidal — Franeiseo  da  Veraa. 

Aos  Vinte  e  hmn  de  Fr"  de  inil  e  seis  Mentos  e  seseiitxi  e 
oito  anno  Vejo  a  esta  Offieitia  o  Alferes  Luiz  da  Silva  perante 
os  Offieiaes  delia  a  quintar  sete  oitavan  e  nieya  de  ouro  das 
quai^  dise  «fr  de  Sauebo  de  Ozedo  e  de  Ildefonso  Tinoquo  das 
(piaiti  pertent-e  a  Sua  ÍIa^^°  bua  oitava  e  laeya  q  care;^o  en 
farjía  viv«»  solire  n  Tlur/J'  E  ^oarda  Mor  Frane*^"  de  I^ontes 
Vidal  de  t[  liz  e^te  asento  en  que  se  aHinou  o  ditu  Tbx**  e 
j^-oarda  Mor  eom  o  dito  Luiz  da  Silva  Eu  ^íanoel  líoix  escrivão 
da  otlit.'ina  c  q""  Reais  o  escrevi — Manoel  Roíz  Sintra — Fra"  de 
lentes  Vidal — Luiz  da  Silva. 

Aos  Vinte  e  dous  de  tV  de  niil  seis  sen  tos  st^senta  e  oíto 
annoâ  Vejo  a  esta  otbcina  o  Provedor  Manoel  KoÍk  Sintra  |ie- 
rante  oa  OtíieÍai&  delia  a  quintar  quinaie  oitavas  dè  ouro  das 
quais  pertenee  a  sua  Ma*;****  três  oitavas  t|ue  eare«ro  en  Carga 
vivo  sobre  o  Tbez"  Fran*^  de  Pontes  Vidal  de  q  úr,  este  asento 
en  que  asiii:nnu  o  dito  Tliez"  e  poarda  Mor  t^oni  o  dito  Manoel 
Roix  Sintra  Ea  Manoel  Roiz  eserivào  da  ortieicina  e  q""  Heai^ 
que  o  eserevj — Manoel  Roiz  Sintra — ►Frani-isco  de    Pontes  VídaL 

Aos  Vinte  e  dons  de  fr"  de  mil  e  Heis  sento>^  e  sesenta  ** 
oitu  annos  Vejo  a  esta  oíbeina  o  Alteres  Luíj!  da  Silva  perante 
os  Oíficiais  delia  a  quintar  dnai^  oitavas  e  meia  de  ouro  das  coaiv 
dise  ser  de  Manoel  de  Souza  das  quaís  pertence  a  Sua  Ma*^* 
meya  oitava 
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ANNEXO   D 

^^^^a5í»L'M0    DE   AJSSKNTOS 

llEriFRAVEIS    DOS    LlVIiOS    |>E    OFriílííA 

DE    FUXIJIÍ^ÀG 

UMA  FOLHA 

Fraiicisí-o    Pereira    dí 

t 

H  21  de  Fevereiro  de  lGfi8 

ftilva  fPadif}.   .      , 
AnUmio  Peres.     . 

200 
15 

oitavas 

^H 

(ronáíilo  Kibeiro.  . 

2  1/2 

» 

^^m 

J.iii'/-  ihi  í^ilva.      . 

7  1/2 

» 

^H 

P^rtinciiicii  de  Veras. 

5 

» 

^B 

SíiTix^ho    de    Ozedo    ( 

W  -^  de  Fevereiro  de  10G8 

lldetíjiiço  Tinoco. 
Míiíioel   Hniíí  Sintra. 

71(2 
15 

7> 

» 

Manuel  de  SoiiZíi. 
OITO  FOLHAS 

2  1/2 

» 

21  de  Dezembro  de  l(Jtí8 

Belxior  For&o. 

15 

» 

]»' 

Manoel  Alvps  , 

12  1 '2 

» 

Luiz  ãn  Silva. 

17  12 

9 

Manoel   Franro.    , 

5 

22  de  Dezembro  de  1608. 

Luiz  Pulliano. 
Antenin   Lniz  . 

25 

22  1  '2 

» 

Luiz  Pallitiiio, 

22  1  ^2 

» 

Luiz  díi  Silva.     , 

17  1/2 

9 

2Ue  Dezembro  del6G8, 

Fraiieiseo  de  O/edo 
Auíonin  Alves. 

5 
40 

9 

António  Nunes.    , 

1)5 

» 

António    Fernande 

Chaveira.     . 

10 

9 

Din^ío  l*t'rt»ira  Paesi  . 

22  1/2 

^^^^H 

Christfvvao  Pereira.  . 

25 

^^^^B 

António  Francn.  , 

10 

^^^^B 

Franeiseo      (íoni^alve 

^^^^1 

Vianníí.  . 

'       25 

^^^^H 

Lourenço  Martins. 

71/2 

^^^^^B 

íilareus   Lourenço  . 

121/2 

^^^^^H 

Míieíel   L»tjies  . 
Severino  de  Veras.   . 

7  1/2 

^^^^B 

10 

^^^^H 

Manoel  (íonçalves  Pe 
nedo. 

lu 

» 

^^p» 
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24  de  Dezembro  de  1668. 

Francisco  Rodritjfues 

10  oitav. 

» 

(Jon<;ab>  Martins  . 

12  1/2 

» 

Pedro  Go]it;iilvbs  , 

5 

» 

JoAo  Aiihaya  . 

5 

» 

Píidre    Franeiseo   Pe- 

reira da  Silva  . 

71/2 

» 

António  Peres. 

2  1/2 

» 

^lanfíel   Dias  Pereira 

7  1/2 

» 

António  Cardozo  . 

71/2 

» 

Audiv  (ionçalves. 

15 

27  de  Dezembro  de  1668. 

Manoel  Alvea  . 

221/2 

» 

Pedro  Francisco  Lima 

5 

» 

Manoel  de  A^^iar^ 

7 1/2 

» 

André  de  Fontes. 

15 

11 

Paulo  de  Onedo.  , 

5 

m 

Raphael  Marques. 

21/2 

» 

Bento  Pereira. 

171/2 

» 

Lourenço    Aionijo    df 

Rocha.    .      .      . 

71/2 

» 

Paulo  de  Veras.  , 

10 

» 

André  de  Fontes. 

5 

28  de  Dezembro  de  1668, 

Gaspar  Pereira.    ,      ., 

IO 

» 

Felipe  Pereira.     . 

5 

» 

Bal ta/ar  Si^rrano  . 

71/2 

» 

Luiz  da  Silva.     . 

12  1/2 

29  de  Dezembro  de  1668. 

Manoel  Martina.  . 

5 

» 

Francisco    de    Pontes 

\ 

Vidal 

10 

» 

Manoel  Gomes.     . 

5 

» 

Padre    Francisco   Pe- 

reira da  Silva  . 

21/2 

DUAS  FOLIIAS 

6  de  Outubro  de  1670, , , 

Francisco  Guedes,     . 

15 

Manoel  Monteiro  . 

5 

Sebastião  Escudeiro,  . 

5 

André  Lojyea. 

5 

Sebastião  HodrifíucE 

5 

Valentim  Kodrij!,*ues 

5 

Trindade  de  Anbaya 

21/2 

DiofTO  Pereira  Paes, 

30 

Francisco  Kodri^ues 

.       10 

1 

António  Franco  . 

12 1/2 

^^ 
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1 

^    de  Outubro  de  1670. 

* .   Manoel  dA  Costa. 

82  1/2 

oitavai 

K 

Luíx  da  Stlva     . 

10 

» 

!■  - 

UMA  FOLIIA 

21/2 

> 

«   de  Agasto  de   1G75.. 

. .   Padre     Dionizio     de 

Mello  Cabml   ,      . 

16 

> 

» 

Paulo  Teixeira   . 

10 

» 

» 

Man  otíl    L  e  ra  0  s    do 

' 

Hfino   .... 

15 

* 

» 

Periiaitdtj   (;orr**a      . 

5 

» 

•7   áe  Agosto  de  1675.. 

,  .    Manoel     Lenio»    do 

Rfino   .... 

15 

» 

UMA  FOLUA 

S   de  Agosto   de  1G76. . 

. .   Luiz  Ferrão  de  Gas- 

tei Branco . 

25 

» 

» 

Padre  Dionizio    de 

Mello  Cabral   .      . 

15 

» 

» 

idem 

22  1/2 

» 

» 

idem 

15 

> 

» 

Sociedade    de    sete 

pessoas .... 

76 

» 

» 

Joào  Feio 

12  1/2 

» 

* 

AnUinio  Franco  . 
UMA  FOLHA 

62  1/2 

» 

28   de  Agosto  de   Iímô. 

, .   Um  sociedade 

102  1/2 

9 

» 

Manoel    de    Ke^^o  do 

do  Reino    , 

127  1/2 

» 

i 

F*dre  Francisco    Pe- 

) 

reira  da  Silva. 

4U 

» 

* 

Pau  tal  eà  o  Thoiiié 

20 

» 

1                           » 

António  Luiki 
UMA  POLIL\ 

127  1/2 

» 

^^^  «i«  Janeiro  de  1677. 

.  .   Belcbior  Forâo  . 

71 '2 

» 

^^^ 

Trindado  de  Anliaya 

71/2 

» 

^^^ 

Manoel  Francisco  da 

^H 

Crun     .... 

40 

» 

^H 

Salviídor  da  Costa   . 

5 
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1 

21  do  Janeiro  de  Iful.^,  Luia  da  Silva    . 

m 

oitj^H 

»                           Aiitoivio    Pereim    di* 

Abreu  ,      ,      .      . 

70  1  2 

^— 

3                          Manoel  do  Souza  Fal- 

cfto 

10 

^^ 

TEES  FOLHAS 

12  de  Março  do  1077 , .  , .   Manoel  Peixoto  . 

30 

,_ 

»                            Salvador  Gomes. 

10 

»- 

»                            l^íanorl  Dias   (ríiroia. 

20 

»- 

»                            Doniin-íos  Cubas.      . 

7  1/2 

>- 

»                           António  Fraucirico   , 

170 

^ 

»                            Sfíverino  de  Veras   . 

2  1/2 

»- 

»                            António  Cardoso. 

õ 

^ 

Vò  de  Marido  de   UJTT....   António  Chaveini     . 

15 

> 

»                           lía|»bín?l   Marques 

Ch-fUin.      .      .      . 

12  1/2 

»► 

»                            Manoel   Monteiro   dit 

Rosa     .... 

22  1/2 

» 

>                             Tí  on  *;  ai  0    F  e  n  mudes. 

10 

» 

»                              Kiijíliatd  MarqucH  de 

Aranji» .... 

30 

» 

»                            Fc'li|K^  Pereira    , 

21/2 

» 

»                             Miimu^l  Peixoto  . 

5 

» 

3»                              I.niz  índio     , 

7  1;2 

» 

»                             Lniz  da  í^ilva     . 

32  1/2 

» 

»                            António  ãv.  Anlinya. 

2  1/2 

» 

»                           Miinoel    ííoní,' alves 

Penedo. 

121/2 

» 

»                            António    Pereira    de 

Abreu   .... 

202  1/2 

» 

»                            Padre  Frnneisco  Pe- 

reira da  Silva.     , 

10 

> 

QUATRO  FOLHAS 

€  de  Abril  de  1(j77 .Toíio  Ilenriqne    . 

15 

» 

»                             António  Teixeira      . 

30 

» 

9                           António  Luiz  Serrão 

147 

» 

»                             Vicente  Corrêa   . 

112 

» 

12  do  Abril   de   1077....    Salvador  Cubas  .      . 

20 

» 

»                            André  Dias   . 

171/2 

» 

»                           Paulo  de  Ozedo. 

i 

20 

1 
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X4. 

de  Abril   de    ItiTT....   Manoel    Kodrifíues 

m 

Cintra  .... 

225 

oitavfla 

»                            Luiz  Píillumo 

50 

» 

■ 

b            »                            Baltba7,arKf>drii,'iifs. 

:»o 

» 

■ 

H            »                           Autoíiio     Fenmnct<-s 

■                                             Sermo 

*;o 

» 

B 

™             >                            André  Luiz    , 

35 

T* 

f 

»                            Atauasio  da  Motta  . 

10 

» 

»                            António  Pires      . 

12  1/2 

» 

»                            Diogo  Floreira     . 

32 

» 

»                           Pasicoíil  Pereira  . 

10 

» 

»                            Manoel  Ribeiro  . 

7  1/2 

» 

»                             8i*l}jisliàa    Kudriíriíps 

2  1/2 

» 

í>                            Ft-rnaiido  de  Aiilifivii 

12 

» 

líi 

da  Abril  de  liiTT  ....   FfaiiL*Ísc*o  Teixeira  . 

10 

<• 

»                             Míinoul   Barbo.su  . 

10 

» 

9                           Paulo  Teixeini   . 

P2 

■* 

»                             Ilumiugos  dtí  li  rito  , 

47  1^  2 

» 

DUAS  FOLHAS 

xa 

de  Dezembro  dí»  1677.   JoAo  Feio  de*  Araújo 

20 

oitavas 

»                            Igniifio  de  Cauto     . 

271/2 

» 

»                           Luiz  Fêrriio  de  Cas- 

tf]  Branco. 

:]7  1/2 

» 

21 

de  Dezembro  de  iruT.    Luiz  Ferríiu  de  Cáâ- 

tel  BninL'o  . 

25 

» 

»                             Míinotd  <b^  Ai^uiar   . 

20 

» 

27 

de  Dezembro  di'  Hi77.    António    Pereiía    de 

Alíren  .... 

20 

» 

»                            Luiz  Pídbano 

HJ 

» 

»                            Diogo  Pereira  Pae§. 

m 

» 

•                             Puseoal  Pereira  . 

11 1/2 

» 

»                             Manoel   Hi beiro  . 

m 

}> 

»                            Manoel  Teixiira, 

37  1/2 

1» 

>                           Manoel     Teixeira    e 

outros  ,      ,      .      . 

ItlO 

» 

> 
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ANNEXO  E 

Ccmtíklrriiiido  a  iiiwllinr  forma  t|  bu  dt*  ser  a  arrccadftçiio  dos 
Reais  quititoa  de  Sua  Míi^í****  ([  Deos  ^^^  ftiiida  fjue  os  provedo- 
res das  otíifiims  zellíirem  t^  Se  em|irí>;;iieTii  nu  Sobreditii  arreca- 
da<;âo  LH>iiin  podem  flUát*der  por  al^ium  iiiíideiite  Adoeot^rem  ou 
fazerem  al^uas  aii/.euL-ias  eomo  vares  vexes  tem  susedidu  e  licar 
a  officina  em  pnder  dr>a  ofliflais  menores  delia  o  q  he  dt^  ifratide 
presuizo  a  Kiml  fuz^"  de  Sua  Mair'^*'  ordeno  a  VM*^*  que  o  Juiz 
([  asiíifir  na  \  illa  o  t^eu  anno  asista  ao  quintar  do  ouro  o  (j  áo 
náo  ptdeni  fazt^r  seui  a  i^ua  a^íaisteneia  e  as*iuara  no  livro  da 
Tuesma  s^orte  q  o  faz  o  jiro vedor  E  a  possna  q  quíttta  o  ouro  e 
avera  na  Camará  Iniiii  livro  em  que  o  Jaiz  nuiudar  lanhar  o 
ouro  q  ae  quintou  tio  seu  raez  e  nâ  pesfioa-i  a  queui  se  quintou 
e  quando  o  ouro  so  mandar  emtreííar  ao  Administrador  eserevera 
a  Gamara  Ima  Carta  ao  pivemador  em  q  llie  de  conta  do  ouro 
q  Be  quintou  e  lera  o  Cofre  inais  hua  Chave  alem  das  q  tem  a 
qual  terá  o  Juiz  o  se  não  poderá  abrir  o  dito  Cofre  pêra  q  desta 
sorte  possa  a  ver  toda  a  se«rurau(;a  E  boa  arecadaçao  e  sabendo 
YJfcos  ^.  Q  prõ\'ednr  da  otlioina  quintou  ouro  aly:uin  sem  a  asiã- 
tencia  do  dito  Juiz,  lhe  dou  poder  p*  faxerem  bum  autn  delle  e 
remeterem  mo  p*  mandar  proeedfír  eontra  elle  e  espero  de 
VM*^**  q  e^ta  minha  ordem  tem  10)^0  a  excecu<;'5o  aeui  demiorA. 
^de  D|if)5  ji  VM^t*  ui**"*  aniios  Rio  de  Janeiro.  Sei^  de  Míiio  de 
mil  6  Hois  sentoâ  e  noventa  e  oito.— Artlmr    de   Sã  E    Menezes. 


ANNEXO  F 

Treslado  de  lui  termo  de  compoaição  feita  entre  partes  de 
Fran*^**  de  Veras  e  Domiu^oiâ  de  Soussa,  be  o  segruinte  : 

Aos  Catorze  Dias  do  mez  de  Juiibo  de  mil  setesentos  e  sete 
An  nos  nesta  V'  de  I^^oafipe  em  as  jiouzadas  de  mim  t""  parese- 
ríio  parte&  a  sabí^r  o  Cafqt*'"  Fran*^  de  Veras  e  Domint^oa  de 
Souza  moradores  uest^a  dita  V*  e  pelb  dito  Cajip*"  foi  dito  que 
elle  quer  enviar  bu  ne^^ro  seu  da  terra  jior  nome  Jacinto  p*  s& 
minas  de  Catbapruas  em  Comp"  do  dito  Domingos  de  Souza  dan* 
do~lbe  o  sustento  deôde  pouzado  athe  a?;  minas  fazendo  o  carre- 
gar como  pesa  sua  e  q  checando  naa  Mínaa  trabalbaria  o  dito 
nejíTo  a  tirar  ouro,  elle  daria  eonta  de  seu  Jornal  e  traxello  ou- 
tra vez  em  sua  Companhia    atho    a    esta  V    nâo  no  se^^furundo 
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porem  de  morrer  j>or  ser  mortal  e  outro  sy  de  fugida  e  q  depois 
de  cheirado  daria  o  dito  Domingos  de  Souza  ao  dito  Capltào 
Fraudo  de  Veras  do  ouro  q  tirase  o  dito  nogro.  E  na  forma 
sobredito  ficarôo  auidos  e  Concertados  e  mandanlo  fazer  este  ter- 
mo em  o  qual  assignarílo  E  eu  António  Ruiz  Madeira  tabelliào 
que  o  eserevj — Domingos  de  Souza  Teixeira — P^ran^o  de  Veras. 


ANxNEXO  G 

Dom  João  por  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  os  Algar- 
ves  da  q"*  e  da  Lem  mar  em  Africa  e  de  Guine  etc  Fa<;o  Saber 
a  vos  ouvidor  g'  da  ca|)j)itania  de  S.  Paulo  que  eu  fuy  servido 
mandar  passar  a  Ley  qutí  com  esta  se  vos  remete  Sobre  a  co- 
brança dos  quintos  q  me  sào  devidos  e  da  forma  e  iirocedimen*** 
q  se  ba  de  ter  neste  particular  a  qual  se  jmblica  na  chancella- 
ria  desta  Cort^  e  supposto  se  exj)ediò  ]>or  tribunal  incompetente 
pois  devia  ser  Lavrada  j)<*llo  meu  Conselbo  ultremarinlio  e  porq 
se  niio  mova  alguma  duvida  na  sua  observância  me  parece  or- 
denar vos  a  fasais  cumprir  e  guardar  in viola velmen te  na  forma 
q  nella  se  contem.  El  Key  Nosso  Senhor  mandou  ])or  Joào 
Tbelles  da  Sylva  e  António  Rodrigues  da  Costa  Conselheiros  do 
seu  Conselho  Ultramarinho  e  se  j)asou  por  duas  Vias  Theotonio 
Pereyra  Castro  a  fes  em  Lixboa  ocçidental  a  dezouto  de  Feve- 
reyro  de  mil  e  8€»te  sen  tos  e  dezanoue.  O  Secretario  André  Lo- 
j»es  da  Lavra  o  fis  escrever — Joào  Telles  da  Sylva — Ant°  Roiz 
da  Costa — Por  despacho  do  Conselho  Ultramarinho  de  dezesete  de 
Feuereyro  de  mil  e  sete  sentos  e  dezenove — Registado  a  jTOvi- 
são  de  S.  Magestade  a  folhas  duzentos  e  vinte  e  seis  no  Livro 
do  registos  do  senado  da  (,' amara  aos  quatro  de  Agosto  de  mil 
e  setecentos  e  dezanove — Corrêa — Fica  Registado  no  L"  tercero 
q  serve  de  Registo  desta  C-amera  a  folhas.  ..  pr"  Sanctos  e  de 
Agosto  vinte  de  mil  sete  sentos  e  dezanove — Almada. 

TKKSLADO    DA    LEY    SEOriXTE 

Dom  Joào  Por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves  da  (piem  e  da  leni  Mar  em  Africa  Senhor  de  (niine  e 
da  CiMiquist^i  Navegação  Comercio  de  Ethiopia  Arnhia  Pérsia  e 
da  Índia  etc  Faço  >;il)«'r  (pie  eu  pasey  ora  hua  Ley  por  mim  asi- 
gnada  e  passada  pella  minha  chancelharia  da  qual  o  treshido  he 
o  seguinte— Dom  Joào  por  graça   de  Deos    Rey    de    purtugal    e 
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dos  Algarves  da  quem  e.  da  Icm  Mar  em  Atrica  i!*enlior  de  Guiné 
e  dâ  conquista  Xaveíraçào  Commercio  de  Ethiopia  Arábia  Pérsia 
ti  da  índia  etc  Fa<;o  sai)er  aos  que  esta  minlia    Ley    virem   que 
j>or  Justas  considerações  de  meii  servisso  dezejando  evitar  opre- 
<,'ào  que  experimentAo  os  moradores  das  afinas  e    principalmente 
os  que  sHo  mais  i>obres  pella  dezi«rualdade    e    excesso    com    que 
silo  fintados  ])ara  a  contribuii^tio  do  contrato  das  aKobas  de  ouro 
que  convencionarem  com  o  «rovenmdor  Dom    Brás  Balthasar    da 
Hylveira  e  depois  com  o  Conde  de  aísun<,-ào  Dom  Pedro  de  Al- 
meida sou  suce<:or  no  mesmo  Governo  averam  de  payuar  em  sa- 
tysfaçào  dos  quintos  de  ouro  que  me    pertensào   pela    re«ralia    e 
8enlioria^i»em    das    mesmas    Minas    o    que  de  presente  lhes  seria 
mais  sensível  aos  j>obrea  ]u>r  razíio  do  acresentam'**  da  dita   con- 
tribui(;ào  desta  I^ey  em  diante  não  tenha  viíror    algum    nem    se 
])roceda    i)elhi    ditta    contribui<;ào    e    ])era  o  effeito  da  cobrança 
dos  quintos  do  ouro  que   me  sào  devidos  sou   servido  que  dentro 
no  dibtricto  de  Minas  nos  Sities  que  paresseram  mais  convenientes 
se  fabrique  e  estahele<:a  logo  a  custa  da  minha  fazenda  bua  ou  mais 
casas  em  que  se  haja  de  fundir  reduzindo-se  a  barras    todo    o    ouro 
extrahido  das  me>nuis  Minas    e  j>rohJbe    que  pêra  fora  delias  se 
possa  levar  ouro  algum    em  j)ó    ou    em    bana  que  nào  fundidas 
nas  cazas  Keaes  de  fundi(;oens  que  mando  erigir  e  s-omente  per- 
mito q  no    dibtricto  das  mesmas   ^linas  possa    correr  o  ouro  em 
pó  ou  o  que  vulgarm*"   se  chama  de  folheta  a  razão  de  des  tos- 
tões por  outnva  e  com  elle  poderão  os  ditos  moradores  entre  co- 
mercial  livrem"    e    celevrarem  as  suas    Coiii}>ras  e    Vendas  como 
lhe  convier  K   pelo     que  períonde    do  ouro    em  barra  disjiois  do 
fundido  os  nas  ditas  cazas   lieaes  da  fundic^ào  correra  no  distrito 
da  ^linas  a  ra/ào  de  quatorze  tostões  por  oytava  sendo  d<'  vin- 
te e  dois  quilatos    o  a  este  respeito  s(^ndo  de    niayor    ou  menor 
ley     terá  o  seu  valor  acr<'sam'"  ou    diminui(;ão  conforme  os  seus 
quilatos  E  j)or  (pianto  nas  ditas  cazas  da  fuiuli(;ào  cpiando  as  par- 
tes a  ellas  levari-m  o  ouro  se  ade  arecadar  o  quinto  que  Uie  ])er- 
tence  darois  a  ]>rovidencia  necessária  jiara  q  se  cobrim  os  direv- 
tos  Keaes  das  Alfandegas  dos    inovemos  qu(í  entrarem  nas  ditas 
IMinas  i>or  estarem  comfundidos  com  a  contribuhivào  das  aKobas 
de  ouro  (pie  se  me  pagavão  em  satisfa(,'ão  dos  (piintos  E  toda  a 
jícssoa  de  quahpicr  calidade  estado  ou  condirão  q  seia  tpie  levar 
ouro  fora  do    districto  das    Minas  ouro  em  pó    ou  em  barra  que 
não  foi  fundido  nas  cazas    Keaes    das  fundiçòens  incorrerá  alem 
da  pena  de  ])erdim'"  de    todo  o  ouro  q    lhe  for   achado  ou  Seja 
seu  ou  Allieyo  na  confiscarão  de  todos    os  seus  bens  e  será  dtí- 
gradado  jior  des  annos   a  ira   a  índia  e  pêra  este  descaminhos  e 
manifesto  ordeno  a   todos  os    ouvidores  geraes    que  no  j)rincipio 


-  4-i9 


«le  todos  os  aiiiios  comcsem  íi  tinir  de  vasca  quí^  tenio  sempre 
em  aberto  athe  o  fim  de  Dezembro  c  nellu  iiirjui rirão  pellas  ]>es- 
soas  *|iie  levíiroin  ouro  pêra  fora  das  Míiíívs  aiiteB  de  ser  fundido 
utiâ  eiv^Hâ  Ut*jios  peift  tvstc  effeito  destiaíidfis  e  permito  q  ok  tnins- 
i;russoros  dost^i  Ley  scjão  relovndos  t-  liquoiii  íivrrs  das  penas  q 
lhes  siiii  empostíi!^  ítindu  seiuio  eum[>rii'es  no  nie<;iiito  delitti  seem 
jmblioo  ou  em  >t'*iTt'do  dí^uuiiciarctu  dos  dL^scrtiiiinlioB  da  cxtrii- 
çílo  do  ouro  u  têiihu  prohibido  [lossa  sabir  pent  foni  das  Minas 
f  dí^  todo  ij  dinmnciur  c  u^  julpir  por  fonfisoados  avt^ra  a  met-a- 
de  E  paru  fvitar  n  fak*  idade  q  jiode  av^r  ordf*no  qut?  todíLs  as 
barros  tj  saliirtMu  das  cazas  Reai*!*  das  i'undi<;o<*iis  Bejào  cunbnda.3 
nas  pontas  pidla  [mrle  superior  t'om  as  minhas  arnms  o  pella 
inferior  com  huma  t»sfera  dechirandose  no  meyo  du  barra  |>or 
mubaf^  SL»  partes  o  p«'zo  e  quibtto  do  sfU  ouro  e  o  nnj>o  em  q 
for  esta  fundida  e  ahun  destas  cautelas  poderam  os  ensayadoi-es 
liCresentar  totbis  aj  que  lhe  pareserem  neet-ssanas  E  ])era  í|  no 
iTASo  i|  fie  otVeressa  ziíjiruma  duvida  sobro  tier  ali^uma  barra  íalí,*a 
ou  verdadeiram'"  fabrieada  j»'**  q  eom  njais  faeilídade  se  j>osbíi 
averiji^uar  ordeno  q  nas  eaza^  Heaes  daa  fundivoeiís  ajào  Tiivros 
de  Re^istro>  em  q  se  decdarAo  asentos  de  todas  as  Barras  q 
nelbi  ae  fundirem  eom  declaração  do  pezo  o  quilata)  de  cada  bum/i 
daá  peí;oa?i  de  quem  ««ràu  e  por  q  esti  T^ey  nàa  hade  de  obri^r 
nem  ter  exeeut;ão  emqitanto  se  nuo  fi>;erem  prontas  «&  ca7,as  dô 
fundição  nem  tanbílo  emquanto  durar  o  contnieto  da  contribuy— 
i^ho  das  altohas  de  ouro  q  o  Conde  fxovcrnador  dits  l^Iiuas  ajus- 
tou eom  oss  moradores  delbis  lhe  ordeno  q  n»^le  o  tempo  em 
que  a  hade  [íubliear  eom  aqueíle  ©m  q  acabar  o  dit-o  eontrnto 
pêra  q  assim  durante  elle  se  dê  consumo  ao  ouro  q  pelbi  dlt» 
contribuyvào  beou  livre  de  pagar  o  quinto  a  minha  fazenda  e 
iiera  este  etVeito  se  faa  nece&ísarií»  í[  priíneyro  q  se  publique  esta 
Ley  se  trabalhe  nas  caziís  de  fundivíio  pi«ra  q  nellas  í;('  reduza 
n  barras  o  ouro  das  partes  q  he  livre  de  pajiar  quintos  pello  te- 
ivm  ávido  no  tempo  em  q  na  aatislizerno  pella  eontribubíção  o 
pêra  fiue  nesta  matéria  se  proaeda  eom  igualdade  e  conforme  a 
i>Oíi  a(lminiíítrat;ilo  da  justi(,'a  ordeno  ao  dito  Conde  Governador 
mande  por  Editais  taxando  tempo  sertão  pêra  q  dentro  nelle  as 
parte»  posaâo  dar  consumi»  ou  Levar  as  cu/asi  das  fundi<;oeus  o 
miro  q  tiverem  pêra  q  asim  comeiiem  a  enbrant^a  dos  quinto» 
nas  dituH  casna  de  fundi(;í^o  no  ti  ia  emdiunte  sucessivo  aqaelle 
etn  q  acabar  a  cnntribuy(,*âo  e  ]>ello  q  pertence  ao  ouro  em 
pó  ou  em  harra  extraindo  das  Minas  ante^  da  iiublicaçào  de-âta  Ley 
e  q  ae  achimnn  em  qualquer  Inji^ar  do  e&tado  oo  braxil  lhes  conscdt» 
A08  moradores  delle  pêra  o  cousinuo  e  levarem  a»  cazoa  di?  fun— 
4lí<;ão  o  tenípo  de  quatro  mezes  e  ros  moradores  nestea  MeuH  Ueinoft 
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Senhorios  de  Poi^tiig^al  lhes  ronsedo  paríi  o  coiifiunio  do  cur- 
ti verflo  o  áe  dois  mexes  os  qiiiiis  hande  coinessar  do  diai  da  - 
blicaçào  desfa  Ley  q  ordeno  st'  façii  logo  q  se  tiver  notiBÍa  sm 
de  se  ter  )»iihlicaaa  no  distrito  das  Minai;  e  pawido  o  dito  t«t~ 
que  consedo  pêra  o  com^unio  do  ouro  todo  o  quf  for  nchado 
denunciado  não  sendo  fundido    nas    minhas    Casas   de    moeda 


m^^  sert 
\^^  o  ÚX 

fdesU 

das  fundi(;oeus  das  Minas  Será  Conifisscado  os  transirreçores  d^^*^^^r  da 
Ley  emCorrerão  nas  penas  delia  pello  q  mando  o  re<íedor  <^  ^^'ortci 
Caza  da  «uplicaçào  e  ao  Governador  da  Relai^ão  e  caza  do  ForW''^^^^V^o^ 
do  Eifitacki  do  Brazil  e  de  todos  os  Corre^^edore»  ouvidores  pro**^  ^^  ^^e^ 
vidures  Juizes  JuE»ti(,'a3  off"^  pessoas  destes,  meus  Reynos  e  Se--^^  ^  *c 
nhíjrios  que  fuiiipram  e  «luarden»  esta  minha  Ley  como  nella  ^^^í-^^J^^ 
Cfintem   E  outro  sy  mando  ao  Doutor  Joseph  Galvão  de  Lacerdal^  ^* 


do  meu  (.'otiiiélho  e  Clíaiiceller  Mor  destes  meos  Keynos  e  Se-- 
nhoritís  q  a  faça  publicar  Na  chancellaria  Mor  do  líeyno  na. 
forma  ('nstnmada  e  etnviar  lofro  copia  do  jjrezente  e  treskdo 
dela  a  todos  os  Ministros  doH  Com^uistai*  e  aos  Corre^^edores  e 
ouvidores  das  Comarquas  destes  Reviios  ©  aos  ouvidores  das  ter* 
ras  dos  Donatários  em  que  os  Corre^-^edoree  nào  entrão  j>or  Cor- 
rei eõo  pêra  q  a  todos  seja  iiotisia  e  se  Kepatarào  nos  Livros  da 
Meza  do  Dezembartío  do  Passo  e  nos  das  Cazas  da  Publicação 
Relaefio  do  Porto  e  da  Bahia  e  nos  do  conselho  da  minha  fa- 
zenda e  Ultramar  e  nas  mais  jtartes  onde  Semelliantes  Leys  se 
costuuu'io  Keiífistar  e  esta  jirnpria  se  lauí-arâ  na  Torre  do  Tombo 
Brás  de  Oliv,"  a  fez  em  Lixboa  ocidental  a  ojize  de  Fev'"  d© 
mi!  e  sett'  Centos  e  dezanove  Antónia  fTaUào  de  Casteílo  Branco 
a  fes  eseriver— Rey  —  Ley  por  q  Vossa  ^laf^estade  ha  por  bera 
que  nenhuma  j>esi;oa  de  qual  calidade  que  seia  jiosaa  levar  ouro 
extrahidn  das  minas  per  fora  delias  ou  em  jhj  ou  em  burrap  Sem 
ser  fundidor  nas  oa/as  reais  das  fuiidiçoens  o  he  sen^ido  mandar 
exi;i:ir  uns  mesmas  minas  e  q  o  q  extraido  delias  antes  da  pu- 
hlÍea«;ào  de>tR  ley  asim  no  estado  do  Bra/il  Como  nestes  reino* 
tenha  coiinunio  no  termo  aaima  declarado  para  que  não  haje  ouro 
alfxu  sem  esíar  fundido  nas  cazas  da  moeda  ou  das  fundiçoen* 
dag  ruinfls  tudo  com  as  eonnna<,'5ens  e  clau/.ullas  asima  atras  re— 
teridas^Para  Vos^a  Ma«resrrtde  ver^Por  decreto  da  Sna  mages- 
tilde  seis  de  Fro  1711* — Sebastião  de  Costa — Mijíruel  Fr  de  An- 
dradfí— Joseidi  Galuam  de  lacerda— foi  jmblicada  esta  ley  de  sua 
jJairdc  q  Deos  ijoarde  na  chanccllaria  mor  da  Corte  e  Reyno. 
Lixboa  neidf  ntal  14  de  Jro  de  1711>— Maldonado— Com  a  qual 
lei  mandar  pasar  esta  carta  jtara  nos  [>elia  qual  nos  mando  que 
tanto  que  for  mostrada  a  ta<;ais  publicar  e  registar  na  caWça — 
E  [*ub]irar  l^óltm""'  nos  mais  hiirares  delia  para  uir  a  notícia  d© 
todos  e  Sê  ciimprir  e  ^oardiir  Cu  mo  nella  se  Contem  e  a  despeza 
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se  fiJter  no«  mais  hisrares  de  nossa  Comarca  st^rá  a  Custa  da» 
&»]>exa9»  da  Jnsti(;a  e  q*^*»  a  irom  cmuer  será  a  cuf^ta  das  retidas 
a  Cainaru  da  Cabeia  de  uv^^^n  Conuirt-a^Dada  na  cidade  de 
.Í6Íx>a  ocid*?ntal  aos  —  El  liei  riosbo  Senhor  o  mandou  |ieIIo 
•outor  J(»se|>h  Gaiiiào  de  la  l^etda  do  seu  Coiiiselbo  e  oliani-el- 
►r  nic»r  destes  reinos  e  t^euLtirios  de  Purtu*j;-al — Dom  Mii^uel 
^Jblaidonaílo  a  fis  anno  do  ufiCíniêijti»  de  nosso  S'  Ji-zu  Clnií^to 
^^  e   luil  e  sete  sentos  e  dezanove — Ji)&e|íLi  Ualvài»^ — Fiea  re<j:iáíado 

lei    de  sua  Ma*r''>íadé  no   liuro  de  refrít^toa  dii  ('amara  a  íolliíia 

^3^*22  ven;o  até  folhas  225  por  mim  Eseriuíio  aos  4  de  j^f^cnito  de 
^719 — Corrêa— ticíi  reç;istada  a  lei  de  sua  Maií^*^  no  liuro  sí^ 
^^iindo  do  regi^isto  desta  Caiuara  a  folhatí  H  ver^o  jior  uiiiii  Es— 
^P^^Jkho  da  Camará  Santos  de  Aposto  20  de  171!) — Ahmída — 
^^  qual  treslado  do  treBÍado  e  nona  lei  de  s^ua  MajtJ:^^  que  Deos 
^r-oarde  eu  Anl"  IíoÍz  madeira  Eseriuão  da  Camará  em  esta  Villa 
c^tfs  Ig-oape  e  seu  tenuo  trehladei  heni  e  áeha"  do  |>ro|trio  ori- 
gj^MTLiú  que  me  rejvorto  e  uai  na  iierdade  sem  Couza  que  tai^a 
*Í«iuida  que  Com  Couisertei  e  Cnnteri  e  atsi^nei  em  on  uinte  e 
Bs  ^ftim  de  Setembro  de  mil  e  sete  centos  e  dezanove  «unos — An- 
>iiio  líoiz  madeira. 


ANNEXO  H 


Treí^lado  de  hum   bando  do  Ex.'""    Sr.    Conde    Gn^    sobre  a 
^^^^^mutaÇain  dos  Reaee  q'"' : 

-^  António  Luiz  de  Távora,  Conde  de  Sarzcdas,  do    ConCelbo 

^  ^^  Sua  M»tíestade  que  Deos    guarde,    AlCaydo    inur    da    Tidadc 

^^^3^  ÍTuarda  da  villa  de  Siza  e  da  de  Ferreyra,  Cumimndadur  das 

^^— '«^ini'ndH*  de  Santa  Maria    de    Seda    da    ordem    de    Avix  da  de 

^^l-aiara  Maria  de  Ferreyra  de  Santia^^o  de  Aluialaguez  da  de  Sara 

'^^'«mn  Britto  da  de  Sam  Fedro    íiniz  da  de  S.inta  olalia   de  San- 

^l^^lba  de  Banta  Maria  de  Sarzedas    todas  da  ordem  do  Christo  e 

^^^njiur  da  mesma  Villa  e  da  de  Sobreira  íérimi/a,  Governadora 

^- — 'nppitani  General  da  Caíqiítãtúa  de  Sani  Paulo  e  Mínaí»  de  sua 

^^'^j»HrtíÇam  etc— Porquanto  he  servido  Sum  Ma^^estude  que  Deos 

^^iiarde  ordenar  me  peilo  Sen  líeal  déereto    de    vinte  e  doiíS  de 

^I«rf;o    de    nnl    sete    Centos  e  trinta  e  quatro  que  em  todas  as 

^  '      :i>  desta  Cappiíanía  de  Saiii  Paulo  se  pratique  hiui  muy  uni- 

iie  Ca]tpitaí>in  para  se  lhe    jtft^rarem    os    Keaes    quintos  por 

^-Hiiea  na  fonna  que  se  estabeleCeu  a  dita    Ca[qjita(,'am  nas  nii- 

^ns  ireraiz  pellos  ministros  e  mais  pessoas  a  que  Cometeu  o  seu 
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Rvíú  jiodcr  píini  o  reforklo  njwstc  (*oiii  íi  diffíTCíiiCa    poro- 
iiaB  minas  ^eiai»  soria  o  ]»rp&so  d;i  CapjtitaÇimi  iTsiHM-hva  - 
Cuja   rcsoIuÇurn    foi    st^rvido  o  dito    Stnlkor    iiiaiidar    tomar^ 


ateiiÇam  a  se  utalharem  os    íímiidfs    rnuboB  e  dc^^í  'aiíiiiilios     ^^  ^^^  a^ 
vezes  a  ipioranCia  do    iniijtas  a  Cul]>a    dos    iran&j^ressorfs      ^^^"^^ 


se  llie  faziam  Coui    seiíielljaiite    proCeditnento    pajiraiido    mu^         ^ 


t«- 


jiuas  Leys  que  parcCia  se  pí*dt'íia  ermiu^ndar  Com   esta  iiovn   ■*  %r^^  ^  «. 
soluÇani  a  visto  do  que    ordeiic*  e  maudo  a  todos   os    innríulti-^|T^^*^***'  .    -] 
d«s  niiuas  dt^  Paniíi!Aua  faCViu  tufinift*sto  de  todos  es  seus  e»Ct'^^    ^^^^v\ 
voâ   LnneaH  e  v<'iidas  que  tivt*reui  iifís  referidas  iniiias  ç  o  aia.  ^    ^,      ^*^* 
Coutlieudo  no  i'e^Ínií*iito  desta    Ca|j|ntaraiii  ao  Iiitínidente  d^L^*^  ^^     ift^^' 
qne  Ora  me  pare('eti  nomenr  ao  Doutor    ouvidor  tíeiíil  da  me^*^  \»ft^ 

ma  Coiníiir/i  a  quem   nCouhecercm    Com  u  tal  juriíídiÇauj    [mr**^  \  ^^^oW^ 
o  pxjíetlieiíte,  e  Cobrança  dos  lie-aps  quintos    de   todas  as  sotire^^'*  t--<  *^^* 
ditas  miíiaa  e  !lie  obdeCernm  a  todos  os  seus    editaes  posturas  ♦      ^    \j^^^j^xÁ 
mais  asesorjas  ]»ertf*tiCoiitefí  ao  beai  e  utilidadt^  da  Kr-al  fazpnd^í'*^  -^  Q^f 
í^oh  a»  penas  Conthinidíis  no  seu  repiiiento  que  seram  exeCutatvJ'  ^    ^^  ^  gi 


-% 


das  invinlavclmente  na  forma  dclk^    pello    íiHsím    determinar  s-ns*'-^  „ 

Mairt^stade  que    Deos    i»-narde  e  jtara   que    Chegiio  a  notiCia  dot*      '^^ 
todos  e  uam  possam  alefrnr    ipioranCia    em    nenhuai    tempo  s*^^      *^*  ^  ■ 


/lubliCará  este  oarulo  a  Bom  do  Caixas  eiu  todos  os  areiai*  ^  ^J'^  S 
j»ovoíi<  V>tuis  das  referidas  minas  e  dispois  de  rcf^istada  na  Se — ^9*^  ^ 
Cretaria  deste  (loverno  c  nos  T.ivros  da  iiiatriCula  daquella  re^»"*  ^f^^ 
]iarliÇam  o  ma\s  partes  a  que  toCar  be  remeteram  Certidõens*^'^*  *t'T 
]ior  diias  vias  a  mesma  SeCretaria  para  todo  o  tempo  Constar  e>  ts^  '"^ 
se  íixará  este  iio  liiji^ar  mais  publico  na  Villa  de  Píirnapiia  parfc*"»-*^*  í  ^'^J 
que  a  todos  seja  presente.  Dado  e  passado  nesta  Mlla  e  praÇífi^^^^-^V**^''*»' 
ao  Santos  aos  quin-/.e  de  A,i;osto  de  mil  e  sete  Centos  e  triat»*^ "  V^^'^^ 
n  SinCo  annos,     o  SeCretario  António  da  Sylva    de    Almeyda  cr>      ,«**^«  o 

foz — Conde  de  Sar/edas — Iíe.i?istado  na  SeCretaria  deste  (lover ^^*^*'    ^^ 

no  no  livro  terceiro  dos  bandos  a  folbas    trinta  e  duas  Villa  de*^  i^^^  "**„ 

Santos  quin/-tí  de  A^tíosto  de  mil  sete  Centos  e  trinta^  e  Siuco — -""  ^^^^      ■ 

António  da  Sylva  de  Almeyda — E  iiam  se  Cnntinba  mais  iio*r»  ^^  ^  ■ 
dito  bando  o  qual  eu  CarLos  Finto  do  Reis  Eâerivnm  da  Caina-—  •'^^  ^  ' 
ra  uestu  Villa  de  I^rnn[>pc  aqui  o  íresladei  bem  e  tielmente  do  ^^^\^^n^ 
({ue  me  foi  apresentado  pello  proCurador  do  ConCelbo  Tedro  da  ^**^^^^,^ 
Sylva  Per."  ao  que  me  reporto  e  vai  na  verdade  sem  Cauza  que  *t^^_=^i^n 
faÇa  duvida  que  o  Corry  Conferi  ConCertei  tresladei  e  assíimeí  -*  "~^^^.^ 
em  esta  Villa  de  Ii^iutppe  em  os  dois  dias  do  mez  de  Novembro  ^^^«s 
de  mil  e  sete  Centos  e  trinta  o  SinCo  annos — CarLos  Pinto  dos 
Reis. 
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ANXEXO  I 


1 


O  Dõutor  >raiinfj  dos  Santi»  íjobato  oiiviaor  Geral  im  Coiiiar» 

^^a  áe  Paniasrua  \Hn'  isiia  >íaíít'sta(h^  qitt»  I)#*os  (híartlt»  (?  íiitenrlenUi 

^^^A  Cyppita<,'iim  v  ComniiUarniM  dos  líeaoà  quintori  rtr. — FaÇi>  Sa- 

«zJíT  a  todas  as  |it"!ísoas  dí?  ijiiali|xu^r  Calidudf*  t*  Cniidil,^aiii  tjae  sejam 

^:*  qutí  viMilmni  por  í*y  ou  por  seus  iirocitradorps  desdt^  o  priíiCipio 

^lo  mez  dt*  Janeiro  do  anuo  próximo  tiiHiro  de  iiiíl  e  ftt*to  Cfmtos  e. 

"«rinta  e  seis  niatri*.'ular  ê  dar  iiiitti'íí *iila  os  nstCravos  c  estiravas 

^«:xCt*ptnaiido    a?-    Crioulas    atlif  a  idade    de    Catorze    aniios»  cjtie 

"•i verem    e    todos  os    (jiie    oíJii|.arcm    em    mitierar    ou  em  Citios 

-«*   Ros?a*  que  Louvor  nos  arayíit».4  em  que  se   oiiiiera  e  quaíquer 

sdad4«    que    sejam  ate  o  fim  do  nwx    ãe  Fevereyro  do  dito  auno 

^ue    se    ba    de    feixnr    a    dita    matríCuIa    e   serem    obrií^ados  a 

^iiatriCularCe    uani    so    os    ditos    KsÍTUvn^i    que    iriíiierem    e    se 

oCwpanj    em  os  Citios  e  Rossas    nas    arayaes  em  que  se  minera 

^mas  tanjbem  todas  as  pessoaâ  Livres  que  por  suas  míioa  minerarem 

■rf^n  sejam  Europeos  ou  Americiuius  declarando  os  nomes  idades  e 

-*erras    donde    sam  e  alCniilinft    ou    outras    quaisquer   deferenÇfiH 

^lovíjue    se    destiniram    os    esCravos    mi    esCravns    qvte    tiverem 

«3  tnesmo  nome  e  idade:  E  <iutro  &Ím  seram  obrigados  a  virem  a 

"mnatriCula  ou  uiandarem  seus  prni 'uradores   os  que  tiverem  offiCioa 

"#^tiCa/-    Lo«rcas    vendas  e  asouiiues:    uu    ditos    arreyaes   e  Citios 

^^tn  qiifi  se  minera  :  Como  tamltem  i\%  T^ojiítíis  e  vendas  que  houver 

:*^t^ta  viUa  jmr  ser  distriCto  dos  ditos  arreyaes  e  minaa  e  nellrts* 

"^^ir  a  parar  a  mayor  [varte  do  otiro,   e  lo^^o  faranr  entreíjcn  y^o^  sy 

►1  pellos  ditos  seus  iiroCuradores  de  (juatro  oita\'as  e   trez  qiiartosi 

í*  ouro  em  pó  muito  iirupo  e  bom  de  reCeber;  e  da  luesum  sorte. 

^s  officiaes    que    bouver    nas    ditjis    minas    e   Arreyaes    e    seus 

^"^  ^síriCtos  de    <.*ada   bum    delles    as    ditas    íjuatro    oitavíib  e  três 

■^^  iJartoí? :  e  os  negros  iie<cna'/  e  nuiílatos  forros  que  nain  minerarem 

**^^iii  jtfitjarâm  ]>or  sy  mas  sô    pellos    seus   esCravos  e  ha  Lo^í^eas 

'^^^J^wde^  pagaram  a  vinte  e  quatro  oitavas  aà  medianah  a  dezeseís 

-■íílvas  as  infí^riores  a  oito  oitavas  e  as  vendas  a  dexaseis  oitavas 

Os  n/^^ras  Captivax    que    ei^tivereni    nas  vendas    nam  jiaírarâm 

•ivis  que  as  ditas  dezaseis  oitavas  jior  sy  e  jielbi  venda  v  a  todii 

_^       fH'Ssoa  fiue  se  matriCular  se  Ibe  1m  de  dar  bilbete  imprenso  e. 

m^^J^^     forma  por  onde  Consta    ter  satisfeito   e  estar    matriCuIado  e 

r^^^ito  serám  os  bíllietes    quantos    foreia    os  esCravôs    ou    j^essoas 

T^^^   vierem  ou  UíandareniCc  matri('ular  t  Cujos  bilbetes  i^^-ufirdarâ 

d.onno   dos  esCravos  ou  as  jjessoas  tjue  se  matriCubun  jjara  no 

^^^'tio  sepfuiiite  por  sy  ou  por  seus  ]U'oCurad<u'es  os  ai^resentareiíi 

j.     ^lle  dito  Doutor  ouvidor  (ieral  ou  a  quem  seu  IjUirar  servir  de 

^tendente  fazendo  Ibe  deCIaraCam  dos  que  faleCeram  e  passaram 


Noticia  histórica  sobre  a  minha  inven- 
ção de  dois  balões  conn  azas  para 
a  Navegação  Aérea. 


4 


A  íiníniíiçao  que  receíti  dos  eiiííeuliriros  nacionnes  e  Pxtran- 
^eiros  obi*ifí:ou-iiie  á  ex[H5r  iio  8aliit>  do  instituto  Histórico  em 
1897  (1)  o  modelo  de  minha  itivi^tu-rtu,  fuzendr»  uniíi  coiitVrtMicia, 
na  qaal  i^niujmrpLH^u,  alem  de  yTíuidts  iimnrro  de  liouieus  ilhistm- 
doSj  o  presidente  do  Kstíidt>  Dr.  C;im|H>á  Síiiles.  Fui  uiixiliudo  na 
clemonstrai;ão  teclinicíL  peto  Dr,  Ferieini  Kamos. 

Havendo  eutre  os  assistentes  diveríi(ís  cônsules,  por  carta 
me  soíieitnram  um  e\etnplnr  de  niinlni  nuMiioria.  O  nosso  con- 
sócio Dr.  liitt,  tendo  envijidn  no  seu  jíJ:í)Verno  um  exemplar,  tulvex 
n  esta  circumstani'ia  devo  o  haver  refêbido  uni  convite  do  Mi- 
nistério do  Camniercio  para  tomar  parte  do  Congresso  Interna- 
cional dl»  Aereoátaçílo  em  IDOO. 

Eu  já  havia  recebido  um  oHicio  da  ComniisBào  de  Aereos- 
tação  do  exen-ito  inforinaiido-me.  fjue  Bob  o  ii.  *ò'2  liavia  sido 
iiiseripta  a  uiinlia  meiíioria. 

Os  grandes  Con^^ressos  sn  interesi-iam  á  historia  e  á  sciencia, 
uivo  aos  resultados  i>raticoB.  Fui  felix  eia  ver  o  ^'raudt^  interes- 
íje  L|uç  despertava  a  minha  invenção,  sendo  eu  o  único  braxílelro 
uuè  toujíni  jiarte  no  Con«íresso,  Ag-radeço  «o  Dr.  Pixa,  ministro 
do  Braxíí,  a  rarta  qu<*  me  deu  de  apresentai*íio  ao  illustrt!  espe- 
cialista Banet-Rivet,  que  me  deu  conselhos  pnilicos  além  de  ter 
eu  aprendido  muito  no  seu  livro  «O  Aeronáutico*. 

keconhecido  como  é  em  todo  o  nmndoj  como  sendo  a  maior 
auctoridade  sobre  iiiachinas  de  voar  e  balões  o  sábio  O,  Chanute, 
en^ícnheiro  consultor  das  Estradas  de  Perro  dos  E.  Unidos,  lauto 
o  Dr.  Victor  Tatin  como  Banet-Rivet  aconselharam-me  a  dirig-ir- 
uie  a  cate  sábio,  enviíiíido  a  minha  memoria  depois  de  complí*- 
tadoii  oa  meus  estudos,  com  phmos  e  modiíicavõês  ;  trabalho  este 
íjue  eu  tive  a  honra    de  fazer,    auxiliado  pelo  Dr.  Victor  Tatiii, 


(1}    o  folheto   impre$«o  cm  IBB?   tom  o  titulo   ■  Velo-acrfo»     Contt^m    oi  arUro'»  d» 
ÍjapreDin  e  carU;^ 
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a  ijaem  anu  ^riUo.  IV^di  ao  Dr.  O,  Cbaiiute,  que,  iio  cftso  de 
acbar  iiitrito  e  mu*  t»  meu  iuvviitu  íosíse  vUil  e  reiílizasse  o  de- 
s*'jíijfj  fiiit,  me  iuaieafeso  tíi>iu  íVani[ueza  4uaet>  as  inudíticii(*ueâ, 
t  o  (jiK*  devíii  Ijiiser.  I 

Ao  |msí(i  que  o  Dr»  \^iirtor    Tatin,  reíliictnr  da  «  líevtie  des 
Scitffices  »  e  iiivviitor  do  uui  cfleWe  Aero[danu,  *í  BauetKivet  lue  < 

aeonsflhanini  a  iiioditirar  o  meu  svâteuia  |iará  utu  sú   l)aiào  coui  i 

*Síis,  veriíiqiiei  f|Ue  o  snlno  iiuHTÍeuuo  me  iiuimava  a  luin  mudar  i| 

de  lívsteuia,  vendo  ni»  uieu  iuveuto  uma  garautia  i>ara  a  estabi- 
lidíule  da  nave^a<,':ão  aeren.     Esta  tvpiuiuo  tem  grande  valor  qtie  fi 

ló  aTaliará  queui  coultecer  o  aBsuin[>to. 

DluBCíea  *í  erros  haviaiu  me  amparado  aqui  antes  de  eonlie- 
cer  p  estudar  beia  esta  (juestâo. 

Hoje  recou|je(;o  que  as  eauâas  quB  têm  ombíira^'íido  a  nave-  • 

?raf*ufi  nereíi  âào    motivadaíj    jior  vaidade    de    inventores  c[ue  nào  , 

ãíliaiifam  senão    i!mdifiraiíòe?í    na  soUu;ào  já    indicada  e   bem  co- 
n!j<!fid«  dos    Governn?    da    Franc^a    e    do^  Eátadtts    Cuidoa,  que  ' 

uiáiíte.m  em  «rrandfí  sei^redo  os  seus  halòes  diri^-iveir*  [uira  o  casfi 
de  ijuerra,     O  sábio  er.   O.  Cbanute  iiuliea  eouiire  de  quf3  modo 
|>odena  também  o  Hra/Jl    ter  este    grande  rat?l  hora  mento  coni  o 
>       meu  invento. 

!  Eu  rendo  nm  preito    de  ;y^rfttidâo    á  esta    douta  Corpõrftíjâo, 

one,  asíiim  eoiao  é  o  am|iaro  e  o  «guarda  da  historia,  Hial)erá  lier 
aefeasora  da  invenção  ijue  Úá  e  que  lhe  offerei;o  para  íii;ar  guar- 
dada Piii  seu»  arehivoH  ou  ter  solu^-àtí.  1 
E'  preeiso  lembrar  a    tradivfio    histórica  (jue  liga  ao  Brazil 
l      tniitOB  inventores    i[Ue    no  jiassado    e  no    presente   têm  nu'^reeido 
f     e$tê  nome  :  Júlio  ('esar,  F.  de  SounaT  Severo^  Duuíont,  Patrocí- 

nio  e  o  humilde  aitetor    destas  linhas,  tem  provado   que  nào  sào  ' 

I     eâlereis  as  lic(,òes  da  historia  dos  inventores   brazileiros. 
í  O  intrépido  líumoní,  gastando    toda    a    sua    renda,    que  já 

tuontn  euí  muitíis    centenas  de  mil   tVaneos,    em    ensaios  feitos  á  \ 

Bua  cusia,  é  um  attestadt)  vivo   do  renascimento  desta  eonHam;a  m 

e  coragem  eoni  que    os    inventores^,    neste  ultimo    seeulo,   deram 
as  »na*  energias  para  alean<,-ar  o  domínio  da  atmotvpheni  que  os 
cerca. 
I  O  sabío  professor    Banet-Rivet,    a    quem    couhe  a  bmira  de 

L»^er  o  ehronista  da  navegat^áo  aerca  neste  ultimo  período  da  bis- 
w^túrUí,  em  memorável  artigo  publicado  em  Março  na  «Revistados 
.  Dois  Mundos*,  fez  a  critit^a  do  esforçado  Bantoii  Dtimont  em 
"     trRi<;oà  que  julgo  útil  deixar  arehivados  :  ^ 

«A  questão  dos  dirigíveis,  a[)ezar  de  algumas  experiências 
tentadas  em  França  e  uo  extrangeiro,  ]»arecia  adorumeida,  quando 
cm  18*J8,  graças  ao  sr.  í^antod  Duuioiít,  foi  novamente  posta  na 


j 
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ordem  do  dia,  de  iimneira  qne  aí^om  iiiesmo  se  e8|iera  com  c^rUk 
impacifMicift  o  i*p3ultíido  das  ex[>erieTicias  detiiiítivasí  que  Rste 
atíriHUiíiuta  se  propõe  a  tay-wr  brevemente,  coíii  uiu  doa  díriji^ivt>Ís 
construído  â  sua  custa». 

*0  dirí*íivt*]  qutt  se  propõe  lançar  é  fusi-fornie  como  o  d» 
Remird,  ]>(n*ôm  symftrieo  o  que  tal  vi»/,  seja  um  erro.  Sua  tone- 
lag-eui  *?  diminuta,  cí^rwi  de'  5(»0  metros  e-ubicos.  Por  este  moti- 
vo jiara  irnuliar  pezo  Santnjs  Duuiont  siíp[triuie  audaciosamente 
a  barquinlia  a  qual  substitne  [lor  forte  vara  de  bamhii,  eui  cujo 
meio  se  acham  collocados  sim  pies  sellini  dt?  bicycíeíto  e  o  motor 
com  todoíí  oã  acceasorios.  Kst«  motor  construído  por  Buchet  é 
um   mntiTir  a  petróleo,    de    quatro  cyliudros,  e  que  a  des[*eito   de 

Íjeáar  só  Í>2  kilojL,^r.  desenvf>lve  16  cavallos,  o  que  reduz  o  peão 
lo  eiivallo  á  cerca  de  5,5  kg,  O  eixo  do  motor  [>rolnu<.'a-ííe  para 
diaDte  até  a  engrenagem  que  transmitte  o  movimento  á  uinft 
hélice  de  duas  pás,  de  2  metros  de  diâmetro,  muito  leve,  por 
traz  da  qual  o  aereonauta  se  acha,  para  bem  dizer  escondido». 
A  propulsão  do  motor  opera-se  co»n  o  auxilio  de  jiediies 
como  nos  tricyeles  de  petróleo.  A'  direita  do  aereonauta  acha— 
se  collocada  uma  turbina  de  ar,  leve,  que  pode  ser  movida  pelo 
próprio  motor  e  que  serve  para  encher  â  vontade  o  bah\osinho 
interior.  Na  sua  freute  acham-se  dous  reservatorioa :  um  de 
essência,  [>ara  a    alimenta<:íio    do  motor,    outro  do  óleo.     Emfiin, 

Í>erto  delle,  á  sua  mão,  acham-se  collocadíis  as  almotollas  e  as 
èrramentas  :  alicates,  cLaves*,  etc. 

<Vm  leme,  situado  na  parte  |K>«terior,  completa  o  aereoateto». 

«E*  evidente  que  ne«se  dirigível  o  pezo  raorto  é  mnitn  in* 
feríoT  ao  do  «La  Fraucei»,  Se  as  resisteuciíis  devidas  ns  cor- 
dinhas que  sulistituem  a  rede,  ao  motor  e  aos  outros  accessorio* 
foram  bem  calculadas,  se  o  conjuucto  forma  um  bloco  rígido  e 
indeformavel,  ^Santos  Duniont  deve  poder  contar  com  uma  velo- 
cidade própria  de  10  metros  pelo  menos.  Porem  em  summa  este 
aereostato  ainda  náo  afFrontou  o  ar  livre  e  seria  talvez  teraenH- 
rio  ailirmar  que  ê  próximo  o  dia  em  que  veremos  em  meia  hora, 
no  máximo,  percorrer  os  quatro  kilometros  que  separam  Sureanes 
da  Torre  Eiffel,  dar  a  volta  da  torre  e  voltar  ao  ponto  de  par— 
tida». 

«E'  nestas  condivoes  e  só  nestas  condÍç5»?8  que  poderão  fazer 
jús  ao  premio  de  cem  mil  francos  devidos  á  generosidade  do  sr. 
II.  Dentsch*- 

O.  Chauute,  citado  nest«  memorável  artigo  de  Banet-Rívet, 
mostrou  que  em  18'.»0  o  motor  míiis  leve  qu*^  se  poude  empregar 
negava  27  kg.  por  cavallo  de  fúr«;j|,  o%  mol^ires  de  j>etro|eo  40 
íg,,  08  eléctricos  b\i  kg.,  ao  passo    que  em  lííOO  o  motor  Maxân 


^ 


L 
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^p«2a  3,6  kg-,  o  tiiotor  n  pitroleii  Lan^dey  3,^  k^^.  c  o  eléctrico 
iJArgreave  4,5  kg-,  e  compamiiílíi-âH  o  iiftfQrí;o  do  inventor  Re- 
luird  «m  1884  com  o  j^zado  balíio  «La  Fmnce»  com  o  que  íex 
a^ra  Santos  Diiiuont,  reconliece-se  que  uAo  st*  tejii  adiantado 
Mm  a  solução  final,  porque,  mio  se  alterou  de  faeta  o  qu*^  tV-z 
Bemard.  Eu  sempre  estive  persuadido  que  a  estabilidade  doa 
appArelhos  para  a  nave^a<,-Ho  iterea  !*e  consejruiria  com  os  balões 
conjugados  e  dahi  o  meu  invento  mixto.  Foi  com  a  mais  viva 
Mtisfacçilo  que  consegui  que  o  notável  enpuibeiro  fraiicez  V,  Tatin 
*e  oncarregasíie  dos  estudoa  para  verificar  se  o  nosso  invento 
daria  o  resultado  desejado,  isto  é,  manter-se  nos  arew  t^  naveprar. 
(V.  Tatin,  Banet-Rivet  e  Cbaaute,  estudando  todo  o  systema, 
tcharam  que,  como  está^  pode  fa'/,er  6  inetros  por  segundo.)— 
Fiz  alternas  moditicaçõea  para  a  cubarem  dos  balõe:»,  dando  a 
aua  coii*truci,^ão,  por  urna  enj^enhoiia  idi*a  que  tive  conqiortas 
que  servindo  de  se^rauça  á  carcaça,  abrigam  o  aereonanta  de 
perigos  impreviíitos.  Tamljem  nmdei  a  fornia  dos  quadranteii 
^«rsdlelos  do  meu  plaino  primitivo,  consej^iindo  a  deslocaçào  do 
centro  de  gravidade  por  eombina<;â«  de  citrdHírem  sem  que  ella"* 
ofereçam  resistência  ao  ar.  A  estabilidade  que  se  obtein  com 
o  nosso  sygtema  deve  s^er  uma  fí-araiitia  para  ser  ]>referido  e  noa 
é  grato  ver  que  o  aabio  O.  Cbanute  [lensa  do  meiimo  modo. 

Kendo  minha  gratidtm  ao  sábio  Banet-Hivet  por  ter  citado 
o  meu  nome  e  feito  a  critica  do  systema  em  que  m<'  basiei,  neste 
artigo  da   «Revista    dos    Doi»  Mundos»,  que  é  a  historia  fiel  doa 

rigresftos  feitos  no  século  que  Hndou  e  deis  que  bem  mereceram 
Bcienciã  pelos  seus  esforços.  Disse  em  resumo  a  nosso  respeito 
o  illuslre  e!M!ripto)  :  «  E'  certo,  coui  etfeito  que  a  estabilidade  e 
a  «egnrança  tíio  precários  nt)s  aéreo  planos  «ào  admiravelmente 
aieeguratlos,  pelo  emprego  d  oh  babjes  como  sustentadores  d 'e  lies  ». 
«ilnitos  aveadores  pensaram  em  se  utilizar,  ado[ttando  o 
«ystema  niixto,  balões  aereoplanos,  bèilões  ortbojiterfiíi,  etc.  Mas 
t  respeito  dos  balões  aereoplanosj  uào  parece  evidente  que  taes 
machinismo»  aó  servirão  para  sobrecarregar  o  peso,  isto  é  balões 
coUocados  una  peiore»  condições  jiara  a  velocidade  ?  » 

«Seria  melhor  e  preferivel  o  Imíão  ortho|>tero  como  o  que 
propôz  o  doutor  Jaguaríbe.» 

«O  aystenia  mixto  deve,  pois,  ser  preferido  a  qualquer  outro 
tystema  de  balòen  ordiuarios». 

Na  opinião  deste  professor,  cuja  grande  competência  se  re- 
conhece pelo  seu  livro  O  Âerefmauiiat  e  pelo  estudo  critico  de 
qu©  foi  encarregado  para  a  «Revista  dos  Dois  Mundos»  (1)  é  aos 


(1)    A  uTAfAçlo  «ereft  e  o  eea  ftitaro.  Bni*fii  do»  Dohí  Mundoê,  i*  de  Marco  de  IMl . 
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aeroplnnos  quo  está  reservada  a  soÍE^-rio  da  navej^açuo  açrea, 
dando  preíViencia  ao  Awi>[>]aiio  do  snbio  O.  Cbanute.  Seutímos 
discordar  dos  t!onc*íÍtoâ  do  uiestrcr,  iims  coíiio  se  verá  df  suas 
muitas  cartas  qut^,  entri*;íõ  ao  Instituto  e.  do  aitijaro  que  tanta 
aensaçuo  t*stá  |irodiiziníin^  nua  opinifio  «  a  coiilianva  qii«  elli>  tem 
nos  aeropliinoíí  devem  ficar  abaladas  pelo  juizo  que  O.  Cbanute 
acaba  de  emittir  na  carta  que  me,  escreveu  e  que  eiitreiro  ao 
Instituto  para  tomar  na  drvida  con&idèrac;ào. 

Resumindo,  eu  sou  obrigado  a  reconbecer  que  a  forma  que 
dei  ao  meu  invento  de  doi&  imniensos  peixes,  que  Clianuto 
compara  a  dois  salmòe«,  tem  com  snaa  axas  a  vantajrein  de  faxer 
nos  ares  o  que  os  peixes  fazem  na  ai?ua.  O  laodo  jielo  qual 
assegurei  a  estabilidade,  sem  otferecer  com  t\s  aziís  e  as  âU|>er^ 
ficies  lisas  do  meu  appa relho  as  j^frandés  resistências  que  tantos 
incon\enicntes  tem  apresentado  aos  outros  aji|>arelbos,  e  fraran- 
tia  para  que  o  meu  invento  mereça  o  apoii>  do  ÍTOveiiio  do 
Brajiil,  tal  como  o  indica  O.  Cbamite,  As  cartas  de  O.  Cbanute 
dando  este  parecer  me  parecem  de  srrande  valor,  porque  justa- 
mente quando  Banet-Rivet  volta  i>ara  o  grrande  americano  oa 
suas  es])erant;as,  este,  om  carta  qu(*  me  escreveu,  com  a  mesnui 
data  do  artijuro  da  «Hevií^ta  doíí  Dois  Mundos» j  níto  só  reconliece 
grande  merifo  no  meu  inveuto,  coiao  acouselba  a  sua  constrn- 
cçíio,  assegurando  a  estabilidade  e  umaauircba  de  15  meínis  por 
se«^undo  com  uuia  despeza  cjue  nunca  poderá  exceder  a  100  mil 
dóllaresj  inclusive  todas  as  experiências  a  faxer-se,  tudo  conforme 
os  cálculos  que  elle  fez.  Ao  Instituto  confio  a  deteza  de  «am 
parecer  »  que  se  me  é  bonroso,  mais  será  para  o  Governo  do 
Brasil  se  o  acceitar,  \mh  que  tanto  aqui  como  «o  Congresso  In- 
ternacional, onde  procurei  boiínir  o  nome  braxileiro,  sempre  de- 
clarei que  eu  iiii.0  pedia  nem  queria  ]H'ivíle^Í0j  mas  »ó  concorrer 
|>ara  que  os  bomens  de  sciencía  julírassem  o  mérito  de  meu 
invento. 

Este  resultado  está  alc«n<jado.  Lendo  a  «Revi»ta  dos  Dois 
Mundos»  e  as  cartas  dos  sábios  que  silo  reconbecidos  como  r.s 
mais  com]>etentes,  os  membros  do  Instituto  verÃo  que  minba 
eonvic(^*ào  foi  couiíriuada.  Tenaimindo,  chamo  a  atten«,'ão  do  Ins- 
tituto para  a  ultima  carta  ípie  acabo  de  receber  de  Baiiet-Rivet, 
em  que  me  dá  avÍK0  que  um  suisso  chamado  Sutter  está  fazendo 
Min  babl^í  com  azas,  a  que  o  sábio  chama  «tilbo  do  meu.» 

Fai^'o  doai;ào  ao  Instituto  das  cartas  que  recebi  de  Baiiet^- 
Rivet  e  O.  Cbanute,  dos  livros  que  servem  para  esclarecer  o 
estudo  de  Aereostaçào,  afim  de  que  possam  servir  (com  a  i^rande 
auctoridade  destes  «abiosf  para  apoio  da  comiiiissào  no  caso  que 
o  la&tjtuto  esteja  de  accôrdo.     O   melhor   modo    que    tenbo  para 
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encerrar  esta  pxuo&k-íIo  v  cojâar  as  pula\  ras  d**    O.  Clíaiiutí\  tsni 
*xia  carta  de  il  oe  Fevereiro  dí«   PJOl. 

*0  prcntio  (1*5  cem  tuil   francoí*  fiii    FraiK^a  jFavece  teiitíidor, 

^i^ias  o  f»:overno  do  Branil  fana  inelitor;  ^luirdiindn  o  segredo  so— 

"re  as  exiwnenciiii*  qut!  Hy-efísf  vom  n  vosso  invento,  i^  o  «jue  fax 

<í  nosso,  que  tem  um  tqipart^llin  *?\n  constnu'i;iln    que    r    baleado 

i»o  «iiiais  pesado  que  o  ar.* 

«Eu  serei  scnipro  feliz  dft  corresponder  eoiiivosco  ê  de  vo?» 
iudicar  o  pouco  cjue.  sei». 

Reáuiuo  das  cartas  que  acom[iaiibaia  a  exposiçào  o  o  plana 
rornpleto  da  coiistruec^ào  dos  halòes  eonjupidoíi  ísygteiiia  luixtoj. 

y.^  1 — Aviso  do  Governo  de  França  sobre  o  recebiuiento 
dtt  memoria  que  apresentei  no  Instituto. 

Xp  2 — ^Carta  do  Dr.  (J.  Piza  recominendando-me  ao  ar. 
Baneí-Rivet  e  ontros  espeeúilista**  no  assumpto. 

yja  .V^Carta  do  Professor  Banot-Kivet  enearreg-aiido-me  de 
o  apresentar  no  rouiíres^o  de  Aereostuçao,  jiedindo  nofitííiA 
aobre  o  meu  projerto  de  nave;iiu;ào  ufrea. 

A'<>  4^Cárta  do  mesmo  informando-me  do  artilho  que  vae 
escrever  na  «Reviata  dos  Dois  Mundos*,  onde.  fará  meiisfio  do  meu 
iiivento. 

NJ*  fi — Carta  do  mesmo,  agradecendo  a  reiueHsa  do  doeu- 
raento  qne  me  pedira  para  dar  noticia  do  ConjrreBSOjDã  «Revistai, 
dos  Doi^  Mundos»  ;  cita  a  opinião  de  Chanute,  me  dá  concelhos 
]»ara  nunca  empreUeiider,  por  mim  só,  a  consLnicvrio  de  balões, 
mostrando  mais  que  os  cálculos  competeiiterf  provam  que  só  pf>— 
deria  obter  (í  metros  de  velocidade  por  segundo  e  que  portanto 
não  devo   aventurar-me. 

A^."  *í — Xova  repetiíjilo  dos  cotiselbds  em  nue  cita  O.  Cha- 
nute que  orienta  com  ae;ruran»,'a  os  nuctoreií,  de  modo  que  não 
devo  mandar  o  uieu  trabalho  a  eifte  sábio,  sem  ter  lido  o  seu 
livro. 

A^.**  7 — ^Examo  níinucioso  de  minha  memoria  lida  perante  o 
Congresso  de  11)00.  O  calculo,  feito  nesta  carta  de  Banet-Rivct, 
com  o  motor  indicado  a  mim  pelo  yr.  Tatín,  dá  8  metroâ  no  má- 
ximo, mas  4  a  5  certos.  O  auctor  preferia  que  eu  fizei^se  um  só 
bal&o  com  azas  e  de  tonelairem  dupla.  T<*rnnna  ]iedÍndo-m6  in- 
fonno^-òes  sobre  o  balíwj  Dumoiit  para  o  aeu  artigo. 

y^c  ^-—Carta  recebida  em  minha  voltíi  de  Pariz  datada  de 
to  de  Março,  em  que  o  auctor  do  livro  «O  Aereouautico»  me 
aviza  que  «e  faliu  muito  de  um  baluo  de  um  suisso  Suttei^  balir» 
com  aza»,  que  o  ar.  Banet-Rivet  disi  ser  evidentemente  «tilbo  do 
meu».     Insiste  o  sr.  Banet-Rivet  na  vantagem  de  um  »ó  balão. 
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A^.**  9 — Carta  do  ensíenheiro  O.  Cbaimte  em  que  diz  ter 
recebido  e  lido  com  o  inaÍDr  interesse  a  minha  memoria,  ficha 
que  a  min  lux  inven(;^íVo  tem  «muito  luerito*  e  termina  acotise- 
Ihaudo  de  fnxer  mr>dificii(;ôes  na  construeção  para  que  consigra 
Bfir  bem  suceedido.  Faz  o  estudo  e  analyse  da  resistência,  che- 
gando á  coneluwào  de  que,  como  está  o  meu  invento,  ao  poderá 
consetíuir  5,'J7  metros  jior  seírundo 

N.°  10 — Em  resposta  á  carta  em  que  eu  perpintava  se  as 
modifiemíòes  a  fazer  deviam  me  dar  ou  nâo  esperam^íi  de  ura 
êxito  completo,  pois  que  eu  niio  faria  nada  para  x\t  a  empre- 
Loiíder,  sem  a  opinião  competente  delle,  —  o  mesmo  me  faz  ver 
que  seria  preciso  despender  de  5Õ  a  100  mil  dóllares  e  qTi©  sd 
ao  Governo  do  meu  paiz  devia  caber  esta  tentativa.  Mostra  oue 
os  balões  coiijugadoa  de  minba  invenção  f»:nrantem  a  estabilidade. 

Diz  elle  qne  é  imiito  possivel  que  com  os  dois  balôe*  eu 
posBa  ter  4  a  h  diâmetros  augmentaudo  o  cubo  relativo  e  dix 
que  com  doin  balões  de  igual  comprimento  com  20  a  25  diâ- 
metros eu  obteria  15""*  por  sefíiituio.  Kas  desjte-AAâ  Cbatiute 
iiiclue  todas  as  tentativas  feitas  em  experiências  até  o  êxito  com- 
pleto. Diz  mais  que  o  Governo  do  seu  paiz  tem  Já  um  balào 
baleado  como  o  meu  no  principio  do  «mais  pesado  que  o  ar»  e 
que  o  troveriio  do  Brazil  deve  mnndar  construir  o  meu  invento 
giuirdando  o  se*íTedo. 

N.°  // — Insiste  em  que  ao  Governo  do  Brazil  cabe  empre- 
gar os  recnrsoti  para  a  constmcção  e  se  pôe  á  minba  dispo8Í<;ào, 
dizendo  cjue  en  com  as  provas  que  dei  e  os  conbeeimentos  que 
boje  tenbo,  estou  mais  do  que  niDf^em  apto  para  levar  a  em- 
preza  a  bom  bm,» 

G  mntia-  preferido  é  o  de  f^etroleo  de  Boucbet.  Termina^ 
me  dizendo  que  se  o  seu  Aereoplano  pudesse  sentir  de  qual- 
quer nindo  ficará  á  minba  diaposivâo. 

X.o  /:?^Carta  do  Rei  dos  Belgas  agradecendo  a  remessa  de 
minba  memoria. 

N.^  ÍH—(\  volumefi  contendo  os  trabalhos  de  O.  Gbanute, 

A^**   /-/— O  livro  do  prof.  Banet-Rivet  L'Áerennautique* 

N.^  Jij^O  livro  do  prof.  Marey  «Le  vol  des  oiseauí», 

K.^  16 — Varioa  folbetos. 

S.  Paulo,  13  de  Kaio  de  1901. 

Da.  Domingos  Jaguaribb. 


—  443  — 

■^    A.RÍBCER    SOBRE    O  — ApPAIlELtlO    M[XT<J    PARA    A  XAVEnAÇÃO  AERBA 
—  DE    I5ÍVKNX-Â0    DO    Dr.     DoMIXdUS    JaiiUAIIIHE,    APRKHESTADO 

AO  Instituto  Histórico  e  Geourapiiro  i>e  São  pArLO. 

O  appnrftlho  uiíxto  paríi  íi  navega4,'à(í  aerfia  de  invfiHjjiio  do 
I>i-.  Domingos  Jagunrib*^  conssta  de  dou»  cornos  jirinciítaes,  fn- 
íii formes,  etniiiííST  Rym*-trini8  w  conju^íado»  Bolinanuniti^,  ii'«oi  sys- 
teina  invariável,  reetibendo  o  ga»  hydrojjrenin.  No  intarvallo 
<iê]Ie^  fiva  o  motor  e  diverso»  or^arns  do  a|iparélbo.  Df,  fiidit 
lado  do  conjiineto  estáo  colloeadasi  duas  azii»,  artieuladaã  no 
jJODto  de  liiíftçào,  e  podí^ndo  elevar-sp  ou  abaixar-se  era  rtOa- 
^Ao    ao    plano    borizontal    do    apjiarelbo  por  ineio  do  niovíin**nto  I 

commaiiíeado  pelo    motor.     Em   ni<íÍo  da  ^topn  do  ponjníríido  fica 
uma   hélice  tombem  íiccionadM  peb»  motor  e  destinada  a  propel-  < 

lir  o  Epparelbo.     Aos  lados  doesta  belící*  úi-mn    os    lemes  assen-  |[ 

tjuloft  no  extremo  de  cada  um    dos  corpot  principaea   e    tornadoB  ' 

solidários  por   meio    de   fíiboi*,  e  em   plano  interior  ao  apparelho  ' 

e   suâ|)euBa  por  fioâ  de  a<;&  liça  a  barquinha,  eujo  fim,  em  raKào  de  i 

sen  pezo,  é  de    contribuir  para  maut«r-se  a  estíibilidade  de  todo  j' 

a    8y8t«ma.  I 

Os   orgaras   e   os    dispositivos    adoptados   na  construcçào   da  | 

apparelbo  ruixto  vèm  deacriptos  e  desenhados  na  memoria  junta  u 

c<*m  os  detalhes  precisos,  e  calculadofi  os    reapeetivotí  pesos,  que  \ 

íio    todo   sommam    *22r»0    kiloiíramnins.     Como  os  doiiâ  balòes  re-  1^ 

presentam  20iVU  metros  cúbicos  de    capacidade,  a  respectiva  for- 
^A  aacencional  será  de  22^»6  kilo^rammas, 

Tatin  admitte  que  um  niotor  da  í'or(^*a  de    20   cavallo»  seria  | 

snfficient*,  isto  ê,   10  cavallns-vapor  jior  bala*».  i 

Com  eésa  base   o   Sr.    Bannet    Riveí,   partindo  da  hyimtbeBe  ' 

«uils  favorável,    cabnílou    a   velocidade    do   a[  aparei  lio  navei^ando 
em  I5í,"ltí6  por  sej^-undo,  ou  talvez,  4  a  5  metros  na  realidade 

O  mesmo  auctor  Ojdna  que  um  balào  m.  ainda  que  com  i;a- 
criíifio  da  estabilidade,  seria  melhor,  c  que  para  o  a[>parellio 
surtir  real  etteito  ca.reeeria  ao  menos  de  accusar  10  metros  de 
Velocidade,  para  o  que  deveria  din^iêr  de  um  motor  da  for(,'a  de 
^^  cavallo*  44 :  entretanto  que  um  balfto  único  de  e«;tial  cajia— 
<'í^adt'  iiào  exibiria  senfio  29  cavallos-vapor.  Adoptando-se  o 
^otor  Bucbet  de  5,5  kilos  [lor  cavallo- vapor  emprefjrado  por 
'-aritou  Dumont,  os  29  cavallos-vaivor   importariam  n'um  peão  de  f 

150  kig.õO. 

O  enj]renheiro  americano  O.  Gbanute,  de  Cbicaijro,  opina  do  1 

^♦"Sino  modo,    aeba   o    invento    de  irrande  Interesse,  mas  calcula  i 

^^^  será  ]ento  por  causa  dos  dou»  balões  c  das  azas  nne  btlo  de 
oÔerec^r  grande    rosisteiicia,   resultando    d'ahi,    ôeguodo  os  seus 
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fãkiilos,  uma  viOocidade  de  '»,"í*7i  apenas,  por  seiniiido,  tjijaiid# 
ji  de  10  ti  15  è  a  verdadeira  mota  a  attiii^ir,  e  coiiclur  pro- 
pondo tiioditioações  para  diminuir  a  resistência  e  suspender  peso 
iiiíUíi  ronsíderavêlT  o  ipie  elevarin,  decerto,  as  desjiesas  de  50  a 
lOÕ  mil  dóllíirs.,  em  preza  i;n  [nojina  do  Governo,  se  elte  desejar 
possuir  esi^a  miichina  para  fins*  militares. 

Do  exposto  se  vê  cjue  oa  eHfori,'Os  do  nosso  dif^nf»  consócio^ 
M  luio  at tingiram  o  alvo,  ním  se  apartaram  muito  d'elle. 

O  Instituto  deve  acolher  com  as  meliiores  províi»  de  sym— 
patliia  essea  esforc^os,  esses  sacrifícios,  feitos  por  ijuem  d  Tio  sendi^ 
«*s|veciali&ta,  nem  meclianico,  se  atirou  a  emprezas  árduas  que 
demandam  talento  e  dis[>endios  avultados.  Julírarão  outros  que 
taes  esfbr(;os  e  sacriticios  foram  em  pura  [lerda,  e  qm*  o  cabedal 
<le  saber  huiimno  com  isso  nàu  lucrou,  K'  um  ei)*rano.  O^ 
grandes  inventos  uím  foram  obras  de  jootisHÍonacs  eíspeeialistas:, 
íí  se  na  hora  presente  rejubilamos-nos,  todos  oa  brazileiro»,  pe^ 
las  recentes  descobertas  de  Siintos  Duiuont,  um  ]>roíissioiial,  iifio 
iHií  esqueijamos  que  a  primeira  macluua  de  vonr  foi  um  invento 
de  Bartboiomeu  de  írusmão,  ^ — um  siiuides  padre. 

A  (jOinuiissuo  é  de  juirecer  que  sejam  inipressas  na  «Revista 
do  Instituto»  a  memoria  sobre  o  a])pacellio  de  voar  do  nosso  di- 
fçuo  consócio  como  também  as  cartas  dos  Srs.  Bannet  Rivet  e 
Ohaniitef  que  a  analj^aram  e  jul Liaram  tuo  proUcua. 

S.  Taulo,  5  de  Setembro  de  IWL 


Theodoro  SAjrpAio. 
Oavir.i.K  A.  Deiíbv. 
Fkancisco  Ferreira  Eauos. 


NOTA 


Daus  le  dévis  de  notre  appareil  nous  avons  cbangé  la  ma- 
nière  de  dèplacer  le  centre  de  gravite.  Au  lieu  de  grands  ares 
de  ccréle  dans  les  quels  roulaient  2  poulies  P  P  reliòes  par  Taxe 
X  des  figures  3,  4,  comme  on  le  voit  dans  notre  memoire  lu 
an  Congres  Universel,  nous  avons  adopte  un  nouveau  mode  de 
deplacement  qui  est  explique  dans  Ic  dévis  à  la  figure  22  de  la 
planche  q. 

TiRÉ  Á  25  EXEMPLAiRES  —  Paris — 1900 

D/  DOMINGOS  JAGUARIBE 

France  :  Brésil : 

165,  BouLEVARD  Hausseman  Rue  Jaguaribb 

Paris  São  Paulo 

APPAREIL  MIXTE 

POITR   LA 

LOCOMOTION  AÉRIENNE 
Par  le  Docteur  Domingos  Jaguaribe 


DESCRIPTION 

Fig,  1  —  La  figure  represente  Tappareil  vu  par  sa  face  dor- 
sale.  Cette  figure  est  completée  par  les  figures  suivantes  2  et  3. 

L'appareil  se  comi)ose  de  deux  corps  principaux,  a,  á,  de 
forme  aílongé  et  dont  les  capacites  sont  remplies  de  gaz  hy- 
drogéne.  Ces  deux  corps  sont  reliés  invariablement  par  un  en- 
trecorps  JJ  contenant  le  moteur  et  divers  organes  aont  il  será 
parle  plus  loin. 
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pig.  1 

De  chaque  côté  de  cet  ensemble  sont  placéeb  doux  ailes 
cc^articulées  à  leur  i>oint  d'attache  et  pouvant  ainsi  s'elever  ou 
s'abais8er  par  ra})port  au  plan  horizontal  de  Tappareil,  ce  mou- 
vement  est  obtenu  par  la  manoeuvre  des  bras  ff  qui  róflechis 
sur  des  poulies  et  aes  galets  á  gorge,  reçoiyent  leur  commande 
de  rintérieur  de  Tentre  cor]». 

Cbacun  des  corps  est  maintenu  dans  sa  forme  et  sa  posi- 
tion  respéctive  par  ae  solides  carcasses  intérieures  décrites  plus 
loin,  et  assurant  k  Tensemble  une  rigidit<'-  parfaite. 

Au  milieu  de  Tarrière  de  Tentre-corps  est  placée  une  gran- 
de hélice  mue  par  le  moteur  et  destinée  à  assurer  la  propulsion 
de  Tappareil. 

En  gg'  sont  deux  gouvemails  rendus  solidaires  au  moyen 
du  cordage  d' ;  les  mouvements  de  ces  gouvemails  sont  obtenu 
au  moyen  des  drosses  dd'  fixées  par  une  extrémité  vers  les  deux 
tiers  de  la  longueur  des  safrans  et  dont  Tautre  extrémité,  réflé- 
chie  sur  des  poulies,  contoume  la  partie  inférieur  de  chaque 
ballon  pour  pénétrer  ensuite  dans  Tontre  corps  d'oú  on  leur 
•donne  le  mouvement. 


Piff.  2  —  Cette  íig-ure  represente  Ffijuíureil  vu  par  rarrière. 

Ou  y  voit  la  posUion  suivant  uri  \ãiin  vértieal  des  diverses 
^J*mrlies  déja  indiquées  h  la  figure  prtTédente  Jea  méint**  lettres 
^«-^^    réfêrences  étant  appliqutíos  aux  ruêiiieá  ori^auea. 


On  y  remarque  de  plus  une  petiíe  iiacelle  ti  vue  en  bout 
qm,  étant  jilacée  an-desaou  de  rappareil,  a  pour  but,  íi  cause 
aon  jioidis,  de  ctmtribner  au  niaintient  de  la  stahilit*'. 
Cette  naeelle  e^l  su^jiendue  au  inoyeu  des  cordatíe«  sa, 
Fig.  tí  ^  Ifi  rajiparei  est  vu  par  le  tnivera ;  on  y  distin- 
^Tie,  la  projection  latrrale  du  ^ouvernail  de  droite  ^,  rensembte 
^«t  seuâêment  coujié  de  Tavant  à  Tarrière  par  le  milieu  de  Feti- 
«-re^corps  J,  ce  qui  permet  de  «e  reiídre  eoitipte  de  la  forme  de 
^«tte  partie  de  l*appiireíl  au  jioint  de  vue  de  la  résistance  quH 
^nit  êprouver  en  se  mouvant  daua  Tair. 


Píç.  3 


A  la  partie  inférienre  de  cette  títrure  on  voit  aussi  la  for- 
nie  de  la  petit6  nací^le  dout  il  est  [>arlé  ]dus  haut,  ses  sus- 
P^sions  SS,  en  pénétrant  dans  Tentre-coqis  se  réflechisaent  sur 
^H  poiílies  et  de  là  vmit  aboutír  à  uii  treiíil  dont  il  aera  parle 
plus  loin,  et  permettant  dalloiii^er  les  ssuspensiotis  d'avant  en 
nième  temps  qu'oii  raccoureLt  cellea  d'arrière    ce  qui   en    nioditi- 


aut  la  poâition  relntive  dii  epntre  do  *Erravit(»,  oblig-e  rensciuble 
h  «'inclinor,  ftoit  pti  nvnnt  ]U)iii*  descendre,  eoit  en  arriérc  pour 
iiHinter  selon  quon  uiini  allont^rc*  ou  ract-ouiTi  li*s  euspensions 
<l^lvant  ou  d^íirricrc. 

Fig^  4  —  Lu  ii^tire  4  rejiréseute  los  pnrtÍ€"9  principales  d© 
líi  eaivaHS(r  drstinre  á  iissurer  la  ri;jidité  d«  reiísMiible;  elle* 
sont  AU  iiombre  de  dtnix  et  placces  datis  ríntOrieur  des  corpti 
principaux  et  vertiríib^uieut  —  Ce   sont   les   ;;al>aritft  du    navirt* ; 

jls  se  com- 
pôs cnt  do 
jantes  en 
bois  I  ma- 
intpnin?» 
en  forme 
]mr  24  ra- 
yons  d 'a- 
cier  jiour 
^''E- 'í  eliacune; 

kmr  êoartemcmt  est  assiiré  par  len  travor^cs  tt'  et  k^  |iiini||í»logTam- 
uití  cfntnil  e^t  rtíiidu  indi'tí»nurtble  j>ar  des  croisillious  de  fíU  d'ncier. 
^^/V/.  ò  —  Vue  de  la  jante  J  de  la  fitruro  préct*dente  et 
suivaiit  une  section  á  la  liauteiir  d'iiii  rayoiu  C«ttf?  jante  e&t 
coiiiposée  de  plusioiírs  épaisscuríi  de  bás  dt^  tVêue  courlx*'  et  le 
tout  relie  pai-  des  flumires  ou  des  vU  — -  Y  est  le  bout  d^iii 
«lyon  avfc  sun  êcrcm  t.Mi  cuivre  —  En  g  eat  ane  gorge  destine© 
A  recevoir  luie  lit^^ature  tíxant  IVtoffe. 

hig,  ii  —  Coupe  de  bi  traverse  t  fornvée  de  quatre  bjindes 
de  sapin  asaeinblêes  pnr  des  vis  sur  quatre  tririt^^lea  earrées  de 
Tiiôme  raatière. 


r 


v~ 


rig.  5 


—  "> 
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Ftg.  7 
Fiff.   7  —  Assembla^íe  dea  rayons  au  centre  ti<*  clmqiu'   ccr- 
cie  mi  íititieíiu  d^acier  sert  á  hê  retenír  tous  par  leui-s  têtcs. 


POIDS 

4  -íTiinJes  jantes    en   bóia  de  freiíe  de  densité  —  0»G 
RayoHâ  íicier  avec  bagiies  cent rales  et  écrous   . 
4  traveraas  creuses  en  sapin  âv.  densití'  —  0,45  .     , 


Fi^,  s  —  Mon- 
trant  le  mode  d'ikâ- 
Miibla*^e  de  Ia  jan- 
te J  avec  la  traver- 
w  t  au  moyen  de 
troíB  boiUons  d'a- 
cier. 

Od  voit  au^des- 
ípas,  en  L,  Ia  see- 
^on  d 'une  longrine 
^OQt  il  Bera  ques- 
*'oii  plus  loin. 

Fí*/,  //— Estune 
'^çction  sxiivant  la 
li^ie  l>onctuée  AA 
^«í  la  fi«?are  précé- 
^í*nte.   h&  traverse 

Íc*^»cç  est  diminuée 
freur  en  íippro 
de  Ia  jante ; 


15:i  K 

40  ^ 
1U4  ^ 

K 


•l'M 


*  4 


Fig.  9 


cette     diminntion    se 
fait    gradue  Hement   á 

Síirtir  de  la  distance 
'eoviíOTi,  0,80  et  !e 
façon  h  n*avoir  plus 
lae  la  lar^^eur  exacte 
de  cette  jante  à  Ven- 
droit  du  boulonnag^e; 
Cí^luici  est  compoaé  de 
tjges  dacier,  terminées 
par  dt?&  «croiis  de  ser- 
rage  KK\ 

Atin  d'asflurer  un 
partage  exact  des  flan- 
CS  des  trax^erses  sur  lea 
jauteti,  il  y  auraliées 
a'iiitercaler  de  petite, 


Fip.  o 


pitíces  de  bois  pp  entre  les  parties  k  serrer. 

Fíg,  IO — Cette  figrure  represente  deux  antres  |>artie8  de  Ia  cap- 
easse conteiiue  dana  les  corps;  elles  sont  siteées  \>vò&  des  extiTini- 
tés  vei-s  Ijivant  et  ver»  Tarrière ;  ces  piéces  étant  d'nii  plus  i>etit 
dianictrf^  que  les  pré- 


B,  11 


^\. 


.X 


•c^tr 


^ J*.,„^ 


Fig.   Hl 


cedentes,  il  e&í  iuutile 
de  les  munir  de  rayons 

rour  les  niatntenír ; 
eur  re^iditi*  étant 
antíiaante.  Une  seule 
traverâe  les  reuni t  et 
celte  travt!rsi%  étant 
placée  à  Textreme  bord  de  VentrecorpBf  affecte  Ia  fonne  triaiiíruloirei 

de  façmi  A  pn'^iient6r 
à  la  resisteuce,  de  Tair 
Uíi  an^le  aign. 

Fig.  11  —  Section 
des  jau  tês  J  de  la  fi- 
^re  préct^dente,  l«ur 
conatmction  est  iden- 
tiquenietit   la    mime 

2ue  celles  de6  jantes 
e  la  fijsrure  5.  Leur 
Bwriace  extérieure  est 
oblique  afiii  d'êpotiser 
la  forme  que  prend  le 
ballon  a  1  enaroit  que 
ees  jantes    occupenU 
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Fiíi,  12  —  Cette 
Cgnire  est  une  section 
^e  la  traverut?  trian- 
Çulaire  t  qui  relit?  les 
jantes;  cette  traverse 
^st  forme e,  eoiuiti« 
«Triles    déja    dê  c  ri  te  s, 
«3e  bois    de   sapin   et 
-aBâeniblée  à  vis,     La 
Jiâiiion    de  cette  tra- 
verse   avec    les    con- 
xonnes  de§    jantei  se 
Ait  par  un  mode  aiia- 
lo^Tie  H   eelui    des  íi- 
mnrv^  S  et  9  et  ii'of- 
^^  rieii  de  jiartitóuiier. 


Piç.  12 


POIDS 


4  jantes  eu  boi»  de  frène  de  deuailé  — 0,6  , 

2  traverses  triangulaires  eu  sapiu,  densitó  —  0,45  . 


45  K 
65    » 


110 


Fig.  13  —  Leà  quatre  cerclea  riJíeg  k  des  travesses  et  que 
iions  venons  de  décrire  sont,  en  outret  attncliéfl  les  una  aux  autres 
i  des  distances  couveiiablea,  au  moyen  de  six  lougrines,    ftoittois 

r>ur  cliaque    corpa    di    bailou;    ces   lon^^riues    fixeés    aux   jíiutes 
J  áont  represt*ntc'eíi  em  L  L  L  — •  (ou  a  douué  à    cette    fii^re 
Un    peu  de  perspective  pour  la  rendrn  plus  tacile  á    iwterpreter. 


>-_^ — j._^__.j. 


g/  ; 


viK.  ia 
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I'hf.  14  —  Represente  une  sectton  de  ces  lnnp:rines  ;  rm  y 
voit  que  leur  constnictiaii  est  compost'e'triine  lMud«  principítle 
reiítorcv©  d'uti  cote,  eri  son  mílieii,  par  uiie  nerviire  ;  U*  toui  en 
bois  de  sapiíi  —  Ces  lon^íTÍiies  potirroiit  Otre  —  un  peu  dinimuêe* 
vTí  lar^eur  en  approcLaut  de  leurs  exti"euiit4.^s,    comine    Tiiidique 


Fig,  lij  —  Cette  ti^uio,  *pii  complete  la  figure  13,  ínit  voir 
If»  positions  ipi'  í>ecup(nxt  les  lrin*írines  L  L  L  aiir  la  circonfi*- 
reiícfi  deá  jantes  J, 


\ 

V 

I 
I 
I 
/ 


F%.   16 

POIDS 


^ix  li>nfínnes  reliant.  les  jantes  de  la  carcasse  en 
l»ois  de  síipin   de  densité  0,45.      .      .      .      » 


2g5 


Ffff.  /íí" — Cette  íifíurn  fíiit  voír  les  d) verses  capaeltés  d 
tinres  j\  reeevoir  le  fraz;  ellea  soat  an  iiambre  de  trois  d, 
cliaque  cor])8  et  snnt  sepíin'es  par  les  «rrandes  rouei  foniiatit 
carcftsse ;  toutes  ces  capacites  sont  cependaiit  reliôcs  entro  el 
par  un  jeux  de  tuyaiix  en  étofte  vernie  t*',  lea  2  cai>acitéy  centra 
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aífectent  la  for- 
me de  cylindres 
ventrus   mm; 
les  quatre   ca- 
pacites extre- 
mes ont  la  for- 
me   de   cones, 
dont  la  gènèra- 
trice  serait  uii 
peu  cnrb    cccc 
— Ces  8Íx  bal- 
lons   sont   re-  - 
presentes    sur   < 
la    figure    par  I 
des  traits  pie-  ' 
ins ;  enfin   les   ', 
contoure      en   i 
traits  ponctuès 
iudiquent  une 
enveloppe   gé- 
nénile    conte- 
nant  le  tout — 
L'ètotf    e    des 
ballons    á  gaz 
est  enduite  de 
vernis   ordiua, 
ire  à    balloas- 
tandid  que  Ten- 
veloppe  esten 
étoffe  non  ver- 

'"«•      ^  _  FIg.16 

Fig.  17 — Coupe  parle  travers  et  au  centre  de  la  figure 
juécédente  ;  ou  voit  à  la  partie  inférieure,  côtó  gaúche,  em  V 
une  capacite     íntérieure    pouvant    être     gonfléc    d'air    et    ayant 

alors  la  position 
indiquée,on  voit 
en  W . ,  côt<». 
droit,  la  même 
cai)acitè  aífais- 
sóe  et,  par  con- 
séquent  vide . 
Cette  capacite 
l)eut  être  rem- 
plie  d'air  au 
moyen  d'un  pc- 


Píg.  17 


tit  ventilateiir    installó   dans   rentre-corps    afiu    de  maintenir  la 
forme  du  baJlou  ninií^rt'  les  pertea  de    gaz  possibles, 

POIDS 

Envelojipe  exterieure  dea  ballona  en  étofle    uon  vemi© 

1100  iiiíj.  a    Ok,l50. 165 

Envelop}ie  de    Fontre   corpa,  non    vernie.      ...  55 

Balloiiíí  á  íTíu,  vertúâ,    1540  mq  á  Ok,280.      .      .      .       ^^ 
Balloiiets  intérieurã  à  air •      ,         40 


690  K^. 

Fitj.  IH  —  Cíirt'aBstj  dea  ailea   en   bois  de  sapin  et  renfoi^e 
par  des   bau- 
bana    en    fils    * 
d^acier.   Ou    ' 
voit  en  oíi,  tes 
artifuíationa     \ 
qui  aervent  \i5- 
à  rt^ier  les  ai-    ' 
les    aux    lon- 
fjriíiea  latera- 
íea  des  coriia 
principaux 
tout  en    leur  »%■  18 

pemiettíint.  d'o9CÍller  dans  im  plan  vertical, 

Ceg  curcassen  se  composent  d'iine  nen^ure  principale  n  reliant 
entre  elles  les  traversea  aecoudaires  tt  et  dun  bord  niince  en 
baut  et  en  baa. 

Fig.  Í9^  fti^etion  de  la  figure  précedent  amvant  Ia  liffne 
B.  B-;  En  y  voit  ptirticuliérêmeut  les  petites  mata  coniquei  íak 

Í»artent  les 
laubans  de 
soutien;  c^est 
anx  Bonimeta 
de  ces  inats 
que  doivent 
se  fixer  lea 
bras  de  com- 
nuuide  indíquésj  en  ff  fig- 

Fig,  20  —  Represente  une    vue  ^ 
lati^rale  de  Fune  dea  petites  nervures 
it  vues  en  plan    fiíj.  18  et  en  coup 
fig.  19. 


Fig.  St) 


( 
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Fig.  21  — ha  figure  21  est  une   se-  if,,^-f»-- 
ction  de   Fune    de   eea    nervure»    fai^ant  ■''^^     ^     = 
mr  lear  mode  de  constnictio».  Elles  se 
composent  d^uiie  ftiní>   verticíiUí    eeritralft 
fttr  lar|iielle  sout  solidf^mtíiit  úkvvá  lies  lílt- 
les  lonfíitudhiales.    LTune    oentríile    doit 
Airaíuuer  de   hateur    en    se    miipiochaut 
de*  extremitéà  oíi  elle  devient  luille. 
POIDS  : 

2  Carcjisses  en  sapin  de  deiií^íttí  0,45  80  K. 
Fik  d^acier  et  «toffe  uon  veruie      .  ^ 

108  JMg.  21 


_lii--ÍL 


Â- 


■t  ^    U  "^-  LI 


^«^ 


1=- 


3t^tH, 


h££ — 


-^fí*- 
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Fig.  22  —  Celte  figure  represente  un  jjlimclier  conteno  à 
l'mterieur  de  Tentre-coi-ps,  au  inllien  et  en  bus;  il  se  cora|X)se  àv> 
plunelies  de  çapiu  P  dispotíi-es  runti  auprrs  df  Faiitre  gur  de*» 
ehevrons  S;  ces  clievroiis  vieniient  6'ãpiiuyer  piir  leurs  extrénii- 
téa  sur  lea  loiígniifs  infcírieiíres. 

C*e9t  sur  <?e  plaiicher  que  doivent  se  tt^nir  ]e  piloie  et  le  me- 
canicien ;  il  suporte  aussi  le  nioteur  destine  k  nctiomier  Tappa- 
réil ;  au  eeiítrei  ou  à  tout  autro  eudroit  que  Fon  devra  peu-Otre 
pN^férer,  se  trou\re  uu  treuil  sur  lequel  deux  cordes  n  n  |»eu- 
veiit  s'enrouler  d'uu  eu  tê  peudant  qu'ellea  se  déroulent  de  raii- 
Ire ;  ce  sont  ei-s  eorde^  í^ui,  nprèfí  avoir  passe  gur  dcs  poiílie-* 
convenableinent  disposée^  vont  inoditier  la  positiou  de  la  petitt» 
uaeelle  infurieure  et  penaelteut  ainsi  de  cliaiig-er  urolonlé  Tin- . 
cliiiaiísoii  de  tout  le  système, 

Fiíj.  23  —  Vue,  par  le  eôti-,  du  idancher  P  placé  sur  ses 
chevrona  S ;  eiu  H,  ou  voít  le  treuil  suivant  son  axe. 

Fiy.  24  —  Le  mêuje  ijlaiichcr  vu  ]»ar  Taxe  g-énéral  le  treuil 
'R  est  vu  de  còté  et  Ics  jdanclies  P  eu  bout;  fui  vnit  h  droite 
et  à  ^auehe,  Fappiíi  des  ebevrous  S  sur  les  lou^rines  L  repre- 
sentóes  fig.  13  et  14. 

POIDS 

lie  plaucber  et  ses  elievrnns  au  nombre  de   six,  eu    sa- 

piu  de  densitê  — 0,45 80  K, 

Treuil  (cyliudre  creux  en  sapin,  cbaisesi  acier)  ...        10 

Fitj.  2í}  —  Hélice  a  quatres  brajicliei  desttnée  à  aasurer  la 
profí-ression  de  Peusemble. 

Le  laoyen  vi  e^t  eu  acier  coulé  ;  les  ner\-ure3  des  branclies, 
eti  flcier  dur,  sont  tbríi-c-es  de  façon  h  s^araincir  gradue llement 
eu  a'approcbant  des  «'xtrêmitéB,  leur  ^rosseur  initialíi  uVtant  con- 
servée  que  dana  la  région  (h 

Cette  careass©  d'acier  est  recouverte  par  une  éíoffe  a  a,  en 
soie  de  prêíerence,  atin  d'avoir  une  plus  grande  soliditê. 

Fhj.  2(i  —  Vue  lati' rale  du  niême  organe. 

On  y  digtioíraei  au  centre,  Pune  des  branches,  vue  par  son 
extérieur,  ce  qui  pt*rmet  d'en  apprésser  le  paa  et  la  courouri'. 


I 
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POIDS; 
CarcflBse  d'flciei*  reconverte  de  soie.      .      .      .      ,      .        150  K^* 

Fftj.  1^7.— Potíte  niiccíle  Ui^vre  en  bois  de  sapin  ;  olle  est 
comjíosííe  de  trois  cerccaux  en  bois  courbe  c  c  c  sur  lesquels 
sont  íixées  dos  Jattes  longitudinalea  íí  n   u. 

La  tout  será  recoiivert  exterieiírerneut  d'uiie  étoffe  légère 
qiielcoTique  et  nou  vernie.     En  s  b?6  sua  pensiona  des  ficares  2  et  3, 

L'iiirèrieur  de  cette  nacelle  jíourra  reeevoír  á  jipu  j>r^*s  tom 
le  leat  dnnt  ou  disjwaera  ;  celui-ci  será  do  Kftble  oii  d  eau  et 
diíífjíiaê  de  telle  fnçim  nifoii  jniisse  commnnder  soíi  évacuation  de 
rinterieur  de  reiítre-corpâ,  suit  au  moyen  d'un  le^^er  cordage 
amt  jiar  uii  jietit  tube. 


iiaLM^le 


Tune.  de  sea  extn-mitéív, 
POIDS 
Carcasse    ]e  naeelle    en   sapifi   reconverte  I 

dV^toffe  h'ííère    .      ,      ,      .      12  K^s.  '       y^^ 
Ff  ff.  29—CiQuverníúh  t-mnposés  d  une  ^    //^v^H 
carcasae  en  tij^es  de  banibon  h  li^aturées  i^ô-íVVvl 
enseuible   et  munies  eu  a  d'uiie  articulatiou  .7  ?r-^ 
permettant  leiír  oscillatitm  autour  de  Tarriè-  (^-^ 
re  des  corfis  de  balloni  B  ;  cette  oacjllatioii 
a  lieu  autour  d'uii  axe  vertical  passant  par 
les  jante»  J  de  la  tíirare  10  et  11.  Uu  Yoile 
d'étorte  noti  vernie  «^arantit  le  safran. 

Ff  ff.  SO  —  fette  fi^jure  represente  le 
même  ^ouvernail  vu  par  sa  traoebe ;  on 
y  voit  Tarticulatíon   a  sur  la  jante  X 


Flg.  27 


U± 


PlR.  28 


—  459  — 


t       2ii / 


i! 


!J^ 


PIgt.  29  et  80 
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POIDS : 

2  carcasses  en  bambous 14  K. 

Etoffe  pour  gamir 5    » 

19    > 

Les  poids  probabl^  ci-dessous  indiques  ne  sauraient  être 
ri^urenx ;  ils  peuvent  varier  avec  les  imprevus  de  la  coustmction. 
LTiydrogéne  pourrait  aussi  soulever  un  peu  plus  en  Tépurant 
mieux. 

RECAPITULATION  DES  POroS 

(Irandes  entretoises  (pi.  3) 297  Kgs. 

Petites  entretoises  (pi.  5) 110  > 

G  longrines  (pi.  6) 285  » 

Enveloppes  des  bailons  Ex.c^'  Sn.®»»"  (7)     .  690  > 

2  ailes  (1)1.  8) 108  » 

PlancLer-intérieur  (pi.  9) '       80  » 

Trenil  p.'  la  nacelle  (pi.  9) 10  » 

Hélice  (pi.  10) 150  » 

2  Gonvernails  (pi.  12) 19  » 

Soupapes  des  bailons 20  > 

Arbre  de  rbclice fVO  » 

2  bommes 150  » 

Veutilateur  ti  air 15  » 

Moteur  20  cbcvaux  (Max.) 150  » 

Aiicre  et  corde 50  » 

Nacelle  (pi.  11) 12  » 

Lest  disponible l»0  » 

Total  raaximum 22(»r)    » 

Volume  des  bailons:  20G0  me. 

Force  ascensionuelle  de  riiydrogéne  1  kg.  100  par  mo. 
20G0  •/.  1,1  =  2266 

N.  B.  —  l)'ai)rès  les  renseignements  que  nous  avons  obtenu 
nous  iiouvons  assurer  uno  réduction  de  poids  pour  les  ])lancbe8: 

3 30  Kilogs. 

5 10        » 

r» no      » 

Total.      ...         ÍK)       » 
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Nous  devoíis  an^rmeiíter  les  dinientions   de    la   nacelle,  ctí 
qui  jiort  snn  jtoids  a  10  K«r«.  de  plus  .      ,      ,      ,      . 


Lesjt  dispanibie  . 


90 
10 

80 


liíTB  In  íoBs  Ic  Consres,  sar  u  appareíl  líxls  poiír  la 
MTegaiíoa  ktmm 


Eucourafíéií  par  ]a  bienveillant  acciíeil  fait'aux  etran^ers 
fiar  Paris  tbyer  de  Ia  Scieucc,  d'nu  rayoniient  sur  Ic  nmnde  ci- 
viliâí,  les  Íd('es  de  Hbcrti'  i»t  de  jirogivà,  «oiiá  vetions  jnH"sonter 
notre  plaiit  d<.*seri]>tif  ^ans  aiitre  hut  que  ti^aiij^iiifiiícr  le  nom— 
l*re  des  liommea  ãé  banue    Aolontê,  yí)U(':í    aii    Ixinlifiu*  de  l'Liu— 

Puisque  la  nature  sans  cesse  se  renouvclle,  et  comme  rAiirore 
«He  fie  iitoutríí  cLaque  fViis  plus  uKírveill(:íUf5e,  nous  noiísí  iii^piroiis 
«^í  lo  forme  deri  oíseaux  [tour  ooustructiou  de  nolrc  appareil. 

LI  a  falhi  U*s  expt-rieiíees  des  lialitTt  en  Í78í,  Jutieu  eu  1850^ 
Oiflkrd  en  18n4,  Du[>uv-»  de  [,6uie  en  1H7:>,  Tisíandier  en  IHHLI, 
ítenaid  et  Krelis  eu  insl,  Duuiunt  líMKJ  et  autreH  ílluslreB  aero- 
iiautfs  pour  êtr«  auveué    à  i-Loiáir  Itís   ballõus  a  fnrme  ídlonr^ée^. 

Xous  avons  substituta  aux  aíles  dí^y  oiseaiix,  qui  sont  lenr 
iflíUíliine  à  YoU*i%  deux  ballons  dt*  tbrnie  albin^ée  accoupléa  on 
'i'Unià  par  un  luaiTbepied-  f*»  qui  donue  a  l\'ippíireil  l'aspect 
'luu  i^norme  volatílf, 

Sur  les  critt's  exterieuis  dos  ballous,  que  uous  apjtellerous 
'^8  poumoíis  de  roiseaii,  iimis  avona  plat-i'  deux  a}>])eudieei4,  ou 
^des,  avef  de  furts  ressr;rts  en  aeier,  dei^tines  h  nisiiiitenir  Pêqui- 
bbrí!  de  renàenible  ân  système. 

Une  queue  mobile  eu  rorme  d'éventnil,  complete  roiseau 
^IQ-f  nrais  appelloiis  Velo  aerieij. 

L'bélice  plaeée  à  la  [tartie  postérieure  inqniuieni  les  mou- 
"VempQtB  à  I"appareil  que  vnt  lui-iuêiiie  le  pmvecnail. 

I/êxtréme  niobilitê  du  uiiJieu  daiis  lequei  riielic.e  doit  luordre 
<íxiy:(í  qu^elle  fiiiit  de  grandes  deineii^ious,  la  resistance  de  IVir 
*  ^u«  siirfítce  en  mouveiuent  augraeutant  proportioanellemeut  an 
^*fTé  de  sa  vitesâe. 
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La  pression  de  ratnioeplière  sur  la  surface  du  lOArchepied^ 
compost  d*uiie  plaque  d^aluminiun  lise,  favorise»  les  decentes 
pour  \es  niouvenients  eii  bas  et  en  avaiit, 

Deux  deiiii-cercles  ou  c^drans  piirallèles  complêtent  le  eorps 
de  Fnisi^au  destiiu*  a  la  nava^atiou  aéneiine. 

Cherchant  à  iniiter  Tai^rle  daos  son  vol  ©t  profitant  de 
rinveution  du  bailou,  nous  avouâ  constniit  le  coipíí  de  iiotre 
apjiareil  de  fãvon  a  cp  qu'il  lui  soit  facile  de  se  uiaínteuir  dans 
ratmoíipLèie  j^ans  eaiployer  les  mêmea  etibrts  que  Toiseau,  étAnt 
doniiê  ia  flucíxiatitm  des  ballons. 

Un  tinionit^r,  iuhtruit  et  intelli^ent  se  tiendra  sur  le  dos  do 
rénorme  volatile,  duuiiuant  la  nature  de  son  observatoire,  D 
será  muni  dune  hous&ole  pour  pa  directiou  maguêtique,  d'un 
loch  pour  couuaitre  la  velocítê  des  vents,  d'uu  tliermoiriètre» 
paur  connaitre  la  tem]iérature  et  d'uii  baroiaètre  pour  se  reudre 
coinpte  de  la  liauteur  oú  il  se  trouve  ou  de  sa  li<!ru6  de  ãuctua- 
tion  et  d'uii  ]>ropul6eur  ]étrei\ 

Danfi  mitrc  invention  qiii  est  aussi  \ijie  maebíae  k  voler, 
tout  est  cnuibiiié  de  fa<;on  que  la  charfíe  soit  toujourB  en  pro— 
porfiou  avec  le  voluuie  desí  récipieutB  de  gaz  qui  sont  faitá  de 
mêmes  feuils  dVluniiiiium  et  de  tissus  de  snie  inipermeables. 

Cuiiune  o»  peut  eonstruire  des  ballons  dont  la  capacite 
]»praiet  de  s\'lever  k  milleT  dex  mille  et  trois  mille  mètres  lorsqne 
j'aérmuiute  aura  atteiíit  la  hauteur  qui  lui  emivient,  il  tnettrft 
riiélice  en  mai^vement  et,  d'après  les  indicatinna  de  aa  boussole, 
il  douneiíJ  k  Tajjpareil  la  directiou  qu*il  VDudra, 

L^aénjiiaut  chaiigreant  k  sou  gré  le  centre  de  gravite,  est 
aiusi  uiãitre  des  aireg. 

Une  des  dífficultés  de  la  navigatíon  aérienne  est  le  matique 
d*équilibre  eausé  jiar  la  perte  du  poids  initial  au  départ;  diffi- 
culté  KU|tpriitn*e  píir  ntttre  invention  atteudu  que  uous  pouvons 
augnienter  ou  diitiinuer,  la  lon*;eur  de  Taxe  ou  pendule,  par  le 
muyen  de  doubleí?  chaíiies.  Le  lest  qui  est  la  uaeeUe  vient  alors 
faire  ]ioÍd:3  avec  le  ^^ystèule,  oú  le  corps  dea  ballons  jumeaux 
coiiiinunií|uant  par  des  tubee  de  soie,  asBurent  ainsi  un  equilibre 
constaní,  iudispensable  aux  iuclinaisons  que  le  tinionier  ovudra 
donuer  k  Tapi^HrejI  en  elianp^aut  le  centre  de  gravite  et  \xá 
iuipriTiiant  jtar  ce  moveu  le  niouvenient  nécessaire  â  sa  marche. 
Les  a<'iostats  juineaiix  de  notre  a|>pareil  ae  conduiront  comme 
um  animal  nionté  par  un  cavalier  qui,  au  uioyen  de»  rênes, 
du  déplucenient  du  eory>s,  ToblijEre  k  cban^er  sou  centre  de  irravilé 
et  à  prendre  une  nouvelle  allure. 

L'importance  de  ce  point  est  evidente  et  coustítue  xtn  puis- 
sant  moyen  pour  la  direction  des  Tmllons. 
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La  naceile  peut  être  constraite  spécialement  pour  voyaf^er  à 
Vabri  des  vents  et  des  cliímgements  de  teTiipórature.  Les  jtasga- 
gers  n'auronl  pliis  à  çoiiffrír  dfs  oscillationa  produites  par  les 
BDcieiíB  ballons  sans  equilibre  dont  les  aC^ronautea  n'  étaient  pafi 
souvent  maitrt^s,  roais  íréquemnieiit  vietiiues ;  avec  uotre  in-* 
vention,  nu  contraire,  ou  peut  facilleiueiit  se  rendre  conipte  que 
les  niíiUiples  af>pareib  á  fraz  obéissant  aux  lois  de  la  pbysique, 
possi^dant  la  stabilitè  et  le  point  d'appiii  nccessaire  à  leiír  foií- 
ctionnement. 

II  est  ckir  que  les  nppareih  de  navigation  aérienne  am- 
qTiels  on  applíqiiera  nntre  iovenlioii,  devront  lui  être  subordon- 
nês,  et,  comine  le  pendule  qui  eBt  le  lest,  peut  á  volontê  8'al- 
líitieer  on  se  ditniniier,  selon  les  besfloiíis  de  résistance  ;  le  flys- 
tème  que  nona  avons  adopte  k  la  naviíjation  aérienne  étant  en- 
tó-rement  sei  eu  ti  ti  que  aucnn  cas  de  direction  iie  peut  se  présen- 
tíT  saiis  qu'iJ  y  pourvoie. 

Etant  doniié  que  notre  ^rand  oÍBeau  peut  monter  et  descendre 
p4r  Icô  seuls  moiivemeuts  d'inclinaison  et  déplaceroents  de  la 
íiacelle,  on  verra  qu^offrant  sa  puitrine  au  vent,  il  raoiitera 
çomme  un  cerf-volaiit ;  et  ainsi  maitre  de  la  résistance  :  qu'eii 
deplaçaint  Bon  centre  de  írravité  il  B'inclinera  et  pourra  descen— 
ílf«  íi  toute  vitesse  en  coinpeiisant  le  teraps  exige  par  la  moiitêe 
&vec  un  veut  contraire. 

Um  moteur  três  kV^r  ^  eassence,  donnerait  Ia  force  conve- 
Mble  á  la  marcbe  nu  la  direction. 

En  reguiuè  ce  que  nous  venous  de  dire  e»t  confirme  par  le 
wvaut  profeéseur  Marey  en  son  oiivrage  <t  Le  vol  des  oiseaux* 
p.  30. 

*La  tliéorie  montre  que  le  vetit  qui  anuffle  en  sens  contraire 
de  Ia  traunlatiou  de  Foiâenu,  íournit  h  suu  aile  un  a|q>ui  plui  so- 
íide  que  Tair  ealme.  Cest  en  créant  un  vent  relatif  que  la 
viteàse  de  tranislation  de  Toiseau  est  plus  íacile. 

De  uiênie  que  Foiseau  arrivé  à  une  certaine  bauteur  oii  la 
preasion  atmospbériquo  eat  moindre  peut,  ouvrant  aes  ai  les,  se 
lontenir  en  lair  et  se  moiivoir  de  tons  eoté»,  monter,  descendre 
et  cela  avec  la  plus  petite  inclinaison  qu'il  donne  à  son  cort>8  et 
á  ses  ailes,  de  même  fera  notre  « Velo  aérien  *  qui  pourra  etre 
mclinê  de  32". 

Une  poulie  jou©  sur  le  cadran  au  moindre  mouveraent  que 
fait  le  timonier  avec  la  barre,  Un  câble  lie  le»  deux  poulie^ 
de  façon  à  faciliter  les  rnouvements  de  Fappareil,  en  avant  ou 
en  arritTe.  Les  mouvenients  des  ailes  sont  faits  par  des  tatn- 
bours  placés  à  côté  du   timonier. 


L^hommc,  quellea  que  soíent  les  tlieoriea  contre,  fera  avec 
le  corps  de  rappfireil  par  lui  dirig^ti,  ee  que  Toiseau  lait  de  son 
propie  corps- 

P"n  inclinant  les  ailes  suivant  le  courant  des  vents,  la  mar- 
clie  de3  aérostats  a'act'omplira  avec  ces  seuls  mouvementSj  attendu 
ijue,  eu  moiitaut  à  millc  UH-trcR,  Tespace  ou  le  lif  dans  leguei 
peut  niauoeuvrer  uotre  apjmreil,  lui  perraet  paiiaitemeut  d'€iÍHnr 
h  la  impulsion  q«Viu  vcaidra  lui  dontier, 

Lorsqu'uu  jour  on  inettra  eu  pratique  ee*  id«*es  qui,  eouirae 
loute^  sonL  uêes  des  loíb  de  la  ivbysiique,  ou  reeonuattra  qu'un 
immeuse  Lorizoii  s'ouvre  devaut  les  iimombríiblefl  applications 
que  d'elles  oti  saura  tirer. 

Le  bailou  se  trouve  attacbc  à  terre  par  les  lois  de  ^rravité, 
dont,  lorsqiie  lliouime  pourra  t^mployer  le  poids  diqdaer  comine 
torce  couujie  eella  orrive  dana  nutre  iuventiou,  elle  devieiídra, 
elle  mt*mej  le  proprt?  laoteur  dont  se  servira  le  timouier  pour 
exúcuter  ses  manoeuvres. 

II  eonvieiít  de  couBidt-rei'  que  la  uavig:atioii  aériennej  ávs 
quVlle  seru  t*iiíreprist',  va  ênc*i*ndri*r  d  es  modifica  tiou*  fienâiblí*& 
atteiidu  que  le  millieu  dans  lequel  ou  va  opérer,  u'est  pas  conuti 
et  que  les  faeteurs,  ibrcrcmeut,  vont  índiquer  les  moyeus  d*ainé^ 
liorer  Teu t reprise. 

Les  opinions  sotit  parta^^ées,  cbaque  iuventeur  doiinant  1& 
pri-fèrenee  à  son  piau.  11  faut  ret-ounaitre  que  e'est  ^eulement 
par  Tríudc  des  ui!'Ílleui!i  iiiventions  que  l'on  pourra  rrussir.  Les 
diverg-eucea  ue  diminuerout  pas  la  g^ratitude  d^j  riiumauité  pour 
ceux  (pie  eberebeiit  à  la  doter  de  jverfcftioiíueiTient. 

Lea  savaiittí  de  Frauee  oiit  profité  des  ballous  pour  faire 
de  uotables  expêrienees  et  de  trt*s  iuteresísautes  di'COU vertes  sur 
ratmoíqíbére,  robiíervatioii  des  aatres ;  mais  au  sujet  du  mé- 
caiiisme  de  la  iiavip"atinn  aérieune,  il  íaudra  de  grandes  dê— 
peuses    pour   lea    appareils    ei    les   expérieuces. 

Nous  Bommes  uinivaiucus  que  díuis  Tétat  actuei  de  la 
ítcieucc  on  peut  fjarantir  qnfí  la  direetiou  dea  ballons  est  tvp- 
lisable,    mais  à    trois    emiditiona : 

Je  jiropose    au    Cou^^rí-s  : 

1."  Choisir  uue  coniniissíou  de  trois  savants,  afin  de  discu- 
ter  et  do  duuuer  la  préférenee  a  trois  projots  entre  toutes  lesa 
iuventiona   qui    sont   coiumes. 

2/  Que  lea  brevets  d'iuventioii  de  ballons  dirigeables  ne 
soieut  exploités  avec  Fappui  de*  sociétéa  seienti fiques  qu^au— 
taut  qu'ils  aietit  éUi  etudièã  et  executes  dana  rintérèt  de  la 
Société, 


1 
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3/  Les  propositions  prri^entées  au  roii;íivg  International 
une  fois  accei>tV't*s,  oii  íVm  uiif  sousí'i'i[ttioii  uiiiwrsello  daii» 
un   dêlai   tixê    et    oii    &**    mettru  k  Toeuvrr. 

En  torminaiit,  nous  dtívoíis  vouh  dirc  t|iiVu  1B9T  iious 
a?ons  construi t  iiu  mndrle  *cro3sier  de  FajUíarpil  do  iiotre  inv€?ii- 
tioB  nauiée  Vrloaetii/  qut*  nous  avou*  pn-seiité  ett  sfssion  à  Tlns- 
titnt  Hi&toricjue  ãv-  Saint  Paul,  fu  |u<'SPiiee  du  Pn-sidcnt  de  rE'tftt, 
de»  Injrenieur»  et  protVsseurs  de  rAc'íid4*nnp  et  dps  Catisiilií  útran- 
^era  ;  coiiinie  Cfí  lunmnfs  i'i>ni|H"t**nt^  se  prfiiioncrrent  favorable- 
inent^  nnu^  íivons  accejU6  mu*  hivitatinii  dii  ministre  de  riutíírifur 
(iuBn-sil  ponr  tairii  nnè  crmíV-retifM'  rt  í'Xjto8er  notre  appareil 
RH  prtaence  df»  jtrofeíipisfiiitj  de  rE*eoki  rcdytttcbniqwti  de  Rio  áf\ 
Janeiro. 

J'espi'i*e  qiiVni  con^idererá  notre  eoniniunicatifin  tífiuinie  Jíí 
dpraier  eftort  que  nõus  ayoníi  iVút  cn  fiivnu*  d* une  idée  qim 
unus  confiíiníi  a  Tétud*^  dofi  bijnmieíí  fonqH-tt-nts. 

Je  renu-rcie  M^nií^ièur  Banct-Kivet  áv  reneoura^ement  4Li'íI 
*  liien  voqIu  me  duuner,  imi^quli  f:*t  rauteur  du  TAoronau tique, 
í*Tit  être  Tuuvraiíe  le  i>lus  impurtunt  de  luuâ  etux  qui  uut  vtv 
íaits  sur  les  baUoiis, 

Dn.  Doí!ixoos  JaííUxVribe. 


LETTRE  DE  MONSIEUR  BAXXET^RIVET 

PAUIS   li'  ih:  i)h:t;i:.\imíK  1900 
^íun  tdier  Docteur 

J*<ii  examint'  votre  iiiemoirt*-  Tatín  adnift  que  votre  appa- 
'**'d  aurii  uh  inoteur  de  2U  chevaux,  soÍt  10  clieviiux  ])nr  ballnn, 
J  !u  voulii  A'í>ir  quelli'  vitesse  vous  jíourrit^z  obtenir. 

Pour  eela,  je  me  itlace  dans  les  fondítions  les  ]>lus  tavont- 
bJes.  Ji;  su|>pore  que  cliaque  bailou  est  ennstruit  enmme  celui 
J^  Ronard,  le  plus  partait  en  yon  j^enre.  ,Je  neírlif;»^  let*  dejter- 
«itions  (lê  forre  dues  a  la  niacliine,  â  Fenorme  resistanee  des 
*ilt!s  et  de  la  níieelle,  et  j'a])plique  les  iiinanles  données  dan» 
^on  livro  «rAeronautique*. 

10  clíevaux==-7rí<J  Kilo^rranirnetreíí.  Ai»pIíquona  la  fonaulo 
^^KSV"*  ,  dans  laquelle  T  eist  la  puissanee,  K^Ú,02l5,  S-^ 
y^  5'.>  (fiection  de  vos  ballmia)  V  ríneminu  On  a  750— 0,02 15 X 
'^3,  51IXV3  d'oií  V=:8  m   ISfi. 
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Áinsi  avec  le  nioteur  indiqut'  par  Tatin,  voua  auriez  une 
vifcesse  de  8  m.  au  plus  ti — a — d  en   nValité,  peut^être  4  a  5  m. 

Une  qut*%tioii  qui  iii'a  pn^oecupé,  c'est  de  savoir  s'íl  est 
plus  avantag^ííux  davoir  denx  ballous  comine  les  vôtre&t  ou  ud 
fieul  ballon  d*un  tomaííe  dnublé.  La  rtsistance  d'iiii  de  vos 
balloiia  tíst  pour  une  vitesse  de  1  m. 

D,02l5xtí3,  59==1  Kg.  36,C>'2 

«oit  pour  les  deux  balloiis,  une  resiHtanee  pour  une  %ites8e  de  1  m. 

2X1,3672^2  Kíí.73U 

Un  bailou  unique    qui  aurait    uu    tama*]:^    éjçal  à  la  aomme 
des  toma^^es  de  vos    petits  ballons    aurait  unfi    seetiou  iimítregse 
de  101  luq,  soit.  pour  une  vítesso  de  1   ni  une  résístance: 
0;2l5v  101=2  K^r.  1715 

Donc,  si  Ton  uefílig-e  la  Btabiiité  et  si,  d'un  autre  côté,  on 
considera  qull  se  produísa  dans  le  couloir  qu'il  reste  entre  les 
ballons  dea  remou»  peu  favorables,  il  vauárait  mieu-t  uu  seul 
balJon  que  2  baLl(ui». 

J'e±»tínie  dailleurs  que,  jK>ur  avoír  des  chances  de  reussir  il 
vous  faudrait  au  moins  une  vitesse  de  10  m.  Faisons  le  caicul  : 
La  puis&anee  iiéceâsaire  pour  un  aeul  de  voa  ballons  será : 
L3G72X  10CJO=136T  K<ím.==.18  cbevaux  22,  Pour  le  deux  ballons 
il  vous  faudra  donc  un  nioteur  de 

2xl8,22=;je  ebevaux  44 

Pour  un  bíiUoii  unii^ue  reni[>la(;ant  les  deux,  la  puisBance 
nécesáaiie  berait:  2/1715x1000^2172  K^^m.:=29  chev. 

II  n-y-a  pás  á  dlre,  un  bailou  vaudrait  niieux  que  deux,  En 
touii  cas,  avee  10  mètres,  par  suit  des  niistms  que  je  vous  ai 
iouinises,  peut-6tre  n'auriez  vous  plus  de  6  uiètres.  Enfin 
admettons  que  vous  reuseisBiez  avec  uu  moteur  de  3G  cbev.  44, 
jirenons  le  nioteur  Bucbet  qu'eniploie  Santos-Dumont  et  qui  pese 
5  Kií.  õ  par  chévaL  Le  poids  de  ce  moteur  será:  3*1,44x5,5 
=^2(}0  K*í.  42, 

Avec  uu  Beul  bailou  le  poids  du  moteur  será 
29x5,5=159  KíT.  50 

Kemarquez  que  nous  navons  tenu  compte  que  des  résistan— 
cea  parasites^  et  quil  ikiidrait  encore  aug;tuenter  la  imissanc©  de 
votre  inoteur  si  voua  voulez  faire  fonctionner  vos  ailes. 

(Envoqez  les  rensei«^iienients  que  moriBÍeur  Baiuul  me  de- 
mande au  sujet  du  ballnn  í^antos  Duiaont  por  Tarticle  qu'  jevai» 
écrire  pour  la  Revue  des  Deux  Mondes.) 

Votre  devoué 

B  AXN  ET-Rl  VET 

4  Rue  de  Siam — Paris— 


Monsieur  Dominfroa  Jagiiaribe 
16&  BotiL*  Haussraan.  Paris 
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ChICA(ÍO,    ILL.,    21    DÉCfiJtlBRE    1900. 


Clier  Monsieur 

J'ai  reçu  votre    tettre    ãn    27   Novembre,  et  votre  devia,  et 
je  vout*  ai  i?K|ii'dit*  nion  livre. 

J'ai  exaTiiiné  le  devi*  de  votre  appareil  avec  grand  interêt. 
íl  a  beaueoui»  de  méritej  mait*  il  scra  leiít. 

La    reaiâtanre    sf  ra    eiivimn  'i.5  ''/^    de    cellf    du    jílan  nima 
equivalem  au  maitre-ban,  a  cause  des  ai] es  *»t  des  baubans. 

J'(?5tim6  que  les  deux  ballons  et  Tentre  corps  í>p[í08eront 
^ne  surface  denviron  154  mS,  et  qtie  la  resÍBtance  eftectíve  sora 
<i*envtron  38, õ  m^  d'õut  auit  pour  vitease  38.f>  x  (Xll  y  1  *^  20 eh. 

X  60  7^  X  75=900  kilo^rammetres  á  riiélice  et  v^^fll^— 5.97  m 
pcu*  secou  de. 

Ce  qtti  est  â  peu  pn's  la  vitease  de    *La  FraDce»  et  moins 
^\ã,e  la  vitesse  du  couite  Zeppelin. 

U  me  semble  que  votre  devia  doit  etre  modífié  pour  reduir© 
Lcore  la  resistance  et  pour  soulever  un  iiiofceur  plus  fort. 
AgTt^ez  monsieur,  Tassuraiice  d©  mes  meílleure  sentimenta 

O.   Cluiíiute. 


San  Diego.  Caufornie,  6  Févkieu  líHJl* 

Dr.  Domingos  Jagoaribe 
Sào  Paulo,  Brézil 

Cher  Monsieur 

J'ai  reçu  votre  lettre  du  5  Jnnvier  ppudant  un   voyape  que 
fais  eo  Californie    pour    la    sant*'*  de  ma  femme,  et  t-nraitie  je 
m  que  jp  n'ai  jias  assex  de  temps  pour  vous  éerire  á  Paris  je 
adresser  ma  lettre  au  Brésil. 

Je  crois  qu'il  ne  faut  pas  Hon«rer  á  faire   confitruire  un  bal- 

'Ti  díectíf   par    une    assoe  iation    partjeulière.    La    d é  pense  tierà 

'^p  g-rosie  et  Tutilít^  ]iratiqu6  ne  nerá  que  pour  la  i^uèrre.    Le 

í^int  capital  á  obtenir  eat  la  vitesse,  et  moina  de  10  a  15  mètrea 

^^^3r  second  serait  inutile.    Pour    eela    il   faut  des  ^os  apparetls, 

•r^^^isque    la   reai&tanee    augmente  eomme    le    carré,    et    les    poid» 

^^^tilevés  comme  le  cube  des  dimeusious. 
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Dmic  il-y  aura  dt3  riO.OCKJ  k  100,000  tlolkrs  à  dr^penser  et 
un  seul  cUíilfttíd — It?  *r^>uvermíiiicnt,^í]ui  devrait  foiírnir  les  foiíds 
s'il  dt*airtí  cot  éiiji^lii  de  ííuerre. 

Les  ap(»areilii  de  di-iiionstriition  ii'ftiiront  que  peu  de  vlípsse. 

M/  Bannrt-Rivtít  n.  paríaitement  raisou  en  víkls  disaut  <iu'im 
seu]  Tiallon  douueia  moius  do  rísistancí?,  et  pina  de  vítesse,  que 
<lí'Ux  bfiíkms  de  cube  4^^giil,  iiííiia  alora  vous  retambex  dniis  ]a  pra- 
tit|Ué  usuelle,  t't  il  est  jiosíiible  que  vous  ÃaiTÍfitrK  la  stabíUtt*  du 
catamarau  que  vou  a  ave»  propôs  i'.  L«  bailou  de  Rena  rd  a  íi 
diamidres,  ct*lui  du  touiti'  Zep[>eliti  10,  luais  avfc  dt*s  floiâoaà 
jifiur  reduiri'  te  tauíra^^e.  II  est  trvi  pos^ible-  f|u'íiVHe  deiix  ballotis 
vous  pourrez  leur  douucr  une  lou^reur  de  4  à  5  dinuietrt*s  seule- 
ineut,  et  ain!<i  auirimíiiU'f  le  cube  relatif.  Je  erois  tjue  deux  liai- 
lons  de  1C)0  iiictrea  de  1ou«j:,  et  de  20  a  25  m  de  diainetre  vous 
peniiettroiit  de  soulever  uu  moteur  qui  donuera  15  uiètres  de 
vitease  par  secou  de.  J 'estime  la  dépeuse  a  100.000  dollars  au 
(dus,  y  compris  les  essais  prrlimÍDaires, 

La  priíue  de  lOCKOOO  íraues  eu  Franee  semble  tentante,  mai& 
le  tí^ouvemeuieut  ferait  iiiiewx  de  «íarder  le  secret  sur  ses  essaís; 
e'est  ce  que  fait  le  nutre,  qui  a  uu  appareil  en  eoustiiietiou  qui 
fst  base  tíur  de  «jdus  Imird  que  l'air.» 

Je  gerais  toujours  beureux  de  correspondre  avec  vous  et  de 
vous  indiquer  le  peu  que  je  sais. 

Votre  dévoxié 


O.  Chaniite, 


Monsieur  Douiini^o  Jagiiaribe. 


San  Diego»     Califounie,    Maus. 
[>e. 
7^  Rua  Veridiana— Sào  Paulo. 


Cher  ilousieur. 


Jf»  vieus  de  reeevoir  votre  letfre  du  Hl  Février,  et  je  vois 
que  j'avaía  bieu  caleulê  eu  ne  vous  éerivaut    pas  h  Paria. 

J'fti  réjioudu  n  vos  aiiuables  lettreã  du  5  et  12  Janvier,  le 
<J  et  le  13  Fi''vrier  adresaaut  li  Síio  Paulo,  Mtte  Jatjuarihfi^  eette 
rue,  (aans  numero,)  t-íant  Íiidiqu«'e  dans  %Hitre  lettre  du  5  Jau- 
vier.  J'espère  que  votre  poste  est  orgauizee  de  te  lie  sorte  que 
mes  lettres  vous  parvieudront. 


—  4ti9  — 

J©  vouà  disítis  qu1l  ne  fíuit  pas  son^í^er  à  faire  construi rt* 
un  bííllon  de  cube  ÃUíHsaiit  ]iivr  uno  associatioiípíirticulitTe.  CeU 
une  eotreprise  à  Hvfi  faite  |>ar  votrc  gouvernenient,  et  flvec  les 
renseijínenients  tjue  vous  avez  obtenu  en  Europe  vuus  rtea  en 
meilleuro  position  que  tout  autre  de  mener  mie  tells  entrepríae 
à  bonue  íin.  Je  crois  cpron  peut  atteindre  une  vt tosse  do  15 
i3i('tres  par  aeconde  avec  deux  ballons  conjuj^^ués  de  ICC*  uiiUres  dt> 
Wng  et  de  20  á  25  mctres  de  diaraetre,  maia  il  faudni  beaucoup 
dVxpériences  prêliminaires  poiír  obtenír  la  toniie  de  reslstance 
ininima,  qui  será  á  peu  prfí*  celle  du  saunioii,  et  le  meilíeur 
systvnie  de  liaubenmf;e.  Le  moteur  à  eniployer  est  lu  macliine 
à  PíHrole,  et  on  peivt  choisir  entre  Daináerj  Buchet,  oulescons* 
truc tenra  América lus. 

Je  vouíi  disaiâ  anssi  que  si  la  iannc  d'a]q>areilt»  dont  jo  uie 
suis  seryi  pouvait  8'appliquer  à  votre  devia,  je  lo  nuHtaiâ  à 
votre  disposiition. 

Je  vais  retounier  á  Chica^ifo  dans  quelques  semainea,  et  je 
seriiis  lieuretix  de  eorres]>ondre  avec  vous,  et  de  vons  faii-e  part 
<ie  ce  que  je  sais  áur  la  iiavigation  aérii*nne. 

Agréez,  Jtonsieur,  Tassuraiice  de  mes    meilleurs    scntinients 

O.  Vhannte. 


ChíCAOO,    ILL.,    28    JuiLLET    lOOl, 

MonsieuT  le  Dr.  Domingos  Ja^^^uaribe. 


líue  Veridianu  7. 
Cher  Monsieur. 


Sao  Paulo— Bkézil 


-|^_.        J'ai  bieu  reçu  votre   aímalile  et  trop  élopeuse  lettre  du  '11 

^^^»  ainsi  que  les  deux  ouvra*íes    de  vmiiá  que  vous  m'aví'>s  íait 

«loniieur   de    n\"nvi>yer.     Je    vous    en    remerrie    vivenient.     Je 


j      ^i   eucore  pu  que  les  parcourir,  mais  je  me  ferai  un  plaisir  de 
^*    lire  en  entier. 


* 


Je  crois  que  vous  avez  adoitté   la  bonne    niéthode    jiour  in- 

_T^^C|xier  l'attention  de  vos   coneitoyens  à  une  entre[irise  qui   peut 

^Venir  importante  pour  votre  patrie^  et.  si    lea    esaais    prélimi— 

^li*eH  indique lit   la   rt-ussite,   tjue   vona    n*aurez   pas    a    vous    ex— 

^*^trier,  comnie  W  íírtntos-Buniont,  pour  mener  vos  idêes  a  bon- 
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Quoiqtie  Âviíiteiir  pour  mou  prupre  compt«j  j'ai  dit  dang 
TiD  article  (|ui  va  Títre  jmblin  díiiis  líi  nouvelle  editioii  de  r**En- 
cyclopedia  lírittanica'\  que.  le  bailou  diriííeable  constimait  1© 
typtí  t^ue  les  jLJ^onvemements  doivent  dégag-er  en  att*»ndant  Tépo- 
que  à  laquelle  la  iiiacbine  volante  viendra  le  rem]dacer- 

Je  base  cett*^  opinion  aur  deux  faita  :  1."  qut»  le  ballon  offre 
une  8écurit«  (restreinte)  indepeiidante  de  ta  propulsion,  et  2.* 
qull  eat  bien  prés  dVbteiíir  une  vitesse  de  15  a  '20  métre«  par 
aeconde,  vitesse  qui  peut  servir  à  la  ^uerr©  mais  iiayant  aueiine 
valeuT  cominercialle.  Pour  arriver  à  cette  vitt^sse  Íl  faudra  fai- 
re  trt'9  írnuid,  et  ks  denx  points  capitaux  sont :  1/'  La  forme, 
qui  devrait  êtro  encore  meilleure  que  celle  dft  Renard  &  Krebs, 
et     2."  Le  nioteur»  qui  doi  C*tre  le  pina  lííger  possible. 

Pensant  que  Tavenir  était  à  l'Aviaiioii,  je  me  suis  peu  oc— 
cupê  des  halloiis,  et  je  ne  saia  si  je  puis  vous  être  utile,  maia 
je  serai  toujouri?   heureux   de    vous    faire    part    du    i>eu    que  je 

6&Í6. 

Je  tiens  toujours  left  100  franca  que  vous  m'ave2  envoyé  à 
votr©  disposition,  et  je  voua  souliaite  bonne  chance  dana  votre 
entrepriàe. 

Croyez,  cber  monsieur,  as  mes  meilleurs    aen- 
timents  d'eBtime. 

O.   CnAXUTB, 


A  lavoura  de  canna  em  S-  Paulo 
no  anno  de  1800 


Officio  da  Camará  db  Porto-Feliz  ao  Priscípe  Reoektb  (1) 

Senhor: — O  Augusto  Avô  do  V.  A.  R.,  o  Senhor  Dom 
JoBií  I,  <le  jíloriosíi  memoria,  querendo  jiromover  o  au<2:tnetito  do 
conimercio  o  da  agrricuJtura,  e  especialmente  das  labricas  de  ns- 
sucAf,  (jue  fazem  íioje  a  base  principal  desU's  vaslna  dominios 
de  V.  A.  R.,  concedeu  por  uma  portaria  dí»  26  de  Abril  de 
1760  aos  seubores  das  dita»  fabricas  o  privileirio  de  nAo  se  po- 
der fazer  execuçilo  nelias,  mas  sim  nos  seus  rendimentos. 

Esse  privilegio,  que  foi  concedido  expressamente  uqs  enj^e- 
nhoê  do  Rio  de  Janein5,  comprehende  sem  duvida  aliruma  aos 
da  capitania  de  8.  l*aulo,  que  nesae  tempo  era  subordinada 
áquelbi  do  Rio  de  Janeiro  (2),  poia  é  certo  que  somente  foi  des- 
membrada delia  no  anuo  de  1765. 

O  ^iro  rei^ular  do  commcrcto  fez  que  nesta  capitania  nunca 
foftse  preciso  aos  seuLorea  dos  eugenbos  valerem-se  de#»se  privi- 
lepo,  utíks  presitntemente  acontece  que  tendo  ha  annos  levan- 
tado muito  de  pre<^M>  os  assueares  e  aiiímando-os  por  i&so  mesmo 
mnJtoft  a  au;riut*ntarem  aa  suíia  fabricas  e  outros  a  erijí^irem  no- 
vas, rrpentinamente,  pela  fiUta  de  commercio  occasionada  pela 
gurrra,  deu  este  «género  em  notável  baixa,  apaubando  a  uma 
gtunde.  parte  dos  fabricantes  de  assucar   empenhados. 

Os  credores,  que  só  olham  para  a  sua  conveniência,  flagel- 
lam  os  devedores  com  ruina  notável  diiâ  fabricas,  padecendo 
muito  esta  nova  villa  de  Porto  Feliz  (3),  que  principiava  a  tio- 


(1)  PrÍDeíp«  Rebote  que  mala  tarde  foi  rei  com  o  nome  de  D.  JolU>  VI ;  «Uv* 
guvemAodo  o  retoo,  prorisorlAmeotõ.  em  aoiii«  de  «OA  mie,  Doa«  MaJrm  I,  qoe  perddra  o 
jttlj^i  ..^  ...  ».,r.r^«  (i9  i7(iN)  e  fftJieccit  em  i^l6. 

tala.  dQ  S,  Pulo,  cre»d«  em  1709,  foi  ioppiimid»  em  Vií*  e  »noexAda  á 
do  í^  ro.  tendo  re4l»(xr»d*  em  1765. 

I  .  r.M  a<"jrnemt»n(l»  do  monícipio  de  Ytú  o  elev»d*  i  vlll»  em  1*07,  fendo  Btó 
ci««  «nno  ae«oiniii«d&  /v#jit*«a  d*  ÃraratttAçuaba.  Er»  Ainda  o  grtuute  pórti>  de  em- 
biic<qAe  p«nk  Hfttto  Urouô.  (A*.  <^a  IL) 
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recer  na  cultura  desta  estimável  planta,  única  que  pode  felici- 
tar aos  fieis  vassalios  de  V.  A.  R.  lu^stes  sertòesj  pela  «grande 
analoiria  da  terra  para  a  produc<;ílo  deste  veg^etal. 

E  nós,  que  o  presente  aiino,  segundo  as  ordenaçõe»  de  V. 
A.  K.,  servimos  em  eamara,  juJ*raiidi>-nos  obrig-ados  a  salvar  a 
pátria  da  ruina  que  a  ameaça,  já  recorremos  ao  f^ovemudor  e 
eapitfio-jreneral  desta  ca|)it^nia  (1),  somente  den  a  interina  pro- 
videncia que  níio  desviará  a  niiiia  desta  villa  e  de  toda  a  capi- 
tania si  V.  A.  R,  não  for  servido  com  tempo  mandar  declarar 
que  aquelle  privilep-io  coraprehende  os  enp-enboâ  desta  capitania. 

Por  isso  recorremos  a^ora  a  V.  A.  K.,  sujipficando  humil- 
demente se  digne  conceder  aos  fabricantes  de  assucar  e  lavra- 
dores d«  canna  e  aos  seus  partidistas  desta  ca|iitania  o  privile- 
gio de  nâo  serem  executados  nos  pertences  de  suas  fabricas  e 
escravos,  devendo  os  credores  ser  {jagos  pelos  rendimentos  del- 
ias, os  quaes  devem  somente  ficar  obrigados  á  importância  das 
dividaSj  para  a  sua  segurança. 

Nos  a&sim  o  e&peramos  da  frrandeza  com  que  V.  A.  li» 
tanto  favorece  aos  seus  fieis  vassalloa  e,  em  nome  deste  j»ovOt 
humildemente  o  íiupplicamoá  a  V-  A.  R.,  cuja  Aniíusta  Pessoa  o 
Céú  guarde^  por  nuiitojí  unnos.  Villa  de  Porto-Feliz,  em  camará 
de  27  dt^  Junho  dt*  1801.  Eu,  Andn'^  Gomes  de  Araújo,  escri- 
vão da  camará,  o  escrevi. — Aiuhé  Didst  de  Afjuiar,  juiz  ordiná- 
rio (2i — Ant^/íiío  (ff  Arruda  AVí^  vereador. — Ma/toel  Jozé  de  iS. 
Paio,  vereador — Aíitmito  de  Arruda  Lmie,  vereador — Miguel  João 
de  Castro j  procurador  du  cauiara. 


(11  Antooio  TÍRnocl  dn  rastro  e  Mendotiç*,  capll^a  gcnor»!  â«  1707  ft  1802.  csj* 
Corrêtpomdtneia  foi  pnbljcada  dos  vúIs.  XXIX  é  XXX  úa  Archíco  do  KttoHo  é»  S,  AimI*. 

tl']i  Rra  neto  de  D.  Blmfto  de  Tal&do  Pisa  e  prímci  do  capitAo  knúté  Dias  de  ^W 
raeida.  parilistas  que  QzeraiD  filara  na  btátoriâ  da  capItAiaia  no  «ccnlo  XVltl.  Oeisoo 
grande  úesc cadencia,  «endo  am  d^s  seni  Rltios  o  codi^qI beiro  Manoel  Dia^  de  Toledo, 
que  Tol  icnle  úa  academia  dê  6,  Paulo,  prei^tdcnte  de  Mfaaa  Gera«8  e  depaUdo  çeral 
em  Ib4iA  i.V.  lia  if.> 


Termo  de  Erecção  da  Capella 
da  Freguezla  de  Nossa  Senhora  do  Ò 


ANNO  DE  1618  (1) 

PETIÇÃO 

Pedro  Jozé  de  Moraes  preciza  que  o  muito  Reverendo  Snr. 
(yura  da  Sé  Cathedral  desta  Imperial  Cidade  de  Sáo  Paulo,  re- 
vendo os  Livros  e  Assentos  competentes,  lhe  passe  por  certidâa 
os  inteiros  tbeores  de  tudo  quanto  constar  relativamente  ás  terras 
onde  se  aclia  collocada  a  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  O*, 
com  declararão  (se  houver)  dos  limites  que  personalisam,  como 
titulos  geraes  dessas  terras,  suas  confrontações,  etc. 

C"ERTIDÃO 

Certifico  que  á  folha  18  do  Livro  do  Tombo  da  Freguezia 
da  Sé  se  acham  os  assentos  seguintes : 

Titulo  de  erecção  e  iiistittiição  da  Capella  de  Nossa  Senhora 
da  Esperança^  hoje  titulo  do  O',  fundada  por  Marujel  Preto  (2), 
distante  desta  Cidade  duas  léguas,  inais  ou  metws^  e  nella  serve 
actualmente  de  Protector  António  de  Moraes  de  Madureira,  des- 
cendente do  fundíulory  os  quaes  titulos,  provisão  de  erecção  e  es— 
vriptura  de  doação  se  acham  em  um  livro  qu^  serve  de  assentar  as 
fabricas  da  mesma  Capella,  rubricado  com  a  rubrica  — Pijíeiro — , 
que  tudo  se  acha  por  traslado. 


(l)  Extrahido  do  livro  do  registro  p&rocliial  da  freguezia  do  O'  e  offerecido  ao  los- 
titato  pelo  sócio  dr.  A.  do  Toiedo  ?\%%. 

(i)  Manoel  Preto,  fldal^o  pantista,  foi  homem  muito  rico  e  sertanelo  dos  mais  t»- 
lentes :  commandon,  com  Aatoaio  Raposo,  a  expealc&o  que  destruiu  todas  as  redncçOea 
Jesuíticas  do  Guayrti,  pelos  ânuos  de  16-J8--32:  teve  grande  fazenda  com  quantidade  <l0 
encravos  e  índios  (9»9  se^rnndo  Pedro  Taques)  na  freguezia  do  O',  cuja  capella  fandoa  e 
dotou,  foi  casado  com  Águeda  Rodrigues  e  deixou  descendência. 

(.V.  da  K.) 
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PETIÇÃO 


Diz  Míinoel  Preto  que  elle  tem  dBvo<;ào  de  fazer  uma  ca— 
peIJa  de  Nossa  Senliora  da  Espemin;*  para  nella  se  celebrar 
Missa,  jtorquanto  está  long;©  da  villa  (1)  e  nào  pode  acudir  á 
Missa  to*)aij  as  vezea  que  é  obrigado,  neni  a  sua  g-ente^  que  é 
muita,  jíflo  que  pede  a  Vossa  Senhoiía  lhe  dè  liceui^n  para  se 
levantar  Altar  nella,  paii^-audo  a  Cbaneellariíi  ordinária,  e  possa 
enterrar  sfUé  deíuuet-os,  baptisar  e  casar,  sendo  primeiro  os  ba- 
nhos corridoâ  jia  Matriz,  no  que  receberá  mercê. 

Pastíe  na  tbrma  ordjíiaiia.     Rio  de  Janeiro, 
29  de  Setembro  de  IGlõ.— O  Administrador, 

PROVISÃO 

Matheus  da  Coât^  Moreia,  Ancioritate  Ap(jst4dica.  Prelado  e 
Administrador  da  Cidade  de  São  Sebastião  do  Kio  de  Janeiro  e 
das  mais  Capitanias  e  suas  Re [>ar timões  da  bíiniJa  ftul,  Conimis- 
sario  do  Santo  Otíicio  e  da  Bulia  da  Santa  Cruzada  nesta  dita 
Heparti('iui  i — Favo  saber  que  Jíanoel  Preto  me  tez  petiçào  na 
outra  uiéia  folha  atraz  e  eu,  vendo  o  seu  podido  ser  justo  o 
de&ejando  favorecer  o  seu  ]iio  intento,  puz  j>or  meu  desjmcha  se 
lhe  pasàasse  provisão  na  forma  ordinária:  Pelo  que  pela  presente 
hei  pur  bem  o  servi<;o  de  Xoása  Senhora  dar  licem;a  ao  dito 
Manoel  Preto,  como  com  erteito  dou,  j>ara  poder  de  novo  levan— 
tíir  e  erguer  uma  Ermida  de  No&sa  Senhora  da  Esperança  e  nella 
levantíir  Altar  para  se  celebrar  no  sitio  e  lo^^ar  que  melhor  Ih© 
pareeer,  ua  sua  fazenda,  onde  ora  reside  e  vive,  que  é  no  dis— 
triftí)  ílíi  villa  de  São  Paulo,  hy{tothecando,  porem,  primeiro  « 
aua  tiitM  terra  e  íazeuda,  coubtando  ser  sua,  e  obnírando-fle  por 
si  e  seus  lH'ns  a  fabriear,  reparar  e  concertar  a  dita  Ermida, 
ficando  sempre  vinculada  a  dita  terra  a  s^obredita,  por  ser  assim 
conforme  ao  Santo  Concilio,  e  nào  se  podeni  celebrar  na  dita 
Ermida  sem  primeiro  ser  por  mim  vizitada  ou  por  quem  minha 
cc)mnHS>ão  tiver,  para  se  ver  se  está  decentemente  fabricada  e 
€nmda  e   lhe  astiiirnar  o  adro  que  convenientemente  parecer. 

E  jforquanto  o  dito  Manuel  Preto  tem  satisfeito  cora  dois 
marciis  a  ordinária  da  Chancell.iria,  lhe  mandei  passar  a  presente, 
pela  qual    mando  em    virtude  da  obediência  e   sob  pena   de  ex— 


(1)    Bm  nn8  9>  Paulo  era  linda^  villu,  seiído  etcvidft  á  cldAda  «  11  d6  Julbo  de  ITll* 
depob  dft  f  «erra  «íot  ãmAoaUu. 

{N.  da  M.) 
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communhào  maior  a  todas  as  pessoas  de  qualquer  estado  ou  con- 
dição que  sejam,  não  iiii|>eçain  ao  dito  MaDoel  Preto  esta  obra» 
anteâ  lhe  dêm  para  ella  Utáo  o  favor  que  llies  tbr  ]»edÍdo ;  « 
esta  se  reg-istrará  para  que  a  lodo  o  tempo  eonâte  do  sobredito. 
Dada  e  jiassftaa  utsta  cidade  sob  o  meu  sí^nial  ^  sello  aos 
18  dias  do  mez  de  Setembro  de*  1615  annos.  Eu,  o  padre  Pedro 
Homem  de  Al benaZf  escrivão  da  camará,  ora  serve  A dni ilustrador. 
Fica  ref^istrada  no  livro  de  Rej^istros,  a  tía.  12  na  volta ;  e  por 
verdade  me  asaignei,  boje  20  de  Outubro  de  1615  annoi. — Pedro 
Homem  de  Âlberftaz. 

Traslado  dm  EscRiPTirRA  de  Doação  que  fazem  Manoei.  Preto  b 

SL'A    MCLHER  AgUEDA     RoDRIfiUES     A    NoSSA     SeNHORA    DA    ES- 
PERANÇA. 

Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  eacripturade  doa- 
^ào  virem  que,  no  anno  do  na^^fi mento  de  Nosao  Setiltor  Jesus 
Chrísto  de  1618  annos  e  aos  15  dias  do  mez  do  Av:osto  do  dito  anno, 
nesta  Villa  de  Sào  Paulo,  Capitania  de  São  Vicente.  Parte  do 
Brazil,  nesta  dita  Villa,  nas  |>ous.adaã  de  Manoel  Preto,  aqui  mora- 
dor, onde  eu  publico  tabelliào  fui  cbamado,  estando  elle  abi  e  bem 
assim  sua  mulber  Ag-ueda  Kodrí^-ues,  e  loi,''0  abi  me  foi  dito  a  mim 
tabolUáo  por  elles  amlws,  marido  e  mulber,  perante  as  testf^rauabaa 
que  se  achavam  jireseiites,  e  por  cada  um  delles,  que  confonne   Bua 

ÍirovÍ3ao  e  licença  que  tinham  do  Administrador  Prelado  deste 
listricto,  Matbeufi  da  Costíi  Moreiar,  qae  loiro  apresentou,  do  que  eu 
tabelíiun  dou  a  minha  íé  viva,  tinham  licencii  para  levantar  uma 
Ermida  com  a  ÍnvoL*a(;ào  de  Nofisa  Senhora  da  flspriranai,  e  neliii 
poder  levantar  Aliar  para  se  relebrar,  o  que  tudo  tinham  f*^ito  no 
gitio  e  lo<;ar  onde  tem  a  sua  fazenda,  que  ae  achava  da  banda  de 
alem  do  rio  cbaiiiado  Anhamht/  (1),  em  sua  terras  chamadas  iSVíio 
do  Jarafftià  (2),  diatricto  denta  villa,  e  jiara  cumprimento  da  dita 
provisào,  na  forma  delia,  diziam  ambos  juntos  e  cada  um  ]ior  sua 
vez  que  elles  eram  contentes,  em  um  só  cousentimenfo  de  hy]>othe* 
ca,  como  com  eíTeito  disseram  que  pelo  theor  desta  escriístura  ha- 
viam por  hypothecadas,  de  hoje  f>ara  todo  o  tempo,  á  dita  Ermida 
e  Capella  as  cousas  seíraintes  : — O  sitio  em  que  elles  vivem,  cora 
suas  casas  e  quintaes,  e  todas  as  bemfeitorias  de  qualquer  modo  e 
maneira  que  sejam,  e  um  moinho  que  tem  feito,  pecado  na  mesma 
fazenda,  com  mais  de  meia  légua  Je  teiraa  de  mattas  maninhas,  ca^ 

1)    AQbombj  oa  Tíeté  que  p4MA  perto  da  froimoiiM.   do  o'.  ''' 

2}    De  >ara,  seniior,  o  ffmá,  tmiapõ  ou  tenhor  do  campo,  a&gnnda  Martitia.  * 

(^.  du  E.) 


o  monumento  do  alto  da  serra  do 
Cubatâo 


Tendo  D.  Bernardo  José  de  Lorena  mandado  fazer  impor- 
tantes reparos  na  estrada  de  S.  Paulo  a  Santo*,  prineipaltnente 
na  descida  da  seiTa  do  Cuhiitão,  faoilitando  assim  o  transito  en- 
tre a  costa  e  o  interior  e  beneficiando  o  coinmercio,  a  camará 
R]Eni(!Í[>al  da  cidade  de  S.  Paulo  diri<xin4he    o    seguinte  officio  : 

111.'"°  e  Ex.'"*"  Senr.: — O  povo  desta  Cidade,  qne  com  tanta 
razão  se  gloréa  d©  ter  a  V.  Ex/  por  Alma  Illustre,  a  cada  can- 
to nào  cessa  de  repetii-lbe  o  nome  amado,  apontando  coro  o 
dedo  as  ma^rnificas  obra^  de  Ornato  e  Se^nrança  com  que  o  «eu 
Génio  verdadeiranvente  heróico  tem  capríckado  de  ennobrccel-a, 
sendo  mediíadas  e  quasi  a  niii  tempo  concluídas,  j>rincl[>almente 
aquella  do  primeiro  cairal  do  seu  eonnnercio,  que  V.  Ex/  acaim 
de  se^^íimr-llie  terraplanaiido  c  calçando-llie  a  serra  mais 
bravia  e  iiitraiii^itavol  que  a  natureza  llje  poz  como  barreíi-a 
impenetrável,  devidente  da  sun  tíio  precisa  Marinha;  Raí^ilo  esta, 
Senr.  Ex."^**,  porque  este  Senado,  como  cabeça  do  mesmo  povo, 
seg^uindo  os  vestígios  da  culta  Euro]>a,  se  considera  na  estreita 
obrigação  de  conaagrar-lbe  nni  reconhecimento  obsequioso  que, 
assicrnalando  a  qx>ca  tVlisí  do  sen  prezente  Governo  memorável, 
sirva  iiruahaenttí  de  util  emulação  para  os  vindouros i  por  íhso 
Accordámos  de  levantar  um  monumento  de  nativo  mamíore  no 
alto  da  dita  serra  do  raar,  cum  a  inscripçAo  junta,  onde  leia, 
resiieitoso,  o  caminhante  o  sempre  illustie  e  amável  nome  de 
V.  Ex,',  e,  concebendo  a  clara  iaea  do  beneficio,  leve  também 
cotorti^o  a  da  nossa  gratidfto  e  reconhecimento. 

Para  isto  é  que  vamos  a  snpjdicar  do  V.  Ex/  a  precisa 
faculdad(>,  sem  que  obste  paru  o  consej^innos  o  ser  o  districto, 
em  qne  asseiitamo»  fixar  a  memoria,  pei-tencente  á  Gamara  de 
Bantos,  qne  ninda  que  excitada  as^sente  o  mesmo  ao  depois,  ou 
devemos  preferil-a  pela  prima/ia  da  lembrança  ou  nào  deve 
impedir-noa,  podendo  levantar  outra. 
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A  preciosa  vida  e  saudts    dv^^    V.    Ex.*    Deot    íniarde    muito» 


nK» 


i    pi 

innos.  8.  Paulo,  em  Camará  de  22  de  Setembro  áv  171*0,  111. 
e  Kl."""  Senr.  Goveriuidor  e  Cajâtâo  GeneraL — Franditvo  Jfmé 
*íí  Sampaio  Peixoto. — Jtnlo  Diwt  Pereira,^- Manoel  José  de  Cas- 
^*^José  Fernafides  Nunes. — José  Pinto  Tavares. 

INSCRIPÇÃO 

IXiLUSTIlISfilMUS,    AC    ExCELLBNTISSIMUS 

Dux  Generalis, 

Behnariuís  Joxephus  de  Lorena, 

IIaSC    ASPEBltlMAMj 

Et    IMI*RATR'AB]LEM,    ANTE    VL4M 

Mltkivítt: 
quam  obkem, 

IxSTA>m   NoiTlNIfl    MEMOKÍAM, 

Sbííatus  Paijlopolitanus, 

EllBXlT 
A^NO  DOMINBI 

1T90 


A  Gruta  do  Inferno 


(PERTO    DO    FORTE    DE    fOlMURA,    EM   MATT0-GH0S80 ) 

A  mesma  Gruta  do  Inferno,  que  assim  ouvi  clifliuar  a  que 
descreveu  o  í^argcnto-mór  Ricardo  Fnmco  de  Almeida  Serra,  hé 
outra  armadillia  de  que,  creio,  atf*  o  presente  não  tem  lan<;«do 
niEo  f>  g^entio  jior  ntio  ter  delle  dado  fé. 

Para  examinal-a  e  cumprir  com  as  soberanas  ordens  de  S. 
Mafí/  salii  daquelle  presidio  jielas  8  horas  da  nianbâ  de  4  d© 
Abril  de  1791,  embarcado  em  canoa  lig-eira  e  equiitadn,  e  cnm 
uma  hora  e  quarto  de  cauiinLo  que  fiz,  rodeando  a  eollina  pela 
parte  do  Norte,  che^-uei  ultimamente  ao  [jorto  de  degembarque, 
donde  araste i  aínda  um  ijuftrto  de  hora  em  subir  até  a  bocca  da 
mencionada  frnUa  (1). 

Está  ftituada  na  contra-costa  que  olha  para  o  Korte,  eor- 
responcíendo  bera  ao  lo^iar  em  que,  na  face  opposta,  est/i  fundado 
o  referido  presidio.  A  interpoE>i^;ão  de  uma  •4:rande  pedra  divide 
H  sua  bocca  em  duas,  a  primeira  de  dez  palmos  de  comprimen- 
to, a  rumo  de  N.  S.,  com  sete  de  larj^ura,  e  a  senrunda,  que 
lhe  tira  RUperior  e  onde  entrei,  de  onze  palmos  de  comprimento, 
a  rmno  de  S.  O.,  e  oito  de  largura.  Pelo  que  de  &i  mostram 
ambas  iiin«ruem  pode  ajuizar  do  que  dentro  é  similhante  i^ruta. 
O  mesmo  sarí'-eiito-m(>r  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra»  quan- 
do nella  entrou  e  a  descreveu,  não  a  viu  em  toda  quanto  é  a 
sua  extiMisào  e  uia*ínifieeneia;  pelo  que  se  al^um  até  ag-nra  teni 
parecido  encarecida  a  sua  descriju^-ílo,  v  porque  a  niníruem  occor- 
reu  exainioal-a  como  deve  ser,  para  ver  ©  conhecer  quanto  ê 
ella  superior  a  todo  o  encarecimento.  Não  é  como  a  celebrada 
Gruta  ikiH    OnçaSf    onde,    exceptuada  a  j^randeza,  nada  mais  ba 


(I)    Um*  iiDtfcfn  n  ntDA  vfit*  4Qt^^  pnU  vem  db  Vm^tm    ao    redor    io  Eraii!,  do 
dr.  6ev:rlano  d»  Foiuvc«,  toI.  f,  pagi.  :^71  e  Begnbtea. 

(y.  líd  A> 


«116  yer  scnao  a^n,  t-ntiillioa  e  morcego»  í  porem  até  nn  çran- 
áe/-a  a  deixa  muito  a  perder  de  vista  a  Gruta  do  Inferno,  di- 
^nti  certamiMittí  do  um  mais  ai>ròpriíido  nomo  do  que  este,  qu© 
lhe  poz  rjuem  a  viu  primeiro,  que  aera  duvida  se  liorrorisou  da 
sua  tíscuridào  <^  profundidade. 

Para  ver-llití  o  iiindíi  me  conduzi  com  muito  fxeito  jior 
uma  prtH-ipitada  escarpa  abaixo,  até  dar  commisro  na  jjrnfundi- 
dade  de  190  palmos,  sondo  aquolla  oscarjia  um  ononuissimo  en- 
tulho di^  jíodras  abatidas  das  abobadas  que  constituom  o  tecto 
da  frruta,  por  onde  eytá  sempre  gfottcjando  a«j^iia.  Marcharam 
adeaiito  de  mim  doze  pedrestes,  com  outros  tantos  airhotes  que 
í'U  providentemfmte  havia  mandado  accender,  não  so  i>ara  c:uia— 
rem  os  meus  passos  ao  descer  |)iir  um  tào  tenebroso  precipicio» 
mas  também  para  illuminar  a  finita  de  maneira  que  a  pudessem 
ver  A  vontade  ambos  os  desenhadores  que  me  acomj»anhavam, 
para  a  desenliarem  como  convinha.  Porem  t?io  g^rande  se  foi 
ella  mostrando  e  t?io  temerosamente  eseura  que,  esjialhando-se 
as  luzes,  apenas  via  cada  qual  o  precijncio  de  que  escapava,  si 
bem  que  assim  mesmo  nos  cunduzimos  sem  a  menor  lez&o  atíV 
cheirarmos  ao  seu  verdadeiro  fundo. 

Eis  aqui  onde  a  Natureza  mo  tinha  f)rej>anido  u  maravi- 
lhoso espectáculo  que  recompensou  dijj^n amento  tantu  u  perigo 
como  o  meu  trabalho ;  porque  olhando,  á  primeira  vista,  o  todo 
que  se  me  offerecia  de|>ois  de  distríbuidas  as  luzes  em  propor- 
cionadas distanciíis,  representou-se-me  «ma  mesquita  subterrâ- 
nea, que,  observada  por  partes,  de  cuda  uma  delhis  saltava  aos 
olhos  uma  differente  perspectiva.  A  que  do  fuiidtf  daqnelle  j^ran- 
de  salão  se  olíerece  á  vista  do  espectador,  eollocndo  na  entrada 
delle,  é  de  um  maf^nífico  e  sumptuoso  theatro,  todo  cHe  deco- 
rado de  curiosissimoa  estalactites,  uns  dependurados  da  ulxibada 
que  constitue  o  tecto,  como  outra»  tantas  íjotteiras  fusifurmes, 
curtas  ou  compridas,  grossas  ou  delgadas,  redondas  ou  compres- 
saSf  simplices,  bifurcadas,  ramosas,  vcrnicosas,  tuberosiis,  etc. ; 
outras  alhadas  ao  pavimento  á  maneira  de  pilares^  colunmas,  co- 
lumnetas,  lisas  ou  eanelladrts,  pavilhões  do  campo,  etc.,  u  um 
destes  lào  «grosso  que  dois  homens  o  nTio  abra^-am. 

Ao  lado  esquerdo  da  mesnm  sala  se  deixa  ver  como  debru- 
çada sobre  ella  uma  soberbisaima  cascata  mttural,  com  todas  as 
suas  pedras  cohert^is  de  incrustações  eapathosas  e  calcareas,  que 
o  que  mais  vivamente  representam  pela  sua  alvura  sôo  os  bor- 
botões de  escuma  que  faziam  as  aguas  precipitadas  daquella 
altura. 

Em  outra  parte,  jioréni  do  mesmo  lado,  estão  espalhados 
diversos  labyrinthoa  (jue  cada  um  de  per  si  constitue  unia  curió- 
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jiiitima  gruta.  Tem  aquelia  sala  a  sua  linha  de  direcção  lan- 
ada ao  rumo  de  L.  Ó.,  que  é  o  mesmo  que  segue  o  int-erior 
de  toda  a  gruta,  com  a  diííereiíça  de  ser  cruzado  pelo  que  se- 
gue a  bocca  inferior,  que  é  de  N.  S, 

Viu-se  que  tào  somente  o  salào,  incluída  uma  recamara  sq&, 
tinlia  de  comjMÍniento  total  õlO  iialmos.  Todo  o  seu  plano,  que 
aliáy  era  irreirular,  se  havia  entào  convertido  em  um  grande 
lago  de  agua  salobra^  {lorém  clara,  fria  e  ci-y^talina,  R«conhe- 
ceu-se  que  pouco  nu  nenhum  curso  tinha  i>or  estar  repesada 
pela  enchente  do  rio. 

Ora,  como  nestes  e  em  outros  reconhecimentos  se  passaram 
as  quatro  horas  que  decorreram  de&de  as  10  da  manhã  até  ás 
2  da  tarde,  &ucced<m  que  se  consumiram  oa  arcliotes  e  a  dili- 
gencia de  desenvolver  o  que  alH  vi,  que  era  mais  notável,  ficou 
reservflda  para  o  seguinte  dia. 

Voltámos  com  eôeito,  já  então  acompanhado  do  mesmo  sar— 
gento-inór  e  do  alguma  parte  da  guarni<;à<s  tjue  quizeram  todos 
presenciar  as  maravilhas  que  Shes  contávamos  ;  porém  desta  se- 
gunda vez  fomos  tôo  mal  succedidos  como  da  primeira  porque 
a  gruta  ainda  coii servia va  o  fumo  que  lhe  híivia  deixado  a  illu- 
mina<;*n.o  do  dia  antecedente  e  os  novos  archotes  que  se  fizeram 
Ãiihinim  delgados  e  tào  mal  breados  que  davam  uma  lua  muito 
escasua ;  ultimameiíle  as  fogueiras,  que  entuo  lembrou  accender 
para  substituírem  ns  archotes,  acabaram  de  o  defumar  de  modo 
que  nem  o  fogo  podia  alumiar,  nem  nós  podianms  respirar. 

Terceira  vez  voltiiiam  a  elln  os  desenhadores,  que  foi  quan- 
do se  apromptaram  una  cucos  cheios  de  azeite,  que  generosa- 
mente deu  o  commandante,  para  servirem  de  lumitiarias  que, 
ainda  que  pouca  luz  davam,  sempre  deram  o  que  foi  bastante 
para  se  tirarem  os  dois  proa j>ec tos  que  tenho. 

Pode  naquella  gruta  aquartelar-se  a  vontade  um  cxírfio  até 
de  I.OUO  homens.  Nenhum  vestígio  acbámos  de  ter  entrado 
outra  qualidade  de  gente  junta  que  nào  fosse  a  da  expedição 
pas.^ada  e  jiresente.  O  que  vimos  de  alguma  sorte  alterado  por 
si  mesmo  mostrava  que  o  havia  sido  por  mão  curiosa ;  pcirêm 
dos  conbecidos  signaes  que  costuma  deixar  o  gentio  nenhum 
achámos. 

Alexandre  Rodrigum  Ferreirtu 

5  de  Maio  de  1791. 
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Escritura  de  venda  de  terras  á  D.  Luiz 
Mascaranhas 


Cópia, — Escritura  de  Venda  de  quinhentas  braças  de  terras 
em  testa^  chamada  Jacaré  gt  aisa.  Leniste  da  Beiitioga,  que  faz 
M.«*  Mriz'-  Ramos  ao  111."""  e  Ex.*'"  Snor'.  D.  Luiz  MãHeara- 
mbiLS,  Governador  e  Capitão'  General  destA  Capitania,  de  S, 
Paullo,   por  preço  e  quantia  de  Cento,  e  Sinfoenta  mil  réis. 

Em  Bomfí  de  T)eo&,  Amen.  —  Haibào  quantos  este  publico 
matrumento  de  esCritura  de  Conipra,  e Venda,  ouConio  em  di- 
reito milhnr  luíjar  baja,  e  dizer  se  possa,  viretu  que  no  anno 
doNascimento  deNosso  Senlior  Jeziis  cbristo  demií  esete  sen— 
t0»t  quarenta  e  outo,  aos  quatros  dias  domez  de  Junlio  do  dito 
ánno  nesta  villa  epraya  deSantos,  em  cazas  demorada  do  lUus- 
trÍ88Ímo  eExcelienttsiíimo  Senhor  Dom  Luiz  Maararenba**,  tíover* 
nador^  eCapitaú  General  desta  CapiíHuia  de  Sain  Paulio,  por 
El— Rey  nosso  Senhor  ;  onde  eu  Tabelião  ao  diante  nomeado  tuy 
vindo,  aby  na  miiiba  prezença  e  dan  teístemnnbas  ao  diante  no— 
meadad,  e  nesta  asísinadas,  ajmreeeríló  prezentes  partes,  Entre 
Sy  oatorsrantes,  aSaber  debuuia  Corno  vendedor  Manoel  Martins 
Ramo!^  morador  na  líertioira,  e  hora  estante  nesta  Villa,  e  da 
outra  Coiao  Comprador  o  IllustriRsirno,  e  Excellentissimo  Senhor 
Dom  Luiz  Mftseanmbaa  Governador,  e  (>a[>itilo  (reneral  desta 
Capitíinia  deSam  PiíuUo,  morador  ne=it4t  dita  Villa,  [leasoas  reco- 
nhecidas deiním  Tabelião  peitas  pro]n*iaíí  aqui  nomeadas,  e  no- 
fim  desta  nota  assii^iadas  :  E  Lo^o  pelodito  vendedor  Manoel 
Martins  Ramos  foy  dito  a  mim  Tabeliftó  perante  as  ditas  teste- 
munhas, que  entre  os  demais  bens  de  raiz  de  que  era  Senhor, 
e  possuidur,  Eera  bem,  a  siiu  huma  sorte  de  terras  cita  na 
paraij^e  chamada  Jacaré  fçuaba,  Lemite  da  Hertioirã,  tenim  desta 
dita  Villa,  cuja  sorte  de  terras  consta  de  quinhentas  braças  em 
testa  para  a  parte  do  mar,  ecorrem  certào  dentro  de  mato  vir- 
gem, thê  entestar  nos  picos    do  Serra,    e    partem    de    banda    do 
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Nascente  com  torrfts  delle  dito  lllustrisaimo,  e  Excellentissirao 
Comprador,  e  dabmida  doPoeute  Com  terras  jiprtpiicentes  aos 
herdeiros  doTristilo  de  oLiveira,  e  Antoriío  Fen'eira,  a  qual 
Sorte  detcrraa  asim  confroiitadasj  eComo  elle  dito  vf-ndedor  as 
possiie,  está  justo  a  vender  aolllustrissiino,  eExcídleiítissimo  Se- 
nhor Dom  Luiz  Ma&L-aranliíts,  Govcraaclor  e  Capitàú  General 
destíi  Cn]iitanin  deSíió  Paullo,  Como  Com  efleito  lhe  yendia  de- 
hoje  para  todo  Sempre  a  elle  dito  Illustrissimo  eExeelleiítissimo 
comprador,  Seos  lierdeiros  e  sueesEoreá  por  preço,  ef|uaiitini  eertíi 
eatipuhida  e  ajustada  eutre  ellea  pfirtes  de  cento  e  siiicoeuUi  miJ 
reiá,  que  elle  dito  lítustriajàimo  e  Excellentissiiuo  Comprador  lops 
e. vi  bio,  em  moedas  correntes  neste  estado  do  Brazil,  que  elle  vende- 
dor lo**-o  reeeheu,  e  tomando  a  Contíir,  achuu  eatar  serto,  deque  eu 
Tabelifuj  dou  minha  fee,  e  delles  se  den  pnr  eiitrei[çue :  E  por  es- 
ta eàCrituni  disse  dava  plena  e  ^eral  quitai^tiij  a  elle  dito  Illustris- 
simo,  e  Excellentissimo  Comprador,  seos  herdeiros»  esucessores  para 
naó  lhe  ser  toruada  a  pedir  porelle  dito  vendedor  nem  por  seus 
seus  herdeiros  ou  sufcessores;  as  qurtes  ternis  declarnu  elle  ven- 
dedor porssuir  por  titulo  de  heran<;ji  que  lhe  tocou  por  taleci- 
lueuto  de  sen  Pajt  cujoe  Titulloa  loi?o  entrefrou  ao  dito  Illus- 
trissimo  e  Excellentissiiuo  Comprador,  em  quem  disse  cedia,  t* 
trespassava  todo  o  doniiuío,  direito  e  jmsse,  e  que  elle  dito  II- 
lustrissimo  e  Excellentissinio  Comprador  podia  tomar  a  dita  sorte 
de  terraâ  por  sy  ou  seuf?  lírocuradores,  e  quer  a  toina<je,  quer 
nàó,  desde  hoje  para  todo  Sempre  lhe  há  por  dada  pelf*  clau- 
sula ConMifttti:  a  todo  o  mais  tempo  dacjui  em  diante  eui  que 
elle  vendedor  se  conservar  niis  ditas  terras  o  fica  fazendo  como 
Collono  inquilino,  e  jiroeuradur  do  dito  Illustrissimo,  e  Excel- 
iGutissimo  Cunqvrador.  E  outro  sim  ]>rometeu  elle  dito  vende- 
dor, e  8«  obri;;"ou  por  sua  pessoa,  e  beiííj  havidos  e  por  haver 
por  sy,  e  por  seus  herdeiros  e  successores  fazer  em  todo  o  teni- 

Sy  verdadeira,  boa,  de  j»!xz,  e  paciíiea  esta  veiidu  a  elle  dito 
lustrisBÍmo,  e  Excelientiasimo  Comprador,  seos  herdeiros,  e 
successores,  e  naó  hir  em  tempo  al^um  Contra  o  eatiiiuladt» 
nesta  escritura  nem  a  reclamar,  em  Juizo^  ou  fora  delle,  e  que 
Se  elle,  ou  seus  Huccessores  o  quizerem  fazer  nàó  serão  a  isso 
admettidoB  sem  primeiro  depositarem  na  màó  dellé  dito  lllus* 
trissimo,  e  Excellentissimo  Comprador,  ou  de  aeus  herdeiros  a 
referida  quantia  de  cento  e  cincoentfi  mil  reis;  e  qno  s<*  a  de- 
jtozitarem  em  Jiiiz(»  poderàó  elles  dito  Illustrissimo  e  Excellen— 
tissinm  Comjuador  e  seus  successores  Levantar  sem  íiam^-a,  para 
Cujo  tim  os  ha  desde  ayora  para  esse  tempo  por  alxmados.  E 
esta  clítuzuhi  depozitaria  escrcvy,  eu  Tahcíliâo  a  pedimcnto 
delles    partes,    E    outro    sim   se   obrigou  elle    dito    vendedor    a 
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responder  jiello  contheiído  ut-sLíi  escritura  perante  as  jiiBti<,'aa 
de  Sua  ifaijestade  que  Deus  í^^iiarde,  onde  elle  dito  Illustrisàimo  e 
Exrellpntiaaimo  Comjirador  ou  sttna  succesâores  requererem  a  ex- 
cuçaó  e  Ciiinj»riiriento  delia,  para  Cujo  fim  renunciava,  e  de- 
aietia  de  si  o  jiiizo  de  seu  faro  e  domicilio,  e  todo  e  qualquer 
previle<:»io  fl^^  *í  eeu  favur  tenha,  e  alefííir  possa:  e  log;o  pello 
dito  lUustrissiino,  e  Excellentissimo  cíJiiiprador  foy  dito  a  mini 
Tabelião  i>enmtí^  as  ditas  testemunhas  <(ne  elle  aSeitava  esta 
escritura  rom  todas  íis  elauzulas  nelía  exjiresâadaa:  E  eu  Ma- 
noel Antuneâ  de  Carvalho  cumo  pessoa  publiea,  estipulante,  *■ 
aSeitante  a  estipuley,  e  aSei tey  por  tjueni  pertein-er  ou  Auzen- 
te  for;  e  nesta  Bota  Lavrei  esta  Escritura  por  empedimeutOt  e 
suspendia*)  do  Tabelião  António  Muni/,  de  Jezus  Maria^  a  quem 
foy  diíítribuida,  a  qual  sendo  lida  aa  partes  por  niiiu  Tabelião, 
A  tornaràti  aSeitar,  e  uestíi  nota  Corníjçro  se  assig^narãó,  e  Com 
as  testemunhas  [vrezentes  o  Ca[>itaij  Manoel  Bortr^^s  da  Co^ta, 
e  Bento  de  C rasto  Carneyro,  peHsoas  reconhecidas  de  mim 
Tabelião  do  publico  judicial,  e  ijotas  que  a  eserevy.  —  Dt/m 
Luiz  Mascaranho-H  , —  Mawj^fl  Martins  Ramoít.  —  Mnuod  Borge^n 
da  Custa.  —  Bento  de  Castro  Canietjro.  E  naó  se  continha 
mais  em  a  dita  escritura  de  venda  e  Compra  que  eu  Sobredito 
Tabelliaó  aqui  bem,  fielmente  fiz  Tresluaar  do  Livro  de  not- 
tas  do  Tabeliait  António  Moniz,  que  se  acha  em  meu  j>odiír,  e 
Cartório  por  seu  empedimento  de  Suspensfio  do  ofiieio,  e  vay  na 
verdade  Sem  Coiixa  que  duvida  t;i<;a  pois  o  Ly,  corri,  conferi 
com  original  a  que  me  reporto,  em  feé  do  que  me  aSino  em 
publico,  e  razo  nesta  dita  villa  nos  seis  de  Junho  demíl  sete 
centos  quarenta  o  oito  annos.  Eeu  Manoel  Antuueíí  deCarvallm 
Tabeliào  a  fiz  escrever,  sobscrevy,  e  asainey.  Lu^ar  do  Sinal  }m- 
blicõ.  Em  testemunho  deverdade.^J/^/iíõfí  Anífínem  (hVarvaihu. 
— Conferido  pormim  Tabe!ifio. — MuHod  AiUinte^  de    Carmdho. 


Auto  de  posse  q'  toma  o  Il^^  e  Ex"'*.  Snon  D.  Luiz  Mas- 
caranhas  governador,  e  Capp.*"*  ija'^  desta  Capitania  de  S,  Paullo 
por  seu  procurador  o  Capp'"'.  Me'-  Bor*^es  da  Costa  de  liuin  CÍ- 
tio  chamado  Jacaré  jçuaba,  o  terras  aelle  pertencentes. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  JeiiUâ  christo  de  mjl 
e  sete  centos  quarenta,  e  outo,  aos  sete  dias  do  inez  de  Junhi> 
do  dito  anno  nesta  villa  e  pra^ja  de  Santos  em  o  CÍtÍo  de  Jacaré  ^ 

;íTiaba,  destricto  desta  villa,   lionde  eu  fuy  vindo,  o  Alcayde  An-  ^ 

lonio  Joaii  de  Carvalho  em    Companhia    de    mim    escrivão    para  * 

effeito  de  darmos  posse  ao  llluatrissimo,  e  Excelentiasimo  Senhor  * 
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Dom  LiiÍ2  lAaBCArxahas  ^vernador  e  Capitão  Genen]    deetaC^- 
pítaniii  |>or  Seu  Procurador  o  Capiíaô  Manoel  Borges  da    Cocla, 

0  qual  estando  kinibem  pr&zente  lo^o  por  elle  tue  foy    ann$aea» 
tada  a  procara^aô  do  DluAtriAfitimi    e  ÉxcelletitiãsiiiH»  Comprador 
da  qual  o  Seu  theor  e  forma  hé  o  da  maneira    seguiu  te  :— Don 
Luiz  \[a£i*aranha6  do  Conselho  de  Soa  Majestade,  e  Seu  çor^r^ 
Dador,  e  Capitão  General  nesta  Capitania  de  Sani  Paulo  Cômok- 
dador  da  ordem  de  chriéto.     Pello  jiresente  tneu  Alvará  de  pro^ 
eaniçào  ;>or  mim  somente  a6Si*::n4do  faço  e    Constitao    jior   mea 
proevador  ao  CapitaiS  Manoel  Borg-es   da    Costa    para    aue    por 
mim,  e  em  meu  nome  Como  prezonte  possa  tomar  posse  At*  hnma 
Sorte  de  terras  chamada  Jacurê  giiaÒa  Lemite  da  Bertio^^a,  ter- 
mo desta  rilla  de  tíantos  que.  Comprey  a  Manoel  MartinsTRanu» 
na  fonua  que  este  ma  verideo,  e  hé  expressado  na    Escrituro  da 
mesma  venda.  Villa  de  Santoà,    quatro    de    Junlio    demil    e    sete 
centos  quarenta  e  outo. — />///*  Luiz    Majtcarauhaat , — E  Se^ndo 
asim  secon tinha  em  aditA  Procurac;aó  a  qual  tendo  me  apre%en« 
lado  lo^o  me  reqm^reo  IIjo  desne  poííSe    tudo  em    nome    do   dito 
lUastri^simo  e  E.vcelentÍ8BÍnio  Comprador,  as  quab  a  possuía  por 
Compra  que  havia  feito  a  Manoel  Martins  Ramos,  das  quais  fUe 
pnasára  a  eseritura  Lan^^ada  por  mim  Tabiaó  no  Livro  de  notas 
do  Tnbt'liaó  António  Moniz  de  Jezus  Maria,  por  seu  empedimen- 
to,  a  quem  foy  esta  distrjbubida  que  também  me  aprezentou;  as 
quaes  terra»  sào  dezerapedidas,  que  da  Banda  do  nas&ente  parte 
eom  terras  do  me^mo  niuàlriàsimo,  e  Excellentisgimo  Comprador, 
e  da  outra  parte  do  jioente  eom  terras  de  Tristão  de  oLiveira,  o 
António  Ferrejíra  e  seus  herdeiros  e  Sendo  ahy  |>or  hum  rapax  La- 
dino L4iAmado  Furtuoro,  que  fai  vezes  de  porteiro  á  falta  delle  foi 
apergroado  em  altas  vexes,  dixeudo  huma  e  muitas  vezes,    posse, 
posse,  posse,  que  toma  o    niustrissimo,    e    Excellentissimo    Com^ 
prador  }»or  seu  pnx-urador  o  CapitAo    Manoel    Bor*;e8    da    Costa 
em  virtude  de  hxià  escritura  que  me  aprpstmtou  dpHte  Citio  cha- 
mado Jacaré  gitabtt  dezempedido  com  quinhentas   brumas  de   tes- 
tada jiello  dito  Rio  de  Jíu-nrê  guaJjâ    aSium,    r    mais    Couzaa    a 
elle  pertencentes  e  repetindo  o  dito  porteiro  variii»  vezes  e    pa^ 
Behando  de  huma,  e  outra  jiurte  repetindo  a    di/.í»r    posse,   posse, 
posse  que  toma  o  lilustrissimo.  u  Eíí-iilh^ntinhimo  Comprador  por 
8<5U  procurador  o  Capitão  Manor]   Bm^^t^g  da    CoeUv   "t^ste    Citio, 
e  terras  a  elle  j>ertencentes  e  nao  ha  vmdo  quem  embarfroa  ti^ 
▼ece  a  dita  posse  lhe  demos    actual    Real  Civel,    «    natural    fa- 
sendo   o    dito    pi*ocurador    do    referido    Citio    o    Capitfto  Manoel 
ÍBorj^s  da  Costa  U>das  as  Siírnnonias  da  Ley  po^çaudo  em  U^rra, 

1  deiiandf>-a  ao  ar»  e  past«ando  pí>r    ella.    qiiebríwido    pjios,    ou- 
haudo  para  hum,  e  outra  parte,  t»  fazendo  tudo  o  referido  pelo 
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—^^cayde,  e  «u  TatM;liíH>  lhe  tay  ánáo  jíosse  d*t  dito  Citio  e  terraa 

^^  elle  pertencentes  ítctnal,  real,  Civ<?K  ^  iiaturnl,  Cuja  [losse  |)0- 

■^derá  reter  em  Sy  o  dito    Illuátrissiina»    e    Exeel lentíssimo    Com- 

^^rador,  e  eiu posada,  ptris  por  este  Auto,  e  eiti    virtude  de    Escri- 

'Tlara  o  havemoa  por  empossado  do    dito    Citiy,    e    terras    a    elle 

j>erteucentes,  e  tica  pos^ubiiido  Gomo  Senhor,  e  |»otiâuhidor  Como 

"Couxa  Sua  própria,  Comprada  e  empossada  delias,  e  pro[tria  que 

hé  realmente,  Je  fpie  de  todo  íez    este  Auto    de    jiosae    em    quo 

dgnaraó  o  dito  proeurador  etupoasado  Manoel   Bori^es  da  Cogita 

»m  as  três  testemunhas,  o  Capitão  Goní.-alo  Vaz  Pinto,  o  Cabo 

de  esquadra  Manoel  Horí^ei*  da  Conta,   moradores  neaia  vi  Ha,  re— 

címhecidos  de  mim  Tabfliaó  qui*    Tainljcm    Como    Ak-ayde    aSi- 

gney,  e  eu  Manoel  Antunes  de  Carvalho    TahelÍMÓ  o  Esernvy,  e 

íwsig-ney, — Mumjef  Antunes  de  Carvaf/uK — Mhwh^I  líf/rt/es  da  Cuiita. 

— (ronçalo  Vaz  Pinto.  —  Arit^miõ  JtxUj  de  Caroafhj.  —  Manoel 

Bory€»  de  Cat*V(dkj/. 

E  tresladada  a  Cotisertey  Com  a  própria  a  que  me  reporto, 
«  qual  toniey  a  entret^ar  a  tfuem  ma  apresentou  que  de  Como 
a  recebeo  aqui  assi^ínou,  e  a  Seu  jifdímeiito  passey  esta  Copia 
em  publica  íornm.  Lisboa  vinte  sete  de  Aj>oí(to  de  mil  e  sete 
centos  secentA  annoã.  E  eu  Bartholomeu  Aiii^elo  P^^enpezy. 
Tab."  publico  de  notai*  de  EL-Uey  iiosho  Senhor  nesta  Cidade 
de  Lx.*  o  Sohscrevy  e  asítiney  em  jmldico  pregflo  o  razo. — Bar- 
í.*"  Amjeio  Eacopizfj,  Em  test."  da  verdZ.  (Eatava  o  sispial 
fiublico).     Miuwd  Aint^es  Pintttj. 
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Nao  i"  novo,  mites,  pelo  contnirio  muito  fnMiueiiteintnite  de-* 
lifttido  c  o  oUjci-to  do  prestante  estudo.  Sobra-lhe,  ponhii,  iiite- 
1^886  histórico,  t^xal<íiv-o  notavelmente  o  valor  que  assume  na 
j^-tíoirraphia  nacional  e,  solírt-tuclo,  o  reeonnncnda  a  atten(,'ào  syiu- 
jmtbicii  qut^  snaprc.  lo^^rou  despertíir  no  nosso  nu*Ío  litttn-arhn 

Knraiando-o  airòra  por  uma  face  nova,  outri>  ní^o  é  u  nosso 
intuito,  alia*  dcs[irotencioso  e  modesto,  que  Uèio  o  do  motliodisur, 
ou  siibmtítti-r  a  rt-^rra  esse  estudo  linpiistico  que  por  alii  andíi  ao 
l»«ílprazer  das  (>hatitasias  dtí  una  e  ao  desazo  dos  qiio  menos  fa- 
inilinvisnd<»s  com  a  Hngua  dos  primitivos  liaLiíadores  desta  terrji 
ji  dt'turpam  e  di^sfeiaiii,  attribumdo-lhe  aos  vocubtilos  sentido  tr 
si^ntík*udoB  absiirdoti  ou  procurando  interpretar  aquelles  jji  «dul- 
l«?riidos  ou  assimilados  jíela  dicção  vuljjar  por  processos  extra— 
nlioa  ás  leis  ;íOttoloi;icas  (pifi  rep-em  a  matéria. 

Nào  lia  qnrni  dei^conbeva  a  ]>redoiainanciít  do  fupi  nas  nos- 
sas denomiiiacòeii  i^eo^rapliicas.  As  nossas  muntanbas,  os  nossof» 
TIOS,  as  cidadea  conu)  os  simples  jiovoados  trazem  fí^eralmente 
nmnes  bárbaros  que  o  ir^^ntio,  dominador  outrora,  lhes  applicou, 
que  os  conquistaciore^i  respeitaram  e  que  boje  sào  de  todos  pre- 
ferido», pois,  niio  raro,  se  trocam,  se  substituem  nomes  portu— 
iniP3ít*s  de  antiiías  loralidadi's,  ptjr  outros  dé  procedência  indi— 
gemi,  ás  vezes  K-mbrados  ou  compostos  na  occaíiiào,  m  vezes 
T<Mtaurndo3  jielos  amadores  de  coisas  velhas  e  trndicionães. 

Sías  essa»  denominações  •j^eog^raphicas»  explicáveis  e  natUra- 
ligsiniaã  niuuíi  época  em  que  o  tupi  era  a  Itjnjua  f/vrnl,  ou  a  mais 
Iftllada  no  patz,  siio  açora  para  as  niodemas  p;era(,'òes  vei*diiclei— 
roa  enj*,''nms  que  tis  alterat;òeB  quotidiana*  ou  as  inevitáveis  cor- 
Tuptellas  vào  tornando  indecifráveis. 

Portanto,  prescrva-lbes  a  j^rapliia  verdadeira,  e  a  verdadeira 
pronuncia,  hxar-lbe^  o  sií;:nilicado,  interpretado  através  do  véo 
wbscuro  dos  metaplasmas,  vale  tanto  como  resguardar  um  tno" 
Tiuinento  histórico. 
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Sim,  porque  se  a  geoíjrraphia  pód«  paèsítr  intang-ivel  por  ura 
nome  fossilisado  ou  cruelmente  adulterado  pelo  correr  dos  annos^ 
com  a  Historía  já  111*10  succfderá  o  mesmo  seiri  damiio  sensível 
jfiara  a  perfeita  compre  li  ensà«  dos  successos  com  que  ella  evoca 
ta  eras  passadas. 

Já  ninguém  desconhecia  o  valor  da  phi]olo;j;"ia  nos  estudoa 
históricos,  a  qual»  como  é  saljído,  t*xplicou  as  migrai^òes  dos  po- 
vos, anteriores  a  qiiíilqupr  tnidit^io  oral  ou  eacríjita. 

Simples  vocábulos,  diz  Cezar  Canto,  revelam  ou  confirmara, 
ás  vezeí,  uma  circutiistancia  importante  díi  ilistoria, 

Carlos  von  Mitrtius,  na  sua  disse rtat^ílo  sobre  «como  se  deve 
escrever  a  Híatnria  di>  Brnzil*  considera  a  línji^ua  doa  índíoít 
como  documento  mais  c^^eral  e    mais    sis^niticíitivo   e    accrescenta: 

«Pes(]uizas  nesta  actualmente  tão  pinifo  cultivada  esphera 
não  pódcm  jámiiis  ser  suflícicu  temeu  te  recomniendados,  e  tanto 
mais  que  as  í intuas  americanas  não  ceasam  de  acbar-se  couti- 
nuamente  em  uma  série  fnmo^  de  sorte  quti  al^i^umas  delias  em 
breve  estarão  inteiramente  extinctas*.    (1) 

Quando  isso  nao  bastasse;  quem  é  que  viajando  a  nossa  ter- 
ra se  nfio  tomará  de  curiosidade  a  mais  justiíicada  e  nào  indaj^ará 
pelo  siç^niticado  de  tantoií  nomes  bárbaros  appUcados  aos  lo*4;ares, 
as  retriòcs  que  vae  atravessando? 

Quem  de  nós  nâo  terá,  por  vezes  inquiridi»  iieb»  sÍ.l:í)Í ficado 
de  taatos  nomes  extraubos,  cuja  ]u-onuncia(;ã[)  já  corrc^  adultera- 
da e  cujo  sentido  já  niuí^uem  coiapreliendc? 

E  sáo,  todavia,  vocábulos  doces  e  sonoros,  lon^ros  muitas 
vezes,  excellente»  em  ^eral  como  desijj^nação  de  loirares,  mns  que 
louito  perdem  o  seu  valor  por  m  nâa  saber  o  que  exprimem,  o 
que  recordam,  o  que  noa  revelam  do  sentir  e  do  génio  do  povo 
primitivo  que  nol-os  le^ou, 

E  como  na  America  esta  triste  verdade  se  assig-nalou  tíio  breve  V 

No  Brazil  nem  sequer  a  lin^^ua  do  Lrentio  desappareceu  to- 
talmente. Nos  seus  vastiásimoâ  sertões,  ainda  vairara  numerosos 
os  representantes  das  naí;r*e3  selvatrens  que  outrora  os  postiuiram. 

As  vozes  tupis  íse  escutam  ainda  hoje  nas  margens  do  Ama- 
zonas, como  nos  campos  do  Parais tiay  e  do  Paraná.  Mas,  o  es- 
quecimento dessa  lin^ua,  que  03  cultores  de  oiitroni  acharam  tão 
rica  e  táo  bella,  lavra  inteuso  no  seio  da  moderna  e  culta  socie- 
dade qut'  lhe  desconhece  o  valor  e  atira  para  o  rol  das  coias  eni- 
jrruaticus  e  incomi>rel!ensiveis  os  nomes  com  que  desíg-na  ase  ida- 
des opulentas  em  que  ora  vive  e  prospera. 


(1)    Cari»  TCD  Mu- II as —Revista  do  instituto  Blfinrjco  o  Qeo^aptalco,  voL  G.«  pag.  .1ihq 
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Contudo,  nesse  diluvio  de  eãqueeimento,  al^uiis  espíritos  de 
eleiçAo  se  erirueram  com  oi  bauh  traballios  litterarios,  pondo  em 
coiitribuiçím  os  tliêsnuros  de  jíOHsÍíi  e  dii  i(ispÍmi;rio  qué  s**  en- 
ct*iTíim  nos  costmiitís  e  nas  scí^iiíia  pittoresfits  da  vidft  selvagem, 
(roíiçalvesj  Diíiê,  Dominírns  dtí  Míi|Lrallii\e*,  .lost'  de;  Alt?iifar,  enl- 
tores  do  antericantHma  na  liltpratnra  iiatnoual,  lo/íram  despertar 
entre  o%  seuK  contem pnnmeoH  i*  ;íoftto  piílos  estudos  relativos  á 
ra<^fl  iudi^í-ena. 

Mati,  SC  com  o  exemjdo  dellea,  os  e»criptos  de  Anchieta,  Luiz 
Pii^ueira,  ^tmitoya  e  Restivo  lo^írarain  reviver  aoa  e&for\*€B  de 
ubalisadoB  cultores  enino  Conto  de  Ma*íallií1es,  Baptista  Caetano, 
BítrboBíi  Rodrií^uea  e  itenden  de  Alraeidaj  todavia  o  i;"osti>  por 
estudos  deste  getvero  se  nao  líeneraliaou  ou  tào  largamente  se  nào 
dilfundio  que  viesse  a  reclamar  dos  competentes  a  creaçào  de  es* 
colas  oijde  «e  apceudesse  a  liugua  dos  ab(iri«xeneíi,  ou  cursos  es- 
peciaes  onde  se  in^eparasscm  os  que,  para  taes  estudos,  nioãtrasseni 
predilecíjilo. 

Estudos,  porém,  systematicíimente  jçuiadoa  para  o  fim  de  ex- 
plicar o  víicabulario  «íeo;T:rapbEco  de  procedência  tupi,  poucos 
cultores  tfíu  tido,   bcíu  c[ue  nào  raros  o  teiibam   tentado. 

Frei  Francisco  dos  í*razeres  Mania bi^o  foi,  ao  que  nos  consta, 
o  in*iuieiro  a  encetar  tíies  estudos,  mas  fel-o  tilo  incompletamente 
e  sem  aquella  indisi»ensavel  e  criteriosa  analyse  que  a  matéria 
requeria,  que  a^?  siiai^  Etf/mfjfoffifUi  Bmzíleirtts,  publicadas  no  y*>- 
lume  8,"  da  Revista  do  Instituto  Histórico,  nAo  tetn  outro  méri- 
to que  o  de  uma  obru  de  iniciaçílo, 

Autes  delles  al^íuus  cbroiiistas  e  viajantes  tentaram  parcial 
ou  tâobidaniente  o  mesmo  assumpto,  mas,  no  ^eral,  sem  resultado 
apreciável.  O  padre  Sirafto  de  Vasconcellos  dá-uos,  na  sua  fhi^o- 
HÍra  tki  (^/mjMtifiía  de  Jejíiin,  tíies  iiUerpretaçõea  de  vocábulos 
tupis  que  se  chega  a  duvidar  dos  conbecimeutos  linguísticos  do 
celebre  jesuita. 

O  dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Alraeidar  como  ae  veri- 
fica do  seu  «Diário  de  viagem  pelou  eapttaniíu  do  Pará^  RtKf 
Xegrtj,  Matto  Orosso,  Cuijahà  e  S.  Paulff,  non  annoít  de  Í789  a 
1790v^  é  um  dos  viajantes  que  com  mais  interesse  e  comj^eten- 
cia  tratou  desta  matéria.  As  sua  etymologias  brasileiras,  coiisLin— 
tea  das  notas  do  citado  «/>íuív'j»,  sfio  tào  numerosas  e  interesíi^an- 
tes  que   bem  se   pôde  considerai— o  um  precursor  nestes  estudos, 

O  tral*albo  de  frei  Francisco  dos  Prazerea  se,  de  tacto,  uào 
é  tào  copioso  e  exacto  nas  interpretíuíòes  como  o  objecto  com- 
portava, é,  comtudo,  o  único  s!y»tematisado  e  tal  que,  como  dix 
O  seu  auctor:«.,,  nào  deixará  de  ser  de  alguma  utilidade»  ou 
parque  dará  principio  a  uma  obra  nova,  ou  porque  alguma  coisa 
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-^Kvrpscentanl  a  essa  obra,  talví^z  já  priíicipmda» .  Tal  era  a  im- 
portância par  ellt^  li|::ada  ao  olijecto  que  não  só  se  suppunha 
jjirpcedidó  conifi  achava  que  a  obra  por  outrem  em|ireben (lida  de- 
^•ia  sf»r  de  vulto,  iato  é,  em  jjffiito  grrtmh  tmra  usar  das  sua» 
-próprias  j>a!avra.s.  O  certo,  porém,  é  que,  ao  jionto  de  vista  d© 
Tim  estudo  methodico  e  systematisado,  irei  Francisco  dos  Praze- 
res MaraiVlmo  nào  teve  predecessor  como  bem  jjouco  íoram  08 
BCfOS  continuadores. 

O  dr.  Francisco  Freira  AllemAo,  em  uma  Memoria^  publi- 
cada na  Revista  do  Instituto  Histórico  (tomo  45,  pa*,%  351)  em 
1850,  tractou  do  assumiito  sob  o  titulo;  «  Questões  propfjstas 
mlyre  aigunj<  vocabuít/H  da  Ihu/tm  geral  òrasiliafia^^  mas,  como  o 
próprio  titulo  o  manifesta,  o  seu  trabalho  nào  ]ias8ava  de  uma 
investiíía<;ào  sem  nenhum  caracter  de  írene  rali  sairão,  e  sem  me- 
tbodo,  embora  exhibindo  erudição  e  conhecimento  da  matéria, 

Braz  da  Costa  Rubim  scf^niu-lhe  os  passos  com  processo 
idêntico  e  idêntico  resultado,  como  se  verifica  do  mesmo  volume 
da  citada  Revista. 

O  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  occupon-se  da  matéria 
exbihindo  critério  8e*:;-uro,  vasta  emdiçíio  e  notável  jícnetraçilo  noa 
poucos  estudos  que  publicou  sob  o  1itiilo^A''fjfí/*  softre  a  hiMoria 
joafmi,  na  já  citada  Revista.  O  seu  irmão,  o  dr.  João  Mendes  de 
Almeida,  era  outro  dedicadissimo  cultor  do  èríiA-iV/íí/í/ííMío,  í.e  assim 
jíodemoa  desíf^nar  a  matéria  do  presente  escripto,  e  consta  mes- 
mo que  deixou  a  respeito  obra  inédita  de  copioso  cabedaL 

O  general  Couto  de  Ma^'-alhíieí;  tinha  a  peito  e  em  muita 
conta  o»  estudos  deste  género.  Varias  publicações  fez  expli- 
píicando  o  sipiificado  de  muitas  denominações  geof:raphica&  de 
proced(-ncia  tupi,  e  mais  recentemente,  numa  das  ultimas  sessões 
do  Instituto  Histórico  a  que  asíiistira,   e  quando  apresentou  o  seu 

Í>lano  commemoi-ãtivo  do  quarto  centenano  do  descobrimento  do 
IrazíK  indicou,  como  dos  mais  iiii[iortantes  assuniptos  e  doH  mais 
adequõdas  para  es^a  commeiiiorã<;,"rio,  o  estndo  das  etymolo^ias 
brasílicas,  isto  é,  do  òiYixífmnismo,  feito  ern  coilaljíjraçuo  com  al- 
gTins  cultores  da  liujípm  tu[ti  que  o  fallecido  general  indicaria 
OTi  convidaria  opportiinanieute. 

Ricardo  Burton,  annotando  a  traduc<;*âo  da  obra  de  Hans 
Btaden,  em  1874,  enriqueceu  esse  livro  com  abundantes  e  pre- 
eioBÍssimoa  estudos  sobre  os  vocábulos  indígenas  referidos  na  so- 
bredita obra. 

O  dr.  Frederico  Kart,  tj\o  cedo  roubado  ás  investigações 
Bcientificas  de  que  fizent  tbeatro  predilecto  o  nosso  Braxii,  en- 
riqueceu também  a  iitteratura  do  hnLwííííinixmo  com  as  mais  eru- 
ditas e  criteriosas  interpreta  voes  ou  contribuições. 
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Baptista  Caetano  de  Almeida  Xo^rueira,  nas  &uíis  annotaçòes 
á  Xítrrtdira  ffnMnhir  <hj  FtAuno  Ctirtiiin ;  Biirbosa  líodri^es,  dor 
neus  Víiríns  estTÍ])tos  sobre  a  lin^ua  do  írentio,  mo  dais  cultores 
do  braJíílkiiihiuo  (jUft  sft  reconniieiidain  pela  sua  erudici^Tio,  seu^ 
L-ritico  c*  especial  t-riterio  nas  interpreta<;ôes. 

O  tríibalLo,  pori-m,  de  maior  monta  qiní  alt*  Jiqui  se  lia  pu- 
blicado sobre  este  objecto  é,  incontestavelmente,  o  do  dr.  Carlos 
von  ilartius,  trabalho  jiubliciido  em  annexo  no  Glfj.sí:arfa  hin- 
tftíasunt  Jirtfítifhiiiiiiim.  Era  o  dr.  Jlartins^  a  i|ueni  tanto  deve 
a  botânica  brasileira,  mui  versado  na  Hugiia  tupi,  tinlm  muito 
viajado  o  nosso  paiíí,  possuía  vasta  erudi^flo  scientifica  e  os  nie- 
Ibores  elemeiítOí*  ]»ara  um  trabalbo  do  vulto  nesta  questão  da 
i>rij:eui  e  inter]ueta<;ão  dos  vocabiiloa  tupis  ussados  na  íjeo^^rapliiu 
nacional.  Infelizmente  não  lhe  pode  o  il lustre  sábio  dar  o  |>re- 
cíbo  desenvolvimento,  nem  aprofundar  asi  suas  investig-at.^ões  como 
era  mister,  lendo  as  chroincaH,  as  relações  antigas  de  via*rera, 
isto  é,  consultíuido  o  elemento  histórico  jnira  descobrir  a  verda- 
deira ^rapbia  [irimitiva  dosi  voeabulow,  nmitoi*  dos  quaes,  sem 
isso,  jáuiats  seriam  explicáveis  ou  traduzi veís  do  ponto  de  vista 
etyniolo^;Íco. 

Comtudtt,  jirocuramoe  sempre  no  presente  trabalbo  se^zuír  os 
passos  do  naturalista  bavaro*  Mas,  ser^mndo-o  tào  de  perto  ijaanto 
posslvd  no  que  resiieita  no  exame  elymolopco,  preterimos  o  |»ro- 
eesso  critico  de  Freire  Allemào,  reconhecendo  jirimejro  a  iden- 
tidade do  vocábulo,  discutindo  as  suas  alterat;t"ies  «ulísequentes 
ante^  de  tradustil-o  ou  dnr-Uie  o  respectivo  siisrniíieado, 

Fin,  por  isso,  precedei'  o  trabalLo  pro[mamente  interpreta- 
tivo e  etynudo^ictí  de  iiirm  rajiida  apreciat^rio  sobre  o  caracter  da 
lin«rua  tujii,  a  sua  extensão  na  America,  e  especialmente  no 
Braxil,  as  suas  alterai;òes  sob  a  iuíiuencia  do  portu^ruez.  aualy- 
sando  ao  mesmo  tempo  o  proc<*sso  àefiuudo  o  qual  se  deram  as 
ditas  altera<,ueB  na  jdionetica  dessa  línirua, 

Xâo  presumo  com  isso  dar  a  ultima  palavra  na  questfto. 
Mas  acredito  ter  adiantado  al;j:unm  coisa,  íinmiudo  al;runs  prin- 
ci[dos  que,  no  futuro,  bíio  de  servir  a  outros  e  melbores  inves- 
ti <j;-a  dores,  e  eliminando  umas  tant^ia  obscuridades  que  aflTectatn  a 
*rrapbia  e*  portanto^  o  si*j:niticado  ou  sentido  de  nfto  poucos  vo^ 
cabulos  iiidi|!renaa  com  aj»plica(;ao  â  nossa  ^eofirrapbia.  Terei, 
entretanto,  levantado  unia  ponta  det^se  veo  de  esquecimento  que. 
pesa  sobre  a  memoria  do  jiovo  desajiparecido  a  quen^  succedemos 
ijo  doniiuio  desta  terra,  cujas  vozes  barbaras,  na  sua  lenta  e  se- 
cular fos8ÍlÍsat;rio,  perdida  a  primitiva  e  oripual  eslructura,  já 
nào  tem  sentido  neiíi  expressão,  designando  as  prosperas  cidades 
dos  novos  dominadores. 


CAPITULO    I 

DA    EXPAXSÂO    DA    LIXflUA   TI'P[    E   Ijf)    SBV   PílEIíOMIXlO    SA 
OEOGllAFHIA    NACIONAL 


A  vasta  guperficie  que,  por  um  exame  «íeo^nipbico  da  no*— 
fo  patz,  se  recouiiece  tf*r  sido  ftvas^íiladn  jip[i>  tfi/ii^  uno  jMxíe, 
de  modo  alçum,  ser  íittribuida  ;i  for*,?!  de  fxpnn-^ãn,  própria  dx 
raça  primitiva,  tjiie  doininavu  no  litttíml  e  ein  ^aíiidi'  jiarte  do 
interior  ao  tempo  do  descobriiin*tito  pelos  portTi»ruezf*s, 

Vastíssima,  na  vcrdadt*,  era  a  rciriào  jior  onde  dominou  a 
limjua  tupi  no  novo  continente';  no  Brasil,  jHirêm,  deve-st?  a, 
sua  mais»  notável  expansão  aos  proprio.s  t-onfjuistadonjô  euro]>eufi, 
ás  numerosas  expedi<;ões  ou  Ixiiifídríts  que  |icnetraram  nos  ser- 
tões para  descerem  escravos  índios,  e  para  a  pesqnisia  do  ouro  ; 
deve— se  principalmente  â  catliecheie  (pie  tíjníou  tj^rai  esíie  idio- 
ma bárbaro  e  o  cultivon. 

Occujiavam,  com  effeito,  o:»  jmvos  da  raça  tujd,  o  ]ittoniI 
quasi  todo,  por  cerca  de  seiscentas  b- fruas,  donde  br* viam  exj>eJ- 
Udo  outros  povos,  sem  duvida  conquistadores  antes  delles,  e  que 
por  sua  vez  tiveram  de  ceder  deante  de  torc;;i>  mais  numerosa» 
e  aíTOerridas ;  dominavam  ainda  o  vall<*  do  Paraná-Paraíruay  na 
soa  média  zona,  onde  &e  limitavam  com  outra-^  nações  de  pro- 
cedência andina  e  lançavam  colónias  através  do^  valles  do  Ara- 
^xiaya^  Ta]»aj«>*  e  Madeiras,  alcan<,*Ando  o  Amazonas  cujo  curso 
disputavam  e  partilbavam  com  outros  povos  de^Jc  a  íoz  attt 
*íTande  extensào  em  direcçiío  ás  cabeceiras,  e  ainda  para  além 
das  i^janai,  do  vaJle  do  Orincjco,  e  nas  Antilbas,  entre  oà  ca^ 
roMyhas  se  encontravam  representantes  delles. 

Xaa  chapadas  centrae»,  nas  repões  do  s^Uo  mais  ingrato, 
no«  ^rrandes  valles  interiores  menos  acceseiveis  queda vam^-^e 
como  encurraladoft  m  ]iavoft  da  raça  vencida  que  o&  iupi*  deno- 
mltiavani  cximmammente  iapttifax^  equivalente  a  ftarf/aru  ou  «r— 
immgeirOt  como  vieram  a  cbamar  iaput/itit/fa,  ao  europeu  e  ia-^ 
puyuna  ao  africano. 

Ao  etiropem,  porém,  ou  aos  seus  descendentes  cruzados  que 
nailisanun  as  conquistas  dos  sertões  é  que  &e  deve  a  maior  ex— 
do  Utpi  como  Utufiia  ffcral  dentro    das    raias   actnaes  d» 
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BrasiL  As  levas  qn**  jtartííini  do  littoral  a  fazer  deBcobrimentos 
fallavam,  no  fT^i^aíi  f>  tupi  ;  p^Ick  tupi  de&ipiavam  os  novos  des- 
cobertos, oíi  rio«,  as  moiitauliaíf  o»  jirojjrios  povoados  que  fun-* 
davam  *?  rjue  eram  outraã  tJintatj  folonias  cjue  espalhadas  no& 
sertões,  fallando  tanibem  o  tupi  e  encarreí*'aiido-Be  naturalmente 
de  diffandil-o. 

O  portugiíoz  era,  sim,  a  litigfua  ofEciaJf  como  air.da  lioje  o 
bespanhol  no  Paraí^iiayT  a  língua  do.  commercio  nos  jiortos  da 
littoral,  nas  cidades  e  villas  de  maia  importância,  e  no  seio  ãa& 
faniilias  prnjnianu-nte  portuguezas,  ma»  ainda  alii  anparecla  o 
tupi,  íalludo  pefos  fâmulos  quasi  todos  Índios  ou  de  descendeu— 
cia  tndia. 

Nos  jtovoadoa  mais  apart-adoa,  a  catbecbese,  iniciada  e  des- 
envolvida |ielo9  jesuitas,  ia  dando  á  linp^ua  barbara  os  foros  de 
um  vehicuío  tnvilisador.  Fallavam  oe  padres  a  linfçua  dos  abo— 
rifrenos,  egcreviani-llie  a  graniniatica  e  vocabulário  e  cn&iiiavam 
e  ] trepavam  neshe  idioma.  Nos  seminários  para  menino*  ©  me- 
ninas, cuntmins  e  cunhutainíiy  filhos  dos  Índios»  místicos  ou 
brancos,  ensinavam  de  ordinário  o  portugTieK  e  o  tupi,  prepa- 
rando deste  modo  os  primeiros  catbecbumenos,  os  mais  idóneos» 
para  levarem  a  conversão  ao  lar  fraterno. 

Até  o  começo  do  século  XV 111  a  proporção  entre  as  diia& 
lininias  ialíádas  na  colónia  era  mais  ou  menos  de  trea  para  um^ 
do  tupi  para  o  jiortufníez.  Em  al<íuroaB  capitanias  como  f*m 
S.  Paulo,  Hio  (irande  do  Sul,  Amaxonas  e  Pará  onde  a  cathe— 
clieBe  iiuiis  influiu,  o  tupi  prevaleceu  por  mais  tempo  aiuda.  Nas> 
duas  firimeinis  fallava-se  entre  os  boniens  do  campo  a  litigua 
(feral  até  o  fim  do  século  XVIU.  No  Amazonas  e  no  Pará  aín-^ 
da  é  conmmm  o  tupi  no  seio  da  [lOpuJaí^-Ao  civilisada  dos  to— 
pityftHy  como  vulpariiifnte  alii  se  appelidam  os  Índios, 

Mflii,  naquellcíi  tenij)08j  íjuando  o  desbravamento  dos  sertões 
apenas  conu-çava  e  aa  expedi  voes  jmra  o  interior  se  succediank 
com  a  obsfínaví"^  das  coisas  íataes  e  irresistiveis,  o  tupi  era  de- 
veras a  linp-na  dominante,  a  linfíua  da  colónia. 

Todos  a  fallavam  ou  a  comprehendiam.  Parecia  uiesmo  haver 
certa  predilcci^ào  por  ella  (1). 

Saudavam-se  no  tu|»i,  dizendo:  EnecohnUy  que  quer  diser 
luym  (lia,  a  í[ue  respondia  o  interlocutor,  repetindo  a  mesma  ftaa— 
daçfio,  ou  dizendo  simplesmente: — Ycuê. 

Au    toque,  da    A%'e  Maria,  o  cbrístâo   da  America   erguia-*© 


H}  o  Psdr»  Vl«tr«  cm  íe9i  eiereri»  :  «B*  eerto  qv^  as  ranftlau»  itm  p«r|ii|niesM  • 
IndJos  tm  B,  PftDio  eitAo  IRo  lii^aújifl  boje  um»  com  u  ontriA  qoe  m  malhere*  e  o» 
fllbíw  i^e  crifun  niiy»lica  r  domeMÍciímenrp,  e  A  língna  que  nag  dltu  fainlIiaB  i«  fhl%  é  a 
<4W  iadloA  a  «  fwrlaEDeaa  â  tka  o»  mniiaoe  apreader  á  eicola;...  (Obras  Var  aa.  I,248|. 


J 
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pereiírnftiido  :  Santa  Cnrnçà  ranffann  reef^  que  cjiier  dizer:  pelo 
viijnal  da  Santa  C^ruz  e  rí*iic*tia  na  sua  1  tu  frua  a  oração  da  tarde. 

Adí>j>tavam  os  próprios  portupiexes  os  usos  e  ate  o  fallar 
braiíiliço,  preferindo  as  expresáõe.s  tupis  aos  dizeres  da  própria 
língua,  em  que,  aliiis,  nào  faltavam  vocábulos  e  locu^fões  e^ual- 
mente  expressiva»  e  adequadas* 

Appellidavam-se  muitas  vezes  jielo  luin  (2) ;  e  tinham  ean- 
tares  e  folguedos  nesta  Uniínai  ou  num  niixto  compreliensivel 
do  portuguez  e  do  indio.  A  conhecida  canção  popular  Camn-- 
(fuejo  andou  uaiá  vem  desde  este  tempo. 

Alteravam-se  ao  conUeto  dessa  linfrua  barbara  a  prosódia  e 
a  syntaxe  portupiexa,  Desappareceran»  as  vo^^aes  mudas  ou 
breves  e  prevaleceram  as  «rrave;!  e  acudas.  Os  verbos  tupía 
modelarain-*e  pelos  do  portug-uesí,  i»ror]íorando-8e  em  fjrande 
numero  neste  ultimo,  c<imo  incorjioraram-Ãe  os  nomes  de  plantas, 
animaes,  fnictas  e  objectos  de  uso  domestico, 

Fazia-áe  a  conquista  tetido  por  vebieulo  a  própria  liíigua 
dos  vencidos,  que  era  a  linj^ua  da  multidão. 

As  òandeíraít  quasi  que  hó  fatiavam  o  tujn,  E  se  por  toda 
a  parte  onde  penetravam  exteadíam  os  dominios  de  Portui,'-al, 
nào  lhe  propaga%'am,  todavia,  a  ling^ua»  a  qual  só  mais  tarde  se 
introduzia  com  o  progresso  da  administração,  com  o  commercio 
e  oa  melhoramentos. 

Recebiam  entào  um  nome  tupi  as  reí::ir>ef5  que  ae  iam  des- 
cobrindo, e  o  crmsHrvaram  pelo  temjm  adiante,  ainda  que  neilas 
jamais  tivesse  habitado  unm  tribu  de  raça  tin>i.  K  assim  é  que 
no  planalto  central,  onde  dominam  ]>oa'os  de  outras  raças,  a» 
denomiuaçòes  don  valles,  rios  e  montanhas  e  até  das  povoações 
sAo  pela  miir  parte  da  hngna  fff^ral. 

Bem  poucos,  na  verdade,  &ào  os  nnines  de  procedência  tapuya, 
conservados  na  Geoprrapbia  Nacional,  e  estes  mesmos  nas  reoriões 
eentrses  onde  a  cathechese  jamais  penetrou,  ou  se  iniciou  nnuto 
tarde  por  motivos  particulares  que  atraxanim  a  conquiííta. 

Tomando-se  uma  carta  do  ])aiz  e  examínando-a  quanto  ao 
que  diz  respeito  ás  denominações  íreograjdiicas,  reconhece- se  jmra 
logo  o  predomínio  do  tupi  em  toda  a  retriào  litforal ;  nota-se 
que  elle  penetra  fundo  nos  sertòes  pelo  valle  dos  grandes  rios, 
ande  se  tomou  fácil  o  accesíH»  do  lado  do  nmr ;  uota-se  mais  qu© 
elle  asBifj^uala  através  dos  divisores  das  grandes  bacias  ftuviae» 
o  trajecto   costumeiro    do»   bandeirantes    ou  descobridores ;  reci»- 


(2)  Pela  êipocn  dt  Independencta  voltou  d  mo  do»  oomei  e  appelltdM  de  ])roc«deDClft 
te^  MQttQ  cotihecldçM  le  tomufam  dflpolg  o»  de  Fraod»c»  clC»  Acmjratj*  de  Montesomm 
Itasdê  Búft,  ãumplrii,  J«[>7uj|ú«  Tcifitnam^iA,  Jaçuaribe,  JacA,  Plra^b«,  Cttlm  Atni,  Pl- 
taof»  e  tKDtoa  OQtroft. 
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iibcce-sft  taiiibétii  que  file  persiste  como  vpstifjio  indelével  da 
catecbese,  onde  quer  que,  ou  iãoluílaiiiente  ou  seguindo  uma  s<*ne 
de  estaçóes  intenuediaiins,  peiíetroii  o  tdiristjnuisino  jielo  trabíilLo 
iipostolico  dos  inissiouiLiios. 

Consideremos,  por  exemplo,  essa  parte  do  Fira/àl  entre  o  IÍio 
de  S.  Francisen  v  o  ^laranbuo,  Notanioà  lopi  no  littoral  e  tios 
valles  mais  aceossivcis  e  terteis,  os  iiouies  tupis  eia  grande  nu- 
mero, ao  lado  de  al^íuns  nomes  portujíuezes  designando  os  loira- 
res e  03  vários  aceidentes  topog^rapliieng  ;  no  interior,  poriam,  as 
denomiiiaí;ues  taput/ns  prevalecem,  deaitrnando  as  a-ruadas,  e  as 
tei^^ões  mais  salientes  da  repâo.  As  montaiibiis  e  ívs  cbapadaâ 
se  desifíUíim  em  g'rande  exten^^âo  pelo  nome  Carrrti,  do  jkjvo 
mai&  numeroso  que  outrora  as  ]iosâUÍu.  Os  rios  do  Ínt«^riõr,  que 
não  RÍcaiii;aia  directamente  o  mar,  donde  Ibes  jiodia  vir  a  deno— 
minai^âo  Uqa,  ^irevaleceiítc  no  littoral,  téin  nmites  tíipuyas :  Mo- 
.rotó,  OrnnJtif,  VlitKt}^  em  Pernambuco  ;  Pknicó,  fnit-Kiihent,  Ctí- 
ttih'',  ua  Farabjba ;  Mosmjiii  fSpfhhi,  ('mjeó,  no  Kio  Grande  do 
Xorte  \  fli{irfraiitf}híin^  Qftf.tffthi,  (Itti.relò,  Qtt?,ra.ssô,  Qui/umelert^, 
no  Ceam  ;  Jrucés,  CTiinjtfeia,  Ltnifjâ,  no  Piauby. 

Nesta  reíciâo,  enjo  interior  reveste  uia  aspeeto  nmis  aspara 
e  ae  seccas  periodieas  tornam  o  viver  ineertu  e  atormentado,  as 
bívaa  dos  eoiiquiiitadare&  atravessam  sem  eneontrar  al«í'nres  o 
fjue  as  fetenba,  seai  deseaUrir  uma  mina  cuja  ritjueza  derermiu« 
ou  justifique  uni  estabelecimento  jiennanente  ou  uui  solo  fértil 
tentando  a  cobi<;a  dus  aventureiros,  Elles  passam  Bem  iuten^Ao 
de  ficar. 

Só  o  ixentio  adaptado  abi  jiermanece  como  <pio  proteg-ido 
]»ela  própria  ini"]emeiu'ia  do  solo. 

O  tupi  alii  nno  penetra  como  nAo  penetra  o  portu^uez  se- 
não de[íOÍs  que  o  pido  invadindo  as  eatinf^as  àridíis  e  entrabati- 
dtí-se  no  deserto,  abriu  as  veredas  e  piiou  o  vaqueiro  até  as 
várzeas  onde  se  assentaram  as  primeiras  fazendas.  O  irentio, 
ísem  i^-rande  resistência,  submctteu-íio  entào,  e  assim  se  explica 
i"onio  al^i^itns  vestit^ios  da  i!»na  ]iiii;ua  perduranim  nas  denomina— 
<;òes  dos  lofiares,  recordando  a  ra<H,*a  dos  vencidos. 

Des(;a-se,  ponho,  das  cbapadíis  áridas  e  assnbidas  pela  secca, 
e  |ireeure-se  mais  além  ou  o  curso  do  Parnabjba  a  Oeste,  ou 
do  S.  Francisco  mais  ao  Sul  e,  para  logo,  apjiarecera  de  uovo 
oà  nomes  tupis  desii^nando  os  aceidentes  ireo^ríipbicos. 

Transpondo  o  S,  Francisco  em  direc(,*ào  ao  Sul,  penetra-se 
de  novo  numa  rejriao  inírrnta  pela  inclemência  do  céo,  e  vae— se 
atravessando  a  bficia  elevada  do  Vasa  Barris,  antes  de  «ranhar 
os  trecbos  esparsos  e  mais  deprimidos  das  clmpadas  babianas 
que,  dejiois  do  salto  de  Paulo  x\ffonsOj    depois  de    Canudos  e  de 
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Monte  Santo,  levam  ú  Itiulia»  ao  Tombadar  p  no  Assniiiá.  Alii, 
nesse  trecho  ão  j>atno  território,  aliás  dns  mais  ingratos,  oiidB 
outr'orR  fe^e  refuí^iaraia  os  iiersejí-uiJos  destroíjos  dos  Orizes,  Pro- 
cás  e  Cíirirys,  de  no\'o  a]i[>ari"L*tMii,  di'iiifni»"ido  os  lo*íarPSj  oa 
nomes  bárbaros  de  jírofedencia  iapuf/a  (|Ue  nem  9  português, 
nem  o  tupi  lop*oii  sujíjilantar.  Lf-m-se  eiitào  no  mapp.i  da  re- 
;^Ão  com  a  me&nia  tVeqiienria  ãoÁ  atcídente»  topop;'raphii'os  os 
nomeB  como  Pamòã,  Patamotê^  Uatut),  iínttít^gàf  (Iumhf\  MasMít— 
c«m^  Cfjcomhú,  Tragiujó^  Oanvht',  Chnrfoeho^  (luinvitnrd,  Cuvháy 
Veniocé,  Asnitritá^  { fíffftm^vhiijtif,  Jpt^nh'^  Siuttirâ^  Catidé  ou 
Catolé,  Mttciuji  e  outroíi,  p«rualiiieittt!  Iwirbíinm  b  t-xtnuihos. 

Mais  [i^ara  o  Sul,  penr-tnindí»  já  iift  reiiiíin  iiiiiifira,  entre  a 
zona  littoral  e  a  Serra  do  Eiij>iiiliítt;o  que  foi  o  \mv/.  dos  hotu- 
cudos,  doà  jiurys  e  de  luiuierusas  fribus  iiput/aa^  já  a  raridíide 
<ios  nomes  selva*íenR  na  ;;'ea^raphia  loea!  resalta  lo^o-  Preva- 
lecem denomiiiarues  poi-tiLí^uexas  entre  alí^niis  nomes  tupis.  l)ií- 
ficilmente  se  eiii^ontntrâ  abi  um  nome  Utpttf/n,  fifttncmft*,  pitrtf 
•  lU  cumacaii,  designando  um  monte,  um  rio  om  um  povoado.  J*'- 
^fitttiiihottha,  ('Jtojfofó,  Pifj}rhá\  Kttrfk  síin  l>em  poucos  vestif^ios 
da  Itiiprua  dos  primitivos  dominadoreíi  acaso  salvos  do  diluvio 
tnpi  ou  portuiíiiez  que  o  bandeirante  ou  missionário  extendeti 
por  toda  a  parte. 

Levando  a  pesquisa  para  as  repriws  do  Sul,  e  do  centro, 
QJl  l&r^a  superfície  pela  mór  [>artR  deserta,  t!orao  na  mais  den- 
eamente  povoada,  observa-se  lo^^o  rpie  o  liipi  »'  a  liiigua  domi- 
nante na  ireofrrapbia.  Em  ^[Iiiaa  tíeraca  o  portuguez  leva  van- 
tagem ao  tujii. 

No  Rio  de  Janeiro  as  duas  litiLíuas  se  equilibram. 
Em  S.  Paulo  o  [tredominio  do  tuqi  é    quasi    conifileto,    no- 
íando-se  o  mesmo  do  Paraná  para  o    sul    até    o    Rio  (Irande,    tv 
jiara  o  centrOj  em  direcção  ao  %'alle  do  Paríi^j^uay. 

Raríssimas  sâo  as*  denomina(;ões  tajuivas  perdidas  na  írrande. 
torrente  tiipi-portupieza  que  alastrou  por  toda  a  parte.  Os  no- 
mes Chopin,  Clmpecó,  Cfianrh*'n%  (joijó^  C'opré\  na  rcíxião  dotj 
Coroados,  dentre  o  In^uassá  e  o  Uruguay  ;  XitMik  e  alj^uiis  pou- 
cos entre  os  Guayacurús  de  Matto  firosso  ;  e  os  nomes  dos  rios 
da  bacia  superior  do  Amazonas,  eis  tudo  o  que  ae  salvou  das 
linfTuas  barbaras  dos  tapuyas  deaute  da  invasão  tupi  inqmlsio- 
nada  pelos  portuj^uezes.  Eis  porque  para  o  objecto  que  nos 
ftccupa  nho  è  mister  discriminar  as  rcgriòea  que  serviram  da  ka- 
hitat  a  cada  ra<^a  selvagem  ;  basta  recotibecer  no  tupi  i;enerali- 
sado  na  peograpbia  nacional  o  elTcito  da  inHuencia  uiviiisadora 
das  europeus. 
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CAPITULO  n 
Beeve8  apontamentos  sonRG  A    lingi:a   tupi    com    relação    ao 

OBJECTO   DKSTE  ESCRIPTO 


1— Estuva  a  lingiia  tupi  no  sep:tindo  período  da  sua  evolu- 
çfto  ruor]iliológjca,  o  da  ag-trlutinaçíio ;  ê,  coratudo,  era  um  idioma 
rico  no  %'ocabulario,  e  ba^stante  oxprt^ssivo. 

Anchieta,  assim  como  o  padre  Figxieira,  admirava  tanto  a& 
quíilidades  dessa  ling^ua  que  a  comparava,  na  perfeiçào,  á  grega. 

*  E'  admirável,  diz  o  auctor  do  Divcionano  Brcutílhifio^  que 
tendo  os  povos  que  a  fallavam  liiiiitadaB  as  Buae  idéas  a  um  pe- 
queno numero  de  coifas,  as  qnaes  julg-aram  necessárias  ao  seu 
modo  de  vida,  pudessem,  comtudo,  conceber  sig^iaes  re{iresenta- 
tivoa  de  idéas  cora  cajiac idade  de  abrangfer  objectos  de  que  cllei 
nào  tiveram  conliecimento;  e  i&to  não  de  qualquer  modo;  maft 
com  mníta  propriedade,  energjia  e  elegância».  (1) 

O  padre  Figueira^  na  Bua  Arte  da  Língua  Tupi,  diz  que  é 
esta  «  .,.  uma  Itngna  suave,  elegante,  mas  extranba  e   copiosa  ». 

João  de  Laet  repete  em  latim  ob  mesmos  conceitos  :  c  ...  nam 
facilis  esf,  copiosa,  ueque  insuavis...  » 

2 — O  tupi  e  o  guarany  entendem  muitos  por  linpias  diffe— 
rentes  ou  extranhas  e  nào  sâo  senâ^  irmana  diÔerenciadas  apenas 
por  influencia  dialectal. 

E'  o  jruarany  ou  o  tufii  fallado  no  Paragiiay  o  que  entre 
os  Índios  desta  parte  do  continente  se  chama  ahajihehen^  lingiia 
de  gente.  O  tupt  fallado  no  Aniaxonas  é,  porem,  conhecido  por 
nheíun-gatãj  isto  é  li n grua  hòa,  ('2) 

Observa  o  general  Couto  de  Magalhães  que  a  dÍfferen<;A  en- 
tre ellas  c  a  mesma  que  se  nota  entre  pauHshts  e  mineiros  fal- 
lando  o  portugTiez.  (3) 

Parece-uo8,  entretanto^  que  a  differença  é  um  pouco  mais 
accentuada,  como  já  o  fizera  sentir  o  mesmo  auctor  citado,  no  seu 
Eaiadfj  Anthropfhxjièfj,  jíublicado  na  íietisia   tio    Imtiitiittj    Hiê" 


li}     hieei^nario  Portttffuea   Brattltanú,  imprCMO  em  IjltbOa  em   HOÕ* 
(S|    Cfinto  de  MagalliA«»,  O  ieítagém. 
(3)    Id^m,  idejB, 


fl 
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(A\  onde,  tractaiido  do  tupi  e  do  f/ f/<í raiiy ^  compara-os,  no 
^^ni  &  BeinelLan<;a,  ao  jinrtufruez  e  tio  castelhano.  Sào,  de 
'4hIi||  #  fli/>f  e  o  ffunratiff  «...a  mesma  linji^ua  em  doia  periodos 
"ditrersos:  o  tupt  num  período  mais  ]inmitivo,  fjuasi  uioiiosylla- 
btco,  conservando  com  esoru[nilo  as  raizea  com  que  tbrnioii  a  ag 
g^lntinaçào  ;  o  ijHarauff  em  mu  período  maiií  desenvolvido,  aquelle 
em  que  a  raiz  nionosyilabica  [terde  a  síu''ni  ficará  o  para  abando- 
nal-a  ao  vocábulo  a^^ij^l atinado.  Portanto,  conchie  o  auctor  ci- 
Cndo,  u  tupi  V  u  fonte  e  por  íbão  deiiominamoa  o  ^i'U[)0  com  o 
nome  tupi.  (5) 

Al^ns  exemplos  ba.Htam  ]iara  deixar  bem  Hs<»(i^nalada  easa 
^i£(crença.  Assim  é  que  no  tupi  se  diz:  ajura^  piraptjra^  ca- 
raiÒa,  jaguara,  curupira^  cnéra  ao  pas>io  que  no  fftíaratft/  se  diz, 
corres|jonden temente:  ajú,  pírapé,  raniht/,  jcujnâ,  cantpi,  cué^ 
isto  ê,  iicando  03  vocabnlos  mais  contrat^tos  iwMe  ultiíuo  idioma. 

Foram  ambas  as  linjiruas  bastante  fallada*  no  Brasil,  quer 
pelo  gentio  propriamente  dito»  quer  pelíus  popula<,'õeis  que  ao  de- 
pois se  formaram  sob  a  intiuencia  européa. 

3 — Desde  o  Ainaz^uías  ate  fananéa,  com  raras  Íut.errup(;õe8 
pelo  litioral,  e  com  uma  faixa  mais  ou  meuo:?,  larf^íi  ao  par  delle, 
e  varias  projecções  pelo  interior,  dominava  o  tupt  fallado  por 
TupimimbàK,  TiúmjaroH^  Pniifjmini^,  ('nhétfs,  TupíniqninH  Ta- 
mvffos,  e  depois  por  seus  descendentes,  mestn^-adoà  com  europeus 
«  africanos. 

De  (.'aiianêa  para  o  Sul,  pela  costa,  e,  pelo  interior,  abran- 
gendo grande  [^arte  do  senào  paulista,  nos  valks  do  Paraná, 
Tietê  e  Píirauapauema,  desceudo  para  o  Sul  em  direcção  ao  Ria 
Grande,  pelos  caiiipo^i  elevados  que  o  Tibairy,  o  Ivab }%  o  Ifçuaasú 
e  o  Uruj^uay  atravessam,  e  ajiezar  de  iilirumíia  tribus  tapuyas  in- 
lerpOãtA»?,  dominava  o  f/narau;/,  fallado  por  tjttayamxs^  carijó», 
tapes  e  outros. 

Na  •reo^rapbiá  da  reji^ião  em  que  essas  liuí^iiaa  foram  falia— 
daSf  encontram-ae,  airora,  nas  deuominin^òes  dos  loirares,  os  vea— 
tigioa  indelcveia  do  domínio  de  cada  uma.  Kíi.te  facto  carece  dõ 
estar  sempre  jireseiite  aii  tractur-se  da  iiif.er|iretíiçào  dos  vocábu- 
los tujdfl  com  applicaçAo  á  ííeo;rra|>ÍiÍa  iiaciouiil. 

4 — No  alpbabeto  tupi  nào  ba  mais  que  dexennve  lettras,  náo 
«xi^tindo  /,  l,  jy  z  nem  r,  Nào  tem  r  furte,  porquanto  <"'  essa  let- 
tra  sempre  branda,  mesmo  nu  comeí;o  da»  palavras,  como  se  vé  em 


14)    Idem.  R«TÍct.  Inft.  HltU.  vol  H«. 
{ò)    Idem,  Idem. 
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Não  tem  x  ãibilado  e  sim  chiado,  como  em  sifntitiffn,  ifipó^  que 
se  devem  jironuncjar  .rinunfja^  xipó. 

()  /,  qíií^  dó[>ois  se  iiitríidiixíu  im¥>  vocábulos  tupia,  já  veni 
por  inriíiènriíi  píirtugupza,  t'  adulterai;no  do  ?  primitivo  tal  como 
iie  di'ii  no  latim  eiii  r<'líi(*iko  ás  UiíLCUas  modernas  que  delle  se  d**- 
ri  varam. 

Em  vez  áejaífuara^J€ipi/,japeranfja,  ae  diria  primitivamente: 
iíu/uara,  iapr/j  iapevamja.  Asnim  tarabem  o  í  tHntroduzido  era  al- 
guns voc-aliuloii  tujufi  por  intiueneia  lusitana,  r|uaiido  mais  tarde 
o  idioma  selvaiiem  se  tornou  Untjmi  ^-"eral  entre^  as  populações  do 
campo.  Os  nt^ines  itarotomt/,  alamhartf,  cahimhj/^  silo  aisso  e\eiu- 
jdo,  senda  tnins formados  em  //  os  rr  brandissimos  rju©  primitiva- 
mente tinham.  O  v  jamais  existiu  no  tujâ  ;  equivale  ao  u  ou 
ao  h  brando ;  lUíia  ficou  introduzido  no  tal  lar  do  vulgro,  como 
erroneafuente  se  vê  em:  nvata^  roswroca,  votnruntim. 

i)  z  é  tanihem  result^inte  da  intíueneia  do  eoutaeto  coui  o 
portui^ue^:.  Os  nomes  tu[)is  anatmz^  tjttiujanaz^  goiiacaz^  papftnaz, 
fiào  simples  eorruptelas  de  lontra  data  dos  primitivos  vocábulos  : 
iianA^  ijuaffanãy  t/iuifftuai,  jmpaiut. 

Tl — As  con3oautí's  tupis  todavia,  silo  muito  duhías  ou  confu- 
sas e  ás  vexea  tào  díHiceis  de  ajtpreliender  que  o  padre  Vieirr: 
desesperava  de  consegiiil-o  ainda  com  o  ou\ido  applicado  á  bocca 
do  bárbaro* 

Frequeutissinias  entre  ellas  sâo  as  mutações. 

O^As  labiaes  p,  h^  m,  ye  subatituent  ou  se  confundem  não 
raro  na  compobi<;ào  dos  vocábulos,  uuLximê  quando  ha  uelles  vo- 
Kes  iiaxaíadas  precedentes  a  taes  lettras.  A  ijyllaba  uazal  abran« 
da  Hem[)re  a  consoante  seguinte. 

Joào  de  Lery,  por  exemjdoj  nos  transmittiu  dos  TupinamlNU, 
do  líio  de  Janeiro,  o  nome  (hfamíbnrã  por  U uanapará,,  que  boje 
erron<\imente  se  pronuncia  f  uutaahm-a.  O  vocábulo  Para  nu,  ou- 
vido pelos  primeiros  nave^adore?;,  stíou-lhes  couto  maramli  donde 
jíroceoe  o  actual  e  aiiortug-ue/ado  Marnnhào, 

Assim  é  tíimbem  o  vot-abuln  Piímnã—puca,  cujo  p  se  abran- 
dou em  fíj  por  cstJir  precedido  de  uma  svllalm  nazal,  pronunci- 
ando-so  primeiramente     Paramuiihnv  e  hoje  Pernambuco, 

As  umtaçòps,  sem  a  indueneia  da  nazalac^ào  procedente,  sâo, 
eomtudo,  nmi  connuuuB,  dizeudo-se  :  Inbirij  por  pipiri,  boòoc,  [lor 
jM/pw . 

As  gutturaes  c,  ff,  se  trocam  também  frequentemente  sob  a 
influencia  nazal  da  voz  precedente,  como  se  vê  da  desinência 
mbft  ou  ecnm,  doa  vocabuloi  como  Piracicafja^  Sorocaba,  abran— 
dando-se  o  c  em  //,  toda  a  vez  que  a  voz  precedent<j  ê  iiazal^ 
como  em  jmrangaba^  moàlmiu/aba. 
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O  mesmo  se  dá  com  o  sutRxo  rnfni^  como  o  dcmonstrani  i»s 

exemplos  seguintes  i  /fí/rrimí, /jííívV'íi*"ríi,  íiliran<iíiiiílo-st'  o  v  *^ni  {f, 

qu^nao  o  |irectícÍ€  uma  voz  im/.al,  como  orn  nufiaiffftiirrí^  ttrmujnérf:. 

8 — -Nào  niro,  a  jíxittural  v  se  mudai  juira  a  labifil  /j,.  nano  em 

tapara  por  tantrra:  ihitíijfiit-ra,  iptttutt,   por  /hirttnivrff,  iritrnL 

il— Sob  a  iuliuenejii  da  iia/.uUivílo  jirfeedeiiU»,  o  nUnuida- 
mento  da  q^ttural  em  uma  lalual  vue  ntv  u  fpuVla  ou  tilditi-ra- 
çÃo  da  lettra,  fomo,  poi'  ('xeiii[>lo,  im  vocnbulo  tfjjncifrfítf  qu<i 
'«{iier  dizer  ratiuver,  e  que  tnmbeui  se  escreve;  teon-f/o<'nty  tfjtn- 
hf^éfíi  e  tiuíilmente  teóéni» 

10^Ai>  ^utturaes  antes  de  vo^^al  tém  o  uiesmo  valor  rpie 
no  portujrue/»  Por  iíso,  para  se  sup]>rir  a  íjalta  do  c  áspero  juj- 
t«rs  do  e,  i,  y,  frequeiitf*  no  tupi,  è  mister  euqtreiíar-se  o  k\  â 
moda  írn?^a,  e*crevendo-se  coui  esisa  lettra  íih  vocábulos  kirin, 
okemi^  of*f/r,  e  uào  qitirírf,  o{fiiP,tni,  otfn/t',  purqut^  neníia  lin^uu 
o  II  depois  de  7  deve  ser  âejiipre  liipiido. 
ll^DA-se  o  mesnio  rum  a  i;ut(ural  y. 

íjuaudo  esta  eotisíiante  b  ou  ver  de  ser  aspern  antes  de  f,  i, 
Vj  mister  6  t*azel-a  se^^uir  de  ma  A,  eserevendo-sic  f/k  coiao  nos 
Vocábulos  amotiu/ht',   nhamfnthuntjhi , 

Xos  nomes  auhatupu^ra,  ijHiiá,  pfftffni/,  a  sylhtda  yu  tem  o 
inesmo  vaior  que  na  [lalavra  portuírtíeiía  fjttt-iltí,  istn  é  o  /í,  hcui- 
|>re  liqtiido, 

12 — A  eonsoante  q  está  nos  mesraioji  casos.  Os  nome*  tufán  : 
itaki^  itakin^  ihah'  iiào  se  devem  escrever  itiupti,  ittufturi/,  iha- 
qué  ('omo  ordinariauiente  se  escreve,  porque  o  m  deve  ser  tw'm|jrí* 
liquido  depois  de  f/, 

13 — A»  consoantes  no  fim  dos  vocuHuloás  «  nronuneíam  perfei- 
(«imente  como  »e  tenuina^sem  por  uiuii  voí^al  nrundítísirím,  eouut, 
por  (exemplo,  em  metutr  ou  m^/ti/ar^  uf/uar^m^  que  *e  [>ronuni'iurilo  : 
menare  ou  uteiidare  e  wjn(iremt>, 

O  m  finai  se  hn  de  pronunciar  apertando  rr^  lábios, 
14 — Os  grttpos  consoantes»  ou  ditlion;:osí    m/j,  /t//,  m/,  mA,  rh, 
si4>  freqnentes  no  tapl,  onde  é  mui  sensivel  a  tendeneíu    para  a 


O  primeiro  «rtipo  niA,  cnja  framma  n.izal  partieularítuilfim 
equivale  proximamente  a  umlj^  ora  te  reduz  |*í>r  vicio  de  pro- 
naneia  a  simpleã  b,  ora  a  m, 

VoT  essa  razão,  o  celebre  vocábulo  mítf>if  wtt  transformou  «ni 
«IgiiDS  iogmrea  em  br/»^  e  em  outros  em  nujy^  como  se  verifíra 
lui  eorapoaiçio  dos  vocabolo»  bot/tu  t<i  e  moytj. 

O  nonke  tupi  fiih»jr>jUj  é  ontro  frisante  exemplo,  Xo  norte 
do  Brazil  se  aheroa  (Rara  bunt*/,  no  sul  J^ara   mtjrit*j. 

15 — Riqui&siiBa  é,  porém^  a  gitmwai  daa  To;;aes  t4ipM« 
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Ha  seis  vogaes:  a,  e,  t,  o^  ti,  //,  e  outras  tantiis  nasuies,  mas 
2iâ  três  primpíms  devidamente  acecntuatlaa  dfio  três  sons  cada 
uma:  a,  â,  á;  e,  ê,  è;  i,  i,  í;  o,  ô,  ô;  u,  ú. 

16 — O  1/  representa  uma  vogiú  g-uttunil  iispecialissiiua. 
«...que  se  forma  «a  ííary:aiita,  dobnída  a  línií:un   com   a    ponta 
inclinada  abaixo,  e  lanhando  o  Hálito  ojiprimido  na  líãr^tantai  com 
um  soin  niixto  e  iMiiifuso  entre  i  e  mais  h,    e    quíí    nàú   sendo  í 
nem  u,  envolve  a  ambos,,,»  (íí). 

A  emissão  deatti  nom  ti  Bt*^^uida  de  ura  ruído  que  o  nadre 
Anchieta  jírocurou  B^-urfir  por  um  <y  [vosjiosto  á  \^otí:a1,  escre?ênao  yç. 

Outros  auftores  representam  essa  espeeialissima  vo^al  {>or :  1, 
i^  ú,  i.  ui,  iie,  ut*,  il,  u. 

Exí^e  o  oljjeoto  deste  escripto  maií;  algumas  consideraçcKíB 
sobre  a  iírãmmatii^a  deata  lin*jfua  e  o  quanto  baste  para  a  ehi— 
iiida^-Ao  do  varias  questões  que  ao  deante  se  híio  de  apresentar. 

17 — Do  HuhfiUtutiro, 

O  substantivo  tupi  representa  coisa  ou   pessoa  materiaes. 

Poucos  vocábulos  tinba  a  Unijua  com  si*; nificavôes  abstractas. 
\'  caiechesCj  a  reli^iào  nova  importada  pelos  europeus,  dada  a 
t'ai'i|jdade  de  se  comporem  vocábulos  novos,  v  que  se  deve  a  in- 
troduc(;'ào  de  t»'ninde  numero  dosi  ísubstantivos  abstractos, 

18 — Usavam  os  tupis  designar  se  a  si  mesmos  jior  nomêB 
próprios  ou  a[tpellidos  empbaticos,  conforme  se  veriHca  dos  que 
a  liisLoria  ou  a  legenda  nos  transuiittiu  : 

ítdfjjlhã^  o  bra^o  de  ferro. 

Atuíeis,  o  bravo,  o  bomem  illustre. 

Tilfir*'(;ú,  os  olbos  encovados,  torvos. 

Yhi/rtttftira,  o  caceteiro. 

Ywinitiiharon^  que  os  poetas  transformaram  em  Ja^uanba— 
ro,  a  on^a  brava. 

Cunfinmòfihef  a  mulher  j^orda. 

Corunipeha,  o  sapo  esparralbado. 

Poti/^  o  camarào. 

Yaparahira,  a  arco  verde. 

Os  nonies  de  mulber,  que  chegaram  até  nós,  trazem  um 
sainete  de  leirenda  ou  de  poesia  que  tiilvez  nfio  existisse  no 
animo  do  grentio,  e  fazem  duvidar  um  pouco  da  sua  «uthentici- 
dttde : 

lòrjij/ra  ou  Fbtf/ra,  de  que  Domingos  de  Magalb&es  na  Conr 
ftíderaçào  floít  Tamof^oss  fez  Bartyra,  que  quer  dixer  flor,  ÒonificL, 

Mtienia  ou  Coema^  a  aurora. 

Itíícé'  ou  Iracema^  a  melítlua,  a  doçura,  O  fluxo  de  tuel. 


6     ÍHeeiúmario  Poritêffiut  UraaUiamt^ 
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Aracy,  o  iiascer  do  dia,  a  anrora. 

Yandira  ou  ya^idê-ira,  o  nosso  mél. 

Guaracyaba  ou  Coaracy^aba^  os  cabellos  do  sol,  os  cabellos 
louros,  ou  bem  a  Laura. 

Com  a  introducç&o  do  christianismo,  o  catechumeno  passou 
a  trocar  o  nome  pagão  pelo  do  calendário,  e  a  historia  nos  trans- 
mittiu,  por  frei  Vicente  do  Salvador,  os  nomes  que  o  gentio  af- 
feiçoou  a  seu  modo,  segundo  a  Índole  de  sua  língua: 

Dnhi^  por  Luiz. 

Pancicú,  por  Francisco. 

Perój  por  Pedro. 

19 — Os  nomes  communs  tinham  grande  riqueza  e  força  de 
expressão : 

abá  ou  atiáj  gente,  pessoa 

apyábay  homem 

cunhãj  mulher 

jaguára^  o  cão,  a  onça 

tapyra,  a  anta 

guiráj  o  pássaro 

caá,  folha,  matto 

yby,  a  terra,  o  chão 

ybytyra,  o  monte,  o  serro 

giuíy  o  valle,  a  bacia,  o  seio 

parei,  o  rio,  o  mar 

yg,  a  agua 

ybytà,  o  ar,  o  vento 

tatá,  o  fogo. 

20 — Depois  da  invasão  dos  europeus,  grande  numero  de  vo- 
cábulos portuguezes  foram  introduzidos  no  tupi,  uns  represen- 
tando animaes,  artefactos  e  objectos  importados,  como:  cabarú 
ou  cavarúf  o  cavallo;  purucá,  porco;  paiia,  pano,  tecido;  pape- 
ray  papel ;  libra  ou  ribrú,  livro  ;  mfjcaba,  fuzil;  curuçá  ou  cm- 
rtizH,  cruz;  missa,  missa;  surára,  soldado.  Outros  foram  evi- 
dentemente compostos  pelos  missionários  para  exprimirem  idéas 
novas,  abstractas,  segundo  o  exigia  a  nova  doutrina,  taes  como: 
Ibakê-turyba,  céo,  paraizo,  ou,  litteralmente :  alegria  do  alio. 

Caraybêbe:  anjo,  isto  é,  o  branco  que  vôa. 

Tupana  roca,  egreja  ou  casa  de  Deus. 

Aiiga-tecô,  alma  peccadora. 

Tecô-ayba,  peccaao. 

Yg^carayba,  agua  benta. 

Tupana  tayra  raiigaba,  crucifixo,  ou  imagem  do  filho  de 
Deus. 

Tupajia  rendaba,  sacrário. 
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Mitj/ra  cnntrtí,  rozario. 

21 — Os  siibatantiv^os  díTivados  á^  verbo    se    formam  accrea- 
centanda  no  jtitíulto  deste  o  sutíixo  caba  ijue  6  o    eubstautivadcvr 
j  por  cxcellciuMa,  assim,  de  : 

t  — nionhan,  fjizer  fíihriear,  se  ftírma  monhaRvaha^  ou,  melbor, 

monhattfjnha^  iactura,  tubi  ica,  í'iibrieíi<;»o ; 

soi'oc^  ou  ii^jroffy  riísi^íir,  romper,  bg  faz  M/i-ocahay  rasg-ào,  ru- 
ptura ; 

— Cl/ca,  chegar,  vir»  se  faz  cticiha,  rlieíjíida,  vinda  ; 

píiparj  cont:ar,  c ahiúíir,  pajmrahii^  miuiero,  numerarão,  calculoí 

— aptfrCf  ver,  olhar,  sr  faz  apitu-nha,  vista,  visán,  olhada. 

22 — Quando  o  substautivo  verbal  t^xpriírie  o  que  i'iix  n  ac- 
ção, o  anetor,  ©mpreji^a-se  depois  do  infinito  do  verlx)  o  suflixo 
tira,  ou  çdra^  assim,  por  exemplo:  ãe  monhaug,  fazer,  ojierar,  se 
fasí  nt')}ihaitffnt'af  factor,  operador,  anetor^  dt*  caaiHfmílá^  eaçAr, 
caufuoitdóatra  ou  camonorúraj  caçador ;  de  momlã,  furtar,  wi///*— 
durara,  hidrào. 

Os  substantivos  derivados  de  om  adjectivo  fonuain-se  com 
o  mesmo  Huflíxo  mha,  como,  ]>or  exemplo,  de  pfjnui,  heílo»  se 
fúnnn.  p'frú)t(jaha^  bflleza,  formosura;  de  catíí,  bom,  catãçaba, 
bondaíif  ;  de  p'frt\  máu  ;  p'Kfi'caba,  maldade, 

*2;>  —  Os  substíiutivoíi  compostos  se  formam  ])or  ítjr^rlutinaçào 
de  outros  suhátantivnfi,  de  adjt*L'tivos  e  de  verbor.  Por  exemplo» 
de  dira,  hora,  tempo,  e  mivjtiha^  sigiial,  íi^ura,  i^e  fez  araraiti/afm. 
reloíTÍf* ;  de  //%,  terra,  e  do  adjeetivo  peha^  chata,  pJana,  se  fex 
yhifpfibíi,  ]dimicie  ;  //ít//,  terra,  e  do  verbo  í'//r//,  tremor,  */f'ífrt/rt/, 
terremoto;  de  i/bf/ifjra,  monte,  e  do  verbo  pjca,  j>artir,  arreben- 
tar,  i/ht/tt/prjca,  vulcão,  serro  arrebentado. 

Com  os  vocábulos  rerúj  reittft/  e  acemn  ou  a  cê  se  formam 
grande  numero  de  outros  compostos,  como  &e  vê  de  itaJufHi, 
ouro,  e  ríríi,  vaso»  continente,  se  formou  iiajutairerú^  thcBouro; 
ãe  jacf/,  lua,  c  rnidi/,  estar,  jVíCí/rí^/íf///,  luar;  de  ira,  mel,  acema 
ou  acé,  fluir,  correr,  iruçp.nta  ou  íríiCí*,  Hueneia  áe  mel  ;  de  pini, 
peixe,  e  acf-ma,  sair,  se  fax  pha€i'nui^  cardume,  bando  de  jteíxe. 

2\  —  Sào  invariáveis  na  sua  termhiaviio  para  os  genei-os  os 
noraes  tupis ^ 

í^tuando  se  quer  distinguir  os  sexos,  ante^me-se  ou  j»ospòe-3o 
aos  snbbtantivos  oâ  nomes  :  tipfigmnt  macho,  e  ctttiíiò,  femeji, 
dizendo-se  entiio,  por  exemplo:  ffntjttara^aptfffiiifii^  cão,  i/uffittíni— 
Citnfuft  cíidella;  njfi/(piua~morih(UHjára,  auctor;  ciuihã-fiuínhant/ara, 
auctora. 

25  —  O  plural  doa  nomea  ae  forma  com  o  suffixo  etá^  qne 
quer  dizer  muitoif.     Assim:   oca^  casa,    ocaetà^  as  casas:    gunra- 
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*^*^<ia,  a  garva,  tptaraiifigactá,  as  garças;  paca^  n  paca,  imca^iâ^ 
*^  pacas.  Mas,  g"eralra<'ritt",  os  nomes  tupis  sào  invariáveis  pani 
**     numero, 

2*i  ^  Os  collectivos  se  tbnnain  t-oin  o  eiii|»re*^o  de  vario» 
^"íxfSxoà,  como  tffbtt,  vetjn,  rfudahti. 

O  Êuffixo  ttjha,  qiiB  a  má  |troiiuiK'ia  ilo  //  deadolirou  ani 
**^  ou  inba^  exprima  abtnifíancítí  c  valu  |m_'1o  safiixo  [Mjrtu^ue*^ 
*f^  ou  eifo.  Aasira  v  que  da  ch/v,  ]»inliào,  cufftrfhn^  piíilial  ;  dfi 
^ici,  pedra,  itattffjti,  pedregal;  de  *^^t\'/,  ostra,  rfrtjftffm^  osLréira; 
c<^tíj?/í,  cjipim,  ampiífjha^  ^■a^»mzaI. 

O  suífixo  rí?//ít  fxpriíiM»  niultidrio,  e  vale  [íf?lí>  suífixo  portii- 
íiçnez  afhi.  Assim,  de  (ftíirií^  jmssaro,  ijiíiiutrr.t/n^  iiít3í»arada ;  dd 
ttl^açúf  ou  tan/ta^ãj  porco,  tíit/a(*)treffa,  pomada ;  dê  cnhntúy  ca— 
vallo,  cabarurfi/a,  cavalhada, 

O  %uffixo  rendaba  exprime  cfdhceão  e  com  elle  stí  turiiiam, 
tx>r  exemplo:  de  potifra^  ííôr,  jtf/ttfreml/tbu^  jardim,  colleccào  do 
ftôres  ;  de  cumoci^  ]>óte,  cantívro,  caitif/cirfiíâcJMi^  cantareira ;  de. 
iibrã  ou  rihrú,  livro,  HhrHretttlaho,  bíbliotlieca. 

2T  —  O  í^rau  aui^mentativo  no  tupi  se  fóritia  com  a  pospo— 
ííçáo  ao  nome,  no  ^raii  jhisítivo,  de  al^nm  dn»  tioiup:^;  i/na';ií 
*>U  íiTM,  r/fí  ou  í<7/ ;  por  exem|du  :  de  pmà,  rio,  parítf/itaçâ^  rií» 
caudal»  .çrande ;  de  t/igaura,  cachorro ;  fja^mití^t'-,  ca.-horrão, 
i»iiç;i;  de  UifJia)tfIu!Í^  lanuindiJui,  timindUar-t/y  tamandoú  ;,'randf5. 
O  auípiíentativo  &e  íômui  muitas  vezes  com  a  pocipo^ii^ão  ao 
J>osiuvo  da  partícula  jki,  qne  exprime  muiUis  ou  tuntwt  rez^Jt^ 
*Utfêra^t  f^erUtmenU,  Assim,  de  /xmi,  rio,  se  faz  jxtntit/'/^  rhf 
taatas  veze^,  rio  enonne,  mar  ou  oceano ;  de  ///í//,  seio,  valle, 
iialxada,  se  faz  gwiiui^  ^eio  enorme,  con»ideravel,  ;roIfo. 

Oatras  vezes  o  au^nii^ntatívo  tnpi  w*  fónna  pela  repetição 
da  ultima  syLlaba  da  |>alãvni  no  v^^  |K>ÂÍtivo,  dizendo,  por 
exemplo,  caeUiê^  matto  virgem,  cneUtí^j  maito  virgem,  exteajía^ 
considerável. 

28 — O  graa  diminutivo  ^  forma  com  a  i»OAposiçào  ao  |^poíÍ* 
tivo  dos  vocábulo* :  mirim  ou  mini^  perjueno,  ou  niniide^m^^ntA 
da  particula  u  ou  ím,  como,  jjor  exemplo,  de  ibt^  j^edra,  it/tmi'-^ 
rim  ou  iiitim  oa  /ia//,  |iedriuha:  de  pirá,  jieixe,  pimítimoxi  f/í-^ 
rojf,  peixinho :  de  a^jd  homem^  fiba»/  ou  aÍMÍm^  homenzinho. 

O  diminutivo  no  feminino  é*.*  forma  com  a  |>o»]>osiçâo  án 
vocábulo  i-Jtita,  iay  ou  Um^  como :  de  cnn/tã,  ujolber,  runbã^ 
Lihim  ou  cunliàUjit^  mentna. 

2!l — A  declinação  do§  noBiei  se  (az  no  tupi  por  hm^ío  ãa 
pc«tp08Íçães  que  são  aotes  pftuprmfj^^,  jMirqne  «4'  collor^ioi  wea^ 
pra  ■•  fia  :  Ex. :  Cutnmi^  o  menLuo;  no  sr^^tívo  d«r  pofWMÉo, 
a  coisa  powiiia  oa  a  noiae  que  a  repfiveiita,  fica  d^poU  do  no^ 
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me  do  i*os9UÍdor,  aasÍTii :  curumi~Undf/rar  o  irmão  do  menino ; 
eurumj  çm\  do  menino  ;  rjinitni^rttpé  ou  cnrnmi-aramrj,  ao  me- 
nino  ou  piíra  o  lueniixo  ;  citrumi-upè,  no  menino;  curnmi-ininio^ 
com  o  menino  ;  cítntmí-recêf  ]>elo  menino. 

íSO — Do  utjjectiro.  Os  adjectivos  seguem  o  substantivo  e 
sào  invariáveis  no  *^nero  e  no  numero  i  ex.  :  poranga^  bello» 
beila^  no  singular  e  no  plural  ;  caíít,  twm,  boa,  em  ambos  o» 
niuneros ;  nharon.,  bravo,  brava ;  pítitHja^  tim;a  ou  tin^  branco^ 
branca;  mw-ontin^  murutin  ou  inarãif/,  brunido,  alvo;  tina  phyu- 
7ta  ou  biuna,  preto^  ne#rro,  escuro;  piranga^  pitanga  ou  piUl, 
vermelho;  akírtt,  verde;  ifàha,  amarello ;  çnguí\  azul;  pixujui— 
cerane^  roxo. 

31 — Oa  adjectivos  que  se  derivam  de  substantivos  formam— 
Be  com  os  âuffixos  oéra  ou  rapLiára,  como,  por  exemplo :  d© 
pereba^  sania,  perehwjéra,  sanieiito  ;  d©  citnhii,  mulher,  canha" 
rapíxà ra ,  v ften li 1 1 fli do . 

32— Os  íidjectivoB  que  se  formam  de  outros  adjectivos  têm 
por  antbxoM  u*^ni  e  verane.  Exemplo:  de /^íí.r/,  mau,  ptixíoéray 
malvado,  perverso;  pitimjacfrane^  e&branqui^,'ado ;  pixunojceranc^ 
roxo  ou  flinneLrrado  ;  pitutigacerane,  avermelbado. 

;^í3— Os  adjectivos  derivados  d©  verbos,  os  parti cipios,  se 
formam  com  o  siitlixo  itnni^  como:  de  rjará,  matar,  jiicauára^ 
morto  ;  ç//?í;"í^  amar,  ^^utçmha  amado. 

34— Foniiam-he  ainda  adjectivos  com  os  suffixos  inia,  ou  cinia^ 
como  :  de  cea'i,  olho,  ce.aiima^  cc'^o  ;  nheenga^  falia,  nhrftigaeima, 
mudo  ;  rera^  nome,  reraetma^  pa^Ao ;  imetia,  marido,  imenaeivia^ 
vinva;  p^tifn,  pae,  iknpiium^  orpbào. 

35 — O  ^rau  dos  adjectivo»  íse  forma  com  os  enffixo» :  peure, 
para  o  comparativo,  e  reiêt  para  o  snjjerlativo,  como,  ]ior  exem- 
plo: de  catãj  bom,  mtnpeure^  melbor^  Cíituretê^  óptimo;  de  tu— 
ruçú^  irríinde,  tnrfif^úpeure^  maior»  turnç areiem  máximo. 

'Ji> — Os  adjfíctéctts  detenuiitatiroíi  &fio  somente  os  nnmeraes 
nu  fpmníitativos,  os  jíOiseasivos,  os  demunstrativoa  e  08  indefi- 
nidos. 

Não  ha  artií^oií  no  tujii. 

Os  nHmeraf.s  ou  ipianíiiatiíxjfi  raro  exííediam  de  quatro  oa 
cinco  etitre  os  sêlva^i-ns,  mas  com  o  contacto  cívilisador  dos 
europeuH,  entre  os  catherbumenos  e  cbriôtàos,  a  nunieravôo  de- 
cimal Mi'  dospoTiilveu,  Priniírivanientp  so  havia;  If^p^t  um  ;  mo- 
cM,  doiíí  ;  nt4/raptra,  trea  ;  ermuíf,  (|uatro.  Jlaia  tarde,  porém» 
a  numeraçílo  subiu  e  se  ac  cresceu  taram  entáo  :  tuarinif,  cinco  ; 
TiiftruHff,  seis  ;  rp//^,  s^te  ;  oicé,  oito  ;  orcepê,  nove  ;  j»**»/^,  dei. 
Dahi  |jor  deante  lí>rmaram-se  os  vocábulos  para  designar  os  nú- 
meros segundo  o  jirocesso  decimal :  pegé-yepê^  onze  ;  ptyé-mocõê. 
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^iTiíe  e  um;     mocf^-ftfffr^mfjcde^  vititc  i*  ãoh  \     ****H^tft^ru»f>fifé% 

pa<aií/i,  duzentos;  ptt/r-jtaiMf^nun^  mil;  rMoritr-/i 
doii  mil  ;  pft/*^pfifé^j^íijkt(;aua,  ávn.  mil  ;  /»''.v*^/til 
papaçauay  tira  miUiAo. 

37 — Oâ  ordimtes  se  ioniiani  ímiiu  o  iiuHixi>  iiíirvi  í  yf^/tf^r^tm^ 
ar/i,  primeiro;  mocdeuara,  íí<*«;:iitii1c»  ;  mr>ç«f/i/mffil<*ri,  (.««ivi^iru  ( 
JSm^iiarat  decimo;  pet/rnarnifii^i^^  lUKttMviímt. 

38 — O  numeral  flisirihutint  »<*  íVírtriíi  n*|H'l.inil<i  i*  rtmiHíiil  i 
^epé-ifepè^  um  a  um;   morõe-ntotòr^  d^HA  n  d(K«* 

39 — O»  aâjeciivoH  <ÍemtmHÍnúiiUiH  uhn  tpm/ui,  mmíi*  ;  ithútihif, 
aque11<* ;  nhànhà^amn,  iifjuellí*  uiitm  ;  Aví,  »"Hir,  Híirviínl^i  |mm  uh 
<loia  sexíis. 

40— Os  ÂãjectiúOH  poHSfKsití^tH  %hii\  cJ*  ijMui,  njiitlin,  juiirt  «ii»-» 
Vw  06  números;  n/,  Ufu,  tufl  ;  r/',  hcmi,  »u/i  ;  iunfi,  nnnutt,  fMi««<i  { 
penhêi  pê^  voaso,  votiva;  a/íá  ou  ^/riri,  m'U,  MU*n,  tiví\n». 

41 — Oa  hidfifinifjjH  híIo:  //''/V',  tim,  í'f«rfo;  ^'/íííí'!  mu  ííhí>/,  íd- 
ÇOin,  alguma,  outro,  outra;  c«W»  tnoílo,  rjiuíU  ;  í/n/í  mi  í//#íí,  ^jd/il  i 
^ujòyr,  quanto,  quanta. 

42— Oà  pranomeg  peMSf/aeM  »Ao:  rh^  otj  ;>A/»,  i»u  ;  /»/>,  ni,  tih^, 
tile,  ella  ;  wt»^,  nó*,  penAê,  vtm,  /mí/í,  líltit*.  #*lUf, 

ÂA  TarÍAç^de»  oa  caio»  do  proriorfi<'«  *i/i:  ilifitêmmn,  h  mim 
oa  para  mim;  ehéirumo^  e^imnfi^:  inátifama^  a  li  ou  |Mifa  1.1  ^ 
>a^  irumo^  eomti^,  e  aMhn  «•  ie*if. 

43 — Oa  pronome  dêmomtiratJtyjt  4Âi>  ^mnft  *fê  ii4imit^¥m  4é 
mesma  etase^.     Do  ncaaio  SBodo  •à^»  *^  \fmtfntt^^  ^Mimi^^ifm. 

44 — Um  áo»  esractérai  aiofplM4oirifM  mmm  %m\í»*u*^*  A**  i$è\t^ 
é  a  dÍTÍ«ào  em  dnaa  cIéhé»  4m  ikntMM  ««uiIa 


S  rtê^^  4^    màm.  *í^   ií,  tU   ít/tê  /y/////f, 

teia  de     '        * 

ee,  dixfaiéi  ia  <'<teMr  ii«  «steiM  i»  ^/^t  ^#lk  «i  4U#«r 
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xefçido,  n  th  ema  ro^etite  affectuado  dos  jircfixfis  itd,  ude.  Kx  :  pí^ 
nd^eUtiuaj  a  patiía  áe  \\)á  oíilrns. 

Nft  segunda  cíec^se  a  relii(;ílí>  dei  mtm^  de  íj\  de  uóm  toi^oft^áet 
tWJi  ontr*)»^  de  vós^  se  expriíneni  pospondo  simplesmente  o  tliema 
rpíjefile  aoa  pronomes  regidos  :  cc^ttima^  a  |>atrift  de  mim,  ou  ini- 
nliíi  pátria;  fiiv  curuca^  a  cmx  de  ti. 

A  re]a<;ao  ãn  ííenitivo  se  exprime  eom  a  simples  píisposiçao  df> 
tlieroa  rep:ente  ao  tliema  re-^ndo.  Ex. ;  gitiràtini^  o  Ivieo  cio  pás- 
saro; ptriMlcíuifjfí,  a  Cíibef,'íi  dn  peixe;  íiba-í}Itee)t,  a  lingna  da 
gente. 

A  rolaçno  í/ci/e,  iffffa  se  exprime  pela  preíixa(;rir>  de  i  ao 
íLenia,  Ex.  :  i-anama^  os  parentes  delle  ;  i-lirf',  a  jHca  delle,  oa 
sua  faca. 

45—0  pronome  relaliví*  é:  urni^  que,  o  fpiííl,  ns  qiiP,  OS^ 
'quaea,  as  rpiaes ;  pronome  que  yempre  se  erdlot-a  no  fim  da  plirnsê 
4ft  que  pertence.  P"x.;  ti  mulher  qift* /' hftttiffK  No  tnpi  n  jibrase- 
ficará  atiriini  disposta  :  mulher  b*miia  quf\  e  He  diz  :  cvnhã  />o— 
Tanga  vtjri. 

4G — Os  pronomes  interrogativos  sâo:  íííííÍ,  quem,  qual,  qufr 
coisa  V  riíííT-Tífíí},  quem,  qual  delle,  quaeaV  wmij  que,  qual,  qual 
<!OÍâa?  mda-tàa,'^  que,  a  que? 

47 — Os  pronomes  iiMiitínitos  ^uo:  nmi  ttmô^  aljniem  ;  nitit* 
{tuáj  uinp-uem;  nji^òhthry   ludo ;  nitirj^inhae,  nada. 

48 — Do  rrrho,  O  verbn  no  tupi  nilo  ae  coiijujra  como  no 
portiigiiez  e  no  latim  por  inodificai;ões  na  terminarão,  mas  por 
jinteposiçilo  dtí  particulas,  Ko  jiortu^ueK,  por  exemplo,  se  dfijt: 
^mat-o^  mains,  mat-a,  mai'amoj^.  mat-a<*it,  niní-nm.  No  tupi,  ao 
contrario,  se  diz  :  a-jurà^  re-Jueá,  o-jacà,  t/a-jucáj  pf-jucd^  t>-jucà^ 
e  entào  se  conjufía  eom  os  pronomes : 

eu  mato :  chè  ajuaí. 

tu  matas  :  im'  rrjitcà. 

elle  mata:  ah*'  fjjitcã. 

nós  matjimns:  zViíít'    fjajucíK 

vós  mataes:  jienh*^  ppjnvA, 

elles  matam;  ot^tâ  ojucá. 

49 — Os  tempos  dos  verbos  se  indifam  por  meio  da«  seguiii- 
tes  posposiçòea  ou  partíeulas: 

l<7/í'— para  o  imperfeito  do  indicativo  e  futuro  condicional- 
Ex.  :  o  imperfeito  do  indicativo  do  verbo  }}óra  ou  p/tm^  pular, 
saltar,  se  forma :  cha  j)fji'a  ycpi'^  eu  jiulava ;  rej/ora  yfpé^  ellfr 
pulava;  tjajMmi  }f*'p*\  nós  pulávamos. 

ana,  para  o  pretérito  perfeito  e  voz  passiva.  Seja  por  exem- 
plo o  mesmo  verbo  jjóra  ou  pura*.  ch'aporanítj  eu  pulei;  ya  po- 
rana^  nós  pulámos. 
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curf/,  para  o  fiitiuo.  Seja  jior  exemplo  o  verbo  manhan, 
^^xer,  fabrifur,  c/m  Tinmlian   ritrf/^  mi  farei  ou  iabríearei ; 

cnôrej  jmrix  o  prusênte  do  foiíjunctivo.  Seja  o  reríio  icô  ou 
"*<?w,  ser  ou  estar;  o  presente  do  conjiinctivo  é:  ch\j  irô  cuóref 
^ue  eu  seja  ou  eatejíi ;  pi'  icô  citórc,  que  vós  sejaes ; 

ramé,  jiani  o  imperfeito  e  perfeito  do  coiijunctívo  e  f^^erun- 
<Íio,  No  verbo  reco,  ter,  baver,  por  exemplo,  se  diK:  ch'ú  fecô 
vamé^  que  eu  tiveese  ou  liouvease ;  re  rrcô  ramvj  que  tu  tivesses, 
ou  bouvesses ;   rerõ  ramt^  tendo  ou  baveiidn; 

mairaiut',  vnvu  o  futuro  do  eonjuiH'iivo;  aasiin  no  niesrao 
verbo  racô,  se  diz:  ff  ren'/  mairam*'^  r|UíUido  elle  tiver  on  bouver; 
fja   reco  maiuramé^  quíiudo  nós  tiveruins  ou  bouveriiifjs; 

raimu  para  o  pnrticiído  do  futuro.  No  verbo  ícú,  ser  ou 
estar,  se  diz:  o  icô  ramn,  jiara  ser  ou  estar; 

pii-ama,  também  se  eraju-e^a  {lara  o  partitipio  dõ  futuro, 
coino,  por  exemplo,  iio  verbo  jnai,  matar,  ne  diz  :  o  Jitcii  jurama^ 
para  matar- se  ; 

fen  f/f'jx%  para  o  futuro  coudieional.  No  mesmo  verbo  jitcà^ 
o  futuro    condicional    se  forma    che  ajucM  teu    ycpê^  eu  matjiria ; 

íffíra,  para  o  aupino.  As&ini,  no  verbo  o  mauõ^  morrer,  fal- 
lecer,  Be  diz  :  o  manõufirúf  falleeído,  morto. 

50. — O  modo  imperativo  se  forma  com  a  coUocaeíio  dos  pro- 
nomes no  fim.  &-  :  icô  inê,  bA  ta  ;  pf  icô  pK-nhê^  sede  VíJs : 
^aiçú  iUt',  ama  tu;  pê  ^aiç/i,  amae  vós. 

No  tupi  do  Norte  o  imperativo  se  forma  com  anteposi^ao  ao 
Arerbo  do  iudice  re  do  aoriíto :  Ex. :  re  icó^  sê  tu ;  re  vwiiharit 
faze  tu. 

51. — A  conjufí-açSo  dos  verbos  pela  negnfivn  se  obtém  ante- 
pondo-lhes  o  adverbio  enii  ou  íi,  Ex,:  anti  o  pitra,  nfto  pu'ar; 
e7tii  O  pêra  ich^^  mio  pular  eu;  eiiti  o  porá  Tawi\  níio  pulando; 
«Tifí  O  para  uara^  nào  pulado  ;  ( nii  **  j/óra  ramiT,  para  nâo  ser 
|mlado;  enti  cha  itàra  ou  puré,  eu  nào  pulo;  enii  cha  pára  yepê, 
«?n  nào  jiulava;  finti  cha  porá  ana,  eu  nào  pulei;  ttn  re  pjra^ 
nfio  pula  tu;  ten  pr  j}ora,  nào  pulae  vós. 

52. — Para  conjufçar  os  verboa  pela  interrogativa  ou  fhthitatira^ 
liAéta  poapôr  ii  forma  re^i^ular  dos  tem|ios  a  }>articula  Cfirtt,  a  qual, 
entretanto,  nào  se  empre^ra  nas  i^rimeiras  pessoas,  Ex. :  o  verbo 
-mofihafiy  fazer :  rAe  mrmhun  t  eu  favo  ? ;  r*^  monhan  cerd  ?  tu 
fazes?;  o  monhan  cera?  elle  faz?;  chc  monhan  i/epê  ceráf  eu 
fazia?;    re  nioiílmn  cttrt/  cerd  f    tu   fará»? 

53. — O»  verbos  auxiliares  no  tupi  são  :  icô  ou  ikit^  ser  ou 
estar,  e  reco  ou  ríkãf  ter  ou  haver,  que  so  conjugam  regular- 
mente. 

54. — Ã  voz  passiva  se   forma  com  a  pospOBição  do    auxiliar 
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icô  aos  verbos  activos.  Kx. :  o  verbo  çaíçu^  amar ;  çaiçú  icô,  ser 
amado ;  cha  çaiçu  icôj  eu  sou  amado  ;  clia  çaiçtt  icô  yepê^  en  era 
amado  ;  cha  çaí<;H  icô  ana,  eu  íiii  amado. 

55* — Oa  verbos  retíexivos  se  i^xjiriniem  com  a  prefixaçÃo  ao 
tbema  verbal  das  partículas:  je  ou  jtí,  nkê,  nhi,  seírunda  a  gain- 
Dia  deste.  Kx.:  jt;  jíf/iti,  matãr-se;  a-je-jiikú^  eu  me  mato;  re-jt- 
jvkà,  tu  te  matas ;  a-ye-jukátftpt^  **u  raií  matava ;  também  se  díse : 
je-jucd-icktj  eu  me  mato»  je-jtiká-iitê^  tu  te  utatíis.  O  verbo  nhê- 
Tttomheú^  cnníe^flar-se,  se  cnnjirs-a  i  a-nhi^-mitmJmúy  eu  me  coo— 
fesso :  r€-nhê-vmnth*íHj  tu  t*^  conteèsíií, 

5fi, — Os  verboâ  de  acção  reeijírocn  se  exjirimem  pela  prefi- 
xação dii8  partículas  jò  ou  jú  e  nhò^  conforme  a  ^amiua  do  thema. 
Ex.;  o  verbo  ^aiçú,  amar;  jo  çai^ú^  amar-se  um  ao  outro;  ija- 
j*>Çaíçú^  uua  noh  amamos  uns  aos  outrí»» ;  aehi-jf^-çaiçá-t/^jé,  elles 
s©  amavam  uns  aos  outros,  O  verbo  n/ió  nujMij  bater-se  um  ao 
outro  ;  o  nhò  napú  citry,  elles  se  baterão  uns  aos  outros. 

57. — O  ^eniiidio  supiíio,  bem  como  os  participios  nomiuaes 
Bàí>  de  g;rande  valor  no  tupi.  O  j^erundio  sujtiiio  ^e  torma  com 
a  poaposiçào  ao  thema  da  partícula  ím/  ou  aho  ou  naba,  Ex. : 
^■íííçfí,  amar,  çaiçu <fff*j,  amando ;  ludâ,  andar,  passear,  itatá-bo, 
passei  and  o  ;  jaceó^  chorar,  jaceó-uafio^  cb  orando. 

Os  participios  noniinaes  se  tormam  com  os  sutfixos  çàra  ou 
çoba,  Ex,  :  çaiçúçmd.  aquelle  tjue  ama,  o  amante,  o  amador  ; 
Çaiçifçaòa,  onde  se  ama,  o  amor,  o  tempo  de  anmr,  o  modo  de 
amar  ;  ttatdçâra^  o  viajante,  o  caminheiro  ;  imia^abo^  a  viagrem, 
o  passeio. 

Nos  verbos  torniinados  em  r,  o  «lerundio  supíno  de  forma 
com  a  ayncnpe  do  r.  Ex.  :  jfbtfr,  voltear^  jeòf/bu^  volteando.  Nos 
verbos  que  lerminam  por  uma  vo^al  nazal  accentuada,  o  gerún- 
dio supino  se  faz  em  juo.  Ex.  :  kaê.^  seccar  ;  kai^mo,  seccando  ; 
apirò,  Bolu^-ar ;  apirò-mrj^  soluçando.  Nos  verbos  terminados  em 
m,  o  gertmdío  aupino  como  os  participios  &e  fónnam  com  os 
suffixos  a  ou  /ía,  bara  e  baba,  Ex. ;  o  verbo  /jem,  aguçar,  faz^r 
esquina,  atravessar  \  pem-a  ou  pem-ba,  a^a(,'ando,  fazendo  es- 
quina, atravessando ;  ptm-bara^  o  que  aguça,  o  que  atravessa ; 
pem-lmba^  o  anp^lo,  a  esquina. 

Os  verbos  terminados  em  n  fazem  o  gerúndio  em  a  ou  da, 
Ex,  :  apin,  peilar,  raspar,  apin-a  ou  apin—chif  pellando  ou  ras- 
pando. Os  participios  nominaes  se  formam  com  os  sufBxos  dara^ 
daba;  asáim  apin-ilura^  o  que  jiella,  o  pelador  ;  apirt^-daba^  onde 
*e  pella,  o  temjjo  de  péllar^  a  raspaçào. 

Qg  tbemaB  terminado»  em  tuj  fónnam  o  genindio  em  cl, 
como  monhartfff  fazer,  manhfiJiff-(if  fazendo.  Os  participios  no— 
jninaea  fazem^M  em  ara  e  aòa^  como   moTihafiff^ára^   o    que  faz» 


^     factor ;   monhaug-aha^  uode  se    fuz,    o  tempo    de    tazer,    a    ta^ 
**rtca. 

Quando  os  theraaa  sáo  de  gnmina  iiazal  a  consoante  final 
*^»ido  instável  ou  variável,  a  foimavào  dos  gerúndios  t^  jiartici- 
l>i<js  se  toma  irre*rular.  Ex. :  patti^  bater,  o  respectivo  «rêinin- 
d.io  se  apreéenta  sob  as  turmas :  pam^a,  jxm^a,  pamj-a,  ba- 
tendo. 

Os  verbos  terminados  em  h,  como  eíufuh,  ouvir,  escutar,  for- 
mam o  gerúndio  supino,  e/idnp-a^  oiiviíndo,  escutando  ;  os  par- 
ticipios  nominac&  :     tmltip-àra,^  oiivintt' ;  efulnjf-àba^  aiidj(,'Ao. 

Ob  verbos  terminados  em  //,  como  cpiaff,  vér,  tVn-mam  o  ^e- 
randio  epiak'^,  vendo;  os  participio*  nominaes :  fpiak-àra^o  i\u& 
vê,  o  vedor;  epiíik^Hi,  vista,  visão,  lo^^ar  de  vêr,  monit-nto  de 
Vêr,  Do  verbo  híMf  ou  ptnf,  racLar^  íender-se,  se  fúrniíi,  bfA'~ay 
raohando-se,  fendèndtí-iiC'  ;  hak-ára,  o  ijue  sv  raeba  ou  o  que  se 
Pende  ;  btA-aim  ou  pi/k—iiba,  o  lucrar  de  racbar,  o  momento  de 
fachar»  a  tenda,  a  racLa.  No  Norte  do  BraziJ,  em  vez  de  btfff 
í>ii  pog^  dizia-se  fntg  ou  pitfff  donde  húk-a  ou  puk-a,  fendendo— 
6e  ou  partindo-se  ou  anehentímdo-se  ;  e  pttk^tra^  o  que  hn  parte 
t*ií  se  arrebenta :  e  puk-itba,  o  lo^i^ar  de  airebentar-se,  a  arre- 
^nuçÃo. 

Os  verbos  que  terminam  em  dipbtoníro  palatal  oral  como 
f^ài^  qufimar-se,  tbnnani  o  «ií-erundio  supino  :  kaí-t^i,  queiman— 
'lo-^*^ :  os  participioâ  nominaeâ  :  kui^tara^  queimador  ;  kai-Uiha^ 
queimação  ou  cremai^ílo. 

Os  verbos  terminados  em  diphtoníro  palatal  nazal,  como  o 
Verbo  mói,  cozinbar,  formam  o  irerundio  siipino  :  mòi^na^  cozi- 
filiando:  os  partieipios  verbaes^ ;  mái^mhira,  cozinhador,  cozi- 
nheiro ;  mói^iduòa,  cozinba,  o  loirar  de  cozinhar. 

No  nheengniá,  ou  tupi  do  Norte,  o  frernndio  siijnno  é  suji- 
í>rido  pelo  conjunctivo  ou  pela  juxtaposiçáo  dos  dois  verbos  ao 
íoristo.  Ex.  :  uaiái  ir,  passeia r,  miià  ramé^  indo,  passeiando  ; 
^içú,  amar.  (laiçú-raim^^  amando.  Com  o  aori^to :  «/'-/^-xo-d^ 
maan,  elle  foi  ver ;  cka^HÓ-cha  míian^  eu  vou  vêr. 

Noa  verbos  intransítivos  que  se  conjugara  com  o  auxilio  doa 
snffixoB  a,  crfi,  o,  tomam  no  j^erundio  supino  o&  Índices  gni  oti 
«M  e  o,  Ex, :  só,  ir;  guÍ~sé~bo^  indo  eu;  e-sá-hj^  indo  tu;  o-só- 
bo^  indo  elle. 

58 — 'O  particípio  passado  abjectivo  se  forma  com  o  stiffixo 
p^^r  ^y^^  ^os  thea;a»  verbaes  transitivos  atfectadoa  de  um  dos 
pronomes  da  3.*  pessoa.  Ex. :  i^jítká^pyra^  o  morto,  ou  o  sa- 
crificado ;  i~çíiiçú~pyraj  o  amado ;  i^kai-pr/ra^  o  queimado. 

59—0  participio  paasado  substantivo  se  forma  com  os  pre- 
fixos: íembij  rembij  seiFifeí,  gemhi    ou    tewií,  remi,  «emi,  gemi^  se- 
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gundo  a  granmia  dos  themas.  Ex.:  sevtijnkáf  o  que  elle  matou; 
tfmimhoi'^  o  discípulo,  o  ensinado;  iemenkôy  a  esposia  ou  a  des- 
fio aada, 

60 — No  tupi,  o  substantivo,  os  adjectivos,  os  verbos  no  in- 
linitOf  os  participios  tVinnani  diveiíios  tenipoa  com  o  í"uipr(^*ro  dos 
suffixos  cõiVfi,  rííj/ííi,  6  dos  suffixos  compostos :  ctjèrnrama^  ran(jii*\ 
Ex.i  phã-rof'raj  o  ])eixe  que  foi  ou,  extincto ;  pirá-ranm,  o  peixe 
que  lia  de  ser:  piiá-rofTama^  o  peixe  que  seja;  piró-rmiffué,  o 
peixe  que  seria:  í>/íí/i-á-ò««mjfifíj aquelle  que  está  piini  se  matar; 
tf-jnká-pfframo ^  o  que  est4Í  para  ser  mortoi  ou  a  víctiiaa. 

Ainda  conforme  a  ^^luima  dos  tliemnsj  os  suttixoa  emprega- 
dos se  alteram  jiaríi  jjí/í^jtí  ou  hovra  «  ffnfuna.  Ex.:  iuha^  a  aldêa, 
iapéra  ou  iaijucm^  aldêa  <*xtiiu'ta  ;  iugnamfi,  a!dêa  que  será; 
fíí/ííi,  pae,  tuífiterdt  pae  fallcrido,  tn-^ffictftiay  pne  vindouro, 

€>1 — A  pfirtii'ula  tjitãra,  sem  duvida  jtrocedente  de  Vekuara^ 
particijiio  nominal  de  í'm),  ser,  com  os  seus  tempos:  t/unrtra 
e  fjitaraitm  suo  de  uso  frequente  na  forraaijíio  dos  noiíies  tupis. 
Kx.:  H^oba  ff-<juava  ou  rrfhtuffftiarti,  estando  em  face  ou  defronte 
delle,  o  que  vem  de  outra  banda,  o  que  está  da  banda  de  ab-m, 
o  extraniíeiro;  nitnt  tefantat/ttara,  aquelle  de  outra  terra  ou  pá- 
tria, o  forasteiro;  Pttnfffntít/iijuarti,  o  parnti^ayo;  ifhff-pe-guara 
aendo  da  mesma  terra,  o  conterrâneo;  píirã-peguara,  sendo  do 
mar,  ou  o  marítimo;  antút/fitj-pp-gjiarviHi,  aquelles  que  ficaram  pa 
terra;  oca*mnnh(i  ijuarama^  casa  para  fazer-se. 

G2 — As  posposiçòcs  no  tupi  equivalem  ás  preposições  das  lín- 
guas cukíw,  e  BUO,  muitas  vezes  verdadeiros  suffixos. 

A  posposí<;uo  ?,  á,  para,  em,  Ex,;  npir-i^  no  cume,  no  aug:e; 
pffta-i\  ao  pé. 

Be  ou  me,  a,  para.  Ex.;  che-be^  a  mim;  pre-mt^  a  vÓ8, 

Boj  mOf  em,  por.  Ex, :  ich^-bo^  a  mim;  o-ti-titOj  ao  nariz, 

Pe,  mr.,  a^  em,  para,  com,  Ex, ;  A7{?í-me,  no  campo ;  Cama-' 
mu-pe,  ao  Camamú;  7at/itat/-pe,  para  o  rio  amarello  ou  no  rio 
amarei  lo. 

Piflt*^,  mhifpê^  a,  em,  com,  que  também  se  escreve  pttj}é  ou 
fKfpí'.  Ex. :  f/gara-pnp^,  jm  eanôa;  ce  nícu  pup*'-^  na  minha  casa; 
te  ÍIVM.U  nfhi/pej  nu  mínba  cabeça. 

Koti,  ]>ara,  até,  também  escripto  hHt/  e  keté.  Ex.:  nmir^ 
kiié,  era  direcção  á  cidade;  che  coti/y  para  mim. 

Pirt/  ou  pérCj  pirr,  para,  com,  em  casa  de.  Ex. :  Cunham- 
hebe-pircj  em  casa  de  Cunhambebe. 

Bir('t  depois.  Ex. :  arwriréf  depois  do  dia. 

Ojjé   ou   iipéf   a,    para,    era.   Ex. :  Jnndiahij    mainj   vpé, 
cidade  de  Jundiaby. 
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Vff  ou  i^upí  ou  rwjji,  por,  coui,  sohre,  j>ara,  Ex. :  NJiit-nipf/- 
^iittatd,  ou  vou  jjolo  caiupo;  pê  ntjti\  pelo  camiijlio. 

IiecC\  í!Cí*,  ctcêy  pftra»  com.  Ex-:  t:l)ê  recé,  jmra  mini;  cecê, 
irft  clle  ;  fainjaiia  recêy  pelo  si^naL 

t;(//  ou  íí/ii  ou  çíí/ií,  de,  entre,  dentro.  Ex. :  arftn-fahd  y«A//, 
píirto  díi  aldi'a  ;  a-çn-mair-ip^ífhij^  eu  venho  da  cidade^ 

íkí — Os  advérbios  tsao  : 

De  lo-i-ar:  mame,  oiide;  lAv,  aqui;  mitue,  alli;  rtr//íf,  acima; 
mrpe,  ataixo;  apé^  l'iu«^e;  apv-katit,  la,  lonjre. 

Dp  tempo:  í/ííiíívíyyír'.  (juaiido;  /,'õ/íí*',  então;  (tjri  on  ií/í/,  hoje; 
mfmnfitK  amanhã;  /i7.v<',  hoiitem;  ínmj/:isty^  ante-hontem  ;  kjtrt^, 
já,  niíora ;  arirj/j  dejiois ;  ranhr,  ainda. 

De  quantidade:  nv.ti'pí',ii\\\\U)^  bastante;  íimo//V,  mais;  rhinffn, 
[menos*  apenas:  jtatt  ou  jxituif'^  tão,  tanto;  muúi*€,  c[Uho,  quanto; 
ítetê^  demais  ;   n/tHm,só;  nhontc,  somente  ;  mi  rente,  qxmsl ;  upaem, 

De  modo:  cateitntE  ou  ecatú^  bera;  meoãrij  mal;  yattèj  as- 
Vm  ;  nmhií,  romo ;  empo,  talvejs. 

Em  i^enil,    os    advérbios    de  modo,  os  terminados  em  mnite, 

[ee  tVinnuni    pospondo    aos    adjectivos    on    substantivos    o    sufíixo 

trupf/  ou  reti'.  E\.:  meiír-rnpi/y  vairarosameule;   caiú-rttpt/^  lieita- 

mente;  rataítrupf/,   duranícntè;  pia-ííht^ha-ntpt/,  apaixonadamente; 

vtdureiê,  exceli entemen te. 

De  afíinna<;ao  :  hccn,  sim;  pipi  vaia,  certamente;  citpirupff, 
realmente. 

De  defiigna^ào :  codcôi,  eis,  eis  aqui. 

De  interroga<jào:  jnainbê,  como?  mbdé-nrê,  porque?  inbaé-^ 
^améy  quando  ? 

De  negaçflo :  ani,  niiio,  enti^  onti^  não;  nitio  mbaé^  nada; 
[<fií€,  nunca. 

f)4 — As  eonjunc(;ôes  silo: 

Copulativas  :  if  on  auê,  e,  também;  maá  que;  die  ou  c^,  si ; 

Disjuiictivas :   »»  ou;   «/,  nem; 

Coiitiimativaá:  anhêf  pois. 

Adversativaa:  arert/,  mas,  porém,  todavia. 

Coiíelufíivai»:  açnhtf,  logo,   portanto. 

Coudieionaes:  çaé,  si, 

Causaea:  maht/,  t-omo,  jiorque,  porquanto. 

Coneessivas:  cijubtHet  embora. 

C5^Da  svntaxe.  a  syntaxe  tupi  é  singela.  A  oração  tem 
três  membro»  essenciaes :  gujeito,  verbo  e  attributo,  ou  melhor : 
sujeito  e  predicado.     Ex.:  Deus  é  bom. 

lupan  oicô  cata, 

O  pftssaro  caula. 
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(ruint  nheeti. 

Minha  terra  tem  palmeiras. 

Ce  retaifia  orecô  pindétiá. 

6fi — No  tupi  níkf  se  pôde  como  no  iatim  ou  no  portugue» 
exprimir  a  oraijiln  por  uiníi  só  palavra,  porque  oa  verbos  nào  va- 
riítuílo  de  teriniiiAçíLo  exiji^em  a  prei>etn;a  doa  pronomes,  nfto 
obfttantn  os  prefixos  que  awsipriialam  as  pessoas.  Ex-:  amo^  no 
tupi  se  diz:  v.ha  t^aivúf  eu  aiuo. 

A  nrdem  directa  é  a  natural  na  conátrueíjào  da  phrase  tupi, 
mas  arranjada  de  iriodo  qu*^  as  jn-epo&it^rjeri  e  conjuncçÔes  vào 
para  o  fim  tj  senijire  ajiúa  o  tlu*nui  regrido. 

Ex  :      O  ffiÇfifJor  e  o  cão  etitrardin  no  maiio. 

No  tupy  se  d*íve  dispor  deste  modo  : 

Ca^*ador  e  cào  entraram  matto  no:  cammioçára  i/auára  irumo 
oiJcêana  caá  opé, 

E'  como  se  dissesse  :  caí,*ador,  cào  juntoa  entraram  matto 
dentro* 

Dêinos  maÍB  algains  exi^mploa  ; 

Minha  terra  tem  palmeiras. 
Ce  rttania  urecâ  pindóeíá 
Onde  canta  o  sabiá 
3íâmé  çiihiã  onhemif 
ÁB  av^es  que  aqui  íjorg-eiam 
(hiirã  ouheenfptre  iké  naá 
Nào  gorgeiatii  como  lá 
Inti  aetã  ottheeiL  aépe  iauê 


Ex. :     Aos  sócios  do  Ijiatiiiíto  offerece  o  audor, 

A   phrase  se  deve  disiiôr  : 

Instituto  sócios  para  oflerece  auctor: 

InatUutu  iriintogoara  snpê  omehen  monhangara. 


CAPITULO  UI 

1>A8    ALTERAÇÕES    PHONICÂS   NO   TUFl    SOB    A    IJÍFI^fENClA    DA    LÍNGUA 

PORTUOUKZA 


67 — As  duas  linoiías,  nortugnezas  e  tupi,  em  contacto  tto 
^i»fiil,  por  um  lar<;o  penoao  dft  aiiiioa,  ex[>erÍMientaram,  ao  calor 
XKQia  da  oatra,  quer  no  vocahtilario,  quer  na  phoiifjlo^ia,  uma 
*«içào  idêntica  ao  que  cm  calorimetria  se  denomina  equilíbrio 
*>^€H>el  de  tempcnituni  de  dois  corpos  em  ]ircs**u<,'a.  As  duas  lín- 
guas em  níveis  differfnU*i4^  stí  foram  com  efttíito  alterauíio,  tro- 
cando etitre  íii  elemento!*,  iifisimilando  [mlavras,  acg^utido  a  pho- 
letica  peculiar  a  cada  uma,  aU^  o  appaifcimcnto  de  uni  idioma 
Kí^-fal,  mpdio,  uma  linjL»'ua  hnuiiitrti,  trilada  pela  maioria  da  po- 
pulação da  colónia  nos  doiái  séculos  que  se  acgiiJrauí  ao  desço- 
orimenro, 

Tinha-lhe  já  a  Arte  dedu/ido  as  regaras  grammaticaes,  como 
^    Ciicripta  lhe  tixára  o  vocabulário. 

As  palavras  passaram  a  ter  formas  fixas,  perdendo  aquelle 
**^bio  e  indcfitiitio  caracter  eiti  que  «s  maiititiliam  a  difiiciliraa 
••Pprebensào  das  articulações  e  a  diversidade  e  vicioa  de  pro- 
**tincÍaçíio  de  uma  tribo  para  outra. 

Mais  ra|>ida  e  proveitosa  evo]u(;ão  assumiu  então  o  tupij  a 
^^apeito  da  decisiva  aacendencia  que  o  portuírue/,  ao  depois  ad- 
l^riu.  Veriíica-se  com  effeito,  das  publicações  do  século  XVIII, 
^^tnparadaâ  com  as  dos  dois  séculos  precedentes,  que  o  tupi  me- 
^*ora  sensível  mente. 

O  tupi  antigo,  se^-undo  se  coíbe  dos  trabaíbos  de  Ancbieta 
de  Fií^tieira,  maii  rbcj^ado  an  fiilbir  do  seívafríTii,  nfio  ^  de 
^^^to  o  nbeeogatii  de  boje,  de  que  tratam  Mafjalbâes  e  Barbosa 
'^^^^cirifní&s,  como  niSo  é  o  tupi  de,  que  temos  noticia  pebi  dtccio— 
j^^Ho  PortiLíjnez-BraíiiUantt  e  pelo  de  Ferreira  Franca,  este,  sem 
-  ijviílu.,  referente  a  manuseripto  anterior  a  1757  e  aquelle  d© 
*^35  (1).  ' 


(^1  >  A  ute  e  Toc&bularlo  de  Anctaleta  »Xo    de  l&S.^S;    aa    do    padre   Pl^etra,    «ob   o 
^^  :   ArtQ  da  ^amoiatlca  d*  lln^a  do  braatt,  tr&z  a  data  de  101 1. 
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Observa-se  tia  verdade  que  o  tu]>í,  como  lénguo  gercã,  ga- 
nhara em  vocalisaçíiOf  torimra-st^  menos  fanhoso  ou  uíixal,  e  sim- 
plifictírani-se-lhe  as  palavras,  caliíndo  grande  numero  de  sons 
ásperos  ou  gutturaes,  A  íjanmia  das  vogaea  se  rcdustiu  a  um 
minimo  a  que  o  próprio  jiortn^^uex  ufio  eticaiiou. 

i\S — tjuando,  enifhu,  o  tupi  tM^de  o  passo  ao  portuj^uez  e  de- 
sapjiarece  até  deutrí^  as  popuhtçrieâ  do  caiiipo,  o  re&iduo  ijtie  delle 
jKTdurou  nas  denoniiiiaçòes  dos  uteuais,  das  plantaa,  aniuiaes  e 
das  locMÍÍdadfs,  trouxe  já  de  i-poea  reiaoía  as  a]tera"C*>si  phonicíis 
«jue  heni  evideiíciam  a  força  assiiailadora,  cedo  exercida  |jela 
língua  eulta  que  fieou  predominando.  Assim  é  que  as  cousoau- 
tes  duidas:  mf/,  }fh,  nt,  participantes  de  uma  branda  nazalaçjio, 
lio  desdotjraram  ou  se  reduziram  a  uma  consoante  simj»k^s,  dizen- 
do-se  entilo :  baé  ou  maé  por  mba^  ;  ht/t/  ou  Jifw//  por  mbot/ ;  e»f. 
por  ndè;  niiio  ou  inti  ^ov  niio.  Os  nomed  t]:eographlcos :  Btie^ 
pcnãij^  Maecnrn,,  Bofjpebn,  Magf/  ou  Moi/t^y^  Antiiiuirf/t  sho  fri— 
santes  exemplos. 

íllt — Também  o  som  nasni  final  em  an  ou  on  toaioa  lo*:©  o 
timbre  poitu-ruex  em  í1v>,,  dizendo  porh^o  MaranhCioyor  Matanan 
ou   }farftnà  ;   íifnítwão  por  Mbavíiharan  ;  Jcapiarão    por    »/lí^iííi— 

Mais  iíeralmente,  [íon-in,  o  som  nasal  em  ã  ou  an  final  dos 
vtícahulos  tTipis,  transformou-se,  sob  a  intiueiieia  do  portucuez, 
rm  íí  a«;udo,  dizendu-se,  por  exemplo;  Paraml  por  ParafUi» 
ijuatfanã  jmr  tfitatfanã^  irapitft  jior  inipuan. 

70 — Olíservií-Me  a  mesma  alteratjân  txmi  o  som  nasal  im  ou  i\ 
do  finai  de  certos  voeahuloa,  eomo  por  exemjdo  :  pnfi  pur  jtotim 
ou  /J*^/í//,  o  camamo;  camocim  r/u  camfmcímj  cântaro,  passou  a  ser 
proDunciadíi,  fnmttd  ou  cainboctf^  íutjuiim,  lameiro  branco,  pro— 
nune  i oii-b b  i nij i i ttj . 

Oa  iioau^s:  liniantati,  Eupeva  nao  sao  senão  corruptellas 
de  Yhif-iaiiian  e  yhí/-peba,  explicáveis  do  mesmo  modo  e  si^nij— 
ticando  a  [trimeira,  Urra  firmn  ou  cíarc,  e  a  segunda,  planície  ou 
tfrra-rhõ . 

Mas  nuo  obstante  t*ssa  tendência  corruptora,  evidenciada 
desde  secubis,  o  nome  )7///,  como  radical,  tem  resistido  intacto 
ou  alienas  modilícado,  na  sua  í?ra[jhia  verdadeira,  em  certos  vo- 
eabaloâ  i>ara  cuja  çompo3Í<;ílo  concorre,  dizeudo-íie,  jxir  exi^mplo  : 
IhiUiiyrt^  por  Yhff-titujay  terra  branca;  lòiapaha,  por  Yh*j-a- 
panut  cha[>ado  ou  ]  danai  to. 

71 — A  vopil  f%  com  accetito  tónico  na  penúltima  syllaba  dos 
vocábulos  tujiií?,  iiíts&ou  a  valer  pelo  diphtoti^ío  ei^  dizeudo-se 
commummente;  ríí/íNf^/rtí  por  caapnêra  ;  iptteíra  por  ffpítíra;  jk- 
rcira  por  pt/rêni. 
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^9Mo  monte,  coroado  de  nuvens.  Os  roteiros  do  tempo  davam-llie 
3ete  a  oito  lei;iias  de  ctniiprido  v  o  quídificavam  de  dejtfnrnte-^ 
wwiente  altu.  Tal  mu  o  leiídíirii»  liotncavarà^  deseohi-írto  [lor  Joào 
SaptistA  Victoriano  em  17H0.  Nesse  tempo  ainda  se  escrevia 
J^vutiicavarúy  como  se  verilioa  de  velhos  dociiiiientoii  do  aribivo 
<la  £stiuio  de  S,  Paulo.  A  corrujK^rio,  porém,  do  vocabulfi  tupi 
começava  apenaaT,  dizendo-se  eutào:  Iiutu-eavarú  por  1'ftffttt— 
^ut*íLrú  que  tjuer  di/>er :  earaJlo  ihL^i  nufena^  isto  é,  monte  tíin 
cojo  cimo  as  nuvens  pousam  ou  íicam  a  eavalleiro. 

O  nome  JJuíucatn,  que  procede  do  mesmo  radical  Yhijtti  é 
outra  eorru[*tella  de  procedenoia  «ntipt.  Km  documento  de  1772, 
onando  se  tratava  de  asaeiçurar  e  ahiiátecer  a  praí;a  de  Gnat^mif 
^A  fronteira  do  Para^^ay^  jíí  se,  faz  referencia  aos  campos  do 
^otncatú,  por  onde  passava  a  nova  estrada  do  íiertao,  na  dírt^c- 
^ào  daquetía  prav^.  A  ^ra|»lna  do  vocábulo  tupy,  andava,  [»o- 
rvm,  incerta,  ei>erevia-se  JJutui^atfi,  Uhutucaiâ  e  este  ultimo 
•^inda  alterado  j»ara   Wutiteatã  <1l 

Ma«  esta  ultima  grapLia  deixa  bem  jwrceber  que  o  primi- 
tivo vocaoulo  Yhiftii-cutá,  que  quer  hítis  *we»,  primeiro  se  alte- 
**ou  para  Uòutu-catúf  de  que,  aliás,  pela  apliérese  do  u  inicial 
•«  fez  Buiu^uúà. 

Os  nomes  fiatiicmíra,  Bfjturoca^  Botnjurã  sào,  peio  niezvmo 
Jirocesso,  curru|»tella8  dos  vocalnilos  tupis  :  YhtflurtHfrti,  que  quer 
^iizer  buraco  *lo  vento  ou  fnro  do  vtnttf,  isto  é,  {janjaiíUt  pur 
^Lmnde  stipta  o  vento^  do  mesmo  modo  que  j/hi/íti—rúcai  casa  do 
'Xrento,   ©  f/bf/íu-jurú,  boccã  do   vento. 

Os  três  vocabulofí  síio,  portanto,  idênticos  na  aectqK;ào  ;^eo— 
^^rapKica,  representando  ou  si^nilicando  uma  depresâào  ou  gar- 
4|gpsiita  nas  montanlias  por  onde  os  ventos  ou  as  nuvens  se  en— 
^Cãaminiiam,  equivalendo  assim  ao  que  hoje  se  denomina  fMtemiia^ 
Não  raro  se  confunde  o  radical  de  tues  vocábulos  depois 
^3[e  alteradon  cora  a  palavra  twftuvn  ou  fnAttai,  que  n«t  tupi  de- 
signa a  conhecida  mofica  san^^-uinosa,  e  dahi  as  erroiàeas  inter— 
^jretaçÕes  correntes,  a  que  mais  adiante  voltaremos. 

78— T^íííií,  o  fof*^©,  o  !ume,  t  vocábulo  que  taml><em  se  alte- 
'^"ou  na  lin^iiagem  vuijárar,  ?in  «grande  numero  de  casos  em  que 
•^ntra  na  composi<;ào  de  outros  vocábulos.  Assim  é  que  se  diz 
«Hoje,  eommummente,  cata/tora  píjr  tatápora,  que  quer  dizer  f*^o, 
^irrompe  ou  erujição,  afofjueamento  da  pelle;  Híunurana  ou  tat»^ 
»*<in«  por  úitârana  que  ge  applica  a  iniia  i;ntnde  lairartii  de  tom 
avermelhado  e  que,  na  verdade,  signirtca  tiramio  a  ftjyu  ou  afo- 


U)    AreJifto  4o  Eítado  de  8,  Panlq^  vol.  Ul.  pAg   f>3. 
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fpteaJa,  nizm  ]iorque  c^ra  alg-una  log^ares  sào    taea  larvas  conlie— 
etdaK  pí)r  Intjnrf^s  *íe  fiiffo- 

Kíio  raro,  a  corrupção  do  vocábulo  tatit  se  dá  pela  para— 
jTOíTO  aferesfentaiido-se  uni  u  iio  fim,  «  dizendo-se  por  exem- 
]Ao  :   Tiitatt/fif,  por   'lat/f^hf/,  que  quer  dizer  ríf?  f/o  ^/bí/o. 

Ttí^ Examinemos  aLTora  os  vocábulos  tupis  com  accíífH^âõ 
j^eoírrapb ica,  de  cniprcLít»  mais  frequente  e  tnija  corrupção  iiiai^ 
conv<^in  eonbecer. 

(.'omecemos  pelas  deuoraina<;ues  applicadas  à  terra  e  aos  vá- 
rios aspectos  do  seu  relevo. 

Já  vimos  que  o  vol' abulo  //A//,  a  ícrra,  o  ãóIo,  estando  in- 
dependente ua  plirase,  f^uardou  a  fónaa  tf/i,  mas  entrando  na 
comjiOÃÍ^\"io  de  outros  voeabulos  se  alterou  para  ohtt,  òú,  há 
ou  rà. 

80 — A  terra  e](?vada,  ou  uma  simples  eleva<;rio,  i>e  diz  nr> 
tupy  fííra  ou  aiijra^  que  mais  [)ropriament«  quer  di^ier  ç^ibcí^o, 
montão,  cumulo.  Este  voeabtdo  entra  na  composiçíio  de  muitoâ 
outros,  e,  jior  elíeito  dos  metaplíisniaii,  a]»j)areL*íí,  nào  ritro,  iUte— 
rado  ]iara  itjra,  ir/r,  trff  e  ira,  e  ainda  eia  tura,  íí/r,  fonio  se 
verifíea  doa  nomes:  jhitt/ra^  Trípin\  Trajmã,  TnritiM^  que  nà» 
são  senào  Jhff-att/i-a,  terra  elevada;  Iti/ra-fffjí^  monte  delicado 
ou  estreito;  Itf/m—putl\  cabei^o  redondo;  /í//í-íí;íít,  cabeyu  e&cu— 
TO,  jiltunL  neiíra. 

81— A  montatiba,  ou  s(*rro  elevado  se  diz  no  tupi  i/í»//— í?/rc» 
que  eomo  acinía  dissemos  ee  deeomjtrje  em  //%-?í//rfr,  isto  é, 
áetknylo  tia  iet'i'a  ou  íít/íí  altft,  A  altera<,'ào  laetaplastica  deâse 
vocábulo  é  a  meBiiia  dos  seus  elementos  conipoin^iiíes  (veja-se 
76  e  80);  por  isso,  c  freqiícnte  eneontrarem-Eie  deaomi nações  de 
lojnires  com  as  «írapliias  do  radieal :  (mturj  ihi(u}\  hiinr^  fornias 
alteradats  dí»  ,'/%í.V'"í'.  as  qiiaes  se  níio  devem  confundir  com  a« 
do  vorabulo  i/hi/iú,  que^  coitio  se  vê  do  tj  77,  não  encerram  o 
r,  aliás  |iersiâtente  na*  alterat^õea  do  %^ocabulo  Yhtfiifra.  Os  no- 
mes JjftÍHruna  ou  Vofnrtuni  e  Ihtittriuht,  por  exemplo,  silo  idên- 
ticos, eucerrando  os  mesmos  elementos  c o iTe&pon dentes  :  Yhyttf- 
ra-nmt^  que  quer  diner  monte  negro. 

O  mime  ratunniiím^  do  eonlieeido  Ealto  do  rio  Sorocaba,  d 
corruptela  do  Yf/í/if/niidínt,  de  que  o  primeiro  vecíibulo  i»e  al- 
terou para  ífuttírH  nu  Cfdttrn,  e  o  âeíjundo  nAo  ê  senão  a  íònoã 
contríLCta  de  (fiff/ttj  branco,  branca,  eounnum  no  dialecto?  guara— 
ny  qm*  elie^ou  até  ,S.  Paulo, 

Portíuito,  iotnraniim  st^nifiea  mui  proprinmente:  viontanhti 
branca^  pois  que  o  salío  de  Sorocaba,  íieste  lojíar,  nao  é  roais 
do  que  imui  encosta  alta,  coberta  de  um  alvo  manto  de  espu- 
mas. 


A  tlenominaçào  âíián  à  fmiiosa  serra  de  excí^llentf  elimu  iin 
(k*íu;i,  liaínniiy  d  um  iiotíivel  exemplo  dn  (*ori*u]K,*rio  dos  vocá- 
bulos tupis.  Em  outro  tempo  se  chamou  HuturiU'^  e  ainda  bojt^, 
entre  os  liom.;ná  do  sertão  atí  diz  Bnírrtry  «^'unrdandu  iu<dlior  o 
primitivo  radieal;  poi*  que  Baturiti'  ci  siiuplesi  corrujitóla  de 
YhtfUfrti-eU^  trausfoniuido  primeiro  em  Uhntnm-efry  ou  Jlutitrfiié 
qu«  fpier  dixer  ntonttiih't  renlnâpint^  isto  (.%  a  serra. 

Por  deâfoiíliccer  a  ídtèra<;ào  do  primeiro  vocábulo  conn>o- 
nento  é  quK  Josc  dt.^  Alencar,  nas  notas,  do  seu  romance  Iract  — 
ma,  iutrrprftou  o  nooic  Biiiurit^  coiini  alteração  de  Batuira-eU* 
narceja  verdadeira,  que  íumliuma  relíií,'A.o  tom  com  o  objecto  de- 
nominadt)  ou  cora  a  localidade, 

82^0  pico  ou  o  nmntê  at*-údo  ae  òví  no  tupi  ítaimiu'  ou 
j/ici-<i!/mfi4'  que  litteralniente  sijrnitica  :  pedra  afãaila  ou  jyintr- 
ayúiftty  como  tíimbem  se  diz  itathn^  si*ruiíicando  nariz  ou  ponta 
de  jiedra.  O  primeiro  vocábulo  se  alterou,  poríun,  píira  itamhe^ 
e  com  el!e  ee  designam  em  altruns  loiíares  as  i)ontas  de  pednv, 
as  escarpas  e  arestas  vivas  nas  encostas  rochosas  dos  montes. 
Eui  3Inias  Geraes,  um  dos  pontos  culminantes  do  seu  systema 
oro^^ra[dnco,  na  terra  do  Espinhat^o,  se  denomina  Itainh. 

(.)  vocábulo  ttatim  se  conservou,  j^orénij  inalterado,  e  com 
essa  denoinina^fio  so  conhece  no  território  ]mulistii,  na  sua  zona 
maritima»  uma  alia  serra,  Sí  dos  liatins,  que  e  como  se  dissesse: 
fí  serr/t  ff'fs  picuH^  judos  muitos  e  bem  caracterisados  que  nossa 
montanha  se  desfol>rein. 

íáíí — O  [)lanalto  ou  a  chapada  se  denominava  yf^^/aJ^<^òf^^ 
cuja  corrn(n,'ão  ju  vimos  anteriormento  vae  desde  o  nome  íòm- 
fXib(i  al<*  fi^m/tafuif  como  se  li  em  antigos  historiadores. 

Si — O  valle,  a  bacia,  o  seio,  a  depressio  entre  montanhas 
se  dizia  no  iu[)i:  Ibifttf-ípaifa  ou  simplesmente  r/w  ou  f^iiíí,  qne  se 
v<&  emprei^ailo  na  coinposi(;âo  dos  vocábulos  Pararictfjuá,  Jara^ 
(Jiui,  PitrctfffML  Irjoá,  NíÍo  raro,  se  encoíitra  o  voí^abulo  ijoá  se- 
guido da  partícula  pt,  posposi(;rio  de  quietude,  valejido  pela  pre- 
j>osi<;uo  fm  ou  a,  como  póae  simplesmente  represai tnr  um  vicio 
de  ]irnnuiifia.  Assim  é  que  se  diz  hojii  hjnupn  em  vez  de  Iijm; 
Mnranr/iinpfi,  por  Marantfti/i. 

Portíinto,  os  vocabnlos  Tffoapfí  e  Mamnfjnape  se  podem  tra- 
duzir ou  uf}  seio  (la  ntpta,  que  ê  o  mesmo  que  no  hujamur,  tUj 
valle  da  htitalha  ou  sinqdesmente  laffamnr  e  ralte  flu  hrj/ilhn, 

O  extranho  nome  J'acaiu'jHii/H<ff  denoniinaf;áo  de  uma  la^ôa 
no  território  do  Klo  de  Janeiro,  uíio  é  mais  que  a  corruptela 
do  tui)i  jacar/''ttpú'ifHày  que  se  traduz  :  valltt  ou  hciij'aãa  da  la^ 
fjòa  (tnH  jaçnr^H, 

85—0   deserto»   a    região  despovoada    e    estéril,    se    diz  no 
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tupi:  /jf^rapora-eytrta^  qu6  litteralmente  si^DÍfica  gem  habiianiesy 
dorifíe,  por  coubecida  corruptela,  v*ítn  (»  nome  Horhorema^  da 
^It^Víida  j^erríiiiia  que,  como  uma  extensa  eliíipíifín,  se  extende 
desde  o  líto  Grauíltí  do  Norte,  através  da  Piiriiliyba  at^í  Per- 
nambuco. 

86 — O  sertão,  o  território  interior  desconhecido^  para  onde 
ae  retViííiaram  as  tribus  tfipuifax  expelHdas  do  iittoral,  se  dísía 
no  tupi:  lapntjrama,  cuja  traducçáo  é:  re^jjíuj  ch/s  iupnyas  ou 
dos  httrhnrfíH. 

87^0  campo,  o  terreno  naturalmente  despido  de  vejfetik- 
çi\o  arlwreftceníe  se  denomina  tihn^  que  a  corni[>têla  alterou 
muitas  vezes  para  ínhitm  e  até  para  ifn.  Os  nomes  luhumirim 
e  Nuporatuja  sào  exem|tlo9  dessa  alteração  do  primitivo  vocá- 
bulo, deveudo-sè  eaerever  nhitminm^  campinho,  nhuporaiiga  cam- 
po l>eUo. 

O  conhecido  vocábulo  jundu  uHado  ainda  hoje  á  beira-mar, 
para  desifrnar  uma  Kona  adjiicente  á  praia  projiriamente  dita,  e 
já  invadida  pela  vet^etação,  iims  (]ue  nem  é  praia,  nem  matto,  é 
uma  corru[)ír»la  de  íí/íií-íh,  que  quer  dixer:  cumpi  atnjf^,  alte- 
rado para  í/ihnaftty  e  maia  tarde  para  jntitht. 

88—0  matto  espinhento,  retorcido  e  áspero,  que  cobre  uma 
terra  arenosa  e  quasi  estéril,  dominando  lar>ras  extensões  no  ter- 
ritório brasileirrj,  denomina va-se  no  tupi:  enatriufaj  matto  bran- 
co, de  que  procede  o  vocábulo  ratim/a,  affeÍi;oadõ  já  ao  portu- 
gviez  e  tiuiito  comniummente  empregado  no  Norte  do  Brasil, 
mas,  de  facto,  bastante  expressivo,  porque  pinta  o  aspecto  par- 
ticular dessa  vei^etaí^áo,  no  tom  geral,  acinzentada  e  esbranqui- 
çada. 

No  interior  de  S.  Paulo,  dá-íie  ao  matto  rasteiro,  espinhento 
e  mui  fechado  a  denominaçrio  ctitanduva^  procedente  do  tupi 
taa-õtan-dyha,  que  se  traduz:   nmtufal  njo,  €mpero. 

Ao  matto  ralo,  como  o  cerrado,  se  denominava  no  tu|»i  r/io- 
cutút  que  se  traduz:   nuitUj  bum  ou  accfí^Sivel. 

A  matt4i  virj^em,  corpulenta,  denominav^a-se  cuà-eit%^  que 
quer  dizer  niatiu  vprdadeiro^  com  que  se  designam,  no  paiz,  va- 
rias localidades  e  que  o  vuljço  tem  alterado  para  c/zíM  ou  cahffé. 

Ao  matto  qtié  se  renova  sobn*  os  destroços  de  uma  matta 
primitiva,  dava-se  o  nome  cati-poêra,  de  que  a  corruptela  le« 
capueiraj  que  siernifica  uiaito  e.rtinrto. 

A'  entrada  da  niattíi»  ou  o  sitio  em  que  a  estrada  ]ienetra 
na  floresta,  se  dava  o  nome  caa-^jurã^  bocca  da  mattii,  com  que 
se  conhece  no  Brazil  nào  poucan  localidades. 

O  matto  que  cresce  ilhado  no  meio  do  campo  denominavik 
Be  caa-pàii^  ilha   de    matto,    de    que   procede    o   vocábulo  capãOy 
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"Boje  greraliDfnle    adoptado   no   Brasil  para   significar  essa  forma 

*le  vejretaçào.     Al^uiims    vfzes    se  dix    também    capMâu^  mas  já 

«ierivado  do  vocábulo  inpi  caà-ajttjau,  matto  redondo,  e  jíodtíndo 
sigrnilicar  um  ijos-iit. 

d*J. — No  Briísil  central,  é  coinmum  denomitiar-se  ar€txú  aos 
^hapadites  qne  s«  extendem  mni§  ou  menos  ondeados  entre  a» 
^fcacias  fluviitesj.  Couto  de  Ma^^albàe^  ê  de  pareeer  que  psbc  vo- 
ibulo  vem  do  tupi-guarany  e  quer  dizer-  ver  o  dia^  decíimpon- 
«icKBe  em  ara^  dia,  tetiijio,  lu%,  e  por  exteiiiâíio  o  muI,  e  ecAfí  qne 
'Xio  guarany  aifruitica  nn\  oòs^wvar,  atiaiar. 

O  araxã  é,  portanto,  a  re^iào  elevada  donde  prbxLeiro  se  vÔ 

o  dia,  ou  âé  obtierva  o  despontar  do  soL 

90. — A  cordilheira  ou  tierrania  sa  diz  no  tupi  Ybijti/ntçn  que 

c»  vnlg^o  depois  alterou  para  hainniÇH  ou  òitiruçú.  Ao  voicáo 
^>u  montjiiiba  que  estoura  e  se  tende  deram  o  uouie  Vòt/tt/pf^ra. 
91. — ^Riquifisimo  è  o  vocabulário  tujd  nas  denomitiaçõeí*  hy- 
^rog:rapbicas.  Não  tínba,  porém,  vocábulo  primitivo  para  desi^^nar 
«D  ftuir,  o  que  laz  tíu[>pór  que  ob  povoa  desta  lin-rua  procediam 
«de  uma  reíriio  interior.  Cbamavam  ao  rio  de  certo  volume  jtfiTà, 
^  como  consideravam  o  mar  como  um  immeitso  rio,  cuja  outra 
xnartrem  nào  descobriam,  derani-Ibe  o  nome  Faraíui,  que  é  o 
xne^mo  que  jMirá~íiã,  rio  enorme,  g-rosso,  e  que  al^^nins  traduzem 
^Cambem  por  parente  do  riOy  no  que  ba  confusão,  pois  que  a  i)ar- 
^icula  final  aml  ou  ?iií,  que  aipiififa:  cáfiesBO,  grosso,  enorme,  ou 
'SantAâ  vezes,  nào  se  deve  confundir  eom  o  vocábulo  anamiif  que 
^e  facto  se  traduz  por  parente,  semflhaute 

92,-^0  vocábulo  pant,  de  empreg^o  communissimo  na  fçeo- 
^rapbia  nacional,  não  solireu  altera(;ào  Benâo  no  sexi  composto 
joaratià.  A[«:iimt\&  corrup(;òes  como  Pracatú  por  Pará-catút  rio 
ÍDom,  não  tiveram  cui-so.  Asíbíui  é  que  a  palavra  pard  se  mantém 
intíinirivel  nos  vocábulos:  parahtffm  ou  pará^ihyha^  rio  ruim,  ou 
impraticável  pelos  obstáculos  naturaes  do  seu  leito;  parahupefm 
^3u  jMirá-if—pHmr  rio  de  a;:;ua  raza ;  parahifUnt](i  ou  parâ—fj—tinga^ 
X^o  de  aijua  branca;  paruhffhttna  ou  Pará- f/lt-it tia ^  rÍo  de  a<rua 
J>reta  ;  parahgpit/inga  ou  paru -tf- pita  Ufia,  rio  de  agua  vermelha. 
93.--A  palavra  paranã,  sob  a  influencia  do  [íortu«2^ueZj  alte- 
»N>ii— se  bem  dejiressa,  noa  seuB  compostos.  Por  syncope  do  íí  no 
^Kneío  da  palavra,  passou-se  a  dizer  ftarml.  E  era  aocumentos 
^uitiquis^^imog  já  se  encontra  esta  ultima  corru])tela  modiflcada 
^sara  ptriui  entre    portu^cuezes    e  para  frniã    entre  os  fraucezes, 

Oa  primeiros  tizeram  de  Parauã^hm\  Pernambuco,  e  os  segundot» 

í^emamÍHjac, 

A  palavra  parnahi/ha,   corru[»léla    de    jMinínrifthtfha,  commu- 

mente   empregada    como    parTuihyba   para  designar,  nos  grandes 
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rioíi.  os  trechos  iinpratÍL'aA't*ÍB,  ciide  :i  iiavt^íruvão  se  toma  iinjiof- 
aive],  tarabem  se  encontra  cm  iuitipi»s  dotainieiitoscotn  a  grapUia 
Peniaht/ha  fl), 

Assiiii  taiJibem  o  nome  PayaiUTgfHi.  que  ora  se  lê  Fnrnngitáy 
ora  Pf.nwtfWf ;    Purnamirim    por  paranà^miriui^    mar    |if»qneiio. 

{14.^ — Ao  mar  lar^o,  ao  oeeano,  davam  os  tupis  o  nome 
paraitftotp} j  ctíiiio  cliamavani  pffntmtffaá  ao  ^olfo,  ou  baliia  gran- 
de, pois  que  tal  ]>alavra  ouira  confia  níio  é  sciuio  jtaranã-^ftui, 
que  litteralmenfe  st^  traduz  :    baría  do  mar,  ou  baixíída  do  mar. 

For  esse  motivo  sr  eticontríi  Putrp  os  Tu]iiiiaiiibás  o  nome 
P(iraml-f/<jfí''t;tf  ou  Ptírti^f/ud-oeu  a  p  pi  içado  li  bnliia  que  os  J)0r— 
tu*:uf!íí's  ao  íIi^ikíÍs  cbaniarauí   de   lodos  os  SftnUjs. 

O  nome  Ptiramujoit,  applicado  il  jacrande  batia  que  se  abre 
ao  aul  de  Cananéa  r  disso  iVisantí*   prova. 

05. — CoHinndiam  muitas  vencs  oa  tupis  a  baiTa  ou  foz  de 
uju  fraude  rio  com  a  bai-ra  ou  entrada  de  um  sroHb  ou  babia, 
denoniinando-n  pneâ ,  Os  portuiruezes  e  ^eus  naveíradores  do  síí- 
culo  XVI  assim  tambctn  o  faziauí,  conm  se  verifica  de  velhos 
roteiros,  flmniaudo  rio  fia  Janeiro,  rm  de  Sào  Vk-fHtf^  rio  do* 
InnovPiíffs^  rio  dú  famiiira,  as  barras  das  bahias  daqneUes  nomeê. 

Os  francezes  faziam  o  niesmo.  João  de  Lery,  que  foi  nm  lios 
]íOVoadores  da  Franra  A nif ir cii ca ^  ão  famobO  Villej^ai;rnon,  datava 
a&  tiuas  cartas  de  Rinèr^.  âe  (Jmtnafmrn^  e  foi  o  ]irimeiro  que 
nos  transmittiii  vi^Hti  denoniina<;iio  dada  ao  lo^ar  pelos  tupi»,  o 
que  hoje  erroueainente  se  pronuncia  (ina}f(dnh'(ir  com  o  accento 
tónico  na  peiuiltima  syllaba,  quando  devia  estar  nu  ultiuja,  res* 
peitando-se  n  prosódia  franceza. 

De  facto,  tjt/amffif(ra^  ou  mais  correctamente  (joanaharà  nfto 
(i  senão  o  comjrosto  de  dois  vocábulos  lupis:  (hinm1-ht:nt,  que  é 
o  mesmo  que  (Uifuiff-paní,  teudo-se-lhe  abrandado  o  jf  para  6, 
por  estar  precedido  de  nma  syllaba  naxa!. 

O  vocábulo  íífHmfi.ttoii-itií,  si^nitica  bacia  ampla,  enorme,  o 
também  (fnliUi,  e,  portanto,  ifimitã-pani  quer  dizer:  rio  da  bahia 
ou  barra  da  bali  ia. 

06. — A  agua,  couio  os  curaos  dagna  ordinários,  se  desifma- 
vani  pelo  vocábulo  //  ou  hij  ou  v///,  de  que  jA  auterionnente  tra- 
tamos, e  que  entra  na  eomposiçíio  da  jçrande  maioria  das  deno- 
minações íiydrograjdiicas.  Aos  estuários,  Iaj;amai*es  e  babias  flu- 
viaeâ  se  dava  o  nome  Yfjoit  ou  Ytjfmpe^  e  aos  estiiarios  irrandea 
YfjfM(~(}oarú,  donde  procede  a  contusa  denomiua<:ão  Yaatrassujte 
que  Hans  Staden  nos  transmittin,  como  o  verdadeiro  nome  entre 
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Tnpis,  do  e&tuario  de  í^rtiiíos,  o  que,  iicir  Frei  Ga&píir  d:i  iía 
"^^re  do  Dong,  nos  chcíjoii  íidalterado  para  Efftji{fhjna».HÚ  e  com  a 
^í  ignitifação  de  ptlw*  t/ramle. 

97. — Aos  canítes,  ou  braços  de  rio  ou  de  mar,  qimndo  con— 
■lideráveis,  deiionniiavani  Ytjapnra,  donde  profiídc  o  conlieeidíi 
^xiome  Ycajxira^  que  designa  a  i^ntrada  do  lagamar  de  l:riiaiiií. 
^Aos  canaes  menores,  aos  bni(,'cs  tluvíaes  de  jteijuena  capacidade, 
■^^bainavam  úfamiié,  que  littcralmente  qtur  ãr/A^-i  rarniiibo  dô 
-«ranòa,  e  ainda  mui  usado  em  todo  o  valle  do  Amazonas. 

98»— A's  ladroas  se  dava  o  nome  do   Ití/ní,  mi    sini[>k'smentc 

yjnifitt^  multas  vezes  altprado  para    n/ià^  como  de  ordinário  se  o 

^*iifontra  nu  coinposií^-ào  de  outros  vocábulos.     Se^^iiudo  st^  lò  em 

-Antonil  (l)í  o  sitio  onãa  i^àíà  liojc  a  cidade    de  Lorena  se  dono- 

:aninava  outr'ora  ( toirpanirt^^  altf'nn;ào   de  (roá-Hjy^-cat-fy  que  (luor 

•«lizer:  hnira  da  fwjmi  tij}*ta,  ou  do  hrrirjf,  em  allusâo  ao  braço  do 

ZParahybii  que  alii  existe.     Xa  Cboroi;raiíliia  Brasílica  de    Ayres 

«lo  Casal  se  ia/,  menção  de  uma  biiiôa  \'i{p(íhtis.sH,  lendária  entr« 

-*3í^  sertauistas  de  Miiiaa  (feraea  e  que  í'õra  deseolíorta  por  Fernão 

X*iaâ  Paes,  nas  suíis  entradas  á  procura  das  famosas  eí^mernldas. 

JEjsse  nome   VupahníisÁ  é    corruptela    de    í'ifpfthfi-')rHt    que    quer 

^izer  fatfóii  tjnitide, 

9ít— Chamava-se  aos  alagadiços,  aos  i^randcs  banbados,  t/f/niíô 
myn  ffdíH),  CO  um  os  das  i!iariL;eii3  do  Am  ii  zonas  e  o;^  do  valle  do 
3*araíruay. 

O  sim|dc8  brejo  ou  paul  se  denominava  iiuptva  de  qne  pro- 

^^ccde  o  vocábulo  tijitvn  ou  tijut'*,  como  se  diz  em  Minas  Geraes. 

^o  laiimçiVl  ou  lameiro  dava-se  <»  nnme  de  tit//tic/^pr(ht{.^   de    quo 

^irocede  a  denominação   Tijmy^pa/tOy  da    localidade  bastante  aasi- 

.^^alada  na  iruerru  iioUandeza  em    Pernambuco, 

100. — Xo  sul  do  Branil  se  desí^-iiu  muitas  ve^es  pelo  nomo 
-^e  tt^ptnemhf'  ao  lojrar  apaiilado,  a  uma  bacia  natural  encbíircadíi 
>«  coberta  de  veí^etaçào  aqnatica»  ou  ao  mesam  brejo,  vocabtilo 
•^ue  parece  de  procedência  uuarany,  ou  corruptela  de  itrérv— 
tnetnheva  ou  tt^r*--m€itibf',  que  qner  ílijier  jorro,  curso  de  a.s:ua  quo 
"se  abranda,  que  se  espraia  ainollecendo. 

Entre  o  «íeutíf>  cjue   outr^ora  occnpou  as  costas   do  norte  do 
Brasil  se  faz  nn^nçíio  de  uma  tribu  de   Ti'emcmht'ii, 

E'  bem  |n'ovave!,  porém,  que  o  nome  llies  venlia  da  regia» 
tjtie  Imbitavíim,  talvez  abi*radiça  ou  eucbarcada. 

101. — A's  naBcentes  ou  cabeceiras    dos  rÍO;S  se    dava  o  nomo 
Yapi^  mais.  conforme  ao  giiarany  e   //-tipira^  seg^uudo  o  tupi. 
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O  nome  Yapi,  da  eeiTa  elevada,  vizinha  da  cidade  de  Jtm* 
difthy,  equivale,  ])OÍs,  a  rabevtf/ras  ou  t^ertejite»,  é  como  &e  áÍ9Be»êe  i 
serm  das  vi^rtentes  ou   das  eabeceiras. 

O  vocábulo  4/oapíra,  tiio  conimununeute  empretrado  em  8. 
Paulo,  é  o  iiieamo  que    ffiMí-ajíira  e  se  traduz   e.abtcHra  do  valle, 

102. — Aos  i*p:ratOH.  arroios,  ou  riacliow  se  dava  o  nome  ycaTtça 
e  tanibeiri  tfítmhó  que  ae  traduzem  litteraliaeute  :  cabeça  de  agua 
ou  principio  de  rio,  e  fio  de  afí:Titt.  O  seg-undo  vocábulo  appa— 
reee  muitas  vezes  alterado  em  yembú^  quando  entra  na  conij»o- 
siçAo  de  ontroH  nomeB,  como,  jior  exemplo  :  Facafmhú,  por  Fhra- 
yemhrí^  arroio  das  j>ãca8. 

Os  nomes  TaqKaremhó^  Avnremhâ  nào  sào  senào  corruptela» 
de  Tnquara-ycmhú^  arroio  das  taquaras,  Acarà-ifem^té^  arroio  do« 
acará». 

O  nome  Jtó,  tão  commum  no  valle  de  S,  Francisco,  tambetn 
é  alteríiçíio  de   ijtmho  e  sijífuitiea  Híitko^  regattj 

103. — Dava-se  aos  niananciaes,  ás  fontes,  on  nascentes  o 
nome  ifpã,  que,  no  norte  do  Brasil  t&o  parcamente  irrigado,  se 
conlieee  por  olho  (fíifjmi,  e  representa  alli  importantíssimo  pa|>el 
na  distribuirão  dos  povoí». 

O  nieííiiio  vocábulo  apparece  al^runias  vezes  com  a  fórmula 
phút  entrando  na  compositjào  de  outro,  como  se  verifica  do  nome 
Piífnbã,  da  povoação  anti^ja,  situatla  entre  Ytú  e  Sorocaba,  © 
que,  de  certt^  provém  da  cori-uptêla  de  Potyra-ybú^  que  ae  tra- 
duz ;  fonte  das  flórea- 

Se  a  ^rapbia  Ajwteroòjf^  usada  em  velbos  documentos,  já 
noa  cbega  viciada,  como  é  bem  jiossivel,  o  uome  Pntriftã  passou 
primeiro  pela  corruptela  Ajiotera-(/hú,  nhàs,  procedente  ainda  de 
Potyra-t/hú, 

lCí4. — Aos  accidentes  do  leito  do  rio,  aftecuindo  o  cnrso  dam 
aguas,  como  pf>r  exemplo  :  ao  salto  ou  cataracta  se  denomlnaTA 
Ytn;  a  cacboeirã  com  a*rua  impetuosa  ttupera  ou  1  V;>rca,  e,  dada 
a  especial  pronuncia  do  primeiro  c,  que  é  antes  cliiiido,  se  formou 
a  variante  Yxinvn,  de  que  jirocede  Y-Tiririca  ou  Xinrica^  por 
apberese  do  ly  inicial;  aos  rápidos  e  correntezas  pfjr f/rica  ou 
pí/t"fff*f  de  (jue  provém  bi/rt/rí  ou  hururff  e  ainda  bariri/ :  aos 
recifes  e  travessões,  provocando  sensível  desnivelamento  da  cor- 
rente ifnijmbti^  ou,  como  hoje  se  diz,  ítuípava  ;  aoa  redotnoinhoa 
ou  remansos  //rrê;  á  conHueucia  dos  rios  f^ecèaba;  á  foz  ou  boccA 
do  rio,  ifmbiaçã  ou  imbiaçaba ;  ao  porto  ou  desembarcadouro, 
peaçà  ;  ao  rio  p"ande,  ou  trecbo  larg-o  do  mesmo  rio,  yrieté. 

lOõ. — Tambeui  dç8Íg"nava-se  agua,  o  liquido,  o  vapor  pelo 
vocábulo  tt,  com  o  qual  se  furmartíim  varias  denominardes,  coma 
Ti-ttt^  agua  ou  corrente  verdadeira,  volumosa,  nome  na  verdade 
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adequado  ao  irrande  rio  [miilistíi  si  se  explicar  que  et»  eale  o 
jirimeiro  curso  de  airu/i  fonsideravel  rjue  encontrava  ti  tora»teiro 
3K)  penetnir  de  S.  Vicente  por  Panuiajàncaba,  em  direcçào  ao 
sertão. 

106. — ^Áo  po<;o  natural  no  leito  dos  rios,  c;oino  ao  artifioial 
dl^va— Sâ  o  nome  »/íííÍ  ou  Yffitara^  (]ue  íjuer  dizer — buraco  d^afftni. 

107, — Os  nomes  de  inineraetj,  vegetaes  e  aiiiiiiaes  entram 
raui  frequenteineute  na  coniposiçào  doti  vocábulos  tujiis  com  que 
fte  denominam  entre  nós  nào  poucas  localidades.  Examinemos 
desses  nomes  os  mais  geralmente  emi^re^f^ados  sob  o  ponto  de 
-vista  das  alterações  pLonicas  que  têm  eilea  experimentado  ao 
contacto  da  lin^tia  ]H3rtu^ueza. 

No  tupi  nis  reprérientã  peta  jtalíivra  fUíj  pedra,  todo  e  qual- 
quer mineral  ou  iiietnl  a|ienns  airtereticiudo  ou  qualiticado  pelo 
seu  aspecto  pbysico  mais  ãppnrente,  o  da  c**r.  Assim  é  que  de- 
nominavam o  terro»  itaúna^  mineral  ou  pedra  jiretíi ;  a  prata, 
itá-Hnga^  mineral  branco  ;  o  ouro,  tUi-t/úha,  mineral  araarello  ;  o 
cobre,  itdí-í/úòaraua,  mineral  aiuarellado,  ou  ouro  falso.  Certo, 
taes  deuominaçõeti  não  traduzem  um  conhecimento  positivo  doá 
metaeâ,  antes,  pelo  contrario,  coniirníam  o  que  sempre  disseram 
OB  primeiros  exploradores  do  novo  continente,  nesta  ])arte  do 
Atlântico,  que  os  naturaea  delle  ig-noravam  o  uso  dos  metaea  e 
06  deàconheciain, 

Américo  Vespucio,  tendo  conido  a  costa  era  1501,  com  es- 
calas ameudíidas,  [tara  praticar  com  o  gentio  delia,  retirava^ae 
para  outra»  paraffens  convencido  de  que  no  paiz  não  havia  mi- 
neral algum» 

Depois  da  iiivasíko  dos  europeus,  o  ?^'entio  come<;ow  então  a 
dbtinguir  osmetaes  e  a  denominal-ns  ainda  que  imperfeitamente. 

Assim  é  que  a  palavra  iiâ-iingn,  que  siiri^ifica  prata,  também 
se  ajqdica  ao  calcareo  branco,  ao  mármore,  ás  roclias  arenosaa, 
ao  g-esfto  e  ate  á  caL  O  noiíie  ítà^ijúfHt^  ouro,  cujo  accento  tó- 
nico é  na  penúltima  syllaba  e  nào  na  ultima,  como  geralmente 
se  diz,  querendo  alguns  que  o  notne  Ytajtilxf,  da  cidade  mineira^ 
proceda  do  ouro  que  alli  se  minerou  em  outro  teitq>o,  também 
si^nitíca  muéda,  (líHheiro.  A  palavra  iht^ijúharana  se  applica 
tanto  ao  cobre  como  ao  latão  ou  alquiine. 

Na  épocha  dos  descobrimentos  e  exjiloracues  sertanejas,  a 
tecbnolo^ia  tupi  para  os  mineraes  deve  ter-se  desenvolvido  á 
medida  das  necessidades  noviís.  Anparecem  então  no  vocabulário 
brasílico  os  nomes:  itaji/ca,  para  desi^mr  o  estanho;  iffi-etê,  o 
a<^  ;  itam^mfteca,  o  chumbo ;  itàberaòa,  ou  itátiheraha,  o  crystal ; 
iUiiferaba^eié,  o  diamante  ;  ítá-em,  pedra  bume  ;  ità-^jbini  oo  ttó- 
oòf ,  A  esmeralda ;  iiã~hubãi,  a  pedra  pomes. 
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Ao  amhai*  que^  segando  os  cbronit^tas  e  viiijantee,  muito 
ahnndóii  nas  nosíian  ]irais,  davaiH  os  áelvajrííiVH  o  uotne  de  pirá- 
jHmn-v€-poii,  eétLnvo  àv  baleia,  líorque  su|ti>uiiLíim  sit  essa  subs- 
t/inciu  tuna  t^xc rc<;rio  desbe  cetáceo,  Chainavam  /«/.f/rf?  ao  sal; 
JHk}}rattpm  ú  salina  ou  a  mina  do  sal,  e  jiil-i/cff  n  tiy^m  salubra. 
A  toda  a  arírila  branca  e  puni  davam  o  noriití  díf  iahaiin*f(i  ou 
tahatiufjii ;  á  imiareíla  í<íí/ff  ou  tatjuá;  á  vermelba  ou  corada  ta- 
pitatujn. 

Nua  re^iiiòejí  t-fiitraes  onde  a  niÍneraçi\o  mais  sp  desenvolveu» 
como  em  Minas  (itra«s,  appareceu  1ojl;o  uma  teclniolouiu  mineira 
dei  procedência  tupi,  porque,  como  o  dissemos,  os  primeiros  ex- 
ploradores destas  para-rens,  os  bandeirantes,  eram  em  sua  uiaioria 
de  deseendeneia  tupi  e  fallavam  o  lu[vi. 

Asaini  é  f]ue  diMu>uiíikiivani  javitiíufja^  á  rocba  friável  ar^- 
!osa  servindo  ílo  jazida  ao  ouro  entre  a  roeba  de  iUtJíiríUi^  talvez 
pela  sua  seuieíbanvíi  de  eoloniçào  eom  a  ave  coubecida  do  treue- 
ro  Penélope,  iJavam  o  nome  de  rnmfu  ou  fíf'«m/ii  que  quer  dizer 
rahff;a,  à  parte  huperior  ou  ao  topo  do  vceiro.  Cbaniavaiu  tu— 
ptuihmmrnnf/a  (inpttiptiia,  o  ne^ro,  acaitf/d,  cabe(;^a|í  isto  (%  cnbc- 
çít  de  neffroy  a  uma  fonini\'iÍo  constitui  da  por  unui  eroóta  ne*j:ra 
de  hydrato  de  ferro,  cbeia  de  eonrreí;òes  ocas  do  mesmo  bydra- 
to,  e  com  íis  paredes  interiores  cobertas  de  cr  vetai  lisa<,*òeft  da 
mesma  snbstaucia.  Denominavam  ijnúpifirn  no  cíiHcalbo  diaman- 
tino que  cobre  o  bolo  em  certos  loirares  de  mineração,  isto  ê,  da 
barranca  dos  ribeiros  e  do  leito  desteíi. 

x\  corruj>tébi  alterou-o  jtara  ffitpídra  ou  tirifpi:'irft. 

Voltemos,  porém,  á  palavra  idi  que,  entre  os  calacbumenos 
e  oa  bomens  do  campo  falkndo  o  tupi,  passou  a  representar  os 
objectos  njetallit^oA  de  procedência  extnm«íeirfi.  As-situ  é  que  se. 
denominava  tÍ4f-mffninf,íio  sino,  por  elles  equiparado  ao  cbocalbo 
de  pedra  ou  de  íerro,  e  tjue  desde  os  primeiros  annos  da  con- 
quista serviu  jtara  designar  a  maior  díiis  ilbas  da  costa  de  Per- 
nambuco, e  uma  das  capiíanias  creadaa  por  d.  Joào  111  e  conce- 
dida a  Pêro  I^opes  de  Símza.  O  nome  Ifamanic/i,  cedo^  porém» 
«e  alterou  ]>ara  Tnintiravá^  apparecendo  com  esita  g^rapliia  no 
Roteiro  do  Brasil  de  (iabriel  Jáoareu,  nas  cbronicas  do  século 
XVII,  nas  cartas  bollandexas  des&e  tempo,  Cbamavam  ao  cam- 
]uinario  itatm,  ou  itahí,  nome  com  que  »e  designam  al^iiP  rioa 
o  localidades  do  Brasil. 

A'  cadeia  ou  conente  de  ferro  denominavam  itá-chama ;  ao 
arame  ou  íio  de  feiTo,  tlú—nimifo ;  á  barra  de  ferro  itá^pncã, 

A'  cruK  de  ferro  denominavam  commummen te  íííí-citrMr^,  que 
tambera  se  pode  entender  jior  vrm  ih  pedra , 

A's  coii8tnici;ues  de   pedra    davam   o   nome  de  ita-^ocaf    que 
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"•::ainbçin  servia  para  desi/:;7iar  as  caveniaa,  do  mesmo  iiiodo  ijUtí 
^^tà-rari'  indicava  uh  smiiidourus  ou  sola[iítá  tcitíis  ])c4n  n^im  atra- 
"^'i^s  das  rochns,  coino  clrsijs^ítva  o  fano  ou  condupto  de  frTm. 
^ls*irn  r  que  no  t-entro  de  Minas  e  Ooyaz  se  clitiTim  mtuiidoKfo 
.ao  curso  subterrâneo  diis  arruas  do  rio  atravêz  de  rochna  calca- 
'srtasj  em  S.  Paulo  e  sul  do  Brasil  se  diz  niíús  genihnente  iiàrnn'* 

O  vocábulo  it(i  v  uui  doa  de  mais  frequente  eni|treLío  na 
denominarão  dos  Jogares  no  Brasil.  E'  conuminissinio  rneon- 
trar-se  pelo  interior,  nomes  como:  Itnmt}i'ímthu^  alterado  as  veíiew 
para  Ihtmarnf}}^  pedra  alva  :  Itihuii^hifhfhn^  jiedre^-al  níeudo ; 
Itàcut^ubd,  cascalho;  Ita/pfrra,  recife  nu  travessSo;  Ità-^cuént  ou 
IUtqu/'ra,  |>edra  vellií»  ;  lUtjtvrçnra,  laf;e  escorre«radia,  on  penedo, 
como  sijera  se  apresentar  os  caljerosí  *:nniitieos  de  encostas  Usas, 
tào  frequentes  nu  re*riào  littoral  desde  o  Espirito  imanto  até 
Santa  Catbarina  :  Ifá^^beraba,  pedra  ivhizente,  ou  resplandecente: 
Itapuãj  pedra  redonda;  Itií^fútdifht',  jiedra  pinínda  ou  escriptíi ; 
Jtâqui  ou  liai,  tf  pedra  de  amolar :  Iffipeittihfgff,  ladeado  secco  ; 
Jíãporantjti^  pedra  bonita^  e  lanlofi  outros. 

Tôo  f^^rande  v  a  tend<'ucia  para  denominações  de  loi;'ares 
<om  o  tliema  ?7/í,  (jue  não  raro  acontece  darem  esíe  radical  a 
vocábulos  cjue  o  não  têm,  provindo  dalii  grande  numero  de  cor- 
ruptelas, aâsim  como  lifvputquirHnhii  [)or  'ratittmiititr-iuba,  ta- 
«juaral  da  e^^pecie  tffqufi-titth-f';  IhujHfthjfy  jnir  Tfu/iur-fíf/t  riu  do 
itiuá;  lUtpfmirim,  pur  lnpf'-iiih'itn,  ruinu  [lequenii ;  Itahipi/ft/ta 
j)or  CtiiffipoftitKi,  veápaá  assunbadaí..  Já  nos  jornaes  mineiros  av. 
Jê  lUt/trijifufaraitffii  por  TtijiUijuHticHutju,  cabev;a  dê  ne^ro,  a  que, 
j'á  noi»  referimoíi  anteriormente, 

108. — Numa  região  como  o  Brat^il,  onde  a  ve32;etavilo  e\u- 
bera.  variada  e  intensa  em  vastíssimas  síouas,  a  denoiaina^^Ao 
dos  loírareá  de  procedência  indiírena  deve,  de  continuo,  tradu/Jr 
a  feivào  local  sob  o  ponto  de  vista  da  sua  veKtimenta  ve<ietal, 
ou  pelas  espécies  características.  A  ireoí::raj>liia  aqui  reHccte 
itas  denominat,M"ies  dos  loirarej?  a  citrecteriíiticn  vegetal  de  cada 
uma,  Nào  ê,  pois,  de  extranbar-se  o  frequente  cnq>rego  de 
nomes  de  plantas,  arvores,  para  indicar  tini  rio,  ou  banhado, 
um  vnlle,  um  jtovoado,  uma  serra,  uni  accideute  topo;ira[jbico 
qualquer. 

Couto  de  Mapvlliàes  refere  ter  ouvido  entre  oa  indivíduos 
de  uma  tribu  tuiú  do  interior  o  nonre  Finâonimíi  ou  Píntló^ni" 
Utma,  regifto  das  j»alni eiras,  como  indicativo  das  terras  do  litto- 
ral brasileiro,  e  podendi>-se  applicar  ao  [laix  todo. 

As  palmas  são,  de  facto,  um  typo  veiretal  Ião  distíncto,  tão 
característico  e  tão  cujiimum    na    uos^fi  terra,  que  a  sua  belleza 
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e  frequência  em  certa  parte  do  paiz,  nâo  podia  dtíixar  de  influir 
para  o  iioine  que  o  devia  de&i^tiar. 

Dahi  vem  encontrarem-se  amiudadas  vezes  iio  noeso  inappa 
g-eoijraphico  oa  denominações  tupis  das  diversas  eapeties  de  pal- 
meiras. 

O  nome  Canmhuha^  oormptc-la  de  Carann^hf/ba^  da  mac^- 
nifica  palmeira  de  follias  tialitíllifurmoâ  (Copenueia  CVríferaj,  de 
que  >o  exfrÁíí  uma  fAra  resinosa  muito  usado  no  Norte  do  Bra- 
sil, coiii  a  sua  copa  espherica,  formando  iini  ornamento  de  no- 
tável efibito  na  paizaj[j:em,  abundante  no  sertão,  á  margem  dos 
lagoií  e  dos  g^randes  rios  como  o  de  S.  Francisco,  apparece 
designando  grande  numero  de  localidade»  e  traduziu do-lbe  o 
aspecto  caracteristico,  feob  as  formas  corruptasi  de  Carnakyba^ 
Carantlenfta  ou  i*ninfíeúba  e  até  (Jrimleuha, 

O  nome  Caratuià-htf,  lio  das  carnaliUDas,  é  frequente  na 
regi&o  central. 

Assim  também  o  hnriiij  ou  muritrf,  a  Mauritia  Vinifera 
doa  botânicos,  com  as  sua;*  bellas  folba^  esj tabuadas  emi  leque, 
ap parece  dando  o  eeu  nome  a  grande  numero  de  localidades  nas 
regiòeâ  dos  cam]>0B  elevados,  onde  ella  cre&ce  fonnando  capões 
cerrados  nas  bnixadas  das  cebeceiraa  dos  rios. 

A  Maeahuim  ou  havatfhtij  de  que  procedem  por  corruptela 
OS  nomes  hfjfatpiin  e  warat/ba,  empretití»  o  seu  nome  a  iiào  pou- 
cas localidades  no  Norte  e  Centro  do  Brazil. 

Nos  sertões  do  Norte,  nas  regiões  seccas,  é  frequente  o  nome 
Ouricuri/,  corruptela  de  IHcnrt/,  de  que  ainda  procedem  ofi 
nomes  Lieurt/,  Mururt/,  Xicurt/  com  que  se  designam  tantos 
logares  daquelles  sertòes,  onde  medra  a  palmeira  que  von  Martin» 
denominou  Coros  Curf/mita. 

No  valle  do  Amazonas,  como  oa  mattó  liUoral,  ap parecera 
nas  cartas  geografdiicas  os  nomes  líiffaifà,  Imijà  ou  A  naja ^  G^^ 
ribéf  Pfiaçti,  ou  pftiadia  e  seus  comjrostíi» ;  Indayátuhi,  An^ja^ 
iliba j  GerrfMitr/fnt,  Peacabnçti,  J^HÇ/iijoéra,  como  indicativos  dos 
palmeiras  que  no  tupi  trazem  estias  denominações. 

Examinando-se  ainda  os  mappas  geraes,  verifica-»e  a  exa- 
ctidão e  rigor  com  que  a  (ieograpbia  reflecte  a  Botânica  das 
regiões  em  que  o  paiz  naturalmente  se  re|>arte  por  effeito  da 
latitude,  da  altitude  e  da  iníluenciji  metereologícíi. 

Assim  á  que  na  zona  sertaneja  do  Norte,  onde  dominam  as 
catingas,  o  solo  é  árido,  pedregoso  e  pouco  visitado  pelas  ebuvas, 
os  nomes  Ohique-cltftptf,  iluijxt,  Qitijmjtá^  Mfutdafant.  revtUain 
os  kígares  em  que  medram  as  Cactjiceas  com  o  seu  aspecto  de 
tristeza  e  desolação.  Na  mesma  zona  encontrâm-se  ainda  loca- 
lidades com  os  nomes  i    Jureitia,   iiuixahaj  l'mbú  ou  Imbú^  Juá, 
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Umburana,  Maiiyaha,  e  os  seus  derivados:  Quixabeira^  Uriihu'^ 
Mrifo,  Juazeiro  e  Matujaheira^  tniduzintlo  o  a8|i»iCto  da  eutliiM^ 
propriatueiite  dit:t,   [»«los  typoa  dos  seu*  ve^etiioâ. 

A»siui  também  ua  %o\\n  litlora],  onde  a  iimtta  é  corpult<iita 
variadftj  <^  quasi  senipríí  rendilhada  dtj  trepadfinis  t?  cipos,  «^s 
nonicg  das  Ít.K-aUdadH^  de  continuo  o  relevam,  conm  se  vi*ritica 
pelos  vocábulos  tu|>is  :  Sapiícaija^  YcrpiiUhâ ,  Ynrarandà^  iritapu— 
'uhãt  Kntba>/hri,  t*  síias  corriipt<Ulfi>i:  Kmftaúha,  Knihíiú;  Situmãmn^ 
'«'  àuas  corrnptrdlíts  Suhnúnm,  Hahnúna',  fruantrfnui,  ou  Ymjra— 
rema*,  Cahreút\i  ou  Vuburéijha^  Araçftj/uhu,  das  arvores  caracte— 
mfcica^v  assim  como  oa  fiomea  :  Tm/iumt  ou  Taquàj  sob  a  forma 
contracta,  Cri»sittma^  Sniunmòauí^  (rtmtfinhé  ou  Imhi\  Anímfd, 
(hmpé,  de  que  a  corrupt*^lla  Íhz  AguapA^  (Mriujuaià  de  quu  |>ro- 
cede  Gravata,  Nawi  que  a  corruptcila  transtonaou  «ni  .'l7ifl»tí2, 
>16ttcarí,  í//>íi,  lombram  outratí  inais  huraildt*»  ainda  que  uào 
menos  caracttiristicas. 

Na  reiíiào  dos  cjimpoa  de  cima  da  S«^rra,  no  centro  e  sul  do 
Brasil,  os  bosques  de  Arancaría,  que  os  tupis  denominavam  (Uir/\ 
eomu  chamavam  Curitijha  as  tormosissimas  mattas  defitíi*  plantas 
Bociaes,  e  aa  Contjonha»  deram  o  nome  a  grande  numero  de  lo- 
gres. 

109. — No  tupi  desiçna-^e  o  animat  pela  palavra  ^06,  que 
tamUítn  sÍL'^nilica  a  rafut,  a  cariie^  ou  um  hicho,  no  aenttdo  vulgar, 
nào  s«i  enuírej^íindo  senào  para  os  irracionaea. 

Para  aesijznar  o  bomt^m,  a  urente,  ha  o  vocábulo  (ibà,  ma« 
no  sentido  iterai,  em}írc;;ando-se  para  exprimir  o  ente  animado« 
96  encontra  o  radical  gnãff,  ora  nos  nomes  de  bichos  como  em 
Guaffnnmhi,  beija^tlor,  ora  em  nome  de  g:eiite  ou  povo,  como 
em  Gnaff-anâ,  nome  da  tri buque  outr^ora  dominou  nos  campos  de 
Piratining^a. 

Bem  estudado  o  radical  Gtuiff  cbega^-se  á  conclusivo  de  que 
6lle  ex[»rime  sira[ílesmcnte  o  hidv^fffw»,  a  pestma.,  ou  nqucllt  que 
é<,  Assim,  por  exempío,  (runif-nHmbUy  individuo  verde,  ou  aquelle 
que  ('  verde,  para  deísi^-nrtr  uma  espécie  de  bi^ija-tlor,  (ruatfttnã^ 
individuo  parente,  aqufíle  que  **•  parente  ou  innAo,  e  talvez  tbfise 
esse  o  fractamento  que  davam  os  Tupiniquiiat  do  littoral  aos 
OftatjaiitizfA  dominadores  do  camfto ;  (.ruatf-ritrti,  individuo  sar- 
Ti«nto,  aquelle  «|ue  tem  âanias ;  Ayttior^.  ou,  como  escreveu  An- 
chieta, (rnaimurt^^  que  se  pôde  interpretar:  (huitf-mur-rt,  indi- 
viduo de  navio  diíferente,  aquelle  que  •*•  povo  differente;  (huuf-fjá, 
de  que  se  fex  por  corruptida  thtynz,  individuo  e^ual  ou  sem€>- 
Ibante,  aquelle  que  é  do  mesmo   povo. 

O  vocábulo  çfjò  alterou-se  porem,  nos  seitó  compostos,  por 
um  processo  de  ttfisimita<;Ão,  dizendo-se  smi^ii  por  çoò^içtó,  animal 
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^Tíiiide  ou  veado,  qiu'  outros  chajiiniii  simpltísniemte  t/unf^ú  ;  siuxii 
por  roá-íííi,  ii  vértebra  do  aiiijiiaK  ond*^  se  [tresiiiiie  f»stftr  a  vida 
dos  íuiioiaps:  Harnè,  Htu'ifjit^%  por  *;MÍ-r-ifj*n^  ftiiiuiai  dotíido  dt? 
saccio.  o  marsupio  coiihfcido  :  nustiu/imíiu  por  (y/ú-firH-nrnnn  ijue 
qiier  dizer  tirdmlo  a  vendo,  appelUdo  de  uma  ini(,a  piirda,  da 
mesma  cnr  do  vfiido;  HU^aitajxirtt  por  rfxl-aejt-njNira ^  vêado  ^alln*Írfi, 
ou  dotado  de  ;;rafides  aspas;  sííííiWí///,  por  etíá-min-i m ,  veado  ram- 
peiro  ;  sHfissn-hir/r^  por  rtmt*cn-h'*rti^  veado  lustroso  ou  luzido; 
amtçã-pftff^  veado  vernu-lho  ou  mateiro, 

A  íi'Oop'apljia  do  pniz  retiectiu  também  com  umis  ou  mt-no^ 
|>recisiao  a  faiiiia  reg:ional.  Os  uouies  de  loralidttdes  e  rios  como 
Jnfjuar—i}^  rio  díi  oiu,'a :  Jfujnamiitihnha^  cílea  lauusos;  Jaffitar(i~ 
Itf/hít,  càeB  ruins:  J(t{/narett'\  ou<;ii  verdadeira,  lembram  a  abun- 
dância ou  freíjut^ncia  dos  felinos,  ou  a  preseiiíja  dos  ciles  já 
introduzidos  judos  tmropeus  e  que  03  selvagfc^ns  tanto  apreciaram 
fleiKíis, 

As  déuominaçries :  Còiin  por  Jf/íííí;  Aj^érett^tuba^  abundan- 
ria  de  j>réaá  i  Pacít-^tufut,  abundância  de  parcas;  Ctipirar-t/  por 
Vfiajnfjítnr-jf,  rio  das  ea]iivaia«;  (runfiiríiiuhií,  abundanria  de 
ratos;  Japrstif  o  coidbo»  lembram  0=»  li*jetltjre.s  dos  lanis  bem  re- 
presentados» na  fauna  do  paix. 

Os  nomes  Ttilú-ijfnj,  terrn  dos  tatii»  nue  foi  a  deijoniina^-ílo 
primeira  do  arraial  que  ê  bnje  a  e idade  da  Limeira  ;  Tatn-)uj, 
rio  dos  tatiiíí ;  TamuaJuâ.  applieada  a  uma  villa  de  Minas-Gcraes; 
7ani(indíuf-tctf,  taiuanduíi  irrande,  recordam  os  Deadí^ntados^  pelos 
mais  cante  te  risticoft  representantes. 

As  localidades  e  rios  com  os  nomRS :   TntjacH  ou   Tanha^^trú. 
ffftiU  ífMridc  ou   (>oreo    do  matto ;    t  WtMf\    faetftt)    por  jíVí//  ' 
poreo  de  Cfineila  ruiva;   Ttfjyitui,    âa   vezeH    ahenido  juira   7Vr/. 
e  até  liáhirn,  a  anta;    1'npii'a-ap*^^  vereda  das  antas:    Tapirn-hy, 
rio   das    antas,    exprimem    rjut^    nessas    parag^cns    abunda v/im    os 
pacliydermaa  anu'ricano9. 

Oâ  bicares  denominados :  ihifwnpd^r-ij  ou  (InmHifiuá-f^jf^ 
rio  do  ]>eÍxe-boi;  Fird-puiru,  a  baleia,  recordam  os  cetáceos  mais 
abundantes  nos  mares  brasil ieos. 

As  localidades  cnnbecldas  por  (juarú—Uffnt,  a  passarada,  on 
abundância  di^  aves  ;  (huw/t-hii.  rio  dos  pasaaros  ;  (tuaratinga-^tf 
as  jL;arí;as;  Arnra-fjmirn,  paradeiro  das  araras:  VurujidNt^  poi 
Ajitrn-iftiha,  ]»aiia^aií»s  anuirellos  ;  Panuptú-tf,  rii»  dos  jjapajíraios  ; 
Cífi-rti,  casta  de  ]iapa*íaio  ou  eouío  erroneamepte  disse  Josc  de 
Alencar,  canto  da  jandaia:  (ítutútht,  i>or  (inirá-nna,  pássaro 
preto;  Inhamhu-ff,  rios  doã  inaaibús;  Jaçú-tintja^  jacu  braiicn 
ou  Huincbado  de  branco,  e  tantos  outros,  lembrara  a  nossa  ri- 
queisa  ornítbolo^^úca. 
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As  denouiioft^-ões  como :  JtivarfJiif,  rio  do  jacaré  :  Conimhú, 
"^^^  kápidíi;  Mhojf,  eobra,  aqui  entre  oâ  paul istiiB  tão  erroacauieiitti 
TE  >roninu-iudo  i  Ihif/pflhn,  cobni  aL-liatatlii  :  Motjtf  por  Mhvj-íjtf^  rir> 
^:34S  foltras ;  Stivui-ff-ciuma,  t-abi^va  fio  sucury ;  (/la-iirM^  i>  sapo, 
^^recurJiim  a  frcupieucia  dos  reptis  nesses  locares. 

As  localidadcH  e  rios  com  os  nomes:  Pirâ-htj,  rio  do  peixe  ; 
J^irã-cifiujitfja,  (kí  que  por  corruptela  se  fez  Phdssnunnga^ 
:»-onca-peÍxe;  Pirá-tinínffa.  ou  sob  a  forma  contracta  P/rrí-ÍNíi/w, 
-^  moda  ;;«araay  e  si^íuificando  o  líprcn-peíjcí';  Pit-âihira,  o  salta- 
^pixo  ;  Cari  imiti  t-ht/  ou  C  tn- k  mhaiá-luf ,  o  rio  dos  curiniatáa  ; 
-^^iaiíhf/,  o  rio  doí?  piau*  ;  P/nwattjtiha  ou  Pirá-nciín^f/uffaf  o 
jicixe  de  cabef^a  aiiiarídhi ;  Icnni-htj,  por  Ac/írà-kff^  o  rio  dos 
^^ícarás  ;  Suntffhti,  ]>or  t/iírít-Aí,  bocca  tecbada;  ípírit^f^tj  e  sua 
•«jorruptiMa  Pttntht^he,  rio  dfj  Tultarílo;  Pnndt,  corru[tíéJa  de 
^jif-fi-ií,  peixe  branco,  ou  a  tuinba,  nos  traxera  á  idêa  a  fauna 
jiclitiolon^ica. 

Assim  também   oa   nomes:    lucuraht/,    rio   dos    ^afaiibotos ; 

^ahuçti,    ou    Caha-nrà,  o  vespào    ou    marimbando;    Ctir.nnnuijn 

;gH>r  (*tihartfiiffitifaf  vespa  zumbidora;    iit7ííi   ou  Eh-Jtà,   íibelha   do 

^2bão ;   Momhuctt,  uma  \  aricdade  de  abelba  :^ylvestre  ;   J/írííí-ofvf, 

^)&radeiro  das  moscas  ;  Mantiut  [jor  M^ru-im,  o  mo-^cjuito  ;    J/»- 

-wiiihn  por  Mfn'(~t}/ÍHi^  o  niõs(|ueirci  ;     VfUiurnatd  ou    yinkininn,  a 

«rirrarra  ;  XftutÍK-Iit/  ou  Xínimiú-hf/^  o  rio  das  emas;  Paiuipanà-hú, 

»io  das  borboletas  e  Uintissiiaos  outroís  dãfi-nos  a  íauna  tíntoiíio- 

logíca,  a  que  se  íiliajii  ainda    os   Ke^uiutes  uiui  ujeiíoá  dignifica- 

"tivosi  :  Ucntfffiif.  (o  priuieiro  r,  brandisstiuo  t  que  a  eorruptrla  tranià- 

:íormou  eui  hertftiha,  osteira,    i>u    lo;i:;ar    unde  abundam  as  ostras 

^  que  noâ  recorda  o  %'\úo  da  costa  do  Eâ]TÍritn  Santo,    onde  fal- 

leceu  o  venerável  Anchieta;  Lfftj  por  liirt/^  a,  ostra,  desi^-uando 

^ma  eonbecida  iiraia  dos  an-edores  do  Kio  de  Janeiro ;    t^frtfipp, 

^omijítt'ia  de   ^'ii'f~*JlhP^*  '^'■^  i'^^  *^*^^  siris:    Sfrinkafin  \ym'  Sfnj- 

-siheen,  onde  rumoreja  o  siry,  localidade  que    tanto  se  assipialou 

durante  a  ;í nona  bollaudeza;  Súruftin.hfftffhn,  dejjosito  de  coufbas, 

conbeeidas  por  HertiUiíth',  que  é  um  notável    exfiaplo  de  quanto 

pode    a   corruptela     que    n    transfnnnou     em    Sntuvt^flf-Tt/ha    e 

ainda    em    JtHi*)-flt'^Ttfha    couw    se    verifica    das   uiais    modernas 

cartas  do  littoral  babiano  :   Duahá^hú,  rio  das  condias;  S(imh(up{i 

por    íamfid-tpítr    pontii    ou    cumulo   ieito    de    condias,    «ervindo 

para  desi^inar  os  depositoa  antiquissimos,    formados  de  cascas  de 

ostra,  de  restos  de  cuzinba,  de  resíduos    de    varias  procedências, 

accumulados  por  um  povo  selvagem  que  habitou  a  zona   littoral 

em  per  iodo  pre-bÍstorico. 

110.^ As  construcçèes    doa    selvagens,    oa    productos  da  sua 
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industiia    rudimentar,    ob    seus    n^oí;    e    costumes    em    sociedade 

tombem  concorreram  para  as  denoiíiínaí^rH^g  ^co^raphií^as  do  paiz.^^H 

Estudeinoà    este    asaiimpto   vinn    iiiiih    vaifiir    e    Im vemos  dft^^ 
veritiear  quiio  Inr^a    foi  o  fn|)ia  de  ncmitís    e    palavras  que  dalii 
passaraíii  píira  a  í^eogTajdiia    e    para  a  linjíuajíi^m  commuin.  al- 
g-uiis  Já  assiiuilíidos,  ontros  resiístiiido   aíuda   á    força  modeladora 
da  liii^uii  eu  lia  prevalecente, 

A  DO(;ào  de  pátria  nào  a  tioLam  os  tupis  como  boje  a  temos. 
Designavam  a  pátria  como  synõiiiiiio  de  terra  dtt  pmpria  htihU 
tução — Tekítim,  Assiiri,  diítiam  Tupi-reUniM,  ]iatria  ou  re^iàa; 
dos  Tu[>Í8  ;  yfípí/í/r/^ííí /mi,  ou  por  abreviarão  lapfuf-ratua,  re^iào 
dos  Tapuyas  ;  Pifidó^reíumu^  ou  Pindóramai  re^iito  das  palmei- 
ras; Ui-uhH^reÍHnuiy  nome  de  uma  localidade  no  Ceará,  quer 
dizer  re^iào  dos  urubiis;  Ihotti-antu^  terra  ou  jiaiz  das  flores. 

Ao  natural  do  mesmo  paiz,  ao  conterrâneo,  chamavam  ceto— 
mtufóani,  que  quer  di/er  liabilante  da  iiiiiiba  teira  e  ao  extran- 
geiro  davam  o  nnmfr  çãftnt/-iff/fíra,  que  sÍLTiiifií'*!:  habitante  do 
outra  banda,  e  outras  vezes  amoahn-retama^fffMtraj  significando 
gente  habitadora  de  outra  terra.  Náo  raro,  por  abreviar,  diziam 
simplesmente  anumba^  para  designar  o  extranlio  ou  o  forasteiro. 

O  nome  emhoaha  nào  tí^rá  vindo  de  uma  simples  corruptela 
de  ammjha  ou  umhfHiba?  E'  bem  provável;  tanto  mais  que  só 
se  applicavH  ao  extrauíreiro  ou  ao  português  principalmente, 
porque  este  era  quasi  o  único  na  colónia,  onde  só  entravam  os 
de  outra»  nacionalidades  com  licençji  especial. 

Est*í  nome  que  ae  tornou  celebre  na  historia  do  descobri- 
mento das  minas,  des^ignando  com  um  cunho  nati vista  o  ele- 
mento extraiígeiro  que  attiuiu  numeroso  dos  portos  do  iittoial 
para  disputar  aos  paulistas  o  ouro  por  elles  descoberto  era  Minas» 
náo  exprime,  de  facto,  senáo  o  despeito  do  nacional  contra  o 
forasteiro.  Dizer — guerrn  don  emf}aaòas—yã\G  o  mesmo  que  di- 
zer— fjtttrt-a  ff  nitra  o  extramfeiro  ou  o  iniriiso. 

Outra  b^^potbêse  adinissivel  ó  a  que  faz  derivar  o  nome 
emhmdfa  do  tupí  mhóahd^  de  que  »e  fez  por  corrupfêla  òfhUHi  e 
signibca  restklo,  coherto,  em  allusao  a  se  api*e>ien tarem  os  portu— 
guezes  ou  extningeiros  trajando  roupas  desconhecidas  e  c^Íi;ando 
largas  hotíts  para  se   protegerem   contra    os  eapiniio»  e  os  reptis, 

lll.^Para  indicar-se  a  ]irocedencia  de  um  individuo  qual- 
quer usavã-se  também  o  sutbxo  tfiuírti,  juncto  ao  nome  da  terra 
ou  paix  da  j>rocedencia.     Assim  ê  que  diziinn:    Hrazi-tjuára,,  oa 
Braxileiro  ;     Paragmifi-*jiutra,    o    Paraguayo  ;    Piauhy^tuira^    o 
Piaubyenfie, 

Também  com  os  suffixos*.  boc^  oc,  «c,  na  indicavam  a  pio» 
cedência  do  individuo. 
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Depois  da  invasílo  dos  Puro|ieu8  e  durante  a  eatecheae  e 
coloni^uçiio  uniitos  namea  se  fomiarain  traduziu  do  relações  novaB, 
e  exprimindo  a  mescla  da»  raças  em  presença. 

Ao  hornem  branco,  qnando  tratado  em  boa  parte^  denonii- 
nava-se  cfirat/,  e  seg^undo  os  dialectos  :  cariha  ou  carahiha,  cujo 
sipiiitiiado  é  :  nupermr,  forte ^  salda ^  nanto,  poia  que  attribuiani 
aoa  eurojtens  faculdades  extraordinárias. 

Ao  dcBcendenta  do  branco  denominava  cariòfK\  que  quer 
dizer  tirado  ou  procedente  do  europeti,  donde  se  originfl»  por 
corruptiUa,  o  nome  iiiriboca  tik»  UBado  no  norte  do  Brazil  para 
deéi^nar  o  mestiço  que  traa  na^  veias  o  sangue  do  braneo. 

O  nome  tifirioca,  com  que  ainda  boje  se  deaifxnani  os  natu— 
raes  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  tem  a  mesma  orip^em  e  signi- 
ficado,  rttri-ijc  ou  curí^^n: 

Assim  íainb«^m  o  nome  rnnjó,  que  alíruns  cbronístaâ  besjia- 
olxóes  escreveram  cario  e  que  na  verdade  i^te  deve  escrever  cari- 
pó.  forma  contracta  de  curi^ijov^  quer  dizer — o  que  vem  do  branco 
ou  de  um  povo   suj^>erior, 

Ao  jErentio  nmuso,  ou  reduzido  à  civiliBaçiio,  se  começou 
desde  \o^o  a  denominar  can-boCf  que  quer  diKer^tirado  ou  pro- 
cedente do  inatto,  donde  uob  veiu  o  vocábulo  Crtiôcvj,  como  ainda 
boje  o  ]>ron anciã  o  b ornem  nistico,  ou  cablovo,  como  ja  adoptou 
o  portUL''ue/.-brHsiIico, 

Ao  niixtiço,  oriundo  do  branco  e  do    selvaiíem,    deu- se    nos 

Íirimeiros  teinj»©**  o  nome  de  imiitudtira^  que  é  como  ae  lê  em 
randavo  (1576),  em  frei  Vicente  do  Salvador,  ( 1B27)  e  em  Simíio 
áe  Vasconceltos,  (I6(j2),  Só  mais  tarde  é  que  ye  começou  a  pro- 
nunciar nèameiiity^,  contundi ndo-sii  com  a  denominação  dada  aos 
soldados  escravos  do  sultíio  Kl  ^lalek-el  8aleb  da  terra  do  E^vjito. 
E\  porem,  de  [>rocedencia  tupi  e  níio  luonni,  o  nome  ma- 
malnat  tal  como  aiiula  lioje  o  |>ronnncia  o  boinein  do  aertào. 

A  uma  velba  fiertjineja,  a;;óra  moradora  em  S.  Paulo,  onvi 
uma  vez  esta  pbraae  bastante  expressiva:  *...  milho  branco  com 
milbo  vermelho  sae   mamalnvo ,  , .  p 

Donde  «e  eonclúe  que  para  o  homem  do  interior  o  nome 
tmwuãuco  yimrdou  a  primitiva  e  única  verdadeiítt  áí;^níÉii:at,'^t\o, 
continuando  synonimo  de  mi.vturadij  ou  iiti-rtiço.  Ha,  com  etteito 
uo  tupi  o  vocábulo  mamã-nica  que  se  decouqiòe  em  mamã^ 
mixturar,  dobrar,  abraçar,  e  rnca  ou  y/r«'írfi,  (jiie  quer  dizer  tirar, 
O  appellido  histórico  se  traduz-,  pois — lirado  da  mtJitnra,  ou  de 
jmtcedeneíft  nfirkt,  Nào  é  mister  grande  esforço  para  se  expli- 
car como  de  mama^rucu  Be  fez  mamalucn,  se^i^uiido  o  escreveram 
08  primeiros  bistoriadores  e  depois  Kuuneíuoi  como  em  gfertil  se 
♦doptou. 
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Nfio  rfU'0  &e  emprefiríiva  eiitrc  os  tiipis  o  europeus  que  fala- 
vam a  tin*i'ua  ^^erul,  o  âiiítíxo  na,  íurina  contrucla  de  ruec  011 
Iruuvd^  |iani  íoriimr  nomes  indífiitivos  ci;i  origiím  011  iiascimenUí 
do  iiidÍYÍdu(>H,  Diziíi-su,  por  exiniiplo,  pitatii-iia,  pura  siírnificar 
oriundo  do  Fira.ty,  iioTiit'.  |tríiiiiíÍvo  úi\  ftctiuil  cidade  de  Paruty  r 
M(ttt'if-nu,  oriundo  mi  prueedcufe  da  cidade;  CaeUiia^  oriundo 
das  inattíis, 

112. — As  cfmstnie(,(ji'S  do  gentio  ermii  toscas  e  rudimentares 
como  íts  de  um  povo  na  infância  social.  As  Buas  casas  i>h\  mui— 
tas  vey.íiB  d<^  \íii)tíis  proporções,  e  cobt^rtas  de  íblliíis  de  sajw'  oii 
palma,  e  frchadas  com  cfitíica^^,  tinbam  eiipaeidade  para  tnutto» 
moradores  okapc-tjtttira.  Dispostas  em  torno  de  uma  pni<;a  ou  ter- 
reno rectan^ulnr  n/.ítniy  c.  extt-rnaiiu^nte  «nv^dvidan  por  uma  eát- 
tficada  ou,  ás  vt^zcs,  por  uma  trincluura  de  iblbajuí^in  ou  fcirníide 
tranfpiciras  retiradas  das  queimadas,  Cíiirth-a^  coubtituiam  a  aldivi 
—  tafut  ou  tàfífi. 

Entrnram  estes  nome»  rin  bir^a  cópia  na  «^eo^j^rapLia  nacio- 
nnl.  11  incorrendo  pnra  a  denominat;ào  dos  lopircs,  como,  por 
i^xemplo:  TujMVhT-rfjku^  casa  de  D<»us  ou  ep-eja;  lUhtca^  ca»a  d»', 
jiedra ;  Oka^umi^  casa  néi^ra ;  (ikmmK-ôiim  ou  Oka^tin^,  ca«i 
branca  ;  Uurikí-oka,  ]taradeiro  doh  macacoíi ;  Mtrn-fikti^  paindeiro 
das  nmscíis ;  Tijij-okn,  jmradciro  das  es]>uní;i8,  i>elas  muita*  que 
sw  encontram  naipicUa  ponta  de    terra  íirme  {%.  entrada    do  Pará. 

No  território  do  Kio  d**  Janeiro  sb  íiicontraju  íiinda  t*s  nt»- 
mes  (Irtintiyt  [(.intrn-ftrt}),  prni,*a  ou  terreiro  grande  applicudo 
á  ponta  ou  cabo  próximo  da  cidade  de  l^araty;  íki-okiua.  ter- 
reiro de  jiedra. 

Na  Bailia  encontram-se  os  nonse»  Tftjuuft/jjf  (Tíihr.gy—pc)^ 
qiUí  Bf)  traduz — no  riu  da  atdéa;  Tnit/rn^  eí|aivabMne  a  Tnha- 
f/^nt,  ald»"'a  velha  ou  em  ruína;  Titpi*rfMÍ  ou  Tiípcrwjun,  vallt»  àu, 
aldCa  vellui. 

Em  S.  Paulo  distiníiie-sé  o  nome  Ttiuhatt%  Córru[)téla  de 
Taha—fíê^  aldeã  considerável  ou  vi  lia  ;  lnhatititffwra  alterarão  de 
Tabati tuj ffPra  ecjuivalenttí  a  Tti^ni-orra,  ablfa  veUia,  rec«>rdiindo 
o  sitio  onde  nutr*oia  existiu  unm  aldéa  de  (luavanàs,  dentro  doíi 
muros    da    villa  de  Piratininí^a. 

Davam  n  cidnde,  aos  [lovoados  gi-andes  tomo  ob  europem 
edificavam,  o  nome — m^tin/,  de  certo,  depois  cpie  os  franceses» 
Maifj  Cíunevaram  a  frequentar  a  costa  do  Brazil  e  se  estabele- 
ceram eni  alirnnias  partes  delia;  pois  que  o  vocábulo  mairy  jui- 
rectí  proceder  de   iurjr~rrfi'n^  rennino  011    nniltidâo    de    francezes. 

O  nome  Mnrtnt,  onty'ora  applicado  á  Olinda  de  Pernambuco, 

íuiidada  por  Híiarte  Coellio,  é  simplei>  cormptéla  de  mninj^  cidade. 

Aos  nniradorcs  da  aldêa  denominavam-se  Taha-ifáriíy  aos  dn 
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cidiíde  m(ii,'i/-tírn,  vlduàho  :  nos  do  aidt^a  ditferciitfl  Tafjarr,  ãimãe, 
sem  duvida,  procede  o  iioiiié  Uihart'o,  usado  entre  os  baliinnoa 
para  de&iirnar  uni  lioiuem  rústico  ou  lufittito. 

113* — As  i-oiumuíjícíiçòpf;  putre  íis  íildràs  e  povoados  se  fa— 
JÚam  ]jor  cíuniirhos  ou  vcrf*da3 — a])**,  dcuouiiuíiticío-so  ajt^-atià  a& 
estradiis  lariras  como  al-rumas  so  cuconrrjirjiiii  lu*    interior. 

Níio  i-rani  Um  rurosi  qiiíinto  s«  jutsuhkí  íts  caniiiilios  ou  ve- 
redas do  ;r?ntiõ  petietranao  do  litoral  pani  o  interior.  l^ilyTamer, 
o  auctor  do  roteiro  da  primeira  ftiirwia  qufi  se  lez  no  emneçodo 
século  XVII  de  S.  Paulo  para  o  sertão  de  Miuae,  refere  tí-r  eu- 
coutrado  bem  no  interior  uma  estratlii  laro;a  e  bastante  trilbíida. 

A  dispersão  dos  Tupiníkins!,  que  eram  m\  uiosiuo  ieuipo 
assigualados  em  S.  Vleente,  no  valle  de  S.  Fraueiaco  e  em  Porto 
Seguro,  demonstra  rababnen^e  que,  pelo  interior,  estes  inditjs  sft 
communieavam,  e  está  averii^uado  por  um  estudo  bastante  cons- 
ciencioso e  sério,  do  nosso  illuatre  consócio  o  dr.  OrviUe  Derby, 
(jue  as  primeira*;  ihiníiainiH  que  devassaram  0*1  aertòes  o  iízerani 
trílbaudo  as  veredas  dos  i^entios  íl),  :íuiados  ]ieb>  selvaj^em  se- 
duzido e  auiiíio. 

114. — Quando  os  caminiios  desciam  att*  o  mar  ou  aos  |[:^randes 
rios  navepiveííi,  ao  extremo  desses  cnminboíi  que  eram  ordina- 
riamente um  porto,  da\ani  oa  Tupis  o  nome  ftjHarahft,  qi;ie  quer 
dizer — nn/i/tlo  rhj  attuitího,  e  de  que,  por  corni]itèb*i,  se  fez  int- 
bençftha,  nuhfnssuj^r  conío  se  lí^  em  llans  Sladen,  e  aindji  pctiçií 
sob  a  forma  contracta  e  mais  comnuim  na  conqiosiçào  dna  ntnnes 
de  alirumas  íocaíidades. 

Aír.íiÍni  os  Uímies  Pfar/f-fiofra,  porto  velbo  ou  extincto  com 
que  se  deâÍ;rna  uma  bícalidade  viv.inlia  do  ('ttijnfn.t;  Pençtihossií 
ou  PKíusHdfHtSNÚ,  jjorto  i;Taude,  desipiando  uma  villa  alagoana,  á 
lUiiTgem  do  rio  S.  Franciííco,  são  comiiostos  com  o  tlu^iiia  aj/ea- 
çftfm — sob  a  fornia  cenitracta. 

O  nouu'  pítLSitftha,  ou  melbor,  ftvacnhti,  com  que  vulí^-amn^nt» 
se  desi^rna  a  ííbra  resistente  e  utilistiima  da  Alíha  fanifera^ 
j.talmeira  abundante  na  zona  quente  do  littoral,  vem  decerto  do 
comuíunissiToo  emprejLTo  nos  ]iortos  (peavabaí  das  cordas  tecidas 
com  a  tíbra  desria  pabneira.  No  norte  do  Brazil,  as  annirraa  15 
cordoalba  das  embínTai;'>í-í*  ])erjiienas,  das  janpidaa  e  canoas  eram 
exclusivamente  de  jmtraha.  Bizer-se,  ]iortanto,  cordas  de  jmiça- 
Ihi  A'a]e  como  se  dissesse  vfírfinn  do  /torto  ou  mtfttífts  iwa   partax. 

O  nome  peacjihn  ou  ajmantha  que  o  %"u1l:o  alteron  para  /;*Vi.v- 
*aha  ou  piui^vurff,  j;i  uno  desiirna  entre  i\m  í^enào  o  fibra  da  Al- 


(1)    OrriUt  DerUy~«OK  primeiros  deicobrímontofi  de  ooro  cm  UtoM  QeraeG». 
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iate4i;  o  primitivo  e  verdadeiro  sigiiificado  se  perdeu  para  a  lín- 
gua boje  falada  no  BrazíL 

O  uome  i*iara'ptdu  ou  igmr)-jmbaj  que  litteralmente  siornifica 
— tenHfj  ou  Jim  tht  canoa,  lambem  designava  o  jtorto,  mas  já  ua 
accepçâo  de  assento,  descanso  ou  log-ar  onde  se  enr  ilhava  a  em-  _. 
l)arca<;âo  deixando  de  uave^ar.  H 

115.— A  naveíjaçào  estava  muito  em  voga  entre    os    Tupis,  ■■ 
quasi  todos  loealisados  no  littoral,  donde  ouir^ora    expulsaram  os 
primitivos  dominadores  do  paiz. 

Pe^icavalIl  muito  no  mar  e  nos  rios,  tirando  dahi  larga  parte 
da  suii  subííisteucia. 

llaliillisí^irans  canoeiros  e  nadadores  exímios,  afrontavam  as 
onda?*  mar  em  íora  com  o  maior  desassombro.  Contam  mesmo 
alj^ns  viajantes  que  esses  bíirbaro»,  era  avistando  no  borizonte 
embareações  em  transito,  nfidavam  muitas  vezes  at> encontro  delias 
para  lhes  vender  l/rnsfi.  Os  Giiaylacás,  setnindo  (íabriel  Soarei 
(1)  andavam  a  nado  pelo  mar  dentro,  aecomniettenda  os  tubarões 
(ipinV)  e  aíV>;randõ-oa  com  um  páu  iifrudo,  que  Ikes  meltiam  com 
ibr^-a  pela  -Liarí^^ant». 

Os  Tii]*Í8  do  líio  de  Janeiro  como  os  de  Paraty  e  ITbatuba 
possuiani  canoas  tào  ;;rHndes,  feitas  de  ura  só  trunco,  que  al|^- 
mas  delias  eram  capazes  de  quarenta,  sessenta  e  mais  tripolan— 
tes.  Martim  Afionso  de  Souza,  na  sua  viagem  de  1530,  assistiu, 
maravilhado,  a  uma  encaniii;ada  batalha  naval  entre  cotios  d« 
Itapiirica  e  do  continente  na  Bahia  de  Todos  os  Santos. 

Dextros  canoeiros,  íiiaiit*javani  de  pé  o  remo  a  compasso 
certíssimo  com  o  que  muito  maravilhavam  aos  europeus. 

A's  canoas  feitas  de  um  tronco  inteirií;o  chamavam  ujâra 
(i/g—yara),  isto  é,  que  domina  ou  mora  n  afJTua,  tiuctiia  ou  sobre- 
nada ;  e,  por  aebaretn  semelbantel^,  ns  embarca<;nes  introduzidas 
pelos  eurfipeus  chaniavam-nas  ifpira-açú,  canoa  grande  ou  barco. 

Á  antiquíssima  villa  [>ernambucana  de  Iguaraitifú  tem  o  seu 
nome.  aliás  I(jani-tti;t'(  pelo  facto  de  ser  o  seu  porto,  desde  os  pri- 
meiros aunos  da  colónia,  visitado  por  barcos  que  o  attin^iam 
com  o  concurso  da  tiiaré.  Hana  Staden  que  o  viídtou  e  o  aju- 
dou a  deíender-se  contra  os  Puti^ara^  em  1548,  denominou-o 
GartvtMÚ,  eorniptela  de  Iffara.sfiú . 

O  uome  Jgrtipínna  de  uma  villa  bahiana,  vizinha  de  Ca— 
maniú,  é  corruptela  de  Igara-péuna  (Ig-ara-apé-una)  isto  ê,  ca- 
minho de  canoa  escuro,  ou  melhor,  brat;o  ou  furo  negro»  alluMo 
a  aliTum  canal  ou  estuário  de  aguas  escuras. 


(1)    Q.  Boueg— •  Roteiro  úxt  BnuU»  oap.  UV.  pagi.  TT  ê  78. 
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A*s  canoas  feitas  de  cascas  de  arvore  com  pontaletes  no 
e  ajustadas  com  cipo  davam  o  nome  de  ubá,  em  jreral  pe- 
if  leves  e  mal  com[»ostn8, 

O  nome  ubá  confuiidei-íie  trí^nuentenieiUe  com  o  vocábulo 
Uí^ba,  que  quer  dizer  íiecha,  quaiiao  est*^  entra  como  thema  na 
eoinpoftiçâ<o  de  outros  vocabulus^  e  a  ayllaba  predominante  se 
desloca  para  a  penuUimíi  do  vocábulo  composto. 

O  nome  libai nbit  por  esta  razíio,  pôde  ser  decomposto  era 
Ubá^Ujha^  slí^niticando  abundância  de  canoas  como  tantas  havia 
nesta  parte  dos  dominios  de  Cunham  bebe  e  de  Aymberêj  como 
pôde  ser  tido  i>or  cori-uiitcla  de  í/íyAa-iy//w,  tlechal,  ou  can- 
navial  bravo. 

11 11. — As  pescarias  (pirá- monhníuf aba)  começavam  ordinar- 
riamente  em  A^^osto  na  beira-mítr  (1)  e  davam  log-ar  a  exjjedi— 
çòes  numerosas  para  certos  pontos  da  costa. 

Em[>reiravam  para  este  miâtêr  a  rede — Pí/çà^  o  cercado — 
pari/—Q  cesto — ttrnni  e  o  Jikf. 

Nos  rios,  costumavam  envenenar  as  asruas  com  sueco  do 
Hmlió  para  ajMiEiliar  o  ]>eixe. 

Com  o  commercio  dos  europeus  passaram  a  naar  do  anzol— 
péndá — ,  cliamando  aos  pequenos  anzóes  prateados— ^//tf/á-miri- 
Unga, 

E',  porrni,  jn'ovavel  que  já  ein|»re irassem  o  anzol  fç-rande, 
feito  de  qualquer  substancia  náo  me  tal  li  ca  antes  da  invasào  f>or* 
tagiieza. 

Nào  poucos  locares  no  Brazil  trazem  nomes  recordando 
instruinentoB  e  usos  do  j^^entio.  Parf^  ou  Paripe ;  Pari^ 
gnera  ou  Partz-^rófra,  cercado  velho  ;  Phidáht/ba^  anzol  mim  ; 
Pindá-monhamfiilHiy  fabx*ica  de  anzóes  ;  Jiloj-fjá  semelhante  ao 
jikyi  Jikt/-r€çà,  olho  ou  furo  áo  jikt/;  Ururú-hy^  rio  do  cesto; 
Timltóhy^  rio  do  timbó,  recordam  aitios  da*  pescarias  de  ou— 
tr*0Ta. 

117.— A  caça  era  como  a  pesca  a  principal  occupaçào  do 
selvagem^  e,  para  realisal-a  empreitavam  de  preferencia  o  arco 
ff  apara  e  a  flecha  ut/ha^  ou  taba  esta  tendo  a  ponta  ou  sim- 
plesmente endurecida  ao  fo^o,  ou  com  um  dente  dt-  tubar&o  en* 
gastado  com    resina.     O    arco    feito    do    uma    madeira    rija,    era 

;  alto  do  que  um  homeiu- 

Além  do  arco  e  flecha  empreoravara  para  caçar  (caáftiondó)^ 
artificios  mais  ou  menos  eui^euhcsoSf  ainda  hoje  utilis^idos  pela 
g:eDtè  do  interior.     A  jiiçatta  era   o    laço  armado  para  colher  aa 


(]}    Eaot  etwien— enM  Tliç«n&  e  cAptívtíra,  et«.  C^p,  XVlh 


—  540  *- 

sves;  mmidé  de  que  procede  o  vocábulo  usaimilado  wftmi/o  ern 
4*mprt\:íado  nas  mattíis  [>ara  matar  os  quudrupt^des;  a  ffnitá—puka^ 
de  cjue  pyr  fornipttda  se    íez  tirapuaif  íinaiibavíi  os  ]iassaros. 

Entre  oa  índios  do  cauijio,  a  caçada  t'ra  precedida  de  uma 
batida,  cercando-stí  íxni  trei-íio  a  que  se  puiíha  iVi;;o,  e  matan— 
do-ae  a  caça  a  pau  á  medida  que  ella  procurava  escapar  ás 
clinninitis,  Xaa  reií^iões  centraes.  as  queimadas  frequentes  que 
SC  avistam  ao  len«rej  onde  a  eivilisaçfio  ainda  ouo  penetrou,  11*10 
iodicam  outra  coisa.  A  esse  modo  de  caíjar  davam  o  nome 
eatiWiidé-on  que  rjuer  dizer:  queimada  para  ca<;ar. 

As    loca!idadeâ    com    os    nomes  :   Jajktrtttfiha,    muitos  arcos ; 

Jiijmnthira^  iiixn  verde;    If/apára,   de  que  se    fez  por  corruptela 

leajKira  ou  CajMLrn,  eaual-torto;  Moíit/r-/f//,  rio  dos  laços ;   Cyfm^ 

\  ktf,   rio    das   fleeliaa,    de   que    por    corruptelas   se    fez    Ihaliif  ou 

j  Ivah*f^  sào  recorda(;ues  dos  instrutuentoâ  venatorios  dos  selvagens, 

ou  lembram  plienomí  nos  com  elles  eouqjaraveis, 

118.  — Os    trabalhos    aj^ricolas    eram    rudimentares    entre    as 
I  ti'il>us  tupis  por  llies  taltar  o  uso  do  ferro. 

O  fou:o  era  o  seu   princijuíl  agente  no  amaiilio  da  teiTa. 
Escolhido   o    local    jtara   a    lavoura»    derruíiavam-se-Ihe    as 
I  arvores  de  maior  vulto,  enqsre;i'audo-He  para  esse  íim  o  machado 

de  ]iedra  ji    ou   dji^    e  lanrava-rie  fot^o  em  torno,  escolheudo-se 
I  porêni  o  lado  do  venttK 

I  A'    queimada,    emquanto    o   fogo    actua,    davam  o  nome  c«jí 

j  oa  futffyu,  qíie  quer  dizer:  o  que  se  queima. 

A  derrubada  ou  limpa  imra  nnja  denominava-se  ró  oa  có~ 
pícJuifftt;  e  a  ro(,-a  no  acto  de  queímar-se  i-ô-^fj-iuira^  de  que  se 
fez  por  corruptella  aiirnrn. 

Aos    paus   retirados    da   queimada    e    dispostos  em  cerca  ou 

trincheira  em  torno    da   roça  ou    da    hahitaçào  davam  o  nome — 

eai^irfi,  que  muitíis  vezes  aj^pareee    sob  a  forma  contracta  iuiiçA 

ou  cíirtr  nos  u ornes  conqiostos. 

I  Muitos  destes  vocábulo.^  ou  outros  dellcs  derivados  pasaaram 

,  para  o  portu^ruez  falado  110  Brazil. 

Do  verbo  côp;/r,  tractar  da  roça  ou  liiuiial-a,  se  fez  era  S. 
Paulo  o  verbo  carpir,  com  idêntico  sipiificpclo,  e  assim  tantbcm 
carpityla  j)or  vojiichnha, 

IO  nome    caipira   empregado  em    S.    Panlo    para   desigmar  o 
lioraem  rústico  ou  roceiro  vem  do  tupi  caí-pirn,  isto  é,  do  verbo 
j  «i/,    queiíaar,    e    da    partícula   apassivadora  j}ira,    siurnificando — 

queintfKfa,  que  é  como  se  dissesse — o  homem  das  queimadas,  ou 
que  tracta  de   queimadas, 

Á'  ro<ja  extincta  dava-se  o  nome  de  rí3-co*'/ví  e  também 
eÔpoera^  de  que  procede  o  vocábulo   capufira^  com  o  significado 
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^'^i?  \iil**'armot©  se  llie  dá    de    roça  abandonadii  c  invadida  pelo 
'*alto,  visto  que  o  iiirsíiio  voL'abulo  tíiuiliem  procede  de  vati-poéru, 
**\fttto  extincto,  ou  cjuo  j.i  uma  vesí  ttii  cortado. 

Muitas  sTio  íis  iK^alidades  uo  Bmzil  cuja-í  de»omiiia<;òes  re- 
^crdam  o**  traU'ilhos  a^ricolas  doa  selvíigt^ns  ou  mesmo  dos  Eu- 
t^opeus  nos  primeiros  annos  da  coJoriisa<,"iio. 

Ha  nas  vixinliaiií;a8  de  S.  Vicente  luna  localidridc  com  o 
exqniftito  nome  de  Cnrny  euja  proeedenciii  vem  de  certo  desde 
lUjuelleí  remotos  tempo!^,  quando  a  ilha  coutava  vários  enq;eulios 
de  asíuear  e  possuía  extensos  cannaviaes  de  que  Hans  Staden 
tios  dá  noticia  em  1548. 

O  nome  Curu  é  coraposlo  de  Có-nçú,  e  se  traduz. : — roai^ 
(jran^íe^  e  lambem  liinjM^ffrande^  emjirofrando-se  com  este  si^^ni^ 
ticado  para  designar  níw/w,  ou  innfiufj  Iõkjíík 

N«)  Rio  ÍTratide  do  Sul  lia  o  rio  Cuhtj,  cuja  tiaduc<,'rio  se 
pode  fiizer  de  dois  modos:  Ctm-htjf  rio  da  matta ;  ou  Cni-htj^ 
rio  das  queimadíis. 

O  nome  ( ';t.-tsa(jítrra  com  que  se  desi grua  um  ribeiro  no  mu- 
nicipio  de  S.  Bernardo,  è  o  mesmo  que  cam-^oéra  e  si^jniitica 
rerv  í   Vf.lfirt  on  ext/nct/t, 

Ai^sim  tambeui  o  nome  doyipavLi  que,  aliiis,  comporta  duas 
iiiterpivtaí,  ões :  ( *u<i({-pithH,  Hm  de  cerca,  ou  ponta  de  cerca;  e 
Cfiui-ctipa^Hi,  clareirn  ou  abm^ta  na  nmtta. 

Cultivavam  os  tujiís  o  milbo,  de  [íretereiícia,  ao  qual  se 
pôde,  na  verdade,  dar  o  nouie  de  trigo  am encano,  [mrque  era 
A  basf  da  aIimenta<;ào  do  selvaií-em. 

O  ahífi,  que  é  como  entre  o  ijentio  se  denominava  o  mi- 
Uio,  amadurecia  no  niez  dt'  novembro,  «'poça»  diz  Ilans  Staden, 
«m  que  se  devem  temer  os  assaltos  dos  seivaí^ens,  porque,  diz 
o  mt-smo  nuctor  citíxdo, — quando  voltíim  de  uraa  ^merra  querem 
ter  o^  tthti.tis  para  fabricar  em  a  bebida. 

Além  dii  milho,  plantavam  t:imbem  a  mundiftL-a^  o  aípi\  a 
hatato,  ( jnt^fttcn),  o  caròy  varias  ehpecies  de  abóbora  (i/errtnn)  a 
banana  \ poroba)  o  ntanthfbi  que  dizemos  amendoim. 

Os  nomes  de  lojrares  como  ^í^^n(IflA^tf^a,  maiidiocal ;  CV>- 
mniifhituhfi,  feijoal;  Mantjat^tttifha^  mnnj;*araxal  e  outros  como  ÍV'- 
mai'attfha^  AcnjuffffKí,  Atítttíiftiffjf^/ti,  Pactjtj^ffHi  \ontitttfftft,  Oan- 
nattjhti^  Xntnlui,  exprimem  culturas  de  outr'ora,  ou  almndaucia 
de  camaríís,  cajá,  alsrodào,  banana,  laranjas,  canua  e  ananaz. 

A  canua  e  a  laranja  nào  eram  indií^tjnas  da  America,  mas 
desdo  lo-^o,  nos  primeiros  ânuos  du  descobrimento,  foram  intro- 
duzidas e  cultivadas. 

Em  1518,  quando  Fernão  de  Maíralliães  aportou  ao  Rio  de 
Janeiro,    por    oecasião    da    sua    memoiavel    primeira    viai^-em  de 
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cÍTCUianavefí-a<;ào  do  globo,  já  encontrou  cultivada  pelos  tupi— 
nambíis  a  cnnna  de  aâsucar,  de  certo  introduzida  no  piiíz  por 
aliriiiis  dos  niuitoa  navios  que  jà  jmr  esse  tempo  fr«i|ueiitavaiii 
o  Brasil  e  trafiL-avam  livremente  eom  o  trentio.  Nos  grandes 
ríot»  da  haeia  do  Paraim  e  do  Fratti,  onde  tuo  larga  foi  a  acçfto 
dos  jesuitasj  uin  dos  plienomenos  q\ie  mais  im|)réssionam  o  via- 
jante eào  OB  bosques  de  laranjeira  Btíiva^j^em,  df  fructos  amargos, 
cajaa  sementes  as  a^as  âe  encarreiram  de  distribuir  e  propa- 
gar. 

119—08  alimentos  [tembiu  ou  iemiu)  eram  simples  mas  va- 
riados. Níto  era  usado  o  i^al  como  condimento,  mas  aasando  a 
carne,  o  peixe  ou  qualquer  fructo  ou  raiz,  mostravam  apreciar 
a  cinza  como  um  succedaneo.  Nenhuma  caça  ou  peixe  comiam 
cni. 

Descendo  o  rio  Parauapanema,  em  1886,  encontrei,  sobre 
um  la^^edo  á  mar<;ein  do  rio,  abundantes  casca»  de  laranja  assa- 
da, despojos  de  uma  refeivAo,  apenas  terminadn,  de  oina  família 
selvag-em,  que  assim  usava  do  fofji^o  para  tornar  mais  tolerável  o 
sabor  amar^ro  daquelleg  bcllÍHSÍinos  frnctoa  amare lloâ. 

Da  mandioca,  faziam  varias  espécies  de  iaiinha  uy.  A*  que 
era  fina  como  a  de  triijo  dava-se  o  nome  rarimã:  à  meio  cosi- 
da—  nif'fin{fa;  á  bein  cosida — ut/-titã,  qae  era  a  farinha  de  jjTuer— 
ra;  á  feita  de  mandioca  cortada  em  rolctes  e  secca  ao  soL  pi- 
sada depois  ao  pilào  —  tijpyniii  e  á  que  era  feita  com  nmndioca 
posta  de  molho  por  ali^uns  dias — ntj^pnba,  denoiniiiando-se  mnn- 
dió-piiha  á  mandioca  atisim   tractada. 

A 'a  cascas  oii  raspas  imprestáveis  dii  mandioca  dava-se  o 
nome  de  corêra  de  que  por  corruptela  se  fez  a  f>al/ivra  iwueir-a, 
á  feiçào   [)ortULruexa. 

Moida  a  mandioca»  ©xpremiam-na  num  cesto  tubular  elástico 
feito  de  folhas  de  palmeira  a  que  chaui&vam  typity  e  que  al- 
guns erroneamente  dizem  tapiiff. 

Kq  sueco  expreniido  c  assentado  davam  o  nome  de  tf/pioca 
de  que  por  corruptela  se  feis  tapioca  geralmente  entre  nós 
usado. 

Também  do  peixe  faziam  farinha  como  um  dos  mais  se^u-* 
roa  meios  de  o  mais  bem  conservar,  e  lhe  davam  o  nome  de 
pird-cuif.  Entre  Oí*  Tupiuambáfi  e  Tamoyos,  o  peixe  [>referÍdo 
para  farinlia  era  a  tainha  a  que  chamavam  pirati/  e  que  por 
eomiptéla  entre  os  portuflruesíes  se  passou  a  dizer  jMjrutt/,  ba- 
ratff  e  até  harbj.  No  Amazonas  prefere-se  ainda  hoje  it  pirarucu, 
fieixe  vermelho. 

Da  mandioca  faziam  bolos  a  que  denominavam  mheyú,  don- 
de vem  o  nome  beijai    vulgar  no  Brasil,    significando  ennuftado^ 
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mmmaiadtí ;  faziam  o  mingau  e  varias  bebidas  fermentadas  conh»« 
<^dju  por  catjçuma  e   iijkffra. 

Com  o  inilbo  prepaniviiin  u  caíigica  (iWfin'jic\  grilo  cosido  [ 
-ai  fariíiba,  ahati-u}/ ;  a  j/timiína  ou  pamonha;  a  fxjpjka,  de  que 
procede  o  nome  pipuca,  e  quer  dizer  nrrebenUido  ou  e-ittnlado; 
e  Úimbem  uma  bebida  fêrmtíntadH — almti-ff, 

As&íivam  acíinie  ou  o  |rt*i\t*  sobn*  bmzas  ou  eutào  sobre  um 
jgradeado  de  iiiiideirn,  operâí;ào  n  que  se  dava  o  nome  de  nui- 
Mcuan,  de  que  procedem  o  nosao  vocábulo  mjxiuem  e  o  verbo   íííò- 

Ao  assado  envolvido  eiu  foi  liai»  como  íaziam  com  o  ptíixo 
cbaraavnm  ptkfikiZy  de  que  a^';  fez  por  corruptela  moquecn  e  3Íg- 
nitíca  embrulho. 

±V  carne  ou  [>eixe  pilado  e  misturado  com  farinha  davam  o 
uorae  paçokii  (po-çoka)  que  quer  dizer  pilado  ã  mão  ou  ftímHfa^ 
Ifuiflo  <í  nulo. 

O  cauíiu  era  o  seu  vinbo  mais  estimado  e  feito  do  sueco 
Ao  cajii,  donde  ILe  vem  o  nome  acnt/ú-i/.  Alar^aruio*  porém,  o 
sentido  do  vocabiiio,  apjdifaram-no  também  para  bebida  fermen- 
tada feita  de  milbo  mastigado. 

120. — No  interior  de  uma  cabana  selvagem  os  utensis  timia 
communs  eram  :  a  rede  para  doniiir  ini  atada  |>or  cordas,  (tni- 
chanui)  a  do  18  fortes  esteioa,  oktftíL 

A  um  lado  via-se  a  lareira  tiditireudaba)  e  sobre  ella  o 
mokatsn^  e  mais  alto,  pendente  da  parade,  a  urnpenni,  peneira 
Ott  e*»sto  raso;  o  tira,  ceato  pequeno  com  tampa;  o  hi^o  {tpipna), 
Viam-se  também  a  um  cauto  mais  abri*rado  a  uúhii  cbeia  d'a^ua 
{ygtiÇabaU  o  j>ute  de  bocca  pequena,  eaninttf  ou  camnciru;  ao 
Jtóisso  que  os  al^uidjires,  (nhaen)  e  pane  lias  uhnempepòí  alinha- 
vam—se mais  perto  do  fogo.  Fora  da  cabana,  dtq»eíidurado  a 
unia  potitíi  de  caibro  via-íie  o  ttfpit}/  e  cEicoâtado  á  parede,  maâ 
deitado  por  terras  o  pilão  (indiuí). 

Muitos  aàti  os  nomes  de  localidadenii  no  brazil  recordando  os 
uten^is  e  objectoa  de  uso  domestico  entre  os  selva^^enB,  M'Hpiem 
em  Goyaz  ;  Camurim,  no  Ceará,  lítinha^^Hy  al^juidar  de  pedra  ou 
tacbo^  em  B.  Paulo  ;  aào  exeiíqtlos  assas  notórios, 

121. — Entre  os  objectos  ornainent^ies  e  servindo  nas  solem— 
nidadea  e  dan<;as  {p<trar^\  dit^tin^ue-se  o  avangaiara,  feito  de 
bellig§imas  plumaa  de  garras,  do  camindé  e  Am  araras,  servindo 
para  ornar  a  cabeça;  a  f.r/njtdm^  espécie  de  manto  tecido  tam- 
bém de  pennas,  deacendo  dos  bombros  até  os  rins;  \\  arti-tiçjyaba 
esf^ecie  ae  cocar  oa  chapéo  ;  o  ífampenambi  que  se  apqd içava  áft 
orelhas. 

Muitas  vezes  pintavam  o  próprio  corpo  com  fia    cores  vivaa 
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do  ih-nc/i  p  do  f/fiaijtcjjo  para  st?  inostrarciu  bizarros:  unctavatn- 
se  do  i}\vú  ou  rtísiiui  e  ccjliriam-st?  de  [>ei!iui^  de  varks  core* 
pk-adas  bem  mmdo^  furavam  o  béii^o  inferior  {tt^mb/-},  e  enijas- 
íavani-lho  jiedra  di^  côr  esverdeada  ou  branca  unii  polida,  a  que 
rliauiavíuii  tentfiek},  isto  i%  teuthr-ííà^  pedra  de  b«iço,  por  outros 
taaibí'111  dcBÍ;;uado  itamet.(ti'(íf  bo toque  de  pedra. 

O  uso  de  taes  ornatos  eu^rastados  no  beiço,  uas  orelhas  e 
até  niiíí  tai'eâ  t-bcirou  a  tal  extremo  que  oá  primeiros  viajantes 
assepfurauí  terem  visto  iudividuos  coiu  sete  dessas  j)ednis  meti- 
das nas  carnes  do  roáto. 

Ha^'ia  botoqnes  {mefitra)  de  todo  freuero  e  de  varias  furmns, 
uns  de  osso  ]u>lido,  outros  de  deutea  de  nniuiaes,  outros  de  re^\- 
im  amarellíi  e  trans^lurida  como  o  âmbar,  e  aíudíí  outros  de  ma- 
deira leve  como  a  da  barriguda  ou  paineira. 

Os  (hiaffcurna  trouxeram-no  de  ouro. 

Os  Aiftn*n'(^s,  os  JIotort(di/s  faziam-uo  de  umdeira,  dando4he 
fornia  eireuJar  e  attin^indo  ás  vezes  um  grande  diâmetro. 

Outros  selvap^ns  atraveãtiavani  j^enuas  no  nariz  e  outros  ain- 
da iiUrorlnziaiu-uíis  uns  tiifeií. 

Além  destes  bárbaros  ornainentosj  traziam  ao  pescoço  o  Jfii*//, 
lua  ou  semí-cirouk»  de  osso  ahi^bimo,  e  ás  vezes  um  grande  co- 
lar de  eonehas  a  que  denominavam  ajitmró. 

Euroutram-sí^  na  gfMigrajdiia  do  paiz  miiitoíi  nomes  recor- 
dando ehseí  objertos  ornainentaes  do  selvagem  e  suas  festas. 
liaracvi  por  Paran'\  reunião  para  testa*  dant;a  oa  íblguedot  no— 
1116  que  56  encontra  citado  em  velhos  dooumentos  doj*  arcliLvos 
de  S.  Paulo;  Atirnroiíaha,  morro  isolado  naa  viyJnbançai*  do 
Y]»aiienui  ;  Araamalnj  ou  melhor  Ararttiftí-ht/j  rio  ou  localidade 
em  Miufis  Geraes  ;  Javf/ffoà,  valle  da  hm  ou  globo  da  lua  ;  7V;- 
m^innj  por  Itametcr—i/  rio  do   hutotjue  de  pedra. 

122.^-Eiam  grosseiros  e  líoueosi  sonoros  os  instrumentos  mu- 
BicaeB  tio  ^;dvairem.  Tinham  eomo  |>rimeiro  e  inaií*  excellente  o 
maracjf  chocalho  feito  de  um  eabai*o  em  que  se  íiitroduíciaiu  semen- 
tes ou  iiequenos  seixoáj  e  se  ornava  com  esmero  juirque  era- 
em  algumas  tribus  considerado  como  sagrado ;  o  iitcmhi/  ou  gaita; 
o  ho)'L\  a  innbíUt  trombeta  de  guerra  ou  buzina,  o  ífttarard  ou 
tambor. 

Varias  localidades  entre  nós  traxcm  nome»  destes  instru- 
mentos músicos  dos  selvagens. 

A  cidade  de  Míirueàs^  no  interior  da  Bahia,  e  os  montes 
(rif4ii*(tníjtejiy  famosos  pelas  victorias  ahi  akaníj^das  sobro  os  boi 
landezes  no  século  XVlí,  sào  recordavíVes  que  j^er^istem  da- 
quelles  primitivos  tempos. 
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O  nome  histórico  de  GttarttrapêJt  é,    ponnii,    hiinples    corru- 
.^^tela  de  Gwirarci  -pê  e  se   iinàwÁ^n-iS  tatnhorfs—. 

iitícordani  por  ventuni  rssts  nome    tupi    o   ruido    das    caixíis 

^:3e  iTuerru  uuin  sitio  míde  tautiiá  ve^es  elíuii    reí^oaram    à    tVeiU« 

^dwi  euliurtêii  cuiníniteiitea,  ou  lembram   tilo    Humeute    uma    feii;ào 

"•ojíOírraphifa  tnix  que  o  relevo  do;*  uituitet»  truz  á  idéa   os    to&eo'!i 

iijijtrumento?  do  selva;;eui  de  outr'oray 

Nuo  coiilieço  a  topofínijdiia  do  lo^air,  mas  opino  ]»t?la  i>ri- 
^neira  liypotliese,  aliíb,  uatnralissima  imia  pai/  assoladu  pela 
guerra,  e  oiido  as  popiilaçues  sh  tiiibain  taiuiliariàíido  com  os  epi- 
«áudios  e  circumstaueias  unuiuias  de  uma  lucta  jior  lotig-o  tempo 
^irotrahida. 

123. —  Depoisí  díi  vinda  dos  eurojmus  e  dt)  commereio  com 
<^stes,  eome^'ou  o  ^eiititi  a  receber  n^  instrumentos  de  terro  qut^ 
tanto  cubiçíivíim  e  que  fontitituiam  o  artip)  nuús  imjmrtiiníi'  de 
-todo  o  tratieo  eoia  nu,  sei  vaivéns  no^  j^riujeiroa  annos  da  con- 
«juista<  O  maiíliado  (tfajt/),  a  tai'a  tfttdic^ít  a  íoiue  iliríutpncíf^, 
-m,  euxâda  {ibictp-a}^  a  tei-oura  (jnjmnha),  a  i^ erra  ( f>' f/t t/rn/Ki},  traia 
^cirti^oã  re^ulatuentadoí»  e  quasi  os  únicos  objectos  de  feno  que 
^ae  consentia  veíider  ati  *íentio. 

Entretíinto,  e  não  obstante  a  prnhibi«;ã">  formal  tias  auí*tú- 
»diideâ,  o  selvagem  Íhí  adquiriuílo  tiutroii  instrumentos  emno  a 
^:*sf»iii;rardíi  tiu  fuzil  fmhtn-nluL  oti  ptviihn]^  ít  ("spada  ou  faeào 
^Lirrtfní,^  ii  i(olvora  ' iiirtrá-^t nij  *%  weirundo  o  teátimumlio  de  via- 
^jaiitei^  francexeSj  ntv.  artilharia  unoraòftrn)  posàuiA  o  famoso  Cu— 
^^iiiambebf,  ehefe  do*  tamovoii  do  Ubatuba. 

Recebiam  também  os  tecidos  da  Europa,  a  que  denominavam 
^^Datutj  cujas  peças  uâo  raro  serviam  àv  iiiuéda    para    ios*íate    de 
;jjrÍôiuneiros  furopeus. 

Chamavam  pànacà  ao  panm>  ;;ioáso,     e    ptutapoí     lo    pannn 

"fino.     (}^  farrapos  ou  andrajns  tinham  o  nome  jidíia/ii/^uí,    dunde 

^y  provável  que  [n-octnbi  jjch-  confu^ào  d«  termo  o  vocábulo   pfn- 

^4}ffMi^     vul|^iirnieiit<:    a|i|dieadi>    cnmo    áynonimo    de     pimuria     ou 

miséria. 

Tinham  em  grande  estima  o  (^spelbo,  a  ([ue  rlmmavuni 'J<^:ríí<í, 
H  faz  lembrar  o  vocabuh*  iVanrez  in/roir,  snpjiund+i-Bf  [uu*  issu 
ter  iiido  jirimeiro  introduzidr»  ]iur  fraiic<r/os,  que  foram  dos  pri- 
meiros a  traficar  na  costa  do  BraziL  Recebiam  mais  ii  afanar— 
dente  (ccuifu-Udà  ou  f/nfif/hai  as  contas  ou  ujissanpii»  {mhot  ou 
poi)i  o  «ruizo  ou  cascavel  metálico  (aguai}  denominado  também 
maracatjuba  ou  sob  a  torma  contracta  miinini-i/ú. 

N»  íreograpbia  do  |uiiz  ciicontrainos  alfruns  desses  nomes 
desi;^nando  loralidadt^a :  Iluôn  imhtji)  jio  Pará,  Mitmcnjú,  serra 
da  divida  entre  !klatto-Groà30  e  o  Para^^Uíiv. 


—  54ti  — 


124. — Em  tomo  da  cabana  selvagp-m,  e  invadindo-a  mesmo 
com  a  máxima  f:itiultMrj(i/ide,  desenvolvia— ae  todo  um  inundo  de 
aniraaes  doiufátipadoá,  n  qne  cliamíiVíim  mimbaba.  As  aves  de 
fonnona  jdumaíj^eni  coiiin  o  guant^  a  nranir  o  caniruié^^  o  tucano; 
«grande  numero  de  perdi zt*s  (anhfwibtf  ou  ifthambújt  nnU  e  patos 
iip^ce,} ;  animaes  como  o  nuicacf*^  o  tpudi,  a  iraram  o  veado,  o 
í^ato  ipkhana)  e  até  cobras  mansas  ae  encontravam  no  mais  in- 
timo eonvivio. 

Com  o  commereio  europeu  recebeu  o  grentio  a  grallinha 
(nruguaçà  ou  ^Jipn€ata)  i\  tjue  premiavam  em  extremo,  vendendo 
«os  RXtran^iro€  os  ovos  delias  (*;^tpiã)  em  jrrnnde  cópia,  as^im 
como  piesavani  os  efieâ,  a  que  cliamavain  (jmptitmimhniHj)  t]ne 
quer  aízer— onça  de  creaí;iio.  Nos  pampas  do  aul  o  cavalío  mvi- 
bttfã)  intrnduxidos  pelos  hespaiibóes»  desenvolven-se  rapidamente 
e  tomou -se  aelva^em.  Os  (íiiaycuriis  caçavam- no  e  de*de  logo 
se   tornaram  destrisHimog  cavalleiros. 

O  boi  {t/ipiya-robatf(fmira\,  considerado  como  uma  anta  ex— 
tran*^eira,  a  cabra  (çodayúmí^ ),  a  ovei  b a  i  oberhá  ),  o  porco  {tajUrn- 
çúaia\  desenvolviam-í4e  em  tomo  da»  reduc^ôes  ou  aldêas,  po- 
voando de  trado  novo  a»  campinas  americanas. 

12n. — Tinham  suíi  mytholoiría  os  ]»ovo»  da  raça  tupi»  a  des- 
peito do  que  a  principio  disseram  os  chronistas  e  escriptorea  dos 
jirhíieiros  tempos  [[ue  avançavam  niio  ter  o  gentio  nem  fé,  nem 
hif  nem  reiy  razào,  di/Jam^  jiorque  na  sua  liuií-uafrem  não  ba  as 
leÊtras  /,  l,  r,  íníciaes  de  taes  palavras.  Todavia  era  bastante 
BÍngelo  ou  rudimentar  o  que  possuía  esse  povo  de  idêa  relÍEriosa. 
Tinlia  uma  vai^a  noçiio  do  Ente  Supremo  a  uue  denominava 
ÍVí/jfí,  cuja  voK  »e  fazia  ouvir  por  occíLsiáo  aas  tempestades 
Tuj^~í'Cipíunffa,  ou  o  trovào  e  cujo  reflexo  ou  claridade  ae  deno- 
minava Tttpà-heraha,  nu  ralam pa^n.  O  génio  btim  residia  em 
Tupá  e  o  mais  em  Ankamja  ou  Anhan.  Serviam  a  Tupà^  diz  Ives 
d'Evreux,  os  bons  espíritos  Apí/íiui^u(\  eu  AnhaiurÁ  maus  génios 
conhecidos  por  fjf/dttput.  Oeropunj  ou  Jfirupcrf/  era  para  uns  o 
génio  mau,  e  para  outros,  segundo  o  mesmo  Ives  d^Èvreujt,  nm 
«ervo   de  Tn/}â, 

Dos  génios  bona  recebiam  oa  benefícios,  tinham  felicidade 
na  ca<,'a,  victoria  nas  suas  guerras,  e  colheita  abundante  nas  sua» 
roças,  jiorque  a  chuva  em  tempo  o[>portuno  c*ni  trazida  por  elles, 
Aiuaíta-í/dftí,  manda-chuva.  Os  maus  génios,  ao  eontrario,  habi- 
tavam o  escuro  da  tíorestíi  ou  os  cemitérios,  assaltavam  os  ca^A- 
dorea,  desviando— os  no  íahyrintho  dos  bosques,  ludibriandtt— oa, 
maUractatido-oB  de  mil  maneiras.  Por  causa  delles  o  sol  ise  faxia 
abrasador  e  a  chuva  nào  cahia  no  tem  no  próprio. 

Vaiípóra  ou    cufpéraj  génio   anào    ae  um  pé   só,  ou  dô 
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liaiida  aó,  que  iã  vemes  apj»arece  c&val^ando  um  taitetú,  na  cla- 
reira da  matta,  trazia  a  desgraça  ctu  inaucceaso  para  quem  o 
aristava. 

Curupira  presidia  aos  maus  ]|pnriãmí'ntoh  e  fazia   pesadelos. 

Siísstj  tinha  a  ti^rura  de   umu  ave  pequena. 

Os  bons  frenios,  ou  os  ante  passa  doa   mandavam  avisos  ou  se 

f&ziam    ouvir  por    meio  do  Lraniu    nieluiifolifo    da    Avanmi,     Por 

ande  S€    vê    que  o   fjentin   adiai ttin    uma   outra    vida,  a    qual  se* 

jka&âava  num  paiz  distante  para  além  das  moiitíiniias  visíveis. 

Chamavam  an  o  so|>ro  da  vida,  ou  a  alum  eniquanto  habi- 
tava o  cor]io  de  um  vivente,  e  an-gftéra,  a  alma  de  outro  mundo, 
denominada  também  mnra/fuigana,  se  aniumeiava  a  morte  por 
meio  de  uma  assombração,  tuujo^raha. 

Nas  a^uas  dos  rios  e  lapis  dominavam  rj^njoa  femininos, 
ôu  Ut/àraSr  dama  das  ai;nas,  ou  mãe  dairua»  cujo  canto  aeduxia 
os  pe«cadarea  mira  o^i  perder,  niyt.Lo  identieo  ao  das  sereias  dos 
taanijofi  de  todos  os  tempos. 

Guardavam  os  tupis  a  l€imbraní;a  de    «iri  beinfeitor  e  leiíis- 
iador  desapparecido  a  (|ue  chamavam  Sufit^f  que  lhes  ensinara  a 
viver  em  bõa  regra,  eomo    lhes  ensinara  a  cultivar   a  mandioca, 
deaapparecendo  depois  para  o  lado  do  mar   en>  cujas  praias  dei- 
xiLra    impresso  nas    r(K?ljatj.  mais    duras    as    |>laiitas    ãi*s    seus  pés 
sa.4p-ados.     No    littoral   da   Rabia,    caminlm   de    Itapuan.  o   povo 
crédulo  procura  ainda  iia  baixa  mar  ]»ara  nmatrar  aos  viandantes, 
coiao  a  mim  aie  mostraram,  sobre  duro  *rrííTiito  as  peg-adas  inde- 
léveis do  uiysterioso  beinfeitor  dos  selvairens. 

Tinham  a  tradív«o  do  diluvio  n  seu  modo, — Quando  aa  ag:uas 
creiceram,  dix  a  leíida,  cobrindo  a  terra,  tudos  os  viventes  pere- 
ceram. Tanutadaré^  porem,  com  sua  família  subiu,  [mi^a  o  olho 
***i  unia  palmeira,  cnjos  iVuctos  o  sn^tentaram  por  todo  o  tempo 
*i^e  durou  a  inunda^vo,  até  que  elle  \màv  df*?icer  para  tornar  a 
l^ovoar  a  terra. 

O  nome  Tanumãar^—èo  personairem  m^^bico  do  diluvio  doa 
^«Iva^rens  encontra-se  ainda  no  pai/-  desi^ando  mais  de  uma 
lr»calidade. 

Nào  esqueceu  também  a  geogrnpbia  brasilica  o  nome  de 
^Hmfi,  o  ente  mysterioBO,  t?io  cedo  desajquirecidot  com  o  íjual  o 
espirito  eminentemente  reli^iogo  daqnelles  tempos  procurou  ideii- 
tiícar  a  pessoa  de  S.  Thomé. 

Nas  costas  do  Jlaranbào,  vizinho  de  íiunijsy;  um  no  obscuro 
leva  ao  mar  com  o  tributo  das  suas  airuas  o  nome  MaracâSumê^ 
gue  quer  dixer  o  sino  de  Sutut',  recordaçào  de  quem  por  seus 
benefícios  soube  cavar  fundo  na  alma  simples  do  gentio. 
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Xrio  |»nticRs  loealidndes  no  Brasil  tiw/era  tiomcs  recordando 
03  £reiiioii  da  inytholoijia  aplv.inein. 

(.)  j)ortiiii*ut'K  mesmo  cIík^mu  íi  íulojitar  vutn*  nós  o  vorabulo 
fíiípóm,  como  syiioniino  df  dcs(iifa,  c  delle  tez  íiitiíla  cntjKtrhmtJt 
quo  jA  conquistou  íóros  d(^  eidadí*, 

12lt.— Em  irrosíitiro  e  qnasi  nenhnm  o  culto  do  selvajreiíi, 
de  jíretercnciíi  dnstinado  a  projúciar  os  maus  csjviritos,  Ives 
d'Evrcux  relata  ler  vistf»  oii  conliecido  idoIo*  feitos  de  cvra  e 
j^uardados  niyâteriasauifíite  no  t^^euro  das  llorestas  pelos  Pagf» 
oa  feiticeiros.  Ifans  Stadeii  fula  de  uma  cabana  mysterioMi 
onde  se  ^u  ar  davam  entre  os    tu]>inairihás    f»s    UTaracíis    ínp"ríidoÃ. 

Ob  PutjvH^  PfO/i's,  PitifiitM  ou  (.'araftt/ffaíi  eram  santòeti,  ndi- 
vinhoi,  inedifos,  sábios  e  eoíifeelh  nroB  da  Iribn,  eujas  tmdiçòes 
jíuardavaiii, 

Tinham  grande  poder  BU^^^rí^stivo  c  sabiam  os  meirs  se^ru- 
ros  de*  bem  imjíressionar.  (jiravam  Boprniidn,  ebupaudo»  fri- 
etúaiiando  com  óleo  a  parte  doeufe,  defunmudo-a  com  jibintas 
arnmfitieas.  Conbeeiani  os  eiíeitos  de  eiTtas  [dimlaí-,  formando 
wíiia  therapeutica,  eujo  st*|:redo,  manh ornamente  j^uardavam,  luas 
quu  os  colonos  eurn|veu*  dejiois  conhectTanu 

Tinham  en»  «grande  voneraçrío  a  memoria  do^  antepassados 
ii:imí(iihift'm)  e  ob  mortos  itfímhtjf' ra)  eram  síejmltados  com  uni 
cerenioíúal  como  se  partissem  \mi\i\  uma  lon«;-a  vinirem. 

A'  sepuUnrn  {tiUijwára)  desciam  o  eadaver  envolvido  na 
tíua  rede,  com  as  suas  jduiuas  e  cocares,  o  seu  arco  e  suas  flc- 
cbas  e  também  as  jirovisnes  ]>ara  o  eaminbo  da  outra  vida  qne 
i;ui>punlia  ser  [vira  alem   das  montanbas  azues,  lonpquns. 

Xí\o  raro,  introdiiziuni  o  corpo  doiírado  e  acocorado  em 
umas  «rnaí  de  liarro  ou  potes  \ujtiejiha]  que  iam  enterrar 
nos  loirares  mais  escusos  da  Ho  resta,  ou  nas  cavernas  quasi  íiiat- 
('essiveiã  para  que  quedíissem  isentas  da  profanação  dos  e^tni— 
iibos. 

Muitos  loirares  no  Urasil  trazem  nomes  <|nc  recordíun  sa 
crenças  dos  selvni;ens  e  a  sua  s^rande  veiieraçào  j>cbía  raorto»: 
Pitgíià  {Pafjt'-f/),  rio  do  feiíicein>:  Cr,mít/fhn,  o  Santo;  J/a/Yzr<í,  n 
chocallio  saibrado;  Tihirotwtj^  o  rio  das  sejmlturas;  Irjtirahfi^  unia; 
If/a^aifjra^  morro  dos  pfiti^s  ou  das  urnas,  sito  denomina<;ões  qti« 
lembram  as  cren<;ae  desapparecidas  dos  tupis. 

127. — O  governo  entre  os  individues  da  mesma  tribu  era  o 
resultíido  do  ascendente  assumido  jicío  mais  valeute,  o  tnais  for- 
te, o  mais  rcBpeitavel  pelos  seus  antecedentes  honroso»,  Nào 
havia  hereditariedade  no  p>verno,  e  este  só  se  tornava  effectívo 
era  tempo  de  «uerra,  O  chefe,  monthi-hafni^  era  um  simples 
capitão  dirigindo  a  lucta,  conduzindo  os  seus  ti  victoria. 
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A  giierra,  mm-tl  ou  mm-unfffi.  a  i^ue  >íe  dava  ainda  o  nome 
'"tf^irattày  quando  se  tornava  pnríiniic;íídii,  fonsdtuia  quaívi  que  it 
tlriico  oc€Upai;ào  dns  Víiiòes  ou  i;^nt!iTC*ínjs,  </íwr/íií  ou  i/íííuuíAííoí, 
^xie  Q  como  se  dennniinavani  os  que  estavam  em  edadc  de  pe^ar 
<^in  armas  e  defender  a  tribu. 

Os  nomes:  Montmhf\  ^Tinrra;  Miirvjiguape^  no  valle  da 
^ntallui ;  Moritndit  ou  Maratfdã^  cim fufiào.  luota:  Mfutlp/',  t*«mi- 
Xkho  de  fj^uerra:  Maram^mbaíc,  |uilissada  do  í;'uerrai,  lemnram  na 
^eo^raphia  do  [miz  os  epií^odins  day  luctfis  de  outr^oni, 

12H.  —  Depois  da  eouquista  eurf»pe:i  niodifiran«u-se  por  nuti- 
to  as  eondi<;òe!»  de  vida  entre  os  selvagens* 

O  connnereio  com  os  brancos  trnuxc— llies  necessidades  novas. 

O  chriâtianismo,  pré^^ado  pflos  missionários,  tVv;— Ituvs  perder 
ãs  s^as  praticas  e  costumes  Ijarbaros,  e  o  eatecbumeno  ninís 
liumildc  na  verdade,  mt^uos  t\*ro  e  \^'ironil  por  sem  duvidn,  ]>u- 
r<»m  mfiis  Imniano  em  todo  o  caso,  íi[)pnrelhoii-Re  para  a  obra 
da  civilisaríio  que  devia  eonieear  jior  elle. 

O  padre  tal  |tre»tii;io  eiUàn  adquiriu  entre  o  iieuiio  que 
ilie  ficou  pareeendo  um  ente  sobrenatural,  um  liem  em  d  i  He  rente 
de  toda  a  *;"t*nte — Hfmrt^. 

AoB  padres  da  Companbia  de  Jesus,  a  qu«  ])articulaniiente 
prcxavara,  elianuivam  Ptu^-nhvwi  íFaf/^oba^una)^  padrt^  de  ves- 
tes neíjrras ;  aos  franciscanos  com  o  sen  pesado  burtil  que  os 
fazia  [íarecer  com  o  í^afauboto —  Fa;í^itfnuui\  aos  leiíros  que  só 
tinliam  a  appareucia  de  fíaeerdote  Paiftipitui^ 

Em  torno  do  missionaríu  crescia  a  jmpulíH;ão  doí>  reduzidos 
ou  já  couvi^rtidosj  er<rueudo-se  com  a  e«íreja  nova  umn  aldêa 
nova»  'Tnperaçii .  (liamavam-se  entíio  'í'ftptintLrí:i/ra^  fillioá  de 
Deu«,  aos  recem-baptisiidoâ  e  rrrttfpíffi  oii,  sftn  nonifí^  aos  ])a^ 
gjios  que  ainda  uAo  bavinni  recebido  um  nome  cliristâo, 

A  arvore  proniisiâont  da  civilif^açào  tin  terras  da  America, 
a  cuja  somlmi  esta  iia(;ào  lioje  se  abripi,  aqni  estava  ainda  imu 
içemieu  ou  como  unm  tenra  plantinha  à  mercr  e  ]>ro!cc<;i'.o  da— 
quelles  que  pn*jríiViim  a  ftôn  í/o/y:. 

Do  devotamento  delles  pebi  rac;a  do  gentio  é  que  se  consti— 
laiu  essa  nação,  consorcio  de  divei*íias  ra(;as  aqui  tornando  pofi- 
«ivel,  cujo  vasto  território,  nos  cam^^os  como  naiá  ilorestiis,  no 
valle  como  na  montanlia,  no  deserto  como  na  cidade,  attesta, 
por  toda  a  [lortCj  nas  vozes  tupis  com  que  se  deíjijínnní,  o  es— 
forço  inolvidável  daqnelles  idireiros  da  palavra,  cultores  densa 
lin»rua  que  elles  salvaram  do  anniquilamento  e  que  na  f^^eopa- 
pliía  pátria,  ao  menos,  não  perecerá  jámaiíi. 


CAPITULO  rv 

UA   INTBBPttVEAÇiO   I>OS   NO  MBS   TUPIS   COM    EMPREGO     KA 

OBOn-RAPHIA    E    KA    HISTOIUA    NA  Cl  OK  AL 


129.— Nada  mais  ingrato  iieiii  mais  exjjosto  á  controvérsia 
do  que  essf^  iriiíter  de  intí^rpretar  palavras  de  uma  liiierua  de»- 
Bapjjaiííeida  ou  que  já  uào  tem  vida  diante  de  outra  q\w  a  suii- 
planlrm  u  lhe  absorveu  parte  do  vocabulário,  como  é  o  caso  ao 
tupi   jtara  o  portuguez  fallado  uo  Brazil, 

E,  todavia,  foram  seinpré  teiitadoraã  as  inveslii^-^çõeg  deste 
género,  como  se  verifica  du  numero  não  jiequeno  dos  cultorM 
delle. 

O  estudo  etymolo^ico  dos  vocábulos  pani  o  íim  de  i»recÍ6ai^ 
lhes  o  verdadeiro  si^^nibcado  foi  se!n]>re  campo  de  laríruissimas 
pro]K>r<;òos  onde  a  ium^;'iiiai;ão  nào  raro  assume  pa|>el  preponde- 
rant«,  e  as  hyiiolheses  maií.  ousada»,  como  as  exjdicaçòes  maia 
«iiíí^estivas,  encontram  ^niarida  e  se  impôera  ao  itenso  commmn^ 
aun-olendas  ainda  ]ior  cima  por  esse  jireisLi^ió  que  a  erudição  de 
ordinário  Ibes  comuiunica. 

Nesse  terreno  dai»  investitíftçnea  liusniisticas,  o  imaginário  e 
o  bypotb<'tico,  dando  pasto  anqdo  aos  espiritos  inventivos  e  ima- 
líinoíios,  aoB  qne  se  sentem  iiolicitadofi  para  a»  e8cavaí,'õeá  difficeis» 
aos  que  se  deixaiu  lieduzir  jh*]o6  problemíis  de  soluçi!»e8  transce- 
dentes,  derani  já  nascinjento  a  um  verdadeiro    frenero  litterario. 

Aqui  como  em  tudo  mais,  ba  8enn)re  um  lado  cbinierico  que 
deslumbra  e  captiva,  enino  omita  vez  succede  aos  mineiros  que 
gé  obstinam  nas  profundezas  da  terra  a  buscar  ura  veeiro  cojos 
indícios  nfio  faltam  nunca,  mas  de  que  jamais  se  patenteia  a  es— 
qutva  realidade 

Certo,  neste  mister  de  interpretar,  nmito  ba  do  mineiro  per- 
seguindo a  sua  cbimera. 

Mas  assim  como  no  minerar,  mesmo  buscando  o  imaírinario, 
nem  tudo  é  em  pura  perda^  pois  que,  nesse  ingrato  labutar,  nào 


poucos  si^gredoâ  do  solo  se  desvendam,  assim  lui»  «'studo&  liii— 
gtiiâticos  nem  tudo  è  vfto  e  iiiiprofiruo^  umã  vesí  c^ue  aHertn  fica 
a  vereda  j>oi'  onde  outros,  (|uu;íí  !iiaU  tVlii^es,  ou.  uwiis  bem  ap— 
parelhados,   podem  attiuf^-ir  a  realidade  ou  o  verdadeiro. 

E'  mister,  porém,  reconliecer  com  ju!jti<;a,  que  nes^ies  tenta- 
meiíã  de  interjuetar  nu  de  restaurar  voeahiilos  tupis  etymolo^i- 
cauipufe,  «OH  estorçoa  expendido»  têm  quasi  âemprtí  correspondido 
resalt-íidos  ]iromÍBS<ire9- 

No  livro  como  nas  revistas,  na  irapreuaa  diária  como  nas 
pale»jtriw  litterarian  v  o  assumpto  de  contínuo  debatido,  não  raro 
com  lar*ru«sfia  e  proficiência,  logrando  sompre  ^eral  acceitaçâo, 
o  que  anima  e  e^timala  Oé  íuvesti^adore». 

Observ^a-se,  porém,  o  nho  ba  nej^al-o,  nas  investigraç^i 
deete  género  entre  nÔ6,  certa  falta  de  ttit^tliodo,  uma  tal  ou  qual 
discrepância  na  applicaçíio  dos  jirocessos  lu;;'Íco&  de  investij^ar» 
que  ntn»  púdem  deixar  de  alfectar,  tornando  iucompleti»*,  o»  re- 
sultados obiidoií. 

BiistA  isto  para  juíitificar  o  que  pafiaamos  a  expender  no  pre- 
^feute  capitulo. 

^-  lílO» — O  estudo  etymolojíico  dos  nomes  tupis  com  applicaçào 
na  f^eoiíTHpbia  ou  na  bístoria  u:icioual  é,  a  roeu  ver,  um  traba- 
lho main  tle  iuvestiiravào  histórica  do  (|ue  propriamente  de  le- 
xicolo»;ia. 

Sendo  o  tupi,  como  é»  uma  linfrua  ai^^lutinante,  cora  os  ele- 
mentoà  componentes  quasi  Ínte;^raes,  ou  mui  raramente  contrac- 
tos, a  palavra,  nesse  idioma}  com  tuciltdade  se  analyHa;  e  ainda 
quando  meitída  numa  c<jmo  que  tfncapsnhtção  em  que  os  vários 
elemetitoe»  se  envolvem  uns  aa«;  outros,  a^  Unhas  de  separa<;âo 
destes  uAo  desapparecem  totalmente,  e  a  desati:£:re«*:a<;^o  desset 
elementos  habilita  o  int4*r[)rt*tador  a  tniduzir.  O  problema  maia 
ini|K)rtantet  o  estudo  mais  sério,  e  a  meu  vt^r  essencial,  é  o  da 
ide7Uifir4t(;/io  hixtorica  do  vocábulo  ou  a  rostauraçiio  da  $ua  «rra- 
pbia  fírimitiva,  tal  como  ella  sytubolicumente  representou  em 
outro  tempo  a  j)alavra  fallada. 

E'  mister,  portanto,  ler  os  documentos  mai»  autig-os»  as  chro- 
nicas,  roteiros,  rela<,'ôt*s  de  via^rem,  os  mapqas  ^eo;rraphÍco8  que 
primeiro  so  publicaram  e  (pie  possam  i*ncerrar  o  tbema  ou  o 
vocábulo  a  interpretar  e  ahi  surjirebender-lhe  a  «^rnphia  antiga, 
de  certo,  a  mais  verdadeira,  jmis  que  é  de  suppor  fosse  a  re- 
nr€i8eritnt;úo  ^ymbolica  mais  fiel  dos  sons  rí^cnlbidos  directamente 
do  gimtio  ou  do^  seus  imniediato»  descendentes,  «,  portanto, 
mais  í&enta  dos  efteitos  provenientes  do  diuturno  coQtÂcto  com 
a  lin^ua  que  íicou   prevalescendo. 

ConsK-^uida  a  rr.j<tartí'tfçrVj  hintorica  do  voeabulo,  fácil  será  ei- 
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]>licar  como  elif^  se  alterou  oii  cnino  evoluiu  ntí-  inih,  porque  iii- 
varia  veia  e  positivas  síio  as  kns  pbylolof^icfts  que  re^fiii  a  espé- 
cie . 

Sem  a  rt^staurai^ào  do  vocábulo  cnm  a  sua  ^nipltia  priíiiiti- 
va,  como  um  processo  prévio  e  essencial,  dilHeil  e  iiuasi  insolú- 
vel, em  cerras  casos,  é  o  |irobleraa  liiiij;:uístieo  attineiite  aos  no* 
nies  fíeoi;niphicos  de  procedência  tupi. 

Firmado  este  pontOt  ê  iiiiiíter  ainíia  eonsiderar  que  o  lujd, 
como  todas  as  lin^ua:-s  barbaras,  seui  cabedal  litterarto  ou  com 
arte  e  vocalmlario  organizados  por  oxtranbos,  ê  sujeito  uoa  de- 
íeitoíi  coinnuinissimiis  da  bonu>;;ntpbia  e  da  bomophonia.  Pala- 
vras, na  verdade,  differentea  soaram  e,  se  escreveram  por  tVtriua 
idêntica  iic»s  [írimeiros  vocabulários » 

Aleai  dÍKao,  om  dialectos  numerosíos  entre  aa  tribus  solvasren* 
nào  cousenteni  palavras  com  formas  fixas  e  definidas,  eutranda 
os  vieio»  de  pronuncia^jíio,  ti»  modalidades  do  talar  como  causas 
inevitáveis  da  variarão  dos  vocábulos. 

As  difficuldades  do  interpretador  salieutam-se  ainda  s-i  se 
conalderar  que  o  tupi,  em  contacto  com  outras  lin^-uas  america- 
nas, como  tanías  liouve  no  âmbito  do  Brftzil  e  nuri  suas  fron- 
teiras, iiílo  [íoneos  vocábulos  extranhos  adquiriu,  como  não  pou- 
cos foram  os,  que  o  portuj^ues!  jtor  *i  mesmo  assimilou  do  f/»/- 
í7ííffí,  do  h'fti'fi'tf  e  do^  íiue>  í;'eralmPiite  se  de3Í*;imiii  pelo  nome 
Tapu*/a.  Dalii,  a  necessidade  de  quem  iiiterpr<'ta  de  bem  conlie- 
cer  o  tapi  e  os  seus  |n'ineipaes  dialectos,  e  de  iruardar  a  reser- 
va mais  cautelosa  no  decidir-se  jiela  nacionalidade  de  uni  vo- 
cábulo duvidoso. 

Este  preceito  é  tanto  mais  de  observar-se  quanto  é  corto 
que  não  raro  os  iiiter[jretadores  se  deixam  possuir  de  verdadeira 
obcc^'âo,  querendo  ver  vocábulos  tujiis  em  quanta  paíavra  e»— 
[íuria  ae  llies  ajiresenta  com  ci^tructura  apparen temente  biTisi- 
Uca. 

O  nome  Jvntmp.nha,  por  exemplo,  que  se  encontra  entre 
nós  desij^uaiidu  uma  villa  obscura  do  Piaubvt  ]»ode  indu»:ir  i*in 
erro,  jiela  sua  estructiira  tupi,  o  interpretador  que  se  nao  recor- 
dar de  que  é  esse  nome  de  procedência  lusitaua,  e  lembra  ntii 
povoado  alenitejuno  sobre  a  margem  direita  do  (ínadiana. 

Von  Martius  inter[)reton-a  cimníí  tupi,  decorapondo-a  em  Je- 
rumú-tHfeitff  e  traduzindo — dfir  nhaÍMíFfix. 

Assim  ê  que  Josr  de  Alencax%  nas  suas  uota%  ao  romanco 
li-fieema,  inter[)retfln  como  tnjii  a  palavra  MecejanA,  derivando-a 
de  Mn-vtjfirHtHu^  rjuando  é  sabido  ser  esse  o  nome  de  uniii  an- 
tiga villa  portuíTueza  nos  camiios  do  Beja,  no  Alemtnjo» 

Carlos  vou  Martins  interpretou  como  se   fora  um  nome  tupi 
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Ã  jmlavra  QHtreraiWfhinf  íii/,pnJ«>  a  derivar  de  QHÍ-.rfíre-^mofãnM 
jibrase  que  ashiiii  triídu/iu — Ah  .^  meníi  temptM  pas^adoít  f, .  ,^ 
tj liando,  uIíhs,  v  vucaLiilo  tiio  Taputfa  ciniio  o  são  flní^tadã^  iliã" 
j^tlô  e  Qíf/rít/vf,  110  valle  do  Jiifí-uiiribe,  no  Ceani. 

Nas  luarirpns  do  S.  Francisco,  hí  sí^  encontram  nomi^s  do 
localidades  romo  Cahrohó^  Pamhã^  Cttttnct^,  que  se  reconhecem 
lo*ro  como  de  mníi  linirua  tapnya,  outros  Ua,  porem,  quc>  pela 
sua  estimcturn^  parecem  tujii.  iiiduzhido  em  erro  o  interpretador. 
O  nome  Ororó^  por  exenudo,  qiih  ali  se  eneontra  dwai^^uando 
um  monte  elevado  e  Uastante  tíwtinetfí  no  sen  a!4peeto,  pilde,  ser 
interpi"etiido  como  «Iteraiçno  de  frurn,  como  pode  ser  identiíi— 
cado  com  o  vocábulo  fÁrhí,  que  na  ]in;;ua  quicliáíi  quer  dizer 
imHiÍP.  AsÃim  também  o  nome  Omhó,  que,  se  uào  tVir  tapiiya 
como  parece  que  o  ê,  levaria  o  interpretador  a  coiiaideral-o  como 
comi I (tela,   (vor  dialeto,  do  nome    ítubtu 

(*5i  nomeà  Jfifuif',  Siiiv^jrd  e  Voc.hò  oft  (ró t/ó ,  que  em  liu^ua 
tapava  ^í^nitica  fm'\t,  fom*'  e  rr^  pela  sua  estructimiapproxiniada 
do  tupi,  também  podiam  ser  filiados  a  esUi  lin^ua, 

O  rio  Ht^lmontc,  que  do?;  sertões  de  Jlinas  (ieraes  traz  o 
nome  Jefjuithihtjifii.  é  outro  notável  exemplo,  ^Euito  provável 
f^  que  esse  nonií^  Jfi(iHÍtÍith'nth*i  proceda  da  linjrua  dou  botucw- 
íio»,  derivando-se  de  J&iuiiHhiluÁiuj^  |ue  quer  dizer  —  rtffpdo  (Ííí 
**nçri;  entretanto  (|ue  no  tupi  yòdi'  muito  Ij«m  ser  identiticado 
com  A  plirase  Jihij-fti'nht)nh*\  que  se  pôde  traduzir  íòfh  mi  n*/U'i 
ítnuin-whi  ou  ^taseiit  tdtf. 

Kíl . — A  tendência  pava  tit/tfUTsar-sf'  um  vocábulo  de  lin^í-ua 
extranlia  nâo  é  todavia  iaai<tr  do  que  ii  de  cornnnper  o  tupi, 
latiui*amIo-o,  ou  ainda  rnaií?  niodelaud<i-o  á  feií^ào  jiortUM^ueza, 
O  nome  Xfiniiiftíi,  por  ejceíiqdn,  de.  um  chefe  de  tribu  selvagem 
da  Parahyha,  Btíínificandn — tfftn  peíptcua,  ou  fif^-uradamente  htthíl 
c^trretft/t'^  couve rte-j4e  em  Jt^mi  Dffrt/  na  obra  líoulox  Baro,  e  la- 
tinisado  em  Janthn-hts  na  obra  de  Barbcun. 

Do  nome  Pt  traça  ttrt,  que  quer  diiíer — pipiupúnho,  dei»oÍ3  al- 
terado para  Fficanitri  ÍL),  com  qua  se  desiiíiniva  nos  anti«í^oa  ro- 
teiros nwiíi  ponta  de  terra  ao  sul  do  Recife  de  Pernambuco,  se  fez 
innis  tarde  Pnrtf  Cftvarim,  conui  se  le  em  o  Roteiro  do  Brazil 
de  frahriel  Soares,  e  depois  ainda  alterado  [lara  P'rtf  Vafnir*fjo, 
como  se  fora  Íntt*m;ào  dos  povoadores  de  perpetuar  naíiiiejla 
aliâfl  obscura  h>calidade  o  nome  de  al;íum  pei'donaííem  dft- 
qaelles  tempos. 

Do  nome  Sf.rnanthittfhn,  que  quer  dizer  th^pnnitff  th  outras, 
das  que  se  conhereia  ](elo  nome  de  senifim^tf  e  tjuc  também  vem 
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no  dito  Roteiro  de  Oabríel  Soares,  se  f^s  primeiro 
de  Tyha  e  depois  Jvào  de  lyha,  coni  que  se  desigiia  nos 
Hiodemos  o  rio  qne  dessgaa  no  mar  ao  norte  de   Porto  QegmMm^ 
doas  léguas  para  além  do  rio  de  Santa  Cmz  (1). 

132. — Do  que  deixamos  exposto  decorre  qne  pam    bent    in- 
terpretar nomes  tupis,  com  emprego  na   geograpma  e  nm 
ria,  se  ha  de  adoptar  como  regra: 

1.*  Descobrir  a  grapbia   primitiva  do   vocábulo    noa    dt 
Bientos  mais  antigos  em  qne  esse    possa  ter    appareeido    e, 
íkha  desse  elemento,  procnrar  sarprehender-lhe  a  pronuncia 
o  povo  mstico  do  interior,  onde  a  cornipçfto  dos  vocábulos 
é  menos  intensa  e  quosi  que  permaneceram  intactas  as  tradi^0«B 
do  falar. 

Do  nome  (hiayanaz  <m  Goyanas,  por  exemplo,  desde  loii| 
annos  modelado  á  feiçfto  portugneza,  só  se  encontra   a   graj 
primitiva — Gnayanft — nos  escriptos  de  Anchieta  (2),  e    só    ente« 
os  caipiroê  se  lhe  conserva  até  agora  a  pronuncia  verdadeira. 

O  nome  Maiitiqtmra^  modelado  já  á  portognexa,  só  em  do- 
eamentos  antigos  gnarda  a  primitiva  grapbia-— Jlmonft^fiira — qm 
»e  tradusc :  a  chuva  gotUja  on  pinga. 

A  palavra  Gt/g(army  em  ontro  tempo  Guaitacà,  fómia  con-> 
traeta  ae  Gfxttaeároj  só  no  Diccionario  Pprtngues-Brasiliano  do 
1795  encontro  o  termo  primitivo  com  a  significarão  do  Passeador- 
ou  andarilho. 

2.**  Analysar  o  vocábulo  restaurado  e  verificar  se,  no  ae» 
longo  evoluir,  as  modificações  ex])erimentada8  se  fizeram  segundo 
as  regras  philologicos  que  regem  a  esiwcie,  o  que  servirá  do 
confinnaçtio  ao  que  se  houver  conseguido  pelo  processo  histórico. 
AsKÍin,  |>or  exeinjilo,  a  palavra  ffffssorora,  cuja  procedência  ê  do 
yf*!f-çjroe,  significando  terra  rasyada  ou  fendiday  uma  vez  ano-^ 
lysnda,  se  verifica  como  successivaiueTite  se  lhe  transformaram  o 
cairaiii  os  sons  que  a  compõem,  segundo  a  lei  do  menor  enforco^ 

De  iihtf-çftroc  se  fez,  j>ela  defeituoía  pronuncia^fto  do  t/,  t/ftíi— 
qoTffC,  e,  j)ela  queda  da  vogal  muda  inicial,  htt-çoroCj  donde,  sem 
mais  esfor<;o,  se  chegou  á  forma  actual  btiçorora^  que  c  a  maia 
conforme  cí)ni  a  etymologia,  ou  bossorocu^  vt)8sontca  como  ou  troa 
escrevem. 

3."  Decompor  o  vocábulo  restaurado  etymologicamente  peloa 
seus  eleuKMitos  aggiutinados,  sempre  fáceis  de  destacar,  collo-^ 
cando-o  por  esse  modo  em  condi^'òes  de  ser  traduzido.    O  nomo 


1.  Ayre«  do  Casal.  Choro^niphiik  Brasílica,  tomo  2.,  pag.  71. 

2.  Pddro  .lodé  de  Anchieta.— lorormaçlo  dos  casamentos  dos    iadios    d«    BraaiL.^ 
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ifíatfuá^  eiaiuHwtem«^nte  de»ct'í))tivo,  (|uaãí  míiiliunm  (orru— 
pç&o  fX}«'riiiienlou,  u  nào  sor  a  «juéda  út?  inrin  vnj^al  muda  no 
imvio  do  vofíibulo,  e,  jKirtiuito,  lacíl  t*  devompol-o  tios  ucu»*  ele- 
mentos Rg-^lutiimdoB :  Jttcaré-ujiâ-^mí^  traduzindo-be :  iHiIie  da 
la^òa  dou  jacarén. 

4.*  Ter  semprt^  etn  vista  que  as  detiotnítifM^òeH  tujiifi  dft6 
lfK*a.lidadea  ou  dos  indivíduos,  como  todo»  o*  epithetos  qe  pro- 
cedííucia  birliarii,  áAo  de  uimi  realid/ide  deKcrijitivn  ;idmiravel, 
«xpriuH^ui  spuipre  hs  tVní^òesi  caracteristicfts  do  olrjí^cto  denomi- 
nado foino  ]ír(Kluctu  qm^  aíio  de  impretswje»  nitida^^  reaes,  viva» 
como  soeui  experimeuiar  os  povos  intaníe!»,  íiieultoí-,  no  TíWtximo 
convívio  coui  a  natureza.  Exprimem  tíunbem  meros  accidentes 
fMn  uma  cireumatancia  í|ual<pier,  nins  rjue  deixaram  viva  recor- 
4a<;rio  no  animo  do  sei  vadiem. 

AiiHÍni  t^,  [)or  exemplo,  que  temos  nomes  propriamente  des- 
cri pti  vos  i  línfticafuiru,  monte  (pie  serve  de  ejivnllo  Áa  nuvens; 
Parnhijfimja,  rio  de  a*rua  brnnea ;  Akiihtj,  rio  verde;  Jhitiroff 
iYh}ittjr-í*ttif\^  serro  frio;  cotno  tenjos  nomes  recordando  uma  cir- 
cumsí^ncia  liabiíal :  Jabonjára^  egc(mdrijo£^  de  tuj<>e6:  AracfAnit 
eíicondrijo  ou  paradeiro  das  araras  ;  Piratioca,  morada  ou  |iara- 
deiro  das  íainbas.  Outros  accusain  uma  producçAo  earacíerieiiea: 
i^ir7//i7;a,  juucal ;  Cartig*mUititba^  gravatáãal;  AVjUf/íV/íM.Saj^ê-tybft), 
sapé  sal. 

Outros  dAo  o  as|>eelo  frf*rnl  do  relevo  do  fiolo  como:  yjiúhaU^ 
campo  alto;  yttf/aptjha^  terra  aparada  ou  aplainada»  planaJto; 
YòtftifretA,  serra  ou  corda  de  monteia.  Outros  ainda  recordam 
simples  episódios  ou  aeontecimeiííos  ;  Murnn^tHUpe,  «o  vaile  da 
bntnllia:  Aharéniamfoabri^  Iemhrnn<,ji  do  padre;  Cahai^MtnHi,  vespaa 
a»Kauliada<s;  AnanhatidjiMi  ( Abanbandava)  a  carreira  da  «:cute, 
ou  onde  a  irente  corre. 

Diihi  resulta  r^ue  ao  inter])retAr-se  uui  nonif*  tupi,  se  elle 
por  ventura  »c  nppliea  a  uma  localidade,  ê  mister  conhecer  desta 
a»  feijões  carticteristiras,  quer  topo»íraphic«s,  ((Ucr  indicadoras  dfts 
i>iUk«  producçÕeg  mai<í  abundante»,  euiíim  conhecer-lbe  a  fvimffív- 
rÍRti'c(t,  tanto  a  actual  como  a  de  outr^ora,  que  de  certo  deu  *>ri- 
^m  á  denominação  que  se  io vestiria. 

Ob  exemplos  Be^uiiitee  deixam  bem  ]>atente  o  iílcAJJce  dos 
preceitos  que  acabamoa  de  expender. 

Comecemos»  [»elõ  nome  fíerítiMfa,  do  caiiaJ  hi&tot*ico  entre  a 
Uka  de  Santo  Amaro  e  a  terra  íirme,  ([ue  tão  importante  papel 
repre^eulou  na  incipiente  colonitiiaclto  da  capitania  de  S.  Vicente. 

E*  incontehtjtvelmente  o  nome  liertiutja  um  vocábulo  tupi 
«Jteradõ   pebi  dÍt'ii;}io  ]>orfii«ruezH. 

O»  uuiis  autigog  eBcriptori^ii  e  clirookta»  o  atteetAm.    Maga- 
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(uDiías  ahi  se  encontravam  em  tj^rmides  cardumes.  Haníi  Stadeii 
retero  «ue  esvf*  fteixe  costiiiiia  ein  certa  época  do  anuo  deixar  o 
inar  e  prucurar  os  caiines  ou  esteiros  para  n  flcisúva  em  sitio 
mais  rejíousadu.  Por  esse  motivo  as  pescariní;  eram  iTiiportjmtes 
na  Jíertiopi,  cuja  posse  os  selva;í'en9  disputavam  e  os  colonofl 
]iortTjfrueíte8  comjirelieiKleram  desde  log-o  a  neccessídade  de  de- 
fender. 

O  cn]iitâci  Burton,  que  visitou  e9»a  re^i^o,  tlieatro  das  proe- 
zas e  desditas  de  Staden,  veriticoii  em  1805  a  abundância  dcsse 
peixe  não  st»  iinn  visinlianças  da  Bertio^a  como  em  tnda  a  costa 
jmro  além  de  Ubatuha  e  Paraiif^  cidfide.  e^ta  euja  dt-uomínaçôo 
proeede  exactamente  de  ser  esse  pescado  almndantissimo  nas 
%xtSL%  a^ta$. 

Como  se  vê,  a  inter[>rctaçrio  do  vocal^nlo,  apoiando-se  nas 
Ínve?lÍ£ra<;*»eH  hít-torica;»  que  líie  retititniram  a  fí-ni]diia  [krlmitiva 
e  verdadeira  e  tornaram  poísivel  a  tradnrção  pela  aualvíc  dos 
«leini-ntos  afrgltitinados,  se  confirma  iníeirítmente  jiela  caravfe- 
min' ti  local. 

Citemos  outro  exemplo. 

O  noine  Itaí^itoqHivvtnfm,  com  que  desde  época  remoía  se 
desígnio  LI  niaa  mísjiào  ou  aldeia  de  irentio.  assrTitada  á  nmrijem 
escjuerda  do  Tietê,  no  antiiro  caminho  dn  Kiu  de  Janeiro,  não 
Ifm  como  ser  interpretado  ae  se  lhe    aiantíver  a  ^rapliia  actua!. 

Entretanto,  recorrendo-se  a  velhos  documentos  e  escriptos 
do  século  passado,  vamos  encontrar  o  nome  da  antiira  aldeia 
^uavauíi  escripto — /«//»«// ífí>éífí/w, — como  se  lê  eni  Antoail  na 
itia  ("Hitnra  e  Opnlfmia  d*t  Jiras/f^  obra  do  primeiro  ipiartel 
à(i  século  XVÍtL  e  Taiptftqturrhjfuí  na  relação  f;^eral  que  d.  tVei 
Manoel  da  lícsurreí^-ao,  3."  hispo  que  foi  da  diocese  áf»  8,  Faulo, 
apresentou  a  d.  Maria  1.*,  ao  tindar  o  mesmo  aeculo, 

TiiqmtqnieiHifha  é,  pois,  a  ji:;rHphia  histórica  verdadeira^  « 
ainda  confirmada  pela  dic(,*rio  vulfjar  da  localidade.  Separando- 
ae  entÍLO  os  seus  elementos  aiíiílutiiiadosí,  temo^;  TfKinfuiitic^-tt/ba 
de  que  a  primeira  partí^  ou  theraa  desií^-na  luna  variedade  de  ta- 
quara que  o  caipira  ora  denomina  takjuiff',  ora  de  (affófpncé  e 
era  abundante  no  ioiíar;  e  a  seií'unda  parte,  o  sufijxo  tf/ba, 
exprimindo  essa  abundância. 

Eíh  porque  se  deverá  tríiãw/Àv— Taq ti nfiuiré-titha  ou  como 
hoje  se  escreve  li/jquaquireiuba,  por  taquaral  da  espécie  kiqttn- 
quicé. 

Referem  os  chronistas  e  viajantes  antiiros  que  o  gentio  de- 
nominava— Anhembií —  ao  rio  que  banha  esta  capital  e  tra-iC  hoje 
o  nome  TieU,  De  facto,  examinandíi-se  velhos  documentos,  se 
verifica    que    aquelle  nome  nào  só   era    o    que    commumeute  se 
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dava  ao  rio  liistorifu  qut;  foi  em  outro  tenijMj  a  verOda  dos  Uíu— 
d fir(H(f *','■;  e  cíHit|tiÍ6tadui(*s  dtí  siprttVs,  como  ijiio  a  paidíia  do 
vocíihido,  innn  jíeíjiiefias  variaiitee,  r<*  t*oTiftt*n't>ii  quusi  intacta. 
^^0  ma|t]ja  dos  j<'t.iiitíiâ  dí^  KíBíí  lít-j^p — Amje^ttbi — e  nos  outroB 
iiiuppiís  du  jiicsum  procedência,  df»   1722  e  1732 — Anf^mlfi. 

No  mappa  de  dAnvillf,  jiublirtido  em  1734,  conserva— &e  a 
*;ra]diiu  dos  jesuilas  —  Aniffithi  <iu  Atihenihi,  mas  já  na  ediçào 
de  1748  se  ]ê — Anhamhi  oxi  Tipte. 

No  celebre  mappa  das  Cortes,  de  1741*,  lé-se  Anhnnthú  ou 
Tietê,  mas  nn  miip}>a  ljeí<^paiiliol  de  I7r»0  volta-se  á  pnpbia — 
Anhemhiy  ehcrevendo-be  Anemht   na  edivuo  dc   17i>8. 

No  mappa  geo^rniplúeo  de  Silveira  IVixoto,  de  1768,  o  pri- 
meiro eia  rpie  vêm  ti;t;iinido  oh  rioy  entre  o  Tietê  e  o  Parana- 
paDeiini  eom  os  iiomeÁ-^Aiteítiftf—nnn  e  Firofujlm,  lô-ííe  Anemlif— 
gnaçú. 

No  de  Olmedilla,  de  1775,  o  Vfjcahulo  conserva  a  primitiva 
frrapliia  dos  ivAultíiA^AjiJíf/nlttf^  tio  jmisso  que  no  de  d.  Luix 
Antontu  de  Sotiza  Botelho   MouriVo  se  esereve— X?>m/iii. 

(Tlimmer,  no  aeu  roteiro  de  1002,  escreveu  Aiiheiribi  e  Joík) 
d e  Lae  t — In  ia mh i . 

A  *;nipbift,  portanto,  Tuais  antig-a  e  mais  corrente  é  pois 
Aníwmhi,  que  se  deve  ado[itar  cooio  a  mais  eorrecta,  e  poden- 
do-tie  identilicar  com  a  palavra  JnJmmht^y  às  vezes  pronunciada 
Jnktfí.ihú^  coin  a  qual  fte  desip-na  a  perdiz,  ave  «^allinacea  outr'oni 
abundante  nos  canijiOís  de   l'iralini!i;;a   ou  de  finia  da  Serra. 

Portanto,  a  deuominíi(;jitt  anti:!'a,  dada  pelos  primeiros  colo- 
nos portu^nezes,  de  AVo  (inintif  tip  Atiht^mfnj  se  p(>de  traduzir — 
Mio  (innnlt  Jas  PtriUzea, 

Insifeitirei  ainda  lio  exame  iníerjtrerativo  de  outros  notnes 
tupifi  ooni  emprejU,"o  na  nos^a  historia  e  gen^rnpbia. 

EBtudemos  o  nome  Niikeroif  que  ciooo  irunimhara^  já  alte- 
rado jiela  edi(,'ao  vuJ^^ar,  desipiou  a  íormosissima  babia  do  Rio 
de  .Janeiro. 

lirilto  Freire  que  ]jarece  foi  o  jirimeiro  a  divulg^al-o  nào 
Ibe  deu  traduc<;ão,  Anteii  delle,  porém,  Sini&o  de  VaBconcellos 
na  sua  Vida  d*j  Padre  Jaaepà  de  Anihirt4i,  refere  que  o  gentio 
denominava  aqaella  balira  NHherôj  e  Hans  Staden,  entre  oa 
portos  do  Brasil  que  diz  vis^itado»  por  navios  francezes  ao  t^mjio 
ãthn  &uas  aventuras  e  capfiveiro  entre  ots  Tamoyos  (1548),  cila  o 
de  liproauf'.  O  conexo  Januário  da  Cunlia  Barbosii  (1)  dá^iitts 
-para  traducçíío  de&se  vocábulo  tnjd — mar  eacundido.  De  facto, 
examinando-se-lbe  ob  elementos  componenteB,   se   verifíca  que  o 
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oome  tupi  «e  jKxle    identificar    com   a    palavra    A7i<í-/.^rô-#/j    que 
se  explica:  XIip    nu    uuh*'    se    i-ueontra    no    dirciouario  de 


iif» 


ihf 


de  (thí 


do 


mutoyn  com  a  ^ij^iiinfaçao  ae  ttongarj  pro 
D  mesmo  auctor,  se  tnidriz  tv^w^  U»rir^    encurvatia,  faz^mir^  seia: 
y  exprime  lu/ua,  iio  sentido  ^eral. 

A  imdu(!çào  do  nome*  XitJifroy,  é,  poÍ&,  aefo  tle  ttfjva  aòH^ 
ffado^  em  outros  termo»— httft f a  seyura.  Entretanto,  iiiai»  rorretca 
que  yfteterotf  seria  du  tupi  a  |Li;:rApbÍa  I-n/tf/^ieró^  que  litteral^ 
mente  ííe  traduzia — af/un  abrigada  tnn  neto  e  estaria  ruxiis  con- 
forme com  as  ^rajíbias  de  Staden  e  de  Sím&o  de  Vaeconcellus, 
ÍAxendõ  alêiu  dj&so  de(«<[)parecer  o  diphtonjr*^  final,  ditíícil  de 
expiirar-8»'  com  a  vojLial  L^^uttural  —  jy. 

XAo  nienoti  inleresHante  pani  a  historia  nacional  i*  a  ititer- 
preta<;ào  do  nome  ( \i/anartt,  que  se  tornou  clássico  nas  investi— 
fj^açrn*s  desivtt*  «renero.  O  senador  Cândido  Mendes  fez  dessa 
palavra  um  estudo  couBciencioso  e  fnidicto  como  qii.Msi  todas  as 
SUAS  in vesti ;ía<,'ôeB  attinenteg  á  nossa  historia:  nôo  Ioi-tou  toda- 
via expHoal-a  completamente,  mhA  tex  avani;ar  a  quístào  nié  o 
jKinto  de  poder-se  adinittir  que  o  nome  CtnuiriNi  uím  procede 
do  calcndiírio  e  nem  relação  al;iníttia  tom  com  a  tijurura  ])il)lica 
da  mulher  dí»  Sare  pia  1 1 1. 

Dl'  facto,  rec<írrendo-se  aos  mais-  autiíjoB  viajantes  e  Litito— 
riadores,  se  veriíica  que  o  nome  Cannnm  nâo  é  senAo  uma  pi^ 
lavra  tupi  lu«itani*uda  por  simples  homoplioniii. 

Na  narrativa  de  Han*  Staden  da  primeira  metíide  do  sé- 
culo X\^I,  íie  encímtra  esK»  jialavra  c^m  a  ^aphia  f^ttniíife  (2) 
«  iiii  'Hi-itoria  do  Brasil »<  de  frei  Vicente  do  Salvador  (lfi27) 
Oam-n^^  palavras  que  se  ec|utvalrtm  e  Re  identificam  com  o  no- 
nie  CiLuiruit'  de  uma  espécie  de  arara  prova\"eliiienre  ahiinJante 
na  lorâl idade  em  cujas  vizinliant^a»  outro  }»ovoado  e  canal  com 
o  nome  de  Ararapira  lembra  ainda  ti  frequência  dessa  ave  noa 
#itio!^  ntie  foram  outr'ora  consideradod  como  linitti*^  entre  Cari- 
-Jés  e  'rupiuilvins. 

A  cítrni  p<;ào  da  jialavra  tupi  fe^^-se  por«'íra  t?io  breve  e  tlUi 
profundamente  <jue  de  flaninth^  ou  Onnin*'  se  alterou  [mra  Ca- 
nan/a  e  ainda  |iara  Canmujr,  como  se  U'  na  carta  de  Ruycb,  de 
150t$  e  no  mappa    da    America  da  ediçfto  de  Ptolomeu  de   1513. 

IHH — Não  terminaremos  etíge  rapilulo  6eni  dixer  ali^umiut 
palavras  a  re«|ieito  daa  ditllculdade»^  «l  <  Inf^M  ruNt^n  nn  nidvtiiic^n— 
tes  da  brunographia  ou  homophonia 


»     Cimdldo    Meode».— Sotw  p«r»  «  BMarin  Fstrlii.  — /.««taio  de  hin/du.^o  Statóneo  « 
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t    O  vuiQmç  á%  ohr%  do  QAns  Staden  qo«  cuomluuBM  6  um  oaMOkplar    fAriMlmo  d* 
1>  cdlcllo,  proprlcMliide  do  dr.  EdUArdo  Fndo, 


ifa^ 


Lingua    indigena 


o  NOME— GEARA 

(RESPOSTA  AO  SR.  CUNHA  MENDES) 


Bein  diversas,  ua  verdade,  como  iiol-o  demonstrou  o  sr.  Cunlia 
Mendes,  sào  as  opiniões  quanto  á  orij^em  do  nome  Cetirá. 

Nào  satistazeni,  com  effeito,  as  interpretavòes  que  se  llie  têm 

dado. 

Alencar,  so^uindo  a  Casal,  explica  que  Ceará  deriva-se  de  C€- 
nuj—ani  i*  (►  traduz — Cantij  d(i  jandaia. 

O  tjcnador  Ponípco  c  da  ojiinião  (jue  Ceará  oii«çina-se  também 
de  rp.iiir}-/i.r('i,  mas  traduz  o  vocalmlo  differenteniente,  isto  «%  rio 
nasce  ihi  serra,  alludindo  ao  rio  que  desce  da  serra  de  Baturitíi  e 
desemboca  juncto  á  \'illa  Velha,  onde  se  lancjarani  ob  j»rimeiros  luii- 
damcntos  da  cidade  da  Fortahíza. 

O  c(>ne<io  Pennatort  faz  derivar  Ceará  do  sanskrito  ceia — 
muito,  e  de  ara — serra,  e  traduz  essa  palavra  hydrida  por  grupo 
th:  aernis. 

O  sr.  António  Bezerra  de  Menezes  ojíina  pela  identificavíVo  de 
Ceará  com  Sahara,  alludindo  ao  lirandedí^sertoafricano, como  qual, 
diz  elle,  os  primei rí»s  exploradores  teriam  achado  assemelharem-se 
as  terras  do  Ceará. 

r.itterariamente  íállando,  é  a  iníerpretaçáo  de  Alencar  a  mais 
jioetica  e  a  mais  consoante  com  o  sentir  de  quem  tào  bellamente 
nos  descreve  a  sua  terra  natal  como  um  })aiz  de  primores  onde  canta 
a  jandaia  nos  «.♦•alhos  da  carnahuba. 

Tudo  isso,  porém,  parece  lenda  que  a  analyse  pbilologica  nâo 
confirma . 
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Ililíiiri',  q\U'  de  L'crt(>  íjL^tioravn  o  tupi,  refere  havcTem-llje  **xpli- 
cado  easi".  iiíiiiit*,  no  íntfvini'  dv  Minas,  eoiiio  unia  ]*hrase  ãt'  por- 
tiii;iit*z  cassíiiiiítí — nre  c.i'à  por  hn  de  achar,  respdstn  cosliimfim 
de  um  vellio  aírieano  aos  tjiie  llifi  pediam  noticia  de  uina  mina 
de  onro,  lendária  nfli[uella8  parajreiísi.  A  isto  r  qmi  Ba}>tista 
Caí^tanei  mui  {trecisamentc-  qiialilicou  esf/unifunc/u^r  eft/moloffUt, 
mií»t(.T  in^ratíj  de  que  tdle  niesmtí  não  escapou,  como  nào  esca- 
pamos nós  ontros,  trazendo  até  aqui  esta  ardna  tarefa. 

135. — Nào  bAo,  cumtndu  distituidos  de  valor  nem  de  real 
interesse  os  estudos  deste  «lenero.  Nào  poucas  questões  de  his- 
toria por  esse  meio  se  aclararam  e  mais  de  um  problema  geo- 
i;:rapliifo  por  esse  meio  ae  solveu, 

Taiiibem  delle  se  potie  ntiJisar  o  interesse  da  hora  jiresente. 

A  administra<;ao  j»ulilica,  em  diífieuídades  crm  a  eonín&íio 
oriunda  do  enqne^o  ífos  mesmos  nomes  jmra  mais  de  uma  l(R'a- 
lidade  dentro  on  tora  de  uniu  mesma  eirciimscrij)(;flo  territorial, 
recorre  ao  vocabulário  indi^ena  como  o  mais  seguro  meio  de  as 
mais  bem  distinguir  ou  assi^nalar,  voltaiido-ííe  mnila  ve/  ás  de- 
nomína<;òes  de  outr*ora  como  utu  recurso  ás  uecesisidadea  de  boje. 

Demais,  sempre  ú  mais  diurno  de  nós,  empregando  uma  lin- 
^maj^eru  extranlui  para  desi^^uar  os  lopires  do  nosso  nascimento 
e  da  nosíia  babitaí;fto,  enternler*lbe  o  sentido  verdadeiro  ou  o 
real  si^-nilicado. 

S<>  assim  será  menos  barbara,  se  me  permittem  a  expressão, 
a  geo£:;ra]diía  do  nosso  paiz. 

Humboldí,  viajando  pelas  a^aa  do  Orinoco,  retere-nos^ 
como  uma  lenda  puuií^ente,  a  bístoria  de  um  papa^^aio  sobrevi- 
vente á  extinci^*áo  de  toda  uma  tribu  selvagem  a  quem  essa 
ave  irtTtenccra. 

Ficara  clle  só,  o  papapiio,  único  naquellas  parajrens  a  re- 
petir as  voKCS  barbaras  da  linpm  doa  Aturra,  drsajvparecida, 
liavia  tempo  com  o  ultimo  representante  da  tribu  dizimada 
fiela  peste. 

1'ouzada  Bobre  as  ruinas  da  aldi^a  extincta,  solitária  e  triste, 
a  ave  íiel  cortava  o  silencio  daqueílas  bolidòes,  monologando  um 
idylliu  talvez,  naquella  linirnagem  que  ninguém  mais  compreben- 
dia  ;  era  um  pliantasnm  deante  do  qual,  céleres  nas  suas  canoas, 
paiâsavam  aterrori&ados  os  novos  dominadores  da  terra  dos  Atun^s* 

Nilo  noa  aucceda  o  mesmo  com  as  denominações  antigas  que 
o  gentio  brasileiro  nos  legou  e  qu©  a  nossa  geograpbia  pátria 
nilo  falle  jamais  essa  linguagom  incompreliondida  da  ave  fiel^ 
mas  testemunba  sinistra  de  uma  raça  que  desappareceu. 


m^ 


rio — ,  e  a  termiiiAçáo  twã  ti  a  dennijjiníiçâo  commwin  dos  P&it- 
tõeus  grandes,  doí  itíi|ia»raio6  «  aniras.  Portriiito»  Ci-arti  g-uar- 
dacda  a,  pstnictura  da  iiEirase  tupi,  se  tradusÊÍria :  papA^^aio  da 
ffiníts  ou  do  rio,  eniquanto  tjmí  ftni-i/j  ou  arà~fff/,  e  ainda  (irá-tt 
tie    traduzirá:   rio    ou  fonte*   d(*s    paiiag^íiioâ. 

Maá,  a   interpretava  o    verdíideim   pareee-in«    ser  outra. 

Pelo  nome  Cfi,  como  se  yC"  em  Montoya,  no  seu  vocabu- 
lário da  lirigua  tupi,  sfí  dfjsi^nava  uiim  castíi  de  papa^iiiiiSj 
aves  que  d<?viam  abundar  no  paix  que,  jior  essa  mesnm  razão, 
foi  noà  primeiros  annos  do  deBcobriíneiit-o  conlifcido  par  Terra 
ffont    Popffffftios. 

O  nome  Vii-ará,  Ct^^ará  ou  Vf^rá  nfto  designa  senfto  essa 
eatta  de  jpapa^ios  como  muito  bem  opinou  monsenhor  Pisarro 
sem  todavia  saber  explicais). 

Assim,  a  termtnaçfto  arã  nfto  tem  abi  outro  valor  que  náo 
o  de  confirmar  o  significado  do  radical  Cii  ou  Ci,  evitando 
deste  modo  uma  connisfto  muito  natural  na  traducçÁo  do  ra- 
dical como  naquella  denominaçfto  se  contém. 

Ciará  e  n&o  Ceará  significa  ou  designa  simplesmente  uma 
casta  de  papaguos  e  não — canto  dajanáUda  como  poeticamente 
se  entendeu. 


8.  Paulo,  29—5-1901. 


Theodoro  SAm*Aio. 


im  SETRMBno  itL  inOl 


III.'""  Sx".  D'.  Theodoiio  Sampaio 


S.  Paulo 


Cordiaes  liauda^òps. 


E'  iiitiiitu  ihí  «Ufvifeta  do  Instituto  do  Ctíiirá»  «íTinrdar,  nrclii- 
Vftr  tudo  o  (]U*^  do  iiii|mrtMntf»  s«i  e.scrtnen  v  sv  «'sciwti  dfutro  (♦  fura 
do  jiaiz  a  rfSjK^ito  do  i  Vanl,  i*is  a  razào  jiorqut*  ito  cxíMiiplar  (aiiiit» 
16»  3.  e  4."  triiiis>  fjiu'  tenlio  a  lioura  de,  ora  nniiettiT-voH  se  eni'Oii- 
traiii  os  artiLroíi  íjue  viV>  das  luíLcinas  ^íll  a  IMH.  Uma  satiata^fto  ao 
uossu  |»m;;mnima  e  ao  nirsnio  ti*Mi|K>  uiu  preito  a  hoineits  cwjo  sabt»r 
c   intt'lli^inu'ia  aprecio  e  aiwito. 

Couseuti  Ljue  Iroqut^  eoin  vosco  alfíuiim»;  idí^ias  no  tom  dt^Kiín*- 
t<'ncÍ08O  v  fainaradí»rti"o  de,  ia  dizend(»  de  ofticia**s  do  inesiuo  oflicio 
lanando  letolnvi-itio  tjue  uào  passo  de  tuero  aprendi/..  Li  vossa 
rt*spi>Btíi  a  CuTilia  Mendes  o  aiais  uiaa  ve/-  ajirefifi  a  extensivo  e  va- 
riedade díjTi  lioiíbei-iuieiítos  que  juwsuis,  a  syinjwitUia,  porém,  que 
nie  uiereíMMs  nílo  tne  domina  a  ponto  de  oerultjir  que  íi{U|Uellas  li» 
niijLS,  tra^*adan  se  coniprelieiide  para  nn»a  rfHposta  em  jornal,  al- 
*ruiis  tojoco»  lia  a  reftiíicar  em  bem  da  verdade  liistorifa, 

A  preeioaa  Historia  de  Frei  Vieente  do  Salvador  escrípta,  di- 
rei m«lhor  concluída,  em  lli27,  da  qual  dei  ha  annt>s  trecUoíi  na  Ke- 
vistji  do  Instituto  íi|>roveitando-me  de  uma  t'0]iia  tirada  por  mini 
em  LifijlKHi,  o  que  no»  Annaew  da  Hibliotheea  Nacional  dn  Rio  de 
Jaiuviro  v«.Mn  publicada  jior  inteiro  (bem  entendido,  o  que  deli» 
existe,  [íoLs,  coaio  sabeiw,  tia  cai»itulo8  jierdidost  com  uma  maj;Í8tral 
intrnduc(:í\o  por  Caiú?.(ran*i  de  Abren,  a  inst(>ria  de  Frei  Vicente 
nào  ê  o  doL-umento  miiis  autip»  que  trata  do  Ceaní;  antes  delia 
ba  os  traballio»  do  P"  (iuerreiro  e  de  I)io«ío  de  Campos  Moreno,  tio 
do  Marti m  Soares  e  autor  da  Jarnwla  tio  Mitranfuio, 
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Eati^  f  ntãn  ú  livro  de  tauto  viilor  para  a  historia  do  Braxil  Se- 
]>ttnitrioTial  L|iu'  aiiclíirá  íU  osfurut»  tiupiii  o  ne«í]i;íenL'iiir  ou  ipiorar. 
Fui  escripto  no  íiiiiio  uifsuio  cia  expedição  (1614)  o  começo  do  se- 
guinU\ 

Hiulípus  nhn  *rrn]»bft  Caiara  ma»  sim  Siitra,  tanito  nos  doÍ3  Map* 
pasi  como  iiit  textfl  ;  «  A'e,s  ih^sí^r  Htth  Coitutf  Mauriciu  in  Brtv<iiia  è 
volume  ipo'  iiuiiniHei<>  ininiuitíruii  ve^tíB;  eii  pmprit»  il^^Ile  traiiscr»*vi 
liiií^  íiiiíili  IS  «Datas  t*  Fiiftus »,  1."  vol.  (i-Mr-arn  Colónia j  longos  tre- 
çUit^  (piiiiulo  tratiM  do  domínio  hollandírz  ua  Ciipitania. 

Nào  foiílipço  olira  alguma,  espacial  para  n  caso.  do  outro  es- 
crijitor  tpn-  citoes,  Mnre;rratt,  mus  posso  pirantir  t^ue  em  iiianu^ 
cripto^  hollandí'/.<'s  Áe  U127-'2ÍI,  e  portíinto  aiiteriorfH  a  BarliPU'^  e 
Marcgraft'.  a  palavra  se  «ira í dia  também  jSVífm  e  para  nào  apontar 
outro»  me  baàtaia  aijutdks  ae  (jue  fez  aenuiiiivào  Je  próximo  o  co- 
nheoido  livreiro  de  Londres  Sor.  HermirJ  (juaritch  e  bobre  os  quaes 
ine  oeciipei  na  ultima  seí^sno  dji  Academia  Cearense, 

Pelo  que  ftei^  portanto,  os  hollandt^zeí  tiuham  um  modo  de  es- 
crever a  píJavra  e  esíie  era  Siara. 

Com  relação  ans  livros  j»ortU£íuéze&,  ai  temos  Vicente  do  Sal- 
vador eserevendo  Ceara,  Ciara  e  Sj/ara  temos  tamhein  Campoâ  Afo- 
reno  escrevendo  sempre  S/nni  á  maneira  dos  hnllandêzes. 

Pas&andn  a^LTora  aos  inipre^sns,  aos  documentos  pttrtuijuezes  ma- 
nuscriptos,  [>osri  attínnar-vos  que  a  minha  colleeçíto,  qutj  é  riquissi- 
ma,  os  possne  de  mm,  HjM,  H>Ul,  llJ-il,  UÍ2-2,  lt>2D  etc.  e  ellee 
todos  dizem  Ceará  e  Seara  sendo  que  esereve  da  L*  forma  (Ceará) 
o  documento  nmis  anti^ío  que  existe  sobre  a  nos^a  bistoria,  o  qiiaj 
é  nada  mais  nada  meno*  qrie  a  detícrijiçilo  minneiosa  da  viatrem  em- 
iirebeiidida  de  ordem  de  Fenuio  Oardim  pelos  jesuitAS  Pinto  e  Luiâ 
FÍGnieira.  EsiSa  ]>reciosidíide,  de  lt>U8,  eiija  publicação,  com  vei^ 
da'leiro  siicce^so,  reservo  jiara  quando  tivermos  de  celebrar  o 
tricentenário  do  de^ícobnmento  do  Ceará  em  Julbo  de  IDOH,  com- 
menmraçào  para  a  qual  de^de  já  estou  a  cmicitór  a  opinião  pu- 
blica, foi  um  ]>resente  que  me  tizeram  (ccquaá  pboto^rajdiícas) 
o9  jeAnitaá  ilo  Linburíro  bollaiidêz  por  deienninaçào  do  Gemi  da 
Ordem  ent   lio  [na. 

Pela  irafíicãn  histonca,  portanto,  a  graphia  Ciará  nõo  é  a 
maift  aiiihentrm. 

Com  rehiçao  n  interpretação  da  pala^rra    uao    teubo    duvida 
que  entra  nella  a  que    na    liui^na    dos    no!?so8   selvicolas    sis-nifí— 
cava  aríira.  J>a]m;„^■ilo,  am  nome  g:enerico  doa  psittacus  como  ^n^^^H 
sina  Baptista  Cíjetano,  \^ 

Dizer  á  maneira  do  Senador  Pompeu  que  Ceará  vem  de 
ceino-íirá,  rio  nasce  da  serra,  não  é  &ô  um  attentado  coutm  oa 
preceitos    crtotlolog-icos    que    regem    a    evoluçi\o    doí^    vocábulo»'. 
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lu  diasestes  t*oni  todo  jicerto»  mas  Até  a  ncfrfw^àn  do  qae  se  sabe 
í^  resjHfit j  da  vida  physi.*;i,  mirai  í"  iíit^llei-tual  dn*  nojísay  Índios. 
rn^orfUjwinMii—ise  t>s  iiidios  imiii  as  ori^ícns  dos  rio»,  e  laí^o 
^Jft  ijnt*  rio,  d<*  um  dõs  iiifiiores  da  n-^iíioV!  Iinprtí.ssiotial-4is 
^am  siin[des  íiffidt^nte  iíeuiíni|ilrico,  a  çiW^  i|Hf*  «ii»  viviam  dt*  i,^uerms, 
^:^iie  só  ciiídiívíini  da   pr^rji,  da  t'A(;!L,  dtt  vidíi  mrttt^riííl   íiniHm  ! 

(^Hiaiito  a*>  peii?ar  do  ConejLro  UlyHses  de  Peniiaforí,  esse 
^sntÃo  participa  do  mesmo  vicio  e  tem  a  mais  a  leinbrau<;a  de 
ir  pedir  ao  saníkriro  o  c|ue  dfve  existir  na  ]in«riiíi  tupi.  E  o 
^^uriosu  é  qm»  esst^  ^íicprdote,  aliâ^  erudito,  nu  momeiílo  m^Kino 
«m  fpio  se  remonta  ao  sanskrito  para  <^xplifaç;áo  da  pnlavra  diz 
fjue  Pompou  ff.rfíhjn  por  im*Ío  de  ^wiínicia  p:ilfcHi^ra[)Iiiií{i  a  cer- 
Hadetra  orifjem  tnpf/ri  áo  nome,  Pompeu  que  para  isáo  jamaia 
00^*11011  do  sanskrito. 

Demais,  talando  com  rií»:or  sL-ientififo  o  rio  Ceará  imo  nasce 
de  reuniãií,  de  irrupo  de  serras,  cfia-ara  mas  tbnníi-^e  da  jnnc- 
ção  do  riaflio  Bom  Priní^ipio  eomo  o  Jjtndaliyra  comn  o  affinnei 
e  provei  na  Revista  do  IiiHttlutn,  anno  18SÍÍ,  atHniiarào  ijue  Mo- 
reira Pinto  aproveitou  iia  sua  L'oruti'ni|tliia  do  Bra/JI. 

Aràa  nunna  aiiriiifiri*u  eníprmidade  de  quentura  inas  sim 
enfermo,  dotítitf,  prriHtriidn  e  jmu-  conseiruinte  ê  mera  iiliantasia 
quertír-se  que  Cfar/i  iodica  inà  sectraa  periódicas  e  as  moleiàtiag 
õu  febres  costumeiríis  [»rrtvenientes  de  calor,  como  escreveu  o  Dr. 
Joào  Xtenden  Junior  em  artigo  viiidu  a  luiac,  como  o  vusrio,  uo 
«Estfido  de  S.  í^aulo  > . 

Será  essa  apena-s  un^fi  etynioloiria  a  ajuntar  á  lon«ra  lista 
das  já  citadas  p  de  ontras  mais  como  (*ttnt>t  tf  a  Janfhtvi^  Pequeno 
fJizriitiffHejo  refiondo  âo  aiagado^  i\i>i  Verdej  oerdadeiro  tf'm}io  de 
cn^%  Mãi  da  p^dra,  etc. 

Accresce  que  nâo  conliecemos  ainda  boje  n»  taos  enfermi- 
dades provenientes  do  calor  e  muito  menos  as  conheceriam  oa 
primitivos  Íncolas,  aos  quae!>  bem  aproveitavam  as  vantagens  daa 
florestai^  entào  existentes  e  boje  desap  pareci  das  irraras^  ao  ma- 
chado ignorante  e  antipatriótico. 

Re^iliaeute  deveria  ser  muito  intenso  o  raft^r  e  «uperlativii^ 
Tn*!*nte  communs  e  pert;j:OHas  as  enrermidades  por  elle  -ceradas, 
Apezíir  do  silencio  de  todtH  os  clironistaa  a  respeito»  para  de  tal 
circnmstancias  chrismarem  os  índios...  fttn  rí*f,  que  entre  outras 
de  suAá   propriedades  teiti  a  de  ííer  um   delicioso  rpfrítfrrftf^ 

E  de  quem  ou  de  onde  Joào  Mendes  oaviu  di/,er  que  o 
cearençie  pronuncia  ("eará  com  o  e  bem  a^judí»  V 

Ke[»ito:  no  meu  fraco  entender  Arà  hÍl^iÍIÍcíi  um  i::enoro  de 
aves— pa(»HLraio!5,  araras,  periquitoíi  de  (pie,  como  ítinda  hoje,  era 
mui  abundante  a  Capitania. 
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Besta  explicar  a  1.'  sjUaba  do  vocábulo.. Si  nos  vossos  es* 
tados  de  lin^roistica  indigena  que  sei  serem  senos  e  aproveita- 
dos descubrirdes  que  Ce  quer  dizer  abundante,  ou  fartura,  ou 
ponto  de  reuníAo  ou  coisa  que  com  isso  se  assemelba  creio  que 
o  problema  está  resolvido,  lembrando-vos  eu  que  a  graphia  pri* 
mitiva  é  Ceará,  como  boje,  e  que  do  rio  é  que  tomou  nome  o 
território,  embora  pensem  o  contrario  (isto  é,  que  do  território  é 
qne  adveio  o  nome  do  Rio)  alguns  estudiosos  do  assumpto  como 
por  exemplo  o  meu  distincto  collega  e  am.*  Dez.*""  Paiuino  No- 
gueira. 

Mas  agora  vejo  que  muito  tenbo  abusado  da  vossa  compla- 
cência e  pois  faço  ponto  final  mas  antes  sempre  direi  que  a  Co- 
graphia  ÈraHlica  de  Ayres  do  Casal  jtode  ser  notabilissima  em 
tudo  menos  na  parte  dedicada  á  bistoria  do  Ceará  que  é  um 
amontoado  de  inexactidões,  um  tecido  de  incongruências. 

Com  subida  consideração  e  estima  me  subscrevo. 


Vosso  servo  att.'"  e  a  dm."' 

Barão  de  Studast. 


Língua  indígena 


(ao  SR.  CrNHA  Mendes) 


A  intftr|)reta(;ào  por  mim  dada  ao  nome  Ceará  baseou-se  Da 
ííraiiliia  que  me  pareceu  a  primeira  e  a  mais  antiga  do  vocábulo, 
isto  é,  CHarã  ou  Siardj  como  escreveu  o  auctor  da  Chorograpliia 
Brasilica,  como  escreveu  frei  Vicente  do  Salvador  na  sua  líis- 
torid  (Io  Jirasilj  terminada  em  1027  e  como  escreveram  auctores 
hollandezes  do  século  XVII. 

Nilo  tinha  em  nifto  documento  mais  antifro,  nem  conhecia 
inédito  algum  de  data  anterior  á  obra  do  frade  bahiano. 

O  sr.  barão  de  Studart,  do  Ceará,  eminente  cultor  da  his- 
toria pátria  e  jiesquizador  emérito,  acaba,  porém,  de  communicar- 
me,  por  carta  de  2  de  Setembro  passado,  que  possúe  documentos 
mais  anti«ros  do  que  a  obra  de  frei  Vicente,  tractando  do  Ceará, 
como  sejam  os  trabalhos  do  ])adre  Guerreiro  e  de  Diogo  de  Cam- 
pos Moreno,  tio  de  Martim  Soares  e  auctor  da  Joniada  do  Ma- 
ranhão, obra  escripta  no  mesmo  anno  da  expedi<;fto  (1(»14)  e 
come<;o  do  seguinte. 

C-ampos  Moreno  gra])hou,  porém,  ^iará  o  que  é  o  mesmo 
que  Ciará  do  ])onto  de  vista  tuj>i,  pois  que  nessa  lingua  nílo  ha 
S  com  o  som  sibilado  e  sim  C  levemente  chiado  como  bem  se 
verifica  da   Arte  e  Vocabulário    do   vários  auctores    res})eitaveih. 

Entretanto,  assevera-me  o  illustre  bartlo  Studart  que  nos 
documentos  inéditos  que  possue  de  l(i08,  1014,  Kílí),  1621,  1022 
e  102í>  a  gra})hia  prevalescentc  é  Ceará  c  Seará^  sendo  que  es- 
creve da  ]>rimeira  forma  {(*eará\  o  documento  mais  antigo,  (1608) 
que  existe  sobre  a  historia  de  sua  terra,  o  qual  é  nada  mais 
nada  menos  que  a  descri])ção  minuciosa  da  viagem  emprehendida 
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jior  o-d^^ai  de  FíjniAa  G.irdim  |K'!os  jesuíta?*  Fniníiiseo  Pinto  e 
IjUÍz  Pi  um*' ira. 

Pflíi  tm  li«^^rio  Iiistorieii,  portanta,  conclue  o  ar.  barào  da 
Studtirt,  ft  icmpliia  Ciará  iiíio  è  a  mais  aiithentica. 

K,  visto  que  a  grapliia.  Ceará  daqnelie  documento  nao  stiffírpu 
alteração  e  que  esse  documento  é  uma  copia  plioíoiírapbíea  íor- 
n^íLÚda  [wlos  jesuitas  do  Limbui^o  Ilollandez  por  dt*íi*riiiirias-íio 
do  ^eral  da  ordom  em  Rom.i,  já  nfio  pode  liav^er  duvida  «juanto 
á  [iriíiiiuva  í;Ta|diia  do  vomíbulo. 

Mas,  o  nii!ue  CHani,  composto  de  dois  elementos  que  fa- 
cilm*iiite  st*  diátinííuem  Ce<irú^  tem,  sob  o  ponto  de  viítíi  or- 
thoj-nipbifo,  uma  difficuldade  iiíveneivel  qti*^  é  a  vóz  brevt*  do 
stHi    jtriíiieiro    eioiaento. 

Na  verdade,  st-udo,  como  t%  muda  a  vo^al  de  <?c,  niui  fa- 
ci!mentt\  se  confunde  com  um  i  brando,  coiitusAo  t^into  nmU 
adniÍH?ivel  quanto  ó  certo  e  por  todos  reconhecido,  como  noi-o 
attfiita  o  parlre  António  Vieira,  que  os  sons  da  liui^ua  bnuilicA 
mui  diíHi/ilimínfi*  se  apprebí^iuiia  u,  ainda  incsnm  com  o  tiuvído 
Hpplicado  á  bocca  do  bárbaro.  Dosta  natural  confnsílo  é  que  re- 
sultou dt^nde  ns  primeiros  annos  e^sf*  trrapl*ar  duvidicso  :  Ciará 
como  He  K^  na  Jurmala  dn  MuninhO')  de  ILll-l,  Siard  corao  se 
vè  de  dociinu*ntos  liollandexes,  e  Ctuirà,  Ciara ^  Stffirá  couio  em 
sua  Historia  do  Brazil  escreveu  Frei  Vicente  do  Salvador. 

Por  este  jiimples  tacto,  a  irrapbia  verdadeira  do  vocábulo 
nem  se  pode  tirar  a  limpo,  nem  ficar  extreme  de  toda  a  duvi- 
da. Hji/,ào  |tor  que,  ainda  admittiado  Cfnrã  eomo  a  ^rapliia 
mstis  antiga,  não  a  cousideramnfi  conro  a  mais  correcta. 

Para  u<>s,  Oam,  emn  a  primeira  syllalia  breve  eomo  í»i?ra- 
pre  áe  pronunciou,  é  equivalente  a  Ciará  ou  Siará  e,  eomo  tal, 
é  a  dent>ininac;uo  de  uiini  castji  de  papaí^^aiojí.  E&ta  é  lambem 
ft  opiniAo  de  Martins,    de   Miiliet   e  de    monsenbor  Pizarro* 

Vem  aqui  dn  molde  observar  o  que  a  re«[iPÍto  da  facul- 
dade de  íL^ene  rali  vacilo  atlribuida  ao^  selvairens  dizem  Cuuha 
Mendes    e    o    barào    d»*    Studart. 

Cr^rtainente  (pie  tnl  faculdade,  se  acaso  o  *:;entio  brazileíro 
a    possuiu,    nào    yujdia    ser    ella    nem    vasta    nem    poílemàíi. 

Os  povoa  do  uivei  social  em  que  foram  encontraduí^  i»s  ]*ri- 
meiíos  incolat  desta  terra  nunca  o  possuiram  senãi»  em  irniu 
muito  rudimentar. 

F'  fjreciso,  [K)n*m,  nào  esquecer  que  «grande  numero  de  de- 
nominavas tupis,  na  nossa  geof^^rapbia  nacional,  nào  procede  do 
»elva^''em,  raa>  do  seu  descendente  cruzado  «  do&  próprios  con- 
quistadores. Cumpre  lembrar  que  a  conriuistíi  doa  seriõê»  só  »e 
pude  levar  a  efteíto  no  segundo  século  aepoiB  da  vinda  do«  e^u- 
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Jp*^o8  e  depois  tjue  no  jiaiz  se  formou  a  sob  raçu  dos  mrifnt^htrf/H, 
'■'^^ 3£: t iços  de  iudio  e  de   portutruev:,    isente  wetivít  e  lurhulfiitíi,  de 
t*^*V^l  iníellectual  milito  luãis  elevado  do  que  o  do  gentio  e  tal- 
*^^i«lo  curn^i)  te  mente  a  liii^^-ua  deste. 

As  ex|veditíòes  j»arn  descobrir  aerlòea  mais  eram  con&tituidftB 
poi-     uiamelucos  e  indiois  escravos  do  rjue  por    portii^uezetí, 

Xuo  *},  pois,  de  extrnnbar  rpie,  entre  as  denomiiiíníòes  tupis 

^^e    se  conservaram,  muitoe  voenbulos  existam,  enceirando  idéus 

^^    g:eneralisaçAo  de  que  sertã  lociipa/  o  sçentio  puro.  Em  S,  Paulo, 

^tide  maia  se  talou  o  tupi  entre  as  populavòea  do    campo,   como 

'nol^o  refere    Vieira,  ternos,    por   exemplo,    o   nome    Boiífcm-arú, 

'^Vplieado  a  uma  montsitiLa  elevada   e    si^nitícando — cavallo    dou 

mtveifA  {t/htftú'-cahan'i)^  por  jiousaretn   névoas    cotiítantenu-Titê  so- 

"Te  ella,  que  bem  mostra,  pela  idéa  expressa  e    pelo  bvbridismo 

**o  Vocábulo,  ser  de  j>roeedencia  mameluca  e  n&o  do  índio  puro. 

Como  este  nao  faltam  exemplos  na  j2:eo«ífrafdiia  brasílica  co- 

^0  procurei  demonstrar  no  meu  estudo  sobre  o  titj>i  mi  gpfMjrn-~ 

Jp^íía  narional,  ruja  primeira  edição  está  ]irestes  a  tiair.     Xào  se 

iTifirtt  da/li,  porém,  íjue  o   nome  Veará^  de  principio    aj^plicado  a 

Tini  rio  que  entre  outras  de  suas  propriedades  tem  a    de  ser  um 

dt-liciorit)  rffriyf^rio,  como  nol-o  ft!iH}fruiilon  o    bartto    de    Studart, 

l»osAíi  sit^nifiear  as  seccas  periódicas  daqiiella  terra  e  mb  enfernii- 

dadtííii  provenientes  do   calor    como    opinou    o    ilkistre    dr»    Joào 

ilendes  Júnior. 


S.   Paulo,  9  de  Outubro  de  1901. 


Theodoro  Sa\cpaio. 


Instituto  Histórico  de  S.  Paulo 


Discurso  do  aniversario  do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo* 

lido  em  skssão  magna  do  mesmo  isstituto  de  1.**  de 

Novembro  de  1í>01,  por  Tueodoro  Sampaio 


Jínt/icis  senhoras,  mcua  acnhorcs, 

Eis-nos  iiinda  unia  vez  reunidos,  meus  senhores,  neste  re- 
cinto consagrado  ao  culto  da  }»atria,  para  uma  solemnidade  cos- 
tumeira. E  pois  (jue,  ])elos  procoiton,  deve  ella  traduzir  os  ex- 
tremissimos  c  <>]>]»ost(»fj  SL^itinieutos  de  nossa  alma — a  ale^rria  e  o 
pezar,  dnaó  í^vnibeses  suprcmai^  das  humanas  vicissitudes  ipn* 
dominam  a  Historia,  (juc  o  no:jáO  jubilo,  vendo  de  pé  e  Hores- 
cente  Cfíta  institui(;ào  (pif  todos  os  annos  se  consolida,  ceda  o 
passo  ao  nosso  hicto,  ás  nossiis  ma«ruas  sentidas,  ao  veriíieannos 
já  no  íini  desta  jornada,  <;  d(sa])i)arecimento  de  alguns  nobres 
c()m])anh<  iros  (pu^  adoruicctTajn  na  morte,  tombados  íi  margem 
do  caniinlio  (pie  nos  trazia  a  todos  até  a(pii. 

Ao  assomar.  ])or('m,  nesta  tribuna,  no  desempenho  da  hon- 
rosa tarefa  (pie  a  vossa  líencvolencia  conferiu  á  minha  palavra, 
nesta  sessão  anniversaria  consenti,  senhores,  (juc  eu  comece  jX/r 
um  a])pello  á  vossa  n-eiitileza  e  por  uma  sincera  conlisKfto  do  meu 
reconhecimento,  (ientileza,  ^im,  a  vossa,  minhas  senhoras  e  meus 
senhores,  fpie  nos  viestes  honrar  com  a  vossa  attenção  indul— 
irente  e  esclarecida, — reconhecimento  })ara  comvosco,  meus  diurnos 
consócios,  puis  (pie  me  proporcionastes  ensejo  de,  satisfazendo  os 
anhelos  de  minha  alma,  lujnrar  a  memoria  dos  fallccidos  comjm- 
nheiros,  tecer-lhes  o  elogio,  erguel-os  transfigurados  nos  próprios 
feitos  e  nas  suas  virtudes,  fazendo-os  passar  ante  os  vossos  olho* 
enternecidos  como  num  j)restito  de  redivivos. 
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Mas,  riào  Beni  tào  magico  o  ]K)tler  da  minlm  ]ialiivríi  clesco- 
loricÍíi.,*e  pois,  díir-ine-«'i  por  ponUnte  se,  como  os  humildes  t|ue 
■rmíko  t(iui  ^eiuio  ii  sinceridade  de  stm^  affL^etos,  lacrar  sfitidíuzer— 
"V^os,  eolLit^ndo  á  iiiarj^em  do  rí»iiniiIio  as  tióres  do  cíirnpo  de  qu« 
«^os  fala  o  pneta  ]iarn  íeccr^lbes  uiua  coroa  tâo  siii*^ela  quào  sin- 
^:*;relas  s,ho  as  tinres  do  camjio». 


.,,-,,,,  apricos  nfíctp  Hores, 
Necte  intjo  Lamiíc  eoiouam, 

(Horácio — Ode  XXVI— Ad  /Eli mu  LamiaraV 


Xàó  ha  iiuuto,  meus  seiílioros,  numa  dasi  salas  destí;  luati— 
^iito,  dizia  eu  a  íilguita  í-olleira.s  em  jmlt^Htra  omquaiiU»  esperava- 
í^^iios  a  hora  rfíí:imt*iital  da  seasfto — approxinia-st*  o  fim  do  anuo, 
•f*.p[injxium-se  a  uossa  sessão  auuivci-saria  e,  mercc  de  Deiid,  estou 

*4eiii  matéria  fúnebre  ytiin    o    discurso    de    encerramento, a 

i^jjorte  vae  pas:4ando  de  lari^o,  esqutH-ida  de  nós...... ;  nenhum  dos 

1^1  ossos  companheiros  é  fallecido 

A  essas  palavra»  quasi  Íinprudeuteí<  aej^uiu-se  o  sileneio,... 
Hni  tii^ilieativo  e  penoso  silencio  coiuo  hc  todos  tivessemoa  o 
l^iresentimento  de  ttl;,'mna  cuiía  sinij^tra  a  ameavar-noa. 

I)ia*i  deitois,  apniro  ou  pre^entinienfu,  «jualquer  cnisa  einfím 
t:|tte  nos  lemnre  o  dlsfaree  da  morte,  í'alh'CÍa  em    Tauhaté    o    clr. 
Krancísco  Malta  Júnior,  nascido  18.'iH  uaquelht    cidade,    bachíind 
^m   direito  em    1878,  nosso  sócio  correspondeiiíe,    deitutado  fede- 
ral, um   dos  projiul sores  do  jírOL^reáso  da  sua  tc^rra  natal  e  repu- 
blicano da  tempera  dos  que  envelhecem  sem  diminuir    nas  íclêas 
e  no  enthusiíismo  o  ardor  da  edade  juvenil.  Porém  nào  era  tudo. 
(tolpe  ainda  mais  juingente  e  trat;oeiro  noa  es  tu  vã  reservado 
para  alj^-uns  dias  mais  tarde,     Rouhava-nos  a    morte    inexorável, 
qiiasi  que  enhitameiíte,   o   aniiíío,    o   con4>aTiheiro   de    seaqíre,    o 
Ínclito  per3(>na*rt*nj  cuja  líu^moria  sur^e  cada  veit  mais  vivida  «m 
lainba  alma,  jmii^ida  da  eterna  saudade. 

Eduardo  Prado,  que  havia  quatro  <lias  re*cressara  do  Kio 
íle  Janeiro  oinle  estivera  jíor  ali-^uiiías  sem.uias,  fallecia  victima 
da  lehre  amarella  nesui  eapitíil  e  cahia*me  ainda  em  aórte,  uasso 
doloroso  tranae,  ajudal-o  como  arnica»  a  dar  na  vida  o  pasBo  der- 
radeiro , 

A  esUn^efacçáo  e  o  ]iezar  que  esta  tri&te  nova  provocou  vós 
l>em  o  vistes  nas  manifesta<;ues  sentidas  que  de  toda  a  parte  af- 
fliiiram,  na  dôr  sincera  que  se  desenlinvu  em  todos   os  aemblau- 
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tes  de  amif;ofi  e  íidverFarias^,  nas  iiiíniifestaçôes  da  eirr<»;a,  na  opi- 
niào  jniblicíi  cífstt'  [miz  qiip  Ioda  ella  se  coniinuveu  ct*m  a  noti- 
cia subitaiiea  d*ísta  perda  irrejmravel. 

Eduardo  Prad^n  iiií»us  senliares,  aos  quarenlít  e  lun  uiinos 
de  edadt%  liiilia  lopTido  lui  Him  pátria  e  no  extran^reiro  eii* a  no- 
toriedade que  è  I)  a]>íiiiatiin  dos  talentos  de  «"leiçím ;  Unbii-se 
ouustituidii  uma  veidíideira  notiibilidade,  uma  figura  n^presenl-a- 
tiva  da  nieulalidíule  du  uosso  piiiz  pela  Hua  vasla  erudiçiíL»,  pelas 
sua»  prDíJue^òêá  linerarias,  [>elo  seu  canicter,  pela  sua  fé,  pelo 
seu  t^rande  c]evot4iuieuíc>  á  cauiia  publiL-a  e,  perecendo  aiudajovcn 
como  ê  o  pereeer  no-?  f|uarenta  e  uni  atiiuis^  era  incontestiivel— 
uu^iite  uma  iiiorin  desta  terra,  uiua  individualidade  díis  (uais 
eiiiiu**nteíi  deste   paiz. 

Nascido  eui  S.  Paulo,  \\k\^  27  de  Fí>vereiro  de  18r»ílí,  Kduardo 
Prado,  o  uiats  nio(;o  dos  rilhos  do  dr.  Mítrtiuho  da  Silva  Prado 
e  da  exuia.  sra.  d.  Veridiaua  Valerin  da  Silva  Prado,  aqui 
cresM^eu  sob  as  vistas  [maternas,  a  alma  piedof^a  e  terna  como  a 
Boulx^ra  formar  sua  veneranda  niàe,  o  espirito  ebeio  de  vivacida- 
de, a  intelliíí-encia  aberta  e  curiosa  e  a  iniapnacào  es^timuJAda 
pela  belleza  da  paii?ap'n»  das  eanipiuas  de  Piraíiuintra,  uesM 
Lorizcinte  (|06  se  llie  descerrava  mais  ain]4o  ainda  quando  obwr- 
vado  das  Hniineneias  da  Conpifda<,'ào.  ]>or  deirjis  da  ejrreja  e  do 
Telho  íiobradd  ladeado  de  jardins  que  foi  ]>or  largos  annos  a  re- 
sidência de  sua  tamil  ia. 

iSeste  Jog-ar,  entíio  a]sfirtji:do  da  cidade,  a  qual  Wm  lon^e 
estava  de  ser  a  opulenta  capital   de  boje,  o  juven    Eduardo    viu 

ÍuiBsar  os  heus  primeiros  aiuios  entre  as  caricias,  a  vi^rilante  sti— 
icitude  de  sua  nu\e,  senhora  que  com  justi(,*a  já  se  coui[»arou  á 
mile  dos  (^intcebos,  que  estreinecídnmeute  o  amava  e  as  alegrias 
e  a  ruidosa  convivência  dns  coKi[>anbeiros  de  infância  e  d©  ea-- 
tudos  que  elle  salúa  atirnbir  á  casa  paterna. 

Dalli,  daquelbis  einineneias  que  se  compreliendein  no  âmbito 
da  vasta  jiropriedade,  transitoBiaB  ay  ab/as  de  jaboticabas  e  de 
maimolia!*,  e  os  tapetes  de  prama  que  decoram  os  jardint^  % 
vista  se  alon;xa  pelas  var^eng  onde  dorme  o  Tietê  alagando  a 
]dauicie,  domina  as  campiíias  louras  das  Perdizes  e  das  eollinaa 
distantes  ]>ara  o  lado  da  Penba.  abranjrt^  o  recorte  jdttoreftco  daa 
montanbas  iVrmteiraí.  que  se  someiíi  a  oriente,  e,  pela  tarde,  ao 
^Kn'  do  sol,  póde-se  cnntí^mplar  para  além  dos  arvoredos  e«giiioA 
que  euKobrain  o  cemitério  da  Conaolaçfto,  ao  bello  crenuscnlo  m- 
bro-amarello,  tào  frequente  no  uosso  céo,  o  quadro  de  melan- 
cólica poesia  com  que  a  natureza  acíormecendo  nos  convida  a 
Bcisniar  e   nos  levantai  a  alma  para  Deus. 

Por  dcante  do  velho  sobrado,  rascado  de  janeJlas    numero— 


à 
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saSt  ft  qwe  dá  ingresso  o  lar^o  portAo  d*»  ferro,  abrindo  para  um 
{•uteo  lííjLit^Hdõ  de  Lrnmito,  tnissíiva  ii  líiríía  fstmda  df  Sorocaba 
t»  de  Tiú,  das  umlB  trafe^íidrts  dii  província,  fstnida  dieiu  d<*  re- 
fordã(;ÔL'â  histórica»,  o  cíiniinlio  dos  confjujstad(»rt*s.  do  st^rtào,  dos 
veiicedorcK  da  (fiiyará,  di»s  colonisadort»s  da»  painpíts  do  buI. 

Para  a  tVeiiU*,  dt'sct*ndo  com  o  terreno  para  o  lado  da  cUa- 
cara  do  inarecbal  Aronche,  díiFcobria-sfí  a  cafaria  rara  e  ffia 
por  t»ntre  Uiraiijat»s  aniaridlos,  niiris,  denotando  que  a  cidmle 
prof!:rt*dia  pouco  para  esse  lado.  As  ruas  visinbae,  nu»l  cal^adai?, 
irresTulares,  invadidas  pela  vp,iretfl<;ào  rasteira,  como  todas  as  rua* 
dos  subúrbios  pobres  e  esquecidos,  ui^o  tinham  anÍTna<;íVo  ueui 
vida,  mas  eraiu  de  iini  pittoresco  adorável  ao  juir  dos  costumes 
simjdês  e  ingénuos  dessa  é]>oca. 

NesHc  tempo,  8.  Paulo  despertava  apenas  de  um  t(trpor  quasi 
secular  em  que  se  mert:^ulliara  depois  que  o  sen  povo  ae  dispersou 
por  lon^es  terras,  tundaudo  novas  capiiauiasi,  descobrindo  ouro. 
A  cidade  era  tristonha  e  í.em  commercio  :  a  popuL-n^ao  pequena; 
m  counnodidades  [íoncas.  A  despeito  de  ser  u  capitiil  da  pro- 
víncia, a  cidade  nào  tinha  outra  imjíortaucia  além  da  de  uni 
centro  de  adnuni^tra(;j\o  e  de  estudos.  A  Faculdade  de  Direito 
da  íilta  mentalidade  dos  seus  lentes*  e  pela  píeíade  hriíhante 
lo»  alumuos  oue  a  frequentavam  era  então  a  nota  dominante  na 
lesta  socíeclade  de  uuui  capital  de  província, 

Os  melhoramentos  nuiteriaes  que  tfto  depressa  ã  deviam 
transformar  mais  tarde  nao  se  iniciaram  ainda.  Trahalhava-se 
na  conBtrue(jAo  da  primeira  estratla  de  ferro,  a  de  Santos  a  Jun- 
diaby,  que  devia  librar  a  capital  ao  s*>u  porto  de  mar,  e  por 
onde  se  faziam  todas  as  coinmunicavôes  com  o  Rio  de  .Janeiro. 

Al^ruuB  nnnos  depois  a  pierra  rompia  noa  campr»s  do  ãuI. 
Ab  noí»Ras  tropas  victnriosas  entravam  em  Montevideo  por  Pay- 
sandú.  O  Para^zuay  sf*  interpõe  e  invade  duas  jírovincias  bra- 
sileiras ;  e,  então  por  cinco  ann<vs,  a  luctn  touia  prop(»n;õf*8  épi- 
ca», deftde  Riíichuelo  ate  o  Aqnidaban,  desde  o  Passo  da  Pátria, 
por  24  de  Maio,  Ilumaytâ,  ltoror(*i,  Lomas  Valentiuas,  Pirabebny 
e  Campo  Grande,  a  noí»sa  bandeira  jmssíju  victoriosa,  fazendo 
baqueiar  uma  tyrannia  e  arrastando  apó»  §i  a  flor  dn  nossa  mo- 
cidade patriótica. 

A  inimijíravAo  nfto  despontava  ainda,  e,  nos  nossí»s  campos, 
rabathava  o  braç^j  «ervil  de  cuja  libertas*fio  não  se  cof^itava  se- 
0  va«ramenle, 

Denliravavam-se  todavia  os  sertòe»,  novas  terras  de  cultura 
fie  abriaui  e  os  abastados  para  alli  se  cHtnheleciam,  comprando 
vastas  propriedades,  creando  lavouras  novas,  fazendo  rt^w^rva* 
para  o  futuro, 
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Foi  nesse  tempo  e  ncsst^  iiu-io  quí3  decorreu  n  iuíancia  de 
Eduardo  Prado. 

Cursou  por  algum  teinjirt  as  nulas  do  Seuiiimrio  Episcoiml, 
í^ntào  diriírído  ]ior  caTmeliiiihos  fraucezes  ;  matrif  uloii-se  de|mjs, 
em  1B77,  lui  FaeuldíiJt*  dr  Diruito,  ouvindo  a  liet^^âo  de  mestres 
eminentes  t^  tendu  jior  eoudiscipulos,  entre  outros»  Pedrn  T^fbsa, 
Affouso  Celso,  Júlio  de  Mesiiuita.  Júlio  de  CasUllio,  Kíiyiiiundo 
Corrêa*  Assis  BrasiL  Kaul   Piimpoia  o  Theopliilo  Diíis. 

«Muito  moço,  muitu  iiitL'lliir^'iite,  uuiifo  Hympathieo,  qua*Í 
iiiiberbo  e  usaudo  lunetas,  diz  Valentim  i\[aírídljàe&,  sieu  ami^r*^»  e 
fompaiibeiro  de  banen,  níio  podia  o  Eduardo  passar  despercebido 
nos  ollnjs  argutos  e  malicios(JS  do  oriirinali**mo  b*iite  de  direita,  o 
dr.  Joãi>  Tbeodoro  Xavier,  de  ijuem  narrou  eoni  fino  en«;:enho  e 
bôa  graça  as  bizarrias  c  extra  vacâncias  Liieio  de  Mendonça  em 
seu   reoeute  livro— //'jíVfíf  fie  fifjm   trmjjn. 

«  Por  is^o,  eontinúa  Valentim  Míiíraliiiles,  era  frequên temen- 
te cluunado  a  lieçíies  e  sabbatiinis  com  outros  distinguidos  pdas 
citadas  quiil idades. a 

Xesse  periíído  aeítdeniico  de  nosso  estudante,  a  imj>rensa  em 
«putào  n  arena  ondi'  tendiain  os  talentos  juvenis  ensaiando  voos 
para  as  íirrojadiís  do  futuro.  Eduardo  Prado  e  Valentim  ^íaga- 
IbAes,  eleitos  redai-tores  do  Lalxtnntt,  abi  tfisiem  as  suas  primei- 
ras armas. 

«  Eduardo  era  já  o  mesmo  que  nnuos  depoiíi  a  todos  ajipa- 
rccia:  muito  myope  e  muito  rifõiibo;  babitos  elegantes,  mas  sim- 
ples;  traeto  ameno  o  iacii ;  distrabido,  trafego,  apressado.»  (1). 

Redigiu  nniis  tarde  com  Santos  Werueck,  í  rauciseo  Badaró 
e  outros,  o  (oiísiftitvífmffl. 

Em  1881,  eom  Kanl  Pom]>t'a  e  Valentim  SIagalbàes  escre- 
via na  Oomediii^  fundada  jior  e>te  e  que  jiouco  mais  de  dois  mo- 
zes  durou.  No  mesmo  anno  esrrevia  no  EnírUictn^  revista  bei>- 
donuiria  illustrada  da  responsabilidade  oslentiva  de  \'alentim  o 
Ezequiel  Freire  e  onde  tamlNnn  rolbiborava  ainda  qtie  ocrulta— 
mente  o  Caio  Prado, 

A  predíleeçào  litterariã  do  Eduardo  era  então  p«ra  <>s  aã— 
«^unqitoH  hmooristieos,  leves,  graeíoaos.  Era  esta  mesma  uma  duà 
feiçòe*!  natnraea  do  rêu  espirito. 

O  artigo  de  finido  de  sua  lavra,  notieiando  o  desap[mreci- 
meiíto  da  Cumodia  è  um  jirimor  no  género.  No  mofimo  estylo  e 
de  eolbiboraçào  eom  outros  jmblieou  o  romanee  Rnsmnho^  que 
bem  poucos  conbecem  boje. 


(1J    VftleDlím  MAgatliftes-  :  Kdnardo  Prado,  irtJço  publicado  no  Ttíís, 


.ã 
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Entretanto,  começou  a  escrever  no  Comio  Ihulisiano,  or- 
pim  díi  Cniâo  f^onHercaâoray  fornmda  em  187ÍI  i*  cluifíatln  por 
seu  irmílo,  o  cotvaelhpiro  Atitouío  Prado,  notaliilisaudo-si»  donde 
lo^o  o  jovon  fstiidíuUc*  por  sua  critica  lína  e  Imiuorlsticn  dít?* 
traballios  da  asheinlilca  provincial,  ondf*  a  âÍM!íiç?io  libeial,  refeiu- 
Jiiaugurada,  tinlui  coii&v^j-iijdo  fa/fr  camará  uiianiiiio. 

<v  No  inesuio  dia  em  tpie  t'onie(;tm  a  finiccioiíar  a  assemblca 
provincial,  diz  nm  abalí^adr»  critico,  destacou  a  redacção  do 
Vorrcitj  Ptiiilisitiiio^  para  fazer  a  reporlajirt*!"  do  fjue  alJi  acon- 
tecesse, um  Ciitudante  sem  joecedentes  jornalísticos  e  ajícnas  co- 
nhecido nas  rodais  jvcademiciís  pela  vivacidade  de  sna;s  réidicas  »< 
pelo  bfíbilo  de  ler  joruaes  íVacpy.eb  nos  bonds.  Fran/áno,  semi- 
risoiiUo,  a  tirar  c  a  collocar  conatantomente  o  j>tnrf>uezt  tomou 
Eduardo  lurado,  ]hiÍ3  era  elle  o  novo  r'fj)ortet',  o  sen  lo*^ar  <?m 
uma  das  mesas  que,  nas  anti«ías  assenibléas  provinciais,  os  or- 
(Xams  da  imprcuísa  collocavam,  á  sua  custa,  dentro  do  recinto  e 
em  local  que  uuiit»  llies  conviesse. 

«  Lõ«í'o  ás  primeira»  Chtouims  (ía  Afmemhléa,  cliro- 

nicíia  modeladas  pelas  lici^neâ  da  imprensa  pariziense,  liumoristi- 
crts,  dft  uma  sa^íacidadc  delicada  e  iníj>erfiuente,  corlez  v  im— 
fâedoíia,  comprehonderam  os  deputados  liberacô  que  tinham  gente 
pela  proa 

«A  ChrtjiiHri  tia  Aíím^inffUn  valia  uma  bancada  oppoíicionísta. 
Xào  raro  o  que  ella  inserira  iiiHuia  na  direcyâo  d<«  debate,  nt> 
rumo  dos  discurses,  no  resultado  dab  vota<;ôes.  Sem  externar 
nma  offensa,  »em  despertar  uma  animosidade,  o  menino  jonm- 
]Íst;i.  conservador  defede  entíio,  eoube  adquirir  e  nianter  no  ani- 
mo dos  stub  adversário?  cí^ga  sincera  sympatliia  que  é,  ainda 
linje  t«  juncto  ao  seu  cadáver,  o  reconheci  mento  o  mais  eloquente 
da  sua  supericridadi»  iutellectual. 

■  Passaram-se  vinte  um  annos  apúx  a  estréa  de  Eduardo 
Prado  como  repórter,   Afastou-se  elle  das  terras  paulistas;  viajou, 

muito ; escn-'veu,  escreveu  muito  e    muito   bem ; 

, , coiiliecia  como  jk>uco.s  o  jtassado  do  nosso  paiz ; 

subiu  no  conceito  ]mblico,  adquiriu  tanm  eurojn'a,  tez  carreira 
no  animo  pojuilar.    Era  unui  realidade  e  uma  esperança. 

«  >las  do  Eduardo  Prado  que  exi  conheci,  cmitinúa  o  criti- 
co, que  eu  apreciei,  do  Eduardo  Prado  cuja  vida  publica  aem- 
jire  me  prendeu  a  attent;ào  observadora,  o  traço  que  mais  fundo 
me  penetra  a  nuMuoria  é  o  daquelle  menino  repórter  que,  em 
lima  columna  de  jornal,  faxia  frente  a  trinta  e -ieis  dej<utados.»  (1) 


Oi    Artiffo  de  redacçjto  dn  Ci<lnd«  d$  Sem*oi  de  1."  ifi  6eUnibro  de  19 '1.    labAcripto 
M.  idarUm  1'raocUco  provjivelroonte. 
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Bacharel  eiu  dirc^ito  em  1881,  partiu  Eduardo  Prado  no  anua 
seguinte  para  a  extríui^íf^iro,  iniciando  as  ^xias  ioit^^íis  o  repetidín 
viagens.  Foi  iirinieivo  ao  Kio  du  rratu,  autua  ívxposiíjào  em  Bu 
nos-Aires;  íraiisipo/,  os  Aiidt^s;  esteve  no  Cliil**,  pen-orron  acosta 
do  Faciíieo  e  toruou  ao  Atlanhfo  atravessando  os  Eníjidos-Unidõs. 

Dt^ssa  vin^^-eui  na  Am**ricâ  publifou  as  fiiia»  iinjíressívefi  nutuMi 
correspontienfias  retiieltidas  á  (hizftd  de  Xi/tirfiW. 

Passou  depois  dos  Estados-Uuidos  á  Europa  onde  longa— 
luentt^  se  demorou  viajando  e  estudando;  visitou  a  Sicília,  Malta 
e  o  Efíypto;  fez  a  voltít  do  mundo,  saLindo  de  Liverpool  para 
Nova-Yorek,  e  jiasaando  a  S,  Francisco  da  Califórnia,  visitou 
as  illjas  de  Snndwicb  e  a  Austrália,  atravessou  a  índia  e  regre»- 
sou  á  Europa  jior  Suez,  Mais  tarde,  reatou  o  curso  dessas  via— 
fieníj,  visitando  a  Syria,  a  Palestina,  Dauiaíjco,  depois  quf;  vol- 
tara do   Biasil  de  que  tinbu  estado  ausentai  por  quasi  cinco  annos. 

Serviu  entaoj  durante  curto  prazo,  creio  que  na  le^íaçâo 
bríisileiía  eni  Lcnidres,  corno  addido  de  fegunda  clíisse,  inas  sem 
fii/.er  ]>arte  do  corpo  dij>luniaíico  e  sem  veiH-ímenlos.  At*'*  alli 
nào  tinlia  recebido  di?rinr\'ào  íilgnms  do  ^ov*  rno  ini[K^rial,  nuDca 
íse  approxiniara  do  tlirono  ;  nenlium  cari^ro  puhlico  excercera.  A 
politica  nào  o  seduzira  como  o  luiiccioualismo  publico  nào  o  lo— 
grara  enijtolLrar. 

Foi  nesia  siniacíio  que  o  veio  encontrar  a  revoluí^ào  de  15 
de  NoveinTiro  que  drrrÍÍ>ou  o  Império  c  cuja  noticia  ecoou  stibi- 
t^nea  pela  Europa  estupeTacta.  E  foi  então  que  Eduardi»  Trado, 
iiuiii  lance  do  ^generosidade,  num  desses  ímpetos  de  indipiiaçào 
que  brotam  das  couvic^^õe»  sinceras,  appareeeu,  com  o  brilho  d 
voliemencia  de  um  cíinipeào  esforçado,  tomando  a  deleza  daft 
instituiròes  decaídas  e  desfecbando  pelas  colntiinas  da  Rifviíttaã^ 
PtjrÍHijal,  inm  FílsUjs  da  Díctadura  Militar  nt*  Brasil,  aBsi^nados 
por  Fredf^nvf/  de  *S'.,  os  primeiro»  e  mais  certeiros  golpes  que 
jamais  recebera  a  rejmblica  proclamada  em  1883. 

O  viajante,  o  estudioso,  o  homem  elegante  que  até  alli  pa- 
recia desiiiteressar-se  das  coisas  pnblicas  de  seu  paiz,  o  litterato 
que  r*^pugnara  a  politica  e  os  seus  processos,  «rremessava-ae 
a^"ora  com  lodt>  o  vigor  e  eucanii<,"aiiiento  dos  jovens  luctadores» 
e  jícnetriiva  na  li<;a  com  o  denodo  doa  maifl  aguerridos  combates. 
Dessa  époclia  em  diante  íi  politica  passou  a  ser  a  paixào  domi- 
nante em  sna  alma. 

Desta  aítitude  de  Ednardo  Prado  j)ara  com  as  instilui<,-r*e& 
nascentes  só  lhe  vieram  dissabores,  persegiiii;;òes  e  injustissimos 
concfitos  da  parte  de  seus  adversários.  Elle,  j»on*m,  tinha  to- 
mado um  jiosto  de  sacrifícios;  era  um  convencido  que  cedia  Ã 
forçA  de  seu  ideal  e  das  suas  couvicvòes. 


I 
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Tinha  pura  si  tjuí!  estnva  finpenluidu  na  mais  nobre,  na  tnah 
l^eiiffosA  das  c:un|iíi.nlins  píirriotitra^.  Movía-o  ii  crt^nrsi  íirriii<:ada 
de  qne  íí  nação  brasileira  se  tinha  ftjiorifieado  deixando  cahir  as 
ínsitituivt^fHi  nionarchicas  4|ue  tinhauí  vindo  cuín  «ilhi  drjsdo  o  ber- 
ço, E  essa  crença  qne  o  levava  a  enfr*>ntar  on  a  o|)por-í»e  a 
corrente  rntáo  irresi^íiivt*!  dasi  ideas  triuHi|)hantes  ,  nfto  era  nelle 
netn  dilefantiHmo  como  se  jnliíon,  nem  *Írnplt's  ehiintrra  atajL^ada 
no  nruridii  de  se  diátin^uir,  era  ao  contrario  uma  cnnvi<.'<;Ao  pro- 
funda e  reflh»sÍTua  do  seu  espirito  que  a  reflexão  e  o  estudo  ti- 
nham robustecido» 

UotVre-nos  um  dos  seu*  apreciíidores  que  ao  rocobf  r  em  Pa- 
ri» a  noticia  da  depo^íiçào  do  velho  iujperador^  sentiu  abido  ti»a 
•rande,  que  me^nio  na  sala  da  ri>dac(;ào  do  jornal  onde  tora  co- 
lher notícijvs  e  pormenores  desatou  em   pranto.    Era  unt  sincero. 

Dcíidp.  entAo,  o  politico  sobreleva  ao  lítt^erafo. 

No  Braail,  desde  eí»8a  epocba,  nào  mai»  o  perderam  de  visUi 
amigos  e  adverôarioa.  líavia-êe  imposto  á  consideraçUti  de  ív>do6 
como  uma  entidade  superior  para  quem  nada  mnis  ii^  passaria 
no  scenarío  politico  de  sua  pátria  âem  a  intervenção  da  sna 
critica  e  do  seu  juízo  lucidissimo  e  competente.  Uns  o  aiaavauí, 
outros  o  temiam. 

O  homem  de  Jettras,  em  cuja  biíra^em  liíteraria,  afora  os 
esparsos  arti«2ros  de  imprensa,  se  ni^sij[]^na}avam  apenas  as  ViiLgeim^ 
narrativa»  de  uma  belleica  descriptiva  admirável,  e  revelando  a 
mais  HubHt-ancioHa  emdiçAo,  bem  como  dois  excellentes  et^ítudos, 
um  Hobre  a  arte  do  UttM^il  e  outro  sobre  a  immi^raçào,  escrijítos 
em  iVanee»  e  publicados  na  obra — Lc  Jh^ésil  en  ísnit^  apparecia 
a^órn  com  um  |»Hmphlet.Hrio  ^nf^oroso,  um  critico  extraordinário, 
noji  FdMtm  da  DirtiUum  Militm\  na  Ilhmttj  Ainp.ritnaOy  nos  ar- 
tiiros  de  redacçiio  do  Coiamercio  fie.  S,  Fuu/o,  jornal  que  aqui 
adquiriu  e  mau  teve  para  a  defe/a  da  cansa  monarchica. 

A  ]vuxAo  politica  doniinou-o  coiii|d<^taniente.  Com  ella  fe^ae 
afouto  fiU'  â  teuieridade,  aftVnniando  a  cólera  daá  facções. 

Quando  em  lHt»3,  toda  a  opjM)í»Íi;i\o  emmudecera,  e  a  a^ji- 
tacão  doi?  ânimos  durante  a  revolta  da  armada  tornava  peri^ro- 
sisssima  qualquer  tentativa  de  resistência  ou  de  critica  pelas  id<ías, 
Eduardo  i^rado  publicava  a  fllumo  Americana^  estudo  critico  da 
ífranflf  republica  an^h>-Ka\onia  que  então  se  a{K>ntava  como  o 
verdadeiro  modelo  a  sepuir. 

«  Nân  fala  ahi  o  (>olitícn,  fala  o  patriota ;  exborta-nos  a 
abrirmoti  o»*  olhos  para  os  periíTos  da  doutrina  de  Monroe,  com 
a  qual  nada  temos  a  iranhar  e  (>odemo8  tudo  perder.  Os  factos 
vào  demonsfrando,  dÍ5S  Capistrano  de  Abreu,  cujas  i»alavras 
aqui  citamos,  se  elle  tinha  ou  nâo  ra^ào,     O  livro  é  escJ^ipto  em 
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bello  estylu,  clioio  de  uma  crutli^ào  copiosa  h  precisa,  rara  em 
escriptoiTs  Umsilciror4.»  (li 

Mas,  não  ob»tíUiíej  o  livro  foi  eoufiscado  e  seu  autor,  parn 
i'vit4ir  a  jirisílo,  tevo  f[iK'  saJiir  furtivfiinentí*  de  sua  fiiitenda  do 
Brejào,  atravessar  os  sertões  dts  Miiiass,  j^aiiliar  a  Bahia,  emb^r- 
faiido-se  entào  jiara  a  Europa,  oude  permaneceu  até  depoiã  da 
revolta. 

Foi  mais  ou  menos  por  essa  époclta  que  conheci  Eduardo 
Prado  o  (pio  travamos  relac^òcs  que  as  circnuistancias  alííU  nhn 
consentiram  fosit-m  niiiíto  estreitas  nem  deiiiíiradani. 

Ellt'  apparecia-me  envolto  já  na  sua  aureola  de  personn^em 
politico,  de  pampliletario  temível  qne  a  fama  coniia;;iara  e  ra— 
jndo  também  de5a]iparefía-me  por  uma  dessas  lutadas  repentinas 
tão  eoinmuns  ua^  epocbas  de  revfiluvàív.  Xào  pude  eutào  fazer 
delle  esse  juizo  jícsnoal  sejrttro  que  a  írvmpatliia  reciproca  ci— 
mentas-íÇ  e  lo^o  í*e  convertesse  na  amizade  afieçtuosa  que  de- 
pois tão  intimamente  nos  IÍjljou. 

LVfKiis  do  nosfio  ]H'imeiro  encontro  que,  se*^^undo  me  recordo, 
foi  no  Ypií-auiça,  ondt^  a  coiticídeucia  de  uma  visita  ao  monu- 
mento nos  reunira  a  elle  e  aos  árs.  Derby  e  Bckkí,  sú  nos  en- 
contramos três  a  ri  nos  depois  quando  deliberada  a  commc^moração 
tricentenária  de  Aiicliieta,  o  Commerrío  tie  S.  Ptinlo  publicava 
as  tlieses  das  conferencias  a  se  realisarem  solemneniente  du- 
rante o  anuo  e  bem  assim  os  nomes  doá  conferente»,  entre  os 
•  [uacs  se  adiava  o  meu. 

Se  isso  foi  Borpreza  para  quantos  leram  o  Connn freio  nu— 
quelle  dia.  para  mim  foi  estu]iet'ac<,"Íio.  Achava-me  deslocado  e 
pequenino  entre  tantos  escn|)tores  e  oradores  einitieiites  e  fui  o 
joimeiro  a  considerar  infeliz  a  inclusão  do  meu  m>me  naquel- 
lii   lista  de  notabilidades. 

Procurei  logo  o  PMuardo  e  disse-lhe  positivamente  que  nào 
acceitava  a  niiás  honrosa  inciinibancia;  alle^uei  motivos  vários, 
sentiaiae  inferior  á  miulia  tareia  e  depois,  disse-lhe  cuncluindo, 
porque  níio  me  consultou  V 

— CtmsultarV, . ,  nisto  não  cabia  eu,  re^pondeu-me  de  prompto 
o  Eduardo.  Já  viu  vossí''  acceitar  ai  «ruem  coisas  destas  de  Iwini 
^rado  y  A'  consulta  se«çuir-se-ía  infaMi\^el  recusa,  mi,  quando 
menos,  nAo  faltariam  as  discussões,  as  escolhas  ou  preferencias 
por  essa  ou  jior  aquella  tbese,  o  qne  traria  delongas  o  mis  nho 
temos  tempo  a  perder.  As  tbeses  silo  minhas;  os  conferentes 
fui  eu  quem  oa  escolheu,  .  .  e  ajuntou  rindo-se^ — e,  como  uoblr»»^ 
ohlítfê , , .  qiiQVo  ver  hl  quem  seni  capaz  de  recusar,,. 


{!>    Jomaí  do  Cotnmtrcw  de  :>  de  flotcmbro  de  lOÚl. 
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E  uiniíneiii,  de  fafto,  recusou,  porque  eu  nfto  recusei  mnis..,. 
Estava  eseripta  ([iie  mi  teria  dr  tazor  a  terceira  eoiiterenciíi  Au- 
chietaiia  e  sí*  fez. 

Dr.ssp  tempo  data  a  iio^sa  mais  íntima  eoiiviveiieia- 

O  iiiterfisge  que  Eduftríio  Fmtlí)  tomava  ftela  iiiiiiha  parte 
iiíui  He  descreve,  uein  jamais  Uri>  agradecerei  baâtante.  Euvia- 
va-ine  livroâ,  perinmtava-me  se  seiíria  difficuld/ides,  indagava  se 
já  tinha  feito  alguma  eoisu  e,  um  dia  de  surprexa  apparece-mti 
eiíi  casa  querendo  ver  o  que  vn  já  havia  rascunhaJo.  Eiitrt^ 
ÉTuei-lhe  as  tiras  escriptas  aa  uiinha  r.nnfenmcia  e,  recebeiido- 
as,  retirou-^e  como  quem  titiha  i»r<"í5sa  de  tirar  uma  duvida  do 
seu  espirito. 

No  dia  fte£;;uinte,  jiediu-uie  de  passar  pehi  redacção  do  Cnin- 
metcío*  Receheu-uii*  com  o  meu  manuscripto  na  ujào  e,  íitan- 
do^me  eoui  aquelles  seus  olhos  niyo]ies  uias  expressivos  e  hou&, 
interpeilou-me: — Sampaio,  vossê  nunca  escreveu?  quero  dizer 
nunca  íex  ensaios  na  litteratura?  Kespondi-lhe  nepitivamente, — 
Mas  entíio,  prosei;uiu  elle,  conm  ê  que  eonsejí^ie  fazer  isto?.,. 
e,  aprenentando^me  aá  tiras  eseriptãs  da  conferencia,  ajuuctou  : — 
Hiãí^niíieo, .  , .  extraordinário,  ,.  vosíie  excedeu-me  a  expectativa, 
dii^o-lhe   francamente.  , ,  , 

Coufundia-me  aquelle  entlnisiasnio,  decerto,  oriundo  nniia  de 
seuH  aentítnentos  bons  do  que  do  mérito  real  do  meu  trabalho  e 
proiMirei  explicar  a  coisa,  lembrando  que  a  helleza  da  these  me 
favorecia  muito,  que  o  assumpto  era  «frandioso  e  que  a  confe- 
rencia delle  P]duardoj  um  primor»  como  as  doa  que  me  haviam 
precedido  eram  verdadeiros  moiuimeutoí»  de  eloquência  que  de- 
viam ter-me  estimulado. 

—Mas,  quer  que  lhe  di^a,  ajuiictou  elle  afectuosamente,— 
seja  só  enpMíbeiío,  uAo  se  deixe  beduxir  pela  litteratura,.,,  hso 
entre  n<'»>i   vulv  j»ouco  .. .  seja  só  entrenbeiro. . « 

E  mandou  lo^o  imprimir  a  conferencia  ;  queria  que  eu  a 
lesse  varias  vezo»,  que  enâaiasse  a  leitura  nas  megmaa  ]irova« 
para  que  me  nao  atrafvalhasse  oa  occaKiilo;  in^piiria  ae  eu  tiubn 
vo/,  bastante  forte  para  suHteutar  a  leitura  por  lon^ío  tem|>o ; 
queria  qiie  a  nunha  conferencia  tivesse  lirilho  ;  anuuiicnnwí  coiu 
elo^rios  pela  imprensa»  insistiu  jwira  que  fizesse  un»  mappa  díí  S, 
Paulo  daquelles  tempos  [»ara  se  distribuir  na  occasifto. 

romecei  a  couiprebender  aquella  alma  de  amigo  desde  eâse 
dia  em  que  o  vi  exultar  com  o  alheio  successo,  Muccesso  que  elle 
ttjtrer^oftvã  e  qtie  elle  encarecia  e  estimava  como  se  tora  seu  e 
que,  de  facto,  neu  era  porque  fora  elle  quem  m'o  proporcionara 
e  quem  tio  gentilmente  ra'o  [vreparara. 

Citei-vcs  eates  factos,    nn*uá    senhores,    que  de  al^ui  ujodo 


—  5B2  — 


frisam  de  iniidia  i«iite  ^wln  ininiodeatin,  j)íira  bem  pintar-vou 
quutita  boíjílíule.  quiiiitíi  superior  %'irtudp  se  enfcrruvam  naqueUe 
nobilíssimo    espirito   que  ti  ct^^a  rutaliflfide  tilo  cedo  nos  roubou. 

Xíio  q«iz  eu  que  a  minha  modéstia  etroisticaiíiente,  porque 
tanilwa»  a  modeátiíi  imn  stni  e*í^uÍsuio,  se  antíipui6t^í»s«  ao  brilho 
excellentí*  com  que  nelles  se  apresi^nta  esta  tace  das  inain  carii^ 
cterisMcas  díiquflle  tirenio  aíuiiío.  Nào  tejii  aqui  o  direito  de 
exbíbir-se  a  mintm  huuiildadu  ()rejudicando  o  mérito  de  queii^H 
íiiÁ  juz  á  nuíiba  ijratidào.  t 

Aá  conferencias  Aucbietauas  nfto  lot^rarauí,  porém,  cbepir 
A  stm  terino.  Graves  perlurbat,*yes  politien»  s^obreviudo  com  oa 
desastres  inilitares  nos  sertòcs  da  Bahia  commoveram  profunda- 
raenfce  a  população  debita  capital  e  tor(,*araui  o  nosso  coti frade  a 
deixar  o  í>eu  po*to  na  iuqirenHa  e  retirar-se  para  o  extrau*;eiro. 

A«  confereiicia«i  tiveram  de  iicar  interrouipiditó,  porque  íal— 
tou-llies  o  espirito  director:  niss^j  ainda  assim,  ellas  deLvaram  no 
animo  publico  a  uuiiâ  tunda  iui[»reBsilo  que  uma  te»ta  litteraria 
jamais  loírn>u  no  Bra/.ÍI. 

A«  cnnfereticia5í  Anehietanas  marcam  na  vida  de  Eduardo 
Prado  uma  nova  e   bem  assiLínulada  teudencia  do  seu  esjiirito. 

O  cultor  da  IiisUuia  patriíi  coniet^ii  a  sobrelevar  ao  ]Kj]itioo. 
O  historiador,  o  invoâtipidor  incansável  dos  archivos,  o  esttidioso, 
O  critico  atilado  e  se»ruro  do  nosso  passado  ap parece  depois  dessa 
época  dominando  ao  pamphletario,  ao  baUlhador  da  iinprenaâ. 
líâo  eslViara  elle  na  isua  crem;a,  iiào  descreu  do  seu  ideal  fiolitico, 
mas  coruprchemlendo  uíelLor  o  seu  tempo  e  o  seu  tueiu,  reco- 
lhendo doii  factos  a  rude  licvâo  que  tão  de  |>erto  lhe  affeetavii, 
ia  moderando  o  seu  ardor  na  lucm  e  tomava-se  mais  circuni*- 
pecto  e  menos  impulsivo. 

O  pnrtidario  que,  ]>ouco  antes,  quando  todos  se  calavuin, 
coino  doini nados  [ndo  terror,  dava  com  estrondo  um  banquete 
politico,  í»oleinnisando  o  aniiiversario  do  principe  da  dyuinastifi 
decaída,  que  excitava  os  seus  correli«;ioiiai"ios  a  concorrerem  ás 
urna*  solicitando  os  suffrutrios  piq>ulíires,  que  promovia  reuniões 
politicas  considcradita  periííosas,  ia  já  cedtMido  uns  jioucos  do  àea 
ardor  e  do  seu  espirito  de  combatividade  e,  coiu  os  anno$,  s«  ÍA 
tornando  antes  uth  peufiãdor  do  que  um   homem  de  luctji. 

De  reirresso  da  Europa,  ejii   181^8,    Eduardo    Prado  já  nào 
O  gfuerrillieiro  impetuoso  ^jnardando    com    zelo  o  seu  lograr  ent 
04  combatentes  da  primeira    tila.     Nào  c,  de   certo    um    Acbíll 
offendido   que    se    retira    [tor   nfio    restituir-lhe   o   Attrida    u   su» 
formosa  Briseis,    c    ai^enas   o    veterano    que    se    guarda    [>ara    oa 
momentof»  decisivoii,  e  já  niko  crô    na   ethcacia  doa  goljkei*  iuee*^ 
santes,  nem  nas  temerosas  inveátidaâ.     Já  se  u&o    mantinha  por 
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loufro  tempo  na  estíicada.  Só  de  lon^-e  em  lon^fe  é  que  se 
percebia  a  sua  preseti^^a  entre  os  novos  tjue  o  substitui rain.  Um 
ou  outro  arti«;o  de  critiva  politica  ou  íte  polemica  de  sua  lavra 
Jipp&recia  eutào  na  imprensa  diária  com  aquelle  sainete  de  iro- 
nia e  de  g^ra^íi  rjue  todos  lhe  reconheciam.  Voltava,  porém, 
log-o  aos  seus  estudos  de  predilecção;  tomava  os  seus  livros; 
recolhia-se  ao  seu  Brejwf,  onde^  entre  eatezaes  esideadidos  e 
nunm  imig-nifica  vivenda,  tinha  eouseu:uido  formar  uma  bibiio- 
theca  de  mais  de  doze  mil  volum^^ií,  repertório  soberbo  de  rari- 
dade» biblioi^raphicas  sobre  historia  e  geographia  do  Brazil.  como 
l>em  pouro!»  possuem  entre  iii'»s, 

O  lirtjào  tomou -se  log-o  o  ponto  de  eonveri;eneia  dos  noasoa 
komens  de  lettras  e  de  nuantos  exlmngeiros  illustresí  vinham  a 
S.  Paiiln  tíom  intuitos  de  estudar  as  nossas  coisas. 

Eduardo  Prado  nào  sutíTria  í|ue  um  ami^o,  um  coudisL'ipulo 
de  ôutr'ora  viesse  a  S.  Paulo  sem  ver  o  seu  Brejwf.  Por  isso, 
nem  sempre  esperava  que  Ibe  solicitassem»  offerecia  elle  mesmo 
esporitauea  e  mui   ííentilmente  a  hos|(italidade, 

Elôcrevia  a  um,  teleííra[>hava  a  outro  e,  obtida  a  promessa 
de  uma  visita,  nin-ruem  por  certo  cobrava  uma  divida  com  mais 
insistência  e  deâeinbara<;;o  do  que  esse  bello  rapaz  cheio  de  no- 
breza e  de  talento  a  reclamar  a  itresetoca  do  ai)ii*co  em  cuja 
companhia  se  expandia  o  seu  espirito  afíeito  á  conviveueia  doa 
eruditos  e  dos  estudiosos . 

O  Brejão  era  na  realidade  uma  coisa  digna  de  ver-se. 
Entravasse  alU  por  entre  aieas  de  eucaíyptus  e  os  taboleiros 
verdes  das  pajsta^eiis,  de[íOÍs  de  uns  cinco  ou  seis  kilometros 
atravez  de  catesaes  desde  a  estavào  da  caminho  de  ferro  at^  o 
pateo  da  fazenda.  Todas  as  commod idades  e  todo  o  conforto 
alli  estavam  reuuidos.  A  eâ|dtíndida  bibliothcíca,  catAloií:ada  em 
re^a  e  mantida  com  esmero,  era  ]>orém  o  ponto  de  atí.rac<,*ão 
para  o  qmil  o  Eduardo  lo^o  condazia  o  seu  bosnede,  se  este 
era  um  bomeni  de  estudos,  no  doce  enlevo  de  exibir— lhe  o  aeu- 
tbesouro  de  raridades. 

Mas  com  que  satisfact-ão,  com  que  nobre  orj^ulho  elle  des- 
vendava aqnellas  preciosidades  cujo  real  valor  descrevia  como 
niniruem  mostrando  a  sua  copiosa  e  extraordinária  erudição  ?  E 
como  tinha  lído  muito,  como  nào  |)03suia  Uvro  que  nào  houvesse 
manuseado,  tinha  certa  vaidade  em  mostrar  quho  fiel  e  prodi— 
^osa  mesmo  era  a  sua  memoria  acudindo  com  a  indicavào 
precisado  livro,  do  lo*^ar,  da  paj^i na  referente  a  qualquer  assumpto 
sobre  que  ao  acaso  lV>sse  inquirido. 

«Para  conliecer  bem  o  querido  morto,  disse  um  doa  seus 
apreciadores,  era  preciso  vel-o  na  sua  ía^enda  do  Brejào,  acom- 
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panlial-o  om  visifA  aos  cate/.aes  e  nos  colonos»  embel>er-se  no 
contacto  com  os  caipiras,  eiicuiiíado  de  seus  ternins  t*  de  sua« 
pbrascsj  âilvcstrcs  \  «ubir  ao  mirante  qiie  do  moio  da  ]»ro{>riedãde 
descortina  lejruas  e  Icf^fiias  de  cercanias,  ii assar  por  entre 
ca  jequitibús  incomparáveis  do  camiiiLo,  afuiidar-ísc  em  sna  bí— 
bliotbeca,  tAo  rica,  tào  variada  e  tíio  pscolbida,  cm  que  estavam 
rejiresenuidos  tndos  os  ramos  dos  cniiln*cimentos  humanos  e  tra— 
ternisavam  todas  as  ojiiniòpíí,  d^sdc  os  padres  da  egreja  até  ás 
novidades  do  ultimo  parjuete. 

« — Quando  estou  só  ac|ui,  dizia  elle^  leio  um  volume  por 
dia,  se  nâo  tcnbo  coi(>a  urg^cnto  a  íezcr, — Be,  porém  checava 
ivm  amip»,  feebavam-sc  oa  livros  e  comcçavti  a  convei-sa,  porque 
não  era  doi  que  arrebatam  a  palavra  e  não  deixam  muih  nin- 
guém filiar;  e  a  conversa  saltitíiva  sobre  os  mais  vários  a&stiia- 
ptos,  homens  coubeeidos,  terras  viajadas^  livros  lidos,  idêas  ^eraes, 
todo  o  diíi,  desde  o  atiumbecer  atí-  entrar  muito  jiela  noite. 
Nilo  perguntava  fie  as  idéas  alheias  combinavam  com  as  snas; 
queria,  sim,  que  se  tivesse  idéas. 

«Considerava  o  Brejílo  sua  verdadeira  e  única  morada,  o 
mais  eram  jiousos  passageiros:  quadros,  livros,  armas,  curiosida- 
des, tudo  aili  concentrava.  Lon^e  das  aninTosidades  irritantes  »i 
dos  olhares  malévolos,  expandia-se  todo,  siin[vles,  franco,  cnndido 
e  até  iniíenuo,  elle  que  tantos  aucusavam  de  desabusado  e  sce lí- 
tico» (1). 

Uma  vez  no  TírejAo,  que  era  de  facto  o  seu  refugio,  voltava 
aos  seus  estudos  àc-  predilect*ilo,  os  estudos  históricos,  como  »c 
voltai  aos  lopires  anuídos.  Tinha  a  nostalgia  do  passado  e  re— 
colhia-se  a  elle  :  embehia-se  uelle,  intiuinndo-o,  eHcreví*ndo-o, 
como  se  obedecesse  a  um  secreto  instincto  de  explicar  a  sua 
própria  alma. 

Cedia  de  boa  mente  aos  encantos  que  lhe  offerecia  o  amor 
do  passudo  e  procurava  uelle  saciar  a  sua  sede  de  certeza, 
convencido,  como  Séneca*  deante  da  immutibiHdade  irrevog-avfíi 
do  passado  que  ueui  os  Deuses  tinham  o  poder  de  destruir  qnn 
—na  írrande  turba  inconstante  das  coisas  bó  é  certo  aqnillo  que 
já  passou.     |2) 

Duas  coisas  no  nosso  passado,  e  no  passado  mais  reraoto 
que  é  aquelle  com  que  ntats  «e  comprazia,  solicitavam-lbe  a 
admirfl(;ào  e  o  euthusiasmo : — o  jesuíta  evani^-elisftiido  entre  ojí 
selvagens  e  o  heroísmo,  a  paciente  tenacidade  do  portu^i^uez. 


m    Do  JtimáJ  du  CútnmwrciQ  ae  :>  de  8ct«mhíro    de   100],   utigo  de  redacçAo,  tol)  o 
Ululo :    Kdmirãa  Dradu,  (rota^  dfi  um  amlgfil 


—  585    — 

Conhecedor  àíi  nossa  historia  como  píiufos,  ufio  àoftVl.i  qu« 
se  meimso.ihíiíist^ni  os  yfrviçoe  da  </oinpaiihia  de  Jí^sus  a  tjiii»m 
o  Brazil  tunto  devè  àix  suii  fundiivAo  i*  diis  st-nà  |H-im(^irns  passos 
na  senda  do  inundo, 

A  sua  apolofria  da  Ordein,  rnino  s*í  vt*  tiíí  frmferencia  de 
Ani"hieta,  níif>  *'  fructo  de  nina  t^iiitrulnridadf»  L-aprií^lnísa,  r  stim 
o  resultado  de  unia  profunda  jTdrxào  que  »e  cryytallisou  num 
acto  de  justi<;a. 

Procurava  otitào  estudnr  03  vultos  lanis  «mítiputes  da  mm- 
jianhia  nu   lirazil. 

For  muito  t.t»nipo,  oocupou-sti  roni  o  padn-  António  Vieirtt, 
cuja  bíf)fíraphia  r|Ui"ria  i'screv«^r,  vi>ito  nào  satisfavini-lhe  nenhuma 
das  mie  exUtíam  tlat[nellr  extraordiíiíirio  fnfíénho. 

O  quf  noí»  deixem  escripto  do  padre  Manoel  do  Jloraes,  je- 
stiita  nascido  pui  S.  Paulo,  e  formado  uo  lírazil,  missioíiario  em 
Permtnihueo,  chefe  de  ^uerriílins  que  se  bandeou  para  os  hol- 
Iaofle/-es,  h'vado  para  a  Ilollanda  ande  apost^tou  o  serviu  de 
theulo;::^  ealvinista,  onde  Be  casou,  esercveu  nobre,  botânica  e 
Hohro  eoiáíid  do  Braxil  e  que  torniindo  á  sua  i>atria  foi  proees&ado 
polã  inquisirrio  e  nhjurou;  o  qui-  Hduardo  Pradu  eon»e;rTUU  reunir 
jmra  a  íiistoria  desse,  extranho  |>er&onagtnn,  tho  poueo  ecmhecidci 
i»nlre  lois,  é  um  atteaíado  eloquente  do  seu  dfvolamentít  ao 
estudo  do  passado,  estudo  que,  como  entendiam  os  latinos,  e  ello 
Eduardo  queria  entender,  quer  dizer  '/,êlo,  quer  dí/,er  affet(;íio, 
quer,  emtini,  dizer  amor.     (li 

Pena  é  que  níio  loíjrasae  concluir  essa  obra.  eslio^aila  a(»e- 
nas  eu!  alícuns  eiipitulos,  e  enjo  mérito  seria  extraurdimirio,  a 
ju!gar-se  por  ey»te  fraj^mento  jiara  o  qual  [>evn  a  vossa  attonçfto: 

— vOh  jfisuitas  eatJivam  entào  bavia  pouco  mais  de  meio 
século  no  Brazih  Para  a  sua  primitiva  tarefa»  que  tora  a  de 
transformar  em  homens  as  feras  que  com  corpos  de  homens  va- 
«•avam  uns  ujattas  e  noa  cam[)os  Imstou  uiua  coisa — a  Bautidade, 
Conipltcara-se,  porém,  a  mi»sào  dos  padres.  NaseÍTa  já  dos 
Índios  amansadoH  uma  outra  ^era^juo ;  era  preciso  nílo  sc>  Í!n[>e- 
dir  que  ella  retrocedesse  ]>ara  a  barbaria  do;*  pães,  como,  um 
pouco  mais  desolvida  a  vida  social  e  politica,  era  preciso  levan- 
tar att'*  ella  oi  indiu»  e  oh  mestiços  nascidos  sob  a  Lei   Xova. 

«Vieram  nrjvas  e  mais  levas  de  europeu?;,  si^.dentos  de  di- 
nheiro, atiranrlii—se  cei^os  á  sati^^facvíio  dos  vicios  e  das  paixões 
qne  na  Kuropa  nqirimia  uma  lei  mais  severa,  por  uma  orj^-aní- 
S{U;Ao    social    de    mais  jerarchia    e    do  nniis    ordem,    uma    moral 


(1)    Rdairdo  Prftdo->Uo  Bttittlo  do  PAuado  Bntzdetro. 
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inais  t^stritUi  e  um  jtoder  maia  forte,  por  imiis  vigilante,  por 
inaití  j>nixirao  e  mmB  conceiítradcí. 

«Já  nAo  bastavam  os  nxenurios  de  piedade  :  ti  em  somente 
cotii  cíiiiticos  t!  eom  hyiiiiiuj*'  s^a^nidoLS,  como  nu  lem[>o  primitivo  dft 
cattnliese,  podiam,  no  sou  pft]>p|  de  poder  eapinnial  ila  eolrmitt» 
ftiTpbfmluir  em  fornia  de  í^ofiedade  christau  aqueileâ  liomons  r©— 
bcidea  íi  todu  a  Wi. 

«Creaeia  t>  seu  trabalho,  porque  a  fiua  acção  tinlia  de  ser 
cada  vez  mais  activa,  mais  directa,  e  diriírir-se  directa  e  cons- 
tante sobre  cada  família,  cada  individuo,  para  ser  etíBca*  »obre 
a  collectividade.  O  poder  civil  crescera  cora  o  crescinienio  ÒA 
popiila<,-iio  ãf^reniiada,  e  era  jtreciíso  tractar  com  o  poder  civil^ 
tifto  já  como  NobiT.ira  tractava  com  o  governador  Thomé  de 
Souza,  no  pê  dê  efíualdade  de  um  collaborador^  mas  na  posis*fto 
que  os  jesuítas  uAo  tjueriam  de<i:encraHse  nem  em  rivalidade, 
nem  em  dependência  exairírerada. 

«A  lierva  damninlia  brotava  na  vinha  de  Deus  com  viço 
próprio  da  fertilidade  da  terra  e  desafiava  o  esforço  dos  lavra- 
dores* 

«Era  preciâo  o  maior  numero  de  ^ladi-es  e  exg-ottaram— se  as 
casas  de  Coimbra  e  de  P2vora,  í|ue  formavam  esses  padret»  pam 
AS  missôeá  do  reinOj  í]ue  se  multíjilicavam  em  rav.ho  do  cr«»sci— 
mento  reli«j;ioHo  e  [telas  partidas  constantes  para  a  índia  e  para 
o  Bra/jl. 

«Nos  annaes  do  piidre  Franco,  vô-se-  afinal  diminuídas  o 
€i»paç;adas  as  partidiiã  de  novos  jesuitas  para  o  Brazil,  onde  a 
couipunbia  teve  de  começar  a  recrwtiar  o  seu  pessoal  novo  dentn^ 
da  pro]iria  colónia. 

«Eram  homens  mais  chegadot;  á  terra^  muitos  dos  quacs 
gabiam,  como  Moraes,  a  liiiírua  brasílica.  Esteíii  adolescentes, 
nascidos  e  creadns  no  eíjpectaculo  da  soltura  natural  de  um 
paiz  que  se  ]iovoavft,  ao  contacto  do  bárbaro  escravisado,  c  cor- 
rompido no  Bervit;o  do  branco,  entrando  ]>ara  o  dorainia  doa 
mestres  na  [>recocidade  [x^rig-ojyi  da  adolescência  dos  trópicos, 
eram  uma  matéria  humana  tlifiicil  de  jiurificar,  santificar,  parm 
delia  tirar  succesisores  de  Anchieta.  Faltava,  de  certo,  a  eala 
juventude  o  iufluxo  de  ascendentes  austeros  e  o  ambiente  nào 
&  }>redispuuha  para  um  exaltjido  mysticismo  egual  ao  de  Évora 
e  Coimbra,  donde  saíram  os  primeiros  missionários  vindos  parm 
o  Brazil.  Era  natural  (jue  os  seus  educadores  tivessem  a  ainar^ 
^ura  da  illusiào  de  voca<;'òes  falaxes  e  a  tristeza  de  assistir  á 
queda  de  mais  de  um  anjo.  ?]sfriiiva  a  Sjintidade  dos  missioná- 
rios e  jã  nào  havia  a  inuocencia    dns    in-imitivos  catecbunienos, 

Criava-se  alli  a  raça  de  conquistadores  de  terras,  do«  caça^ 
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dores  de.  iiidio»  e  cn^sciam  pnrfliíe  í|un  tVM-o/íM  aquellas  crenTiva* 
^Uí^  biíbiam  a  n^ua  entào  lirapida  do  AnluiitLrabaliH,  \\\\v<  tinlm 
nesia  pídnvra  indi|r«na  o  sigmiiicativn  dií  a^^-ua  do  míildade. 

«O  iiidio  trazido  doa  aertôes  era   a    inordit  viva  emn  o  qual 
os  colonos    d*?    !*Íratiiiinp"a    iam    comprar   nos    [vovoadoa  da  cobUi  ' 

«s  jiroduetoâ  caros  vindos  do  Reino,  productos  de  que  já  eon^ 
aumíain  lar^janiinite,  nào  lhes  bastando  já  a  mandioL-a,  ut^.m  os 
jçroaseiroà  pannos  de  alíjodào  com  que  se  alimenta  vão  b  st'  ves- 
tiam DOS  primeiros  temjtosi.  (^Juaiido  o  iiovi^mador  d.  Franciíco 
de  Souza  veiu  em  liílítí  para  orjjraniuar  e  fiua  exjicdivAo  ád  minas,  i 

trouxe  fomsi^^-o  o  luxo  e  a  iroiupa   a   4Uh    nào  foram  ínsonaiveia 
-«i  moradores. . .  '  i 

Para    a    forma(,^âo    do    novo  jesuíta    colonial   bavia  grandes  1 

'difficu Idades.     Nos  primeiros  teniposí   bastava  a  prande  escola  do  i 

exemplo  e  o»  mancebos  cedo  associado»  aos  mestres  nos  tnibjilUos  | 

da  catêcljéset  forniavam-se  missionários  no  campo  de  coiiibjite  e,  | 

entre  os  intervallos  das  predicas»  o  estudante  jeaiii ta  abria  o  livro  | 

latino  ou  o  manuai  de  IoltÍcíí,  e,    it    sombra  das  arvores  da  soli—  I 

<iáo,  arvore»  que  Vir^riHo   e  Plínio    ni\o    conheceram,    media,  ao  l 

KScital-HJSj    os    versos    que    Vir^ilio    crunimzera    havia    dezesseis  | 

ii6euIo8,  no  outro    lado   do  mundo,  á  sombra  ténue  das    oliveiras  ' 

paternas,  ou  repetia  os  ítrj:umenios  que  Aristoteltís  ensinara  a 
Alexandre. 

«Era  sem    duvida    Ueroico    este    tirocínio    na    academia   das 
«eivas  :  as    almas    fortes  ftdqniriam    uma    tempera  rijíssima  nesse  I 

tSíxercicio  de  aprender  roubando  momentos  ao  descanço  das  grau-  i 

■des  faditjas  de  ensinar  a*ís  selvagens  a    m^^ào  primeira  das  civi*  ; 

lisaçòes,  a  noçAo  do  Creador.  Para  aquelles  soldados  como  para 
os  outros  podia-«e  dizer  com  o  ijrande  ejm-o  lusitano:  —  «a  disci-  ' 

plina  militíir  se  aprende,  vendo,  lucrando  e  pelejando...» 

Esta  pagina  encantadora  e  eloquente  de   erudi^jào,    de    ver-  ' 

^ade  e  de  justi^;a,  meus  senhores,  bem  revela  o  que  [íerderam  aa  i 
lettros  patríog  e  o  que  viria  a  ser  t^sse  trabalho  do  nosso  queri- 

«lo  confrade  se  a  morte  cruel   não  uol-o  roubasse  tíio  breve.  ' 

Outra  af!ei<;áo  sincera    de    sua    alma  era  a  que  dedicava  ao  . 
povo   |>ortugue'/,  cuja  historia  sabia  a  fundo  e  cujos  feitos  o  le- 
vavam da  venera(;ào  e  enthusiasmo  qu<'    só  se  dedicam    aos  Le-  f 
róes.  Esse  povo    pequenino,    habitando  uma    terra    pequenina    e 
pouco    favorecida,    Inctando  sempre,    vencendo  sempre*  ntio  raro  J 
um    contra    dez,    e  depois,  levado    j>ela    sua    te,  coiao  um  cava- 
llieiro    cruzado,    |Jor   mares  nunca  dantes  navegados,  a  descobrir  1 
e    conquistar    lon^çes  terras,  dilatar  os    limites    do    mmido,    criar  J 
oaçòes,  fundar  imperioa,  esse  po%^o  prodigioso,  nào  é  só  doi  pri^  f 
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meiroa  entre    os   povos    bencinerítos    da   Ilistorin,    é    par«  elle 
iiiexe*'divel  na  lieroififíade  i*  na  virtude. 

liiclinavR-se  reverente  n  nosso  cmiiVade  diante  díitinella  pre- 
térita matj^estndB  e  eomo  lirasileiro  tinha  or^íullio  da  orig^eni  da 
nris&íi  nííi;ào.  Yia,  tuir|uplles  grandes  feitos  que  o  jioêta  oautou 
em  versos  iuiiiiitaveis,  as  nosí^a^  próprias  *rlorias  e  eutAo,  quanto 
mais  viajava,  quaiitu  mais  eonheeia,  quauto  nmía  se  illusirava 
ontre  estrauliort  povos,  nuiia  aeetidrado  se  fazia  o  seu  amor  pela 
A'elha  Lusitânia,  mais  portuirue/-  a  niaiá  latino  se  eonsiderava 
pelo  corru^âo  e  [núo  eHjiirito,  venerando  no  velho  Portugal  o  tor- 
ríio  írltírioso  (los  Beus  antejiaB&ados.  Esse  finior  e  eâsa  veneraçíio 
ainda  rnais  intensos  se  tornavam  íio  ealor  du  íntima  amizade 
que  o  libava  aos  íjraudea  pensadores,  aos  litteratos,  aos  vultos 
mais  eminentes  da  ntií^uo  portu^íueza. 

De  (Uiveira  Míirtins,  de  Et;a  de  <^|ueiro?E,  de  Ramalho  Or- 
tiííilo,  Bordalo,  Maria  Amalín,  Autonio  Candidoj  admiradores  dos 
Beus  talentos  e  do  >^eu  saher,  de  quaai  ttidoa  recebia  íià  provas 
maiiii  tocantes  de  afíectuosa  í^stima. 

5Ias,  o  que  acima  de  tudo  di5tiui;uía  Eduardo  Prado  era  i> 
seu  j^raude  eorft(^*rio, 

A  Ixnidade.  de  sua  alma  era  enmo  um  perfume  atibtil  eu- 
volvendo'0  imm  amhiente  de  sy"i|withie(íS  aííeetOí*.  Essa  boudade 
toniava-o,  ás  ve/e^,  incõnsefpn*Tite  ou  cont radie toriot  mas  prefe- 
ria ser  eontnidietorio  ou  ineioiij^^ípieute  a  deixar  de  ser  bom. 

troando  Joaquim  Nabuci>  areeitou  a  missão  diploumtiea  em 
Londres,  Eduardo  Prado»  i>olÍrÍeu  milítiuite  íiâo  soílVeu  que  ata- 
caíisem  ao  ami;;'o  ojí  jíroprius  romOijíiõnarlos  resenlidus.  Xa^ 
quelle  passo  oue  dava  o  homem  eminente,  aeeeitjinde  um  ear^jo 
de  eontiaiiça  ita  iiepublica,  o  que  elle  via  eom  os  ollio-i  da  ami- 
zade não  era,  [lor  eerto,  o  que  lhe  dieta va  a  lofjiea  do  politico. 
Onde  todos  viauí  uma  deserí;ào  a  eausa  connnum  elle  ní\o  en- 
xer«?ava  senào  nm  &ei'vi^*o  ao  paiz. 

Nin;^''uem  defendeu  eom  luais  acerto  e  com  maia  tacto  ao 
amiíTo  ausente  do  que  eutílo  «»  fi/era    o    nosao  saudoso  t-onfrade. 

Tinha  uma  subtil  delicadeza  no  dissinmlnr  a  alheia  falta 
quando  presentia  um  arrejjeudimento  ou  as  asTiiHí^s  de  uma  má- 
fíua  inútil.  Niuíruem  sabia  falar  com  mais  eloquência  quando 
jul^rava  <[ue  devia  iuten-eder  ou  apresentar  um»  de&culpa  em 
íavor  de  outrem,  Entrecortava-se-lhe  a  voz  como  se  estivesse 
ji  en^iTõIir  aa   lagrimas. 

Uma  vez,  alguém  que  eonimetíera  uma  falta  e  tinha  caido 
no  desai^rado  de  sua  niâe,  tentava  debalde  os  meios  e  a  occa^ 
&ih(i  de  com  ella  reconciliar-se.  Penaliaado  com  aquella  insis- 
tência   em    buacar  o    perdão,    Eduardo    procurou    intervir  juncto 
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^e  sua  veneraiicia  inãc  que  s<*  oltstiiiavii  em  nAo  rerebcr  o  cul- 
pado:—  «ntinJfd  muf,  disse-llie  conmio vido,  concluindo  uina  aup- 
plicA,  o  que  uõs  sai  Vil  diantr  th  Df^nA'  ndo  é  a  jitsttço,  nuts  a 
^9Ua  mi^erivordia.*  E  obteve  lojro  o  perdfto  com  o  iiiTejicudi"- 
mento  cio  culfiado. 

A  no<;âi>  j>eríeitii  do  justo  (tm  iielle  uin  sentimento  a  que 
que  nenliuiii  mitro  obs^-nrecia.  O  jioHtico  sabia  cidar-se  quando 
o  justo  rfH-htmava  a  sua  vez. 

Em  sua  prest^nça*  uiu  nosso  auii^o  tomnium  eriticava  tra- 
balho meu  (>>.  Paulo  no  rioeulo  XIX)  que  reputava  poi*  demais 
optimista  nii  parte  relativa  no  período  republieano.  Ednardo, 
porém,  atalhoQ-o  nestes  termos:  «Convenhamos  uuma  coisa.» 
aqui,  eto  S.  Paulo,  mercê  de  Deus,  atora  íil^í-nus  erros,  uâo  tem 
havido  as  misérias  de  que  tiiuto  se  fala  lá  tora  a  jiropoaito  de 
outros  estudo^. temos  tido  isente  honesta  â  tcíita  do  go- 
verno e  de]íoia  temos  ]^^tl^:redido  inneíiavelmente  .  .  ,  » 

O  adversário  iiitransJi^-ente  nào  tinha  nelie  oimtiiiaí^-òes  con- 
tra a  justiça. 

Esse  BC  II  ti  meu  to  de  jnstira  e  de  liondade  que  formava  o 
fundo  de  seu  caracter  hauria  estimulo  indubitavelmente  na  sua 
ft%  na  siia  crení^a  viva  e  sincern,  porque  fora  sem]>re  reli^^ioso, 
e  reli*rÍ03O  sem  os  resjteitos  humanos,  porque,  sem  oàteut.aí:òcs 
escusadas,  era  eile  próprio  a  coraL''em  e  a  lirnieza  luis  auaa  idéas 
e  Bcnlimeutos. 

«Antes  de  tudo,  di/,Ía  delle  Ee;a  de  ijueiroz,  possno  sempre 
uma  convicção  forte,  de  bòa  raiz,  raiz  que  ora  ineririiUia  na  ra- 
5Eào,  ora  apenas  no  sentimento,  mas  suí^a  sempre  num  solo  vivo.» 
{\\  Muito  ao  contrario  do  que  commummente  t^e  preí-ume,  a  sua 
fij  relÍ*íiosn,  ao  contacto  dos  vastos  conhecimentos  que  seu  cé- 
rebro armazenara,  nuo  deperecia  nunca,  antes  se  avi^^orava  e 
Sft  sentia  bem,  ni*sae  íntimo  convívio.  Eduardo  Prado  eraj  jmis, 
do  numero  dos  felizes  que  têm  fé,  dom  inesTÍniavel  que  recebe- 
ra dtí  sna  màe,  e  que  íoí  seuqire  nni  dos  sustentáculos  de  sua 
vida.  Tinha  no  seu  gabinete  de  trabalho,  no  seu  refeitório,  nos 
seus  aposentos,  a  iinajrem  do  frneíflcadn  pendente  das  paredes 
como  uma  perenne  solíi^ítat^íio  ao  rcsjieito  e  á  piedade. 

Na  branca  pallidez  do  maríim,  aquella  imagem  dolorosa  do 
Nazareno,  a  cabeça  ]>endida  jiara  a  terra,  o-?  braços  estendidos 
como  num  larpt  amplexo  a  chamar  para  si  todo  n  liumano  sof- 
friraento,  lembrava  ao  eatheta,  ao  erudito  que,  acima   de   todo  o 


(1)    fíêtitla  Modtr»Hf  Dotict*  blograpbicA  aobrc  Ediardo  Prado. 
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saber  e  de  toda  a  irniiidfíza  tf^rrena,  estAva  a  mais  santA  dai 
philosopliiagj  a  de  um  Deus  martyrisado  ensinando  a  religíAo 
da  caridade  e  do  perdão , 

Foi  aot;  iniiuxos  de^ta  imanta  philoflopbia  qne  Eduardo  Prado 
VIU  aniiidureeer  o  st-u  espirito,  entrando  já  iieisse  perioí?o  da  vida 
em  que  aos  surtos  da  ium|rinaçâo  e  ao  idealieino  sonhador  sue— 
cede  a  doee  serenidade  de  reliexíio. 

Ca&ara-se  em  18111  com  a  excelientissima  senhora  d.  Carolina 
Prado,  8ua  prima,  espirito  eminentemente  relijarioso^  de  cujo  enla- 
ce nào  houve  filhos,  mas  então  repartia  os  seus  affectos  por  dois 
outroH  filhos  não  menog  dilectos  e  merecedores :  —  os  seus  livros 
e  a  Bua  fe. 

Vós  bera  o  vistes  com  que  denodo,  com  que  espantosa  em— 
di<,-riO,  com  que  dialéctica  invencível  elle  »e  apresentou,  batendo- 
se  em  prol  das  cren<ías  do  noeso  povo,  neí^sa  lufia  da  imprensa, 
cujoá  écõs  derradeiros  ainda  se  nào  extiní^niram  totalmente.  E 
foi  entáo  que  o  ami^Oj  cujos  atiectos  Lons  paia  com  o  sfU  anii^o 
iam  até  a  veneraçÃo,  o  admirador  enlhusiasía  do  alhoio  mérito, 
teve  de  ceder  ao  crente  e  ao  homem  de  fé  inabalável,  que  com 
Bacritieio  doé  próprios  seutinientos  ee  jiil*rava  no  dever  de  en- 
frentar e  rebater,  vós  bem  o  vistes  com  que  succest»o,  os  duros 
golpes  desfechados  pelo  saber  irreverente^ 

8ão  ainda  bem  recentes  os  sucoe-iso»  deste  prtdio  memorável 
para  (pie  eu  vol-os  recorde,  meus  senhores,  no  momento  mesmo 
em  q^íe  devo  tf?rjninar. 

Nao  terminarei,  conitudo.  sem  levantar  a  pecha  de  anti>pa— 
triotismo  que  no  ardor  da  lacta  Ibe  irroffflram,  a  elle  o  mais 
sincern  dos  cultores  das  nosbfts  glorias,  a  elle  que  morre  na  ftôr 
da  **dude,  lepindo-nos  matéria  para  oito  volumes  quaiii  todos 
dedicado>5  ao  estudo  e  ao  engrandecimento  de  nossa  jmtria. 

Sim,  o  patriotismo  do  nosso  confrade  nâo  era  esse  patriotís^ 
mo  vulj^ar  dos  patriotatt, .  ,,  era  esí^e  bom  patriotismo  dos  escla- 
recidos e  dos  que  amam  corii  verdade,  porque  conhecem  mais 
intimamente  o  objecto  dos  seus  atlecios. 

A  respeito  das  nossas  coisas  níio  se  imbuia  de  illugorías  vai- 
dades •  conhecia  a  lundo  o  seu  povo  e  a  sua  terra,  e,  como 
amava  a  verdade  ]iela  verdade,  nào  soffria  que  o  seu  patriotismo 
cheg:asse  ao  ponto  de  occiíltal-a  ou  desconhecel-a  para  se  illadir 
a  fei  me^^njo  e  aos  ontros.  Das  suas  viairens  afravez  dos  sertões 
fieou-lhe  a  vaera  mas  tristíssima  impressão  da  pobreswi  do  nosso 
kijIo,  imi>re«?iào  mn  tanto  exa^ireriída  talvez,  mas  impressão  que 
lhe  íicou  indelével  e  influiu  muito  nos  seus  juizes  a  propósito 
doB  nosjíos  recureos. 

O  Brasil,  como  elle  o  julgava,  muito  mais  pobre  do  que  ae 
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fÇDsa  e  mais  povoado  do  que  appíireuta.  iiào  era  uma  Terra  da 
'romissào  em  que  o  povo  de  Dt^as  de^''t*iierasj*e»  i'ra  aiites  uma 
terra  do  Egypto,  cujo  Nilo  fértil isador  tem  sido  a  nossa  energia 
e  o  no^so  f^storíjo. 

«E'  esfa,  dizia    tdkí  alí^urea,  a  i^atria,    nossa  aniadai  que  ba 
mala  de  trezentos  annoB  a  nossa  raça,  luetíindo  contra  os  homens 
I         e  contra  Oh  elementos,  conse«;:uiu  fundar. 

I  «Encontramos    diffiouidades    e    obstáculos    de    que    a    nossa 

^K  energia  triumpbou.  Nesta  zona  tropical  que  se  dizia  inhabitavel, 
^H[  leTantanios  a  nossa  tendu,  e  sob  o  céu  dctita  terra  nova  cresceu 
^^fcl  multiplicou-Kt'  a  iio?isa  rin;a,  com  a  forca  e  a  fecundidade  das 
^dfiiUita»  vivas,  que  d<-'itam  rui/.etí  fundas  e  estendem  lon^^e  a  ver- 
■  onm  ds8  suas  frondes.  Temos  vivido  do  trabalho,  re^^ando  com 
O  iiior  de  todos  os  dias  uma  terra  que  >6  pela  violência  do  labor 
fmctlíica  e  nos  aliToenta, 

«A  tez  branca  qae  a  nossa  ra(,'a  trouxe  da  Europa  aqui  se 
tem  dourado  ao  fotjo  de  \im  sol  atMoprc  ardetite. 

«Temos  tomado  ás  feras  os  lar'j:os  pedaços  de  terra,  ras^ía:;- 
do  o  véu  sombrio  da  floresta  hostil;  e  onde  dominavam  as  febres 
da  terra  inculta,  b»  hoje  ii  verde  salubridade  das  lavouras». 

Syinhese  bellissima  da  nossa  vida  nacional,  esta  pa^:ina  só 
a  podia  eserever  o  patriotismo  eselareeido  eomo  era  o  que  donii- 
cava  o  nosso  querido  confrade, 

E'  este,  por  certo,  o  putrintismo  qu<*  se  cultiva  nesta  casa, 
patriotismo  dos  sinceroi^  e  dos  que  bii>cam  esclarecer  para  corri- 
gir e  para  aperfeiçoar. 

Nao  estamos  aqui  reunido»  para  nos  illiidirmos  a  nós  mesmos, 
fechando  os  olhos  á  realidade  das  coisas,  mas  [>ara  nos  conhecer- 
mos intimamente,  nos  nossos  defeitos  e  nas  nossas  qualidades,  noa 
nosâos  vicios  couif  nas  nossas  virtudes,  nas  nossas  energias  como 
naa  nossas  nacionaes  fraque/as.  E,  aprofundando  daqui  a  vista 
por  um  jiasrtado  que  nos  nào  enverironlia,  vanios  haurir  nos  no^^sos 
Boffrimentos  como  nas  nossas  pretéritas  aleg^rias,  nos  nossos  desfalle- 
ciraeiítos  como  nos  nossos  triunqjhos  as  fs[)eranvas  de  aiiianhan. 
Sim,  níio  somos  aqui  os  luctadores  dos  jnelios  injílorios  nem 
O^  se;iradores  das  searas  sem  fnicto.  Nàr»  o  foi  jamais  o  nosso 
ranteadõ  consoei o^  cotíuj  nAo  o  foi  aquelle  que  de  altíiins  dias 
'Ò  precedeu  na  morte,  níio  o  «erernos  nós  outros  que  lhe  sobre- 
vivemos no  estudo  do  passado  e  que,  no  seu  nobre  exenqdo^ 
como  na  sua  nienioria  iniperecivel,  *aberenio»  achar  estiiimlos 
para  nào  descrermos  da  pátria  e  jiarn  haurinnos  nas  lições  da 
Historia  o  grermen  fecunclo  de  esperanças  consoladoras. 


B< 

w 


Actas    das   sessões   do    Anno   de  lEOl 


1  .*  íSff'wKÍ.o  iirfliiiaria  cm  tlTV  t!e  Jniieiío  de»   lOOl 


PIIEBIDEXCIA  Dt>    EXM.  sH.  COXSELHtvIRO  DUARTE  DE  AZEVEUO 


As  7  e  meiíi  Lonn  da  noLte  iio  jireílio  n.  1  da  ru/i  Juâo  Al- 
fredo no  salíio  dfsthiíidíi  its  nessíM^H  jirpstMitfs  os  sócios  Srs.  Duntit^ 
íit'  Azevedo^  Miiuiida  Azevedo,  L\arlos  lieis,  Pereira  (iuiniíirãps, 
DiniiVíiin  Cain  Foiítit-ca,  Dr.  Jysé  Vicentt*,  Saiitns  Tíodri*riies,  Ja- 
fiiitlif>  HibeirOf  Cniistiiute  Coelho,  Ernesto  Goulart,  Bernardo 
Campos,  Aiihur  í  roíilart»  J.  C.  Alves  Lima,  Altrcdo  Toledo,  Ha- 
rare Lane,  Soart-s  Kftuieu,  Eduardo  Pereira,  Ces:ir  Bjerreiíibaeb, 
Fraiieisro  Malta,  Aríliur  ^'authier,  PeTinaíortf  Blarke,  António 
Piza,  Orvilie  Derby,  Luiai  dt*  Vasconcellos,  João  vou  Atzinfren, 
,].  Kriebhautu,  Jofio  Florindo,  foi  declarada  aberta  a  sessAo  pelo 
sr,  l*reHÍdente  quo  coni^ratuloii-se  com  os  sócios  jiela  entrada  do 
novo  seeulo. 

Foi  lida  e  a[>|»rovadA  a  acta  da  sessilo  anterior.  Foram  re- 
i-el>idns  |iur  iiiua  CounuÍ!>^ÍÍo  e  introduzidos  na  sala  das  se^sue^ 
onde  tenííirain  asaento  os  novos  sócios  Srs.  Drs.  Carlos  Sampaio 
e  8er^i()   Meira. 

EXPEDIENTE 

OlficioH  do  íuátitvito  Histórico  e  Geo^rapLica  Brazileiro 
aírradrcendo  as  coiidoteuelaíí  enviados  pelo  fallecimento  do  Dr. 
Gosar  Aují-usto  Marques. 

Dos  srs.  Alberto  F.  líodri^''ues,  Direetor  íieral  dos  CoiTeioa, 
elo  Arcliivo  Publico  da  Baliia.  do  Lyceu  Litterario  Portu^uez  do 
Rio  de  Janeiro  aíjradecendo  a  ofíerta  da  obra  de  Hans    Staden, 
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Do  8r.  Ministro  Ar<;:entiiio,  no  Kio  de  Janeiro,  ngrndoccndo 
o  telojrranniia,  sessão  de  10  Novembro  de  líKX). 

Dos  Srs.  Dr.  Benmrdino  de  Cnmnos,  Dirt»ctor  (íernl  do» 
Correios,  Administrador  dos  Correios  de  Síio  Paulo,  acomi»a- 
nbando  offertas. 

Do  Conjíresso  Scientifieo  Ijatino-Amerieano  convidando  o 
Instituto  a  tomar  parte  no  2.'  Congresso  a  realizar-se  em  Mon- 
tevideo . 

Do  Sr.  Ministro  do  Brazil,  em  Madrid,  dando  os  motivos  ])eIoii 
(juaes  niio  re))resentou  o  Instituto  no  (yonjj:i**'88o  Ílispano-Ameri- 
cano;  e  remettendo  uma  collec<;ao  das  resoluções  do  dito  ("ou- 
gresso. 

OFFEKTAS 

As  constantes  da  relaçílo  em  apêndice,  as  (juaes  silo  n*c«bi- 
das  com  esnei-ial  agrado. 

OKDEM  DO  DIA 

Foram  apresentadas,  lidas  e  enviadas  a  conimissílo  respecti- 
va, propostas  para  admissão  dos  Srs.  Dr.  Matinas  Alonso  Oeu- 
do,  Dr.  Felisbello  Freire,  Dr.  Benjamin  F.  Kami/  ííalvào,  Dr. 
Joào  Kibeiro,  na  qualidade  de  sócios  bcmorarios  do  Instituto. 

Dos  Srs.  Drs.  Alfredo  duedes,  Manoel  de  F^reitas  1'aranboK 
e  António  .T.  Pinto  Ferraz  o  1.*"  nade  sócio  ef?ectivo,  os  deuinin 
na  de  sócios  correspondentes:  c])ara  a  transferencia  dos  Srs.  Dr 
Domin«ros  .1.  N.  Jaíruaribe  de  fundador  eifectivo  jjara— fundador 
iiENKMKiiiTO:  Dr.  Manoel  de  Moraex  Barros  de  fundador  eífwti- 
vo  para  fundador  bonorario  :  do  Sr.  A.  S.  (iarraux  de  corri??5- 
pondente  para  bonorario:  dos  Srs.  J.  Vieira  da  Silva,  Dr.  J. 
Calmon  N.  V.  da  (iama,  de  corresj»ondente  j»ara  bononirios :  Drs. 
Estevam  K.  S.  Hezende,  Banlo  de  Kezende,  Carlr»s  A.  P.  ÍJui- 
marues,  Euclides  da  (.'unba,  Francisco  T.  Malta,  .1.  H.  Mello 
Peixoto,  J.  Pereira  de  í^^ueiroz,  L.  P.  (ronza^a  de  Camjif>i<,  Ma- 
noel P.  M.  Tapajós,  Mário  Bulcíio  e  Coronel  Paulo  Orozimbíi  df9 
Azevedo  de  correspondentes  j»aru  a  de  effeetivon. 

O  Sr.  Dr.  Miranda  Azevedo  j»ropoz  e  foi  approvndo  quw 
fosse  consiirnado  na  Ac*a  um  voto  de  louvor  ao  Sr.  Barão  dtp 
Kio  Branco  j»elo  inestimável  ^erviço  prestado  ao  j»aiz  com  a  hiy- 
Inção  da  quí*stào  do  Ama]>jí. 

Na  2."  j»arte  da  ordem  do  dia— f)  r^^r.  I'resident**  d^AÍgrioa 
os  iocios  íjue  devm  comj»or  nt  connniiss<V»  j»<'niian entes  que 
ficaram  assim  conátituidas — : 
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REGULAMENTO    E   ESTATUTOS 

Dr.  Joào  Pereira  Monteiro. 

Dr.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro. 

Dr.  Ernesto  Goulart  Ponteado. 


ADMISSÃO    DE    SÓCIOS 

Dr.  Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 
Dr.  João  Baptista  de  Moraes. 
Dr.  Constante  Afionso  Coelho. 


REDACÇÃO    DA   REVISTA 

Dr.  Augusto  C.  de  Miranda  Azevedo. 
Dr.  António  de  Toledo  Piza. 
Dr.  Tbeodoro  Sampaio. 

HISTORIA    DE    SÃO    PAULO 

Dr.  António  de  Toledo  Piza. 

Dr.  Coneoro  Josó  Valois  de  Castro. 

Dr.  Fniucisco  M.  (t.  Natividade. 


HISTORIA    GERAL    DO    BRAZIL 

Dr.  Auiiusto  C.  d(í  ^liranda  Azevedo. 

Coronel  (ial)riel  Prestes 

Dr.  Brazilio  A.  Machado  de  Oliveira. 


(tEOGRAPHIA     de    são    PAULO 

Dr.  Theodoro  Sampaio 

Dr.  Orvillo  Dfrby 

Dr.  Eduardo  da  Silva  Prado. 


GEOGRAPHIA  GERAL  DO  BRAZIL 

Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 
Tiburtino  Mondim  Pestana 
Tancredo  L.   Amaral  Coutinho. 
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LITTERATITRA   E   MANU8CRIPTOS 

Dr.  Pedro  A.   Gomes  Cardim 

Artbur  Goulart 

Dr.   Francisco  P.  Santos  Rodrigues. 

8CIENCIA8   NUMISMÁTICAS     B   ARCHEOLOOIA 

Alberto  Loeffgren 
Eugénio  Hollender 
Dr.  H.  von  lering. 

ARTES   B  INDUSTRIAS 

Dr.   Francisco  Pereira  Ramos 

Dr.  F.  P.  Ramos  de  Azevedo 

Dr.  Ignacio  W.  Cockrane. 

O  sr.  dr.  Santos  Rodrigues  propõe  que  seiam  lançados  na 
acta  votos  de  pezar  pelo  fallecimento  dos  srs.  Alexandre  A.  R. 
Serpa  Pinto,  António  Maria  Cardozo  e  Luciano  Cordeiro. 

Nada  mais  havendo  a  tractar  o  sr.  Presidente  levantou  a  sessào. 


Sessão  ordinária  em   5  do   Fevereiro   de    1901 

PRESIDÊNCIA  DO  EXM.  SR.  DR.  MIRANDA  DB  AZEVEDO 

A's  7  e  meia  boras  da  noite,  no  salfto  do  Instituto,  pre- 
sentes os  sócios  Si-s.  Miranda  Azevedo,  Carlos  Reis,  Pereira  Gui- 
marães, Dionysio  Caio,  Bernardo  de  Cain|>08,  A.  Vautbier,  E. 
Goulart,  A.  Goulart,  O.  Derby,  Tb.  Sampaio,  Sérgio  Meira, 
Alex.  Loefgren,  H.  Williams,  A.  Toledo  Piza,  foi  aberta  a 
sessão  pelo  Presidente  Dr.  Miranda  Azevedo,  que  nomeou  uma 
commissào  para  introduzir  na  sala  das  sessões  o  novo  sócio  o 
Sr.  J.  Vicente  Sobrinbo  que  foi  recebido  com  as  formalidades 
do  estylo  e  tomou  assento   assignando    o  livro   de  presença. 

£  approvada  a  acta  da  sessào  anterior. 

EXPEDIENTE 

« 

Officios :  da  Academia  Litterarla  de  Lisboa  e  do  sr.  Cônsul 
do  Brazil  na  mesma  Cidade  agradecendo  a  remessa   da   obra  de 
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llans  Stadfii.     Offertaa  ns  constjintes  do  lióta  final,  as  quaea  fo- 
ram rfící^bidas  c*om  especial  aí^nido. 


ORDEM  DO  DIA 


I 


Fnraiii  apréBeiitfidãs,  lidas  e  einúadas  á  Coiniiiissào  respecti- 
va iirojiostaii  para  admifisào  dos  srs. ;  Josií  Couto  dt^  Marrai IjàeB, 
corno  sócio  efteftívo,  Dr»  Augusto  de  MeirelleB  Reis  como  sócio 
CO  rre*|  »on  den  te. 

Porain  lidoã  e  ficaram  aobre  a  mesa  para  serem  votados  na 
primeira  st^ssAo  os  parecei-es  sobre  jironostas  de  transtereiícias 
àe  sócios  aprfspntadas   na  sessão  HutPíraente. 

O  ar.  PiesideiTte  pôz  em  diseussíio  o  ]irojeeto  de  ort^ainmvto 
da  receitji  e  dcspexa  do  Instituto,  tteudo  o  mesmo  seiíí  debata 
unanimeiueii  te  a jípro vad  o , 

Em  se^'uida  o  si\  Presidente  apresenta  o  projecto  da  Re- 
forma dos  Estatutos  indo  o  mesmo  á  commissâo  refi|>ectiva  afim 
<1b  dar  o  i>arecer. 

O  dr.  Tlieodoro  Sampaio  em  nome  da  Assoe ia<,'ílo  Comme- 
moradora  do  4/'  Centenário  de  B.  Vicente,  faz  entri^^ra  ao  Inâti* 
t«to  de  um  diploma  de  soeio  honorário  da  referida  Assoe ia^Ao  : 
bem  como  de  um:i  medalha  comniemorativa.  Communicou  f|ue 
e  sr*  Consellieiro  António  Prado  entre^ou-lhe  para  ser  offcre- 
cido  ao  luâtituto  um  interesaante  documento  sobre  a  viagem  do 
sar^ye  n  to  Z  u  xar te . 

O  sr.  LnftVron  passou  a  ler  a  sua  traduc^ao  de  um  inte- 
Tesâantisaimo  trabalbo  existente  na  Academia  de  Stokolmo  sobre 
*ís  costumes  ih)^  índios  dns  tribuí  de  Minas  íreraes,  sendo  muito 
applaudido  ao  terminar  íl  Ifitura  do  notável  trabalho  que  foi 
muito  ameciíido, 

O  ar.  Derby  leu  al^íumau  interessauteB  observações  e  docu- 
tnentori  gobr<^  limites  entre  Silo  Paulo  e  JTinas,  trabalbo  esse 
também  mnito  a]u^eciado. 

Nada  mais  havendo  a  tratitar  foi  levantada  a  ses$&o  e  en  o 
1.*  secretario  Manoel  Pereira  (íuimaTriesi  a  eacievi. 


SoMisi^o   orrliiiiirSa    em    i£0   <le   FevereiíHi  de    lOOl 

PBESIDENCiA    líO  EXM.  8R»  CONSELHEIIIO  DUARTE  DE  AZEVEDO 

Abertii  a  sessão  ás  7  e  meia  da  noite,  [tresentes  oh  sócios  Dts* 
Duarte  de  Azevedo,  E.  Prado,  A.    Piza,  Miranda   Azevedo,  Car- 
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vallio  Araiilift,  Dionysit)  Cair>,  Pereini  (niiiniiràes.  A,  Vniitifr,  E. 

Ooulíirt,  C  R+Ms,  O.  Derby,  .Tafintlio  Kibeiro,  Bf*rnardíi  dr  t'iim- 
yns,  Tb*  Sampaio,  Euclides  Cunha,  H.  Lane,  e  Dinaiiiurico  Han- 
jirel.  Liòfi  a  acta  da  s**!ísào  antecedente  foi  apjirovada  nnanimH^ 
menie^  siem  deliatc. 

EXPEDIENTE 

As  offt^i-tiis  mencionadas  no  tíra  desta,  as  qHaes»  sào  reeobidaB 
com  esjK^cial  aí,''rado. 

ORDEM  DO  DIA 


Ajiresentadaa,  lidas  e  rnvíadas  á  commissào  respectiva  us 
pro|M>stafi  para  itdniiasào  dos  Srs.  Gabriel  do  Monte  Pert^ira,  e 
Clóvis  Hevilíií-Hjua  como  sockm  boiiorario*  do  Iiiatitutoi  do  Sr. 
Olavo  (iuí*rra  como  soeio  eflí'Ctivo  :  dos  8rs.  Beiíedif  to  Octávio 
de  Olivtnra,  J>i"b,  Joíio  Manricio  Sampaio  Vianna  e  Wasliiuiíton 
Luiu  Pereira  de  Souxa  coiao  soeioB  correspondentes.  Foram  una- 
niuiementc  apjirovados  o»  parecereis  que  íicaram  sobre  a  mcía  iia 
ultima  se^íiào. 

Foi  aprtsentado  o  seguinte  parecer  sobre  o  projecto  da — Re- 
foriiiíi  dos  Estatutos  :--A  Conimissão  de  Estatutos  tendo  attenta- 
inente  exíimiundo  m  modificações  do&  actuaes  Eslatuti>s  apresen- 
tadas peln  Directoria  em  5  de  Fevereiro,  estando  de  accordo  na 
sua  adft|írruí  é  de  jmrecer  tpie  sejam  as  referidas  inoditicaçòeí> 
apjirovadaK,  ju]ji;ando,  jiorém.  ficar  o  art.  5G  melljor  collocado 
eja  se*íuidíi  no  art,  4."  do  que  depois  do  art.  5." — 8.  Paulo,  15 
de  Fevereiro  de  l&Ol. 

Dr.     JoÀO    ilONTKlllO, 
EUNESTO     GOILAIIT      PeXTEADO, 

Manoel   Dias   ue  AgriKO    e  Castuo. 

Pofito  em  discus^"io  foi  n  parecer  approvado  sem  debate. 

Por  proposta  do  Dr.  Miranda  Axcvedo  tbi  o  projecto  putito 
em  dÍHcu»siÍo  en^lol>adíimente  e  depois  de  oI):iervai,H**es  dos  Sra, 
Edaardo  Prado,  Carlos  Reis,  AiUonio  ]^iza  c  Miranda  Azevedo, 
apprífvado  com  alí^fUioas  emendas     como    segue  o  tninscripto  ; 

—  Ao  Art,  2."  aecrescenle-se  :  §  unieo — Haverá  Uimbem  uiaa 
classe  eBjiecial  de  socioB  eoni  *»  título  de — Presidentes  bonorarios; 
a  qual  só  será  conferida  a  pessoas  de  notável  nierecimento. 

— Ao  §  1/^  do  Art.  3."  accrcsccnte-se  iufinc — rcbidentes  tom 
da  sede  da  Associaçào. 


-  598    - 

Os  socioB  eorrespoudentes  tjue  residirom  ou  vierein  a  i^si- 
dir  na  Si/dtí  sorifil  i»adorào  {la^síir  |Mira  a  cliisse  dos  etfec tiros 
íipreaeurantltj  tmliiilLio  de  eonfiirniidíuíe  com  o  §  se^inie, 

^Ao  §  2."  do  Art.  3."  Em  vez  de^síttisfãzeiídu-os,  di^a> 
ae :  estíuido  nas...  Eiitri^  íis  juilíivras  aitircedenie  e  apre^en- 
ktreiH — at^tTfSceiíte— Be  :     e  residiífia  iia  Sede  do  tiiãtituto. 

Substitua-sê  as  palavras — de  valor.  .  .  ■  .  ao  Brazil... 
pulas  stí^^^uintes  :  (^utí  abonn  a  capíu^idade  intellectual  do  auctor 
e  sobre  o  aB8uiii[»to  eiijíi  estudo  o  Inatituto  s«  propòt^  promover, 

7V0  S  í),"  do  Art.  3."  Em  vez  de  a  Ke[vublica  diga-se— 
ao  Pai/.  Depois  do  Art.  3."  accrescente-se  :  XtX.  4."  O»  so- 
cioB  aos  cjuaes  for  conferido  o  titulo  de — honorários  ou  benemé- 
ritos contiuiiarào  a  gozar  das  reg:alias  inhurentes  á  categroria  a 
que  pertenceram. 

Substitu»-se  o  Art.  4.**  peío  se«2:uinte  :  Art,  5.*  Todo»  os 
eocios  receberAo  um  di[iloma  que  será  íissignado  pelo  Presidente^ 
1.**  Secretario  e  Tliefioureiro.  CoUoque-se  o  Art.  56  em  seguida 
ao  Art.  4.*;  supprjmft-se  o  Art.  5,"  Ao  Art.  6.*  substituaiu-se 
as  palavras,. ,  terá  sempre...  Asaembléa...  pela  palavra — aerá — e 
accresceiíte-se  in  fine  e  contená  alem  do  nome  e  titulos  ou  mé- 
ritos que  recommeiídejii  o  candidato  a  sua  nacionalidade  e  re»!- 
deucia.  Supprima-se  o  ^  único  deste  Art. — Ao  Art.  7."  substi- 
tnam-se  as  palavras— autea  da  votaçào  para  adraJisào,  pelos.., 
aalvo  em  caaos  muito  excejicionaes.  A  e»te  Art.  accrescente-^e 
in  fine — A  requrimento  de  qualquer  sócio  poder/i  a  Assembléa 
conceder  a  d  is  [tensa  do  interaticio  afim  de  ser  o  parecer  on  a 
jiroposta  votada  tta  mesma  sessílo.  Em  se^íuída  accrescent^f»— «e 
o  ses^uinte — Art.. .  a  quíilidade  excepcional  de  Pregidente  Ho- 
norário só  poderá'  ser  conferida  mediante  proposta  assignada  pela 
mesa  do  Instituto  e  também  p©lo3  demais  sócios  jiresentea  á  ses- 
Bào.  A  proposta  assim  apresentada  considera-se  approvada.  Es- 
ta distincçào  será  communicíi-da  ao  aíí^raciado  jior  officio  assigna^ 
do  pela  mesa  enviando  o  Diploma. — ^Ao  §  1."  do  Art,  10."— sub- 
stituam-se  as  |(alavras — jnia  a  annuidade  ele,..  jHílas  seguintes  : 
Coutribui(,"ào  que  lhes  competir,  a  saber  : 

A — Os  soeiojs  correspoudentes  residentes  no  Estado  pa^ar&o 
a  jóia  de  ,50$fXX). 

B — Os  sócios  effectivos  pafjaràn  além  da  jóia  de  50^000  a 
annuidade  de  24^000,  ]iag'ando  a  primeira  annuidade  com  a  jota. 

C^Ob  Bociofl  honorários  e  beneméritos,  assim  como  oa  coi^ 
respondentes,  reaidentes  tora  do  Estado,  nada  pagarão, 

D — ^Ob  socioB  correspondentes  que  passarem  a  efíectivos  pa- 
garão a  jóia  de  50ÍÍ000,  salvo  se  já  o  tiverem  satisfeito,  e  a 
annuidade  de  24JiiOOO  pelo  modo  estabelecido  na  letra — B — -. 
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E — Oã  actuaes  sócios  correspondente  residentes  na  9('de  do 
Instituto  continuarão  a  pa^ar  a  annuidude  de  24^000. 

Em  se;4,'nlda  a  este  artigo  acrrescente-se  : 

Arti-^o..,  {a  disj»o^Íi;iio  couôtante  do  arti^^o  52  com  a  mo- 
<lIíica(;Ào  ao  mesmo  apontada). 

Artigo»,.  As  fotitribuivôes  estiibelecidaa  no  §  1."  do  Art. , , 
ileverfto  ser  s«tisteitab  no  praso  de  seis  mezes  da  data  da  par^ 
ticipaçAo  da  admiásÃo ;  iiào  o  sendo  fícarào  sem  effeito  a  pro- 
posta e  a  respectiva  admias&o. 

Ao  Artiíjo — 11  Acereseeute-seí>i^»c:  e  um  orador. 

Para  substituir  ao  2.*  secretario  liaverú  dois  supplentes 
eleitos   juntamente  com  a  Dirrctoria. 

Snpprima-se  n  g  1."  de^te  artigo  11, 

Supprima-se  nn  §  2"  a  palavra  effectivo. 

Ao  $5  5.'  do  Artijuo  12  —  Em  vez  de  npreaentíir  na  seesHõ 
annual  de  encerramento — diga-se :  apresentar  nnnual mente  na 
aegsao  de  abertura. 

Accrescente-se  a  palavra — findo — depois  de  nnno. 

Ao  §  2,'  do  Artigo  15  —  Substitua-se  pelo  se*riiinte  : 

§  2.°  —  Proceder  em  sessílo  á  chamada  doa  sócios  e  a  leitura 
do  expeditínttt,  dos  pareceres  e  papeis  presentes  á  sessào,  e  com- 
municar  as  ofertas  recebidas. 

Ao  §  3/'  acerescíiiite-ae  in  fifie — e  expedir  oé  avi&OB  de  con- 
vocarão para  as  sessòes, 

Ao  meamo  artij^^o  15  —  Accreacente-se  §  6,"  visar  os  docu- 
mentos da  despesa  que  deva  ser  paga  pelo  Tbeaoureiro. 

Ao  g  1.*  do  Artijnro  16  —  Supprimam-se  as  palavras  ânaes — 
dividindo  entre  ú  o  trabalho  qne  bonver. 

Accreacente-se  §  3."  —  redij^ir  as  actas  das  Hessôes  da  Dire- 
ctoria do  Instituto,  transcrevel-as  ou  mandar  transe revel-/ts  no^ 
respectivos  livros,  lèl-fis  em  âo»s&o  e  asâignal^a^. 

Artigo. .  .Quando  em  qualquer  seítsào  nAo  comjiarecer  o  Pre- 
sidente, Vice-Presidtfiite,  1."  e  2.'*  Secretario — presidil-a^á  o  só- 
cio que  f5r  acclumado  dentre  os  presentes. 

Ao  artigo  17 — Ao  §  2." — accresceiíte-se  in  fine — e  os  da  de§- 
peza  ordinária  cujos  documentofl  aerào  visados  pelo  1.*  secreta^ 
rio,  nào  podendo  ser  excedida  a  respectiva  v*^rba  do  or<;ameutõ. 

Ao  §  4.**  —  em  vez  de  um  dos  becretarit)^— dii;a-«e  :  O  1,* 
Secretario. — Em  vez  de  emjnegado  da  sua  eontum^a^diga-ae  : 
pemoa  de  sua  escolha  e  confiança;  tíupprinundií-H»?  o  resto  e  ac— 
cresceu  tan  do -se  o  tj<*í^uinte  :  ^  íi  qual  «erii  abonada  uma  i»orcen- 
tagem  estipulada  pela  Dii-ectoria. 
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Ao  8  (>J* — ^Sufastltuam-se  as  juiíavras  fiimes— assig-níidos  etc. 
pelas  se^intes  :  (Jue  sevho  presentes  ao  Instituto  na  primeira 
sesBuo  do  triluestre  seuitintc  : 

Aa  §  7/'— Suppriína-se  o  §  7.*— accrescente-ge  :  ij  7.' — Apre- 
íj^utar  aré  10  de  Janeiro  o  balando  da  rocrita  e  deapeza  do  anno 
iindo  acompanhado  dos  respectivos  documentos»  o  qual  será  en— 
TÍado  á  conimissíio  de  eontJiH  para  exame  c   jiurecer. 

Na  BCítsao  de  25  de  Janeiro,  serAo  o  Balanço  e  Parecer  snl»- 
mettidoB  á  discíiasAo  e  vota<;Ao  do  Instituto. 

g  8." — Apresentar  nn  1."  sesfiâo  ordinarm  de  Outubro  o  pro- 
jecta) de  orçamento  da  rin-eitíi  e  ííespeza  du  an»o  set^cuinte,  í> 
qual  será  enviado  a  Com  missão  de  Cout/is  que  apresentará  o  sen 
parecer  ate  a  se^íunda  sesaao  ordinária  do  dito  mez  de  Outubro. 

Nessa  sessão  serSo  o  Parecer  e  Orçamento  subníettidos  â 
discu&sào  e  votaçào. 

Depois  do  arti^^o  IB^-accresceute-se  :  —  Art...  Ao  Orador 
coini>ete  g  1.' Falar  ou  responder  pela  Sociedade  em  todas  as  oc- 
casiões  tíiuto  festiva»  como  fúnebres,  exce[»to  quando  o  Presi- 
dente o  fizer,  porque  tem  preferencia,  tanto  nas  sessuca  como 
nas  deputaçí'>e8  do  Instituto. 

g  2." — Fazer  na  yes?ao  magana  de  1."  de  Novembro  o  elogio 
liistorico  do»  B0CÍ06  fallccidor,  durante  o  anno  social. 

Artigo.,,  Aos  BU]i[ílenteM  do  2,"  secretario  incumbe  a  sub- 
«tituiíjào  deste  nas  suas  faltas  e  impedimento*.  Na  ansínicia  dog 
secretários  e  aupplentes  durante  as  sessões  o  Presidente  nomeará 
dentre  os  sorios  prementes  quem  sujqvra  as  respectivas  faltas. 

Ao  Artigo  20— Supprimara  se  as  jnilavras  além  da  Directo- 
lia  e  os  finaea— que  sen\o  sempre  escolhidos  etc.  A ccresc ente- 
se :     «  Decima-primeira  »,  Conmiissilo  de  Contas.  _^ 

Ao  x\rtigo  22^  AccreHcente-se  in  Jinvi     os  pareceres    devei^l 
rilo  ser  aju-esentado»  no  ])razo  de  quinise  dias.  ^™ 

Ao  Artigo  23  —  Sul)stitua-H6  a  palavra — opportunamenie — 
pela  palavra — jieriodicanieute. 

Incluam-íte  em  seguida  ao  artigo  24,  os  artigos  59  e  61 
com  íLS  moditlcaçòes  a  elles  apontadas. 

Ao  Artigo  31  —  Em  vez  de:  «Todos  os  annos  o  Instituto 
concederá :  diga-se  :  o  Instituto  podtrá  conceder  aunualmente. 

Ao  art.  32. — Accrescente-se  a  palavra  «ordinárias»  em 
aegmda  a — sessòes,  Diga~se  «duas  vezes»  em  logar  de  «uma  vex», 
pondo'Se  no  plural  as  |iah'ivrri» — dia — e — designado.  Sujíprimatn- 
íse  as  palavras  finaes  precedendo — couvitej  etc. 

Ao  art.  33. — Substituam-so  as  palavras^-em  que  «se  ceie— 
hrará»  jvelas  *tceIebrando-se»  e  accreseente-se  in  Jine  «a  25 
deste  mez». 
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Ao  art.  40. — Eia  vez  do  Presidente — diga*se  :  *dtí  qualquer 
membro». 

Ao  art.  42. — Suiqjrimatn-se  as  pnlavras  «com  excepção, 
ctc»,  ati'  o  tim  :  acvreãceutando-^e  as  seg^uintes:  *seiidn  pennit- 
tida  a  reelfnvào». 

Suppriniíi-sc  o  Jj  2."  deste  art. 

Supiirimase  o  art.    13. — Ao  art.  44 — em  veas  de;  n todas  as 

Dircctoriaa serAo  eleitas»;    dig-a-se;    «As  eleições  da  Di- 

i*ectoria  realisar-se-hilo  de  três  em  três  atinos». 

Subátituam-se  as  palavras  «de  cada  uma  at<*  ao  tim»,  pelas 
!íe<çmatf  b :  «t^  a  sua  posse  se  efiectuará  «a  sessão  de  25  de 
Janeiro  do  anuo  seíriíintei. 

Ao  urt.  46. — Siipi)rÍina-8e  a  palavi*a  «sempre»»  e  accrescen» 
te-se  ín  fine  «ou  p^^li»  processo  que  a  aâseiubléa  resolver  em- 
prej^ar» . 

S(ipprinia-si^  o  art,  47.  Ao  art,  50^  accrescerite-se  :  «Sub- 
veuçuea  ou  auxilio»  ciuifedidos  pelo*  poderes  públicos». 

Ao  §  2,"  —  Bujq»riiiia-se  a  palavra  «seiupre»  e  diga-sc 
i^ôOOWOO*»  em  vez  de   K:iOO$O00f>\  Sii|q»riuja-fie  o  art.  51. 

A(»  art,  52 .  —  Passe-st;  para  o  Ca[)Ítulo  3."  com  a  soífuinte 
inodiíicaçíio :  Em  vez  de  «as  disno.sÍ<;òes  do  art.  etc.»  íik'  t» 
ifiuj»  di^;a-se :  *a  respectiva  contribuirão  quando  a  ella  obrigado». 

Ao  art.  54. — Substituanvse  pelas  sepiintes,  as  j>alavras; 
cdeutro  do  primeiro  trimestre,  etc*  até  o  iim  :  «De  dois  annos 
coiiseeutivoa  sendo  eliminado  do  quadro  social  se  depoiií  dt*  con- 
vidado a  quitar-se  não  o  tizer  ou  nfVo  apresentar  motivos  legíti- 
mos á  Directoria  dentro  de  trinta  dias», 

Accresícente-se. — ij  iinico» — O  sócio  que  se  tiver  desjiedido 
ou  tiver  sido  i^limimulo  pela  cansa  prevista  neste  art.  poderá 
ser  readjiittido  nii  classe  a  que  pertencia  independente  de  pa^ra- 
montõ  de  nova  jóia  satistazendo  porém  o  seu  debito  da  an- 
nuidade. 

Ao  art.  õG,^ — ?asse-sc  para  o  Capitulo  2."  substitui ndo-se 
as  palavriii»  «indivíduos  e  doâ>  pelas  palavra*;:    «pc^ssoas  e  das». 

Ao  art.   50,— Passe-se    para    o    Capitulo  5."*    assim    rediiçido, 

Art A   revista  do  Instituto  será  í^ratuitamente  dis*lribuida 

nos  «ócios  iHMíemiMÍtos,  bonorarios,  etíertivna  e  correspondentes 
residentes  no  EstíUÍo  e  enviada  a  juizo  da  Directoria,  a  auctori- 
dade.s,  joniaes,  bibliotliecas  o  sociedades  conp^eneres.  Os  sócios 
«^m  debito  de  annuidadti    perd<^m  o  direito  de  receber  a  revista. 

O  pre<;o  da  fliisignatura  da  ííeviata  será  laxada  pela  Dire- 
ctoria. 

Ao  art.  lil. 
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Piwae-«e  pam  o  Cn[y.  V,  fundiíido  com  o  arL  21  e  elimi*' 
níindo-se  n  que  aqui  í-  repetição. 

Ao  tut.  *»3. 

Ejitre  as  piílavnis  auchãade  o  só  podenU  iiicloam-so  as  s©- 
tí"uint«3:  *íí/AV  CíW'?,^  c/ííe  ííI'>  .*íím  preoLstos  no  artijí-o...  [íictoal  54í». 

Foram  tiunbfvii  ít|>jiroviidafi  iia  sejiruiiitefl  emendas  enviadas 
pelo  soei  o  furidadiir  Sr.  Ui\  Josi'*  de  Sá  Uocha: 

Ao  arL  50  afcresfeute-íse  míde  convier: 

O  Instituto  fifu  também  auctori&ado  a  acceitar  doavôo^  ou  le- 
g'ados,  mesmo  por  dispo^it^o  teatítmoiitarift,  cumprindo  á  I>Ír*^oto- 
ria  promover  ou.  meitís  natresaanos  jiaríi  entrar  na  posatí  dtJ  tsies  le- 
gados V  dar-llies  o  devido  dt-stinn,  caso  nào  sejam  feitos  com  de- 
terminaííào  B*peciaL  (Salvo  redaci-ào.) 

Ao  único  iij  do  art.  54  (t-menda  da  Directoria), 

Eiii  ve/.  de;  «o  sen   debito    da  anotúdáde»,  diga-se;  «A»  AM- 

^T*11>AUES    l)F3VItJAí*    OU    RM    UKBITÔ», 

Ao  art.  01.  A^crescento-se  onde  convier: 

Á  Utt vista  [Hiblicará  também  animaimtíiUe  uma  relação  dos 
donativos,  doações,  ou  bií^adoá  recebidos  durante  o  anno^  com  in- 
dicação dos  nomos  off 'rtaiittí-s.  i  Salvo  redacçào). 

Não  toram  approvadas  as  âfis^iiinttísi  omeiídas: 

Do  mtifimo  aoeio  Dr.  José  de  Sá  Kocha^  relativas  aoa  §4}  2.*  e 
3.**  do  art.  3." . 

Do  «ocío  Dr.  António  Piza,  no  Htmtido  de  aer  reduzido  a  dois- 
fcerçoa  o  nmntM'o  àii  dois  hocios  exi^^ido  para  «síiitínatura  das  pro— ' 
jiostívs  [líira  presidentes  bonorarios,  e  outra  âU|ipriniindo  a  eoiendi^ 
ao  ar,.   II   sobre  creaÉ;;ic>  ã*^  um  orador  oíHciai. 

Foi  a[n'e3entada  e  lida,  ficando  aobre  a  mesa  para  ser  vo- 
tada na  1/  sfSHào,  uma  pro|msta  dos  Sn  ri,  E,  (ttmiart  e  A  Vlzs^ 
auctoriaando  a  Directoria  a  convidar  os  sócios  acceitos  e  qn« 
ainda  níio  satistízeram  a  respectiva  contribuigAo,  ba  niai*  áe 
dois  annos,  a  re^^^-u  lar  irarem  a  síua  admissão,  podendo  dis[»«n8ar 
o  pagamento  das  ainuiidades  anteriores  ao  actual,  ao»  quct  s^atis- 
íiKerem  a  jóia  e  á  1.*  annuidade^  considerando-se  esta  como  re* 
lativa  ao  corrente  anuo. 


PARTE 


O  Dr.  Eduardo  Prado  pedindo  a  palavra,  offereceu  ao  ln§- 
tituto  um  interessante  documenta  encontrado  na  IVibliutbeca  de 
Lisboa  com  a  seguinte  curiosa  epi^ra])bei  DíperUmtfuio  admirá- 
vel.  Para  os  fihtiiH'iadff'e.s  atrifjHo.s  observarem  tw  machinwt  do 
mtntdo  recfjukeddtiií  íujs  settõen  de  nam(/ação  de  mintut  de  Cuyabá 
€  MaiUj  (írtísso. 
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Hxirahida  peia  curioitkiade  itican^Kavel  th  um  sertã ntsta  pau- 
^ist^itue  fjue  o»  calculou  muccé^ftrvfjn  jitijus  jKmcos  de  aunou, 
Offhr^^viúa  ao  ilhn.  erm."*  sr*  Martinho  He  Mello  e  Ckuítro,  do 
Con^fJho  de  9un  mfifftistade,  nffcreiarit}  de  Estado  da  repartiçflo 
dA  Aíarinlia  e  Domínios  Ultraniunuos.  por  Manoel  Ctirdoso  de 
Abrtíxi.  íAnno  178ru  Indieou  o  mesmo  Sur.  que  o  Iiintittito 
ae  dirips^^  ao  Insítituto  Arclií^olo^rit-n  de  Ppmiuiibuco,  adm  dtí 
obter  copia  de  dois  innppas  que  intcres-^m  á  liííítnria  e  íí-t^ogra- 

Í>hÍn,     de  S.  Paulo,  sendo  «m  do  S.  Vicente  e  outro  de  S.  Paulo, 
!o    t«5inpo  dos  hollandexes. 

^'ada     main    havendo    a    tratar,    e    seíitlo   em    tempo    lida   e 
íipprovada  a  acta  da  anterior  o  Sr.  Prcíiidente  levantou  a  sessôo 
conv- irando  os  sócios  para  a  seguinte  no  dia  õ  de  Mar»;©. 
I-jivrada  pelo  l.'*  secretario  Manoel  Pereira  <Tiiimaráe&. 

DrARTE  DE  Azevedo. 
Pereira  OriMAiiÀES. 
DioKYX[o  C.  ija  Ponreca. 


Sps«i^o  ardiíiarin  em  5  ili*  .\larç€i  cIc  1  110  1 

'*^^8tDE>XtA    líO    EXM.     íilí.     COSíJELHEIEO    DUARTE  DE  AZEVEDO 

-A'â  7  1/2  lioras  da  noite,  no  salíio  da^  seíisrips  do  Instituto, 
K^^^^^Utea  08  si-H,  Diuirte  de  Azevedo,  Miranda  Axevedo,  Tbeodoro 

anip^^Q^  Pereira  (ínimaràes,  Carina  Reia,  Kduardo  Prado,  O. 
*^íírby,    A,  Piza,    A,  Vautier,    F.    Malta,    J.    Vicente,    Carvalho 

*"^iilia,    Diiiamerico    Rang-el    e  Dionysio    Fonseca,    foi    ahert^i  a 

í^oi  approvadtt  a  acta  da  ultima  sessào. 
EXPEDIENTE 

orricios 


k 


^  Il^o  Centro  Normalista,    iiediodo  a  sala  das  sessões  do  Insti- 

^     ]jara  ahi  funccionar. 


OPPBRTAS 


I^U        -^&  coTiçtantêã  da  rel«(;nM  em  fipjiendice,    m  qtiaes    sAo  reC: 
^^"^      com  especial  agrado. 
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ORDEM  DO  DIA 

Foi  por  uiiíuiimidado  de  votos  íipproviwia  n  redacçAô  fLoal  do 
Urojerto  de  ivtoniifi  dos  Estatutos.  Tmido  instes  entrado  imu  vijror, 
o  sr.  {jreaideiitv  nomeou  os  srs.  Eiij^euio  Franco,  Arthur  Vautier 
e  Joiko    Floriíidi»    para    fazerem    parte  dii  ooiiiiuisÈào  de  contas. 

O  SI.  E.  Prado,  obtendo  a  ]ndavra,  olíerece  ao  Listituto 
dons  inappaa  que  eucontroii  em  arcljivoi*  da  Europa,  niapjMU) 
interesBãntissinioa,  sobre  or  quaes  distíertani  o  sr.  Derby.  ProjKíz 
o  Br.  E.  Prado  que  o  Instituto,  por  intennedio  du  Govenio, 
procurasse  obter  no>  arebivos  eiirojienji  por  s.  exc.  vísitadoíí,  e 
sobre  cuja  rique^íji  ínlou  com  o  costumado  brilbantismo,  copias 
doa  iinpoTtantcB  docunientim  alii  conservãdns.  Teniiinando  a  soa 
exposi<,'ào,  que  foi  iiiuifo  apjdtiudida  ]>or  todos  os  rocios  presen* 
tes,  foi  o  sr.  dr.  E.  Prado  encarrepido  peio  ht.  Piesidenttj  de 
redii^ir  iinm  re|»reíienta^'iio  n*ebse  sentido  ao  íloverno   do  Estado. 

O  sr.  dr.  Derby,  obtendo  a  jmlavra,  yn^í^íi  a  dissertar  sobre 
esses  douH  mapirns,  attribuidoB  a  D.  Luiz  António  de  Bouza,  o 
que  tratíim  díis  divisas  entre  S.  Paulo  c  Minas,  í^endo  muito 
applaudido  ao  temjinnr. 

O  v>i\  ái\  Tb,  Banijiaio,  em  nome  da  Alliance  Fraiiçaiíc 
ofierece  ao  Instituto  40  volumes  relativo*  a  explorações  no  Mé- 
xico e  na  America  Central. 

Nada  inaia  bavendo  a  tratar,  o  sr.  Preriidente  levantou  a  sessão. 

Lavrada  jwr  Diony&io  Fonseca,  '2."  secretario. 


PIlEgIt>ENTIA   DO    SR,    tONSELílElllO    DCAlLTE   DE    AZEVEPO 

A's  7  1/2  boras  da  noite,  jiresentes  os  Srs-  Duarte  de  Aze- 
vedo, Miranda  Axevedo,  Carlos  Reis,  Dioiíysio  Fonseca,  Tbeodo- 
ro  Sampaio,  Dinanierico  Rangel,  O  Derby,  A.  Piza,  E.  (Joulart, 
Bernardo  Campos,  E.  Prado,  Túlio  CítmjíOs,  Jacintbo  Riljeiro» 
B.  Merelli,  A.  Vautier  e  J.  Vicente  l^obrinlio^  foi  aberta  a  sessão. 

EXPEDIENTE 

OFFICIO.S 

Dos  í^i-!í.  31.  Moraes  Barros  o  J,  B.  Mello  Peixoto,  agrade- 
cendo as  sua»  transferencias. 
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Dos  Srs.  Silvio  de  Almeida  e  Moreira  de  Azevedo,  acom- 
panhando offertas. 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes  são  rece- 
bidas com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  ^proclamados  sócios  de  Instituto  os  Srs.  Drs.  J.  M. 
Sampaio  Vianna  e  WasLigton  L,  P.  de  Souza,  Álvaro  Guerra 
e  Benedicto  Octávio  de  Oliveira. 

Foi  lida  e  enviada  á  conimissao  respectiva  proposta  para 
admissão  do  Dr.  Luciano  Esteves  .Júnior,  na  qualidaae  de  sócio 
correspondente. 

Passando-se  á  eleição  de  Orador  do  Instituto,  foi  eleito  por 
maioria  de  votos  o  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

O  Dr.  O.  Derby,  procedeu  á  leitura  de  seu  interessanto 
trabalho  sobre  «Descobertas  e  Rectificações  de  minas  no  interior 
de  S.   Paulo  que  foi  muito  apreciado. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
sessão . 

Lavrada  por  Dionysio  Fonseca,  2.''  «secretario. 


St*ss3o  4»r(lín!Ma,  em  H  €l<*  Aliril  de  lOOl 

PRESIDÊNCIA   DO    SR.    CONSELHEIRO    UrARTE    DE    AZEVEDO 

A'8  7  1/2  horas  da  noite,  na  sala  das  sessões,  presentes  os  Srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Miranda  Azevedo,  J.Jajijuaribe,  Dr.  Ja^aribe, 
A.  Piza,  P.  Guimarães,  E.  Goulart,  Túlio  Campos,  C.  Reis,  O.  Der- 
by, Alfredo  Toledo,  Dr.  Kan«»;el,  Bernardo  Campos,  J.  Vicente  So- 
brinho, E.  Hollender,  A.  Goulart,  A.  Vautier,  A.  Lofg^ren  e  Diony- 
sio Fonseca,  foi  aberta  a  ssssão. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dos  Srs.  João  Ribeiro  e  Dr.  Ramix  Galvão,  agradecendo  as 
stias  eleições  para  sócios  do  Idstituto. 


—  tí06  — 

Dívs  Bibliathecas — Nacional,  do  Rio  de  Janeiro,  e  da  Uni— 
vereidade  de  Upsula,  agradecendo  a  rí*nieBsa  díi  obra  de  HanA 
Stadeiu 

OFFERTAS 

A»  constantes  da  relação  em  appendice»  as  qnaes  foram  re- 
cebidas com  es.|>f'cÍMl  Hj^rado- 

Coniiiareccndo  na  sala  iinnifdiata  o  noBso  sócio  I)r.  J.  iles- 
quíta  Barros,  tbi  nomeada  niiia  cominisaâo  que  o  introduzio  na 
sala  das  sessões^  onde  tomou  assento. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  unanimemente  approvada  a  proposta  as^io^nada  por  todo» 
os  soí.'ios  fH-eBentea  confeiindo  o  titulo  de  Presidente  bonorario 
do  In&titnto  ao  Br.  Dr.  J.  íl.  da  Silva  l'aianli08,  Barào  do  Rio 
Branen. 

Foi  lidíj  o  juirecer  da  commis?iio  de  admissão  de  sócios,  re- 
lativo ao»  SrB.  Dr.  Carlo8  líodrifr^es  de  Vaaconcellos,  Professor 
Feniandu  MartinK  Hnnillia,  Dr.  Lueiano  Esteves  dos  Santos  e 
Manoel  de  Oíiveira  Lima. 

Foriím  aJ^re->^entadas  jnojiostas  para  admissfto  dos  seguintes 
Bi-s.  como  ftoeíoá  do  In&tituto:  Drs.  JoAo  Mendes  de  Almeida  Ju- 
nior  e  Silvio  d©  Almeida,  como  sócios  effectivos  e  Cândido  Costa 
como  corres pondente. 

O  Sr.  E.  Hoilender  apresenta  diversos  mappas  antigos,  re- 
ferentes ao  Brazil,  de  1G'20  e  1G21,  atim  de  ser  escolhido  um 
pelo  Instituto,  recaLiudo  a  escoiba  sobre  o  ititituiado  «Brazília — 
Rio  Grande  de  Lucena,  tendo  o  Sr.  Presidente  agradecido  a 
valiosa  offerta. 

O  Sr.  P.  Guiniaráes  propõe  que  o  Listituto,  para  solemnisar 
o  10.''  annivei*sarÍo  da  sua  fnndaí:ílo  em  U>04,  realise  um  Con- 
gresso Ameriríino  de  íTiatoria  e  Geo«^ra]"bia,  devendo  ser  nomeada 
uma  commissào  de  10  membros  para  estudar  o  asaunipío  e  for- 
mular o  pro^ramma. 

Tencfo  o  Sr.  M.  A/.evedo  a]>resentado  wma  emenda  ]>ara  que 
a  commíttsào  fosiíâe  de  o  membros,  foi  a  [>rimitiva  proposta  appro- 
vada Cíkm  e^tíl  modifiea(j4io,  nomeando  <*  8r.  Presidente  oô  Srs. 
Eduardo  Praclu,  M.  Azevedo  e  P.  (niimaràes.  Este  ultimo,  pe- 
dindo a  píi lavra,  jiede  excusa  da  commissào  e  demissíto  do  cargjo 
de  1."  Sf-cretnrío,  visto  fjno  por  motivos  imjjeriosíos  não  poderá 
com[>arecer  a>  Bessnesi  durfinte  ií  a  fí  mezes.  Avista  das  razoes 
apresentadas,  a  casa  nfto  acceitou  o  pedido  de  demissão,  concedendo 
ao  1,"  Secretario  uma  licença  pelo  tempo  que  julg-asse  necess«ario. 
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Foi  apresentado  e  {ijiprovado  o  Balancete  da  receita  e  deajmza 
DO  1-*  triíjiestrf  dn  aiino. 

Nada  mais  híivaudo  a  tniUr,  foi  levantada  a  sessào. 
Lavrada  por  Dictiyaio  Fooset^a,  2."  Secretario, 


8es«»fÍo  cirfJínarljt  vm  20  «le  Abril  de  IlIOl 

PRESIDÊNCIA    DO    EXM .     SR.     CONSELHEIRO    DUARTE  DE  AZEVBDO 

A'8  7  1/2  da  nr»iri:%  no  salíU)  das  sessões,  presentes  os  srB.  Dnarte 
de  Azevedo,  Miranda  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Pereira  (niiniaràes, 
Dionysio  Fonseca,  Joíio  Moraes,  Bernardo  Campos,  Dinamoriro 
RADfrel,  Artluir  VantifT,  António  Piza,  Tbeodoro  Sampaio,  Jofto 
Monteiro,  Orvillc  DerW,  Aloxjmdre  Rií-did,  Jacintlio  Ribeiro,  J. 
Vicente  Sobrinho,  E,  Ilolk-ndí^r  e  A.  <Toulart,  íbi  aberta  a  sessào. 

Foi  approvada  a  ai*ta  da  nltima  seesao. 

Foi  por  nma  comniissâo  introduzido  na  sala  das  sessões  o  ir. 
Álvaro  Guerra,  que  tomo«  assento, 

EXPEDIENTE 

OFFlCíOS 

Do  ST.  J,  Vieira  da  Silva,  ag-radecendo  a  sua  transferencia 
para  sócio  li  on  ora  rio. 

Do  ar.  Joaquim  Marianno  A.  Moraes,  remettendo  o  autogra- 
pho  de  um  seu  tríibalbo,  sendo  o  mesmo  remettido  á  commissfto  de 
^eo^raphia . 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes  afto  recebidas 
com  especial  ag:rado. 

ORDEM  DO  DIA 


Ficaram  sobrp  a  mesa  os  pareceres  sobre  as  propostas  de  sócios 
feitas  na  eessâo  ant<TÍor. 

O  sr.  Hollender  lf>  a  copia  de  uma  conta  de  despezas  ffitas  cora 
a  execuçíto  de  um  condemnado  ú  pi*na  ultiuia. 

O  ar.  J.  Moraes  procede  á  It^itnra  de  um  seu  importante  traba- 
lho sobre  a  revoluçíio  rio   ^raudense  de  1835,  que  foi  milito  apre- 
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ciado,  sendo  ao  t-ermiiiflr  acolhido  ]»or  uma  salva  de  palmas  e  muito 
cuniprinietitfldo. 

Nada  mais  havendo  a  ímtai-,  foi   levantada  a  sessão.  Lavrada 
por  Ditíiiysio  Fonseca,  2.**  secretario . 


8esi^Ão  iiriliiinri.i,  c*-tii  ^  do  >Ini<>  iio    1001 

ritESlOENClA    UO    SIÍ.    fOXSELHElIlO    DUAKTE    1*E    AZEVEDO 


I 


A's  7  1/2  horas  da  noite,  jiresentes  os  Brs.  D.  de  Azevedo, 
H.  Azevedo^  D.  Foiise'i»a,  C.  Heis,  Th.  Sam|)aio,  J.  Morat^s,  B. 
Câmbios,  A.  Vauti**r^  .T.  Jiii;nnri!)e,  O»  Derhy,  1>.  Rangjel  e  J.  Vi- 
cí^ute  Sobrinho^  foi  aberta  a  sessíio. 

Foi  approviiida  a  acta  da  ultima  aessllo, 

EXPEDIENTE 

OFFERTAf* 

Ab  constantes  da  relaçào  era  apendicej  recebidas  cora  especial 
Agrado. 

OlíDEM  DO  DIA 

Foram  votiidos  os  parcueres  relativos  aos  8rs.  D/*  Maria  Ke- 
nottc,  !>/"  J.  MendfH  Jniiior,  Silvio  de  Almeida  e  Ignacio  de  Re- 
xeude,  como  sócios  eHVctivos,  e  Cândido  Costa  como  correspou- 
dentc. 

O  Sr.  I)r.  J.  ^Miiraés  leu  a  '2.*  parte  do  seu  notável  trabalho 
sobre  a  HcvoUií;ão  de  IH^iT»,  que  n&o  foi  menos  apreciada  do  qiie  a 
1/,  sendo  o  í^eii  illustre  imctor  igualmente  íipplaudido  e  cumpri- 
mentado peloií  sócios  ]irescnteB. 

Nada  nniis  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão.  Lavra* 
<la  ]»or  Dionvííio  Foiíí^eca,  K"  Secretario  cm  exercício. 


S^^íííí-iiifi  iiriliiisiriíi  €*iii  20  ilt*  MaUí  tlc  ItlOl 

PEESIDEKCIA    liO    KX.M.     iSK .     COXSKUIKITIO    DUARTE    DE  AZEVKUO 

A's  7  1/2  da  noite,  jtresenfes  os  Sra.  D.  de  Azevedo,  M. 
Azevedo,  D.  Fonseca»  C.  Heis,  D.  Ranj^el,  T.  Sampaio,  J,  Jo- 
t^uaribe,  Couto  Ma-íalbàes,  D.  Jaguaribc,  O.  Derby,  A.  Piza»  P. 
Lessa,  E.  Prado,  J,  Moraes,  A,   LofFgrcn,    J.  Vicente   Sobrinho, 
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Jacintho  Ribeiro  e  S.  Romeo,  c  a  Exma.  Sr*.  D.  Presciliana  de 
Almeida,  foi  aberta  a  sessão. 

Foram  por  uma  commissão  introduzidos  no  salão  das  sessões, 
onde  tomaram  assento  os  Srs.  Drs.  Carlos  de  Vasconcellos  e  Sil- 
vio de  Almeida. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

EXPEDIENTE 

OPFICIOS 

Foram  lidos  diversos  oAicios  de  sócios  a^-adecendo  as  sua» 
eleições,  e  outros  agrandccendo  offertas  do  Instituto. 

OFFBUTAS 

As  no  fim  indicadas  no  appendice,  recebidas  com  especial 
agrado . 

ORDEM  DO  DU 

Foram  mandadas  á  commissilo  respectivas  propostas  para 
admissão  dos  Srs.  Henrique  Coelho  Netto,  Drs.  Joaquim  M.  de 
A.  Moraes  e  António  C.  Barbosa,  como  sócios  correspondentes  do 
Instituto . 

O  Sr.  E.  Prado,  proijòe  que  o  Instituto  se  dirija  ao  Gover- 
no ])edindo  a  abertura  de  rigoroso  inquérito  sob  o  assassinato 
do  Monsenhor  Claro  Monteiro,  o  que  foi  approvado. 

Sendo  introduzidos  no  recinto  os  membros  da  Commissfto 
Scientifica  Austriaca,  Drs  Richard  Weltstein  Ritter  von  Wes- 
tersheini,  Frederico  Kenier  e  Marilann,  Au^sto  Heinrich  Wi- 
esmann  e  Victor  Schiíftier,  tomaram  assento  ao  lado  da  mesa, 
sendo  calorosamente  saudados  pelo  Sr.  Presidente,  que  congra- 
tulou-se  com  o  Instituto  pela  honrosa  visita,  ]»ropondo  que  fos- 
sem todos  os  membros  da  Commissão  considerados  sócios  hono- 
rários do  Instituto,  o  que  foi  approvado. 

Tendo  o  Sr.  Liiffirren  saudado  em  allemão  aos  visitantes  res- 
pondeu em  francez  o  Dr.  Richard  Weltsteim,  agradecendo  a 
prova  de  apreço  que  acabavam  de  receber  os  membros  da  Com- 
missão   Scientifica. 

O  Sr.  E.  Pnido,  obetendo  a  palavra,  saúda  também  a  Com- 
missão em  bellissimo  discurso  em  francez,  congratulando-se  com  o 
Instituto  pelo  recebimento  em  seu  seio,  de  seus  illustres  membros. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão. 

Lavrada  por  Dinamerico  Rangel,  sujiplente  em  exercio  do 
2.**  secretario. 
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SciRRâo  orrlinfiria  em   5  de  «lunlio  <|ç  lf>01 

PRBSlDBNCrA    DO     SR.    CONSELHEITIO    I>UARTE    L>E    AZEVEDO 

Aofi  finco  dias  do  mez  d©  Junho  dr*  mil  novecentos  fe  um, 
]irf!SPnt,es  os  sríi.  Duarte  de  Azevedo,  Dionvaio  Caio,  Carlos  Reis, 
Miranda  Azevttdo^  Doniinuos  Jairuaribe,  Theodoro  Síirupaio,  Tu- 
lio  de  Cíini|>og,  Serí;io  Meira,  Alberto  Jjoett*^***'^»  í^ivio  de  Al- 
meida, Couto  de  3I«iira1b?Tes,  Carlos  de  Vasconoellos,  Horácio 
Lanjie,  Orvilb*  Derby,  José  Vicente  Sobrinlio  e  Dinainerico  Han- 
g^el,   fni  deehirada  fibt^rta  a  Bessàr», 

Aebnndo-8e  na  sala  da  Bibliotbi^ca,  foi  introduzido  na  sala 
das  Ressoes  o  sr.  dr.  João  Ifendes  de  Almeida  -Jnnior^  cem  as 
formalidades  do  eiitylo. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  approvada  sem  debate. 

EXPEDIENTE 

0FFIC108 

Do  8r.  Clóvis  Bevilacqua,  asrradecendo  sua  admissão. 

Do  Sr.  António  Boríres  Sampaio  acomjianbando  uma  pboto— 
l,''ra|íbi{i   representando  D.  Pedro   1.    no  acto  da  coroai^âo. 

Dti  Irmandade  do  S.S.  Sacramento  da  Cathedral,  enviandd 
um  convite. 

Do  Instituto  Arcbeolofiico  de  Pernambuco,  ofterecendo  copias 
de  niKpjias  solicitadas  por  este  Instituto. 

Tendo  o  dr.  Miranda  Azevedo,  j^roposto  que  as  despegas 
com  easíts  rojjias  fossem  ]  ia  pis  pelos  bocíos,  foi  aberta  uma  sub» 
scripijào  entre  os  meamos,  attingindo  tal  siibacripííao  a  sominA 
precisa. 

OFFEHTAB 

Aí5  constantes  do  appendice,  íjuc  foram  recebidas  com  espe- 
cial a^^rado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  votadas  m  propostas  reííitivas  aos  Srs  Dr3.  António 
da  Cunba  Barbosa,  Henrique  Coeibo  Netto  e  Joaquim  Marianuo 
d©  Almeida  Moraes. 

Foram  apresentadíis  ]»ropost.aí*  |»ara  serem  acceitos  aocíos  do 
Instituío  na  qualidade  de  soeio  efiectivo  Drs.  Amâncio  Ramos 
Freire;  correrfpondeníe  António  Olyiitbo  dos  Santos  Pires;  tendo 
o  Dr.  Couto  Míe^alliaes,  re»|uerido  a  nomeação  de    uma  commis— 


I 
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Sftà  para  repi-eaeiítjir  o  Iristitiito  nti  instai  laça  o  díi  Sofiedade 
Etnoj^^nipiíica  e  Civilisa(,*A.o  dos  líidios,  o  sr.  Presidente  nomt>ou 
os  Srs.  Tlieodoro  Sampiiio,  D.  Jati^uaribe  p  O,   Derhy. 

O  Sr.  Lt»eftirrí*ti  cotnmimicou  ter  rt^cebido  da  Universidade 
de  StokolratJ  informações  &obr«  i\&  copias  do*  doeutnetitos  a  que  se 
referiu  na  sessão  de  5  de  Fevereiro  :  o  lustuto  auctorisou  o  The- 
ikfureiro  a  satisfazer  as  despesa». 

O  Dr.  Ja^ruaribe  fez  a  leitura  da  noticia  bistnriea  sobre  a 
ena  inven(^'áo  de  doia  balões  corn  azas  para  a  naveií-acjfio  aérea, 
entrcsraudo  todus  os  livros,  docunieritos  interessantes  e  planoe 
relativos  a  essa  invenção;  sendo  devidamente  apreciado  o  tra- 
bailio  do  illustre  consoria. 

Nada  mais   LaTeiido  a  tractar-se,  o  Sr,   Preaidente    levanta   a 

Lavrada  [►elo  Dr.  Dinamerico  Rau|jel,  supplente  em  exercício 
do  car^o  de  2.   »ecret&rio. 

Duarte  Azevedo. 

DiKAMKUUO    RaNOEL. 

Alfredo  Toledo. 


Sessão  ordiíuiria  cm  I20  cIc  tltiikfMi  de  IfMH 

PreMdencíxi  do  Conselheiro  Ditar  ta  de.  Azevedo 

Aos  20  dias;  do  mez  de  JuiiLo  de  mil  novecentos  e  dois,  ás  7 
e  meia  horas  da  noite,  no  salào  do  Iiifstittito,  (ireseiites  os  si*s.  Duar- 
tci  de  Azevedo,  António  Piza,  Carlos  Reis,  Miranda  Azevedo,  Do— 
miujyroã  Jag^uaribe,  Alfredo  de  Toledo,  Joáo  Vampré  e  Dirtamerico 
Kang-el,  foi  aberta  a  siessfio. 

Foi  recebido  nas  salas  das  sessões  coiti  as  formalidades  do  es- 
tylo  o  sócio  Professor  Fernando  Booillia  Júnior. 

Lida  a  acta  da  sessíio  anterior,  foi  approvada  sem  debate, 

EXPEDIENTE 


0FFIC1O8 


Do  Presidente  do  Lisfitutn  Histórico  da  Baliia,  communican- 
do  a  eleiçào  da  mesa  administrativa  para  os  annos  de  19Q1  a  1ÍKJ2. 
Do  Bibliothecario  da  Bililiotheca  Fluminense  solicitando  a  obra  de 
fiíiins  Staden,  Do  Sr.  Carlos  Fen^eirii  de  Mello — aeom|iaiibando 
utna  otíerta. 

— ^Oflertas  as  constantes  da  relat;flo  apfrt^nsa,  que  sfto  recebidas 
com  agrado  es]>ecial. 


—  612  — 


OKDEM  DO  DIA 

Foram  propostos  sócios  do  luatituto  os  Srs.  ^lanoel  Harata  e 
Coronel  Fernando  F^restes  di!  Alhufiufrijue.  —  A'  CominisyAo. 

Foi  nprestnitadu  ]iíii*eeer  aobre  as  ])ropoatítÃ  na  sessão  anteriorí 
Sobre  a  mesa. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  uma  coinmissíío  composta  doB  Sri*' 
Theodora  Sam|iaio,  O.  Derby,  e  Ferreira  HaiuQà  para  dar  parecer 
sobre  a  memoria  apresentacfa  pelo  Sr.  Dr.  Ja*^*uaribê  sobre  o  seu 
trabalho  relativo  ú — rnveii(,"ilo  doà  balâes. 

Nada  mais  lia\'eudo  a  traetar  tbi  encerrada  a  sessão  e  mareado 
o  dia  â  do  mez  ]>.  tVituro. 

Lavrada  pelo  Ih.  Dlnaiuerico  Raii<rel , 

Dl  ARTE  DE  Azevedo. 
DioxYsio  C-  DA   Fonseca. 

DlNAMKUICO     KaNííEL. 


Sf>$$<9Àa  cm   Z>    (k^   Jiillit»   dc^    tUlll 

Prt.Hideiicia  do  Conselheiro  Duarte  de  Azcvrãu 


Aos  einco  dias  de  mez  de  Julbo,  ás  7  e  meia  horas  da  noite, 
uo  aalào  das  seasues  do  Instituto  Histórico  e  Geographieo,  presen- 
tes oa  Srs.  Duarte  df  Azevedo,  Miranda  Azevedo,  Dionjí^iu  Caio, 
í.^arlos  Reis,  Diuamcrico  Ran^^el,  A.  Forte  Black,  Jwiu  Moraes, 
Tlieodoro  Saiiqiaioj  Autoiíio  Piza,  Domingos  Jag^uaribe,  A.  Vaa- 
tier,  O-  Derby,  Eduardo  Prado,  Sautfis  Rodrigues,  Fernaudi»  Boni- 
Iha  Juuiur,  J,A\'it'thrauntí.  Aberta  a  sessiio  foi  recebida  na  síUíi 
das  sessões  com  as  sídemnidíidea  do  estylo  a  Sra.  D.  Maria  Reno  tte. 
fjRT  seguida  é  lida  e  approvada  a  acta  da  Bcasào  anterior,  |>or  una- 
nimidade. 

EXPEDIENTE 


t»FFlC10.S 


sua 


Do  Dr.   J.    Calmou    N.    V.    da    Gama,    ftf^radecendo  a 
transiereucia.  —  Da    Bibliotheca    Fluminense    agradecendo  a  re— 
meâsa  de  livros. 

Do  Dr,  Tliesouit^iro  do  Instituto  remettendo  o  balanceto  da 
receita  e  despesa  no  '2.'*  trimestre  do  exercício. 

Dos  Drs.   (.'unha  Bítrbosa  e  J.  Mariaauo  de  A.  Moraes  agra- 
decfiudo  a  sua  adniissílo. 


À 
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S&o  feitas  as  offerta»  relacionadas  em  aijeudicc  que  sao  re- 
cebidas com  especial  nit*n^*fto  e  a^i^rado. 


: 


ORDEM  DO  DIA 

Foram  apreAentaclas  propoâtas  para  admissáo  doa  seguinte» 
Srs. :  Cone«ío  Jost-  P.  de  Araiijo  Jiarcondes,  Drí.  Manoel  Pedrck 
Villaboim  «  IIpicuIíiuo  Crispim  (I0  Carvalho,  atjiu-lles  como  effec- 
tivos  <í  eàt«  na  rpiiilidíide  dn  corresjjondente. 

Fifou  sobre  a  mesíi  o  j»arefer  relativo  aos  sócios  propostos 
na  sessuQ  unti-rior.  Foram  vota  Jus  parecercâ  concluindo  jiela 
admissão  dos  Drs.  Amâncio  líamos  Freire  e  António  OlyntLo 
dos  Santos  Pires. 

O  Sr.  Dr.  Derby  desempenhando  a  missão  que  lhe  fora 
coramettidji  de  estudar  os  ma[H)íis  vindos  de  Pernambuco^  leu  a 
primeira  parte  do  sen  estudo  comparando  os  ditos  mappas  com 
os  que  se  encontram  nii  Historia  do  Brazil — do  Carmelita  des^ 
calço  Frei  José  de  Sant^Aiina.  Ao  terminar  a  leitura  do  mi- 
nucir^o  e  conaciente  trabalho  foi  o  orador  muito  auplandido. 

O  Sr,  Dr.  Eduardo  I*rado  occupando-se  da  iiidicaçào  que 
apresentou  na  sessão  de  5  de  Mar(;o  informa  o  Instituto  de  ter 
se  dirifridõ  no  Dr.  Secretario  do  líiterior,  do  Esitado,  sobre  o 
assumpto  e  ]>ropor  a  nouiea(;ào  de  uma  commissàti  incumbida  de 
fornecer  ao  Goveinio  do  Eâtado,  uma  relui;ão  do»  docuinento& 
referentes  á  iTtíog-raphia  f  Historia  de  S.  Paulo,  e  que  se  en- 
contram em  varias  hlbliothecas  jjortu^nezas  :  fuudameutando  lon- 
gamente a  suíi  [)roposta.  Ao  terminar  foi  o  illustr*'  consócio  vi- 
vamente Apjilaudído  ]telo  Iiis^titnto.  O  Sr.  Prt^tiidt-nte  nomeou 
para  essa  com  mia  sã  o:  es  Drs.  Eduardo  Prado,  António  Piza  e 
Alirauda  Azevedo.  O  Sr.  Santos  Rodrigues  coiiqiroiuetteu-se  a 
apresentar  ao  Itistituto  uma  nota  ãv  documentos  interessantes  so- 
bre o  Brazib  existentes  em  hihliothecas  portu*ruezas. 

Xada  maia  lia  vendo  a  tralar-ise  foi  levantada  a  sessão  e 
marcado  o  dia  20  do  inez  futuro   para    outra    reunião    ordinária. 

Lavrada  pelo  Dr.  Dinamerico  Rangel. 

DCAIITE   AZEVEDO. 

DioNvsio  Cajq  da  Fonseca 

DlKAMERIC  ti  Ra  X a  EL. 
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Scsfi^i^o  cirdiíiiiriíi  oní  mO  út-  tJiilliu  de    1  ÍH>  1 

PRBSIDENCLA.   DO    SR,     CONSEUiBITO     DUARTE     DE    AZEVEDO 

Á'8  7  e  meia  da  noUe,  preaentes  os  socioâ  srs.  Duarte  de 
Azevedo,  Eduardo  Prado,  Miranda  Azevedo,  Dnmin^os  JajLruari- 
he,  Alfrfido  Toledo,  A.  Vautitír,  Couto  iíatralhiie^,  Tlieodoro  Sam- 
paio, Carlos  de  Vasroncelloa,  Carlos  Rf*i»,  J.  Vampré,  Dionysio 
Fonseca,  Bonilha  Júnior  e  Dinarnerico  liaui.^-el,  foi  aberta  a  sessào- 

Por  uma  eomnitssílo  foi  intnjduiíido  no  salào  das  sessões, 
onde  foi  rftcebido  com  as  fornvilidades  do  estylo,  o  nosso  sócio 
Br.  Dr.  Amâncio  Ramos  í''reire. 

Foi  approyada  a  acta  da  ultima  sosbào. 

EXPEDIENTE 

OFFICI08 

Dos  Pi*eaidente3  do  Sport  Club  Internacional  e  da  Lign.  Au- 
xiliadora Internacional,  convidando  o  Instituto  a  representor-ae 
na  sua  festa  de  anniverHario. 

JDo  Sr.  A.  OljTitho  S.  Pires,  agradecendo  a  sua  admissào- 

OFFEKTAS 

As  constantes  da  relaçUo  em  apêndice,  recebidas  com  espe- 
cial agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  api)rovados  oa  paret-eres  relativos  aos  Srs.  Dn  Manoel 
Barata  e  Fernando  Prestes  de  Albuquerque,  Ficaram  sobre  a 
meaa  para  serem  votados  na  L*  seasào  os  pareceres  relativos  aos 
propostos  na  ulima  sessfio.  Foram  apresentadas  propostas  para 
admissão  do  Sr.  Olympio  Paranhos  e  Mrs.  Mary  Robinaon  Wri- 
g-tlie.  Tendo  o  Dr.  Carlos  líeia  pedido  dispensa  de  interstieiOf 
attento  o  elevado  merecimento  oesta  escript^jm,  foi  a  proposUt 
TOtada  immediatamente^  e  a  mesma  Sra.  proclamada  socia  boao- 
raria  do  Instituto. 

O  Dr.  D.  Japruaribe  propoz,  e  foi  approvado,  que  o  institu- 
to se  conp:ratnlasse  com  o  Sr.  Santos  Dumoot  pelo  successo  obti- 
do nas  exjierienciaa  de  seu  balíio  dirigiveL  Nada  mais  havendo 
a  tractíir,  foi  levantada  a  sessilo.  Lavrada  por  Diuamerico  Han— 
gel,  supplente  em  exercício  do  2."  Secretario. 
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firfliiiarlâ,  em  5  ile  Af|fisCa  de  1001 


PRBSlDEMCLâ    I>0  8XR.  DK.  MIRANDA  AZEVEDO 

A's  8  homs  da  noite,  presentes  os  Snra.  ^liranda  Azevedo 
iHonyaio  Fonseca,  Carlos  Reia,  DinaTnerico  Rangel,  Orville  Derby 
Cesftr  Bierrembach  e  Theodoro  Sanipiiio,  foi  aberta  a  seiisào. 

Foi  apjirovada  a  acta  da  ultima  sessfio, 

EXPEDIENTE 

OPPICIO 

Da  Là\g&  Auxiliar  e  Sport  Club  Internacional,,  reniettendo 
OTJlietes  d©  ing^res&o  â  coinmíasão  que  devu  r«pieatíiitar  o  Insti- 
^U£o    nas   festas  a  âertim  felebradas  pebís  meamos, 

Dn  Dr.  Tb.  Cocbrane,  acompãnbãndo  uma  oflu^rta. 

Da  BibliotliecA  da  Univei-sidadei  í1«  UpHâla,  remettendo  Bo-* 
t*iate:í>  da  instituição    de  (teolofiiít  da  mesma  Univcrsidadí». 

Da  Snra.  Mary  Koliuson  Wrigbtj  agradecendo  a  sua  admissÃo. 

OFFBRTA8 

As  no  fiin  indicadas    em   apjiendice,  recebidas    com  especial 


ORDEM  DO  DIA 

Foram  approvados  oa  pareceres  relativos  á  admiasao  dos  Snra. 
Brs.  Herciilano  C-  de  Carvalho,  M.  Pedro  Villaboim  e  ConeíJ^o 
J.  Pedro  de  Araújo  Marcondes  como  soeios  do  Instituto,  aquelle 
correspondente  e  estes  effectivos. 

O  Dr.  Derby  procedeu  á  leitura  de  um  valloBÍSBimo  trabalbo 
do  di^no  consócio  Snr.  Dr.  Emesto  C,  Youug^  *  Subaidios  para  a 
bistoria  de  I^ape.  Mineração  de  ouro  »  que  foi  muitissímo  agra- 
decido, devendo  ser  publicado  na  Revista. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,    foi    levantada  a  sessào. 
Lavrada    por    Dinamerico    Range!,    2."    supplente   em  e^e^* 
cicio  de  Secretario. 
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Sei!»sio  orcliiinHii,  em  20  de  Aijo>»t»  de  lOOl 

PRESIDEXCIA  UO  SR.  CONSELHEIRO  DUARTE  DE  AZEVEDO 

A*fl  7  1/2  horas  da  noite,  no  aalào  das  sessões  do  Institato,- 
presentea  os  siirs.  Duarte  de  Azevedo,  Euclides  da  Cunha,  Ho- 
rácio Lane,  E.  Goulart,  A,  Vawtiftr,  Tullio  de  Cara|«Oíi,  Miranda 
Axevedo,  Dr.  Jairuaribe,  Alfredo  Toledo,  Syjvio  dií  A1m€Ídfl, 
Amâncio  Freire,  Theodoro  í^ampaio,  A.  Piza,  Carlos  R*^is,  Dio- 
nizio  Foníseca,  J.  Vainpré  e  Jacintlio  Ribeiro,  foi  abertii  a  sessão. 

Foi  ap provada  a  acta  da  ultima  sesaílo. 

Foi  recebido  por  uma  commissrio  e  introduzido  na  sala  dos 
sessões,  onde  tomou  assento,  o  novo  sócio  snr.  Cónego  Josc  Pedr» 
de  Arauji)  ílarcondes. 

EXPEDIENTE 

úrFlCl08 

tf 

Doa  Bnrn,  5Ianoel  M.  C.  Barata  e  M.  de  Oliveira  Lima 
agradecendo  as  suas  admissões  como  sócios  do  Instituto. 


OFFEIlTAíi 

Afl  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes  sko  rece- 
bidas com  esjiecial  agrado. 

ORDEM  DO  DL\ 

Foram  apresentadas  e  lidas  propostas  para  transferencia  dos 
Snrs.  Ernesto  G.  Voung*  da  classe  de  sócio  etltíctivo  para  a  de 
honorário,  e  Dr.  A.  Cândido  Kodrif:;-ues  de.  correspondente  par» 
eíTectivo.  Tendo  o  Dr.  Carlos  Reis  pedido  dispens/i  de  interstício 
forílo  as  }^ropostas  immodiatamento  postas  em  discussão  e  unani- 
memente a[>[irovadas. 

O  sócio  Snr.  Dr.  Sylvio  de  Almeida  increveu-se  para  fal&r 
na  primeira  seasfto. 

Nada  mais  havendo  a  tractar  o  snr  Presidente  levantou  a 
Bessào. 

Lavrada  por  Di namorico  Rangel,  2.*'  supplente  de  Secretario* 
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Sessr.o  ardinnriíi,  cm  5  de  Sctomlini  de   1  í>0  1 

PílESIDEXriA    Df>    8XR.    CONSELUEiaO   DlTANTE    DE   AZEVBDO 

As'  7  lioraa  da  noite,  no  salão  do  Instituto  presenteR  os  snrs. 
Duarte  de  Azevedo,  A,  Pixa»  Miraiida  Azpvt^do,  P.  Guimaràes, 
J.  Ja^^^iiarilMí,  Carlos  Sampaio^  C.  Heis,  Tli.  Satiipaio,  C.  Bier- 
Vfníbacb,  O,  Derby,  Fortunato  Caniarg^o,  Silvio  de  Almeida.  D, 
Ranr^el,  D,  Ja^aribf,  IL  Lane,  C.  Ma^alhàes,  J.  atendes  Júnior, 
.K  Mnntt^iro,  D.  U.  Kenotte,  R.  Freire,  E.  UoUnnder,  Dionysio 
Fonseca  e  E  C  Porfira,  foi  aberta  a  sessílo. 

Foi  a|iprovada  a  acta  da  sessão  anterior. 

EXPEDIENTE 

Doa  fínrs.  Drs,  A.  Cândido  Rodrig-ues  e  Coronel  Fernando 
Prestes  de  Alb^uiiicrque,  ai^raderendo,  aquel!e  a  sua  transferen- 
e  este  a  tjua  adnií»*uo  tio  Instituto. 

Do  (iremio  Litterano  «  Carloa  Ferreira»  de  Amparo,  solici- 
tando a  remessa  da  «Revista». 

OFFEKTAS 

As  no  tím  indicadas  no  apjx^ndice,  recebidas  cora  especial 
agrado. 

ORDEM   DÕ  DiA 

Foram  apresentadas  propostas  para  admissAo  dos  8nra.  João 
ljoren<,*o  Rodri^u(»a,  como  &ocio  effectivo,  e  Belisario  Pernambuco, 
como  correspondente. 

O  ftnr  PrcBÍdente,  usando  da  palavra,  refere-se  em  pbrases 
repassadas  de  sentimento  á  grande  perda  qtie  acaba  de  soffrer  o 
Instituto  com  a  morte  do  Dr.  Eduardo  Prado,  perda  que  vem 
eiilutjir  o  Brasil  inteiro  c  indica  em  nome  da  mesa  que  na  act» 
seja  lant;ado  uma  nota  do  mais  jirofundo  pezar  pelo  passamenta 
díj  iílustro  consorcio,  sendo  essa  iudica^ào  acceitA  por  unanimi- 
dade de  notas. 

O  Snr.  Dr.  Miranda  Azevedo,  salientando  o  profundo  amor 
do  Dr.  E.  Prado  pelo  Instituto,  propoz  que  fosse  nomeada  uma 
cotrimissuo  para  apresentar  á  Exm.*  F&milia  do  Illustre  morto  a» 
condolências  dos  associados. 

O  Snr.  E.  Hollender  propõe  que  Instituto  solicite  da  Exm.* 
Familia  do  ilnado  um  retrato  deste  para  ser  collocado  no  sai&o 
nobre  das  sessões. 
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Obt^m  Buccesivnmente  a  pâlavm  os  Drs.  Couto  de  Magralliftes, 
como  amigo  do  finado,  Pereira  (íuimanies,  propondo  que  fo»^ 
suspeni^a  a  seiísào,  J.  C.  Biorrembíicli,  Joào  Monteiro  e  I>oming:os 
Jagiiarilje,  que  declara  ter  em  nmnv  do  Instituiu  cumjvrido  o 
dever  de  repri^si-ntul-o  no  acto  de  inbumaçào  proferindo  eu  tilo 
palavra»  de  saudade. 

Depois  de  nomeada  tima  rommissão  composta  dos  Snrs,  Di*. 
Th.  Sanjpaio  Sampaio,  D.  Jag:uaribe  e  O  Derby,  de  accôrdo  com 
a  propostít  do  Snr.  Dr.  M.  Astevedo,  foi  suspensa  a  sâasào,  orde- 
nando o  Snr.  Preâidente  que  u'eâta  fo&se  lançado  o  voto  de  pesar 
accceito  pela  assembléa,  e  que  fez  certo  o  2.^  Secratario  Snr. 
Dionysio  Fonseea  ao  lavral-a. 


Sesf^fo  orcliniirín  em  ^O  de  Seteiiibrfi  de  1  «)U1 

PRESIDENCU    DO    SR.    CONSKLHKlRO     DITAETB   UK  AZBT&DO 

A\  7  boras  da  noite,  uo  salão  das  sessões,  presentes  os  srs. 
Duarte  de  Azevedo,  P.  Ouiniaríles,  O.  Dei*by,  A.  Toledo,  A.  Fixa, 
Bantos  Rodrigues,  C.  Reis,  Ferreira  líamos,  S,  de  Almeida,  C. 
de  MHsralhàes,  D.  Jaí^naribe,  II.  Lane,  A.  R.  Freire,  D.  Rangel, 
Conefí-o  A.  Mait^ondes,  J.  Vicente  Sobrinho,  Carvalho  Aranha  e 
Dionysio  FonHeca,   foi  aberta  a  seasAo. 

Lida  a  acta  da  ultima  biíssAo,  foi  approvada* 

EXPEDIENTE 

OFFERTAS 


Â»  oonstantes  da  relftçAo  em  appendice,  recebidas  com 
ciai  agrado, 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  propostos  sócios  eU^ctivos  do  Instituto  os  Srs.  Có- 
nego E/.equias  Galvào  da  Fontoura  e  Dr,  Francisco  A.  Pei- 
xoto Gomide, 

O  Sr.  Dr.  Thesourelro  expõe  as  condições  da  Caixa  do  Instt— 
tuto  e  faz  ohservavôes  sobre  o  or(;amento  fmra  o  novo  exercício. 

O  sr.  Dr.  A.  Pixa  apresentou  uma  proj»osta,  auctorizando  a 
Directoria  a  abrir  es  créditos  supj^lementarea  ás  verbas  do  orça- 
mento, em  que  se  veriiicAr  accrescimo  de  despesas,  o  que  ó 
npprovado. 
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O  Sr.  Dr.  Silvio  de  Almeida,  orador  inscripto,  passa  a  lôr 
o  sen  interessante  trabalho  «  Elementos  estáticos  e  dynamicos 
da  litteratura  nacional»,  sendo  muito  applaudido  e  felicitado 
pelos  srs.  sócios  e  numerosos  visitantes,  ao  finalizar  a  leitura  do 
seu  importantissimo    trabalho. 

Xada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessfto. 

Lavrada  j)or  Dionysio  Fonseca,  2.*  secretario. 


S<^f>««i-^o  ordinária  em  5  de  Outubro  de  1901 

PRESIDÊNCIA   DO    DR.     MANOEL    PEREIRA   GUIMARÃES 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  novecentos  e  um, 
as  7  horas  e  meia  da  noite,  no  prédio  onde  funcciona  o  Instiiu- 
to  Histórico  e  Geograj>hico  de  S.  Paulo,  presentes  os  Exmos. 
818.  Drs.  Manoel  Pereira  Guimarães,  António  Piza,  Túlio  de 
Campos,  Domingos  Jaguaribe,  Theodoro  de  Sampaio,  Alfredo  de 
Toledo,  Orville  Derby,  Amâncio  Ramos,  Carvalho  Aranha,  Exma. 
Sra.  Dra.  Maria  Rennotte,  assume  a  presidência  o  Dr.  Manoel 
Pereira  (7uimar^,e^,  declara  aberta  a  sessào,  communicando  que 
o  Sr.  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  por  força  maior,  deixa  de 
comparecer   a  presente. 

Achando-se  na  sala  da  Bibliotheca  o  Dr.  António  Cândido 
Rodrigues,  sócio  recem-admittido,  nest«  grémio,  o  Sr.  Presidente 
nomeia  a  Conmiissíio  comi)osta  dos  Srs.  Drs.  Theodoro  Sampaio  e  Do- 
mingos Jaguaribe,  para  convidarem-no  e  acompanharem  dando 
entrada  na  sala  da  sessão. 

Com  as  formalidades  do  eõtylo  S.  Exc".  é  introduzido  no  sa- 
lão c  convidado  acceita  o  logar  a  esquerda  da  Presidência  da 
Assembléa. 

E'  lida  e  posta  em  discussão  e  approvada  a  acta  da  sessão 
anterior. 

EXPEDIENTE 

O  sr.  1."  secretario  procede  a  leitura  de  offiiios  do  Exmo, 
Sr.  Dr.  Sabino  Barroso,  ministro  do  Interior  e  Justiça  da  Re- 
publica, requisitando  do  Instituto,  a  remessa  de  memorias  origi- 
naes  e  outros  trabalhos : — Inteirado.  Officio  do  consócio  Ernesto 
(iuilherme  Joaquim,  agradecendo  a  transferencia  da  classe  de 
sócio  effectivo  para  o  de  honorário. 

Dá  ainda  conta,  o  sr.  1-"  secretario,  das  offertas,  que  cons- 
tam de  livros,  folhetos,  joruaes. — Agradeça-se. 


fe 


—  GííO  - 

ORDEM   DO   DIA 

Foi  liáo  o  parecer  da  i^espectiva  commissào  opinando  pela 
ad  missa  o  de  fiofios. 

Fifoii  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  e  votado  na  proxitiui 
fleBsÁo  *  ^H 

O  Dr.  Tlieodoro  Sampaio,  membro    da    coramiasilo   nonieadi^^l 
para  díir  parecer  sobre  o  traballio    e    documentos    offcrecidos    ao 
Instituto  ](elo  sócio  Dr.  Jat^uaribe,  sobre  a  direct^ào  dos  balues,  apre- 
senta o  parecer,  ijue  è   transcripto    na    ]neâentt5    acta,    mas    que 
será  publicado  com  o  resj)ectÍvo    trabalho. 

Foram  íipprovadoa  o  ornamento  da  receita  e  dcspexa  ])ara 
1Í102  e  o  balancete^  ai>rcsentadoã.  E  também  propostas  [lara  ad- 
missão de  sócios. 

Lavrada  por  Dionyisio  t^aío  da  Fonseca. 

Dr.     JIllíáXDA    AZEVKDO. 

M,  PiiiiEiiíA  OuimarAes. 
BiNAMEKiro  Rangel. 


8es«ito  oriiinaría  om  lt>  de  Ouiuliro  «fe  lOOl 


ntESIDENCIA   DO    EXMO.    SR.   DR.    MIRANDA  DE  AZEVEDO 

Ao8  líl  dias  do  mox  de  Outubro  de  1901,  ás  7  horas  da 
noite  no  edifício  em  que  funcriona  o  Instituto  Histórico  o  íleo- 
^rajdiíco  do  Estado  de  Sar»  l*anlo,  prcâentes  os  Brs.  Drs.  Miranda 
de  Azevedo,  Manoel  Pereira  Guimarães,  Amâncio  líamos,  António 
Piza,  Tlieodoro  Sampaio,  Orville  Derby  e  Dínamerico  Rangel, 
foi  declarada  aberta  a  sessão,  sob  a  presidência  do  primriro  ser- 
vindo de  scg-undo  secretario  o  Dr.  Dinamerico  liangel  na  forma 
dos  Estatutos, 

Foi  lida,  ]>osta  era  discussão  e  por  unanimidade  approvada 
a  acta  da  sessão  íiiiíerior.  O  primeiro  secretario  dá  conta  do  ex- 
pediente e  das  offertas.  Foram  lidos  os  jiarecerea  que  fícaram 
sobre  a  iiiesn  relativos  a  admissão  dos  Srs.  João  Loreat;o  líodri— 
;rues,  Br.  Francisco  de  Aí^sis  Peixoto  Gomide,  ('Onef^o  Esequias 
íialvão  dn  Fontoura,  na  qualidade  de  sócios  eflectivos,  devendo 
o  primeiro  a]u*esentar  trabalho  na  forma  do  jiaragrapbo  secundo 
do  arti^ro  terceiro  dos  Estatutos :  Belisario  Pernambuco  e  Òlym- 
pio  ParanboSj  ua  de  aocios  correspondentes  :  approvados. 

Foi  lido  e  approvado  o  parecer  da  commi&stlo  de  contas  re- 
lativo   ao  projecto    de    Ornamento    para   o  anuo   de  1ÍX)2  *    bem 
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como  ftuprovatlo  o  jiarecer  sobre  o  balniicet©  do  trimestre  de 
Julho  A  Setembrot  ai»resentado  jielo  di^no  Tbesoureiro  Dr.  Carloa 
Beis. 

Foram  íi^iresentndas  «s  propostas  para  adcilssAo  de  sócios  o 
ExjTio.  Snr.  Baríio  de  Studart,  como  lionorario  e  Alfredo  Varella 
como  correspondente.  JJr.  Tbeodoro  Sampaio  propõe  e  o  Ins- 
tituto approva  unafiimemente  qut^  so  eon^ratiile  com  o  Dr.  Luiz 
Cioils  pelo  feliz  resultado  dos  seus  trabalhos  na  com  missão  de 
limitas  com  a  Bolivia.  O  itiosmo  ilhistre  consócio  e  com  a  pro- 
^sciencia  que  lhe  é  reconhecida  ex[>òe  e  le  a  carta  sobre  a  pa- 
lavra, di^o,  sobre  a  origem  da  palavra  Ceará  :  interessante  as- 
sumpto que  tanto  tem  occupado  a  lítteralura  nacional.  Sua 
Exm."  otfereceu  ao  instituto  a  carta  que  apresentou  e  pro|*ôe 
que  fosse  a  mesma  publicada  na  Revista  bem  como  os  artigos 
por  S.  Exni.*  escriptoií  e  publieadus  no  «Estado  de  S,  Paulo». 
Approvado. 

Lavrada  por  Díonysio  Caio  da  Fonseca. 

M.  Pereira  GiiMAruES. 
iJiuNvsio  Caio  da  Fonseca. 
DoMnçoos  Jacíuauibe, 


ScfesÀo  firdinaria  cm  U5  de  Outuf>ro  do   lOOl 

PRESIDÊNCIA   DO   DIU   MAX0I9L  P£IIBIRA   GUÍMAUÃGS 

Aos  vinte  e  cinco  dias  de  Outubro  no  prédio  onde  funcciona 
o  Instituto  lligtorico  e  (ieo^raphíco  de  S»  Paub»,  as  7  boras  e 
meia  da  uoite,  presentes  os  sócios  si-s.  Drs.  Manoel  Pereira  (!ui- 
maràes,  ])oniin;ros  Jaguaribe,  Carlos  Reis,  Santos  Rodrigues, 
Couto  Ma^albftes,  Sylvio  de  Almeida,  Carvalho  Aranha,  Dyoiii- 
8Ío  Caio  Fonseca,  na  falta  dos  sra.  Presidente  e  Vice-presidente, 
assume  a  presidência,  o  sr.  Dr.  Manoel  Pereira  Guimar&es  !,• 
Secretario,  que  declarou  aberta  a  sessí^o,  convidando  para  occu- 
par  o  lujcar  de  2.o  secretario  o  Dr.  Domintjos  Japiaribe. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessAo  anterior. 

E'  pelo  1.**  secretario  ajirciíentada  a  ofteita  de  uma  pboto^ 
grapbía  do  Conselheiro  AuL;;tiato  de  Castilho,  offerecida  ao  Ins- 
tituto pelo  representante  da  «Uniílo  Portuguesa»  e  por  inter- 
médio do  consócio  Dr.  Santos  Rodrigues.     O  Instituto  agradece. 


^A 
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ORDEM  DO  DIA 

E'  lido  o  partíoer  da  Commi&são  que  o|iiníi  jiela  adml&Bào 
dos  srs.  dr.  Eduardo  Losclii  na  rjUíil idade  de  sócio  tíffectivo,  D, 
Abelardo  Varella,  D,  Júlio  Yicuíia  Creufuentes,  Felix  Pacheco, 
Carlos  Porto  Carreira  e  dr.  Alfredo  Varella  na  qualidade  de 
correspondentes  e  o  sr.  barão  de  Síudart  na  de  Louorario. 

Pede  a  palavra  o  dr.  Domin*?08  Ja^iaribe  e  projioe  dia- 
pensa  de.  interstício  do  regulamento,  visto  ser  esta  a  ultima 
Bessao  ordinária  do  aono  lectivo.  Posta  a  votoa  a  proposta  é  ap- 
provada. 

O  sr.  presidente  asn-adece  o  comparecimento  dos  srs.  asso- 
ciados á  presente  Besãào  e  declara  encerrados  os  trabalhos  do 
anuo  de  PJOl. 

Lavrada  por  Dionysio  Caio  da  í^ouseca. 

Da.  Miranda  Azbvedo. 
Manoei,  Pkeeira  Guimarães. 

DioNYBio  Caio  Fonseca. 


Sc^^o  11111  r| na  i^m    1 .«  fio  Xovf^mbro  de     1!IOl 

PjlESIDENClA     DO    SR.    CONSELHEIRO    DlAUTE    UE     AzKVEIK* 


A  um  de  Novembro  de  mil  noveeiMitos  e  mu,  no  prédio 
onde  íunceiona  o  Instituto  Ili^itorico  v  (ieoirraphico  de  B.  Paulo, 
Bob  a  presidência  do  Exni/'  Snr.  Con!ít41it-iro  Manoel  A.  Duarte 
de  Azevedo,  premente  os  soeios  Drs.  Pereira  Guinlarâe^.  Miranda 
Azevedo,  Carlos  Hoiís,  Tbeodoro  Sampaio  1."  fiecretario,  vice- 
presidente,  thesoureiro  e  orador  e  mais  scpcíos  :  Dns.  Dorntn|2ro8 
Jíi;ruaribe,  Anmufio  líamos,  Carvalbo  Aranha,  Ernesto  Goulart, 
AUVedo  Toledo.  Dr*.  Maria  Ueiitiotte,  H.  Tl.  Willíans,  Couto  Ma- 
galhães, Diiuinierieo  Rangel,  Pedro  Lesâa,  Aquino  e  Castro, 
JoBÔ  Getuíiu  ^íon^eiro,  Santos  fítidriiiues,  M.  Vasconcellos,  Joeé 
Jaeinthn  Kibeiro,  Feraaudo  Bonilba  Júnior,  commifro  secretario 
Dicmysio  Fonseca,  e  em  ]ne&en<;a  dos  Representantes  do  (iovemo, 
asaocia<,'òes  convidada»,  e  pessoas  gradas^  foÍ  /leelarada  aberta  a 
sessão  nmg-na  de  annivereario  da  nossa  fiindaçílo. 

O  Sur.  PreBÍdente  depois  d©  breve  allocuíjfln  con!jn'atulAndo> 
se  cora  OB  sócios  e  pessoas  que  nos  lionraram  com  suas  presenças, 
encarece  os  serviços    que    á  Pátria  e  ao  Estado  tein  prestando  o 
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Instituto  no  accurado  amor  e  interesse  com  que  estuda  as  quês- 
toes  que  lhe  são  indistiuctamente  aíTectadas. 

Depois  de  referir-se  ás  sensiveis  perdas  dos  companheiros 
que  tombaram  para  a  paz  dos  que  cumprem  na  vida  a  missão 
santa  do  bem,  S.  Exc.  dá  a  palavra  ao  Éxm.  Sr.  Dr.  Theodoro 
Sampaio  que  na  forma  dos  Estatutos  occupa-se  do  elogio  de  taes 
companheiros  merecendo  ao  orador  e  como  ao  Instituto,  as  ma- 
nifestações de  dó,  o  passamento  do  sócio  Eduardo  Prado,  o  be- 
nemérito e  esforçado  brazileiro  tão  cedo  an-ancado  do  nosso 
grémio . 

E'  ao  terminar  o  orador  muito  applaudido. 

O  Sr.  Presidente  agradecendo  a  presença  das  pessoas  que 
nos  honraram  encerra  a  sessão. 

Lavrada  por  Dionyoâio  Caio  da  Fonseca. 

Dr.  Miranda  Azevedo. 
Manoel  Pereira  Gi^imarães. 
D10NY810  Caio  Fonrbca. 


RELATÓRIO 


nos 


TRABALHOS  E  OCCORRENCIAS 


DO 


MMn  Histórico  e  Gerrapliica  Ig  Sã9  Failo 

KO  AXNO  DE  1901 

Apresentado  pela    Directoria  na  sessfio  de  25  de  Janeiro 

de  1902 


SBS*  HSlímiOB  DO  IN&TITUTO  HISTÓRICO  E  G£OGIlA.PHtCO 

DE  6ÃO  PAVLO 

Em  ctuiipri mento  ao  que  dlspàe  o  §  5,'*  do  artíjro  16  dos 
estatutos,  a  Directoiiíi  vem  aprcsentnr-vos  o  relatório  referente 
ao  aimo  tiocial  de  11)01. 

ESTATUTOS 

Necessitando  os  nossos  tstíitutoH  de  reforma,  foi  nesse  sen- 
tido apresentado  um  projecto  em  sessào  de  õ  de  Fevereiro,  sendo 
o  mesmo  iipjirovado  com  algumas  modificíi^^ôes  un  sessão  de  20 
do  mesmo. 

ADMlNISTliAÇÃO 

Nenliuma  altera çH o  soffreu  a  Directoria  por  vós  eleita  na 
siessao  de  '2íi  de  Outubro  de  li^OG  e  etnpuãsuda  na  de  1.**  de 
Novembro  desse  anno. 


À 
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COiBIISSÕES 

Ka  sessào  do  25  de  Jaiif^iro,  o  Fresidcute  do  Instituto,  de- 
accôrdo  com  o  disposto  no  §  2.**  do  artig-o  :i7  dos  estatutos, 
entiio  cm  víjíoiv  nomeou  as  cominissòes  ptírinaneutea  u  que  sí? 
refere  esse  paragraplio, 

SESSÕES  K  TKABALHOS 

Com  toda  a  regularidade  effecttiaram-se  as  sessòes  do  Ins- 
tituto ;  as  ordinárias  em  numero  de  20  e  a  magna  em  L"  de 
Novembro.  Em  diversas  se^síies  foram  apresentados  e  lidos  pelo& 
srs.  sócios  08  seguintes  trabalhos: 

Na  Bessíio  de  5  de  Fevereirn:— TraduerAo  de  nin  trnhallio 
sobre  o  Brazil,  existente  na  Aeademia  de  Stockolmo,  pelo  sr. 
Lofgren,  e — Observ^a<;òeB  sobre  limitea  entre  S.  Paulo  e  Minas, 
pelo  sr.  Derby. 

Na  sesBílo  de  20  de  Março  : — Descobertas  e  rectificaçijes  diis 
minas  de  S.  Paulo,  jmlo  sr.  Derby. 

Nas  eesHMes  de  2(i  de  Abril  e  4  de  Maio:— Fartos  da  his- 
toria pátria,  RevoliH-ào  Kio-Cirandenae,  peln  sr.  .J.  Moraes, 

Na  sessão  de  5  de  Junho; — Notieia  bistoriea  sobre  a  sua 
invençíio  de  babicí  dirigireis^  pelo  ar.  J).  Jaguaribe. 

Na  sessão  de  .'>  de  Julho  :— Obgerva<;ôes  sobre  os  mappas 
pedidos  ao  Instituto  Arclieologico  de  Pernambuco,  pelo  sr.  Derbv- 

Na  sessiio  de  5  de  Agosto*. —  Subsidins  para  a  iiistoria  de 
Iguape,  ]ielo  &r.  E.  Young,  jado  sr.  Derby. 

Na  aessíío  de  20  de  Sí^tembro  : — íilementofi  estáticos  e  dy— 
uainieos  da  litteratura  brasileira,  yteb»  sr.  Silvio  de  Almeida. 

Na  sessão  de  2U  de  Outubro  :  — Origens  da  palavra  Ceara , 
pelo  sr,  Tbeodoro  Sampaio. 

BIHLIOTIIECA  E  ARCIIIVO 

A'  biblíotheea  e  no  arcbívo  do  Instituto  foram  feitas  as  va— 
lioífaB  offertas  constantes  dos  livros^  iiia]ipíis,  medfilbas,  moedas, 
quadros,  joriiaes,  ete.  mencionados  no  catalogo  annexo.  A  Di- 
rectoria julga  do  seu  dever  consignnr  em  nome  do  Instituto  nn* 
voto  de  airríidecimento  a  todos  aquelles  que  tào  gcneroãflment& 
concorreram  para  o  auginento  de  suaa  eollecçijes. 

SÓCIOS 

No  correr  do  anuo  foram  acceitos  48  novos  bocíoBi  sendo  S 
na  qualidade  do  bonorarioâ,  17  na  de  elTectivos  e  23  na  d^ 
correspondentes , 
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ConFúrme  cl*íliberaçílo  vossa,  em  sessào  de  20  de  Fevereiro, 
foríim  transferidos  da  clasâB  dt?  fundador  para  a  dp  fundíulor— 
beutiuiento  o  ar.  dr.  DoniirijLj^os  J.  N»  Jaj::uaribe  e  para  a  de  fun- 
dador-linnomrío  o  ar.  dr.  Mano<*l  de  Moraes  Barnm ;  da  de  cor- 
ras jioiidt*nt«-s  para  a  de  honorários  os  sra.  A.  L.  Garraux,  Joiio 
Vieira  da  Silva  e  dr.  Josc  Calnion  NorniPini  Vallí?  da  (Tama; 
da  dt'  coiTt-apondentes  para  a  de  eííeA'tivf>a  os  srs.  drs.  Estevam 
Kibeiro  de  Souza  Resiende  (Ear&o  de  K*?zende),  Carlos  Ang"U8to 
Pereira  GíuiíimiAi-i?,  Eiiclydea  da  Cunha,  Franciaco  de  Toledo 
Malta,  JuLio  Baptista  de  Mello  Peixoto.  José  Pereira  de  í^uei- 
roz,  Lnix  F.  Gonzaga  de  Campos,  Manoel  P.  M.  Tapajó»,  Maria 
Bulcão  c  PauJo  Oroziinbo  de  Azevedo,  e  em  sessào  de  20  de 
Agosto  08  si-8.  drs.  Emeíito  Guilherme  Youn^,  da  de  eflfectivo 
para  a  de  honorário,  e  António  Cândido  Rodrigues,  da  de  cor- 
respondente para  a  de  effectivo. 

O  Instituto  teve  a  infelicidade  de  perder  4  illustres  mem- 
bros, um  fundador ^o  sr.  José  André  do  Sacramento  ilacuco, 
doía  effectivoa — os  srs.  drs.  Eduardo  da  Silva  Prado  e  Joilo  Diogo 
Esteves  da  Silva,  e  um  correspondente— o  sr.  dr.  Joito  Francisco 
Malta  Júnior. 

E'  grato  consignar  que  quasi  todos  os  sócios  estAo  em  dia 
com  as  suas  auTiuidades,  o  que  muito  concorreu  para  o  restabe- 
lecimento das  nossas  âuanças. 
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REVISTA 

Foi  publicado  e  diatribuido  o  vol.  5,<*  da  Revista  do  Insti- 
tuto, relativo  ao  anno  de  1900.  O  vol.  6.°  relativo  au  anno 
de  1901  aeha-se  no  prelo,  devendo  apparecer  brevemente. 


FINANÇAS 

E'  com  immentío  jubilo  que  a  Directoria  tem  a  annunciar- 
vos  que  o  estado  das  fiuan(;aâ  do  Instituto  é  o  mais  prospero 
possivel.  Pelo  relatório  de  1900,  o  saldo  do  Instituto  era  ape- 
nas de  223!í50(X),  ins^ufficiente  j/ara  as  deaftesas  do  resto  do  anno. 
Actualmente  o  Instituto  nada  deve  e,  pelo  balanço  annexo,  ve- 
reis que  o  saldo  em  dinheiro  no  Banco  do  Commercio  e  Indui— 
tria  eleva-se  a  VI:14H$-20O. 

No  orçamento  da  receita  e  despesa  do  Estado  para  o  cor- 
rente exercício,  foi  consignada  a  verba  de  6:000^000,  como  au- 
xilio á  nossa  associaçào,  e  mantida  a  auetorizaçào  para  a  im- 
pressa© da  Reii-sta  na  typographia  do  «Diário  Official»  do  Estado. 
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Em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geo^-apbico  de  S.  Panlo, 
a  Directoria  consigna  aqui  um  voto  de  profundo  agradecimento 
e  gratid&o  aos  illustres  e  dignos  membros  de  ambas  as  casas  do 
Congresso  Legislativo  do  Estado,  acreditando  que  os  patrióticos 
legisladores,  apreciando  a  utilidade  da  instituição,  continuarão  a 
auxilial-a,  como  o  tôm  feito,  animando  assim  o  seu  desenvolvi- 
mento e  garantindo  a  sua  estabilidade,  que  mais  se  firmará  com 
a  acqiiisição  de  um  prédio  para  a  installaçào  definitiva  do  Ins- 
tituto, aspiração  suprema  dos  seus  directores. 

CONCLUSÃO 

Taes  são,  srs.  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geogra-^ 
pbico  de  S.  Paulo,  os  factos  que  á  Directoria  pareceram  de  maior 
importância  no  correr  do  anno  findo,  estando,  entretanto,  babi- 
litada  a  prestar  todos  os  esclarecimentos  que  julgardes  neces- 
sários, 

S.   Paulo,  25  de  Janeiro  de  1902. 

Dr.  M.  a.  Duarte  de  Azevedo. — Presidente. 

Dr.  a.  C.  de  Miranda  Azevedo. — Vice-presidente,     . 

Dr.  M.  Pereira  GuikarAbs. — 1.®    Secretario, 

DiONYSio  Caio  da  Fonseca. — 2.®    Secretario, 

Carlos  Reis, — Thesoureiro. 

Tiibodoro  Sampaio  ,  — Orador , 


BALANÇO 

^ 

DA 

^H 

RECEITA     E     DESPESA 

^1 

DO 

^H 

iBSlilula  Histórico  e  Geographico  de  S 

.  Paulo    ^H 

RELATIVO  AO  ANNO  Dl 

D  1901 

1 

RECEITA 

Baldo  do  balanço  de   1900.      .      ,      . 

43^6000      ^H 

Siibven<;ac»  concedida    i>elo    Coni^resso 

^^H 

do  Estado  tKini  11)01  ,      ,      ,      . 

t>:000$000             1 

JoLis  e  1."  anmiidadea  de  socioft  ac- 

H 

ceitoa  até  o  fim  do  anno  de  1900. 

hllOílOOO          M 

Joiaa  e  l."  annn idades  de  sócios   ac- 

^^H 

ceitOB  no  anno  de  líKJl     . 

1:310^000       ^M 

Annuidades  vt?ncidas  até  o  fim  do  anno 

^M 

dt?  VMM),      . 

3:1G8$000             fl 

Anniiidadeíí  de  lílO] 

3:21tig0rK)             ■ 

Saldo  da  conta  corrente  do  Banco  de 

^^H 

(Vcdifo  Heal  de  S.  Paulo,   liqui- 

^^H 

dada  

18Í1130 

^^H 

Juros  da  conta  corrente  no  Banco  do 

^^^1 

Commercio  e  Industria  de  S,  Paulo. 

143^200 

^^^B 

Produeto  da  vt*nda  de  diversos   volu- 

^1 

mes  da   li i vista,      ..... 

136^000 

2D7$320           ■ 

Recebido  de  diversos  aocíos  para  pãí;»- 

m 

iiieiito  de  inapjiaB,  clichés,  etc.  eu- 

^M 

c oní me n dados  ao  Instituto  Archeo- 

^M 

logico  e  Geographico  Pernanibn- 

V 

cano 

2701000           ■ 

15.4Uít:^20           1 

- 

1 
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DESPESA 

Alui^uel  e  illuminaçfto  das  salas  onde 
funcciona  o  Instituto,  á  rua  Ge- 
neral Carneiro  n.  1  A,  relativo 
aos  mezes  de  Novembro  e  Dezem- 
bro de  1000  (documento  n.  3)     . 

Idem  idem  idem  relativo  aos  mezes 
de  Janeiro  a  Dezembro  de  1901 
(does.  ns.  4,  7,  14,  17,  22,  26,  30, 
37,  40,  43,  47  e  52)    .     .•     .     . 

Gratiíicaçào  ao  zelador  relativa  aos 
mezes  de  Janeiro  a  Dezembro  de 
1001  (does.  ns.  5,  8,  15,  18,  23, 
27,  31,  38,  41,  44,  48  e  53) .      . 

Porcentagem  sobre  a  cobrança  de  jóias 
e  annuidade^  eífectuada  durante 
o  anno  de  1901  (does.  ns.  16,  19, 
24,  28,  32,  39,  42,  45,  49  e  54). 

Pago  a  Espindola,  Siqueira  &  C.*,  ob- 
jectos para  o  expediente  em  1900 
e  em  1901  (does.  ns.  1,  29  o  50). 

Dispendido  com  o  expediente  da  secreta- 
ria e  tbesouraria  do  Instituto  duran- 
te o  anno  de  1001  (does.  ns.  6, 9,  16, 
10,  24,  28,  32,  30,  42,  45  e  49)     . 

Impressões  de  balancetes,  estatutos,  orça- 
mento de  1ÍK)2,  arvore  genealógi- 
ca de  Lopo  de  Souza,  publicação  dos 
estatutos  e  três  clicbés  (does,  ns. 
10,  11,  12,  20,  21,33,35  e  51)    . 

Dispendido  com  a  compra  de  diversos 
objectos  e  aluguel  de  cadeiras  (does. 
ns.  2,  13,  34  e  46).     .... 

liemettido  ao  Dr.  Carlos  Lindman  em 
uma  lettra  á  vista  de  t  H  e  1/2 
(doe.  n.  25) 

Idem  ao  Presidente  do  Instituto  Ar- 
cheologico  e  Oeographico  Per- 
nambucano e  dispendido  com  a 
remessa  (does.  ns.  36  e  30)    . 

Saldo 

S.  E.  O.  .   , 


460$000 
2:760*000   3:220^000 
7201000 

863^400 

260$500 

133*160    393$660 


487(;00O 


61$000 


248$000 


255*600    503*600 
9:165*660 


15:414*320 


S.  Paulo,  31  de  Dezembro  do  1901.  —  O  thesoureiro,  Carlos  Rbir. 
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RESUMO  DO  BALANÇO 

Receita     . 15:41i<fc330 

Deapi^m 6:248íi6tíO 

Sftldo 9-.l65$66a 

Sendo : 

Em  contó  corrente  no  Banto  do  Com- 
mercio  e  Industria  de  S.  Paulo, 
conforme    a    respectiva  caderneta         9:143^1200 

Em  mào  do  tlie&oiireiro  do  Instituto .  •22$460       9:lfí5ííGfjO 


PARECER  DA  COMMISSÃO  DE  CONTAS 

Illustre  Dr.  Carlos  Rtús. — Dig^nisBimo  Thesoureiro  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo. 

Estamos  de  perfeito  aceordo  com  o  balanço  por  vós  apre- 
sentado, e  pelo  exame  a  que  procedemos  noa  d<5Cumentoi,  vê-«e 
que  o  V03&0  trabalho  est4Í  feito  com  toda  a  nitidea,  justificando 
assim  a  dedicação  de  sócio  prestimoso  e  que  se  interessa  pela 
prosperidade  do  Instituto  Histórico. 


S.  Paulo,  20  de  Janeiro  de  lí)02. 


J.  Florindo, 
ErU4jeuio  A,  Franca* 
Aríhur   VautUr, 


BALANCETE 


DA 


RECEITA    E    DESPESA 


so 


V  trimestre  de  1901 

( l.**  de  hmm  a  :í1  «e  Mir^o  de  iíJOl ) 


RECEITA 

Saldo  demonstrado    uo    balanço  d«  íil    de  Dezembro 

de  19(Xl 43SUX> 

Recebido  do  Thesouro,  subvem^âo  do  Eatado  jmra  U*Ot      6:000^000 

Idem  do  Batico    de  Crndito    Real    dt*    HAo  Paulo,  da 

conta  corrente  do  Instituto,  que  ficou  Uquidftdii  18§1'20 

Idem  peia  vend»  de  uma   collec<;fto    dos    4    yAs,   da 

Revista .      ,      .  mt^m 

Idem  daa  joiaa  e  prinieicas  an  nu  idades 
dos  deK  socioii  constantes  da. rel{LçãQ 
annexa 740§dO0 

Idem  das  atinuidadea  dos  socíob  constan- 
tes da  relaçiVo  annexa 2:280§<XK)      â:020fOOO 

Somma.     .      ,      9:lllí;120 
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DESPESA 

Pago  a  Espíndola,  Siqutíira  &  Comp.   sua    conta  do 

papel,  peiínaa,  tinia,  inipresaos,    etc.,    em  lltOO* 

i:í3$ik» 

Idem  por  uma  bandeja  para  c<j}>03 

i)§0(X> 

Idem  pelo  nlufíael  das  salas  onde  faneritmíi  o  Insti- 

tuto e  illuiiiinat:ãí>    dos    raezes    dy   Novembro  e 

Dexeinbro  de  1Í>0CJ 

460AOOO 

Idem,    idein,   idetii   de    Janeiro,    Fevereiro   e    Março 

deste  anno 

OÍIO^OOO 

Idem  ao  zelador  do  Instituto,  í^ratificaçào  dos  mestea 

de  Janeiro,  Fevereiro  o  .Março  deste  anuo  . 

180^000 

Idem  iteltt  porcenta;[;ejn  aobre  a  cobrança  de  jóias  e 

annuidiides  recebida»  até  esta  data 

302$000 

Idem  a  Andrade  c<:  Mello  jiela  impressão  das  niodi- 

íieaçòes    aos    estatutos,     ]iara     distribui<;4io     aoa 

sócios 

50$000 

Idem  ao  Diário  0$£ÍaJ    do  Estado   pela    piublieaçíio 

das  ditas  modificaçòes 

iSííCXiO 

Idem  pelo  archivaiiiento  das  mesmas  modificações  no 

Re^^istro  (íeral  da  Comari-a.    .,...» 

lOítlOO 

Idem  ã  casa  W  Steidel  it  Comp.    pela  impressão  da 

arvore  ^^eiiealo^i-ica  do  Lopo  de  Souza,    encom- 

mcndada    pela  Commissào    de  Kedarçâo  da  i?e- 

viiíta,  . 

150^000 

Idem  a  Seabra  it    Comp.,    por    molduras   €oiu    vidro 

para  dois  niappas.   ......... 

20$OOD 

Idem  por  sellos  para  otíleioH,  cartas,  convites,  expe- 

dição de  números  da  JifvÍHÍa  e  da  obra  de  Hana 

Staden  o  eatiinrpilliíis    ]»ara    um    cheque   e  para 

M 

sellar  as  modiftcaçòcs  aos  estatutos 

21»^200     |H 

Somnm . 

2:074^300     ^M 

RESUJIO 

^ ^      ■ 

Keceita ,      .      ,      9:111^120 

Despesa 2ir)-4^:^X> 

Saldo - 

7K)36^820 

Sendo: 

Dejmsitado  era  conta*corrente  no  Banco 

do  Commercio  e  Industria  de  S.  Paulo      7:<X)0^3(X) 

Em  mão  do  Tbesoureiro  do  Instituto,   .           'RÍAB2<J 

7-03(;§82Ó 
*arlos  Rei», 

S.  Paulo,  ai  de  Março  de  1901.— 0  Tliesoureiro,  ( 

1 

_  fe             1 

-    633  — 

RELAÇÃO  nomínaf  dos  sócios  que  satisfizeram  a  joía  de 
admissão  e  a  primeira  annuidade  durante  o  trimes- 
tre de  V  de  Janeiro   a  31  de  Março  de  19  Ot 


António  Alexandre  Boriícs  dos  Reis.  . 
Dr.  (-arloa  dt*  Arruda  Sampaio. 
Tenente  Coronel  Felício  de  Campos  Cintra 
Dr.  ííaleno  Martins  de  Almeida.    . 

líonice  E.  Williams 

Dr.  João  Dioiro  Esteves  da  Silva  . 

Dr,  José  de  Meãtpiitfi  Barros 

Dn  Joaê  lÍLídriguês   Peixoto 

Dr*  Lnix  Porto  iloretz-Shoii  de  Castro.   . 
Dr.  Serj^io  Inteira.      ,,,..,, 

Somma. 


•      • 


74AOC)0 
74^0(X> 
T4jW:kXí 
74êíO0O 

74^íOJ 
74SO0(> 

74^o:} 

74^M>| 
74O^íX)0 


RELAÇÃO  nominal  dos  sócios  que  satisfizeram  annuida- 
des  durante  o  trimestre  de  V  de  Janeiro  a  31  de 
Março  de  1901 


Coronel  Airo^tinlio  Jor^r   Moreira  Kollo 
Ur.  Alherto  Carlos  de  As5Uinii<;no  . 

Dr.  Alfredo    Elli^ 

Dr.  Alvíirn  An*^ni.>to  d(í  Toledo, 
Dr.  Ajjtofiio  <  arlos  H.  de  A,  M.  e  Silva 
Dr.         »         Diu  o  da  Costa  Bueno. 
Dr.  »         Francisco  de  A.  Cintra 

Dr.         »         Manoel  Hueno  de  Andrad 

Dr.  Aristides  Salles 

Proteasor  Artliur  <  lonlart     , 
Dr.  Arthur  M.  Cortines  Laxe    . 
Dr.  Auíínsto  dtí  Siqueira  Cardoso  , 
Beoedicto  CalvSo  do  iloura  Lacerda 

Dr.  Bento  Bueno 

Dr.  Bernardino  de  Campos  , 

Dr.  Bernardo  A.  ííavíao  Peixoto    . 

Dr.  Bernardo   Mnrelli.      .... 


1808  a  19CNJ 

lOiX) 
18ÍÍ8  a  190(> 

P.)00 


1899 


19U0 


72ãCKH> 
24í^tNXt 
24ftl-N.Kj 
24ã<KK> 
24^000 
24^000 
24AOX) 
24$tXKJ 
24gí(;)0() 
24í^fX)C) 
24í^(X» 
24§0UU 
24ft(X)0 
24^000 
24Ã<XK) 
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^ 

f                         Cândido  de  Carvalho 

18tf9 

24^000 

Dr.  Carlos  Augusto  Pereira  Guimaràe». 

1900 

24>i(-HX) 

Dr.  Carlos  Ekman 

» 

2l?000 

Dl*.  Glemeutino  de  Souza  e  Castro.     . 

» 

24^000 

Dr.  Constante   A.  Coelbo     .      .      .      . 

1898 

24^000 

Dionysio  Cab  da  Foi i seca    »      .      .      . 

1900 

24i4000 

Dr.  Eduardo,  da  Silva  Prado     . 

l&m  e  IHCíO 

48^000 

Dr.  Enifato  Guulart  Ptínteado  . 

1898  e  181)9 

4SWÍJO0 

Dr.  Ernesto  (iuillitnnie    Youiig. 

l^»O0  6  líiOl 

4í<sãX» 

Dr.  Euclydêa  da   Cunha. 

1899  e  190ÍJ 

48^000 

Dr.  Fernando  ãv  Albuyuerqufi  . 
Francisco  C.  de  Aluieiaa  Moraes    . 

líKKJ 

•J4i(XMJ 

1899  a  lílOl 

T-J^<HJO 

Dr.  Francisco  Franco  da  Koclm     . 

1899  a  niOU 

46>U00 

Are.  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues 

i           1900 

24:^1300 

Dr.  (íabriei  Osório  de  Almeida.      .  , 

.     1897  a  1900 

yr.jsíjou 

Teueute  Coronel  (inbritíl  Prestes    . 

1900 

■24ÍÍ000 

T,"  Coronel  Heoritjue  A.  de  Ar."  Macedt 

>              » 

24^000 

Jeisuino  da  Silva  Mello  .... 

» 

24^000 

Dr.  João  Alvares  Kubiao  Júnior     . 

» 

24íi0<:»0 

Dr.  Joào  Bftjitista  de  Oliveira  Penteadt 

>                         9 

24>i0í30 

Dr.  João  Nogueira  Jaj^uaribe    . 

.      1899  e  líMX) 

imxx) 

Dr.  João  Perrira  Monteiro  . 

19CK) 

2WX*  1 

João  Vieira  de  Almeida.      ,      .      , 

> 

24^1)00 

Coronel  Joaquim  de  T,  Piza  e  Almeídi 

i     1899  e 1900 

4K>s(J00 

Dr,  Jor:re   Krichlmuni     ,      .      .      .      , 

19(10 

2U0iX^ 

Dr.  Jorí^e  Maia    .      , 

1899  e 1900 

48AU00 

Dr.  José  de  Campo»   Novai^a      . 

» 

48?í0O0 

Dr.  José  Custodio  Alves    Lima. 

1900 

24íèOOO 

Dr.  Joôé  Estauialau    de    A,  Botelho 

1899  e 1900 

48$0U0 

Dr.  José  Getnlio  Monteiro   .      .      .      . 

1900 

24^000 

José  Gomes  dos  Santos  Guimariles. 

» 

24^ooa 

José  Hifipolyto  da  Silva  Dutra. 

» 

24|;O00 

Dr.  José  Pereira  de  Queiroz 

1809  6 1900 

48.'iO00 

Dr.  José  de  Sá  Rocha 

1900 

24>:O00 

Conefío  Dr.  José  Valois  de  Caatro, 

,               » 

24íiOOO 

Dr.  Joaé  Vicente  de  Axevedo   . 

» 

24^000 

Dr.  Júlio  Ceaar  F,  de  Mest(uita     * 

> 

24|iOOO 

Dr.  Luiz  F.  <íonmu:a  de  Caiti[>o»  . 

» 

241000 

Dr.  Luiz  (íonza^^a  da  Silva  Leme. 

* 

24^000 

Dr.  Luiz  Pereira  Barretto    . 

.      1899  e  1900 

48íS;aX) 

Dr.  Mauoel  A.  de  S.  Sá  Vianna    . 

.     1896  a  1900 

r2o^O(Xi 

Dr.  Manoel  D.  de  Aquino  e  Castro 

1899 

24ft(XX) 

Dr,  Manoel  de  Morae**  Barros    . 

.     1898  a  1900 

T2^QO0 

Dr.  Manoel   P.  Monteiro  Tapajós    , 

1900 

24^000 

j 

-  635  — 


Dr. 
Dn 
T.* 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

Mano  Buleflo.     ......           1900 

Oàcar  Scliwenk  d^Horta.     .      .      .            1899 

Coronel  Paujn  Oroaiinbo  de  Azevedo           1900 

Rodolí.lm  Miranda lB99e  1000 

Theoduro  Saotpáio    .....            1900 
Victor  ãa  Silva  Freire  Júnior.      .              » 

Somma . 

S.  Paulo,  31  de  Março  de  19D1. 

0  TheB< 
Carhs 

24^000 
24í;íMX^ 
24AaKJ 

4yíiCM:Mj 

24í^000 
24$O0O 

2:280í;000 

mreiro, 
Reis, 

BALANCETE 


DA 


RECEITA  E  DESPESA 


NO 


2.^  trimestre  de  1901 

(!.''  de  Abril  a  30  de  Junho  de  1901) 


RECEITA 

Saldo  demonstrado  no  balancete  de  ol  de    ^[av(;o   .      7:0í3G$82O 

Kecebido  pela  venda  de  linia  collecçâo  dos  4    vols. 

da  Revista :J0<íçOOO 

Idem  das  jóias  e  1.""  anniiidades  dos  17  sócios  con- 
stantes da  relação  annexa  sob  n.   1   .      .      .      .       1:234^000 

Idem  das  anniiidades  dos  3Í)  sócios  constantes  da  re- 
lação annexa  sob  n.  2 1:104^000 


Somma 


9:404^820 
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DESPESA 

Pago  pelo  aluguel  das  salas  onde  funcciona  o  Ins- 
tituto e  illuminaçJVo  dos  mexes  de  Abril,  Maio 
e  Junho 690$00O 

Idem  ao  zelador  do  Instituto,  gratificação  dos  mezes 

de  Abril,  Maio  e  Junho 180§000 

Idem  pela  porcentagem  sobre  a  cobrança  de  jóias  e 

annuidades  recebidas  durante  o  trimestre     .      .         221^600 

Idem  a  Andrade  &  Mello  pela  impressão  do  balan- 
cete do  1."  trimestre  e  de  lÓÔO  exemplares  dos 
estatutos 145$00O 

Idem  por  umo  lettra  de  £.  11  e  1/2  a  favor  do  Dr. 
Carlos  Lindman,  de  Stockolmo,  conforme  deli- 
beração em  sessào  de  õ  de  Junho     ....         248§0CO 

Idem  por  sellos  para  expedição  da  correspondência, 
dos  estatutos,  de  números  da  ííevista  e  do  ba- 
lancete do  1.**  trimestre ;  por  enveloppes  i>ara 
officios  e  i>or  estampilhas  para  recibos     .      .      .  32§3GO 

Somma     .      .      l:õlGÍ;960 
RESUMO 


Receita 0:404^820 

Despesa liõKi^íMÍO 


Sendo : 


Saldo     .     .      7:887§860 


Depositado  cm  conta  corrente  no  Banco 
do  Commercio  e  Industria  de  S. 
Paulo 7:r)0()í;()00 

Em  mho  do  Tliesourciro  do  Instituto    .         387^^800      7:887§860 


S.  Paulo,  m  de  Junho   de  lOOl, 


O  Thesoureiro 
Carlos  lieis. 
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IV.   1 


RELAÇÃO  dos  sócios  que  satisf/ieram  a  jóia  de  admis- 
sâo  e  a  primeira  annuidade  durante  o  trimestre  de 
V  de  Abril  a  30  de  Junfjo  de  1901 


11  Dl-, 

12  Dl 

13  Dr 


1  Dr.   AHVedo  Guedes. 

2  António  Ferreira  Neves  Júnior 
Dr.   António  J.    Pinto  Ferraz 
Dr.   Augusto  Meirellès  Reis 
Benedieto  Octíivio  Oliveira  . 
Monsenhor  Cnmillo  Passalncqua 

7  Dr.    Carlos  Rodrigues  de  Vasconcellos 

8  Dr.    Cl eo fano  Pitap^ary  de  Araújo 
í)  FeiTiando  Martins  Bonilha  Jnnior  . 

10  Dr.    Firniiano  de  Moraes  Pinto 

Ignacio  de  Rezende      .... 
Joào  Mauricio  de  Sainiiaio  Vianna 
Joào  Mendes  de  Almeida  Júnior. 

14  José  Conto  de  MaiialliAes     .... 

15  Dra.   Maria  Kcnnotte 

16  Dl.    Sílvio  de  Almeida 

17  Dr»  Wasbing-ton  L.   Pereira  de  Souza 


74ÍÍ00D 

74f00a 
T4$00O 
50^000 
74^000 
74^000 
74ííCtOO 

74^ax> 

74^000 

imyoo 

74,c<XKj 
74^(k:m 
74<£iXíO 
74íf(:KO 
74í^tX)0 
74$UOO 


Som  ma     . 


U2UfiOOO 


TV',  ti 


RELAÇÃO  das  sócios  que  satisfizerom  annuidades  duran- 
te o  trimestre  de  1°  de  Abril  a  30  de  Junho  de 
1901 

1  Dr.  Alfredo  Pujol 1899  e  1900  4BtOOO 

2  Dr.  Álvaro  A.  da  C.  Carvalho   .             1900  349000 

3  Dr.  António  A,  Moreira  de  Toledo     1809  e  1900  48f;000 

4  Dr.  António  de  Toledo   Pim.     .             1901  24$0CK> 

5  Dr.  Aristides  Salles    ....              1900  24^000 

6  Cândido  de  Carvalho ....             1900  24^000 

7  Dr.  Carlos  A.  de  F.  Villalva.     .             1900  24$OOa 
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^ 

^1 

8 

Dr.  Carlos  de  Campos. 

P.íOl 

24^1X10 

9 

Dr.  Cíirlos    líeis 

lí»01 

24^5000 

10 

Dr.  (Jinciíiatu  Jíra^"-a    .... 

1!>(X) 

24^UJO 

11 

Dr.  Domin^^os  Japiaribe  . 

1900 

24íitKXí 

12 

Emanufl  Varu>rdiíii      ,      .      .      . 

UlOl 

24KKX) 

13 

EiiLreiíió   H^^Ut'll(^t^^       .... 

UIU> 

24?00O 

14 

Dr,  Fortunato     M.    de    Camargo 

1898  a  PJOO 

72^000 

15 

Dr.  Francisco  Eiífíenio  de  Toledo 

18ílí>  e   moo 

48ÍÍ0O0 

16 

Dr,  Francisco  Ferreira  Kanios   , 

1901 

24$iOO0 

17 

Dr.  Franf,*de  P.  líamos  de  Azev.o 

11+01 

24$iOOO 

18 

Dr.  Gustavo  Koenigswald      . 

1900 

24?0(.M.I 

19 

Henry  White   ...... 

1900 

24P0(J(} 

20 

Dr.  Ilorace  M,    Lnne. 

1901 

24#íOOO 

•21 

Horácio  de  Carvalho  .... 

1901 

24íiãX) 

22 

Dr.  lo^nacio  \\\    da  G.  Coebrane 

1901 

24$0(X) 

23 

Dr.  Joíio   B.  de   Mello   Peixoto    . 

1899  e  Í9Q0 

48?íXKJ 

24 

Dr.  Joào  R,  de  Moura  Escobar   , 

1901 

245?0(X) 

25 

Dr.  Jor^e  Tibirií,'á.      .... 

1899  e  1900 

48íilX»0 

26 

Dr.  José  Á»  de  Cerqueira  César, 

1901 

24^000 

27 

Dr.  José  A.   Guimarães  Junior  . 

1901 

24?^Oí:kj 

28 

Dr.  José  Cardoso  de  Almeida     . 

1900 

24,^000 

29 

Dr.    José  E.  de  Macedo  Soares. 

1901 

24my) 

m 

José  F.  Soares  Romeo 

1901 

24S4XX) 

'          31 

Dr.  Luiz  de  Anliaiii  Mello    . 

ItKíl 

24^0UC» 

32 

Dr.  Luiz  de  T.  Piza    e   Almeida 

1901 

24ík000 

33 

Dr,  Manuel  A.  Duarte  de  Azevedo 

1901 

24íi00C> 

34 

Dr,  Slanoel  Pereira  Guimarães   . 

1901 

'imXKi 

35 

Dr.  Mauoel  P.  de  Siqueira  Campos 
Dr,  Míirtim  Franc^  K.  de  A.  Sobr.o 

1901 

24^LlOO 

36 

1901 

24S0OO 

37 

Dr.  Martinho  Prado  Juuior   . 

1901 

24ÍÍO00 

38 

Dr.  Pedro  Vicente  de    Azevedo . 

1901 

24gOOO 

3'J 

1 

Dr-  Raymundo  P.  A.  do  S.  Bkke             lí)00 

SOMAIA     .... 

Sào  Paulo,  30  de  Junlio  de  lOOÍ. 

24^^000 

1:104^1000 

■ 

0  Theaoureiro 

C.  rios 

Reis. 

M. 

BALANCETE 


DA 


RECEITA    E    DESPESA 


NO 


3.^  trimestre  de  1901 

( 1.'  de  .Talho  a  30  de  Setembro  de  1901 ) 


KKCEITA 


Saldo  deinonstrado  no  balancfto  de  i\0  do  Jiiulio  ,  7:887sSt>0 
KiHM*l»ido  pela  venda  de  nnia  eollect^ão  da  Rpristu  e 

do  í>."  e    1."  volumes  da  mesma 4ri!;;iOOO 

idem  das  jóias  e  annuidades  dos  5  sócios  constantes 

da  rela^íio  annexa  sol)  n.    1 21í8jí^CX>J 

idem  das  anniiidades    dos    I»l    sócios    constantes    da 

rela(;ào  annexa  sol)  ^\.    '1 •J:í)28>í(X)<> 

Idem  de  diversos  sócios  j)elo  que  subscreveram  j)ara 

o  pai^amenío  de  copias  de  mappas,   clichés,  ele. 

encommendados    ao     Instituto    Arcbeolojrico    de 

Pernambuco *iTO>Cl.iO 

Juros  creditados  ])elo  Banco  do  Connnercio  e  Indus- 
tria de  S.  Paulo  na  conta-corrente  do  insti- 
tuto relativos  ao  semestre  lindo  em  .-íO  de  Junho 
ultimo r)T}5200 


Sonnna.      .      .      .     10:887?i«  »**>(.> 
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■  n 

20 

Dr.  Bernardo  A.  ílaviâo  Peixoto  , 

lííOl 

24^^000                              ! 

21 
22 

Dr.  líeniardo  de  Campos.  . 

1901 

24ÍÍ000 

Dr.  Bernardo  Morelli 

líKH 

24^<100 

23 

Dr.  Braàilio  A.  Mat^iado  de  Oliveira 

1901 

24)iO<Xl 

í       24 

Dr,  Cândido  N.  X.  da  Motta  . 

1901 

24íítXJO 

25 

Dr.  Carlõtt  A.  de  Freitad  Yilialva. 

lííOl 

24s!íOOO 

2G 

Dr.  Carlos  Ekmnn 

li*01 

24.ÔOOO 

27 

Christiano  Volkart 

líIOl 

24ÍÍOOO 

28 

Dr.  ClfíTiientiiK»  de  Souza  e  Castro. 

llHil 

24íí*XM} 

29 

Dr.  Constante  A.  Coelho    . 

18íM,l 

2mm 

30 

Eduardo  Carlos   Prreira. 

IWI 

24$O00 

31 

Dr.    Este  vara    K.    de    S.    Rezende 

(Barfio  de  Rezende)   .... 

1Í*CH 

24í:í000 

32 

Dr.  Eugénio  Alberto  Franco   . 

1899  e 1900 

48$fXX) 

33 

Monseohor  Fer^o  0"  Counor  de  C. 

Dauntre 

1901 

24|í000 

34 

Dr.  Ft-rnando  de  Albuquerque 

1901 

2im)0 

35 

Dr.  Francisco    Eug^enio  de  Toledo 

1901 

24^000 

S& 

Dr.  Francisco  Franco    da  Rocha  , 

19Õ1 

24A00O 

37 

Dr.  Francisco  M.  de  G.  Natividade 

1901 

24íí(X)0 

38 

Francisco  Nicolau  Baruel   . 

1901 

24ÍÍOOO 

39 

Dr.  Francisco  de  P.  Rodrigues  Alves 

1901 

24^^000 

40 

Dr,  Franciáco  de  P.  Santos  Rodri- 

íHií^s 

1901 

24í^000 

41 

Dr.  Francisco  de  Toledo   Malta     . 

1901 

24^000 

42 

T.«    C.^   Gabriel  Prestes     .      .      . 

1901 

24^000 

43 

Dr,  ítabriel  de  T,  Piza  e  Almeida 

1901 

24^000 

44 

Dr,  ÍTUstavo  Koenigswald  . 

190  L 

24íiOO0 

45 

Henry  White 

iím:ii 

24^000 

4^ 

Horace  E.   Williams      .... 

19(H 

24ÍIOOO 

47 

Dr.  Ignacio  Pereira  da  Rocha. 

11M>1 

24$HX)0 

48 

Dr.  Jayme  Serva     .      ,      .      .      . 

1901 

24my^ 

49 

Dr.  João  Alvares  Rubiào  Júnior  . 

1901 

2wm 

50 

Dr.  João  Alves  de   Lima    , 

1901 

24fiOOO 

51 

Dr.  João  António  de  Oliveira  César 

1901 

24S0OO 

52 

Joào  von  AtxiQL^en 

1901 

24í^0<X) 

53 

Dr.  Joílo  B.  de  Oliveira   Penteado 

1901 

24^000 

54 

João  Florindo 

19<J1 

24?íO00 

55 

Dr.  Joflo  Nogueira  Ja^i^uaribe  . 

1901 

24$00O 

56 

Dr.  João  Pereira  Monteiro.      . 

1901 

24A0OO 

57 

João   Vieira  de  Almeida      . 

19U1 

24^000 

58 

Dr.  Joaquim  Monteiro  de  Mello   . 

1899  e 1900 

48íi(XX) 

59 

Dr.  Joaquim  de  T.  Piza  e  Almeida 

1901 

24^00(J 

60 

i 

C.®' Joaquim  de  T.  Piza  e  Almeida 

1901 

241000 

1 
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^ 

^B 

l)r.  Jorge  KricUbauia    .      .      ,      . 

inoi 

24(000 

^^ 

Josr  André  dn  Síicrampuío  Macuco 

líIOl 

24(feOUO 

F                     **'^ 

Dr,  Josi'  de  Canipoa  Noviieji    . 

lí>Ot 

•Í4|K)00 

*i4 

Dr,  JoBí'  Cardoso  do  Almeida. 

11*01 

'2\sí(Mí 

115 

Ur.  JoB('í  (retulio  Monteiro, 

PJUl 

24?iajo 

m 

Jostí  íí ornes  dos  Santos  (uiiumnies. 

PJOl 

24AWÍ 

i'U 

Jost^  líii)]iolyto  da  Bilvu  Dutra     . 

P.ÍÔl 

24A<XHJ 

i-S 

Dr,  Jost'  Pereira  dt;  i^iunro'/.    . 

mn 

24^(JíXt 

n:* 

Ur.  JodL'  Pinto  do   ('anuo  Cintra. 

lliOl 

24ítUt)CJ 

70 

Dr.  Jns{*^  de  Sjí  Kot*]ia  .... 

líKH 

24Í00ÍJ 

71 

Dr.  Josô  Vicente  de  Azevedo . 

v,m 

24ftaJO 

72 

Dr.  José  Vicente  de  AxevedoSob." 

vxn 

2\mMi 

-a 

Dr.  José  V. Couto de>l«írnlliMes  ftob.** 

VMM 

'i4j?0(Xl 

74 

Dr.   Júlio  César  F.  de  Me^iquita  . 

P.tOl 

24pl)0O 

75 

Dr,  LuizF.  liíingel  de  Freitas      . 

PJOl 

24ÍIO00 

7íí 

Dr.  Luiz  (íonzagn  da  Silva  Leme 

19U1 

24g000 

77 

Dr.   TjUÍz  Pereira  Barrctto.     . 

1901 

24g:OUO 

78 

iíajor  Luiz  de  Vaacoucellos     . 

1901 

24.^<JXí 

7í» 

Dr.    ^lanoel  A.   de  S.   Sii  Viainia 

IHOI 

24$0*JJ 

Híl 

Dr.  Manoe!  Dias  de  Aquino  e  Castro 

PJOl 

24ÍÍO0U 

SI 

Dr.    >!aiioel  F.    dv  ram|t06  Salles 

inoi 

24?a)(i 

H2 

I>r.    ^íauoel  P.    Monteiro    Taiiajng 

UJUl 

24íiO(jO 

h;í 

Cnue;ifi  Maiinel  Vicente    da    Silva 

lltOl 

24SOOO 

84 

Dr.    Oscar  Schwenk   d' Horta    . 

1000 

24ÍS00ÍI 

85 

T.»  C.p'  Paulo Orosirubo  de  Azevedo 

1901 

24^000 

Si; 

Dr.  Pedro  Arbues  drt    Hilva 

lííOl 

24ífciX)0 

H7 

Dr.   Pedro  A.   C.    Lessn     .      .      . 

1001 

24?i<»M) 

88 

Dr.   Hny mundo  Furtado  Fillio, 

lOOOelOOl 

48>;<x»u 

8!» 

Dr.   Hedolpiío  Miranda  ,      .      .      , 

1001 

24^Õl¥J 

ÍK) 

Dr.   The  odoro  Sampaio. 

1001 

24ífe<JJf» 

ÍH 

Dr.   Victor  da  Silva  Freire  Júnior 

Total     . 
S.   Paulo,  30  de  Setembro  de  1Í)0I 

1901 
•      *      . 

24íUX»0 

2:328^000 

O  tliesoureiro 

Carlos 

i?^w.               1 

BALANCETE 


DA 


RECEITA    E    DESPESA 


NO 


4.°  trimesti^e  de  1901 
(i/  de  Outubro  a  :il  de  Beíenibro  de  itfOl ) 


KECEITA 

V^aldo  rleinonstrado  no  baJaiifi^íe  de  30  de  Setembro,         U:3íi3^7CO 

Becebído  ]iela  venda  de  uma  cotliíe(,"àu   da  IltDt»ta 

(vols.  1  a  5) J-iO^OOD 

Idem  das  jóias  e  atitmídade»  dos  2  bocjoíí  consUiites 

da  rclaçílo  annexa  aob  n.   1 148$OOC> 

Idem  daiii  aiiimidadeã   dos  27    sócios    coiistanteíí    dn 

relíivíio  íiunêxa  sob  lí.  2    .      .      .      .      .      .      .  C72jtOOO 

Juros  creditados  [>elo  Banco  do  Çomintreio  e  Indus- 
tria dê  S.  Paulo  nu  conta  eontíiite  do  Insti- 
tuto, relativos  ao  2."  semestre  de    li^Ut,      .      .  86$00O 

Somiiia 10i20ílíl7rp(> 


DESPESA 

Pago  pelo  alu^í-uel  das  salas  onde  fiinceiona  o  Ins- 
tituto e  ílltimiiiaçâo  ãoú  luezes  dv  Outubro, 
Novembro  e  Dezembro      .*..... 


OOOAOOD 
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Pago  ao  zelaílor  dfj  Instituto,    <«;mtificfti:;àíi  dos  me— 

zea  de  Outubro,  Novembro   e  D«/.einbra     .      ,  180(1000 

Idem  pela  porceiiUi^'"í'm  sobre  a   cobrança    de   jíiiaa 

e  nnnnidades  recebidas  durante  o    trimestre     .  82^000 

Idem  pelo  aluguel  de  cadeiras  para  a  aeèsào  magna 

de  anniversario  cm  1,"  de  Novembro     .      .      *  14$000 

Idem  a  Espíndola,   Siqueira   &    C.*,    sua    conta    de 

objectos  para  o  expediente      ,,....  90^:500 

Idem  a  Andrade  &  Mello,  impressão   do    or^;amento 

l>ara  1ÍK>2  e  balancete  do  3."  trimestre.      .      .  42$;0O0 

Idem  por  eelloa   para  e:xpedÍí;íio  da  correspondência, 

de  estatutos,  da  Jxtirhíaf    do    bnlancete    do    3." 

trimestre  e  do  orçamento  para  IÍIO'2       .      .      .  b$i'Ay) 

Somma 1:104^100 

KESUMO 

Receita 10;26í>ífc7fíO 

Defipesa 1:104^100 

Saldo.      .     .      9:165|66D 

Sendo : 
Em  conta   corrente  no  Banco   do    Com- 

mercio  e  Industria  de  S.  Paulo.      .      9:143^-200 
Em  míio  do  iLesoureiro  do  Instituto,     .  22^460      9:165$660 

S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1901,  ;=s== 

O  tbeâotireiro, 
(  Carlos  iím.  _J 

RELAÇÃO  dos  soctos  que  satisfizeram  a  jota  e  /.<*  a/r- 
nuidade  durante  o  trimestre  de  1  de  Outubro  a  31 
de  DezQmhro  Je  1901 

1  Dr.  Aupxisto  Álvaro  de  Carvalbo  Aranha.      .      .  74ííCk:iO 

2  Dr.  Manoel  Pedro  Villaboira 74í:0ua 

148JO0O 
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N.  a 


HELAÇÃO  dos  sócios  que  satisfizeram  annuidades  durante 
o  trimestre  de  1  de  Outubro  a  31  de  Dezembro  de 
1901 


1  Dr.  Affonao  Arinos  de  Mello  Franco,  1901  24$t000 

2  Alexandre  Riedel 19U1  24^000 

3  Dr.  Altredo  EUis    .      .      .      .      .      .  1901  24ÍSCI00 

4  Dr.  Alvnro  Au;;uato  dft  Costa  Cíirvalho  1901  24^000 

5  Dr.  Alvarn  Auíçu&to  de  Toledo    ,      .  1901  24j?;000 

6  Dr.  António  Cnrbs  R.  de  A.  M.  e  Silva  1001  24>i000 

7  Dr.  António  F.  de  Araiijo  Cintra     .  1901  24^000 

8  Arthnr  Gonlart.      .,,,..  1900  24^000 
St     Dr.  Ani?nsto  C.  de  Miranda  Azevedo  1901  24^000 

10  Dr.  Bernardino  de  Campoâ     .      .      .  llMjl  24í;0(X) 

11  Dr.  Braulio  Gomes 11HK>  24$(XX> 

12  Cândido  de  Carvalho  .....  1901  24é000 

13  Dr.  Carlos  A.  Pereira    Guimarães      .  l^HJl  24^000 

14  Dr.  Cincinato  Bra^a 1901  24ft000 

15  Are.  Dr.  Francisco  de  Paula  Uodrigiiea  1901  24ííaX> 
líí     Dr.  H.  von  Ibering      .....  1901  24ít000 

17  T.'  C.^'  Henrique  A.  de  Araújo  Matedo  1901  24^000 

18  Dr.  Joào  B.  de  Mello  Peixoto     .      .  1901  24^000 

19  Dr.  Joíio  Vain[*ré    ,...,.  1901  24*000 

20  Dr.  Jorge  Tibiriçá 1901  24^000 

21  Dr.  Jos*^  M.  de  Azevedo  Marques  .  1901  24^000 
Con.  Dr.  José  Valois  de  Caatro  .  .  1901  24ÍÍO0O 
Dr.  Manoel  D.  de  Aquino  e  Castro.  1901  24^0lX> 
Manoel  Mareellino  de  S.  Franco.      ,      1900 e  1901       48^()íX) 

Dr.  Murio  Bulcào 1901  24íitj00 

Tibortitio  Bíondim  Pestana     .      .      .  1901  24ií000 

Dr.  TuUip  de  Cam|>os 1901  24^000 

Somma.      .      ,     672(;000 


ORÇAMENTO 

BA 
RECEITA   E   DESPESA   PARA   1902 

(Approvado  em  sessão  de  19  de  Outubro 
de   1901) 


Capitulo  I 

DA    RECEITA 

Art,  1."  A  receita  do  Instituto  Histórico  e  Geofrm|i1iico  d« 
Sào  Paulo,  jiíira  o  anuo  de  1D02,  ê  orçada  em  10:H7QçíO<JO,  asaim 
discriminada  : 

I."     Subvenção  do  Estado C£>OOííOOO 

'2.**     Joios  e  auuuidades  de  bocíos  jiV  acceitos    .      ,  H22^lJfíO 

.^."*     Jóias  e  annuidades  de  sócios  a  adtniltir  em  11102  Tl>8$000 

4."     Annuidadíís  vencidas (KX)gO0O 

5.*     Auuuidades  de  11*02 3:000#000 

G."     Keceita  eventual    . 180(000 

Somma  a  Receita.      ,      .      ,      10:870íWXlO 


Ca|iiliil4*  ti 

DA    DESPESA 

Art,  2/*  A  despesa  do  luÊtituto  Histórico  o  (íeofrraphico  de 
Sfio  PaulOj  para  o  anno  de  líi02,  é  lixada  em  ri:870$CK*0  e  será 
effí'ctuada  de  accôrdo  com  as  seííuiutcti  rubricíis : 
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1.*    Aluguel  e  illuminaçilo  das  salas  onde  funcciona 

o  Instituto 2:760ÍKXX) 

:2.*    Gratificação  ao  zelador 720$000 

í).*     Porcentagem  sobre  a    cobrança  de  jóias  e  an- 

nuidades 469^000 

4.*     Expediente 400^000 

5.*     Encadernação  e  compra  de  livros,  mappas,  etc.  WO^IOQO 

6.**     Impressões 500í;000 

7/    Despesa  Eventual 521$000 

Somma  a  Despesa.      .      .      .        5:870^000 

CapituU»  III 

DISPOSIÇÕES  DIVERSAS 

Art.  3o  Fica  a  Directoria  auctorizada  a  abrir  os  necessários 
créditos  supplementarcs  para  o  accrescimo  de  despesa  que  se  possa 
verificar  nas  rubricas  do  art.  2.o 

Art.  40  A  Directoria,  na  liquidação  do  exercicio,  poderá 
transferir  as  sobras  das  verbas  em  que  houver  saldos  para  aquel- 
las  em  que  houver  deficit, 

Art.  5.0  Continua  em  vigor  a  deliberação  tomada  em  sessão 
de  5  do  Março  de  1901,  relativa  a  annuidades  de  sócios  ante- 
riormente acceitos,  no  sentido  de  ser  valida  para  o  anno  de  1902 
a  annuidade  que  pagarem  com  a  jóia. 

KESUMO  DO  ORÇAMENTO 


Kcceita 10:87O$00O 

Despesa 5:870$000 

Saldo 5:000^000         10;870ílOOO 


ReUcão  das  offitlas  de  livros,  revisliis,  mâppas,  jornaes,  ele 
reitas  ao  InsliUlo  diiríiiilc  o  mm  de  1901 


SUSSÂO    DE   25    DE   JASEIRO 

Vertvtige  itnd  Ahhandlujigen,  ]ior  Zeller:  Ilelías  itnd  Rom^, 
por  Farbitrt^r;  Die  Eijermcat ;  Anjiare  Zeit ;  iilohus^  jior  André;. 
Ijti  ConaUinVion  francaise.,  por  KaMcpiet ;  KuHuas,  por  llum- 
bald  ;  Jhafotjf}  Cfm.^ititucJonal  Braí^ihiro ;  Iraiié  píjliiifjue,  jMjr 
W.  Alieii;  De  Hefif/fif^Ua  á.s  terras  (h  larcoj  par  Capello  h  Ivens ; 
JM  Angola  à  Contra— Contai  p^Ios  mesmos:  (>hronicxi  da  VmnjKi^ 
nhiu  dp  Jennji,  pt^lfi  P.*  Siniào  dt*  Vnsconi-ellos  ;  A»  ffrande,%  epit- 
chí'^  da  JílsUiria  Cíneeraal,  por  C,  Pedro&o:  OpH»ciilfjít  hísítiri^ 
COH  e  iTtterarítts,  por  MagulhAí*s  :  Historia  Uníveraal,  põrBecker;- 
£tmida  pfjrtmfneza^  j)or  Barreto  ;  Organização  dax  Ordeius  líon-^ 
crifica»  tio  Jjrasif ;  Ahnatiadi  brasileiro  jmríi  líKJl,  por  Alberto 
Kodri^-ues  ;  Carta  de  Pcro  Vaz  (\imiuha,  uiandaci/i  imprimir  pela 
Instituto  (leoj^Títpbico  e  Histórico  da  Baliia;  Hifttoria  do  Brasii^ 
]>elo  Dr.  Jouo  Ribeiro ;  A  arte  de  fabricar  o  rinho,  por  F«ruaii- 
duf  ^\'erneck  Júnior  ;  liibliographif.  anifíricaine,  píílã  Livraria 
Chtitt^iiíit ;  Chrurographia  df  Parann^  jíor  Si^bastiíio  Puraná ;  Es- 
tudos de  tSorirth/gia  Crimimdi  [H'1o  Dr.  Paulo  Ejrydio  ;  Diccio^ 
Tiario  Ifistjjrico  da  Provinda  dn    Espirito    Santo ;    llumherto    1." 

Rdot^nvo,   Br  ih  ti  til  PostuI ;  Hohtim  da  EstatÍHÍirAi  Dfmogra'- 
phõ  Sanitária  ;  líeiista  AgrícfAa  ;  Diário  O0f€ial  do  Estado  ;   Cor- 
reio  Paulistawi ;    O  Commercio  dn    S.    í^anh/;    Diário  PoptUari 
A  Platéa ;  Capital  Panfista  ;    Gazeta  de  Uberaba :  CtAlecçâo    d^s- 
reaoluçõ&s  da  Corigrfsso  Iii.sp(imj~Ainericiifíõ,  em  Madrid; 

Retratos  doB  Presidentes  do  Brazil  e  Argentina,  ofterecidas. 
peio  Snr,  M,  Pela|>idfls  Ramos,  Colleco^o  de  4  moedas,  com- 
memorativa^  do  4."  centenário,  offerecida  pelo  Sr.  Dr.  A.  Yeriano 
Pereira.  Uma  medalba  com  me  mora  ti  va  da  Via^rem  do  8r.  Dr, 
CampoB  Bailes  á  Rejiubliea  Arorenlina,  otferecida  pelo  sócio  Sr. 
Dr.  Bernardino  de  Campos,  Collec(;ões  de  bilheteâ  postaes,  sobre 
o  mesmo  motivo,  oflTertas  dos  Srs.  Director  Geral  aos  Correio  e- 
Administrador  dos  Correios  de  S,  Paulo, 
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OPFERTA8  RBCEBIDAS  EM  8E88ÂO  DE  5  DE  FBVBREIRO  DB  1901 

JSuhmlitJs — Para  a  or^ranisjiçâo  da  Carta  Pbysíca  do  Braztl  em  2 
mapi»ns:  OflV^rta  do  .*ooio  A.   Vautbier» 
harto  de    Vingem — Lacerda  de  Almeida. 

''Herme  de   VHj/jnwtismt' — Pelo    saeio    dr,    Doiiijn«^os    Ja^uaribe. 

Estatutos  da  Caixa  Agrícola  de  Jaboticabal,  e  Relatório  dn  *SV>- 
ciedade  Braziltira  para  Animação  da  Oreaçàf} — Oíferta  dn 
sócio  dr,  Carb>s  Reis. 

ActoH  da  Directoria  Conservadora  de  Cana  Branra — Do  jinirjo 
dr.  A.  Piza — O  dr,  Américo  BriLsiliênHe — O  Pharnl  nume- 
ro commemorativo  do  Século  XX  e  o  òlonitor  Sul  Miatti" 
rfj — Offertíi  pelo  dr.   A  Piza. 

O  Jahn  em  1900 — ^Oflerta  do  si\   Sebaatiào  Teixeira. 

Afemoricd  da  conmrro  de  Qamphuvi — OflVrta  do    dr.    José  Lobo, 
Ittututtca  do  Hospício  de  S.  Paião — Pelo  dr.  Franco  da  Roclia. 
fvistíis:  Trimeusal  do  Instituto  do  Ceará  F.  XII;    do  Instituto 
Histórico  do  Pará;  Aj^ricola   3  ns. 

IIonienaíí:«m  du  jornal  Le  Bréaia  de  Pariz  a  Suissa, 

O  Campmo  do  Estado. 

ProceedhnjH  of  ti  e   WanhingUm  Âcademp  Scimiceg. 

A  Capital  PaidisUt  ns,   17,   18  e  19. 

KsiatiMica  du  Lavtjura  de  Café, 

Boletins:  Pontal,  da  Agricultura  e  Mensal. 

-Jornaes  do  costumit, 


OPFKBTAK    EM    f>KWNÃO    DB   2U   DE   FBVERfSlRO    DE  1901 

Do  80CÍ0  dr.  Bemardo  de  Campos:  D.  Quixote,  por  M.  Cervan- 
tes de  Saavttdra — 2  vol.  encad. 

Diction.  Of  UnivtrHal  Tnforfíiaiion  d**  Becian — 1  voU. 

PantbtHjn   Maranhense — pelo  dr.  llenriuue  Lt^al — ^4   \o\, 

DiscurBos  parlameniare» — de  Jcsê  Bonifácio  de  A-  Silva — ^1  voi, 
brocli. 

Do  íocio  Dr.  Arthur  Vautbor  <  Annaes  do  Rio  dr  Janeiro,  jM)r 
Baltbazar  da  S.  Lioboa^7  volumes  encaderBadoâ. 

«  Mappa  do  Brasil  »— -por  Lévasseur — 1. 

Do  60CÍ0  Coronel  A.  Bor;;eâ  Samj»aio — Estado»  Unidos  do  Brasil 
por— Eliaí'©  RtH.'lttíi. 

Do  sócio  Dr.  Kodriííuus  Alves— La  Hevista  PairioUea,    Ana.  2* 

, -Do  80CÍ0  Dr.    Cjirloit    Mt^x»  —  Auttjgtapho  da  Metuagrm    enviada 
pelo    Dr,    CJumfifAM  Saiitut  <w>  Cõngr&f«o  do   Estado,   a    7    de 
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Abril  í3e  18í>7 — O  caiV' — por  F.  Leuber — ;  Os  Progroiumas 
dos  PartidoB  —  por  Amí*rico  Bniziliense—;  Rubber  —  por  J. 
Fert^uisou  ;  Mi  Mísaion  a  Jtio  tle  Jaiieii'o—\)Qv  Juan  Bibrano 
Ciotloy  ;  Serriço  Affr/jtHjmieo  do  EaUído,  discurssti  pelo  de— 
jiutado  Joaquim  Álvaro  ;  Rtdtmpcao  df*  TiradenUs — drama 
liifitorieo — jinr  Fernando  Pinto  de  Aluieida  Júnior — La  lie-^ 
vista  Patriútícd — anur»  í,"  n.  íl. 

Do  sofio  Dr.  A.  Piza — Dírísão  jndtcinríu  r  admtnistraiirti  dtp 
Eatadtj  de  S.  Panh)^  or;ianisada  na  Keparti^ilo  de  EstAtú— 
tira  e  Arciíivo  de  fe,   Paulo. 

Do  soi-jo  P,*"  RajikaLd  Galanti — Documento  antigo  e  interessante 
— Mannscripfo. 

Do  Dr.  André  Dias^Revitíta  da  Faculdade  á^  Direito  de  S» 
Paulo— voK    1  a  7;  de  18!)3  a  1890— broebado. 

Do  sócio  Carvalbo  Aranba^íWfljí-— £»/ — vol.   broeb. 

Hevista  do  Iiiãtitnlo  do  Ceará— vol.  do  3.**  e  4."  trimestres  de 
1900 — ^Revista  As^ricola    n»   CT  e  oa  jomaea  qut*  coâtuniam» 


CFFERTAH    EM    SE.SSÃO    DE    5    DE    MAliro    DE    11)01 

Pelo  soeio  Coroíiel  A.  Bóricos  Sampaio:    Hiâtoria   de  Portugal— 

por  Alexandre  lIt*rcuIano — 4  volumes. 
Pelo  sócio  Dr.  Eduardo  Prado  —  Dois  mappau  do  Estado  de  Sa» 

Paulo. 
Pelo  Bocio  Fernando  Jf,    Bonilha-— Relatório  apresentado  ao   Dr. 

Jofejc  Pereira  Queiroz,   pelo  Dr.   Mário  Bulcão,  inspector   do 

Ensino, 
Pelo  BOcio  Dr.  A.  Piza— ''>  n,   Hò  da  Gazeia  du  Píu  de  Janeira 

— umfò  i^':?/— sabbado  l.'>  de  Setembro, 
Relatório  do  Dr.   Franeisro  de  Toledo  Maita,    Secretario  da  Fa-- 

zenda  do  Estado — í  voL  broebado— anuo  1900. 
Pelo  Dr.   Moreira  de  Azevedo — «O  Uru^uay»  —  iioema  porJoíé 

Bazilio    da    Gama — commemorativo    ao    4.**    centenário  da 

descoberta  do  Brazil. 
Keviatas — :do    Instituto    Histórico    e    Geog-rapbíco    da    Baliia. 
do  Instituto     Arcbeologico  e     Geo!;Tapbico     de    Per- 
nambuco* 
«A  Capital  Paultí*ta»  serie  *2.'*  n,   8. 


n     (Õi   40   TOlUIQ^S). 
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Boletins  — da    Ag^ricultura,     Estatística    Demofi^rapho-Sanitaria. 

— Estatutos  do  Instituto  Archeologico  de  Pernambuco. 
KEstrophesTi — Pelo  Dr.  Freitas  Guimarães. 
«O  Mosquito» — publicação  do  Serviço  Sanitário — 3  fase. 
Exploração  ao  México  e  America  Central — era    duas     series — i.* 

Expeditwn  Svieníifique  e  du  IravaíUeur  da  Talismain — 2.* 

Míssion  Hcienti fique  du  Mcxique  e    dans  V Amerique  Centrale 

— 40  volumes. 
Pela  Sociedade  Alliance  Française. 
Pelo  Dr.   Carlos  de   Vasconcellos — Ilygiene  Escolar — Febres    cm 

S,   Paulo, 
Os  jomaes  do  costume. 


OFFEUTAS    EM    SESSÃO     DE    20   MARÇO    DE    1901 

— Polyantliéa — Verdl  Oiuseppi — Omagffío  delia  Colletivitá  Musi- 
cale — ítalo  Braziliana  di  Sào  Paulo,   1  ex. 

— Relatório  do  Diário  Official — apresentado  ao  Governo  do  Es- 
tado por  Horácio  de  Carvalho. 

Pelo  sócio  Dr.  Moreira  de  Azevedo  —  Biographia  do  Conselheiro 
Manoel  Francisco  Corrêa  —  1  vol.  —  Biographia  de  Benjamin 
Constant  —  2  vols. 

Peças  justificativas  —  1  vol.  —  Luiz  de  Camões  —  Miguel  Lemos 
—  I»2-1880. 

Pelo  soeio  Dr.  Túlio  de  Campos  —  Pela  Pátria  —  Refutação  ao 
«Brazil  Para.íjuay»  —  1  vol. 

Pelo  sócio  Dr.  Aristides  Milton  —  A  Constituição  do  Brazil — 2.* 
ediçíio  18!)8. 

Pelo  sócio  Dr.  António  de  Toledo  Piza  —  Synopse  do  Recensea- 
mento de  31  de  Dezembro  de  18í)0  —  Directoria  Geral  de 
Estatistica  —  ScxOj  raça  e  estado  civil,  etc,  etc,  —  Ânalpha- 
hetiamo   18í»0. 

Receiuseamento  do  Estado  de  Alagoas, 

Revistas:  Agrícola  de  15  de  Março  n.  68. 

Boletim  Postal  n.  1  —  anno  XIII. 

1  nota  de  cincoenta  mil  —  emissão  do  Império  —  governo  de  D. 
Pedro  2."  —  i)elo  Dr.  Silvio  de  Almeida. 
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OFFBHTAB  EM  SESSÃO  DE  8  DE  ABHIL  DE  1901 

1  Mapi>a  do  Brazil  —  Pax  Kaarta  BraxUia  1680  —  pelo  aocio  E. 

Hollender. 
Três  exemplares  da  Mensagem  do  Presidente  do  Estado  Dr.  Fran- 
cisco KodrigTies  Alves^  apresentadii  em  7  de  Abril  de  1901, 
ao  Congresso  do  Estado. 
1  ^^  «Pedro  Alvares   Cabrnb  —  As   Duas   Américas   pelo   sócio  e 
auctor  Sr,  Cândido  Costa. 
j  1  Ephomeroa  ^  Dr,  Silvio  de  Almeida. 

1  Tbese    da   Ex.'"*  sócia    Dr/    Maria    Rennotte  —  «iDtítjeucia  d^ 
I  Educação  da  Mulbcr  sobre  a  Medicina  Social». 

I  1— Memoria    apresentada  ó  Academia    de    Medíchta   do   Rio    de 

Janeiro —  (hn  Jígado  Cfyjn.  um  m  lóho, 
,  1—Un  pjumon  h  six  lobes— Dr.  Tpiacio  Kezende* 

I  Revistas — «A   Capital  Paulista»  u.  9— série  2.*. 

,  Cmitro  Caixeira! — n.''  especial — Maranhíwi^-lDOl, 

I  Kevista  do  Inst.  Ilist.  do  Pará— Vol.  4."  ii.   3~lt>00. 

Boletins^ — 2^de  Estatística  Demograpbo  Sanitária— Outubro 
e  Novembro  de.  1900. 

Boletim  de  Ajtiprícultura—â/  série  n.  2. 
Boletim  Postai—Fevereiro  de  1901— n.  2. 
3— Três  moedíis  de  cobre  de    XL    17r)3  — Cunbo    ]M>ríuíruez — (1) 
e  duas  do  valor  de  5  cinco  réis— 1882,  cuubo  de  El^rei  D. 
Luiz  1,"-  Pelo  Dr.  ^íiranda  Azevedo, 
3 — Três  vistas  j)liotofíra}diicas^Pelo  Professor  Benjamim  HeU — 
\  /  Jornaes  do  costume . 


OFFERTAS    E51    8ESSÂO    DE   29   DE     ABttIL    DE    1Í>01 

l^-Estudos  snbre  o  Pará^lílOO^ — Pelaiorio    apresentado  ao  go— 
vonio  do  Estado  por  Artlnir  Oct.  Lobo  Vianna. 

1— «E'  a  Historia  uma  sciencia  V* — Pelo  sócio  Dr.  Pedro  Leeaa. 
Unidftde  do  Direito — Pelo  socin  Dr.  Joíjo  P.  Monteiro. 
Kevista  A-ricola  n.  (ÍO— de  15  de  Abril  de  líl€l. 
1 — Quadro-pbotng-rapbia  emolduiado  Conimemorativo  do  4.* 
ceiíLenario  aa  descoberta  do  Brazil^Pela  Sociedade  Come^ 
moríitiva  de  S,  Vicente.  Ofierta  do  sócio  Dr.  Tbeodoro 
Sampaio.     Jornaes  do  costume. 
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OPFERTAS  BM  SESSÃO  DE  4  DB  MÀIO  DB  1901 

1 — Revista  do  Instituto  Gpofírayiliico  v  Histórico  da  Bahia,  n,  26, 

trtmLmsftl — I)e/í»mbro  df*  lUOO. 
1 — Polyanthê4à  em  humeuag-t^m  a  D.  António  Joaquim  de  Mello, 

18õ»3-llKX>.  Dr.  Miranda  Azeredo. 
1— Documentos  Interessantes  }»ara  a  historia  e    costume»  de  São 

Paulo— vol.  XXXI.  Dr.  A.  Piza--1901. 
Boletins:   Postal  n.  3 — Aj^ricultura  n,  3, 
1 — ^Moldura   e   retrato    do    3Iarechal    Deodoro    da    Fonseca — que 

|K_*itenceu  ao  Club  He]mhlÍL-ano  de  S.  Paulo— oflerla  do  so- 

Mirauda  Azevi'do. 
1— Cliebé  littot:^raj»hado  da  nova  Estação  da  Luz — offerta  do  bo- 

cio  Jules  Martin. 
3 — Exemplares — Ma|qias  do  Estado  de  Sâo    Paulo    eapeciaes  d&s 

comarcas:  Piracicalia,  Juudiahy   e  Campinas,  1901.  Pelo  dr. 

Orville  Derhy. 
Jomaes  do  costume. 


OFFERTA»   BM   SESíUO   DE   20   DE    MAIO   DE    1901 

l^í?<'íriniento  Tníerno  do  Tribunal  de  Justit^a  do  Estado,   li)0l. 

l^-Men^apem  aifresentada  ao  Coniíresso  Nacional,  pelo  Presi- 
dente da  Republicai. 

2— Estudoft  Históricos— Pelo  dr,  António  da  Cunha  Barbozii,  1899. 

Relatório  do  intendente  da  Gamara  Munici[>al  de  í^ào  Carlos  do 
Pinhal.   1901,  Janeiro,   11. 

Revistas— Três  exemp.  The  Brezilien  Review — O  Século  XX — 
Sob  o  ponto  de  vi«ta  brazileiro — «A  Capital  Paulista»  n. 
22^ — Revista  A^ricola  de  15  do  Maio— Revista — ^0  mez,  !.• 
n, — Névoas». 

2 — Exemplares^Do  numero  eôpecial— «d*A  Clava»  homenagem 
á  data  13  de  Maio. 

Revista  Moderna — n°  de  Fevereiro — IHOI — ^joruaes    do   costome. 


0PFERTA8   EM   SESâÃO   DE   5   D&  JUNHO  DE    1901 

—  Noticia  IliaUmCQ  sohre  a  minha  invenção  de  doin  balõett  com 
ítsa:t — tnantufvripto  e  12  cartan  autographas^PeXo  eocio  Dr. 
Domingos  Jaguarybe  e—l  «Memoíre  sur  un  appareil  mixU 
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pour  ia  navegation  atriemit — O  mesmo— e  Oa  ns.  de 
Se  tem  bro ,  Noie  m  f*  ro  (h  Í!HM)  —  «  A '  ÍJaeren  mi  fite  » — Boletim 
mcnsfã  illusirado  da  Sociedade  Franceza  de  mwegaçào  aérea 
— fiPiYMjrcxíi  in  ffpfíf  iimchineíiT>  jxjr  O.  Vhante  cj  IC*  /xr 
vol  rftííf  oiseanx — põi*  E.  J.  Maretf —  •IJcferttjnatit/ue — jM/r 
Batifit  líivetmcit — Vlnès — Magazine  por  Jvne — IJie  hidcpeji' 
ãent—Mait/  3^1900— Os  iis,  Fevereiro  e  3íarço  de  lUOl— 
L'Ae rips ih— Re v iaia  Mc n md  ill i fs irada  (ilid ttitf^ rxj>esim e a (« 
2}fJi'  Ocfuve  Canntç^  C,  í?'— jia\   :?  e  3 — da  Lepara  Abdrttck. 

Pelo  sócio  Dr  A.  Pizíu — O  u.  42— du  iiuno  J84):J  do  ^Jornal  da 
Comwerrw^   do  Rio  de  Jaiifíiio. 

Alguma»  ^NtdaK  gtneahjgicas  da  punilia — Paula  Leite    de   Ytú , 

Pelo  GaWnote  do  Presidente  do  Estado — ílelaiorio  do  Presidente 
da  liep(ddicii—Pfúo  Di\  Alfredo  Muia — nitjtiatro, 

Keviatas— A  do  Instituto  AiTlieolo^nco  Alaíroano  n,    1 — vol^3.**- 

Boletins — O  da  Agricultura  do  Estado — 2  exeiojdares  u,  4— 
de  lífOl— Os  ns.  784  e  Híy — Boletim  do  SDr\'i(;o  Baoitarin 
de  De/,eiuhro  de  lUCO  e  Janeiro  de   lí>01. 

— Relatório  do  Atlicneu  Commereial  do  Porto  de  VXX). 

—A  Pntrifl,  orpim  da  Colónia  Portuirueza. 

^Pelo  Df.  Atnaneio  Ramos  —  Questões  do  Ensino — Peda^onia 
— Jornaes  do  costume. 


OFFEUTAS    EM    SESSÃd    UE   20   DE    JUÍÍHO    DE    IDOl 


— Pelo  Dr.  Jliranda  Azevedo— Relatórios  do  Dr.    António    Gon- 

(;^lve«  Ferreira — l^ífõ  e  Dr.  Joaquim  Murrinho^Maio  de  181t7. 
Pelo  Dr.  Herculano  C.  de  Carvalho — Uma  jilanta    levantada  em 

16^12 — da  eontinuiiíj&o  da^-Rua  da  Roa  Vista. 
Revista  do  Instituto  do  Ceará— Tomo  XVI  l."e  2.*"  trimestre  il»OL 
Pelo  Estado  Maior  do  Exercito — Os  ns.  de    Janeiro  a    Abril    de 

líIOl— Revista  Militar. 
—  Pelas  reiíjiectivaa    redac^-ries    o   n.    23 — Anno    3."    da    Capita] 

Pauli&ta— o  n.  71  da  Revista  Ag-ricola— os  ns,  125    e  127 — 

do  D.  Quixote. 
Pelo  T)r.  Luiz  F.    Rancei  de  Freitas  o  n.  121  de  17  de  NoTem- 

bro  de  18Ó4— do  Correio  Pauliatano. 


OKFEUTAS   EM    SKSâÂO    DE   O    DE    JULHO    D12    lOOl 

Polo  Dr.  Manoel  Barata — i-oHecí^Ao  íle  cjuatro  medalbas  de  bron- 
ze— ciuiLadas  no  Pastado  do  Pará^  em  couun,  do  4.'  cente- 
nário do  Bra/il. 

Pelo  mesmo  Estudos  sobití  o  Pará,  collpcc^rio  de  leis  do  Estado 
do  Pani^  «Memorias  do  Museo  l/nramse*  [iclo  Dr.  Emi- 
lie  íioeldi  Coudi'(ían — ^Voya*;;©  au  Trombeta. 

— MíiinoriíiH  (lo  Mnsco  Paraense — ('ondreau — VoYa;;o  au  Jamuudá. 

Pelo  Di\  Ferreira  Kaiiios— A  afçricnltnra  e  a  Meicnirologia. 

Pelo  sócio  Dionísio  C  da  Fonseca — Tiro  ao  Alvo — por  F.  Badarô. 

Pelo  soeío  Dr.  António  Piza — A'oI.-:i;i — Doeiiioentos  interessantes. 

— Pelo  Ciabinete  do  Presidente  do  Estado — Reforma  dm  tarifas, 

— ^Pelo  Conefío  Araiijo  Marcondes — Esboro  bÍo^Ta|diieo  do — Co- 
neijo  p^riiesto  Pere^^rino — O  CatV»  e  o    Pindorauia* 

— Pêlo  Dr,  Miranda  Azev*cdo — Jornaea  diversos  relativos  á  5.* 
coinmemora<;ao  do  juisí^amento  do  nmreebal  Fl(>riano  Peixoto, 

— Pelo  C  nnde  de  S.  Jonfjuim — Relatório  da  Sociedade  PortiigiiezA 
de  Beoetieeneia, 

Pelas  Respectivas  redacíjòes  os  joniaes  que  costimmm  aer  enviados 


OFFERTA8    EM    SESSÃO    DE    20   DE    JULHO    DK    U>01 

Pelo  sócio  Conselbeiro  Duarte  de  Azevedo— Cnia  moeda  de — 40 
eenfesimoa,  do  Uru|íuav — de  1S57. 

Pelo  Gabinete  do  Presidente  da  Hepublica^Brazil  e  Ar^^entjnn. 

— Pelo  D.  Jouo  Nery — Carta  Pastoral. 

Pelo  Dr.  Estevam  Leão  Puurroul — Discurso  do  Conde  Alberto 
de  Muu. 

Hercules  Florenre— Ksifttutns  da  Lijjn  Auxiliadora  InteruAcionaL 

Pelo  Capitão  Jaynie  Mareondcíí — Dois  números  da  Uevista — Ca- 
ras e  caretas. 

Pelas  redacções — Os  jornaes  do  costume. 


OFFERTAS    EM   SESSÃO   DE    5   DB  AGOSTO   DE  1001 


Pelo  fiocio  Dr.   Presidente   da  Kepublica  —  Tbe  New  Brazil — de 

MJ"  Wri;íbt. 
Pelo  Dr,   E,  Bourroul — 2ii  retratos  de  Joaquim  Corrêa  do  Mello. 
Pelo  sócio  E,  Vanordéíi — Harpa  de  Israel   de  Santos  Saraiva. 
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Pela — Bibliotheca  Real  da  Univ.  de  Upsíibi — Os  n."  1  a  3  e  -^^ 
a  9  do  Boletim  of  tlie  Zoologique  lustitution  of  the  Uni- — 
versit  Upsala, 

Pelo  Grémio    Litterario    Carlos    Ferreira^ do  Amparo — CBtaloi,'^ 
e  rei^ulaDiento  iiiteruo. 

Jornaes  e  revistas  do  co^turaet  pelas  respectivas  redac<;ôes. 


OFFERTAS    KH    BES^ÃO    DE    20    DE   AGOBTO    DE    1901 

Pelo  Dr.  Carlos  Reis — Álbum — Lembranças  do  Governo  do  Es- 
tado de  Sfto  Paulo  (Vifita). 

Pelo  ]>r.  iíiranda  Azevedo  —  Cartas  Jesuíticas — de  Mauoel  da 
Nobre^^a  —  1. 

Pelo  Stir.  BtílÍ8ariõ  Pernambuco — 4.**  Centenário  do  Brazil — 1, 

Peio  Gabinete  do  Presidente  do  Estado — Catalago  da  Exposiç&o 
do  Rio  Grande  do  Sul— 1901  — 1. 

Pela  Escola  Polytecbiiica  de  S,   Paulo — Annuario  para  1901 — 1. 

Pelo  Br,   Arthur  Tbiré — Geoi^rapliia   elementar  do  mesmo — -1. 

Por  ^lias  Mary  Wrijjrlit — The  New  Brazil. 

Pelo  Dr.   D,  Ja^^-uaribe— Guerra  da  Tríplice  Alliança — 2  voU, 

Pelo  Dr,  Bento  Bueno — Secretario  do  Interior^Commentarios  á 
Constiíaiijiio  de  ftíio  Paulo,  pelo  Dr.  Felislwíllo  Freire — l. 

Pelo  Dr.  J,  C  Alves  Lima — Some  revelations  about  tlie  Cul— 
tlvdítiid  tbe  use  of  coffee. 

O  n.*  88^ Anuo  B.°  do  Boletim  Mensal  da  EBtatistica  Demo— 
fjç-rajibo  Sanituriíi.  O  vol.  de  15  de  Agosto  de  l&Ol  da  Re- 
vista Ai;TÍí!Qla. 

Pelo  Dr.  A  \'autier: — Pia  tilo— Exprime  ou  De  la  Republique^ 
t>  volumes  ;—DonofioCortez — oeuvres — 'ò  vols;— A  de  Líimar- 
tine — Hifitoire  de  La  Russie — 2  vols. ;  Ed.  Fiscbel  ^  L& 
coíistitution  d*An!ílaterre — 2  vols. — Cls.  Darwin — La  desceu- 
dance  de  rbnmme  —  2  vols. —  L'orí^Íne  de  espêce*( — 1  vol. 
Comte  de  íjoemnria  —  Histoire  du  ré^rne  de  Louis  XIV— 2 
vols.;  Comte  de  Segur — Histoire  du  Bas — Empire — 2  vols.; 
Guixot — AVasb instou — Pondation  de  La  Republique  de  E§t.  ^ 
U.  d'AmerÍea — B  vols.;  líistoire  de  la  republique  d'Aii-  H 
g-leterre  et  de  Croinwell— 2  vols;  Moreb — Chute  de  la  re- 
publique  et  retablisscment  de  la  inonarckie  en  Angleterre 
^1  vols. ;  Etudes  sur  les  beaax  Arts — 1  voL  ; — villeneuv© 
Baiejemont.  Econoniie  politique  Cbretienne — 1  vol.; — E. 
Litré— Litterature  et  higtoire— 1  vol.  —  Francaur— Geodesie 
— 1  vol.; — Flavas — soa  baldez — ^Da  America  a  Lisboa, 


I 


1 
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OPFBRTttS    BM    SB^aÃO    DE    5    DE   SBTEMBUO    bG    1901 


í*elo  CoDselheiro  Dr.  Duarte  de  Azevedo.  X— Cédula  de  SOÍiOOO 
do  Império— ^2,"  aerie — Banco  do  Brazil— N/  31768— CLan- 
cella  da  Caixa  filial  de  Síio  Paulo  CXJ1768. 

Feia  Secretaria  de  Justiça  do  Estado.  1  exemplar  d'A  Reforma 
Judiciaria  do  Estado  de  Sào  Paulo. 

í*elo  Dr.   Henrique  Coelho.     1   Exemplar  da  mesma  obra. 

Pelo  «ócio  Eugénio  Hollender,     1    Coilecçào    do    M.    Le  MeRsa- 
^j  de   Saint  Paul  iis.  1  a  9,  bem  como  a  seguir  uma  asai- 
g-natura  perruaneute. 
Pela  Redacção — 1   Capital  Paulista  n."  1  serie  3.*^Antio  3.*  n  25. 
Idem— O  mez^o  u."  4  de  Agosto  de  1901. 

Idem— 1  Revista  Militar— Anno  a.*"  n."  8. 

Idem— 1  Reviàta  do  Archivo  Publico  Mineiro  — Anno  6.*~^fafici- 
culo  II.    1 — Janeiro  a  Março  de  1901. 

Pelo  Snr.  Professor  Benjamin  Reis  —  1  La  Jlltistraction  Sud- 
Americana.  2  as.  89  e  90.  Boletim  da  E&tíitistica  Demo- 
^aplio-Siinitftria  ;  mexed  de  Maio  e  Junho — pelo  Dr,  A, 
Toledo  l*iza. 

1  Diário  Offieial  do  K-^tíulo  do  Pará,  de   1.**  Janeiro  de  1901. 

1   Recordações  da  Allematilia — ^Dr.  A.   IjEs  Casas  dos  ^^antos  1897, 

1  n»  do  O  Munici pio— anuo  2."  n.   28. 

Pelo  mesTiin  I>j\  Piza— 1  mappa  da  ren^iào  limitrophe  do  Estado 
de  Matto  (rrosso  e  Pará. 

Beceberam-se  os  jornaes  do  costume  a  cujas  redacções  vae  se 
agradecer.  Em  tempo.  Foram  lidos  no  expediente  os  offi— 
cios  dos  Exins.  Bnrs.  Dr.  António  Cândido  Ro  d  ri  pi  es  agra- 
decendo a  transferencia  de  cateiíoría  de  sócio  correspon- 
dente para  effectivo,  e  do  Coronel  Filmando  Prestes  a  sua 
admiasAo  i>ara  aocio  con*eâpon dente. 


OFFERTAB    EH   SES.SÂO    DE    20   DE    SETEMBRO    I>E    1901 

Pelo  Rocio  dr.  Bento  Bueno.     1  exemplar    da    circular  as&ij^iada 

pelo  iaudoso  cidadão  Joaquim  Saldanha  Marinho,  datada  do 

Kio  de  Janeiro  a  22  de  Alaio  de  lí3B7. 
2  Exemplares  da  Vida   Miiderna    de    Junho  a  Julho  de  1901. — 

publicada  em  Montevideo. 
1  Exemplar» — Mappa — La  Republica   dei    Paragiiay  i>ot  MatbÍAs 

Aâonso    Criado-Consul    dei    Para<^uay    eia    Espana.  —  1    El 

cultivo  dei  café  jtelo  mesmo. 
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Pelo  dr*  Toledo  Piza.     1  Documento  interessantei  para  ii 
e  costumes  de  S&o  Paulo.     Voliuno  XXXIII    1771 

F\!lua  respectivns  redací;òes  : 

1 — Ln.  Illnstracion   Sud-Amcrjc.nnã,  ofiferta  do   Gabiiiet© 
sidfr^ute  do  PiStado, 

1 — Revista  Agrícola  nnno  6."  n,  74. 

1 — Boletira  pessoal  n.  7 — anuo  Vò."* 

2—       *        da  Af^ncultm-a  n.  7 — anno  2.** — serio  2.*, 

1 — Memorias  do  Museu  Paraense  de  Historia  natural    e 
f;raplita. 

Recebidos  úé  joruaes  do  costume. 


Iii8tt:>^* 
a  U^  ^  • 


do  P 


Ethn 


OFFEÍITAS    EM    SESSiO    DE    5    DE    OUTUBEO    DE    1901 

2  Retratos  LytoíírapLados    dos   D/'    Campos    Salleii  e  Rodri^í 
Alves,  offerta  do  Correio  Paulistano. 
Pelo  Dr.  Alfredo  Toledo  : 

1  Lldée    Rejniblicaiiie. 

2  Volumes — (íuerra  dos  Mascate»,  por  Senio. 
1  Keinvindicaí^íio  ÍTn|>roeedente. 

1  Vox  Verítatis — Ancbieta. 

1      »  »        — 'Extiiic^^ao  de  Jesus » 

Pelo  Sr.  Eduardo  Seosebi  auctor  ; 
t  Revista  Polytechnica^n.  2— Marv*»  de  líKil, 
1   E,  Seoscbi— Manual  de  Tacheometria. 

Pelíis  respectivas  redac í^ões  : 
l  Revista  do  Instituto  do  Ceará— Anuo  15 — Tomo  15.* 

1  »        Militar  n.  Í1— Anuo  3/ 

2  »        A  Erícola — Anuo  2."*  n.  lõ  e  10 — Belém,  Pará. 
1  O  Instituto  Pbycbo-PbyBÍolo;;^ieo. 

Pelo  Dr.  Túlio  de  Campo»  : 
1  Pela  Pátria— Reputa i;f  10  do  Brazíl^Paraf^uay, 

1  Pelo  auctor — Ismello^ — (lon<;aíves  Dias. 

Pelo  Padre  Gabiftio  ; 

2  Quadros  Syno]iticos  da  Grammatica  Portugrueza, 

Pelas  Hpdaec;ões  : 
1  Capital  Paulista  n.  20— Anuo  3." — Setembro. 
1  Revista  Moderna. — Anno  2.*"  n.  lO. 
O  CiTizeíro,  Le  Messaf^-er  de  B/  Paul  2  n." 

Eu,    Dionysio    Caio    da    Fonseca,   2."  secretario 
subscrevo^  Dionysio  Caio  ãa  Fonseca, 


^ 
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OKFKIITAS    EJl    SESSÃO   DE    19    1>B    OUTUBRO    DK    1901 

2  Exem|ilare9  da  Revista  Tri mensal  ão  Instituto  do  Ceará^Aniio 

15.*— Tomo  15. 
1  Exemplar  A  E^cliola — Antio  2."  ii,  17 — Vol,  3  do  Pará, 

1  ft  Revista  Aí^rifola — Anno  l,'* — Setembro  de  1001. 
Pelaa  respectivas  redacções  • 

4  Capita[  Paulista— Outubro  de  1901— Anno  3.°  ii.  27— Serie  3.* 
n.  3. 

2  Exemplares  da  Revista  Afjrncola^Sâo  Paulo— Ontubro  de  1901^ 
1  *  da  Vida  Moderna^ Agosto  de  1901 — Montevideo, 
1            »  Boletim  da  Estatística  Demoj^rapho-Bauitaria. 

1  »  »        Postal— n.    8— Anno    13— Agosto  de  1901 
da  Capital  Federal. 

2  Exemplarei*  Boletins  da  Agricultura — 2.'*  Serie    n.    8   do  nnno 

de  1901. 
O»  joniaes  do  costurae. 


OFFERTAS    EM    SEfíSÂÕ    DE    25    DK    OrTUBÍHJ    UE    1901 

1  Boletim    mensal — EsUitiatica    Demog-rapho    Sanitária — mex    do 
Julho  dfí  1901— Aunii  8  n.  91. 

1  A  K-eola — Revista   Oíficial    do    Ensino — Paru— Anno    2.*"  fase, 

17  vols.  III. 
Reviista  Trlniensíil    do   Instituto    do    Ceará — Anno  15 — tJ.^    e   4." 
trimestre  de   1901, 

2  Revista  A^^rieola — Anno  VII  n.  75. 
1  Capital  l*aulista— Serie  3."  n.  3. 

1  Vida   Moderna    de    Montevideo — A^^oâto   de    1901  ^-  Anno    1." 
n.  IV, 

1  Boletim  Postal  n.  8— Anno  XIII, 

2  »        da  A»rrieultura^2  Serie  S. 

1  Revista  A^mcola  de  Alajíoas — Aivno  I. 

1  Le  Messaper  de  S/  Paul  n.  14. 

1  Retrato  pliotot^rapliico  do  Coii."  Aiiíjusto  de  Castillrns. 

Os  jomaes  do  costume. 
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20  de  Fevereiro.— Ja.}nitiTÍh(' — fundadur  beneTntjríto,  Moraes 
Barros  fundador  honorário,  A.  L.  Jauove,  J.  Vieira  da  Srlv», 
Dr.  J.  Cohnan  X.  V.  Java,  Dr.  M.  A,  Caiado,  Dr»  Joào  Ribei- 
ro, Dr»  FeliftbeUo  Freire,  Dr.  B.  F.  Ramiro  Galvào — hmu^rarmit; 
D.  E.  K  S.  Rezende  fB,  de  Rezendej,  C.  A.  P.  J.,  EncUdw 
Cunha,  F.  T,  Malta,  J.  B.  M,  Peixoto,  J.  P.  Emjnax,  L.  F. 
J.  de  Campoâ,  M.  P.  SI.  Tapajóz,  M,  Bulcíio,  Alfredo  Guedeâ 
A.  J.  P,  Ferraz  e  Coronel  P.  Orosiinbo  ^ —  effecUvoB,  Dr,  M. 
Fontí^s  Paranhos — correspondente, 

.5  de  Març(/. — J.  Ma^alhàea  de  Meirelles. 

20  df  J/ar<,vj.— (Tabriel  do  Monte  Pereira,  e  Dr.  Clóvis  Be- 
viláqua— honorários,  Álvaro  Unerra — eftectivo  Benedicto  Octa^^o 
de  Oliveira,  J.  M.  S.  Viaiina,  W.  L.  P.  da  Serra  —  coirespoiír- 
dentes. 

8  de  Abril, — Rio  Branco — Presidente  Honorário, 

20  de  AhríL — Dr.  Carlos  Reiâ  de  Vaaconcellos,  Femaado 
M.  Bonilha  Junioi- — effeciivo,  Dr.  Luciano  E.  S.  Janior  e  Ma- 
noel Oliveira  Lima — correspondentes. 

4  de  Maio.^D.  M,  Renotte,  Drs.  L  J.  M.  Rezende,  J.  M, 
Álvaro  Júnior  e  Silvio  de  Almeida — effectivos,  Cândido  Costa — 
correspondente. 

29  de  Maio. — Commissào  austríaca. 

20  de  Junho.— Dr^,  António  da  Cunlia  BarboBa,  Henriqne 
Coelho  Netto  e  J.   M.   A     Moraes — ^correspondente. 

ô  de  Julho. — Dr.  Am.  R,  Freire— effectiva,  António  Oli- 
veira Santos  Pires— corresjionden te. 

20  de  Julho. — Dr.  Manoel  Barata  e  Coronel  F*  Prestes  de 
Alburqueque  —  correspondente,  Mistres  Mary  Robison  Wigbt — 
honorária . 

5  de  Aijnsto, — Dr.  Herculano  C.  de  Carvalho  —  correspon- 
dente, Conselheiro  J.  P.A.  Marcondes  e  Dr,  M,  Villaba — effec- 
tivos — (  ). 

20  de  Agosto. — Ernesto  G.  Vonng" — de  effectivo  para  hono- 
rário e  A,  C.    Reix,  de  correspondente  para  effectivo. 

19  de  Outubro. — J.    L,    Reix — eífectivo  (  ) 

Dr.  F»  T.  A.  Gomide,  Conselheiro  E.  J.  de  Fontoura  —  aff«o-> 
tivo,  B.  Pernambuco  e  Olympío  Paranhos — correspondentes. 

2õ  dt  Outubro. — Dr.  Eduarda  [jarelin — effectivo,  Dr.  Abe- 
lardo Varella.  Dr.  Júlio  Vicuna  Cintnentes,  Félix  Pacheco,  Car- 
los Porto  Carreira  e  Dr.  Alfredo  Varella — correspondentes,  Gui- 
lherme Studart  (B.  de  Studart) — honorário. 

Commissílo  austríaca  —  Richard  Wettstein  Ritter  von  W<j*- 
tershein,  Frederico  Kerner  e  MariLmn,  Augusto  Heiurich  Wiea- 
mann  e  Victor  ScheifFuer  sócios  honorários. 


NECROLOGIA 


1900 


_  1901 


n 

^ 


^ 


Dr,  Américo  de  Campos 


Diátaiíte  da  píUría,  vivendo  modcstíimi-ntu,  ftlLfío  ãs  hictas 
|iolíticíiâ  e  afíistíuin  tlãf*  juiíxúr^s  qui*  dividiam  bcub  antig^oò  oom- 
jiAiibeiros  e  aiiíi;í(if?,  Aiihtíco  dti  Campo?  se^iiu  com  interesse  a 
tívolurâo  social  ([iw  trariatbrmo«  o  Brazil  *^  et;pecial*nriite  o  Es- 
tado de  S.    Paulo. 

Entre  n^a  o  av.n  nome  era  coiisfryado  com  estimít  <'  aprtM^o, 
e  caro  a  todos  que.  pessoalmente  ou  por  tradi(,'ào,  sabiam  dos 
frrandes  serviíjos  que  na  imprensa  prej^tou  ns  eatisas  -^enereiías 
da  liberdade  e  do   proirresso  aofial  em   suas  diversas  pliaspft. 

Foi  por  isso  íjue  impressionou  dolorosajaeute  S,  Paulo  u 
teleírranima  de  Xapujes  que  transmiítiu  íí  uotieia  do  talleeíniento 
de  Aiiierieo  di>  í 'anqios  a  20  de  .faneint  de  11)00,  triste  e  lu- 
ctupso  eoine^o  do  anuo  para  o  ISrazil»  tpie  jterdia  um  dos  seus 
Diaiá  illustreã  íillios  ll)i 

Eia  li^einià  notas*,  tifadaa  da  imprensa  do  dia,  damos  as 
prineipaes  dataa  de  sua  i^^loriosa  existência;  depois  adduzi remos 
algumas  eoníiiderai;rit's  que  eoiuplelarào  a  jdiy*iouomia  intellee- 
tuíil  e  áoeial  do  ilhistre   finado. 

«O  dr.  Ameriro  de  Caiiqioa  nasceu  em  Braj^ança  a  12  de 
Ag^osto  de  18H5.  Era  filho  do  finado  dr.  Bernardino  José  de 
Campos  e  de  D.  Fel  is  bina  (ionvalvetí,  é  iniiíio  do  dr*  Beniardino  de 
Camjto»,  Formon-iíe  em  direito  |*elíi  nossa  Faculdade  em  18ti0. 
Foi  promotor  em  Ytti  até  lSi'd.  Em  18<>r>,  veiu  para  esta  capital, 
onde  a.ssuiniu  a  redarí;uo  do  (Un^reio  PaulístauJt  até  187 L  Já  como 
estudante  ae  ti»lia  salientado  no  [ornãlismo  iicadeniico.  Em  18H7 
fundou,  eom  An;celo  Ai^^ostiiii,  o  celelnv  (*ahiiãt>.  tbllja  illustrada, 
que  foi  pojiuíarissima  uente  Estado.  TamHem  por  esse  tempo  redi- 
giu com  outroá  poliiieos,    o  Radicaf  Ptiuliatano.  Antes  mesmo  de 


n\    o  Dr.  Ántoiic^  iV^  Cftmpoi  fAllr^cen    ti  1^^  boru  da  ootte  do  dl»  2U  de  Jincfro, 
N«polM.  — Z^toría  ropMhif  de  7  do  Abril  do  tOOO. 
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se  coiuL^çar  a  oi-jj^anixaçíTr»  do  partido  republicano,  inicíoa  A  pro- 
pati;'anda  dns  idúas  republicíuias,  em  IBUH,  pelas  coluniiias  do  Ctfr- 
reiQ  Paiãiittaiio,  Foi,  com  Américo  Braziliense,  uoi  do§  futidádoreâ 
da  Loja  America^  centro  de  trabalho  republicano  e  abolicionista. 
Com  Luiz  Gama(*)  e  outro!*,  fundou  também  as  escolas  publicas  e 
a  bibiiotbeca  daquclla  Loja.  En»  1875,  com  liangei  Pestana  e  José 
afaria  Liáboa,  fundou  pste  jonial  entào  Provmcia  de  S.  Paulo^  e, 
final  me  II  tt*,  eui  1884  com  Josc  Maria  Lisboa,  fundou  o  Diário 
Popular,  que  redi;j^iu  ate  18*JÍ>,  quando  foÍ  nomeado  cônsul  em 
Ka polés,  onde  talleceií.»  {1) 

Esta  laronica  fé  de  otíicio  bem  mostra  quào  laboriosa  e  cheia 
de  perijieciiis  foi  a  existência  do  dr,  Américo  de  Camitos*,  maa 
níio  eTcplira  o  bvu  valor  jornalistico  nem  dá  idéa  da  sua  escla- 
recida intelliirencia,  qu*^  bem  conciliava  os  estudos  mais  positivoa 
das  sciencias  pliysieiís  e  naturaes  com  o  cultivo  da  litt<*ratura 
em  seu*  vários  ramos  b  das  bellas  artes  em  suas  múltiplas  ma— 
nifeataíjòes,  especialmente  a  musica,  de  que  era  esclarecido  e  de* 
d  içado  amador, 

Amig"o  intimo  de  Carlos  Gomes  e  de  Elias  Lobo,  e  de  todoâ 
os  artistas  que  vinbam  a  S.  Paulo,  era  profundo  conbecedor  da 
musica. 

Deve-se  prineijinl mente  a  Américo  de  Campos— essa  outra 
gloria  pauliíita — que  boje  delicia  a  Itídia  com  sua  voz  privile- 
giada— Clotilde  Maragliano  ;  pois  foi  o  verdadeiro  descobridor 
dtjssa  fieroia. 

Exerceu  Américo  de  Campos  decidida  influencia  na  fnnna- 
çào  e  desenvolvimento  do  i^osto  c  educat^":ào  musical  pauUstíina  ; 
já  por  meio  de  sua  peiínti  na  Ím[n*ensift,  já  por  sua  iniciativa, 
promovendo  e  creauao  concertos  clássicos  e  associações  para  o 
culto  da  boa  musica,  Quando  niio  tivesse  outros  ti  fulos  á  gra- 
tidão pátria  bastavam  esses. 

O  gosto  que  tinba  Américo  de  Camjios  pela  arte  da  banno- 
nia  se  revelara  desde  a  juventude,  ainda  cm  CampÍnaS|  quandio 
cursava  os  estudos  primários. 

*E  Em  parte,  escreve  um  seu  biíkíjrapbo  (2),  arrastado  jwla 
natural  vocai,^ao  ;  em  parte  jiela  convivência  com  o  nosso  esti- 
mado maestro  Carlos  (tomes,  que  era  então  seu  condrscipulo  e 
amigo,  e  já  musico  de  certa  for^a,  Américo  fazia  o  pndigio  áe 
dar  conta  de  seus  estudos  e  ficar  ainda  com  algumas  boras  va- 
gas, que  dedicava  ao  consciencioso  cultivo  da  musica. 


fl)    o  «P.«t«do  de  B.  Panlo.-K.  TT31   de  22  de  Jtndro  de  19fH>. 
{?)     AmencQ  dt  famp^t  —  jier^t  bvtffrapàico  —  por  J.  Ftlúardo  Jumier—  AtMkWAtV. 
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€  Era  com  enthiisiaatica  frravidadf^  qatí  no  enrn  da  cereja 
de  Campinas,  por  oceasiiVj  de  soiemnidadea  relifriosaí,  ao  lado  de 
Carlos  Gooies,  elle  uiítrcitvu  o  coiii[msâa  e  aoltava  a  voz  em 
myBtieas  Iiaiiiioníus. 

— Nesse  tempo,  dizia-me  elle  ha  difts,  eu  preferia  nina  no- 
vena a  um  baile  e  nào  compreheiídia  que  se  [uidesise  amar  uma 
inulber  ãeuào  depoÍ5»  de  cantjir  foui  ella  em  duetto  !  » 

Conhecemol~o  pessoalmeuté  nin  1878,  aqui  em  S.  Paulo, 
quando  se  inaugurou  a  entílo  Estrada  de  Ferro  do  Norte,  o  bem 
viva  temos  a  impreaaâo  da  sua  rervti  in imitai vel  a  aiialyxar  os 
diversos  persona^íens  que  tii^uravam  uo  baile  officiab  onde  tanto 
«e  salientou  pelo  ridículo  ^ — um  (ronlircído  politico, 

Aecolbiao  com  a  jt^en  eros  idade  que  diiipensava  a  todog  que 
trabalhavam,  delle  recebemos  muitJi  anima(^*ào  e  esju-cíal  agasa- 
lho pela  propaganda  que  entfto  faziamoa  na  tribuna  popular^ — 
ãu  DarwiniHítio  e  tia  ílanirími  enofufiva  ;  e  em  artiiros  e^peciatía 
o  illustre  jornalista  realçava  a  tiosàa  ju-opaganda  scientifica,  que 
yinba  revolucionar  o  tiosso  meio  intellfctual. 

A  svmpathia  reciproca  rjue  noa  uniu  nunca  sofíreti  inter— 
rapçào  desde  enU\o  at<t  ao  linal  daquella  v^ida.  Com  que  effusâo 
e  CjvrinHo  nà^)  nos  esperou  elle  na  Eâta^Ão  da  Estrada  de  Ferro 
em  Nápoles  1 

Desde  o  momento  que  chegámos  á  bella  eidade  italiaim 
e  durante  o  tempo  fpie  lá  i*ermaneecmos  foi  Américo  de  Campos 
,  o  afteotuoâo  e  esclarecido  vivt^rone  quo  nos  guiou  atra  vez  da  áo— 
ciedade  napolitana,  acompanbando-nos  aos  seus  muaeus  e  insti- 
tato3  scientihcos,  ao»  seus  [passeiost  divertimentos  e  visitas,  aos 
monumentos  e  arredoreá  da  fanifisa  cidade. 

Só  não  fui  companheiro  para  a  ascensão  do  Vezuvio ;  e  isso 
por  deliberaçáo  qutj  tomara  desde  o  aiivistro  em  que  pereceu 
Silva  Jardim. 

Em  aua  residência,  na  rua  (-onístantinopla,  vivia  do  mesmo 
modo  original  qu«  aqui  em  S.  Panlo;  lá  o  oncontramos  no  seu 
gabinete,  cercado  de  um  diluvio  de  joruaes  e  revistai*,  italiana» 
portuguezas  e  brazíleiras-  Havia  ap^^na.^  uma  diíferetiva  —  o  fo- 
gão acceso — embora  a  temperatura  fosse  boa,  a  ponto  de  níLo 
Julgannos  que  a  estação  já  era  comeí,-f>  do   inverno. 

Com  o  uiíiior  interesjie  inveátigava  elle  de  nossas  cou*as  e 
de  imssos  homens,  referindo-se  principalmente  aos  amigos  e  cor* 
relligionarios  de  S.  Paulo,  com  saudades  e  em  melancólica  con— 
vievào  do  que  nào  tnais  oâ  tomaria  a  ver. 

Interpellámol-o : 

— Porque  nào  volta  para  o  Brazil  a  tomar  o  seu  logar? 


—  070  — 

Animado  jior  aquella  inodestia  e  desprendimento  qwe  rmm  » 
fundo  de  seu  caratntT^  respoiídeu-nos  : 

— Que  lo^nr?  YocO  tem  lá  tantos  Tiiaia  dignos  e  qiie  me- 
lhor servem  [>am  a  politica...  Entre  outros,  Já  estêí  o  Bemur— 
dino,  íjue  xuie  mais  que  qu  a  basta  jiaríi  honra  e  lustre  da  fo- 
rni] ia  ^ — ^  accresciintou  clle  —  sorrindo-se,  com  o  riso  bom  e  franco 
que  lho  }>ateiitava   o   Cirande  e  !eal  cora^^Ao. 

E  rápido  ]tassou  jjara  outro  assumpto  e  já  pedindo  infornia- 
^òes  pessoaes  de  Carlos  ÍTonieâ — eoni  quem  estivframon  em  Milâc^ 
Queria  que  iníorniiisscínioí?,  como  medico,  da  naude  do  g-rande 
maestro,  — -pois  nuv^ira  dizer  que  era  ella  precária.  Depois  por 
ii8Socía^;òes  de  idé^is — tratámos  da  Baude  de  outro  jcrande  nmí^o 
r.ommuni,  Aristides  Lobo,  e  bem  long:e  estávamos  de  acrediUir 
que  não  mais  vísseiuos  tanibcm  a  Américo  do  Canqjos ! 


9» 


Para  l>ein  .se  avaliar  da  jdiysiononiia  e  do  valor  de  Âmericc» 
de  Campoá,  basta  ler  o  que  sobre  elle  etícrcveu  uma  das  tnais 
brilbantèâ  pennas  do  nosso  jorimliâmo — o  talentoso  dr.  Júlio  de 
Mesf|uita,  a  quem  pedimos  vénia  para  transcrever  essa  admirável 
synthese,  ]>ois  é  impossível  dizer  melhor. 

«Américo  de  Campor^,  dt*  cuja  morte  noá  deu  liontem  noti- 
cia UHi  telegramma  de  Nápoles,  foi,  durantpt  muitos  annos,  uma 
das  fi^xuras  mni^  oriírinaes,  mais  pu [miares,  mais  sym|>athicas  «* 
mais  eniineníes  destoa  cidade  e  deste  Estado.  (^>nem  o  visse,  <? 
não  soubesse  quem  elle  era,  não  poderia  jamais  inm.^iuar  sequer 
que  primoroào  ei^]nrito  He  oceiíltava  sob  íiquella  desprimorada 
apparencia  de  bohemio;  nào  havia^  entretanto,  em  B.  Paulo, 
nome  mais  eonheeido  e  estimado;  foi  camjieâo  audaz  e  dedica- 
dísâimo  de  todas  as  ^^^randes  causas,  que  aqui  se  debateram  no 
aE:rÍtjido  jjeriodo  de  18íi5  a  IKHÍt,  e  se,  pelo  especialiasimo  feitio 
do  seu  temperamento  e  do  seu  caracter,  uunea  foi  homeui  de 
quem  os  jírupos  e  os  partidos  se  lembrassem  para  eleval-o  a 
carf^os  de  direcção  (tamí»em  e!le  nunca  os  ambicionou)  foi,  to- 
davia, incontestavelmente,  um  dos  mais  babeis  e  mais  influente» 
orientadores  dos  «^xiipos  e  dos  partidos  em  que  se  ííliou.  Para 
chefe,  como  Sílo  os  chefes  no  Brasil,  falta vam-lhe  todos  os  re- 
quisitos: nào  tinha  actividade,  nem  f^eito,  uem  paciência.  Tao 
a[>aixonaíío  ]iela  jiolitica  ct)ino  jiela  arte,  emquanto  a  [lolitica 
rastejava  jtela  sensaboria  enervante  do  expediente  diário,  elle 
preferia  cultivar  as  suas  flores,  ler    o    seu  romance,   ouvir  a  sua 
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musica  ou  dar  o  seu  passeio  ]w>r  quali|uer  analmldí^  di^tnnte,  eoin 
o  eterno  cnche^ncz  sobre  o  liouibro,  íi  oibnr  ilbt rábido,  jiarn  o 
arvoredo  dos  campos  ou  ]>ara  os  aspectos  pittorescos  do  c*'*o. 
Ma?4,  tiiilia  talento  coino  jiouros  w  era  de  eoiivk'í;nes  linnissiiiias. 
De  maneira  qut»,  ijuãiido  a  politií»a  ^e  erguia  para  a  nobre  lu— 
cta  das  idúas,  e  cbe^ava  aos  stnis  ouvidos  o  toiínu  dn  álertrt^ 
saltava  \ogty  para  a  sua  fileira  com  um  ardor  extraordinário  o 
nâo  havia  quem  inaid  fundos  e  uiai*  certeiros  jçolpes  destV-L-Uasse 
sobre  os  adversários. 

«  A  suíi  arma  era  a  peniiíi  e  a  nua  trincljeira  e.ra  o  jornal. 
Conversava  adniinivelnjentp;  nào  sabia  fallar  em  publieo.  >Jas, 
eomo  jornalista,  era  uni  mestre.  Se  tossr  um  poueo  mais  cons- 
tante no  trabalho,  tcrifi  sido,  stMu  dnvidíi  ali^^unm,  xnn  dos  n^iiio- 
res  jornal ií>ta9  do  Braáil  em  todos  oâ  tempos.  Pertenceu  a  uma 
geraçfto  de  jorualÍHtns  notáveis:  foi  conqmnlH*im  do  tulirnrantf» 
e  saudoao  Ferreira  de  ^lenezes»  do  í^hiintino  Docnyuva,  de  Sal- 
vador de  Mendon<,'n,  de  Ran^íel  Pestana.  Andou  sem(>re  bombro 
a  bombro  eom  todos  elles  e  era  de  todos,  tídvez,  o  que  dispu- 
nha de  mais  dotes  natiiraes  para  o  exercício  da  i^rotissilo.  Dosl 
outros,  cada  um  tinba  a  aua  es[íecialidade  no  jornal,  elle  era 
homem  ]iura  todo  o  jornal,  porcjue  tào  taeíhnimte  tríi(,*ava  um 
artigo  de  fundo,  quando  a  isao  o  obrií^-avam,  como  eaerevia  uma 
chronica,  um  folhetim  frracioso,  noticia  de  tlieatro  ou  uma 
simple-;  e  despreteneiosa  narração  de  um  indiceute  de  ma  a 
que  tJves&e  assistido,  Uedij^ida  jior  elle»  a  mtih  insii^nifi- 
cante  noticia  era  sempre  uma  noticia  l>em  feita,  e  fazer 
bem  uma  notícia  não  **  vu\mi  tào  banal  como  se  imaf^ina.  Ti- 
nha estylo,  isto  é»  tinha  uma  míineira  pessoal  de  escrever» 
e  a  sua  pbrase  era  correctat  incisiva  e  brilhante.  No  seu 
tempo,  ainda  niio  se  ca[>richava  na  forma  como  boje,  em  *;eraL 
se  eaprirlift,  mas,  quem  [>ercorrer  a^  collec{;òefi  dos  jomaes  em 
qae  eíte  esteve,  ha  de  encontrar  [wiLclnas  qrn;*"'  boje  tariam  in- 
veja a  qualcpier  jornali^itíi  qiuí  se  pri'He  de  ter  o  írráo  de  edu- 
caçíio  litteraria  (pi«  o  ofbcio  actualmente  requer.  Accusavam-no 
de  ser  excesÃivamenie  axedo  e  mordan.  Cremos  que  foi  Artiiur 
Azevedo  quem  delle  disse  que  punha  mu  pouco  de  assuear  em 
tudo  quanto  comia  (em  unm  das  suas  original idadea)  e  um  pou- 
co de  fel  em  tudo  quanto  escrevia.  Ha  mui*  eâ[*irito  do  quít 
verdade  nesta  i>brase  feliz,  uías  ha  verdade,  Efí'tíctivameute  es- 
tão auctorisados  a  jícnsar  como  Artbur  Asse  vedo  os  nue  obser- 
varam somente  algumas  pbaaes  da  viJa  jornahstica  de  Américo 
de  CampOfi,  Havia  épocas  em  que  quem  tivesse  de  conlieeer  o 
seu  caracter  pelos  seus  artigos  necessariamente  haveria  de  »up— 
pôr  que    elle    era  um    descontente,    um    pessi mista    incorrigível. 
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um  contrariado  e,  ]>or  conseguinte,  irritado  e  for^^oisainente  jkg^ 
i^ressívo.  O  i^ue  ó  Pxat.'io,  porém,  é  que  n«^o  pôde,  sem  ^rave 
iiijustií;^^  |icusíir  OBãim  quem  observou  iodik  a  sua  longra  carreí— 
ra  publlcft,  pm  qu«  muitas  veíies  se  deixou  naturalmente  incen-* 
der  e  arrebaUir  pelo  fogo  dos  niítis  |mros  i?ntbusÍasmos:  elle  era 
apenas  um  deaéfUial,  e  isto  mesmo  só  como  jornalista. 

«  Como  homem,  era  profunda  e  constjintemeiíte  aílavol  e  bom, 
e,  apezar  dos  rí'^vczes  da  fortuna,  Sí^npre  optimista  e  sonbador. 
Era  maii^  republiL-ano  pelo  cora(,-ào  do  que  pela  cabeça,  um  im- 
pulso de  scntiijientídismo  atirou-o  para  o  lado  de  Luiz  Gama» 
Beu  ami^i^o  intimo,  nas  jmp:nas  do  abolicionismo  incondicional,  « 
verdadeiramente  nunca  quiz  nem  fez  mal  a  ning^uem.  Uavia 
veneno  nas  suas  alfinotad/is;  de  jornalista,  é  certo,  mas  veneno 
suave  cujo  efleitó  nào  piíssava  da  ]telUi  do  adversário.  Insultos 
dos  que  nao  se  jierdôam,  grosserias  soezes  ou  bhixas  cahimnias 
não  éaliiam  da  sua  penna  honrada.  Quando  não  tivesse  coraçAo» 
como  tinha,  nào  lhe  faltava  talento  para  poder  con tornear  as 
maiores  didicu Idades  da  mais  violenta  polemica,  sem  de»cer  a 
tanto. 

«  Para  te  formar  uma  idtia  exacta  do  seu  temperamento  e  do 
seu  caracter,  veja-ae  como  elle  procedeu  quando  se  proclamou 
a  republica — elle  que  foi  um  dos  primeiros,  dos  mais  valoroso» 
e  doá  mais  iílustres  republicanos  de&te  puiz.  Tinha  pleno  direito 
de  pedir  aos  seus  concidadãos  uma  poaiçào  de  relevo.  Nào  pediu, 
nem  se  lembrou  de  pedir  coisa  alguma.  O  governo  provisório  con- 
vidou o  a  acceitar  o  modesto  consulado  de  Nápoles,  e  elle  partilt 

contente  e  radiante.»  (Ij 

* 

Para  terminar — um  episodio  histórico — hoje  quasi  esquecido» 
e  que  vem  completar  a  perfil  do  illustre  finado. 

—Américo  de  Campos,  sob  a  apparercia  de  indifiereute» 
fleugma,  era  uma  natureza  nervosa  e  vibratil-— que  ascendia  ao 
aug'e  do  enthntíiaamo,^ — quando  imjn*es8Íoimdo  jior  uma  idéa  gene- 
rosa ou  por  uma  causa  (|uerida  ]»elo  qual  estremecia. 

Assinj  foi  a  15  de  Xoveml»ro  de  1889.  Desde  que  começaram 
a  circular  as  (jrimeiras  noticias  da  Revoln\-âo  no  Rio,  obser^ 
vamos,  quasi  hora  a  hora  a  transformação  progressiva  qo©  8ift 
operava  naquella  grande  f^  leal  individualidade. 

Desapparecera  aquella  habitual  iiidílíerençã  — ,  mais  ftppft^ 
rente— que  real^ — com  que   issiatia  aoa    factos    ordinários  da  túÍa 


dh  Sdaàú  it  S.  AMf  úm  22  d.»  J«»c[ro  de  I»(X). 
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díarÍA,  a  calma  levemente  irmiica  com  que  convemavft,  dÍFCutiii 
e  redigia  seus  CArac  te  ris  ticos  arti^oií  e  iioticiiia  do  «  Diário  Po- 
pular»f  e  ag-ttava-se  a  convicto  dernoerata  e  ardente  rt'|mbli- 
cano  que,  cota  fmixào,  tomava  parte  activa  noii  diverâos  Buccessoa 
do  momento  biatoricn,  e  arrastiiva  comsii^-o  até  os  mais  frios  e 
prudentes. 

Assim,  emtpianto  reunidos  á  noute,  em  anti;íO  loeal  em  f|ue 
funccioiíaYa  a  Commissíío  Pêrmanenie  do  Partido  RepuWicíino  (1)» 
estavamofl  delibemndn  acerca  de  certas  ínt^didas,  apiardando 
telei^rammaB  do  Rio,  Aiuerico  de  Campos  diriçia-ae  ao  Cli^b  Re- 
FUHLiCANo,  na  rua  de  S.  Btnito  {2)  pura  taz^^r  a  proclamaçilo 
oâScial  da  Republica,  ©  assim    precipitar  es  acontecimentoí». 

De  facto — de  lá  mandou  nos  convidar  [tara  o  acto  que  rea- 
lizou, lo^o  que  alli  ctieíráiaos.  Em  uma  daa  jaiiellíis  do  C7íí£», 
empunhando  a  tradicional  bandeira  republicana  quf  o  jvartído 
adoptou,  em  inspirado  e  entliui^iastico  discurso  dirigiu  âe  ao  povo 
immeuâo  que  enchia  a  rua»  entre  os  lari^Oíi  do  Rosário  e  de  S, 
Bento;  fe-í  a  apolojEria  da  Republica  e  celebrou  a  victoria  que 
transformava  o  ^'-overno  do  paiz.  Terminou  delirantemente  ap- 
plaudido  e  acclamado;  o  a  rev^olu<;áo  que  se  passava  em  S,  Paulo 
teve  na  palavni  autorizada  de  Américo  de  Campos,  o  jtríiiieiro  e 
maia  com[»etente   pane^ryrísta. 

Ainda  a  10,  duraiit*^  as  horas  que  jirecederam  a  jiosse  do 
triumvirato  governativo  perante  a  Gamara  Municipal,  nmnteve- 
se  alerta  e  activo  Américo  de  Canqios,  pois  falia va-se  em  immi- 
nencia  de  lucta  c  resisti' nc ia  provável  por  parte  da  força  de 
policia  sob  as  ordens  do  Coronel  H.  Macedo^  seu  commandantc. 
Depois  da  entre <fa  do  governo  pciu  General  Couto  do  Ma- 
galhães, e  do  restabelecimento  da  coníiauça  geral,  desap parecido 
qualquer  receio  de  lucta,  como  que  cclipsou-se  Américo  de  Cam- 
pos. Dias  dej>ois  voltava  á  sua  habitual  e  calma  vida  de  reda-» 
ctor  do  «  Diário  Popular  *  e  com  a  mesma  tina  ironia  e  iJert;* 
aiialy»»ava  e  commentava — oa  actos  e  os  homens  do   dia. 

Podendo  ter  as  mais  brilhantes  posições,  nada  pediu.  E  bem 
certos  estamos  que»  si  nfio  fosse  a  iniciativa  de  outro  irrAndei 
patriota  e  immortal  jornfílÍHta  Aristides  Lobo,  nunca  Américo  de 
Campos  teria  aido  lembrado  para  qualquer  missão  na  Kuropa. 

Foi  Aristides  Lobo,  no  curto  período  que  occupnn  a  pasta 
de  Miuiàtro  do  Exterior,  que  a  2o  de  Mar<;o  de  IHÍIO  nomeou 
-Américo  de  Campos  para  o  Consulado  de  Najmles,  consultando-o 
J»révjamente,  e  instando  para  que  acceitasse  esse  logar. 


fi|    k  mft  d«  fSêo  Bento  n.  £9. 

(2}    O  EoUgo  Ciul>  Htpuòtieano  foitccioiíAri.  A  rtift  de  B.  Bento  N.  10. 
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«  Custei  a  conveucel-o,  diziti-iios  Aristides  Lobo,  juira  qiie 
acrtMtnssí^  o  logar;  í'ai  pela  musicíi  que  o  levei,  e  peln  esperança 
de  encoTitrar-Bo  com  o  Carlos  tTonics  e  juntos  ouvirem  oa  gran- 
des m estros  da  iirte,  que    elle  se  di^oidiu  ftfiufil ! 

Este  comuientario  bnsta  jiaru  címipletar  o  perfil  intellectual 
i^  moral  de  Amcrico  de   Campos, 

Desde  que  partiu  iu"h>  mais  íipíireceu  riã  imprensa.  Em  Ná- 
poles — cootintiou  i\  viver  bem  a  aeu  modo—  c  fiuasi  que  com  ofi 
meámos  hábitos  qu«  aqui  tinha;  e&sa  foi  n  imitressào  que  nos 
deixou  quando  lá  o  visitámos.  Duas  moditicav^'*'^  i  ta  [cortantes — 
notamos  ^ — uma  no  vestuário,  e  outra  no  reí^pimen  alimentar. 
Deixara  o  uso  do  celebre  e  conhecido  caihf-nes  em  volta  d( 
[íescoço  ou  sobre  o  hombro,  usava  camisa  com  collarinbo  — < 
áubstiíuira  o  assucar  pelo  vinho  às.  reí'ei(,'ues . 

Notando-lhc  nós  essas  ^i^randes  revoluções,  dtscse-uos  : 

^í^Kie  quer  Você  !  As  exiiíencias  sociaes  nuo  me  «dmittem 
de  camisa  sem  gravata  ;  e,  quanto  ao  Alinho,  é  tao  bom  e  tâo 
barato  ! 

Deixou  o  Dr.  Américo  de  Campos  descendência  distincta 
proveniente  do  eonsorcio  que  realizou  com  vírtuosfi  senhora 
paulista,  e  enfre  elles,  já  conhecido  tia  imprensa  e  na  mairiíitra- 
tnra — o  Dr.  liernurdino  Peixoto  de  Campeis,  que  exerce  o  lofrar 
de   íuiz  de  direito  de  unia  das  Coman-as  do   Estado. 

í^eria  de  bom  etleilo  para  o  culto  da  memoria  de  Américo 
de  Campos  e  de  i^roveito  para  as  lettras  pátrias  —  a  reunião  em 
volnme  de  alirnns  escriptosdo  illustre  finad<i,  cousa,  aliás,  que  elle 
[troprio  jjrojectara  conforme  o  testemunho  de  F.   WolC  (li. 

Ao  t^eii  iílustre  bllíO,  Dr.  Herníirdino  1*.  de  Campos^  nno 
fíiltam  íalimío  e  nem  jjosto  jtara  elevar  á  memoria  paterna  iim 
nionumenío  de  affecto  que  scní  tamtwm)  de  ^4oria  para  as  leitras 
nacionaei. 

Dií.  MiRAXDA  Aze v  EDI I. 


03   ULTIMOB   MOMENTOS  : 


O  iJoBso  sâadoso  mestre  dr,  Amorico  de  Carocor,  que  ser»  lepQlUdo  nmanhlL,  »  ama 
hoTA  da  taríe,  em  cameiro  propdo  no  coailtcrlo  da  Conaolicio,  exbaton  o  altímo  «Icato 
ae  vida  no  dj»  2<i  df  Jaoelro,  ás  V*  liora^  da  ii^ijte, 

Nã:)  teve  »  toriural-o  an  supremo  raomcnto  a  dotoroáa  AgroDiA  qau  precede  m 
fçem   4est«    para    o    moeda  deâcoali«cJdo,    ondu   nlo   rnictitlcuiB  oi  cmIíoí  c  »•  p»ixA««, 
Morreu  coma  um  jusCo,  nflo  sendo  prctcJiildo    nem   pelo    dr.    Bi«£tchl,    sen  medfcõ 
ttníe. 
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VicttraoD-0.  naiA  esplnito  ou  labe  doraa).  do  qao  loffrl*  bft  dons  aanoc,  teado  do- 
'^mâo  de  vebornendtt  1&  dias  oQlcs  do  rat&l  desenlace. 

O  corpo  do  rocstro  do  jorniillànio  brasileiro  foi  levndo  par»  o  cemitério  onío  íol 
embalsamado  p«los  profc^cores  Gl&titurco  o  Kch9.1o,  dn  fíeivi  Univerãidadc  da  Napoloá,  cora 
^^do  o  rigor  sclcRtifico, 

Kio  faltaram  dcmoDátraç^es  de  peza'  pelo  rallecimento  do  dr.  Américo  do  Campos 
^u  formota  cidade  itatiaDa. 

Em  fca  hameDag:QiEt  a  Eoja  maçooloa  Lnujiann  rcaUzoia  impoaoiite  soaalo  funobre 
«aom  todo  o  ccrímonlal  de  eitylo. 

O  corpo  coaaalar.  o  «yadico,  o  prefeito  da  cidade  e  as  Icgpiçfles  brazileirai  Junto  ao 
^Qirlaal  c  i  Santa  8é  enTiaram  tele^ramnifta  do  condoleQclaã  aoâ  fllbofl  do  »audc£.o  ex- 
'C:úicto. 

Tomoa-ee  credor  da  g;ratfd2o  dod  b^azUciro*  o  sr^  Ed^quIq  Oildíno,  intelli^ento  §?- 
cr^tano  do  caasulado,  que  foi  do  uma  durlicav^^o  sem  limites  duranto  a  ca ferin idade  e 
depois  do  pauamcnto  do  dr^  Américo,  de  Qa^in  era  ndectaoso  o  sincero  amlg^o. 

Prestou  também  Talio^oA  iervi^oi  o  dr.  BrJaSitiiiiio  Penteado,  qa.^  se  acha  em  Na- 
Jpolea. 

Oi  eatadanCoã  paulfitAã  Jocotalne  Define  e  Viceato  e  3caú  Bolla,  f^uo  s«  scbaTU  nã- 
^aetla  ciladE?,  rcEidi-mm  ao  llnado  tcdaa  ha  honn^na^cns,  om  nomo  cIa  mocidade  tiraxi- 
loira,  acoropauljano  o  rorpo  mé  o  cemitério  e  daiti  a  bordo, 

Bom  oiorecldai  foram  es*As  dcmoníiraçõe»,  pois  *õ  quem,  como  nús,  teve  a  ventura 
^e  còDbecer  e  eatirciir  Américo  de  Campo»,  labe  quanto  era  mi?7go  o  scd  corav^f^i  on<I<t 
Jamais  se  Aniabou  um  sentimento  menos  jaito. 

Asncrfeo  de  Campos  11*0  perteocia  sómotila  Á  famítia:  a  núa  qce  ouvimos  por  lanton 
aanoâ  os  setia  proveítoâoi  conãclhos,  cumpre  tambcra  asp-adeccr  as  àijmenasfiM  qno  Ihõ 
fí-rain  pri-^tadas; 

iDo  I/iario  Popular  de  7  de  Ahrll  de  ICIÍO.) 


^ 


Dr.  Augusto  de  Souza  Queiroz 


Entre  as  trádk-ionaes  familiag  paulistag,  que  CQTiserYAm  bem 
TÍTAB  ae  qimiidades  do  anti^jro  caracter  dos  antejiaasíidoB,  tijjrura 
— incontestavelnienttí — a  dos  Souza  Queiroz,  que  gosa  cora  jus- 
tiça da  estima  e  cousideiaçâo  de  seus  iiatricios. 

O  Dr,  Auo^uato  Queiroz  era  um  irenuino  rcpreaiíntante  des- 
sa familiaj  e  níio  &ó  [>or  iaso — mas  também  por  raerito  próprio, 
por  actos  e  serviço?^  individuaes  ejii  %^arias  posiçò(*s  politicas,  tor- 
nou*:<e  di^io  de  vêr  o  tiome  lembrado  nestas  pagitia^ij  deâtinadas 
a  re*j;^LHtrar  a  vida  de  bnizileiros  illustres. 

Ãpontíiremos  as  data&  que  assiirualam  oa  factos  príncipaes 
de  sua  yida,  e  daremos  oa  tra<;o3  que  lhe  completam  a  pbysio- 
Bomia  moral,  oÔe recendo  uran  ou  outra  informarão  menos  co- 
nhecida, ]mrn  bera  ser  avaliado  na  sua  integra  o  typo  do  Dr. 
Augusto  Queiroz. 

Nasceu  elle  a  28  de  Novembro  de  1845  no  cidade  de  S, 
Paulo;  era  filho  do  Senador  Francisco  António  de  Souza  Quei- 
roz e  de  D.  Antónia  de  Vergueiro  Queiroz,  pertencentes  ambos 
á  velha  aristocracia  paulista.  Nesta  matéria  limitamo-nos  a  trans- 
crever as  linhas  de  uoi  jornal  que  lhe  traí;ou  a  necrologia  (*), 
«por  seu  pae,  era  neto  do  Brigadeiro  Luiz  António  de  Souza, 
official  general  do  exercito  jiortuguez  e  fidalgo  da  Casa  Real, 
csi&do  que  foi  com  D.  Genebra  de  Barros  Leit(\  filha  legitima 
de  António  de  Barros  Penteado  e  D,  Maria  Paula  Machado,  e 
irman  do  1/  haráo  de   Piracicaba. 

«For  sua  mhe  era  neto  de  Nicoláo  Pereira  do  Campos  Ver- 
gueiro, senador  por  Minas  Geraes  e  regente  do  Império  do  Bra- 
EÍ1,  na  minoridade  de  S«    M.    o  Imperador  D.    Pedro  H». 


(*)    o  Commãreio  dê  S.  Pamto  úm  i  de  Mv^  d«  1900. 


—  680  - 


Muito  joven  AÍiitla,  foi  Augusto  Queiroz  para  a  AHemanha,  <* 
passou  depois  para  n  Suissa  onde  recebeu  a  educaçáo,  que  ser- 
viu de  base  á  sna  ibmmçào  intellectual,  t*  f|Uj(;á  ao  seu  caracter 
publico . 

Do  Zurich,  onde  esteve  5  annos^  regfresaou  ao  Brazil,  con- 
cluídos os  pfitudos  de  humanidades,  e  matriculou-se  pouco  depois 
na  Academia  de  Direito  de  S.   Paulo. 

Tenninou  o  curso  jurídico  em  1S72,  pois  fora  obrífrado  a 
interrompel-o  por  motivo  de  moléstia;  entrou  Io^í^o  na  actividade 
politica,  servindo  com  enthusiasmo  no  partido  liberal,  a  que  jier- 
tenceu  sempre,  já  jieloa  laços  de  tarai  lia,  já  por  cjiuaa  doa  seua 
sentimentos  e  princípios  de  primeira  educaçào,  que  recebeu  oa 
Suissa,  esse  admirável  paiz  de  liberdade.  ^ 

Em  l878j  por  occasiào  da  subida  do  partido  liberal  ao  po—  H 
der,  occupou  o  carg-o  de  deleitado  de  policia  nesta  capital,  em 
época  difícil  e  de  agitaçiio  partidária ;  mas  o  Dr.  Augusto  Quei- 
roz, bouve-ae  com  ta!  tíitrto  e  dcilicadexíi,  que  deixou  syinpalhias 
e  saudades  mesmo  entre  os  mais  ardentes  adversários.  Eleito  em 
1879  vereador  da  Camará  desta  cidade,  onde  predominava  a  fac- 
ção conservadora — manteve  semj>re  a  defesa  no  interesse  popu- 
lar— e  revelon-se  como  diseutidor  íacil  e  infatigável,  clietiando  a 
niinoria  liberal,  que  deaempenbou  as  funcene&  municipaes  ate 
1881. 

Escolhido  por  seus  correi e^ionari os    j>ãra  fazer  parte  da  As— 
Hemblea  [trovincial,  na  primeira  leiíislutura.  o  Dr.  Au]i;asto  t^uei- 
roz    correspondeu  {^albardaniente  m    esperanç-as  que  nelle  depo^  ^ 
sitaram  os  seus  amigos.  ^Ê 

Preocciípon-se  principalmente    coni  o  problema  da  immi^r»-'^ 
Ção,    e  da  localização  do  serviço  escravo — conforme  ás  idéas  que 
defendera  desde  1874,  na  imprensa. 

«Nas  questões  attinentes  á  «rrandeza  e  pi^o^resso  de  sua 
terra,  diz  d'eile  tim  biop-ajibn,  como  por  exemplo,  na  substitui— 
çilo  do  brat.'o  Cjícravo  pelo  trabalhador  livre  e  na  introducçao  de 
immigrantes — punha  de  parte  o  partidarismo,  para  só  encarar  o 
bem  commum» , 

Durante  4  biennios  occupou  o  Dr.  Auj^usto  Queiroz  o  lo^^ar 
de  deputado  na  antiga  Assembléa  Provincial,  e  com  frequência 
e  critério  discutiu  na  tribuna  as  múltiplas  e  variadas  questões 
económicas,  financeiras,  politicas  e  sociaes,  que  se  desenvolveram 
durante  esse  período — um  dos  mais  activos  e  prósperos  da  vida 
paulista. 

Tinha  direito  de  aspirar  a  um  lo^ar  na  representaçrio  peral  por 
parte  dos  interesses  de  S.  Paulo;  nào  era  só — par  dr<jit  de  nai»- 
íííiítce— podia  cora  verdade   aflirmar    que  o  fazia  —  par    droii  d& 
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coníjuête^  offen^cpudo  um  ti  loti*ra  t*  bnnrosa  fi'-  de  ofBcio,  Por 
iaso,  em  188í>,  com  a  volí;i  dus  libt^nies  ao  poder,  fiiircsentou-se 
camlidatti  pelo  niui^a  1.*'  tliâtrieto  desUi  proviuiiia. 

A  Itictft  cleitorívl  foi  riMiliida,  tendo  o  ])SiL*tÍdo  conservador 
dous  eandidíitos, — o  da  União  conservadora  e  o  do  j[;iu[k)  do  dr» 
Joào  Mendes,  cniKM>rrf'ndo  os  n^publicanos  tamb*nn  com  o  seu,  A 
victoria  que  obteve  o  Dr.  Au^rusto  (Queiroz  nfio  foi  devida  só  á 
influencia  e  prestigio  do  «roverno — ;  akani*f>u-a  antes  j)or  va!or 
próprio^  pois  era  o  inai«  ]»opulai'  ©  mais  estimado  de  todos  oa 
candidatos  que  [>Ieitíiram  íiá  eleif^úes  dfl  A«íOâto.  Esta  ô  a  ver- 
dade hiâtorica. 

Em  1888  o  partido  liberal  juuiliftta  reuniu  na  Capital  dn 
provincia  um  Con^rrosíio  politipo,  á  imjtnçílo  do  rjue  faziam  oa 
republicanos  -com  representantes  de  todos  os  districtot^  politicos, 
e  funccionou  de  20  ae  Míiio  a  4  de  Junho,  pani  fonnular  as 
bases  do  novo  proj[í:ramma  a  adoptar,  e  que  solemni^mente  publi- 
cou a  11  de  Jnnbo,   para  bandeira  de  combate  contra  os  adverisnrios. 

Esííe  notável  documento,  in felizmente  quasi  esquerído,  já 
adoptava  as  mnj»  adeantadíis  idéas  relati vãmente  á  federa<;ào, 
ubolivao  do  senado  vitalieio,  do  conselho  de  cíãtíulo  e  outros  pro- 
blemas democráticos.  Era  elltí  a^^si^^níido  pela  connnissào  nomeada 
para  esse  íim  conrposta  dos  Conselheiros  Bernardo  CTaviàOj  Mo- 
reira de  Barros,  Leôncio  de  Carvallio,  Francisco  Queiroz  e  Conde 
do  Pinhal.  Durante  as  discussòeí»  o  Dr.  Aii^usto  Queiroz  esteve 
entre  oa  que  mais  se  salientaram  pelo  ardor  e  liberalismo  dt^ 
principiou  democráticos,  sempre  ao  lado  de  Bertmrdo  (iavifio, 
Brazilio  Machado,  Cândido  líodriprueí*,  Bueuo  de  Andrada,  Albu- 
querque Lins  B  JoAo  Galeão  Carvalhal  ;  e  as  conclusões  mostram 
bpin  qual  a  tendcncia  da  época  e  coma  já  envolvia  a  idéa  ro- 
publicana  pura. 

ftO  povo  brazileiro,  no  intuito  de  firmar  a  sua  uniào  e  pro— 
raov^er  a  nua  ]u*osj>fridade,  formará  uma  confederaçèio  modelada 
pela  dos   Estados  Uunído>i  com  as  sepiiiites  mttdi licflvt>*^s , 

«1.**  O  cbeí^í  do  poder  executivo  fiíderal  continmirá  a  ser 
o  imperador,  que  o  exercerá  por  nn*io  de  ministros  responsáveis, 
de  accordo  com  o  reg"inien  |mrlamentar. 

«"2."*  Os  jiresidentea  e  vice-presi dentes  das  províncias  con- 
federadas serão  eleitos  pelas  mesmas  provincias  e  por  forma  que 
melhor  se  harmonize  com  o  systema  monarchico». 

Este  uvoviniento  arcentuou-se,  repercutiu  pnr  todo  o  paiz, 
de  modo  que  no  Kio  de  Janeiro,  em  primai  pios  de  188í>,  hotivo 
iírande  remiíAo  dos  eminentes  chefes  e  represe] itrintes  do  partido 
liberai,  que  traçaram  um  hei  lo  e  vasto  plano  de  reformas  politi- 
cas com  as  mais  adeantadas  idéas,  defendidas  com  entbusiasmo  e 
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brilbo  pelo  ConspUieiro  Ruy  Bnrboza,  Joaquim  Nabuco  e  Manoel 
Víctoriun,  sobretudo  em  re]jn;âo  íi  indt*]it!Tideiu*ja  díií^  províncias» 
que  ãêriani  cjuasi   estíido*  fed(»rado*-Íivres  —  ííob  a  tiioniirchia. 

Por  parte  dos  liberaes  de  S.  Píiulci,  fouipareci^ii  o  Dr»  Fran— 
ciâcõ  Quf^iroií  —  em  tudo  identibcndo  nestes  problemaa  com  ^^eu 
irniao  o  Dr.  Aiig^nsto  Queiroz,  pois  eram  jterfeitameiíte  sí  lidariaâi 
nào  «ó  neste  ponto,  como  eni  relai^-uo  a  oiitraã  soluções  economieaj^ 
financeiras  e  iudustriaes,  3u»t*íntando  com  jieríinaeia  a  coiivfeiii^ 
encia  de  tíniiar-se  também  a  inimig^ra<;uo  sob  novaa  baftea  — 
sobretudo  para  ehamar  o  elemento  ^^erraanieo  —  nào  se  deveii4o 
re^íatear  sarriíicjos  nesta  matéria. 

Portanto,  o  Dr.  Aug'Uâtí>  Queiroz  quando  foi  eleito  pelo 
Estado  de  S.  Paulo,  era  um  politico  que  representava  nobres  e 
elevados  intuitos,    e    tinha    Talor    para  bem    defender    esse    pro— 

gramma. 

* 

E  não  era  o  Dr.  Aup;i]9to  Queiroís  só  um  luctador  da  palavra 
na  tribunut  f^í^is  na  imprensa  coiiiliaíeu  com  ardor  e  frequência 
em  prol  das  maia   n-éneroâas  idéíu. 

Em  18>^3  fundou  o  Diarh  de  S.  PaulOj  org"Sm  do  partido 
deste  nome   na   provinfria  de  ^.  Paulo. 

€  Nesta  íolbft,  o  »eu  principal  tralialbo  era  a  liberta^;íio,  gra- 
dual e  sfm  abalos,  do  elemento  servil.  Desde  1874,  advo^u  a 
localização  da  j>ropriedade  escrava,  a  princípio  nas  provincia», 
depois  rioB  municipios,  de  modo  a  probibir-se  indirectamente, 
por  pesados  impostos,  a  transmias&o  de  escravos  de  umíi  jirovin— 
cia  pftru  outra  e*  mais  tarde,  de  um  municijiio  para  outro.  Por 
isso,  julifou  insutKciente  o  [trojecto  do  conseíbeiro  Lafajette  e 
deixou   de  ;L<lft|>tal-o. 

Mais  t*'irde,  por<_'ra,  advop^oti  francamente  n  libertação.  Assim 
é  que,  quando  os  aji^ricuUorpá,  cbeTes  dos  diversoã  partidos  ]»o1j— 
ticos,  eouvorararo  a  jjrrande  reuni.^o  qut^  se  realizou  no  tbeatro 
S.  Josi*%  em  IHS7,  para  deliberar  sobre  a  attitude  da  lavoura 
perante  a  queatào  abolicionista  e  discutir  unia  |u"opo8ta  de  liKer^ 
taçào  condicional,  com  o  prazo  de  3  annots,  Aufrusto  de  Queiroa 
impuií^nou  essa  proposta  e  sustentou  a  libertaçiio  immediata  e 
incondicional,  por  nfto  ser  inais  possivel  manter  a  propriedade 
escrava»  (*). 

Em  1888  fundou  o  FederaJisia  para  defender  as  idéas  ado- 
ptadas no  Cong"resso  liberal,  como  acima    referimos,  e  abi  esteva 


(*)     o  rtnntagrcio  d*  S.  RêuIo-H.  SiaT— 3  de  Março  de  1900. 
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«einjire  na  estacada,  até  ao  dia  15  de  Novembro  de  1889,  (juando 
actuella  folha  suHj»eruleu  «  piiblicftçào  em  viriudf  da  í>»voliiç{\o. 

Contribuiu  tíiinbipm  fotn  valío»as  quota»  «  trabal  o  para 
fnndar  t^  sustentar  a  Fetifração,  orj^am  do&  ropuVílicatioa  que 
acouipaTibavara  o  {íoví^nio  do  Dr.  Amerko  Braxilt^níie. 

K  tiho  fifoti  nlii  ã  «ua  liberalidadíí  para  com  õé  joniaeã  re- 
publicauos,  pois  eia  18'J5  íVz  doat;ào  ao  tr.  António  Morteira  da 
Silva  de  boa  quantia  [>ara  síír  ajqjlíeada  á  publicação  do  !><?- 
mor. raia  Federal. 

Para  niíint«?r  e  or^íunizar  a  imprensa  luonarebistíi  no  Eátado, 
não  poupou  o  Dr.  Au|rusto  de  ÍJueims!  nem  e6tbn;os  nem  dinheiro, 
€  o  Coitimercitr  dr.  S.  Putfío,  na  sua  ultima  pbase  politica,  ge  iiáo 
lhe  deve  de  todo  a  existência,  com  certeza  recebeu  delíe  e  do» 
seuB  a  j)arte  jírincipalf  contonne  testemunho  de  seus  correlif^-io— 
narios. 

Triumphante  a  RevoluçíU)  de  15  de  Novembro,  a  sua  attitudo 
foi  a  mais  correcta  e  elevada ;  —  níio  correu  a  disjuitar  posi— 
<;ôeã  oíficiaí^s,  antes  recusou-as  —  e  tatiibem  nào  levantou  ditlicul- 
dadeâ  iiera  [>rocurou  resistência  ao  estabelecimento  da  boa  marchm 
dos  ue«íOfÍ06  pulilicoíi. 

A  10  de  Novembro,  o  auctor  dt-sta  lit^^eirã  noticia,  commis- 
cionado  com  o  Dr.  liati;:'HÍ  Pestana,  para  enteiidtrr-ao  com  al^í-iina 
dos  chefes  politleoíi  da  sítuaç.io  decaliidn,  encontrou  o  mai>i  raxouvel 
e  altraistico  procedimeiito  da  parte  do  Dr.  Aiitrusto  (^tu«*iroz. 

Aftâéverou— nos  que  jiodfriãm  os  republicanos  contar  com  ot 
seus  serviço?  e  esforços  para  estabelecer  a  ordcmi  h  maníer  a  paz 
e  tranquilidade  em  S.  Paulo»  jihn  accfitando,  porém,  jiosição  al- 
guma otTjcJal.  E  et!ectivampnte  juntai  de  *euB  amijtr"»  e  dw  sua 
importante  família  exerceu  fssa  ftcçào  louvavfl  e  jiatriotica. 

Não  duvidou  mesmo  de,  era  acto  publico,  levar  ao  conheci- 
mento de  seuã  concidadàofi  este  acto   píttriotico. 

Recolbeu-Stí  á  vida  |irivada,  e  lá  manteve  sua  posiçào. 


•% 


Quando  se  tratíui  em  1690  de  formar  a  lista  dos  represen- 
tantes paulistíta  ao  iAmizresêo  CDnstituinte,  o  Dr.  Au;rusto  Quei- 
roz foi  instante  e  vivatneiite  solicitado  para  que  dciias^í^e  íiírurar 
Iseu  nome  na  lista  dos  candidatos  otliciscs,  orpinizada  no  Palácio 
Bob  a  direcçào  do  Dr.  Campí>â  Síillen.  ministro  da  Justiça,  que  veiu 
a  8.  Paulo  para  esse  fim  especial.  Com  a  maior  hombridade  e  des- 
prendimento, íiepi-ou-se,  por  entímdí^r  que  só  aos  republicanos  da 
propa^^anda  competia  a  responsabilidade  da  revolaçào»  e  só  estes 
deviam  formular  a  Constituiçiio  lie]mblicana.     Neate  bou  modo  d© 
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|>6iifiiir  erft  apoiado  por  f^rnnde  iiutneTO  dn  honrados  políticos  piiti- 
íisías  do  antijço  refriíiieu,  que  embora  nflo  fossem  inimigos  ou 
autíiiatLicos  á  Kejmblica,  jul(,^avam  pouco  aiioào  disputar  e&eaa 
posii;õeâ  que  alitis  lhes  enim  r^fterecidas  pelos  s:oveniantes  do 
dia.  E  a  liistoria  imparcial  hnãv  rí*f;istrar  e  analysar  esta  d)«cna 
conducta,  qtia&i  geral,  dos  anti«::os  liberaes  paulistati^  em  contraste 
com  a  doa  muitos  eoiibervadores  que  pressurosos  eorreniiii  ao  pri- 
meiro aeeno  do  governo,  salvo  Uonro&as  excepções,  como  a  do 
Barào  dtí  Ja^^uára  e  Delfino  Cintra,  para  citar  só  os  niortu&,  e  do 
Conselheiro  Paulino  no  Eio  de  Janeiro.  E&te  que  reunia  a  uma 
íjratide  responsabilidade  histórica  a  de  repreíenlíi<;ílo  otHcial  eomo 
Presidente  do  anti;;:o  Senado,  em  bolernne  asseinblêít  dos  seus 
Amigos  e  correli^ionariosj  convocada  expressamente  para  digcutsr 
esse  assuuijito — aconselliou  a  absleni;f(o  no  Congresso  Constitu- 
inte, deixando  para  as  lei;Í&latuias  sepxintes  a  colhiboraçâo  do& 
antigos  monnrpbistas  que  tinham  ore u pado  posições  jioliticáS  uo 
antigo  regimen,  Nuo  íicou  bó  o  Dr.  Augusto  do  (Cueiro»»  por- 
tanto, nessa  époebâ  interessante  de  nos&a  vida  politica  —  <;  aqui 
mesmo  existe  o  documento  jmbJico  do  artigo  que  n  esse  respeito 
publicou  a  8  de  Agosto  de  iBlíO  no  Esitttht  de  S,  Paitlo,  eiu  que 
fundamentava  as  rniiôes  ]vor  que  declinava  da  candidatura  offere- 
cida.    E'  um  documento  que  deve  ser  lido  e  meditaJo. 

A  parte  imjííLrcial  da  populfii;iio  bra/ileíra  estava  na  mesma 
corrente  de  idêas,  e  pensava  como  o  Dr,  Frederico  Abranches,  0 
auctor  de  um  ardente  phampleto  (*),  aqui  jmblicíido,  que  dizia : 
«  Quem  escreve  estas  linhas  pôde  dizer,  com  Salhiijtio,  que  teve  o 
fanatismo  da  ]>olitica,  mas  vira  cabir  bem  cedo  uma  a  unia  suas 
esperauí^as  de  moço,  crestadas  j>elo  so]U'o  cálido  do  desengano. 
Foi  mouarchista  sincero  e  batalhou  no  seu  partido  com  o  denodo 
€!  a  lealdíide  de  nm  coração  aberto  aos  f?en ti ir.eu to*  grandes  e  ge- 
nerosos. Em  nada  concorreu  para  o  estabelecimento  da  Rejmblíca: 
porém  de  forma  nenhuma  procurou  entravar-lhe  o  caminho.  O 
facto  está  consumado  e  seria  deJicto  de  leso-patriotismo  sacriticar 
a  um  syatema  que  nem  sem|>re  foÍ  feliz,  a  unia  dynastia  que  nem 
sempre  foi  agradecida,  os  máximos  interesses  da  naçi^o». 

Nilo  estava  isolado  o  mesmo  politico  quando  traçava  ainda 
estas  verdades :  «Ka  angustioiia  actualidade  que  o  jiaiz  atravessa 
(*Vbril  de  1890J,  em  que  de  par  com  o  civismo  q.ie  enobrece,  colleia 
a  especiilaçilo  que  degrada,  e  ao  lado  das  convic<,-ôes  sinceras,  que 
se  alteiam  sublimando  os  caracteres,  nuhtam  a  dobrez  e  a  felonia, 
tentando  fazer  da  baixeza  nm  titulo  de  benemerência— é  o  caso 
d  a  que  lies    que  têm  a  responsabihdade  do  poder  bradarem  aos  vis 
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(*j    A  profõêUo  ào  rUUêcL'o  por  Vergttlscd.  S,  Paulo  JtCOrpag.  1&. 


r  iff 


r 


-  685  - 

que  »e  atropelam  nas  oblações  fingidas  que  lhes  tributam  :—  Paa 
trop  de  zele  /  E  iirestarao  assim  ura  bom  serviço  á  dignidade 
avexada,  e  ao  pudor  offeudido,  varrendo  do  portaló  da  republica 
os  piratas  disíar<^*ados,  que,  em  dias  de  desventura,  goriam  os  pri- 
meiros na  alwrdagem. 

O  7'etrahiniento  calculado^  a  esptctatwa  sj/mpathica — eia  a  atti- 
tude  correcta  que  o  deróro  e  a  honra  a&síyiudmam  aott  homens  poli- 
ticos,  coni^íctos  de  uma  restuitra^ilo  impossível  e  que  nos  idiimos 
ttmpoit  mais  se  nalíeniaram   tuut  íuctus  dos  partídon  monarchicos . 

«Fruindo  as  posições  lucrativas,  oa  «;osob  da  ropreBentíi(;i\o  e 
doa  empregos  :  haurindo  daa  instituições  decabidas  toda  a  força, 
todo  o  prestipo,  o  quiçá  os  meios  de  subsistência  jiara  si  e  para 
09  seus  —  nào  era  honesto  que  fstes  Abyssinios  dtí  nova  espécie 
se  açodassem  para,  de  raíitros,  saudarem  o  sol  cjue  emergia,  aiie- 
drejandõ  o  que  drsícanjbavã  para  o  occíibo.  Os  reflanios  da  pátria 
não  exiiriani  tal  yac-rifieio,  nem  excluíam  os  sentimentos  nobres 
da  ccherencia  e  do  brio.  O  certo  é  que  o  povo  contemplou  attoiiito, 
nào  já  o  esboroamento  das  instituições,  mas  a  rápida  nietamorphosB 
das  opiniòt*s  da  véspera,  com  alacridade  professadas,  e  assistiu 
be:tiiaJizado  á  hecatombe  dos  caracteres  que  se  arremeçavani  a  liça 
aviltada  das  palinodias  abjectas  e  daa  lisonjas  sem  pejo,  E  o  génio 
que  preside  aos  destinos  do  Brazil  velou-se  de  crepe  para  ver 
desfilar  o  préstito  fúnebre  do  esquife  da  probidade  politica,  Im- 
molada  em  holocausto  á  ambiçòo  sórdida  e  aos  interesses  incon- 
fessáveis»   (1). 

Depois  de  votada  a  Constituição  da  Republica  a  24  de  Fe- 
vereiro de  18ÍU,  bouv«  modificaçào  politica  em  quasi  todos  os 
Eifitados  da  Republica  em  relação  á  fomuiçio  dos  diversos  governos 
estadoaes . 

pj'  um  facto  recente,  por  isso  bem  conhecidas  as  cana  as  que 
actuaram  para  a  nmdaiiça  que  em  S,  Paulo  se  operou  ;  mas  nào 
é  €Bte  o  lo^^ar  para  bem  se  analyzar  essa  phase. 

Convidado,  ou  nnte3  intimada»  para  acceitar  a  nomeação  de 
Governador  de  S.  Paulo,  o  Dr.  Angelo  Pinheiro  Machado,  de- 
pois de  recuzar  peremptoriamente  esse  cargo,  conseguiu  obter 
mn  ]>razo  de  48  horas  para  vir  a  esta  capital  conferenciar  com 
seus  amigos  e  correligionários. 

Tomara  o  compromisso  solemne  com  o  Marechal  Deodoro 
para,  dentro  desse  lapso,  acceitar  o  cargo  ~-  ou  indicar  um  nome 
que  o  substituisse. 


O    Obr,  clt  ptf  â. 
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O  resultado  foi  a  iiidicaçiio  do  nome  do  Dr.  Atnerico  Brasi- 
liensé,  lemWado  pelo  Dr.  Anpr^lo  Pinheiro,  depois  de  ter  ccm^ 
renciado  ecm  esso  illustiie  estadista,  em  conifvanhia  do»  Dr*.  L, 
Barreto^  líodolpLo  Síiraiida  e  outros  companheiros.  Em  poder  do 
Dr.  Antíoh*  Pinheiro  existe  ainda  o  telegraiuma  de  Deodoro  — 
felicitando-o  ]>elo  acerto  da  escolha. 

Entretanto,  outros  emissjirios  políticos  infliiiam  junto  do 
Barão  de  Lucena  para  ser  entregTie  a  nomeação  de  Govenuidor 
a  antígofi  monarchistas. 

O  que  i'on%'em  dizer-se,  e.  que  nem  todos  E^bem^  é  que 
o  Bamo  de  Lucena  checou  a  ofTerecer  a  direcção  |>olitica  deste 
Estado  aos  chefe»  do  antiso  partido  liberal,  querendcr  nomear  o 
Conselheiro  Moreira  de  BaiTos  presidente  do  EstJtdo.  Estes,  mais 
uma  vez,  nionstraram  a  maior  correcfjiko  poBsivei  e  irrande  ahne>- 
gaçào  cívica,  salientando— ae  entre  elles  05  Drs,  Auj^ri^to  Queiroa 
e  Bernardo  (favifio,  RefipondtM'am  an  Barão  de  iiUcena  recu* 
zando  a  nomcaqão  do  Conselheiro  Moreira  de  Barros  e  dizendo 
que  estavam  promptos  a  contribuir  para  a  or^raniza^-ào  do  K&tado^ 
lembrando  a  conveniência  de  ser  entreí^Tie  a  direccrâo  suprema 
a  um  republicano  histórico,  e  acceitando  o  nome  do  Dr.  Américo 
Braziliense,  íiiadador  do  partido  rf^publicauo  paulista,  que  g-osava 
de  merecida  reputai;iio  de  caracter  honrado,  moderado  e  com  ca- 
pacidade e  pratica  para  o  governo. 

De  facto  foi  acceita  essa  idéa  e  nomeado  o  Dr.  Américo 
Braxilieuse  para  oriraui^ar  o  Estado  de  S.  Paulo  no»  moldes  re- 
jjublicaiios,  mas  a[*roveitando  todos  os  bons  e  sinceros  elementos 
dos  três  partidos  aqui  existentes:  o  repuhlicano  histórico,  o  con- 
servador intransi«^ente,  e  o  liberal,  em  i^un  quasi  totalidade  afas^ 
tado  da  actividade  politica. 

O  Dr.  Auu:uBto  Queirós,  chamado  para  ausLiliar  a  aduiinis- 
tra^ão  do  Dr.  Américo  Brazilieuse,  e  com  a  resjHjn inabilidade  de 
ter  BÍdo  um  do8  que  liiais  iní^tai-am  paríi  que  elle  acceitai^:»e  a 
ftrdoA  tarefa  de  presidente  em  vez  do  commodo  c  brilhante  logar 
de  diplomata  prestiiriíido  era  Liisboaj  procedeu  sempre  com  a  maior 
lealdade  e  ise[l«,^âo  em  todas  aã  circumí^tancias.  Km  |ioucas  linhas, 
e  de  modo  hrilhante  traçou  a  historia  de  Auírusto  de  í^hieiroz, 
neeee  período,  o  Estado  de  N.  Pimbi^no  sesiiinte  trecho:  — «quando 
mbiu  ao  governo  do  Estado  o  Dr.  Américo  Braziliense,  entendeu 
que  devia  transiírir  com  ai?  âuas  convicçws  seni[>re  monarchicAS 
e  pre&tfiu  leal  e  franco  apoio  á  eituaçào,  sendo  j^or  essa  éjK>ca 
eleito  senador  do  nosso  Cong^reaao,  onde  se  distinguiu,  como  ou- 
tr*ora  se  distLu*íUÍra  na  asísemhléa  j^rovinciaJ,  f>eío  critério  com 
que  estudava  todas  as  queiitòes,  nas  commissòes  de  que  fazia 
parte,  e  na  tribuna,  que  occupava  frequentemente». 
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[|Tie  d  Mareclial  Deodoro  resignou  o  poder,  e  n  gro- 
verno  cio  Marechal  Flfiriano  dtíseQVoJveti  sua  acc,rào  reíiccimmria 
nos  Estados  contra  todos  qiie  tiào  combaU-nim  o  síni  antecessor, 
o  i)r.  AuíTusto  Queirost  retraliiu-iie  iiovamentti  á  vida  particular, 
§em  desltLTftr-sf  com  tudo  dos  i^tnt^  companheiros  repuhlicmios,  c^iu 
quem  trabalhítra  no  Con*j:res«n  PnulísUi-  Dissolvido  eate,  arbitra- 
riatnetite,  e  acct*ntumido-si>  a  niah^volencia  entre  os  antignB  aieniibros 
dessa  assemblea,  |irs no i|>íil mente  entre  o»  de  orig-em  nionari-hica — 
«o  Dr»  Auí^isto  de  Queiroz,  des^i^ostoBO,  rompeu  asna  breve  alliança 
com  os  republicanos  e  tornou  a  declArar-ae  abertamente  monarchiBta, 
e  monarchista  morreu.  Acreditava  sinceramente  na  restaura4;Ão  e 
uào  occultava  de  ninguém  o  enthuBiasmo  coir.  que  a  acolheria»  (1). 

Durante  o  ajeitado  período  da  revolução  da  Aniiada  esteve 
o  Dr.  Aufi^usto  de  Queiroz  na  Europa.  Emliora  adverso  ao  regimen 
que  dominava  na  [tairio,  a  f^ua  corree(;ào  e  patriotismo  nunca 
soffreram  eclypse  —  ao  envez  de  aljíuns  outros  patricioí*,  que 
mais  e^jtiniRvam  os  íotere&ses  dyuasiicos  que  o  bum  nonie  e 
a   prosperidade  nactonal. 

De  volta  a  S,  Paulo,  já  siob  o  ijovertio  civil^  quiz  tornar  á  aeti- 
vidade  (Xíliticnf  tratando  de  orjranizar  |»ublit:a  e  traiiL"am**nte  um 
partido  monarclasta,  mn»  que  lectrtsse  no  terreno  le^al  e  da 
concorrência  eí**Ítorrtl  dentro  da  jtropria  lei,  por  meio  da  inipn-nsa» 
da  propa^^vmda,  [>ela  tribuna  popular,  uoíí  comicios  ou  nas  as^em- 
bléas  legrislattvas. 

A  má  comprehensao  da  ^^ov*»ríui  estadoal  de  entíio  consentiu 
no  ataque  á  typorrrapbia  do  jornal  t|ue  defendiíi  as  iHéaií  monar- 
chistaSf  e — peior  que  isso  —  mandou  official mente  —  títariu  mi!í— 
tari  (2)  dissolver  nnm  rcunii^o  que  fora  convocada  peio  Dr.  Au- 
g:u8to  de  QueiroK,  em  sua  residência,  para  tratarem  os  inonar- 
cUistas  de  or^ranizar-íse  em  partido  militante  e  concorrer  ás  elei- 
ções politicas  e  disputar  ouírn>  t'unci;òf>í  nu  paiz.  O  Dr.  AuL-^usto 
Queiroz  cedeu  ante  a  forí;a  —  niíia  recorreu  ao  tribunaí  sup<'rior, 
requerendo  hahefis  corpus,  que  ♦^bi  denejLíado  ! 

Desde  então  retrabiu'Se  completaiTiente,  sem  deixar  de  acom- 
panhar e  auxiliar  os  seus  correlii^^ionaríos  em  todos  os  trãbalhoa 
e  esforços  a  favor  do  seu  ideal  politico. 

* 

*  * 

ApricultoT  esclarecido  e  importante,  contribuiu  fambcm  para 
o  deaenvolvimento  industrial  de  B.  Paulo,  sendo  uin  doa  orgaui- 


1  Sêiado  dt  3.  Paulo,  cit. 

2  O  CoroDel  Lucfdoro  foi  o  encarregftdo  deiM  cÍmAo  era  1&96. 
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ssadores  e  presidentes  da  importante  CompaiibiiL  MecbaDica,  uma 
das  mais  prosperas  do  Brazil. 

Em  tiiversaa  instituições  pliikn trópicas  e  humanitárias  deste 
Estado  deixou  o  seu  nonie  bem  recommendado  por  actos  de  gene- 
rosidade e  de  bons  serviços, 

A  actividade  dessa  existência  e  mil  exigcnciaií  sociaes  a  que 
estava  obrigado  pebi  sua  posifíào  social  e  tinaneeira  coutribuii-am 
para  debilitar-lbe  a  saúde,  que  sempre  foi  delicada. 

Partiu  para  a  sua  querida  Allemanba,  parr.  onde  o  cbamavaiii 
as  boas  e  grafas  recordações  da  mocidade,  e  an  tendência»  cultas 
da  sua  intellíg^encia.  Nao  íoi  jiropicia  a  viagem  e,  em  {^k>uco 
tempo,  os  amigos  e  parentes  tiveram  iufonnarôes  tristes  ácercA 
da  gravidade  da  moléstia  que  aíHi^ia  ao  Dr,  Augusto  Queiroz,  e 
a  25  dtj  Fevereiro,  de  Franckfort  o  teletrrapbo  nos  transmittiu  i> 
lúgubre  desfeeho  daquella  existência  ilhistre. 

Não  faltam  palavras  que  possam  bem  servir  de  epitapltio  ao 
benemérito  linado  —  ma»  nào  serào  mais  expressivas  do  i^ue  as 
vir  jjroòtíjí  ei  boHt(»j  que  rezumem  toda  sua  vida. 

Dií.  MiRANiíA  Azevedo. 


José  Pedro  Xavier  da  Veiga 


E"  curioso  e  iu&tructivo  aeg-uir-se  atra  vez  da  Lis  to  ri  a  a  evo- 
laí;ào  de  uma  fainilia  que»  durante  líeravues  suL-ci-ssivas,  apreseii- 
iHUíi  iíidividiios  em  evidencia  ]jt*rante  seuá    contemporâneos. 

Ha  ensejo  e  material  para  verififar-se  a  fnnimçào  dos  ca- 
racteres obedecendo  á  ^irmntle  lei  da  hereditariedade  atravez  da 
lacta  da  vida  —  e  obedecendo  aoa  elementos  de  seíet'*,'Ho  ;  maia 
qne  todos  os  ramos  de  estudos,  a  hiog^raplna  é  preciosa  sob  esse 
ponto  de  vista. 

Como  se  pode  bem  explicar  — tantíi  contradicçào  apparent© 
DOS  bomens  j)olitico8,  tanta  fraqueza  im]irevista  ao  lado  de  ras- 
fros  de  civismo  acima  do  natural,  só  pela  ajrplicaçào  da  annlyse 
dos  actos  antepassados  1  E'  uiim  das  maiores  conquistas  da  intel^ 
licencia  Lunuvna  o  i^-^rande  axioma^ fy.s  mortos  goieniaai  os  vivo» 

—  do  immortal  |irenio  do  século  desenove. 

Na  Historia  Pátria^ a  fauiilia  Ferreira  da  Veiara  offerece 
de  1831  até  boje  material  compacto  e  grande  para  estudos  so— 
cioloíTícos  curiosos. 

A  linba  principal,  o  eixo  em  tomo  do  qual  se  movem  quasi 
todos  os  Heus  repreaentautea  —  é  o  fundo  sentimento  conservador 
e  culto  exa^^gerado  pelo  principio  da  auctoridade,  aoa  quaea  sacri- 
ficam todoB  os  seus  eafor(;os,  e  as  vezes  ate  8ym[^atbias  e  senti- 
mentos—  ijue  os  tornariít  paradoxaes  —  si  não  fossem  estudados 
n  essa  luz  da  biolop»  ãocial. 

Em  1831 — é  Evaristo  da  Veiga  —  o  genuino  filbo    do  povo 

—  que  3c  eolloca  ao  lado  do  tbrono — contra  o  movimento  repu- 
blicano; em  1871  outro  Evaristo  da  Veiga  —  cbristão  fervoroso  e 
convicto^  philautLropo  illustrado  —  investe  ardente  contra  a  i>ri- 
meira  lei  da  emanei pa<;âo  do  escravo.  Assim  é  —  que  uma  famí- 
lia ^  notoriamente  caracterizada  pela  siiãplícidado  de  seus  cot— 
turaes,  democracia  de  babitos^  altruistica  em  extremo,  vê  quasi 
todos  or,  seus  membros  ílliados  ao  partido  auctoritario  monar— 
cbiatia  na  sua  feii;áo  mais  accentuada  da  antÍL,m  facií^ào  conserva- 
dora. Verdade  é  que  isso  nào  toldara  de  todo  a   atmospbera  em 
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que  viviain  alguns  —  como  José  Pedro  Xavier  da  Veiga;  âe>  modo 
que,  com  independência,  niesmu  iio  dia  da  victoúa  partidária, 
tiulia  iBenção  para  julj^-ar  com  justiva  das  situavíie». 

«  Uma  notíi,  |u>rêtn,  coibida  num  editorial  da  Prorincia  de 
Miruzs  do  20  d«  Fevereiro  de  1886,  que  no»  íbi  obiiequiosíiTiifcnie 
fornecida  [mio  sr.  dr.  Affoiíso  Penua,  caracteriza  a  individuali- 
dade [uílitica  de  Xavier  da  Veigit.  A  20  de  A^osty  iimu^urava- 
8C  a  ullima  &Ítua<;ào  conservadora  no  período  monarcbico  e  a  15 
de  Janeiro  Êe;^uinte  íeria-se  o  g^rande  pleito  jmra  a  coniposiçAo 
da  Asáembléa  Geral  Leg-islativa.  Escrevendo  aobre  es»se  aesumpto 
e  apreciando  a  compoâi^íio  da  nova  Camará  soli  essa  face  poltti- 
ca,  dizia  Xavier  da  Veig^at 

«  E'  esta  conservadora,  accentuiidamente  conservadora,  sendo 
esta  parcialidade  representada  por  cerca  de  cem  deputados  e  »  li— 
beralf  no  máximo,  apenas  por  vinte  e  cinco.  Quer  isto  dizer  que 
o  partido,  recentemente  decaliido  do  poder,  somente  consegraiu 
nos  comícios  a  quinta  parte  das  cadeiras  componentes  da  cama- 
rá temporária!  Ha  neste  notável  resultado  motivos  justos  j»af» 
júbilos  [íatriolicos? 

—Sim,  responde  o  próprio  Xavier  da  Veigra,  dando  os  motivot 
porque  assim  pensava.    Em  sep^uida,  porém,  accrescenta  elle : 

«Colloqtienio-nos,  entretanto,  ainda  que  por  momentos,  a  c»^ 
valleiro  de  convenieDciaa  partidárias  mais  ou  menos  epliemera», 
fixando  por  soi^re  os  de^traçt/s  da  victorra  o  horizonte  Iim]>ido  do8 
jiriíicipiõs,  que  além  se  descortina,  e  convencer-nos-hemoB^  todos  os 
cidaduuá  de  boa  fé,  conservadorea,  liberaea  e  republicanos,  que  cada 
elei(;jto  ^eral  procedida  no  paiz  attesta  a  CToecente  prostra<;^o  moral 
do  povo  e  novo  tiefieit  no  balam^-o  da  dignidade  politica  » (1). 

Calcuiadamente  transcrevemos  o  trecbo  acima  para  moátrar, 
si  ainda  é  preciso,  que  a  queixa  e  censura  contra  a  fraqueia 
civica  e  indtílrren<;a  politica  do  jiovo  brasileiro —» não  é  resultante 
da  mudanea  de  i'i>rnri  do  poverno,  ê  um  mal  clironico,  que 
herdámos  da  monarcliia  e  que  só  extirparemos  por  meio  da  ele- 
vat,*iio  do  nivel  íntelleetual  e  scientitico  por  todo  o  paii. 

Em  todas  ns  eymeliaã  da  historia  nacional,  ao  lado  dos  deten* 
tores  do  poder,  que  só  viam  os  revíultados  da  victoria,  liouv<»  ca- 
racteres indepeiiaentes  como  o  de  Xavier  da  Veigíi,  pura  estigni*- 
tizar  a  fraude  e  a  corrap4;ào,  embora  votando  sempre  o  maior 
culto  ao  principio  da  auctoridade. 

Ainda  por  esse  zelo,  fundamental  e  typico  da  familia,  M 
explica  como,  proclamada  a  Rejmblica,  natural  e  log-icamenle  le 
conveiterauí  os  paladinos  e  defensores  do  antigo  regimen  eiu  acti- 
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yog  e  dedicados  servidores  das  insítituições  novao,  desempenhan- 
do com  zelo  e  lealdade  cargos  de  iionieaçào  de  ct>!iiiain;«  dos 
governanteâ,  ou  de  eleit^ào,  já  iio  Estado  de  Minas,  jú  arjui, 
onde  fí^iram  com  a|ipIauaos  alguns,  parecendo  ter-se  de  vez  ra- 
dicado no  âolo  pauliéta. 

Eis  resumidamente  o»  seus  dadof»  bioprraphicos,  fornecidos  |ielfl 
imprensa  mineira,  de  que  foi  um  dos  mais  briliiantes  ornamentos. 

Jos*?  Pedro  Xavier  da  Veí^^a  era  natural  da  cidade  da  (.'amjia- 
nha.  onde  na-iceu  a  IH  de  Abril  de  1846.  Foram  seus  pães  o  tenente 
coronel  Lourenço  Xavier  ãa  Veij^-a  e  d.  Jesuiua  de  Salles  Veij^a. 

«Em   1857  depois  de  eoncluidos  os  estudos   primários,  foi  em 

companhia  dt^  seun  pro*;enitoreÂ  residir  no  Rio  ue  Janeiro,  onde 

se  dedicou  á  carreira  commercia!  na  rj  uai  idade  de  empreo:ado  da 

livraria  de  seu  tio  o  nr.  cunnnei) dador  Joào  Pedro  da  Veifía.     As 

boras  que  lhe    sobravam    diih    maia    afanozas    lides  em[íre«i:ava-as 

elle  no  eistudo  de  humanidades.     Foi  ansiiti  que  dentro  de  uljíum 

tempo  se  mostrou  prej>arado  em  diversas  lindas  e  sciencías. 
•   •••■•«••»•••         >••..••«<*    •<»      • 

cFoi  um  dos  íuiidadoreá  da  8ociei»aiie  Bkakileira  Exsaios 
LrrTERARios,  assocÍH<:ào  que  Horesceu  em  1858  no  Riu  de  Ja- 
neiro e  onde  se  iniciaram  na  carreira  dtií»  lettras  muitos  ino(,'Os 
de  talento,  que  mais  tarde  iH:cu[fanim,  como  o  morto,  posiíjao 
saliento  nos  varias  deparlamrntoí»  ria  actividade  hutaaua.  Esta 
sociedade  manteve  uma  Repinta  rediírida  por  Xavier  da  Veiga  e 
onde  elle  deixou  o*  primeiros  traços  de  sua  intelli^rpucia.  Em 
18t>7  foi  mandado  para  S.  Paulo,  onde  devia  concluir  os  prepa- 
ratórios, afim  de  se  matricular  na  Academia  de   Direito»  (1). 

Realmente  náo  poderia  ter  Xavier  da  Veiga  melhor  ambiente 
do  que  o  irrupo  de  mo^oí*  **síudioaos  e  intelliíJrentes  que  constituíam 
a  symjiathica  Sucieffaih  Ensaios  Littfraritts,  que  traçou  paf^iirns 
brilhintes  no  movimentai  inteliecLual  e  litterario  do  Bnizil  até  186^ 
— extineruindo-^H  pouco  de[»oi&,  [>or  falta  de  novos  combateu  te». 

Abi  encoiíirumus  ainda  repelido  com  *ympatlna  e  saudtules  em 
1868  o  nome  do  joven  mineiro,  que  só  mais  tarde  conhecemos 
pessoalmente.  Na  [írvinía  Mensal  dos  E/ufUius  Litteraritjity  es- 
creveram tftlentosoa  poetas  e  escriptores  como  Ramiz  G  ai  vão, 
Leitào  Júnior,  Ferreira  daíi  Neves,  Felii  Ferreira,  Veríssimo  do 
Bom  Snccesso,  António  Leitào,  Manoel  Major,  Joaquim  Pires  d'Ab 
ineida^  Souza  Ribeiro  e  tantos  que  a  morte  já  colheu  uns  em 
flor  e  outros  com  fructo»  bem  precioaos,  sobrevivendo  hoje  bem 
poucoâ  dessa  bôa  e  enthuãiastica  legiào  de  enltoreâ  daa  lettraa  e 
do  amor  pátrio. 

(1)    MIum  QerAu-IO  Agotta  11100 -Já  clL 
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Por  malestia  grav©  que  o  Acometteu  em  S.  Paulo,  nâ«  pôde 
Xavier  da  Vpi»^a  realizar  o  seu  projecto  de  gradiiiir-se  em  scíen- 
oias  jurídicas,  e  rcgresâoii.  para  a  Campanha,  onde  eucontrou  no 
seio  carlnlioso  du  família  os  cuidados  e  o  tratamento  que  Ibe 
restituíram  a  saúde. 

fím  1B70  loi  nomeado  escrivão  de  orpliama  da  Comarca  de  La- 
vras, e  mais  farde  mudou-so  para  Ouro-Prcto,  como  deputado  prí>- 
viiicialj  e  alii  lixou-Be,  fundando  a  Provi n tia  ãe  Mi luts^  or^am  con- 
servador que  pubíicoii  sêiii  interrupção  até  ao  advento)  da  RepublicA. 

A  feição  característica  de  Xavier  da  Veií^a  «ra  a  do  jorna- 
lista elc^aiitõ,  simples  e  fecundo;  discutídor  liaíâl,  rnraniente  dei- 
xava-ae  vencer  pelo  competidor j  dispondo  de  ]2;fraudes  recursos  de 
polemista.  Ainda  neste  ponto  fica  àí'  ptj  a  linha  de  hereditarie- 
dade mantida  uu  família  Vei^a. 

Collaborava  também  Xavier  da  Veiw:a  cm  outras  folhas  mi- 
neiras^ — e&peciaJmcnte  no  MohíIoí*  Sul  Minei roj  da  cidade  da  Cam- 
pan  ha,  periódico  d*^  redacção  e  propriedade  de  Bernardo  da  Veiga, 
outro  bom  typo  desta  familia  illustre. 

Tendo  d  ena  j]  parecido  a  Prorincia  de  Mímui^  fundou  o  Ordem 
em  1881*,  ua  defesa  dos  princi[»ioá  conservadores.  Eleito  senador 
ao  Coui^rcsáo  Constituinte  Mineiro,  fez  [>arte  das  commissõcs 
mais  importantes,  revelando  talento,  erudição  e  pratica  de  negó- 
cios públicos.  Frequentou  a  tribuna,  onde  era  orador  claro  © 
fluente,  sustentando  com  galhardia  a  fama  que  conquistara  nas 
pujínas  ardentes  da  autij^a  A^sembíóa  Provincial,  onde  se  bateu 
com  03  mais  dislinctos  chefes  liberaes, 

Pori'm  depois  deixou  a  carreira  politica  e  entregou-se  todo — 
com  amor  e  zelo  inexcidiveis— â  orí^anixaçilo  do  seu  querido  Archi* 
vo  Piihlictf  MiiíeirOf  e  á  rej^lar  publicação  de  sua  AVr^tf/i,  repositó- 
rio preciosiasimo  e  campo  de  informações  [>ara  nossa  historia  pátria. 

A  sua  obra  [irincipal,  e  que  só  por  si  basta  para  reeommen- 
dar  o  nome  de  Xavier  da  Vei^a — A,i  Epht^meridcH  Mineiras,  de 
1604  a  1897,  deve  figurar  na  bíbíiotheca  de  totlos  que  prezam  os 
estudos  de  historia  pátria.  Nesses  quatro  volumes  condensou  o 
trabalho  in«rentB  de  18  annos  de  investijiçaçôes,  c  pesquizas  - — mas 
erigiu  o  padrão  mais  solido  c  digno  para  iua  querida  Minas  e 
para  sua  própria  gloria  litteraria. 

Tàn  útil  quào  promissora  existência,  desappareceu  a  8  dê 
Agosto  de   l!)íX),  quando  ainda  muito  podia  produxir. 

Os  poderes  públicos,  os  collegas  da  imprensa,  os  admiradores 
do  escriptor  ©  os  atfectos  dos  parentes  e  amigos  prestaram— lho  hon- 
ras dignas  do  seu  alto  mérito. 

Dr,   ^llRANDA   AzKVEDO. 


Dr.  José  Ferreira  de  Sousa  Araújo 


A  21  de  Agosto  d^  tOOO  em  uma  tmte  iimnLaii  ftillecee  á 
ma  das  Larjtngoiras,  Jipiis  lons^ns  e  crueiftntpí  snffriínentos  o  Dr. 
Ferreira  de  Araújo,  talvei:  o  iiuúa  completo  dos  jornalistíiâ  bra- 
ztleiros . 

Assumiram  propor^-Ôes  de  lueto  nacional  ^  as  mauifeafcações 
de  peznr  que,  por  todo  o  paíz,  se  lizeraiti  á  memoria  do  ^^rande 
luctador  da  imprensa. 

Embora  prostrado  já  no  leito  de  enfermo — ainda  surgia,  nos 
curtos  intervallus  em  que  se  acalmavam  as  dores,  eom  a  sua  bri- 
Ibante  arrmidura  —  revelando-sn  o  a  th  le  ta  perito  doss»  melhores  díai. 

Kelendo  hoje  o  que  escrevemos  sobre  o  Dr.  Ferreira  dts 
Araújo  em  18B7,  cremos  exprimir  nesse  artif^-o  a  verdade,  e  por 
isso  o  transcrevemos,  eompletando  o  estudo  do  periodo  decorrido 
de  entào  até  à  data  luctuoaa  do  seu  passamento. 

No  Brazil  Contemptjratieo  de  *M)  de  Janeiro  de  1887 j  es- 
crevemos : 

«  Entre  os  jornalistas  brazileiros  occupa  lofjar  saliente  o  dr, 
José  Ferreira  de  Araújo,  que  eotiquistou,  logo  que  aurgiu  na 
imprensa  diária,  a  brilhante  jiosiçâo  que  goaa  como  principal  re- 
dactor da  Gazekí  de  S^rdtchts. 

«  A  sua  organização  inlellectual,  individaiilidado  litteraria 
própria»  e  sérios  estudos  scientificos  asseguraram-Hie  e  garantorn- 
Ihe  triumpbos  invejaveiíis  nessa  lucta  quotidiana  e  laboriosa  do 
jornalismo^  que  continuarão  a  augmentar  o  preatigio  e  sympa- 
tliias  que  conta  no  publico. 

«  A  face  princi|)al  do  character  jornalistico  de  Ferreira  dft 
Araújo  é  o  humor  com  que  discute  oa  div^ersoá  problemas  sociae» 
e  políticos,  e  a  fina  ironia  com  que  ataca  os  adversários,  sem 
prejuizo  de  vigor  e  clareza  na  ex[)OsÍcào  das  mais  diifieeia  questões. 
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€  Eâcriptor  focil  e  ele^aute,  entra  em  qualquer  dí&cuBsiio  de- 
Basaombrfídíi  111  ente,  e  lulo  e  de  pouca  valia  o  auxilio  que  pre»Ui 
á  causa  que  o  tein  por  patrono. 

« A»  CousfM  pofitiroíi,  brilhante  e  substancial  serie  de  ar- 
tigos, Lojc!  ríniiiidotí  em  voliinio,  abi  fstào  para  aífirmar  o  mt-rito 
do  pobi^nuáta  babil  *í  do  jornalistíi  inílejíendeute. 

«  Insjtirado  í^emprc  jiela»  ideias  mais  nobres  e  adeantAdus,' 
com  a  n»aií>r  indejie.ndeiieia  e  energia  tem  o  dr.  Ferreira  de 
Araújo  aconijiaiihado  tio  seu  Jornal  a  nossa  vida  social  e  politica 
neste»  ultiiiiois  treze  aunos,  advojirando»  entre  outros  priucipios, 
com  i;rande  vanta;:T«eni,  h  afjoliçào  do  elemento  iteifHj  a  grande 
nuittriiHzai^no^  a  liberdade  religiosa  e  outroa  pontos  do  credo  po- 
litico do  partido  republicano  a  que  pertence. 

«  Nào  é  uui  politico  que  se  deixa  iníiuir  pelas  questões  de 
disciplina,  e  com  toda  a  franqueza  censura  o  erro  do  próprio 
conreLijriouario  oti  louva  a   boa  conducta  do  advernario. 

«  Tem  o  dr.  Ferreira  de  Araújo  tal  maleabilidade  intellec- 
tual  e  li  t  terá  ria,  que  ao  lado  do  arti;Q:o  serio,  discutindo  a  mãÍA 
árida  matéria,  escreve  contos  que  poderiam  ser  assí^ado6  por 
Armand  Siivestre,  T,  Banville  ou  Catulle  Mendes. 

«  As  Balas  de  cjífa/o,  que  fabrica,  revelam,  pelo  espirito  que 
contêm,  afeição  eí5pecial  dosenauctor.  Rodeado  de  collaboradoreA 
intellit:;'eutes  e  distinctos,  a  sua.  individualidade  deataca-se  e  con- 
serva-se  oripnal  e  briibante. 

*  fc>i  alguma  cousa  ae.  pode  notíLr  no  dr.  Ferreira  de  Ar&ujo 
ó  a  maneira  com  que  argumenta,  predominando  em  seua  artigos 
sem]ire  a  nota  da  ironia^  e  serviudo-se  do  ridiculo,  que  procma 
atirar  ao  contrario. 

« As  suas  criticító  sobre  bollas-artea,  litteratura,  politica 
ou  sciencia*  otterecein^  todaa  esse  cunho  esjHiciaJ  de  seu  dizer. 
Nào  pensamoíj,   porém,  que  seja  isso  um  defeito. 

«  Ultimamente  o  dr.  Ferreira  de  Araújo  é  menos  activo  e 
deixa  [>assar  muitíi  questác  interes&antc  sem  commentario  seu; 
liào  por  faltii  de  b  abi  li  tacões,  maa  só  por  indolência  deve  ler 
isijO  considerado, 

«  Lembremo-noa  agora  que  o  dr.  Ferreira  de  Araújo  é  me- 
dico»  e  que,  desde  1867,  epocha  de  seu  doutoramento,  honra  a 
cUââe  a  que  pertence  como  ura  dos  seus  maia  illuâtrados  membros. 

«  Deixou  um  nome  disttncto  ao  retirar-se  da  Academia,  e  a 
sua  thesu  inaugural  sobre  um  ponto  de  pathologia  brazileixa  é 
atteâtado  do  mérito  scientiíico  de  seu  auctor  (*). 


(*}    Da  aIiin«Qt»çfto— Do  rftlor  nelatfTQ  âoA  tt^aei  dlmfnoatlfm  áã  pmib«s^l 
medico-le^al  do  aborto— DlacnotUeo  e  trAUmeiíilo  das  febrei  peralciotu  mêâ% 
no  Rio  de  Jsaeira.--Tbe«e  de  IS^. 


I 


r 


—  09Õ  — 

«  Kftâcíáo  a  2õ  <le  Mnrço  de  164l>  no  Rio  de  Janeiro  nhi 
estabeleceu  cliuica  em  1808,  lo<í^rando  Iot«^o  boa  clkmtella  e  justa 
reputat.vio  entre  oá  collej^ag  ti  uru  iu  eus  es. 

«  Era  filho  de  José  Ferreira  de  Sousta  Araújo  e  de  d.  He- 
lena Mariaiiua  de  S.  Araújo. 

€  Até  fíindar  a  Gazela  de  Xtdicias,  poni  Manoel  Ciirneiro  b  E, 
llendeB,  dedica va-se  com  [irovtíito  aos  arduoã  labore^í  da  prolis- 
ião,  oào  tanto  por  oecejisidade  da  vida,  como  por  gasto  <?  apti- 
dão s€Í(^ntiHca. 

«  Conhí^cemol-o  em  IS!}!*,  ao  começftr  nosso  tiroeinío  acade- 
tDÍc<i,  e  sempre  vimol^a  eãtadioi»o,  a  par  daã  luaiâ  recentes  des- 
cobertas e  maiH  adt*aíitadas  investi  ilações  da  medicina. 

«  Hoje,  rf  tirado  da  clinica,  nem  por  isso  ignora  o  que  se 
passa  em  seiíB  divcrsoy  ramo;*,  pois  sei^uo  com  interesse  todos  os 
trabalhof»  modernos,  revelando  íãso  na  convivência  âem[>re  pro- 
Treitosa  pana  aquelles  que  o  ouvem. 

c  Na  direec^ão  da  (ruzeki  df  yoticitvi  tem  revelado  um  tino 
admirável  e  Miz  in!í|)ira<;iio  na  boa  êacoltia  dos  rol  laborado  res 
que  procura.  Kíimalím  Ortii^ào,  Ouíllierme  de  Azevedo,  Macha- 
do de  Assis,  F.  de  ileneze»,  Jost'  do  Patrocínio,  V.  ,  do  Ma^^a— 
IbAes,  Mello  Jloraes  Fillio  e  outros  nomes  conhecidos  na  littera- 
tnra  attestam  o  que  acalwimos  de  dizer;  e  a  GíizcUl  (fe  iV^ííc/tw, 
pelo  empenho  que  proetira  morttmr  na  comprehensào  do  que  é 
noje  um  jornal  moderno,  tornou-se  di^:;-na  do  apoio  que  encontra 
no  publico. 

«  O  cara  ter  particular  e  as  qualidadea  peassoaea  do  dr,  Fer* 
reira  de  Araújo  dào-lhe  um  bom  numero  àe.  íimi^^õíí  e  dedica^í■òes  ; 
franco  e  leal,  coração  ^neroso,  sempre  prompto  aos  reclamos  do 
bem,  de  e„spirito  alegre,  a  intimidade  com  o  dr.  Ferreira  do 
Araojo  é  íacil  e  ag-radave!. 

«  Nem  eate  g-enio  rabidaísiario  prejudica  os  brios  do  cava- 
Iboiro  pundonoroso  ;  pob,  em  quei^tâo  de  honra  e  melindre,  nin- 
guém lhe  leva  deanteira. 

«  Ainda  está  bem  viva  a  memoria  do  incidente  que  o  levou 
ao  caiu[Mj>  de  honra  com  outro  collei^a  de  imprensa  e  hem  jiro- 
veitOAO  foi  o  precedente  e;*tabele'íido  jxvr  esses    cidadãos. 

■Em  que  peee  a  tnuito>i.  áahemo?;  que  não  íbi  íssm)  mera 
fonnalidadí%  nem  indtpia  comedia  imprópria  da  seriedade  dos 
que  tomaram  parte  negae  facto. 

cAo  terminar  este  ligeiro  jierhl,  affirmamoa  que  o  nome  do 
dr,  Ffrreini  de  Araújo  honra  a  nossa  imprensa  jornalística  e  fi- 
gura com  justiça  ao  lado  dos  de  Jost-  Maria  do  Aoiaral,  Justiniano 
da  Kocha,  Alencar,  Quintino  Bocãynva,  Aristides  Loho,  Joaquim 
Serra,  Rangel  Pestana    e    outros    talentos   de  primeira  agua»* 
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De  1888  a.  I88í>,  o  dr.  Ferreira  ãe  Araujo,  que  pouco  an- 
tes se  recolhem  um  tanto  da  actividade  da  imprensa,  o  estivera 
<aiisea*e  do  [>aiz,  voltou  com  asaiduidadtí  c  en<?r<^ia  a  combater 
pelos  grandes  iirobleuias  que  se  desenvolveram  uo  sccnarto  da 
politica  brazileira. 

Contribuiu  poderosa  e  efficazniente  para  popularizar  a  idéia 
republicana  e  para  a  yictoria  da  rfívolucçíio  de  15  de  Novembro, 
e  a  liistorirt  ha  de  assi<;'nalar  o  seu  tot^ar  ao  lado  do  de  Kuy 
Barbosca,  Quintino  Boeayuva  e  Aristides  Lobo  na  campanha  da 
imprensa. 

Durante  o  período  de  orgauixaçào  que  se  seguiu  á  Kevolu- 
c;So  friumpbante,  o  dr.  Ferreira  de  Araújo  esteve  sempre  «a  es- 
tacada, para  auxiliiir  o  novo  re.ííimen,  sem  quei-er  aeceitar,  po- 
rem» jiosiviio  official  de  eafiecie  al^íuma. 

Dirig^iu  sua  actividade  depoia  e  suas  vistas  para  os  me- 
lhoramentos materiaes  e  saneamento  do  Rio  de  Janeiro,  iiào 
conse^íuindo  entretanto  reunir  os  auxílios  e  capitães  necessário» 
para  realizal-o;  iaso  contribuiu  para  que,  desilhidido,  bc  afastasse 
outra  vez  um  pouco  da  hvbutai;íio  em  que  estava. 

Durante  íis  discii^sòes  da  Constituinte,  e  nas  diversas  pha- 
Bes  dos  governos  da  Hepublica  nunca  Ferreira  do  Araujo  dei» 
xou  de  vir  affirmav  com  sua  auctoridade  e  independe iic  ia  o  mo- 
do de  melhor  servir  a  Patria- 

NoH  períodos  aptados  e  perijiji-osos  do  penoso  j^-olpe  de  Eâ- 
tildo,  da  dictadura  e  Floriaiio,  e  nos  da  revolta  da  Armada,  mes- 
mo com  o  risco  da  sua  liberdade  individual  e  quiçá  da  vida. 
Ferreira  de  Araujo  exerceu  com  aobrauceria  e  di<^n)dade  a  mis- 
são de  jomalistti.  Oa  estorços  e  a  campanha  que  emprehendeu 
jmra  a  pacificação  do  II i o  Grande  do  Bui,  no  jsrovcrno  do  dr. 
Prudente  de  Jíoraea,  estào  na  memoria  de  k)dos,  e  justas  foram 
afi  bení^ams,  que  receljeu  por  tilo  aym]>athiea  propa^^^auda. 

Os  seus  companheiros  de  trabalho,  na  traznta  de  Xoticitis, 
prestariam  um  valioso  serviço  ás  lettras  pátrias  e  á  nossa  histo- 
ria politica  si  reuniisem  em  volumes  muitos  dos  estudos  do  glo- 
rioso jornalista,  á  imitação  do  que  elle  fex  em  vida  com  al- 
«^-umas  series  do  escriptos;  por  exQiniúo : --^  Mactiquinhas  no  so~ 
iam  (l). 

Uma  das  predilecções  litterarias  de  Ferreira  de  Araujo 
era  a  dramática  —  e  nesse  género  deixou  traducçòes,  imitaçues 
e  trabalho»  origiuaes— ,  alg^iins  inéditos  —  outros    representados. 
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tu  Mmeaqiíinhút  nv  toiam  —  Rio  de  J&netr.^,  1888,  lorJe  flo  artfgoi  ^rltm 
f«eBdonyiii(}  Ue  V,  úq  Araujo. 
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Conforme  o  arti^^o  do  Diccionario  Ribliographicn  BraeiJeim 
éo  dr.  Augusto  Blake,  escreveu  o  dr.  F.  de  Araujn  pnra  o 
theatro  : 

—  Jomithan  —  áií  Godiíiet  —  traduzido  em  1880  e  rejire- 
sentado  no  Lucinda;  A  Jilha  única — da  Ctí7oni — ^  traduzido  em 
coUaboratjao  com  V.  Coaracy,  qw  taiubeni  o  auxiliou  na  versiio 
de  outro  drama  de  Ciconi :  -^Uin  chapm  de  palha  de  Itália,  Ain- 
da tradusiiu  a  comedia  em  4  autos,  a  JidronezQ^  e  adaptou  á  acena 
brazilei.a — Oa  Medi  cos  >  que  obteve  uni  sue  cesso  enorme  perante 
o  publiro  fluminense,  quando  representado  no  Lucinda  em   1888. 

De  lavra  própria  deixou  FagnndeUi  comedia  de  coatumea,  em 
três  actos,  e  O  primo  Ba:iiíio^  comedia  em  1  acto,  a  propósito 
do  celebre  niinanee  de  E<;a  de  (Jueiron,  escripta  expreaaamento 
[>ara  o  beneficio  do  actor  Silva  Pereira,  em  1878- 

Eis  em  ]»fillidas  còreá  tra<;ado  o  retrato  do  publicista,  por- 
qnR,  para  dar-Uie  todo  o  realce  a  que  tem  direito,  seria  preciso 
dispor  de  uma  penna  e;^ial  a  de  .íoaé  do  Patrocinio  ou  Júlio  de 
Mesquita,  que  posaueni  o  talento  o  o  estylo  capazes  de  Ibrmar— 
mar-lhe  o  panef^yrico  completo. 

Para  concluir  —  com  verdade  e  juatiça  —  e  elevar  o  maior 
monumento  ú  sua  memoria,  basta  dizer  que  Ferreira  de  Araújo, 
atravez  de  toda  a  âua  vida  tempestuosa  da  imprensa,  de  [)olemi* 
ca»  e  discaasòés,  nào  deixou  um  rant!or  apoz  ai,  n5o  teve  um 
inimigo,  não  causou  mal  a  pessoa  alg'uuui»  e  in números  b<^ne- 
ficios  dibpensou  ^  porque  era,  antes  de  tudo  e  acima  de  tudo,  — 
nm  l>ora. 

O  seu  jçrande  coração  acabou  com  elle ! 


Dr.  M.  Azkvelío. 


DE.  ELIAS  FAUSTO  P.  JORDÃO 


Dr.  Elias  Fausto  P.  Jordão 


Ha  individnos  que,  pnm  hem  serem  estiniadoSt  carecem  do 
prestigio  da  distnncía»  do  convenrionalismi>  e  das  exterioncfades 
que  criam  e  torinam  iiina  atiiuja[iheni  iit-m  sempre  verdadeira; 
em  ^eral  são  typos  rjiie  iiinis  obedeceiíii  aos  dietametJ  do  eerebro 
que  aos  impulsos  do  ecnat^ím.  Outra  elasse  de  homens  assifj^a— 
la-se  inellior  pelus  alTectos  mw  di*5pertaii]i,  e  á  jirnjmrçflo  que  96 
tomam  mai»  intimas  e  coníiecidosT  miús  deixum  Iirilliiir  as  qua- 
lidades renea  que  possuem  de  intellii^encia  e  de  bondade.  Per- 
tencia o  Dr.  Elias  Fausto  íio  t,n-upo  cios  últimos,  que  «ranLam 
tanto  mai»  quanto  mo  tratados  de  [verto.  Verdadeiro  gcntíeman^ 
sob  o  aspecto  polido  de  apjtareneia  tria  e  reservada,  o  Dr.  Elias 
Fausto  pofesuia  um  caracter  affiibiliss imo,  catando  sempre  disposto 
a  servir  os  arai*roa  que  o  procuravam,  e  tinlia  jirazer  em  prestjir 
servidos  de  sua  conqietencia  e  actividade  âquelle«  que  Ibe  recla- 
mavam auxilio  e  consellio.  Emerg-indo  da  vida  tnaiá  ou  menoa 
modesta  da  induBtria  e  do  comniiercio  ]>ííra  o  íj;-rande  scenario  ]>o)itico 
—conquistou  em  pouco  temjío  posií;ím  sviopatlnca  o  saliente^  f^ 
j>eIosi  seus  esfor(,'Oá,  estudos  e  savoir—faíff'^  antímentou  sempre  o 
circulo  de  Beu  prestifi^io  e  de  seus  nmi*í"Os,  Nuo  foi,  porêu),  um 
adventicio,  levantado  da  obscuridnde  pelo  cai>riclio  dos  podero- 
sos do  dia ;  era  um  paulista  que  tinha  direito  ás  honras  (juo  Ih© 
davam. 

Para  justificar  o  que  acabúmoa  de  escrever,  tra^-aremos  os  da- 
dos bioijrapbicoa  do  Dr.  Elias  Fausto,  acompanhados  de  algumas 
consideraçòeB  nossas ♦ 

Xasceu  o  Dr.  Elía;;  Fausto  Pacheco  Jordão  na  cidade  ão 
Rio  Claro  a  18  de  Fevereiro  de  184*J.  Filho  do  Dr.  José  Elía& 
Pacheco  Jordão  e  de  D.  Maria  llarcolina  Pacheco  Jordão. 
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Iniciou  os  estudoa  de  humanidades  iio  Seminário  E|nscopal 
de  S.  Paulo,  tendo  nntenomiení©  estudado  [niuienas  Inttras  im 
cidadtí  do  Rio  Claro.  Pouco  tempo  peruiaut^ceu  no  Seininario» 
pois  teudo  ficado  abí  jrravemeute  fiilV^niio,  Ifvm am  uo  para  Ytú» 
onde  rêí^idia  uv^i^a  epocba  sua  família.  Abi  fonipleiou  os  estu- 
dos de  ijreparatcrioíi  em  varias  classes  iocaes,  seguindo  em  18íÍ5 
para  a  Escliola  Militar  do  Rio  de  Janeiro,  onde  esteve  até  1867. 
Deixando  a  Esc  bola  Militar  voltou  para  Itú,  estabclecendo-se  então 
como  negociante  nest^a  cidade. 

Eni  18iJÚ  resolveu  elle  sei^-uir  para  os  Estados  Unidos  da 
Ameriea  do  Xorte,  para  estudar  eng:enbftri«»  influenciado  pela  |>ro- 
pat^aiiíla  rpie  entào  fsv/Âíi  o  Dr.  Carlo^v  Rodrijí-ues  na  sua  revista 
o  Xffio  Mund/K  Obteve  o  diploma  d*^  engenheiro  civil  na  Uni- 
versidade de  Cíirnell,  em  Itbaca,  Estado  de  Nova  York^  em  1874; 
teve  o  curso  flssígnalado  jíor  Iwasi  notas  conquistadas  com  brílban* 
tismo,  teudo  deixado  oittimas  imjii-essôes  e  bons  amigos  entre  os 
seus  mestreã,  como  os  professores  Hartt  e  Puertes^  e  entre  os  col^ 
legas  a  recorda^'ào  de  exeellenle  companheiro. 

*  » 

A  um  diário  que  Jbe  trat^ou  com  fidelidade  a  operosa  vida, 
debde  que  vohou  á  pátria,  pedimos  veuÍR  para  fazer  nossas  as 
suas  iníbrmaí;ries. 

«Regressando  dos  Estados-Unldos,  foi  o  dr.  Elias  Fausto  con- 
tractado  i»ara  o  cargo  de  ajudante  da  exploraçiio  da  estrada  de 
ferro  entre  Araras  e  Pirassununga,  logar  em  que  se  Louve  com 
muito  briibantismo.  Fui  logo  dt-pois  convidado  para  secretario 
da  commissào  de  que  era  chefe  o  illustre  professor  Hartt. 

Tomou  parte  na  commissão  que  percorreu  e  explorou  todos 
os  Estudos  do  Norte  do  Brazil,  visitando  o  littoral  e  o  interior. 

Contrabindo^  por  essa  oecasiAo,  uma  grave  eufennidade, 
viu-se  obrigado  a  voltar  ao  sul. 

Áo  i*egres8ar,  o  cbeíe  da  commissào^  professor  Hartt»  cooâoa— 
lhe  uma  carta  jiarticular,  dirigida  ao  imj^erador  D.  Pedro  II,  recom- 
mendando-lhe  qne  a  entregasse  nas  próprias    mãos    do  monarcUa. 

Ao  chtjgar  ao  Rio,  procurou  o  sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  e 
entregou-lhe  pessoalmente  a  missiva.  O  imperador,  dej^iois  de 
a  ler,  disse-lbe  ; 

*- Então,  ar.  [laulista,  porque  deixou  a  sua  commissào?  Ah  ! 
vejo  que  está  enfermo;  com  seis  mezes  de  bons  ares  de  soa 
terra  hcara  curado.     Requeira  licença. 

O  dialogo  pro!ongou-se  ainda,  dizendo-lbe  D*  Pedro  que  o 
professor   Hartt,    na   carta   que   lhe   escrevera,    lhe  tecia    muitos 
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enconiioa,  accrea««utando   que   elle,   imperador,    muito   apreciava 
ver  um  brazileiro  elo*riada  por  táõ  iioiavel  i!lu6trftf:fko, 

O  dr.  Elias  Fausto  tratou  loi;o  de  faxer  e  apresentar  o  re- 

3uerimet»ío,  |.íedindo  uma  ]ieen<;a,  b,  ao  dia  immediaío,  foi  saber 
o  resultado:  mas  o  miiiiâtro,  vendo— o  entrar  na  secretaria,  man- 
dou-lhe  (iiziT  ipie  padia  partir  para  S.  Paulo,  |K)Ís  que  a  licença 
já  estava  concedida. 

Uni  indisereto  reteriu-Uie  entào  ijue  havia  a|iparecidn  na 
repartirão  um  pa]>el  escripto  a  lápis,  onde  se  lia  o  nome  do 
nosso  bio^írajiliado. 

De  volta  a  S.  Paulo,  e  dejiois  de  restabelecida  a  saúde, 
entreíTôu-se  com  afan  a  uma  vida  ebeia  de  nctividade. 

De  187fí  a  1880  oeciipou  o  cartro  de  director  das  Obras 
Publieas  da  ent&o  provincia  e,  entre  outros  trabalhos,  a]>refientou 
as  primeiras  plantas  para  os  edifícios  de  escolas  publicas,  tratou 
pela  jiriíiieira  vez  do  serviço  de  extincçâo  de  incêndios ;  L^on- 
junctamente  com  os  drs.  Américo  de  Campos^  Rodrifío  Silva  e 
Luciano  Bítrbosa  foi  o  fundador  do  Museu  Paulista,  boje  tmns- 
fornmdo  e  em  mhos  do  íistado ;  creoii  o  Club  de  Ení^-enbaria 
em  1877,  sendo  escolhido  redactor  chefe  da  revista,  or«;am  dn 
mesma  associaçíio. 

No  exercício  da  direcçfio  das  Obrais  Publicas  serviu  com  os 
seíniintes  ]iresideiites  de  província :  drs.  Sebasltào  Pereiraj  Ba- 
ptista Pereira,  Laurindo  de  Brito,  Marquez  de  Três  líioti  e  Flo- 
rêncio de  Abreu. 

Xo  Coni^-resso  Republicano,  que  se  reuniu  em  S.  Paulo  em 
1878  e  se  installou  a  10  de  Mar^o,  o  dr.  Elias  Fausto,  rejmbli- 
caoo  sinceroi  tomou  assento  como  representante  do  município  de 
Cacoude. 

Convêm  aqui  di/er  fjue  o  então  presidente  de  S.  Paulo,  ãr. 
Baptista  Pereira,  mandou  c bania l-o  a  palácio  e  observou-lhe 
que  elle  era  um  empregado  publico  e  jior  isso  nfto  devia  tomar 
tal  poaiçào  jioUtica. 

Note-se  que  Baptista  Pereira  tinha  na  máxima  cimsÍdera<íio 
o  dr,  Klias  Fausto,  porque,  quando  viera  para  S.  Paulo,  o  ex- 
imperador  lb'o  havia  rccomniendado  como  uni  auxiliar  muito 
distincto. 

Afinal,  fatigado  de  exercer  caruos  públicos  e  de  supportar 
os  constantes  attritos  com  vários  j^residente^  de  provincia  soli- 
citou a  demísfeào  de  seu  cargo»  (t)- 


(ÍJ    DlAKio  Popular— de  Mfttto  dt  IWl 
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Deixando  o  car^o  de  Director  das  Obras  Publicas,  foi  o  dr. 
Elias  Fnusto  fiindíir  faitenda  em  Santa  Kita  do  Paspa  Quatro,  e 
revelfJU-síí  abi  tào  Labil  e  activo  a<j;^ricultor  como  fino  enj^e- 
nbeiro  e  funccíoníuio  publico  zeloso*  ^J 

Em  1881  fundou  cUe  o  partido  republicano  em  Santa  Kita  do     " 
Passa  Quatro^  a  cuja  primeira  reunião,  sob  sua  presidência,  com- 
pareceram õ  elmttjrfis,  que  francamente    adlieriram    ao    manifesto 
republicano  do  Con^re&so  Paulista.  fl 

A  sua  pormíinencia  ein  Baiita  Eiía  durou  até  ao  anuo  de 
1883,  transferindo  eutiio  sua  residência  de  novo  para  a  cidade 
de  Ytú,  afim  de  occupar  o  lo«;ar  que  lhe  fora  oíferecído,  de 
Inspector  Geral  da  Companhia   Ytuaua. 

Durante  o  tempo  que  residiu  em  Ytú  (1883  a  1887)  fundou, 
qiiasi  que  só  a  exjicnsas  suas,  o  jornal  «Imprensa  Ytuana»,  folha 
republicana  e  a  primeira  deâsa  idéa. 

Era  1887  o  Dr.  Elias  Fausto  deixou  o  seu  cargo  da  Compa- 
iibias  Ytuana  para  se  dedicar  á  vida  commercial,  vindo  abrir, 
como  sócio  e  gerente,  a  casa  comniisaaria  Prado,  Chaves  líc  Comp.* 
em  S.  Paulo,  da  qual  foi  sócio  até  fallecer,  tendo  exercido  efle- 
cti vãmente  a  gerência  da  casa  até  fins  de  18ít8. 

De  1892  a  18ÍJ4,  coino  presidente  da  Companhia  Balnearia 
Hha  de  Panto  AmarOi  idnnejou  e  construiu  a  pittoresca  estacão 
balnearia,  boje  tào  apreciada,  e  que,  em  outro  paiz  e  em  outro 
meio,  bastaria  para  ret;o)nmendar  o  nome  do  Dr.  Elias  Fausto  á 
gratidão  nacionaL 

A  outras  cmprcias  induBtriaes  de  grande  futuro,  como  a 
da  fabricaçíV»  dr  vidros  e  garra las,  dedicou  o  Dr,  Elias  Fausto, 
na  energias  de  sua  intelligeníe  actividade  e  emprego  de  avul- 
tado ca]>Ít{jl  que  adf|uinra  com  seu  trabalho  ;  e  si  a  morte  nào 
viesse  colíiel-o  inesperada  e  hruírdmente — ^eei  jiouco  conquis- 
taria um  logar  doB  mais  emineníeí»  entre  as  poderosos  indus- 
Criaes  paulistas. 
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ITa  nmito  era  o  Dr.  Elias  Fausto  solicitado  pelos  directorei 
4a  jiolitica  de  S,  Paulo,  para  entrar  em  actividade  e  jtrestar  ao 
paia  o  concurso  de  suas  habilitaí^ues  financeiras,  como  fizera  em 
prol  dos  interesses  particulares  a  que  estivera  associado. 
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Em  1898,  daiidi>sr  uma  va^íi  na  deinitaí,'ào  federal,  foi  eleita 
fl  lo/^  fez  jiarte  da  commltisão  esperial  do  estudo  da  tarifftB  na 
Caniíira  dos  Deputado».  Com  tanta  dfdicaíjiio  e  profifiencia  se 
houve  110  eâttido  da^  diversas  questões  aduaneinis  de  que  foi 
«ncArreirado,  quti  tirmoii  lo^^o  entre  ok  coUciías  u  rtí[iutaçilo  do 
competente,  e  seu  voto  e  sua  palavra  foram  decisivos  era  nmitos 
pontos  da  revisão  a  tjue  entAo  se  proeedeu- 

Reeleito  para  a  actual  Icg-islutura,  oceupou  logar  disíincto  na 
ComnuBíiíio  do  ori;amento,  e  tomou  píirte  eom  vanta^j^eni  nos  di- 
versos assunijilos  referentes  a  uialeria  imiiearia. 

Concebeu,  orpinizoii  e  redijjj^iu  por  iniciativa  jiropria  o  fa^ 
moao  projecto  coercitivo  da  ei5pec«Ia<;ào  cambia!,  que  tanta  ce- 
leuma levantou  por  jKirte  doa  espi-culadorea  e  banqueiros  ex- 
trangeiros.  Saljemnspor  testeniunfio  próprio  que  esta  é  a  verdade» 
pois  mostrou-nos  o  Dn  Elias  Fausto  ainda  o  rascuulio  primitivo 
em  uma  visita  que  lhe  fissemos  pela  nianhari  no  ílotei  dox  Kr- 
irant/eiroSf  onde  residia,  dias  antes  de  a|>preseutal-o  na  Camani 
dos  Deputados. 

Só  depois  de  o  termos  discutido  em  palestra  foi  que  mos- 
trou ao  Dr.  Bernardino  de  Campos  e^  mais  tareie,  já  cnin  o  ajt— 
plauso  deste,  aos  Drf*,  Campos  Salles  e  Joaquim  Murtinln:>,  Nfto 
é  este  o  lograr  de  analysar  a  sabedoria  e  previdência  das  medi- 
das abi  címsipiadas  ;  nms  o  certo  foi  que  se  desenvolveu  o  pâ- 
nico entre  os  espci-ulndores  que  iiào  duvidaram  de  recorrer, 
até  á  influencia  de  Rotliscbild,  para  impedir  a  sua  pussaííem  na 
Conffresso,  o  que  demonstra  que  a  medida  fere  de  morte  a  tor- 
pe esi»eculaçao.  Assiíliio  e  laborioso,  dejtois  dos  longos  e  fati- 
gantes trabalhos  da  sessilo  leg^islativa  de  19CK),  foi  o  Dr,  Elias 
Fausto,  já  enfraquecido  em  sua  Eande,  li  Europa,  por  necessidade 
de  negócios  importantes  da  industria  á  cuja  frente  se  achava,  e 
lá  foi  victima  da  terrivel  enfeniiidnde,  que  em  poucos  dias,  o 
victiraoii  a  2n  de  Marido  de  11*01. 

Na  tribuna  era  antes  um  cnuseur  que  um  orador»  mas  tra- 
tava com  clareza  e  iiiethodo  da  questiVi,  e  níio  deixava  sem  re- 
plica apropriada  as  interpe]Iãi;ôeB  que  lhe  dirijjriant ;  nuo  foi  in- 
g-loria  nem  obscura  sua  passaj^^em  no  Congresso  legislativo. 

O  Dr,  Elias  Faust<i  casou-se  em  Maio  de  1877  com  a 
Exma.  8ra.  D.  Anua  Carolina  Pacheco  Jordão,  tilba  do  snr. 
Francisco  de  Atssis  Pacheco  e  D.  Aiina  Blandina  de  Assis  Pa- 
checo, deixando  jmr  sua  morte  viuva  e  cinco  filhos,  doa  quaes 
apenas  dois  já  maiores. 
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E  aquellc  que  nunca  soubera  calcular  com  o  egoísmo,  que 
não  contava  com  a  morte  próxima  que  teve — podendo  deixar 
grandes  cabedaes  de  fortuna  á  illustre  família — pouco  legou  de 
bens  materiaes ;  mas  para  os  herdeiros  conquistou  um  nome  que 
viverá  na  historia  cercado  de  brilho,  e  no  coraç&o  dos  amigos  e 
I)arentes  permanecerá  sempre  saudoso  e  abençoado. 

As  homenagens  que  recebeu  o  seu  corpo  quando,  inerte,  veiu 
repousar  no  solo  natal,  nào  foram  convencionaes,  nem  de  simples 
formalismo  official.  A  tristeza  dos  amigos,  o  pesar  dos  correle- 
gionarios,  as  lagrimas  dos  seus  e  os  soluços  do  pobre  que  o 
acompanharam  ao  ultimo  jazigo,  eram  provas  provas  bem  since- 
ras, bem  verdadeiras,  e  exprimiam  mais  quH  todas  as  orações  por 
mais  eloquentes  que.  fossem ! 

Dr.  Miranda  Azevedo 


Conselheiro  João  de  Souza  Corrêa 


A  dÍ|iloTnacift  é  de  todas  as  carreiras  a  que  menos  sympa— 
thia  goga  entre  nós,  e  a  que  mais  inveja  pitivoca  e  j>rPve«»;"eB 
desperta  att'^  entrp  as  jiessnnâ  illnstradas,  que  deveriam  estar  i&en- 
tâ9  desses  preconceitos. 

E'  fácil  de«cobrir-se  a  psj-cliolog-ia  deste  facto,  mas  que 
tiem  por  isso  tem  sido  estudado,  analy&ado  e  conibalido. 

Os  nossos  dijdomatas  niVo  são  melborea  nem  peiores  que  o» 
de  todas  as  outras  naçòes  culta»;  tem  os  defeitos  e  or  ridiculos 
que  se  notam  em  todos  os  sí-us  col letras ;  si  ha  al^^uma  differen- 
ça  é  em  favor  do  diptomata   iudí^ena. 

Os  nossos  liâbitoB  simples,  os  nos*os  costumes  democráticos 
nào  sympatbisam  com  efses  arrebiques  de  cortezàos,  tonnalisinoB 
de  protocollos  e  attitudes  eonvencionaes  de  etiquetas  que  c^on— 
Btituein,  pelo  habito,  como  que  a  segunda  natureza  dos  diplo- 
naatas. 

Demais,  niio  com[irehpndendo  o  vnlg^o  a  fimcvílo  da  diplo- 
maciai  jul|ra  que  os  seus  íunecionarios  nada  mais  fuzem  que 
frequentar  festas,  comparecer  a  banquetes,  urdir  iutrisraa  e  dizer 
galanteios  noa  sjilòea;  por  esse  prisma  vê  elle  os  homens  e  o» 
actos  dos   diplomaUts, 

Pela  própria  imttireza  dos  iie^^ocios  reservados,  só  a  poste- 
ridadí^  muitas  vezes  faz  justi<,*a  a  víiròes  que  jiresíarain  ;íran- 
diosog  servíí^os  n  pátria,  e  quc^  em  vida  muitas  ve/^es  tnn  \og&r 
da  recompensa  e  ^ratidAo  rec*^bpram  o  vitiijierio  e  o  insulto! 

E  quantos  des^^ostos,  e  quantos  soffrimentos  sérios  o  amai^ 
guras  pun|;entes  curte  o  di[>loniata  no  desempenho  de  suas  fan- 
cçôes,  quando  bem  as  comprehí-ude  V 

Por  todas  instas  razoes,  nào  é  irrande  o  quadro  dos  varões 
iUustres  eui  dijilomaeiíi,  que  fisdram  na  nossa  historia,  bem  que 
tenhamos  umn  serie  ininterrupta  deí*de  o  tempo  de  colónia  atra- 
vés do  Brazil-reino  e  do  Brazil-imperio  até  á  Re]<ublica. 
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Alexandre  de  Gusin&o  é  o  primeiro  «lo  dessji  cadeia  ^lo— 
riosa  que  trax  o  nomo  do  José  Bonifácio  n  v«lbo,  ninda  a 
8ervit;o  dos  interoeaoiíde  PortUí?:iil,  que  eram  idênticos  aos  dt> 
Bríi/il ;  f^  já  a  historia  tVx  justi*;^  aos  seus  relevanlt^a  trabalhos, 
c  a  litteratuni  iiafional  j;uardíi  com  zelo  as  suas  produci;òes. 

Fundíidf)  o  Jniporio,  collaborando  com  ]iarnotismo  6  talento, 
apparecem  nomes  iUiiâtres  noa  aiiiiaes  da  diiilomaeia  brazileira, 
que  espiaram  o  historiador  competente  —  que  comjilete  ou  irntt^ 
o  exemplo  de  Oliveira  Lima,  esse  bello  ornamento  dos  nossos 
diplomatas  contemporâneos.  E  com  orgulho  podemos  mostrar  a 
colleçâo  de  nosaos  Tratados  internacionaes,  onde  a  linha  da 
diicnidad»  e  do  patriotismo  se<riie  scuqire  pararella  á  da  justiça 
e  á  dos  mais  L^enerosos  sentimentos  de  cavalheirismo  e  g^enero- 
sidade. 

A  mesma  onenta^-íio  domiuou  entre  os  diplomata»  do  2.* 
império,  a  pfmto  de  tornar  celebre  o  conceito  de  fino  e  ar^to 
estíidista  visinbo,  quando  aftirmava  que  o  que  o  Brazil  ganha- 
va pelas  armag,  ns  outros  canhavam    jielas  tratados! 

Não  é  tào  absoluta  essa  oiiiniAo,  pois  J,m'  Maria  do  Amaral, 
Abrantes,  Rio  Branco,  Lopes  Netto,  Octaviano  e  Cotegipe  sou- 
beram sempre  reunir  a  mais  írna  f^entileza  á  firmeza  maia  infle- 
xivel  ê  independente  na  defesa  de  nossos  direitos. 

A  dijdomacia,  aqui,  na  joven  America,  abandonou  ns  meneios 
tortuosos,  as  intripis  fatigantes  e  nem  aempre  diirnas,  a»  men- 
tiras da  velha  escola  de  Machiavel,  dos  Mettemich  e  Bisniark, 
[lara  a  lealdade,  llzura  e  capacidade  dos  Amaral,  Penedo,  Ita- 
juhá,  Ourem,  A»::uiar  de  Andrade  e  Souza  Correia. 

Nfio  é  unicít  a  altitude  de  José  Maria  do  Amaral  —  repli- 
t-ando  á  i^rosseria  de  Carlos  Lopes  no  Paraguay,  com  altivejs, 
ainda  com  risco  da  própria  vida.  Essa  linha  vetu  ate  íi  patriótica 
resposta  de  Floriano  á  insinuaí^ào  extraní^eira  nos  dias  tristes  da 
Revolução  da  ^Vrmada. 

Evolvendo  a  sociedade  e  pronrredindo  a  influencia  da  razão, 
notamos  a  nova  phase  que  assumiu  a  diplomacia  brazileira  nos 
debíites  gloriusios  sobre  as  Missões  e  o  Amapá,  e  refulgem  com  in- 
tenso fnljLTorf  agora,  o  nome  de  Kio  Branco  e  seus  auxiliares^ 
servindo  de  jjonto  de  união  com  os  de  Joaquim  Nabuco,  Assit; 
Brazil.  Olyntho  Magalhães,  Oliveira  Liam  e  essa  plêiade  quo 
ahi    es^tá  trabalhando  em  prol   do  Brazil. 

Um  dos  defeitos  dos  nossos  diplomatas,  commum  aos  nossos 
homens  jmblicos,  ê  o  retrahimento  ã  publicação  aos  serviços  que 
prestam  li  [»atria. 

Só  por  necessidade  de  polemica  ou  em  defesa,  vêm  a  publi- 
co,—  e  isso    quando    nílo    o    fazem    na    tribuna    do    pcrlamento. 
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Abrantcâ  e  Saraívfl  constituem  quasi  que  excepçílo  a  essa  regra 
' —  jwlíi  extensão  que  deram  aos  livros  que  imprimiram  acerca  de 
suas  missues. 

José  Maria  do  Auiarat  que  deixou  laaniiscrinto  imjuirtantt^ 
da  historia  úq  nossa  di[iIonmciat  nâo  |iode  ser  citado,  porque,  in— 
íelizTueiite,  extraviaram,  culposa  ou  imbecilmente  t?sse  monu- 
mento ijue^  com  tanto  amor  «  independência,    levantou  á  pátria. 

O  Coiisellieiro  Souza  Correia,  que  rejíreseiitava  brilhante 
diplomata  europeu,  dotthlè  de  circiim*pecto  e  retlèctido  ministro 
bruzileiro,  níio  deixou  coordenada  em  livro  a  historia  de  sua 
innfja  e  proveitosa  carreira,  mas  a  í*euâ  colles^aft  o  amigoii  cumpre 
ohviar  esàe  inconveniente;  o  Joaquim  Nabnco,  seu  honrado 
snccessor,  bem  jiode  nessii  obra,  Um  âiphfvmtn  do  Brttzil^  con— 
Htruir  um  monumento  que  fa(;a  reBimndencia  e  symetria  ao  que 
elevou  á  memoria  do  (rrande  Gstadiata  do  imperto. 

Deixemoa  esta  conóideríições  e  [tassomos  a  regialrar  ae  data» 
e  os  s«ei'essns  da  vida  do  ('onselheiro  Souza  Correia,  que  a  23  do 
Março  de  r.iOl),  succumbiu,  em  Londres,  no  poato  de  Ministro 
Plenipotenciário  junto  ao  governo  inglez. 

Eis  o  que  a  respeito  escreveu  uma  follia  paulista  : 

«  O  ar.  í^ouza  Correia  era  rilho  do  sr.  Lúcio  Correia,  mem- 
bro do  corpo  consular  brazileiro  na  Euro  (ia. 

Ainda  nio(;o,  assentou  ]n*aí;a  na  marinha,  onde  serviu  por 
algum  tempo,  desem[íenhando  coimnia^rjes  importantea,  entre  a» 
quaeâ  uma  nas  aguas  do  Paraguaj,  sob  as  ordens  de  Koclia  Fa- 
ria, depois  fonde  de  Xioac. 

Ainda  official  de  marinha,  assiâtíu,  entre  os  addidns  estran- 
geiros, aos  maia  im[K)rtíintes  e[dsodiíis  da  fani[vinlja  da  Oiméa. 

Deixou,  então,  a  carreira  das  itrmns,  entrando  para  o  corpo 
diplomático  em  IHriH,  sendo  n<jmeadi>  addído  de  jirimeira  classe 
na  le^raí^âo  em  Londres;  em  meio  de  IHliH  fni  removido  para  a 
Fran^'a,  oeeupando  o  mesmo  cargo  até  *J  de  Mart^o  de  1807,  data 
em  í|ue  voltou  novamente  [>ara  Londres.  Serviu  interinamente 
como  secretario  da  lega^^ào  na  Inglaterra,  de  Novembro  de  1867 
a  Junho  de  18í)8,  e  depois  de  Agosto  de  IHTl  a  Maio  de  IBTíi. 
A  ')  de  Abril  de  1873  o  governo,  attendendo  aos  seus  mereci- 
mentos e  á  distincta  correcção  com  quo  se  desempenhava  de  suas 
funcçòes,  nomeou-o  para  effeetivtímente  servir  cumo  secretario  da 
legação. 

Em  10  de  Agosto  de  1873  estando  ausente  o  ministro,  o 
■r*   Souza  Correia  pela  primei  rA  vez  occupou  o  cargo  de  ene  ar- 
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rVjZJuio  de  wsneioê  do  BrmzíL  lerrindo  até  187-1 :  depoú  ainda 
desempenhou  ues  foncçôei  nos  pericKioft  de  7  de  A^roMo  a  31 
de  Dezembro  de  1^75,  de  Acoito  a  Setembro  de  1876;  de  J«-> 
Ifao  a  Oatabro  em  1877 :  de  Jalho  a  Setembro  em  1878 ;  em 
Março,  em  Julho  e  Setembro  de  1881:  e  de  Janeiro  a  Março 
de  1^2. 

Em  Julho  de  l88õ  o  çoremo  o  nomeou  encarregado  de  ne- 
çoeíos  junto  do  Paragnay,  onde  desempenhou  importante  rom- 
mÍMào.  sendo  entào  nomeado  plenipotenciário  na  Hespanha  a  20 
de  Novembro  do  mesmo  anuo. 

Em  Dezembro  de  1886,  foi  o  sr.  Souza  Correia  lennr  na 
lepiçio  junto  da  Santa  Sé,  alli  permanecendo  dois  annos,  depois 
dos  c|naes  voltou  a  Madrid. 

Sempre  se  distinguindo  em  suas  commissues  o  ar.  Correia, 
viu-s^  o  íTOvemo  na  obrigação  de  promovel-o  a  enviado  extia-> 
ordinário  e  ministro  de  2.*  ela»e,  indo  servir  nos  Egfados  Uni- 
dos, isto  em  .\gosto  de  1888:  neste  posto  foi  removido  para  a 
Santa  Sé  em  Janeiro  de  1889. 

Pnx;lamada  a  Republica,  foi  nomeado  o  sr.  Souza  Correia 
nosso  plenii>otenciarío,  a  28  de  Fevereiro  de  1890,  em  substitui- 
ção ao  sr.  barão  do  Penedo.  Em  31  de  Dezembro  de  1890  o 
governo  conaideroa-o  ministro  de  primeira  classe. 

O  íTovemo  monarchico  concedeu-lhe  o  titulo  de  conselheiro 
e  a  conHí'cora<;ào  de  commendador  e  oficial  da  Ordem  da  Rosa ; 
f.ra  cavai iieiro  da  Le^iào  de  Honra,  commendador  da  ordem  da 
Villa  Vií;03a,    e  cavalheiro  díi  ordem  de  Christo,  de  Portugal». 

í>>m  o  talleciraento  do  sr.  Sonza  Correia  perdeu  o  Brazil 
am  fios  Heus  mais  distinctos  íilhos  qae,  no  extrangeiro,  procurou 
aeiiipre  fazf-r  respeitafla  e  estimada  a  sua  pátria. 

Em  Londres,  onde  loníros  annos  residiu,  soube  captar  a  ami- 
zade ria  família  reinante,  vivendo,  ao  que  constava,  em  franca 
ciimarada^rern  não  só  com  o  corpo  diplomático,  mas  com  os  ele- 
mentos principaes  da  }K)litica  inirleza,  e  de  todos  c  sabida  a  es- 
tima toda  particular  que  lhe  dedicava  o  actual  rei  da  Inglaterra, 
que  sem  reserva  e  insistentemente  o  revelou  ao  sr.  Cam|K>s  Sal- 
les,  quando  lá  esteve  antes  de  assumir  a  presidência  da  Repu- 
blica. 

I)<'sta  vez  a  escolha  do  governo  brazileiro,  para  successor 
do  Conselheiro  Souza  Correia,  recahiu  num  braxileiro  em  tudo 
diíTTio  da  herança: — o  Dr.  Joaquim  Xabuco,  que  é  o  right 
on  rifjht  plare. 

Dr.  M.  AzEVBDO. 


Bernardo  Saturnino  da  Veiga 


Para  bem  se  conhecer  e  a^^nliar  de  certas  organizações  é 
necessário  estiidal-as  no  meio  próprio  em  que  riasceín  e  ae  de- 
BenvolvtMii,  Não  ♦'*  possível  admirar  a  opulenta  K^Ueza  da  Vicio- 
rm  r€(jia  sinào  na;*  irrandeâ  e  imifundas  aiçuas  do  Ainasioiias, 
nem  a  delirada  fra;.''iHdade  da  fiôr  df.  neve  tora  das  iiiaccps- 
siveia  alturas  das  ^fleira.'^  perermes.  Assitii  *'*  rjiin  f>ara  compre- 
hender  todo  o  ^r^^iií^ruso  L'oríi<;ilo,  a  vasta  boridad«  e  aprimurada 
inteUitreucia  d*^  Hemardo  da  Vei^-a  era  neceasario  vel-o  e  ob- 
■erval-o  na  sua  qut^rida  CaTJi[íanha,  — no  aeio  de  sua  virtuosa 
e  patriarflial  familia,  t-ercando  de  carinhos  e  respeito  sua  ve- 
neranda Màe,  e  di?  alFagos  todos  os  seus  e  todos  os  que  delle 
se  approxinjavam. 

Corihecemol-o  pessoalmente  em  1B81  na  Conceiçào  do  Rio 
Verde — quando  me.diro  da  J/m«,v  f  Rio^  e  pouco  de|)OÍs  visítá- 
mol-o  na  Campaíilia.  E  para  que  tiv«^issemos  coiuplcta  a  obser- 
vação, lá  estava  eom  a  &ua  moldura,  O  quadro  í'ra  pertftitti  e 
admirável,  tal  qual  nol-o  di^serevera  quem  bem  o  amara  tata- 
bem,  e  bem  fruíra  dessa   intinvidade: — nosso    mal  logrado  irmjlo. 

Desde  o  primeiro  encontro — tornámo-noa  amidos  —  como  si 
velhas  e  ininterrtjmpidaa  fossem   as   nossas  relações.     Verdade    é 

3Tie  nos  conhecíamos  pelo  que  de  um  e  de  outro  contava  e 
escrevia  o  nosso  ponto  de  lifiaçilo  —  o  saudoso  amijj^o  e  irmào 
que,  [>or  muito  tempo,  fora  engenheiro  desse  districto  *-^  da 
Campanha. 

Mas  nào  é  só  pela  bondado  que  Bernardo  da  Veiga  merece 
ler  apresentado  aos  seus  compatriotas, 

K\  como  seu  irnifio,  rnja  bioj^^raphia  vem  poucas  paginas 
antes,  um  exemplo  frixante  da  marcha  seiíura  das  leis  da  he- 
reditariedade na  família  e  na  his^toria. 
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Afl  coMsideríKjòes  que  fizemos  a  propósito  de  José  Pedro  Xa- 
vier da  Vftiíííi  têm  complfta  ajipllcnçfiõ  a  Bernardo  da  Veifja ; 
í*,  para  nào  oaliirmos  iia  juk-Lia  df  rí^jjptidores,  —  a  cUas  no^ 
reportatims  fom  a  tV^  puhlk-a  do  notário. 

Demais  é  tho  cWm  áti  ser\i<jos  p  dv,  actos  bons  e  nobres  a 
sua  vida^  que  deve  s«r  dita  HÍn_i;í>llaraente,  sem  os  commeniaríM 
qutí  jmdf^m  deHfijtjjural-a. 

Llmitamo-nos,  jidís,  a  transcrever  as  suas  notas  de  íé  de  offi- 
cio,  como  pudemos  obtt^r  de  pessoa  que  lhe  era  muito  cai-a  e 
muito  sua. 

*     * 

NOTAH    EXTRAHIDAS    DEJ    NOTICIAS    PirtlLti:ADAS    PELA    LMPRKNSA 


Bernardo  Siiturnino  da  Vei^i-a,  filho  legitimo  do  Tenente- 
Coronel  Lourem^o  Xavier  da  Vei^ía  e  de  sua  esposa  D.  Jc^suina 
de  í^íiUes  Ví*iga,  nastíeu  na  cidade  da  Campanha,  Sul  de  Minas, 
no    dia  3  de  Abri<  de  1842. 

Allí  iniciou  seus  e&tudos  de  preparatórios;  ma^^  fallecendo  o 
pae,  teve  de  interr(>m[m]-Oii  pelo  dever  de  substítuil-n  na  quali- 
dade de  chefe  de  uma  família  que  nào  diajmnha  de  tortuua. 

Obdeceudo  á  tt^ndeuciji  de  seu  espirito,  corisa^-rnu-ae  desdn 
18ri2  á  vida  da  impreiíisa,  continuando  a  manter  o  tSul  de  Mi- 
tuutj  seiímnnrio  tundatlo  ]>or  seu  pae,  <*,  dejwís  deste  jornal,  o 
íStipiiCtíhf/,  ambos  or^^aTos  de  ideias  conservadoras. 

Em  1871  iniciim  a  [tuldicat^ào  do  Monitor  Sttl  Mineiro^  folha 

que  ainda  existe  e  que,  em  uma  exposição  de  imprensa  realizada 

em  Juiz  de  Fora,  foi  considerado  a  jirimcira  de    Minas  (íeraes. 

Nessa  folha,  jí-raças  â  solicitude  de  Bernardo  da  Veiga,  coUabo- 
raram  notáveis  í^ycrijitores  brasileiros,  enti"e  os  quaes,  jiara  só  tallar 
dos  mortos,  lembramos  José  de  Alencar  «  Francisco  Octaviano, 
que   honraram    a  folha  com  producí^itcs  inéditas  de  suas  pennas. 

Como  princi[wl  redactor  do  Afonít/jr^  cabe  a  Bernnrdo  da 
Vei^a  a  floria  de  ter  sido  iniciador  da  estatua  de  Alencar,  cor- 
rendo excíusivanienN?  por  sua  conta  a  despesa  então  feita  eoin 
impressão  de  circularias,  listas  e  sello  de  cartas  enviadas  da  Cam- 
paiiha  para  todas  as  provincias,  imprensa  e  homens  iiotaveia,  pe- 
dindo auxilies. 

Publieou  em  1874  e  1885  dois  excellentes,  precioso»  Ahna^ 
narhs  do  Sul  de  Minas  com  a  descrÍpv?lo  liistorica  de  todas  as 
loralidades,  trabalho  de  g-rande  valor,  lendo  pcAsoal mente  visi- 
tado toda  aqiiella  re>^iâo  em  excui^âo  tine  durou  lofiffos  mesct» 
para  eonse^-uir  completas  e  verdadeiras  informações  sobre  lod» 
que  se  referia  áquella  isente  de  Minas. 
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Em  1R7Í>  publiroit  a  Eit^^t/rloprdm  Pí/jtti!at%  livro  de  751 
pnj^inas,  que,  corno  os  Afuninarkíi^  Ibi  recebido  com  os  mais  li- 
Bongeiroa  elojrios  por  todii  a  imprensa  nacional. 

Estes  livros,  assim  como    o    Monitor,    durante    os   25  annos 

3ne  esteve  sob    r  direc^jào    do  íHuàtre    tíníido,  re prc sentam t  além 
o»  iiiaioreá  !*aenfit*ioíi     pessoaes,   utn    prejnizn  th  vniítíiH  dezenas 
de  Cfntfox,  como  se  vc  ae  spus  livros   de  nofa?;. 

Foi  eleito  sofio  de  mniUs  íissociat-nes  li  iterarias,  quci  assim 
lhe  deram  demoiistniròcs  de  sen  aprero  ;  foi  condecorado  com  o 
ofíicialato  da  Imperiíil  Ordem  da  Knâfi,  noincado  CormiRl  da  íítiarda 
Xiicional  c  ucccito  socío  do  Instituto  Histórico  c  Geograpbiiio 
Braítileiro. 

Deve-âe-llie  a  idêía  da  primeira  tentativa,  no  Tíniscil,  de  uqui 
pxposivíLo  re^-ional,  ideia  que  a  illuBtrc  redacção  do  Jonuil  do 
Commervitf  difts«  entílo  ser  de  tal  modo  iiuport^uite  e  patriótica, 
que  Sfi  o  facto  de  tel-a  imai^inado  era  motivo  [tara  os  maiores  e 
mais  francos  elogios. 

A  tentativa  nâo  leve  reali^íavào  por  motivoií  superiores  á 
Bua  voní/tde.  Fundou  na  Campatiha  uma  hililiotlieca  publica»^ 
para  a  qual  rnrR'i)rrera:ii  homens  do^  mai;^  distinctns  do  paiz,  a 
comcíVíii"  p(?lo  íaílecído  imperador  IX  Pedro,  e  entrepHi-a  ao  íiover- 
no  de  Minas  quandft  coiifava  mais  àv.  .'jJiMJ  volume.i,  dos  quaea 
cerca  de  :ÍXKX>  doadoa  pelo  fundador.  Imnu^nsamtMite  e&ttrnado 
na  terra  de  SL'ti  ÍK-r^o»  da  qual  nunca  (\\\va  ansentar-se,  tendo  re- 
cusado PxcelleiUea  colloeai^ues  fiira  delia,  Bernardo  Saturnino  da 
Veiga  fonaa^rou  á  Campanha  suas  maiores  dedicações  o  o  mais 
puro  e  devotado  amor,. 

«Nào  La  na  Campanha  um  so  melhoramento,  nunca  houva 
ãlli,  di/,  um  noticiarista  da  imprensa  do  Rio,  no  deí^urso  da  vida 
do  honrado  commendador  Vinpi  imi  aó  movimento  di^no,  uma 
iniciativa  [intriotica,  uma  ideia  útil  e  i^-cnerosa,  que  niio  coutasse 
e  não  tivHàse  etfr'L'tÍvameíite  a  coadjuvaçfio  leal,  sincera  6  dedi- 
cada de  Bernardo  Saturnino  da  Veiara,  qttv  só  niio  rnidou  de  ai 
nent  de  x"u  inter esi<L'  p^,ss(Mtf^  qtin  a  tudo  Hai-rijicarn  Herena  e 
expontaiieameute» . 

Quando  se  tratou  de  realizar  no  Rio  de  Janeiro  a  Exposiçilo 
de  Historia  do  Bnizil^  B:^rnardo  Saturnino  da  Vei^v  foi  do  nu- 
mero dos  que  concorreram  com  melhores  e  mais  importantes 
donrttiv<H,  verdtidftirnH  pt-f^ciosfdadf^it,  como  ]>ode  attestar  o  Dr. 
Ramiz  (mlvào,  então  director  da  Bi bliotheca  Xafionah  e^  mode&to 
como  seniiu'e,  níio  quiz  que  o  nome  de  quem  tào  fidalgamente 
correspondia  ao  aj>pellt),  fi^íuraase  ao  lado  das  oiTertaa,  ficamlo 
indo  como  dadim  anonuimu 
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O  carg^o  de  sub-administratlor  dos  correios  da  CAmpanha  foi 
o  Tiltiíiio  posto  quo  occupou  e  nt»]le  o  colheu  a  morte. 

Foi  prtaidetite  da  (jiinara  Municipal  da  Campanha  no  r»- 
giniOTi  niímarchico,  v  na  Republica  o  1/'  agente  executivo  eleito 
no  município,  tendo  renuucitulo  no  dta  da  jx*Síte  ofjs  9^€7iciinento9 
que  lhe  fhram   míircadoít. 

NoH;ie&  caiiTOíi  sfio  sem  numero  os  serviços  que  prestou  em 
rebH-fio  a  njellioramentos  da  cidade  e  do  municipio,  itluminação 
publica,  mercado,  cemitérios  etc, 

Exercmi  em  aua  terra  todos  os  curírõs  de  eleição  po]iu1&r  © 
de  nompnt,"ào  do  (ioverno,  e  especialmente  como  inspector  da  in- 
Rtnicçào  publica  e  director  da  Eschola  Normal,  prestou  ineitima- 
veÍ8  serviços. 

O  escriptorio  do  Âfonitar  Sul  Mineiro  era  o  ponto  predile- 
cto da  reunião  diária  do?  amidos  que  cercavam  Bernardo  da  Veiga, 
e  para  nlli  se  dirii^^-tam  quantos  iam  de  visita  ou  passeio  á  C«i»- 
panba  e  que  certamente  •íuardavíun  daqueUe  antro  animado  e* 
Bympathico  a  ^rata  recordação  de  horas»  alegres  e  suaves,  qu© 
alli  f^assavani  na  traiiquilla  e  aíreL-tuo&a  convivência. 

Si  para  aiui>^o'i  e  estranhos,  continua  o  eâcri}itor  de  cujo 
trahalho  extractanios  est^ts  linha;.,  si  para  a  terra  do  ber^o  e  |>ara 
as  cousas  do  paus  era  bom,  «reneroso  e  dedicado  o  ilíUBtre  cam- 
panbensct  calculc-õe  o  que  seria  }>ara  a  família  quem  de  tanta 
grandeza  d'uhna  dera  sempre  as  [írovas  niaie  admiráveis  e  exce- 
pcionaes. 

Bernardo  Vei*:;a  ÍhíIíx  iemhrar  o  vulti»  mystico  de  verdadi^iro 
apostolo  de  dulcíssima  mei;rtiicè,  cuja  vida  terminou  ás  8  horaft 
da  manhan  de  1."  de  Janeiro  de  llíOl,  três  mezes  e  três  diamantes 
de  concluir  elle  o  5íK*  anuo  de  sua  vida  tào  cheia  de  salutar 
ensino,  como  um  exemplo  raro  e  notável  do  que  pode  produzir 
um  cidadAo  de   caracter   e    merecimento. 

Oá  comprovincíanos  de  Bernardo  Veiara  têm  o  inilludivel 
dever  de  em  brônzeo  monumento  consa^^rar  homena^íem  a  um 
dos  mais  illustrpí>  tilhos  do  sul  de  Minas.  A  honra  e  a  floria 
reverterá  aos  que  a  prestarem  tanto  quanto  á  memoria  da  que  a 
receber. 

Dr.  M.  ázevb:do. 


•^ 


COKUt  1H>  1'lNHAl^ 


^ 


Conde  do  Pinhal 


António  Carlos  dê  Armda  Botelho,  cxmde  do  PínLal,  em 
um  |ii*rfeito  rtípregentante  do  primitivo  typo  paulista — o  elemen- 
to doininuiite  que  formou,  con&tituiu  e  desíín volveu  a  prosperi- 
dade do  Estado  de  S.  Paulo. 

As  iriíisciilas  euerjíias  quo  osteuíavAin  os  bandeirantes,  a 
perseverante  tenacidade  que  raracterizava  os  nossos  primeiros 
agricultores,  a  iniciativa  arrojada  dos  modenioã  e  grandes  fazen- 
deiroãj  a  intelli^ente  previsAo  doà  industriaea  e  capitaliíitas  de 
hoje —concorriam,  fundiam-s*i  e  etjiii libra vam-so,  para  forniíir  a 
accentuada  individualidade  do  Conde  do  Pinhal- 

Da  honrada  e  numerosa  familia  Arruda  Botelho,  oriunda  de 
Portugal,  descendia  o  Conde  do  Pi n liai,  que  foi  o  auctor  dos 
seus  titulos  nobiliarcliicoí;,  conquistados  pelo  esfor<;o  próprio  e 
pelo  trabalho  insano  do  seu  bra<;o  e  de  sua  ititelli^encia. 

Assim  c  a  orií^en»  pura  e  honrada  da  aristocracia  agrícola 
paulista.  Mais  nobres  e  humanitárias  são  as  conqui:»tas  que  re- 
içístra  sobre  o  solo  e  contra  o  de&erto  do  que  as  ta(;anhaa  san- 
^inolentaa  da  fidalguia  do  velho  mundo,  decorrente  de  extorçôea 
«  assaltos  contra  ]iopula<,"ueá  pacificas  e  laboriosas. 

Pequeno  a^i^riciiltor — no  começo  da  vida,  fazendeiro  impor- 
tante nmis  tarde,  era  actualmente  um  dos  maiores  proprietários 
agrícolas  de  S.  Paulo,  sempre  auginentando  os  cabedaea  e  a 
fortuna  por  intelUí^ente  e  feíia  direcçilo  de  sua  actividade. 

Parallelamente  ás  funcçocs  de  agricultor  notável,  o  Conde 
do  Pinhal  mostro u-se  um  cidadão  de  clara  previsão  em  favor 
da  prosperidade  de  sua  terra  — no  desenvolvimento  das  vias  fér- 
rea» de  communicaíjào  em  uma  zona  fértil  e  rica,  que  só  preci- 
sava desse  meio  para  attinf^ir,  como  attin^^iu,  a  maior  opulência. 

O  Conde  do  Pinhal  íoi  o  iniciador  e  o  verdadeiro  auctor 
d&  couBtrucçíM)   da   Estrada  th  Ferro  du  Jiio  Claro,     Para  levar 
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a  effeito  esta  empresa,  empenhou  todos  os  seus  haveres»  conse- 
gnm  inspirar  confiança  ro^  membros  de  sua  família  e  aos  de  se« 
illustre  sogro  o  Visconde  do  Rio  Claro,  t%  quasi  que  exclusiva" 
mente  com  este  capital  de  íamilia,  construiu  e  fez  prosperar  esta 
Companhia,  de  qup  foi  o  presidente  até  á  epoclia  em  que  com 
vantóf^^era  }»ecuiiiaria  a  alienou  a  capitães  in^Iezes. 

Tào  {grande  serviço  bastava  jmra  recommendar  o  seu  oome 
á  g^ratidão  dos  jmuliâtas. 

N?\o  limitou  a  aua  espbera  de  acção  a  estea  dous  pontos; 
assumiu  o  lograr  de  financeiro  e,  na.  directoria  da  Uancn  de  *S*. 
Paulo,  revelou  solidas  qualidades  de  lianqueiro  provecto,  dando 
uma  vida  prospera  e  sarantida  a  esse  instituto  bancário  da  Ca- 
pital do  Estado. 

Fip^urou  com  direito  e  com  distincçfto  no  scenario  politico, 
como  nm  dos  chefes  mais  influentes  do   antigo  partido  liberal. 

fc>arcesBÍ Amamente  dt*putado  provincial  eiu  varias  legislaturas, 
occupou  também  o  lop^ar  de  deputado  g"eral  ]ip1o  fintiij^o  8."  Di»- 
tricto,  e  is&o  legitimamente^  jiois  o  pi-estipo  de  que  dispunha 
era  real. 

E  nesBe  periodb  nílo  foi  estéril  a  sua  influencia^  pois  embom 
nâo  disjmzesse  de  [grande  e  vasta  cultura  litteraria,  tinha  intel— 
liíreiícia  muitn  clara,  critério  eegruro  e  largueza  de  vistas  em 
matéria  de  adniini&traçàn  e  de  neprocios  publícop. 

¥j  para  que  nào  ]>areí;a  exa*:fí-ero  de  nofisa  parte  este  modo 
de  ver,  ou  seja  tido  como  simples  cortezia  á  illustre  e  sympa-- 
thica  familiii  do  finado^  ou  mera  homenncrem  de  amijLTO  a  um 
companheiro,  embora  temporário,  de  íidcs,  —  vamos  documentar  a 
critica. 

Administrava  a  antig:a  proviucia  de  S,  Panlo,  em  situa^jk» 
do  partido  conservador,  o  Conselheiro  Joào  Alfredo,  em  1885, 
num  periodo  de  prosperidade  ap-icida,  de  expansão  de  vias  tér- 
reas e  de  inicio  de  serviço  de  immi^rantea  para  o  povoamento 
do  solo  e  descortino  de  novas  zonas  produc toras. 

O  progresso  material  era  grrande  e  ia  muito  adeaute  do 
intellectuíil»  o  que  preoccupou  nlj^una  dos  directores  politicos  dft 
situação,  inclusive  o  Presiaente,  Conselheiro  Joào   Alfredo. 

Ilouvfi  a  idéa  de  promover-se  a  fundação  de  vários  instita* 
tos  sci*'ntificoí5,  entre  oa  quaes  o  de  uma  commisâào  encarreirada 
do  estudo  g^eoprrapbico  e  geológico  da  província.  Foi  t&o  bem 
acceito  este  plano,  por  todos,  sem  distincçiYo  de  agrrnpanjento» 
politicos,  que  lo^o  foi  levado  ao  seio  da  Assembléa  Provincial 
o  projecto  que    se  converteu   em    lei,   immeditamente  executada» 


í 


^ 
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E  um  dos  maÍR  entliusiastas,  que  ml miravel mente  ajipreben'- 
dca  o  alcance  dn  idêa.  foi  o  eiitào  Vttícotide  do  l'itilial,  a  quem 
coube  a  iniciativa  de  apn^sentjir  e  tuiidametitar  t»  [nojccto.  E 
fel -o  nos  termos  maia  a|iropnadob  e  Tnais  sabioât  que  exiiriatii  o 
assumpto  e  a  occasiào.  Na  íiitep-a  damos  e»stt  oraçAo,  certos 
do  que  vem  coníirtiiar  o  (jue  acima  escrevemos» : 

O  SR.  VisroxDE  i>o  Pinhal. — Sr.  pretideuie,  a  Província  de 
S.  Paulo,  aquella  que  se  jul^ía  coni  raxão  a  primeira  do  Império 
n«  senda  do  projtrresso  raateriul,  no  desenvolvimeiUo  da  via^'áo 
férrea  e  da  nave^javâo,  que  vai  sendo  exi>loradrt  do  mes- mo  uiíido, 
ftent^,  entretanto,  uma  lacuna,  jiara  poderem  os  àeus  adnjinistra- 
dorea  guiar-ie  noa  contractos  que  têm  de  celebrar  cora  as  ditíe— 
rentes  conipanbíaB  ou  empresas  que  se  propõem  a  realizar  esset 
melhoramentOíi. 

Sabem  todos  a  extensão  da  Província  de  S.  Paulo  e  quanta 
de  terreno  ainda  Ijíi  encoberto  e,  por  así^im  dizer,  descoubecido. 
Devem  também  salcKT  qm*  é  jiisitanjente  nessa  parte  mais 
desconhecida  da  Província,  onde  a  (|  uai  idade  da»  terras  se  u^tentii 
na  sua  maior  uberdade,  v  josfamiMite  neí?.sit  parle  onde  &e  acha 
conciliada  h  nherdade  da  teira  com  o  clima  leitqfcrado,  primeira 
condi<,*ão  da  nossa  ]irinci]síí.l  lavoura,  que  t*'  a  do  eníc. 

Entretanto,  ví^eni-íe  ns  adminisíradoreâ  da  Província  em- 
baraçados e  embartn;adií.simoíi,  porque  seiíh  [irnjirios  eníretilieiros 
fiscaes  também  ?v  embaraçam  pilo  mesmo  motivo,  con>  a  íulta 
de  conhecimentos  topo*íniphÍcos  da  Província. 

Ha  um  pedido  ae  privilegio,  não  se  aprenenta  um  mappa, 
porque  nào  ha,  e  assim  v?io-ae  cõnfractaiidoj  à&  veze*,  servií;oâ, 
com  prejuízo  até  de  direitos  adquiridos;  víio-se  votando  a  e^mo 
os  priviíejrios. 

Oa  en^renheiros  da  província  níio  podem  leviintar  uitja  carta 
topoç^raphica,  sem  qtíe  façiim  jjara  isso  os  necessários  estndos, 
—  que  detnandam  um  reconhecimento  peral,  que  »«>  xe  piide 
obter  por  uma  commissào  compoí^ta  de  homens  profissionficír,  de- 
vidamente habilitados,  cora  os  indispensáveis  instrumentos*,  com 
os  quaes  possam  habiliiar-se  deTÍdamente  para  um  trabalho  se- 
guro e  poaitivo. 

As  cartjis  topograpbicas,  que  temos  da  provincia,  sào,  como 
todos  reconhecem,  imperfeita» ;  síio  ellas  o  frncto  de  trabalhos 
«aponteneos  de  pessoas  que  sfto  sem  duvida  competentes,  juiréin 
nào  dispõem  dos  recursos  pecuniários  indispensíiveis  para  trabar- 
Ihos  deetft  ordem;  limilani-se  a  copiar  os  trabalhos  imperfeitos 
qtie  encontram,  addicionando-lhea  o«  melhoramentos  que  os  co- 
nhecimentos próprios  Ihea  foniecem,  em  um  ou  outro  ponto  da 
província. 


F 
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PoT  conaeg-uinte,  entendendo  que  faço  um  beneficio  ú  pro- 
vinoia,  vou  jirojun-  uma  aiictoriza^íilio  ao  gotemo,  que  aliás  líc 
acha  bem  intencionado  ». 


«  E'  jnlgíido  objecto  de  dulibemçAo  e,  a  requerimento  do  aeu 
aiKitor,  dis|iensado  de  imjiressão  o  projecto  n.  89,  que  traz  a* 
iisaifjfníituras  dos  sra.  rincfmfh.  do  P/nhal^  Theopínlo  Dia»,  Ca»— 
dido  líodrifjites^  R<idri(jo  l^jbatOf  João  Penteado^  João  Silveira^ 
S.  da  Moita,  P^o^reira  Braga^  Ferreira  de  Castilho^  Luiz  Carlos 
da  Assumpção  e  João  Ribeira, 

Artif^^o  1."* — O  i^overno  da  Província  fica  auctorizado  desde 
já,  a  despender  até  á  quantia  de  cincoenta  contos  de  réis 
50:000  lírOf) O,  com  a  iiiiciaçíio  de  trabalhos  de  levanl^imento  de 
cartas  íí-eograpLicas,  topographicas,  itinerárias,  geolon:ica3  e  açri- 
colas  dn  tne&nm  província. 

ArtiíTO  2, "—O  governo  fica  epialniente  auctorizado  a  proce- 
der ás  necessiirias  operaçues  de  credito  para  occoiTcr  ás  despesas 
do  arlig-o  antecedente. 

Revogadas  aa  diaposiçòes  em  contrario. 

*  * 

K,  notável  coincidência,  15  annos  depois^  quasi  dia  por  dia 
(aqnello  dist-urso  foi  proferido  a  lU  de  Março  de  188G)  fallecia 
o  Cnnde  do  Pinlml,  que  assim  uão  jiodia  eioprejirar  o  seu  prés- 
tig"io  eoi  favor  da  mesma  inãtituíção,  junto  do  svu  companheiro 
e  collaliorador  dr.  Cândido  Kodri-j^ués,  para  defendcl-a  contra  os 
arremessos  de  uns  inconscientes  icouoclastjis,  disfarçados  cm  cul- 
tores da  sciencia,  verdadeiros  pbarisêus,  inimijços  do  progresso  in- 
tellectual  desta  terra, 

E  já  que  tocámos  neste  assumpto,  convém  fixar  bera  uma 
das  feições  que  tem  tomado  essa  conspiração  da  incorapetencia 
despeitJida,  contra  um  traballio  bem  reputado  por  profissiouaeà 
ilkistrados  e  acima  de  qualquer  suspeita. 

O  *ri*n|io  que  investe  contra  os  trabalhos  da  CommisBlIo  Geo- 
lógica é  principalmente  composto  de  oriundos  da  escbola  do  Estado 
de  Minaa,  que  se  esforçou  em  manter  uma  instituição  congénere 
inspirada  e  modelada  pela  de  S.  Paulo. 

A  força  das  cireimistancias  financeiras  impoz  a  extincçào 
do  núcleo  mineiro.  Parece  a<íora  que,  do  sentimento  inconfes^ 
sável  desse  facto,  decorre  a  campanha  movida  contra  o  chefe  da 
Commissão  Paulista  e  seus  trabalhos. 
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f  liiametite  U-m  m  anti  d  o,  atravez  de  todas  us  situaçõos  politicas  ft 
T  financeiras,  e&aa  iiistÍttií<;ao,  o  que  sobremodo  honra  u  critério  que 
iiesa©  sentido  ti"rn  mo&tríidõ  todos  as  altas  aduiinjstraçòes  jiaulis— 
ta&.  E  quando  come<^aiii  a  vir  a  publico,  a  a]tpareL-er  de  uuv 
ihikÍo  admiravt*]  esses  traWlios,  receoidos  com  applauso  por  todo 
o  mundo  ^cientifico,  eleva-se  essa  grita  que  se  quer  impor  ]ielí» 
vaniloquio  dê  seus  auetores,  incapazes  de  entrar  em  confronto 
no  terreno  dos  factos  e  daí*  alJeíjaçòeâ  provadas. 

(jue  o  Eíítado  de  S,  Paulo  esteja  attento,  e  que  aquelUm 
que  íêm  a  responsabilidade  do  governo  n?io  se  deixem  impres- 
sionar |ielos  D.  BazilioSj  contribuindo  para  desorpiiiizar  uma 
reparti viio  es|>ecialt  como  não  ba  eiíiial  em  ioda  America  do  Sul, 
e  qtie  nào  tem  superior  eiti  outros  paizes  mais  civilizados.  Esta 
é  a   verdade,  e  lude  íra^. 

Deixemos  a  diirressao,  a  que  niio  pudemos  nos  furtar,  como 
paulista  aniatjte  do  progresso  de  nosso  Estado,  e  cotiio  ami^^o 
da*  superioridades  scíentilicas  e  intellectuaes.  Volvamos,  pois,  ao 
nosso  assumpto. 


A  23  de  Agosto  de  182B  nasceu  em  Piracicaba,  neste  Es- 
tado, o  Conde  do  Pinhal,  e  aqui  passou  toda  a  sua  louji^a  vida, 
salvas    as    viaerens  que  fez  á  Ètirojia  nestes  últimos  unuos. 

Aqui  recebeu  a  instruc<,'iko,  que  dejiois  a|>urou  por  esforço 
próprio  e  convivência  com  os  nmis  intellií^entes  paulistas  que 
aqui  brilharam  de  184'i  ate  hoje.  Eleito  deputado  á  Asaembléa 
Provincial  eui  varias  leirislaturas,  occupou  com  correcí,"ào  a  ca- 
deira presidencial  da  mesma,  rejiresí^ntaudo  sempre  o  partido  li- 
beral. Em  pleno  domínio  conservador^  foi  o  único  liberal  qu© 
teve  assento  na  Camará  dos  Deputados  p:eraes  na  20,*  lef^isla- 
tura  correspondente  aos  annos  de  188(1-1889  ;  pois  o  outro  libe- 
ral, con^llieiro  Martim  Francisco,  falleceu  sem  tomar  assento^ 
sendo  substituído  pelo  Commendador  Geraldo  de  Souza  Rezende, 
conservador;  de^iois  foi  reeleito  em  1889,  para  a  ultima  legisla- 
tura do  império. 

Depois  de  proclamada  a  Republica,  o  Conde  do  Pinhal  afas- 
tou-se  da  actividade  politica,  e  foi  com  esforço  <pie  seus  amig-os 
o  trouxeram  de  novo  para  essa  arena,  para  vir  collaborar  ua 
organização  do  Estado,  fazendo  parte  da  Constituinte,  como  se- 
nador» 

Con'ecta  e  leal  foi  sua  attitude  nessa  Assemblca  e,  solidário 
com  seus  amig;os,  acom^vanhou  até  ao  fim  nào  só  o  governo;" 
mas,  diremos,  a  pessoa  do  Dr.  Américo  Braziliense. 
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Ainda  na  reunião  que  promovemos  extra-jmrlanientArmente 
a  14  de  Dezembro  de  18!>2  e  paru  dísciitiriiioB  e  delíberannoi 
sobre  o  que  convinha  fax*-r  n  vista  da  intervenção  do  governo 
do  Marf  cUal  Floriauo  no  Estado,  o  Conde  do  Finlial  foi  um  dos 
poucos  (|ue  no6  acompanharam  na  resuluvôo,  de  orpinizamios  a  re- 
fliatencia  em  todo  o  terreno. 

Dissolvido  o  Coiigretíiio  Constituinte  do  Estado,  illegal  e  ar- 
bitrariamente, em  18ÍI3,  o  Conde  do  Pinhal  exiraiu-se  de  toda  e 
qualquer  panicipft<;ào  activa  na  politica,  Sabendo-se  alvo  de 
odioB  e  ])aixões  individitaes  contra  sua  pessoa,  nào  quiz  mais 
congregar-se  em  partido  —  nem  com  os  republicanoa  nem  coin 
da  monarcListas,  convicto,  alem  disso,  da  imjtossibilicade  da  rô- 
steuraçao.  Verdade  é  que  solicitado  para  auxílios  pecuniarioB, 
attendau  ora  a  uns  ora  a  outros,  mas  sem  ontbuiiasmo  nem  con- 
lian(;a  noa  esforços  empregados, 

Volveu-fle  todo  para  a  vida  da  familia,  empreírando  sua 
extraordinária  actividade  6  pratica  administrativa  na  lavoura  e 
nas  finanças. 

Vigoroso  ainda,  foi  colhido  por  cruel  enfermidade,  e  sucum- 
biu a  12  de  Marçn  dti  1901,  em  sua  fnssenda,  com  74  annos 
de  edade. 

Estava  ainda  em  pleno  vi^r  physico  o  conde  do  Pinhal,  e 
nílo  foisem  os  abalos  e  desíjostos  de  áeua  últimos  dias,  conforme 
a  imiirensa  referiu,  «  sua  existf  ncia  ainda  ge  prolong-aria  como 
úm  003  elementos  de  prosperidade  parfi  este  Estado  »fl). 

Melhor  que  os  bens  da  fortuna  deixados  pelo  Conde  do  Pi- 
nhal, são  a  memoria  dos  relevante»  serviços  por  elle  prestados 
à  pátria  e  á  distiucta  e  numerosa  famiiia  que  formou  e  educou 
noa  mais  elevados  princípios  de  honra  e  dignidade,  bem  como  o 
duplo  exemjdo  sen  e  de  sua  virtuosa  e  respeitável  esposa,  com- 
panheira de  toda  a  sua  laboriosa  existência. 

Â  posteridade  ha  de  coníirmar  a  estima  dos  contemporâneos, 
e  quiçá  augmeutar-lhe  os  litulos  de  benemerência. 

Dr.    MlBANBA  AZBVSDO. 


(J)     Utarw  Fr/í»i/tfr^l3--MM-ço  IflOl 


1_ 


Dr.  Brazilio  dos  Santos 


Succeasivos  e  pTand«8  foram  ob  golpes  que  a  morte  des feriu 
ultimamente  contrn  varòe»  notáveis  <íe  S.  Paulo  ([toia  occorreu 
no  mesmo  mez  uvm  de  um  |mssamento  iUustre  e  inesperado), 
como  o  do  Dr.    Braziíio  dos  Santos, 

Na  tarde  de  3U  dp  Março  de  1Í>01  espalhou-se  rapidamente 
a  notifía  da  morte  repí*Tiiiim  do  I>r.  límzilio  dos  Santo»,  im- 
pressionando profundamf^ote  a  sociedade  j^aulista,  pois  mesmo  o& 
indiíFurente*  ou  de-saíTe^tos  lamentavam  a  [>re matura  perda  de 
um  diíTUO  intejlectnnl  paulista.  Antes  de  debuxarmos  o  caracter 
moral  do  finado,  tratiscrevamoií  do  IHfirio  Ptipulfir  a  notícia 
do  lujrobre  acontecimento  e  os  apontamentos  bio^rajdiicos  do  Dr. 
Bras&ilto  dos  Santos. 

Eis  a  noticia  : 

«Ante-limitom.  ás  4  li  oras  da  tarde,  mais  ou  meno^,  quando 
çm  um  bonde  da  Liberdade  ae  recolbia  á  sua  residência,  foi 
accommettido  de  uma  syncope  cardíaca,  falleeendo  repentina- 
mente, o  sr.  dr,  Bra/iiio  dos  Santos. 

*0  finado  era  um  dos  mais  Í Ilustrados  mestre»*  da  Kacaldade 
de  Erireito  desta  Capital,  na  tjual,  com  rara  proHriencia  e  muito 
saber,  rej^ia  a  cadeira  de  Direito  Commereial,  tendo  antes  occu- 
pado  a  d©  Direito  Publico  e  Constitucional. 

«  Com  a  aua  morte  abre-se  na  conírre^açào  da  Faculdade 
um  claro  difficil  de  preencber,  soine-se  um  dos  seita  mais  ju»- 
ticeíros  mestres. 

«  Contava  47  annos  e  era  filbo  do  finado  grande  orador  dr. 
Gabriel   Rodrií^ues  dos  Santos. 

«O  dr.  Braxilio  dos  Santos  come<;ou  a  distinjr«ir-se  desde 
os  bancos  academit^js,  época  em  que  o  seu  nome  appareceu  no 
jornalismo,  tíiínrando  como  om  dos  propugnado res  da  ideia  re- 
publican«j  á  quíd  sempre  se  conservou  li^i^ado  e  fiel- 
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«Como  advnfj^íidf»  o  finado  iniiioíí-se  pelo  tnlentn,  ]>ela  eru- 
dicçào  e  pelo  estudo,  logrando  íitcnu<;'ar  em  nosso  furo  um  nome 
respeítíido,  tazendo  pesar  o  seu  parecer  em  queatues  jurídicas  de 
importância. 

«No  Couí^rcsso  Constituinte  dr>  Estado  occupou  o  dr.  Bni- 
zilio  dos  Santos  uma  cadeira  de  dejiutado,  sendo  o  papel,  que 
nlli  representou,  muito  saliente,  revelando  sempre  independência 
de  animo  e  um  caracter  recttK 

«Eleito  dê]nitado  federal,  dejvoiâ  da  dÍssolu<;lio  do  Con^çres- 
fio  Constituinte,  loj^o  após  o  ter  tíimado  asíiento  na  Camará  fede- 
ral, separon-se  de  sí>u3  companheiros,  abraçando  aquelles  que 
como  elle  tinham  ideias  radicacs   intransigentes, 

«Neste,  posto  ainda  o  seu  nome  nmito  se  realçou,  acUando- 
«e  li^^ado  a  al^run»  projecto»  de  importância. 

«Exg^í*t tildo  4)  seu  mandato,  volveu  o  dr.  Brazilio  á  advoca- 
cia e  á  aua  cadeira  da  Faculdade,  onde  as  suas  lições  eram  ou- 
vidas com  attenvào  e  aproveitamento  pelos  seus  ditei  pulos. 

<(Jucr  entre  os  seus  colleprasj  quer  entre  os  seus  discípulos, 
«ra  lido  na  nutis  alta  estima  e  conaiderçào. 

*EÍ3  a  lnr;íos  trados  o  q^i*^  ft)»  "  vida  do  vulto  que  Iiontem 
biiixou  ao  tumulo. 

«O  dr.  Hra/Jlio  formou-se  na  nossa  Faculdade  de  Direito 
«m   1877,  tendo  defendido  these  e  conquistado  o  ^rrau  de  doutor. 

«Depois  de  hrilliante  concurso  foi  nomeado  lente  substituío 
da  cadeira  de  Direito  Pulílico  em  Setembro  de  1883,  Em  18ÍX) 
foi  nomeado  lente  catlicdratico  da  cadeira  de  Direito  Commer- 
<íial  (1)». 

O  dr.  Rrazilio  dos  Santos  fijj^-urou  no  scenario  politico,  pela 
jirlmeíra  vez,  em  1891,  chamado  jjíjIo  dr.  Américo  Braxiliense, 
que  fíira  ami^o  de  trabrieí  dos  Santosi  e  conhecia  o  valor  iutel- 
Icctual  do  íilho. 

Rejmblicano  radical,  veiu  reunir-se  á  maioria  do  elemento 
histórico  que  apoiava  a  administravíio  honesta  e  conciliadora 
<lo  [iriíneiro  presidente  eleito  do  Pastado  de  S.  l'auto,  e  na  sua 
collaborat^ào  revelou  as  grandes  aptidões  de  leg-ialador,  que  jmjíí- 
«uia. 

Ninguém  poderia  melhor  tra<;ar  a  sua  phyeiouomia  que  o 
dr.  Martim  í^raiieisco  Filho,  que  foi  seu  anúgo,  e  que  em  sen- 
tido necrológio  bem  realçou  aliruns  dos  tnn;03  do  dr,  Brazilio 
dos  Santos. 


fl)    Disrm  Fbptúar  de  Ir  de  Ã1)rll  d»  lOOt, 


iZO   

Assim  escreveu  elle  : 

«DeãntP  do  nidaver  de  Brazílto  dos  Santos  n  nhmt  pmilista 
ha  de  6<»ntir  qiit*  j/i  nào  está  fompleto  o  caraçilo  de  nosíia  tesrnu 
Bi  u  iudole  retraliidíi  d^  Brazilio  iiAo  houvesse  eaiiírlbuido  yani 
diâtuncial-o  doíí  louros  da  pajmlaridude,  collocaiido-o  bem  loiígtí 
dos  8ucces903  {KiliticoSp  (jiit^  níiiguem  uielhor  do  rjue  t-llc»  estuda- 
va «  comprebeudía ;  e  si  a  natureza  houvesse  concedido  ao  ho- 
mem o  direito  df  escolíier  os  seus  |»arentcí§,  todos  os  que  conhe- 
ceram Braxilio  dos  Santo»  escol hel-o-iam  ]>ara  irnn\o, 

<E  quanta  bundade  se  irmanando  a  tatitji  preemiueneia 
mtflleftual  I  Quanta  enerí^ia  ao  servi v"  de  tanta  lealdade  !  Vi-o 
t?  adniirei-o  no  preparo  do  projecto  da  ( 'onstituÍ<;iio  Paulista  e 
nos  renhidos  debates  da  Constituinte. 

«Era  o  ultimo  a  falar:  era  o  jirinieíro  a  vencer. 

•; Calmo,  insistentí*,  jirofnrdaintnte  lotrico,  estudioso,  quando 
elle  cbe^j-ava  à  tribuna,  correi i;_'-ionariotí  e  adversários,  interessa— 
dos  e  indiflVrentes,  todos  sabiam  que  tinham  de  ouvir  menos 
ara  discurso  do  que  uma  opinião. 

«E  essa  opinião  rarissimas  vezes  deixou  de  triumpbar;  p^e— 
rava-a  o  estudo,  modela va-a  a  eonvicí^ào  :  falava  o  mestre. 

*Uma  vez,  uma  única  vez^  o  desdobratnento  da  jmlitica  na- 
cional equijiarttu  n  nirrito  di"  Bnizilio  doã  Santos  à  |iosií;ão  que 
lhe  conferiu.  Rebentara  a  revolta  da  esqusidra.  O  fíicrli  qnó 
faia  ferant  nhi  HÍsítre  ãHitr  impuzera  ao  j*aiz  um  momento  dif- 
ficil,  unia  occasião  opprí^ssora.  Uma  camará  unanime  ia  conferir 
ao  chefe  do  jioJer  executiv^o  a  dictíidura,  miiá  dietadura  inteira^ 
completa,  iniUndivel.  Nas  ruas  marchavam  os  hatalhues  ;  nas 
praias  rupa  o  tiroteio ;  no  mar  trabalhava  a  artilharia, 

*0  receio  cedia  lofjjar  ;i  certezíi  do  mal. 

«O  terror  t^oví-rnava  e  administrava;  (píando,  porém,  qui» 
elle  leiíislar,  Brazilio  dos  Santos,  só,  íirme,  vab"nte,  hrioáu,  dis- 
se-lhe  :  ^  Não ! 

«E,  ao  lado  da  dietadura  triuuiphante,  ao  ladi>  de  uma  as- 
Rembléa  que  desiste  dos  seu*  direitos  e  apíi;^a  a  listrt  dos  seus 
deveres,  apfjarece,  na  historia  iiatria,  o  vulto  do  deputado  pau- 
lista acertando  contra  o  erro  ^erah  e  aírítímdo  o  seti  mirj  em 
nfpnrrMot  como  nma  ilha  de  direito  onde  se  pudertim  abrigar  os 
naufrajjos  do  patriotismo  ! 

Ficou  só.  t^ue  ficou,  porém,  com  a  verdade,  nttf«stain-no  de 
sobejo  as  consequências  de  sni,  heróica  d(?rrnta;  diz  a  lenda  qiin 
Christo  também  ficou  só  quando  defendia  a  egauldade  humana*  (1). 


(ti    Dúu-iVj  Pnpttlir—Tir,  BraziUo  doj  S^intoa  -pelo  dr.  llirtím  PnmcLiCo^lranflcripto 
ÚB  CUaí*  d*  8an'oê. 
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Nâo  era  um  híimein  popular  o  dr,  Braxilio  ão^  Saolos,  nem 
despertava  tíiii  ^eral  syuipatliias,  puis  era  retraliido,  brusco,  o 
iiko  cedia  uma  linlia  do  íjue  iiil;rnva  justo  <?  razoável. 

Aoií  |)nneipios  quB  adoptava  para  gua  vida  pubJica,  ao  ideal 
politico  a  quLí  couaaLífava  sua  dedieavào,  tudo  sacritifava  : — coo— 
sidt*raçiies  peasones  de  auiixade,  couvfu  iene  ias  de  momtnito^  sea* 
timtíntòã  o  li^ãijoea,  só  obedecendo  ao  iuipulâo  d»  conscíeDcla* 

Assim  foi  que    rompeu    com  o  di".    Américo    Braxilieuse,  dd 

quem  tMvi^rí^iu  no    j^-olpe    de    Kstado  t^e  3  de  Novembro;   assim 

procwlím   perante  os  actos   do  Marechal  Flnriano,  e  veiu  íilinr-ge 

leal  e  resolut-íimente  aos  que  coiiSj>irnvam  contra  aqueíle  politico. 

Suspeitado    pelo    poder,  foÍ  preciso    occultar-se,     ixir    haver 

ordem  de  prisào  contra  etle,  envolvido  na  tentativa  Nilo  Deoda- 

I  to,  de  deatruiçílo  do  j^rande  túnel  da  Estrada  de  Ferro  Central. 

'  ^  Nâo  He  recolheu  á  inactividade    o    dr.    Braxilio  dos  Bantos; 

mas,  amadurecida  a  sua  couviegào  da  necefiBÍdade   do  Bjst^ma  paiw 

lamentai'  aferem lou^se  com   outros  adeptos  da  mesma   reforraa,  e 

*  constituimo-aos     no    g^rupo    que    levantou    primeiro    o    brado    da 

(  Re[mblica    Parlamentar    com  programa    de    partido.     O    notável 

I  nianiíc&to  publicado  a  1."  de  Dezembro  de  1895  é  quaai  todo  dji 

exclusiva  confecçào  do  dr.  Braziiio  dos  San  toa. 

Aasim  dizíamos  : 

«  Arrojraudo-se  a  iniciativa  de  congregar  sob  uma  bandeira 
partidariíij  e  com  proj^ramnia  definido,  os  elementos  esparsos,  mas 
fortes  e  numerosos,  que  em  prol  da  reforma  do  actual  re^imaa 
politicti  se  vão  manifestando  nt*Hte  Estado,  bem  como  em  todo  o 
paiz,  onde  quer  que  a  ins}nraç^o  patriótica  nào  se  conforma 
com  a  desi;ra(;a  da  [)atria  nem  ste  acobarda  ante  os  poderosos  do 
dia  acreditam  os  abaixo  nsai^nados  que  com  este  emprebendi— 
nient^  interpretam  e  satisfazem  uma  inadiável  e  vebemente  a,syi- 
ravào  popular». 

De  modo  vi>rnroso  e  conciso  historiava  a  proclamação  da 
Kepniblica,  descrevia  o  modo  por  que  fora  acceita,  e  de  que  rna* 
neira  licou  composto  o  Conj^resso  Constituinte,  e  em  que  meio 
agiu, — bem  como  a  corrente  de  influencias  que  actuaram  nas  di«- 
cusBÒes  dos  principiofi  básicos  da  Conatitui<;ào  votada. 

Proseg-uindo  nessa  aualyse  affirmava : 

«  Tal  foi  o  geuesi»  da  Constitui^^ào  de  24  de  Fevereiro  do 
1B91,  creaví\o  do  cezariamo  associado  a  um  pequeno  gni|K>  de 
tlieorifitas  faTiaticos,  e  propiciado  pela  coopera<,^iio  interesseiím 
duma  clieutella  accommoduticia  de  aventureiros  políticos:  extor- 
<;ho  da  [>repoteticia  e  da  fraude,  destinada  a  con&agrar  pelo  vofe» 


nacional  e  sob  van»  formalas  dp  democracia  representativa,  a 
^ietadura  qíiatri«^niiiil,  íimnimoda  e  incontrastavel,  de  \\m  {iregi— 
dente  imposto  pela  força  «rniada  ou  suflraiçado  por  syndicatoB  de 
empreitei rns  de  eleições. 

cO  prfisidtíncialtamo.  eiitretafito,  já  o  havia  repudiado  a  iiie- 
IKor  doutrinai  e  pelos  aeas  resultados  experíinantaea  nos  paizBS 
mne  o  copiaram  da  Constituiçào  tiorte-amerieana,  iiAo  mais  devera 
tantar  aqaelles  qu*}  coíritasseni  sinceramerite  de  eaeolher  a  forma 
<le  ja^ovemo  mais  eon soante  ás  condições  da  modermi  deuiot-nii-ia. 

«Caraíterizado  pela  independência  absoluf»  do  exeeiítivo  aiit^e 
«9  demais  poieres  do  E«tado,  é  o  [íresidencinlismo.  nti  realidjide, 
e  couio  a  jrroiiria  deiiominaçAo  o  tJix,  a  fómiíi  íxnverníimental  ero 
que  ft  preponderância  politica  pertence  ao  presidente  eleito  »  (l). 

Sej^ae  depois  numa  ariruítientaçâo  cerrada,  lotrica  e  irres— 
pMkdivel,  a  desenvolver  os  diversos  tópicos  do  [>ro;íramma  |iarla- 
mentarista^  sem  deixar  os  mais  delicados,  que  sào  perteítaniente. 
elucidados  por  um  critério  superior  inflexivel.  Para  exemplo 
citaremos  o  seguinte  trecho  (2): 

«  Alleí»^a-se,  na  verdade,  contra  a  adaptaçiio  da  ft*>rnia  parta- 
mãntar  ao  nosso  paiz,  que  ella  ú  incjinpativel  com  o  regímen 
ftderativo,  a  mais  importante  conquista  da  revolução  de  15  de 
N«vembro. 

«  Nada  mais  contrario  á  evidencia ;  e,  ain&o,  vejamos. 

«O  centro  de  «rrav idade  no  presidencialismo  é  o  depositário 
dó  poder  executivo,  eh^íito  por  todo  o  paiz  e  consequentemente 
representante  da  soberania  da  naçào,  l-uJíi  unidade  política  nesse 
funcdonario  tem  o  sen  or*ram  mais  importante. 

«  No  systc^ma  parlatneritar,  ao  contrario,  a  supremacia  uover^ 
ii»raental  reside  naf*  enmanis,  corpos  cotlectivos,  para  cuja  com- 
posição concorrem  os  Estados,  que  sào  formal  e  eíT+^ctivamente 
representados  por  deléirados  espeeiaes  no  senado;  e  f^flectiva, 
pnto  que  nào  formalmente,  por  deputados,  que  apenas  j)or  ticção 
se  consideram  representíintes  da  naçfln,  pois  na  realidade  repre- 
sentam as  circumscrípçòí^s  eleitorae^  que  os  elejíem. 

*  Portanto,  numa  federaçilo  de  íi^í^tados,  oraranizada  aetíunda 
o  reg-imen  parlamentar,  a  tendência  dominante  seria  para  favo— 
recer  a  autonomia  e  o»  interesses  particularista»  estadoaes,  em 
diametral  opposicào  ao  que  succede  sob  o  regimen  presidencial, 
eomo  se  observa  nos  Estíidos  Unidos  da  America  do  Xorte,  onde 
a  reacção  centralista  contra  as  prero^ativa*  dos  Estados  dia  a 
dia  vai  |»:an bando  terreno  ». 


Pi     UuilTefllO  RepobUcano  Pirl*»ealaiifta,— 61o  Paalo  lNf;i— p^f,  4. 
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ContiniiaTido  nri  exjiosiçâo  de  doutrina,  nào  se  esquece  de 
"hatcr  as  objecções  iiapriidontca  dos  que  condeninauí  sem  exame 
ou  prejulg-auí  dns  idt^aa  sem  maior  esc ni pulo. 

Para  exemplo,  maia  esta  transcn[>Çi1«  U): 

«  Nào  menos  improcedente  é  a  arguição  dos  que  pretendem 
divisar  certi\s  aifinidadt^s  entre  a  republica  parlamentar  e  o  reg^i- 
meu  nionarcíueo,  fundados  em  que  a  eiei^ào  ]iresidencial  feita, 
como  im  Frant^a,  jteloB  membros  das  duas  camarás^  iutporta  uina 
limitaçilo  á  sobenitúa  popular. 

<0s  que  asieim  ar-ifumentam  esquecem  que  o  uiaiidato  popa- 
lar  nada  perde  dti  sua  for<;a  por  ser  indirecto.  Na  Uniào  Norte- 
Americana  o  presidente  é  e&colhido  por  um  corpo  eleitoral  limi- 
tado, para  tal  fim  constituido  pelo  auffragio  popular,  e  nem  por 
isso  alli  se  reputa    enfraquecido  o  prin^ijuo  democrático. 

«  Nào  e,  pois,  na  pre&upposta  limitação  do  elemento  f)0 pu- 
lar que  se  funda  o  parlamentarismo,  porem  na  manifesta  íul-oh- 
veniencia  de  iustituir-s©  um  dualismo  politico,  causa  permanente 
de  conflictoB  entre  dois  poderei*  que  se  arrog:aní  com  egual  direi- 
to a  dele«ía<^âo  da  soberania  uacional ;  e  assim  também  na  ver- 
dade, por  e^^ual  evidente,  de  que  aumente  nos  corpos  collectivos 
pôde  a  na^'âo  ser  representada  com  os  Bcità  múltiplos  eletuentoa 
politicoa  e  aociaes,  na  proporção  da  for<;a  c  importância  de  cad* 
nm  ». 

Segue  depois  no  exame  bistorico  do  que  tem  sido  o  presi- 
dencialismo nas  republicas  americanas,  e  depois  conclae: 

«  E  tai  é,  na  verdade,  a  consequência  inilludivel  do  jiresi- 
dencialismo  republicano,  onde  quer  que  tenlia  sido  praticado — 
consequência  que  se  imj)0!!  aos  Norte-Americanos,  após  muitos 
^annos  o  apezar  da  resistência  federalista,  consequência  que  se 
impòe  aos  brazileiros  lojj^o  apôs  o  advento  do  «íovenio  civil,  viu- 
culaudo-o  á  tradicçAo  olij^arcbica  do  militarismo  triuuipbante^ 
que  aliás  a;^uarda  o  momento  de  reaffirmar  a  sua  supremacia* 
sendo,  como  ú,  a  mais  confíruente  expressão  do  regimen  que  elle 
próprio  modelou  na  constituivíio  republicana. 

Abi  estiiOj  poiíi,  os  próprios  factos  qne  assipialam  a  rota  a 
.«eguir,    para    a  rep^eneraíjfto  ou  para  o  aniquilamento  da  pátria, 

A  experiência  ê  de  ]>ouco8  annos,  porém  fecunda  de  cloquen» 
tes  e  duros  ensinamentos  :  o  patriotismo  jk  não  tem  o  direito  de 
illudir-se  e  de  esperar  I 


(t}   MaQirft.to  p.  9 
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«  O  j»rogramuiíi  do  Partido  Republicniio  Parlamentar  %e 
consubstancia  nas  seg-uintea  tbeses,  suaceptiveis  de  maior  degen- 
volvimeiíto : 

— «  Elei<;ào  do  Presidente  da  Onião  ]ielo  Cong-resso  Naci- 
onal dentre  os  eeis  candidatos  mais  votados  pelos  corpos  legis- 
lativos dos  Catados. 

— «  Responsabilidade  do  Presidente  e  dog  seus  ministros  pe- 
rante* os  representanleâ  da  naçuo,  conferida  á  Camará  doâ  Depu- 
tados a  iniciativa  da  aceusaçào  e  ao  Senado  o  jul^-amento. 

— «  EfFectividado  da  autonomia  dos  Estados,  om  cujo  terri- 
tório, a  não  ser  na  zona  das  fronteiras  e  exceptuados  os  casos 
de  estado  de  sitio  e  de  intervenção  decretada  pelo  Congresso,  náo 
tenliam  iní^resso  as  forças  federaes. 

— «  Repi-esenta^rio  das  minorias  2*or  meio  do  voto  cumu- 
lativo. 

— <  Medidas  assecuratorias  da  liberdade  eleitoral»  (1). 

E  como  a  nosaa  historia  politica  tem  justificado  a  maior 
parte  das   previsões  assi^^aladas  nesse  documento  ! 

Ainda  durante  os  annos  de  18in;  e  1B97  seguiu  o  Dr.  Bra- 
zio  diís  Santos  com  certo  interesse  a  marcha  politica  dos  parti- 
dos, e  conviveu  com  seus  companheiros  signatários  do  Mani- 
festo. 

Depois»  sua  intransi;;encia  e  descrença  ditaram-lhe  um  com- 
pleto retraliimentn,  ao  menos  temjiorario,  desde  que  viu  mallo-' 
,^rada  a  or|Lrãniza<íào  de  seu  partido  parlamentarista,  ]uijante  e 
prompto  para  combate, 

Dedicon-se  á  advouracia  e  á  cadeira  de  mestre.  A!li  era  ou- 
vido e  respeitado. 

Nas  reuniões  da  Cooi^re^^açfl-o  o  seu  voto  ora  sempre  ditado 
pelo  mais  elevado  principio  de  justiça,  independência  e  amor  da 
liberdade.  Nesse  sfntido,  e  sempre,  manifestou-se  eaerf^rica- 
niente  contra  todas  as  iuvasues  do  executivo  contra  as  prero^^a- 
tivas  da  Academia.  Nilo  podemos  dar  melhor  final  a  esta  noti- 
cia do  que  o  escripto  pelo  Dr.  Martim  Francisco  Pilho  na  CH- 
dude  de   San  tf /s, 

«Morre  Brazilio  dos  Santos  em  pleno  vigor  intellectual. 
Morre  sem  haver  occupado  as  eminências  jiara  as  quaes  estava 
preparado . 

«Como  se  repete  a  historia!  lEa  quarenta  e  trez  a  unos 
também  a  população  da  cidade  de  Sáo  Paulo,  surnrehendida  pela 
noticia  do  fallecímento    de    Gabriel     Rodrigues    aos    Santos,    do 


11}  Manireito  p.  12. 


ígrande  orador  democrata,  do  revolacionarío  do  1842,  que  a  Ífi' 
'^«'ja  e  a  intiurra  ha^^intn  atirado  á  tnar^-^em  da  direcção  at 
Vacoinpftrihava-lhi5  o  cadavír,  cbiirava^Ui©  o  prematuro  desajjti»- 
Tpciniénto,  prestando  ao  morto  a  justiça  que  os  vivoft  Ih*-!  luvmta 
Tecuâado. 

«  Beg'uia  o  préstito  funebre  ;  ia  a  terra  receber  o  cjidavar*^ 
"Da  rmiltidào  deitacou-se  um  poeta;  o  povo,  entemoeido,  aacit<^< 
"tou-o  cabisbaixo,  até  que  as  estrophes  fecharam  com  o  \ 


tfvbnh^the  a 


Ubmã  ianitiraf 


«  Seja  este  tandbem  o  epktafkêm  de 

*-       «  Itoterera-i»  a  êÊMàaàb  poi&taiu 
qiie  tombou». 


He.  Mibaima. 


Dr.  Joaquim  Fernandes  de  Barros 


o  historiador  ou,  antes,  o  sociologro  qu^  I>ein  quizer  conhe- 
cer da  evolução  iiieutal  e  politica  dos  paulistas  no  jieiiodo  final 
do  século»  nfto  pócie  omittir  ou  deixar  em  silencio  a  hioírra|4iia 
do  Dr,  Joaquim  Fernandee  de  Barros,  a  qual,  com  as  doii  aiire- 
riores,  vem  completar  o»  dados  que  melhor  farào  coniprebender 
eflsa  maix^lia  uaturaL 

A  morte  como  que  comprebendeu  qee  eusea  três  typos,  tâo 
differentes  e  antajroiiicoa  em  sua  ii[>parencia  —  o  Conde  do  Pi- 
aWL  Brazilio  dos  lautos  e  FemandeH  de  Barroa,  deveriam  dea- 
apparecer  ao  mesmo  tempo,  para  te  nào  romper  o  equilíbrio  e  a 
bâ.nrionia  qíie,  em  vida,  adindo  em  direcí;õei  oj«pOBlíLSj  consegTii- 
ram  para  a  terra  que  tào  nobremente  estremeciam. 

A  doutrina  evolutiva  veritica-st*  no  terreno  intellecttml  e 
Bociolo«-ico  com  a  mesma  precibào  com  que   na    historia    natural. 

O  deieuvolvimento  e  as  phases  sticcesBÍvas  se  patenteiam 
DO»  povos  e  naa  sociedades  como  nos  organismos  ve^etaes  ou 
animaes ;  por  isso  a  observação  attentti  de  cada  individuo»  (|ue  se 
destaca  por  uma  qualidade  qualquer,  no  seu  tempo  e  no  seu  meio, 
deve  ser  seguida  e  registrada  cnm  o  mehmo  cuidado  e  cíiriíibo 
com  que  o  [hysiólo^o  estuda  e  investida  a  func(:ôo  da  uma  cellula, 

Quem  tivesse  conhecido  peíisoaimeuttí  o  dr.  Fernandes  de 
Barros  e  fosse  medianamente  sabedor  da  historia  dos  bandeiran- 
tes paulistas,  esse  teria  visto  iielle  um  perfeito  herdeiro  dos  í"a- 
mi jurados  Barros  que  liaaram  seu  nome  a  actos  de  bravura  e 
enerjaria^  na  conquista  do  sertAo  e  na  luctiv  contra  o  frentio. 

Tinba  elle  o  caracter  altivo  e  resoluto  de  seus  antfjiassadoB, 
ao  lado  do  ^í-rande  ainor  que  votava  a  S,  Paulo,  e  da  Iciíldade 
que  mantinha  nas  âtias  relações   sociaes. 
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O  Diário  Popular  de  3  de  Abril  de  1901,  noticiando  a  sua 
morto  escreveu: 

«  O  dr.  Jonquim  Fernandes  de  BniTOs,  cujo  fíillecimento 
notÍL-líÍTiios  liontem,  facto  qup  se  deu  t»m  líarretos,  no  dia  íil  de 
Mnrço,  domiuj^T,  era  um  homem  honrado,  unm  intelligenc ia  clara 
e  justtt,  e  um  caracter  inteiriço,  bello  e   franco. 

«  Fortnado  em  direito  pela  nossa  faculdade,  nâo  8íib(*mos,  no 
momento,  si  no  começo  de  sua  carreira  se|;;^iiii  a  advocaciíi  ou  a 
magistratura.  O  que  sabemos,  e  é  de  nossos  dias  como  jornal,  ê 
que  o  conhecemos  cm  B.  Paulo,  em  idena  actividade,  como  um 
dns  melhores  republicanos  do  tempo  Ja  propng^anda,  e  como  in- 
dustrial , 

«  Nos  últimos  annos  da  nionarchia,  como  sabem  lodos,  a 
propaganda  re[)ublicana  apresentou  em  S.  Paulo  duas  phases  si- 
multâneas, tendentes  ao  mesmo  fim  :  —  a  phase  chamada  então 
piXiludoMinia^  a  que  pertenciam  os  propa*ríiiidÍ&tas  e  directores  de 
maior  responsabilidade  e  mais  em  eviíleiícia,—  e  a  jibafee  separa- 
tinia,  entbusia&ticampntP  a^iritftda  por  propagandistas  sem  maiores 
responsabilidades  paríitlarias,  e  que  encontrava  ruidoso  e  amplo 
auxilio  na  mocidade  republicada  de  entào. 

€  Efita  phase  era  acceita  jirovisoriamente  nos  al■raíao^í  republi- 
canos comr»  o  caminho  nmis  curto  para  cliegar-se  lo*io  á  l{e|>ublica. 

«  O  dr.  Joaquim  Fernandes  de  Barros  foi  nra  dos  mais  as- 
siduog  e  brilhantes  porta- vozes,  da  phase  seixtraíiítUi,  Tendo  sido 
um  dos  primeiros  a  lançar  a  ideia  aoa  quatro  ventos  e  a  accen— 
tual-a  como  ideal  e  nro^ranima  poíitieo,  foi  um  doa  nltimos  & 
abandonar  o  campo  de  batalha,  cíimpo  em  que  tinha  jH>r  bandei- 
ra o  jornal  separatista  que  fundou  e  manteve  á  ^uíí  custa.  E 
só  recuou  quando  íiiespenidos  aconteciíaentos  sociaes  eurg-iram 
na  li  is  to  ri  a  de  nossa  ]iatria,  modificando  completamente  a  ordem 
das  cousas  no  sentido  de  favorecer  o  advento  da  Republica. 

«  Proclamada  eata,  entre^oii-se  o  dr.  Joaquim  Fernandes  de 
Barros  exclusivamente  a  preoccupat^òes  industriaes,  género  de  vida 
em  que,  i>arece-nos,  nao  lhe  sorriu  a  efitrella  do  seu  destino. 

«  E  a  pouco  e  pouco  foi  olle  desapparecendo  da  roda  dos 
amigos,  recluso  no  lar,  fngiíivo  da  jmbiicidade. 

«  Homem  honrado  e  brioso,  caracter  altivo,  poucos  sabiam 
da  situação  difficil  a  que  chegou,  sem  o  menor  desar  para  a  hon- 
radez do  seu  nome. 

E  foi  entiio    que  se    lembrou,    em   boa   boraj   de   appellar 


para 


a  sua  carta  de  bacharel,  insere vendo-sfl   em    concurso 


para 


juix  de  direito  de  uma  das  comarcas  vagas  do  Estado — ,  comarca 
para  a  qual  e  da  qual,  tempos  depois,  foi  transferido  para  a  de 
BarretoB,  onde  exercia  o  juizado  com  justiça,  presteza  e  sciencia» 
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«  Bom  aiiii^o,  iMiin  pae  de  familiii,  succumbiu  a  nina  con- 
Itâo  cerfbral»  e  a  noticia  do  siia  morte  foi  ri'cebida  com  fí^ran- 
contteniaçilo  ]ior  todos  que  o  conhrcoram  c  qup  oom  olle  ti- 
veram relaçrNss,  ]»oÍ6  ao  fazia  lop-o  es^tiinar  pela  lliatieza  do  trato, 
franqueza  dos  pensamentos,  e^— desataviada,  natural  bondade,  das 

c  Muito  collaborou  o  dr.  Joaquim  Ft-mandee  de  Barros  em 
noftsa  folha,  da  qual  era  velho  ami^o. 

«  Traçando  rapidameiítr  estas  linliaa,  fazemol-o  com  inteiro 
espirito  de  justiça  c  sentimoii  que.  jior  falta  dt^  outros  dadoa  S6í- 
jam  ellas  diflicieute^  ao  tratar-se  di;  um  lioitiem  que  soubíi  hon- 
rar durante  a  sua  vida  toda»  as  í^randes  qualtdíidês  do  coraçfto, 
da  caracter  e  da  iiitflligeufia  ». 

* 

Convém  ainda  reí»^istrar  aqui  um  facío  quí*  amplia  a  noticia 
do  Diário  Popular,  e  qu<*  ('  Ijourosissimo  tanfn  ji.ira  Feniandes- 
de  Barros  como  para  o  dr.    Bernardino  do    Campos . 

Fernandes  de  Barros  e  Horácio  dí*  Carvalho,  o  auctor  da 
noticia  acima  transcripta,  davam-se-  intinmmf^utti  desde  o  tempo- 
da  propa^^atida  republicana.  Fernandes  de  Barros  deiia]q>ftrecea 
de  S.  Paulo  a[í<)S  o  revez  sofírido  na  sua  [iliane  industrial,— 
revez  a  qm?  resistiu  e  de  que  se  sahiu  com  honra.  Só  mui  pouca» 
pessoas  sahíam  do  seu  paradeiro,  e  essas  metíiiias  t^ram  da  faíuilia 
e  t^uardavam  do  facto  int(nrji  reserva.  Fernandes  de  Barros,  paríi 
não  ser  |iesado  a  uíu^íTíKmii,  tinha  jiartido  pani  a  nitUfa  do  Estado 
de  Minas,  em  husca  di*  empre;;»  que  lhe  di''sse  ao  menos  para  & 
BUA  maniitení^ào  peHsoal,  até  que  os  tempos  melhorassem. 

Si  nào  noa  talha  a  memoria,  foi  em  uma  da«*  fazendas  de 
café  do  município  do  Chá  que  elle  se  empret;;^ou  como  njudanto 
de  administrador  ou  cscriítturario,  e  foi  de  lá  q  *e,  muito  teiiqio 
depois,  com  extraordinária  surpreza,  recebeu  delle  uma  carta  o 
aeu  amigo  Horácio  de  Carvalho,  e  depoia  outra  e  mais  outras» 
at*'  que,  ]írov<icado  e  instado  pelo  amigo,  llie  confiou  a  situaçíio 
actual  em  que  se  acha\a. 

Sabedor  detida  situação,  Horácio  de  Carvalho  ]irocurou  imme- 
diatameute  o  dr,  Bernardino  de  Canipop,  entào  presidente  do 
Estado.  As  revehujòes  iiâo  jiodiam  ser  sinfio  de  caracter  iníimo. 
O  dr,  Bernardino  de  CamjiOB,  nmito  penalizado,  estranhando  que 
Fernandes  de  Bitrros,  o  velho  e  distincto  conqmnheiro  de  propa- 
ganda, tivesse  deixado  de  procurar  os  amiííos  (  —  forte,  mesmo  na 
adversidade !)j  porque  a  verdade  ê  que  nenhum  deíles  sabia  da- 
quella  situação,^©  dr.  Bernardino  ae  Campoà  di&se  ao  interme- 
diário : 
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—  Eácreva-lLe,  jii,  que  veulia  quanto  antes.     Dou^lbe  a  pn- 
tneini   proinotoria  que    se    viígar.      É'   o   que    se    pode     fAZ€*r 
em  quanto. 

A  cartíi  foi  oscríptA,  e  em  taes  tcrnioB  que,  dentro  de  po 
diae,  FeiTiande»  de  Harros  esteve  em  S.  Paulo  e  segniu  pam  a 
Bebeíiouro  nomeado  promotor  publico  daquella  comaxca,  Lâ  te 
instai lou  e  recordou  os  seus  e&tudos  de  direito»  haviA  muito  àbftn« 
donados;  lá  se  enfronhou  em  toda.H  aã  novas  leis,  decretos,  nmh 
soluçòea  e  avisos  fedcraes  e  estadoaee,  da  Republica  ;  \n  se  himi^ 
teve  com  tanUi  justiçat  tanta  dio:nidade  e  cava) liei riaino,  que  foi 
de  todog  querido,  de  todo»  procarado  e  ouvido,  alma  siu^ellji  # 
gienerosa,  forte  como  a  de  um  bandeirante,  e,  iia  bua  rustiel 
apparente,  meiga  como  a  de  uma   ereança. 

Um  dia,  a  Horácio  de   Carvalho  dis^e    o  dr.  Beiíiariltsio 
Cam  j)0S : 

—  Di|ía  ao  Barros  que  estude  e  venha  fazer  «roncurso  para 
juiz  de  direito. 

Foi  uma  campaolia  para  can3eguir  isto  do  promotor  publioa 
de  Bebedouro.  Elle  imapnava,  nervoho,  que  esBes  cancursoa  «raia 
terriveis,  de  uma  dificuldade  quasi  invencível ;  e,  cheio  ji  de 
fios  dl*  prata  na  sua  barba  loura,  hesitava  em  sujeital~os  4a  forcai 
caudinaí;  desse  ultimo  exame  de  direito. 

Afinal,  metteu-se  em  prandes  estudog,  voixi,  inâcreveii-«e, 
foz  o  concurso  e,  só  entíio,  foi  nomeado  juiz  de  direito  d©  Bar- 
retos,  onde  niio  havia  nini^Tiem  que  o  não  e&timassê  com  verda^ 
deiro  afíecto,  e  onde  a  sua  morte  lançou  a  dor  e  o  Lucto  em 
a  popula^ào  da    cidade. 

E'  com  prazer    que   registramos    este    focto;   porque    ttAõ 
elle  commmu  entre  os    nossos    antigos    com{>anheiros    de  p»>pii* 
ganda. 

Raramente  &e  vê  essa  insistência  do  amiiio  bem  eollocado — 
no  sentido  de  dar  a  mào  ao  amigo  ferido  pela  adversidade. 

O  cnmmum,  um  qne  estuo  no  alto,  é  o  esquecimento  doa 
que  est&o  em  baixo  —  me>gmo  que  como  velhos  luctadorea  la- 
nham prestado  serviços  inolvidáveis. 

Segundo  O  Sertanejo,  orgam  local,  com  o  fallecitnento  do 
Br.  Fernandes  de  Barros  toda  a  cidade  se  cobriu  dt*  dor  e  tucici| 
COISO  si  fosse  uma  familia  que  tivesse  perdido  algutii  doa 
mais  extremosotí  e  melhores  membros. 


Procuramos  preencher  a  falta  notada  pelo    Diário 
e  nAn  tivMiiios  a  f<riecjdade  de  obter  dados  mais  positivoa 
da  vida  do  Dr.  Fernandes  de  Barros. 
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Vamoflt  porênij  dar  o  nosso  testenmiiho  pesEoal  de  quanto 
era  sincero  e  ardente  na  propa/Ljanda  das  idéiaa  separatistwt. 

Estie  grupo,  i^ciui posto  do  Dn  Francisco  Eugénio  Pacheco, 
Martim  Francisco  Filho,  e  outroâ  enthusiastas,  imprimiu  sulco 
profundo  na  liistoria  de  nossa  epocba  e  creou  a  ideia  de  pátria 
paulista . 

Ao  bibliograplio  &9tá  rezervado  o  colleccionamento  do»  es- 
criptos  e  folhetos  publicados  por  essa  corrente,  como  documento 
de  valia  para  o  futuro. 

Na  memoria  dos  homens   leaes  e   honrados  perdurará  seiíijire 

Í>iiro  e  invejável  o  nome  do  Dr.  Feriiaudes  de  Barros,  como  nas 
endaB  de  nossa  pátria  jierdura  a  fama  e  o  valor  de  aeus  aacen- 
dentea,  circunidadoa  do  culto  e  do  respeito  que  têm  attravessado 
todas  as  eras. 

Dr.   MiKANiíA  Azevedo. 


Dr.  José  Maria  Correia  de  Sá  e 
Benevides 


Aqui  estfl  um  caracter  t*  tivna  individualidade,  que  nSo  jwr- 
tenceu  ú  sua  epoclia,  daãti  a  or;raní/-íii;âo  iuteílectual  o  os  neií- 
timentoa  religioso*  qui'  jírotcssnva,  pois  a  sua  eatructiira  cerebral 
como  que  se  formara  noà  seeulos  lufitlievaes. 

Descendctite  de  uma  ilkistre  familia  histórica,  o  Dr.  Josi* 
de  Sá  6  Benevides  conservava  puras  as  crcníjas  e  a  í'é  doa  an- 
tigos fidalg^os  catholicns,  fiuHo  resj>cÍtfido  entre  os  seus,  que  ti- 
veram no  episcopado  hraziioiro  um  dos  seus  mai«  puros  repríi— 
sentanteSf  —  na  diocf&r  de   Marianna. 

A  biog^rapliia  do  Dr.  Bene vides  e  mais  uma  prova  do  que 
fiOfitentamos,  —  da  evolu^-iio  na  historia  e  no  individuo,  segundo 
as  mesmaB  leia  quo  no  universo, 

E*  um  caso  de  ])ara(]a  tlu  desenvolvimento  ou  de  rep^resíjo 
AO  typo  ancestral,  —  isto,  no  bom  e  elevado  ponto  de  vista  scien- 
tifieo;  pois  só  assim  se  poderá  explicar  esse  typo  intelliji^-ente, 
sympatlíico  e  respeitava  1,  que  se  batia  jx-las  iintiiias  idéas  e 
que  queria  que  todn  a  sciencia  umdenia  fosse  a  humilde  ancilia 
iheolfjgka. 

Nutrido  de  bons  e  solidoí!;  estudoa  de  bumanidades,  feitos  no 
antijço  Colle^io  d^  IVdro  11,  onde  se  baeliarelou,  veiu  cursar  n 
Academia  de  Direito  de  S.  Paulo  em  185:), 

Kesaa  epoclia  era  activa  e  aditada  a  vida  intcllectual  dos 
académicos  pauli»íaâ,  pois  notáveis  talentos  estreavam,  uns, — 
«mquanto  outros  firmavam  de  vez  a  reputaçí\o  que  mais  tarde 
«ra  consagrada  por  todo  o  paiz* 

Aa  asBOcia^^^ies  litterarias,  o»  jornaes  e  revistas  aradcniicaB 
mautinbaai,  fonieníavam  e  austentavam  essa  fnictiticaçào  por 
meio  de  polemicas,  de  eninlinjòes  nobres  e  de  triumphos  beiu 
disputados. 
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o  jovtsD  ftcadeiniuo  Sá  e  Benevides  concorreu  com  galhardia 
com    os    colleg^as   e   obteve   merecido    renome   de    iiitelligente 
illustrftdo. 

*  * 

Tvín^imã^  a  sua  vida  escreve  um  jonial : 

c  Mais  um  vulto  glorioso  nas  lettras  jurídicas  desapparece 
com  o  fallecimento  do  venerando  mestre  dr,  José  Maria  Corre* 
de  Síí  e   Benevides. 

«  Estudante  que  legou  ás  memorias  de  seu  tempo  um  nome 
festejadisíiimo,   o    dr.  Benevides    elevou-ae    bastante    no   conceito 
de  tõdoâ  por   occasiào  do    concurso  que  fez  para    lente,  conquià 
tando  o  jirimeiro  logar  na  classificarão. 

<  Nomeado  o  i Ilustre  extincto,  cjom  brilbanlismo  regeu  at 
eadeiraii  de  Direito  Natural  e  Direito  Publico,  merecendo  dos  «eua 
discipnlofi  enequivocaâ  demonstrações  de  respeito  e  sympathia. 

«  O  dr.  Benevides  advogou  algum  tempo  no  Rio  de  Janeiro, 
com  José  Bonifácio. 

«  Como  politico,  militou  nas  fileiras  do  partido  conservador» 
mantendo  aemjire  firmes  as  suas  crenças  monarchicas. 

«  Pregidiu  no  antigo  regimen  as  jirovincias  de  Minas  e  Rio 
de  Janeiro.  Deputado  á  asaemblêa  provincial  de  S.  Paulo,  tomou 
parte  saliente  nas  discussões,  sendo  um  dos  vultos  mais  notáveis  j 
da  legislatura  de  1872.  Dese rente  e  dengostoso,  abandnnoii  f»or  , 
completo  a  vida  politica,  dedicando-se  exclusivamente  â  advo-  j 
cacia.  na  qual  sempre  brilbou  }>ela  sua  vasta  illustraçíio  e  pro—  i 
bidfíde.  Apezar  d**  instantemente  convidado  j>or  amigos  e  corre- 
ligionários,   recusou    presidir   a    provincia    do    Rio,    nos    últimos   , 

annoâ  do  antigo  regimen  (l)».  ^^Ê 

Pertencia  á  geração  dos  idealistas  de  ISBO,  pois  naBcen  nia»^H 
ou  menos  nessa  ejtocba,  no  Rio  de  Janeiro,  ond©  era  grande  a 
corrente  romântica  que  dominou  naa  lettras.  Filho  do  gentil— 
homem  da  imperial  camará  —  José  Maria  Corrêa  de  Sá,  e  de  D* 
Leonor  Maria  Saldanba  da  Gama,  cresceu  naquella  atmoaphera 
sociaL  que  lhe  serviu  de  ambiente  durante  toda  a  sua  vida,  em^ 
bora  pareceii&e  est^r  em  outro  meio. 

Em  1858  defendeu  tbese  ]»fira  obter  o  grau  de  Doutor,  © 
alcançou  essa  distíncçào,  que  naquella  epocha,  era  sufficiente  para 
consagrar  o  mérito  e  a  afq>licaçafi  de  quem  a  conquistava. 

Em  1805  concorreu  a  um  dos  logares  de  lente  da  Facul^ 
dade  de  Direito^  disstrtandíih  em  sua  tbese  sobre  o  ponto: — O 
ar  ti  ff  o  6.°  da  Constituição  é  constitucional  f 


(!)    DUr.o  Popular  ~\1  d«  Abiil  de  190}. 
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Na  opiniàr»  do  eoQtemjwraneo  foi  mais  uma  vietoria  que 
conseíTttiu,  de  sorte  que  a  cadeira  obtida  foi  justa  recompensado 
seu  mereci  mento. 

Quando  fomos  nomeado  para  o  lograr  de  lente  da  Anifhmia 
de  Direito,  já  lá  nâo  estava  o  Dr.  Sá  e  Benevides  qiíe  He  tinha 
jubilado.  Bera  vivas  e  honrosus  eram,  porfím,  as  referencias  e 
reeordaçí>es  dos  collej^as,  mnitoa  dos  quaeá  tinham  sido  seua  dis- 
cípulos . 

A  nota  predominante  de  suas  [prelecções,  quer  tiíi  cadeira  de 
Direito  Natural  quer  nas  licçôes  de  Direito  Publifo^  era  a  cíitlio- 
lica  mais  orthodoxa  possível,  níio  discre[»ando  uma  linba  ài\&  ideias 
do  Syllabns,  Tal  porém  era  a  sinceridade  e  erudicfiu  que  mot- 
trava  na  cathedra,  que  se  impunha  á  considerAcào  e  á  egtima 
doa  diseipitlos  e  adversários  mai^  extremados  de  sua*  idéiíis.  Pu- 
blicou além  de  outros  trabalhos  juridiciiâ  e  litterarioi— a  Phib}- 
aophia  elementar  do  direito  puhíirtà  intertt^fi  temporal  e  unírer- 
sal  e  a  Anabpe  da  CofiMituiçâo  Politica  do  Império  do  Bntzil  (*), 
que  foram  elog-iados  pela  imprensa  e  peloB  profiabionaes . 


r 


m  # 

Belacbnado  e  conildenido  na  Província  de  S.  Paulo,  foi 
lélãJto.  peto  partido  conierrador,  deputado  á  Assembleia  Provin- 
cial em  variai*  le^^isl aturas,  e  ahi  revelou  se  orador  distincto  e 
babíl  na  discussãiO  de  vários  assumptos. 

Entre  as  tjueBtôes  que  Tuaia  apaixonaram  m  deputados  na 
legislatura  de  1872,  unanimemente  couservadoríi,  fij[í:ura  n  da 
obrigatoriedade  do  ensino,  que  o  Dr.  Sá  e  Benevides  combateu  tenaz 
e  vig-orogamente  —  contra  antaíronistAs  da  valor  intellectual  do 
Dr.  Rodriííues  Alves. 

Com  a  subida  ao  íroverno  de  seus  correli^^^ionarios  em  1868^ 
foi  convidado  para  administrar  entre  outras  a  Província  de  Mi- 
nas Geraes,  ear^o  que  defiem|>enliou  suceedendo  ao  Dr,  Domin- 
gos de  Andrade  Figueira,  que  ai  li  inaugurara  eom  violenta  e 
oppresHora  acção  o  dominio  eonservador. 

O  Dr-  Sá  e  Benevides  encontrou  exaltado»  os  ânimos  e  as 
paixões,  divididos  até  os  próprios  correliponarifiSf  e  a  província 
tm  más  ct)ndií,-r»eR  iinanceiras, 

Apezar  da  torrivel  oppo';i(,'Ao  que  lhe  moviam  os  liberaeSi 
conêeeruiu  por  sua  illibada  honestidade  e  por  seu  critério  admi- 
nistrativo, melhorar  grandemente  as  condições  geraes  da  provin- 


0}    vide  Dr.  A«  &.  Bl^k^-CHee.  blbllof.  br«i.  Vol.  6.* 
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4^Ía;  e,  pelo  inenos^  qoando  cloíxfiu  o  palácio  do  governo,  nâo 
teT«  ç^nij  lamentar  injuBtiças  j^raves  e  pí*segTiíçucs  como  eram 
GOBlimina  neas&B  períodos  de  a^ítaçtlo  pArtid^rlu  eiti  varias  provin- 
ciasdo  Brazil,  sempre  que  liãvia  imid4iu<,'a  de  situaí;ão  politica. 

Na  Província  do  Kio  de  Janeiro,  que  presidiu  poucos  me- 
xes, melhor  deixou  accentuada  a  sna  norma  de  homem  recto  e 
esclarecido.  Sabem  o?  conteni[>rpranena  que  deixara  aquella  i «re- 
sidência por  uho  ter  querido  sujeitar-se  a  decietar  urna  medida 
exi^idii  por  um  seu  amigo  c  chefe  jH>Iitico ;  mas  que  a  sua  cons- 
ciência ni\f>  justificava.  Pouco  a  pouco  foi-se  isolando  da  acti- 
vidade politica,  porqufí  observava  tpie,  na  vida  dos  partidos,  a 
pureza  e  a  intransifrencia  de  princípios  nào  se  coaduniivam  cora 
as  exigfcnciaa  e  as  conveniências  da  pratica  dog  chefes  e  dos 
correi  iííionanos. 

Embora  solicitado  peloi  amigos,  que  llie  conheciam  o  valor, 
quando  subiu  de  novo  o  partido  conservador  nâo  acceitou  abso- 
lutamente ]>osiÍ<;ílo  aljçruma,  e  isso  ]>rinci  pai  mente  j^orque  se  um- 
^'■uara  por  causa  da  celebre  questílo  religiosa,  que  occasionou  a 
jiriâilo  dos  biá[)0s  de  Pernambuco  e  do  Pará, 

Já  no  paiz  também  se  tinha  formado  a  corrente  do  partido 
catliolieo^  e  na  sua  orjíani/.íiçíko  e  desenvolvimento  empreitou  o 
lír.  Sá  e  Benevides  ledas  as  energias  de  sua  alma  e  todos  os 
primores  de  sua  intelliíí-encia. 

Aqui  foi  o  fundador  dos  diversos  tlubit  e  circules  calholi— 
cos,  director  da  imprensa  que  publicava  as  ideias  do  novo  par- 
tido, e  chefe  re:^ peitado  de  todo  o  movimento  que  nesse  Bentído 
se  ex tendeu    i>or  toda  a  província. 

Proclamada  a  Republica,  nào  esmoreceu  na  sua  ]>ropa^anda  ■ 
antes  maior  impulso  deu  aos  companheiros,  e  foi  um  dos  raros  e 
nobres  exemplos  de  fidelidade  (Hcm  eclipses  nem  hesitaçòes)  ao 
antigo  rc«^imen  e  ás   velhas  crenças  ]ioliticas  e  religiosasi. 

Durante  os  mais  tormentosos  dias  de  afíitat^iio,  de  estado  de 
sitio,  da  revolta, — sempre  firme,  manteve  elle  suas  crenças  e  re- 
lijsriAo,  á  hv£  do  dia,  á  face  de  todos,  com  a  n^esma  calma  e  a 
mesma  serenidade  de  quem  cumpre  seu  dever,  tjuihjrè  tuiii  ei 
nmíf/ré  tfjus. 

E  tão  respeitável  era  o  aeu  caracter,  tào  nobre  o  seu  pro- 
cedimento, que  npexar  do  seu  próximo  [tarentesco  com  o  almi- 
rante Saldanha  da  Gama,  nem  uma  só  voz  se  levantou  para 
accuzal-o,  nem  tim  só  exaltado  se  lembrou  de  apontal-o  à  sus- 
peita da  dictatura. 

E  o  Dr.  Sá  e  Benevides  nSo  se  occuUava  e  uâo  ac  rctratiia; 
fti)  contrario,  eslava  sempre  na  imprensa.  No  Commercio  de  jS'. 
Paulo  eram  frequentes  e  seguidos   os  seua  artigos  de  combate  e 
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de  censura  coutra  a  Hepublicn  e  coiiíni  os  rpiniblicanos.  Ponto 
untes  de    i'xpjr«r  a   10  ã^  Abril^  aimlii  tratava  elltj  na  breebít. 

Caractt^r  jinntíiiH),  i*ra  estimado  por  rauitoá  e  venerado  jKir 
todos  í|Ut!  o  rtiiilieciam  intima  on  rmnotanientc. 

Aos  qne  scfnn^nj  »  don trina  eâjnrita,  o  Dr.  Sá  e  Benevides, 
pôde  ser  exjilicado  como  a  entaniac^ào  do  nni  Csjiirito  [mrissinio  : 
nos  filiados  á  niptenipsyclioàc,  como  a  volta  dtv  nni  desses  carac— 
l€re§  qne  ja  brilha  raia  eiu  re  tu  o  tas  eras.  Para  nóá,  o  Dr,  Sá  e 
Beiiftvidf*s  era  o  mais  alto  e  apnrado  í^rau  do  uni  caracter  im- 
maculado,  servido  por  uma  consciencja  sujjerior,  a  boorar  a  [ui— 
iria  e  o  seeulo,  Esti  será  a  stnitenra  da  liistoria  e  nAo  a  sim- 
ples bouitmagem  doá  conteniporniieos. 

Dn.   51.   AzRVEDO. 


DESEMBARGADOR  IMYMUNDO  PUHTAD 


Desembargador  Raymundo  Furtado 
de  A.  Cavalcanti 


Ha  caracterea  que  estão  destinados  a  marcur  epochas  tera- 
pestuosaa  na  historia,  a  levantar  paixões  que  sfio  obri^ifados  a 
combater  «  que,  só  muito  tarde  e  com  o  volver  dos  annos  e  a 
calma  da  historia,  podem  ser  bem  avaliados  no  seu  mérito  e 
quanto  aos  servi^jos  que  prestaram  á  sociedade, 

O  Desembargador  RiiyiauniJo  Furtado  era,  na  sua  tempera 
de  a(;o  e  eom  a  teiiaeidnde  de  um  juix  calmo,  uma  dessas  in- 
dividualidades. 

Ag'ora  que  o  tumulo  o  encerra,  hiio  de  reflectir  sobre  seug 
actos  os  es]dendorea  da  luz  da  historia. 

Antes  de  anal  voarmos  íaeg  actos,  transcrevamos  de  uma 
folha  do  dia  os  seguintes  trechos  de  sua   vida  i 

<ç  Nasceu  o  finado  na  cidade  de  Sobral,  Estado  do  Ceará,  a 
13  de  Outubro  de  1885;  cursou  a  KKchola  Milttxu%  onde  fez  os 
seus  prejtaratoríos,  matriculando-se  cm  1855  na  Faculdade  fh  Di- 
reiitj  do   Recife,  obtendo  o  *íráu  de  bacharel  em  direito  em  18tíO. 

«  Depois  de  formado,  occupou  o  finado  vários  cargos  poli- 
cises  e  foi  promotor  |>ublico  de  varias  comarcas  do  Estado  de  Rio. 

«Exerceu  mais  tarde  os  cargos  de  juis;  municipal  e  de  juiz 
dô  direito  naíj  comarcas  de  Pirahy,  Paranaguá  e  H,  Malheus, 
No  governo  do  dr.  Costa  Machado  occupou  o  desembargador 
Furtado  h  chefia  de  policia  do  Estado  de  Minas,  prestando  alli 
relevantea  serviços, 

«Durante  cerca  de  13  annos  exerceu  de  modo  saliente  o 
logar  de  juiz  de  direito  da  comarca  de  Valença,  no  Estjido  do  Rio. 

« Foi  depoiíi  nomead<i  desembargador  para  o  Tribunal  da 
Relação  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  sendo  dali»  removido  para  o 
Tribunal  deste  Estado,  onde  durante  muito  tempo  occupou  a 
presidência» 


r 
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•ç  Quando  JTiiss  de  direito  da  comai-ca  de  Paranaguá,  foi  con- 
vidftdo  jtf^ln  príiflidente  da  Província  do  Paraná^  dr.  Venâncio 
Lisboji,   pani  exercer  o  earg^o  da  cfeefe  de  policia. 

« Nn  piveriio  d(í  dr  Ameríi*o  Br/izilieuse,  foi  o  desenibar- 
gador  Furtiido  nomeado  chefe  de  jioliLMtt  deste  Es  lado,  carjro  em 
quts  poiíeo  se  deinnrou, 

«Coii tinido  33  antios  de  aerviçna  na  mag-istratura,  foi  o  d©- 
BembariTíidor  Furtado  aposentado  em  lí391,  entrogando-se  depois 
des^  áiitti  á  advocacia. 

«Como  tiia^íistrndo,  o  exlinctn  íni  sempre  ym  modelo  de  pro- 
bidade, honradez  e  rectidão  no  cuinjiriíiiento  do  dever.  Como 
huiriem  era  uru  caracter  puro,    linipido  e  dijLçno  de  aer  invejado. 

«  Os  rieus  actos  foram  semjire  pautados,  em  todas  as  occasiòes 
era  que  era  escolhido  pela  conl]au<,-a  governamental,  pela  maiii 
rigorosa  e  severa  indo|*endencia  e  correcção. 

«Ctjnio  uni  exemplo  vivo  da  &ua  norma  de  coudwcta  aponta^ 
ae  o  facto  qne  s*^  deu  com  reíerencia  ao  foro  de  Pirahy. 

<  Lu{'taH  piditicitó,  t|Ue  se  trítvaram  naquclla  comarca,  haviam 
levado  o  seu  loro  ao  estjido  de  cumpleta  anarcbia, 

n  O  iroverfio,  tendo  necessidade  de  uma  pessoa  de  caf)aci«> 
dade  para  restaurar  a  ordeia  iiaquella  comarca,  fez  recahir  a 
esL'olha  nu  dr.  Furtado,  noineamJo-o  Juiz  municipal,  accumu- 
landu  ti  eariro  de  deleL*ado  de  policia  de  Pírahy. 

«^  Fm  pouco  iiiaiii  de  três  mezes  conse^j^uiu  o  dr.  Furtado 
confirmar  a  cnutÍHn^,*a  que  depositara  em  sua  pessoa  o  *^overtio 
imperial,  eouse^uindo  dominar  a  exaltav*ào  de  animoâ  que  alli 
reinava  e  fazer  voltar  ao  &eu  estado  normal  o  foro  da  comarca, 
emtwra  para  tanto  tivease  de  abrir  lucta  com  o  entào  presidente 
^da  imtvincia  do  Rio,  dr.    Souza  Franco. 

*Valeu-lhe  esta  eommiii&ào  francos  eiog-ios  do  governo  im- 
perial. 

«Na advocacia,  o  desembargador  Furtado  impoz-se  seaipre  á 
confíanÈ;a  dos  seus  clientes  pela  iledicação  ás  causas  de  qu©  o 
incumbiam  e  pelo  seu  vasto  saber  jurídico  (*)». 

* 

TenHo  o  dr.   VirpHo  Cardoso  deixado  o  lofjar    de    chefe  de 

Solicia  em  Novembro  de  18í)l,  em  epocha  de  afjitaijào  politica,  o 
r.  Ann^rico  Brazilense  procurava  para  suhstituil-o  um  magistrado 
«xtranho  àa  luctaa  locaes,  e  que  offerecesse,  por  seu  passado  e  por 
seu  caracter,  garantias  seguras  a  todos.  Lembrou-«e  do  desembÂp- 


\*)    Oluio  PopnlM— 3  de  Hiio  d«  1901. 
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pudor  Raytnundo  Furtado,  já  escolhido  para  fftKor  parte  do  Bu- 
prfiiK)  Triluiiiíi]  de  .Justiçíi  dn  Estado,  e  ronsp*;:!!!!!,  dí*|inis  de 
niuitíi  instaiuna,  p  só  por  U^r  feito  ajtBllo  ao  rpu  jiatriotísino, 
que  pHp  acppitflsse  acpielle  cargo,  espinhoso  em  tào  pave.  ai- 
tuat^áo . 

Hahitiiado  a  atífroiUar  po^iiíòcs  delicadas  e  a  prpstíir  aer\  if;o« 
á  nianuteni^^ào  da  ordem  puhlica,  o  dr.  Kay mundo  Fm-tado,  i^ctn»- 
cio  de  sua  respotisabilidadp  e  dos  períp-os  do  mnnipntn,  nílo  se 
ilttidiu  quanto  ao*  odiot^  de  que  ia  ser  alvo,  p  nuiis  t^firdí^  victiina, 

Aiuda  sAo  muito  recentes  os  factos  oecorridos  ne&ta  nuntal 
e  bera  ardentes,  embora  oceultaa,  aa  paixòea  que  estiveram  era 
jo^-o  de  Novembro  a  Dezpuibro  de  1891,  j>ara  que  a  verdade  ae 
iinjíonha  com  toda  a  sua  for(;a. 

ir  [>reciso,  porém,  que  cada  um  que  teve  qualquer  parte 
nesses  Bucceasos,  ou  foi  simples  espectador,  venha  trazer  o  *eu 
depoimento,  provocar  a  di^cusBfto,  as  contesíat^rips,  afim  de  que 
•e  vão  destniindo  os  eiros,  as  ealumnias  e  as  falsaa  lendas,  que 
amanhan  diHicultarâo  o  restabelecimento  completo  da  realidade 
dos  facto*í. 

O  dcíjembarj^ador  Raymundo  Furtadr  disfionda  de  [joucos 
elementos  de  sua  intpira  confiaii<;a,  de  um  pessoal  que  nào  co- 
nhecia Iwm,  conspjETuiu  putreíanto  com  toda  a  leaMíule  e  ener- 
gia, assetnirar  a  tranquill idade  publica  e  manter  a  &efjpmança  da 
população  paulista  no  período  revolucionário  em  que  exeriM-u  áuas 
funcíjòes. 

Um  dos  pontos  de  que  foi  accusado,  o  de  ter  consentido  o 
ataque  ao  (Jfrrreífi  PanUstano,  é  completamente  falso  e  dt^stitui- 
do  de  todo  o  fundamento. 

Estávamos  em  Palíicio,  cnm  diversos  representantes  do  Cun- 
g^sso  e  outro»  amitros  do  i^overno,  quando  cheg-ou  a  noticia 
da  lamentável  oceorrencia. 

Nesaa  occasiíVo  o  dr.  Kaymnndo  Furtado  nos  commuuicavA 
que  naquelle  momento  mandnra  leehar  uma  tJiberna,  cujo  pro- 
prietário iutiuiado  a  vir  á  sua  presença,  confessara  que  pj^tava 
destribuindo  airuardent^  a  soldados  da  policia  por  ordem  de  al- 
^ns  jiromotores  do  movimento   sedicioso,  cujos  nom+^s  revelou. 

Fornos  testemunha  da  jndiiriiaçAo  com  cjue  correu    ao    telé- 

Êhono  a  chamar  o  commandíiiite  da  foi-ça  de  cavallaria,  tenente 
[enrique  Ferreira,  para  verberar  o  facto  e  resnousabilizal-o  [)or 
esse  acto  vandalico  de  assalto   a  líma  typofrrapliia. 

Assistimos  á  scena  que  se  passou  com  esse  oiíicial,  e  si  pu- 
déssemos ter  nutrido  qualquer  duvida  acerca  da  sinceridade  do 
chefe  de  Policia»  eila  teria  entiio  desapparecido  fonqdetampute. 
No  animo  de  lodos  ficou  arraigada  a  certeza  de  que  a  excitaçào 
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alcboolica,  adrede  preparada,  exjilodira  perante  a  provocação 
dirgidft  contra  a  foixn:  mais  uma  vpz  o  álcool  proánzia  iros  fa- 
cto irublicos  o  q\m  diariRititmle  deteniiina  uíis  relavòca  invidiiaes. 

Homem  de  aeçào  e  cora«j:eni,  o  chefe  de  policia  saliiu  im- 
mediatamente,  e  foi,  em  pessoa,  percorrer  as  mas  da  cidade. 
Voltou  á  Policia  já  tarde,  quando  tudo  estava  calmo,  e  retraLi- 
dos  e  occujíos  os  chefes  e  responsáveis  da  agitação. 

Planejou  a  retirada  do  E^eneral  Solou  no  dia  seguinte  em 
trem  expresso  para  o  Hio,  bem  como  uma  conferencia  pessoal 
com  o  dr.  Campos  Salles  ]>ara  a  volta  do  Estado  á  vida  normal. 

Eis  a  carta  que  o  dr.  Furtado  escreveu  ao  dr.  Campos  Sal- 
les para  evitar  uum  luctiv  que  poderia  ter  tido  funestas  conae' 
quencias : 

«  B.  Paulo,  14  de  Dezembro  de  18111 

111.'""  e  Ex/^"  Sr.  Dr.  Manoel  F.  de  Campos  Salles. 

«  (guando  no  dia  2íJ  de  Novembro  íindo  assnmi  o  enrijo  de 
chefe  de  policia,  por  convite  do  sr.  Presidente  do  Estado,  afim 
de  manter  a  ordem  e  sei^urança  publicas,  V.  Exc.  e  o  sn  Fran- 
cisco Glycerio  tiveram  a  bondade  de  oftcrecer-me  na  respectiva 
Secretaria  o  aeu  valioso  apoio  que,  peuborado,  fip-radeci-llies. 

«  No  em  tau  to,  dia  a  dia  chega  aos  meus  ouvidos  que  V.  Exc. 
e  seus  amidos  náo  cessam  de  alHciar  infelizea  operários,  até 
mesmo  \^afíal>undos  e  fratunos,  para  o  fim  de  virem  depor  a  mÃo 
armada  o  Presidente  do  Eãtado  do  exercieio  do  seu  cftrijjo- Ainda 
mais  consta-me  rjue  W  Exc.  tem  mandado  emissários  a  diverso» 
pontoa  do  Estado  jiftra  a*;Ítar  os  ânimos  e  promover  a  deposiçio 
das  intendências  e  das  anctoridades  policiaes. 

«  Custa-me  a  crer  na  verdade  de  taes  noticias  em  vista  do 
ofierecimento  de  V-  Exc,  a  que  allndi,  sobretudo  tendo  certeza 
de  que  V.  Exc.  nào  ignora  que  cnnstirtie  crime  o  tacto  de  pri- 
var-se  a  auctoridade  legalmente  constituída  do  exercício  de  suas 
funcíjôes. 

«  Euj  toesi  circumstancías  ro*ío  a  V,  Exc.  o  favor  de  pro- 
curar-me  hoje,  a  1  hora  da  tarde  na  Secretaria  da  Policia,  atira 
de  dizer-me  com  franqueza  bi  devo  acreditar  nessas  noticiris  que 
trazem  a  jmpula(;ào  desta  cidade  íiem]ire  alarmada,  cBtado  que 
niio  convém  que  perdure,  fnnto  mais  quanto  nào  só  se  diz  que 
terá  de  ser  assaltado  o  palácio  da  presidência,  como  saqueados 
os  bancos  e  estabelecimentos  commerciaes» 

«  E'  pois  um  acto  de  jiatriotismo  níio  consentir  V.  Exc.  quft 
com  o  seu  nome  e  responsabilidado  se  propalem  taea  boatos. 

«  Sou  de  V.  Exc.  —  Áttencioso  e  Venerador  —  Ray mundo 
de  A,  Furtado  Cacalcanti^  chefe  de  policiai*. 


^ 
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A^  noute  foram  affí^cadoB  nas  mas  boletins  com  esta  carta  e 
mais  a  segiiiute  declaração  i 

c  Nilo  tendo   V.    Exc,   comparecido   á   Secretaria  de  Policia 

até  2  horas  da  tarde,  reapoiísabiliso-o  por  qualquer  perturbação 
da  ordem  publica  tjue  possa  occorrer  nesta  Capital  e  neste  Es- 
tado, no  sentido  da  carta  transcripta,-*iía^wiu7*íítí  Furtado  de 
A,  Cavalcanti^  cbefe  de  policia.» 

Elle  fez  tudo  isso  com  tranquilidade  e  resoluçào  que  teriam 
assegurado  o  bom  êxito  das  suas  medidas,  si  nílo  tivéssemos 
sido  surprehendidos  no  dia  seiçuinte  i-om  a  retirada  do  Presi- 
dente de  Palácio  e  a  jtassagem  do  governo  ao  major  Castello 
Branco ! 

E  tantii  isto  ó  \'erdade,  que  ao  passar  [)ela  rua  Direita  no 
carro  da  Policia,  apeou  junto  da  porta  do  Ilotel  de  França  para 
interpellar  os  commandanteri  dos  corpos  de  policia,  os  quaes,  alli 
se  aí'haodo,  elle  os  julgava  em  transg-reBario  de  disciplina, ^ — 
quando  já  estava  mudado  o  j^-^ovcrno ! 

*  * 

As  peraeguiçrteà  que  soffreu  nos  dias  «e-íuiníeíí,  a  falta  de 
^arautias  até  para  a  própria  vida,  que  alto  funccionario  do  go- 
verno do  então  confessou  nào  poder  dar,  os  vexames  imjioatos 
á  sua  distincta  familia,  tudo  isto  sao  aueeessos  e  paginas  nej^rai 
da  historia  paulista  que  espe ramos  nào  aejam  mais  repetidas  e 
recebam    censuras  de  todos  oa  homens  dignos* 

A  custo,  couse^^uiram  amidos  dedicados  dar-lhe  sabida  desta 
eídade  e,  sítlvando-lhe  a  vida,  poupar  uma  mancha  indelével  e 
desnecessária  nos  annafs  políticos  de  S.  Paulo. 

Mais  tarde  para  rebater  accuza<;oes,  escreveu  e  ]niblicou 
na  imprensa  do  Kio  um  minucioso  e  detalhado  manifesto  em 
que  narrava,  dia  por  dia,  os  acontecimentos  passados  desde  o  dia 
23  d©  Novembro  até  If»  de  Dezembro,  período  em  que  exerceu  o 
cargo  que   h ourou, 

Fex  larga  distribuição  neste  Estado  c  em  todo  o  paiz  desse 
manifesto  (*),  que  não  foi  contestado  era  nenhum  dos  fuctoa 
que  allegava.  Esse  decumento  importante  e  vahoso  pertence 
a  historia. 

Ao  sahir  do  Palácio  o  dr.  Américo  Braziliense,  redigira  e  as- 
aig^ara  um  honroso  officio  de  exotiera(;ào,  a  pedido,  do  dr.  R. 
Furtado,  acto  esse  que  em  uma  3Ítua<^'ào  normal  o  livraria  de  qual- 


(■)     AO  PUBLICO  ~   o  BESESÍBJtBGABOB  R.    FCBTADO—  RlO  DS  JàííEiBO  —   T^p, 
éo  Jornal  do  r&min«r£J€  ^-l^m  —  lò  pf . 
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quer  vioieneia  e  que  era  ao  mesmo  teimpo  a  melbor  fé  de  oflíieio 
|>e los  inestimáveis  ÊervÍ<íOfi  prestados.  Esse  d octi mento,  porêra,  nào 
clief^ou  a  sen  destino,  não  foi  publicado,  còmo  devia  per,  no 
Diário  Official  ãú  dia,  como  o  empunha  a  simples  lealdade  do 
snccessor  no  povemo,  si  este  níio  tivfese  por  excusa  o  inespe- 
rado «  a  surpresa  do  momento. 

Temos  em  nosso  poder  esse  officio  que  em  tempo  Apparecerá 
na  historia  calma  dos  acontecimentos. 

Depois,  reejitada  pelo  Senado  a  nomflaçâo  do  dr.  R.  Furta- 
do, desgostoso  elJe  abandonou  de  todo  as  posições  officiaes,  en— 
tre^ando-se  á  advocacia  ©  aos  carinhos  da  família. 

Alii  o  surprehendeu,  a  2  de  Março  de  lí*01  a  morte  re- 
pentina; mas,  como  o  justo  e  o  forte,  nâo  tínba  que  temfM",  poia 
só  de  ncto6  de  abnegaijâo  e  honradesí  entreteceu  a  tela  da  vida» 
irando  á  família  e    â  pátria  um  nome  il lustre  e  querido. 


b 


Dr.  José  Avelino  Gurgel  do  Amaral 


Aqui  está  urna  indix-^idualidfide  que  iiAo  jiòde  ser  medida 
pelo  estalão  noniial  e  coTiniimn,  ajudicavel  ao  *rt^ral  dos  homens. 

O  socioloíro  que  tivt*r  dt*  avaliar  a  íiua  área  moral  e  intel- 
lectual  terá  que  recenrit*r  as  liiibas  L"urva&  e  sinunsía!»  qnt*  a 
^ometria  politica  tho  ÍTvt^iivntvmeuiv  t*in])rt'g-a  e  melhor  marit*jii 
do  qne  a»  rectas. 

Intellif;f»Tiit'ia  viva,  dúctil  e  coiu  yríiode  faculdade  appre- 
bensiva,  o  Di%  Josc  Avelino  dispunha  de  variada  e  hoa  itistruc- 
x^ho  sobre  qm^i  todos  os  ramos  dos  conhecimentos  huniíinoii. 

Escriptor  correcto  e  eleíranie,  era  de  uma  lecundidade 
extraordinária,  cnllahorandi*  difiríamente  na  imprensa  da  capital 
e  na  de  vários  Estados  do  BraziL 

A  nirii^uein  melhor  se  pítde  applicar  o  nnfhts  títes  .sítte  liuea 
—  tal  era  a  multi[»Iicidade  de  arli^'-os  [nditicoa,  littcrario!*,  finan- 
ceiros, qufl  dintribuia  pelos*  p>rnaeí<  bra/ilciro^. 

Si  nào  era  um  orador,  m*  sentido  pleno  da  palavra,  disjm- 
nha  no  emtanto  do  verbo  correcto  e  fácil,  coii^a  aliáa  oommum 
entre  os  nossos  cora(>ntrÍotafi  do  Norte. 

Na  tribuna,  de  quo  a;rora  eíitava  afastado  por  causa  de  eruel 
moléstia,  consei^^uiu  rcpuíaviVo  de  expositor  claro  e  di^cutidor 
lógico  e  hábil. 

Foi  na  imprensa,  t>orêia,  que  conquiãtnu  a  justa  ta  ma  qtie 
tinha  de  polemista  exiniio  e  de  notável  intelleetual.. 

Conhecemol-o  eia  IHtií),  quando  publicou  interesíiante  opús- 
culo sobre  QneMões  do  Rio  Prata ^  em  um  período  em  que  a 
sociedade  brasileira  estava  preoccupada  cora  a  politica  e  com  ob 
acontecimentos  das  rc|ail)licas  platina»,  Ijí^ados  aos  interesses 
naeiouaes  por  eautóa  da  y^uerra  do  Farag^ay  e  da  tríplice  al- 
lian(;a. 

Era  na  epoeba  em  que  Quintino  Bofayiiva,  na  pujança  de 
seu  talcDto,  com  a  magia  de  sua  sympatíiica  e  eloquente  palavra, 
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em  conferencias  pmblicas  no  Rio  de  Janeiro — lançava  o  primeiro 
jí^ermen  das  idéas  de  fraternidade  e  approximaçào  entre  os  poroft 
do  Rio  da  Prnta  e  do  Brazil. 

O  Dr.  Jofit*  Avelino  eleito  deputado  pelo  Ceará^  fazia  então 
parte  do  partido  liberal,  afastado  do  governo  pelo  íroljm  da  po- 
lítica imperial  desfecbado  em  1808,  golpe  que  produziu  grande» 
abalo  em  todo  o  paiz. 

Nilo  i'  fácil  seguir  toda  a  longa  e  laboriosa  existência  do 
Ur.  José  Avelino  nttRvéz  da  lucta  dos  doiiâ  antigos  partidos  do 
regimen  imperial,  estando  elle  ligado  ora  a  «na,  ora  a  outros, 
mas  deâempenbaudo  sempre  com  lealdade  e  lirilho  as  diversas 
posições  que  occupou  na  imprensa  ou  na  tribuna,  a  serviço  dot 
correligionários  da   oecafiiào.     Procurámoíi   colber   dados    Inogra— 

Íibicos  da  agitada  vida  do  illustre  cearense,  e  nâo  tivemos  a 
elicidade  de  obtel-os  em  tempo  para  este  peHil,  íi'açado  (^iiasi 
que  exlfu&i vãmente  com  os  recursos  das  remi niscene ias  pesàoíies, 

Sirva  isso  lambem  de  excusa  para  um  ou  outro  lapso  de 
dados  e   do  factos, 

A  Rejttiblica  encontrou-o  em  pleno  goso  de  prestigio  offi- 
cíal  o  d<^  boas  relações  com  a  familia  reinante,  especialmente 
com  a  Prineeza  Imperial,  a  quem  dedicava  sincero  e  fervoroso 
aft*ecto,  por  causa  do  acto  liumanitario  da  lei  de  Vò  de  Maio. 

Na  Imprensa  Xacionid  do  Rio  de  Janeiro  estava  prompto 
a  aer  jniblicado  nm  interessante  opngculo  do  Dr.  José  Avelino 
em  Cimuneiuoraçào  das  hofhiíi  ée  prata  dos  illuslres  príncipes, 
quando  u  revolução  de  15  de  Novembro  veiu  sustar  a  distribui- 
ção dfsse  folbeto  (*}  larga  manu. 

Ksso  &**ntim**nto  pessoal  nílo  impediu  que  désae  ao  Governo 
Provisíorio  toda  a  sua  actividade  e  todas  as  admiráveis  qualida- 
des de  babil  jmbliciata  conhecedor  das  nossas  cousas  politicas. 

Amigo  do  Marechal  Deodoro,  foí  o  Dr.  José  Avelino  um 
auxiliar  jtoderoso  na  imprensa,  e  junto  de  políticos  influentes 
prestou  servií;os  valiosos  a  bem  da  defeiia  do  novo  regimen,  cod- 


(•)  A  este  rwpcito  ets  o  qae  se  IP  á  paç.  327  do  vol.  4,«  do  Diccionario  BiUiogrm' 
yhicQ  Braitletra  (la  Dr.  A.  8,  Blake  : 

—  fíiMhirm  Conffmfmretttett-BoáAa,  de  Prfli»  de  Sqíw  Altezu  Oi  Brt,  Cooide  e  Com- 
detftft  úRu,    Rio  áe  Janeiro  18õ^.     M  pir.  Q.  8.* 

Nfto  v\  cht«  livro.  A  rcdacçAo  i'0  Brani,  úm  eilltorlil  do  n.  ?M.  da  21  de  AbHI 
lie  1tH)l.  dJE  que  ns  tiJtlmi«s  folhas  fícamiD  promptas  ha  Imprmta  Racional  do  dlA  14  d» 
NoTf^mbro  de  1H89,  Tp^pera  da  proelamftçAo  da  BepuTillcik,  e  por  i»*o  fot  o  Urro  r(*co> 
llitdo^  A  iDPiiDB  redacçflo.  porÊm,  poaane  Diiii  exemplivr,  de  que  pobticoo  9^pt09,  trecho* 
noi  dolfl  numeroi  le^u lotes. 

O  Jmtitutn  Hintorieo    dE  6.     PfruIO    pOSãUS    QID    CXfitDplir    deSSG    OpOfCOlO,  Off« 

feio  fiJJeddo  Dr.  Eduardo  Prado. 


—  753  — 

quistando  a  confiança  até  de  alguns  reptiblkãno&  iiitranBÍgenles, 
que  tinham  i-espousabilidade  no  governo. 

Fez  jtarte  da  Cúnuiituínte,  como  deputado  pelo  Estado  do 
Ceará,  e  «hi  sustentou  Henipre  os  actos  do  Governo  Provisório, 
collocando-se  ao  lado  dos  amig-os  do  Marechal  Deodoro  e  do 
minis terio-Lucenttj  quando  Be  manifestou  a  f;rand6  e  terrivel 
oppo&i(;ão  contra  elles. 

Ainda  não  está  escripta  a  historia  desse  tormentoso  neriodo 
de  nossa  vida  politica,  nem  apuradas  as  responsabilidades  dos 
auctores  que  nmis  concorreram  para  os  factos  que  abi  se  des- 
enrolaram, mas  a  juati<^-a  e  a  verdade  já  pronuntiamm  o  juiza 
de  qne  nào  cabe  ao  Marezbal  Deodoro  a  maior  culpa  dessa  lucta. 
S<j  a  calma  completa  que  o  ternpo  })odo  trazer  e  o  esquecimento 
de  attritos  e  paixões  pesboaes,  nem  sempre  le^Li^itimíLs,  poderào 
babilitjir  no  futuro  ao  historiador  reílectido  e  escrupuloso  para 
bem  discutir  os  homens  e  os  factos  desse  período. 

Nào  discutamos  portanto,  e  limitemo-nos  a  narrar. 

O  Dr.  José  Avelino,  setrundo  affirmam  jiessoab  bem  infor- 
madas, consultado,  entre  outros,  pelo  Mart*cbal  Deodoro  e  pelo 
Barào  de  Lucena,  acon&<'lbou  o  j^olpe  do  Estado  de  3  de  m— 
vcnibro,  e  foi  um  dos  redactores  do  ManifiMo  tjue  acomnanliou 
o  decreto  e  justificou  essa  medida,  Na  ini|)rertMi  diária  aiscutíu 
com  ardor  e  sem  internijii^ào,  explicou  e  defendeu  esse  e  outros 
actos  que  se  se^iraia  ao  i^olpe  do  Estado,  salientiindo-se  entre 
OB  mais  fervorosos  tf  dedicados  amidos  do  ^^overno. 

Dada  a  contra-revolu^ao  a  23  df!  Novembro,  foi  o  Dr,  José 
Avelino  alvo  de  cruéis  invectivas  e  amea(;adíi  de  sotfreT  violên- 
cias que  não  merecia;  pois,  em  todns  as  i-ircumstancias,  a  tole- 
rância e  a  benevolência  foram  oa  traços  dominantes  de  sua  vida 
publica. 

Aconselhado  jior  amigos,  aliás  influentes  na  nova  8Ítuaí;âo, 
retirou-se  para  &  Euro|>a,  afíistando-se  assim  da  actividade  po- 
litica por  algum  tempo. 

Os  ami,i;os  que  coutjuistara  o  Br,  José  Avelino  em  noBÍí,'ito 
]>olitica  inHuente  animaram- no  a  que  voltasse  á  activinade,  e 
nào  furtasse  ao  paix  fis  serviços  que  sua  culta  intelligenci» 
podia  prestar. 

O  Ceará  renovou-Ibe  cm  18'J8  o  mandato  de  deputado  fe- 
deral,— e  o  reelegeu  ainda  para  a  actunl  lejunslatura,  onde  con- 
tava apresentar  fructos  de  seus  estudos  e  de  sua  experiência 
com  rela<,"rio  ás  questões  jurídicas  e  financeiras. 

Projectava  também  fazer  um  estudo,  uma  a]>recift(;âo  critica 
dos  oradores  e  politicos  mais  distinctos  do  actual  re*iimen. 
Propondo-se  a  iniciar  esses  escriptos  na  imprensa  paulistii,  che— 
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g"Ou  a  procurar  o  K'itafío  de  S.  Paulo  e  a  eiiviar-lbe  a  j^rimeirm 
carta  de  uma  horíp,  quo,  deitoi^í,  a  nioleatia  e  outras  m-correiíciaa 
TiAo  deixaram    jjroBí^ginr. 

O  r>n  Jost»  Avfliíio  collabornu  assiduaiupntB  ua  imprensa 
jíftuUsta  íios  iiltitnos  temjíOii,  e  fi^Cnrtau  avithan  eram  f^eralmente 
apreciadas  jiclo  tom  d(^  tolerância  coni  que  eram  escripta*,  e 
[jelíiis  iíiíorma(,Hiep  sem[ii*e  tit**ruras  e  anlcfijiadaá  que  minÍBirava 
aos  Ifíitorps  aceira  dos  tastidorea  da  alta  politica, 

Dessfi  jrtítiero  dw  correspondência  eni  primoroso  cultor,  e 
deixou  pasrinas  nufi  bein  tuprocium  ser  conwrvadas  em  iVirma 
mais  duiadoura  qup  as  columnna  da  imprensa  diária. 

Quando  no  aiino  piíssjida  comf^çavain  a  chanmr  a  attenvào 
do  naiz  as  cekbres  e  curiosas  VarUis  sem  titulo,  quasi  todoa 
attrioaiani  ao  Dr.  Jnsá  Avelino  a  auctoria  deaaas  epistolas  seu— 
sacionaes. 

Apezar  de  vir  mais  de  unia  v<^z  pela  imprensa  e,  em  todaa 
as  occasiòes,  declarar  sem[>re  t[up  na  o  eram  de  &ua  lavra,  o  Dr, 
José  Avelino  ainda  era  jiani  muitos  o  unicn  escriptor  de  taea 
paíriíias ;  e  nho  poucas  objxirf^íitorias  lhe  foram  enderei;adaa  jior 
peccados  que  nho  commetleu. 

Só  com  o  «nnuncjado  ajipareci mento  dellaa  em  volume  com 
o  nome  do  iliustre  jonialista  que  as  compoK^  foi  que  o  publico 
teve  entjlo  a  chai^e  do  myptPrio, 

Ainda  podendo  dar  muito  á  pátria  e  ás  lettraa  foi  o  Dr. 
José  Avelino  ferido  pela  morte  a  11  de  Jnllio  de  IHOl,  em 
consequência  da  cruel  enfermidade  que  o  puniquilava  ha  annog* 

Mesmo  em  um  jtai?!  onde  fosse  maior  o  numero  de  íntelle— 
ctuaes,  a  perda  do  Dr,  José  Avelino  nào  deixaria  de  ser  pran- 
teada, pois  a  forija  cerebral  productiva  de  que  dispunha  era 
grande  e  auí:rmentada  por  uma  bel  la  e  variada  cultura  de  quaai 
todos  os  rninõa  das  lettras  e  Bciencias  coniemjiorant^ae. 

Beai  m  lhe  pode  applicar  o  conceito  de  que  cahiu  na  arena 
do  combate  com  a  correc<,"ilo  e  a  elegância  doa  luctJidorea  exí- 
mios, 

Dr.  M.  Azevedo. 


CONSELHEIRO  GASPAR  DA  SIÍ.VFJRA  ^lARTlNS 


Conselheiro  Gaspar  da  Silveira  Martins 


Nào  foi  sem  hesitação,  nem  despido  de  receios,  que  nos  aba^ 
lançámos  a  esboçar  o  jierHl  a^i^antado  do  eminente  estadista  e 
grande  patriota  que,  a  23  de  Julho  de  1901»  Bucumhiu  em  terra 
extranha. 

De  facto»  para  escrever  sobre  o  Conselheiro  Gaspar  Martins, 
para  acompanbar-lhe  as  luctas  e  os  successos  que,  durante  o  pe- 
ríodo de  18íí8  a  1889,  se  desenrolaram  no  nosso  scenario  politi- 
co, v  preciso  dispor  de  talento  brilhante^  erudiçào  solida  e  e9}>e- 
cia]  capacidade  litteraria. 

Assumpto  diírno  e  tentador  ]>ara  a  intelliiçrencía  de  nm  Eu- 
napio  Deiró  ou  de  um  Joaquim  XabuL-o,  já  provados  ambos  como 
eméritos  anctores  e  artistas  primorosos  em  modelar  finjurafi  e 
cinzelar  medalhões  dos  poli  ticos  nacionaes. 

A  morte,  ferindo-o  no  cyclo  do  anno  que  findou,  impoz-lbo 
a  triste  sorte  de  ter  a  sua  f^rande  physionomía  reduzida  ás  es- 
treitas proporções  de  uma  photoííraphia  inst^iiitanea,  fixada  dcan— 
te  de  uma  modesta  objectiv^a.  Terá  porem  na  leal  sinceridade 
da  verdade  dos  traçog  o  que  lhe  faltar  de  brilho  e  colorido  no 
quadro  ou  de  sublimidade  de  toque  praxiteliano  no  contorno  da 
estatua . 

E'  que,  morto,  Gaspar  Martins  ainda  parece  maior  que  vivo; 
como  a  Herique  IlE  se  afi^^urou  o  cadáver  do  Buque  de  Guize 
assim  avultará  o  corpo  do  grande  tribuno  ante  seus  implacáveis 
inimipfos . 

Realmente,  após  a  surpresa  e  a  dor,  causadas  pelo  de»aj>- 
parecimento  de  Gaspar  Martins,  o  ftstudo  e  a  critica  sobre  seus 
actos  e  serviços  começam  a  mostrar  ao  jmiz  a  enormidade  da 
perda  que  sofíreu. 
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Nas  tribunas  da  Camará  e  do  Senado,  onde  Gaspar  ^íartins 
proferiu  tantas  i*  tiio  gIorif»âfts  orações,  vibrantes  de  patriotismo 
e  da  imúttr  eloqui^neiaf  jmliticos  salientas,  da  actualidade,  e  in- 
suapeitos,  porque  foram  sí^mpre  seus  adversários  inininsigentes, 
pronunciam  o  flo^io  do  grande  moito. 

Na  Catnara  fala  o  Dr.   Cassiano  do  Níisci manto : 

«A  vida  (pn3  se  a[)aíçou  era  sem  duvida  uma  das  mais  fui- 
íçeDtes  í^-lorias  deste  paiíi, 

O  Bii.  J.  J   Seabra  :-* Honraria  a  qualquer  paiz  do  tnundo.,, 

O  HK.  Cassiano  : — Assim  como  já  disse  que  a  historia  do 
paiz  dfve  ser  una  e  indiatvel  no  sentido  de  que  as  <re.raçò<*â  de 
boje,  que  ocfupam  as  maia  culaiinautea  posições  da  sociedade 
brazi leira,  não  síiõ  mais  do  que  a  successílo  das  p^eraçòe»  glorio- 
sas que  passaram  e  que  estíLú  a  todo  o  instante  a  jvassar^  dei- 
xando nin  vaouó  impreeiíchivel ;  e  si  é  certo  isso,  nào  menos 
certo  è  que,  na  biatoria  do  se^^undo  reinado,  aquelte  sobre  quem 
acaba  de  caliir  a  louxa  fria  da  sepultura,  encheu  com  a  sua  vi- 
da  grande  parte  desse  reinado  (minia  hem). 

Os  boniens  jmblicos  nào  |»odem,  nào  devem  ser  juliradoa, 
nas  suas  ac<;òes,  pelos  detalbes  ;  mas  sim  pelo  conjuncto  de.saas 
mesnms  act;òef; , 

Gaspar  Martins,  a  estrella  que  fulgurou  neste  firmamento  e 
cujo  brilbn  se  nào  esmaeceu  de  todo  e  uem  é  possível,  porque 
re-salta  vivaz  nos  annaes  desta  casa  durante  o  se^ndo  reinado, 
Gaspar  Martins  serviu  o  RÍo  Grande,  serviu  a  sua  pátria ...» 


No  Senado,  o  General  Pinbeiro  Machado  nào  foi  menos  pro- 
dig^o  nos  elogios,  embora  nào  fosse  justo  na  apreciação  das  ideias 

Íioliticas  de  seu  illuíátre  conterrâneo.  Eis  as  palavras  do  General 
'iiiheiro  Machado: 

«Br.  jn-esidente.  Acabamos  de  ser  informados  de  qne  o  Íl- 
lustre  brazileiro  e  notável  rio-grandenae  Silveira  Martuis  deixmt 
de  existir,  fallecendo  em  terrjt  extraiiba. 

Não  é  uma  individualidade  vulgar,  um  patricio  obscuro,  O 
que  acaba  de  se  findar. 

Desde  moço,  Gaspar  da  Silveira  Martins,  pelos  seus  dotes 
extraordidarioa  de  talento  e  pelas  (jualidades  aurprebendentes  oue 
possui  a,  occupou  no  firmamento  politico  da  oosaa  pátria  um  doA 
primeiros  lo*i:ares. 

Foi  incontestavelmente  um  astro  que  luziu  e  luziu  iutensA- 
mente  no  nosso  mundo  politico.  Na  magistratura  e  em  todoe  os 
postos  públicos  que  elle    teve    de   occupar   no   Brazilf  revelou-se 
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nm  er,pirito  auperion  um    talento    surprelif^ndente,   cuja    palavra 
bramia  potente  e  extraordinária,  commovendo  as  iiniltidòes. 

Impoiído-se  nAo  só  jiolos  roncfitos  de  um  espirito  traba- 
lliadií  por  lar^a  erudiv?io,  como  ainda  por  extraordinário  patrio- 
tismo, ê-me  LTrato  recordar  neste  recinto,  onde  o  éclio  darjuella 
palavra  mais  d«  uma  vez  se  iez  onvir,  é-me  f^rato  recordar  a 
parte  saliente  qne,  na  imprensa  e  na  pliase  da  sua  vida  de  es- 
tadista, o  meu  íiluPtre  píitricio  descTiipeíihon  no  seenario  brazi- 
leiro  e  desde  principio  no  meu  Estado,  onde  tinlia  como  emnlos 
bonieus  da  estatura  d*^  Osório,  Porto  Alegre,  Fclix  da  Canba, 
FelijM^íC  Nery  íí  outro»  e  outros»  todos  ii lustres  e  noíaveis. 

Desde  o  seu  inicio  de  vida  publica,  (iaspar  da  Silveira  Mar- 
tins tomou  o  posto  na  van^-uarda. 

Oecupou  o  ]o*i^ar  ãa  cliefe  primitít  inter  jmres. 

Inteliiíiaente  a»  sua»  convicrnes  sempre  inabaláveis  fizeram 
com  quo  este  espirito  superior  nno  adoptasse  o  novo  reíj;"iinen, 
que  boje  dirige  os  destinos  do  Braail. 

Esse  seu  modo  de  pensíiv  fez  com  que  não  concorresse  com- 
nosco,  nos  últimos  tem]»os  dá  sua  existência,  para  felicitar  a  sua 
pátria» , 

* 

Nâo  sào  justas  as  apreciações  ão  i Ilustre  senador.  Quem 
sobretudo  amava  a  liberdade  com  o  culto  fundo  que  Gaspar  Mar- 
tim  sempre  revelou,  ntio  queria  golpear  a  Kepubliea  para  res- 
taurar unj  reííimeii  que  nunca  o  entliusiasmou. 

E'  bistorica  e  solemne  a  declaração  feita  no  anti^j^o  Parla— 
raento,  de  que,  si  lhe  fhssn  daàn  a  rsfytlha  da  forma  efe  governo 
para  8^ut  Pátria,  ntm  síria  o  monarvhia  a  preferifhif 

A  experiência,  o  estudo  e  o  tempo  tinliam-no  convencido  de 
Clue,  não  taoto  na  íorma  rezide  a  garantia  da  liberdade  ao  cí— 
aadâo  ;  maa  antea  na  educação,  no  próprio  povo,  e  nos  hábitos  de 
exercitar  as  suas  prerogativas  e  deffendel-as  contra  as  tentativas 
dos  déspotas» 

Podemos  disso  dar  testemunhas  por  factos  históricos,  em  quB 
estivemos  com  Gaspar  Martins,  como  adeaute  se  exporá. 


Ao  livro  immortal  de  Joaquim  Nabubo  (1)  pedimos  as  se^ 
^lintes  ]>aí:inaa  admiráveis,  únicas  mais  capazes  de  dar  uma 
approximaçílo  da  tiínira  de  Gaspar  Martins. 


Cl)     Um  S»ladi9ta  do  Imj}trio  por  Jmqnlin  Kabucg.— Vol.  3."-  Pg^,  lOi  ft  18â, 
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«Já  Bob  o  ministmo  Itabornby  podia-se  distinjriiir  a  séfía- 
raçào  entro  os  liberafs,  a  facha  radical.  Um  líoinêin  novo  co- 
meçava a  a[j[uiret;er  nn.  politira,  e  revelava,  desde  os  seus  pri- 
meiros  netos,  titjia  independência,  uina  tbr(,*a,  uma  audácia,  como 
de  certo  ainda  iiôo  ^e  tinha  visto,  biitenda  ás  suas  porta*;  era 
DOme  de  nni  direito  até  enrj\o  desconhecido:  o  do  povo.  Era 
Silveira  Martins.  A  fit^ura  do  tribmio,  como  depoin  a  do  parla- 
mentar, era  talhadít  ern  tormas  colossaes ;  nfio  líavia  nelle  nada 
de  ^rarínso,  de  modesto,  d©  humilde,  de  pequeno ;  tudo  era  vaato^ 
lar^^n,  soberlio,  dominador. 

«Na  cadeira  de  juiz,  fazendo  frente  ao  ministro  do  juiz;  na* 
palehíríift  litterarias,  pronuncííiiido— se  sobre  aa  veibas  raizesarya- 
nas;  na:?  eonferenfias  jnihlieas,  fazendo  reljoar  peias  caverna» 
populares  o  écho  interminável  da  sua  palavra:  nos  conselho*  do 
partido  democrático,  falando  aos  chefes  tradicioiíaes,  aos  Imniens 
do  piísftado,  com  a  consciência  e  a  auctoridade  de  um  conquista- 
dor Hartíaro  dieíando  a  lei  á  civil isaçào  decrépita,  ind^fe^a  em 
8ua  tranquilidade  immeniorial  ;  nas  redacções  dos  jornaes  amiíros, 
nas  confeitarias  da  rua  do  Ouvidor,  onde,  durante  nnnos,  exerceu 
entre  os  moçoii  e  os  exaltados  a  dictadiira  da  elotjUencia  e  da 
corai^em,  como  Gamhetta,  durante  o  Império,  nos  caft-s  de  (^íiiartier 
Latin  :  nai*  rodas  de  amigos  jvoli^icos,  como  Martinho  Uamjios, 
Octaviano,  Thenjdiilo  Ottoni ;  depois  na  Camará  dos  Deputados» 
onde  sua  entrada  [leg"ÍBlatura  de  1872^ — 1875)  assi^nala  uma  época 
e  faz  etleito  de  am  terremoto  ;  no  miniBterio,  onde,  incapaz  de 
representar  seguidos  pajiei&,  mas  sem  preparaçào,  tíilvex,  su^^ 
ciente  para  tractar  neg-ocios,  só  teve  uma  ambição :  panbar  com 
a  sabida  o  que  ]>erdera  coin  a  entrada,  e  por  isso,  ainda  maÍ9» 
como  ministro  demissionário  do  fjue  con>o  membro  do  ^íibinetê; 
por  ultimo,  no  senado,  na  independência,  na  íiul>erba,  com  que» 
operada  a  sua  transfoniiaçào  conservadora  attraí  para  si  todos 
os  rancores  da  democracia,  que  talve/.  tenha  crendo:  em  lodat 
as  prsiçòes,  que  se  abateram  deante  di'!le  para  que  elle  entrasse 
•em  subir;  em  todos  os  papeis  que  desempenhou,  Silveira  Martins 
foi  sempre  único,  diftereníe  de  todo?  os  mais,  jio&sante  e  ^oltdo, 
«nbito  e  irresistível,  natural  e  insensível,  como  unia  tromlui  ou 
um  eyelone.  Elle  é  o  seu  próprio  auditório,  sua  própria  c/m/ u^ ; 
respira  no  espaço  illimiíado  da  sua  individualidade,  de  sua  satis- 
facçào  intima,  dos  seus  triumphos  decretados  c<r>m  justiva  por 
elle  mesmo  e  depois  homologados  }»ela  massa  obediente;  como  o 
gaúcho,  respira  nos  Pampas,  onde,  no  borisonte  inteiro,  nada  vem 
inteiveiitar,  o]tprimir  o  seu  larjiro  hausto.  E',  em  uma  palavra, 
uma  ii<riira  ínndida  no  molde  em  que  a  imaírinaçào  prophetica 
yasava  as  suas  creaçòes. 
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^^V  *^*  o  BaniBHO  do  Império.     Desde  lu^o  é  preciso  cuTittírrnni 

Ir  «"IIp,   Cfíie  é,   iu'ssê   ínoijuítito,  o  qut*  ♦'in    politirn    í^e    fLaiiift    ftfjnt, 

I  isto  Vf  as  pí*queTiaí^  purt-ellas  dt*   povo  quf*  s{*  oi'eTi|»ani    de    poli- 

I  tãca.     Quando  o  espirito    (jue  elle  enfíirnnu  o  deixa    e   vai    além 

"  animar  e  Buscitar  pontru  elle  niesmo  outras  lííriíras,  t^Ue  sítíi  tào 

intensamente  odiíido  pela  Kevuluçíin  quanto  fura  antes  qnerido  ; 
mas  em  um  tempo,  entre  Jí^ílH  e  IbTH,  tbi  eile  ein  noçt*»  politi- 
ca o  idílio  de  tudo  que  tinlm  a  ai»piravàí"  r^yniWieaníi,  qne  8entin 
a  emo^ào,  a  vibra(;ào  denioeratien,  e,   pomo  idolo,  o  aulocrata. 

«cAnnotí  depois,  elle  i^eia,  uilvez,  dog  iiossns  politicoa  o  maia 
cmisfriíiâur,  sem  deixar  de  exercer  Bobre  of»  que  entraram  em 
contacto  com  elle  o  niairnelismo  de  ana  per>*on«lidnde, 

«XinfTUpm,  entretatitOj  pôde  coniinandar  dois  (grandes  movi- 
mentos em  sentido  contrario  l  um  no  sentido  da  revolu^^^/^o  e  outro 
no  sentido  da  auctoridnde;  e  assim,  apezar  de  seus  ^^ríiíides  es- 
forçoR.  imjiotente  jvara  a  reacçào,  o  asBi^rnalametito  da  pa>sairõm 
de  Silveira  Martins  na  iiosFa  liisíoria  contemporânea  ficará  i^endo 
o  inqinlso,  o  vi^ror  extraordinário  que  a  sua  ekKjnenria  iuHiiin- 
inada,  o  seu  sopro  Dantoniano,  o  sen  ascendente  sobre  as  mul- 
tidíjeã  imprimiu  ao  espirito  de  revolu(;ão  no  decennio  de  1H<]8  a 
1878,  e  qup  elle  em  vão  oftereeeu-se  depois  para  reprimir. 

«DeBsa  act,'íio  de  sua  Tooeidade  elle^  por('*ni,  nfli^  têm  que  se 
arrepender.  Em  uma  sociedade  &an  e  vifrnroBa,  lioraens  como 
elle,  qualquer  que  fosse  a  extt*r|;era(;£io  de  iuas  primeiras  id('nsi, 
a  prematuridade  dn  seu  idea!  ineou testado,  nào  teriam  feito  sinèo 
bem;  o  nào  ter  elle  mais  tarde  podido  eontrabalaiv<;ftr,  conj  a  im- 
parcialidade^  a  justeza  c  a  elevação  dn  razão  de  Estado,  a  que 
tantas  vezes  quani  sósinho  attiniríu  no  Senado,  o  ímjmlso,  o  eí- 
feito  da  Rua  jmmeira  attitude,  prova  que  a  jiolitícat  quando  elle 
appareceUj  já  levava  o  rumo  da  anarcíiia  e  que.  Bem  elle,  a  his- 
toria das  inBtÍtuiv">ê6  teria  sido  e(ícri|>ta  tal  qual  foi,  apenas  com 
nnia    [toderosa  e  oriirtnal  firrura  de  menoB  ». 

Depois  desta  pa«riiia,  o  que  fonvinlir»  era  concluir,  para  nào 
escurecer  o  eíleito  lumino&o  que  ella  pitduziti  no  leitor.  A 
obn«raçíiOt  embora  árida,  mas  indÍF]ienFHvel,  de  íissipnalar  data» 
e  fornecer,  eleinintus  att  futuro  bis^toriador,  iiapue-nos  a  tarefa 
de  iubistir  no  aM^umjito^ 

Ber  o  claro*^earuro  do  f|imdro,  que  maior  realce  dará  e  mais 
destacará  a   jdivs-iontmiia  do   «rniude  tribuno  rin-frrãiideu**e. 

Nascido  in>  municipio  de  Ba^ré»  no  Estado  do  líio  (irande 
do  Sul,  eru  H  de  AL^«ksfu  de  lP>H5,  inicitm  iraií[>ar  Martins  os  wu>i 
ei&tudo<»  na  cidade  de  IVloLa*!,  de  onde  partiu  para  o  Kio,  faxeudo 
«Ui  o  Bcu  uarso  de  p  e]uuatoritii»  como  sJumuo  do  coLlet^io  do  dr. 
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Victorio  da  Costa.     Serg-uiu  com    brílljantisnio    o    curso   jurídico 
nas  Acadí*mifts  d©  S,   Paulo  e  Rcpife,  formaiido-se  em  185*^. 

Em  1859  o  Viseoiidp  de  Muritiba,  que  suecedera  na  pasta 
da  Justiça  ao  Conselb*?iro  Nabueo  de  Araújo,  c  que  o  troiiLecera 
no  Kio  Grande  do  Sul^  nomcou-o  cspontaiieammtíí  juiz  de  Or- 
phauí?  no  Kio  de  Janeiro.  No  exercido  desse  caigo  revelou-sc 
notável  por  sua  independência  e  rectidão,  nào  recuando  nem 
deante  dos  potentadoSt  na  adinini&traçiio  da  justiça,  o  qu<^  deu 
lotear  a  um  interassante  episodio  que  produziu  (grande  t^ensaçÃo 
na  epocba. 

Eis  o  facto  narrado  líor  testemnnlia  contemporannea. 

«  Perante  o  dr.  Silveií-a  Martins  intentou  um  ministro  do 
Supremo  Tribunal  uma  ací;ao  e,  tendo  decaindo,  foi  condemnado 
a  pajL^ar  as  custas  dentro  de  24  boras,  sob  pena  de  prisão.  In- 
timado, não  tendo  pafro,  a  ]»aTte  requereu  mandado  de  prisào  e 
o  dr-  Silveira  Martins  nmndou  passar.  Ao  sabir  do  tbe&ouro, 
foi  deste  mandado  intimado  o  dito  ministro  da  Supremo  Tribunal 
que,  uáo  querendo  ser  desfeiteado  e  arra&tado  á  cadeia  pelos 
beleguins,  pa^^ou  em  continente. 

«  Entretanto,  considerando-se  desfeiteado  com  um  tal  pro- 
cedimento, e  menospresado  em  suas  prerogativas,  o  allndido  mi- 
nistro Levou  o  facto  ao  conhecimento  do  presidente  do  Supremo 
Tribunal,  o  sr.  Barão  de  Montserrat;  eftte,  por  sua  vez,  commu- 
uicDU  a  occorreneia  ao  sr.  Conselheiro  Parana^áj  boje  Marquez 
de  Paranat,niâ,  miniiitFo  da  justíi^-a  naquella  êpocha,  e  genro  de 
presidente  do  Supremo  Tribunal. 

«O  ministro,  jul^iado  o  factp  de  alfruma  gravidade,  exarar» 
nliou  o  procedimento  do  sr.  Bilveim  Martin»,  mandou  censural-o 
e  expedir  aviso  ao  1."  promotor  publico  da  Curte  para  promover 
contra    o  juiz  o  competente  processo  de  responsabilidade. 

«  Nào  tendo  o  l,""  promotor  publico,  dr.  Cândido  Gomes  de 
Vasconcellos  (iuanabara,  apresentado  a  queixa,  alguém  (natural- 
mente o  próprio  interessado),  em  artigo  anonymo,  tratou  disso,  o 
que  originou  uma  resposta  do  promotor  e  o  seguinte  artigo: 

«  O  Juiz  Municipal  da  2,*  Vara  da  Côrié  e  o  í.'  Pnmwiar 

Publico, 

«  Não  li  o  que  a  meu  respeito  escreveu  o  Diário  do  Rio;  mas 
pelo  que  diz  o  sr.    1."  promotor,  vejo  que  o  correspondente   niio 
se  assigna.     Fez  muito    bem.      Si  ]iuzesse    em    bíiíxo  um    nomo  , 
infame,  de  todos  conhecido,  não  merecia  a  honra  da  resposta  que 
o  sr.  Guanabara  deu  ao  anonymo. 

«Pelo  que  me  toca,  respondo  ao  sr.  1.**  promotor  que  os 
avisos  dirigidos  á  promotoria  níio  sito  pessoaea  e,  portanto,  a  de- 
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fesa  de  s,  s.  não  o  releva  da  responàabilidade,  si  responsabili- 
dade ha  nisso  :  «xiste  ou  iiào  existe  facto  criminoso? 

<  A  represe nta^jilo  do  prt;sidi>nte  do  Supremo  Tribuniil  de 
Ju&tíça  nào  o  diz,  nfuj  está  ciu  liarnionia  com  o  parect^r  do  a/n— 
ítuítõr'^  os  pêâ  iiâo  concordam  com  a  cabe^ça,  si  a  repi-psentaçfio 
e  a  cGuanlUi  têm  cabeça  e  pés.  Si  existe,  cuiupru  o  promotor  o 
seu  dever,  e  si  níio  tem  coraLrem  de  ir  de  encontro  á  opinião  do 
ministro  e  dos  poetnstroa  sfus  conseilifiros,  tamjira  o  escravo  as 
ordens  do  senhor. 

«  Avante,  e  veremos  &i  tem  razão  o  sr,  Paranaguá^  que 
mandou  resjjonsabilisar  o  juiz  em  deferimento  á  representat^fio 
qae  lhe  fez  seu  ao^j-ro,  o  sr.  Piíilieiro  de  Vascocellojà,  hoie  barilo 
nâo  sei  de  que.  .  .  mas  que  ê  de  um  nome  parecido  com  o  de 
carto  marqaez  italiano,  que  fui  imi  doâ  eapítàet»  i Ilustres  das 
prlmeirag  cruzadns* 

«Si  infelizmente  no  nosso  paiz  o  j^-overno  pude  muito,  fe- 
lizmente nào  pôde  tudo,  e  o  mínimo  dos  ma;^istradoa  pôde  man- 
dar plantar  batatas  ao  ministro  que  para  isso  nasceu,  que  a  ce- 
^eira  da  sorte,  a  conveniência  dos  partidos,  a  protítnit^ílo  do 
Estado,  o  abatimento,  o  desanimo  e  a  dcBcreni,'a  dos  homens  ca- 
pazes, atirou  de  tranibcdhâo  sobre  unm  pasta  de  ministro,  quando 
nao  foi  o  producto  ignóbil,  ou  o  vergonhoso  salário  da  villania 
de  atrai^çoar  seus  comjianheiros  1 

«  Os  bulcões  carre^^ào  os  nossos  horisontes.  Hoje  ou  ama- 
nban  ha  de  desabar  a  temjiestiide,  e,  si  Deus  me  espai*ar  a  vida 
por  al^íum  tempo,  ji retendo  ver  o  povo  tratar  os  ministros  :  *«/- 
timòancoa^  do  mesmo  modo  ]>or  que  tratou  ha  dias  no  theatro  S. 
Pedro  o  celebra  saltimbanco  iii^^lez. 

«  O  juiz  munieipal  da  *i."  vara:— G,  fcíilveira  Martin»*. 


Em  consequência  destes  factos,  e  sofFrendo  mesmo  a  nostal- 
gia do  seu  querido  Rio  Grande,  resolveu  em  18H4  abandonar  a 
maojiatratura  e  seguir  outra  carreira,  onde  melhor  exercitasse  os 
seus  íírandes  dotes. 

Recolheu do-se  ao  seu  Estado  natal,  em  companhia  do  dr. 
Feliz  da  Cunha,  abriu  batica  de  advogado,  conie(;ando  a  militar 
na  politica. 

Filiado  ao  jjartido  liberal,  concorreu  em  uma  eleiçilo  á  de- 
putação ííeral  cora  o  velho  Pinheiro  Machado;  nào  foi,  porêra» 
reconhecido  pela  eamani. 

No  Rio,  em  iHlJlí,  tomou  |>arte  na  campanha  radical  or^^ani- 
sada  por  Silveira  da   Moita,    Christiano    Ottoni,    Godoy  Vascon- 
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cellos,  t^llveiríi  Lobn,  li.  Lim[>rt  de  Abreu,  liíiiiirel  Pi»st4ina  t*  Pra- 
do Pim^íntpl,  faaendo  ««ssa  ocmsião  contereneiaa  nn  thf»íitro  Pbe- 
níx  contra  o  Írn[i«r^tdor  ts  o  re^imiín  hertfditfirio  monarchico  sob 
a  tbese— O  radícctífHffm. 

Era  1870,  no  Rio  (.Tríindí»  do  Stil,  fundou  a  Reforma,  jornal 
líhenii,  fazendo  parte  da  rt*d!icçí'io  Florêncio  ã^  Abreu,  Títno— 
tlieo,  Rosa,  António  Camargo,  Felisberto  da  Sih-a  e  toarias 
Chaves. 

Da^a  di^Báa  epoclia  a  «j^raude  popularidade*  que  Silveira  Mar- 
tins confjnistou. 

Foi  eleito  deputado  iterai  em  1872,  movendo  na  «amara 
séria  bnfttil idade  aos  ^-abíneteâ  Rio  Branco  e  Cotei^ipej  tendo 
provocado  a  resin^na^ào  do  ninndato  do  Viat!Onde   de  Mauâ. 

A  si  tua  (;à  o  Jiberal  deit-]be  a  pasta  da  Fazenda  em  1878,  d» 
qual  se  retirou  em  vista  de  ae  ter  reeujíado  o  Presidente  do  Cou- 
Helbo,  Consellieiro  Cansauâilo  de  Sinimbu,  a  realizar  a  reforma 
da  ele«;ibiUdade  dos  acatholií^oa  e  doa  natural izndoãT  e  i>or  nâo 
querer  jiroiiiover  a  elei<;ào  directa,  que  julfçava  ir  de  encontro  á 
Constituií^ão. 

Muito  coliaborou  na  Camará  e  no  Senado  era  prol  dor*  pro» 
o^reaaos  materiaea  de  sua  terra,  como  do  melboramento  de  jiortís 
e  construcçáo  de  vias  férreas. 

Quando,  a  15  rle  Novembro  de  1889,  o  marechal  Deodoro  se 
pôz  á  frentt!'  do  movimento  revolueionario,  o  entílo  presidente  do 
conseibo  visconde  de  Oun)-Pr<^to,  cnidando  que  se  tractíiva  ape- 
nas de  uma  simples  depo:ii(;;\o  do  ministério,  indicou  ao  imper**- 
dor  o  nome  de  Silveira  Martins  para  clipfe  de  uma  siiuavào  de 
resistência  ener*i:ica  e  e1i"i/*.  O  im[»[*ratJor  acceitou  a  indica^ 
çào.  Silveira  Martins  e.stava  entiio  no  mar,  vindo  do  Rio  íiran- 
de  para  o  Rio  de  Janeiro,  Teleiçrapbaram-lbe  [tara  Santa  Ca- 
tbarina  narrando-lbe  o  que  oecorria  e  per/i^untando-lhe  si  ac- 
ceitava  a  bonrosa,  ma-j  árdua  iucumbencia  com  que  o  imperador 
o  diatiuí^uia.  O  velho  tribuno  que,  na  sua  pbise  conservadora 
nào  perdeu  o  ardor  e  a  deciaiio  da  ptiase  revolucionariaj  respondeu 
que  sim,  ím mediatamente,  aein  a  mais  leve  he:*itavilo.  Ma!  aca- 
bava, porém,  de  redigir  o  aeu  telei^raiiima,  um  enimíasario  do 
gi^ovemo  provisório  Ibe  partifi]iãva  que  a  republica  estAva  pro- 
clamada e  que  o  líoverno  republicano  o  bania  por  aliii^um  tempo 
do  território  nacional. 

Até  Fevereiro  de  I81t2  permaneceu  no  e^ctrangeiro,  regres- 
sando, entào,  ao  RÍo  de  Janeiro. 


^ 
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Ao  voltar    à  pjiLria    uào    tm/if*    Gaspar    Marliníi    ueui    odii>s 

peseiitiiniíntos,  e  viiilia  dis]i(»àto  h  colkiborar  com  sua  altA 
competência  no  pro^irresso  da  Reptibljea»  pondo  seus  talentos  e 
BUA  aíítiv^idade  tu^  ^tí^vi^:o  da  causa  publica. 

l*roi'urini  o  Maret-hal  Finríano  P»Mxato,  e  conseguiu,  ven— 
cendo  a  muralha  cliiiieaa  cjiie  u  isolara,  cbanvar  sua  aUrnçào  para 
o  mtilhoraniento  do  porto  do  Ru*  Oraude,  obra  á  qii;U  consa^irroa 
«euipre  a  uiaior  aoíieiliide. 

A  celebre  enfjufutfe  do  uiarwhal,  misto  amorpbo  que  Hem 
merece  ura  estudo  serio  e  di^tido,  uào  podia  vèr  coiu  bonà  «lhos 
ia  approxinaçào  de  ( raspar  Martins  *>  cie  Floriano  Peixoto  que, 
sajEraz  e  liabil  |H>Jitieo,  bem  podia  cbaiiialo  à  vida  activa.  Mano- 
brou, portanto,  essa  ^«ute,  e  obedecendo  ás  itilrii^as  de  par- 
tidários exaltados  e  interessados,  impediu  uma  nova  conteren- 
cia.  Gftspar  Martins  nào  era  bouiem  para  ^-aatar  o  aeu  tempo 
nas  antecamaraa  do  p>verno,  e  nem  a  sua  altivez  natural 
e  IfL^itiíiia  Ibe  perniittiria  que  procurasse  outra  ve»  a  Fio— 
riano  Peixoto,  tanto  mais  quanto  espalbavain  ter  havidr)  intuitos 
de  interesse  linaueeiro  na  entrevista  que  elle  cause ;ruira. 

Antes  de  se;;uir  para  o  Rio  Grande  do  Sul  veiu  a  S.  Paulo, 
*em  outra  preoccupai^ão  a  náo  »er  a  de  visitíir  a  aliiuna  amlf^ioíi, 
como  o  Conselbeirn  Kleutberio  de  Camargo,  e  avaliar  bem  a  bí- 
tuaçào  social  e  politica  do  Eitado, 

Foi  nessa  epoeba  tjue  o  procurámos,  como  autiiíos  ami^^oa 
que  cramos,  e  também  eomu  bra/ileiroà  que  desejavamoa  ouvir 
a  palavra  e  o  eom-eito  auctorixado  dr  um  compatriota  eminente 
«obre  Oi*  neiroeio!!  publicus  e  acerca  da  opinião  que,  fora,  faziam 
da  pátria  e  dos  acontecimentos  revolucionários  que  í»e  precipi— 
lavam  {*), 

*  * 

Desses  encontros,  sem  earacter  alj^um  otlicial,  na^^ceu  depois 
a  ideia  de  fazermos  a  [trimeira  tentativa  de  uma  a^reniiaí^ào 
forte  que  obdedecesse  em  todo  o  paiz  ao  nieâmo  principio,  com 
am  proirramimi  definido,  francamente  republicano,  ma»  contra- 
rio ao  Hvatema  presidencial. 

Communicámos  ««ae  plano  a  Gaapar  Martins,  já  na  ve^ipera 
de  sua  partida,  e  quem  o  conbeceu  sabe  qtie  elle  ni\o  era  homem 
para  recusar  o  seu  e9for«;o  e  a  sua  collabon^ào  a  utna  empresa 
desse  í^enero.  De  sua  parte  procurou  os  antigos  corre  legioná- 
rios liberaes  e,  em  utna  reunião,  intima  mas  valiosa  ]jelo  numero 


(•)    /M  4.  BrvtiUêtm^Citrtãã  PohHca»  »o  Df.   P.  Raaçel  Pe*t»o».— S.  Paulo  i^M. 
— Pa^  is— li. 
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e  pelíi  qtiftl idade,  na  residência  do  Conselheiro  Bernardo  Gavião 
Peixoto,  tratciu-3p  pelii  primeira  vez  da  fundação  de  um  partido 
repnblicfiw)  parlamen kuista. 

Naturalmente  o  indicado  para  expor  e  discutir  o  ponto  foi 
(Jaspar  Martins,  cjue  o  tez  com  o  calor  c  o  cntliusiaamo  dos  seus 
t)ona  tempos  da  tribuna  popiilar. 

Níln  é  octa^iào  de  recapitular  tudo  que  alli  expoz  (o  que 
pretendemos  fajier  aipim  dia  cm  outro  trabalho)  mas  firmou  bem 
tí  claramente  que  era  iaiposaivel  voltar  a  rannnrchia  ao  Brazil 
sem  trazer  o  esphacelamento  e  a  desn;rava  nacional  ;  isso,  prin- 
cipalmente depois  da  morte  do  imperador.  Do  que  o  paiz  ca- 
recia era  do  levantamento  das  cnern^ias  da  oppoííi(,>ào.  que  refor- 
masse jjor  inteiro  o  systema  actual  para  o  oe  rejmblica  parla^ 
meníar,  deixando  para  essa  occasiíVo  â  nmioria  o  decidir  ú  ellá 
seria  uníhína  ou  fid^ral,  que  iiáo  era  incompativel  com  o  par- 
lamentarismo. 

Para  conscí^^wír  esse  desideratum  só  via  um  meio,  o  de  ge- 
neralizar o  movimento,  creando  imprensa  e  centros  homogéneos 
em  todos  os  Estados. 

Se  titia- se  com  fori^a  e  ener^j^ia  para  essa  campanha,  desde 
que  aqui  em  ft.  Paulo  os  amijçoa  lhe  fomeceasem  o  primeiro 
núcleo  de  or^aniiíaí^rio  e  resistência. 

E  ninpiem  pode  duvidar  da  patriótica  lealdade  e  da  since- 
ridade com  rjue  Gaspar  Martins  sempre  maaifeBtou  suas  id«?ias 
e  seus  8í*ntimentos,  para  suspeitar  que  estivesse  occultando  um 
plano  intimo,  e  as] «irando  ao  papel  d«  Talleyrand, 

E^  desconhecer  a  ]iRYcholo*?ia  e  a  nobreza  de  caracter  da 
grande  tribuno,  que  muitos  defeitos  teve,  menos  o  da  hyiK>crÍBÍa. 

Ainda  um  dia  eisperou  Gaspar  Martins  em  S.  Paulo  a  res- 
posta doâ  amidos,  e...    Depois  partiu  perdendo  mais  essa  illusão. 

Ao  despedjrrao-nos,  disse: 

—  Os  paulistíis    nào   servem    para    a    lucta,    Sfio  ricos;  níio 

3tierem  arriscar  suas  commod idades.  Vou  para  o  meu  Rio  Gran- 
e,  e,  lá,  estou  certo  que  encontrarei  os  com|ianheiros  ener«;:ico8 
e  dispostos  para  a  campanha.  Si  me  ouvirem,  or^^^anijiíiremoív  o 
partido  e  a  imprensa.  Entào  checará  a  vez  de  S.  Paulo  nos  au- 
xiliar. Trabalhe  o  ariiÍj;:o  aqui,  e  nào  desanime, — que  venceremos. 

E  jjartiti. 

Pouco  tempo  depois,  em  Março  de  1892^  sustentava  brilhan- 
temente este  propramma  no  Ctmgresi^o  de  Bagé, 

Eis  como  lá  se  ex|iriiniu: 

«Fala  sem  ódios  e  sem  jiaixòes,  como  si  f5ra  um  extran^ei- 
ro  que  em  nosso  paiz  tudo  observaise  á  luz  de  um  critério  im- 
parciaL     Nao  ouve  as  insti^a(^*5es  do  amor  próprio,  que  tem  siJo 


—  767  — 

O  mal  dos  nosso»  coiit}íatriotas,  subordinando  a  esse  sentimento 
as  elevadas  Íiishirai;nes  do  |tatrioiismov 

«Os  iiarticfos  jirecisam  on^niíiznr-ae,  porriup  a  deniocrncia 
jirecUíi  da  lucta  dor?  partidos,  que  fiscalixain  os  i;i^ovenioft  e  equi- 
libram o  jo^o  dos  *rr*ndes  interesses  da  sociedade.  K'  [ireeisii 
que  haja  cidadãos  livres^  no  ffoso  de  &ens  direitos  civis  e  polí- 
ticos, para  que  possa  liaver  uiria  iiatria,  Nào  ha  pátria  com  eà- 
eravo»,  e  sim  com  eidadâOíiT». 

Formuiou  depoia  oíí  pontos  capitães  de  reforma  da  CojiMti— 
iuiçãf/y  e  demonstrou,  com  o  vig"or  e  a  clareza  que  sempre  teve^ 
a  necessidade  e  a  iiríreiícia  dessa  reviBào,  que  talvez  tivesse  im- 
pedido tantas  r6volu(;ues  e  des;^ra<;as  que  nos  têm  i>erBe;í'uido  íli^ 
actual  retrimen. 

Não  é  este  o  lojs^ar,  nem  convém  estudar  e  analysar  todos 
08  factoã  occorridos  no  Rio  Grande  do  Sul  e  em  todo  o  Brazil 
deftfia  epocha  para  cá. 

Sabeifi  todos  o  ]tapel  que  teve  na  revoluçào  federalista;  mas 
as  causas  detenninantes  ainda  estào,  umas  occultas  por  intere!*- 
ses  respeitáveis,  outras  desvirtuadas  por  paixões  partidárias,  de 
modo  a  ntio  ser  possivel  um  juíxo  setí^uro  e  imparcial. 

Um  factOj  porém,  é  conhecido  e  incontestável,  e  esse  consi— 
g;nemol-o  por  honra  de  ti  aspar  Jlartins. 

—  Por  occasiào  da  pruerra  federalista,  em  1HÍ)*2,  cmando  já 
«e  achava  exilado  em  Monttívidéo,  ainda  no  comei;o  ao  movi- 
mento, escreveu  uma  carta  au  «general  Bilva  Tavares,  chefe  do 
exercito  revolucionário,  na  qual  dizia:  «Como  ami^^^o,  pcíjo;  co- 
mo chnfe  de  partido,  aconsellio;  como  rio-trrantjçnse,  supplico:— 
guerra  civil,  nâo;  é  o  peior  dos  Ha^^ellos  para  um  pnvo». 

Essa  carta  concluia  faxendo  ver  a  conveniência  da  deposi- 
ção das  armas. 

Não  era  um  ambicioso  vuli^ar,  sem  ideal  politico,  nem  um 
antipatriota  quem  assiui  pensava  e  ajria. 

Outro  facto  que  destroe  por  completo  a  accusa*;áo  contra  elle 
dirigida  — de  que  desejava  a  restaura^jAo  monarchica —  foi  a  opjm- 
biçâo  formal  e  a  resistência  que  sempre  manifeátou  contra  a  nomca- 
çào  de  Eduardo  Prado  para  representante  do  movimento  revnln- 
cionario  na  Europa.  Seria  desvirtuar  a  natureza  da  revolu^-ào» 
dizia  elle,  e  acto  de  deslealdade  com  companheiros  rejuiblicanos. 

Deixemol-o  em  paz  no  silencio  do  sepulcro,  até  ípie,  acal- 
madas as  paixões,  seus  patrícios,  nobremente  inspirados  jtor  espi- 
rito de  justiça,  vâo  buscar  em  respeitosa  homeiiaL;em  as  cinisas 
do  illustre  estadista  c  as  colloquem  no  Pantheou  Nacional» 


Ha^  âíi  viclii  parlamentar  de  (raspar  Martiuâ  unia  phase  qne 
merece  ser  rememorada  e  tirada  do  limbo  dos  arcliivfs  parla- 
inenUirea  íla  epaeba  para  as  [uigiriai!  mais  vivas  da  bístoria  ei— 
viça  lirazi leira. 

Kefí'rii[io-no8  á  contenda  que  teve  coni  o  Visconde  de  ^faoá 
em  lH7o. 

Ti  n  liam  ambos  sido  eleitos  pelo  partido  libe  ml  rio-imui— 
denâe,  ^m  opposiçilo  viva  e  ardeu ti-^  ao  míniaterio  Rio  Branco» 

Uma  vez  na  Camará,  emquanto  Gaspar  Martins  duramente 
verberava  «  ad mi niíí tracto  e  a  politica  conservadora,  o  Vi-iconde 
de  MauA  acompanhava  o  g^overno  até  em  questões  de  con6aiH*d 
politica,  por  dcdiraçào  e  amizade  ao   Presidente  do  Oonsellio. 

Gasipar  Martin;^  reptou  o  Visconde  de  Maná  para  uimi  con- 
salta  ao  eícitorado,  dei^larando  C|U«  eonfonne  a  decisão  fosse  fa- 
vorável a  uin  ou  a  outro,  a  renuncia  da  cadeira  seria  a  con 
seijuencia. 

Foi  couí  o  inaifir  interesfie  que  todo  o  pai»  acompanhou  e^se 
pleito  interesisante  e  moralizador,  cujo  resultado  foi  o  mais  es- 
plendido triumidio  de  Gaspar  Martin*  e  a  renuncia  do  mandato 
do  Visconde  de  Miiu/i. 

O  próprio  partido  republicano  se  iuieressou  pela  causa,  e  a 
Repuhífrif,  então  rediíjida  por  FiinuMseo  Cunhi  uo  Kio  de  Ja- 
neiro, jirrandein^^nte  cfuitribuiu  para  a  victíiria  da  lealdade  poli- 
tica re(»re8entjtda  enti\o  |ior  Gaspar  Martins. 

Eâtavam  clicMaà  as  tribunas  e  as  síalerias  da  Camará  doa 
Deputados  sem]>rc  que  talava  Gaspar  ^lartins,  freneticamente  ap- 
plaudido  pela  mof  idade  academiea,  ent;u>  apaixanada,  por  que  na 
maioria  republicana  vira  o  Viscnnde  de  Mauá  qualificar  o  jornal 
Republica  de  iHHigiUjicante  e  ml  pnpcbirlm  ! 


.•• 


que,    nmi^o    intimo, 


Delle    escreveu    um    i»ere*í;rino    talento 
bem  o  coíiliecia,  nm«  nào  o  lisonjeava: 

«Silveira  Miirtins  tera  ^randeâ  qualidades,  admiráveis  ex— 
cellencta!*  como  orador,  e  os  deteitoa  correlativos.  Sua  presença 
ua  tribuna  ]irovoca  e  aviva  a  attençào  do  auditório  preso  á  ^ua 
vontade  ái»  vezes  despótica.  Boa  estatura,  constitui<;Ão  ríibuata, 
com  uma  certa  quantidade  de  múmaliãadti  como  um  piibliciata- 
artista  in^lez  considerava  iiecei4s.aria  aos  grandes  oradores  como 
foram  CliattauL  Mirabeau,  Cannin^,  Palmeretou,  O  Coneíl,  Ber- 
ryer,  e  ainda  bnjf-  Gíimb+^ita,  lii^eira  liombra  junto  de  ^^randiosod 
vultos.     A  voz  forte,  alta,  extensa  em  sua*  evolu^òe»,  tera  notas 


I 


^  im  - 

«onoras,  f&li»as  e  surdas,  mas  tem  as  aeceutuAções  áu  alma,  cjtm 
referve  nas  paixões,  fjue  «rtiram  n  eloqu*nicia.  O  timbre,  tremeiíte 
ás  vezes,  traduz  o  ruido  da  }ira<;^i  pubiica-  O  orador,  íara  do 
recinto  parlamentar,  exerce  um  poder  indubitável  no  meio  da 
maltidào,  é  um  oráculo  do  pí^vo,  que  o  escuta  com  fiiiiatisrno, 
Nm  tribuna  do  parlamento  é  lúcido  na  exposição,  concludente 
Das  demonstrações r  energ-ico  atm  apoâtropljea,  morda/.,  aiiiiaado 
e,  ás  vezes,  eleva-se  pela  enidiçào  variana  e  profunda  áíi  tórnias 
da  grande  eloquência  (*)». 

E  si  se  afcresceuLíisse  que  na  tribuna  popular  dos  meeiimfH 
era  como  o  vulcão  que  tudo  abraza,  destros;  e  i Ilumina  com  sú- 
bitos clarões  ou  como  o  pampeiro  de  sua  terra,  ipie  lt*v'íi  tudo  de 
vencida,  curvando  ^•'  arrancando  os  altoa  ínadeiroti  e  atatrando  os 
humildes  e  fraco:»  arbustos,  eàtaria  acabado  e  ]^>ert'eita  o  retrato 
de  Gaspar  Martins. 

* 
*  * 

Já  vai  lonjsra  esta  noticia,  embora  muito  iiiin^''uada  perante 
&  colossal  estaturji  do  notjivel  rio-^fratidense.  Para  dar  nma  nota 
de  sua  vida,  que  nào  é  citada,  o  que  fax  yupjior  ter  cabido  em 
eaquecimentOf  transcrevemos  da  xictnalífktfhy  jornal  cjiie  se  pu- 
blicava no  Rio  de  Janeiro,  com  a  collaboraí^ào  de  Latayetle, 
Flávio  Farneze,  Luiz  Harboza,  Pedro  í^niz  e  outros  no  Uive  is  tal- 
lentos,  o  se;;uinle  discurao  de  Gaspíir  Marfins. 

E'  a  feiicitãcFio  que,  em  nimie  da  .Sorjfth^th  Tn^tntcçâo  e 
Mecreio,  da  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  dirigiu  ao  imperador 
por  occaziào  de  inaui^urar-se  a  estatua  de  Fedro   1 . 

Nota-se  ahi  a  mesma  franqueza  que  sempre  caracterizo!! 
aens  discursos. 

«  Senbor,— A  Imperial  Sociedade  de  Instruc<jâo  e  Recreio  da 
cidade  do  Rio  Grande  do  Sul  vem  render  a  vossa  magestade 
imperial  as  devidas  bomenagens  pela  solcmne  inau*;-urftçào  da 
estatua  equestre  do  Sr.    D.    Pedro  I. 

«  E  acredita  que  esse  monumento  nào  ê  um  anatbema  fui* 
minado  pelo  presente  contra  a  ftassiada  g-eraçAo,  mas  um  altar 
sagrrado  á  independência  e  á  liberdade  da  pátria, 

«  Acredita  que  ense  colosso  de  bronze  nào  representa  a  dei- 
ficaçào  de  Au*;-ustus,  ma»  syiaboliza  a  nacionalidade  de  um  gran- 
de povo  como  as  estatuas  de  (núUierme  Tell  <^  Jor*;e  Washingrton 
ijmbolizam  a  Síiissa  e  a  America  do  Norte, 


n    Mttadut«*  e  FarUmênt4ir»9  por  Unflui— 1.*  Mri^—Psg.  fiO. 
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«  Si  a  independência  do  Brasil  nSo  [>odia  brotar  do  cérebro 
do  herdeiro  do  throno,  como  Minerva  da  cabeça  dejiijnter;  nem 
jior  isso  nienoa  ^irai^a  llie  devemos,  porque  realizou  a  ideia  que 
só  repug-nante  aceitara. 

€  Deante  do  príncipe  clieio  de  prestigio  pelo  direito  diirino 
apagaram-se  a»  rivalidades  dos  homens,  e  níio  despoiítarara  os 
eiiinies,  ainda  niaie  funestos  das  provineias ;  o  império  levantou- 
iie  inteiriço,  e  pela  vez  primeira  a  liberdade  inedron,  verdeeeu  e 
Horiu  sem  as  re^as  de  Banque  como  os  tyrannos  a  alimentam. 

«  Floriu,  nniã  náo  iructitícou  ;  n&o  teve  tempo  para  tanto ;  o 
^ado  do  exílio  mnrrhou-lhe  lo^o  as  flores ;  o  tronco,  esae  ainda 
veírefca  c  a  metralha  não  pôde  deatniil-o, 

«  E  uni  torjíor  jçeral  tomon-nos  até  hoje  o  immenso  corpo; 
tolhidos  os  membros,  abatidas  nossas  almas,  uma  horda  áelva;reui 
do  PratJi  inâulfa  o  estandarte  nacional,  e  o  recente  império  de 
voBsa  Maj^estade  Imperial  ostenta  a  inércia  bysantiua  e  parece 
tra^rar  a;?  atímntaa  como  tro[>héu5, 

«  Mas  os  cidadãos  descrentes  soílrem  e  resigiiam-íse,  alg'tuis 
por  ambição,  muitos  por  indiferença,  e  todos,  como  aijuella  velha 
de   í^yracu^a,  coui  receio  de  um  futuro  peior. 

«  E'  triste  consa,  Senhor,  que  ás  ale^i^nas  scm|"re  se  mistu- 
rem dores;  assim  é  o  mundo;  e  na  festa  de  hoje  a  sociedade 
de  Instruc^íui  d<i  Rio  Untnde  t*ente  profundamente!  não  ver  em 
torno  do  ]>edeBtal  do  monumento  da  indejiendeucia  a  pátria  de 
18^2,  quebrada  na  batalha  de  Itusaingo. 

«  Mas,  rio-irranden^e  e  patriótica  como  é  esta  sociedade,  nu- 
tre a  grata  esperança  de  que  um  dia,  revogado  o  ostracismo  po- 
litico que  traz  afestada  do  g-overno  metade  da  nação,  e  acceitos 
todos  os  brazileiros  com  fé  e  sem  timida  descoufi,ançu,  o  império 
despertíirá  de  sua  lethar^^ia,  !?ustentará  com  hrmexa  e  di*^idflde 
os  direitos  de  seus  cidadãos  espoliados  e  assassinados,  e  readqui- 
rirá o  perdido. 

«  Sí40  estes  os  votos  de  uma  sociedade  do  Rio  Grande  do 
Sul,  e  sào  os  de  toda  a  nossa  heróica  provincia :  e,  no  dia  em 
que  Vossa  Ma^restade  Imperitil  os  satisfízert  terá  levantado  em  cada 
coração  rio-^^nindense  uma  estatua  própria  e  eapontauea  maia 
duradoura  do  que  o  bronze  ». 


*  * 


Como  bem  notou  o  mesmo  psychologo  que  lhe  traçou  o  per- 
fil, Gas[»ar  Martins  era  um  equilíbrio  do  torças  oppostas  e  con- 
tradictorias. 
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Fanático  adorador  da  liberdade,  era  entliusiasta  da  ibr^a 
auctoritarta  da  espada,  Ag^itador  tribunicio  do  povo,  proclamfiva 
que  o  jMjder  é  o  podtr;  —  intellectual  exaggerado,  descria  das 
theorias  e  acceitava  os  factos ;— estudioso  e  amijío  dos  livros, 
acariciava  os  ninivistuon,  —  mas  no  que  era  unico  e  sempre  ejíiial, 
era  no  f;Tande  v  fnndõ  afteeto  á  patrift  e  sobretudo  ao  seu  Rio 
Grande. 

Em  falta  de  outro  epitaphio,  írravem-lbe  o  que  Eloy  Ottoni 
dedicou  também  a  \xm  grande  orador,  o  padre  Caldas: 

«  BrAZILLK   SPLENDOR   verbo,  8ERM05ÍB   TONABAT 

<  Fui*MEN    EKAT    PJERMO,    VEftDAQCB    FULMEN    EBAT  ». 
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Dr.  M.   Azevedo- 


Dlí.  FRANClSí^Õ  I)i:  CASTliO 


Dr.  Francisco  de  Castro 


Dos  golpes  desferidos  contra  o»  hoinena  eminentes  do  Brazil 
o  qne  prostrou  o  Dr.  Franeiseo  de  Castro  foi  dos  mais  fundos, 
dadii  a  grande  tnrntalidftde  i\uv  anniquilou. 

No  vi^or  da  rdade,  em  jilena  fníctificat^ào  de  valiosos  tra- 
ballioã,  caliiu,  como  o  atbletJi  romaim^  iiíi  sua  arena  de  conibala, 
nào  vencido  pela  aiíperioridadf  do  adversário,  mas  colhido  pela 
surpresa  do  inimigo  que  o  agrediu   dísfítr<,*jida  e  sorrateiramente. 

Na  sciencia  em  qoe  era  mestre  respeitado»  deixou  tim  lograr 
difficil  d©  ser  suhstitnido,  e,  nas  lettras  pátrias,  a  cadeira  va^a 
na  Avademia  firazílfiira  precisa  ser  oecupada  por  uma  inteili- 
genciíi  muito  culta,  para  que  o  vivo  não  desappareça  eclypsado 
pelo  morto, 

Foi-lbe  berí;o  a  cidade  da  Bahia,  essa  terra  ubérrima  de 
talentos,  onde  parece  que  o  snr  intelUg^ente  é  a  lei  natural,  e 
só  excejíçilo  a  mediocridade;  abi  ntisceu  o  Dr.  Francisco  de 
Castro  a   17  de  Setembro  de  1857, 

Era  filho  let;Ítimo  de  Joaquim  de  Castro  Guimarães  e  de 
D.  Maria  Ileloisa  de  Mattos  Castro.  Em  1870  partin  com  seus 
pães  para  a  França,  e  em  Pariz  fex  os  estudos  de  buniaíiidades, 
refçressando  quatro  annos  de[>oÍá  á  Bahia,  onde  se  matriculou  na 
Faculdade  de  Medicina,  Cvirsou  ahi  os  três  primeiros  annoB, 
passando  depois  para  a  do  liio  de  JaneirOj  onde  concluiu  o  curso, 
tendo  ido,  porém,  a  cidade  natal  defender  these  6  prestjir  os  exa^ 
mes  finiies,  por  causa  do  conííicto  dos  sexto-annistaa  com  um 
dos  professores  da  faculdade  tluminense  em   1879, 

Do  Brasil  Medico  {^)  extrahimos,  os  se<^íntes  dados  biogra- 
phicos: 

«  A  sua  these  de  doutoramento  versoa  sobre  a  Coirrdação 
da*  funcçòes  phymologicas.     Este  seu  primeiro    trabalho  scienti- 


n    Br^il  Jf*fíeo^lWl^P»g.  Jfl?  o  3Itò-Dr.  F.  d»  CMtro— feto  df,  BoUlfiet  Cm- 
Yaltia, 


r 
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úco  mereceu  ajiprovaçlko  distincta  e  foi  muito  elog^iado  por  todos 
ÍJ9  meslrcs  e  cnllet^as,  que  muito  o  ai>reciaram,  qaer  pelo  fundo, 
quer  pela  fórina. 

«  Pouco  tempo  depois  de  formado  foi  nouieado  medico  do 
corpo  de  saudu  do  exercito,  lug-ar  que  occupou  na  -^aniiçào 
desta  Capital  até  1889,  i^poca  em  que  pediu  a  sua  exonera<;ào, 
sendo  loí^o  em  seg-uida  distinguido  pelo  £;'overno  com  a  nomea- 
Çiio  para  o  carfío  de  professor  de  allemào  no  Colle^io  Militar. 
Pouco  tempo  demorou-se  no  esercio  deste  carn:o,  que,  por  mo- 
tivo de  incompfttibiiidadc,  teve  de  abandonar . 

tf  Em  l^Hl  foi  eleito  membro  titular  da  Aradrmia  Xacional 
de  Medieinaf  tendo  apresentado  como  titulo  de  admissilo  uma 
memoria  sobre  o-j  Centrou  corticae»  ptít/chot/caícoit.  Em  1883 
concorreu  ao  leg-ar  de  adjunto  da  8ec(;rio  de  medicina  na  Facul- 
dade do  Rio  de  Janeiro.  Foi  classificado  em  L**  logar  o  foi 
servir  na  mesma  enfermaria  do  professor  Toriíes  Hombài,  na 
qualidade  de  adjunto  da  L*  cadeira  de  clinica  medica.  Atfei- 
i;O0U'-se  tanto  ao  venerando  professor  ToiuiEí*  IIomkjIj  que  este 
na  liOía  da  morte,  o  incumbiu  de  completar  a  sua  obra,  coUi- 
f^indo  as  notas  esparsas  para  a  confeci^ào  do  íi.°  volume  da  sua 
Ciuiica  Medira.  E'  inútil  accrescentar  que  o  Dr  Fuanci^íco  de 
<  'astiío  desenipenlmu  conscienciosa  e  brilliantenienle  esse  encardo 
do  seu  di^no  Mestre. 

«Em  fins  de  1890  foÍ  nomeado  professor  catliedratico  d© 
clinica  [íropedeutica,  discijdina  recentemente  introduzida  no  en- 
sino da»  sciencias  medicas  do  Bra/il. 

«  De  18ÍI3  e  18U7  exerceu  o  car;íO  de  director  do  extincto 
Itistiiuio  Samiario  FfderaL  Em  181)5  foi  nomeado  vice-director 
da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  e  director  do 
mesmo  estabelecimento  de  ensino  superior  em  líiOL  Exonerou- 
se  desse  cari» o  ]>ouco  teni[)0  depois,  no  rucsnio  dia  em  que  dei- 
xou de  ser  ministro  do  interior  o  Dr.  Epitacio  Pessoa,  que  o 
havia  convidado  e  nomeíido  para  dirii;ir  a  Faculdude  e  fazer 
executar  o  novo   Codiijo  de  Enstwj. 

«  Para  completar  estes  ligeiros  traços  biotrrapliicos  ajuntare- 
mos aqui  a  relaçAo  dos  seus  prtncipaes  trabalhos  scieutíficos  e 
litterarios : 

«  Corr^iaçãfj  das  f micções  phi/siofogicas^  tkese  inaup;TiraI; 
Cfuiros  coriicntft  patfchofjemtyts^  nienioria  apresentada  á  Academia 
Xacional  de  Medicina ;  Das  foVmíw  t^urards  das  moléstias  do  C(h 
ração,  traducção  annotada  da  memoria  de  Jíayek;  i>>  prognos- 
tico diui  iimlestim  do  coraçàa,  traduc*;àa  annotada  cia  monoj^rapliia 
do  professor  Levdkn;  O  inetsiift  Afiei  Pat-ertte;  Pohmiai  pessixd, 
íirtig;os  publicados  na  imprensa  extra-profissioaal ;    Mcitwria  hi*- 


^ 
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iorica  soòrfí  õ.s'  fados  occoiníIoH  iui  Furulfhuh  tie  Mediei tui  do 
Rio  de  Jamiifo  em  IH9Í;  Discurso  sobre  os  tnorbjs  de  ÍHH7^ 
nerrúloirio  histórico  feito  perftofe  a  Academia  Nacional  de  Me- 
dicina; Discursos  leitos  na  qualidade  de  paraiiytu|"lio  dos  dou^ 
tonmdos  do  18ÍM>  e  189B;  IVactadfj  de  Ciiuica  Frapedentíca,  2 
p-ossos  volumes,  publicados  o  l.""  em  iKin;  e  o  2/  eui  líKJO ; 
Harimjuixis  erratiUa^  versos  eontidoíí  num  pequeno  volume  pre- 
faciado |)or  Malhado  de  Assis  e  dado  á  publieidade  quando  o 
seu  auctor  era  ainda  aluniiio  do  O,"  aimo  do  eufso  medico. 

«  AléiQ  do  H."  volumií  do  Iractido  de  Ciinirct  PropedettUea^ 
estava  elaborando  o  distitietti  [irofessor  um  traballío  sobre  Ax 
fehrcji  it'}  Jíio  de  Janeiro,  teudo  Já  quasi  eoneluido  o  discurso  de 
ingresso  para  a  Academia   de    Letir^iSj    como  substituto    do  Viâ-' 

CONDE   DE    TaUNAY    ». 


* 


O  Dr.  Francisco  de  Castro  dispondo  de  i^rande  e  variada 
erudií;âo,  exprimia-se  c:jm  eloquência  e  fluouL-ia  na  cadeira  d^i 
que  era  mestre  eximít».  Melbnr  que  nós  o  dix  um  dos  sen?*  mai<ip 
iiluytres  disi-ípulos,  o  Dr.  Rubião  ^íi"ira,  no  eloquente  necrolo- 
jL^io  que  trai;;ou  e  ão  quul  [>ediinos  veiiia  ]*ara  tranárrevcr  a  bella 
syntbese  das  qualidades   do    ]irofessor  n^  eãtln-dra. 

«Cada  lieçào  que  professava  era  um  ^rito  de  guerra,  um 
louro  a  mais;  deixava  eonveueidos  os  cpíP  se  a[íjiroximavani  tíbio^i; 
erf^uia  o  eâpirito  dos  novéis,  abria-lhea  liorizonteii  iuíiÍs  vastos,  nti?' 
então  por  descortina r^  i>ateiiteava-lbea  as  bellezas  do  teiTeno 
ignoto;  reconfortava  os  fortes,  e  calava  fundo  no  animo  dos  que 
pareciam  descrer  da  j>rot'iindeiía    dos  seus  c ou beci mentos. 

«Formou  pouco  a  pouco  uma  verdadeira  escliola;  a  seu  lado 
trabal liavam  moiros  cbeios  de  fé,  coiii()enetrados  da  sciencia  do 
mestre,  ávidos  de  saber  e  de  renome. 

«Suas  aulas  tinbauí  concorrência  desusada;  o  silencio  com 
que  seua  aluonios  o  ouviam  era  extraordinário;  a  attenf;ao  cbe- 
*í:ava  ao  au^e,  e  cada  qual  queria  ap prender  mais,  como  si  es- 
tivessem ad vi n bando  que  aqnella  bucca  eíoquente  ia  ser  em 
breve  fecbada  jielo  selbi  da  inorte» 

«A  sua  linguagem  scientifica,  que  em  suas  obras  é  do  um 
ftpuro  accessivel  â  critica,  mas  que  nem  por  isso  as  desmerece 
antea  as  exalta^  era  suave»  branda,  barmoniosa,  encantava  o 
aedusíla^  ensinava  e  convencia.  Tinba  uma  abundância  de  sy— 
nonymos  invejável.  Era  cate  um  de  seus  grandes  méritos.  Elte 
não  falava  só  para  os  intelligentes,  para  os  mais  liicidos;  Lavia 
também  os  que  queriam  a]ij»renderj  mas  que  não  podiam  fazel-o, 
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por  mosqniDha  expan&ào  mtelleetuat.  Príinciaco  de  Castro  com- 
prelieiitleu  isto  e  procurava  tazer-se  p«rcêbtdo  de  todos;  ora  fa- 
lava pairando  nas  reiriõeâ  da  maig  alta  hermenêutica,  ora  descia 
áB  cou»ias  íimis  terrenas  i  imid  em  utna  ti  outra  vez  a  saa  ura^jko 
era  profandam^ntp  scien  titica,  exceasi  vãmente  doutrina  ate. 

«Suas    hellissimas    lii'(;òes  sobre    alfec(,'õcs  nervosas,    sobre    & 
syphilis,  BobvP  as  tesões  do  orifício  jiortico;   a  sua  concepção 
hre    as    diatheses,  sobre  aa  meiop rabias,  sobre  os  temperamentos, 
nunca  mais  se  bào  de   apa<í^Rr    do    cérebro    dos  que  os  ouviram, 
tal  o  cunho  impressivo  cora  que  elle  as  produziu. 

«Infelizmente  a  morte  que  tào  cedo  o  roubou  ás  lettras  pá- 
trias, impediu  que  tantas  bellezas  fícaí^sem  perpetuadas  nos  1Í- 
TTOs  e  que  pa&sasaem  aos  \'indouroa,  O  que  ficou  escripto,  po- 
rém, o  que  e!le  teve  tempo  de  imprimir,  é  Bufficiento  para  qtie 
ue  possfi  ajuizar  tia  fçraiideza  do  que  está  inédito  (1)  », 

As  quíilidadeií  do  orador,  são  vantajoBamente  confirmadas 
pelaâ  do  earriptorj  e  Ibe  asseguram  o  loíjar  que  conquistou  de 
cultor  eííeru[>uloso  de  nossa  bella  líitii^-ua, 

Nào  é  este  o  lo^^ar  em  que  se  posâa  fazer  uma  analyse  e 
critica  circuiintancíada  da  obra  scjentitica  do  Dr.  Francisco  de 
Castro:  muito  pela  rama  diremos  comiudo  o  nosso  uiodo  de 
pensar. 

E\  com  direito,  considerada  sua  obra  prima  o  Irninão  de 
Olintca  Propeffeutíca,  de  que  estão  publicados  dois  %^olumea. 
Nesses  livros^  o  mestre  revela  ao  lado  da  jt^^rande  leitura  e  co- 
nhecimento extraordinário  da  lítteratiira  similar,  um  senso  criti- 
co aprimorado  e  extraordinária  faculdade  de  asaímilaçào  das  dou- 
trinas correntes  a  que  inipriíntíi  cunho  seu»  j>roprio,  e  modo  ori- 
ginal de  esjíor  e  apreciar  as  diversas  líc<,'ões  dos  colÍc;;as» 

Nào  ê  só  o  neophyto  da  scíeucia  medico  que  lucra  em  sua 
leitura:  nóí^,  os  vellios  clinicoa,  m  tiramos  proveito  e  ensinamento 
an  cnmpulsjir  ctíSíiá  jiafíiuas  admiravelmente  escriptas. 

Merei-em  e.irual  conceito,  attendendo-se  ao  tempo  e  á  edade 
cnn  que  foram  publicados^  —  oa  outros  trabalhos  do  Dr.  Francisco 
de  Castro,  que  serviram,  um  de  these  inaugural,  e  outro,  a  Jtfe- 
Ttoria  apresentada  á  Academia  yacionul  de  Meãeúna^  a  qu6 
acima    nos  referimos. 


(1)  Dh.  KR4XCISC0  DE  CASTRO  pt^o  Or.  Babl&o  Hei»  Rnit^    Mêdiea,  de  B.  P&ala- 
—16  d«  Oatubro  de  m'l.  Pag,  3Se. 


-  779  — 

O  Dr.  Francisco  de  Castro  tiulia  preparo  iiitellectual  e  aptU 
dôea  para  ura  reformador  do  doutntiaíâ  lufdkíis,  ou  i»<;lo  iiieiiot 
para  um  iiiiiovador  na  a(»roeia<;à<>  dos  factos. 

Eása  tendfiieia  reveln-i^e  eoi  al^-uuíi  dos  aeua  escriptns.  Es- 
tamos certos  que  tinira  em  *rí'niihint;Íio  al^iriima  cousa  nesse  sentido. 
"  De  modo  positivo  ainda  se  piide  afiirniar,  com  palavras  suas, 
que,  pelo  menoã  em  tim  dos  jiontos  raaís  interessantes  da  nossa 
patUolo^ia»  na  qaestiio  das  febres,  |ire tendia  combater  ae  idéas 
correntes  —  do  tudo  jtflo  imiMilufiÍMtnj, 

Com  desvanecimento  nos  lembramos  que^  aqui  em  S.  Paulo, 
conferenciando  cora  o  preclaro  colle*:a,  discorremos  sobre  o  as- 
snmpto,  nos.  encontrando  na  melhor  e  mais  perfeita  Laniionia  de 
vistas,  cpier  sobre  a  nature/a  das  febres  do  Rio  de  Janeiro  — quer 
nas  que  noa  flagellam  aqui  e  coja  therapeutiea  tanto  embaraça 
08  clinico»  que  se  esforçam  por  adaptar  os  factofi  ás  suas  jirevi- 
soes  theorieas,  em  vez  de  ]M*ociirarem  tirar  a  verdade  da  obser- 
vação ri  «cosa  e  desprevenida  dos  casos. 

Lamentável  e  doloroso  que  a  morte  permatura  uao  consen- 
tisse terminar  o  Ttatadri  da^  Ftihreit,  em  que  ia  mostrar  aos  olhos 
de  todos  a  sua  theoria  sobre  as  febres  do  Rio  de  Janeiro,  di- 
vorcíando-se  dou  que  aiuda  as  admittem  tal  como  ha  50  annos 
atrais  (*)  ». 

Não  podemos  noa  furtar  ao  desejo  de  transcrever  os  sejtruin- 
tes   trechos  que  a  esse  re$|»eho  jdihlicou : 

«  Sabeis  que  por  Ioda  a  parte  nesta  cidade  se  accnsam  oa 
maleficios  do  impaludismo.  Pois  é  accusar  um  mytlio,  faxer  *ruerra 
a  um  pliantasma,  p6rse<,'-uir  uma  cbimera.  Habituánio-nos  a  ou- 
vir que  o  impaludismo  senhoreia  a  carta  noso-^rapbica  da  capital 
federal.  E'  que  no  activo  delle  jazem  eiiíílobadns  estados  mórbidos 
de  varia  casta,  desde  a  septicemia  airuda  on  chrritiica  aíé  á  to- 
xicose  uremica,  desde  a  Ij-nijibanirite  ^rave  até  á  jihtbltíica  latente, 
desde  o  choque  operatório  até  á  pedra  na  bexiga. 

— -«  *^udo  isso  recelie  o  carimbo  comnium. 

— «  Neste  covil  do  inqtahielisiiio,  neste  empório  do  gérmen  pa- 
lustre, nào  se  conhece,  entretanto,  como  producçào  autochtone  a 
febre  iutermiteiite  a  formula  mórbida  por  i*xcellencia  da  malária» 
nào  se  conhece  a  cacliexia  jtaludosa,  a  legitima  expressão  ebrouica 
do  envenenamento  miasmatifo.  Em  compensação,  puLlulam  as  mais 
disformes  modalidades  clinicas,  simjdes  creaçues  ou  recreações 
da  pbantasia,  ás  quaes  a  nomenclatura  tem  dado  corpo  de  mons- 
truosas realidades  i  as  febras  remittentcs  (ras tricas,  as  febres  bilio- 


(')    Dr,  F.  d9  Caatro  pelo  Dr.  RlbelfO  MeíT»  E«v.  Med.  de  S.  Paalo— ç!L— pig.a89. 
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^Baa  doi  paisses  quentes,  as  febres  tjplio-nialancas,  etc.     Tivemos 
até  uma  epidemia  de  atrcesaos  perniciosos, 

— «  Assolara  o  liio  de  Janeiro  ba  cerca  de  dez  ainiof;  nma 
da^  mais  violentas  rajadas  estivaea  da  feltre  aniarella ;  siníio  rjuan- 
doj  em  poucos  díaa,  í-ob  o  regimeni  dos  meamos  íactores  meteoroló- 
gicos, com  o  mesmo  ponto  bygrome tricô,  r*  mesmo  céu  ardente, 
o  mesmo  sol  a  vibrar  o  seu  a(,*oite  do  cbammas,  ã  mortaudade  por 
febre  rmarelía  fica  reduzida  a  ima&i  nada  e  a  cifra  do  obituário 
na  colunrna  epidemica  é  mantida  por  acccssos  jtcrnicioso*.  Pos- 
sível será  de  taes  jiremissas  extrabir  aimilbante  conclusão;  mas  a 
raxíiõ  natural,  o  áenso  comnmm  La  de  ter  jirimeiro  rtiiunciado 
os  seus  direitos. 

— «  Ora,  abi  tendes  o  impaludismo  que  nos  tlafrella,  e  eolloca 
este  noBso  peda<;o  de  [danetíi  nas  çondi<;i>e»  das  velbas  cidades 
lacustres,  levantadas  á  beira  do  Palus  Meotídes,  ou  nas  margens 
do  Niloj  ou  iiar^uelle  ferucibsiíiio  valle  jioi  onde  os  grandes  rios 
bíblicos,  o  Kupbrates,  o  Indo  e  o  ííanges,  atroavam  aa  solidões 
infinitas  com  o  eterno  clanvor  das  suas  aguas »  (*). 

Para  cumprir  de  todo  o  nosso  dever  de  bíograpbo,  assi«;na- 
lareiíios  agora  unia  falba  nessa  ^rrande  obra  cpie  nos  deixou  o 
dr,  Franciíjco  de  Castro, -— a   defesa    cjue    fez   do    vlnn^ido  Alfcl 

Realmente  v  difficil  cornprebender  et^mo  um  mestre,  exer- 
t-endo  a  misgâo  elevada  do  professor  de  Clinica  Propt*deutica, 
jiudefse  afastar-se  tanto  do  consenso  unanime  da  ciasse,  das  leiê 
de  etílica  medica,  i^  cbe;>asse  a  defender  esse  crime  tflo  enerpica 
e  justamente  estygmatizado  na  quaiÍfica<;iio  que  Ibe  deu  o  Pro- 
fessor BrouardeL 

Si  o  dr.  í^rancisco  de  Castro,  vivesse,  não  calaríamos  as 
nossas  censuras,  nem  eolariamos  as  nossas  armas  para  comhatel-o 
nesse  terreno;  ^lerante  seu  tamulo^limitamonos  a  notar  o  eelipse 
do  astro,  transerevi-ndo  as  palavras  do  mesmo  illubtre  coUega  a  que 
nos  temos  soccorrido  para  dar  maior  interesse  a  esta  pall ida  noticia. 

«O  Invento  Ahd  Patenia^  diz  o  dr.  Meira  Rubiilo,  essa  outra 
obra  de  sinceridadfí,  ctíjo  intuito  todos  têm  o  àevQY  de  respeitar, 
porque  tradu/,  a  convictjílo  de  um  forte»  embora  seja  para  muitos 
nm  erroj  é  unia  das  mais  refulíientes  jnovas  de  seu  talento,  cujo 
-elasterio  não  íinba  limites,  e  que  Eabia  amoldarse  a  todos  es  co- 


n    BlicDrEO  pronuticlAdo  da  colln^fio  do  grau   «o»  dontorandos  cm  me-^Iclno 
FcTcrelro  de  ltSí9-pelo  Dr.  FrincJsco  de  Caalro-p^.  70-32, 
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Tibecí mentos  Inimaiios ;  era  uma  nbra  que  mab  de    um  juriscon- 
sulto tpria  a  lionra  de  subscrever», 
E  nadtL  mai^  accresceii taremos. 


••• 

Xa  qualidade  de  Dircrtoi-  do  Iintiituto  Sanitário  Federal^  do 
1803  a  1K97,  patenteou  uma  das  feijões  mais  invejáveis  de  sua 
individuabil idade,  no  acerto  e  na  pertinácia  coin  íjue  combateu 
as  diversas  inanilestaç5es  níorbidaa  que  assolaran»  o  paiz  nesses 
anu 06,  perturbados  também  profiuidamente  no  viver  normal  dtj 
povo  laboriosíie  jiacifico. 

Apeznr  d  oh  embaraços  e  das  difficuldadeB  que  se  accumula- 
ram  para  estorvar  as  medidas  necessárias  á  defesa  da  saúde  pu- 
bliofi,  eonse^^iiiii  o  dr.  Francisco  de  Caíitro  deixar  sen  nouie  li* 
irado  a  i^randes  beniticios  em  matéria  de  byt^iene  social,  deffen— 
siva  e  re[iressiva  de  terríveis  niorbus.. 

Nomeado  viee-director  da  Phnddade  dp  Medicina  do  Kio  de 
Janeiro,  fin  elevado  do  carjirr»  de  director  da  me&ma  instifui<;;!lo 
na  vaua  deixada  pelo  Visconde  de  Alvarenpi. 

ÍJs  des^ostiis  e  a  lacta  que  teve  de  sustentar  nesse  curto 
jjeriodoj  por  eausa  da  reforma  do  enaino  do  ministro  Epitacio, — 
mioaram-lb©  a  saúde,  já  débil,  e  prepararam  talvez  grandemente 
o  terreno  em  que  encontrou  fácil  prolitera^^ào  o  gérmen  presti- 
lento  que  o  matou. 

A  5  de  Onfnbro  vimol-o  jtela  ultima  vez,  e  certamente  já 
presa  do  terrível  baci^lo  que  o  vic limou. 

Foi  tliema  de  nossa  breve  entrevista  a  qnestílo  do  dia  —  a 
marcba  e  jierinanencia  do  mal  indiano  na  capital  fluminensef  e 
a  triste  previsíto  que  nutriaiiioá  de  bospedageni  tào  verj^onbosa, 
ainda  por  ]>eriodo  cujo  termo  nào  se  })odia  jirever  ! 

Despiídimo-uos  do  ilhistre  colle^ía  com  uma  promessa  de 
próxima  visita  á  suíi  casa.  Bem  Inut^e  estávamos  de  suppor  que 
aqui  em  S,  Paulo  seriamos  brutalmente  surpreliendidos  jiela  no- 
ticia de  seu  falleciraentíi  a  11    de  Outubro. 

Indescriptivel  é  a  dolorosa  impressão  que  em  S.  Paulo  causou 
a  noticia  da  morte  quasi  repentina  do  Br.  Francisco  do  Castro, 
não  tJD  na  classe  medica,  mas  na  totalidade  dn  sociedade  paulista, 
onde  tinba  numerosos  admiradores,  muitos  clientes  e  boiíi 
ami«;05 . 
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O  Rio  de  Janeiro,  sempre  jirompto  a  prestar  bonras  e  a  de- 
mouBtrar  o  quanto  preza  os  grandes  cidadàos,  quer  nas  alegrias, 
quer  nus  dores,  uno  desmentiu  suas  tradições.  Eis  como  des- 
creve o  eníerro  unia  testemunha  do  dia. 

«Foram  extraordinariamente  imponentee  os  fiineraes  do  sau- 
doso professor  Fhangihgo  de  Cahtiio.  Foi  uma  verdadeire  apo- 
tbeose  a  trasladação  dos  desfíoios  mortaes  da  residência  do  iinado 
para  o  cemitério.  A  sociedade  íluniinense,  representada  pelo»  &eu« 
membros  maia  distinctos  e  da  mais  elevada  bierarebia,  prestou  á 
memoria  do  illuBtre  medico  toduB  as  lionras  a  que  tinba  direito 
o  sen  inestimável  víilor.  A  mocidade  académica  tributou  também 
ao  professor  laureado  as  mais  inequívocos  homenagens  de  admi- 
ração, resi»eito  e  amor. 

«  A'b  ÍQ  1/2  boras  da  manban  do  dia  12,  depois  de  encomraen- 
dado  o  corpo  pelo  Revmo,  padre  Ferkeitia  da  Silva,  que  açora- 
panbou  ao  ferelo  até  o  cemitério,  foi  retirado  da  eça  o  caixào, 
segurando  nal  alças  os  Drs.  Augusto  de  Freitas,  Azkvedo  So- 
D):É,  Çhapot  PnÉvcBT,  Lijna  Freire,  Min itel  Pereira,  e  Bulhões 
Carvalho.  Assim  desceu  o  esquife  até  â  rua,  onde  formou-se 
imponente  préstito,  composto  de  mais  de  duas  mil  pessoas.  O 
ataiíde  foi  levado  a  mâo  e  acompanbado  a  pé  da  casa  do  fínado 
ao  cemitério. 

-j  Marcbava  á  frente  do  cortejo  «ma  banda  de  musica  do  1.* 
batalbao  ]iolicial,  tocando  marcbas  fúnebres;  lo^^o  em  sefíuidaí 
após  o  sacerdote,  vinba  o  caixão  mortuário  coberto  com  o  estan- 
darte da  Fafuldade  de  ^íedicína,  envolto  em  crepe;  aeguiam-«e 
commissòes  das  esebolas  de  ensino  síijierior,  conduzindo  grandes 
coroas  oftereridas  ao  estinmdo  clínico  e  professor;  depois,  extra- 
ordinário acompanbamento,  composto  de  representante»  de  toda» 
as  classes  sooiaes  ;  finalmente,  fechava  o  préstito  a  banda  de  mu- 
sica do  S.**  batalbao  policial,  seiruido  do  coche  fúnebre  e  de  mais 
de  800  carro  ti, 

«  Em  todas  as  mas  [>or  onde  passou  o  ]irestito  funtbre  era 
prrande  o  numero  das  jiessoas  qne  o  afç^nardavam  nas  janellas, 
portas  6  jardins.  Em  todos  os  semblantes  transparecia  a  tristeza 
e  náo  eram  raras  as  jiesísoas  que  cboi*avara, 

«Com  excepçfio  de  4  ou  5  jirofessoreâ,  a  congregação  da  Fa- 
culdade de  ^ledicina  compareceu  toda  ao  sabimento.  O  pre«i- 
dente  da  Hejiublica  ie»-se  rej)reíie(nar  pelo  seu  secretario,  Dr. 
Thomaz  CotnRAMí,  e  enviou  jtor  si  e  em  nome  da  sua  família 
uma  rica  prtnalda  para  ser  depositada  sobre  o  tumulo  do  mallo- 
grado  e  eminente  clinico  braziloiro.     U  Vice  Presidente  da  Ite- 

Sablica  compareceu  em  pessoa  ao  enterro  e  segurou  uma  das  zdças 
o  caiífào  durante  o  trajecto  para  o  cemitério.     Senhoras,  sena- 
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dores^  deputados,  médicos,  advog-ados,  homens  de  lettras,  todas  as 
classes  sociaes,  emíim,  b ouraram  a  ineiin>riíi  do  il lustre  morto, 
prestAiido-lhe  justa  e  iiiereeida  bt*meiiíi*ri*m»  (*). 

Deãajipareccni  do  sceuario  que  occnpava  com  ^^loriat  nma  dei- 
xou monumento  jierenue  de  seu  valor  e  de  sua  floria.  Ao  Dr.  Fran- 
ciãco  de  Castro  tem  inteira  applieai;ào  o  tfom  omuis  mormr^  e 
aos  intelligentes  descendentes  e  berdcíroa  de  seu  nume  quarido 
cumpre  honrar  e  aug^mentar  o  cabedal  qae  legou  á  pátria. 

Br,   M.  Azevedo, 


*)    BraaU  Mãáieo  eit. 


Conselheiro  Rodolpho  E.  de  Souza 
Dantas 


o  Conselheiro  R.  DautAs  era  uma  das  mais  fiympatliicas 
fig:iíríift  da  tnoderna  gerai^fio  dos  estadistas  do  império í  tiiilia  valor 
]tro[>rio,  auxiliado  por  todas  ns  L'ondÍ^'òes  soL*iacâ  e  jiolitieas,  para 
as.-íumir  um  dos  pontos  eulniÍTiaiUes  na  política  âul  aínericatia,  si 
por  acto  próprio  n&o  se  t^squivasse  a  conquistar  essa  posii^âo. 

Em  outro  meio  e  em  outra  epoelia  que  tivesse  vivido  o  Con- 
selheiro Rodolpho  Dantíjs,  o  ?eu  nome  nij;-uraria  ao  lado  dos  mai^ 
afamados  intelectuaes,  com  desvanecimento  para  as  i^lorias  latina?;. 

Para  liem  estudar  em  toda  a  sua  plenitude  i»  talento  do  il- 
lustre  íinado,  seria  necessário  reunir  as  (juaiidade-s  de  um  G. 
Plaiiehej  o  brilho  de  um  S.*""  Beuve,  o  tacto  de  Brunetière  ou 
melhor,  o  talento,  o  espirito  e  a  penna  de  Joarpiim  Nabueo,  para 
que  o  perfil  fosse  i>erfeito. 

E,  realmeutej  Joaquim  Nabuco,  una  nossas  lettraSj  reproduzo 
caso  da  fabula  :^assuuijito  que  toque,  com  sua  encantada  peniia, 
transforma-o  logo  em  puríssimo  ouro»  pouco  importa  a  matéria 
primitiva. 

E  maia  é  de  lamentar  a  falta  na  espécie,  pois  as  palhetas 
brilhantes  que  encontramos  no  veio  cerrente  de  ura  seu  artí^ío 
sobre  Rodolpho  Dantas  bem  mostram  que  opulento  thczuuro  po- 
deria dahi  tirar  o  fino  explorador. 

«c  A  politica  de  certo  nào  prnduxíu  entre  nós  «ma  appariçílo 
mais  brilhante,  mais  promettedora,  nem  também  mais  enij^-matica, 
do  que  a  de  Rodol[>Íio  Dantas,  nos  últimos  tempos    do    Irajterio, 

€  Direi  siimente  que  Rodolpho  Dantas  combinou  eui  si  qua- 
lidades e  faculdade»  que  entro  uós  nenhum  outro  joven  politico 
reuniu,  e  pertenceu  a  uma  eschola  inteiramente  diversa  da  de  todos. 

<  Isto  estabelece  a  sin^íubiridade  da  sua  fei<;MO  intellectual 
no  autijro  regimen.     O  attractivo  auiior,  que  elle  tinha  e  tem,  era 
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a  rara  iimenidade  dos  dotes  pessoaes. . . ,  A  fórmula  deasa  combi- 
naçHO  de  torça,  atí-udtízn,  e  distincvâo  pelo  lado  do  espirito,  com 
a  doçura  do  caracter,  junto  aos  accidenres  da  soa  rápida  ascen- 
^;ftu  e  eclipse,  é  o  que  só  se  jiodería  reproduKir,  a  meu  vt^r,  fa- 
zendo delle  o  principal  personafícni  de  um  romance  politico  á 
maneira  dos  de  Diaraeli»  Elle  nao  è  um  tlessea  que  se  podem 
descrever  como  rspectadores  por  demais  interessados  naa  peripé- 
cias dn  drama  Ininiano  e  nas  paixões  o[tpostAS  dos  personagens 
para  accei tarem  al^nim  jiapel,  que  era  todo  o  caso  os  condeinna- 
riam  á monotonia  de  um  só  aentiuieuto  e  n^o  lhes  deixaria  apreciar 
de  fora  o  coujucto  da  scena;  maa  em  parte  elle  foi  isso,  sob  a 
senaavào  en^^anadoríi  de  enfado,  que  nào  era  outra  cousa  siiiâo  as 
paradas  fort;adas,  a  internittencia  natural  da  mais  rica  e  da  rnai* 
ausceptive!  das  senBÍbiíidadeft. . . 

Os  es  piri  tos  de  certa  natureza  n5o  têm  mais  fiiuc(;ao  eia  j»o- 
litica  quando  se  convencem  de  que  a  ideias,  complexas,  frag^ei» 
e  delicadas^  a  que  se  atfeiçaain  só  sho  realizáveis  por  meio  de 
paixões  alheias  e  desconhecidas,  e  essas  coUectivas  »-  (1) 

E  nada  mais  deveríamos  acrescentar,  para  não  empaunar  o 
brilho  da  fif^ura  a  que  essas  linhas  deram    tâo  g-rand©  realce. 

Ha  motivos,  porém,  de  insistir  no  assumpto,  mesmo  com  risco 
de  prejudicar  o  quadro  com  a  nossa  pallida  palavra. 

Nào  era  Kodtdj>ho  Dantas,  por  sua  modéstia»  bem  apreciado 
e  conhecido  no  seu  inteiro  %'alor  pelos  conteporaneos,  e  nào  o 
será  pelos  vindouros,  porque  infelizmente  nào  deixou  condensado 
em  obras  o  muito  que,  prodígio  do  talento»  atirou  na  voragem 
da  ephemera  imprensa  diária. 

Deveiiios,  pois,  os  que  tivemob  a  ventura  de  merecer-lhe  a 
amizade,  e  por  isso  conseguir  avaliar  toda  a  extenaíio  de  sua 
aprimorada  iotelligencia  cuidadosamente  cultivada,  dizer,  perante 
o  prematuro  fallecimento,  quào  grande  foi  a  perda  do  BraziL 

E'  jiosfíivel  que  alíruem  intente  a  empresa  meritória  de  in- 
vestigar, reunir  e  publicar  os  seus  escrif^tos  espiirsos,  como  fizc— 
rào  com  Tímon;  á  Bahia  não  faltam  talentos  e  enthnsiastas  ca- 
pazes deasa  prova  de  apreço  a  um  jiatricio,  e  nào  devem  deixar- 
fie  exeder  pelos  seus  visinhos  do  Maranhão  nesse  patriótico  ser- 
viço. 

Insistimos  na  feíç&o  jomalifitica  de  Rodolpho  Dantas,  ]*ot 
qne  foi  na  imprensa  qae  iniciou  a  sua  vida  politica,    e    ahi    re~ 

(IJ     Um  P*r/ií  áê  Jomal-  J.  ^ttlmco-HteripiúMé  Di»citr*09  LitkruHtÊ-lVèl—Fmg.  7», 
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velou  desde  os  tempos  aciídeniicoà  cjualidadHs  tjiie  se  deseiivol- 
Teram  e  firmaram,  dand»»  direito  a  9*ír  tido  como  Mm  dos  noásos 
niai*  correctos  e  «ruditnà  pi*riíwlistas»  Formado  em  Díivíto  n& 
faculdíul*^  do  Reciff  voi  lí?74,  fixoii-s«  na  Babia,  imtraado  lo^^o 
para  a  redín;t;ào  do  Diário  da  Bahia,  em  defesa  das  tlieses,  que 
o  partido  libeml  (em  Ofjposiçfio»  apitava  e  diácutJa  para  conquiB- 
tar  pela  popuiaridadí"  o  poder.  Alli,  uma  plêiade  diis  maifi  bri~ 
Ibanteíi  taleutoâ,  como  piilulíuii  na  Baliia,  davu  i^ombate  sem  tre- 
^a^  aos  udveráarios,  e  Riidolpho  Dantas  íi»;univa  com  tulfror  ao 
lado  do  proveet*.»  Leuo  Ví^llnso  e  do  extrafvrdinniio  Hiiv  Barboza, 
e  assim:  se  manteve  até  1870,  ijuaodo,  pela  iiscensíio  dos  liberaes 
ao  governo,  foi  eleita  depiUado  ii^eral.  «b^He  tinlia  a  ejitruetura 
litteraria  do  mais  íino  dos  iiitelleetuaes,  alltada  k  com  [eleição  no- 
bre, altiva  e  ireaerosa  doa  tidal;ros  hictadores,  que  jamais  descal- 
çavam a  luva  quando  tiuliiam  de  era[mnhar  a  arma  de  combate. 
Jornahsra,  parlaioí^ntar,  ministro,  o  seu  temperameiilo  se  íeis  cora 
a  ierenidade  e  a  elevai;io  de  nm  espirito  culto  e  forte,  associado 
á  í^-entileza^  ao  cavai beirismo,  e  ao*  mais  apu ratios  requisitos  de 
lealdade,  de  correcção  e  de  f^randez-a.  A  Republica  nào  pôde 
infelizmente  cot* quis ud-o  [mra  as  luetiis  e  aápira(;ões  do  «eu  des- 
tino. A  politica,  a  t'erru;;:eiri  que  embacia  o  mais  polido  a<;o  daa 
armas  e  caracteres  a<larii?iiitÍnos,  nào  conse«^uiu  jamais  estra^^ar 
a  limpidez  daquella  consciência,  e  o  brilho  daijuelle  puríssimo 
coraí^àu  »  (1]l 

E,  em  corroboraçíio  dèàte  jtiizo,  manifeat*u-se,  na  tribuna  da 
Camará  dos  Deputíidos,  a  palavra  insuspeita  do  deputado  I^nacio 
Tosta,  quando  ]»ropoK  um  voto  de  piezar  |w;lo  passiamenlo  do  pre- 
cÍ*ro    cidadão. 

Assim  falou  o  representante  babiano: 

«Vem  propor  á  ('amara  um  voto  de  pezar  na  acta  f)elo  pre- 
maturo pas*íimHnto  do  Gonselbeiro  Rodnipbo  Dantas,  <jue,  no* 
tempos  do  Império,  representou  pa[}el  saliente  na  imprensa  fH>- 
liticrt,  íio   parlamento  «  nos  oonselboi  da  coroa. 

«Académico,  deixou  ftulcoíj  liauinosos  na  Faculdade  do  Recife 
«  angariou  a  admiratTày  e  as  syiiipatluas  dos  coile;;:as. 

«Jornalista  |iulitictt,  batalbou  no  Dfnrio  da  Hahia,  ao  lado  de 
Ruy  Barboza  e  Leão  Velludo,  com  gravide  proveito  [>ara  a  causa 
liberal  e  [lara  a  (>atria. 

«F*arlaTuenUir  distiricto,  revelou-se  orador  correcto  e  erudita 
na  tribuna  da  Gamara. 

«Ministro,  foi  um  protótyiHj  de  bom  senso  e  honestidade « 


1)    Correio  da  Jínnhun  án  lã  úe  tíeteaibro  de  WH, 
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«Nft  questilo  do  credito  para  n  observação  do  planeta  Venm 
terçou  as  armas  no  parlamento  com  os  mais  notáveis  oradores  do 
tempo.  Saliiu  victorioso :  o  credito  foi  votado  e  a  commis»&0 
scieiítifíca  desempenhou  a  bua  missão  com  proveito  para  a  acíencijis. 

N&o  licou,  porõm,  aLi  a  intervení^-ào  de  Rodolplio  Dantag  na 
imprensa,  «  qual  volveu  já  no  periodo  do   governo    republicano. 

Em  181^1,  acreditando  passado  o  periodo  revolucciouario  do 
paiz,  resolveu  combater  pela  melhor  comprehensao  de  uni  certo 
numero  de  ideias  liberaea,  e  contribuir  com  seu  critério  para  o 
progresso  da  pátria.  Reuniu  iitna  phalango  de  companheiros 
provados  no  manejo  da  penna  o  da  palavra,  e  fundou  o  Jornal 
do  Jíraztl,  occupando  o  carito  de  redactor  chefe,  esse  sonfw  da 
mocidade,  realizado  ttn  edade,  madura  (1). 

Pouco  antes  de  sahir  o  jornal,  quando  Rodolpho  Dantas  de- 
senvolvia uma  actividade  febril  para  organizar  e  dispor  os  ele- 
mentos materiaes  da  folha,  eucontrámol-o,  e  ouvimos  os  seus  |iro- 
jectoa,  Descreveu-nos  elle,  eom  a  sna  magica  e  comnninicaíiva 
]>alavra,  como  comprebendia  a  missão  da  imprensa  na  sociedade 
niodenm,  e  c<»mo  pretendia  executal-a: — «um  jornal  que  lhe  per- 
niittis&e  collaborar  activamente  na  vida  do  paiz,  e  ficasse  depois 
delle  como  uma  instituição  nacional  ]iermanente», 

E  realmente  podia  fazebo,  cercado  de  companheiros  que  o 
auxiliavam,  do  valor  de  Ruy  Barbosa,  Joaquim  Xabuco,  Barbosa 
Kodri«:^ues,  H,  Gorceix,  J.  Veriri^^imo,  Sancho  Pimentel,  e  esse 
outro  que  estreava,  já  uma  or^-aniíiaçilo  previ le«riada,  Constíincio 
Alves,  alem  de  outros  com  especialidades  jvara  cada  secijAo  do 
periódico. 

E  cumpriam,  sem  temor  nem  hesitações,  o  desenvolvimento 
de  st*u  jirogramma,  com  tal  eneri^ia  e  eucceãso,  que  a  dictadnra, 
que  entuo  nos  opprimia,  decretou  ou  pelo  menos  tolerou  o*  ata- 
ques inqualÍficaveÍB  contra  os  patriotas  e  illustres  redactores  do 
Jornal  do  Brazil^  obriga» do-os  a  abandonar  nâo  só  a  teuda  de 
trabalhei,  mas  a  terra  natal,  jiítra  nào  serem   trucidados! 

Rodolpbn  Dantas,  entAo  desgotoso  o  desilludido,  retírou-se  á 
vida  privada,  isto  em  1H92,  e  adquiriu  importante  propriedade 
agrícola  no  Estado  dís  S.  Paulo,  para  onde  se  transj»ortou  com 
sua  familia  e  seus  tjueridos  o  escolhidos  livros. 

E  assim  ficou  o  Brazil  jirivado  da  collabora<;ao  de  um  dos 
seus  nuiis  cotnpetontes  talentos,  pela  mesquinhez  de  uma  politica 
violenta  e  sem  critério. 


(IJ    J.  Nabueo.     Artigo  f(7.     Ol/r.  cii,  Pg.  eO. 
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A  coiitirmac;ào,  iitais  uma  vex,  do  conceito  do    p^raiide  vulto  , 

da  revoliiçiio  frauceza — «/ti  liòerté  da  i/}ut  dirc  nhi  d'ennemh  que  I 

ceujc  qiti  veuient  se  rénerver  la  liberte  de  toitt  faire,  teve  esta 
triste  consequência  i^iitre  nós,  de  deixar  que  na  imprensa  naci- 
onal níio  tloreacesi^i'  um  ]ieriodico  que  aeria  um  pfuirâo  glorioso 
para  a  iiientalidiide  e  a  civilixaçào  sul-amerifana. 

A^ora  tu  notas  e  tlatfis  que  completam  as  informações  bio- 
g^rapLícas,  p  qtiw  são  extrabidas  do  Jornal  do  ilnizil  que  noti- 
ciou o  fííllecimento: 

<  O  sr.  ronsclheiro  Rodoliibo  Dantas  nasceu  cm  14  de  Outu- 
bro d«j  lHh\  na  então  provincía   la  Babia. 

Yaix  tilbo  do  illustre  estadista  conselbeiro  ^lanuel  Pinto  de 
Souza  Dantas  e  da  sra.  d.  Amália  Jodephina  Barata  de  Souza 
Dantas. 

Fez  o  curso  de  bmniiiiidadeí,  [tarte  na  Babja^  parte  na  an- 
tiíja  Curte. 

Cursou  as  Acad^niiiii  de  Direito  de  S.  Paulo  e  do  Recite, 
onde  recebeu  c  çruu  de  bacbarel  em  áciedcias  jurídicáã  e  sociaeTí, 
em  IrtfJL 

De|»oÍs  de  tormíido,  cliei^ando  á  Babia,  dedicou-se  á  advoi!;a- 
cia  e  â  iiiqtrensa»  apuixonando-se   [lela  politica. 

Foi  eleito  deputado  geral,  faxendo  parte  da  legislatura  de 
1882. 

Da  Camará  ^^ali^ou  a  posÍ(;ãõ  de  ministro  da  coroa,  fazendo 
parte  do  ííabinete  ori;'a!ii/.ado  pelo  eonsellielro  Martinbo  Campos, 
occupando  a  pasta  do  império. 

Casoii-se  em  27  de  Outubro  de  1883  com  a  sra.  d.  Alice  Cle- 
mente Pinto,  tilba  dt»  i^ntfio  visconde  de  S.  Clemente,  e  já  falle- 
eida* 

Desse  enlace  teve  cinco  Hlbos,  três  varões    e  duas  meninas» 

Deix:ando  o  ministério,  entrejs:<m-âe  á  advocacia  e  á  lavoura.»  A 

A  sua  carreira  pt^litica  no  parlamento  foÍ  rápida  e  brllbante, 
passando  loi^o  a  fazer  [tarte  do  gabinete  de  21  de  Janeiro  de  1882 
presidido  por  Martiiibí»  Camixjs.  Apreciando  essa  pbase  de  sua 
vida,  escreve  contem i^uraneo  insitspeitn  : 

«E  foi  mais  [n^lná  seus  méritos  individnaes  do  que  pelas  con- 
di (jões  afortunadas  do  nasL-i mento  quo  o  vimos  figurar  na  cama- 
rá dos  deputados,  boiírando,  sim,  o  cognome  que  trazia,  mas  con- 
quistando ]iara  o  seu  noine  próprio  o  brilbo  que  só  o  talento,  a 
illustração  e  o  trabalbo   ptidern  dar. 

«  A  sua  escolba  para  occnpante  de  uma  jjasta  de  ministro, — 
lenibram-se  os  que    na    época  estítvãm    na  brécba  —  nílo  veiu  do 
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Paço  de  S»  Chrístovam :  subiu  ao  Pííço  j^elo  aonsenso  unanime  e 
pela    aprf.sent!ií*íio  g-eral  da  imprensa,  dos  politicas  e  do  povo. 

«  E  de  fonio  elle  ]H*ocedeii,  como  se  sotilie  manter  na  ele- 
vada e  melindrosa  posirilo,  elle^  um  juveu^  cnjos  conhecimen- 
tos de  pratinis  admitúatrativas  eram  apenas  Buspeitailos,  bem  o 
diss  a  chroniea  ào%  tempos,  qne  lhe  nào  regaton  lotivoi^»».  (1) 

Áiuda  da  meema  necrologia  estrabimoe,  por  bem  exprimirem 
a  verdade,  as  stí^uinteâ  linhas  : 

«O  morta  é  uma  dessas  individualidades  cujo  valor  e  impor- 
tância decisiva  na  sociedade  brasileira  nào  podiam  ser  traçados 
em  duas  linhas,  apressadamente,  era  um  momento,  e  num  mo- 
mento de  mngua,  ijiie  fere  profundamente  o  coração  de  todos 
quaiites  o  conheceram  tào  bom  e  tfto  tligno,  tilo  juato  e  tfto  fi- 
dalgOj  tiKo  ènclaretido  e  tão  sensato,  tào  meigo  e  tào  affectuoso. 

«Passou  pebiH  alturas  do  governo  e,  emquanto  as  occupou 
como  ministro  do  império  que  íbi,  um  coro  de  applansos  a  que 
liem  uma  voz  dissonante  veiu  perturbar  o  unisono,  acompanbou-o 
sempre . 

«Ao  deixar  o  g;,>venio,  a  sua  nobre  figura  se  avantajara  na 
consciência  doB  cot- vos,  e  todo»  á  porfia  dellc  diziam  que  era 
um  moço  a  quem  a  sorte  bafejara  e  concedera  todos  os  dons^ 
porque  era  efectivamente  ura  homem  superior  que  se  encader- 
nava na  mais  modesta  bondade  i». 


#  m 

E  Tiada  ha  de  exaggerado  nesta  apreciação. 

Parlamentar  correcto,  tinha  a  eloquência  fácil,  ele^íante  e 
imag^inosa  que  parece  um  dom  peculiar  aos  oradores  babianos. 
A  esses  dotes  naturacs  reunia  vasta  illuatraçAo  sociológica  e  cul- 
tivo litterario,  que  serviam  admiravelmente  para  o  tornar  um 
diacutidor  hábil  e  feliz,  —do  que  deixou  provas  nas  paginas 
dos  Annaes  do  Parlamenta, 

Entre  ellas  sobreleva  mencionar  as  relativas  ás  questões  de 
instrucçào  publica  e  á  lucta  que  sustentou  contra  Ferreira  Vian- 
na  por  catisii  do  credito  n«c<*Bsario  para  as  de>|)ezaa  das  com— 
miasòet*  encarre^íadaís  de  observar  a  passagem  de   Vénus. 

Outra  pa.iíina  j»arlameníar  notando  alho  lapiUo  é  a  sua  apre- 
aentaçào  do  projecto  de  eraancipaçào  dos  sexagenários,  no  mi-* 
nisterio  Dantas. 


(1)    i  JTolicM  de  7  de  Seteai  bro  de  18111. 
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Eis  limito  por  breve  iiif^ncionados  os  poiítos  priiii'i|mí'ís  do 
jvolitico  ij)ilit«iit*í,  que  no  meio  de  seus  triíuupboâ,  iio  aii^e  d& 
carreira  iiivejnvel  que  levtiva,  subitanieiittí,  com  sur[>reza  doa 
aniitroâ  e  cftrrelijj;'ioiiario8,  abíuidoaou  o  posh»,  e  voltou-se  para  o 
reeoUiitiiento  da  vida  ititiiuM,  para  o  estudo  o  para  o  rorarAo. 

Era  uuia  ori^aiyiKaçào  df  ntua  sensibilidade  i^  delicade'/a  ra- 
rat  neste  tempo,  e  que  só  nuiito  iio  convívio  doa  ami^oíi  podia 
bem  aer  admirada  e  ípierida, 

E  subia  tanto  íier  aiiii^^o^  que  a  ainseucía,  a  distaricia,  a  ae- 
paraçào,  uAo  ênfraf|UeciãHi  Oh  larns  e  ah  relações  daquf*lles  que 
Uma  vez  Ibe  tinham  merecido  o  iiiestiiiiavrl  dom  de  despertar 
nelle  essa  troca  de  sympatlna  e  fraternidade. 

(JolleiíHS  no  ultimo  tmnn  de  prepara torioSj  nn  antií^o  Oalle— 
ffio  ãt>  Píídrfí  (rufãfjt,  no  Rio    de    Janeiro,    Hndoiftho    Diiíitas,  e 

3uein  escreve  estas  notas  a*^pararam-se  peloíi  dej^tínos  diííe rentes 
as  carrelraa  que  encolheram  e  dna  azares  da  vida ;  luaa,  sempre 
que  se  encontravam,  era  o  mesmo  vi^or  de  amizadfef  a  mesma 
sinceridade  de  alc;rria  que  os  reunia.  Easa  nota  peculiar  da 
payebolop^ia  de  Rodolpbo  Dantas  è  que  o  tornava  ilin  querido 
qitando  vivo  e  tão  pranteado  a^ora  que  partiu  para  sempre. 

E'  que  nessas  ex|>ftnsòes  intimas  briíliava  entílo  sem  reíolhos 
todo  o  seu  i:rande  eonn^vfto,  expandia-se  elara  e  seduetora  a  in- 
telligencía,  —  e  todas  as  scintillaçôes  d\'iquella  individualidade  de 
escol  revelavam-se. 

A  Europa^  para  onde  fora  buscar  lenitivo  á  saúde,  foi-lbe 
in^Tata. 

Lií,  em  Pariz,  finou-se  depois  de  ter  soíírido  mBlindro'sa  ope- 
ração pelo  Dr.  Fíuilo  Kin-lvi:^,  à^i  5  hora»  da  manhan  de  1'2  de 
Setembro  de  1901,  t*ia  edade  e  era  vi^^or  inlellcctiial  que  muito 
ainda  podia  dar  á  pátria, 

Official  da  Legião  tie  ílmira  da  Fram;a,  líodolpho  Dantas 
era,  antes  de  tudo.  membro  [iro eminente  da  irrande  lei^iào  dos 
homens  illustres  do  Braííil  e  dos   beneméritos  da  humanidade. 

Si\o  justas  e  merecidas  íih  komenaiir^ena  fúnebres  que  roce— 
1>ea  e  rnelbor  e  maior  a  recompensa  que  a  li  is  to  ri  a  li^^ará  a 
seu  nome. 

Dr,    M.   Azevedo, 
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Coiiciaidos  0%  estudos  na  Acatlfímm  de  Direitn  de  S»  Panlo, 

o  joveii  Píiiiliiio  Soares  HcnTH|>iinlirm  seii  illiLstre  jme,  o  Visconde 
dp  Uru^tiMV  t^Tjj  inissÂo  di[)Itimíiticíi  ãt^  Píiri?-,  onde  sorviu  como 
2/  Becretitrio  do  Lp<íii(;ào,  ii  de  onde  iiassou  paru  a  de  Londres 
na  nH*3imi  ([ualidade.  Nf*n  era  esati,  porém,  a  carreira  ijiie  se- 
duzia o  jovt^n  lanreado  da  Academia;  (í,  apezar  de  todu  o  bri- 
lhantismo da  posi(;iio  r  das  sedurí,'àes  das  cortes  europrins,  nunca 
pensou  ellií  i^ni  seguir  essa  earmira  de  modo  absuluto. 

Assim  foi  que,  scni  hosita(*uíís,  dííixou  tal  carreira,  quíindo 
eleito  deputado  jcperal  em  185*>  pela  Província  do  Rio  de  Jaoeiro, 
pelo  píirtido  conservador  ímii  opposií^ílo  ao  governo  liberiil. 

Iniciou  de  modo  brilliante  a  carreira  parlamentar  e  nào  foi 
decepv^o  a  sua  eatréía  na  trilmiia,  onde  s»  revelou  orador  cor- 
recto, estudioso,  e  babil  discutidnrt  qualidades  que  nunca  lho 
faUanini  nti  lonfjo  e  honroso  perirurso  atraveii  da  nossa  bií^toria 
social  e  politifii* 

A  individuíilidade  politica  do  Cotiselbeiro  Paulino,  pnra  ser 
bem  compreheiidída  no  sL-enariu  nacional,  onde  oecupdu  lo<*vr 
saliente,  |>recixa  ser  eatndiwla  sob  o  trijdice  aspecto  ao  jHirlar' 
meiítitr,  do   miiiisti-t^  e  do  chefe  de  partido. 

Ní\o  é  em  rápida  noticia,  num  mal  dileneado  perfil,  que  S6 
poderá  benj  descrever  todo*  os  twitoí  e  toda  a  inHuencia  que  elle 
exerceu  na  niarcba  do  pru^^reí^so  nacional.  E*m  tareia  esta 
rezervada  a  um  dos  seus  illu&treá  herdeiros,  que  disjM^it'  do  ta- 
lento e  de  maieriaeá  sutíii^ientea  |»ara  reproduzir  na  nosaa  litte- 
ratura  o  exemplo  stt^^é.stivõ  de  Joaquim  Nabucc. 

Assii^miiaremos  íi[teiias  os  travos  salienteti  de  cada  uma  daa 
feições  do  Conselheiro  Paulino  nas  diversas  funcçíies  a  que 
acima  alludinma. 

Alto,  Bgura  Bym}iathica,  embora  grav6,  voz  bem  tiuabnuift  e 
clara,  e  ^esto  moderado  e  sohrio,  dispunha  o  Consellieiro  Pau- 
lino, na  tribuna,  de  [*alavra  fácil,  correcta,  que  convencia  o  au- 
ditório uào  tíinto  |íelo  brilho  do  verbo,  como  pelo  acerlo  do  con- 
ceito, mnderavilo  de  analyse  e  locfica  de  argumentação  sustentada 
por  abundante  e  solido  preparo   litterario  e  acientifico. 

Era  orador  do  typo  piirlãmentar  insilez,  o  dehaiter^  c^tpaz  de 
diàoutir  durante  horas  sefjruidaa  em:arando  um  problema  por  todas 
as  suas  faces,  até  ex^ottal-o  como  fe/.  maia  de  uma  vex*  Boa 
era  a  inipressàd  qao  deixava;  para  dar  idéa  do  quão  intensa  era 
ella,  ainda  hoje  se  nos  atierura  o  orador  de  1867,  sempre  que  se 
fala  00  nome  do  Conselheiro  Paulino, 
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Essa  persiBtente  represei itaf^iio  imaginativaf  provém  da  pri- 
meira audii;âõ  que  delle  tiveinnb,  na  uelebre  diacoirso  de  combate 
á  emissão  do  pn])(.4  moeda. 

Xàõ  tinhamns  enftio  o  prejiaro  siifficiente  para  avaliar  da 
imporlanfia  e  do  mérito  scientiik^o  da  doutrina^  mas  eíitavamoa 
Lftbittiadfis  a  mivír  oradores  do  vullo  de  Jonê  Boiíiímno,  Tavares 
Ba&tog,  Bernardo  Gnviâo,  Fernandes  da  Cunha,  F,  Oi-taviano,  e 
outros,  cujíi  recordit^fin  ean&ervanios  lúiuia  tào  viva,  que  bem 
potiemí>3  jalfíar  o  artista  da  juilavni  e  reconhecer  a  ju&ti<;a  dos 
applausoH  que  então  recebeu. 

Durante  o  tempo  em  que  foi  de[nitado  manteve-se  o  Con- 
Belheiro  Faulinf»  quasi  ?einpre  como  opjiosjcÍonÍRfa,  a  prineipio 
em  nome  do  ]>artído  conservador  contra  a  situa\"ào  liberal,  e 
depois  fhe  ti  nu  do  os  cou&erv  adores  d  esoj  dentes  contra  o  ministério 
Rio-Branco.  Conservou-se  nessa  mttitiíde  até  1H75,  quando  con- 
correu pnra  a  i>rí;-anizft(,"rio  do  ministério  Caxias,  que  conp^raçou 
o  j>artido  conservador,  embora  nào  tivesse  Receitado  iJasta  alírtiaia, 
COHio  lhe  foi  otlereeido. 

Nos  antig^os  Anmif.s  do  Parlamejito  deixou  pa guinas  jjrovei- 
tosas  que  bem  merecem  aer  ainda  Imje  consultada*. 

Quem  qnizer  fiizer  nm  estudo  conciencioso  da  nossa  histe- 
ria financeira  e  econoniica,  nTio  iK>de  prescindir  de  compulsar  <5 
meditar  os  discursos  pronuiiciadoá  pc4o  Consellieiro  Paulino  nas 
Bessòes  de  5  e  2íi  de  Julho  de  1867  sobre  a  pro| tosta  do  Go- 
verno jiara  as  operur/teH  de  credito  e  emísMio  dri  papel-mocda. 
Nessas  oraçòeí;,  o  estudi^j^o  deputado  tk/.  uma  analyse  retroHpe— 
ctiva  díi  irerencifl  finíuiceira  rlua  iinnisteriuH  anteriores,  desde  a 
independência;  e,  |>erímte  os  junis  ri;:orosos  }>rincÍ|ijos  da  scieu- 
cia  económica^  tra<;a  a  linha  que,  si  tivesse  sido  observadii,  teria 
evitado  grandes  embarar^os  ao  |jaÍK. 

E  tãn  funda  foi  a  critica,  que  o  ííinistro  da  Fazenda,  o 
desdenhoso  Zacharias^  perdeu  a  calma  e  na  resposta  mostroii-ae 
acrimonioso  e  fraco. 

«O  discurso  com  que  o  conselheiro  Paulino  abriu,  em  1873» 
a  díscusíAo  do  r*jtu  í/c  t/rar/is^  ha  de  ticar  nos  nossos  iinnacs  como 
uma  das  peças  fimis  nntav»"is    de  aríiiimentín;Ào  e    de  eloquência. 

«Combateu  sobretudo  a  pui i tira  do  ;;overno  na  f|Uestào  re- 
lifriosa,  creada  j>ela  prisão  dns  bispos,  o  q\ie  fez  com  vivo  calor, 
já  ]>ehj8  seus  principios  politicofi  de  niudenKÍio  e  de  resj^eito  á 
egreíí"a,  já  sobretudo  }>elQs  ><'iitiinentos  da  fé  catholica,  que  con- 
Bervou  até  o  ultimo  momenfo  (^*)». 


(•)    o  riáii — de  4  de  Koireítitiro  qc  iLOr 
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Este  juizo  de  «auctorissadd  jornalistn  é  a  confirmaçào  do  suo- 
CC6EO  que  obteve  o  orador  na  memomvel  sessão  do  27  de  MaiOi 
onde  se  mniiteve  semjire  correcto,  elevado  e  colierente  com  09 
princípios  de  suíi  esc  bola. 

«Sou  con&ervador,  dizia  o  Coiiselbeiro  Paulino,  tao  franca 
e  profundamente  conservador,  que  nmif^os  particulares,  que  me 
prezo  de  contar  no  partido  liberal,  me  consideram  em  politica 
entre  os  seus  mais  decidido»  ojipositores. 

«Oh  meus  adversários  jioliticos  aabem  bem  que  a  lueta  de 
bontem,    hoje  interrompida,    ha   de  entre  uóa  reviver   amaiiiian. 

ííNuuca  renepiei,  antes  guardo  fielmento  as  tradi^jôes  do 
meu  partido,  cuja  divisa  foi  muito  tcTupo^Ow/cMí  e  Auctofidade, 
A  oraeiít  nfio  é,  porém,  úuíxo  a  liberdade  collectiva  o  respeito  e 
a  realidade  de  todos  os  direitos;  a  auctoridade  mio  sip-nitica  para 
mim  sinfio  a  lei  em  execuçJio.  Tirae  A  auctoridade  a  magestade 
da  lei»  que  ella  se  aniesquinha  e  jâ  nAo  impõe  respeito. 

'íUina  díis  mais  eltíVíidas  intelli«reticias  da  antiguidade  culta 
expriíriiií  nestes  termos,  melhor  do  que  possa  tazel-o,  o  meu  pen- 
dam eu  to  :— ,4  lei  é  o  magistrado  tnndu^  a  auctoridade  é  a  lei 
falando.  1  [ontem  tinha  por  mim  a  lei  ;  contra  mim  e  contra 
a  lei,  a  auríoridade)*. 

Mítía  adeante,  perante  a  anieíu;;a  de  dissoluí^ào  da  Camará, 
Icvauta-se  e  jirotesta  nos  í>e^'uinte&  termos  : 

«O  í^abinete  actual  já  unm  vex  actiou-se  em  frente  de  uma 
camará  unanime  de  coueervadorep,  cnudemnada  pela  maioria  da- 
quelles  que  o  partido  eleL;erã  na  hora  do  triumpbo,  e  que  eram 
os  fuiulaoores  desta  sitnrtí;í\o  politica.  Dissolvendo-a,  formou  ejsta 
camará  «oh  seu&  auspícios  e  delhv  excluiu  tj-rande  numero  de 
seus  opjiositores.  Si  ainda  com  esta  camará  o  gabinete  nâo 
jvuder  viver,  que  motivo  dentro  da  ordem  coiifttitueional  po- 
dent  justificar  nova  consulta  íis  urnas  a  bem  doa  actuaes  minis- 
tros duiis  vezes  repellidns  por  homens  diversos  de    seu    partido? 

<iSt'i  bem  o  que  quero  em  politica,  e  nâo  vou  sinào  jmra 
onde  quero  e  devo  ir.  Por  minha  parte,  deante  de  um  facto 
tiio  ....  extraordinário,  como  seria  a  dissolu<;ilo  novamente  con-* 
cedida  iio  gabinete  7  de  Março,  eu  teria  de  ir,  mnu  grado  meu, 
para  onde  me  levassem  os  acontecimentos,  ou  teria  de  abdicar 
os  direitos  politicos,  e  de  viver  na  pátria  sem  pátria  ». 

Segue  depoia  criticando  os  actos  da  politica  ministerial,  de^ 
nio]'ando-se  soliretudo  nos  factos  da  queiítilo  religiosa  que  agitou 
o  ]iaiz  tào  jtrofundaiiiente. 

Abi  se  pronuncia  com  toda  a  Ísen<írio  e  independência,  sus- 
tentando oâ  bons  prineipios    da    liberdade  de   consciência,    couio 
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então  os  defendiam  imiitos  republicanos,    contra  os  actos  do  go- 
verno p<'rsef,'iiiiido  os  bispos  catholicos. 

«O  Estado,  dizia  o  Conselheiro  Paulino,  tem  por  bí  a  força, 
os  meios  de  coíic<;ào  material,  e  quanto  pôde  tentar  a  cobiça  hu- 
mana ;  si  inviídir  os  domínios  da  consciência  relis^iosa,  si  sobre 
ella  tiver  qualquer  acçAo,  o  homem  desajqtareeerú  absorvido  no 
Estado.  Cesíar  (é  n  expresjsào  clássica  para  deRÍg-nar  o  poder  civil 
em  relação  ao  da  Iirreja^  e  nesse  sentido  deliu  me  servirei)  do- 
minará sem  contraste,  iiíio  escítpando  a  seu  poder  immenáo  si- 
quer  o  intimo  de  nossa  alnm. 

'<A  politica  do  íToverno  na  questáo  reli^^iosa  levar-nos-á  a 
um  doa  extremos  qw**  combato,  e  trará,  si  nella  persistirem,  ou 
a  separaçiio  da  E^reja  o  do  Estado,  com  í^rave  prejuízo  dus  in- 
teresses da  ordem  civil  e  da  ordem  relÍíJ:Íosa,  que  tantas  vezes 
se  allianij  ou  a  absor[K;iio  do  poder  espiritual  ]iclo  imperante, 
pretençâo  esta  da  mais  ouzada  tyrannia,  que  entrega  aos  pla- 
nos da  iiolitica  o  que  ha  de  mais  elevado  na  natureza  humana— 
a  consciência  .  , ,  .  ». 

Depois  mostra  a  contradícçlío  do  governo  que  dizia  ter  na 
lei  os  recursos  \mrn  resolver  o  eonflicto,  mas  que  ia  a  Roma  so- 
licitar da  auctoridade  do  Papa  os  meios  de  chamar  os  bisjios  {i 
submissão. 

O  recinto  da  Cnmara  era  pequeno  para  conter  os  especta- 
dores que  refluiam  das  galerias  completamente  cheias.  5Iais  de 
uma  vez  teve  o  orador  que  interromper  o  discurso,  para  que  a 
mesa  providenciasse  em  favor  do  publico  qne  desejava  ouvir  o 
respeitável  politico, 

Xào  foi  inferior  o  triumpho  qae  alcançou  na  discussão  das 
emendas  do  Senado  m*  ]>rojecty  da  lei  do  orçamento,  nas  sessões 
de  4  e  7  de  Agosto  de  1H73,  em  que  defendeu  a  prerogativa  da 
(Gamara  dos  Deputados  em  niateria  do  iniciativa  de  impostos  o 
votação  de  despesas. 

Sentimos  não  transcrever  aqui  a  bel  las  licções  que  nessa 
matéria  exhibiu,  e  qne,  de  modo  proficiente  e  eloquente,  gra^vou 
nas  paginas  dos  Annaes  do  nosso  parlamento.  A  natureza  deste 
escriptõ  inliibe-nofei  ãf*s^a  citação,  por  extensa,  por  isso  nos  limi- 
tamos apenas  a  assignalar  o  facto. 

Nào  nos  furtamos,  jnircm,  á  tentaçào  de  transcrever   um  tó- 
pico do  discurso  do  dia  7  de  Agosto,  que  responde  ás  insinuações 
3ue  lhe  faziam  de  ai?|iirar  ao  poder.    Citumol-o  por  ser  um  traço 
e  independência  e  inteireza  do  seu  caracter  politico. 

«  O  nobre  jiresidenti^  do  conselho  faz  com  razílo  avantajada 
ideia  da  própria  sagacidade  •  mas  nào  deve  suppor-me  tao  falto 
de  critério  e  experiência  politica,  que  acredito  ser  a  posição  em 
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que  me  colloquei  desde  1871  a  de  quem  cjuer   anuar  ao    minis- 
tério. 

«  Nào  é  apregoando  a  necessidade  de  restabelecer  o  elemento 
reprp&enfativo  da  Constituição,  de  restituil-a  á  sua  verdade  pela 
eleivMO  directa  censitária,  [lelo  adi  antaitiento  da  iniellig^ncia  pu- 
blica, pela  í^duea(;âo  poUtii-a  da  uação,  pelas  franrjiiezas  munici- 
paes  ;  nãn  é  comproniettendo-nie  assim,  cjíie  cliefraria  mais  prorop- 
ta  e  taeilmeníc  aos  fins  que  o  nobre  ministro  me  emprebton,  O 
nobre  miniatro  conhece  bem  o  itinerário  que  leva  ao  ministério 
e  f*  sen  ponto  de  partida,  O  aspirante  ao  g-overno  deve,  antea 
de  tudo.  perder  a  cor  e  consciência  política,  ir  adel4rat;ftndo-se, 
raretazendo  se,  volatiljzando-se,  até  que,  tornado  mais  leve  e  maia 
diaplmno  do  que  o  ar  atmoBplierico,  acbe-ae  assim  em  coudií^ôes 
de  alfir  A  elevada  regifto  das  nuven  ;  no  espa<;o  ir  eenfheíran- 
do-«e,  reduziu do-se  até  tocar,  si  puder,  á  simplicidade  do  ponto 
oiatbematico.  E*  entào  um  elemento  do  ministério:  pode  tomar 
nelle  a  cor,  a  fórjiia  e  o  logar  que  o  bem  do  serviíjo  publico 
exigir> . 

Milito  maia  teriamos  que  transcrever,  nào  só  deste  discurso, 
eomo  de  outroíi  com  que  illustrou  os  debates  parlanientareB ;  mas 
pa&5an;oí?  a  estudal-o  «^ni  uma  das  suas  factos  nmis  caracteristicas, 
na  de  adveriíaiío  iutraiisiííeute  do  movimejrto  abolicionista. 


*  * 

«  Filiado  á  mais  intransigente  espbola  conservadora  do  im- 
pério, LHiiiscrvador  por  naturesia  e  por  tradições  de  família — 
que  era  tilbo  do  preelaro  visconde  de  Uruguay — a  sua  orientaí- 
ç&o  politica,  iirabalavel  na  suiàtentaçâo  de  velhos  princi]iios,  nfto 
recuou  na  dedicação  extremada  com  que  os  defendia,  ante  a 
odiosidade  que  perante  os  cíJutemporaneoa  e  perante  a  bistoria 
de  sua  pátria  lhe  accaiTetavaa  oppoaiçáo  tenaz  á  libertação  iro- 
mediata  doa  escravos. 

*Collocou-se  na  primeira  linba  dos  que  anttpatbicainente 
formavam  barreiras  á  onda  revolucionaria  e  cresceu  te  dos  liber- 
tado na  da  ríiça  negra*  Kâo  e&tremeeeu  deante  dessa  onda,  antes 
a  eutVeiitou  com  rehnlnçào  e  coragem,  com  a  convicção  de  quem 
cumjnia  um  dever,   ]i*v  n  ais  ]  e^í  do  qnr  íofeee. 

*  Era  cmnencido.  A  abolição  nào  se  lhe  afigurava  um  mo vi^ 
mento  reparador  nacional  :  appnreeia-lhe  como  um  ataque  á  lei, 
como  uma  demoliçíju,  como  uma  tentativa  impetuosa  contra  85 
instituivòes,  como  unia  ruina  financeira  e  económica,  como  uma 
^uncíiça  aterroriftfidora  ao  equilíbrio  geral  da  sociedade. 
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«  Nào  era  um  mrm,  a  querer  a  todo  transe  perjieíuíir  a  ítii- 
auidade  da  escnividào,  um  perverso  a  exisrir  o  nmityrio  de  tiii- 
Inàes  de  homeiíí*.  A  sxia  indoltf  conservadora  domiiiaya-lhe  08 
ÍTnj>ul»os  de  p^eiieroKidade ;  achava  que  a  escravídíto  era  um  mal, 
porém  que  nào  devia  ger  subí^tituido  por  outro  maf,  como  era  a 
»érje  de  consequências  que  j>revip  com  a  sua  BUppres&íko  de  cho- 
fre. Entendia  que  devia  ser  exterTuinada  aos  [lOucos,  lentanienle, 
por  nieiu  de  leis  successivaíi,  amparadas  [>or  outras  que  foeseni 
mantendo  sem  jtertubaròes  o  traVialho  ag-ricola» .    (*) 

As  linhas  aciíim  dão  etn  synthese  verdadeira  a  ori  eu  tacão  a 
que  obedecia  o  Conselheiro  Pfmlino  neí!«a  síiíi  eampíinha  ]«oliti- 
ca  e  social  ;  os  seitliinentos  individijaes,  a  itiipiessào  do  pensador^ 
eram  mtiito  diferentes;  e  elle  u  athrmou  por  diversas  vexes  com 
toda  a  franqueza.  Ainda  no  diseurso  de  2í:l  de  Agosto  de  IBTl 
eombatendo  a  propn^ita  do  íioverno  dizia: 

«O  nobre  depiiíado  ]neríou  a  convertidos.  Ninj^uem  siis- 
teiita  aqui  a  perjietuidade  da  escravidão . 

^«  Já  disse  em  outra  occjisião  e  repito  t  Neste  aeculo  das 
Inze»  jíara  hoaiens  que  protessam  a  lei  do  Evan^^elho,  a  causa  da 
escravidão  está  jul^jada  para  sempre». 

Mas  os  peri«íog  que  ameaçavam  a  segurança  doa  proprietá- 
rios do  interior,  actuavans  Fortemente  sobre  seu  animo,  e  inspi— 
rarlo  por  esse  receio  exchimava  :  *  Pelo  que  ine  respeita,  si  me 
conservo  sempre  calmo,  é,  sr.  ]>residente,  fazendo  ás  vezes  pran- 
de  esfori;o  sobre  mim  mesmo^  porque  meu  espirito  está  debaixo 
da  mais  dolorosa  ]>ressâo,  vendo  meus  parentes,  meus  amitros,  meus 
coíii[irovincianos  e  tíiiiíos  Brasileiros  na  míiis  triste  eRpectativa, 
dorainados  por  fundadas;  inquietações  e  t/rnores,  nnn^aeados  na 
vida,  na  propriedade,  em  interesses  dignos  da  maior  conside- 
ração. íApoiad'>s,  muito  beni/j  Is^nora  o  trovemo  os  attentados  de 
que  têm  dado  noticia  as  folhas  publicas  e  os  que  a  inq^rensa 
prudentemente  tem  cíilado»? 

Conhecedor  profundo  da  historia  parlamentar  jngleza,  soe- 
corria-se  dos  factos  da  administra*; Ao  da  Inglaterra,  que  incitava 
o  movimento  emancipíidor,  paru  combatel-o.  E  pateíiteiiva  mais 
uma  vez  como  ê  contradictoria  a  moral  In gleza,  conforme  trM ta  dos 
BeuB  interesses  ou  dos  de  outra  níição.  iVodir/.iu  grande  impressão 
o  seguinte  tópico  de  seri  diícurso: 

«Segundo  o  testemunho  insuspeito  do  Duque  de  Broglie,  o 
governo  inglex  nesta  píirtt^  nõTii  íinlecipon  os  tempos  nem  diri- 
giu os  aoonteciníeiítos;  liniitiui-se  a  manter  o  statn  í/?/o,  emquan- 
to  lhe  nào  forrnnim  a  míio:  resistiu  '2h  annos  á  aboli<;ào  :  defen- 
deu palmo  a  palmo  as  posiròes  intermédias,  e  nTto  cedeu  em  cada 
occasiao  si  não  á  necessidade». 
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O  Contíenieiro  Paulino,  encnrava  o  proLlt^ma  ]>nnci|ía1rnente 
sob  o  ponto  de  vistjv  económico,  financeiro,  e  recciava  que,  teita 
a  aboli viio  de  chofre,  se  desse  n  desorganÍKaijrio  do  Iraballio,  e  for^n 
é  contestar  que,  nesse  ponto  tinba  raxâo,  e  os  factos  aLi  estào 
jiara  jiistitical-o.  St*m  dar  na  iiitreí^a  o  seu  importante  discurso, 
onde  discutiu  de  modo  elevado  e  patriótico,  aasumpto,  transcreve- 
mos alí^uns  tópicos  para  que  se  forme  boje  uma  ideia  dessa  inter- 
resíiante  pbase  de  nossa  vida  politica, 

«  A  escravidílo,  di^ía  a  jirimeira  auctoridade  nessa  toateria, 
fónna  como  iiístituiçílo  uma  peça  inteira  na  sociedade  em  que 
efjt^i  admittida  :  é  um  estado  de  cousas  mie  tem  siias  condições 
essaenciaes  ;  si  as  destruis,  o  edifício  ba  de  neceiiiariamente  des- 
uiorouar  ;    si  as  deixais  subsistir,  nada  tereis  feito. 

« Dabi  se  deve  concluir  (|ue  dons  únicos  planos  se  j>odem 
secruir :  o  de  destruir  essas  condições  e,  com  ellas,  a  instituição, 
mediante  certas  cautellas  e  [}repaniçuo,  ou  tratar  de  influir  no 
modo  de  ser  da  sociedade,  de  Èorte  que  a  transformaçào  »e  vá 
operando  por  hi  mesma. 

€  Os  bomeíi  maia  eminentes  que,  na  Inf^laterra  e  na  França, 
procuraram  a  solução  de  tilo  ditficil  problema,  nunca  se  conforma- 
ram com  jdanus  como  esae  que  nos  pro|iõe  o  tjovcruo,  de  desmo- 
ralisar  uma  instituiçtio  que  se  quer  ccinservar;  os  estadistas  in- 
g-Jezéá  adoptaram  a  emíincipaçào  em  é]ioça  determinada  mediante 
o  a[>prendÍ>íado  :  o  Duque  de  Broglie,  Tocc|uevÍlltí,  o  illustre  Kossi 
e  08  mais  dis^tinctos  parlamentares  da  moimrcbiade  Julbo,  opina- 
ram pela  emancipação  simultaneaj  mas  differida,  para  no  interval- 
lo  se  levarem  a  eiíeito  as  medidas  preparatórias  que  aconselharam. 

« Si  ]ior  motivos  os  maia  i>onderusos,  que  é  escusado  assi- 
jt^nalar  bjnpimrute,  jsois  que  estào  na  coubciencia  de  todos,  a 
■emancipação  simultânea,  quer  inimedíata,  quer  diilerida,  é  actu- 
almente inacceitavel  no  Brazil,  qual  o  melbor  plano  quo  poderemos 
adoptar  ? 

#  O  que  com  as  precisas  condições  de  efBcacia  acautelaria  os 
grandes  interesses  que,  na  soUiçílo  da  questão,  se  podem  comj>rc- 
metter. 

«  Em  meu  entender,  Sr.  }jresidentf%  a  |)rinieira  força  eman- 
<;ipadora,  n  que  exercerá  maior  e  mais  benéfico  impulso,  v  o  pro- 
gresso do  paix  cuiisiderado  este  sob  os  diversos  aspectos  de  seu 
maior  desenvolvimento  e  civilizaçilo. 

«  Acreditei  a  princijno  que  esta  ideia  que  actuava  em  meu 
espirito  <'ra  uma  tiup,-<j:esLíTiO  do  patriotismo  ;  que  o  desejo  de  ver 
íideanlar-se  este  jtaiz  moral,  económica  e  politicamente  me  inspi- 
rava a  crença  de  que  por  esta  fúrma  também  se  resolvia  a  ques- 
tão da  emancipação. 


—  801  — 

«  Quando  \'i,  jion^m,  essas  mesmas  idéas  BtiBtentadfts  também 
pelo  mt^ii  i Ilustre  amitro,  deputado  jiclo  4.*'  dUtricto  do  mitiha  pro- 
vinfia.  espirito  tfto  lúcido  ©  jiositi\'o.  firmeí-me  ainda  mais  na 
ííouvic^ào,  em  que  seítvpre  estive,  de  que  a  di;rnidade  do  cida- 
dão, ergiiendo-se  |>e!o  livre  exercício  dos  direitas  politíeos,  o  resi- 
p€Íto  aos  direitos  iudividuaes  e  civis,  |jrote*fido!i  por  uma  legis- 
Jaçâo  íííirantidora ;  o  alariramento  da  intelli^i^encia  publica  jiela 
infetrucí,'ào  popuJar :  a  dirtusSo  das  luzes  do  ebnstianisino  embe- 
beudo  os  corav^es  nos  sentimentos  relipoào»  que  em  toda  a  parte 
têin  tido  o  grande  motor  da  eiuancipaçàOj  o  supprímento  do  mer- 
cado do  trabalho  livre  por  meio  de  iinm  corrente  dí?  immigraçao 
convenieuteniento  diri-rida;  o  desenvolvimento  da  na veg-a^,' ao  e  do 
uosâo  systi-ma  de  via(,'àn,  que  au^ímentará  a  riquesía,  deixando  na 
al^í-ibeira  do  prnductor  os  avultados  g^aatos  de  transportes  qu<3  hoje 
pa^a  ;  a  boa  applieaçào  dos  dinlieiníi  do  Estado  a  tins  oe  utili- 
dade publica,  mediante  a  econoaiia  da  administra<,'ào  e  a  boa  ge- 
rência de  finantjas,  íirmei-nic  atiida  mais  na  convicçào,  dizia,  de 
tjue  todoíi  esses  tVicto»,  si  se  realizassem  no  Brazi!j  elevando  este 
Impí-rio  na  ordem  monil.  intelleetual,  económica  e  política,  baviam 
de  obrar  com  muito  mais  vi*ror  no  sentido  de  extin«;uir-se  a  es- 
cravidão do  que  essa  medida  ante-juridiea,  injusta,  p<'rturbadora, 
imprevidente,  desbuuiíina  e  ojqvressora,  por  meio  da  qual  se  quer 
obter  a  einancipaçào  da  «j^eraçào  futura  com  menospre<,'o  do  di- 
reito n  sacrifício  de  jiraiides  interesses». 

A  ac(;ao  do  Coii  sei  beiro  Paulino  não  esmoreceu,  não  fra- 
queou  até  o  ultimo  momento,  seg"UÍndo  impiissivel  a  linba  que 
Ibe  tra<;ara  a  consciência.  Na  cessão  immortal  de  13  de  Maio  de 
J888,  no  Senado,  lá  estava  em  seu  posto,  e,  arrostando  a  impo- 
pularidade, cabiu,  como  quem  cumpre  um  dever  de  patriota,  que 
o  era.     Dizia : 

«Eis-nos,  sr.  presidente,  quasi  chegados  ao  momento  final 
em  que  se  vai  dar  o  píi>so  decisivo  na  questào  mais  grave  e 
importante  a^^itada  no  BraziL 

fcA  solução  está  dada,  e  o  transito  pressuroso,  que  vai  tendo 
neste  recinto  a  proposta  do  «íoverno,  níio  é  sinão  um  tranTÍt© 
mais  com  que  se  quer  dar  apparencias  da  le;íalidade  a  uma  me- 
dida, lia  concepçíio  e  no  alcance,  francamente  revoluciouaria. 

«Nesta  conjunctura,  que  a  muitos  se  figura  o  ]ionto  de  par- 
tida em  uma  senda  trloriosa,  mas  que  persisto  em  reputar  arris— 
cadisíijma  para  a  ordem  social  e  económica  da  na<;âo.  ])arece  qu« 
aquelles  sobre  quem  pesa  a  resitotisabjt idade  desta  medida  allu- 
citiam-se  na  precipitín;ímj  com  receio  de  ver  sobrevir  alguma 
bora  de  reíiexâo  e  de  prudência». 
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Cnutinuou  depois  critieando  a  agritaçào  alioliciotiista,  mos- 
trando o  líorque  uno  conseguiu,  e  uào  tetUou  niesimo  r«»imir  niais 
os  aiititios  elfiiu^iitus  de  resisteiiciíij  á  vista  dn  contente  que  tudo 
dominava. 

«A  liisíoria  e  a  expenencia  politica,  dis&e  elle,  attestam  <jue 
todas  as  vf/ies  qnp  a  realeza,  por  amor  da  jmpnlíiridade,  por 
motivos  de  si^ntimentaliBino,  ou  jvor  calculo  |iolitit'o,  accórda-se, 
ainda  que  em  ]ien!?ainento,  com  qualquer  propafranda  |K>pular 
energ-ira  e  activa,  a  instituição  contra  a  qnal  sp  ding-em  os  es- 
forços combinados,  pode-se  contar  que  está  fatalmente  derrofada, 
e  com  cila  sacrificada  a  classe  ou  cías&es  interessadas  na  sua 
manutenção.  E  ú  á  frente  deí^sa  propag^atida  se  acham  bnmens 
resolutos,  eutluiBiastaír  e  ourados,  o  arrastamento  6  invencível  e 
T»ào  lia  mu  is  poder  que  consi^ra  encadcíir  ou  encamiuLar  a  cor- 
rente, uma  vez  solta  da  reprcía.  Sirva  o  que  neste  momento 
bccorre  de  exemido  e  Iicçào  no  futuro.  Cbe<rou-fie  ogo  ao  fim, 
houvesse  ou  nfio  intenção  de  ir  tão  Ionize». 

E  no  recinto  do  Senado,  clieio  de  povo,  de  representantes 
de  todaá  as  classes  sociaes,  de  diplomatas  extran^eiros ;  no  meio 
da  inifiaciencia  íxeral  e  do  entbusiasmo  mal  contido,  só,  erecto  e 
gprave,  levantava-se  como  um  ]iroplieta  o  Consellieiro  Paulino,  e 
ape7,ar  da  atmosjdjera  ardente  que  o  envolvia — era  ouvido  com  o 
maior  re^peito  e  consideração. 

Assim  terminou  seu  memorável  discurso  que  causou  profun- 
da impressAo ; 

«Mas.,  não  q\iero  deter  por  mais  temjto  o  preptito  trium- 
phal,  que  já  se  enfileira  na  sua  nmreba  festival !  Quandc  elle- 
passar  por  uiím,  acUar-nie-á  neste  lo«^ar,  rejuesentando  a  míulia 
província,  os  meus  companheiros  no  frabalho  íi^ricola,  coherente 
com  os  devereSf  já  [ireeuchidos,  da  nnssiio  que  me  incumbi  de 
desempenLãi'  eia  nome  e  em  defoíía  de  ^jrancies  interesses  uacio- 
naes.  Sejam  quaes  forem  os  sentimentos  que  no  coraçÂo  se  me 
possam  cxpnndir  ini  liora  em  que  todos  forem  livres  nesta  terra 
do  líra/Jl,  pifinínl-fis-ei  conimitro,  t>ÍlencÍoso,  vencido,  mas  sem 
que  se  me  ijossa  contestar  um  titulo  ao  respeito  publico,  o  de 
ler  preterido  até  hoje,  como  bei  de  preferir  i;em]o'0,  a  lealdade, 
a  inteireza  e  a  tioiira  política  a  todas  ae  glorias  e  a  todas  as 
grandezas». 

Ptoicos  tiomens  jUílitico  ,  em  qnalquer  paiz  jioderLam  manter 
essa  po-;i(;ào  ein  nm  momento  tào  critico.  O  Conselheiro  Pamli^ 
no  BUàtentava  qne.  a  ter-se  de  dar  o  }^o\]\q  liberal,  a  13  de  Maio, 
devia  ser  desfeei lado  pelo  partido  lil>eral,  ficando  reservado  ao 
conservador  o  pn]iel  de  mais  t^de  salvaguardar  a  inonarcbta^ 
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O  determinismo  da  Ivi^tnria,  a  infexíbilidade  doa  fai^tos 
derrotmi-o  na  suíi  lofjriea  e  na  huíi  eohel^encia  palitica  :  — cahiram  as 
inatitiiiçòes  ; — ell©  permaneceu  de  pé. 

«Estava  ermdo.  Errou  levado  pf^to  aeu  cal  to    fimatico  à  lei. 

«Miw  nào  bouve  jamais  uni  político  que  ]Mdo  seu  valor  se 
conse  1^1111*813  elevar  tfio  alto  sobrfl  o>*  seus  projirios  erros. 

«Levantíiiiífo  eonlra  si,  aViás  jnatíimeiítH,  n  õpiniAo  do  Bra— 
ail»  encarnando  em  sua  ijesaoa  em  dado  momento  tudo  <|uatito 
de  imjHipuíar,  de  condeintiadõ,  ãí*  maia  irritanti',  pôde  um  homem 
offerecer  á  massa  *:reral  de  shus  cont!ÍdadAos^  (7onse*;uiu  SBm[>re, 
adjuíraveliatuitc,  mante.r-se  na  mesma  linha  inquebrantável  de 
resíftteucia  e  de  for<;a,  sereno  e  frio,  parecendo  um  vencedor 
quando  mais  vencido  os  ar-ontecimentoa  o  faziam,  E  ne*áa  fir- 
meza, nessa  imperturbabilidade,  nessa  altitude  tenazjueute  supe- 
rior, toda  a  Xaçào  viu  atra/,  de  bí,  sem  d^nfallecimentoíí  e  sem 
deserções,  o  partido  unido  e  poderoso  que  obedecia  á  tiua  direc- 
ção atravéz  de  todos  os  obstjiculoB,  e  que  o  se^çaia  como  um  exer- 
cito aefíue  um   treneral  em  cliefe. 

«Dada  a  derrota  cstroudo^a  de  Vò  de  Maio,  aqiiello  enonne 
corpo  partidário  níLo  soffrm  a  menor  alteraçiVo,  nfio  se  dispersou^ 
n?io  se  iiidisei]dinou,  A  rije^a  da  tempera  do  hitítador  parecia 
ter-Bê  communicado  a  cada  um  dos  seua  chefes  eleítoraes,  a  cada 
um  de  seus  maia  liumildes   eorreli^^ionarioa. 

«E  foi  com  esse  valoroiio  ]>artido,  li^^ado  e  foilCt  que  entrou 
para  a  Republica  o  jíossaiite  combatente  da  moiiarchia.  Accei^ 
tando  lealmente  o  rej^imen,  cançado  de  traballioíi  e  de  edade, 
achiju  que  era  tempo  de  se  recolher  à  pa/.  consoliidora  do  lar 
abeiiçõívrio,  e  de  oircupar  o  seu  espirito  apenaá  com  a  direcção  do 
jKfrande  estjiibelecinieiito  de  cnridade,  a  Santa  Casíi  de  Misericór- 
dia, que  em  tào  boa  hora  foi  confiada  á  sua  competência  e  ao 
seu  zelo»  (*). 

Ko  antigo  reg^imen,  a  pasta  do  império  era  considerada,  em 
geral,  como  a  mais  importante,  já  porque  dirigia  todo  o  movi- 
mento politico  da  alta  administraçilo  das  provinciais  já  porque 
regulava  o  movimento  eleitoral,  superenteudia  a  instnicçâo  e 
a  by^iene  publica  e  inHuia  ^obre  todo  o  paiz  pelo  clero  que  lhe 
era  subordinado;  além  disso  dispunha  do  cofre  das  írraças  para 
gralardoar  os  serviços  partidários  e  aquinhoar  os  amÍi;os  e  par— 
ciae.o  com  titulvjs  e  condecoraçõefi  ou  lançar  o  imposto  tfn  wt?— 
dadej  único  tributo  contra  o  qual  não  se  insurge  o  contribuintje, 
que  é  o  primeiro  a  so  liei  lar  sua  exeençio. 
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O  miniatro  cio  impevio,  nos  gabinetes,  era  quaai  sempre  ou 
presidente  do  conselho  ou  um  dos  mais  antigos  políticos.  Foi 
portanto  com  certa  siirpreza  que  os  próprios  correlif^ionarios  viram 
elevado  a  esse  car^o  o  eiitâo  deputado  mo<;o,  í»mbora  já  consi- 
derado provecto  parlamentar, 

O  Conflellieiro  Paulino  justificou  logo  a  escolha,  e  mostrou 
por  actoa  «  projectos  de  reformas  os  mais  iniportantes,  que  nào 
era  por  nepotismo  que  chegara  á  eminente  posiçào  que  occupava 
com  brilhantismo. 

Essa  face  da  sua  vida  publica  vai  agora  ser  estudada. 

Organizado  o  ministério  de  ítí  de  Julho  de  1868,  e  disol- 
vida  a  Camará  dos  Deputados  em  Maio  de  1801»,  o  Conselheiro 
Paulino,  ajiezar  do  enorme  trabalho  que  o  assoberbava  num  pe- 
ríodo que  inaugurava  uma  nova  situação  politica,  estudou  e  for- 
mulou importantes  projectos  de  reforma  sobre  os  três  mais  impor- 
tantes ramo»  de  sua  pasta;  — ^reforma  inmúciptd^  eleittjral  e  da 
/ ns truc çâo  p u blica . 

Na  sessílo  de  19  de  Julho  de  186Í)  offerecia  á  Canifxa  dos 
Deputados  um  projecto  original  e  novo,  sobre  a  Aãmiiiistragâo 
tffcaf. 

«Duas  ideias  capitães,  dizia  elle  da  tribuna,  dominam  todo 
o  projecto,  pelas  quaes  devem  sor  afferidaâ  suaa  disposições  :  a 
1,"  é  estimular  a  vitalidade  local,  dar  liberdade  e  ac^ao  á  mu- 
iiicipalidade  no  que  interessa  só  ao  município;  a  2,*,  crear,  pela 
Ínterven(,*fio  do  cidadão  nos  ne;;ocios  da  localidade,  elementos  do 
educação  politica  que  nflo  temos,  e  sem  a  qual  uho  conseguire- 
mos habilitar  a  naçào  para  a  verdade  e  plenitude  do  fvysteuia 
constitucinnal». 

E  realmente  o  projecto  do  Conselheiro  Paulino,  ao  enveíi 
das  ideias  geralmente  seguidas,  deslocava  a  unidade  de  organi- 
jíaçAo  politícfi — de  raunicipio  para  a  parochia ;  mostrava-se  elle 
muito  maia  democrata  e  conhecedor  mais  perfeito  da  nossa  vida 
social  do  interiar,  que  certos  apregoados  legisladores  liberaes, 
KiiHectindo  ainda  hoje  sobre  as  ideias  ahi  conai^rnadas,  admira- 
mo-no3  de  que  até  hoje  muitas  delias  nilo  tenham  bido  aprovei- 
tadas para  as  organizações  municinnes  dos  div^ersos  Estados,  e 
principalmente  para  o  Município  Neutro.  Em  relação  a  esfe, 
ainda  hoje  [íoderia  o  seu  projecto  ser  adoptado  eoi  suas  linhas 
geraea,  modiiicado  de  accôrdo  com  o  actual  regimen,  como  por 
eiemplo^o  da  nomeaçílo  do  prefeito,  pois  bem  é  que  se  saiba 
que  lá  estava  creado  esse  cargo  e  bem  definidas  suas  funcções. 
No  art.  L"  o  projecto  estabelecia:  ^«  A  parochia  v  a  base 
da  organizaçiio  administrativa  do  Império»,  e   no  art.  2.*  que  — 
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«O  município  coiiatifeue-se  pela  reunião  de  parocliias  fommndo 
outra  circurascripííâo  administrativa  cora  direitos,  interesse*  e 
obrig-a^ões  dístinctasi». 

Depois,  sujeitando  as  parochias  á  adminiatmv^lo  municipal 
em  certos  assumptos,  dava^lhes  a  ende pendência  para  sua  orga— 
iiÍssa<;ào  e  para  a  administração  do  serviço  de  natur«sía  paroehial, 
— estiibelecendo  receita  e  despesa  para  cada  uma  dessas  congre— 
fraçòes  ]i(>liticas  qtit^,  com  patrimónios  próprios,  nâo  podiam  ser 
confundidas. 

A  commissHO  conijiosta  de  liomens  do  ^^alor  dos  Drs.  Jouo 
Mendes  de  Almeida,  Mello  Mattos,  Silva  Nunes  e  Conselheiro 
Manoel  F.  Correia  e  outros,  opinou  que  fosse  o  projecto  conver- 
tido em  lei,  e  niio  encontrámos  atê  hoje  a  razào  plausível  por 
que  níVo  se  chegou  a  realizar  esse  voto. 

A  22  de  Julho  de  1870,  oflfe rocia  o  projecto  da  reforma 
eleitoral  era  desempenho  de  sua  palavra. 

«Não  foij  dizia  elle,  sem  a  devida  reflexão  e  sem  pesjtr  o 
alcance  da  medida,  que  nm  animei  a  inicial-a,  vendo  bem  qu© 
elia  importa  a  condemnaçãn  do  modo  por  que  le  fazem  boje,  no 
Braxil,  as  eleições. 

«Os  nossos  homens  politicoa  têm  muitas  vezes  a  fraquexa  de 
encobrir,  quando  no  ^'"overno,  as  chag-as  que  denunciaram  e  ex— 
puzeram  á  attenção  de  todos,  quando  fura  do  jmder,  dominados 
talves^  pelo  receio  d«  faltar  a  conveniências.  Esta  tibieza  fnz- 
Ihes  necessariamente  damno,  abalando  a  confiança  que  a  popu- 
lação deve  ter  naquelles  a  quem  vê  entregues  os  nep>cio8  jiublicos, 
e  pôde,  com  a  descrença  dos  homens,  abalar  tamlMím  a  fé  nas 
instituições.  Não  hesito,  portanto,  tratando  de  matéria  tão  pon- 
derosa, em  dizer  inteiro,  e  com  toda  a  franqueza,  meu  pensamento», 

Attendendo  á  eschola  politica  a  que  pertencia  o  Conselheiro 
Paulino,  e  á  ejiocha  em  que  elaborou  o  seu  projecto,  contém 
este  ideias  assecuratoriaa  da  liberdade  do  voto,  e  bistante  orien- 
tação democrática. 

O  Conselheiro  Paulino  creava  o  voto  directo  censitário,  © 
fazia  concorrer  nos  cõllei;iiis  eicítoraes,  para  a  eleição  dos  mem- 
bros do  parlamento  e  das  assembléas  provinciaes,  os  cidadãos ^  in- 
seri ptos  por  processo  especial,  que  tivessem  parro  certo  impoato, 
ou  fossem  diplomados  por  qualquer  estabelecimento  superior  de 
ensino,  os  professores  e  officiaes  de  patente  no  exercito  ou  na 
armada. 

Attendia-se,  para  a  fcn*maí;rio  das  classes  destes  novo»  ©lei- 
tores^ á  prapriedade,  á  illustraçào  o  no  elemento  popular* 
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Proeiírando  antea  a  realidade  efíectiva  dos  factos  da  que  a- 
sedticTi;i\ô  tluortea  de  illitsorias  |iraranti;iLã  de  ] í berdade.  imo  accei- 
tava  a  íjjeneralizaçHO  do  voto. 

<  O  auffraí::io  unívereal,  dizia  elle  com  r&zho,  pre&ta-«e  em 
geral  a  fjuanto  deite  s«  eiisre,  otíereco  vatita  íVUfierficie  á  corrKpçio 
**  á  intimidnçiio ;  é  instrumento  dócil  dos  iroveruos  menoji  ãincerúA 
que  a|i[tartíntam  respeito  á  apiniao,  sem  querer  dar-llie  a  intluen— 
cia  que  lhe  cabe  em  todo  a  sociedade  livrementa  oriraiiizada». 

Ksta  admirável  previsão  politica  do  Couííe-llieiro  l*aulino  tem 
sido  de  uma  rruel  e  trÍ!*te  realidudi?  eutre  nós,  e  bem  merece 
ser  lembrada  em  honra  á  memoria  do  illustre  estadista  e  com 
proveito  para  o  eiísinamento  a  todo  o  pai/» 

Ao  mesmo  tempo  que  o  eminente  horaeni  politico  acatav^a  o 
]»riiK*i|iio  da  auetoridade  e  desejava  vel~o  preitig^iado,  queria  que 
o  fíovo  iurtuisse  directamente  íioljre  os  negócios  do  pai/,  e  tivesse  as 
maib  ataplrts  garantias  de  liberdade  e  exercício  de  seus  direitos. 
Em  um  discurso  no  Senado  a  2Vt  Ao;o8to  de  1870^  orando  como 
ministro  do  im}ieriy,  pronunciou  bem  ciaramente  como  entendia  o 
íunccioiía mento  do  regimen. 

Transcrevemos  um  trecho,  que  merece  ficar  na  memoria  de 
todos  pela  boa  doutrina  qvie  consítjna,  e  qtie  uho  podia  ser  rae- 
Ilior  definida  : 

«  O  verdadeiro  sentido  da  palavra  «soberania»,  e^tAbelecidfks 
SLS  inítituiçôeisi,  é  que  nenliuma  auctoridade  é  constituída  sin&o 
no  interesse  social,  para  garantia  dos  direitiis  de  todos  e  década 
ura;  que  nenhum  poder  tem  outra  força  sitiào  a  que  lhe  vem 
do  njiõio  nacional,  e  outros  titulo.-i  de  legitimidade  sinfio  os  ã^ 
veres  de  que  é  investido  para  a  consecu<gào  do  fim  a  que  se  des* 
tiua  a  sociedade  politica. 

«Vou  mesmo  maia  Ionize  do  que  o  nobre  senador,  pois  que 
náo  reconheço  a  soberania  ahsolutii  independente  de  certos  prin- 
cipiou que  decorrem  da  natureza  e  fins  da  as30cia<jào  politicA :  é 
asi^ita  quo  nilo  admitto,  em  princi|oo^  que  possa  eiú«tir  auctori- 
dade absoluta,  delegada  a  um  individuo,  a  um  governo,  ou  ft 
uma  ossembléa. 

«  A  liberdade,  a  garantia  dos  direitoâ,  fnndam-se  na  separa- 
ção doti.  diversos  poderes  delegados,  inde[tendentes  un&  dos  outros, 
marchando  em  harmonia  nii  missào  de  proteger  os  direitos  doa 
cidadãos,  de  dar-lhes  realidade  e  de  encaminhar  o  progresso  da, 
sociedade;  cada  um  desses  poderes  movendo-sé  dentro  de  sua 
eaphera  de  ací;ãO|  conforme  certas  regras^  íirraadas  na  constitui- 
çÃo  politÍL'a  da  sociedade. 

«  Organizada  a  sociedade  politica,  fixados  os  principioe  r©- 
^^uJadores  de  sua  vida  ordinária,  continua  a  residir  neLla  a  sobe- 
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rftiiia,  iuherente  á  siua  naturezíi,  porém  do  certo  modo,  latente  e 
iaactiva.  A  naçào  nao  é  quem  exerce  jior  si  os  poderes  ;  dele- 
^a-oã  jiHrm  uierite,  vitalieiíi  ou  teiiipnrariamante.  O  Imperado l*  é 
deleui-ado  perm  inente  pn,ra  o  exf;rcifio  das  altas  attribiiições  que 
lhe  sào  L'ofit'e ridas.  Coiiàlituido  prim;:».iro  repreaeulant©  da  naçào 
por  UMi  nmidito  p^rmiiieute,  que  trausinitte  sem  tiova  dele,iíagílo 
expressa  a  seu*  sueceaaore»,  riào  se  pôde  isolar  da  riai,'iVo,  em  cujo 
pensamento  se  deve  sempre  inspirar.  E*  uma  entidade  essencial, 
porque  a  fórína  do  governo  é  monarcliiea  ;  iieresgaria,  porque  a 
represenUi^ào  que  tem  è  da  constituição^  e  nikõ  contingente  como 
a  duquelles,  cujo  mandato  se  renova  vitalícia  ou  temporaria- 
mente ». 

Ccntinuaiido  negta  ordem  de  considerações,  elle  mostra  como 
a  acção  dõ  imperador  dt^ve  ser  limitada  pela  influencia  do  povo; 
nianiteátada  na  opinião  publica,  que  fortalece  ou  desampara  oa 
liouieni4  de  jiroveriio. 

€  O  [>oder  executivo  é  presidido  f>elo  Imperador,  diz  elle,  e 
exercitado  [lelos  ministros,  depositários  de  sua  contíança  e  da 
nação,  (jue  o*  acceita  e  maittein  pelo  voN>  de  seuá  re[iresentantes< 
O  ppovenio  do  pai/.,  poder  por  sua  iiaturexa  activu,  iiioumindo 
da  direcçào  dos  grandes  interesses  publico*,  tirina-rte  nessa  dnpla 
confiança;  e,  quanto  mais  completa  é  ella,  íiuiis  eílica/.  «e  turna 
a  sua  aci^ào,  mainrea  e  mais  jiroficuoa  09  resultados  que  delia 
se  podem  alcançar, 

O  Imperador  nào  deve  confiar  sinào  no»  homens  que  tí^ni  a 
contiaça  da  naçào,  e,  portautí),  precisa  conhecer  o  pensamento 
desta,  e  quanto  nmift  vivax  fôr  elle,  maior  a  torça  do  *^overno, 
maid  seiíuro  e  fundado  o  procedimíMJto  da  coroa  ». 

Passemos  aurora  a  estudar  suas  ideias  e  seu  projecto  relativos 
á  instrucçílo  publica.  . 

De  todos  09  assumptos  que  mereceram  estudo  e  attençiio  do 
Conselheiro  Patilino,  o  da  instrueçâo  publica  era  o  predilecto,  e 
aqaelle  a  que  com  mais  amor  e  zelo  tenha  talvez  dedicado  as 
energias  de  sua  esclarecida  intelli«íencia.  Si  nào  conseiíuiu  le— 
yantar  o  nível  do  ensino  entre  nós,  si  o  ri^or  e  o  escrúpulo  que 
extg^iu  para  aá  provas  de  liabilitaçòes  dos  candidatos  aos  cursos 
superiores,  produssiram  effeito  contrario  ao  de  sua  reforma,  nfto 
lhe  cabe  por  isso  a  responsabilidade  ;  devem  ser  analysadiifi  m 
cansas  dissolventes  que  viciaram,  na  execução,  o  plano  bem  de-* 
lineado . 

Só  se  lhe  pode  iiToj^ar  a  censura  de  ter  ordenado  a  execução 
do  proí^ramma  ura  tanto  preci[ntadaiueiit©,  sem  o  tempo  uecessa- 
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rio  e  o  preciso  preparo  p^r»  »er  a^ioiilado  pelos  eotndaQte»  o 
profeatore»  um  porte  relotiro  aos  euunofi  preparatoriot.  Foi  re- 
cebido bootilmente  o  piiaifitm  reforma  pelot  eatailantef  e  pelos 
profeiaoro»,  por  ter  lido  pablicoda  qoosi  oa  vpsp«?ni  do«  exames 
e  ainda  pela  nomea^io  do  Visconde  de  Jeqnitinbonba  paim  pvo- 
lídír  aa  bancas  do»  exames. 

O  Visconde  de  Jeqnitinbonba  era  o  terror  dos  estadantes  de 
preparatórios,  naqaelle  tempo,  nkú  só  pelo  excessivo  ri^r  qnis 
exercia  nos  jnigameoto^  mas  também  pela  rispidez  ag:^resstTa 
com  que  os  tratava,  nào  admittindo  jaUiBcações  ás  faltas  de  «ma 
para  ontra  chamada,  prejudicando  ás  yeses  interesses  respeitaTeis, 

Isto  que  acima  âcou  dito  refere-se  ao  fegnlamento  de  1868 
para  exames  ^raes,  antes  do  sen  projecto  de  reforma  da  instruc- 
çáo ;  e  foi  isso  que  predispox  a  ser  acolhido  com  certa  [»revençio 
o  plano  do  %eu  projecto  ae  1870.  qite  continha  as  melhores  6 
mais  fecundas  ideias,  taeA  como  — obrij^atoriedade  do  en&Íno«  Uber- 
dade do  endino  auperior,  creaçâo  de  uma  universidade  na  capita] 
e  lycAus  superiores  nas  proviucias. 

Com  a  maior  lucidez,  e  mostrando-se  senhor  perfeito  da 
matéria,  discutia  com  brilhaotiámo  e  proficiência  as  diversas  tbe- 
ses  que  envolvia  o  seu  jirojecto  e,  já  ua  Gamara,  já  no  Senado, 
respondeu  com  vanta^rem  &  «eu^  contradictoreã. 

Citaremos  alguns  topicoã  que  ainda  hoje  offd recém  interesse: 

c  O  que  disse  quando  fundamentei  o  projecto  de  reforma  da 
ÍTi8truci;Ílo  publica,  foi  que  aliruem  ainda  se  oppunha  em  nome  da 
liberdade  ao  ensino  obrii?.itario.  Cioso  de  toJa^  as  liberdades,  não 
jiosao  convir  na  liberdade  de  ser  ipiorante,  de  nâo  sal>er  lêr,  escre- 
ver p.  coutar.  Si  me  ce!»su;jrem  por  isso,  reaij^nar-me-ei  de  boa- 
mente. 

«  Xfto  quero  imjKir  o  dever  de  frequentar  a  eschola  publica. 
Ãp]ir^nda  o  menino  com  seu  pae^  com  professor  ou  na  escboU 
particular ;  mas  quando  nko  apprender  por  alg^nm  desses  modos, 
seja  obrÍ*rado  a  frequentar  a  eschola  publica  ». 

E  continuando  a  su^tenL-ir  a  necessidade  de  ser  obrigratorio 
o  ensino  ]íriinario,  Tuoatravu  como  ijào  havia  contradic^-ào  «i  como 
se  jiodia  estabelecer  ao  meâmo  tempo  a  libtírdade  de  ensino  su- 
perior ;  e  dizia : 

«  Um  escriptor  eminente,  Troploni;-,  escrevendo  acerca  do 
direito  do  Pjtítado  »obre  o  ej*sino,  sustentou  ser  o  ensino  um  di- 
reito dos  poderes  públicos  ou  da  Coroa,  como  diziam  as  leis  an- 
tigas. Penso  com  Jules  Simon  que,  nesta  parte^  o  Estado  deve 
fazer  o  que  nfto  pode  íazer  a  libardado  r  nfto  quero  que  ae  ensi- 
ne o  que  o  jjovcruo  mauda,  e  menos  que  o  governo  mande  como 
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fi«  ensine.     Apprenda  cada   um  — onde,  como,   e   c^m  quem  qui- 
ser: a  questão  [íara  mim  é  que  se  apprenda  e  saiba. 

«PfiTírutUou  o  nobre  Afinador  como  queria  eu  estabelecer  de 
chofre  a  liberdade  do  ensino  superior  ;  si  não  tinha  receio  das 
tendenciíiá  da  nossa  ruoculadí?  para  a  pouca  appUeaçào-  Acredi- 
to que  9.   í^xc.    nào  é  Jii^tii. 

«  Si  entre  os  alumiios  de  nossas  faculdades  alguns  ha  que 
nào  cuidam  àeriamente  de  st^ua  estudos,  a  verdade  é  que,  na 
maior  parte,  a|»|*lic!im-afi  com  bôa  vontade  e  vei"dadeiro  interesse 
^la  scinncia.  Nào  reLieio,  como  o  nobre  senador,  que  oa  alu- 
mnos,  «gozando  de  mais  al^ruma  liberdade,  limitem-se  â  frequên- 
cia im  faculdade  do  Alca/Jir,  e  ni\o  apreaentem  outros  titulos  no 
«xame  sini^o  aa  cartas  de  empenho.  As  cOUS^s  vâo  ínconteata- 
velmente  melhoratido,  e,  hâo  de  melhorar  ainda  mais  com  a  li- 
berdade do  en^iino. 

'  Mim  í\hii  é  ftxacto  que  o  projecto  queira  que  de  chofre  se 
passe  á  liberdade  do  ensino  superior:  Uraita-se  ao  primeirr»  passo 
pftra  isso,  que  é  a  creaçào  dos  eurao^i  complemeji tares,  aos  quaea 
teriam  de  set^nir-íie  os  cursos  particulares.  Sem  elles  nào  se  podo 
^jtiegar  á  l]berda*Je  do  ensino.  Estabelece,  é  verdade,  que  póde- 
*e  requerer  exame  vago ;  ma»  nào  só  este  exame  é  mais  aperta^ 
do  e  difíieíl  do  que  o  exii^ido  dos  alumnos  que  frequeutauí  as  au- 
4aii,  como  coustitue  a  exepçào;    nilo  ú  a  rsijfra  » . 

E  fazendo  depois  justiça  ao  e3[)Íríto  cordatí),  e  aos  hábitos 
estudiosoa  da  mocidade  bravíileira,  tomava  sua  dePesa  no  discurso 
proferido  no  Senado  na  seásâo  de  31  de  Ag^osto  d©  1870,  com  ao 
íeg:uintes  palavras  : 

■  O  abaixamento  do  nivel  da  instrucçfto  su[>erior  niio  é  de- 
vido tanto  aos  alumnos  como  á  deficiente  orfçaniza^*ão  do  ensino 
e  á  ffllta  de  severidade  de  altruiis  lentes,  dos  qnacà  é  aeibido  que 
approvam  a  todos  os  examitiandoa,  quer  dt^em  boas,  quer  más 
^contas  nos  aetos  aeadeinicoa.  Falta  aos  alumnos,  portanto,  o 
ettimulo  estranho,  e  aos  menos  a[ípUcadõs  o  temor  snluíar  do 
provas  mais  riijorosas:  neste  sentido  ainda  ultimamente  se  ma- 
nifestJiram  lentes  do  Recife  em  uma  repreãentai;i\o  dirigida  ao 
governo . 

«observo  com  a  maior  satiafacçào  que  da  mocidade  acadé- 
mica uma  parte  nílo  só  revela  muita  apjdicacíio,  mas  interesse 
pela  scieticta,   e  o  que  ê  maia,   |ielo  ensino. 

«E'  assim  que  oa  estudantes  de  medicina  nesta  Corte,  com  o 
auxilio  de  um  dig-no  oppositor,  fundaram  a  sua  custa  um  gabi— 
Tiete  de  zoologia  e  botânica,  que  existe  na  respectiva  faculdade (1). 


(1)    Eef«rí&-»«  ao  K«MB«te  fandftdo    peio   eaUió  oppoditor  dr  Câmíniioá,    m«Li   t*râo 
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Tenbo  lido  ultimamedto  revistas  em  que  se  discatem  assumpto» 
jurídicos,  redí^ridai)  |>clos  estudantes  de  S.  Paulo.  Provam  estes, 
dou»  factos  que  as  cousas  vào  melhorando.  Pelas  cartas  de 
erajieniio  iifio  suo  re8[>onsaveis  os  que  as  procuram,  mas  os  que 
as  acolliein  ». 

Moattava-se  o  Conselheiro  Paulino  perfeitamente  orientada 
sobre  a  necessidade  e  influ<;ncia  de  uma  boa  or^nizaçào  do  en- 
sino superior;  era  o  di<^iio  e  aproveitado  alumno  do  Barào  de 
Tautphoeus  e  do  re«:imen  do  OAlegio  Pedro  II. 

impressionava  bem  <»  auditório  quando  affirmaya  com  £L 
Uenan  : 

«  O  ensino  su|>erior  é  a  fonte  do  ensino  primário.  Sacrificar 
o  primeiro  ao  síri^undo  c  cometter  um  erro,  é  ir  contra  o  fim  que 
se  tem  em  vista.  Um  milhào  (de  francos)  economisado  na  alta 
cultura  p<>de  fazer  parar  o  movimento  intellectual  do  paiz  ;  dado 
á  instru(!(,'ào  ]>rimaria  i>oueo  eíTirito  produziria. 

«  Sào  precisos  para  innovar,  em  matéria  de  instrucçâo  popu- 
lar, muitos  outros  sacrifícios.  A  instrucçâo  primaria  nJio  é  solida 
em  um  paiz,  sinAo  quando  a  ]>arte  esclarecida  da  naçAo  o  quer 
vôr,  e  coinprehende-lhe  a  utilidade  c  justiça.  Trabalhae  para  pro- 
duzir classes  superiores,  animadas  de  espirito  liberal ;  sem  isto 
edificais  na  areia...  A  torça  da  instrucçAo  popular  na  Allema- 
nha  ví^iii  da  for<:a  do  ensino  superior  neste  paiz.  E'  a  nniversi- 
dadfí  '|iií-  ir/,  a  (•-<*}inla, ..  A  instriic'(;ão  do  povoe  um  efleito  da 
alta  <*ulnn'a  d»'  ct-rtas  classes». 

C'oiii  í'Lrual  sf':ruran(;a   e  êxito   discutira   em   outro  discurso: 

'•  '1'íMn— <í  sustíMitado,  <•  om  meu  f*n tender  com  alp;-uma  pro- 
cedíMici;!,  ípic  os  í*srudos  secundários  nào  tC*m  por  fim  tanto  en- 
riíjiKMMT  a  itití^lliLfiMifia  dos  que  a  elles  se  applicani  com  avulta- 
do caixMlal  fif  cfailH^cinieiitos,  como  desenvolver-lbes  e  fortifi- 
car-ni"s  o  «MitíMí  liiiKMito,  liahituauflo  a  mocidade  ao  mcthodo,  a 
pensar  ro)n  loi^ica,  a  juli^ar  com  exactidão,  a  precisar  as  ideias,  a 
compnOKMidíT  h^m  as   rdaçòes  das  cousas. 

"  I)i)ii  muita  importância  aos  estudos  clássicos  e  penso  qne  o 
da  liiiLiim  latina,  por  excm|)lo,  feito  como  deve  ser,  habilitai  muito 
o  aluiiiiio  para  a  i'omj)r('hensrio  df  outras  matérias  que  aliás  nada 
tr-in  com  a  liiiií-iia  latina:  nào  dt^siin-zo  as  sciencias,  8o4)retudo 
as  míitlicmaticas  dementares,  que  hal>ituam  o  espirito  á  precisôo; 
a  pliilosophia,  que  ensina  a  natureza  e  as  operações  do  espirito 
humano  :  as  sciíMicias  natiiraes,  que  dào  noções  sobre  os  objectos 
que  nos  c<*.rcam  e  com  que  o  homcMn  está  em  contacto  todos  os  dias».. 

Para  nào  alongarmos  este  esboço,  deixamos  de  citar  outros- 
conceitos  de  carnal  valor,  e  passamos  a  dar  as  ideias  fundamen— 
taes  do  seu  projecto  que  tinha  o  numero  183    e    obteve   o    mais. 


—   RU   — 

liaon^iro  pai^cer  da  Coinmi»são.ffe  Instrucròo  Puhlira  composta, 
dos  drs,  Mftiiopl  António  Duarle  de  Axevt^dn,  Juvent-io  Ferreira 
de  AíTuiar  e  Francisco  Bonifácio  de  Abreu  (J), 

O  projectOj  que  era  com[)leto,  c  que  attfiidiíi  aos  diversos 
graus  de  ensino  e  á  íunda(;ào  de  institutos  de  (*duca<;íio,  estabe- 
lecia em  seus  artifros  a  ereat^uOj  na  capital  do  Ini(>erio,  da  uma 
universidade  coiniiosta  de  quatro  faculdades:  de  direito,  de  niedi- 
•cina,  de  scieacias  naturaes  e  matheniaíicas^  e  de  tlieolo^ia.  Kl  pro- 
videnfiava  do  modo  mais  liberal  e  se^iro  sobre  a  orrranixãçfto 
do  seu  pesgoíil  docente,  e  sobre  o  rei^imen  de  estudos  com  a  mais 
aiopla  liberdade.  O  pro\*Ímento  das  cadeiras  va^aa  se  faria  }»or 
concui-so  íBalvo  03  direitos  adquiridos  dos  substilatos)  entre  todo» 
oa  oppósitorps,  e  em  falta  destes,  entre  os  graduados  pelas  res- 
pectivas facilidades.  Seria  ]ipnnittído  o  exame  vago  das  maté- 
rias ensinadaa  em  qualquer  factildwde,  e  a  collatjào  dos  graus 
académicos,  ]>agas  ad  contribuit;rpe9  tihcaes,  a  quem  o  i'equeresBe. 

Vamos  nos  aproveitar  de  suas  palavras  para  bem  explicar  o 
espirito  que  o  animava  nessa  refonna  que  parecia  excessivamen- 
te liberal  para  alguns  atrazados.  V 

«Eig  porque,  juopondo  a  crenrào  de  uma  universidade,  dei- 
xo á  congregação  dos  lentes  de  cada  faculdade  estal>elecer  o 
respectivo  regimen  sfientifico  no  ensino  das  matérias  exiíridaB 
para  o  exercício  da  profissão  a  que  dá  direito  o  grau  académico. 

*í)  que  se  deve  exigir  de  quem  quer  exercpr  na  sociedade 
qualquer  jjrofiãsáo  liberal  com  nm  diploma,  no  qual  os  rejíresen—  ,' 

tantea  do  Estado  atteslain  as  babilÍta<,N'ic8  daquelle  que  o  obteve, 
é  que  de  tacto  as  j»osstia  e  tenlia  provado  que  as  jiossne,  (Jue 
im[Hjrta  que  as  teiiba  conseguido  deste  ou  daquelle  modo,  me- 
diante as  licçôes  de  tal  professor,  nos  livros  e  [>eloH  esfor<;;oe  da 
própria  observação  c  retlexi^o,  si  o  individmi  que  ]iretende  o 
titulo  de  capacidade  leg:U  vem  aferir  suas  ba^alitíií;òcs  na  fónna 
da  lei  e  perante  os  encarregados  pelo  ]Joder  |mí>lico  de  eirsinar 
as  matérias  da  proíissào  e  de  julgar  do    aproveilamento  dos  que  'Jl 

■as  estudam?  > 

«Dí**  o  Estado  os  meios  de  apprender,  deixe  a  cada  um  a|ipren*  I 

der  como  quiser  e  com    quem    melbor  ensinar,  e  dep(íis  exija  as  | 

provfis  de  que    sabe  de  quem    se    apresenta    dizendo    que    sabe,  i 

EÍ8  o  ponto  a  que  me  dirija».  I 

Noe  artigos  2.^  ©  íí."  tratava  da  crea^ito  do  Oonfielho  Sv^ 
períor  de  Instríicção  PuUiia^  da  extincçAo  dos  cursos  annexoa 
de  preparatórios  nas  faculdades  de  direito  de  S.  Paulo  e  Re- 
cife, que  eram  substituidos  por  externatos  de  ensino  secundário, 


(i)    MaIb  Urde  Bt^io  da  Vm»  da  Hhnà, 
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iegiindo  o  plano  do  Collegm  D.  Pedro  11^  que  seriam  fnndaái 
tAiubeni  níifi  provincins  conforme  as  condições  estahalecida^  no 
artifro  4."  que  cBiaWecia  a  *creav«o  de  estabelecimentos  ejiiiaes, 
a  quí*  ]>riderôo  fi<.i:r  nnncxos  internatos,  em  todas  as  províncias 
qtio  inaiiti verem  pelo  menos  uma  e&oljola  de  instnic<;ào  primaria 
para  um  a  outro  sexo  em  cada  parofliia,  e  nella^  tiverem  tornado 
eílectivo  o  ensino  oHripi tório  jian*  a  [topulaçÃo  de  7  a  15  an- 
nos  de  edade,  residente  em  um  circulo  traçado  pelo  mio  de  um 
kilometro  da  sede  tia  jmrocLía». 

E  todo  e&te  l>em  arcbilectado  projecto  que,  se  tives>fee  rec€»- 
bido  a  vida  e  reíilidfide,  muito  teria  contriljuido  para  difhindir 
a  ínslrueçíio  por  tudo  o  jiniz,  elevando  o  nível  intellectual,  vol- 
tou no  limbo  do  aicbivo  dos  projecto?,  doude  nao  mnii?  saliiu, 
talvez,  pelo  peecado  de  ser  iniciativa  do  Conselbeiro  raniiiio. 

Mysterios  como  esse  abundam  na  historia  da  alta  adminis- 
tração brasileira. 

*  * 

Quem  estudar  calmamente  a  nossa  bistoría  politica  á  luz 
dos  poucos  dnctimeníos  exi^teutep,  e  da  tradiçílo  que  jA  Be  vai 
apa^rando  e  esquecendo,  reconliecerá  t^em  difficuldacfe  que  «den- 
tre t(>di's  ff»  clicfVrs  politicoíi  que  inl^^Tvieram  na  vida  do  j%aijs 
nos  ultjuios  trinia  aunoe,  nenlnim  exerceu  mais  funda  influen- 
cia, ncnlium  fjosou  de  fíío  lar«ra  anctoridnde,  neiíbnm  teve  o 
prekítí^ío  e  o  poder  que  teve  esse  que  boutem  tombou  vencido 
pela  morte  (1)». 

Níio  seremos  exag:^erado&,  prtdon^mndo^  airavez  do  pas^do, 
essa  compíiraçno;  yoh  talvez  uí^ubum  dos  proeminentes  e§íadisíaa 
do  1/  império,  díi  reííencia  ou  da  jirimeira  metade  do  sejjundo 
reinado,  foi  considerndo  e  ouvido  com  a  auctoridade  de  chefe 
que,  por  todo  o  juiíz,  teve  o  Conselheiro  Paulino. 

Is  em  o  ]»roprio  Paraná  teve  esse  jvresti^io  ;  pois  chefes,  alia» 
de  influencia,  so  a  gozavam  circumscripta  a  certas  zonas  do  ira- 
j)erÍo,  como  Camarapbe,  o  cbanjado  rei  do  Norte,  ou  entre  seus 
correlijL^ioiííirios,  como  S.  Lourenço  na  Babta,  Vasconcellos  e 
Ottoni  eui  Minas,  Kodri^ues  Cbnves  no  Rio  Grande  do  Sul,  e 
outros  estimados  jielos  seus  parciaes  e  comprovincianos,  A  his- 
toria alii  está  para  at testar  esta  verdade. 

Peuna  mais  au.ctoriznda  que  a  nossa,  e  que  iniciou  a  vida 
jmblica  híd»  sua  dircc{fào,  traça  com  verdade  e  brilbontÍBmo  o 
Beguiníe  i|undro: 

«A  aK-endcuciaj  no  seu  [partido,  ^^^anbou-a  elle  Iojlto;  m«8  o 
que  fa/  a    sua    siijierioridade    incontestável  ê  que,  vivendo  num 


: 


(1/    À  Tritfuna  de  24  de  Novenjlro  de  IQOl—0  Conulheiro  Fouíimo  dt  Sotua, 
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meio  era  que  abundavam  os  talentos,  adindo  sobre  uma  proviti^ 
cia  quy  seiíijirc  se  deslacau  pelo  valor  intellectual  de  seus  fi- 
lhe»:^, es*a  aâí!ieri(iencia  foi  absoluta,  sem  jamais  haver  orig^inado 
uma  revolta,  nem  siquer  uma  contes tíiviif>* 

«Dizia-se  em  tempo  das  maíores  hiftas  qae  a  direc(;àn'  po- 
litica do  conatrlheiro  Paulino  faraetorizava-se  por  ser  a  ver^a 
férrea  que  sobre  todos  pesavíi.  Vaus  ]>íJavriiíi,  que  estavam  betu 
Ionize  df  tradu/Jr  a  verdade!  Esse  chete,  que  era  apresentado 
como  iiaia  sorte  de  déspota  que  nào  tolerava  contraste  ti  sua 
vontade,  tinha,  ao  cootrario^  a&  qualidades  eminentes  dos  dire- 
ctores de  honifns  livres  :  —  o  re&peito  a  individualidade  alheia, 
a  deferência  pela  oyunifto  de  coda  um,  a  benevolência  pelos  er- 
ros de  boa  fé,  a  attentjào  e  a  solicitude  contínua  aos  direitos 
inipres<TÍptiveÍB  de  todos.  A  sua  o|)iniáo,  a  sua  vontade,  as  auas 
deliberações  eram  de  certo  acatadati  como  ordens  que  se  nào 
discutem;  mas,  o  qíie  lhes  dava  esse  caracter  era  o  facto  de 
que  essaí*  deliberaí,Mje8  elle  a*  tomava  depois  de  madura  reflexão, 
depoi*  de  ouvir  os  membros  mais  iiiHueiites  de  seu  partidoj  e 
com  a  mais  absoluta  isencjào,  a  maÍH  com]deta  elevarão  nntral^ 
o  mais  aàsig-iialado  desiiiterease. 

«Era  um  conselheiro  que  se  aconselhava  com  o  interesse 
publico:  o  mais  obscuro  soldado  de  seu  partidt»  tio  Ei<taao  do 
Kio  titiha  a  abííohita  certeza  de  que  a  palavra  de  seu  cbi^fe  nào 
obedecia  a  outra  inHueneia  sinâo  â  da  Bua  coii^cieiicia»  illuiiij- 
nada  pela  sua  fe  politica,  isto  i%  que  a  sua  acçào  nào  se  orien- 
tava sinão  para  o  heni  da  [>atriíi,  como  o  entendia,  como  o  am- 
bicionava, como  n  queria. 

«Aííindo  dest'arte  sobre  toda  a  provineia  do  Eio,  que  sob 
a  sua  diree^'ào  sempre  se  manteve  á  frente  doa  destinos  políti- 
cos do  pai/-,  o  consellieiro  Paulino  apoiava— se  nessa  forí^a  ex- 
traordiuíiria  jiara  rengir  nos  conselhos  do  partido  ,.-onservador, 
encaminhando  a  nayào  com  passo  iento,  mas  se^uro^  para  o  pro- 
g^resso  e  a  prosfieridade.  Nenhum  chefe  politico  jamais  goeou 
de  tamanha  auctoridade.  Tudo  nelle  concorria  para  que  easa 
auctoridade  tosse  extrema:  a  sobriedade  com  que  a  usava,  a 
austeridade  de  s>eu  caracter  sempre  intet^ro,  sem  que  o  empa- 
nasíie  a  nmis  leve  soujbra  de  transi ii;encia,  a  benevolência  e  a 
cordialidade  corn  que  a  todos  tratava,  o  respeito  que  se  evolava 
de  toda  a  sua  ]»essoji,  a  ^írandexa  e  o  cultivo  de  seu  tnlento,  tudo 
nelle  concorria  ]"ítni  que  a  sua  |»alavra  foste  a  deciaào  de  instancia 
suprema  e  |>ara  qm*  a  sua  decisj\(>  fosse  a  sentenea  Írrevof:;avei 
a  que  todo  o  st*u   partido  se  submettia  sem  murmurações»  (1), 


(I)     Trtbnma,  art.  cit. 
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Realmente,  entre  ob  correligionários  e  até  entre  ob  adversá- 
rios, o  nome  do  Conselheiro  Paulino  era  estimado  e  considerado 
o  symbolo  do  patriota  esclarecido  e  tolerante. 

De  um  chefe  liberal  eminente,  o  Conselheiro  Octaviano,  j>ar- 
tiu  a  sua  acclama(;;SU>  de  Marechal  do  futuro^  acceita  por  ^egos 
e  troyanos,  e  que  os  successos  posteriores  confirmavam  em  honra 
da  perspicaz  gentileza  do  adversário. 

O  que  acima  ficou  dito,  não  é  diificil  de  ser  verificado  ainda 
hoje,  em  toda  a  zona  fluminense,  e  o  era  mesmo  no  tempo  da 
maior  actividade  do  illustre  morto. 

Ouvimos  e  presenciámos  chefes  e  influencias  locaes  do  par- 
tido adverso  ao  Conselheiro  l^aulino  declarar  que,  mesmo  na  vi- 
gência da  disciplina   partidária,   lhe  reservariam  o  seu  voto. 

Verdade  é  que  uma  prova  reciproca,  honrosa  para  a  cordia- 
lidade dos  costumes  da  epocha  se  dava,  cm  favor  do  nome  i>o- 
pular  e  querido  de  outro  fluminense  nho  menos  illustre,  o  do 
Conselheiro  Francisco  Octaviano. 

Registramos  esses  traços  da  vida  publica  brazileira,  porque 
nào  sabemos  que  vento  de  intolerância  e  que  mal  entendido  es- 
pirito de  acanhado  partidarismo  vai  seccando  essas  flores  do  ge- 
neroso sentimento  nacional. 

Era  o  Consellieiro  Paulino  tAo  correcto  na  sua  orientação 
politica  e  tào  desprendido  da  ambiçfto  do  poder,  sempre  que  este 
nào  viesse  CDnio  consequência  natural  da  marcha  dos  acontcciíiien- 
tos,  que,  em  1878,  o  (lemoiistrou,  aeoiiM^lliando  o  iiiiperarlrjr  que 
o  consultava  .sobre  a  crise  ininist^^rial,  que  i!hania'-se  <is  lilK*rae3 
j)nra  reali/.areni  a  reloiiiia  da  eleirào  din*cla.  Elh*  fez  semj»re 
hua  earreira  jiolitiea  ])ela  liulia  recta  dos  seí'vi(;os  a  seus  paiz  e 
(la  lealdade  aos  piiueipios  de,  seu  | «ai tido,  como  o  aííiriuou  em 
soleuii'*  uiouieuto  lii>íorico  íl).  E  ioi  sem  favor  (pU'.  eleito  por 
•grande  maioria  na  lista  senatorial,  viu  seu  nome  e-Cídhido.  e  di- 
jiuaineute  entrou  j)ara  o  Senado,  eui  cuja  presidência  o  encontrou 
a  líevoluçào  de   ir>  de  Novembro. 

<  As  condições  em  (;ue  íizera  a  sua  carreira  jxditica  deixa- 
ram-iu)  sí-m  a  mínima  eiva  de  lavor  da  corte.  Os  ]u-o|>ri(}s  pre- 
cedíMití-s,  e  os  dos  sons,  haviam  sido  sempre  de  só  frequentarem 
f)s  paços  da  reale/./i  em  ra/ào  de  encari;o  puldico. 

«  Nào  tinlia  motivos  }>articulares  e  iutimos  que  entendessem 
com  a  inteiiridade  moral  e  com  a  íidelidad(í  de  caracter  jiara  a 
d<'V(»t.'u. ào  j.esso.Ml,  nào  a  determinando  até  o  abandono  da  per- 
■sonaliílade,   nos  extremos  da   ideutiíicaçào,    a  estinui  da  virtude  e 


(I)  Ait:i  ria  Afnrma.,?lp  íIo  Pa-.lirio  Moderado  em  r,l  de  Apfosto  de  'í*Of',  conlendo  o 
<H-;onr>o  pr.ittTiilfí  pelo  ('•  n>e!heiro  1'aulino  J.  Soared  de  Souza. —Rio  do  Jan  iro  l^^lO. 
P^^  U'. 
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o  reconliecitnenro  da  distincçâo  recebida  no  bom  acolhimento  da 

um   homem  eminente  ». 

* 
*  * 

Eis-nos  cliegnflos  á  ijltima  pbase  da  vida  (mblira  do  Conse- 
Ibeiro  Panlino,  a  attitude  que  teve  a  15  de  Novembro  de  1889, 
e  a  sna  conserjuente  condut-ta  posterior  á  Kevoln{:iin. 

Seg^uindo  com  o  maior  escrúpulo  a  narrativa  liistoriea,  pro— 
curaremoSi  descrever  os  factos,  tanto  quanto  possível,  com  as  pró- 
prias pahivraí^  do  binara i^liado, 

«  A  rovolyi;íYo  de  15  de  Novembro  foi  sem  duvida  um  factO| 
no  momento,  inesperado  ;  mas  ofFerecen  n  grande  Bin^níaridade 
de  nílo  cansar  extranhavel  surpresa,  E'  qne  ainda  aquellea  que 
mais  as  prescav^im  já  nho  acreditavam  na  estabilidade  das  iristi- 
tui^*òes  existentes»  (1). 

De  ba  muito  estava  o  seíi  espirito  preparado  para  a  trana— 
formaijào  jtolitjca  que  se  operou.  Ní\o  podia  escapar  a  um  esta- 
dista de  saa  experiência  e  critério  a  corrente  vencedoríí,  de  idéaa 
cujo  volume  crescia,  ^rrai^íis  ns  vio!<'ncías  e  deníicertos  que  cara— 
cterizavam  a  dir**c(;íio  do  ultimo  «abinete  imperiíil;  <*  elle  o  diz 
de   modo  catiíeijfonco. 

ImjMCBsionado  pelo  modo  jior  que  t-e  fez  a  emíincijiavfio  a  13 
de  Mato  de  1888,  e  e&tud;nKlo  as  coiisequeiicias  na  vida  raciona!, 
e  posteriormeiííe  as  medidas  empreL%tda9  pelo  mitusterio  liberal, 
€  a  a.írita<,'ào  do  [ííiÍz,  dis^e: 

«  Não  foi,  poréTu,  por  esse  lado  que  o  assaltaram  mniores 
apprebensões.  Frniicamente  áh^p  logo  depois  que  dar-se-iam, 
como  se  deram,  «rrandes  ditiículd;ides  para  os  prodnctores,  maa 
nem  um  boiaein  sensato  liie  attribniria  o  receio  de  ver  entâ.0 
perdido  de  vex  u  lírazil  com  a  cessação  do  trabalho  t-ervil. 

«  O  que  maií  o  [írcí»ecupavft  era  a  revela<;fiOj  log:o  ieita  ao 
«apirito  atritíidor,  de  tjue  neste  píiiz  tudo  se  podia,  sem  pandes 
ireaistencia^,  transforiuar  de  um  i»ara  outro  momento;  o  que  o 
*obresaltava  era  o  aías^taniínín  de  tini  ti  vo  das  chisííes  conservado- 
ras, considerando-se  desprote^ridaB  dos  poderes  públicos  no  troveriio 
monarcbico,  disposta:*,  em  represália  que  reputavam  just«,  a  co- 
operar para  a  deMtrui<;fto  de  utna  ordem  de  cousas  que  se  Ibea 
tornara  odiosa»  (2). 

No  ]>eriodo  de  descambo  parlamentar  estudava  e  observaTa 
todos  esses  syiuptnmas,  e  vinba  tomar  o  sen  losrar  !ia  presidên- 
cia do  Senado,  sob  essa  obcessão,  coam  descreve  com  palavras  suas: 

(1)    Aci»  ia  AffiriuRçío  cU.  Pg,  7» 
{'/)    Opnacolo  cit,    P^.  7. 
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«  Eefíectia  soljre  o  niííi«  que  jvorleriatii  tomar  os  acont<'CÍ— 
mentos  duranle  a  seissfio  legislativa,  tie&ejaudo  julj^-ar-se  visioná- 
rio na  vat'illtn,vui  ein  qii«  tudo  Ilie  parecia  estar,  a|>pzar  do  des- 
assombro e  seguridade  do  governOj  quando,  cbegaao  a  esta  cida- 
de a  14  de  Novembro  iiltiiiío,  din^íu-sf  na  manlian  do  dia  seguin- 
te á  casa  do  Senado  jmra  a  set^sAo  jn-epaiaíuria.  Km  caminho 
encontrou  os  batalbMe&,  que  para  o  arsenal  de  ni?4rinb«  desfilaTAni 
do  qunrtel-general    ondr    se  acabava  de  proclamar  a  Republica! 

«  Estava  j^ereorrido  o  õstíidio  no  pi im eiró  i>ãsso. 

c  Viu  tranquilla  e  íoceí^ada  a  parte  da  cidade  por  onde  andou 
e,  recolbido  á  ca^a»  entre  2  e  1  lioras  da  tarde  (do  dia  15  de 
Novenibroj  foi  procurado  por  diversos  amigo»  da  rt^prebentavfto 
politica,  alguns  dos  q na e si  presentes  alli  á  conterenciaj  que  viubam 
consiiltal-o  sobre  a  jiossibilidade  de  rcaistencia  e,  convidando-o  a 
dai"  qualquer  direeçfto,  nceordar  no  que  cumpria  fazer. 

«  Respondeu  qne  nada  havia  que  faxer,  pois  que  jolgava 
tudo  feito,  e  accrescentnu  que  se  illudiam  si  pensavam  tratar-se 
de  algiinia  aventura  militar;  o  que  viara  era  uma  revoluçAo 
dentro  em  pouco  consentida  por  toda  a  nação  »  (1). 

«  A  ceei  t  ar  o  novo  regimem,  eis  como  pensa  que  dove  pro- 
ceder e  como  aeonsellm  aos  corre tigionario*  que  o  fa<;am. 

«  O  que  vi,  o  que  ap]n'endij  o  que  li  nos  escn]itoa  dos  polí- 
ticos maia  t*x]>crinientadofej  o  que  me  ensinaram  os  illustres  va- 
rões desta  Repnblira  e  djis  demais  cidades,  foi — que  o  bom  em  pu- 
blico nào  adeanta  para  o  bem  commnm  ]>ersistiudo  na  defesa  de 
causaa,  que  ja  pas&arain,  devendo  sempre  inspirar-se  ]iara  o  seu 
procedimento  no  esitado  actual  das  cousas  e  regular-se  pelos  bons 

Srincipins,  segundo  a    sua    consciência,    conforme   aa    dí: 
oa  tempos  e  os  interessies  da  pax  publica. 

«  Pensando  assim,  náo  recusou  o  ensejo,  que  logo  se  Ibe 
deparou  pela  provocarão  de  manifestar  a  sua  opiniào,  para  decla- 
rar  pela    im]»rensa: 

— «í[ue  considerava  a  forma  de  governo  mudada  sem  regresso; 

-=«que  a  sua  maior  a^ipiraçâo  no  momento  era  ver  a  na^âo 
entrar  no  regimen   da  legalidade  ; 

— «que  considerava  extinctos  os  antigos  partidos,  cuja  raissào 
politica  desapparecera  com  a  ordem  constitucional  que  Ibes  dera 
origem  ; 

— «que  estaria  com  aquelles  que  sinceramente  se  esforíjas- 
sera  pela  fundnçào  de  um  governo  estável  no  seio  de  uma  soci- 
edade verdadcirameníe    livre; 

—  ff  que  o  jtriticifHo  federativo,  tào  incompativel  com  a  índole 
unitária  da  Mouarcbia,  qníinto  essencial  e  dominante  na  Republi- 


iisposiçoes 
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(1)    Op,  clt  Pg*.  O  e  40, 
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CMt  ©ra  o  elemento  conservador  da  nova  forma  de  f*ovenio   e    a 

garantia  futura  de  luiiíio  das  antig-as  proviíicia*,   em  que    se  di- 
vidiíÉ  o  Bra/Jl  il)>. 

Depois  desta  attinnai^-ru',  coljereiite  coin  seus  pn^cedentes,  e 
com  sua  lealdadi*,  jnira  fjiit*  nàu  o  íiUpimzefiBem  um  adbesiata. 
da  prinipíra  ordf*m,  a  pretender  qualquer  vantaf^^em  no  novo  regi- 
men, exclama  com  toda.  a  altivez  e  Iramjue/Ji : 

«  O  que  (juer  confessar  jiubliciítueute  é  que  n^o  desejou  a 
Republica.  Conservador,  como  se  definiu,  era  assim  monarcJiista  e 
manteria  as  ÍristÍtui(,'oes  que  encontrou,  snaceptiveit*  de  nro^resso, 
como  V  também  possível  que,  gi  nascesse  sob  a  fornia  de  «gover- 
no republicana,  ním  qnincsse  outra,  mas  trabalbaase  jiela  estabi- 
lidade I*  melbnramento  da  existente.  T*^ndo,  porém,  de  viver  iia 
Hepublicat  e  adoptando-a  com  iVanquexa  e  lealdade,  i>ede  que, 
desde  loj^o,  pelo  menos  he  concedam  aos  cidadiíos  as  ií-araniias  dos 
direitos  individuais  e  jiolitlcos,  que  tijjbam  na  monarcbia  (2)>. 

Falando  em  vesperan  de  eleií^-ào  da  Constituinte,  certo  de 
que  o  ]u"oprio  (torfrmj  Pffjvinorfo  faria  tudo  para  tel-o  como  re- 
presentante neása  Assembleia  ou  pelo  menos  obter  aeit  apoio  e 
responsabilidade,  por  meio  de  ami^on  seus»,  alli  8Íj;^ui ficando  sua 
adhesr^õ,  nílo  hesita  em  manifestar-se  com  franqueza  fioa  amigos 
reunidos  ]>ara  esse  íira,  e  diz  que  *  na  presença  dos  nifios  jà  usa- 
dos como  amostra  do  que  na  ui*í:encift  se  fará,  na  immineucia  do 
empreito  aununciado  da  for<;a  publica,  sente  humilhada  a  s  ia  di- 
gnidade politica  e,  por  sua  j«arte,  nào  intervirá  no  próximo  pleito 
eleitoral.    Assim  tamheiu  aconselha  aos  sena  amífros/Hi  », 

E  tao  p-rande  era  a  tbrt,^a  moral  do  Coní*elheiro  Paulino,  que, 
unanimemente,  os  mais  emim^ites  políticos  fluminense»,  nlli  reu- 
nidos, sob  sua  presidência  — «declaram  extinctos  no  Estado  do  Rto 
de  Janeiro  os  anti^ç^os  jiartidos  jMjlitioos  e  aflinnam  a  existência  do 
partido  moderado,  qne  tem  por  intuitos,  resistindo  a  todos  oa  ex- 
cessos, fundar  nm  ;xovorno  estável  no  seio  de  uma  sociedade 
verdadeiramente  livre,  sohre  as  bases  se^ruras  da  uniito  re[mbii- 
cana    federativa  do  Brazil ; 

— «  compromettem-se  a  com^orrer,  dentro  dos  limites  da  le- 
galidade, até  onde  jmderem  chefiar  os  sens  esfor^jos,  para  qne 
ie  realize,  á  vontade  dos  tiuminenses,  a  conatilniçíio  [Rditica  e  a 
organiza(;ào  administrativa  do  novo  Estado  do  líio  de  Janeiro; 

— «  sentem  se  com  pexar  ebríj^ados  a  deixar  de  cnllaborar 
n»  con*tituJ<;ào  federal  pela  nbsten(,'?io  do  exercício  do  direito  do 
Tolo  nas  eleiçòe»  de  15  de  Novembro  próximo  vindouro,  evitando 


m    Op.  Cil.  tiííB.   12-13. 

m  op.  cit.  paf.  ia. 

(1)    Op.  ctt.  p»g,  23. 
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esforço  a  collocou  no  ponto  invejável  em  que  boje  está.  Esta  sua 
collfttMjraçào  é  bem  apreciãdA  pelo  mesmo  joriialisfa  que  noa 
tem  ítuíímío  nestaa  apreeinçftes  e  tjiie  eácreveu    eate    tópico: 

«Fora  da  vida  publica  continuou  a  se  intereasar  pelos  ne- 
gócios de  ordem  |ii;:erul.  Levou  t\  eabo  a  tar^íta  iTifíentissima  de 
reorí^anixar  a  Comjianhia  Ler>pnldina  e,  mais  do  que  tudo,  to- 
mou A  9Í  a  direeçâo  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  com  a  «lual 
pôde  dixer  que  se  idt^ntiticoii.  Diripu  a  Sociedade  PropaLradora 
ae  Bellas  Artea,  coiiseíj^ijindo  ver  realizada  a  reeditica(,^ao  do 
Lyceu  de  Artes  e  Oíficios,  destruido  pelo  incêndio,  quando  Ibe 
foi  comoiettido  esse  serviço,  A  sua  adfninistra<íôo  na  Santa  Casa 
BÓ  tem  e^ual  na  de  Zacarias  de  Góes  e  Vassconcello»,  pelo  zelo 
com  que  a  el!a  se  dedicou,  e  na  de  José  Clemente  Pereira,  pelas 
grandes  obras  que  realizou  e  pelas  difficuldades  de  monieuto  que 
teve  de  vencer». 


Tào  útil  e  í»-toriosa  existência  cessou  a  3  de  Novembro  de 
19ÍÍ1»  enchendo  o  ]»tti%  de  justa  consterna4;i\o. 

Tivesse  o  lúgubre  pa^èainento  se  realizado  em  um  dt*cennia 
anterior,  e  o  choque  teria  repercutido  de  modo  estrondoso  por 
todo  o  pai/,;  mas  não  seriam  mais  sinceras  nem  mais  leaes  as 
lioitiena;xens  que,  perante  o  tumulo  entreaberto  e  os  carinhos  da 
familia,   vieram  taimbem   prcsitar  lhe  todas  as  classes  naciotiaea. 

E'  que  o  Uonselbpiro  Paulino,  ^rraude  do  império,  desceu- 
deu  te  dt^  illustre  Unbaírí'iiii  coberto  de  honrarias,  recuzaudo  ti- 
tuh>3  nobiliarc bicos,  era,  antes  de  tudo^  um  puríssimo  cora<ííiOí 
caracter  aitijí^ello  de  um  verdadeiro  cidadilo,  e  caracter  integro 
de  um  c^enuino  democrata. 

Níio  é  fácil  descrever  toda  a  longa  bÍoí;;rapbia  do  illustre 
politico,  nem  analysar  o  valor  de  seus  servií^os  e  da  influencia 
que  exerceu  ní\  evolu^fio  nacional.  Nào  é  porém  diílicil,  em  syn- 
these,  fixar  a  sua  grandf   íi||jrurã.     Para  isso  bastam  trea  palavras: 

Intelligenxia  — IIoN'nA  — Leae^bade 


Dr.  M.  Azevedo. 


H 


Mathias  José  dos  Santos  Carvalho 


i 


Emcírnft  esto  perfil  um  imine  bur^rxiL^zniente  eompr^Hío,  quo 
nada  si^nifira  na  heráldica,  <jue  iiâo  olx^dece  meemo  A  felebre 
iíidiístina^*í\o  dos  notiies  illtiatre»,  conforme  n  exdmxuía  tlieoria 
e  outro  grande  talento  qin^  depois  se  perdeu  nas  trevas  da 
degenerescência,— Teixeira  de   Freitas. 

Também  quasi  que  passou  des[>ereebida  a  sua  morte.  Nem 
A  imprensa,  d©  que  foi  um  dos  omameiUos,  netii  os  velhos  com- 
panheiros,  muitos  dos  quaes  receberam  delle  soccorro  e  alento, 
nem  os  colle^as  da  jtrofijísào  que  honrou,  nem  as  hostes  politi- 
cas de  que  foi  um  uos  niais  denodados  e  intre[n(lo8  soldados,  lhe 
prestaram  a  homeuaírem  a  que  tinha  direito Jhe  commemoraram 
■os  altos  tituloa  que  tinha  à  eátima  da  pafria  e  da  Republica. 

Triste  contingência  huitiana,  que  tfio  pouco  se  lembra  do 
mérito  quando  este  tbi  toi-fldo  pela  adversidade! 

Surpreheiididos  aqui  pelo  laconismo  teleíínqthico,  que  an- 
nunciavã  o  fallecimento  de  Mathias  de  Carvalho,  procurámos  na 
leitura  dos  jornaes  a  noticia  do  fact^  e  o  que  havia  afjressado 
esse  desfecho.  E  com  o  coração  opprimido  ante  o  quasi  ailen- 
cio  de  todos,  nos  revoltámos  e  deliberámos  reparar  um  pouco 
essa  culpa ! 

A  folha  que  dava  melhor  nota  era  o  Jornal  do  Commermo, 

Leíam-no  desprevenidauiente,  e  vejam  si  por  ella  se  pode 
formar  ideia  do  valor  do  i Ilustre  [loeta  e  patriota. 

«Falleeeu  hontem  e  siquiltou-ae  hoje  o  sr.  Mathias  de  Car- 
valho, que,  durante  a  propairauda  republicana,  relevantes  serviços 
a  ella  prés  rara  collaborando  em  diversos  joruses  desta  ideia  de- 
mocrata. 

cPublicou  em  1881  uui  livro  do  vei*sos  intitulado  Linhu 
recíflt,  que  mereceu  honrosa»  reterencias  das  critica»  daquella 
épocha. 


I 
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cDepoia  Aa  Republica  exerceu  o  carga  de  contador  da  ma* 
rinha,  st^ndo  jmiid  tarde  deli©  dispensado. 

Ferido  pela  desf^^rava»  entre^^õti-ae  coniplotainente  ao  abau- 
doRO  de  si  [>ropfi(),  até  que  a  morte  o  veiu  colher,  depois  de 
■uma  loH^a  eiiíerm idade»  (1). 

E  quasi  qae  nesse  parce  septdtiis  ficou  satisfeita  a  consciên- 
cia nacional  da  divida  que  tinha  para  cora  um  dos  operários 
mais  activos  e  illuíátres  do  movi  meu  to  politico  que  ngitim  o  paiz 
e  especialmente  a  sociedade  íluiiiiiienBe  de  1871>  até  ISHVL  E 
diz.er  que  oeeupou  io^ai'  saliente  entre  oa  intellectuaes  do  Rio 
de  Janeiro  nesae  período,  é,  ipno  fachj,  confirmar  que  exerceu 
influencia  nobre  todo  o  paiz>  e  que  Matliias  de  Carvalho  nào 
era  um  ohácuro,  utu  íUttatre  tle.sconhecida^  como  os  membros  da- 
quella  camará  monarchica,  assim  appellidada  pela  konia  pun- 
gente do  grande  tribuno  rin-;i^randense , 

Poucoa  apontamentos  ]>udetno8  colli^ir  acerca  da  vida  de 
MathJaií  de  Carvalho  ;  mas  aos  babianos  cumpre  obviar  essa  la- 
cuna, e  fazemos  votoa  para  que  em  breve  vejamos  o  «eu  nome 
e  a  sua  bio^raphia  na  galeria  brilliante  dns  poetaa  bahíanos. 

Em  falta  de  outros,  que  se  eucarreííue  dessa  patriótica  missào 
o  Instiítitt*  Hhtfjrico  Bahiano^  por  intermédio  de  uni  de  seus 
illustri;â  membroa  como  egtá  fazendo  o  díâtincto  dr.  Manoel  de 
Brito  para  oa   poetas  doa  séculos  paseadoa.  (2) 

A  Bahia,  esísa  gloriosa  e  fecunda  niater  de  talento»,  foi  o 
berço  também  deste  peregrino  talento*  Lá  nasceu  ^lathias  de 
Carvalho  a  24  de  Fevereiro  de  1851. 

Trouxe  no  cérebro,  nutrido  pela  riqueza  do  sang^ue  de  duas 
raças  o pj costas,  a  inâ[>iravào  poética  vehementet  e,  desenvolvido, 
o  inijitiricto  da  combatividade  dos  phrenólof;os. 

De  oríj^em  obscura  e  modesta,  apprendeu  por  esforço  pró- 
prio ftá  primeiras  lettras;  e  depois,  roubando  ao  repouso  do  corpo 
e  ás  diversões  naturaes  da  edade  o  tempo  que  nào  empregava 
jio  labutar  diário  da  vida  commercial,  conseg-uiu  oruar  a  ÍiiteIlÍ- 
gencia  com  boa  educaçào  litteraria,  artística  ©  philoisophica. 

Poeta,  deixou-ae  arrastar  pela  paixAo  democrática;  extrema- 
do cultor  da  Uberdade,  produziu  estrophes  enthusia^tícai,  verda* 
deiras  jóias  litterarias,  que  podem  sem  eclipse  íigurar  nas  po- 
lyanthéas  dos  nossos  melhores  poetas. 


(1>    1)0  Jornal  do  Commercío,  de  8  dê  NõVamliro  de  l^t. 

(2)     Fotfai  BahiaHo»,  ptlo  dr.  Manoeidt  itrifo. —tinis*.    Triw».  dõ  Im§L  BraaHêiro  ^\i 
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Es4»revea  :— A^*:»  dm  faial;  em  1872, cora bntendo  a  escraviíiftof 
em  bt*ilo&  e  eneriricoa  versos. 

Em  1880  publicou  as  Irnians  da  caridade,  atacando  com 
vigor  èssík  iiistituiíjíio.  em  versos  que  nào  são  iuleriores  ao  do 
jírrandt»  jH>eta  portui^nez  Joào  de  DeuE,  Bobre  o  assumpto,  posto 
qu«  d**  natureza  diversa. 

Mai&  íMráe  publicou  a  L-olleeçâo  de  poesias  a  que  se  referiu 
a  uoticia  do  Jortml^iuúuúaãn — Linha  rccíc,  mas  em  1883  e  nào 
em  18H1  conforme  disse  aquella  folba,  que  bem  podia  consultar 
8U8  cotlecçAo  e  lerabrar-ae  que  fi  respeito  dt-Ua  dissera  então 
cque  esties  versos  sào  como  a  trombetji  do  juízo  tinal,  chamando 
á  conta  Deus,  a  Monarcbia,  aa  irmanh  de  caridade,  h  a  mesma 
Morte :  ^ 

*Condemnamo8^te,  ó  ave  de  rapiím* 

Nilo  são  easaá  as  uuicaa  publicações  de  Ifadiias  de  Carvalbo, 
pois  ainda  deu  aos  prelos  os  RifihmoH  em  1875  a  1880,  as  Tro- 
vas Mmieniait  em  1884, — e  Riel^  pot!nia  ame  ri  cano. 

«Eftt©  poema,  diz  o  dr.  Blake  no  seu  interetisante  livro  (3)> 
é  o  primeiro  de  uma  serie  que  o  auctor  diz  ter  para  publicar*. 

Conj^ta-noa  que,  na  realidade,  entre  os  seus  papeis  deixou  a 
continua^ào  dessea  poemas.  O  ijue,  porém,  ^[atíiius  de  Carvalho 
escreveu  e  publicou  em  numerosas  revistas  litterarías,  em  folhas 
da  im|irensa  do  Rio  de  Janeiro  e  das  i>rovinciíi3,  é  um  cabedal 
opulento  e  irrandcj  que,  reunido,  daria  um  bom  volume  de  valor 
intriíiseco  para  a  nossa  litteratura 

Ahi  está  unm  ideia  pura  que  um  aniiti;:o  do  finado,  e  de 
competência  intellpctual  como  Lopes  Trovrio,  realixe  salvando  do 
olviuo  a  memoria  do  inditoso  poeta. 

♦*• 

JonmlistJi  ardeute,  o  estylo  de  Mathias  de  Carvalbo  era  vi- 
«■oroso  e  vibrante;  argumentava  com  loí^ica  e  era  hábil  na  polé» 
micai  mas  quasi  sempre  recorria  á  forma  poética  para  a  defesa 
e  prnpan'anda  de  suas  idí^íis  phiiosophica*  e  politicas. 

Cotlaborou  assiduamente  no  Efilandartc^  no  Cirmlmie^  do  Rio 
de  Janeiro,  e  no  Atirador  Franru,  de  que  foi  um  dos  redactores 
em   1881. 

Na  aejL^unda  pliase  do  jornal  Repffòíicn^  em  1878,  onde  tí- 
nhamos levantado  a  nossa  tenda  de  combate  com  José  Maria  do 


(3il     Dr,  J,Nj7«j/o  3.  Bíake.  —Õieeiomrio  Bmiograpkieo    Bnutíeiro.  — VoL  fl."— Pmg.  800. 
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Aniani!,  Aristides  Lobo,  Uhnldino  e  Limpo  de  Abreu,  foi  Ma- 
tliiiis  dti  '.^íirvulho  um  nosso  couiiifttiLeiro  constante^  um  auxiliar 
precioso. 

E,  rftro  era  o  dia  em  que  nílo  encontrava  uma  hova  a  tirar  do 
seu  nrduo  uiorejar  de  p^uarda  livros,  paru  nos  trazor  sua  jtalavni 
auiigíi  ou  suas  ostrojdit^s  iuspiradafi  e  kdlissimiis  para  o  nosso 
jornal,  tjue  reiristrou  estas  bellezas :  ^  .^fvrftts  est,  A  Joif*'  de 
Alencar  e  tantas  e  tantas  outras.  E  José  Maria  do  Amaral,  ci 
querido  b  vi*nerando  uu^strt? — cuja  competência  critica  e  sitice- 
ridadi'  nra  por  todos  coulípcida  —  com  o  dire'ito  do  p' feias  jifjf 
jKjettis  sejam  Uih/s — tinba  om  grande  conta  o  mérito  de  Ma- 
tbiaa  do  Carvalbo,  quo  so  vivesse  em  outro  paiz  ak^ançarifi 
maior  fama. 

Matbias  do  Carvallio  nfio  reinisava  seus  serviços  a  quem 
ib^os  solicitasse. 

A  Gãzekt  de  i^oiicúta  e  o  Diário  do  Rtn  df  Jaueira^  tive- 
ram seguidamente  a  sua  collaboraçâo,  e  alii  lia  bt^llas  pagina* 
que  demonstrara  a  pujan(,*a  e  malleabilidade  da  íntrlligencia  de 
Matbias  de  Carvallio,  que  de-senvolveu  grande  e  activo  trabii- 
Ibo  até   1888. 

O  f-ntbusiasmo  que  sentiu  o  poeta  pelo  acto  da  aboli\N\o  a 
13  de  Maio,  sj  **  comparável  ao  aeniiiaento  que  dominou  Jozé  do 
PatroF^iiiio,  esse  outro  gratide  poeta  e  hictador  terrivel  da  raça 
opprimida. 

Não  esmoreceu  o  ardor  do  denodado  republicano,  —  pois  con- 
tinuou partilbando  todos  o\>  trabalboá  dos  companbeiros  para  a 
campanba  de  15  de  Novemljro  de  188*) ,  que  veiu  realistar  no 
momento  o  seu  mais  ardente  sonbo  de  toda  a  vida,  ^ de  intellí- 
gencia  e  coração. 


Para  Matbias  dw  Carvalbo  como  para  outro»  propagandistas, 
ní\otoi  o  adventív  da  Rppnbliea  uma  aurora  do  felicidade.  Na  bora 
da  victoria,  oá  detentores  do  poder,  assediados  pela  turba  multai 
dos  abysáinios  adbesistas,  esquece ram-se  do  esforçado  compa- 
nbeiro. 

Hlle,  qn*  no  mtíio  mais  infenso  ás  suas  ideias  politicas  e  re- 
ligiosas, semjtre  bavia  encontrado  trabalbo  remunerador,  e  era 
com  emps^ubo  procurado,  para  prestar  serviços  ds  sua  proíissiV», 
em  que  era  cotnpetontissimOj  começou  depois  a  sentir  surda 
bostil  idade. 

Aquelles  mesmos  que,  no  tempo  da  mona  reli  la,  o  acoluííiin 
e  amigayelmante    cbasqaeavam  de  suas  crenç:i§,    transforma  raia- 


—  825  — 

se  em  intríinsi^íeiíteâ  adversíirios,  isolamm-no  e  prívaram-no  d© 
meioà  íle  substanciei.  O  que  píirece  *iim  tacto  extraordinário  e 
ponco  verosímil  tS  perFi*Ítaniente  coin[>reiieiidido  por  quem  co* 
nhece  o  ospirito  de  solidíiriedado  que  reina  no  commercio  por— 
tuguez  do  Rio  de  Janeiro,  meio  em  que  exercia  Mathias  de 
Carvalbo  aa  auns  raras  aptidões  de  sruarda-livro^:. 

Tentou  todi».-  i*s  moios  de  ronriDuar  íi  vivrr  dt*  sua  pemia; 
atirou-se,  tambf-m  ao  vértice  das  e8peini]aív*"^es  que  dominaram  o 
paisi  inteiro  de  ÍH\\[)  a  181>1 ;  e  foi  mais  uuia  das  numerosas  vi— 
ctimns  anonynííis  dos  p-andes  artistas  da  fraude. 

Desanimado,  empobrecido,  reL*orreu  tinalmentc  ao  Marechal 
Floriaiio  PeixMto,  solicitaníJo  um  empre«;o  onde  pudesse  ser 
aproveitada  a  sua  caiiaeidadet  e  que  ilu*  desse  os  meios  de  ali— 
meutitr  a  iam i Ha,  a  que  era  dedicadÍS!5Ímo. 

A  CoftUtdorta  da  Marinha  precisava  de  um  funccionarío 
liabil  e  leal  ao  imvo  re^L^^imen. 

Para  lá  foi  Mathias  de  Carvalhoi  e  relevantes  aerviços  pres- 
tou ne«sa  connnissSo- 

Mais  tarde  incompatibllijíõu-se  na  repartição,  e  teve  que 
deixar  o  lo^^ar  já  sob  a  presidência  do  ilUiiitre  D r. 'Prudente  de 
Morae&.  Desde  eutào  a  fatal idatle  o  peri*egtiiu  sem  trelas,  fe- 
rindo-o  como  pae,  e  como  cidadão, 

E  aquclla  alma,  tiio  enérgica  e  tão  altiva  no  período  maia 
perig^oso  da  liicta,  fraqueou  e  recolLeu-se  ao  desalento,  e  come— 
^•ou  a  cahiv,  a  cabir,,,  até  procurar,  ás  vexes,  no  toxico  que 
envenena  a  intelUirencia  e  todo  o  organismo,  o  esquecimento  do 
sua  sit.uaí,"uo  precária. 

Por  momentos  hrzia-llie  no  cérebro  o  lamjjejo  antigo,  e 
tentava  reai^ir.  tonando  encontrava  um  velho  anii^o  e,  compa- 
nheiro, reanimava-ae,  nào  se  queixava,  e  promettia  voltíir  á  vida 
do  trabalho. 

Mas  esse  trabalho  não  a|4>arecia,  porque  sobre  elle  conti- 
nuava a  pesar  a  ííUí5 peita  de  que  uão  era  o  mesmo  dos  temjios 
passados  ;  e  oh  aniiíj;^os  o  evitavam,  porque  elle  estava  mal  tra— 
judo.  Os  amiiíOB  náo  tinham  coraj^etn  de  levantar-lhe  o  moral 
e  sanear-lhe  o  physico, 

E  como  Mathias  de  Carv^alho  se  mostrava  reconhecido  e 
sensível  â  menor  prova  de  sympathia  e  de  attençilo  da  parte  de 
qualquer  antii^fo  companheiro  I 

Em  toda  nossa  vida,  íjue  já  é  longa,  náo  tivemos  talvez 
emo^;ào  ej^ual  ás  que  as  lagrimas  e  o  abrat^o  frenético  de  Ma- 
thias de  r^arvãlbo  nos  causaríim  quando  o  detivenjos  em  plena 
rua  do  Ouvidor,  ha  dois  ânuos,  depois  de  longa  separação  aber- 
ta entre  uiís  ]»elo  destino  é  pebis  nossas  dltferentes  carreiras  1 
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Habiturtlmente  nos  encontrávamos  depois»  e  com  prazer 
tftva  eu  que  í^lle  íiindn  n^o    era    unm  iiit^liiíreneia  inbibida  pela 
soffrinieiito^  nt?m  uniu  individualidade   inutili/.iida  para  sempre. 

Ainda  em  Outubro  convencionara  encontrar-lhe  nfjui  um 
enijirejío,  modesto  embora,  para  ipie  viesse  com  sua  esposa  ten- 
tar e  recome<;ar  a  vida. 

—  Com  jioueo  m^  contetito,  di/Ja-mt?  elle»  Eu  e  minha 
mulher,  já  velbói  ambos  e  sem  aspirações,  só  almejamos  nào 
morrer  de   fome  1 

E  Hiitêâ  que  pudesse  co1Io<;al-o,  anteã  que  O  ckABiasse  do 
iioTo  á  vida  e  ao  movimento,  colbeu-o  a  murte,  e$sa  cruel  ave 
de  rapinn,  em  sua  phrase  aempre  orJiíinaL 

A  |rt>u.i!as  talvez  se  possa  cora  mais  propriedade  ajiplicar  ott 
belloâ   versos  do  j^rande  poeta  hesjwíibol: 

«Que  PS  el  poeta  en  au  mission 
Sobre  la  tierra  que  babita*? 
Es  una  planta  mablita, 
Cou   frutos  de  líendicíon». 

E  «â8Ím  terminou  a  existência  um  «grande  cora(,'lio  e  um 
g^ratide  talento,  tendo  bem  avaliado  a  inijrratidão  e  a  injusti^^^a 
áoê  liumen^. 


Du.   M,   Azevedo. 


Dr.    António   Achilles  de  Miranda 
Varejão 


Em  breve  e  aecco  necrológio  noticiava  o  Jornal  do  Omi^ 
mercio  de  19  de  Noveuibro  de  VAK)  o  seguinte: 

«  Depois  de  pro]on<rado  soffriíriento  falleceu  antebontem, 
nesta  fidade,  na  edade  de  *>G  anuns,  o  Dr.  António  Aebilles  de 
Miranda  Varejào,  nasi'Íd(j   no  Kio  de  Janeiro. 

«  Bacharel  em  direito  pela  Faculdade  de  8.  Paulo  em  18*»6, 
foi  no  anno  setíuinte  nomeado  cbefe  de  secíjilo  da  Estatistica  da 
Secretaria  de  rolicía  desta  Ca[íitiil,  [uíssando  dabi  eonio  primeiro 
ofticial  para  a  Secretaria  de  Justi<,'u,  lopir  erii  i[Ue  ae  aj^Mentou 
em  ÍMTl*. 

«  Exerceu  a  advocacia  e  leccionou  varias  líii^mas  e  acieneiau. 

«  Foi  redador  principal  do  iJíarítj  f trivial,  coUaborou  na 
Semana  Ifttislrutlit^  n.i  Jieci^ht  (Íjj  Kiwíiho  PhÍtos4fphictf  Paulista- 
na  e  no  Diário  ãft  Rift  tln  Jiiuniro,  e  foi  jior  ali^uiis  annoô  ura 
doa  redactores  desU  to  Mia. 

*  O  Dr.  Varejào  começou  a  ser  conhecido  cedo  no  mundo 
das  lettnis  por  trithalhõs  littc-rarios  publicados  em  revistas,  niX3 
quaeâ  col laborava  cfnn  outrof>  apreciados  escriptorea. 

«  Para  o  tbeatro  escreveu  a  Ki^ichOf  comedia  em  5  actoB, 
representada  em  Itítil;  a  R*\sif/naç<ío,  drama  era  3  actos,  repre- 
sen tildo  em  1802;  o  Captiveiro  Moral,  drama  representado  em 
1864;  Trevas  e  LuZy  drama  em  4  actos,  repreâentíido  em  lBíí7  ; 
os  E^vceniricoa,  coíiiedia  em  4  actos  lambem  represe ntadíL 

«  Esta  comedia»  bem  corno  os  dramas  a  Vtda  Intima  e 
Â7i^Ath,  em  H  actos,  sáo  inéditas. 

«  A  Louca,  libretto  em  4  actos,  em  verso  portu^ruez,  jioftto 
em  musica  pelo  com]*oaitor  paulista  EIíab  Lobo. 
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«  Na  Revinta  Litteraría  de  S.  Paulo  foi  imblicada  a  Guerra 
do  Oriente j  triibalho  em  resjiosta  á  iioesia  do  seu  amigo  José 
Dio^o  de  Menezes  Froes,  sobre  a  Rússia. 

<  Int(ílli|íente  e  trabalUador,  coiao  piovatii  os  trabalLos  que 
publieou,  o  Dr.  Acliiílps  Varejí\o  occupa  íogar  honroso  na  «o&sa 
iitteratura, 

«  De  geuio  aler^re  e  prazenteiro,  era  o  Dr.  Vareja©  estimado 
e  apreciado  por  qujititos  o  coiilieeeram. 

«  Acliava-fiè  doente  lia  muito  teinpn,  e  recollieií-se  ao  Hotel 
da  Yisla  Alegre,  em  cujo  proprietário  encontrou  um  verdadeiro 
amigo,  cujos  cuidados  e  cariuíiD  suavizJiram-llie  os  seus  últimos 
dias. 

«  O  seu  enterro  realiznu-se  hontem  ». 

E  nada  maia  adeantou  esta  noticia  ao  que  se  podia  ler  no 
Diccíonario  Bihííogrtiphfvo  do  Dr.  Black  il)  ou  im  Pauihcon  Flit- 
tninense  (2),  de  L.   Lerv  doa  Santos. 

O  redactnr  da  noticia  tbi  até  omissa  no  uonie  dos  pães  do 
seu.  antigo  camjianbeiro. 

Em  cjuakiner  das  obras  citadas  veria  que  o  Dr.  VarejAo 
nasceu  a  30  cie  Jaueiro  de  lrt;i4  no  Kio  de  Janeiro,  fiUio  do 
commendador  António  Alvares  de  Minvnda  Varejuo  e  de  D.  Joa- 
quina Úrsula  de  Miranda  VarejAo. 

E'  dos  mais  simples  estylos,  sempre  que  se  rf memora  a  vida 
de  um  homem  ilhistre,  não  esquecer  os  feitos  ou  pelo  menos  os 
nomes  de  seus  antepassados. 

*  íji 

Para  bem  se  conijírehender  a  figura  fvmpathica  do  Dr.  Va* 
Tejào,  e  avaliar  o  papel  que  representou  na  nos&a  sociedade»  &eriíi 
conveniente  remontar  á  ej^ocha  em  que  floresceu,  e  descrever  o 
meio  social  de  então,  as  correntes  de  idéas  jiredominantea  em 
litteratura,  tjue  apaixonavam  oá  i'scrjptores  e  leitores,  inspira vniii 
os  dramaturgos,  e  enthusiaftmavam  ns  platêas. 

Para  cabal  desemjicnbo  dessa  niissAo  seria  [^recií^o  dispor  do 
talento  e  da  maestria  com  que  Jlacbado  de  Assisj  o  rejtutado 
]íontiíice  da  litteratura  nafioníil,  tra(,"OU  o  quadro  do  VeUto  iSena- 
do  (3).  E  poderia  tazei-o  como  nni  dos  actores  que  enlAo  já 
tinlia  seu  ]»n]iel  no  palco  íluuiinense,  couio  beiu  o  escreví^u,  e  que 
em  da  mesma  roda  cm    que    se    encontrava    com  o  Dr.  Varejáo. 

«  Kesse  mesmo  anno  (16(JU)  eutrava  eu  para  a  imprensa. 


iW    Dr,  A.  S,  rilak  ^  Ihca^m.  Billiog.  —Tot».  I,  Fg.  100. 

{ZJ     Ler*/  dos  Santut  —  fantkton  Fiumtntmtt,  Pp.    ISJ.1, 

|3J    9  Vtiho  S9na<i<i  —  por  Machado  de  Ántt  —  YííL  14 — P§vida  StatUHrJ  1B.9ff. 
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«  Uma  noite  como  saissemos  do  tli entro  Chjtmiafrio^  íjuintino 
Bocayxiva  e  eu  fomos  tomar  chá  Bocayuvn  era  então  uma  írentil 
figura  de  rapaz,  delg^ado,  tez  macia,  tino  bij^ode  e  olhos  serenos. 
Jii  eiitao  tinba  os  fjestoa  lentos  de  hoje,  e  um  jioupo  daqnelle  ar 
ãiH  nt  que  Taiue  achou  em  Merimée,  Disserani  coisa  análoga 
de  Challemel-Lacour,  que  alifiiem  ultimamente  definia  como  três 
répitbltcfttn  âr  coiitiHiim  et  trtn  arÍJíkfcrnfe  de  Uiuperameiíi.  O 
nosso  Bot\'iyiiva  era  só  a  pefrtinda  |jarte,  mas  já  entào  liberal 
bastíiBte  para  dar  um  republifano  t-onvicto.  Ao  ehá  conversámoa 
primeiramente  de  lettras  e  juhipo  dtífwift  de  politica,  matéria  in- 
troduzida por  elk%  o  que  me  espantou  hnstniite;  nào  era  usual 
nas  noíiFna  [natíoas.  Nem  (■  exacto  (lizt>r  que  conversámos  dts 
jíolitica  ;  eu  antes  respondia  ás  [terjruntas  que  Bocayuva  me  ia 
fazendo,  como  si  quizt*sse  conhecer  as  minhas  opiniões.  Prov^a- 
velmente  nào  as  teria  fixas  nem  determinadas;  mas  quaesquer 
que  fosseuí,  creio  que  as  exprimi  na  propor(,'Ao  e  com  a  precisão 
ajienas  adequadas  ao  que  elje  me  ia  oflerecer.  De  factu  .sejmrá- 
rau-Tios  com  pra/.o  dado  jiíira  o  dia  seí^niiite,  na  loja  de  Paula 
Brito,  que  era  na  antifra  Praça  da  Constituirão,  lado  do  1  heatro 
e?c  S*  Pcdro^  a  meio  caminho  das  ruas  do  Cano  e  doa  Cit^panos. 
Relevai  esta  nomenclatura  morta:  c  vicio  de  memoria  velha. 

<t  Na  nmahan  seguinte,  achei  abi  Bocayuva  escrevendo  um 
bilhete.  Tratava~se  do  Diário  do  Ivin  de  Jatimnjj  que  ia  reappa- 
recer  sol»  a  diref(;rio  politica  de  Saldanha  Marinho.  Vinha  dar- 
uie  um  !õ;rar  na  rcdãríjáo  com  etlti  e   Henrique  Cezar  Mu/zio. 

«  Estas  minndenrias,  aj^radaveis  de  escrever,  sel-o-ào  nicnoa 
de  ler.  E'  difficil  fu^ir  a  idlas,  quando  se  recordam  cois-as  idas. 
Assim,  dííieiídu  que  no  mesmo  anno,  abertas  as  camarás,  fui  [tara 
o  Senado  como  redactor  do  Dkinti  do  Uio^  não  posso  esquct-er 
que  nesse  ou  no  mitro  alli  estivessem  commigOj  Bernardo  Guima- 
rães, representante,  do  Jnrmd  da  (hmjiterriOf  e  Pedro  IjUÍz  por 
parto  do  Correio  MercmUil,  nem  as  lioas  horas  que  vivemos  os 
três.  Posto  qae  Kerniirdo  (luimaràes  fosse  mnis  velho  que  nós, 
parliaiiios  irnianmente  o  [tíio  da  intimidade.  Deâciamos  jimtos 
aquella  pra^a  da  Acclamaváo,  tjue  nao  era  entào  o  parque  de 
boje,  mas  uuj  vasto  espaço  inculto  e  vazio  como  o  campo  de  S. 
Cbristovain.  Al^íunms  vezes  íamos  a  um  reaianrani  da  ma  dos 
Latoeiros,  hoje  (íonçalves  Dias,  nome  este  que  se  lhe  deu  por 
indicavâo  juntamente  do  Diu  ri  o  do  Hlo  \  o  poeta  morava  ai  li 
outrora,  e  foi  Muzzio,  seu  ami^o,  que  pela  sua  folha  pediu  n 
Camará  Municipal,  Pedro  Luiz  nào  tinha  só  a  paixão  (|ue  jioz 
noB  bellos  versos  á  Polónia  e  no  discurso  com  que  pouco  depois 
estreou  na  Camará  dos  De^mtados^  mas  ainda  a  graça,  o  sarcasmo, 
a  observa(;ào  fina  e  aquclle  largo  riso  cm  que   os    seus    grandes 
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oTLos  se  fasEiaru  maiores.  Bernardo  Guimarilea    nAo    fnlliivii 
ria  tanto,   incuinliia-se  de  ponhiar  o    dialog:©  com  um    hota 
um  reparo,  unia  anedocta.     O  Senado  nho  se  prestava    rtietios  i^i 
o  resto  do  mundo  á  conversaçào  dos  trea  amigoe  ».  (l^ 

Si  o  mestre    nào    quizer    levar    a   cabo    essa    eiiiin-e»», 
estão  outros  cjut?  lèni  ec^nal  talento  e  competência,   tetido  tanil 
bem    conhecido    ai    fij;'uras    inlelleeiíiaes,   os   artistas    do     tlit 
daqnella  epocha,  nog    Beus  triunipho»  e  nas  intrigai  dos   Wistii 
res,  Itimbramo-noB  de  Mello  Moraes  Pilbo  ou  Pires  d^Alrneida. 

Que  renove  aquelle  o  trabalho  que  fex  em  favor  de  Mat- 
tiuâ  Penna  (2),  e  este  lance  âua  actividade  de  cUronistA  e  de 
|iolygrapbo  correcto  para  este  lado,  e  as  nossas  lettrAs  e  a  iiossaj 
bistoria  muito  boa»  paginas  regiàtrar&o ;  é  seguir  o  excni|Jo  qi 
em  outros  povos  e  outras  terras  nos  fornecem  eaoriptorc*» 
mérito,  e  qne  tez  com  successo,  aqui,  para  os  ArWftttuí  d*«jui 
ttmpo^  Escrag^notle  Dória   na  n£vt.sTA  biuzileuia^ 


A  sociedade  fluminense  desse  iiheriodo  tinha  camcter 
typico  e  indígena  que  a  actual  tei<,'ào  cosmoj>olitA  que  ostente; 
êeria  menos  civilizada,  no  sentido  moderno  do  vocjibulo :  dm» 
era  com  certeza  mais  sympathica  e  altruistica.  Queria  os  seus 
bomens  jwliticoa,  prezava  os  seus  litteratos,  feRiejava  os 
artistas  quasi  como  pessoaa  da  familia;  podia  censuralH>«,  |>ii 
çal-os,  maa  nfto  levava  a  bem  que  outros  o  fizessem. 

Intercssavu-se  maia  {)oi-  um  bom  discurso  politico^  entliusias» 
mava-se  por  uma  peva  tbeatral,  ou  [H>r  um  volume  de  poesias  un 
um  romance,  por  um  simples  folhetim  de  Octaviano  ou  Alenc&r, 
com  mais  alma  e  persistência  do  que    boje. 

A  mocidade  invejava  e  suspirava  pela  grloria  de  um  bom 
nome  njis  sciencias,  nas  lettras  ou  na  politica,  com  mais  ardor 
do  que  admira  hoje  as  façanhas  e  os  successos  botsistas  doa  mil* 
líonarios  que  enchem  as  mas. 

O  próprio  commercio  era  influenciado  por  essa  atmosplienu 
Discutia-se  com  mais  amor  a  br»a  marcha  e  o  brilhantígmo  de 
associações  littei-arias  como  o  Gabinete  Porluffutz  de  L^iiura^  o 
Uetirn  Lrtkrario  e  a  Sociedade  Ensaios  LtítcrariVwt,  a  dos  Da^ 
chilreis  em  Letifas  e  outras  do  que  durante  o  período  da*  plinn— 
tasias  bolsistas  a  myriade  de  a^^íremíaçôes  que  surgfíau)  t*  do»- 
appareciam  com  o  fito  d©  explorar  a  credulidade  dos  accionistas. 


(1)     o   Vitho  Stnadú.  —  Rectãta  Brnmleiru  —  Pg.   l^Ji  -2&e, 

(^1     ThútUro  BrdmtMro,  Martxttt  t^rnt,  com  am  e«tada  crtUco  por  Mello  Moraas  Ftl^ 
e  8.  Roraero— R'o  de  Jwíeiro-Jftmler,  Kdlt 
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Nào  poucos  nomes  de  moíjos  do  couimercio  conquistaram  me- 
rpcida  eonsid^raçâo  por  es^e  euitii  e  amor  ás  letlras — como  Faus-  '! 

tino    Xavier    de    Novaes  e  Manoel    de    Mello,  para    citiir  vó  os  1 

mortos.  j 

As  Besscie»  mascnas  dessas  associações    lítterarias,  tram   f,uc^  i 

cesses  que  precK-cujmvam  a£  diversas  camada»  sociaes,  e  tVequcu-  ] 

tadas  pelo  que  de  mais    selecto    Lavia,   quer    c^o    mundo   oííii^ial,  i 

pelo  corpo  diploinatico,  quer  por  outms  classes,  c<»uk}  a  do  com-  1 

mercio  e  a  académica. 

E'  matéria  que  tem  ir-scapado  aos  iio&fio  criticos  e  historia- 
dores do  progresso  intellectiiãl  no  Brazíl — o  estudo  d'es8as  as- 
socÍa<;nèft  e  a  iuflluencia  que  exercerauí  sobre  a  civilizaçjlo  na- 
cional ;  e  bem  era  que  Sylvin  Komero,  José  Virisaimo  ou  outro 
se  dedicassem  a  essa  analyse, 

O  llieíilrõ  n:iciunal  (^iFerecia  á  scena  produeçôes  de  valor  de 
eficrijitore^  brfixileiros,  e  era  a  arena  onde  se  debatiam  com  njais 
brilbautiBmo  as  duas  teiideucias  litterarias  da  ejiorha. 

O  nome  popular  de  Macedo,  que  com  suas  comedias  de  cos- 
tumes, befu  observadob,  creava  typo&  bem  deliuí^ados,  como  o  do 
Capitíio  Tibério,  do  Ffintfotnta  !h-<iaco^  pucoiitrava  coriL-orreueia 
nos  novos  represenuiiites  dramáticos,  entre  os  quaes  íi;íur!iva  o 
Dr.  A.  Varejào,  sem  fabir  tasnbein  de  José  de  Aleucíir,  \hn  co- 
nhecido, que  o  deixaiiius  de  lado,  [>ois  só  o  estudo  de  sua  iiiflii- 
encia  uo  thearro  dnria  para  loni;n  e&cripto. 

A  esclidla  realista  tinba  na  nova  phahin^rc  vtjíorosas  apti- 
dões enthuíia&ticaa  e  activas  ;  o  Varcj?iu  anuo  por  anno  ap]>re- 
sentava  uma  nnva  obra.  A  eprtrha^  em  cinco  actot»,  obtinha  t^ran- 
de  succefifio  em  1861,  e  era  lopi  aet^uida  pela  Mes iij nação,  em 
18G2,  pelT)  captitmro  moral  em  18íí4  e   pelas   TrtMhuí    t    Luz, 

Ao  mefimo  tempo  disputava-llie  as  palmas  ouiro  fiumirieiise, 
illustre  jornalista  e  medico,  o  liilleciJo  Dr,  l*inheiro  (íuiniaràesi, 
com  o  drama  HinUina  de  uma  in'>4^/i  nca^  que  alcançou  enorme 
snccesso  e  loíjo    depois  com  a  Pnnit^t^o, 

Quintino  Hoeayuva  também  cnlbia  louros  com  os  dramas 
Omphalia  e  MfncíroM  da  Dentffftra  ;  tormavam-se  partidos,  a^^irre- 
miavam-se  entbusiastaa  de  um  ou  de  outro;  mas  a  nobre  cmu* 
laçào  intellecíual,  em  vez  de  !*cpai'ar  os  escri|>torea,  oa  unia  em 
boa  eonvivt^ncia  e  leal  amizadn,  nianifchíando-se  na  luL'ta  só 
por  maior  actividade  o  maior  cuidado  em  novas  j>roducí:neÃ. 

Finbeiro  (luimarifies  e  <^uintino  Betr^iiram  outras  direcijues, 
indo  coiiqui&tar  cada  um  mais  í!:lorias  jiara  seus  nomes  já  illus- 
tres,  um  na  sciencia,  nas  arma»  e  na  [íolitica;  outro,  na  impren- 
sa, onde  teve  o  titulo  de  prifidpe,  j^or  quem  o  podia  dar,  e  na 
politica,    onde    [permanece    com  o  testemunho    mais    eloquente  e 
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vivo  do  quanto  o  mérito  i^  quasi  aempre  alvo  da  inveja  e  da 
in^ratidÂo. 

O  Br.  Varejáo  jwrmaneceu  fiel  á  arte,  e  «enriqueceu  o  thea» 
tro  com  outros  tmballios  como  *  s  excentrk-f/s  e  A  rítlu  fjftittta^ 
em  que  revela  solidas   e  ví?rdndetrfts    qualidades  do  dminatur^o. 

Si  mais  propicia  fosse  a  nossa  civilizn<:âo,  ú  ctn-to  quft  se 
eoneen traria  em  sua  vocft<;íio  e  teria  conqui&tado  loi^nr  emiiiento 
entre  os  maia  festejados  auctores  da  scena  inodenia. 

Ainda  escreveu  Aji\tt/ty  e  deixou  muitos  outros  trabalboi 
inéditos. 

Varejáo  manejava  Ijeiíi  o  estylo  dratnatii*©;  os  seus  díaloçros 
sào  bem  sustentados  e  desperfam  interesse. 

Os  caracteres  de  seus  peraonaj^ens,  em  *;"eríil  bem  delinea- 
dos. Nâo  são  foríjadas  as  &ituav"Jes.  í!in  iryria  tlieatral  |mde-»e 
diíser  que  nâo  recorre  a  //í*e//^x  jjara  o  desenlace  dn  suas  obras. 
Ehc revia  com  facilidade  etn  prosa  e  verso. 

Quando  o  nme^fro  paulista  Elias  Lobo  quix  outro  Ubretto, 
depois  do  trinmjdio  obtido  pela  sua  estreia  com  a  Xoite  c/e  Sao 
ilúâOy  foi  ao  talento  e  íi  amizade  de  Vnrej no  que  recorreu :  ^ — dahi 
a  sua  nova  opera  —A  louca. 

Sobre  o  mérito  da  opera  diremos  deiioií^  o  que  escreveram 
contemporâneos;  mas  acerca  do  íihn^tio  asseguramos  que  é,  neste 
fjenero,  um  dos  mais  cuidados  e  primorosos,  e  di^^^uo  de  ser  im- 
presso ao  lado  dos  Cí^criptos  do  dr.  A.  Varejáo, 

Acbilles  Varejáo  oi'eupou  Ingar  distincto  ua  imprensa  flumi- 
nense, fazendo  parte  etlectiva  da  redac<;âo  de  vários  periódicos, 
entre  os  qiiaes  o  Joniai  do   Coinmfrcin. 

A  ]«olitica  também  o  tentou.  Fez  parte  da  antiga  Asstm~ 
hUa  Fiocinciitl  do  KÍo  de  Janeiro,  como  representante  do  par- 
tido liberal  nas  legislaturas  de  18<í4  a  18(>H. 

Em  varias  comuiissòes  dessa  corpora(,'ão  politica  dei?íOU  prova 
de  seu  cultivado  es]drÍto,  da  M:ia  couipetenciu  uas  varias  ques- 
tões de  que  se  encarreirou. 

Ka  tribuna  dispunha  de  palavra  faeil  a  correcta  c»  ar^- 
nientador  lógico  e  elei^autej  jirendia  o  auditório.  Nos  Àniiaes  da 
Assembléa  fí;^uram  os  discursos  que  pronunciou  sustentando  a 
liberdade  de  ensino,  e  a  obrigatoriedade  da  iuiàtrucçào    primaria. 

As  varias  faces  do  problema  foram  perfeitamente  analysadas 
jielo  dr.  A.  Vareiâe,  qui'  também  era  profissional  e  leccionava 
com  grande  habilidade  varias  disciplinas. 


L 
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Affavel  e  sytiipathico  no  sen  eoiivivio,  raro  em  não  obter 
í*.Tni^os  na  roda  em  tjiie  exercieia   a  sua  profissão. 

Xo  diffiell  dfsemppnlio  de  examinador  de  preparatórios,  o 
A«a  iionie  era  querido  e  rt!S[ieitado  como  o  de  um  julgador  im- 
J^íireia],  mas  benévolo.  Essa  nota  ãA  bem  a  idúa  da  affabilidlade 
«^ue  fui  um  dos  seus  trar;os  ca  rac  te  ris  ticos  em  toda  a  sua  longa 
^ícístejicia. 

*  * 

Havia  muitas  aniioa  que  rifio  viamos  o  dr.  Acliilles  Varejào, 
<r|tiaiido,  em  Outubro  de  IDOC),  ao  passannoa  pela  rua  Gorn,'alvea 
XJias,  o  cueoutrámoi;  em  um  café. 

Lá  estava  só  e  pensativo  quando    elle    nos    cbainou. 
—  Já  não  conbeco  os  velhos  amí^osV    lTiter])ellon-me    entre 
triste  e  atlectuoso. 

E  de[HUií  ulli  tícáraos  por  tinaai  uma  bora,  abstractos  do  mo- 
"Viniento  que  nos  cereava,  isolados  da  turba  que  nos  envolvia,  a 
cr oii versar  sobre  e ousas  e   bomens  de  outros  teia[>oí. 

Com  eiuoçAo  e  saudades  revivemos  niuitoB  aiaifros  já  €^xtin- 
ctos  e  nos  leuibrúmoji  e^unlnunite  de  tantas  e  tantas  afíeií;ões 
ainniquiladíis  pela  morte. 

Foi  niii  irrande  nierj;uIho  no  passado,  como  disse  Varejào,  ao 
sepanirmo-nosi. 

Suave  e  laelanehoHca  fid  a  desi»edida  e  ainda  mais  me  im- 
pi-essionon  o  mm  te  scordar  di  me  que  elle  proferiu,  ao  deixal-o 
eu  de  ri  11  iti  vãmente. 

Duf-a  a  ijusterídade  esse  voto  dirigido  aí>  ami^o,  ]>orqBe 
inconte&tavèl  v  o  din  Ílo  que  tem  o  dr.  Acbillea  Varejào  de  ver 
seu  nome  registrado  nas  paj^''inas  da  bisloria,  por  mais  de  um 
titulo:  —  talento  e  luitriotisnio. 

Dii.  M .   Azevedo. 


i 

Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  de  \ 

Figueiredo 


o  dr.  Moncorvo  de  Fl^irueíreclo,  foÍ  um  dos  pouioô  brazilei— 
lOâ  f^iw  const?t;uirain  atrav<?tísar  a  monilba  cbiurza  da  iiidifto- 
:i««iiça    com  t|ue  o  unindo  BcieiítitífO    euro[}eii    ae    isolou     de  nó»» 

Só  o  esforço  t»Tiiprfjíãdo  jnir  sua  iuteliiiíencia  e  laborioòâi 
pertÍTia("ia  em  trabnlbos  e  iiublicai^oe»  sueee»fiivas  dnraiite  maia 
«e  vintp!  anuos^  biistíivam  para  reconimendjir  seu  nojiif*  A  conside' 
Ta<jào  nuiMonal  e  revebiiu  as  qualidade*  de  ijue  era  d<»tíido 

Nasceu  a  IM  de  Aironto  de  1841?  na  cíJndp  do  Kio  de  Ja- 
neiro ;  era  filbo  do  dr.  Carlos  Ilouorio  de  Fijrueiredo  e  de  d. 
Emilia   Dulce  Moncorvo  áv  Fi«rueirpdo. 

Efttudou  no  antÍ*ro  foíleffio  Pedro  //,  ond«  recebeu  o  ^rrau 
de  baeliarel  eui  lettras  em  18*75,  «%  tendo  jicrteneido  a  uma  turma 
de  distinctos  collejrfl'*,  como  Joaquim  Na  buço,  Vieira  Fíizeuda, 
José  Ameríeo  dos  Sanfos,  Moreira  Pinto,  Rodrii^ues  Alvefi  e  tan- 
tos outros,  consei^uiii  obter  hott  reputa*,*ào  de  estudioso  e  intelli- 
gente  entre  alumnos  e  fíntfessores.  Sustentou  o  mesmo  conceito 
tio  curso  medico  da  Faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  se  dou- 
torou em  1871,  apri>sentando  para  these  de  doutoramento  uma 
volumosa  e  íntereàsante  monoizrapbia  sobre  a  Dffsptípma  e  sen 
tratitmenltí^  que  foi  ap|>ruvada  vnm  di^tinc<;ào.  Se^ruiu  logo  de- 
pois para  a  Europa,  onde  se  demorou  cerca  de  três  annos,  fre- 
quentando com  A  maior  nâí^iduídade  e  proveito  as  clinicas  e  og 
eiira4:iâ  de  notaveia  jrrofesaorea,  eâpecialiKandn-se  em  moléstias  do 
estonia^^^o  e  das  creauças. 

Dedtcou-se  ao  mesmo  tempo  a  estudos  mais  acurados  de  bii- 
toloíria,  e  com  tal  afinco  passava  a  fazer  invetil'iirat;òes  microgco— 
picíiá,  que  prejudicou  a  vinta,  conforme  o  teatemunbo  de  collefríls 
e  eontempofanieofc  de  estudo»    em    Fariat,     O  dr.  3íoncorvo  aãiiiní 
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procedia  nílo  sô  pelo  desejo  de  íiuçmentár  o  cabedal  seleatífid 
como  pon^uí^  aspiruva,  de  volta  ú  patiía,  dedicnr-se  ;•«  cnd^iH 
terio,  entendendo  nniito  correctamente  que  para  isso  deviA  te* 
eonheeer  o  iiso  e  mítnejo  do  mierosfopico. 

Cheirando  ao  Kio  de  Juneiro,  impressionado  pelo  iidc-aiit»- 
uiento  do  ensino  mcdiuo  nas  velhas  eapitaos  em*oj»i*as,  em  com- 
pleto contraste  com  o  que  se  ministrava  nas  Faculdades  bnui- 
leiras,  publicou  uma  bou  analyse  critica,  — 1^>  exercida  e  rufia» 
da  medicina  no  BraziJj  oude  fazia  apreciações  severas  e  pnirí* 
oticas,  e  oude  apresentava  iddas  de  reformas  neces&artas  pfir» 
elevar  a  ínstrucçílo  scientifica.  íjevantou  esse  livro  gTnndc  ajn* 
taçilo  no  professorado  official  e  entre  os  colleiías  da  classe  c|Xi» 
tinham  representa(jíio  [mblica,  como  aconteceu  annos  antes  cooi 
pnblíca(;òe8  idênticas  de  outro  illustre  medico  tluniiiicnse,  o  dr.' 
Alfredo  (ruimariies. 

A  mocidade  académica,  a  imprensH  e  a  clasâé  medica»  ua  ãiuk 
maioria,  ajtplaudiram  o  acto  de  independência  do  dr,  Moiiecirvo» 
e  iiào  foram  poucos  os  eloirios  que  recebeu,  inclusivt'  d<»  chefe 
da  na(,"ao.  IMaa  esse  movimento  who  çonsetçuiu  vencer  a  inâ  von- 
tade do  funccjonaliarao,  que  lhe  fez  abortar  a  aspiraçik)  que  tliiIiA 
ao  ma*;isterio  superior. 

Vendo    distíinte  a  ca^bedra  de  professor^  dirit^íu  para   a  iro- 
prensa  a  sua  actividade,  o  sejinidamente  escreveu  e  |iublii'ou  va-' 
fiada  serie  de  estudos  clínicos  sobre  vartos  jiontos  da  actualidadA 
scientiíica,  como  da  ticção  abortiva  do  sulphaiu  de  quinintu   noriift{ 
doutrinas  sobre    a   Phjfsiologia  da   diffe.ttão,   o  diatfnostic*^  fiifft 
rendai  entre  a  dyiípcpsia  esaencial  c  a  Iqfpoemia  tnlrr tropical^  n\ 
muitt>B  outros. 

Nessa  epoeha  diriíriamos  a  publicnçào  do  único  -jornal  me-] 
díco  existente  no  Rio  de  Janeiro,  a  Revista  Medica^  e,  quereiídi» 
re-orsianizal-o  em  bases  maia  víistas  e  mais  apropriadas  íi  reprc- 
senta<,'?ko  da  classe,  convidámos  o  dr.  Moncorvo  conjutictamentc»! 
com  o3  drs.  Juvenato  Horta  e  Manoel  A,  da  Cunhu  Alvarenga, 
para  redactores  eflectivos  daquelle  periódico. 

Conjunctamente  tndmlbnmos  desde  15  de  Julho  de  1875  (1), 
até  Abril  de  1876,  quando  conse^íiiimos  constituir  uma  a.^&octa' 
<;ào  medica,  que  formou  a  primeira  Sociadcuie  de  Medicina  ^ 
Cirurgia  dessa  epoeha,  á  qual  jiassamos  a  propriedade  e  direcçào 
da  Revista,  que  entrou  em  nova  pliase,  infelizmente  de  poncji 
duração,  pois,  no  Hm  de  dois  a  três  annos,  a  despeito  dos  iiielho- 
reg  e  mais  distinctos  elementos  da  classe.    de8aj>pareceu- 


íD    Rti:iita  JT^f/íca  —  Anno  2.'-?í.  II  —  Rediclor  prlnclpiit  dr.  MfnílK]»  Axer^do 

ttedactort»  eir(>cUvo«,  JaveoAto  HorUk  Moncorvo   «  MtBoel  d»  C.  Alrurva^ift, 
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A  constante  actividade  do  di\  Moncorvo  nào  sotlreu  o  menor 
«^clipsic  durante  esiit'  Unjipo,  e  a  sua  fecundidade  cresct^u  e  uè^o 
La  na  Iittt?ratara  medica  muitos  í^xemi>loa  de  mnior  DUmero  do 
)tLOtio;;ra})biiaâ,  aitigu:»  e  estados  de  vários  assumptos,  como  og 
do  laborioso  mtíJifO  fluminense. 

Seria  loniio  enumerar  todos  os  artig^os  por  elle  publicados 
no  Pít/t/i-eMísn  Metlicf)  e  na  Ihiiwj  Medica  do  Rio  de  Janeiro,  na 
Gazeta  Medira  de  Lisbim^  tia  Union  MeclmtlCt  de  Pariz,  e  na 
Recue  deu  mahiditsi  de.  Venfanve.  O  mesmo  se  j>ode  dizer  quanto 
ás  ])ablÍ!'açòfs  em  o[>usculná,  alg-uniiw  das  quaes  foram  premiadas 
pêlo  Ltstitfíto  df  Françu  (i>remio  *le  iloiityotij  e  jtela  Acadettua 
df'  Medicina  de  I*ariz  (  premio  Desportes),  que  o  dÍ3tin*;;^uiu  ul- 
timamente, a  de  t>  de  ^laio  IDUD,  eom  o  titulo  de  membro  corres- 
pondentej  sendo  elle  um  dos  raros  brazileiros  que  até  au  presente 
coní^eguirMin  essa  nomeaí^ào.  Muiti*'*  outras  diètinei;òes  recebeu  o 
preclaro  medico  brazileiro  de  absueiaijòea  e  congressos  scieiítificos 
extrangeiros. 

*  * 

«Em  1870,  escreveu  um  seu  biognipbo  (1),  elle  publicou  o 
primeiro  trabalbe'  sobre  a  virtude  jieptonizante  do  suceo  do  ma- 
moeírot  sob  o  titulo — Sobre  a  are^io  p/tf/itíolijt/irfi  e  ihertipeutiea 
d'f  rarica  papai/a,  vertido  para  o  francez  pelo  dr,  Mauriac,  de 
Bordeaux. 

«Nesse  estudo  o  dr.  Moncorvo  nha  se  limitou  a  assi^ualar 
as  i»ro|»riedadea  pépticas  desse  sueco  leitoso,  descreveu  também 
o  processo  eom  que  consej^uiu  isolar  a  var/cina^  princi[)io  activo 
dessa  substancia. 

«Nào  obstante  a  data  ãn  jirimeira  (niblica(;rio  e  a  descolx^r- 
ta    da    cariei nn^    pretendeu-se    na    Europa    tinir-llie  o  mérito    da 

Srioridade,  que  o  dr.  iMoncorvo  reivindicou  numa  carta  publica- 
a  no  n.  (í  do  Journal  de  Thérapeuíiqnt',  de  (lubler,  de  25  de 
Março  de  188U. 

«Na  polemica,  suscitada  sobre  o  assumpto,  coube  a  victoria 
ao  descobridor  bnuileiro. 

«Deixando  de  parte  outras  opiniões  favoráveis  á  prioridade 
que,  de  pleno  direito  e  sem  e^for^o  de  demonstração,  Ibe  cabia, 
mencionarei  apenas  a  seiriiintK  espontânea  declaratório  de  Fonssa- 
içrives  no  seu  Traib' de  MaWne  Mêdieale:  C'e,*it  à  Moncorvo  (de 
Bio  dt"  Janeiro)  que,  r«m  doii  h.  premiei'  trava/l  jíut  la  maíière. 
II  preceda  !a  cfjmmunicaiion  Ímp'jríante  faite  par  Wartz  et  Boií- 
cAííí  à  VAcademie  ãen  Scicnceit    de    Pariri  et  ia  íleajitverte  âe  la 
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prefériílm  pelo  dr. 
«Vi 


«  papaine  >  parait   réellement 

eiudoft  por    Fonssagrriveft 

papcàna  ao  principio 

4o  50CC0    leitoso    do   mAmoeirOf 

■Mdicos    bmzileiros.  contra  a  deno- 

apropriada  do  qae    aquella,  e  juntamente 

sen  primeiro  descobridor. 

acoofelhadas  pelo  dr«  Mon— 
corvo  contra  «a  laolestiaB  úafiuitiií,  como  consta  dos  seas  nume— 
TO8O0  trabtdliis^ ;  a  qae^  porèEiL,  parece  hayer-lhe  merecido  |>arti- 
colar  atteo^^  e  eiudadov  Ibi  a  da  resorclna  contra  a  coquelnche. 
«Acci*ita  por  nas,  e  contestada  a  principio  por  outros,  o 
tratamento  brazil^íro  conse^iu  afinal  pleno  trinmpbo:  é  com 
efletio  a  resorciua  o  ag«nt«»  tliera|>eutíco  preferido  artualraente 
por  disthietoa  espOMlbtas  contra  uma  das  moléstias  mais  fre- 
quentei o  ttiUetivat  áa  infância». 

No  seu  empenbo  de  ampliar  estudos  da  patholo^a  infantil, 
dirig-iu  SUA  atteuçfto  para  o  rheumatismo  clironico  na  infância  e 
o  rheuroatiemo  itodoao,  tendo  escripto  sobre  esta  matéria  inte- 
ressante memoria  para  obter  o  titulo  de  soeio  correspondente  da 
Sociedade  Med  Cf*  CSrur^ca  de  Bordeaux  em  1880,  O  dr.  Mau- 
riac,  que  fora  deái«rnado  para  dar  parecer  sobre  esse  trabalho, 
publicou  o  seu  f>arecer  em  opúsculo,  do  qual  es;trahimos  o  se- 
guinte trecho:  «Esta  monographia  ê  a  primeira  que  m^  consta 
haver  ãido  escripta  sobre  o  rbeumutísmn  chroiiieo  nodoso  das 
creanças.  Esta  circumstancia  somente,  quando  o  livro  nâo  se 
recommendaase  por  outros  titulos,  tomal-o-ia  recommrndavel  aos 
médicos  francezes»  d). 

Falta-noii  o  tempo»  e  nito  é  o  logar  próprio  para,  embora 
em  rápida  revista,  citar  outros  importantes  estudos  do  dr.  Mon- 
corvo. 

» 

Xíio  abandonou  o  illustrp  ffieiíltattvo  O  í^eu  desejo  de  com- 
municar  pelo  «usino  o  resultado  de  sua  esclarecida  observação  e 
copií»sa  **rudi(;ào  medicji  a  mocidíide  estudiosa. 

Com  a  maior  dedicação,  com  esforço  admirável  e  com  fadi- 
gas de  toda  a  sorte,  conseg-uiu  fundar,  dirigir  e  manter  a  Po- 
lifcUnirn  do  Rm  de  Janeiro.  E  o  que  é  essa  nobre  e  pliilan- 
tro|iÍca  instituição,  que  tÃo  assig-nalaiios  serviços  tem  prestado  4 
humanidade  e  á  sciencia,  sabem  todos,  por   que  os  raios  intensos 


1 
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(1)    Df,  BlMk  -  me.  BíblM.  Br<uÍL  ^  Pg,  51  V.  2.« 
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c  brilliaTites.  rjue  projecta  a  juí^tle  gríiiide  foco  de  iuz  e  carida- 
de, áe  e7(it«ude!ii  [>or  tcida^  íh  L^^diadas  sotiiaes  a  se  observam  ^lor 
toda  a  parte. 

Deitou  e  formou  o  Dr.  Moncorvo  muitos  disci|*uíúá  que, 
com  o  mesmo  etUbuniasmo  í'  dfclk'aí,'HO,  se  eutre^''am  no  estudo, 
para  desenvolver  e  i^miHrmar  as  doutríiias  e  as  descobertas  do 
mestre,  tendo  alguns  já  coniiuiiítíkdo  noiatMida  digna  do  preceptor, 

O  Dr,  Moncorvo  ultinmmente  tjuasi  que  ao  eácrevía  em  frau- 
de», imitando  assiíii  o  Dr.  Costa  Al^^areii;;a,  com  quem  tiníia 
muitos  pontojs  de  stmilhança  intelleelual  e  de  feição  medica  o 
jornalística. 

Quer  nessa  lintíua,  quer  em  [wftu^Lruez,  o  estylo  dos  seu» 
traíjfllLos  é  simples,  iaeoiiifo,  mas  tdaro.  Minucioso  nas  obser- 
vaç^s,  nhú  omitte  o>  menores  detalhes»  de  laodo  que  as  áuaa 
descri |)t;ôes  clinie-iâ  ofterecem  base  aos  prrj[>rioa  adversários  que 
quizerem  conilmter-llie  nmitaa  de  suai  eonclusões — com  os  pró- 
prios  faetOiS   por  cllc  arcliivadoâ. 

Pouco  expiíiisivo  em  suas  rtda*;ues  pessoaes,  era  comtudo 
dotado  de  quníidadi-s  Bociaet»  que  o  tíu-nav^am  excel lente  compa- 
nheiro e  perfeito  tj^ntlfKUUt   nos  círculos   Huminensea. 

Dispunha  de  L^rande  e  variada  educat-Au  litteraría.  conhe- 
cendo jterfei lamente  varioa  idiomas,  o  que  lhe  facilitiiva  a  íe-qui- 
siçlo  que  diariamente  fa/ia  de  conUecimentos  de  sua  e?ipeeiali- 
dade . 

No  começo  de  sua  carreira  occupou-se  tíimbem  com  estudos 
e  investigai,' òea  de  historia  iiatria,  tendo  publicado  uni  curioso 
opuscnJo  tSoòre  os  s^its  primeiros  darnirtetit/jH  da  Hi aluna  dij 
Brasil,  memoria  que  llie  abriu  as  porta**  do  Instituto  IIÍHt*frico 
do  Brazil. 

Consta  que  deixou  eoncluido  ou  por  concluir  interessante 
resumo  hiiítorifo  de  Matto  Grosso. 

O  nome  do  Dr.  Moncorvo  não  desapparecerá  da  memoria 
dos  Lomeiís  de  intelligencia  e  cora«;ão,  jiorque  o  deixou  bem 
fundamente  írrnvado  nas  paginas  da  hiptoria^  por  meio  de  algu- 
mas descoberUis  de  alto  valor  huniíuiitario  e  scientitico. 

Dr,   M.  Azevedo. 
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Dp.  João  Diogo    Esteves  da  Silva 


S.  Paulo  tem  uiníi  qualidade  que  devia  repouimendal  o  á 
sympathia  de  outros  Kstado.',  no  enviíz  do  que  lhe  iiierece^de 
des[>ertar  uial  contidas  preveut^ues  e  *íeral  espirito  do  fmulaçào 
hostil.  Consiste  ella  na  adop(,'ào  couijdeta  í^  seui  reservas  que 
fa»  dos  brasileiros  procedentes  de  outras  sionas,  que  Ee  fixam 
aqui  ou  que  ínisiem  a  colkiltoravao  utit  de  qualquer  eapecie  que 
seja,  para  nào  importa  que  ordem  de  actividade  da  sua  vida 
social,  jiolitica  ou  ecoaomica ;  e  o  mesmo  se  dá  com  cidadítos  de 
outros  paiaes. 

Desde  que  por  seus  aerviços,  talento  ou  illustraçíio,  se  dis- 
tinguem, recebem  sem  liesita\'ues  o  lotíar  que  desejam  e  d  car- 
;;o  que  [irocuram.  Essa  Unha  vem  de  loiíjire,  e  não  tem  sido 
ititerrom]>ít]a,  conistittiiiidõ  talvez  um  dos  seus  melhores  elemen- 
to» de  pro^re^ífío,  quer  na  etsphera  intellectualp  quer  no  da  pros- 
peridade maíeríaL 

Oy  caríros  de  re|>resentaçâo  política  naa  asaemblens,  na  nia- 
gistratura,  os  eniprí^;xos  uos  divei^sos  ramos  da  admiiiistrãçflio,  até 
o  elevado  posto  de  presidente,  sào  conferidos  nao  só  ao  paulista 
de  nascimento,  mas  ao  paulista  de  fnctr. 

XAo  é  preciso  citjir  exemplos  e  nomes;  pois  só  haveria  diíH- 
euldade  em  esL-olher  e  limitar,  para  nào  ser  enorme  a  lista. 

O  I>r.  João  Dio^^^o  Esteves  é  ura  bom  e  felix  exemplo  que 
coui  prova  o  ai  legado. 

XAo  foâae  a  necessidade  de  jU'ocarar    em  clima  maia  jiropi- 

cio  que  o  do  Rio  de  Janeiro,  o  vigor  e  as  coiidiçòos  necessárias 

á  aaude — de  pessoa  que  lhe  era    cara,  e  depois    para  si  próprio, 

I  e  ní\o  contaria  í>.  Paulo  o  nome  do  Dr.  Diogo  Esteves,  entre  os 

LI  de  seus  umís  úteis  e  dedicados  obreiros  do  progresso  intellectual. 

Foi,  obedecendo  aos  conselhos  e  á  indicaçilo  do  sábio  mestre 
Torres  Homem,  que  procurou  Ubatuba   coaio    eata<,'ão   sanitária; 


pois  bom  é  tjue  st^  hnlhii  qtie  o  illíistrp  professor  reputava  aqiieI1& 
cidade  cniao  uibíi  das  uielhoires  loL-alidíides  ]^a^a  \ú verem  as  to^ 
cados  pelí»  terrivtd  bacillo  da  tubfnTolose, 

A  y  de  Fevereiro  de  1848,  tm  RÍo  de  Janeiro,  nasceu  o  Dr. 
Joíio  Dio^o  Fjàtevfs,  onde  a]irendeu  as  primeiras  lettrasj  sob  & 
competente  direeçfio  ivaterna,  at*^  entrar  para  o  externato  do  Coí- 
Ifigio  D.  Pedifj  11 , 

Fez  o  curno  deste  instituto  eoni  ]iroveÍto  e  distínct^ào  :  ten-* 
do  emulo»  do  valor  de  Carlos  de  Laet  e  Lima  Barros ;  e  consia- 
Ifuiu  ver  8ÍÍU  nome  premiado  mais  de  uma  vez,  tendo  se  bacha- 
relado em  1868. 

Antes  de  cojueçar  o  curso  aeademifo  viu-8e  orpbam  e  chefe 
de  faniilia — ^pobre  ;  perdera  o  pae,  e  delle  só  herdara  o  nume 
estimado  e  honrado  e  os  encari^os  sooiaesi,  pois  prot-urava  com  saa 
actividade  e  stiu  trabalho  amparar  a  eiit^s  que  lhe  eram  caros. 

Procurou  no  maiíistprio,  para  que  tinha  decidida  vocaçàO| 
os  meioá  necessários  para  educar  a  irman,  i|ue  eatremecia^  e  para 
prose*^uir  noa  estudos  academicoa  ;  trabalhou  com  sacriUclo  da 
projtria  saúde,  mai  desempenhou  com  honra  o  compromisso  con- 
traindo , 

Por  motivo  de  moléstia  interrompeu  a  carreira  e  só  se  dou- 
torou fim  Maio  de  1879,  muito  depois  doâ  collegas  com  que  ini- 
ciou o  curso. 

A  these  ínaut^ural  que  apresentou,  Do  casamento  s  b  o  pon- 
to de  viJitú  hfjgieniai^  é  uma  constienciosa  e  bem  escripta  mono- 
g-raphia  sobre  o  aasumptOf  trat/indo  com  critério  dos  ponto>  in- 
teressanteâ  da  hereditariedade  e  da  iudueucia  da  conian^uinida- 
de  íia  prole. 

Depois  de  formado  tratou  o  Dr.  Diogo  Esteves  de  fixar-se 
ein  Ubatuba,  onde  constituiu  tamilia  e  abriu  conáultorío  medico, 
exercendo  sua  proíissào  do  modo  o  mais  elevado  e  altruiãtico, — 
de  aorte  que  foi  considerado  com  justi<;;a  um  verdadeiro  apostolo 
da  caridade» 

Estudioso,  observador,  era  um  clinico  esclarecido  e  sabedor 
da  actualidade  scientidca,  pois  nunca  deixou  de  acom] canhar  o 
proí^^resso  que  tinha  a  medicina  nos   f^randes  centros  intellectuoes. 


*  * 


O  Dr.  Diogo  Esteves  era,  porém,  antes  de  medico  um  edu- 
cador distincto  e  preclaro,  e  o  era  por  Índole,   por  gosto. 

Dis|>unha  de  varias  aptidões  jiara  esse  mister ;  ensinava  com 
methodo  próprio,  e  extraordinária  clareza,  adaptando— se  ás  difie- 
rentea  edades  e  aos  diversos  graus  de  comprehensâo  variável  de 
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»ens  dÍM^ijinlos.  Era  tiiO  bom  mestra  de  crfiaiii,'as  quanto  pro- 
fessor Cf» Dl |H' li' 11  te  de  intelli^rcncías  mais  deiipnvolvidíis. 

Idoivtiticado  com  a  socieílade  d*^  Ultaíiiha,  íilli  jn-mnoví-ii  a 
creai;fi0  de  instilutoa  de  eiieino,  p  de  cursos  noelurnos  jiara  aãiú- 
tos;  foi  a  alma  qiw  auiiiiou  e  desenvolveu  todas  essiis  obras. 

NAo  se  limitava  t\  palavra  e  a  acção  para  elevar  o  nivel  do 
ensino;  escrevia  e  discutia  juda  imprensa  com  rara  competência 
nesse  asâumpto. 

Publicou  um  prerioso  livro,  compendio  d**  pducaçào  cívica 
da  mocidadt\  modelado  pelas  oV»ra*  coogenfrea  da  Suissa  e  do» 
KstAdos  Uividoi^  qutí  deveria  ser  adoptado  nas  no&sas  escbolas. 

Tinba  o  Dr.  Dio^o  Esteves  orientação  8e*;;Tarn  e  boa,  e,  si 
n?^o  exerceu  maior  iníiuencia,  foi  por  sua  excessiva  modéstia  e 
pelo  isoiamento  em  que  se  manteve,  até  ha  pouco,  do  *::rande  pu- 
blico, tjue  Jiào  Sábia  do  valor  do  patriótico  educador  de  Ubatuba. 

Só  nestes  últimos  auTios  comerou  elle  a  ser  uiais  apreciado 
e  coubecido  fiira  do  circulo  do  norte  do  Estado. 

Além  de  variof*  opúsculos  que  imfvrimiu,  escreveu  um  tra- 
balho que  revela  muito  esitudo,  resultado  de  interessanieH  inves- 
tigações bistoricns,  e  que  bem  merecia  aer  melhor  a[trecÍado,  do 
que  foi  no  mundo  litterario. 

í^nATiRA  MF;i>n  Aj  apmiamj^nis^K  de  fi^jKjraphia  dimaiolfupa^ 
historia  luiíural^  híatftfht  e  pathoioifia  rhj  município  de  Ubatuba^ 
tal  é  o  titulo  dessia   [freciosa  mono^rapliia. 

O  dr.  DiojÈfo  Esteves  resumiu  nesse  livro  o  resultado  de  í»uit 
observação  peíísoal  de  cerca  de  vinte  annos,  sobre  os  variados 
problemas  com  que  se  occupnu,  e  de  suas  inve^^tigaçòes  bistori- 
caâ  nos  arcbivos  públicos  e  daa  tradições    locaes. 

O  trabalho,  dividido  em  15  caintulos,  é  eacripto  cora  eloquên- 
cia, clareza  e  metbodo,  oflerecendo  sem|>re  muita  licçíxo  jiroveitosa. 

No  capítulo  7.*,  estuda  com  muito  critério  e  Hitidição  o  pon- 
to de  hiatoria,  desde  a  etymologia  do  vocábulo  Uhaiuhay  até  ás 
diversas  pbases  por  quo  passou  aqiiella  localidade,  desde  liana 
Btadfm  att^  hoje,  relatada  a  invazào  dos  írancezcTí,  n  ataque  dos 
tamoyos  e  outros  episódios,  al£;uuíí   |>ouco  ctmbecidos. 

Si  em  cada  localidade  do  Estad.i  bauvesae  imitador  ou  um 
emnlo  como  es! se  outro  inestimável  invés tii^ador  J.  Joufiff  em 
Ig-uaiiB  e  seria  mais  clara  a  iioc^iio  da  historia  [>aulistn  a  de  euaa 
tradições  e  a  das  riquezas  notáveis  do  seu  solo  e  dos  incoi^-nitos 
recursos  de  sua  fauna  e  Hora. 

Náo  era  uma  or«ranizaçào  politica  de  combate,  ou  de  acti- 
vidade janidariao  Br.   Djf»j;o  Esteves,   que   nesse    terreno   mili- 
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tava  inais  como  um  iicniiador,  obedecendo   ao  ideal   republicano, 
que  sempre  adoptara. 

p''oi,  apezar  de  retraliido,  coai  verdadeiro  entKusiasnio,  qw 
viu  a  Revolu<;4io  victoriosa  dt^  15  de  Noveinbm,  e  ainda  asrora 
releio  coui  praxer  a  earUi  primorosa  que  me  díri^^iu  por  es?a  oc- 
casiào»  reraeiuorarido  as  nossas  aspiraçriea  e  projectos  de  Academui- 

Estiniadti  e  considerado  em  todo  o  diatrieto  do  Norte  do  Eé- 
tado,  iseria  faeil  a  ftua  posi<;ào  politica  níi  represen(a4;ão  do  Con- 
gresso Pauliiitíu  Nàu  a  procurou,  nao  disputou,  — ç  eontlnnon 
na  orbita  modesta  de  sua  intluencia  local. 

Só  na  legislatura  de  18ÍI8  a  liKJl  veiu  oecupar  um  lo-riur 
entre  os  de[mtado»  eí^tudnaes,  e  viu  i-enovado  o  aeu  mandato 
para  a  nova  Con&titutnte. 

O  Dr.  Dio-ço  Estt^ves  frequentou  poueo  a  tribuna,  mas,  aem- 
pre  que  uaou  h  palavra,  moatrou-se  diseutidor  lógico  e  felix  no 
enunciado  de  seu  propósito. 

As  questões  de  interesse  material,  ou  de  nielboramcnto  d« 
todo  a  es[K'cie.  da  zona  que  representava,  fonnavam  objecto  do* 
BeuB  discurisos  e  projectos,  que  alcainjavaiii,  algunH,  o  volo  da 
maioria  du  Camará. 

A  inatruc(;ào  publica  mereceu  attento  exame  do  Dr.  Diogo 
Estevess,  que  nessa  matéria  discorreu  com  successo,  s-endo  applau- 
ílido  em  muitas  medidíia  que  propoz. 

Foi  de  todos,  jiorem,  mais  notável  o  discurso  q;ie  proferiu 
indicando  a  necessidade  d©  auxiliar  a  iniciativa  pariicukir  que 
queria  fundar  unm  Academia  de  3Ied/cmii  ne&ta  Caj  itaL 

Xíio  foi  por  falta  de  esforços  do  Dr.  Diofro  Esteves  «  de 
argumentos  junto  dos  colleg^as,  que  o  Conpjresao  deixou  de  atlen- 
der  a  essa  antiga  e  jusfa  a3pira<;ào  doa  paulistas.  E'  provável 
que  em  epocba  não  remota  se  realizo  a  idéa,  e,  na  recompensA 
aoB  seus  propiignadores,  níto  deve  ser  e^squecido  o  nume  do  illus- 
tre  morto. 

O  Dr.  Diogo  Esteves  da  Silva,  na  sua  conducta  politica, 
obedecia  ás  linbas  geraes  de  sua  consciência»  e  só  cm  matéria 
puramente  disciplinar  do  psirtido  abdicava  o  seu  modo  de  pensar. 

Era,  porem,  o  typo  da  companbeiro  leal,  abnegado  e  modes- 
to ;  estíLva  souqn*e  pronii»to  a  ceder  o  seu  posto  e  nao  dísputavft 
recompensas  neia    honras. 

Liem  Be  pode  resumir  toda  a  sua  vida  no  pertratuit  benrfa^ 
cie  não.  .  . 

Assim,  a  21  de  Novembro  de  líHJl,  falleceu  cercado  de  ca- 
rinho da  faniilia  e  da  considera<;&o  dos  amigos  e  correligionarioa 
—  talia  ri  ta,  Jhiiji  tia, 

Dr»  M.  Azevedo 


Dr,  José  Hygino  Duarte  Pereira 


As  circumstancias  extrnordinarins  que  cercaram  a  morto  do 
dr,  José  Hyg"Íiio  contribuíram,  mids  quo  seus  relevantes  trabalhos 
litterarins  e  st:u;ntÍficos,  |iara  tornar  eonhei^ido  no  pata  e  iio  ex- 
trauíreiro  o  sen  grande  valor  intolIectuaK 

Qtiasi  sumpre  a  morte  prodiix  esse  plienomeno.  E'  leso  bem 
pcmco  lií40iig:<íiri>  para  a  liuniaiiLdado ;  mas  iierfeitamento  ex— 
pi   iea%^ftL 

O  facto  de  ter  fallecidu  no  México  o  dr.  Jo&é  lly^ino,  dis^ 
tantti  drt  pátria  que  alli  representava  uuma  alta  o  bonrosa  niift— 
são  politica  e  scientifiea,  impressionou  profundamente  o  paiz, 
manifestando  todas  as  clasíics  soíisea,  por  meios  ]mblicos,  o  pe- 
zar  qmí  sientirani  com  o  passam<'uto  do  illustre  pernambucano. 

E  o  dr.  José  líy^iuo  Duarte  era  díjj^no  dessa  homenagem 
poiítbunm,  ])or(jue  uuiilo  amou  o  Brazil,  e  lhe  prestou  taes  B«r— 
viços  que  bastariam  |>ara  recommendar  mais  de  um  cidadáo  á 
gratidão  de  seus  coinpatriotiís. 

A  elle  uilo  se  podia  appllcar  o  conceito  que  Lord  Rosebery 
fez  de  Lord  Batburst,  o  iiiai*  incaj>az  dos  cbancelleres  ini^lezes. 
O  dr.  José  lly^ino  Duartt*  riilo  era  um  desses  produetos  bizarros 
do  syatema  jíoiiticn,  que  occu[uii5se  um  cargo  em  evidencia  e  fi- 
casse eompletametite  obscuro;  longe  disso. 

A  sua  biograpbia  demonstra  que  ganiiou  jsosto  por  posto, 
á  custa  de  eâforço  jrroprio  e  por  trabalbos  e  e&criptos  que  Ibo 
deram  notoriedade  pela  competência  que  tinba  em  certos  as— 
isumptos. 

Xào  foi  um  filho  da  fortuna  cega  a  imnellil-o  para  aa  al- 
turas, runs  um  oi>erario  paciente  e  modesto  aaa  honras  que  al- 
cançou* 
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Níio  temos  teiii|io  irnii  elementos  pnra  uiim  biograpliia  com* 
pleta  do  dr.  José  lly^^-iiro  j  jtor  hho  uoa  limitamos  a  tlxar  t*ni  rá- 
pidos traços  08  factas  ])rhit;ipaes  da  Bua  bella  êxistt^iicia  consa- 
grada ao  e&tudo  t?  ú  pátria, 

O  dr.  José  Ilj^ino  Duarte  í'ereira  ena  tillio  do  dr*  Luiz 
Dwaríê  Pereira  e  dy  D.  Carlota  Ilvi^^iua  Duarte  Pereira;  nascett 
a  22  de  Janeiro  de  1H47  na  Cídnae  dn  Recite  (1);  ahi  fez  o» 
seuB  eíitudos  preparatórios  e  académicos,  defendendo  theses  jmra 
dontoramento  na  Facnldade  de  Direito  des^a  cidade.  Mais  tarde 
occn[»ou  o  loprar  de  lente  catljedratifo  de  direito  admiiiistrativo» 
tendo  leceioniido  tímiliem  outras  matérias,  sem]>re  com  «ri*aiide 
aiirtoridadft.  até  que  se  jwbilon,  privando  o  niafiiíiterio  eiiperior 
de  uni  dos  sens  mais  brilhantes  ornamentos  ;  uUimaniente  n  nos- 
tal*:iii  da  eatbedra  feÍ-o  aeeeiíar  o  ioíiar  de  kirle  em  unia  das 
faculdades  livres  de  direilo  rio  Ria  de  Janeiro. 

Heferein  eollej^as  e  discípulos  do  fallecido  dr.  José  Hygino, 
cjue  dispunlia  elle  de  exposi<;ão  clara  e  nietliodica,  diBcutindo  cora 
admirável  lucidez  as  diversas  theses  que  ensinava.  Era  o  modelo 
do  mestre  consciencioso,  jiois  estava  sernjvre  no  correnif*  das  pu- 
blicações mais  recentes  tjue  se  fastiain  em  diversos  paizes  e  dift*e— 
rentesi  idionííis  que  coiíhecia  jierfeitamente. 

Durante  o  cnrsn  académico  já  o  dr.  Joíè  Ilvíríno  revelárs 
suas  a[>tidòes  de  escri|itor,  de  jiolemistíi,  e  prineipalmente  de  in- 
vestigador dedicado  de  cousas  da  bistoria  pátria. 

Terminado  o  perioda  académico,  entrou  jiara  a  carreira  da 
ma^sistiatiira,  sendo  nomeado  juiz  municipal  do  Desterro,  em  BantA 
Catliarina. 

Eleito  deputado  provincial,  deixou  es^e  loear  e  foi  nomeado 
juiz  substituto  do  Recife  eim  187:2,  onde  fixou  residência,  tendo 
exercido  ca^e  carjjo  até   IBTH. 

A  [íolitica  o  ciiamou  de  novo.  Sena  patrícios  ele«rerara-uo  para 
memlrro  da  Assenibléa  Provincial  pernambucana,  onde  represen- 
tou em  nome  do  partido  liberai,  cora  o  costunuido  brilho,  o  seu 
mandato,  occu]iandoa  tribuna  sem jire  de  um  modo  di^io  [>ara  as 
quentòes  que  descutia.  Veremos  mais  tarde  que,  na  Constituinte 
KepuVtlicana,  as  qualidades  do  orador  e  disciitidor  parlamentar 
pernambucano    se  patentearam  com  mais  vi;íor  e  proveito. 

* 

A  feição  intellectiial  maia  sympatbica  do  dr.  José  Uy^ríno  o 
a  de  historiador  nacional,  E,  sem  ]>rejudicar  os  outros  itttiIo%  que 
eoiíquistou  como  jurisconsulto  ou  como  jvolitico,  ]^>ai'ece-nos  que  a 


{l|     Jir.  Â,  S.  Blake.-íhcc.  B<Wt>f/r.  B»axi/mo,  Vol.  <i.%  pg.  462. 
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posteridade  o  estimará  mais  pclcHi  grande»  e  importantes  trabaJlios 
com  que  contribuiu  parii  fíchirpcpr  a  verdade  sobre  t>  doininio 
dos  líoUaudesiês  eiilrt^  inis,  e  uoe  na  galeria  d(>*  ebcriptores  na— 
cionaes  o  colJocará  nn  hióu  de  Lisboa,  Vanihuíreií,  J.  Taí-itano  da 
611  va,  de  seu  |»at,ricio  Abren  Lima  de  Ca}»Ístraiio  de  Abieu  e  do 
Barào  do  Rio  Branco. 

Tinha  elie  a  melhor  orienta^çào  possível,  sf.'*riiíao5  methodoâ 
maia  ri^orosí)9  reconiniendados  jip.la  cpiíiea  IlK^denIa :  —a  iiivea- 
tiga^jAo  directa  das  fontes  e  ori^rens*,  exaininíindo  os  documentos 
ccmtetniiaraueos,  e  o  fazia  movido  pnnei|talmente  (telo  «amor  ao 
j>aasado,  pelo  zelo  pelas  nossas  tiadi<;neâ»  qne  v  também  nma 
das  formas  do  juiínoTÍsmo»  (1). 

O  Instituto  Archeoloerií-o  e  Oeofrrnphico  de  Pernambuco,  em 
1874,  cot;:itava  dos  meio*  de  mandar  proceder  a  inv estimações  nos 
orchivos  da  Holhinda,  para  b<^m  doíiumentar  a  hisloria  do  domí- 
nio boílandez,  UTuiín  inrí>mpb'la. 

«  Reconhecendo  ess-a  tíiHa,  diripii-se  em  1875  o  nosso  con- 
sócio dr.  Jotic  HyLTÍno  ao  ministro  do  Império,  fjue  era  entào  o 
conselheiro  José  Bíiilo  da  Cunha  Fiiruelrcdo»  sulicilaudu  o  apoio 
do  «"ovenio  imperial  para  ir  á  Hollanda  examinar  os  seus  arclii- 
vos^  extrahir  delles  as  cíiinas  necessárias  à  ellucÍda^'ào  de  certos 
}>ontos,  no  (jue  foi  íiei-iindado  pelo  Instituío  Histórico  e  (jeorrra- 
phico  lírazileiro,  que  e  ti  careceu  [>erante  o  síoverno  o  serviço  que 
prestaria  o  nosso  consócio  á  historia  f*aínã*  >Ias  o  ministro  per- 
xtambncano,  deixando  de  tomar  em  coostdernv&<^»  asna  propost»,  nao 
attenden  a  tilo  justo  pedido,  sob  o  pretexto  de  que  esses  docu- 
mentos interessavam  unicamente  á  provincia  de  Pernambuco,  co- 
mo si  Pernambnco  não  tízeafc  parte  da  communhílo  hrazileira, 
como  si  hollandezes  nào  tivessfUTí  também  ex  teu  d  ido  as  suns  cou- 
crustas  para  Ala^-oas,  Ser^Í[iet  Pnrahyba,  Kio  (rrande  do  Norte, 
Ceará  e  Maranhão^  que  sào  hoje   províncias  do  Iinjierio  Cl)  ». 

A*  vista  do  malloaTO  de  1875,  o  Instituto  Archeoloiríco,  por 
intermédio  do  seu  presidente,  diriij:iu-se  á  Assembléa  Provincial 
de  Pernambuco,  e  obteve  desta  coriKiração  em  1884  os  recursos 
necessários  para  commissioníir  o  dr.  José  Hy^ino  Duarte  nessa 
alta  peref^rinaí^ao  scieiítilica  ao   velho  mundo. 

Bem  que  n?io  jiudesse  demorar  o  tempo  necessário  para  num 
completa  ex[>lora<íào,  e  isso  ainda  pela  eslreitexa  de  vistr.s  com  que 
ae  houve  outro  mimistro  do  imprno,  uíituríilmente  pwrqiie  era  de 
politica  opposta,  como  adeante  diremos,  ainda  assim  foi  enorme  e 


(1)  niictsno  de  7  de  Vnlo  de  If^&r.  do  l>r.  Jo»é  H,  PoArl*  Pfrefra,  danrto  contii  de 
•«II  ratMílo  blslorlflim  HoHliudli.- /lírirCa  «íq  httttíuto  ArHtvloatco  e  títcffrat>hic<f  de  Ptr- 
namlneo-  pp.  10,  vol.  h^ 

12)     líi*cr,  cJt. 
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admirável  a  eolheita  qoe  fes  o  dr.  Joiá  H;^ 
mondo  qiian  deteonheeido  aos  ettndioiot, 
líodo  da  Tida  eidoniaL 

Sem  fiúar   nos  eieriptoB  antigos,  aigms 
doe  sneeesios,  só  ezbtiam  os  translhos  de  HelKinr  a  êm 
Segozo.    Esses  escriptos,  porém,  no  diaer  eoaraoleate  da 
Hygino  «  eneenam  a  kistoria  mãitar  e  poutíea 
boUandeza; — todos  os  demais  assumptos,  todos  es 
tos,  que  a  historia    desse  período  abrange,  ahi 
gnndo  plano,  onando  nio  foram  de  todo  olTÍdadoa  (1)». 

Não  satisuziam  mais  essas  obtas  ás  eiigenciai  4a 
moderna,  qoando  se  sabia,  de  modo  positivo,  qne  en 
aiehivo  de  documentos  desconhecidos   dosjno^ios  m 
res  conscienciosos  como  Joaqnim  Caetano  e  NetMher,  e 
1874  foram  denunciados  ao  publico  pelo  illustrado  dr. 
Franklim  Bamiz  GUvio,  então  director  da  Biblietiíeea 
do  Rio  de  Janeiro. 

Realmente  os   papeis  dos   antigos  arehivos  de 
que  todos  reputavam  perdidos    e   extraviados,  ^siam 
naquella  cidade  e  em  niddelburgo,  eímtendo  ãmt 
mentos  do  que  os  que  exisUam  em  Hàya  e  Unham 
por  Netscher  e  Joaquim  Caetano. 

Só  a  leitura  do  minucioso  e  interessante  discurso  de  dr. 
José  Hygino,  que  dá  conta  de  sua  commiss&o,  poderá  habilitmr  a 
formar  uaia  idéa  clara  da  importância  de  soa  descoberta  e  do 
mérito  e  da  abnegação  com  que  se  houve  cm  sua  tarefa. 

Sentimos  não  poder,  pela  exiguidade  do  espaço  e  brevidade 
do  tempo  de  que  dispomos,  transcrever  essa  exposição.  Assignala- 
remos,  porém,  alguns  dos  resultados  obtidos. 

Uma  acquisição  feita  pelo  dr.  José  Hygino  e  que  tem  dnplo 
alcance  —  histórico  e  linguistico,  é  a  collecção  das  cartas  redigi- 
das  em  tupy  por  D.  António  Phelippe  Camarão,  Diogo  Camarão 
e  Diogo  da  Costa,  a  Pedro  Poty,  a  António  Parapaba  e  a  outros 
Índios  da  Parahyba  e  Rio  Grande  do  Norte,  que  eram  alliados 
dos  hollandezes,  solicitando-lhes  que  os  abandonassem  e  viessem 
em  auxilio  dos  portuguezes  (2). 

Nos  archivos  de  Middelburgo  foi  também  de  primeira  ordem  a 
descoberta  dos  «AV^fuZojf,  que  são  uma  chronica  diária  e  minuciosa 
de  todas  as  deliberações   e    actos  do  governo,  de  1635  a  1654  ». 

«  Não  sei,  diz  o  dr.  José  Hygino,  que  acerca  de  algum 
outro  periodo  da  historia  colonial  deste  paiz  exista  uma  collecção 


(11     Discurso  cif.  do  dr.  Jo$i  Hygino  N»  RevIsU  do  Imsttíu'o  Arei.  G.  d» 
Vol.  5.  Pag.  11. 
(2)    Ditcwêo  eít.  j^g.  17  t  25. 
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de  noticias  autlienticaa  tíio  extensa  e  tão  completa  quanto  os 
Xottãos  »;  e  acertíscenta  ell«  :  «  A'  vista  desta  colk'c<,-rio  i\  penuítti- 
do  dizer  que  cessou  todo  o  mysterio  t>ohre  a  ori;ainzavào  admi- 
nistrativa e  a  adiiiinistnívíio  do  Branil    líollaudtjz  d)  ». 

Descreve  delalbadanienle  a  enírreiíagciii  da  poderosa  compa- 
nhia; luostra  o  zelo  com  que  procediam  na  f;erei]cia  divei^sos  de 
aeus  directores,  a  corrupção  o  venalidade  de  outros  em  prendado», 
o  riiTor  com  que  juocediam  os  meuiWos  do  conselho  na  tomada 
de  contas  dos  seus  fuuccionarios,  lesjionsabilizando-oa  pelo  mtni 
procedimento  que  ttiitiam  para  cuiii  os  naiuraes,  e  as  recompensa* 
ou  penas  que  distribuíam  aos  seus  generaes  e  almiranteBj  j>(5laH 
victorias  ou  derrotas  que  softriam.  Em  reUn^ilo  á  noniia  que  tinbam 
na  Colónia,  diz  elle  :. 

«  A  politica  dos  Ilollandeze*  para  com  os  indio»  do  Brazil  [2) 
foi  sempre  ju-otectora  e  patenml.  Elles  os  consideravam  coum 
péssimos  inimigop,  que  podiam  comprometter  a  segTirancja  da  colónia, 
e,  jior  outro  lado,  como  utilíssimos  alliados  pelo  modo  que  essas 
hordas  selva«rens  incutiam  uo«  portu^ue/es  durante  a  guerra. 
Nao  os  escravizaram,  nào  os  constranireríim  ao  tralwilho,  e  libertaram 
os  Índios  escravizados  durante  o  domínio  de  ilespanlia  ». 

Um  outro  facto,  que  até  entào  era  ignorado,  foi  o  do  func- 
cionamento  de  uma  AssemWéa  Legiãlativa,  convocada  ]ior  Mau- 
rício de  Nassau. 

Os  historiadores  contemi>oraneos  mais  bem  informados  nada 
dizem  a  resiieito,  e  o  próprio  Barionií*,  apena^i  muito  de  paiísageiu 
se  refere  a  isso.  O  dr.  José  lly.iíino  descobriu  e  traduziu  essas 
interessautes  Actiis  dn  AHsemhíêa  Lfffísiaticíi  convocada  por  Mau- 
rício de  Nassan  em  Agosto  de  KUD.  Para  iiTtí  panlifítas  ha  tam- 
bém uma  revelat;uo  quii  diz  respeito  a  um  nosso  patrício,  cuja 
biatoria  ticou  por  faztir,  piOa  triste  catnstrophe  qtie  víctimou  o 
mallogrado  dr.  Eduardo  Prado. 

Dos  registros  da  (Gamara  de  Amsterdani  colheu  o  Dr.  Jost* 
Iljgino  o  seguinte  :  «^  Os  srs.  Conrado  e  viiu  (íeel  referem  que 
Manoel  de  Mnraes,  tendo  cnm[ioiito  o  seu  Diccionarif/  hrazrliensp 
como  histfoia,  pede  que  se  lhe  conceda  a  cpiantia  de  1500  florins 
para  as  suas  núpcias,  e  Hím»  florins  por  anno,  compromettendo-se  f»or 
ISSO  a  prestar  íi  Companhia  todos  os  serviços  onde  puder.  Re- 
solve-se  que»  além  doa  lOU  florins  que  lhe  foram  abonados  jior 
Jeronymo,  se  lhe  dêem  maia  SUO,  e  se  lhe  dig-a,  que  esta  assem- 
bléft>  não  achando  extranha  a  6ua  proposta,  a  recommendará  ri 
próxima  assembléa  de   llf  »  (11). 


1)  TiiK.  cií..  pag.  26. 

2)  DifT.  ei/,  pig.  26. 
a.)    hiic,  ciL  pjijf.  47. 
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E*  de  lamentar  que  níko  obtivesse  o  dr.  José  Hypiio  ninjo- 
res  inforiiiai;iyes  sobr«  a  iiidividiialídKflK  do  F^  Manoel  de  Moraes, 
(]Uf!  ('  iiiiift  das  ííiíiis  iutevesi-niitfs  e  curiosas  da    nossa    historia. 

O  ijJC&iiKi  j>e:'.ar  temos  eni  r*ilaçfiO  á  docuTiieiJtai*ao  <|ue  po- 
deria ter  eiiponfnído  no-s  arphivos  da  Hollíinda,  acerca  da  i»arte 
que  os  ])aulÍBta8  tomaram  na  truíírra  contra  o  s^eu  domínio  no 
BraziL  Até  hoje,  rjue  o  saihainos,  al<mi  do  que  refere  Fedro 
Taques,  nada  se  t^m  escripto,  nem  mesmo  alludido  a  esiía  com— 
partÍcÍ]ift<,'ào,  e  no  emfaiito  dt^vem  existir,  nho  só  na  Hollanda, 
como  na  He^q^anba  e  Fortuí^al,  mesmo  entre  nós,  documentos 
a  r»^s]>eito.  Ha  pouco  cliJiiuoti  a  nos?.aatten<íào  para  isso  o  eicla- 
recido  e  laborioso  investiiiador  paulista  Assis  Moura,  —  bene- 
mérito orpmixador  do  Arcbivo  tia  Camará  Municipal  de  S.Faulo. 
Hevelou-ni»5  e&ao  illustrado  e  estudioso  couipatriota  a  exi&ttencia 
de  vários  offiftos  e  requiáivôes  dos  governos  da  Bahia  e  do  Rio 
de  Janeiro,  solicitando  de  8,  Faulo  auxibos  de  gente,  de  manti- 
mentos e  de  outros  Borcorros. 

Fique  deade  já  consijrnado  o  jiontOj  aj^uardando  todos  o  tra^ 
balho  daquelle  escríjitor  ou  de  otirro  que  tome  a  si  elucidar  e 
analysnr  mais  esâe  importante  serviço  dos  antigos  paulistas  em 
prol  da  independência  e  inteiíridadií  da  pátria,  ti&o  se  ]»reoccu- 
pando  nem  do  lon^ar,  nem  dos  perij^os,  quando  reclama vaiii  o 
esforço  de  seu  braço  e  de  sua  lealdade. 

Voltemos  ao  nosso  aísunq^to,  descnlpada  a  dípressâo  a  que  fomos 
levados  por  natural  e  justificável    irapuláo  de  amor  á  nosaa  tena. 

Lonira  p  curíosa  seria  a  simjdes  relação  dos  mais  curioBos 
papeis  de  que  (irou  cópia  e  que  trouxe,  nào  só  doá  Arcbivos  Publico* 
íioÍlíUide5íe&,  como  do  próprio  i^abineto  particular  uo  rei  da  Hol- 
landa.    E'  também  extensa  a  liíila  doá  que  traduziu  e  publicou. 

O  Diano  o7t  narração  hfutonca  de  Mutheits  otm  deu  Br*tecky 
o  rdaÍ4ívh  e  cartas  de  ftedcon  Morris  de  Jon^/e^  e  sobretudo  A 
hoha  do  Brozil^  onde  claramente  se  mostra  a  npplicíiçi\o  que 
teve  o  dinheiro  dos  accionistas  da  Companhia  das  índias  Occi- 
denfaes,  e  A  HaUilhu  Xaval  ffe  1640^  sào  peiosi  esclarecimentos 
que  fornecem  á  historia  e  jiela  jiropría  importância,  aa  tradn- 
CÇÕes  que  ni\o  devemos  deixar  de  ottar. 

Enorme  ainda  é  o  cubediil  que  o  dr.  José  Hyg^ino  deixou  em 
mauuscripto. 

E  para  que  »e  rei^istre,  como  procedeu  o  crovemo  do  Bra- 
zil  em  relação  ao  dr.  José  Hv^inf»,  quando  prestava  com  Rucri- 
licio  da  própria  saúde  esses  serviços,  eumjire  declanir  que  ape- 
nas foi  com  o8  vencimentos  de  lente;  calhedratico  da  Academia 
de  Direito,  e  sem  a  rrratíficaçào  ;  isso  no  ministério  do  dr.  Fran- 
co de  !^á,  também  illustre  liomera  de  lettras.  Quanto  á  Bubven- 
çào   votada  pela  Assembléa  Fernambucana,  ouçamos  o  próprio  dr. 
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José  Hvi^iiio  que,  soffrendo  as  iiriiores  privações  no  extran^íeiro, 
86  senliu  offtTidido  ]>eln  modo  brusco  e  ;;ros^eiro  por  í\w-  o  .líábí- 
nettft  collst^rvadur,  t^lvex  jior  iiHiTo  t?*pinUi  de  mesquiiiho  [íurti- 
darismo,  deu  por  finda  a  sua  corniníãSt^o. 

«Ri^leva  declarar  que,  excop tilada  a  Ím]»ortnncÍa  das  minhas 
paAsag:«ns,  nào  dtstralil  nm  ceitil  dodinbtíiro  que  me  tbi  coivfiado 
para  despesas  com  a  min  lia   pessoa. 

«Áâ  tnínliãs  despesas  pessoaes  foram  feitas  á  custa  doa  meus 
vencinieiilos  «  dos  uunis  propnos  recursos. 

«Nào  tive  iieiilniíiia  ^Tíitiíifai.ão    da    província    e     nenhuma 

3UJZ  receber  do  Iii^fituto,  por  considerar  que,  aendo  muito  uio- 
ica  a  âomuiA  posta  á  uíiiilia  dispo.^içào,  ficaria  ella  coti^iidcravel* 
mente  reduzida,  e  níio  daria  para  a  execm;;ào  do  servido  de  que 
eu  estava  cncarreií-ado,  si  a  ajvplicasde  também  a  despesas 
pessones»  il). 

Pasí^ando  a  analysar  o  acto  do  «governo,  eis  como  se  exprime  : 

«E'  verdtide  que.  conhecendo  a  |>roverbial  indiflí-rcnra  do 
^vemo  imperial  p<ir  tudo  f|Uanto  nào  ê  p/í7ícn,  nunca  de  lie 
esperei  que  recompensasse  de  qualquer  modo,  o  meu  sacrifício 
de  estar  Iónicos  mezes  em  um  }tai;ç  paludoso  e  insalubre,  como  a 
Hollanda,  a  decifrar  papeis  de  lia  dois  séculos, 

« Espera v^a,  porcta,  i|ue  níio  faltasse  a  consideravào  devida  ao 
meu  e8for(;o  lealmente  tentado  em  pr<d  de  uma  causa*  que  nfto 
me  era  jmssoai  sinào  de  todos.  p]ij^^anei-me  e  fui  desenj^aníido 
por  um  acto  que  me  dis|ienMj  de  qualificar.  —  A  3  de  Janeiro 
deste  anno  recel>i  uma  carta  du  exmo.  sr.  Conselheiro  Dideirado 
do  Thesouro  em  Londres,  avií^íiiido-me  que,  seíjundo  lhe  const/iva 
por  um  otiicio  do  lnApecti>r  da  Thesouraria  de  Pernambuco,  o 
exmo.  sr.  Barão  de  ^lamorê,  actual  ministro  do  Império,  Hu.speu- 
dera  os  meuM   reíieimfinUjs  lÍKKdf  Df^zfmhrtj   u/íííííc/ /> , 

Para  comjdetar  a  infiirmM(;ào,  é  bem  que  se  consi^^ne  o  pretexto 
para  que  appeUou  o  ministro  :  —  que  a  romfnhsào  era provinchã  I 

Para  terminar  este  jjerfil,  acompaiihemol-o  do  fíabinete  de 
estudos  de  historiador  emérito  A  arena  ardente  das  tuctas  [loliticas, 

Níio  fali  are  mos  do  seu  papel  eumo  deputado  provincial  do 
antií^o  partido  liherab  p^ds  sua  acção  foi  limitada;  mas  diremos 
alíTunia  cousa  da  sua  attitud**  tiH  í/onstitointe  republicana,  onde 
veiu   representar  seu  estado  natal. 

Os  discursos  que  ]iroferiu  e  as  emendas  que  ayiresento.i  ver- 
saram principalmente  sobre  questòe»  jurídicaa,  de  organização  de 

(n    w«»c.  cií.  p»ií,  ron. 

t2|     tHêc.  ctí.   pug,  J05. 
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iiift^istraturn  e  discriminação  de  rendas.  Conhecedor  perfeito 
do  aystemn  amencAno  que  serviu  de  modelo  á  dobsa  Constituivíio, 
o  dr.  Josií  Hyíímo  era  aempre  ouvido  com  acatamento  por  seu» 
colIe«?as,  e  deixou  [rapnas  inolvidáveis  nos  Ámiaenâo  (*ongrejiitiU\ 

Na  sessilo  de  18  de  Dezembro  de  18ÍX>  discutia  com  t^xtraor- 
dliiaria  largueza  de  vistas  e  admirável  jn-evisílo  a  partt;  do  |tro- 
jecto  da  Constituição  qne  tratava  de  discriminar  a  renda  da 
União  e  dos  Estados,  censurando-a  princijialmwitt'  por  nào  dar 
a  base  do  gyâtema  tributário  estadual.  Hoje,  que  na  pratica 
fie  tem  reeonuecido  essa  grave  lacuna  da  Constitniçíto,  bera  me- 
rece ser  relembrado  esse  notável  discurso  em  que  também  mos- 
trou por  que  adoptava  o  typo  federativo  paraoHrazil;  pois  tel-o 
Tiiko  90  como  politico,  nuis  como  bistoríador  e  ]tbilosoplio.  Eis 
esse  final  : 

«A  forma  federativa,  sr.  presidente,  é  um  invento  do  tt^enio 
norte-anu-ricano.  Os  membros  do  celebre  Con^rresso  de  Philadel- 
pbia  descobriram  essa  forma  de  governo,  assim  como  Francklín 
descobriu  o  pára-raios,  Fulton  o  vapor^  Morseo  telegfrapbo,  Edísoti 
o  ])bonoí:rftpho. 

«Dentre  numerosos  typos  de  confederação  que  a  anti^fuidade 
elassicíi  e  os  tempos  modernos  nos  offerecem,  nenbuni  bouve,  até 
nii  fins  do  século  passado,  que  reunisse  os  caracteres  esseocíaes 
da  federação. 

«A  idéa  federativa  surdiu  jiela  primeira  vez  á  luz  da  bis- 
toria  —  concretizada  na  Constituição  norte-americana  de  17S7. 

«Collocados  entre  a  confederação  qne  se  mostrava  comple- 
tamente nu] ia  durante  iscis  annos  de  um  í^overiio  impotente  e  o 
Estado  serio  e  simples  a  que  se  oppunbam  as  tradições  doa 
povos  r.orte-americanofi,  oa  membros  daquí^lle  Congresso  cof^itaram 
e  acbaram  uma  furma  internu*diaria  que  Ibes  proporcionava  a 
vaTita^'-em  das  outras  duas,  sem  os  seus  inconvenientes»— e  essa 
torma  saliiu  tào  ajustada  n-^  circíimstancias  ]Teculiarias  do  paiz, 
que  se  Ibt;  deve  em  -;^rande  iiarte  a  prodigiosa  fortuna  politica 
e  corauiercial  a  que  a  naçào  se  elevou  em  tào  curto  esjtfiço  de 
tempo. 

«A  ebisticidade  da  forma  federativa  tem  pennittido  applical-a 
vantajosamente  a  outros  ]iovqs  em  situações  analoj^^a**,  como  a 
Suissa,  ©  notavelmente  a  AUemanba  —  que  a  afleíçoou  ao  re^ri- 
luen  monarebico. 

«Xa  America,  sua  pátria  nativa,  ella  se  tem  propaí^ado  e 
juireca  destinada  a  vir  a  ser  a  forma  |jredominante. 

na  já  se  obíservou,  e  com  perfeita  razi\o,    que  a 
nuito  diversa    da  dos   ])ovos    da    America    do 
stituiram  em  republica  federativa.    Nós  ví- 
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mos  do  im[ierio  una    e   ct^ntralizado  ;  elles  partiam    da  soberania 
dos  Estados. 

«Xa  America  do  Norte,  o  difficil  jiroblema  a  resolver  con- 
sistia em  liiiiiíar  o  poder  publico  do»  Estados  para  crear-se  a 
soberania  nucíonal;  entre  nós  a  ditíieuldadB  está  ym  Jiraitar  o 
poder  central,  para  abrir-sa  espaço  n  aeçâo  autonómica  dos  go- 
vernos locaes. 

«Elles  foram  da  dispersão  para  a  concentraçào  das  forças; 
nóã  obedecemos  a  um  movimento  centrifajJíO.  A  ínHueucia  dessa 
diversidade  no  nosso  ponto  de  ^tartida  nâo  pude  deixar  de  fasser- 
se  sentir  em  eada  pafiina  da  Constitui çi\o  que  orj^anixíimos. 

*(Í3  norte-americaiios,  educados  durante  seculus  nsi  eschola 
do  Heif-ffovernemeut,  desctuidentes  e  contiuuadore&  das  j^eraçôe» 
varonis  que,  para  sej^uirem  a  sua  fé  religiosa,  vieram  fundar 
nas  tinrestas  da  America  uma  pátria  livre,  formam  um  perfeito 
contraste  com  os  povos  do  Brazií,  habituados  desde  os  tempos 
colouiaes  a  ver  no  íj;overno  uma  providencia  aublunar  incum- 
bida de  petiiiar  por  elles  e  de  fazel-oâ  feliites.  A  oseravidílo  o  a 
omnipotência  do  g"overno  impediram  que  entre  nós  se  operasse 
a  educaç&o  politica  e  moral  da  navã<>-  E'  uma  obra  inteira  de 
recon8truc(;ào  íjue  vamos  eucotar ! 

«Entretanto,  sr.  presidente,  por  muito  artiticial  que  seja  o 
processo  pelo  qual,  entre  nós,  se  forma  a  federação,  sob  um  pon- 
to de  vista  as  nossas  circumstancias  sào  analof^faí  ás  dos  Estados 
Unidos  da  America  do  Xorte.  Em  uma  vastíssima  regiáo,  como 
o  Brazil,  nfto  pode  haver  uma  uniào  permanente,  prospera  e 
pacifica,  que  uào  se  hflsiMe  sobre  a  uniíicaçào  dos  interesí^es  na- 
cionaes  e  a  desccntraii/,a<cão  dos  interesses  iocaes, 

«Vinculados  pela  rai;a,  pela  ling-ua,  pelo  direito,.,  tendo  a 
mesma  liistoria,  as  mesmas  tradições,  o  mesmo  grau  de  evohi- 
çàOj  maa  constituídos  em  condiçues  económicas  e  locaes  diver- 
sas, ntjs,  os  brazileiros,  somos  aptos  para  ado]itar  nma  turma 
politica,  que  é  ao  mesmo  tempo  uma  uniíio  de  Estados  e  uma 
uniào  nacional.  Votando  pelo  art.  1."  do  projecto  que  proclama 
a  fiirma  federativa,  eu  o  faço  na  convicçáo  de  que  correspondo 
HS  aspirações  da  Xação  b  concorro  para  a  sua  prosperidade»  (1). 

('om  e^util  õu  iJiaior  conqiietenria  e  brilho  tratou  de  comba- 
ter a  doutrina  da  dualidade  do  direito,  sustentada  j)riucipalmente 
pelo  entíio  ininistrn  da  justiça  dn  Cíinipos  Bailes,  e  por  muitofl 
que  hoje  bem  reconhecem  as  verdades  proferidas  pelo  dr.  José 
Hynfiiio  e  que  lainentanj  ter  concorrido  com  seu  voto  para  ease 
g-raudc  mal  da  Republica. 
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Dej*ois  de  eetudar  de  modo  com  pleito  as   dív 
áf*  ex]*i\r    com    lucidiíz  tod&s    as    razõp&  pró  e  contra^  ibi 
gem  de  a4loptarH»e  a  uaíficaçào  do  direito,  dieia  o  4r.  Joar  H^ 
gino: 

cConduQ,  poig,  que  nada  ba,    noa    domínios  da 
exclua  dl'  uma  consiJtaÍ(;^ào    federal,  |>or  incompatível 
demçfto,  o  {irincipío  da  unidade  do  direito  e  da  j 
moa,  poriam,  dits  re^iõef»  abstractas  da  theona  pwm  O 
conveniências  j>oUtíea£>  e  procuremos  resolver  a  q 
dos  íactoã  concretos,  dos  antecedentcá  bistoricos  e 
dos  |>ovo«f  [tara   os    auaefi   lej^^i^bimoB.    E    ne»ta  parto 
consideração  a  se^imaa   razáo    alleií-ada    pelo    nobre   Mi 
Jtisttva,  a    áã  oouv»*iiieiicifi    da    dualid«de    da   Justiça^    da    q 
divirjo  tanto  íjuanto  da  príiijeiríi- 

«  Em  (pje  j«e8e  ao  joveii  onídnr  cjue  me  precedi 
buna,  riào  vaeíUo  ern  atTiririar  que;  scmiOf*  um  povo  i 
t«  tinificado:    a    inetiina    ra«;a,  a  mf^um    bistoría,  os 
tiimes,  o  mesmo  direito,  a  niRsma  linírua.    Temos  um    wô 
pela  mesma  razão  ]»or  que  faliiinos  a    inesma    lÍD<:;iia ;  aqneUe 
esta  sào  os  douâ  syni bolos  vivo»  da  nossa  nacionalidade^  O 
direiUi  é  lào  autip>  quanto  este  corpo  social;    cresceu  c 
volveu-ee  com  elle  ;  i'  a  noãsa  Commrm  Law,    é  um    patrimoaii*^ 
nacíuna!* 

«Malbaratai  o,  fra^rmental-o,    entregando  ás  aBRembléaa  lagM 
latívas    dos    Estados    a    faculdade   de    legislar  sobre  aa    ntttenM» 
jurídicaíí,  seria  não  somente  utu  crime   de    leso-patriotismoi,  naiir 
também  uni    g^raviíisiuio    erro    politico;  pois  do  momento  tua  <[■» 
se    affrouxam  o»  ln<;oB  niaterines  de  dependência^    cumpre  que  s» 
apertem  oa  vinculns  moraes  da  União,  e  a  commnnbàô  do  diroi> 
to  é  um  vinculo  fim  fort4*  cpiaiito  n  commutiídíwie  da  lin^UA.    O 
t/ovenio  Provisório  nho  eommetteu  este  attentado  nem  este  eu» 
politico,   pois  sabiamente  manttM'e    nn    projecto    a  unidade  do  di- 
reito.   Tinha  tndas    as    nizòi^ti    para    proceder   assim;   nenbnma  a 
indnzia  a  adiiiíítir  o  jjnnci|iir>  contrario.    Não  se    confnndam,  ar. 
presidente,  as  rela^^àea  dfí  nrdeni  administrativa  com  as    reia^;7Õet 
de  ordem  jurídica.  Aqucllas  síio  es&enciíilmeute  mudáveis,    %*ana- 
veis,  conforme  os  lo^^ares,  os  tempos,  as  circumstancias»    (l). 

E,  depois,  conclue  do  aefjuintc  modo,  r|ue  desejamos  seja  beoi 
conhecido : 

*0  pnncÍf)Ío    da    unidade  da   justií^a  pede  que  os  tribun 
superiores  dos  Estados  se  subordinem  a  um  tribunal  central  que, 
em  grau    de    recurso    e    nos    casos    previstos    por    lei,  jultrue  M 
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2tta6lôes  resolvidas  defini  ti  vameo  te  pelos  Tribianaeíi  Superiores 
os  EeUtdos  e  assim  uniformize  a  juris|irudeneia  oassaiido  íis  sen- 
ten^tt^  íjff*íiisi\aâ  do  dir**Ílo  eia  vi;^oi*.  O  qnv  se  efuitrajHJtí  a 
^sse  priiiei|iifi  imo  é  a  deáceiítralizaçào,  Tuas  a  indeptíiidfiieia,  dos 
tribuiia**s  loi-ae!»  superitín^s.  Xt*te-8e  que  o  projecto,  a  pesar  de 
crear  duas  Tiuiiíistratiiras,  eí^tabelece  «m  parte  essa  subordina»;ào  : 
pois  contVrw  ao  Su|treiin>  Tribunal  Federal  a  attribni<;ào  de  jul- 
gar as  decisôe&  áa^  tribiinaí**  dos  Estados  snbro  habeas-corpus, 
bem  como  a  de  rever  06  feitoft  eriuies.  A  juslii^a  aerá  uioa  só, 
«leadê  ijue  se  der  a  mesma  aiibordina<;ão  em  matéria  civil  fi  com- 
mercial.  O  reeui-fto  de  revistíi  ó  o  iniãtituto  oecessario  para  uni- 
^car  a  jaatlça  e  íaaritêr  a  unidade  do  direito. 

«Nào  é  posai vel  nem  detejave^  sr.  pn-sideote,  que  se  abra 
inn  vallo,  que  ao  opere  uma  completa  6oUn;íio  de  eontímiiílade 
entre  o  passado  e  o  j>reâeote,  príiicipalioente  uo  quê  n'iè[>eita  a 
mniã  intifitojí^íio  que  é  a  garantia  suprciiia  da  iiivinlabilidade  do 
direito.  E'  à  sombra  ititelar  do  poder  judiciário  que  se  acolbe- 
rho  os  vencidoa  de  todnH  as  causas  e  de  todua  ob  partidos,  E' 
pela  proteevà*»  desse  [tuder,  iustituídn  para  ser  a  viva  vor  hf/f^s, 
que  CLUiverteinos  ti»  liberdades  iait<jr;íadas  na  constituirão  lun  ou- 
tras tantas  liberdades  prfíticas.  Si  queremo?;  imitar  a  saltia  consU- 
tuis'^0  norte-aniericana,  mm  basta  que  re}Of*duza!iiotj  o  texto  dua 
seus  íirtiiro'.  ;  é  necessariu  que  saibauKts  também,  corno  os  mem- 
Ijros  do  coii;;;resí5u  de  Fbilad<!*l[>ljiia,  alliar  o  espiritf.»  de  ínnovayâo 
ao  espirito  de  connervantisrao,  adaptando  veíbaa  instituirôes  a 
uma  nova  ordem  de  cousas. 

«Ha  naquella  con&tituÍrào,  diz  J.  llrvce,  muito  pouca  cousa 
nova  e  outras  tào  antii^as  ci>nio  a  Mmjna  Charta.  As  velbas  in- 
Btitui(;òes,  accreí^centa  elle,  aqiiellas  que  mais  fundas  raizes  lan- 
çaram no  i»aa^adn,  ^ào  juhiauienie  a:s  que  provaram  melbor.  Nós 
temos  n  boa  tbitnrm  íle  eiicniitrar  mu  direito  nacional  e  um  ])0- 
der  judiciário  unificado  no  momento  em  que  nos  constitui mo&  em 
Bepublíca  Federativa.  Lomí;("  de  destruir  eí^se  letrado  do  pa:ísado, 
demos  uma  (írova  tanto  do  nosso  bom  senso  pratico,  quanto  do 
nosso  ])atriotismo,  coii-servando  a  unidade  jurídica  e  ada[)tando  á 
unidade  judiciaria  a  nova  tórma  politica  que  adoptámos.  E'  este 
o  meu  voto*. 

Do  parlamento  jíassemos  a  vebo  meml>ro  do  executivo  e  do 
judiciário,  tal  como  o   estudámos   ua  sua  qualidade  de  historiador. 

« 

Durante  as  sessões  da  Constituinte  foi  o  jiroredimento  do  dr. 
José  Hy<iino  o  mais  correctn  fwtnsivel  e  de  f|uem  bem  comprebendia 
a  BUíi  missão  de  professor  de  direito  em  asaunibléa  legislativa. 


r 
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MantPve  Mtitnde  enerfíjca  e  indepí^ndente  ante  o  Governo 
Provisório  e  não  occultava  àim  Jn>^irào  hostil  ao  Mnre^-lifil  Deo- 
doro,  do  qual  sr  sepavou  completamente  por  occasiíio  do  jrolpe 
de  Estado;  e  foi  quem  mais  tarde  redigiu  o  protesto  dos  con- 
gressistas contra  esse  acto. 

Suhindo  AO  poder  o  Marechal  Floriano  Pei^coto,  foi  o  dr. 
José  Hyiíino  nomeado  Ministro  do  Interior,  da  Ju^tira  e  In- 
struL'<jào  PubHi-a  a  23  de  Novembro  do  1891,  conservando-se  nes- 
se cari,'0  atr  lií  df^  Fevereiro  de  1892,  quando  pediu  a  t-xonem- 
çào,  retíramlo-Be  do  ministério  com  seu  ami^o  o  >furi"c*fja|  José 
Bimeílo.  Foi  ahi  solidário  com  a  nefasta  poli  tira  de  deposiçòea 
do3  íxovt^niadore?,  mais  influenciado  pelo  meio  que  o  cercava  e 
arriístado  pela  arnixade  que  o  libava  ao  Marechal  ,Insé  Simeào, 
do  que  por  impulso  próprio,  como  mais  Urde  no&  disse.  Nâo 
exerceu  enlão,  como  poderia  lazel-o,  a  sua  influencia  de  homem 
do  direito,  calmo  e  isento  das  paixões  de  momento,  e  loiro  reco- 
nlieceu  «jue  por  Índole  e  educarão  nfio  era  aquellaasua  espliera 
de  íicíjfio,  de  sortia  que   (mueo  se  denioroii  «a  [ui^ta  ministerial. 

Depois,  deixou  a  politica  activa  e^  escolhido  [rara  ministro 
do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  ahi  revelou  as  suas  eminente* 
ajitidôe^i  de   maiL;"iâtrado  e  jurisconsulto. 

O  DiteiUi  e  outras  revistas  jnridicas  tecem  os  maiores  en- 
cómios á  erudi<;Ao  e  acerto  de  muiias  decisões  do  dr.  Josí?  lly- 
gíiio,  que  é  considerado  entre  os  mais  iílustres  desf^a  «cienciu, 
diirno  de  fi^íurar  ao  lado  de  Teixeira  de  Freitas,  Nabuco,  Riba&, 
Justino  de  xvndrade  e  outros  provectos  me&tres  do  din^ito. 

Entre  essas  tlecisnes,  releva  notar  a  que  proferiu  na  questào 
da  amnistia  em  I8í>7,  sendo  o  seu  parecer  recelãdo  cfim  muito 
eíoj[j;io  por  jurisconsuUos  Jp  valor,  —  emborii:  contestado  por  outros, 
—  o  que  o  levou  á  iniprensa,  tendo  eiitào  escripto  o  se^int©  O 
JonuJ  fh)  Cfjtnmerctff  de  27  de  Janeiro   de  1H|>7  : 

«  QnpMt/irf  fie  amnistia.  JuHti!ica<;ao  do  voto  do  ministro  re- 
lator do  teífo  juI;jrado  em  sessão  do  Supremo  Tribunal  Federal  de 
17  de  Janeiro  de   181>7. 

« E'  um  luminoso  parecer  sobre  a  amni&iia  concedida  aos 
militares  coujpreliendidos  enii  movimentos  revolucionários  no  ter- 
ritório da  Republica  até  2li  de  Agosto  de  IBlHi,  amnistia  conce- 
dida com  estan  penas  :  privação  do  exercício,  perda  de  vencimen- 
tos p  perda  do  temi>o  para  reforma  !  ti)». 

Pt*rmaneceu  ainda  ali^aim  UMOpo  revestido  da  to-ja  de  magis- 
trado, até  que  occorrencias  politicas  e  sociaes  o  convenceram  de 
que  Uito  devia  maia  exercer  esse  alto  cargo    que  tíinto    honrara. 


(1)     Dúcíonaríô  Bibiintfraphieo  Brasilâirti.  pelo  Dr.   A,  Blâke,  Vol.  4A  Pg,  4Sí>. 
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Deixou  o  Tribuual  e  abriu  eBcriptorio  de  advocíicia,  que  foi 
uma  iírande  tenda  de  trabalbo,  pois  era  universalineute  sabida  a 
aiia  víiíitã  illiistrai;fio  jurídica  e  ííoiiipeLerifia  forense. 

Entre  as  questões  de  importaufia  e  de  que  íbi  patrono,  í)|rura 
a  de  li  mi  teu  entre  ojt  Estmío:t  de  ^ítia.s  e  Riu  de  JaneirOf  onde^ 
ft  par  do  advogado  se  mauifestou  o  liistoriador,  e  o  estudioBO, 
hamttiado  a  irianusear  nianuscripttí&  e  elironicas. 

Na  pol**miea  jortmUíStÍL"a  a  dr.  José  HygiiiiO  revelava  as 
mesmaa  qnnlidades  solidíis  que  o  Teab,"íivam  ponio  orador  e  mestre, 
—  e  não  desmentiu  o  anti*ío  redactor  d^t  Indufttríaí,  do  Recite,  em 
que  tevH  por  companheiros  Tobias  Barreto,  Graciliano  Ba|itÍ8ta 
e  Barros  Giiimai'àed» 

*  * 

?íao  era  justo  que  os  talentos  o  aptidões  de  brazileiro  tÃo 
illustre  fossem  de  todo  [«erdidos  ou  inutiliiíados  para  o  servi^*o 
da  pátria.  Por  isso  o  actua!  Governo  frâ  beni  inspirado  convidan- 
do-o  e  iiomeíiiido'0  para  representante  do  Brazil  no  Corifjfresso 
Pan-ameriríiiio  do  México,  Xaquella  reunião  de  botnens  eminen- 
tes de  todos  os  paizes  americanos  brilhou  elle  ouni  fulgor  intenso 
no   curto  tem [10    que    hí  esteve. 

Foi  o  encarrepido  de  resi>otider  ao  brinde  do  sr.  Chaveto, 
membro  da  Deleíííi<:r«í  Mexicana,  no  banquete  oíierecido  por  esta 
aos  outros  cíuií^ressistíis  americanos,  na  noite  de  14  de  Novembro 
de  1901f  em  Chapultepec  , 

E'  um  heiri  condensado  estudo  da  origem  e  desenvolvimento 
histórico  do  penaiimeiíto  da  uniào  jurídica  entre  as  na^'òes  ame- 
ricanas. «Esse  pensamento,  pode  dizer-se,  ti  contemporâneo  da 
gua  emanei f>ai,'ào  poli Lí ca,  coniu  bem  o  demonstrou  a  tetitativa  do 
Conj£;:resi50  Americano  dc^  PanaToâ,  que,  por  si  só,  seria  um  titnlo 
de  jt];'loriíi   para  Simrto   Bolívar,   que  o   prn moveu. 

Esse    pensamento    ractíficon-se  no  (.'ons^resso  de  Montevideo, 

gira  o  estâfielecimento  de  um  Direito  Internacional  Privado, 
esenvolveu-se  na  primeira  Conferenria  Pau- Americana  do 
Washiuj;t(>n,  rjue  dez  aunos  antes  da  Conferencia  de  Haya,  pro- 
clamou o  rtrhitrnnuptifij  como  meio  nhri^attirío  para  a  sohicí;ào 
paciíica  dos  conHictos  interuacirmaes.  Continua  firme  e  sereno 
sua  obra  cívilisadora  na  actual  couferencia  Pi»a-Anierieana.  que 
se  (>ropõe  erear  um  Tribunal  perinanenute,  destinado  a  toriiiu' 
pratica  a  arldtrafjem»  (1). 


1     roiBTi"m''raçao  futiebre,   em    honrii   de  Don  José  H.  Duarlo.    —    HametiAje  de  la 
Delegacio»  ^itxicko» -México— U'U^-^p«^.  U. 
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Quem  \&r  com  atteiiçào  os  jomaes  mexicanoe,  verá  que  o» 
elogios  e  aprecía(;òes  feitos  aos  traballios  e  luzes  do  falleeido  sábio 
pamamhucano  nhn  eram  conveiicioinies  artigos  de  uma  b*»nevo- 
I  ene  ia  de  hoa  famaradugem. 

í>ou>w  o  distiiicto  brazileiro  conquistar  symjmthias  e  conside- 
ração pelo  seu  mih^T  e  pt^lo  modo  jior  que  discutia  as  mais  difB- 
cei»  ^  **mbicnbadas  qupstòes  qm^  ai  li  s©  ag-itíi%^am  ;  pois  bem 
compenetrados  eatavam  na  «deie^^adoâ  das  nações  amencHiifi»,  que 
invftslidoíí  de  uma  missào  de  pax,  eram  ob  factor*»»  dessa  trans- 
íbrma<;àn,  narf  relaçi^es  iuterTiacitínarfi,  que  mais  que  qualquer  ou- 
tra íará  époclia  na  historia  da  humanidade»  (1). 

O  pessar  com  que  foi  aeolbida  n  uolicia  de  sua  enferniidâd« 
e,  depois,  a  da  sua  morte,  foi  profundo  e  sincero. 

O  presidente  do  México,  nas  demonst.ra<;tjes  publicas  de  ho- 
menaí^em  ao  illustre  morto,  uâo  oliedeceu  só  án  praxes  de  corte- 
zia  iuternaeional  ;  foi  tiimbem  inspirado  pela  eyntpMlbia  que  lhe 
despertou  o  dr.  José  Hyf^ino  no  breve  tempo  que  alli  esteve. 

De  aspecto  talvez  pouco  cominuuicalivo,  era  com  tu  d  o  o  dr, 
José  tíjjrino  dotndn  de  ^^rande  força  attrabentef  mie  augmenta- 
va  á  priqH>rt;âo  que  melhor  ia  elle  sendo  eoiihecido. 

Tnivámos  relação  por  intermédio  de  um  amir;o  commum  e 
sempre  lenibratlo»  Aristides  Lobo,  e  isso  numa  occasJílo  de  ardên- 
cia de  paixrjes,  em  que  estn vamos  eiti  earnpns  políticos  differentefe; 
mas  a  identirlnde  d*^  i^otfto  pelo  estudo  da  nosaa  historia  fez^uos  lopo 
canuiradas.  S^^Tupre  que  nos  viamos  e  tinhamoR  alguma  palestra, 
mais  se  tírmavaiu  esse»  sentimentos,  chef;'ando  ultimamente  a  uma 
quaííi  intima  amizade,  a  pcjoto  de  conve rifarmos  com  franqueza 
íobre  actos  e  homens  políticos,  sobre  ob  quaes  pensávamos  muito 
diversamente. 

Foi  em  uma  desaas  conversas  que  discutimos  o  movimento 
de  23  de  Novembro,  seus  homens  ©  suas  consequências  na  marcha 
da  Republica. 

Xon  eH  hic  locus^  por  isso  n?*o  trazemos  a  publico  o  que 
giíardamos  conn>  uma  das  provias  nuiis  evidentes  de  alto  senso, 
de  juíitiça  e  pureza  de  caracter  do  illnstre  finado. 

íintre  as  daUis  mais  tristes  <la  liistoria  nacional  deve  fit^ií^r 
a  de  10  de  Dezembro  de  1901,  que  raarea  o  faUecimento  do  dr. 
José  Hy<íinri  Duarte  Pereira. 

Q:mndo  bem  eonhecereni  todo  o  mérito  intrínseco  do  seu  tra- 
balho, nvíiliarfln  a  enorme  falta  que  elle  faz  cora  a  sua  collabora- 
íjào  para  o  progresso  intelleetnal  e  moral  da  Republica  Brasileira. 

Dr.  M.  ÃzGrsDO. 

1)    Bdode  dt.,  ptf .  «,  "^°^°~ 


Elias  Alvares  Lobo 


A  m^soítigia,  scif-ncift  ainda  Pm  via  de  forniaçíio,  devt*  collec- 
cioiíar  coin  cuidado  pheiíoiiienos  fjne,  a}»partíiít«mt*nttí  sem  Itira- 
çáo*  apenas  eF»|ieram  uma  intêlliireiu"Jã  3iJ[*eiinr,  pAra  travar  a 
lei  qup  o^  re^Ji^ulft-  E  para  contribuir  para  easa  empresa,  é  que 
JlSãiírnafamos  o  facto  da  mnltiplirldade  de  talentos»  nuisicaes.  — 
a!*í-uns  maestros,  já  con>*ajLrrados  pela  critiea,  —  L|ue  S.  Paulo  tem 
pruduzido. 

Nãn  soiuos  Btisjheitos  nem  u[ttiinistas  au  eek"brar  essa  feeun- 
<li(ladej  quando  sernjiro  laiiH'ntíVnioi^  o  xihft  podfT  concorrer  cora 
vantfttíem  eom  ouiroà  Esladoâ  na  estatistiea  iterai  dos  ÍH>tueti8 
Tiotaveisj,  cerebralniente  estudadíjs,  coino  a  Bahia  e  o  Kto  de 
Janeiro 

Na  liíta  do»  sabioí*,  dos  litteraros  e  dos  artistas  naciojiaes, 
náo  tem  S.  Paulo  a  jirinuiiíia,  salvo    quanto  á  arte  tnuítieal. 

Aqui  mesmo  nn  ca [u tal,  vendo  o  desabrochar  de  unia  verda- 
<ieira  voca(*ào  de  primeira  ordem  como  Carlos  de  Cam[»os,  vivem 
talentos  como  (iumcs  de  xVraiije,  o  &ytnpathico  auctor  de  iVtrmo.shiai 
ao  lado  de  António  Carlos,  que  obstinadaniente  occulta  delicadas 
e  preiMosas  eomposiçueâ  que  poderão  ser  asfiiiínadas  (ndoft  mais 
foBtejados  compositoreâ  europeus;  e  esses  receiteram  aqui  o  iiíe^mo 
influxo  qitc:  iní4[Hra  o  correcto  II.  Oswald»  a  colher  louros  na  Itá- 
lia; ao  joven  cam|tineiro  Francisco  Bcliíatitelli  âer  premiado  «m 
uxella^,  e  animou,  nutriu  e  filtíri ficou  Carlos  Gome&^  Alexandre 
Lévy  e  EHa*i  Lobo^  todos  astros  de  primeira  irrandeza,  fiil^rindo 
cada  um  cotu  lux  projiria  e  diversa  no  colorido,  que  oa  distiuiiuia 
entre  tantos  outros  compositores. 

Quaes  08  factores  que  intluem  mais  directamente  nesta  ma- 
nifestação de  maior  desenvolviroento  musicai  V 

A  situação  iieo^raphica»  que  noa  proporciunou  um  solo  que 
pode  aer  conâiderado  o  typo    do    bem  calculada    ayatema  de  êle- 
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vaçôea,  de  rica  distribuição  fluvial  e  de  planaltos  centraes  equi* 
librando  esses  relevos  do  aólo? 

A  estturtura  e  i'omposi(,'ílo  ji^eologica,  que  encerra  o  ferro  e 
a  prata  eui  seu  seio,  faz  brilhar  a  mica  e  o  crystal  na  su- 
períicie  e  semeia  o  ouro  em  vários  pontos  ? 

Ou,  melhor  que  essas  causas,  í.crá  o  clima  que,  no  dizer  dos 
primeiros  ííxjdoraaores,  tun/  tem  tu  ãurezf^^  th  inverno  europeu, 
nem  os  ritjores  dt>  verão  africanoy  mas  que  directamente  coutri- 
bue  para  essa  disposi^*Ôo  ? 

Talvez  a  ethnoijraph?af  investijirando  a  fusíio  de  productos  de 
raças  divereas  ou  a  cruzamento  da  mesma  rat;a,  mas  de  proveniên- 
cia  de  latitudes  e  variedades  diferentes,  —  dt^  a  chave  do  eni^^a. 

Ou  será  a  educaçào  e  o  gosto  natural  que  pre[)ara  essa  ç«iv 
minacão  artística  ? 

O  observador  consciencioso,  e  o  amig^o  de  esjjeculações  scien- 
tificas,  tem  matéria  interessante  e  marjíem  vasta  para  suii& 
lucub  rações. 

Deixemos  o  mundo  das  bypotbesefl  e  cinjamo-nos  ao  assiiiu- 
pto,  mais  terra  a  terra. 

*  * 

«  Na  cidade  de  Ytú  e  do  le^^itium  matrimonio  de  Joaó  Mí^ 
noel  Tjoho  e  D.  Thereza  Correia  Lobo,  nasceu  o  maestro  Elias 
Alvares  Lobo  a  9  de  Agosto    de  1834. 

Orpham  de  pae,  aem  meios  pecuniários  e  unicamente  devido 
á  protec^wi  do  Padre  Díoi^o  António  Feijó,  estudou  latim,  tran- 
ce?., aritbmetica,  geometria  e  muBica,  dedicando-se  com  ardor 
a  efe  ta,  ]>ara  a  qual  tinha  ijronunciada  vocaçSo. 

Morto  seu  amip:o  e  i>rotectoV,  con&a^rou-áe  á  musica,  escre- 
"veodo  pei;a«  para  salão  e  bandas  marciaes  e,  mais  tarde,  operas 
sacras  e  profanas,  que  lhe  conquistaram  o  titnlo  de  notável  com- 
positor, 

Elias  Lobo,  em  1875  convocou  em  S.  Paulo  um  ConsiTesíio 
de  Professores  de  musica,  atim  de  tratar-se  de  elevar  a  classe  e 
auxiliar  as  vocações  eMparsatu  juira  o  estudo  dos  bons  methodos, 
pedindo  ao  líoverno  uma  subvenção  para  uma  aula  superior  de 
musica  e  iscTiçào  do  sorteio  militar  jiara  a  classe. 

Escolhido  em  1863  pelo  Directório  da  Opera  Nacional  para 
ir  á  Eurojia  estudar,  níio  acceitou  a  honrosa  incumbência,  jK)r- 
que,  infelizmente  pobre,  tinha  necessidade  de  procurar  meios  de 
aubsiíitt^ncia  para  sua  faiiiilía. 

Musico  djstinctissimo,  Elias  Lobo  escreveu  varias  obras  mu- 
fiicaes  que  lhe  dào  logar  condij^no  entre  os  compositores  brazileiros. 
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Victimado  por  umi\  jieriostite  no  maxilnr  iiífcrior,  apí^aar 
dos  esforí*OiJ  etn]in*<;fidí>s  pelíi  seienciíi  e  ãii  d*'dicacHo  de  siiit  ia- 
milia,  qut?  M  vt'r*erava,   tallet-eu   no  dia  15  de  Dezembro  de  lUUl  ». 

E  o  deatino,  c|ue»  [lelas  affinidades  artisticas  e  por  muitas 
outras,  o  íizera  tVatonialmente  ami^rn  de  Américo  de  ('am[>os,  esse 
mtsmo  destino  os^  supprimiu  da  vida  a  pequeno  espa^'0  de  tempo 
um  do  outro  I 

Para  melhor  dar  uma  idêa  da  via  Staera  iníelleetuííl  do  com- 
jHJsitõr  ytuííiio,  transcrevemos  treclins  do  artiiro  rjue,  eui  Dezem- 
bro de  1875,  Ibe  eonit;a;í"rôU  o  opero&o  e  il lustre  j.enfiíidor  paulista 
dr.  Pauío  Eírydio  de  C/ir valho. 

«Elias  Alvares  Lobo  é  uma  das  raaia  belhis  glorias  da  pro- 
víncia de  A.  Paulo. 

«Apenas  na  edade  de  15  annos,  b  quando  já  pomet;avam  a 
assomar  os  [trimeiros  j>Riridíj«  do  íea  bonito  talento,  Elias  viu-ge 
BÓ  e  desamparado  no  tlieatro  do  mundo,  sem  uma  iiiào  aniiça 
que  lhe  diriíri^rie  os  pa!*soi*  inexperientes,  que  lhe  frariqueas^se  os 
meios  de  Reiruir  a  carreira  litteraria,  que  reelamavam  snas  opu- 
lentas faculdades  artistlcas. 

«Nascera,  jmrêm,  artista:  nada  pôde  sníToear'-ihe  a  bonita 
vocação  qíio  já  ae  expandia  em  fulgidos  clarões, 

«De  facto»  «m  1850  coine(;ou  a  phantnfiar  na  rabeca  alg^u- 
mas  eontradfinf-as  bem  apreeiadas,  e  hijxo  em  se«ínida  escreveu 
muitas  quadrilhas,  valsas,  schoiischs,  varias  niusícas  para  banda, 
marchas  e  dobrados,  e  alirumas  para  ei^reja,  bidaínha»,  Tantnni— 
ergo  e  muitas  outras. 

*A  1.'*  de  Setembro  de  IHõ*!  desposori  a  D,  Elisa  Enfro- 
zina  da  Costa,  filha  do  cirurpfto  FrancÍNCO  Mariatio  da  Costa; 
e  nesse  mesmo  anno  eompôz  a  sua  ]U'ÍmeÍra  missa, 

«O  apreço  que  mereceu  esta  sua  primeira  compôs ií,'^ão  sacra 
incitou-o  a  novos  coinmettimentns  neste  frenero ;  escreveu  mais 
quatro,  sendo  a  ultima  a  jLTíande  missa  de  S.  Pedro  de  Alran* 
iura,  dedicada  ao  sr.  D.  Ft^dro  11,  e  g^eralmente  eatimada  como 
o  seu  mais  bello   pritnor  no  ;;enení. 

«Data  ella  de    185S. 

«Em  Dexeinbro  deste  anuo  proporcionou  o  acaso  um 
novo  ^^enero   para  Elias*  o  irenf*ro  lyrico, 

«Elncontrandn-se  nesta  cajotal  com  o  nosso  estimável  patrí- 
cio o  sr.  dr.  Clemenie  Faleào  de  Souza  brilho,  áeu-lhe  este 
noticia  do  librí-to  do  nosso  insi-rne  eseriptor  o  sr.  conselheiro 
José  de  Alencar,  denuminado  Xoftf  de  *S'.  JfMO^  publicado  no 
Diário  de  Hh  de  Janeiro, 
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«Apenas  o  leu,  no  iutervallu  df  vinte  e  oito    dias 
Elias  a  siia  notíivel  i>[>êni  do  niPsnio  Ti^Tire,  para    pianu  e  canl 
coxu  o  modesto  úm  de  s»'r  cantada  em  familia. 

«A  ÍTisíftiiciaei  de  amidos  seus  que  o  acotujelbaraiu  a  orclies 
tral-a,  Elía^  deliberou  apresentar  seu  íraHíillio  a  José  de  Aleti' 
car  e  ouvir  a  sua  opinião  a  respeito.  Eniprehendeu  as?.im,  mui- 
to em  segredo,  uma  via;iem  á  eúrte  ;  ma«,  passando  por  esta 
pitai,  fui  dfHCoberto  o  seu  sen^redo  pelo  tVilIetíido  Joaquim  Gon- 
çalves ííoniide  e  por  alguns  moços  distinctos  que  então  cursa- 
vam a  Faculdade  de  Direito,  Pinto  Moreira,  Macedo  Soare?,  Bit- 
tencourt Sampaio»  Azarias  e  outros,  plêiade  hrillianie  que  dirigia 
nei.se  tempo  o  movimento  litterario  da  Academia  de  S    Paulo. 

«CoTiiHí^aram  então  seus  Iriumplios  artísticos :  os  joniae»  deatA 
capital  o  saudaram  nas  mais  fervorosas  expressões,  festejando 
em  Elias  um  distíncto  maestro  paulista. 

«Em  Julho  de  18í^U  voltou  Elias  á  corte  com  sua  opera 
ore  li  estrada  e  tratou  de  reprtísentjil-a,  tendo  recebido  de  D. 
Pedro  il  o  mais  benévolo  acolhimento, 

«A  companhia  da  Opera  Níicional,  entAo  extincta,  reorgani- 
zou-se  ao  apparecimi-nto  da  A^míík  fh  S,  Joõfj. 

«Foi  dada  a  reiiencia  daquella  opera  ao  seu  i Ilustre  irmão 
df  artf\  António  Carlns  ííomes,  e  a  14  de  De/.embro  foi  pela 
primeira  vez  â  scena.  Seis  vezes  sejJTUidas  representada,  a  Noite 
de  mS.  JfHto  attrahiu  em  todas  ellas  a  maia  luzida  concorrência 
e  arrancou  para  seu  auctor  as  mais  ardentes  ovarnes». 

Coiupietando  a  notícia  sobre  a  AWfe  de  ^'*  J>x7o,  escreveu  o 
distíncto  jHietji  e  chronista,  Artbur  de  Azevedo,  na  Noticia^  do 
Rio  de  Janeiro,   de   10  de  Dezembro,  as  seg'uintes  linhas  : 

t  Nits  bons  íemjios  da  Opera  Nacional,  Elias  Lobo,  que  es^ 
tava  então  na  força  da  mocidade  e  do  talento,  fez  representar 
uma  opera  cómica  de  sua  lavra,  intitulada  -4  Xoitf:  de  S,  JoãOf 
cujo  lihretio  foi  escripto  jior  José  de  Alencar,  que  níio  era  ain- 
da o  dramaturg^o  das  Az(ts  ff«  um  anjo,  nem  o  romancista  do 
Giuirtui;/. 

«Nao  conheço  uiua  nota  da  partitura  de  Elias  Lobo;  mas  li 
com  muita  cnriosidade  o  librfiiti  de  Alencar,  e  com  franqueia  o 
diiro:  r  um  trabalho  que  a  cada  passo  revela  a  inexperiência  do 
comedi oirra|>bo,  e  nào  offerece  absolutameote  campo  ao  talento 
do  Compositor. 

*^Di/era  que  a  representação  foi  um  triumpho  para  o  mae»- 
tro  paulista,  ma&f  jiara  repetil-o,  uào  tenho  outra  fonte  sinAo  a 
tradição  oral,  porque  a  imjrrenía  fluminense  naquelle  tempo  era 
de  um  laconismo  ímjilacavel  ein  se  tratando  de  theatro,  princi— 
paluientf  do  nacional,  porque  o  extrangeiro    merecia    em  todo  o 
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caso  um  jujuco  mais  de  attenção.  Essa  prefereucia  ainda  hojô 
-se  manifesta  e  é,  dig^amol-o  de  passagem,  urna  clamorosa  injus- 
ti<;a. 

«Si  a  yt/ite  de  *S.  t/r^'/ triumphou  (e  eu  acredito  que  trium- 
^írnseeX  Elias  Lnbo  iiàn  deveu  nada  ao  lihrettista  inunortAl ; 
portanto,  era  um  talento  qut*  deveria  ser  aproveitado.     Nào  o  Ibi. 

«E'  para  lastimar  que  a  tentativa  da  Opera  Xacional  nfto 
fosse  por  deante,  deixando-se  aniquillar  pelo  desanimo,  tjue  bel- 
los  fructos  teria  dado  aquella  instituição,  que  priacipiou  tio  bem, 
*  parecia  tho  aientada  e  com  os  melhores  elementos  de  viabili- 
dade \ 

«Nào  nos  esqiie(;amos  que  é  á  Opera  Nacional  que  devemos 
Carlos  Gomes.  Este  conseg^uiu  o  que  íaltou  aos  ou  troa  :  a  pro- 
tecção oííicial,  e  uma  boa  estreita  que  lhe    illuniínou  o  caminho. 

«Perde ram-se  muitos  talentos  como  o  de  Elias  Lobo  e  o  de 
Henrique  de  Meaquita,  que  na  mesma  ejiocha  fazia  executar  o  sen 
Vagabundo^  e  ainda  ahi  esta  forte  e  bem  disposto,  muito  capaz 
nle  desengavetar,  ao  aceno  de  um  empresário,  a  sua  penua  esque- 
cida. 

«Em  todas  as  províncias  brasileiras  havia  verdadeiros  ta- 
lentos musicaea,  que  nào  deram,  níto  puderam  dar  toda  a  medi- 
da da  sua  força.  Faltoulhes  o  theatro  ;  tiveram,  quando  muito, 
a  egrejftí  mas  a  composição  sacra  é  um  privilegio  de  poucos,., 

Nóa  só  tivemos  um  José  Maurício  =*. 

Nào  descansou  Elias  Lobo  sobre  os  louros,  e  Jogo  obteve  do 
Dr.  AebiUes  Varejfto  o  libreto  da  Ltntca^  feito  com  esmero  e 
inapirada  correcção,  qualidades  que  nem  sempre  tem  os  trabalhos 
deste  ^^enero. 

Dizem  contemporâneos  e  pessoas  que  conheciam  a  opera  no 
seu  todo  ou  em  jiarte,  que  era  sujierior  á  primeira  quanto  á 
elegância  e  precisão  do  estylo ;  essa  era  a  própria  o[iiniào  do 
maestro,  a  quem  ouvimoR  mais  de  uma  vez,  indagando  nós,  com 
interesse,  àn  seu  modo  de  jtensar. 

Ensaiada  e  aríimnciaila  a  o[)eni,  mvú  logrou  a  ventura  de 
subir  á  scena,  devido  a  tristes  rivalidades  doA  artií>tas  da  Opera 
Nacional,  disputando  o  juijiel  do  protaj^onisia. 

Graças  d  actividade  e  iriHiienfia  de  amijsros,  principalmente 
do  Br.  Acbilles  Varejíio  v  do  ConselluMro  Francisco  Octavinno,  foi 
ella  represen tilda  no  C!{th  Fhtminethst!,  perante  um  luzido  e  enor- 
me concurso  de  socioSj  de  convidados  e  representantes  da  impren- 
sa» Os  a]q>lauBos  que  obteve  foram  deliraíites,  e  a  critica  nao 
lhe  poupou  elo^íios  e  aiilmaçues. 

O  Correio  Mercantil  consa.íri*ou-lhe  um  lontro  e  minucioso 
•estudo  critico,  salientando  o  seu  mérito  **  a  sua  inspiração  artística* 
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Influenciado  por  esse  successo,  o  novo  directório  da  Opera 
Nacional  eacoiLeu-o  para  ir  á  Europa  aperfei^oar-se  nos  seu» 
íiatudos.  Era  esse  o  sonho  dourado  de  Elias  Lobo,  como  a  é  de 
todo  o  intellectnal  brazileiro,  e  com  razào. 

Nào  dispondo  de  nieioB,  lenibrou-sé  de  pedir  á  Assembléa 
Provincial  Fanliáta  nina  siibven<;iio  jmra  eese  fim  ;  6  com  pexar 
reiristramos  a  recusa  (|ue  softVen  o  mítllojL^rado  maestro.  Kào  com- 
prebendiam  os  lírandes  legisladoivâ  e  ]iolitico&  daquella  Assem- 
blca  em  que  jioderia  interessar  á  proviíícia  que  um  paulista  fosse 
estudar  musica  na  Europa!  ElJe  u^o  desanimou  :  procurou  le- 
vantar recursos  por  outro  meio. 

Rccorranias  ao  meemo  artigo  de  Paulo  Egydio,  para  narrar 
essa  nova  decepção: 

«  Tentou  elle  (niio  obstante  a  recusa  da  Assembléa)  um 
novo  meio:  foi  a  corte  para  o  fim  de  exhibir  em  sceiía  a  sua 
opera  a  Ltjuca,  e  deixar  o  producto  á  sua  família, 

«  Mas,  cnnsa  sin^nilar,  um  novo  e  insuperável  embaraço,  com 

3n&  nào  contava,  Ibe  sobreveiu  :  desappareceu-llie  o  quarto  acto 
a  opera ! 

«  Efttaa  amargas  contrariedades  o  determinaram  a  abandonar 
tudo  e  a  buacar  a  (mz  da  tamilia,  para  junto  da  qual  retirou-se» 

«   Entretanto,  iiào  o  deixou  jamais  a  musa  da  barmonia. 

«  Junto  ao  doce  soce«;o  do  lar,  entre  o«  cuidados  da  vida 
domeijtioa,  muita  vez  o  surprebendeu  a  pbaiitasia. 

«  Depoi^i  de  sua  ultima  opera,  tem  se  dedicado  rjuasi  exclu- 
Bivamente  áa  composiçries  reliji^iosas :  tem  escripto  quatro  missas, 
alfjuinas  a  srninde  execução  e  effeito;  dois  Credos,  dois  Orató- 
rios, uma  Semana  Santa  e  muitas  outras, 

«  IV  que  para  Elias  a  arte  é  como  o  pâo,  como  o  alento 
da  alma. 

«  Ninpiem  lhe  pude  levar  a  palma  na  pureza  de  seu  cara- 
cter artístico:  póde-se  dizer  delle  o  que  disse  o  poeta: 

«  Est  Deus  in  nobis,  agitaute  calescímus  illo  »« 

O  sympatbico  poeta  e  lítterato  Carlos  Ferreira»  que  áH 
vive  meri^iLlluido  numa  penumbra,  mais  creada  pela  ini^ratidlo  dd 
aeus  amidos  políticos  do  que  pelo  esquecimento  de  seus  compa- 
triotas-j  escreveu  um  curioso  e  interessante  necrolog^io  do  maestro 
Eliatt  Lobo,  onde  traçou  com  muita  verdade  e  finura  o  bom  e 
aflavel  caracter  do  finado.  Entre  as  reminiscências  que  referiu 
do  tempo  em  que,  em  Campinasj  conviveu  com  Elia^  Lobo,  re- 
gistra a  do  projecto  de  uma  outra  opera,  O  Sacrificio^  para  & 
qual  foi  incumbido  de  escrever  o  libreto. 
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^m  E  com   que  palpitautc   emo<;ão  descreve  toda   essa  hi&toria  l 

H  Mais  uma  obra  |iriuia  de  que  ficamos  privados  pela  estreiteza 

H  do  meio  em  que  viveuiob. 

H  Ha  muito  conhecíamos  de  nome  Elias  Lobo,  cuja  reputarão 

H         e^loriosa  tran^jmsEera  oh  limites  da  província  de  S.  Paulo;  e  logo 
H  Sepoi»  de  fixarmos  a  reaidimcia  nqui,  tivemos  a  felicidade  de  tra- 

■^  var  com  elle  reJaçòeá  jiesí^iJAes,    que   se   transformaraiií    lo^^-o  em 

íiymjiatbica  e  boa  amíziíde. 

Eiias  Lobo  vivia  enlào,  cremos  que  em  Campinas.  Um  dia 
procurou- nos  no  cônsul lorio,  para  agradecer  os  serviços  medico? 
que  prestáramos  a  uma  pessoa  da  tamilia,  «Vim  quasj  que  ex- 
pressamente para  esse  fijo,  disse-noa  elle.  Sei  como  tratou  do 
meu  doente,  e  nào  quero  que  pense  que  sou  um  ingrato  ». 

Depois,  sempre  que  nos  encontrávamos,  liavia  iníallivelmente 
uma  boa  palestra,  alegre,  chistosa  e   animada. 

Elias  Lobí)  reclanmva  sempre  o  cuinjirimento  de  uma  jjro- 
messa  que  líie  fizéramos,  —  a  de  propor,  como  nas  antiga»  repu- 
blicas, um  premio  ao  chete  de  fíimilia  de  nuiiioro&a  ]>role..,e  boa. 
E  o  pobre  amigo  ](artiu  sem  ver  cumprida  essa  justa  re- 
compensa* Nào  nos  íalleceu  a  vontade  nem  o  animo,  maa  nào 
disputemos  de  poder  jtara  is**o. 

<,yue  OB  poderes  publico»  de  S.  Pauto  attendam  â  íispiratjâo 
do  i Ilustre  paulista  e  promovam  uma  homenagem  condigna  do 
mérito  de  Elia»  Lobo  e  da  civilizaçiVo  do  Estado^  e  será  isso  le- 
vado em  conta  do  muito  que  deixou  de  lazer  ein  favor  de  sua 
gloria,  quando  vivo,  que  seria  agora  a  gloria  de  todos  nós,  depois 
delle  morto. 

Dentro  do  período  limitado  deéap[iareceram  trea  notáveis 
talentos  que  brilhavam  no  mundo  intellectuíd  brasileiro,  o  que 
durante  a  vida,  tiveram  intimas  liga<;ões  e  col laboraram  juntos 
para  a  gloria  o  [*ara  o  triuiiiftbo  do  maestro  Elias  Lobo, —  Amé- 
rico de  Campog,  Achilles  Yarejào  e  Elias  Lobo  —  três  aceenína- 
das  individualidades  da  feição  litieraria  e  artistíca  nacional,  eram 
ainda  mais  especialmente  herdeiros  e  depositários  daquelle  senti- 
mental e  fino  espirito  que  tanto  celebrisou  o  enthuaiasmo  e  a 
floria  da  mocidade  académica  de  S.  Paulo,  que  íbi  por  muitos 
ânuos  o  regulador  critico  da  formaçílo  das  correntes  intelligen- 
tes  que  animaram  e  dirigiram  o  [»aix. 

Que  ao  menos,  nestas  despretenciosas  ]>aginas,  se  aiq^roxi- 
mem  esses  nomes  illustres,  outr'ora  victoriados  pelas  jiennas  maia 
queridas  da  impiensa  —  a  homenageiu  de  hoje,  será  mais  mo- 
oestíi  mas  tào  sincera  como  a  daquella  épocha. 

Dh,   M.  Azevedo, 
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Dr.  José  Leite  de  Sousa 
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Dr.  José  RodriíTues  Peixoto 
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Dr.  Osear  de  Almeida 
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